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Prefacio

Uma longa vida inteiramente dedicada ao aisino da Historia naturalN
Lonvenceií-nos de que a razão principal de sua difficuldadiG reside na
quasi incrível inditferença da nossa mocidade pela natureza por sua vez,

fundada na ignorância quasi total dos factores biológicos que regem todas
as manifestações da vida. Existem, é verdade, múltiplos caminhos para
obviar este lamentável estado de coisas, e todos conduzem a um mesmo
fim. Sendo, porém, certo que os alumnos das dasses inferiores e interme-

diarias, em sua immensa maioria, desconhecem as plantas mesmo as mais
comnnms, tentamos inicial-os na «sciencia amabilis» offerecendo-lhes um
certo numero de exemplos bem concretos, relativos a plantas de famílias de
maior importajrcia, agrupando cm redor do rcprescntante-typico outras

plantas da m^sma família que mais se salientam por uma ou outra raizão,

caracterizando-as por algumas breves palavras.

O livro se constituiu, assim^ um pequeno espelho da nossa rica flora

brasileira, transmàttindo, aliás, a quem se der a jjcna de o letj também
todo o essencial do programma do Gymmasio D. Pedro II.

Convencido de c^ue o ensino só pode ser fructifero com a con-
dição do alumno poder estudar «in vivo» o objectivo em vista, quer se

trate de uma planta ou de um animal, escolhemos, em geral, plantas
ao alcance do professor e dos alummos, o que explica o facto de muitas
typos escolhidos serem plantas cultivadas ou ornamcntaes. Taes plan-
tas são apresentadas como seres vivos, estando em infinitas c intimas
relações com os seus similares, dependendo de innumieros factores que con-
stituem o seu ambiente, as condições do clima e do solo, dos seus poUi-
nizadores e amigos, dos seus competidores e inimigos.

Conhecer e txjmprehender a vida de uma planta é o mesmo que admi-
rar e proteger a uiatureza e esta protecção c um factor essencial da manu-
tenção do seu «statu quo», do seu equilíbrio, do que nós mesmos depende-
mos, em toda nossa felicidade ou nosso infortúnio.

Comprehender a natureza significa anral-a. Este amor, porém, jamais
conhecT traição. Amar a natureza é, porém, o mesmo que observar e pers-
crutar, reflectir e raciocinar; e tudo isso oonstitue um exercício pratico,

muito mais elevado que as futilidades a que se entregami os jovens e com
que perdem, geralmente, o tempo livre. í\ natureza é um livro sempre
aberto, passando cada anno por uma nova edição. Nunca envelhece; sem-
pre apresenta novidades! Saber ler n'csse livro sublime é um prazer indes-
criptivel.

A profissão de ensinar implica a de educar. E educar é ensinar o
caminho que afasta da ignorância e conduz para a fonte da sciencia.

Foi no intuito de auxiliar o professor na sua árdua tarefa, que escre-
vemos este livro. E escrevcmol-o também para o álumno; para aquellcs
'Tiic, mais tarde, têm de ensinar a mocidade; e dedícamol-o a todos os



i|iíe querem conhecer as plmilas, iiáo sóiiiciiU' quanto á posição que occu-

pam no SHstGma natural (o f|uc è aliás, essencial paia qualquer estudo

mais aproíundíulo) ou como sendo seres úteis ou nocivos, mas que
querem aprehentkr uma pequeri» paroclla da sabedoria quasi sobrenatural,

que rege a immcnsa multiplicidade das formas e aspectos que estes seres

apresentam.

E' esaisado aftirmai' que a nossa tarefa foi, ás vezes, difficilliina

Ser claro, era o objectivo prindpa'1; sabemos, porem, que nem sempre
alcançamos este fim. Por isso, será sempre util ler v ensinar com o objecto

vivo á mão! E' por isso que intercalámos numerosas gravuras, empresta-

das ás obras clássicas de Strassburgcr, Goebe), Haberland, líerner, Francc,

Guignard c oiib-os autores de fama mundial; é por isso que juntámos nu-
merosas photographics, cm grande parle gentilmente cedidas pelo Dr. F.

C. Hoehne, o benemérito chefe da Secção Botânica do Iristitato Biológico de

São Paulo, cujas obras consliluirarn para rjós uma rica fonte de ensinamentos
aliás, completados pelos seus incançaveis em-ornjniiientos.

Considerações de ordem didáctica e o fado de ser o esludo das planins

inferiores muito mais difficil que o das planta.; superiores, indiizirniii-no5

a começar pelos dicoluledoneos, fazendo seguir os iiion,oL:Olijle(lLinL-os e

gymnospermos, apre.scniaiido os outros granrlcs ramos v,í.i|i'lacs cm nrdcin

descendente; e, completando o livro por alguins Cíipitulos sobre o crescimento

do tronco c u divisfKi cl.i relluln, a pliytoqeographia do Brasil e os grandes

Finaliziíudo, lemos i|ue .íigradecer a todos os que nos auxiliaram em
nossa arrojada tentativa, especialmente aos no-sstK loUegas João Felizardo

Júnior e Andronia) de Mello que tornaram o lexio rnnis legivel, menos
rude, Bigo m^nos defeituoso; aos quaes se juntaram os esforços do Dr.

João Dutra, que revisou as primeiras provas. Agradecemos tanibejn o Snr.

Otto Sperling, que nos auxiliou com a sua arte photographica, bem como o

Dr. G. A. Hoch, Director do Gijmnasio brasileiro-allemão de São Paulo,

que foi a causa prima deste livro. Agradecimentos damos também a Tirma

Kio-t Geissler pelos seus empenhos para dotar este livro corn clichés de real

valor e que o tomam sllraclivo já por si.

Agradecemos, emíim, a casa editora Rolcrmurid & Co., que, nestes

tempos tão difficeis, ousou investir o capital enorme que era necessário á

impressão deste livro. Dedicando-o á memoria do saudoso Dr. jur. Ernst

Rotcrmund, que a morle arrebatou poucas semanas antes da terminação

deste livro cumprimos não somente nm dever mas também um acto de

sincera amizade para com aqnelle que acconipanhou a génese do presente

trabalho como se fo.sse seu

Sabemos, que muito ha a criticar e declaramo-nos, muito gratos por

todos os conselhos e juslas observações que nos forem dispensadas por

serem elles o melhor meio de fazer melhor; são ellcs que constituem u

melhor critica, a que é conslructiva e não destructiva.

Sb fossemos tão felizes que este livro pudesse asicendcr no coração

da nossa mocidade aquellc amor sagrado e duradouro de que falámos, en-

tão teríamos alcançado o nosso fim. Oxalá o seja assim

Sâo Paulo, JuUio de 1936.

/oâo S. Decker.
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Porque estudamos botânica?

Conhecer as plantas é atnal-as; e este amor nos incita necGs,sariamente

a protecção da vegetação nativa, que é idêntica á conservação da própria

natureza: da flora, fauna c do seu ambiente, do que depende o bemi estar

senão a existência do próprio homem!

O conhecimento da nossa flora, das leis que regem a sua distribuição

e das innumeras reciprocidades que existem entre os vegetaes e outros seres

vivos, impede que se dieslruam e queimem os campos nativos sem séria

reflexão e comprovada utilidade; evita que se derrubem, as mattas seculares

sem plano preestabelecido, destruindo com a floresta a legião dos seus

habitantes que vivem com ella em intima promiscuidade. Destruiríamos ums

e outros infallivelmente como podemos vêr, para a nossa infelicidade, quasi

diariamente.

Destruir a vegetação nativa significa desnudar o solo, esterilizal-o e

petrifical-o, tornando-o, não raras vezes, totalmente inapto^ a ser reflores-

tado ou, dc qualquer forma', cultivado. Tornal-o desnudo significa não
somente expol-o á erosão com. toda a sua plêiade de perigos immediatos
ou longínquos, mas trazer comi Isso alterações climatológicas tão profundas,

que as condições de vida serão profundiamente alteradas mesmo para o
próprio homem.

E', pois, justamente o estudo da botânica que nos impedirá de commet-
ter taes imprudências, para não dizer barbaridades, hábil itando-nois tam-
bém a escolher com critério seguro as espécies mais apropriadas para
reparar estragos que facilmente poderiam causar acontecimentos bastante

funestos, e, n.ão raras vezes, irremediáveis.

Mas tudo isto é somente um aspecto da questão, emquanto que ha
innumeros outros não menos interessantes.

Estamos no jardim onde ha rosas e cravos, hortênsias e lirios, dablias

e palmas de Santa Rita. De onde vêm as rosas? Como se formam estas

admiráveis flores dc múltiplas pétalas deliciosamente perfumadas e reves-

tidas de um brilho avelludado que desafia a palheta do mais hábil pintor?
Porque é que os nossos cravos não querem progredir onde os plantamos?
Que sabemos nós dos paizcs montanhosos, banhados de luz, onde nasceram
os seus ancestraes, cujo sangue reclama ainda nos s.eus descendentes, com-
plicados hgbridos, certas condições de vida e, pois, processos culturaes,

que algo se assemelham às do seu paiz de origem? Quem sabe que as

lindas hortênsias azues vêm da China c do Japão; que suas «flores» são
«infloresccncias» compostas de flores, umas férteis, outras estéreis, tendo es-

tas ultimas por única funcção pôr em relevo o brilho das primeiras, contri-
buindo assim para augmentar a possibilidade de fecundação das primeiras?
Quem de nós sabe que os lirios, as grandes trombetas de alvíssima pureza
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são originários do Japão o qin! seu -bulbo» iiliás mua cebola, è coiislituitlotif

innumcras cwamas carnosas, verdadeiros airmazens dc matérias <le reserva,

iiue revestem um tronco bastante rudimentar, mas mesmo assim realmente
existente, dando origem á çfemma qup se transforma no -«lirlo» admirável?

Quem de nós sabe que as liiililias liodiernas, com seus coloridos f for-

mas sem nmnero, descendem de dahlias silvestres oriundiis dos prados raon-

tanJiosos e scccíjs do México e que as suas -bat.ilns» são raizcs trrnisfor-

madas em celleiros clieios dc matérias dr- n-ervn? Quem sabe que certas

formas ernnv cultiva<ias já nos tempos em (|u<> os conquistadores hcspanhóes
invadiram o reino dc Moníezmna? Sabemos, por ventura que as admiráveis

palmas de Santa Rita descendem de espécies paludicolas da Europa c da
Africa do Sul ou Central e que as suas folhas erectas e opparentcmcntic

adaptadas ás condições dum solo c clima sccco se tomam especializadas para
a vida num ambiente húmido e cálido mais irítenso do que reina nas graiides

estufas quentes dos Jardins Botiinioos?

Aqui se ligam a yeographia e a botanical

Quão differctile c n vida no meio das flores dos nossos jardins quando
se tomam nossas coidiccidas e amigas pelo estudo da botânica. Esta nos
induzirá lambem a estudar a nossa flora brasileira! Veremos, então, quan-
tos tliezouros faltam nos nossos jardins. Onde estão as palmeiras, as samam-
baias, arvores e arbiistos indígenas? Porque só plantamos jasmins c roseiras,

emquanto temos as nossas admiráveis «flores de São João» e de •<São Mi-
guel», para não falar <lo <bico dc papagaio» ou «cipó tapete»? Onde ficam

os grandiosos maracujás, as extremamente curiosas «mil homens»? Quem
entre nós conhece os artifícios e verdadeiras armadilhas com que attraem

e até capturam os insectos para assegurar a fecundação e ípso facto uma
prole numerosa e sadia?

Iorque ha tantas plantas trepadeiras, lianas e cipós?

Porque ha palmeiras com folhas coriaceas e avcrtcas de um tecido vege-

tal tão fino que desafia os famosos tecidos de Valencia?

Porque existem nos paizes tropicaes tantas Orchidcas c Bromeliaceas?

O que devemos entender por parasitas vegetaes?

Quetn amar ais aves não precisa captal-as em viveiros. Basta pl.antar

algiunas arvores fructifcras, que são o eldorado para os tucanos e juritis.

E quíím quizer domesticar o.s beija-llorcs, é s6 plantar Ingazciros e mu-
lungiís (Erylhrinu HmilliHhndnin), eisociarido-llics a admirável SaívUi

'.-phmliii^ OH labareda, e poderá vel-os pelo muio inteiro.

t; estudando as riquezas vegetaes, dc certo perguntaremos quaes as

razões da Essoclaçâo das plantas em formaçCes diffcrenles, como o são
as mattas, campos, beiras dos rios e lagos, praias e rochedos. E entre as

maltas enoontranvos florestas tão diversas que tal diversidade só se pôde
explicar pelas leis que regem a distribuição e a associação dos vegetaes

que os compficm ou seja, a phjjtogeographia e a ecologia botânica.

O conhecimento dessas leis frequentemente nos auxiliará na escolha

do lugar apropriado para a cultura das nossas plantas alimtmticias, forra-

geiras e IrKluslriaes. Evitaremos erros graves, quando confiecercmos sua ori-

gem geographica, sua filiação genealógica, suas exigências quanto ao clima

e «o 'solo; as qualidades ou defeitos individuacs dc cada variedade, flpren-
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iltrejiMjc lainibiiiu » iiiiihucei os seus iiiUiiigos, e qimcs as respectivas plan-

tas hospedeiras, cuja eliminação local ou retjional constituirá, ás vcws, ti

condiçíio essencial do siicccsiso cultural,

CtnhoctiiiJii as ^plantas cullivadas pelo estudo da holaiiira, dwejari'-

dííscjareinos aprender n sua collocaçâo nos gejieros e tainilitV-s rialuríies e

deste modo assentaremos as bases para o estudo da liotanica syslemiatica,

sem a qual todo o sat>er é destituído do seu verdadeiro fimdaniento. Para
isso nos auxiliará .a coordenação siistematica deste livro.

Plantas ha na terra e no mar, nos rios e rodiedos. dentro e fóra do
solo!

O estudo da multiplicidad* das formas como expressão da ini-luencia

do meio e da afluxo diuua gnandiosa inclinação da própria natureza para
manifeslar a sua força geradora nos conduzirá forçosamente ao estudo da
anatomia e pliijsu)logia da planta, das leis e forças que se revelara nas
entidades vivas e suas manifestações.

Estudaremos emlim o que ha de mais subtil tra vida vegelal e animal
- a procicação e as leis da hereditariedade; a pollinisaçSo e a fecundação,

por intermédio do reino animal, da agua e do vento.

Desta ligeira enumeração de disciplinas botânicas residiam daranientc
respostas á pergunta feita no inicio: «Porque estudamos botaiuca?» Estu-
daremos Iodas eslas disciplinas apezar de sumuiariamcnte, mas csludnl-

as-cmos, nuc em capítulos separados mas, tendo á mão um certo numero de
«lypos vcgelaes> que nos darão as respostas que lhes fizermos quando os
estudarmos.

Com a botânica aprendemos a conhecer a actuação c a importância dos
fungos comprehendendo os nossos melhores amigos e os mais terríveis

inimigos; veremos como os últimos nos roubam os fructos da labor des
nossas mãos, causando prejuízos avultados e, muitas vezes, a fom»; c a

própria morte, emquanto os primeiros taes como certas bactérias do sok»

nos auxiliam nos nos.sos proces.sos culturaes, ou fazem coro que os corpos
se desorganisem para voltar ao seio da natureza dc onde partiram para
entrar de novo no grande cyclo d» vida.

Estudando os musgos aprenderemos maravilhados que eslas humildes
plantas como os lichcns são não só os primeiros pioneiros de qualquer cnlo-

nisação vegetal, especialmente nos rodiedos nús, em desagregação, mas
saberemos também que são cUas as verdadeiras «caixas d'agua naturaes»,

regulando os lenções d'agua subterrâneos dos quaes se originam as fontes,

ribeiros, rios e lagos, ou sobem ás plantas para evaporar depois de terem
servido de vehiculo ás matérias nutritivas, dispersando- se no ar, onde
fonnam nuvens para voltar em forma de chuva, neblinas e orvallio. Co-
nheceremos deste modo o grande cgelo, de que faz parte Ioda crcatura viva

ou inerte.

Veremos como as humildes algas, invisíveis a olho mi, servem dc ali-

mento principal aos peixes, os quaes, por sua vez, servem na alimentação

dos peixes maiores e na do próprio homem. Veremos, entretanto, comt>
os esqueletos de certas algas descem numa chuva finíssima e ininlerrupta,

até ao fundo do mar, para formar ahi .sedim-entos novos que. com o tempo

gSCÍELO
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formam o solo submarino. E que seria dos nossos lagos tranquillos, dos
pântanos e fossas se não existissem estes humildes vegetaes que purificam

as aguas mais impuras, gra<;as aos phenomenos vitaes aos quaes se entre-

gam sem interrupção?

De todos estes argumentos vê-se claramente que o estudo da botânica

não constitue mero passatempo. Mas ha ainda razões de ordem ethica que,

muitas vezes, têm valor muito mais alto do que tudo o que possamos invejar.

I , j-, -p _ |INI|IMI|IIII|IIM|IIII|IIII|IIII|IIII|MII|IIII|I
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As fatnilias das Casuurinaceas e Pipwacms

Corapi5c-se a fanitlía dos CílSUflRINflCEHS somente do género Casuarina.

Todas as suas espécies, oriolnarins do Arcidpelago Indo-Malaiio, sflo lenho-

sas, produzindo tlores monoicas c anemopliilas. No seu aspedo geral asse-

melliam-se /ia rinoccas (''Coniíeras>). Nos seus dotallies, porém, lembram muito

ccrlas Eqiiisflaceas (•cavolllnlios») em virtude da falta de follias propriamente ditas

que apparecem reduzidas a pequenos dentes verticillados emquanlo que os seus

ramos delgados e angulosos têm a funcçSo das follias ordinários.

Todas estas adaptações ecológicas lhes perraitteni habitar os solos mais áridos

e seccos prestando-se, pois, optimamente para o rcfloreslamento das praias, sob

a condição, porém, da agua do subsolo acliar-se a 1 metro e 20 abaixo- da super-

ficic da terra. R sua madeira 6 pesada c parda rachando com grande difficuldade.

Sao espécies muito recommendaveis as seguintes: Casuarina glauca («C. azulada»),

C. siricla («C. riglda») c C. equlseíiíotia ou «Casuarina cavallinho».

Existem duas espécies de inflorescencias: masculinas e temininas. fls primeiras

sâo delgadas, compridas c cglindricfls como se dá nos «jaborandis»; sSo globulosas

nas segundas deixando distinctamcntc vêr os estigmas vermelhos em forma dc

pincel. Os cstames estão coilocados em sulcos profundos, fl casca fornece malerla

tannlfera que confere á lâ c ó seda um colorido pardo multo durável.

fls plantas da tamilia das PlPERflCEHS sflo herbáceas ou lenhosas, com

folhas de inserção em espiral ou raras vezes verticillada e flores insigni-

ficantes, muito simples, frcqucnlcniciUe sem perigonio, iiermapliroditas ou mo-
noicas, e reunidas em espigas densas ou em cymos. O fruclo é uma baga ou

drupa. As Pipcninas são encontradas geralmente nas florestas tropicaes sendo

frequentemcule plantas trepadeiras mais ou menos lenhosas que se agarram aos

troncos das arvores por meio de raizcs adventícias â maneira da -hera..

O género «/jcí- abrange por si só mais de 600 espécies descriptas e outras

tantas que ainda não o foram, fls folhas sflo ordinariamente mais ou menos cordi-

formes e acmninadas terminando num ápice, era forma de conta-gotlas, que desvia

imraediatainciite as aguas pluviaes. c isso tanto mais depressa quanto mais lisa

for n * piOrniii'. Issa é, porém. iniportantissUno no interior das florestas saturadas

il^ liiinilil:i(li' qiiii difllcuila bastante a transpiração das folhas, fls nervuras sSo,

(III ijtial. Ijem íortcs. fls flores pouco vistosils são insertas num eixo comprido que

nasce ao lado opposto das folhas e nâo em suas axillas.

Tudo o que foi dito na caracterisaçâo desta fmnilia. se applica também ás

flores deste género. Os fniclos são ou sesseis e agglonierados e então nni pouco

angulosos, ou mais afastados uns dos outros e, neste caso, redondos («pimenta

preta»), ou ainda pedlccUados («pimenla da Guiné»), fl casca é envolvida por um
tecido secco ou carnoso. Todas as sementes são dotadas dc numerosas cellulas

oleiferas e brancas contendo princípios mais ou menos acres e de palodar des-

agradável.

Enire as espécies mais conhecidas, conta-se a •plrnenleira prcia» ou «da lndia>
(Piper nígrum) cujas pequenas bagas vermelhas se tomam pretas, depois de seccas.

Floralbrasilelra 1
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E' uma planta do importância económica mundial, fis bagas colliidas em plena ma-
turação são destituídas da parle succulenta e fornecem a «pimenta liranca». Esta

planta trepadeira se cultiva no Arcliipelago Malaijo, como se cultiva aqui o feijão de
vara. Uma outra espécie de certa importância para a flsia tropical é o Pipcr angusti-

/oliiim que é applicada paio povo nas doenças pulmonares e urinarias, bem como
no tratamento de feridas. As folhas do nosso /'iper gcinculaluiii entram na com-
posição do «Curarê» que usam os aborígenes da Amazónia para envenenar as suas

settas. Os Piper nodosiiin, Piper ungiiinciilaluni, Pipcr Mollticannm e Pipcr Jabo-
randi, são todos conhecidos pelo nome de «jaborandi» sendo porém o Piper

Hllarianum conliecido com os nomes de «pariparoba» ou «caapéba>.

De grande interesse biológico são as Peperomias, hervas pequenas muito de-

corativas que liabitam as mattas tropicaes e sub-tropicaes. Muito conliecidas como
plantas de adorno para lugares escuros dos nossos lares são a Peperomia rcsc-

daejlora, a /'. maguolijolia e P. ntimmularijolia que vivem como epiphytas nas arvo-

res e são dotadas para este fim de tecidos aquíferos, localísados debaixo da cpí-

demie da folha. As respectivas cellulas são tão liípertropliiadas pela agua que

as follias SC conservam vivas mesmo no caso em que se retrahiam e se enruguem
encliendo-se de novo cora as primeiras clmvas. A epiderme é constituida de cellu-

las vesiculares formando verdadeiras Icntesinlias absorventes de luz solar de modo
que as membranas do fundo, onde está localisada a chlorophylla, a reflectem sem
a descompor. Tudo isso expMca sua enorme resistência á atmosplicra secca das

nossas casas.

Nenhuma importância tem a família das CItlorantliaceas.

ÀS «figueiras»

Família das Moraceas

A família das Moraceas, de que fazem parte as «figueiras», abrange
mais de mil espécies das quaes muitas crescem no Brasil, fl «figueira
commum» c cultivada no mundo inteiro. Apezar de haver affinidadcs entre

as varias espécies, existem grandes differenças biológicas sendo conve-
niente, por isso, estudar algumas das mais características, taes como a

«figueira commum», a «figueira trepadeira» e a «figueira brava» ou «mata-
páu» que constituem formas typicas.

A «figueira commum» ou Ficus Carica

Originaria dos paizes mediterrâneos e da Asia Menor, onde vegeta nas
collinas áridas, pedrcgo.sas e dardejadas pelo sol, ella perde suas folhas
no inverno relativamente frio, caractcrisando-se então pelas suais hastes
serpentárias e pelas cicatrizes annelaríís do tronco e dos ramos dei.Yados

pelas folhas já cahidas. Todas as partes do arbusto são percorridas por vasos
lactiferos, cujo latex branco e pegajoso escorre ao mais leve ferimento e

obtura as feridas graças á rápida coagulação cm presença do ar. Além de
constituírem estes vasos um systcma de canaes de escoamento dos sub-
producfos inúteis e provenientes da assimilação, tèm, ao que se suppõe,
uma funcção reguladora em tempos de escassez de agua.

cm 1 2 3 4 5 gSClELO ^2 13 14
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As folhas são pccioladas, quinquelobadas e muito ornanieiitaes. Sua
superficití é muito áspera, graças aos cistolithos de oxalato de cálcio, loca-

lisados cm certas cellulas da epiderme (fig. 1).

1. «Figueira comnunn»

Ramo florido com <^s inflorescencias lem-
brando «friictos»

1 A (embaixo). Inflorescencias da
«figueira comnnim»

a) com a vespinha passando pelo orifício;

b) flores femininas cujos ovários estão
transformados cm çialhas; c) insecto em
tamanho auqmentado; d) uma flor mas-
culina; e) flor feminina brevipistillada;

/) ovário desoperculado com o insecto re-
cemnascido; ;yj flor feminina longipistillada.

As flores, ou melhor as inflorescencias, são geral, mas erroneamente,
consideradas como sendo fructas ainda verdes. Basta, porém, cortar tal

órgão pelo meio c em sentido vertical para nos convencermos da sua ver-

dadeira natureza. Estas inflorescencias formam unia urna mais ou menos
pyriformc, cujas paredes são constituídas pelo próprio receptáculo ou eixo
floral ôco. Um orifício pequeno quasi imperceptível a olho nú e situado
no centro do ápice do receptáculo, coustitue a umica entrada c é ainda
quasi obstruído por numerosas escamas membranaccas e imbricadas (fig.

1 A, a e b).

As flores estão insertas nas paredes desta cavidade e carecem de tudo
o que as torne vistosas (fig. \ R, e e f). São femininas ou masculinas. Das
primeiras existem diuas formas ou sejam, flores de pistillos longos e estigmas
normalmente desenvolvidos (fig. 1 A, ^) e flores de pistillos curtos com
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estigmas atrophiados e estéreis (fig. 1 A, e). Estas tres foTmas se encon-

tram na mesma inflorescencia. Bs flores femininas ocaipam, de preferencia,

o fundo da urna, cmquanlo as flores masculinas se localisam perto do
orifício da entrada. Existem, entretanto, também inflorcscencias puramente

femininas, como Im outras unicamente masculinas, sendo estas ultimas

conhecidas em Portugal pelo nome de «batoreiras».

Extremamente interessantes são as relações que existem entre eslas

infloiescencias lictcromorphicas e certas vesplnlias do género Blastuvhnga

(fig. 1 A, /•) tacs como a Blasiopliaga grassorum substituída no Brasil pela

Bla;hplui!;a brasUieiish. Estes ÍTisedos entram pelo orifício da unia

ond-e passam com certo esforço por entre as escamas membranosais e fle-

xíveis que fecham a entrada. Chegadas no fundo da urna, as vespinhas

intioduzGin sen ovíducto nos eatglos c fazem a desova. Nas flores longi-

pistilladns, o ovo fica preso no cstiilctc cujo comprimento excede o do
oviducto da vespinha. Taes ovos sè atrophiam. mas os estigmas fioam

pollinísados e os óvulos das flores se trnn.sformam em sementes.

Bera oiriro é o caio com as flores brevipistilladas. fllU o oviducto da
vespinha alcança o fando do ovário c o ovo fica depositado perto do ovulo.

A larva branca que se desenvolve em .seguida, devora o ovulo e se trans-

fornm cm nympha que dá origem ao insecto perfeito. Este causa o des-

prcndinjcnto da parle superior do ovário, que se tomou uma espécie de
«galha» cujo ápice so desliga como se fõra tampa. Se a vespinlia c do
sexo masculino, abandona sua moradia e appro.tíma-se dos inscetos fe-

mininos que, apparcccndo somente depois dos raasailinos, esperam estes

últimos no seu nibiculo, onde se dá a feciuidaçao. Logo depois, as vespas,

que nunca voam, sobem as paredes da urna, onde loram necessariamente

as aniheras recobertas de polleu. Passando pelas escamas da entrada,

que se tornaram neste intervallo macias e flaucidas, entram iiinncdiata-

mente numa outra uma, para dar inicio ao mesmo C[)clo biológico.

Os óvulos fecundados transformam-se em sementes férteis. O re-

ceptáculo ou eixo floral loraa-se carnoso, fl fecundação c, porém, indis-

pensável sómentc para a obtenção de sementes férteis c para certas varie-

dades, tacs como a «figueira de Smyrna» que, sem a pollínisaçâo, deixam
cahlr os «figos». Nesse caso é preciso adoptar a pratica já antiquíssima,

em uso no paiz de origem, c que consiste na suspensão de alguns «capri-

figos» ou inflorcscencias masculinas no meio das Kguciras femrnúms.

Esta precaução c, entretanto, inútil para a maioria das outras varie-

dades c tjipos cultivados, cujo receptáculo se torna sncculcnto sem qualquer

intervenção por parte das vespinhas sendo, porém, as sementes dcstilui-

das de poder germiuativo.

Existem ainda outros casos e combinações; mas bnsta, mesmo na
fructicultura, conhecer estes typos principaes da biologia floral da «figueira

domestica-. As variedades que não produzem sementes férteis podem ser

reproduzidas sómcnte por estacas (muiliplicaçao «asexual» ou «vecjelativa»).

Convém, porém, salientar ainda que a maior parte dos gomos que, na íigtielra.

produzem o crescimento, sâo Icmiinacs. Os gomos auxiliares sáo pouca imme-
rosos, o que explica o aspecto algo desordenado da figueira, e sflo mixtos, isto é,

00 abrolliar na primavera, dao origem a um broto com follias c com inflorcscencias

axlllarcs. Estas ultimas se transformam em iiifructescenclas que amadurecera no
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veran: suo os «figos vinrtimos». Maia on menos mn mez depois, nos axillas dos

iigos vindimos ou das follias, Qpparoc^m novas inflorcscendas quo i-nlciam a sua

<?voluçílo antes dos íríos do inverno, intcrrompem-na durante aqitella estação c

rctomam-na na primavera produzindo os «figos lampos» que amadurecem no (im

da mesma. 15' ncllas que liibcrnarara as larvas ou nijmplias das vcspinlias.

E' digno de menção que certo numero dc formas culluraes produzem sempre
tanto os 'figos vindimos» como os -«lampos», sem necessidade de *H:apricaçao».

Oulras variedades produzem sempre os -vindimos» mesmo sem capricaçao, mas
uunta produzem «lampos», fls figueiras desta categoria pertencera ao «grupo

commum» ou -gnrpo adriático», tia, porém, figueiras que nunca produzem senão

figos -vindimas- e esics ainda .somente com a «capricação». Estas variedades

pertencem ao grupo dos «figos de Sragma». — Outras ainda, cousliluindo um
grupo inlermcdíario entre os precederdes, produzem sempre os 'lampos» sem aecessi-

dado de capricaçao, mas níio a dispensam para a producçao de «vindimos». Sáo
as figueiras chanmdas em Portugal de «figos de São Pedro», fls variedades,

porém, (|ue nYm necessitam da capricaçao pelo poUcn da figueira silvestre («ba-

(oreira- ou «figueira de tocar»), sâo «partlienocarpicas».

A fructi! é um «sipicarpo» ou «syconio». Os verdadeiros fructos sâo os pe-

quenas nozes, commummeivte cimmadas de «sementes». I{ parte comestivcl é o

receptáculo carnoso ou, mais exactamente, o próprio eixo florai, cuja epiderme

toma, ao amadurecer, um colorido purpúreo c mesmo violáceo. Existem também
variedades com fructos de epiderme branca.

Os figos comem-se quer frescos, quer scccos, e constituem um importante

artigo dc exportação de Smyrna, Ilulia, Heapaaha, Califórnia, certas zonas da
flsia Menor e suas ilhas adjacentes. Os figos seccos são expedidos em caixas,

saccos, cestas ou enfiados em fonna de corõa. A sua importância eoonomica é

enorme para aquelles ccnh-os de producçâo. Para cultivar a figueira devem-sc
preferir as zonas de clima sccco e quente.

A «figueira irepadeira» ou «hera miúda'
Ficita pumãn (F. rapem

)

Esta figueira nos velo tia Cliina, do Japão e da Austrália, mas figura

hoje entre as platilas nials conliecidas, sendo um adorno incomparável lanio

para o mais sumptuoso palacete como para a mais humilde clioupana. fl

sun uiiica rival é a «hera verdadeira» que pertence as Araliaceiís, cujas

follias loliadas formam um mosaico igual ao da nossa «figueira» e que
euvolveni mmi tapeie sempre verde as paredes c muros mesmo perpendi-
culares.

Apezar de conleniur-se com solos pobres, arenosos ou scccos, não
fórma raizes pivolaiiles que descem muito fuudo, mas aproveita qualquer
precipitação atjnospiícrica logo que se infiltre ou apenas humideça o solo.

Para este Fim lhes servem as suas raizes muito compridas, rijas e filiformes
<ttic entram nos mais íino.s inicrsticios das pedras e dos muros, onde en-
contrara sempre alguma iiumidade ou pelo menos um pouco de frescura.

Será em vão procurar ura tronco, tuna liaste principal mais forte do
flue as outras. O que se vê é uma rede densa dc numerosos ramos filifor-
nies que se fixam á parede, por meio de raizes aéreas, nascidas era pe-
quenos feixes e em posição horizontal, do lado do muro, onde se agarram
por meio das finas ramificações do aplcc.

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|r^ ;"'"_,"""'^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiliiii|iil
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Existem, entrelonio, raimerosas outras raízes bem compridas, igual-

rijcnle filiformes, qup descem pelo muro e se entrecruzam formando verda-

deiras rêdcs. tistas raizés, porem, em nada contribuem para a fixação dos
ramos fracos cabcndo-lii6s apenas a missão de absorver .is aguas pluviaes

que correm ao longo (las paredes e dos umros.

fls follias são allemas. inteiras, ovaea e asijmetricas, verde-escuros

e beiri adlierentes ris paredes. A asymetria provém dn des.iguaIdíKh: diis

duas mclades do limbo c|ue se manifesta especialmente na hnsc cordifoniif.

Cliega a parecer que uma das duas mctiídes foi cortada. Comprclicnde-se,

entretanto, iacilmcnlc esta particularidade quando imaíjirialivanicntc se com-
pleta a parte que falta. Ver-.sc-á então que a parto reconstruída cobro a

parte correspondente de outra íolJia, sombroaiuio-a a ponto de irnpossibili-

tal-a de cumprir normahncute suas íuncç<jes de pulmão e laboratório ciii-

mico- A falta destas partes significa, pois, uma economia de niateriacs

de construcçáo c permille que cada tolha se jimte ás oídras com lauta

pcrfciçi'0 que forma um uiosaico muito semelliante ao da «hera verdiídcira»;

sims folhas são brevipccioladas e munidas de dims pequenas estipulas

insertas junto de sua base cordiforme (fig. 2). e e.tistem ainda nmncrosas
outras particularidades biológicas de grande interesse, entre as quaes se

salieula o colorido roseo-broiizeado das folhas novas amda tenras que as

protege contra a insolação demasiadamente forte, como e também o caso

para muitos arbustos da nossa flora campestre.

2. «I-igueira Irepadcira»

rt' esquerda — mosmco folior. R direita — infiorescencm com as escamas do entrada,

as norcs masciilhms (raicima) e as fciinnmas (embaixo t nos lados); a nranrie tolha e

o fragmento do ramo inostraiii o (limorptiistiio das tollias e ramos superiores

O aspecto inteiro da planta se modifica, porém, desde que suas híistes

alcançam a crista do muro; a superfície do limbo foliar augmenta consi-

deravelmente, a sua consistência se torna rija, coriaeea e espessa (fig. 2);
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as orlas SG dobram e curvam-se e as ncrvurns grossas e ebúrneos

da face dorsal ligain-se e formam uma rêdc muito saliente sobre os tecidos.

Esla rêde do nervuras anastomosadas é tào forte c saliente que toda a

íacc dorsal da folha apresenta um colorido desmaiado verdc-esbraii-

quivado. A pcllicula espessa protege, entretanio, tanibeiri os tecidos cliloro-

ptiUllianos contra qualquer lesão por parte do vento, das diuvas torrcnciaes,

ou da ucçào rnctralhanle da areia arrastada pelo vento, bem como contra

os cfteilos também desastrosos dos tempos seocos. Estes ramos superiores,

que, ao contrario das hastes trepadeiras, são grossos c rígidos, ao pttin-

gircni u extremo cia parede, tomam varias direcções e sem apoio se suslcnlaro

livrciTienti; no ar graças á sua própria resistência.

fl e.>;trciti idade dos ramos, as geinmas c os brútos novos, bem como
as estipulas que formam uma bainha e abrigam completamente as folhas

ainda tenras, são inleiraracntc revestidas de cerdas prateadas e sedosas.

Mais tarde substilue-nas imia espécie de feltro ruivo que desapparece,

quando as liastes se tornam lenliosas e dotadas de uma pellicida firme c
rija, permanecendo só aqui e acolá pequenos vestígios que lembram certos

«lichens» dcndricolas.

fl estructura da inflorescencia desta «trepadeira» asseraelha-se em todos

os seus caracleristlcos essenciaes á da «figueira domestica», fls flores

masculinas e femininas enconti'am-sc, cnh-ctanto, sempre na mesma flor,

no mesmo receptáculo, estando situadas as primeiras junto ao ápice e as

segundas no centro da urna e jimto d sua base. As flores masculinas são
nuiito rudimentares c se coinpóem apenas de estames e suas anihcros

estão insertas no ápice do filamento que tem a fúrma de uma collicrinha;

as flores femininas são constituídas apenas de ovário que contem um
único ovulo.

A «figueira brava- ou «maia-páu" [Urontigmu olearia e affins)

Os nomes com que o povo designa as figueiras do género Urosíigina

bem as caracterisam. «Figueiras» são pelas suas fructas, «bravas», porém.,

no sentido de serem cilas silvestres, não cultivadas. E «bravas» são
também por serem verdadeiros «niata-páus», causando a morte das ar-

vores em que cresceram inicialmente como simples «epiphytas».

E' muito interessante seguir a vida d'uma Uroslignm desde o dia

em que um pássaro que devorara os pequenos figos, dcscançou sobre uma
arvore do matto, ahi lançando com seus e.Kcrementos algumas semenlinhaí.

Estas encontram um meio favorável nos angidos formados pelo tronco
e as hastes principaes. No melo da poeira e dos detritos accumulados, a

germinação se dá com facilidade. A humidade necessária é fornecida pelas

aguas pluviaes que se conservara nesses ângulos por maior lapso de tempo
do que na superfície das hastes e do tronco. Em breve formam-sc algu-
mas raizes mais desenvolvidas que bcui depressa descem até ao chão asse-

gurando á plantiidia alimentação mais farta e substancial. Ao mesmo
tempo formam-se almla outras raízes aéreas que descem ao longo do tronco
e entram cm todas as fendas, onde absorvem sempre alguma liuinidnde.

Feito isso, a «figueira brava» que era até este momento uma planla
puramente epiphglica, torna-se independente da arvore que lhe tinha dado
hospitalidade. Ainda não ha grande perigo para a arvore hospedeira por
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exceder sua copa muito a da nova arvore, fl morte, entretanto, já extende
os seus braços traiçoeiros em forma de innumeras outras raízes aéreas
que, apertadas ao tronco, descem em direcção obliqua, cncontram-se e se

entrecruzara formando uma verdadeira camisa de força (fig. 3) que lenta,

mas seguramente estrangula a planta, cujo tronco fica completamente im-
possibilitado de crescer eni diâmetro. Estas raizcs mortíferas soldam-se
sempre mais c mais c hrevcniciilc nada se vè do tronco da arv(3re hospe-
deira que fica iníciramcntc" revestida pelas raízes aéreas, unidas o ligni-

ficadas da figueira hravu, eiiK|ii:iiito o tronco victimado apodrece.

A raizes aéreas au alcançarem o solo liumoso c fofo, não descem a

grandes proluiidicladcs mas correm superficialmente visto que encontram
já nas camadas superiores os elementos nutritivos e a liuniidade ncccs.snriia.

I?ai2cs forles e compridas seriara supérfluas, pois a violência das ventanias
perigosas é nmito atenuada no meio das florestas virgens e d'isso se valem
também as figueiras isoladas nos campos que são apenas vesUgios de
mattas derrubadas. Existe, entretanto, um perigo muito grande por parte
da coroa muito esgalhada c frondosa cujo enorme peso pode com o tempo
arrastar o tronco que a tem de sustentar. E para evitar este inconveniente.
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formam-se na base do tronco raizcs advenlicias, bifaciaes c com a forma

de grandes taboas, que constituem verdadeiros arcobotaiites c grutiis espa-

çosas (íig. H).

As fructas apczar de não prestarem para a alimentação do homcjii,

são muito procuradas pelos morcegos e certas aves, mormente tucanos c

juritis, que disseminam as sementes com os seus excrementos, como po-

demos verificar quando observamos o solo sombreado por uma figueira

brava era plena fructificação. Certas espécies, taes como a «figueira brmica»
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ou "gamcUcira», são «padrOcs de terras boas». A «Gamellcira» é poUini-

sada pela Blasíop/iaga brasi/ieitsis que, no Brasil, iitcimíbc-sc, tainbem,

da focundaçao da viigucira cornmum» (Fiais Carlcn). O inlfressatite c

saber que esta vcspijilia vive em sijmhiase com cerca de 7 espécies de «fi-

gueiras bravas» ou Urcs/iguias diííercntes, emquanto as relações de Blas-

lopliagu bijossulala ficam rcstriclas a uma unica espécie de «tigueira sU-

vGílre». Em oulros casos, as lilristoiíhagas são substituídas por vcspinlias

pcrttiicentes aos gciieios Tiirupii:., Tririmnius e Teíragoiiopsis cuja acção

ficn seiTiprc restrirtn a nina unica espécie de figueira, emquanto outrais

iiospedíim uma grande quantidade de vcspinlias muito differcntcs . . . Esta

multipUridiidc se torna realmente perturbadora devido ao facto dc certas

cspccics destas vespas apresentarem duas formas de machos, isto é, vcs-

piíiluis masculinas aladas que se assemelham muiilo ás fêmeas, e madios
não alados que não apresentam affiiddade alguma com as fêmeas. Foram
precisos estuidos minuciosos e culturas artificiaes para se revelarem estes

segredos que se contam entre os mais íiUcressanles factos da «cecidiolo-

gia» ou biologia das «galhas».

Outras «ngueiras' e espécies aparentadas

Dfntrc as figueiras oxoticas, originarias da flsia tropical e cultivadas fre-

quentemente no Brasil, dcstaca-se o /-'iais Roxburchi cujíis grandes toUias cord!-

formcs, lerminajido num aplce comprido, sâo dc um lindo colorido bronze-aver-

nii'Iliiido quíindfí nov.i5 e cpie depois de adultas íomiiani inn vcrdaileiro guarda-sol.

Os írucíOL^ pyriformcs comprimidos nascem no lado inferior das hastes, no tronco

c mesmo ruis raízes supcrticiaes on epigéas. O leite, que é resinoso, nianclia muito

a roupa, razão porque iusta figueira nunca deveria ser plantada perto dos lugares

dc dcscanço.

Uma linda arvore de follias pequenas, lustrosas c de consistência coriacca,

ó o /•7£V« Bcniamina. Na índia, o seu paiz de origem, ns Imstes emiltem raízes

aéreos que descem até o cliao; mols turde fortificam e transformarn-sc em outros

tantos .Mipportes ou cxrlumnas que sustentam o peso enomre da copa frondosa. O
mesmo se pódc dizer do Ficits bciigaUnsis ou Banyan da índia, cuja corôa toina,

com o tempo, dimensões tao extraordinárias que uma untca arvore pôde fonuar

ura bosque inteiro.

Bastante cultivada como planta dc adorno é o Fiais elástica de grajuics

lolhas lanccoladas e lustrosas. O seu tronco é multo rico era latcx que fornece

uma borraclra muito bôa. Cresce especialmente nas regiões raais altas, onde a

fJeHii, roubada outrora do Brasil, aOo se dc>senvolve satisfactoriamcnle; nessas

regiões, o Ficus elástica forma verdadeiras florestas. As raízes aéreas que dlffi-

cultariam sua exploração, sito simplesmente cortadas.

O Ficus religiosa i a -arvore santa», dedicada a Buddlio. Este, bem como o

Ficns baeeíféra fornecera lacre, emquanto o Ficas l'arcellii emticlleza singularmente

os nossos Jardins, graças ;is suas fotiras versicolores.

Numerosas sâo as Moraccas que fazem parte da flora brasileira e entre ellas

assignalam-se as -caapifis» ou -carapíás» (Dorsíenia brasiliensis e D, muiíijormis}

que são altaniente diuréticas, muito estimada ^Contrayerva» é fornecida pelas raizes

da Dotsteitia cotitrayerva que sâo empregadas nos casos de envenenamentos das

feridas. E' também utilisada contra as mordeduras de cobras, mas, neste caso,

ha sd um unica remédio etfiooz — a Injecção de «soro antloplUdlco», preparado
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110 lusUtuUi Butatun, um Saa Paulo e otrtros institutos similares do I^rasil. As
iiirioríisctndíi.s das Oars/eriitis sSo muilo ijileressaules peio fatio tia scrcra asscn-

tatifls priiiniscimiiicnlc ns flores masculinas e feadiiinas num receptáculo plano,

leviinienle iibciliniiii-ir) c Inliado. t

A iioss;í luiiiiiipiiíim I (liroslmnm guttyaneiisis) fornece madeij^ multo pe-

saria, avx-riiii-lii.iH.i t :,;i(|]irii(lii de preto, lembrando o colorido de certas cobras

coraes. O lioiico <if liiusinuím- Onlaffoiletidroii fornece um liquírio um pouco

ndocicado que pôde ser bebido e cujo colorido e gosto lembram o do leite de

vacta. n reacção deste leite é acida e rao se coagula quando a elle se Juntam
outros acidas. Fornia, pelo cosímcnto, uraa massa amarellada, transparente e

muilo plasticn que serve pam a fabricação de velas queimando com ctiamma muito

brilhante.

Dentre as Moraceas exóticas, completamente aclimatadas no Brasil, sa-

lienta-si a verdadeira -amoreira preta- e a «amoreira branca- (Moriis iiicrit

e Alanis alba} cujas íolíias consliluem o alimento quasi exclusivo do «bidio da

seda», u lagarta do Bumbyx mori.

Hs follias são alternas, longipecioladas. cordiíormes e as vezes trilobadas e

denticulados, rts pequenas flores sào verdes e monoicas. íls flores masculinas

est.nn reuiiida.s cm pequenas pseudo-espigas. fls fructas são pequenas e drupaceas.

tormuiido um sijucarpo succulcnto ou «sorose- graças ao angmcnlo dos loliuUis

livres dii pcrlgoiio que se tomam carnosos no momento da maturação e envolvem

coiiipletamciite as pequenas drupas.

O fniclo do /Horas allia é amarellado arabar e transparente oii esbranquiçado,

eiiiqiianti) o ilo Mnriís nífíra é purpureo-ennegrecido.

A' suh-familia das Artocarpoidras, pertence ii fi uc la-pãiu (Aríocuipus ínâsii},

originaria das Moliucas, e lioje cultivada do Rio de Janeirii para o Norte rio

Brasil. Trata-se de uraa arvore alta de grandes follias allenias e pinnallscctas ou

lobadas cujas flores masculinas formam unia espécie de amcntillio cónico, em-
quanlo as femininas est.*io reunidas em capítulos cspliericos. H fructa, do tamanho

de uma cabeça, é um syncarpo contendo uma massa feculenta muito rica em
amido. Este Iructa fornece aos insulares da Poliinesla o pâo quotidiano. Cortada

em fatias e scccados então sobre pedras quentes, constitue uma conserva muito

duradoura. O tronco fornece aos habitantes daqueUa zona a madeira necessária

para construcções.

Uma espécie parente c a «jaqueira» (Artocarpns intcgrílotia) de follias in-

teiras, lanceoladas. coriaceas e lustrosas. Suas enormes fructas que pesam vários

kllos, nasceu no tronco c nas hastes inferiores. A sua polpa c comestível, mas
possue paladar e cheiro que desagradam a muitas pessoas, emquanto as sementes

torradas tem gosto de amêndoas.

De origem brasileira sao, entretanto, as Caslilloas das quaes a C. Ulel e
C. cínstlca fornecem borracha de boa qualidade. Era vez de saiigral-as como u

^evcn, cortam-se os troncos inteiros.

Outra sub-fainilín forniam as ConocephaLoideaSf dentre as qtiaes se salientam
as Ciurt/pitís, ou -iuibaúlias» (cmbaiibas»). São arvores das nossas maltas se-

cundarias, padrões de lerra .mim. cujas grandes folhas palmadas são, em certas

i^licclcs, revcsiidas na face dorsal de lun leltro branco que faz com que se dis-

'insam de outras arvores, já bom de longe. As flores unisexuacs formam pseudo-
^Plaas cglinriricas inserias num pedúnculo commum e envolvidas cfuma espalho

("o- S). O tronco attrae nossa atteiiçao pelas cicatrizes annelares, deixadas pelos

i|!iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|r^ ;"'"_,":^"'^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii
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«Embaúba»

Broto terminal da planta; na base dos peciolos das

folhas veeni-se os «corpúsculos de Míiller» que, á

esquerda, são reproduzidos em tamanho bastante

augmentado; no tronco veem-sc as camarás sepa-

radas por diaphragmas transversaes e perfuradas.

peciolos das folhas cahidas. Muito mais interessante é, porém, a estructura in-

terna do tronco totalmente ôco. dividido em grandes camarás por meio de dia-

phragmas transversaes. fls paredes destas camarás são interiormente revestidas

dc um feltro cõr de chocolate c as camarás liabitadas por fonnigas (Aztccas)

muito bellicosas, que vivem especialmente na Cecropia adenopus de que tomam posse

emquanto estas são ainda jovens, fls camarás são completamente fechadas por

fora, precisando-se, para entrar, que as formigas as furem como de facto acontece.

fl perfuração é praticada em lugar predestinado pela própria natureza, no

ápice dos pequenos sulcos que vão de um ao outro intemodio c se aprofundam

tanto mais quanto mais se aproximam do respectivo ápice, salvo nas plantas jovens

onde a perfuração se pratica encima da base de cada internodlo, que c ainda

muito curto, fl mesma predisposição cncontra-se também no interior da parede,

de modo que a sua espessura diminue paulatinamente de baixo para cima. E",

porém, justamente aqui que faltara quaesquer vasos duros e lenhosos.

Logo depois da sua entrada, a rainha recentemente fecundada fecha o orifício

e começa a postura, fl jovem rainha lima as paredes situadas na vizinhança da
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entrada, provocando uma proUflcaçâo do tecido ceUuIar que fornia uinn espcde
de callo que lhe serve dc alimento. Isso sc dá tarabcm era outras caniaras Irnbi-

(adas pflas formigas, mas nunca naquellas que ficam Inliabltadas. Depois da

primeira cria, a prole se reparte nos inlcmodios mais altos, unidos entre si por

[icquenos orifícios furados r>elas formigas nos diupinagmas trausvcrsaes. O pró-

prio ninho í localisado na altura de 2 até aVs metros acima do solo numa grande
camâra commum fonnada pek destruição dos diapliragruas transversocs de varias

camarás ordinárias. O orifício é rflativaraeutc comprido e largo e p«miitte a

sahlda simultânea dc um certo numero de formigas.

Si SC quizer falar dc um caso rie MyrmecoplíUiaf isso é du certas relações reci-

procas existindo entre a planta e as formigas, podcr-sc-ã tomar por liase de uma
tal tlicoria, além do qnc ficou e-Kposto, uma outra apparcnte predisposição que
é ainda muito mais cspeciallsada, c consiste na presença dc numerosos corpúsculos

ovóides c ricos cnt proteínas, que se escondem no espesso feltro pardacento que sc

encontra na base do peciolo das folhas. Estes corpúsculos (flg. 6) são do tamanho
da cabeça de um alfinete qtie as formigas colhera e armazenam nas camarás do
tronco onde os lambem ficando assentadas nas patas trazciras e segurando os

corpúsculos entre as patas dianteiras, ao modo dos csqulllos. Estes corpúsculos

foram descobertos pelo nosso grande naturalista Fritz Miieller. ASullo foi dito

e cscripto, affirmado c negado a respeito da mgrmecophiiia das «Irabartlms..

E' certo, porem, que ha uma singular coincidência entre a diminuição da espes-

sura do referido sulco e do lugar da perfuração; bem como entre a existência

das formigas, a producção dos corpúsculos comestíveis c as excrescências ou tumc-
facções das camarás habitadas. Pode ser que essas formigas muito Ijelllcosas

constituam uma guarda protectora para a planta, defendendo-a contra os ataques

dos seus inimigos que procurara os novos brotos. Estes são tenuinaes e, uma vez

penlldos, imnca se renovam. A sua perda significa, pois, pelo raenos a paralisação

dn vegclaçõo da respectiva arvore, sinâo a sua mortel

De outro lado deve se salientar que as formigas podem muito l>em viver sem
os referidos corpúsculos, dos quaes mesmo se desinteressara, quando Km à sua

disposição as carunculas carnosas da parede Interior das camarás. H funcçao

protectora contra as saúvas c as preguiças c mera fantasia. Essas formigas

nunca sc atrevem a subir as «inibailbas» c a preguiça nada soffrcria das suas

mordeduras, graças aos seus peJIos rijos c coiuprldos. Seja, porém, como fôr,

as relações reciprocas entre os org.in!sraQS vegetal e animai existem I Devemos
registrar o facto, e isso 6 já uma grande coisa! ii interpretação exige outras

provas, experiências, estudos demorados e In-loco eJfectuados.

A AíyrmecopliWa cúnstitue um dos capítulos maia empolgantes da biologia

vegetal c animal. Basto nos referir ao respectivo capitulo dedicado aos fungos e
íi sua cultura pelas saúvas que d'ellcs constituíram seu único alimento. Basia citar

aqui ainda alqims o4itros faolos observados no Brasil dos quaes resulta que certas

formigas st< loitiainin verdadeiros liorttcultores cultivando era «jardins suspensos»
mn terlt) nuinero ilo plantas por ellas escolhidas e que sáo encontradas unicamente
nos ninhos ou jiirdins aéreos dessas íomdgas. Seria, entretanto, mais exacto falar
de plantas .rayrmecoclioras- ile cuja disseminação se Incumbem as formigas. E'
absolutamente certo que a vida dessas pionlas cpiphglas está Llllmamente ligada
1 vida ricudricola das respectivas formigas, que, na zona amazonica sujeita ás

«ochentes periódicas, habitam de preferencia as altas arvores das mattas secu-
lares, onde eslâo no abrigo das aguadas.
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Essas formigas colhem cuidadosamente as respectivas fnictas e sementes es-

colliendo-as com evidente critério e plantando-as era seguida conforme regras

pre-estabelecidas. Neste intuito elegem domicilio nas axillas ou nos ângulos dc

hastes bem aproximados onde accumulam uma certa quantidade dc terra trazida

nas suas mandíbulas, flssim constroem ura montículo pequeno, em que scmeam ui

fructas ou sementes elegidas, fl' medida que as plantinhas crescem, trazem as

formigas sempre novas partículas de terra, de modo que as plantas crescem como
se estivessem crescendo na terra firme.

O tamanho destes jardins suspensos e sua composição floristica varia com
a espécie de formigas que as construiu. Os da Camponottis jemuraUis alcançam

o tamanho de uma grande abóbora e hospedem a Strcplocalyx angusti\oUa e

Acchmca spicalu da família das Dromeliaccas, bera como o Anllinniim scolopeiidriuin

var. Poitcanaiium, das Araceas, a Peperoinia ncmatostachya, das Piperaceas, o

Codonantlia Uleana, das Gesncrlaccas e, emfim, o Pliyllocactns phyUantlioidcs, das

Cactaceas.

Estes formigueiros floridos estão construídos numa altura dc 20—30 metros

acima do solo e são reconhecíveis a grande distancia graças ás folhas estreitas e

recurvadas do Strcplocalyx. Outras fonnigas, taes como as Azteca tralli, A. Ulei

e A. olilrix, cream jardins aéreos menores e mais elegantes, fixando-nas em al-

turas muito menores.

l\s plantas nelles cultivadas são: o Philodendron mymecophllum (Araceas),

o Nidtilariuin myrmccopliUum (Bromeliaceas), o Fictis paraensis (Moraceas), a

Marciica jormicarum e Ectozoma Ulei (Solanaceas) e, emfim, a Codonanthe formi-

caruin (Gesneriaceas).

Com excepção do Phyllocactus phyllantlioldes e da Peperomla nemaloslachya,

todas são exclusivamente encontradas nos formigueiros e em culturas realisadas

pelas próprias formigas. Temos nisso uma parallela em outras plantas «messicolas»,

que nunca foram encontrados fóra das culturas humanas.

Todas estas plantas são epipliytas typicas, mas se differenciam das demais sob

vários aspectos, flssim lhes faltam adaptações que redundariam numa econoraia

em matéria de construcção. Taes plantas possuem, pois, folhagem abundante.

De outro lado apresentam qualidades xerophiias mais ou menos pronunciadas,

visto .seu habitat aéreo exigir grande economia no gasto da agua pluvial. Os
fructos da maioria destas plantas miji-mecoclioras são bagas relativamente pe-

quenas que se prestam rnuito á disseminação pelas fonnigas.

Era outras zonas do Brasil existem outras espécies de «formigas-jardineiras»,

que vivera de maneira análoga.

Chama-se, emfim, a attençâo aos casos de myrraecophilía de certas orcliideas,

que serão expostos no capitulo dedicado áquclías plantas. —
Os fructos das «imbaúbas» são comestíveis; a madeira é utUisada na fabrica-

ção de papel c fornece uma boa pasta cellulosica, como serve também para a

fabricação de pólvora.

Muito parente das Conocepitaloideas é a sub-familia das Cannabídeas, á qual

pertencem duas plantas de grande valor económico: o «caniiamo» e o «lupulo>.

Esta sub-farailía se distingue das outras Moraceas, especialmente pelos seus

fructos que são drupas seccas, bera corao pelo endosperma carnoso, o embryão

curvado e a falta de vasos lactiferos.

O «cânhamo» ou Cannabls saliva, é a única espécie desse género. Trata-se

de uma planta díoica, annual, de 2—í metros de altura, de folhas digitadas e
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nllcrnas. ils flores masculinos formara cachos curtos, emqua,nto as femininas

nascem isoladas ou em pares nas axillas das folhas superiores. O «cânhamo» é

originário da /Isia Central sendo, entretanto, cultivado hoje no mundo inteiro,

graças á fibra que se tira das suas hastes. Esta fibra serve para a confecção de

fios, cordas, redes c patinos grosseiros, fls sementes são muito oleaginosas c

mucllaginosas, servindo de alimento a innumeros pássaros.

O «lúpulo» (tliimulus LuptUus) se conta entre as plantas estimulantes, graças

ás glândulas secretorias situadas na base das bracteas imbricadas das inflores-

cencias femininas e nas fructas. Trata-se de uma trepadeira com folhas profunda-

mente lobadas que se agarra por meio de cerdas muito rijas e da foima de um
saca-rolhss.

As flores femiminas servem para a fabricação de cerveja a que conferem seu

gosto amargo c aromático contribuindo também para que a bebida se conserve

inalterada. O «lúpulo», bem como o «cânhamo», são cultivados nos Estados meri-

dionaes do Brasil. Seria desejável incentivar a sua cultura visto o valor do «lú-

pulo» e «cânhamo» annualmente importados no Brasil, attingir a muitos mi-

lhares de contos.

Caracíeristkos comniiins: fls Moraceas são plantas era regra arborescentes,

sempre dotadas de vasos lactiferos e cijstolithas (com excepção do género Dorstenia);

as folhas são muito variadas possuindo em regra 2 estipulas, fls flores são uni-

scxuaes, frequentemente com perigono carnoso e persistente, reunidas em inflo-

rescenclas dioicas ou monoicas e cijmosas ou muitas vezes capituliformes ou assen-

tadas num eixo aplanado ou disco. Periantho 2—6, em regra 1-meras; estames

em numero igual aos segmentos perigonaes, raras vezes isoladas; estigmas 2;

fructos pequenos, drupaceos, frequentemente reunidos num syncarpo.

Família das urticaceas

fl familia das URTICflCEflS deve seu nome á alta urescencia de nu-

merosas espécies que lhe pertencem. Entre ellas se encontra a Urtica

dioica que conta entre as plantas ruderaes mais communs do nosso globo tendo

sido tamljeui introduzida no Brasil, apezar de involuntariamente cora sementes vindas

de fóra. Habita de preferencia os lugares de culturas abandonadas gostando da

vizinhança das estrumeiras e dos estábulos bem como dos lugares onde se deposita

o lixo. flhi forma rapidamente extensas associações que abafam qualquer outra

vegetação. O seu rliizoma subterrâneo e muito ramificado, bem como sua proli-

feração extraordinária, facilitam singularmente sua rápida expansão explicando

•nuito bem a densidade das respectivas formações.

fls folhas oppostas, cordiformes e serradas, bem como as hastes quadrangu-
lares, são completamente cobertas de pellos glandullferos pungentes e urentcs.

Cada pcllo compõe-se de uma base ventricosa, afundada numa excrescência urceo-
lada da epiderme e de uma parte cylindrica, cujo diâmetro diminue mais e mais,
para terminar numa ponta arrendondada e excessivamente quebradiça, graças a
"roa zona multo fina, situada imraediatamente abaixo da ponta, emquanto as
paredes do cylindro são muito firmes, fl ponta se desprende ao mínimo contacto e
num plano obliquo, de modo que o pello rígido entra na pelle como ucn punhal
(fig. 6).

cm 1 ,SciELO 10 11 12 13 14
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6. UHica dioica

Ramo florido; á esquerda, duas
flores masculinas antes (emcima)
e depois da explosão dos esta-

mes; á direita, pello glandulifcro

e urticantè

fl secreção das glândulas entra ao mesmo tempo nas feridas causando uma
leve Inflammação e as conhecidas queimaduras, fls dores passam rapidamente,

mas basta para afugentar o gado e salvar a vida das urtigas. Existem espécies

asiáticas, cujas feridas são muito dolorosas e causam febre alta.

Interessantes são as flores insignificantes das urtigas. São unlsexuaes e dioicas.

fls flores masculinas formam amentilhos pendentes que o vento move com faci-

lidade carregando então o pollen secco.

Este se livra das antheras por um meclianismo explosivo todo especial, em
forma de pétalas que exercem uma forte pressão nos filamentos dos estames com-

pletamente incurvados para o centro da flor. Estes se tornam subitamente erectos

quando o sol nascente alcança as flores promptas a desabrochar (fig. 6). O pol-

len é, então, expulso com grande força, em forma de pequenas nuvens amarellas

que o vento conduz aos estigmas. O fmcto é uma pequena drupa que serve de

alimento aos pintinlios, ao passo que o cozimento da planta secca purifica o sangue.

Os brotos novos fornecem uma espécie de espinafre, fls fibras liberianas são longas

c utllisadas nas fiações para a confecção de tecidos pouco finos.

Possuímos, também, algumas «urtigas» indígenas, taes a «urtiga» brava»

(Urcra baccljera) e a Ficaria cordata, que fornecem boa fibra.

De grande importância commercial para a flsia Oriental é a «Ramic» (Doehme-

ria nivea), cujos vasos fibrosos attingcm ao •enorme comprimento de 22 centrimetros.
|

Os tecidos confeccionados com estas fibras possuem um briliio muito distincto.

Uma família bem característica é a das Salicaceas que abrange os dois géneros 1

Populus € Salix. Suas flores uniscxuaes e dioicas são reunidas em amentilhos
[

erectos ou pendentes. Todas as espécies de Populus ou «choupos» são exóticas,
|
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tacs como o Populiis pyrainidalis ou «Clioupo da Itália», e o Pojmlus monilijera

ou «Clioupo da Califórnia». O gcncro Salix 6 representado no Brasil por duas espé-

cies: Salix Marliana e S. llumboldUana. Esta ultima é muito frequente no Sul e

attinge a altura de 30 metros. Encontram-se, também, bastante cultivadas no Brasil

a Salix viminalis, as Salix ainydaloídes e 5. purpúrea, todas conhecidas pelo nome de

«vimes», fls suas hastes descascadas e dessecadas servem para a fabricação de

moveis e utensílios de vime. K Salix babylonica, conhecida pelo nome de «Chorão»,

distingue-se pelas suas compridas hastes filiformes que são altamente decorativas.

Systematicamente não muito afastadas são as Juglandaceas ás quaes pertence

a «Nogueira européa» (Juglans regia), cujas «nozes» contêm uma amêndoa tor-

tilhosa c oleaginosa de excellente paladar. A madeira é muito dura e altamente

estimada, flpezar da «nogueira européa» fi-uctificar bem no Sul do Brasil, convém

dar preferencia á «nogueira» da Califórnia, (Carya olivacjorniis) do Texas, do Mis-

souri e da Louisiaiiia, bem como á C. alba dos Estados Atlânticos que forneceram

numerosas variedades culturaes.

/l's Bctulaccas pertence a «aveloeira» (Corylus Avcllaiia) da Europa que pro-

duz as conhecidas «avelans»; os seus amentilhos masculinos que são pêndulos:

florescem, na sua pátria, emquanto o solo está ainda parcialmente coberto de neve.

As /'agoccas são igualmente muito apparentadas. A «Faia» (f-agus silvatica),

de folhas caducas, forma florestas extensas em muitas partes da Europa, emquanto

os Notliofagos de folhas persistentes representam este gejiero nas costas occidentaes

da America do Sul, especialmente no Chile, onde o clima é extremamente húmido.

A' mesma familia pertence o «Castanheiro» (Castanea vcsca) que fornece as

«castanhas»; suas sementes muito nutritivas são protegidas por uma capsula

espinhosa e dehiscente. As «castanhas» são de grande importância económica

para os paizcs mediterrâneos. A arvore fructifica, entretanto, multo bem
no Sul do Brasil.

Os «Carvallios verdadeiros» pertencem ao género Qtwrcus. São arvores;

características de vastas zonas do hemispherio boreal. São symbolos da força

e da gloria e formam florestas extensas, mas sempre misturadas com outras

essências florestacs. A folhagem sinuada ou lobada é muito decorativa. Altamente

estimada é sua madeira muito dura. O «carvalho do verão» ou Qucrcus pcduncu-

lata de fructos longopcdiccllados e o «carvaliio do inverno» ou Q. scssilis com
fructos quasi sesseis são os mais communs. A casca suberosa do «carvalho cor-

ticeiro» (Q. Siibcr) da Espanha e do Portugal, fornece a cortiça com que se fa-

bricam as «rolhas» etc. A madeira dos «carvalhos» dura séculos c mesmo milhares

de annos, quando immersa na agua. A flora mexicana é riquíssima em «Carvalhos»

verdadeiros, emquanto falta totalmente ao Brasil. As fructas ou «landes» (bolo-

tas) elevam-se de uma cúpula virada para cima e servem de alimento aos porcos;

torradas e moldas constituem um succedaneo do café, porém de gosto muito duvidoso.

«Mil-homens» ou «papo de perií»

Aristolochia brasiliensis

Familia das Aristolochiaceas

fl.s Aristolochiaceas são plantas tão características, que quem tiver

visto uma nnica, reconhecerá forçosamente também qualquer outra espécie
deste mesmo gcncro.

Flora brasileira 2
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l\ Arhlolufliia brasiUcnsis liabila as florestas bem illuminadas e os
;ipos cohcridb de arbustos, tilas cresa; ainda frequentetncnle no meio
; sebes vivas c naluraus que acompanham os caiiiUnhos.

Trata-sc de unia planta trepadeira completamcnle desprovida de pcllos,

cerdas, tjanchos ou raízes adventicias. Os brotos novos que são matisados
de purpura crescem bem direitos ate encontrar os ramos intrincados dos
vegctaes que lhes servem de apoio sendo só então que se desenvolvem

s primeiros pares de folhas. A ponta do broto executa movimentos
:umvolulivos que vão da esquerda para a direita. Esses movimentos,

entretanto, se interrompem logo que a ponta cliega em contacto com qual-
quer apoio. O ápice do broto continua seu CTescimenlo, subindo em ser-

pentinas frouxas, de modo que os oulros brutos passem pelos seus iriter-

!ios, cruzem-se com os primeiros e .se envolvam mutuamente formando
aimcnte um cordão tão solidamente trançado que resiste ao enornie peso

da copa frondosa para o que contribue também a coordenação pericydica
dos feixes libero-lenhosos (fig. 7).

O ramo principal, que é coberto por uma pelUcula muito lisa e cerosa,

reveste-se, quando adulto, de uma casca suberosa de grande espessura,

fl mesma constitue unw protecção muJto efficaz contra a transpiraç.-io de-

masiadamente activa, bem como contra os effeitos das queimas periódicas

A alta importância deste revestimento com,prchende-se somente quando se

leva em conta o comprimento extraordinário da haste principal e o perigo

a que está exposta a seiva nutritiva durante este grande percurso! E não

7. Parte de um
s mostram distinctameiite

Pliot. Dr. R C. Hoelmc
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se deve esquecer a abuiidoiicia de folhas relativamente grandes que trans-

piram tanto nmis, quanto o liabitat da planta esteja mais descoberto.

Em intima connexão cora isso está tamhem o grande diamoiro dos
vasos condudorcs que muito facilita a ascensão da sciv;i bruta o reduz as

miuinio o effcito contraproducente da força adhcsiva. Qualqucv obslaculo

(\w rclnrdrisso a ascensão livre da seiva seria, em niuitos casos, fatal

p;:;.! iiili.ir.i O:, i ^|;i i-t:v(js vasDs leiiliosos nieilcm inaLs ou menos
'

.
,

i
, I

II
I
jis cm anileis eoncoiitricos que podem ser

.1 .
Ill II " vii-ii;. leuliosos du 'imil-homens" sao Ião fir-

me , 1 i,!M iijuí. liiii: ) li.iii.j eiiundenle o Ilexivcl resiste ás maiores venta-

nias. Taes Uúucos luuica quebrara e não lascam.

Uuia outra relação cidre as partes aéreas e seu aprovisionainento

com 11 agun do solo encontramos no systema radicular da planta. Existem
espécies campestres possuidoras de troncX)s subterrâneos de grande dcsen-

volviíiieiito. cliamadas •xjjlopodios», que cX)nsliluem verdadeiros reaerva-

lorius de agua garmilindo a planta contra os effeitos das seccas e queima-
das. A ' .\risliiloi:liiií brasileira», porém, que medra sempre cm logares

cobertoi^ por arbustos e arvores ou cm solos mais nu nienos luimosos

desenvolve meramerUe raizcs filiformes muito compridas que exploram o

solo de modo pcríeilo, parliculartuente as canmdas superiores sempre aJgo
húmidas.

As grandes folhas reniforracs apresentam uma base cordiforme e uni

apicc sempre arredondado. Uma nervura central e duas fortes nervuras

lalcraes que se ramificam duas ou mesmo Irez vezes c são ligadas entre

si por iiiinmieras nervuras mais ou menos anaslomosadas conferem ao
liiiilxi qrautle lirmcza. Uma epiderme lisa e relalivameiite espessa protege
os leciflos internos dos effeitos medianicoa das qottas pluviacs, dos gra-
rii^Oí" e da areia com que o vento dos pampas as uurtralha nos campos ar-

bustivos. O peciolo elástico cedo aos golpes de veiiio e pue o limbo numa
posifão cm que quasi não lia perigo de dilaceração. De outro lado temos
a Usura da pellicula cjuc faz escorrer as gottns pluviacs que pesariam muilo
sobre a folhagem e impediriam a sua transpiração normal. Esta, porém,
é de grande imporlancia para as plantas que vivem gcrnlmentc no uieio

da floresta e nos bosques arbustivos, onde o ar é sempre mais satura,do

de humidade que nas formações abertas. E para prova disso basta o facto

de serem as espécies campestres, nu sua maioria, revestidas de peitos, em-
quanlo que as silvestres sao qlabras, No matlo, enlrclanlo, qualquer es-

tructura aualomica ou niorpliologica capaz de diminuir a transpiração nor-
mal constituiria um perigo grave para a planta.

E-taminando o limho sob o microscópio verificamos a existência de
numerosas grandes cellulas oleiferas. Sáo cUas que conferem ós folhas
a oleaginosidadc que sentimos tfio bem quando as apalpamos. Dever-se-ia
Bttrihidr a cilas a repugnância cpio os ainúnacs herbívoros manifestam
quando se lhes apresentam folhas da Arisiolochia? Seja como fór, os
aiimiaes desprezara a folhagem apparentemcilte tão apetitosa; mas alàu
disso, e sabido que os óleos diminuem a evaporação. Isto, porém, tem a
Sua iuiporlaiicia para espécies campestres e aqucllas espécies silvestres
cuja folliagcm forma um denso tapete em cima das copas das arvores e
arbustos onde sfio dardejados pelos raios solares.
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R flor 6 ziigomoi-pha, solilaiia, axUlar e assentada num pedolo com-

prido. Eslc peciolo que occupa uma posição mais ou menos obliqua, re-

cuTva-se na sua parte apical e sustenta a grande flor que desvia dellc em
angulo aproximadamente recto. Na flor distiiigue-se a base ventricosa, a

parte mediana era forma de tubo cylindrico e a parte corollinea bilabiada.

E', cntretanlo, muito interessante a inversão dos dois labcllos achan-

do-se o inferior na posição do superior, e o labeUo superior na posição do
inferior, como consta na fig. 8. lísse é navicular lembrando a forma do
bico de tucano sendo essa a razão porque esta espede foi também bapti-

sada de Arísíolochia omithorhynclws. O outro labello é estreitamente un-

giiiculado, mas dilata-se depois subitamente num grande lóbulo arredon-

dado, cordifoniic, rugoso, ondulado nas margens e quasi bilobado no ápice

(fig. 8 c 9). No lugar onde os dois labellos se unem, passa utn curto tubo

cglindrico, relativamente estreito, que se alarga subitamente numa grande
cavidade ventricosa, refraeta e direita. O tubo lembra altjo um sugão ou
ainda um cachimbo. A entrada para esta parte é bastante estreita graças

a um carunculo anrielar sito na entrada (fig. 8). O «papo» é de fornia

alongada e asymctrica medindo mais ou menos 6—7 centímetros sobre

31/2 ate 4 centimfitros. No seu centro crguc-se o gynostemio formado pelo

pistillo campanulado-alongado, no que estão fixadas as antlieras. Os es-

tigmas são lanceolados e largamente e.xtendidos quando estão em condições

de serem polUiúsados (fig. 9), mas se erguem logo depois e se encoslajn

de tal modo que o gynostemio se torna francamente pyrifornie.

Os poliinisadores são pequenos dipteros (moscas), attrahidos não
somente pelo clieiro nauseabundo da flôr qu« lembra excrementos humanos
frescos, mas lambem pelo colorido do pr<^rio limbo corolllneo que ooro

9. Flor de uma ArUktMúa
cortada longitudinalmente, coni ovário e csliíiitiíi

Phot. Schunincher
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as cores roxo-purpuieas sobre oinarello sujo, ou inteiramenle purpúreo
acastBrihiido. simula o ilc earno ein plena pulTetacçnii. fls moseas pousani

nu Inhello navicular c ptiiiulrairi imiiictliatarnenlB txa fauef c no tubo corol-

lineo cuIjctIo uc pequenos pellos csbr.mquiçados (Hg. S), dirigidos ein

posição ohliqui! para denlru do papo. Suo verdadeiros alçnpõcs que cedem
sob as pernas leves dos iuscclos [acililaiido-Uics me.sino a viagem pelo

tubo, iiiiií iiiípcdcni qunlqiicr movinicnto duma vira-volta visto que elles

SC erguem e formam mna liarreira iiitraiispoulvel graças á corcunda da sua

base que se encosta ãa paredes torolliiicas.

lisscs pellos seerelain, aliás, uma matéria graxosa que os lorna tao

Usos que as peruas dos insectos não enconlram apoio, sonlindo-se irifalli-

velmetitc arraslados para adíaule até uma zona lisa onde escorregam com
certeza nmtliemalica, para raliir, no papo larganieiitc aberto. A estes dis-

positivos junta-sc a escuiidjio proímula que reina no tubo ciirolUneo, cujas

paredes suo liuqidas de purpura esciu-a, emquanlo uma cerla claridade

vinda do lugar onde o lulio corolliiico desemboca no papo ilies promctte

a liberdade. Mas é v.Ul jiisliiini iite que se enconlra a referida zona lisa e

cerosa que cansa .1 mu <!;! .h, ,11 - t:to no abysmo.

O papo r iMli I ii i .i iiii 11; ;;ii;irio de manchas purpúreas sobre fundo
branco sujo ou anuiu lla l<.\ ii- modo que a luz transpassa as zonas mais
claras como si se tralasse de jaueilas íenii-opacas. As moscas presas sentcrn-

.sc atlrafiidas como que fascinadas por esle outro sinndacro, e tèm no seu

vôo forçosamente contacto com a orla papiliosa e a face superior dos lo-

h\)\'.i I
:

11:1101 los exictididos, cmquanto as unthcras sc conservam indehls-

11'
I

I
: ; abaixo destes mesmos lóbulos até depois dii polliuisa'

çõ ' «prologjinia» absolula. Depois dos esliym.is terem

.íiili.'
I

irii n;-!,, csles se tornam erectos e encoslain-se estreitamente

uns aos untro..., eiiiqnniito rins antlicras desce .soljre os insectos uma verda-

deira chuva dc polKn. ifmpuiiradas como estão, as moscas tomara

o caminho da liberdade que as conduz de novo pelo tubo corollineo. Os
pelos e especialmente sua base engrossada já perderam, entretanto, sua

rigidez itiicial; a entrada estreitada pela es.caleta annclar tomou maior

largura e a cavidade venlriculosa upresenta-se agora muito escura visto

que as «janeUas» se tornaram completamente opacas, emquanlo vem um
raio luminoso da fauce do próprio periantho. (Estes factos verificam-se

com maior clareza na nossa Aristnlorliia ivniidijloni, cujo papo apresenta

mesmo ncrtarios e um graiuie aunei Iransparcntc que rodeia o ggnostemio).

fls moscas seguem este raio luminoso e conseguem — sc as forças não
lhes faltam — a liberdade; mas isso só para entrar depressa n'uma outra

flor, toiuando-se de novo prisioneiras. Nem todas saem, entretanto, da
prisão, fls tentativas para saliir do papo cançam os insectos e muitos
morrem já no pafio apezar dos numerosos pellos b-ansparcntes, brancos
e quasí laiuigiuosos que cobrem o fundo do papo. Suppõe-se que servem de
alimento ás cnptivas, visto conterem certas substancias proteicas e sc as

moscas morrem c somente consequência de não se aproveitarem deste ali-

menlo preparado.

fls Arísíoloeliias, pois, nfio são em nada carnívoras ou insccUvoros;
falta-lhcs qualquer dispositivo para lai fim, fls moscas mortas são sim-
plesmente vicUmas de um desastre, de ura enfraquecimento que as impos'
sibilíta dc se utiUsarem dos meios de salvação postos á disposição peb)
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própria natureza. Em lermos gcraes, pode-se dizer que o estado proto-

gi)[iico ria flor começa pela iiianlia e Icruiiiia pouco depois de meio dia;

então começajii as aiitheros a se alirir c as moscas presas recuperam sua
liberdade com o aproximar da iioilo. Ifinquanto o periç;onio descolora pau-
latinamente, o «bico» se applica sobre o labeLlo c tcchu u entrada da fauce.

O fructo 6 uma cap.sula oblongo-ovoidc que se estreita na sua base

(que parece ser o seu apícc). A delUscencia .se faz de bni.\o para cima

começando no peciolo, ficando unidas as pontas dos seus segmentos.

Entre cada dois segmentos encunlra-sc uma cerda rigida e erecta que sc

liga ás orlas por numerosas libras transversaes c rijas. A capsula aberta
lembra um cestinho artisticaniíiilc trançado que entrega, aos poucos, ao
vento, as senicnies que são cunciformcs-obovadaíi c vcrrugosas nas suas duas
faces. R membrana que as contorna serve de vela para a viagem aérea.
&) se conipreliende a significação biológica destes dispositivos quando sc

tonm em conla que as Arístolocliias da Hylaea, das florestas amasxjnicas,

produzem sementes rugosas e glulinosas que se fixam aos animaes que
porventura lhes tocam. Adaptações para a disseminação pelo vento seriam

muito miproprias na matta densa onde o vento nenhuma influencia tem.

São espccies aílins c; ijcralnicnle bastante conhecidas, as seguintes: a Aristo-

lachla f.lcgaiis que 6 a muis bonita e certamente, muito ^elegante*; o seu perigonio

c indiviso, c fonua um grande escudo cordlfonue erecto, reticulado e venulado de

purpuru castanho sobre, fundo iiiiiarcilario. fls flores desta espécie sflo couiplela-

inodoríis. Flores de gigantescas diuiciisôcs produz a Ariníohii:hia ^raniUjlaríí

que hatiiUi os Estados

unico labelio cordifom

centintetrús de largura

plantas <

s quentes do nosso vn.sto Brasil. O perigonio forma um
I que pode medir ."il) c<'nlimetros de comprimento sobre W
? tenninu numa cauda muito fina e comprida, listiis fiorcs

dum colorido purpura acastauliado sobre íundo amarello-

teira o aspecto de carne era putrcíaçao; o cheiro cxlialado

franca fiecomposiçao que falta, entretanto, completamente

los listados meridionaes do Brasil. Seria tempo perdido

ira tal facto que seriam sempre hypothetic^s, tarilo mais

*papo- inunerosos insectos alii reclusos; elles sáo

itras Arislolochias c rcalisam a pollinisação

, sementes férteis produzidas em Sflo Paulo.

;os campos áridos c arbustivos, fls flores

nente pequenas c leruiinam num prolonga-

ímpre, logo depois da poUbiisaçflo

que se encontram sempre
idênticos aos que visitam lambem a
como provam as capsulas com numerosa

Muitas -jarrinhas. povoam os no;
destas espeeicr, sào. em geral, relativa
mento linguiforme que fecim a entrad,
da flor. Algumas destas espécies sflo rasteiras c bastante vlllosns; algumas pos-
suem ura tronco subterrâneo que assim 6 protegido contra a secca c o fogo.
Bllmncnte interessante t o perigonio tripartido da Anslolucliia Iricttuilata que se
divide em trcz appcndices filiformes e muito compridos. Sâo intcressantissimns
as flores da AriUoloclua reiiaiiiUa ou A. droscioides, do Matto Grosso, cujo;,

dois labeilos, uKiis nu menos cxtcudidos, sao cobertos de pellos glutlnosos c alta-
mente sensíveis. i;íta,s flores não se contentam em impedir unicamente a ascensão
dos insectos iudoscjaveis, ma.s attracm mesmo outros tantos para rctcl-os e virti-

raal-os. O interessante é, porím, que os pellos perdem completamente seu poder
funccional no sentido indicado desde que a planta seja transpoitada para fora
dc seu lugar de crescimento natural. E' mais um caso a esclareccrl

Muitas Arístolachias gosani de grande lama na Iherapeutica popular e sâo
ciuprcgadas de tantos modos dUfercntes que o nome de «mll-homcns. £ pleiíamcnte
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justificado visto que servem para mil doenças, fl alcoolatura da raiz é estomaoal

e tida por aiitifebril. Constitue, entretanto, um erro gravíssimo empregar as Aris-

tolochias contra as mordeduras das cobras venenosas (provavelmente em virtude

da semelhança dos troncos compridos c muitas vezes deitados no clião onde pro-

duzem a iilusão de se tratar de cabras). Em casos de ophidismo ha só mn remédio

infallivcl com a condição de ser empregado o mais cedo possível: o «serum anti-

ophidico», que se applica por meio de injecções hypodermicas.

Caracícrislicos comniiins: fls Aristolocliias são geralmente plantas escalantes

(trepadeiros ou cipós), com troncos em muitos casos lignificados, raras vezes

herbáceas e. então, dotadas de um tronco subterrâneo mais ou menos desenvolvido.

O perigonio é zygomorpho, mas também raras vezes actinomorpho, e composto

de um tubo cylindrico com base ventriculosa c mais ou menos refracta-ereota,

terminando num grande limbo quer inteiro, quer bi ou tripartido. O periantho é

tão característico que basta ter visto uma só Arislolocliia cm florescência para

reconhecer immcdiatamente também todas as outras. E' uma família bastante

isolada no reino vegetal que offerece sómente poucos traços de união mesmo com
aquellas que se lhe approximam o mais possível.

Familia das Proteaceas

R família das PROTEílCEflS deve o seu nome ao extraordinário polgmorphismo

das suas folhas, flores e fructos. fls Proteaceas assignalam-se por ura

perigonio infcro, de lóbulos imbricados durante a prcfloração. fls flores

são hennaplirodilas, ou unisexuaes, entomophilas ou ornithophilas. fls cspedes

brasileiras são todas lenhosas. Entre ellas sallenta-se a nossa «caxi-caen» ou

«carne de vacca» (Roupala brasUiensis) que fornece muito boa madeira. Lindas

arvores de adorno c para alléas, são as Grevilleas da Austrália, especialmente a

Orcvillca robusta de flores alaranjadas e folhas cincreas nmltifidas; sua madeira

encontra emprego na carpintaria e fabricação de moveis. Entre as Proteaceas que

merecem ser cultivadas, conta-se a «avelã chilena» (Guevina AveUaiia) de folhas

disectas, inflorescencias níveas e fructas vemjelhas, comestíveis, de gosto agra-

dabilíssimo. Uma arvore digna de cultura é o «arbusto escandescente» (Enibo-

thrium coccincum) do Chile, com inflorescencias vermelhas muito brilhantes.

Pouca importância cabe ás Santalaceas e tao pouco ás Olacaccas. Alguns mem-
bros desta ultima família fornecem, entretanto, sementes oleaginosas, que são

exportadas para a Europa. Isso vale tanto do género Heistera, quanto da Xime-
nia americana, cuja madeira substitue o «pau-sandalo». Madeira durável fornece

o «pau d'allio do campo» (Agonandra brasHicnsc).

Familia das Loranthaceas

fl família das LORANTHACEAS se compõe de 15 géneros com cerca de

850 espécies, todas parasitas de outras plantas. Quasi todas pertencem á categoria

das «licraí parasitas» que elaboram uma parte de seus alimentos por meio do

chlorophyllo dos seus órgãos aéreos, emquanto extrahem outra parte das plantas

parasitadas; como c o caso que occorre com um certe grupo conhecido pela de-

nominação coUectiva de «liervas de passarinho».

Uma das mais interessantes é sem duvida o Phrygilanthus eiige/iioiíies, por

reunir em si diversos typos de parasitismo sendo um verdadeiro «ecto-hemi-crypto-

parasila». Existem casos em que a massa toda das folhas e dos pseudo-caulcs
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ropotiáa siinplcsmpnlc sobre as ramilicações de outras arvores, scjn que 50 encontre

iiíjGçáo alciiimti dos primeiros tom os segundos, a nào ser algiunas raizcs adveji-

ticias isolnrlíis. correndo ciitrc os tapetes de musgos e tufos de Bronielias, Orchi-

doas o Plcridapliijtns cpic t-iitrctanto nunca poderiam explicar a força viçosa do

iuíspcdt? parasita. Os juiciido-caulfs ílaccidas pcndulam livremcnlí! de cima sem

existir eoucrcscimento entre ellcs e se cobrem de flores alvíssimas que emlialsa-

tnam n ar com seu delicioso perfmnc. Do ponto de coutacto do ciprt com o solo,

irradram, entretanto, raizcs horízontaes o«t voarias direcções, e sempre a poucos

centimclros abaixo do solo passando cnlre centenas de raízes de outras arvores

e cipós, seui jamais cmittir nellcs um único -haustor» ou raiz-sugadora, fls raizcs

do ijroprio /'/iry^ilaní/iiifi concroscem, porém, onde se encontram, óra por meio

dt-' siniplií^i pontes, òra em perfeita íorma de cruz. Longe do ponto da entrada no

solo (cin cfrlo laso numa ilistiuida dc mais ou menos 25 melros), saem. porém,

subilauieiile do solo, subindo pelo tronco dc uma outríi arvore até certa alluni e

ngarrando-o por iticio de nmieis coustjtiiidos peias suas próprias ramificações

que se aaastomosam cm lodos os pontos, onde os ramos se encontram.

O numero dos liauslores que penetram na casca das arvores, assim parasitadas

e muito elevado. Elles, bem como o forte espessamento catloso existindo cm seu

ponto de inserção, revelam logo a natureza intima deste «cipó» dotado de haus-

tores cuneifonues. Mas este curioso hcmi-parasita (liemi = melo, á metade)

que poisue folhas dotadas dc cldorophylJo elaborando pelo menos uraa parte da

seiva niilritiva nt?cessaria. ataca ao mesmo tempo arvores diversas. E Iodas estas

lilnnliis ap[}anL'iai.iní:nLe individuaes, partem da pscudo-base do cipó que está

apoiada sobre o duio(rig. 10).

O interessante c que as ditas «pseudo-raizes»- subterrâneas fazem uma real

selecção entre as arvores a serem victimadas, escoUicjido umas às vezes depois

de uraa brusca curva quasi cm angulo recto, e desprezando outras sem causa cx-

pliravol. As coadjuvam laaibcin. anastomando cntríi sí. fl respectiva

juricçAd c í-rffcluada pííla emissão de raízes adventícias que coustituem luiia per-

fciUi pcintc 0 itre os dois ranios da pseudo-raiz, passaudo asstin a seiva vital de

uma ramifica cão n outra (ílg. 10).

Exlsli-m. crltretníllo, InmiJcni casos cni que o espesso caule ascendente e

crasso-iUHulo vezes anastoniosado e novamente raniificado. cinge o
Incicleso Irou LU vlctiinatlo com os seus braços tal qual o polvo sua presa. Parece

á primeira v sta tratar-Sf de um -niata-pâu», emlltiJido numerosos haustorcs com-
prkloa (j ciin .•1(0 nãos.

Existe grandi! difkrc ida na cstruchira anatómica das parles hypo e cpigéas
do caule e dos ramos foliferos dc accordo cora a sua diftcrcnça funcdonal.

O caule eplgéo que liga a planta ao solo, penetrando neste e constituindo a

liiiaçâo cora outras arvores, bem como aquellcs que pendulam livre e flaccldamente
da eorôa tia arvore Infestada, s;lo formadas por cellulas tubulares e bem largas,

funccionando como verdadeiros canacs de addueçâo da selva, craquanto os ramos
quo susleiitam as lollias e se cubreju de flores, apresentam uma estructura lenhosa
muito nmls compacta, sendo pois, tombem mais resistentes. Estas idlhnas servem
Prinelpalraeiíte ao uprovcitanieiilo da selva adduzida era prol da producsvlo de rn-
tuos, folhas c flores. Nestas pseuda-raizes e psetido-caules liijpo c C|iigóos perdura
o tecido parenchijmatoso formado por trachéas que conservam sua constituição
imrlicuiar e ligirlficara só em parle, e mesmo então só levemente dcixando-se,
pois. desprender tflo facitmenle quanto o próprio liber. Estes tecidos se aprcsen-

iSciELO 11 12 13





líiiii ao olho iiu compactos a como atravessados dc ralos que parUm Jii centro

f vflo aló a iriargiim.

Dc lúcio i-50 fL-siilm que o P/irygiíarit/nts eugeiíioides é um verdadeiro -^eclo-

hcmí-cnjpln
i

i
i ^ip a arvore olacada náo se pódc defender. As «mias-

tomosGS- íl ::
i

.i l
i i iiin . i> clfls pseudo-TQues garantem-iiics a adriucção de

seiva uicsii[n ' ,i ,n , ,11 que por qualquer accldente a ride da canalisaçao fique

cm ccrlo pitrit.i inlci loiíipuln. i) alfluxo du seiva fica dcsle \\\o<\o não s6 c|arantldo,

mas o reslabiílociiufiitu da cnnalisíiçjio inteiTinnpida c lainheni alíaaicnte facilitado

pola accurrciiciu da selva nutritiva vinda das duas cxtrtinidailtís, para o ponto da
riipluni. Íí;uu-so assim as raives adventícias providos ik.' hauv.Ioi-L-.-í. para o

qUi. i.iHii,':ii 111.: ! [!>;illri servindo rio licjadlira, llO lugar '.Ii.' r:'it:;;;iti.'iil,i, i' ,-|1;.í|:!.;

ícii.i i:', '.I ., ii!i_' a tlivi^rsas arvores rjarantotn ao |i:]i, > i.,. ,
: i iri''-,i;'i

<';;i 'I .| . ,:i lij^i viclinias acabt? di> dcsapparccer. I-mi.i i ;:,i;ii,,, ..a-

Mií:;.i:-i;'-Ki^ .-,ji\t'iii-Un? lambeju as numerosas anaslDmose; d.i l.ílíK' c íI.ís raini-

íic-avõc;^, que no sfgujido caso tavolveai o tronco de uma verUaUcira ríUe aíjsor-

vcnle. Parece que todas ns eventaaiidades eslivesseiu previslas^ conforme um
plano prxíviamenle concebido. Parece só, mas o effeito ó. na pratica, o racsjno,

quer tal disposição seja casual nu mernmenle occasional.

Existe um -hcmi-parrisitismo nlierto- c ma "cianUcsthio». O primeiro existe

quando a planta que se nutre da seiva de outros veyetaes, produz seus órgãos
vegetativos íõra destes ultlmoií. Todos os iicmi-parasi!as possuem chlorophijllo e

prepMiam. ipso-Facío, pelo monos uma parle da seiva nutritiva de que precisam.

K.vlstem, porém, innihcm, -parasitas verdadeiras» destiíuidos de chloropliyllo tal

qual o l^lwniíh-tidron /m^^/Zr, que aprc-senla coloridos amarellados e esbranquiça-

dos, crestcni nas [ilantas vittrmadas como se fossem excrescências das mesmas.

No iionto da iusorçáo se desenvolvem, de aceordo com a formação dos liaus-

íores, espessamentos capltiíormes ou não. Um opiimo exemplo do primeiro cíiso

lios oíferece o fsiítauaiidins robitsdis, dc flores brilliantemeufe alaranjadas que
Ifío frequcnlenienle alaca as "Goijal)eiras» c outras lUyrtact-as e se salienta pelas

suas grandes flores alataniatlns. Os espessamenlos qut? se encontram no ponto
de inservão iia arvore, devem ser altribulUos aos fiaustores cuneífornics que
esírarnidíiiii ns icrifios do t-ambio do ramo lafesladu e c-ontribuem para a dilatação
griid:iiuii ild, í.l;i1os lenhosos com consequente expansão da sua própria base.
Uui niiiii.- lii-ni . xemplo do segundo caso constitue o ti.n-molfpis OUniovi cujos

li'£iUi.toie:i tie desenvolvem apenas em series e á proporção que os tecidos da haste

victimada mudam de posição graças ao paulatiJio dilaíaniento da parte basal do
parasita, cujo aspecto lembra muito bem aitjuns garfos enxertados na arvore
parasitada.

Hs flores das l.oranthacMs são hermaphroditas, raras vezes dicHnos. O ovário
e Inferior e completamente escondido no eixo floral, sendo nas Lorauthaidt-as
«-'oroaílo dc caliculo frequentemente dentado. As pétalas, em numero de 'i—6, sâo
^ vezes concrescidas. l\ sua parte basal entretanio fonua em geral uni tubo que
*^ ergue muito acima do calicido, excepto nos {'horadcnãrons, eniquanto se desliga

^ sua parle superior em tantos lóbulos exiendidos ou reflexos, quando tm pétalas.
Existem, entretanto, casos em. que as mesmas íicain reduzidas a órgãos pequeims.
'^'tos. groKsos o escamosas. O numero dos esiaiiies é itinai ao das pétalas. Os
'"«smos ^jstãn sempre cm frente dos segmentos do perignuio, ao que adlierem íre-
^"entemente. O ovário O geralmente desliluido de uma placeíUn bem distincta e

nic t

fvnios claramente dclímlnados, facto esse que :jc encontra frequenle-
"'6 nas plantas-parasUas. O fruclo consiste da fructa propriamente dita e do
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onllrtilo com ella concrcsclilo que torraa a sua camada cxlcnin. O Inido & pois

uma •pseudDbngi». ou tambcm uma «pscudodrupa-, quando certos tecidos endu-

rtctím. O i^mliryno cstn frenurnlfiiieiilo envolvido ilc um rico endospcrma; era

numerosos casos OL-cupu, L^nUotanlo. lodo o ifittrior 'i;t írucia. que se toma bas-

tante viçosa graças ú traiisformaçâo das ramados Inlciiorcs do eixo Iloral i

iuljstaiicla viscosa, mjo ílcraeiíto prl

um papel iraportanttssimo na disstni

cila que os fructos fiquem presos

lerem passado pelos intestinos das ai

inna Lomntluuva, que contem vcrdiu

n'. Pi esli3 siibslaticia cabe

'.uvas, Uslo que se deve t

especíaliuentc depois dí

IJcscobrIii-se na Venezuela

; da

iiellio dcíido prcst de

! que

lao nbiuidiíiite que pcrfíi;

a sua extracção c exploração industrial,

ns rolhas que são .is vezes reduzidas n pv

oppoatas e em lodos os casos muito qrosiiíis. A
mente muito bem. fls lollias são ordlnariauienli

entretanto, lambem, tolhas ovaes. fls juesnias i

geralmente em pequenas quantidades; isso ex-pl

Muito interessante e a germinaçfio. ju pelo

se da posse de um lugar eonvcnienie nu planta

SC possa txíallsar, e Isso antes qiie o ejnl)rg;lo

formação de um -liauslor" de que nascem uia;

no Interior do ieniio. U uitcrlor deseavolvimea

C*jrtas l.uríinlhtircíir. rniiticm sóincuie imi sugnd

lima maitcría corante. Este cautchouc 6

total das fructas sendo, pois, lucrativa

Kslai apr( jutai

raullo

1 largura

arqa visto quo hau'

(guando

.-ii.ni ,,, niriosos excrescências teniiosas i

l'jlu-, uu , liiiij de madeira.. l\ maioria ilas Ao,

principal, um tieai desenvolvido siisleni;i

planta hospedeira, não precisando, ji^ir
,

l.i r

originam, entretanto, feridas canceros,.', !ii miU
situados em elmo dos sugadores. ils ilii/^-,^ qi

infectada, formam geralmente pequenos liausto

lindo depois sugadores cónicos que penetram na

de vez em quando, ainda, cm suga'lores fitilni

que. tonu) vimos, eslas raízes se entrelaçam, se

uietde cniillindo por sua vez sugadores que pi

I bem ) riiryeilatUlws do (pic faliii

/ que d.ilai nio s

cnlante

"rellctos» dos tempos em
nentcs. E' mu facto inti

Árccitíobium que é aphijti;

iMirc-al do inundn novo u i

itSaçao euue os continentes.

s das Lonlitllwr,',

a excepção ía/cni

America do .Sul. i

o liemisplierio bo

|Ue esistiu qualqm

essantissimo que encontra

c parasita exclusivamente

itigo provando por sua vc

. são quasl sempre

nervura central se salienta gcral-

lanceoladas ou lineares; existem,

0 providas de clilorophgllo, i

a seu colorido verdc-amarellado.

iclo de o frueto dever assegurar-

liospedeira, cm que a genuLaação

ie desenvolva. Isso suecede peia

Tosos "Sugadorcs.- que penetram

1 prosegiic de diversas manei

, mas seeretam ao mesmo tempo

toma. ás vezes, grandes propor-

aspccto de certos tecidos e são

ipaulia a excrescencií

asltas morrem e se desprendera

loh.Tdas coidiccidas por -liose de

i:ili,irrus pí)ssiie. alím do sugador

iir';', .'xrr...scctiri;is. iWinlns vezes

ir currviu na suiicrticlc da planta

res tios pontos <le contacto, emít-

piantu parasitada, onde se dividem.

eoncresccin, respcctiva-

proprias raizcs: deste

raízes malliadasJ Tudo
is delalliadamcntc.

los ao «Minido ni

irrgila/illms e Gniai.

Hustralia. sem, porérn,

1 possivelmente

entre aqiiclies dois co

o seu análogo no género

s Conijeras do hcmisplierio

a «xislencia dc uma antiga

u'al. Os
lig.iç.'w
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0 gt-nero I.ora/itíuis reune o maior iiumcyo dc espécies, fls mesmas causam
graíitlcs diiiarios es parasitadas, vísio que as partes lenhosas situadas

acima dos i)Eir;t iniiri cm irifaliivclmerite. 0 mesnu) se pôde aflirmar dos ge-

iu:Uiiís, que pertencem a suI)-ramUias das Lorattí/ioi/ituts

com "o C"jli i;mllio. Suas espécies são conhecidas em conjuncto pelo

nome dc - li .. -
' iiIhís». Multas delias produzem flores admiravelmente

coloridas. I):ií,í:iii1; i sfpi í i,ilm(:ntc quando apparecem no inverno, quando
a planla lia^pcdcíiii '

;
lollins, como acontece coul o 1'siííacantliiis

ron/ala, cujas ()>'" icis apparecera de Jullio a Agosto. Mas a
„,,i.

i '
:

ii.isituda passa quasi despercebida debaixo das

folhas verde escur s. ».eí seis c i|iiasl amplexicaides, do próprio parasita. P&
grandes flores ama relias do Psittm-anlliíis rotiiisUis transformam a arvore num
imlco ramalhete am arello, eniquanío as flores dos Phoradcndmns, com Inílores-

Cíaclas, oLi flores s olilaria s, extnt-axill,ii.=-;, ii|:i:las sobre as articulações do

eixo principal, são de ui I nniurollo íc-. V: ii'm
i .-;saiite é o SínUhaiit!iii&

cict:a«s que hahila e as ramilii.K .
, , i ; , las arvores e morre por

detraz eniqnanto cr r díMnk'. .... .itjs pertencem aos ycneros

Plirygilai!l//iis, P/ilh "/<..••.«••'> 1' llims do altlmo género "immcr-

sas no eixo da esp ////'.V produz tamlJcm flores alaraii-

jadas e muito visir
,

:
Jla para-silada somente a agua ne-

cessaria para a cl .M Ir 1! laiiiílivas, por meio das suas folhas

chlorophaUaceas.

Família das Balanophomoea.1

Todos os membros da familja das BflLflNOPHORRCEflS (Tabuln I.) tao

interessarrte são «parasitas» extremistas, completamente destituídas de chlo-

roph|)lla, vivendo exclasivamentc nas raizes subterrâneas de certos vegelaes

Icnliosos. Ma falta absoluta de folhas verdes; o que existe, sáo raéras escamas

de cores estranhas, servindo a))i'nas dc invólucro ás iníioresccncias durante o

tempo da sua formação. Eistas plantas parasitarias assemelham-sc extraordinaria-

mente a certos coqiuueios e isto tanto mais. quanto são iateirameate coloridas de

aniarelln-rosea oii purpura. O sen .-ispccto e tão fóm do commiim, que forma

considerados em tempos passados, como sendo simples excrescências da planta

hospedeira, ou foram mesmo interpretadas como signacs da degenerescência da-

quellas plantas.

As flores sSo insignificante.'! c unisexuaes, formando espigas simples ou rami-

ficadas, capítulos, discos ou uma espécie de cspadlce.

n ia florescência sae ordinariaineute de uma válvula que a envolve e protege

duraalc o seu desenvolvimento, persistindo depois no seu pé. Hs inflore-scencias

nascem geralmente no ápice do rbizoma ou das suas ramificações, ou saem do In--

tcrior dos tecidos das partes que se elevam acima do solo. fls flores masculinas

s/lo reunidas quer nmn só quer em diversos eixos floracs e possuem um pcrigonio

muito simples composto dc 3—8 segmentos connalos na sua base. O munero dos

estaracs è Igual ou inferior ao dos segmentos coroilincos; existem mesmo casos

onde lia só um único estarae, que se incurabe, ao que parece, da funcçao de vários.

As flores femininas são geralmente destituídas de qualquer espécie de pcrigonio

« compiicra-se unicarnenle do ovário uniíocular coroado de 1—2 estiletes. mas
Proloaga-se uu ápice frequentemente numa elevação cupular, tubular, ou corollinca.
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Os óvulos carecem de um tegumento e adherem multas vezes â parede do ovário.

O fructo é mimisculo, sendo ora uma nóz ora uma drupa cora endocarpo duro que

protege o cndosperma oleaginoso. O erabyrâo 6 destituído de cotylcdoncos e

encontra-se perto de ápice da semente, Algumas Balanophoraceas armazenam
amido emquanto outras secretam uma matéria cerosa, a «balanopliorina., era quan-

tidade tal que servem como tochas naturaes.

Todas as Balanophoraceas, em numero de cerca de 40 espécies, distribuídas

em 15 géneros, são relictos de tempos muito remotos vivendo na sua quasi totali-

dade exclusivamente nas zonas tropicaes e subtropicacs.

fl Langsdorjfia hypogaca ou «fel da terra» (fig. 11) é, de certo, uma das Balano-

phoraceas mais interessantes que lembra de perto certas compósitas graças á suas

iuflorescencias escamosas. Ella, bem como sua congénere, a Langsdorjjia rubi-

ginosa, fogem as baixadas quentes e húmidas e liabitam as serras altas. H pri-

meira que é a única espécie com rhizoma lobado e ramificado, c muito espalhada,

do México até o Sul do Brasil, emquanto a outra fica restricta á bacia do Orinoco.

Hastes e foliias faltam por completo a estas plantas que formam um lalo cylin-

drico, ramificado e ascendente desde o seu ponto de inserção até a raiz da planta

hospedeira. O seu aspecto lembra de certa maneira os chifres de veado durante

o inverno quando não florescem, e são vestidos de uma pellicula coberta de pellos

avelludados de côr amarella ou fosca. Estas ramificações serpenteadas, carnosas,

e engrossadas no seu ponto de origem, são da grossura de um dedo. Cada uma
desenvolve com o tempo uma gemma que nasce na camada inferior dos tecidos

corliçacs c, augmentando. raclia finalmente a epiderme fendcndo-a cm lóbulos

que ficam sublevados. l\ infiorcscencia é revestida de escamas imbricadas, rígidas,

lustrosas, amarcllo-pallidas até a côr de laranja matizada de vermelho, lembrando

de perto certas «immortaes». As inflorescencias são masculinas ou femininas.

As primeiras são alongadas e ovaes sendo as segundas mais curtas, quasi esphe-

ricas SC carnosas. As sementes que caem da polpa interna das fructas drupaceas,

carecem de um tegumento. O embgrão não mostra traço algum de cotyledones ou

de radicula, sendo somente composto de um grupo de cellulas que se asscmelliarn

a ura tubérculo minúsculo. Quando estas sementes chegam era contacto com as

raízes de uma arvore ou arbusto que lhes convêm, augmentara de volurae e exercem

no substrato unia influencia tão curiosa que a casca da raiz fica destruída, em-
quanto os tecidos lenhosos se tornam desligados e dilacerados. Os feixes dos

vasos lenhosos fitam desviados da direcção a que até agora obedeceram e são

deslocadas de tal modo que se relevam ao redor do tubérculo parasitário trans-

forraando-se, então, numa tubera forte c tomando a forma de um leque. As cellulas

e vasos do parasita introduzcra-sc entre os vasos lenhosos sublevados. Assim se

constitue uma zona em que as cellulas e vasos do parasita e da planta hospedeira

se entrelaçara e confundem-se o mais intimamente possível.

O mesmo se dá quando uma das ramificações do rhizoma da Langsdorifia

hypogaea chega em contacto com o substrato conveniente, mas, nesse caso, per-

cebe-sc apenas o engrossamento que se manifesta quando ha germinação de uma
semente. No inicio, o parasita adhere ao substrato sómente num plano único,

mais tarde, porém, circunvalla a raiz tanibcm nos seus lados, ficando então litte-

ralmente assentado a cavallo. Entre as cellulas c vasos reunidas cm feixes,

encontram-se canaes cheios de uraa massa cerosa muito particular, a Balanophorina.

E', graças a ella, que os rhizomas accesos numa das suas pontas, servem de

tochas naturaes.

TT

^SciELO
1 2 3 4 5 10 11 12 13 14





— 32 —

Muito mais raro é o <sangue de dragão», Scybathm fniuiifonite (fig. II).

que habita as itioHas lirgeiís das baixadas. Quom Jamais etitmilrou esta parasita

na somiira dn:; fiorcstas crcsiriiil ) i jí , do arvores seculares, Ines t

gi.qaiUf:.coa jfquitibâ:;-, nif |,, In ii 1 j ii dcnondnação de -fungiforme-.

H planta inteira assL^mclIia- >j Li- > .!i ii ,1 tile a certos cogumelos que sempre
Síria coai elifs coiifundiUa pcl-. si;ii . ii. titranlio, o ssu escapo mais ou menos
liurpurco. n v.ilvula sita ao seu pé c o disco cm forma dc cliapco mais ou menos
plano, se nã» tossem as numerosas floresinlms tuliulos.is reunidas em pe-

(pieiias (|lt)merii!as 110 meio das escamas e pelios que cobrem toda a superfície

(lo refeifilo d:.sco. Ms flores mastuíhias c rcaualnas enconlrom-se na

inflorescencias niííteia iiuni rliixunia tuberiíornie que se apresenta etn íonna de

lua iiú arredundaUo do aspecto de uai di^co cariosairieate iobado e arrendodado,

ciijo'i vasos lenhosos peneiram nos tecidos das raizcs da piaata hospedeira

uneni-se a clics tão intimamente que uns parecem ser a conllnuaçiio dos outros.

Temos aqui coisa análoga ao piíenomcno que se dá na ciuxertíu das arvores fructl-

Icras ou das roseiras, com referencia ao -enxerto- ou -^garfo- e ao -porta-garfo-

ou -Cavallo-. A referida nodosidade que íica inicialmente assentado sd no lado

superior do raiz pnrastlada, envolve esta pnulatinaraentc de lai forma que

raiz da planta hospedeira parece perfurar o rhizoma do parasita, fls inflorcs-

cencias se desenvolvcru imincdiatamcnte de geminas que se formam cm lugares

mais elevados do próprio riilaoma abaixo da epidcnne.

H *cspiga do dragão» oa Hctosis t^ityatwusis é interessante já pelo facto

dos pequenos tubérculos que se desenvolvem das sementes, não emittircra direcla-

lacnle as Inflorcscencias. Os mesmos fonnani nnlcs vários estalos esbranquiçados

ou amurellados, cuja grossTira varia da espessura de uma pluma á grossura de

um dedo. Serpenteando íiorizontabnente abaixo do solo as mesmas se ramificam

e cmzam-se; concrcscendo nos lugares dc contacto, formando ús vi

dadeiro tecido intrincado, composto das raízes hospedeiras c das ramiificaçBcs

do parasita.

ils suas ramiflcaçiies engrossam nos pontos em que chegam a contacto c

taiíís hospedeiras ainda vivas.

As Inflorcsccricias nasceai dc gcmnias que se formam no interior das verrugas

que se desenvolvem nas ramificações mais grossas. H flores siio ora masculliras,

ora femininas, misturadas indistinctamcnte agrupando-se em pequenas giomerulns

e fonnando um capitulo allongado e cglindrico,

fls flores índlvlduaes, sustentadas por Itraclcas escamosas, podem sei

paradas a pregos facetados e se tocam tHo estreilamenie que a inflares

antes dc sua antlic-sc, parece estar revestida ile uma couraça iinjlliailii. IV,

nppareceai sóuieiitc depois do dcslucaiaento c da queda das lirui.lerjs e.e;

O respectivo ialo aiorre junto á sua nodosidade, euiqiuiaLo outros protliizcui

lufloiescencias. A «espiga do dragíio> é, pois, de certa maneira pcrenuc, ac

que outras lialatwphorcicca^ morrem depoLs de terem florescido. O sou nome po-

pular imrmonisa muito bem com a forma e o colorido purpúreo do escapo.

O Lophopliytuin mirabile dislingue-se de outros membros desta família,

peio aspecto curioso do seu rhlzúma, cujas partes cortiçaes se tornam multo flrrai

c subcrosas dividbido-sc ein áreas angulosas rdlidamentc separadas entre si.

Os mesmos sSo ordinariamente do tamanho dc uma mão fechada, pesando 12ã

ale 250 grammas, podendo, entretanto, chegar ao peso de 15 kilosi fls ramificações

mais grossas alongam-se e transformam-sc numa espécie de estrobUo 1

l|lll!|llll|lll
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qut: dá origem á litílorescencía clavifornie, A mesma é ioicialmente coberta de

escamas Imbricadas, ovu-oblongas, no aplfc pardo-cnnegrecldas, e quasl citpreas,

dando a inílorcscencia em fnrroavâo, o aspecto do -cone» das Cynnlitccas^ O ap-

parecimcaio súbito de eeiilcnas e cenltnas destes "Cilíies- purpuieos depnis de

aígutis dias de cliuva, caUíia uma impa-ssãu eslrnnlia. mu vi;nitií!eiio suslo. O
aspecto é. porém, jõ outro depois de dois dias qmmdo as i^-iCiinias agura iiraacT)-

avcrmcliuidas so di^slifiiiin de hMixti pnrn cima. caUndo quasi todos ao aiesaio

íerapo. flppEireceni, un:;! :, !
;

i];ir,-,, insertas num eixo erecto, carnoso, roseo-

csbranquiçadu o rfa ;]i i
. i lírdo. Hs flores femininas occupam a parte

inferior da innnrc^ic.:i.
,

i r i- iiiiiilas i:m capiliilns glolmlosos d'iim colorido

amarello-ovo ou cor (k* !;n.inj;i. caiqiiaato as flores masculinas amarello-pallidas

c reuiddas era glomerulas. estão localisadas na parte de cima.

O Lopfiop/iytum mirttlr.lf, qut parasita as raízes de certas Mimoseits, merece

realmente o seu qiiulintjrivú ^admirável". Mais cslrranho c, porém, o Lophophytam
Leandri que ; jr. : ii i /mvá. Seu eixo floral é de um colorido roxo purpúreo

abafado; n.-- :í:i..
.

i

r ii -luras síio d'ma amarello gomma-gutta; o ovário é

nmarcllado; iiii.illins verracliios, emquanto os estigmas são brancos e todas

estas matizes cunlribucni para conferir a esta parasita algo de csti-anho e inexplicável.

Família das Raffledmeas

Todas as espécies pertencentes á fanijUa das RAFFLESfACEAS são parasitas

completamente destituídas de cíiloropliylla. Elias são allauientc interessantes pelo

facto de serem seas órgãos vegetativas extreinainenle reduzidos desistindo mesmo
da fonnaçao rie tuhtíiTulos uu talos. O corpu vegetativo propriaitieate dito fica

reduzido a agglomeravòes de celhilas filiformes, cuja eshuctura lembra as liyplms

de certos fungos (lÍasi(tÍomy< rUis). A disseniíiiat^ão ê ífila pelos pés dos aalmaes

silvestres. Cliegada em contacto com a planla hospedeira, a semente germina e
o cmhriião perfura a epiderme para formar o referido tecido pseudo-macelíano.

Tudo se passa clandestinamente até a época da florescência quando o bolâo íloral

fende a epiderme e passa para fóra.

Existem no Brasil cortas Rafllcshicv^ns como os Apodauthos e Pylosteles que

parasitam de preferencia as raizcs dos -Ingaseiros", cujo ponto vegetal se

transforma num verdadcirn brolu provido de íolbas, emquanto as espécies do

género Rafjlc^ia assentam suas íiorcs dlreclanicnti' no órgão parasitado. Isto

se d !i com a Najflfsia ArnoMi
, quR vive cm ccrtns lianas pertencentes ao género

maiores do reino vegetal e apparecem unicamenle no lado insolado da raiz. O
tíolâo íloral possue no inicio sómeatc o tamanlia de uaia nCri; dentro em breve

alcança, entretanto, um diâmetro de 15—18 OGnliraettx}S lembrando então a forma
tle um repolho.

As bracteas até agora Incurvadas, se elevam e recurvain-se para traz. dri-

xando ver a grande flor que ganha ainda muito em diâmetro. O porigoneo é
formado de cinco lóbulos enormes e rugosos, de mna espessura de 5 ceotiraetros

^ tíe um colorido vermeliio tijolo salpicado de manchas mais claras. Estes lóbulos

curvam e formam ama espécie de molduras cm redor da parte central que
Kusleiíta os órgãos scxuaes. Esta ultima parte é cingida de um aunei carnoso
formando uma espécie de coroUa secundaria. O cheiro penetrante e o colorido dc
tarne cm estado de pulrefacçâo atlTaltem nuvens de moscas que desovam nas
pétalas carnosas, operando ao mesmo tempo a poUiJiisavâo das flores.

Flora brasileira 3
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Familia das Polygmaceas

fls ílores dc quasi todas as cspedcs pcitencailcs á famlllQ das POLYGONíl-
CEAS sâo iRsítjniíícttiilci, pequenas e pouco vistosas, sendo cnlrctanto agglomera-
das cm tão grande numero que íoraiaiu mn conjuticto bastante attrahente. O
periantlio existiíirte é sempre caliciforme e couiposlo de 3—5 segirientos. Os estames

sfio nutnericani4.-nle ignacs nas segmentos do periajitho. O orarlo 6 simples e geral-

mente coroado por 5 pistljlus. O fructo 6 ordinariamente uma drupa.

Dc cerla importância económica é o «Trigo mourisco* (fa^opyrtm esralciittim),

cujas pequenas sementes (omecem iimn farlnlin que serve de alimento a raiUiSes

dc pessoas que liabilara as zonas borencs. Hlgumas outras espécies como, por

exemplo, o P(4yf;ofiim avicnlare c o Polygonum acre ou --capitiçova" rontem-se
entre as ^licrva.s ruins» mais comrauns. sendo distribuídas pelo mundo inlílro,

como lambera a •pimenta rt^agua» (Potygoimm aquatile) c o ripatiiim que lia-

bilara os nossos pantaimes, prados ou campos Iraraidos. Frequentemente cultivado

õ o Arifi(fo/fo/í lepíopíis, tmia liana elegante que reveste os caramanchões c pér-

golas d*um lençol de llores róseas ou brancas. Interessante é o Polygonum am-
phihhwi quij produz nmn forma quasi fluctuanlo, compiclamente glabra. c uma
outra terrestre e inteiramcnle hirsuta demonstrando assim a plasticidade da planta

e sua faculdade de reagir âs condições biológicas do meio adaplundo-se a ellas.

O PolyjTonum Maimenamirn que é conhecido por «herva bicho», povoa os pan-
tnnacs extensos do interior.

Numerosas sao lambem as espécies do género Kime.r. Conliecida é a «azeda

miúda. (Riimex acetosella) que é -calcifugo» e padrSo de terra boa; é originaria

da Earopa, eraquanto a «azeda graúda. (Rumex brasilicnsis) é uma planta indí-

gena c perenne que cresce em lodos os lugares abandonados « Incullos que nflo

sâo demasiadamente scccos. Um prato muito apreciado conslllucra os peciolos

carnosos das follias do «rhtiibarbo» (Rlieam undalaíum rcsp. patmalam); a raiz

de certos outros -rbuibarbos- íornecc uma droga laxatáva muito estimada. Plantas

curiosíssimas são as Mi:clilcnbcckla pkitydmla c Muehlenbeckia varians. A pri-

meira ú ura arbusto de crescimento erecto, cujos ramos constituem orgâos plmios,

nitidamente articulados que se inannbem da timcçSo das folhas atrophladas em-
quanto a segunda ó semi-lrcpadeira e composta de numerosos ramos filiformes,

que sustentam as pequeninas íolhas redondas. No litoral encontra-sc írcqucnle-

mcnte a .baga da praia. (Coceoloba urífera). Trata-se de uma arvore alcançando

a alhira de 9 metros, cuja casca {ornece matéria corante. Hs bragas verme-
lhas ou azucs são coracstivcis c reunidas em cachos pendentes. Algumas outras

espécies possuem folhas grandes, emquanto a Coceoloba Marlii, com pequenas
flores brancas e odoríferas, reunidas em grandes cachos axlllares, e a Coceoloba

panlculala sâo conhecidas e cultivadas sob o nome de «cabuçú..

Família das Chenopodiacean

R família ilas CHENOPODIflCEAS se compSe, quasi exclusivamente de

plantas herbáceas com adaptaçõeíi cspeciacs ;ís mais diversas e extremas condições

de vida. Multas delias liabitam os ilcscilos, os solos arenosos e as praias, sendo
.•terophylas tiiplcas; outras súo subratitiiias as altas c baixas da maré ou IvabUara

as ierras adjacentes ás estrumciras, estábulos e habitações humanas, onde ba

abundância dc ccrios saes mineraes. R mais .halopliila. delias é. de certo, n

Salicornia marilima cujas follias sao extremamente reduzidas envolvendo cora-
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plclaitientc o caule succnloita, artimlado c quebradiça coma vidro. Ti>da a sua

cstTucliira niorphologlca e anotoinlca visa a dlmlauiçao da transpiração, apezar

dcstn plnnta crescer nos praias, cxposía iSs IniuidaçScs qualidlonas pelos oudas

marinhai. Mas cila cstructara é necessária porn impedir que a planta alisorva

agua salijarla ent superabundância e cnm cila clilorelo de sódio cm quan-
tidade tal, que poderia causar sua morte. Dc outro lado evita que a planta morra
de sede, vlstu que o elilorcto difficulta a própria absorpsâo d'agua marinha.

Xeropliytiis typicas são lambem as diversas espécies de Atriplex. Seus pellos

vciitriculosus estão clieios de aqaa, quando lia abundância de humidade c sâo

responsáveis peln aspecto vítreo de certas espécies, fl agua armazenada é cedida

aos tecidos adjacentes, quando lia falta de agua c huraUlade e os pellos murcham
e seccani, cobrindo a ijiania inieira com unia farinha esbranquiçada que protege

o organismo que llics deu a vida. ,TAuíto conliecida e altamente estimada para

combater os vermes intcstinaes, as pulgas e outros insectos perniciosos dos ani-

macs c vcgetaes c do próprio homem i a «lieiva Santa Maria- (Clienopodium

anihwsioldt^s). As sementes do «arroz iniudo do Perú* ou Clwiwpnilinm Qiiinôa,

origiimrio do Chile, íornecem uma boa íarinlia, cmquanto suas folhas servem de

«espluafrL.. lisla planta cresce ainda numa altura de 1.000 metros. São também
comcsliveis as folhas da annnla. (niiliim capUaíam e mUiim lolliisiim), em-
quanlo suas bagas vcrmcllms siíivcm dc matéria corante na cosmética. Obtem-se
lambem o espinafre do AtripU-x hortcmis, ao passo que o «espinafTC verdadeiro*

é fornecida peia Spifiuria oterarfa, fls ^sementes* offerccidas ao commercio não
sâo outra coisa senáo glomcrulas dc 3 ou * fructos. Conliecida í a «beterraba

vermelha», cuja raiz carnosa c siicculcnta fornece uma óptima salada. De enorme
importância é a -beterraba assucareira» (lifin mlgaris), cujas raízes luberosas

contêm atê 21':/» dc assucar, graças á selecção e liijbridaçao atificial. fl sua im-
portância é tal que se constituiu uma seria rival da canna de assucar. Pí extensão
desta ultima foi sensivelmente limitada, desde que .se ijiiclou a cultura racional
da huítillde beterraba. 12ste começo coiuclde com o irdrio do bloqueio continental
com que Napoleão Bonaparte quiz ferir a Inglalerrn no seu nervo mais sensível:

a importaçilo colonial! Mas este mal tornou-sc, — como muitas vezes — num
grande bera para as zonas teraperadas-frlgidas.

Família das Aniarantacean

R família das ilManflNTflCEAS fornece algumas plantas tgpicas dos
«ossos campos áridos, entre cilas salicnta-se a «serapreviva» ou Oomp/irena glo-
fjosa que lembra de perto as «immortacs da ilfrica». Infiorcsccncias gjobulosas de
2 centímetros d« diâmetro produz a «paratadtaha» ou Gomphreim olficinatis. Ou-
tras Amarantaceas frequentemente cultivadas nos jardins sâo os «periquitos.,
Piautas de folhas multicolores, pertencentes aos géneros AHemanthem e Iresine,
<)ue servem dc cercaduras aos canteiros floridos, supportando poda regular. Esti-
madas sêo lambem as Celnsias, especialmente a -crista de gallo» (Celosia crista
galk), cujas flores reunidas num eixo fasciculado e hyperiropiUado, formara mna
«lorme «crista, avclindada que conserva seu lindo aspecto mesmo depois de cor-

«nl^
* úesseccada. fls flores da Celosia plumosa formam intloresccncias realmente

M rf™"^''^*'
P''™'" ruderal bem tgplca c a «disciplina da freira, ("/i/íia/w/us

colo"'"^^
^jss flores formam cordOcs compridos, emquanto os Amarantus Iri-

ordin
bengalensis produzem foliias versicolores d'um brlllio extra-
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À «primavera» ou «tres Marias»

(Bougainoillea glabra)

Família das Nycltjf/inaceas

Sao raríssimas as plantas que foram chrismadas pelo povo com iioiiies

tflo sumboHras como as nossas «primaveras» que, realmente, dão a im-
pressão rie maa primavera sem começo o scni fim.

A Bousainyillea glabra com flores roseo-lilazes bem como a Bou-
sainvillea spectabilis de flores mais escuras, quasi roxas, sao arbustos sar-

inentosos de exuberante crescimento que babitam espontaneamente as flo-

restas breíileiras. «Tres Marias» diama-as o povo cm virtude das 3 gran-
des bracicas vivamente coloridas que substituem sobejamente a falta de
mua corolla vistosa.

A [loiíguJnviUca i iimilo tíqalliadii c cspinliosa, pelo menos nas suius

partes inferiores. Os succiilcnlos brolos novos são entretanto completamente
lisos e direitos, passando facilmyiUe enlre as ramificações mais vcllias;

o seu colorido verde c, cm irmitos casos, matizado de tintas bronzeadas
ou purpúreas. Mais tarde ellas se lignilicam c sua epiderme .se transforma
ntima casca rugosa pardacenta ou parda- fusca. Os brotos se ramificam
então e seus ramos occupam uma posição mais ou menos horizontal. Os
mesmos são guarnecidos de innuuieros espinhos lenliosos e bifaciados que
serve u como meio de apoio. O seu aspecto arbustivo vem da multidão de
brotos vigorosos que imscem num caule curto, quasi subterrâneo. Este
emittc numerosas raízes (|uc exploram em todas as direcções o solo fõfo

das florestas. A raiz principal (, porém, quasi tuberitormc constituindo

uma espécie de reservatório d'agua, c possue propriedades purgativas.

As folhas são elliplicas, ovaes ou lanceoladas, mas sempre com a

maior largura no meio do limbo ou pouco abai.xo. Muito variável c tamhcui
o comprimento do peciolo que pode importar no dobro da própria folha

ou ser .sensivelmente mais curto. As folhas sao, em geral, alternas, mas
SC aproximam, às vezes, tanto que parecem ser opposlas. A face superior

c verde escura, lustrosa c lisa, emqiianto a face dorsal é d'uim coloridb

abafado. As folhas da fí. «lubrii são completamente dcstiluidas de qualquer
espécie de pêlo ao passo que a face dorsal da fí. spcctahilis é algo polindo,

pelo menos no inicio, qiianrja as folhas apresentam um lindo colorido ver-'

mclho-bronzeado. A i.-.;ínnl!ua aualoinica está em perfeita harrnoiíia com
o ambiente dos luijarcs lialiit,iili,.s pelas Ikmgaiiivillfiis. As pelliculas de
cima e de baixo ---.mi iinnlo Imas c compostas de cellidas bastantic

grandes dc nieniiu aii;n i 1.. litias. Os estonuis ficam circum.scrip-

tos á face dorsal, (larh. L.,:ao alirigo de tudo o que pudesse obsiruil-os.

A liswa da pellicula di: liaia laz coni que as aguas pluviaes escoem incon-

tinenle, como auixilia lambem a formação de grandes pérolas de orvallio

que se de^íprendem com celeridade deixando o limbo cnxucto. Os pelos

curtos, muito finos c densos da face inferior contribuem de sua parte para
que os estornas fiquem ao abrigo de qualquer entupimento. Tudo isso

favorece a ininterrupta transpiração exigida pelas condições biológicas

espccines da malta virgem.

' q ^ -1 -p T p^'"l|'"|'"l""|'l"l""|"ll|l"|'"ll'l']l"'
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Apezar do seu aspecto appctitoso são as folhas desprezadas pelos

liGrbívoro.<, provavelmente por causa das agiiUias dc oxailato de cálcio que
contêiii e que irritam dolorosamente as mucosas delicadas do bocca do
animal.

As folhas sâo perenncs ou vivem pelo meiios mais de um anuo. A
planta sc despe das mesmas, porém, paujlatinamcnle, especialmente em fins

do invenio, dc modo que, com excepções especioes, está sempre com folhas.

As gcnimas nascem nas a-Killas dos peciolos. Seu dcsenvolvimonio
proscguiG de diversas maneiras. Umas sc desenvolvem em ramos curtos c
providos de folha.s que, porètn, nunca florescem emquanto outras, e isto

c a regra, Iransfoimani-se pjn ramos mais ou menos compridos que por
sua ve,T se ramiíicam e íloresccni. Assim e.>cplica-se o aspecto muito variável

da Bouj^miivillca. Muitas geimiias transformam- se em espinhos lenhosos

e agudos, que servem rie proiecçao tanio as geiíimas quanto ás próprias

folhas ou desempcniiatn a funcçíio cie meios rle apoio. Ao mesmo fim - e

não só como meros organs defeiijiivos — servem os nurncrosos espiídios

agudíssimos e rcairvados. que nascem nas axillas das folhas e junto «is

pequenas gemraas. Emquanto novos são herbáceos, mas logo liginficam

e se transíormam em armas muito respeitáveis ou ancoras de fixação.

As flores regulares formam intloresccncias qjmosas muito vistosas c,

âs vezes, de dimensões gigantescas.

As «petalasx tão vivamente coloridas de lilaz ou roxo são, entretanto,

méras «bracteas» que intervém na pollinisaçâo das flores propriamente
ditas. Sua forma, posição c aspecto revelara-nas como simples follias que
mudaram de íimoção.

As veríladeiras flores são aqueUes órgãos brevipedimculardos que se er-

guem no ceníro das tres bracteas e tem a forma de garrafas pui-pureo-parda-
centas. A sua base vcntricosa passa num tubo bem estreito que termina
numa orla dc cinco lóbulos esbranquiçados e arredondados e atteniam com
cinco lóbulos lanceolados e purpúreos na sua face dorsal, que correspondem
ás sepalas apparenteroente recentes. O pcrigoneo apresenta cinco eantois
c cada bractca adhcre áquelk canto que é opposto ao centro formado pelas
tres flores c suas bracteas. Esta disposição é midto importante paro a
desseiiUnação facilitando, assim, o desprendimento do fructo. As bracteas
se incumbem então da fmicção de velas membranosas.

Os oito estames nascem no disco annelar sito na base do ovário e sâo
muito desiguaes. Graças a esta disposição, formam as antheras empoeira-
das de pollen unta superfície multo maior do que formariam se fossem
Iodas igiiaes em comprimento.

O ovário é oblongo, luii-carpellar, supero, erecto e um pouco excêntrico,
wto da face nmis plarm do ovário cleva-se o pistlllo que termina no
estigma papilloso, lembrando algo o aspecto de uma escovinha. O neclar
.5í^"^'ado pelo disco annelar da base do ovário, ittas apezar do colorido

Veloso das grandes bracteas lilazes que contraslam vivamente com o
Dranco-cremc da orla de tubo perigoneo, e a despeito da presença do neo-
ario c do pollen glutinoso e rugoso, são raras as sementes produzidas,
este lacto que discorda altamente dos dispositivos «cntomophilos» pode

renmrf''
menos parcialmente, como sendo uma consequência da

proaucçâo asse.xual que Icm lugar por meio de rebentos que brotam nu-
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racrosos do tronco subterrâneo, ou por estacas artificialmente enraizadas

cm vasos ou viveiros especiaes. Certo c, porém, que a reproducçao vege-

tativa abrevia muito o tempo de que a planta necessita para alcançar a

plenitude do seu desenvolviuienlo, e conblitue uma adaptação especial às

condições biológicas das mallas que são o seu habitat natural. E', po-

rem, digno de menção o lacto de todas as Bmigaiuvitleas serem visitadas

pelos beija- flores.

Terminada a florescência, conlornam-se os lóbulos e o tubo coroUinco

c servem como Invólucro protector do fructo em formação. Este será um
«achenio». Durante este tempo sobe o comprimento do peciolo ao seu do-

bro; as bradcas se descoloram e desseccam, tornam-se membranosas e rígidas

e offeiecem-sc ds brizas que levam os achemos.

Entre os plnnlas oíflns conla-se a «jalapa> ou «ttiaraviUia» (Mirabilis Já-

lapa), que cresce era densas formações nos lugates de culturas abandonadas, ao

pé dc sebes e cercas, ou nas terras pretas e humosas bastante húmidas e sempre

abrigadas dos ventos fortes que quebrariam logo as suas bastes tao succulcntas

quSo quebradiças, e seus ramos oppostos que nascem, numerosos, nos nós do

caule vitreo-carnoso.

Toda a planta, e não apenas as folhas tenras, glabras e lisas, i adaptada

â abundância da humidade e dc sumbra, que reina geralmente no seu «habitat-,

mui-cliando logo depois de ter sido arrancada ou cortada. íls flores se compõem
dc um tubo comprido e um pouco curvo que termina num limbo plano. O perfume

que exiiala é tão intenso quão deliciosa e se manifesta particularmente nas horas

do crepúsculo. Elias se revelam assim como sendo «flores crepusculares» adaptadas

ã polUulsaçao pelas borboletas c mariposas crepusculares. As flores cm luimero

dc 1—3 suo envolvidas por ura grande cálice commmn. fls suas sementes pretas

c rugosas possuem o i.-imanho dc unm ervilha e o aspecto dos contas dc rosário,

fls mesmas su tntoiítr^im tdmplctamente núas e solitárias, no centro do grande

cálice que forma uma espécie de pires, de onde cahem no chão depois dc terem

alcançado sua plena maturidade. Este facto c a sua enorme fertilidade explicam

as densas associações que forma esto planta.

Pl Mirabilis Jalapa é «argumentam magnum» para a demonstração das leis

genéticas do sábio raonje Qregorío Mendel, jâ pelo facto de mna sâ c mesma
planta produzir, ás vezes, flores brancas, araarellas, roscas e vermelhas. Geral-

mente, entretanto, são Iodas as ilores do mesmo colorido, fls referidas leis ba-

scani-sc na hupothcse aliás experimentalmente comprovada, que cada característico

ou lacior da planta (flg. 13, í) pode ser transmittido aos seus descendentes íadl-

vldualmeníc. Os descendentes sflo o resultado da união de ura gameto masculbm
com mn outro feminino. Essas leis que deram origem â scienda tao complicnda

ria •gencllca- hodierua, podem ser reduzidas a tres.

1."— fl LEI DH PREDOMINÂNCIA, era que um único factor domina os outros

de modo tal, que estes desapparecem.

2.°— A LEI Dfl ALTERNAÇÃO, que diz respeito ao desdobramento dos factores

nos cruzamentos successivos. O cruzamento dc uma planta de flores vermelhos

com uma de cor branca pode, por exemplo, produzir nas plantas da primeira

filiação (fig. 12, I), somente flores tolalnicnte vermelhas, de accordo com a

lei da pretiottiittancta. Pelo cruzamento destas plantas entre si, obtcr-sc-á a

segunda geraçáo (fig. 12, II) cujos indivíduos na proporção de. TS','», produzirão

flores vermelhas, emquanto ÍS^/n as terão brancas. Entre as vermellias existem
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1 2. Mirahilis Jalapa

L Cruzamento entre u-

ma flor branca e uma
vermelha; 11. a primei-

ra geração completa-

mente rosca; III. a se-

gunda geração, apre-

sentando 250/0 de flores

brancas e 25 o/o de ver-

melhas (linhas puras)

além de 50 o/o de flores

vermelhas que se des-

dobram na terceira ge-

ração nas mesmas pro-

porções que a primeira

entretanto 50 «/o de flores era que o factor vermelho domina, sendo, pois,

os seus descendentes sujeitos a ulteriores desdobramentos emquanto os res-

tantes 250/0, são genuinamente «vermelhas». Estas ultimas e as brancas são inal-

teráveis pelo futuro quando se cruzam entre si. Os descendentes desta terceira

geração (fig. 12, III) e suas ulteriores filiações constituirão as «linhas puras»

produzindo, no que diz respeito ao factor branco ou vermeliio, sempre flores

idênticas ás dos parentes, emquanto os restantes 50o/o continuarão a «mendeliar>

nas mesmas proporções. O mesmo se dá também com as «urtigas» (fig. 6).

3.0 - K LEI DE flCCUMUL/lÇÃO E COMBINAÇÃO, com a qual se chega a uma
combinação media de característicos visados. Cruzando-se, por exemplo, uma flor

vermelha com uma branca, no nosso caso uma «jalapa» branca com uma «vermelha»
(fig. 12, I), os descendentes todos possuirão um colorido róseo que é colorido

intermediário entre aquelles dos dois parentes, como consta na fig. 12, II; cruzando
os individuos da primeira geração uns com os outros, obter-se-ão na segunda
descendência 25 0/0 de individuos com flores brancas, 25 0/0 de vermelhas e 50 "/o de
flores róseas cuju descendência obedece ás já enunciadas leis de Mendel. Cruzando as

brancas da primeira geração umas com as outras, obter-se-ão as ditas linhas puras,
O mesmo acontece com as flores rubras cruzadas com as vermelhas da mesma
geração, ao passo que as róseas continuarão a «mendeliar».

O estudo destas leis fundamcntacs apparentemente tão simples torna-SB,
porém, extremamente difficil cm virtude da complexidade dos diversos factores
lue podem intervir, associar, disassociar e combinar-se livremente com um ou
vários outros.

Outros parentes da «jalapa» são: a «herva tostão» ou Boerhaavia hirsuta, que
é um diurético desobstruente sendo muito empregada pelo povo nos casos de im-
paludismo (Maiana) e febre intermittente, servindo, porém, também nas doenças
os rins e do figado. fl «herva caparosa» ou Neea ilieijera contem «theina», ser-
"^lo não só de forragem para os porcos, mas também á preparação de um chá
e uma tinta preta, d'onde llie vera o nome «herva caparosa».
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Família das Phyiolaccaceas

Os vcgeUiís i\m<í pertencem á família das PHYTOLrtCCflCEflS possuem

Uorcs pouco vlstosíis, yeralm-ente reunidas m inflorescencias radmosas ou

cymosfls. O p*:iigonio quo envolve o ovano fica ordlnaríameiite persÍst«ntG,

sem porúm acompanhar o crescimcnlo ulterior do mesnio. Os ^—5 segincn-

tos corollinío? súo çjeralmciilc livres ou só cognatos na sua base. O ovário

é supero e transíorma-sc num aclicnlo duplo, n'uma baga ou capsula. Aculeos

e ganchos, alas mcmbranaceas e Frurlo?; carnosos asseguram a disseminação, A
esta fimiiUa pertencem os géneros Ga//t-sia, Scfriiit-ra e Peíivctia que eximiam mu
cheiro de allio muito peiíetraiite servindo rm medicina domestica como remédios

sudorilicos, ou em forma tie coinpre-ssas o banlios. A Rivinia /aev/s serve para

^maquillar» o rosto e os brotos novos da P/iyío/acca esaiUmta constituem um
legume devendo porém passar pelo cozimento por serem laxativos e eméticos bom

A *Gorazema- (Gattesia gateata) é cnnliccida por «Pau d'alho». Suas cliuas

são tão ricas em potassa que servem na fabricação de sabão. Emprega-se a de-

cocção da casca e das folhas nos casos dã rhsumatismo e para o tratamento de

uiceras.

Família das Áizoaceas

As plantas pertencentes á família das flIZOACEAS são na sua maioria

liervas pcqueims e pcretmes ou planías suffruticosas que íiabitam as zonas mais

seccas das regiões tropicacs e suirtropicacs dos dois hemispiíerlos. Sâo plautas

dos desertos, onde as espécies nrborcseeníes ou trepadeiras faltam quasl comple-

tamente. Muitas Aizoacetts ou MiscmbrUmlfiemaccas, como sSo também cJiamadas,

possuem folhas succosas e de supcrficic reduzida. As flores sâo hermaphroditas.

Os segmentos corolltneos em numero de 1—5, sâo ora livres, ora soldados, em
um tubo. Encontram-se também coroilas pluriscgmentadas. H fructa é umia cap-

sula ou baga. O porte da planta e a forma de suas íothas são frequentemente

muito interessantes. Os orgâos subterrâneos ultrapassmii cm tamanho muitas

vezes as partes aéreas, servindo a raiz lenhosa de celleiro para os matérias de

reserva, especialmente para a agua. As folhas são em muitos casos estreitas e

pequenas ou escamosas. O caso contrario encontramos nas -hervas do orvalho»,

propriamente ditas. Certas espécies do género McseinbrlaiUhcmum, cujas folhas

sâo grandes, largas c succosas devera o seu brilho scintillaiitc á papillas aquíferas

revestidas de incrustações cakareas. que nascem na epiderme. Os brotos de

muitas espécies terminam em duas follms soldadas e táo espessas que formam
um organismo íiomogeneo, munido de um orifido apical, que dá passagem ao
bolno florai. Outras -hcrvas de orvalho» enterram suas folhas succosas quasi

completamente prolegendo-as, deste modo. efficazinenie, contra os raios ardentes

do sol. deixando entrar a luz somente por umas camadas aquiferas e diaphanas,

por onde a luz penetra até os tecidos de assimilação situados mais em hai«o.

(ex. gr. o Mescmhríaiithemani rhopalop/ivlfiifíi). O aspecto e o colorido d 'estas

follms assemelham-se em muitos casos tão bem ao pedregulho que é impossível

distlnguil-os d'elle fóra da época da florescência. Sao casos de -«mimetismo»

muito patentes, podendo servir como exenqilo os Mcscmhriantbemum íioiusii, M.
psetídoíntnrafellifm e M. ailrarcum. Não poderá haver protecção melhor contra os

herbívoros que halíítara os desertos da Africa do Sul e do Sudoeste africano, que

São a pátria clássica destas «pedras floridas».
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Bs meanias merecem ser cultivadas por todos os amadores de «plantas succu-

kntas». Seus fraclos são capsulas que se abrem sóraenle em tempo de cliuva ou

na presença de humidade local, germinando então immedlatamente.

Dc granile valor como liorlaiiça í o "tetragono» ou «espinafre da Nova Ze-

lândia» (TiUraaonia expansa) que fornece um «espinafre* de delicado paladar.

As suas sementes (duplas) e espinhosas germinam vagarosamente e com certa

difficuldade; convém por isso mollial-as em agua morna antes de semcal-as.

Família das Forlulavaceas

As espécies da familla das PORTULRCflCEAS sSo, na sua grande maioria, ori-

ginarias da nrocrica, onde liabitam dc preferencia a zona andina peneirando atí

o sul do Cldle. Pulas suas folhas succulentas assemelham-sc aos Mesembrian-
themns, apezar de se aproximarem siisteniaticamenlc muito das Caryophytlaceas;

cilas possuem, entretanto, somente duas scpalas, cmcpianto nestas ultimas o sen

numero è igual ao das pétalas. O seu nome provem do género Porlittaca^ que
fornece varias lindas plantas orjuimcritaes. como as «onze horas» (Por/utnca

grandijlarã} que sâo gfnninnmente brasileiras e abrem suas flores multicolores

somente uas horas mais linniaosas do dia. para fechal-as ao caliir da tarde, fls

Portnlacas são frequentes nas terras seccas do Noroeste e servem de alimento ao
gado. Uma certa importância cabe ã «beldroega- (Portulaca oleracca) que é cul-

tivada por causa das suas pequenas folhas servindo de condimento para os caldos.

Família das Basellaeeus

A familia das BASELLflCEflS abrange apenas 15 géneros cultivados era

todo o orlw. Trata-se de hervas gerahnente volúveis e succulentas com
folhas grossas e florezinhas pouco vistosas. O cálice é bipartido, sendo as 5

pétalas parcialmente concrescidas. Os 5 cstamcs estão insertos na base das pétalas.

O ovário è iniilocular e sustenta o pisliilo que termhm em tres estigmas. O fructo

é indehiscente e fica envolvido pela corolla. As raízes sâo tuberiformes. A ílous-

singatiltia biisiiliiidcs é muito cultivada nos Andes, graças aos seus tubérculos

mucilaghiosos; preícre-se-lhtí, entretanto, a Anrcdcra scanácns, uma trepadeira
com folhas arclformes. Interesse maior merece o Ulinnis tubcrosus do Equador
cujas pétalas sâo munidas de appendices compridas. Uma planta de condimento
é a Baselitt alba, cujas pétalas se tomam carnosas.

O Craveiro (Dianthus Caryophyllus)

Família das Caryophyllaceas

o «craveiro» rios nossos jardins 6 um producto artificial q velo-nos
<K>s jardins europeos lendo, entretanto, conservado todos os caractc-
nslicos das espécies silvestres cpic llie deram a origem. A forma typica
tiabita ainda lioje as collinas in.solíKlíi,s, íls montanhas seccas e calcareaj
da Europa Meridional.

,

principal é bastante comprida e desce até as camadas inferiores
solo onde eitcontra sempre alguma humidade. As numerosas raízes
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superHdaes e filiformes permiltera-Uic, eiitrctanlo, aprovcitar-se nao só-

raeiite das chuvas Ictcs, mas tambcm do orvalho nocturno o que é muilo
importnjite para as espécies que habitam as fraldas das montanhas pe-
dregosas, seccas c queimadas pelos ardores do sol.

Isto nns explica as preferencias que o craveiro dâ ás terras fõtas rclatlvaraento

seccas e ricas de liiimus e de cal; isto nos revela porque o mesmo sc sente tão

beui em regiões elevadas, lasoladas e balidas por ventos frescos; isto nos explica,

porque diversas moléstias cryplogamicas atacam o craveiro em lugares húmidos,

sombrios t inacciissiveis ao ar fresco; isto aos ensina, emfim, que nunca se deve

usar adubo muito íorte ou estrume de curral incompletamente decomposto, que as

regas devem ser muito moderadas e feitas de preferencia depois do põr do sol.

O caule G antes um rhlzoma e pairclaljnenie enterrado como o exige

a ecologia desta planta. Os brotos que tielle nascem são de duas calegorias;

alguns são bastante compridos, nodulosos, succosos, e terminam com os
conhecidos «cravos» que são, na forma silvestre, bem differcnlea das
variedades de cultura. Os outros ficara muito baixos; as suas folhas são
bastante aproximadas umas das outras cm virtude dos internodios serem
muito curtos, fls folhas formam quasi uma rosetta, e a respectiva inflo-

rcscencia se desenvolve somente no próximo pcriodo vegetativo. E' a estes

brotos que a planta deve seu aspecto tufoso que lhe facilita, no seu paiz
de origem, supportar o verão seoco c o inverno frio. O denso agrupamento
d'esses brotos impede também que o vento entre no tufo e augmente a

transpiração.

Estes brotos servem ao jardineiro para accelerar a multiplicação e obter

plantas fielmente idênticas â planta-mãe, ao passo que os descendentes de semen-
tes apresentam, na melhor hgpothese. unm nuslura de característicos ruuito heteró-

clitos, o que se verifica especialmente na segunda geraç.io. Dcver-se-á dcsprcsar

os brotos delgados e fracos das partes superiores da haste, e dar preferencia aos

brotos fortes, baixos e tufosos da base da haste florifera. i^' necessário rejeitar

qualquer estaca que por ventura seja pallida, manchada, murolm ou rachitlca.

fls mudas nao se cortam, mas lascam-se. Hemoveni-se as folhas mais baixas e

cncurtam-se as outras para diminuir a transpiração. Enterram-se os brotos muito

superficiateientc cm areia puro couscruando-a sempre levemente húmida. Conser-

vam-se as mudas num lugar meio-sombrio e, se possível fôr, ao abrigo do ar,

Reallsa-se, então, uma grande pruiificaçâo das ceilulas basaes, que formara um
espesso tecido cliamado "Callo* em que nascem numeixisas raízes quebradiças;

estas exigem muito cuidado no momento da transplantação. A muitiplicaç.1o pode

fazer-se também por simples alporque, neste caso enterram-se as ramificações

mais baixas, fixando-sc a mesmas por meio de pequenos ganchos depois de

ter-sc praticado uma iucisao longitudinal na face dorsal Indo de um ao outro nó.

Enícrra-se o broto de tal modo que somente a rosetta fique fóra do solo: rega-se

e separa-sc depois de al(|uus mezes a planta nova da planta-mfie. Esbs ablação

se dá na vida silvestre sem qualquer intervenção humana pelo apodrecimento na-

tural e paulatino dos internodios.

fls folhas são oppostas c nasoem, duas a duas, nos nós das hastes,

fl sua base se prolonga numa bainlia cylindrica qive envolve os tecidos

ainda tenroâ de cada nó, onde sc realisa o crescimento da haste floral.

Graças ã sua posição erecta, as íoUias sombream mutuajncntc sua faxx!

iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii]iiii|iiii|iiii|iiii|iiir^ ;''''^':^"'T^'iiii|iiii|itiijiiii|iiii|iiii|iiii|iiiijiiii|iiiijir
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superior, emquanto o seu dorso está ao abrigo dos raios vcrticaes do sol.

Elias são estreitas, rigidas, espessas, quasi connexas, canaUculadas e acu-

minadas. A sua grossura deve ser attribuida aos tecidos aquíferos que são

protegidos por uma pellicula mcnibranacca-cGrosa, verde azulada ou cinerea.

Todos estes dispositivos são adaptações ás condições climatológicas

e edaphicas do seu habitat silvestre. E' graças á canaliculaçáo das folhas

que as aguas pluviaes descem directamente para a raiz.

A efficacia destes dispositivos se vê bem claramente nos cravos cor-

tados, quando se lhes compara com folhas de avencas que murcham imme-
diatamente depois de separadas da planta, emquanto os cravos conservajn

sua frescura não só por horas, mas por muitos dias.

13. «Craveiro chei-

roso», na sua forma
simples

a) parte de uma planta

ílorida; b) corte longi-

tudinal pela flor, com o

ovário e seus óvulos;

c) capsula dchisccntc

.

livr
^^^^^^ '^^ Diantliiis caryaphyllas silvestre compõcm-se de 5 pétalas

Petaf
^' SGpalas concrescidas. /l «unha» ou base estreita de cada

tendirl
*^ ."^".'^^^ comprida e incolor, emquanto o limbo horizontáLmente es-

luo e vivamente colorido (fig. 13 a). O cálice é alto, rigido e raem-
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branoso, mantendo as pétalas na sua posição erecta. E' só assim que os
limbos formam a grande plataforma em quie as borboletas podem pousar

com toda facilidade para sugar a grande quantidade de néctar accumulado
na base das pétalas. Não ha disposição especial para proteger o néctar;

mas o grande comprimento do tubo formado pelo calioe e pelas unlias das
pétalas garante que o néctar seja acoesivel somente aos insectos dotados

de uma tromba comprida como é o caso com as borboletas diurnas. Graças
á estreiteza do tubo, as gottas pluviaes e de orvalho param na frente da
entrada sem entrar.

fl rigidez do cálice é tanta mais importante, pelo facto de as pétalas multi-

plicarem-se em virtude de uma transformação dos estamcs («metamorphose»), que

é frequente e mesmo desejável nas formas cultivadas. Taes flores ganham não

sómenlc em tamanho e cm Ijelleza mas guardam-sc ainda frescas por um c&paço

muito maior, em virtude da ausência quasi completa dos órgãos de reproducção.

flssim se explica a relativa raridade e o alto preço de boas sementes dc cravos

dobrados. R multiplicação das pétalas causa, porém, em numerosos casos a racha-

dura do cálice. Os floristas tentam remediar este inconveniente por meio de

pequenos anneis de borracha que retêm as pétalas no cálice mesmo fendido. Em
vista deste defeito ser hereditário eliraiina-se o mesmo pela selecção e o cruzamento

dc craveiros isentos deste característico indesejável.

R multiplicidade dos coloridos que abrange todos os matizes com exepção

da còr azul, bem como o delicioso perfume e a durabilidade das flores tornam

os craveiros preciosos para o adorno dos vasos e jardins.

Í1. Diversas phases da floração de uma mesma flor de «craveiro»

O tubo cbrolar é muito estreitado pelos 10 estames, o canal assim

formado dá justamente passagem á tromba das borboletas, mas impede
que outros insectos penetrem no fundo e roubem o néctar sem proveito
para a flor. Os estames estão reunidos cm dois cyclos. Os cinco que per-

tendcni ao cgclo exterior abrem as suas antlieras no momento em que as

flores desabrocham (fig. 14). O pollen é glutinoso e adhere facilmente á

tromba das borboletas que pousam na plataforma formada pelo limbo das
pétalas. Esta disposição é característica para todas as flores visitadas

pelas borboletas diiu-nas, emquanto nas flores ornitiiophilas ou nas que são
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vi&itadas pelas Sjtliyng/deas (borboletas nocturaas), estão dcslltuidas dc
tudo que possa Impedir o vôo cm frente destas flores (ex.: SaMa spiendeiis).

Aqui SC vêem as rclaçíics estreitas ipie existem entre o cwstumc dos insectos

e a eslructura morptiologica das flores, que são por ellcs poliinísadas.

Os filaniciilos dos estames dujas anflieras desprenderam o seu poUcn, niur-

chani logo cm sogiiida ao passo que os do scyundo cydo lomatu o seu lugar

(íig. llj. Mas também estes murdiain afinal, sendo só então que os estig-

mas sacni para fora e se extendcin (fig. 11). Existe, pois, proterandria ly-

pica a favor da allogamia.

O ovário unilocular é formado por dois carpeUos. Os óvulos são nu-
merosos e insertos numa oolumna central, que c o prolongamento do eLxo
floral (fig 13/.-).

O frucfo é uma capsula dehiscente no seu ápice por meio de pequenos
dentes (fig. 13 c). Estes se fecham em tempo de dniva e preservam as

pequenas sementes dos perigos da humidade, mas abrem-sc larganentc
cm tempo bom, dando passagem ns sementes que o vento lança para tora

quando saocode as liastes seccas e elásticas. Quem quizor colher sementes
deve cortar as capsulas no momento em que os dentes começam a ,se

desligar. As sementes são triangulares c mmiidas de uiim pellicula mem-
branosa, que serve ao transporte da semente pelo vento. Esta meinhrfína
nos revela a importância de hijgroscopiddade dos dentes da capsula: se
assim não fosse, as sementes seriam ejaculadas mesuiio em tempo liiimido.

mas cahiriam immcdiataraento por terra vi.sto que as membranas Trioliiadas

não poderiam dcscmpciihar-se da sua funcçAo de velas.

Os «craveiros» pertencem á tribu das Ullaiiotdtfís, cujas scpalSs sao tma^
centes. / ^. • ^ ^ .\

A outra trlbii desta rarailia. a das Alslims^,-t fiíftada-iiclà^^specíes coh

n esta triJ)u pertence o «morrão» (Stellaria luíttta^-tíy^ colíta' eiitr^-^^-íforvas
rudcracs e ubiquistas mais communs. fls multo pcqueãílí-lípBlBs sao brancas c
cstrelladas, delxamlo o ncctar ao alcance dc uaia mullUlão de insectos com tromba
í^artQ. Hs folhas sao pt-qucrias c ovaes. As margens do sulco do peciolo estão
acompanliadas ric pequenos pellos emquanlo outros maiores, formam duas tUeiras
que iicompanham as próprias hasHuIias cm todo seu comprimento. Estes peitos
luuccionam como mcclia e couduaem a agua pluvial ao solo e às raizcs. O proaipto
escoamento da agua i cnlrelanto muito linporlaote num .Imbitat- em que as
regas quotidianas ou o ntmospliera liumida riiíficultam a transpirai;.io c crcam um
niejo biológico favorável ao desenvolvimento de Hervas mais alias, l^sta família

representa um papel caradcrislico na phiilogcographla do heinlsplierio boreal,
oesappareoe quasi por completo na multidão cias plantas btasiloiras. Sejam, porém,
nadas a titulo de simples informação, as StcUarins e Saglnas, as Aremrías c

•S/"''e"te, as /^oíi,m,,ms c l'c,ro„yc/,las.

vo,
''"''"'''"''''''os cnmmuHs: as Curvupliyl/acnis são plmitas herbáceas, raras

zes subfrulicosas, com folhas inteiras, oppostas, c com estipulas, fls flores sâo
meras, iicrtnaphroditas, geralmente dotadas de cálice c corolla.

locui?
'^^'""'.'^ nmnero de 5 ou 10; o ovário i dl- até quixiquecarpHlar, unl-

numJ"^
1°" '"iperfclilnmínle plurilorular. cora mu ntc immerosos óvulos insertos

Placenta central. O fructo é uma capsula ou achenio; raras vezes uma bofla.
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15. Victoria regia. Ldl. - No vaUe do A.a.onas. se.un.o Kerncr (..PHanzenleben-.)

Victoria regia («uapé»)

Família das Nymphaeaceas ou Kymphéas

uma planta das dimensões da V^^^onare.l^^^^^^^

cer nas zonas tvopicaes onde ha excesso f ^^Ji^^p^ytogeographico desta

bem como na zona do Rio P^aU-
,

Hacnke. botnnista-viajante allemao ao ^^ruço
^.^

primeiro europ.u que
^^^^j^ ^^po para advertir o mundo scicntifico

Ellc morreu, porem anles de 'lavl^
'^bre botânico francez e companl.eiro

da sua admirável dcscol>crla. Bonplaiid. ccicd t
vitoria que

de Alexandre von Humboldt, encontrou, em 1819, no Paraguau
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d'Orliigni|, outro grande sclctitista francez, achou era 1827, em Corrlcnlcs e que

foi denominada Victoria Crusiaiia. O seu principal dlslincHvo sysleuialico — se

ha lun — sao suas folhas verdes nas suas duas faces, cmquanto as da Vifíoría

regia lera a face inferior purpiircn, Bonpland viu, entrelaulo, a verdadeira Victoria

regia — em 1820 — no Rio Berhice, nas Giiyanas ingloras. Pooppig. naliuraJista

allenião, descobriu a mcsnia — era 1822 — no Rio ílgaripc. perto da sua emboca-
dura no Rio Teffe (Amazonas), c deu — mas súraenle mais tarde — a primeira

descripção integra, sob a denominação dc Earyale amazonica. Eslc nome foi, poréra,

supplantado por Nymtiltaea Victoria com que Herraaim Sclioraburgk. botimico
allemao ao serviço da Commissão da Sociedade Real de Gcographia, designou esta

planta, que descobriu em primeiro do Janeiro de 1827, no Rio Berbice, fazendo
a sua descripção acompaiitiaria de desenhos coloridos e dc amostras de folhas

c de flores, fl respeeliva carta foi, porém, publicada sóraenlc em 1817, junlo com
ura artigo do zoologo J. E. Grag. Foi, entretanto, somente o famoso Undleg que
reconhecera sua verdadeira dislincçâo genérica, chrisniando-a dc Victoria regia

era honra á ralniia Vicloria que, cntóo, occupava o tlirono da Inglaterra. Seraeiílcs

desta planUi tinham sido introduzidas na Europa, já por Bonpland, cm 1819: mas
os ensaios de cultura frustraram. Foi somente no anno dc 18'Í9, que novas sementes
chegavara ao celebre Jardim botânico de Kcw. perto dc Londres, onde a Victoria

regia floresoeu, peia primeira vez, fôra da sua palria. Todas as plantas que sc
admiraram depois nos outros jardins botânicos da Europa, eram descendentes
desta primeira Victoria cultivada, formando, ainda hoje, o legitimo orgulho de
qualquer jardim bolanicu, onde a rainha das Nympliaeaceas é cultivada em eslufas

espcclahncntc construídas para a sua cultura.

Estes poucos dados c datas constituem, por sd só, um capitulo precioso
para «a descoberta scientífica do Brasil».

Estu rainha do mundo vegetal é tida por «pcrcnne», raas é apenas
«annual». mesmo na Amazónia.

O seu rilizoma que lembra algo os carás, penetra verticalmente no solo.
Elie é carnoso, conico-ciiltndrico c revestido de uma epidenne esponjosa
destituída dc qualquer incrustação suberosa sendo, assim, singularmente
facilitada a penetração do ar, tão necessária no Iodo pobre em cocggenio.
O rhizonia alcança o comprimento de 65 centímetros, e aprescnta-se muito
hirsuto por causa do revestimento formado pelos restos dos peciolos das
tolhas c flores passadas.

As raizes que nascem na base dos peciolos, são muito compridas c
rusitormes medindo, na sua base, cerca de 5—6 ccnlimelros em diâmetro

^
engrossando até o meio, onde o diâmetro é dc 15 centímetros diminuindo

g
seguida para medir, na ponta, somente cerca de 2 centímetros. Graças

ele^ 1

^°'™ especial, bem como ao grande comprimento das raizes c seu

na ? """''•''o. fica a planta solidamente anoíjrada no lodo. Sua inserção

alca
'^^ dos p<edolos oonti-ibiie largamente para que a Viciorin possa

5g
dentro de pouco tempo as enormes dimensões que sempre apre-

é da- fi
'"'"''em graças a estas rlisposiçíjcs que os peciolos das folhas

tir á portem acompanhar a alta c a baixa das aguas e podem rcsis-

luaa correnteza a qual, apczar de ser, em geral, muito fraca nos

m^^^ 'latiitados pela Vicloria, não deixa de se fazer sentir em certos
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As folhas sSo, rBalniefite, gigantescas e assentadas sobre pedolos

enormes cujo comprimento varia entre 3 e 7 metros, conforme a altura

media rias aflims. Existe, entretanto, um limite extremo, o de 7 melros,

que umita é' ultrapassado. Dentre estas normas existem, porém, múltiplas

possibiUdarics pura os peciolos se adaptarem ao nível d'agun. Os mesmos

tomatn, do accordo com a alta ou a baixa, uma posição mais direita ou

obliqua, aproximando ou afastando as follias, mas sempre de inodo tal

(fig. 16) que tão haja superposição de uuias sobre as outras. Esles peciolos

tirados do seu meio huuúdo ahatem-sc imu)c<tialauicute, visto que lhes

faltam quaesqucr vasos Icnllosos que conferem sua rigidez ás plantas ter-

restres, fl plaida pode dispensar-se, cnlretoiíto, de formar tacs vasos

leid\osos por serem os pedolos sustentados pela própria agua,

fl sua estnictm-a interna é nniilo iuleressantc e em harmonia com o
«habitat» da planta. Os peciolos coristiUiem verdadeiros odres aerifcros

altamente resistentes ã pressão da agua e á sua correnteza ou, com outras

palavras, aos effcitos da compressão c tracção, fl fluctiuiçao dos grandes

e pesados peciolos c altamcnic facilitada polas innumeras camarás inter-

cellulares que se encontram não só nos peciolos mas, também, nos tecidos

das próprias folhas, onde funccionaui semcUianteroente ás camarás aeri-

feras dos salva-virlas. hs suas dimcn.sftcs são taes, que podem ser avis-

tadas a olho mi, quando se corta o peciolo Iransversalmentc. Um aug-

mento mesmo relalivaitieule fraco revela ainda a pre.sença de numerosos
pellos ramificados em íorma de estreita. Os mesmos nascem nas paredes
das camarás intercollulares e penetram nis respectivas cavidades. Estes

pellos são formados de o.xalato de caldo e constilHcm, provavelmente,

meras agglomeraçõcs das substancias reieiladas pelas cellulas durante o
metabolismo, mas conferem, pelo menos ixm:o funrção secundaria, ao peciolo

a sua relativa rigidez c resistência dentro da agua, bem como podem con-

stituir lun meio de protecção contra os ataques por parte de lesmas, larvas

ou peixes herbívoros.

pellicula dos peciolos é revestida de numerosos aculeos mcmbranosos,
que protegem os tecidos tenros e succuilenlos contra os referidos inimigos.

O limbo das folhas está, durante o seu primeiro desenvolvimento,
enrolado em forma de cartucho. As folhas primarias que nmica atlingein
o nivel d'agua c que são completamente destituidas de eslomas, são,

quando desenroladas, sagittadas ficando numa posição mais ou incnos
obliqua ou direita, ciuquaido os peciolos das folhas secundarias — igual-
mente enroladas abaixo do nivel d'agua sào couiplelamcntc orbicularcs de-
pois do seu desairolamcnto, tomando a iKisição horizontal desde que alian-
çaram a supcrficlie da agua onde baniram, cm luz e ar, a sua face superior
dotada de innumeros estomas. A mucSIagem que cobre todas as partes sub-
mersas, dúnhiue muito a fricção proveniente da correnteza das aguas.

A folha adulta alcança o diâmetro de 2 metros c c perfeitamente
orbicnlar. O centro do limbo c um pouco concavo, fls orlas reairvadas
para cima e direitas, íorumm uma cinta de 4 -6 ale 15 cenlimclros. Uma
estreita fenda lateral pertuitte o escoamento das aguas pluviaes. Não é,
pois, sem razão que os indígenas comparam a folha a uma fornalha esten-
ocndo e.ste nome ã planía inteira. A superfioie é verde lustrosa, lisa, quasi
ocrosa c membranosa-coriacca. Evilam-se, a.ssim, as lesões mechanicas
por parle das violentas chuvas tropicaes que cahem sobre estas gigratescas

Flora brasileira 4
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folhas planas oom iudescriptivcl força, fls aguas sao, entretanto, irunie-

(iiatamenlc desviadas pela lá referida fenda da orla foliar, conliiiuaiido

desiiiipudida a Iranspiraçflo, O numero dos estornas c, realmente, extra-

ordinário o sua locíiliznçfio na superíidc c uma condição indispensável,

viste) que imiln aproveitaria a planta sua Collocaçâo na face dorsal sempre
em contacto com a ayna. Esla adaptação — contraria ao que se dil era

geral com as pLititas terrestres - garante, de um lado, a ininterrupta

aducçuo rios clcnientos nulrilivos pelas poderosas raizcs (indispensáveis

para o rápido desenvolvimento de uma planta de taes dimensões), como
assegura umn respiraçilo sem qualquer descontinuidade o que é tanto mais

necessário quanto se precisa de nm volume de ar etiorme para satisfazer

ds necessidades da plpnta, para garantir a fluctuaçno do seu orqanismo

certnnicntc não pouco pesado e piara aprovisionar as raízes enterradas no
lodo com o necessário oxijgenio. fl própria folha aliás de qualquer

Nympimcai-ca - nus ensina muito bem a importância destó adaptação e

do impeccavel functionaiuento do respectivo apparclliamenlo, quando im-

mergimos uma follia com a face de cima virada para baixo e sopramos

no pcciolo cuja base fica fora da agua; o ar que sahe dos estornas sobe,

Immcdiatamenle, em forma de pérolas grossas e brilhantes.

fl face inferior (dorsal) do limbo c avermelhada ou vinosa e coberta

de uma undlidão de pellos escamosos ou filiformes. Vemos, oulrosim, ali,

innumeras nervuras carnosas c espessas, quasi bifaciaes e altas de 5 centí-

metros, que se cntreciruzam com as nervuras, transversaes e formam uma
.solida arujadura capaz de suslenlar a enome massa foliar. O limbo pódt
supportar o peso de 35 kilos e, se a carga c de areia cuidadosamente dis-

tribuída, o peso pode subir mesmo a 75 kilos

I

fl flõr c inna pura maravilha e digna desta planta extraordinária.

Tudo que foi dito dos pcciolos das folhas, se applica também aots pedúnculos
floraes, que alcançam o diamelro de 2 centímetros e se elevam até 16

centimclros acima do nivel d'agiia. Os botões floraes são completamente
envolvidos pelas 1 sepalas branco-esvcrdeadas e carnoso-coriaceas que se

abaixam no momcnio do dcsabrochamenio da flôr.

As pelalas, em numero de umis ou menos 70, são alongadas, levc-

luerite naviculares e mesmo um pouco recurvadas para baixo, fls racsniias

.são reunidas em 5 .series sobrepostas, diminuinido, cm tamanho, tanto

mais quanto estão mais appro.ximadas do centro, onde piíssam inscnsiuel-

menle a estaniinodios que, em numero de 15 até 25, formam mna espede
de cupola sobre os estames ferieis. Estes — em numero de t60 a 210 —
forniEiui, com os estames estéreis ou "paracarpellos», uma deusa corOa

ao redor tio ovário, que c supero e livre c coroiado de nm garnde disío

plano lembrando um tanto o ovário das «papoulas». O diâmetro destas

flores verdadeiramente gigantescas elcva-se a 50—'10 oeutimetros!

flílmiraveis, csjmo ludo ncsia flôr, siio, lauibem, os phcnomenofi
ligados ii sua pollinlzação. fls ilores se abrem nas horas do orcpu.scuJo

ou logo depoLs do pôr do sol. As pétalas são de uma immaculada alvura,

emquanto o centro da flôr formado pelos estames c os paracarpellos c

levemente róseo. O delicioso perfume que se desprende da flõr á noite e
que lembra uma mistura de melão maduro e de bauniUia, atlrae os inscdos
pollinizadorcs que, além de uma grande quantidade de policn, encontram.,

aqui, rmi abrigo nocturno nuiito agradável cuja temperatura c de tl até
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14b C. mais alta dc que a temperatura da atiiiosphcra exterior. Este facto

poderia causar estranheza se não se soubesse que a differença entre n

temperatura diurna e nocturna c tnuito alta acima dos grandes lençoes

de agua e das zonas ribeirinhas, a que os insectos sao l)ast:mte sensíveis!

A alvura das pétalas torna as flores ainda dialinguiveis mesmo em noites

bastante escuras, e o que poderia faltar á intensidade do colorido ficaria

completado pela intensidade do perfume.

17. Vidoí-ia regia

Pane central da flOr

Toda a organização desta flôr (fig. 17) não visa, entretanto, outra
coisa sinão a attracçao e retenção dos seus pollinizadores. Para este fim
servem, especialmente, os estaminodios carnosos e naviculares que formam
uma espécie de cupola; ao mesmo fim contribuem também os já mencionados
«paracarpellos», que apresentam a forma de um «S» graças aos seus fila-

mentos gcnioulados. São esles últimos que constituem o appareUio aque-
cedor; e são ainda ellcs a sede das cellulas em que se fabrica o delicioso
perfume, ft entrada desta agradável prisão c livremente accessivcl quando
a flôr começa a desabrochar, mas feclia-se, depois, completamente, graça?
a uma incurvaçâo dos estames e estandnodios. O que entrou fica preso;
visto que a lisura das paredes e a posição dos estaminodios e paracarpellos
impedem qualquer tentativa de fuga. O poUen que os visitantes, grandes
bezouios, trouxeram de uma outra flôr é, infallivelmente, descarregado
sobre os estigmas que, em numero dc 30—40, se acham já em condição
ae serem polllnizados, quando as pétalas se desabrodiam. A flôr da Vic-
toria regia é. pois, protoggnica. As pétalas se elevam e se fecham nas
primeiras horas da madrugada para abrirem uma segunda vez ao anoi-
tecer. Desta vez, porém, as pétalas não são mais brancas, mas carminadas.
"'' ^"theras se abrem agora com duas fendas longitudinaes, deixando
Mhir, sobre os insectos aprisionados, uma verdadeira chuva de pollen.
*-0mpIetamente empoeirados, ellcs podem, então, sahir da prisão visto que
os paracarpellos c os estaminodios perdem sua turgencia anterior. Alas
neste dia falta o acquecimento artificial da flôr c, ipso facto, um dos seus
meios mais poderosos para attrahir novos insectos que são agora inúteis,

fl
autofecundaçâo c impossibilitada pelos referidos órgãos especiaes que

lormani uma verdadeira abobada sobre os estigmas,

earm-^"'^'"^'^
^^'"^ segunda noite as flores se colorem com o mais «glorioso»

™' Na madrugada do terceiro dia toriiam-se eUas algo amarcUadas,
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depois do que fecliam-se, para nunca mais abrir. O p«cio!o aboixa-se e deita

o ovm-io no lodo húmido, onde as sementes crescem e amadurecera ao abrigo

de lodaa as eventualidades que as pudessem prejudicar.

O fiiuto ó uma capsula miillilocular e arredondada, cujo diâmetro

imporia de 8 até 10 ccntimciros. Cada loja contem S sementes pardas,

elliptico-arredondadas, meando 7 S sobre 5—6 millimctros. As sementes

esliio providas de um cndosperma fariiioso que serve de aUmento aos

indigcnaa, cpic as comem geralmente assadas ou torradas sob a designação

de imillio d'agua». As sementes estão envolvidas numa epiderme muito

porosa e esponjosa que contribue para a dissemlnai^âo pela agua, funcdo-

nando como apparcllio flucluador. O embryão em desenvolvimento emitle

orgâos especiaes que servem para assegurar a respiração e o provimento

á jovem plontula, de oxygenio que, no lodo dos pantanacs, c escasso.

O broto desenvolve cedo uma raiz principal, que fica curta, ao passo

que se formam niunerosas raízes fusiformes., que são bem necessárias para

a fixação da plantula.

Cada planta produz cerca de 30 folhas até que se formem as grandes

folhas redondas e fluctuantes.

O liraliii primei™ folha i suhiillfonne e mede apenas 3'/í até lOl/o centíme-

tros. O linibo cia scniiiirln folhíi G alongada-Iainccolado e longlpeclolado. Na sua

basf iiascuTi duas rai/cs adveallcias. O limbo da terceira folha é laticeolado-lias-

tado. caiquanto o da quarta folha, que ê Uyeiranjente peitado, se torna fluctuante.

Na base do pcciolo forraam-sc desde já três raízes advenlida;s multo compridas;

mas seii numere augmcnta sempre mais c mais, até que elicga a trinta nas follias

adultas. O limbo sagitludo. obtuso, oblongo ou oval da quarta fullha toma-se, na

quinta folha, ellípUco-oval, sendo a sua base profuntlamento indsa e angulosa,

fl sexta folha Já é nrbicular. O seu apico ú altamente obtuso c sua base obtuso-

incisa. fls oito nervuras principacs da sexta folJia augmentara com as folhas

seguintes e chegam ao numero de 65 nas tolhas adultas, o que se dá, em geral,

depois da folha trigésima. E' dispensável repelir que todas estas folhas primarias

que vivem dentro da própria agua sào completamente destituída;» de estornas.

Nos immensos pantanaes de Mallo Grosso e do Paraguay, a Victoria (fig. \5

e 16) passa uma vida quasi ampliibia. vivenda, durante a época das enchentes,

nos lagos extensíssimos e profuiutus formados pelas aguas transbordadas do Rio

Paraguay c seus tributários, e ilesapparece por completo na época da secca. /V

planta se perpetua por meio das sementes enterradas no lodo eiitâo secco e tão

duro. que fica como pelrifleado e fendido, c as carroças, animacs e homens passam

a pé enxuto e envolvidos numa pesaila nuvem de poeira sobre as sementes que

dornietn soccgadas no seio da terra. Sua germinação se dará logo depois das

primeiras chuvas, geralmente em Ouhibro, se essas sementes nâo forem adiadas

c devoradas pelas nnmornsas jurutis da região.

Considerada soh o iionto de vista económico, a Victoria regia offcrece pouco

interesse, apczar de sua seaiento farinosa ser comestível e de suas grandes

folhas servirem aos riheiririlios de vasiUra [Jara dar de beber aos animacs domés-

ticos tão ameaçados nas margens díis aguadas pelos jacarés. O sueco do peciolo

e do rliizoma fresco serve aos selvagens para Ungir os seus cahellos de preta

e conferir-Uies um briUio muito sedoso. O referido sueco serve, aluda, para

curar as pclles finas « os couros delicados, tomaudo-se sua ctncacia ainda maior
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quando se lhe mistairam saes de ferro. Seja ainda lembrada que as iminenstts

folhas serirera ãs «Jaçanãs» (Parra iacaaa) para a nldlilcaçSn.

Com o nome dc .milJio d'Bgua», o povo designa ainda uraa Victoria menor ou

seja a Vittoria Craniana, descoberta por Bonpland no Rio Paraaíi e, por d'Orbigiin,

no Rio Paraguai!.

Entre as Nympliaeas sallcnlam-se as seguintes: a Nymphaca ampla, com
tlorcs multn grandes, amareiladas, ttugidos cora diveros maUzes vermelhos, fls

íollias cúrdiformes são, na sua base, profimdamente lobados e t&m as margens
Incurvadas. fl Nympham Rucigeana, com íoliias quasi cilipticas, produz flores

branco-araareiladas com alguns riscos fusco-purpureos, ao passo que as da
t^ympiíaea blatida são atnartiUadas e salpicadas de carmim. Muito espaUiada é

a Nymphaea amazonam, cujas folhas elliplico-cordifonnes medem ali 80 centí-

metros, c tem a sua base quasi fendida, fls mesmas são matizadas de purpura,

tanto na lace superior como na Inferior. íls flores medem até 16 ccntUnctros. Suas

numerosas pétalas formara uma taça chata e passam do branco apenas amarellado

ao amarcllo enxofre, emquanto o centro da flor é vermelho escuro. O desabro-

chamento se dá às 'I lioras da madrugada e o fecluimento tem logar pouco antes

do nascer do sol. H aulo-poltinização é a regra geral, visto que os estames des-

prendem seu poUen emquanto as flores estão aUida fcdiadas.

Todas estas Nympliacas habitam, dc preferencia, os lagos c pantaneas pro-

fundos e tranquillas dos nossos Estados seplentrionacs, até o Rio de Janeiro,

emquanto a casta Syntptiaea alba é limitada ao hcmisplierio septcntrioual. E' cila,

a Nymp/iaea, a «rosa de agua», qne desempeniia um papel predominante nos contos

de íada dos poVos do norte que as consideram Naiai/cs IraiisCormudas cm flores

que sahem das aguas nas noites de luar, para executar bailados sobre as aguas

prateadas. Interessante é o modo de sahir ilas folhas uavas. do meio das folhas

jú adultas e fluctuanics. fls primeiras conquistam seu lugar no mosaico formado
pelas outras, sóraente graças a mn crescimento simultâneo dos pcciolos das folhas

plennmc-nte desenvolvidas que se afastam mn pouco mais das outras, em virtude

do angulo maior formado pelos pcciolos. Nos casos onde Isso não se dá, o Itoibo

novo se conserva enrolado, endurecendo e tornando-se Incapaz de desenvolver-se

fut\!ranicnle.

O «Lotus Santo» dos Egupcios antigos que tantas vezes serviu de modelo para
decorar as moradias c ornar os capiteis das columnas dos magestosos templos, é
'•i Nympimea Lotii.s. Esta espécie se tornou muito rara em grande parte do Eggpto,
visto seu rliizoma tuberculoso c fariivhoso servir de alimento ás classes pobres,
fls flores se abrem das 6 ás 9 horas da tarde e ícciiara-se ás II horas da nianhâ
seguinte.

Lindas (loi-es azues possue a Nympfiaca cacrulca. Esta espécie c muitos ha-
uridos da Nympliaca Mariiacea e N. tiibcrosa, contara-se ejitre as mais helins
plantas de adorno.

O fructu das Nympiíaeas é uraa capsula dddsctmte que entrega ás ondas suas
«mentes nu meio de uma massa mucilaginosa. Elias são revestidas de um sacco
aenicro c membranoso que permitte ao vento transportal-as para lugares afas-
rados da plauta-mâe, depois da mucllageni ter-se dissolvido. O ar da camará
aerlfera se escapa gradativamente c as sementes se afundam em virtude do seu
próprio peso.

Uma tribu especial formara os Nelnmbos, dos quaes Neiambo lulea que habita
tstodos atlânticos da flracrlca do Norte, avança alé os Estados da America do
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Sul. Todas as outras espécies são de origem asiática. Uma, a Neluinbo lótus, é

o «Lotus Santo» dos Buddliistas. Seu rlijjzoma feculento é considerado, no Japão,

um alimento muito importante. Graças ás suas liastes compridas, as grandes

flores SC elevam bastante acima da agua. Somente as primeiras follms são aquá-

ticas, einquanto as seguintes lembram a forma de parasóes. O fructo é muito

curiosamente pyriforme e o próprio receptáculo participa da sua formação.

fls Cabombas são plantas muito graciosas e próprias para o cultivo em aquá-

rios. I>ossuem pequenas folhas arredondadas e fluctuantcs na superfície, emquanto

outras follias, especialmente adaptadas a vida sub-aquatica, são dissectas em
segmentos filifonnes. fls flores são pequenas e destituídas de estaniinodios, com-
pondo-sc, apenas, de 6 pétalas esbranquiçadas. Especialmente adaptadas á vida

aquática e submersa, são também as diversas espécies de Myriopliylluin e Ccrato-

pliyUtiin, os -pinlieirinlios d'agua» que formara verdadeiras florestas submersas

nos rios não demasiadamente fundos, e isso mesmo apezar da existência de forte

correnteza.

Caracícrislicos commiins: fls Nymphacaceas são plantas aquáticas ou paludi-

colas, com follias fliuctuantes ou elevadas sobre a agua. fls flores, frequentemente

grandes, são isoladas, liermaphroditas, compostas de 3—9 sepalas e de um nu-

mero maior ou menor de pétalas coordenadas em diversas series e que não são

outra coisa senão estamos transformados. O ovário é supero, liemi-infero ou

infero. Os pistillos, em numero de 3 e até mais, são livres ou concrescentes. fl

fructa c uma capsula ou baga. Cada loja contem numerosos óvulos insertos nas

paredes mi na sutura das folhas carpellares.

Família das Ranunculaceas

R família das RANUNCULACEAS, que é muito característica para a flora

campestre, silvestre e paludicola das zonas temperadas e tcmperadas-frias,

occupa um lugar de pouca importância na flora brasílica. Muitas espécies e

variedades são, porém, frequentemente cultivadas nos nossos jardins, pelo que

convém dizer também algo a respeito desta grande família. Ella abrange mais

de 1.200 espécies, que na sua grande maioria são hervas perennes com rliizomas

subterrâneos; outras são plantas anrmaes, emquanto são raras as espécies lenhosas.

Os seus característicos communs são folhas geralmente alternas, mais ou menos
digitadas ou dissectas; flores liermaphrodítas, actinimorphas ou zggomorphas
constituídas por um cálice e uma corolla, ou por um simples perigondo; existindo

geralmente mumerosos ovários (tantos quantos ha de carpcllos), que se trans-

formam, cada uma, num foliculo ou, raras vezes, numa baga.

Numerosas Ranunculaceas são venenosas e dotadas de alcalóides muito usados

na medicina. A pollíiiisação é geralmente effectuada por insectos, sendo raras as

espécies que são adaptadas á pollinisação pelo vento. Existem também casos de

propagação vegetal por meio de bidbilhos que nascem nas axillas das folhas.

Entre as numerosas espécies cultivadas, saiientam-se as Paconias na sua

grande maioria originarias da Cliina e do Japão, e das quaes existem numerosas

variedades, cujas flores contam-sc entre as maiores do reino vegetal; deve-se lasti-

mar q'uc sua cultura seja impraticável no Brasil, por exigirem um repouso hibernal

bem definido, que só se da cm zonas, onde a temperatura do inverno desce a

cerca de 5° abaixo de zero, durante o espaço de mais ou menos duas semanas.
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fis Aqidlcgias ou «luvas dc Nossa Senhora», qiia sao frequentemente cultiva-

das, possuem follias finamente dtsscctas, lembrando algo as folliâs das avencas,

fls grandes flores azucs. lilazcs, roscas, amarellas ou bicolores, sâo pendentes,

carapanuladas e clotadiis ile grandes csporõts erectos c nectarifcros.

Univcrsalmcnle conhecidas são as -esporas» que pertencem ao género Del-

phiniuin. O nome se refere ao aspecto exterior da flor. cuja corolia estreitada c

iongi-csporado lembrou ao sni primeiro descriplor a forma dos golfias. fVs gran-

des iníloresccndas erectas se coaipõeoi de tiuuaneras dores especialmente adap-
tadas á poUlnisaçSo pelas «maraangabas» e grandes nbeilias do género Euglossa;

treqncntemenle são, portoi, ainda visitadas pelos bcija-fiores, os quacs, nflo

raias vezes, utilisam-se dos furos praticados nos esporiies por insectos, para roiU)nr o
aectar por cs-ta via illcgal. E' curioso que as flores brancas sao sempre desprezadas,

ao passo que as aveziniuis visitam as de qualquer outra cor, mas dando sempre
preferencia aos coloridos purpúreos e azues escuros.

Altamente venenosa, mas de grande efflciencia nas mflos do medico experi-

mentado, é o género Aconítam, cuja pétala superior e trazeira forma um espaçoso

capacete erecto, em que os numerosos cstames se acimm perfeitamente abrigados.

A' sub-faaiilia das Arícniofiideas pertencem as -ancmoiias^. Algumas das

espécies são plantas tiipicas das florestas das zonas temperadas, onde florescera

nos princípios da primavera, antes do apparecimcnlo das follias das arvores, fls

grandes folhas dilaceradas assimilam com máxima intensidade e terminam sua

funcçâo antes que a copa foiiosa das arvores intercepte os raios luminosos. O
trabalho continua, entretanto, no rhizoma e termina com a tormaçiia do futuro

broto floral que aguarda sóraenle o momento opi)ortuno para sahir do solo,

emquanto o rhizoma subterrâneo constllue lua ariiinzcm de maierins dc reserva,

Elie morre na parte trazeirn. no passo que se prolonga no ápice. Desta forma
conscguc-se uma espécie dc migração para lugares sempre novos « ainda não
cxhaustos. Caso análogo se dá também com a nossa «anémona brasileira» (Ané-
mona doth-capclala), que é coramura nos Estados raeridionaes do Brasil, onde
cresce nos campos arbustivos um taato húmidos, ou nas raattas ciaras, bera como
nas regiões nionlanliosas c alpestres. Esta espécie é tão poiumorplia. que uma
ou outra íornta poderia constituir-se em verdadeira sul)-especie. fls follms sâo

altamente dilaceradas. Suas flores formam eslreilas midtipetalas e albcsccatcs,
que apparecera nos rnczes de flgoslo e Setcndiro. «Liaaas», frequentemente encon-
tradas no Sul do Brasil, c mais especialmente no Rio Grande do Sul, sâo as
«barba branca» (Clematis bonariensis e ChmiUis /lilarii), cujas infructescencias

paniculadas se distinguem pelos seus longos filamentos sedosos, que lhes confe-
rem um aspecto pimnoso, aliás altamente ornamentai.

O género Raniiiiailus, lao caracleristico para os prados das zonas temperadas
e frias do nosso globo, falta completamente na flora brasileira, mas cncontro-se
ja nos paizes vlsinhos. fligumas sâo plantas paludicoias e aquicolas, com tolhas
Que fiuctuam dentro da agua e outras que nadani na sua superfície, Elias encon-
tram seu análogo cm nosso Llmiiaiithcmiim llumbaldtít (família das Oeiíllanaceas).

Familia das Berbmdaceas

_
família das BERBERIDflCEflS, é representada no Brasil peia Bcrbcrís

spinulosa c a Berhms laiitim, que habitam nossas serras meridionaes. Todas

l"'",*
pertencem ao hemisplicrio boreal e avançam para o Sul ao longo da

ordilheira dos Andes. Interessante é que os cstames prostrados sâo allamenle



- 56 -

irritáveis; elles se levantam subitamente um por mn, afim de pôr o seu pollcn

no estigma. E' digno de menção que certas espécies do género Berberis hospedam

durante a phase em que formam os seus ascidios, o terrivel fungo Ustilago tritici,

que causa a «ferrugem do trigo», sendo esta a razão porque em certos paizes se

destroem todos os exemplares de Berberis que se encontrara na vizinliança dos

trigaes.

fls adeptas da família das MENISPERMflCEflS são na sua maioria

plantas lenhosas das zonas quentes. Numerosas são as lianas e cipós e

muitas espécies são ricas em alcalóides, taes como a Aíenispermina, Meiiispina,

Saponim, Colamhinu, Berheriiia, Coelaiirina e outras ainda mal conhecidas, como

por exemplo, a Pioroíoxina, Esta riqueza explica, aliás, seu frequente emprego

na medicina popular e semi-official. Algumas espécies de cipó fino são, aliás,

usados pelos Índios para o fabrico de cordas e barbante, fls folhas das Aíenis-

permaceas são alternas, inteiras ou lobadas, com nervação mais ou menos lobada.

O lenlio dos caules de numerosas espécies trepadeiras é anormal era virtude do

crescimento irregular de feixes cambiaes secundários, que se formam na casca.

Entre as espécies mais conhecidas e reputadas febrífugas contam-se a «par-

reira brava (Chondrodendron tornentosum) que fornece a Radix parcirae hravae.

Uma droga idenlica é fornecida pelo Cissampelos Pareira sendo, porém, errada sua

cognominação de Radix parcirae bravac. fl «orellia de onça» é a nossa Cissam-

pelos ovalifoíia, tambern chamada «abutua». Este nome deve, porém, ser reservado

á «abutua verdadeira» ou «abutua grande» (Chondrodendron plalypliyllurn) que

é um arbusto trepadeiro polgmorplio, fornecendo a verdadeira Radix pareirac,

tão facilmente confund.da com a Radix parcirae bravae. K «verdadeira» Radix pa-

reirac da pharmacopea universal é de cor amarella ou pardacenta e exerce uma
acção especial sobre as fibras musculares, que tonifica, facilitando assim a boa

digestão, actuando também sobre o catarrho vesical. Esta raiz contem a «pelosina»,

que é um enérgico veneno paralyso-vascular, e já tem sido usado como succedaneo

da quinina.

fl família das M/lGNOLIflCEflS sc compõe exclusivamente de arvores e

alguns arbustos e lianas com folhas alternas, simples, raras vezes lobadas, e flores

geralmente muito grandes que nascem no ápice dos ramos ou nas axillas das

folhas. As flores são, cm geral, liemiaphroditas e frequentemente compostas de

numerosas pétalas insertas em verticillos espiralados, cujas mais exteriores formara

ás vezes um cálice erecto. E.xistem numerosos estames e carpellos livres, verticillados

ou cyclicos, com óvulos anatropos e placentarlos. Interessante é a alta nocturna da

temperatura interna, que ultrapassa de 10 graus á do ambiente exterior. O tamanho,

o colorido vistoso, e o augmento da temperatura interna estão aó serviço da

attracção dos pollinisadores entre os quaes sc contam também morcegos. Os fruc-

tos são capsulas, cuja dehiscencia se realisa na sutura ventral, Elles se acham

frequentemente reunidos em grandes infructescencias erectas que lembram o cone

de certas coníferas. Outras vezes constituem uma baga ou ainda uma capsula

fechada, como no caso da «TulipeLra» (IJriodendron tiiLipifera), da America do

Norte, cujos vestigiios petrificados já se encoirtraram nas formações cretáceas.

í amilia das Menispennaceas

Família das Magnoliaceas
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O Brasil possuc só os gotieros Drlmys e Túlaiimii. A «casca d'aiita> (Driinys

Wintorí). c um mbusUi ou pequena arvore de casca vermcliia-forruginca ou cin-

zenta, fls foUias alternas sao Inteiras e lanceoladas. fl casca aromático, cspcssâ,

amarelladn, quebradiça, extremamente ainarqa e acre c usada na medicina como

estomacal antiscorbutica, anti-diarrhelca, suilorifica e tónica. Nas pliannadas i

coaliecida pelo nome de ti.Cortex Winínaiuta verdadeira». A -ícasca de anta» é

írcquenicmonte substituída pela •casca parotndo- mi Cuticx Winlerl, fornecida

por tres espécies de «caneltas brancas- pertencendo ao yencro Cinitamodcnilron,

ittadeiras boas (ornecera as espécies de Talaiima, tacs como a «pinha do brejo»

(Talúiima orala). Admiráveis plantas lenhosas e omamcnlaes temos nas «magnó-

lias, oriundas da ilsia, taes como n Miigiwlía graniUllora, arvore de grande folhas

oblongo-lanceoladas vcrde-luslro.vis em cima, e tcrmgineas na face inferior, com

enormes flores brancas e erectas, cujo cálice exliala. especialmente á noite, um
intenso cheiro altamente aromático. Foi nesla espécie que pudemos verificar

visitas nocturnas por parte dos morcegos, que se agarram aos ramos das Inflorcs-

cencias visinhas ou ainda, ús pétalas exteriores, para introduzir sua cabeça no

immenso cálice floral. Flores de nivea alvura possue a Magnolia Yiilan ou M. con-

spícua^ que appareccm na primavera cmqiiantn as da Ahíirnolia purpúrea OH M.
obovaUt são purpúreas: cxisíeni numerosos !i!jf)ritios de flores branco-roscas ou

branco-lilaceas. Um perfume admirável e multo intenso exhalani as pequenas flores

brunco-vinosas e albescontes da Mn<;i!oUa /tiscata. Entre as mais lindas arvores

para alças, conta a MicluHia Champaca, de grandes follias lanceoladas, verde-

lustrosas, produzindo flores ainarello-bronzcadas e delitíosnmente perfumadas.

1'amilia das Aimoiuicen-s

A famtlla das flNNONÍlCEflS gosa de grande estima por causa das ar-

vores fruclifcras que contÉra. Todas as Aiiuonaei-as sfio. aliás, lenhosas, arbores-

centcs ou arbustivas. .Suas folhas são sempre inteiras, alternas, dlstichas, sem
eslipiUas e sem ou com Indmnento pêloso. Geralmente .siío planlas xcrophytas

que habitam as nossas canipbins. Rs flores são liennaphroditas, actinomorphas,

líUpoggneas, com periganio originalmente Irimcro e composto de tres vçrtJcillos,

Os eslamcs são numerosos, insertos em espiral e, atais ou menos scsseis. Existem

numerosos carpcUos separados. Os óvulos são anatropos e insertos quer na sua

sutura ventral, quer na sua base. O fructo & frequentemente carnoso c cntiio de

rarpellos lodos connatos; muitas vezes são, porém, lambem livres, fl esta iamilia

pertence a -íructa do conde», (Annana squammosaj, cujos fructos sâo algo arre-

dondados e escamosos, fl "Condessa- (Aiiiioua muricala) produz fructos obovaes
providos de espinhos raembranosos; a .-ciiierimolla» (Aiinoiía Ckerinwla) íornec«

grandes fructos não di.stinctamen1c rctiailados; a «atta- & a Aniiona oblusifoUa
^ 1 -pinha- ou -coração de boi» Identifica-se coin a Aniiona reliculaía, de fmclas
muito grandes, reticuladas e um tanto avcnncihadas, porém de paladar pouco de-
licado; ha ainda o -araticími do brejo- ou Annona piiíusiris. Fructos comestíveis

conhecidos por -aralicum- produzem também certas KoUiiuas, cuja madeira branca
6 Ião leve que servo para rolhas e bóias de redes para pesca c ainda para afia-
dores de navalhas. Para esse mesmo fim serve tandiem a nwdcira da Annona
paluslris. A «pimenta de macaco- nos é fornecida pela Xylopia aromática, cujas
sementes servem de condimento.

Familia das MyrinUcaceas
" 'milUa das MYRISTICflCEAS abrange somente arvores e arbustos das

nattas virgens, cora folhas nmis ou menos corlaccas c penntaervas. A espécie

SciELO 11 12 13 14



- 58 -

muís iraportiiiitc õ a -nâz moscada" (Myrísíica frai^rans}, das Iltias moluccaniis.:

u orlllo do fructo constituo mn cundlnitinto í^roiUtitltx] cmquanto a senitintc ou <uóz»

é commuininíírile ymprcyada oro como coiidiniciito, arn na medicina» gosando justa

fama como poderoso cxcllante ims digestões lalwrloaas. Uma planira de liôa renda

caseira possuímos na -Ijiculiybn» (Virola hicidhaj e suas congéneres, cujas semen-

tes são tão ricas cm oleo que os caçadores as fijíam na ponta d'um paU2inlio e

acccndcin-n'as para scrvircm-sc d'cllas cojno velas. Elins queimam cora cliamma

mullo ciara, produzindo pouca fumaça c desprendendo um cliciro agradável, fl

«gordura de Virola, c foracdda pela Virola sekijera, do nosso Norte, e peio

Virola surinamcnsis.

Família das Lauraceas

h família das LAURACEÍIS se compfie, com excepção de algiunas poucas pa-

rasitas, somente de arvores c arbustos que exteriormente se assemelham muito

e sao, na sua maioria, elcnienlos Igpicos das nossas matfas liiidrophllas das fraldas

raontanliosas. Hs folhas sao alternas e inteiros, com excepção do género -Sassa-

frús., que as Icm lobadas. Elias sflo coriaccas c dcstiluidas dc estipulas, mas
possuem cvMulas oleifcras. Ixiuraccas já exústiram nas formações terciários e isso

não sóuienic nas zonas Iropicaes e sub-tropicaes actuaes. mas lambem na flrclis,

como na Groenlândia, u que demonstra claramente que o clima mudou então

senslveimeide. tislji íamilia que cnraprehende mais de 1.000 espécies, divitle-se

em dnas sub-famllias; a <ias Verseoiíleas, com antlieras quadrilocularcs, que sc

abrem cojn quatro válvulas e o dns l.auroiíleas com antheras biloculores. fls flores

sao licrmoplirodltas ou dicllnas, ou monolcas por aborto, actlnlmorphas, geral-

mente trlraeros, e com eixo floral cupuliforme. Os segmentos perigoniaes são

pequenos e bicycIÂcos. Os cstames são opigynos ou perlgjinos e insertos em 3—

^

cgdoe. Suas antheras são introrsas e de deiíiisccrdo valvar. Os carpellos sSo em
rmracro de 3—1, imiloculares e mais tarde afundadas na base carnosa do pcrigoneo,

O fmclo 6 unm baga ou drupa, geralmente com cúpula, sendo as sementes des-

providos d'um cndosperraa.

Entre as Perscoídcas salienta-se o "abacateiro» (Persea gratisaima), da flmerlca

Central c das Hntillias, que fornece os conheddos «abacates*, aijo valor alimen-

tício iguala, pesos iguaes, a carne dc boi de boa qualidade. Estes fructos são ou

pgriformes ou esphericos, verdes ou purpúreos. Na sua cultura é preciso levar

em conta, que os estames de certos indivíduos, libertam seu pollen pela manbã
cmquantu outros o desprendem pela tarde, amadurecendo os esttgrnas. no primeiro

caso, jj tarde e, no segundo, na maniiã seguinte. Obvia-se o perigo da Infertili-

dade pela plantação simultânea de algumas arvores do mesma espécie ou de

espcdcs c variedades dlfferenlcs que se distiiigiicin entre si pela diversidade das

horas da dcliisccncia (-antliese.) das antheras. fl época da producção dos aba-

cates pode ser estendida por quasl o anno inteiro, si plantarmos algumas varie-

dades dos tgpos -Guatemala-, -Mexicana» c «anHlhajno», obtidos pelo cruzamento

da Pcmm gralissinta cora as Persm drymi/olia e /riglila que crescem em maiores

altitudes. E' digno de menção o facto de as folhas do abacateiro cofisLítndrem rnn

poderoso diurético, o que se pode também dizer da casca dc numerosas Ocoíeas.

Madeira preciosa de primeira qualidade fornece a «imbuia- (Pliocbe porosa),

que vive frequentemente cm companiiia do «pinheiro do Paraná. (Araucária brasi-

tiensls) e da *herva mate» (Ilex paragiiariensis). H madeira igualfi em dureza

c em colorido a do «mahogony verdadeiro». Mais de 100 espécies comprehendc o

género Ocotca, sendo que a Ocotea caudata, das Gugaitas, fornece o «Bois de
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rose mole» e o -olco Unsloc da GuijaTiB», usado na peffumarla. Muito estimado

é o -Gresnlreart. de um rolorldo verde, proirindo da Ora(«< Koiliai. Numerosas

sao as «caníiilas», perleiíccntcs aa género Ocotca, que foruecom madeira mais ou

menos boa e possuem propriedades mcdidnacs. Entre ellas dislinguc-se a -canelia

Baraúna* (Ocotca spectabUis), que se encontra do Maraniiâo até São Pauto,

bem como em Minas Geraes, Matto Grosso e Coijaí. Sua madeira serve para

conslrucçõcs civis; a casca e a raiz são tónicas. Ao mesmo género pertencem

ainda a «canclia sassafraz» (Ocotca iiitidííla) e a «canella fedorenta» ou -^ca-

neila capitão» (Ocotca corymbosa}.

Óptimo madeira fornece a «caneila capitão mór» (Nectandra tityrianlha) que

exhaia, porém, um forte ciíeiro de excrementos. AVadeira bera apreciada íorneomi

a .canflia parda- (Ncclaiidra puhcriila) e n -camélia prela» (Hectandra nitidala).

Pí madeira desla ultima ú parda escura com manctms amarellas ou avermeiliadas;

a esle género pertencem ainda a «canella amaretia» (Ncctandra lanceolata) e a

«caiwlla de folha grande» (Neciandra riglãa) de madeira esbranquiçada, assc-

tiiiada c um pouco aromática; as tollias sâo aiiti-rhcuraaticas e os fructos conhe-

cidos por «fructos de caxinguclíi», servindo para combater a flatidencia. Jl casca

da «caii<ella amargosa» (Ocotca sgnarrastijt é tónica e suas folhas servem para

combater a Icucorrhéa.

Os géneros Ocolea e Ncctandra distLngucm-se pela coordcnaçflo das válvulas

das anthcras, que sâo, nas Ocotnts, dispostas em paires sobrepostos, eraquonto as

das Necíandras estSo numa altura mais ou lucnos igual. Multas das «Canellas» sâo

lambem conhecidas pelo nome dc «iDureiro-.

Também Fornece óptima madeira muito empregada em constnicções navacs, o

«taplulioan» (Silría navaliiim).

Outras I-artraccas fornecedoras dc boa madeira, pertencem ao género Anibas,

e a outros, que fazem parle das iMiiroidcas. Lluivcrsalraentc conlieddo é o «louro

verdadeiro. (íaiirus noliills). do Aícdlterraneo, cujas tolhas aromáticas servem

de condteieulo. Os fructos e o oleo d'ellcs cxpremido são usados na pharmacopéa

offlclal e uma coroa compo.sta de folhas do «louro verdadeiro- constitulu-se já

na antlqu'dnd^ cm symbolo da gloria e da vicíorla. R casca do nosso «cravo do

matto. (Dccy/iílliiim caryapliyllulum) possue o cliciro da -canella verdadeira»

(Cinnamomum zcylanicum), e substitue mesmo este uUImo. A madeira, os galiios

« as foliias lio «campliorelro. (Cinnamomum Cump/iom) fornecem por disHllação

"m oleo que por sublimação se torna a campliora do coramerclo e é largamente

"lilisada na industria e nn medicina. Os rfructos de Puchurg» (Acrndiclidliim

Pncluiry /íiff/or^ do liio Negro e do .puchury-inirim» ^/lr/-oi//r(Wium Pni/uiry minar),

substituem perfeitamente a -luiz moscada». Esles fructos raedem 3 centimelros dc

•comprimento e 1 de diâmetro. Os seus cotgiedoneos, altamente aromáticos, con-
stituem, depois de scccos, tnn subslilulo da -baunilha» e poderiam ser uUlisndos na
fabricação de chocolate, se n vanilliia sijntiictlca nao lhe fizesse uma rude con-
currencia.

A «papoula» (Papaver Rhoeas)

Família das Fapaveraceas-

1 «papoula, (fig. 18) não c uma planla indígena, mas cstú muito espalhada pelos

jardins e constitue uma represeniantc tgpica de uma família de, mais ou menos. 600

^P«c1es, na sua maioria Irerbaceas, com folhas opposlas, pennadas ou pcrnialifidas.

Característicos sao lambem os vasos lacllfcros. fls flores escarlates das «pa-

{|{|llll|llll|llll|llll|llll|lllljllll|llll|llll|llll|'^ ^Illl|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|ll
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poulas». juntas com as aztics das 'Centáureas», sflo enfeites tgpico.s dos trigacs

c outrtii plantações cerealíferas de jonob temperadas, a qnc conterem uma graça

sem igual. São. enlretanto. planlas amaldiçoadas pelos agricullores por rouborcro

aos ccreaes o espaço c os elementos nutritivos e se misturarem suas sementes aos

griJos dos ccreaes. fls «papoulas, pertencera, pois, ús «plantas rurteraes» que sâo

disseminadas peio próprio liomem sem o querer quando semca seus cereais, a

nfio ser que as sementes jà tealiam sido projectadas para fora da capsida, quatido

o vento moveu as liastes seccas e elásticas,

fl raiz priiKipal é bem comprida e desce a grandes profundidades quando o

solo é arenoso e fòfo; mas cede o lognr a numerosas raízes superOciiics, caso o

solo seja compacto e multo firme. R raiz se adapta, pois, sempre ás condições

ecológicas do seu iiabitat. Não menos adaptável é o caule.

fls sementes deitadas no chão germinara ainda no outono do mesmo anuo. O
caule fica. entretanío, baixo e truncado, Icrminando no nível do solo, o que lhe é

raullo proveitoso nas zonas frias visto que d'Êsle modo nada soffrc com o frio,

retomando seu cyclo vegetativo iramedlalaraente nos prlaiciros dias quentes.

O mesmo se dá com as folhas pennallsectus que sáo tao próximas umas das

outras, que formam uma densa roseta estreitamente apertada ao solo. onde estSo

ao abrigo dos ventos frios e nada soffrem com o peso da espessa camada de

neve que as cobre no inverno, no seu paiz de origem.

Mas lia um facto curioso: esta formação da roseta não se dâ no clima brasi-

leiro, mesmo com as sementeiras outonacs, e ella laz também completamente falta

nas zonas frias quando se semeia na primavera. Dahi se vê que a roseta é uraa

mera adaptação Ijiolugica.

fl liaste pouco ramificada elcva-se de m^eio até um metro. Suas folhas penaa-
tlsectiis e denticuladas incimíbem-se da fujicçao da roseta que desapparece à me-
dida que as folhas do caule se deseavolvera (fig. 18 a).

As liastes diminuem de tamanho de baixo para cima, de modo que a luz solar

pode descer até ii base da planta. Niunerosas cerdas rigidas protegem as hastes

e íollias contra a voracidade das lesmas. Para isso contribue também o látex

branco, glullnoso e amargo, contido era vasos iactifcros cspeciaes que percorrem
a planta inicira (fig. ISff^. D leite corre com a mininia lesão c coagula logo ao con-
tacta com o ar, fechando hnmediatamente a ferida. E' essa a razSo porque as «pa-
poulas, destinadas ao enfeite dos vasos devera depois de cortadas ser deitadas Ira-

mediatumente n'aguo, pois em caso contrario o liquido não poderia penetrar nos
tecidos, murcliando as «papoulas, mesmo com abundância de agua.

Os botões floraes sau complelamente envolvidos por duas grandes sepalas
navtculares e pendem nas respectivas liastes, viradas para baixo, mas se relevam
no momento ria floração, fls duas sepalas se separam então e deixam ver por uma
fenda o colorido escarlate das pétalas pllcadas, que possuem a maciez da mais
"na setia (fig. is /,).

E' neste raomenlo que as flores destinadas ao-cnfeiie de vasos devem ser cor-

[.
'^«"ocadas na agua até a base dos botões, eilas desabrocham com grande

fcilídude e suas pétalas conservam sna frescura por muitos dias, mas caem logo,
quando as haslcs sejam cortadas depois do pleno desabrochameuto das flores.

I

sepalas, inulcis como são agora, caem, facilitando assim o posterior dcsabro-
^lamento das 'I grandes pétalas que brilham com o mais vivo escarlate tcado na

base uma grande maaila preta c tuueifoime. formando uma cruz no fundo da
laça coroliar. fl pressão inieraa & lao intensa que nSO se »& a menor

•uaosldade nos tecidos sedosos rias pétalas.
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O ccnlTo da flor é occupaiio pelo grande ovorlo raiíersawcnte-conlco c ™toado
pelo csligmn escutlifonnc, provido de 8—12 cristas formadas de pílos purpúreos.

Os nuíiiCrosos csluines são roxo-i-siiiiroí c cercam o ovário cm fórma d'umo córõa.

Elles loniccein pollt-ii vetde-ív.iilado cm orando qMniitliluile aos visitantes altralii-

dos peio colorido uivo dn carnllíi complt-taTiiente desliLuida de néctar e de perfume,

rt superabundância dc pollen cshi em Intima relação com o facto do mesmo servir

não só á poilijilsavâo das ítores mas lambera como alimento para seus visitantes.

Estes pousam (jerainientc no estigma onde o polleii é retido e mesmo esfregado

pelas referidas creslas-escovlidias. A polliidsaçao cruzada é altamente favorecida

pela auto-eslerilidade da flor em caso de fecundação com o próprio pollen.

R fructa é uma grande capsula membranosa e lignificatia. Ella í formada por

tantos carpcilos quantos raios tia no esligmn. fls follias carpellarcs avançara para

a cavidade centrai do fructo e nno são toncrcscidas, sustentando numerosos óvu-

los, rts sementes maduras so desligam e caem no fundo da capsula. Ro mesmo

tempo fonna-se em cima, logo abai.vo do operculo. um certo numero de pequenos

orifícios que deixam escapar as sementes quando o vento raove as hastes elásticas

e seccas. I\ pequcnc2 das sementes permilte a dis&erauuiçao pelo vento, emquanto

os sulcos que se encontram na face interior da capsula, servem de catapulta, im-

primindo às scmenles o devido impulso mcclianlco. presença dos pequenos ori-

fícios garante a disseminação radoimMsada. Graças á sua superfície nigosa, as

scmenles oleaginosas adliercra fadi e intimamente ao solo, quando sao molhadas

pela chuva (tlg, 18 c).

Numerosas s.io as variedades que brilham era todos os matizes imagináveis,

cxccptT) o amarcilo e o azul puro. Os cstames se Iransíorraam frequenlemente em
pétalas; laes flores se chamam «dohrailas. e iluram muilo mais que as nâo-dobra-

das, por serem destituídas dos órgãos da reproducçâo.

O mesmo se pôde <liz«r do Papin-er somiii/eriim, cujas seraenles conlêm 47 até

50»;o de ura oleo muito .-ipreciadn e de óptimo paladar. O látex, que sae das

fendas praticadas nas capsulas ainda verdes, foniece o conhecido «opio». Elie é

um precioso remédio era mãos de medico consclendoso, mas constitue ura narcó-

tico terrível para aquelles que o fumam.

Parece extranlio que desla família quasi náo haja representantes nas zonas

Iroplcaes c sub-lropicacs. .Was Islo se cjcplica quando sc leva em conta que os

Papavcrornis herbáceas, apezar de muito ávidas dc luz, carecem de toda c qual-

quer adaptação ao clima secco da savana e dos cajnpos; sendo dc outro lado suas

sementes dcstiluidas de todos os meios de propagação que lhes perrailHriam a

vida epiphyti(^a nas zonas das grandes raaílas.

O único representante desta família c o -ciirdo mariano» (Argcmone mexicana)

que se encontra sub-espontaneamcute nos logares dcsoccupados, contando-se entre

as plantas ruderacs. Esta Papuveniíea & uma piania annual muito espinhosa com

grandes tolhas sinuadas e flores amarclias; trata-se de uma planta que se encontra

em pleno avanço para o sul do^Contincntc sularaericano.

Plantas de adorno multo apreciadas são as /Ssc/isdíaíUfas com íolliagem cine-

reo-azulada, finamcnle dilacerada, quasI succulenta e altamente aronialica. fls

suas grandes flores amarclias (ou versicolores nas variedades culturaes) são multo

ornamentaes.

Caraclcristicos vommans: fls Papaveraceas são plantas geralmente herbáceas

com folhas allcrnas, quasi sempre pcnmatifidas ou pennalisectas, duas sepalas

caducas, quatro pétalas, numerosos cstames c um ovário, sendo o fructo uma
capsula ou uma siliqua.
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Aparentada é a familia das FUMHRIflCEAS. Sua riípresentante no Brasil,

a Fumada oí/icinalis, é uma planta ruderal exótica, mas bem acclimatada cujas

pequenas flores asymetricas, purpúreas e brancas, formam cachos terminaes. Suas

folhas verdes azuladas são multipinnatisectas.

Couves, Nabos, Rábanos

• Familia das Cruciferas

Ks plantas pertencentes a esta familia e que importam em mais ou menos
2000 espécies, habitam exclusivamente as zonas temperadas ou as regiões mon-
tanhosas e desertas das zonas quentes. Um grande numero d'ellas supporta

mesmo um clima altamente secco ou ainda temperaturas muito baixas. Outras

espécies acostumaram-se tanto com as condições do ambiente modificadas pelo ho-

mem, que o accompanham pelo universo inteiro como «plantas ruderaes» ou «her-

vas damninhas» das suas culturas, sendo ellas involuntariamente disseminadas

pelo próprio homem. O nome de Cruciferas foi conferido ás espécies desta familia,

em virtude das 4 pétalas que são oppostas e formam uma cruz.

Rs Cruciferas forneceram algumas hortaliças muito importantes taes como as

numerosas variedades de «couves», «nabos», «rábanos», «rabanetes» e a «col-

za», ou beneficiaram o homem com plantas de adorno como os lindos e cheirosos

«goivos».

Todas as «couves» e affins podem ser subordinadas as seguintes formas typicas

ou espécies botânicas:



1. fls «couves forrageiras» (Brassica aleracea) cuja forma primitiva cresce

ainda hoje era estado silvestre nas costas rochosas da Europa occidental. Suas
folhas inferiores são sinuosas e pecioladas, emquanto as de cima são alongadas
e ovaes.

Entre suas sub-especies cultivadas salientam-se:

fl Brassica olcracca forma accphala a que pertencem: a «couve forrageira»

propriamente dita, a «couve troncinida», a «couve manteiga» etc, cujas follias

compridas sâo mais ou menos succulentas e se encontram insertas num tronco

geralmente alto e sempre carnoso, sem que, jamais, formem uma «cabeça fechada*
(fig. 19).

íl Brassica oleracea forma gemmifera ou «couve de Bruxellas», que distingue-sc

pelas pequenas «rosas» formadas por foliias conclieadas e originarias de gemmas
lateraes do tronco, emquanto suas folhas superiores formam ura penaclio terminal

mais ou menos volumoso, fls «rosas» são em realidade brolos novos, que se

transformam no segundo anno, em inflorescencias (fig. 19).

20. «Couve repolhuda» «Couve -flor»

fl Brassica olcracca forma capitula, comprehendendo, entre outras, a «couve

repolhuda branca» ou «repolho branco» com grandes foiiias conciiiformes e suc-

culentas d'um verde esbranquiçado tanto mais paliido, quanto estejam sitas mais

no centro do «repolho», flo mesmo grupo pertence ainda a «couve repolhuda ver-

melha» ou «roxa* cujas foLlias roxo-violaceas ou purpureo-ennegrecidas são fir-

memente imbricadas (fig. 20).

h Brassica oleracea forma sabaitda ou «couve repolhuda crespa», também co-

nliccida por «couve de Saboya» com grandes folhas verrugosas.

R Brassica oleracea forma gongylodes que nos fornece a «couve-rabano»,

cuja parte comivel consiste no tronco ligpertrophiado e carnoso, possuindo o aspecto

de um nabo. Sua verdadeira natureza fica, entretanto, revelada peias folhas que

nascem n'eila, ou pelas cicatrizes deixadas pelos peciolos das folhas desappareci-

das, ao passo que as raizes propriamente ditas nascem na base do tronco liyper-

trophiado (fig. 21).
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fl Brassica oleracea /o/ma botryis, que é a nossa «couve-flor», cujas Inflo-

icscencias e ramificações se transformam numa massa esbranquiçada e carnosa,

que torna a «couve-flor», uma das nossas mais delicadas iiortaliças (fig. 20). Uma
sub-forma é o «broccoli» ou «couve-asparago», cujas inflorescencias e ramificações

nunca formam uma massa fechada, mas se tornam simplesmente succulentas, sendo
conrJas cinquaiito os botões floraes estiverem ainda fechados.

21. «Couve -rábano»

2. Pí «fcouve-nabiformc» (Brassica Napns) que deu origem a diversas hortaliças
muito apreciadas, taes como a «couve-nabo» (Brassica Napus var. Napo -Brassica)
<^"ja raiz principal tomou-sc carnosa e nabiformc. Suas variedades com polpa
amarclla são conhecidas pelo nome de «rutabaga».

A «colza» é a Brassica Napus var. olcijcra. Suas folhas formam, nas zonas
mperadamente frias, e quando a sementeira se realisa no outono, uma roseta

''"^'^"''^ aF'plicada ao solo, passando assim os rigores do inverno sem a

leirò'" r
^"^^'^"''''''^^ (™™o acontece com a «papoula»), fl «colza» no clima brasi-

muUo
^'^ fonnação da roseta folhear e emitte logo seu caule

seau"" Z^™'^'*^^^"'
^""^"'^"'o ^^^^ facto se dá nos paizes frios somente na primavera

dimi'"
mesmo anno da sementeira com as formas estivaes. fls folhas que

Graça"^'"'
^™ tamanho de baixo para cima (illuminação!), são muito sinuosas,

coirtin^/'.
^"^ posição obliqua e aos dois lóbulos das folhas inferiores que parecem

ipso f"^'
° '^íspectivo limbo, as aguas pluviaes são desviadas para o caule e,

pouco ^^'"'•fí^'^'^^
3 raiz, que as aproveita sem demora. Ella é muito comprida e

•adicu/^'"
P°''^"<io-sc, pois, admittir uma certa harmonia entre o systema

« a maneira por que as aguas pluviaes são desviadas.

lue cob^
rapido escoamento contribue também o revestimento cereo-farinoso

o csco-
"^^ partes verdes da planta. Deste modo fica garantido não somente

tia tran""-"'°-*^
" "'^'^ amplo aproveitamento da agua, mas também a diminuição

cultivada'"^^'"^"
"^'"^ órgãos verdes. Isso explica ainda porque a «colza» pôde ser

mesmo num clima c num solo relativamente secco.
f^lora

brasileira í
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fls flores amaiellas c brevipecioladas — que podem servií-nos de «prototijpo.

para Ioda a família — formam um tliyrso composto e muito vistoso, que atralie os

Insectos não somente pelo seu colorido e a multidão das flores simultaneamente

abertas, mas também pelo intenso e característico perfume que exhalam e a grande

quantidade de néctar que offerecem aos insectos.

Existem quatro scpalas estreitas e amarello-csverdeadas que se elevam ini-

cialmente bem direitas; mais tarde, porém, tomam uma posição obliqua que per-

milte que as quatro pétalas amarellas se abaixem para facilitar o pouso dos in-

sectos, fis pétalas formam uma cruz. Cada uma se compõe de um limbo cordi forme

€ de uma unha muito estreita (confrontar com o craveiro!).

Dois dos seis estames são mais curtos e ficam dentro do tubo foimado pelas

unhas livres, emquanto os quatro restantes e mais compridos ultrapassam um pouco

o referido tubo. O estigma arredondada sc conserva a meia-altura destes planos

€ corôa o esfilete assentado no ovário que é supero. O néctar é sccretado por

quatro glândulas sitas no pé dos estames; elle se accumula no tubo corollar e c

sómentc accessivel por poucas fendas bem estreitas. Os visitantes, que são, na

sua grande maioria, abelhas melliferas, devem necessariamente executar a polli-

nisação. rts flores são protogtjnicas e a allogamia é muito facilitada pelo com-

primento desigual dos estames (augmento da superfície coberla de pollen!) bem
como pelo facto de as aiitlieras dos estames do plano inferior largarem seu pollen

antes do amadurecimento das antlieras do plano superior (prorogavão do tempo

da poliinisaçãol). Exisicm, entretanto, varias possibilidades de uma autopollini-

sação.

O fructo é uma siliqua formada por dois carpellos. rts sementes constituem

duas fileiras e encontram-se insertas nas margens dos carpellos concrcsccntes e

unidos por um septo membranoso. O fructo maduro se abre de tal modo, que

os dois carpellos se deslágam em forma de duas válvulas, emquanto suas margens

com as sementes conlinuam adherentes ao septo membranoso que permanece unido

ao peciolo da sUiqua. O vento que move os peciolos seccos, incumbe-se da sua

disseminação. E' esta a razão porque a «colza» deve ser colhida um pouco antes

da maturação completa das siliquas, para evitar a perda das sementes oleaginosas.

Estas contêm 30—^Qf/o de oleo muito apreciado, que serve, quando fresco, na ali-

mentação humana e, quando velho, como oleo de lubrificação. Os resíduos são

ura alimento concentrado de grande valor para os animaes. O «oleo de colza»

serviu outrora, antes da descoberta do petróleo, para a illumlnação das casas.

3. Os «nabos» descem da Brassíca Rapa com folhas inferiores ovaes e pro-

fundamente cordiformes. Sua forma silvestre é uma planta ruderal fugida das

culturas, fl sua «forma napifcra» fornece nas suas raizes engrossadas e carnosas,

cijlindricas ou arredondadas, uma forragem de grande valor económico para os

tempos do inverno, servindo suas varíedades mais finas na alimentação humana,

D'ahi se vê como o homem, pela selecção e o cruzamento, bem como pelos

methodos culturaes conseguiu, no decurso dos séculos, crear de poucas ospecies

botânicas, um grande numero de formas cultivadas, que se dividem, cada uma,
em numerosas variedades hortícolas possuidoras de qualidades especiaes, que as

elevam sobre as suas similares.

1. fl Drassica nigra («mostarda preta»). Suas flores são amarellas. fls se-

mentes de um colorido pardo escuro constituem a «mostarda em grão» do com-
mercio, Elias contêm o «oleo sinapico» que é muito acre. Transformadas em
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farinha e addicioiíadas a vinagre e assucar, fornecera um condimento muito pi-

cante chamado «mostarda». Este nome tem sua origem no costume, aliás antigo,

de prepaial-a com o mosto de vinho em vez de vinagre (fig. 22).

k

22. O «rábano preto»

raízes 'iTfl^." ^\\^° '•O-" dia. C) Planta adulta; a) raiz principal; b)

maria. íl M fi
' Í ÍTk' ^^^^'ai-Gs; d) casca; ej medulla; /') e r/) cotyledos; folha pri-

casca^ r) rn 'í^^
í^"'''^ secundarias. D) Corte transversal pelo rábano, a) suber; b)

Phloema- «
meduUar secundário; ,/) feixes vasculares; a) vasos; /') líber (lenhol; q)

"1, 11) annel cambial; O raio medullar. E) Epíderma; estornas com as suas ceUulas
annexas. F) Fructo (síliqua). G) Roseta.
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Outras Criiciferas muito conhecidas são: o «rábano» (Raphaniis sa/ivus) cujas

raizcs engrossadas e carnosas constituem os «rábanos» e «rabanetes» que se

distinguem somente por característicos accessorios, mas nunca essenciaes; elles

são, porém, sufficientcmente diffcrenciados para justificar a distincção usada

entre «rábanos» e «rabanetes».

Hervas agrestes e rudcraes são o Raplianus Raphanistnim c o Sinapis arvensis,

a «mostarda branca» (fig. 23). fls sementes amarello-esbranquiçadas desta ultima

Crucifera servem para a preparação de uma mostarda mais doce c menos picante

que a «mostarda preta», € com a qual se prepara especialmente o «oleo sinapico»,

que é muito cáustico.

23. Germinação da «mostarda

branca».

Excellcnle salada fornece o «agrião dc terra enxuta» (Lcpidium sutiviim), em-

quanlo o «agrião dos lugares húmidos» idcntifica-se com o Nastiirtiiun olficinalc,

cujas folhas alternadas são anti-escorbuticas. fls raizes muito volumosas e car-

nosas da Cochlcaria Armoracia fornecem o «rabão silvestre», ao passo que a

«bolsa do pastor» (Capsclla bursa pastoris), cujo nome não deve ser confundido

cora o de certas Bigtwniaceas, é uma planta ruderal muito espalhada. Suas folhas

variam muito de aspecto com as condições do habitat da planta e formam uma

roseta bastante ornamental, fl siliqua é mais larga que comprida.

Caractcrislicos geraes: fls Cnicijcras são plantas geralmente herbáceas, com

folhas extremamente variadas, oppostas, frequent-emente revestidas de um indu-
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mcnio ceroso. As flores sSo licmiaphmriHas, actljiomorplias, pequenas, brancas

ou nraarcllas. reuniilus cm mílnipscencias raccraosas. Existem 4 sepalas e 1 po-

lulns, tliagonucs; ns ,
i, inidiinamos ou scjain l maiores e 2 menores.

óvulos nuatropos au Mm , .j . o íructo é uma siliqua hivalva ou. raras vezes,

uma capsula c abriiju us siimuh!, dcsliluiclas tlc embriiâo.

O «rossolis» (Drosera villosa) e affins

Família das Droseratxas

A Drosera viífosa ssuaa congéneres (íig. 2'í e 25) são plantas tão interessantes qu,io

modestas e justamente por isso muito desconhecidas, apczardasua relativa frequência

cm lugares lierbaceos e húmidos, nos brejos e panlanaes. Rhi crescem no melo

dos musgos banhados de agua e dardejados pelos raios ardentes do sol. Estas

condições do ambiente e a grande pobreza do solo em elementos nutritivos leva-

ram a planta a cuidar da sua subsistência de um morto bastante singular, trans-

formando as suas follias em armadiUias que altrahem, pegam c retêm Insectos

vivos, transformando-os numa selva nutritiva assimilável, cotit excepção das parles

indigerlveis.

Será era vão procurarmos raízes verdadeiras. O que tomou o seu lugar

e exerce as suas funcções, são «rhizoideas», ou sejam raéras excrescências fragil-

iimas da hase do caule que fixam a plantinha no seu leito esponjoso e sempre
húmido. A lorniaçào de verdadeiras raízes é, de resto, dispensada já em vista

da abundância da agua disponávcl e da pobreza do subsolo cm elementos nutritivos.

O interessante é, porém, que todas as espécies de Droseras dispersas pelo

mundo inteiro, possuem esta particularidade alem das adaptações especlaes que
se enconlram nas suas folhas.

Estas sào ora acostadas ao solo ora dirigidas mais ou menos obliquajnenle
para cima. formando uma roseta basal. Os limbos se coordenam num mosaico
bastante regular, graças ao comprimento desigual dos peciolos.

O limbo Inleiro é mimirli, :\... .]l;iniluliferos. cujo comprimento aug-
mcnla em proporção dirccti!

i ,: „ „io rio centro da folha. Os mesmos
terminam numa poiíta globu > „„ certas espécies — do tamanho
da cabeça de ura alfinele. i;. ..„,>. suo verdadeiras glândulas cheias de
mn itquido incolor. lS.-ilerio,.nt„i^ esUo reveslidns dc uma uialeria viscosa que
hnllia na luz solar como gotlas do orvalho, como exprime muito bem o nome
•rossolis.. Eslas glândulas exercem uma grande attracção sobre numerosos in-
sectos pertencentes ãs mais <liversas famílias e géneros que ficaru, a bem dizer
llludldos pelo brilho do litdumento viscoso que lembra o sciiitlllar de pequenas
golfas de néctar.

Coitado do imprudente insecto que poisa numa foliia tal ou que apenas roça
por essns glândulas, pois fica logo preso pela coita exlreraamente pegajosa,
loaos os seus esforços para livrar-se destes tentaculos terríveis servem somente
para iirmar mais e mais a sua sorte infausta. Entramdo o seu corpo em contacto com
outras glândulas, as suas pernas c azas ficara dentro em breve inteiramente col-
laaas ao corpo. A viscosidade é tao grande, que mesmo os insectos grandes, taes
como Ds libellulas, ficam grudados e impossibilitados de fugir, a menos que logo
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10 Inicio possam livrar-se dessa araiamiha. E' muila curioso c digno de menção

1 todo dc os insectos, que por sua força doluial cheaant o fugir, nunca mais

c approximarem dcslas traiçoeiras planlliilias.

Hs leiítalivas dc uma íiiflo sao. eiilrctaiUo, geralmente vans, vísb què tambeiii

os teiitaculos vízinilos

mente para n iugav oi

cliania para tim fim

nolnr cpie os lentaculos

até alaslados se inclinara rápida e siiccessiva^

1 foi pieza. Parece que uraa vúz mijsteriosa os

aiímcnlação da planta! E" inuiia iiiteiessanle

viram sempre para o lado de onde Ilics \

.
i|"<

Niir

secto ti^nlm sido capturado

oitacii ; (ixaii

JlltUi Ilda

e eoi Ijrevi! tempo a victínia

A\as cste.s nimimeutos n

Isto lios provam os próprios

viclima quando esta já não

se dá, quandj collocamos

ou dc clara de ovo cozido,

mente, sem que houvesse o

iiiitie

traclii

ei-dadc:

litro da folíia. quer em suas

:orpo do insecto, tornando

ficam depressa obstruídas

aspliixla.

Irritada pi

intensidade mu
Os niovimeiilos

no são raiKSíiHos pela agitação do iiiseclo

teiitaculos que se approximani mais c ma
tem mais forças para se mover, lisle

10 limbo da plantinlia uma partícula d

Os referidos movimentos começam eutã

;lioque; a follia se conduz

desesperado.

(la Iní iisla

insecio. Alas estes movimentos r d dão l

ito t ;i gráoàínliús dc areia o

I bem depressa. D'alii ;

taçõa dc fonte eliimica

parte dc uniteiias ailumiiiuis;

Ao mesmo tempo, realis:

lacaios. O ápice globalosd

; partículas dc ferra

í võ que estes movi-

qiieremos dizer por

euça — I iiilidadc I
- accelera í

d'cllos arlicipe nllei Esle

[' i'-!' .1 ' .1 couraça cliitiiiosa do inSGCIo e clissolve os ornãos
luLeniu:., i\ ih.kí' a liquida assim olitida é absorvida pelas glândulas
que sccrciaiaiii eiizpma c passam-na a todos os orgiios da Droseni. Tlopois
de lado digerido, alastam-se os tentaculos; o limbo se eslende novameiilc deLfaado

a imicos vestígios da vletima as suas azas, pernas c os elgtros. fl digeslâo

depressa mana temperalura liuraida e quente, c quando se
trata de uma planta forte, do que em tempo frio e com plaiilas fracas. Si verdade

Draseras podem prlvar-se do alimeuto animal e que mesmo softrera

i verdade que o desenvolvimento das

é inellior e que as suas sementes

força qerminativa do que as ori-

la tal alimentação,

ma espécie de pseiido-mnbelln sobre

1. Hs mesmas se compõem de 5 sepalas e ry pelalas.

) coroado de 3 estigmas filiformes e laclniados. fls

1 unicamente cm pleno sol e mesmo assim sómente por poucas lioros.

fls atillieras amadurecem ao mesmo tempo em que as flores desabrocham.
1

vista das mesmas estarem quasi no mesmo plano que os estigmas, lia possi-

lutupolliulsaçíio, a qual existe aluda quando a corolla se fecha.

« fructa í uma capsula dchiscente contendo numerosas .sementes. Esta.s sâo
endospcrma muito desenvolvido, o que se lianuonlsa bcni coni as

realisa

muito peio seu frequente i

plantlnlias alimentadas cora matérias proleici.
sSo mais numerosas, possuindo também maio
gmarms de plantas que foram privadas de ui

tts flores roscas são pequenas e formam i

uma liasle rcialivanieiite baix
de 3 cslames c de um ovari
flores se abrem

bllidacie de i

« fructa

dotadas de i
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coiKlKfies d'i referido melo ecoloijlco. Na occaslao lio germinação (ornia-

•protowrmo». qut; emitte as relerldas rltlzoldeas cmquatilo tiâu chega

tnoçSt) ric uiaú verdadeira raií. fl plantinJia tira n suo iiiiui iij

endosiir™ por melo dos próprios coUjledoncs ív-k ixrv.-m

sorpvao. Inkressanle é lambem a Droicra (urinar lu ii:..!!" nin i

hibfrnal qUt; se desenvolve na sogalnte primavera num novo tanU- cm aij

nastc uma outra roseta.

Entre os Droseras brasileiras sallcnta-se: a

cumniu:n no Estado de Sflo Paulo. Muito frequci;

a Drusi:r<, rammunh (fíg. 2'l, .1.» 3) mm follias cuj'

é a Droicra ititcrmeãiu, com foihu^ cujo compriirii-

intemicdias. 1\ arca da dispersão desta espcciíj

teiidendo-sí do Norte da Europa até os Eslado

d'clla uma -forma aqualica- que eniittc eslolhi

carnosas c quasi desprovidas de pcllos glandulil

porhititia das referidas glândulas para as Droseras que

eondiç(H.-j de vida. — Outras /)rosrriis brasileiras sáo a D,

a Drosera murilana (íig. 2'l, n.» 2). das regiões m-ontanhosa.s

(fig. 2'l. n.° 1), com tolhas sesseis.

rt' mcsina família pertence também a «dionea pega-mos(

(fig.25. n."1)que habila as florestas alagadiças da Carollnt

do Norte. íls tnllins peciolndas formam mna roseta radical, e

di.,.n:K-. ,1» Brasil. Existe

nprldos produzindo folhas

D'ald se reconhece a !ra-

vegetam

. (Dio

1

itilolia

:ir„U,)

dllha

dui

n. n I

cpiaiito cada metudc do limbo

mente sensíveis. Basia o mii

limbo se elcv

dois fcrr

Os dentes lusenslveis da o

O movimenlo é Ifio rápido,

Um enzgma, secrelado por

proteicas que são absurvicli

Outras -plantas carniv

Siiriim-nlao-tts e N í-penthii,

toilas intcrírG

o!hos terminr

nunida ilc tre

j contado po

subi lamente

!rvlr.do a gr

entrelaçara i

ndramo
todas

ridas

[amilia ilas

as. emquanlo

tralia. íis folh

aberta:

odre e do operculo

dos para bai-^o. Os
gam. emquanlo sug

;obci

Miar,

I Madagasc
lliq,25.ii.°7) formam ampUoras ou odres, umas

;h miice cm forma de operculo. As margens do

iiiiiii.jrosas glândulas nectarl.feras c pellos vira-

is pela isca doce e cores vivas da ampliora Che-

na zona absolutamente Usa e cerosa que causa

amphora. cujas paredes silo des|>ravlílas de

I da Sarraitiiiu jlavíi). Os insectos caplivos

lio de iorças por uâo poderem fugir da urna.

glândulas secretorias (coni cxcepçâi

morrem siraplcsmcide por e=giiltamci

graças aos pêlos virados para baixi

í 1 c f 1

epiderme da parede. Uma Harrarcn

do Roraima im Guuana Ingleza. h

íncontrada cm território brasileiro.

As Ncpcniliíu-i-as suo plantas volúveis e cpipbytas qae luctam com as mesmas
difficuldadcs que, as próprias Draseras, HUas tambein se dedicam à captura de

Insectos e outros pequenos aiiiitiaes. para satisiazer assim tis suas necesslda-

absorvida por glândulas especla

im; a l/r/iamfi/ioia mtans, cresr

vendo grande probabilidade de tamben
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mesmo numa espécie de pseudo-pcciolo sensível que envolve os galhos em que

loca, contribuindo desta forma para fixar a planta no seu liabitat aíreo. Esta

parle termina numa uma maior ou memir qtie pode alcançar o comprlmenio de 30

tcntimftros c brilíia, conForuic a cspccie, iio mais viva coloríiln verde, aiunrello,

ou venuGllio, manchado e riscado de rores djfrerenles sobre funrio mais claro,

cmquanto os flores são multo uísignificantcs (íig. 25, n.» 3). Era cima da nniu encon-

Ira-sc uma espccic de lampa qtie fcciia a urna emquaido esta estiver ainda cm lornia-

ção, mas que ie eleva mah tarde |jora nunca mais se fechar. BstULS urnas são. entre-

lanlo, rcalaieule pcrfidas. H sua orla se apresenta em forma dc um annel concavo

e carnoso ou do aspecto de uma espécie de barretina sulcada, bera como as mar-

gens do operculo, cxsudam néctar era grande qaantldudc. Os visitardes ottralddos

por esta Isca e pelas cores vivas da nrua chegam até urna zoim livre de glândulas

secrelorias inas tao lisa, que escorregara e caeai Inevitavelmente no liquido

aquoso que enclui toda a porte Inferior da urna. H queda é ainda facilitada por

pÊllns sitos na referida zona e que são dirigidos para bui.xo. A parede desta zona

é revestida de iinuuneras ceilulas especiacs que secrctaui um enzijmíi igual â

pepslna do estômago, que causa a decomposição dos seres dc toda a espécie

afogados no citado liquido, fl selva nutritiva é tlnahncnle absorvida por outras

ceilulas especiaes lambera distribuídas sobre a parte inferior da parede da urua.

À «rosa branca» (Rosa laeoigata)

Familia das Rosacean, subfamilia das Uosoideas

A -«rosa branca» ou «tosa alba», apesar de não ser originaria do Brasil,

é hoje tão frequeiilc nas sebes vivas e nas margens arbustivas das estradas

qne pode ser incluída entre as plantas mais caraclcrislicas das zonas

meridlonaes do paiz. Originaria da China, Formosa e do Japão, é ella

espalliada pelas zonas quentes e temperadtks do universo todo, sendo

lambem conhecida por «rosa sinica». h grande dispersão originou também
nina numerosa synotiiniia, da qual salientanios sómenie os nomes: Rosa
nívea, Doitn., fazendo alhisão á nivea brancura das flore.^i; Rosa iernata,

Poir., por scrctii as folhas geralmente trilolladas; Rosa ar/iygdallfoíia Ser.,

com respeito á forma dos próprios foliolos c Ro.ui ctieiokcnsis Uoim., ou

Rosa Oierohi-e dos americanos, no passo que o distinclivo especifico

laevIgaUi indica que o.s foliolos são totalmenle glaibros.

Nuincrosns raizcs laterucs e filiformes nascem de tuna raiz principal

niuilo cornprida; ixjrrendo bastante superiidalmeiite ellas se aproveitam

das mais ligeiras chuvas.

A «rosa branca» (ffg. 26) forma cercas rcahneule itiipciiictraveis quando
pódo ilesenvolver-se a vontade, e Isso cru virtude dns nnnieroscis bnitos emi-

tidos pelas gcmmas adventícias das ruizes. Os yallius reeurvam-se mais

tarde lorrnantlo grandes arcos que se tornam Ictdiosos, e que ertraizaim nos

lugares onde encontram novamente contado com o solo.

Eslas vcrgontcas compridas emítieni no seguinte período vegetalivo

numerosos galhos curtos que florescem c fruditicam, emquanto outros c

compridos, nascidos no meio da multidão dos ramos )d lignlficados, cn-

curvam-se por sua vez c eneostam-se aos ramos mais velhos, fl repetição

iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iin|iiii|iiii|iiii|iiii|'ç^ i"'";'"'"^iiii|iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|
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26.,. íiosa laechjaia, nossa «tosa brauca»

eas (ou
1" que sob.n, das partes subterrâneas.

oTcalhos „o os sao bem lisos, suecutentos o ""^.^P fS^dè

nms °ornan -e dentro em breve, duros \l^"'>°f/' ™f™ °do de que o

ume oT acuieos agudos e
, ^ o "«^^

''^"'f
velho provérbio: «Não Ha rosas

f
™ 'i^P"

^^^^^^^^ lao Sas excrescências da

molk:; e fleNivels. endurecendo, porem, Oiemro bu

epidcn
são m

cipio molle;>
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uma arma defensiva muito cfficaz. A sua cfficacia c tanto maior quanto
suas pontas agudíssimas são recurvadais e dirigidas para baixo.

Os ramos já adultos, as liastes e os troncos lenhosos carecem sem-
pre mais ou menos deste meio defensivo. Mas eltes suo já protegidos por
uma casca áspera, espessai e muito tannifera, que afugenta os mais gulosos
herbívoros. A funcção defensiva dos aculeos é, porém, somente de ordiem
secundaria pois, na realidade trata-se de um característico xeromorphico
como é próprio em innumeras outras plantas de zonas ou lugares scccx)s.

fls folhas são compostas e imparipennadas, gerahnente formadas por
3—5 foliolos lanceoladas ou settiformes e finamente denticulados, sendo
o foliolo terminal maior do que os outros (fig.27). Os mesmos são verde-
cscuros c brilhantes na face superior e verdie-desmaiados no dorso. A rachis

e o peciolo são profundamente sulcados e o ultimo flanqueado por 2 estipulas

que têm de proteger as folhas ainda novas. Estas são encaixadas uma
na outra, envolvendo sempre as estipulas de uma folha a folha subse-
(juente e mais nova. Este encai.xe é, porém, sómente possível em virtude'

do limbo ser dobrado ou plicado no eixo mediano e cada fotiolo ser apli-

cado ao outro como o são as paginas de um livro. Este estado perdura
mesmo ainda algum tempo depois do dcsabrochamento, em protecção dos
foliolos ainda tenros que soffrem facilmente com a insolação directa e os
ventos seccos. Tal perigo, porém, não mais existe, desde que a epiderme
se tenha tornado firme e quasi coriacea. Sendo a mesma muito lisa, as
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aguas pluviaes são depressa desviadas para o solo, onde são logo absor-

vidas pelas numerosas raizes capillarcs.

As flores têm a forma typica de todas as rosas. As 5 sepálas e as 5
pétalas são insertas no receptáculo urceolado. As primeiras são oblon-
gas, aciuninadas e erectas durante a prcfloraçâo, abaixando-se porém quando
a flor está desabrochando.

As grandes pétalas são de alvíssima pureza, concheadas, e suas orlas

levemente sinuosas c recurvadas.

28. «Roseira»

a) Inserção dos pistillos na cavidade e dos cstamcs na orla do receptáculo;
b) e c) „fructo" (syncarpo) com as „sementes" que são os verdadeiros fructos

Na margem do receptáculo encontram-se também os numerosos csta-
mes (fig.28fi), cujas antlieras todo empoeiradas de pollen dourado, formam
um contraste admirável, com a brancura nivea das pétalas. No fundo da urna,
representada pelo receptáculo, elevam-sc os numerosos estiletes coroados de
estigmas amarello-claros, cujo conjunclo serve aos insectos como lugar de
pouso comrnodo. Os ovários que são livres e oblongos, nascem no meio
de cerdas rijas e sedosas.

As rosas não produzem néctar, mas retribuem aos insectos os serviços

\ou
"^^"^ ^ pollinisação, com uma immensa quantidade de pól-

en tile excede de uruito ás necessidades da própria flôr e permitte um
gas o mesmo excessivo com os insectos sem qualquer perigo para a
icem aaçao. Nao existem adaptações especiaes para proteger o pollen contra
os cueitos damnosos da chuva e do orvalho; mas as flores fecham-.se á
ouG e ,,05 jjjg^ chuvosos. Os visitantes s.ão, na sua maioria, abelhas
mcimeras e certos bezouros (cecidoneos), que depositam nos estigmas o
po en trazido e por vezes occasionam tanibem a autofecundação devido
J giande proxumdade das antheras c estigmas.

dn
^"^^"^^^ ^ ^™ syncarpo (fig. 28 6 e í-). A parte succiilenta não é mais

eniflprf
receptáculo, ou parte urceolada do próprio eixo floral, cuja

sc-l rn 'r

"'^ ""^ eolorido atrahente quando a fructa está madura, tornando-

relladn'
espécies ou variedades — mais ou menos vermelho ou ama-

emquanto são esverdeados e ricos cm tannino durante seu cresci-
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mento (protecção contra a atracção das aves fructivoras). As verdadeiras
fructas são as pequenas drupas conimum mas erradaiinente designadas por
sementes que passam indemnes pelo estômago e os intestinos. Esta passa-
gem apressa, aliás, a germinação visto que os fermentos intestinaes, cor-

roem a casca muito dura das «sementes», facilitando, assim, a penetração da
liumidade. O liomein imita somente a natureza quando estratifica as «se-

mentes» antes de semeal-as, fazendo alternar, dentro de uma caixa ou lata

nma camada de sementes com uma de areia, enterrando o recepiente num
lugar sombrio e conservando o conteúdo igualmente iiumido até o mo-
mento da sementeira.

fls fructas sijncarpicas de varias espécies de rosas servem para a fabricação

de compotas ou de vinhos, fls sementes da Rosa canina, R. ruhiginosa e outras

servem para a obtenção dos «cavallos» destinados a ser «enxertados» por uma
das numerosas variedades de roseiras cultivadas e obtidas por cruzamento. Estas

variedades cujo numero ultrapassa de longe os primeiros dez milliares, multipll-

cain-se somente por meio de estacas ou, muito meltior ainda, por «oculação»

(fig. 29 6). Esta operação consiste na introdução da gemma de uma variedade hy-

brida numa fenda em forma de um «T» (erecto ou virado), practicada na casca

do «Cavallo», fl «borbullia» deve ser acompanhada de uma parte de casca adja-

cente e ter a forma de um escudo oval (fig. 29 a). Tanto o «cavallo» como o «enxerto»

devem estar em plena vegetação, isto é em bôa seiva. Uma ligeira ligadura com
«raphla» ou outra fibra mantém a casca e o cavallo intimameute unidos, devendo

a borbulha ficar fora da respectiva bandagem, que c retirada cerca dc 3 semanas

depois da data da respectiva operação (fig. 29).

29. „Oculação" da «roseira»

a) fl borbulha (gemma) desligada do

ramo que lhe deu a origem; h) ramo

do „cavallo" com a fenda em forma

de um „T" prompto a receber a

borbulha

fls rosas cidtivadas são, na sua maioria, dobradas devido á transformação dos

estames em pétalas; ncllas se encontram todos os matizes imagináveis com excep-

fão do colorido azul. O delicioso perfume, o brilho sedoso e o formato admirável

das flores elevam as rosas acima de todas as outras plantas, tornando-a ti

«Rainha das flores». Numerosas são as ciasses de rosas entre as quaes se salientam

as «Rosas de Chá», «Rosas hybridas de Chá», «Rosas multiflores» etc. Sua cul-

tura, sua creação e multiplicação, e a producção de rosas para a decoração de

vasos e da casa occupam dezenas de milhares dc homens dando-lhes a sua sub-
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Central e da Sibéria Occidental. Hs Variedades aclliacs possuem ainda •sangue»

da Piras u<:lirtis da Europa Oriental c da ílsia CciitrnI, hfjii ramn dfi Ptriis ptrsica

da Pvrida f. Siinii, da frnis nlviigiilloltit da flsin Avn i < I i
.' (. '/; roritalii, cuja

pátria se estendo dn Orwia até a Pérsia. Os m .„:,. tiiatlos enlr« os

rcspccllvos hijljridos dcrniri origem a uni fli-aiidi nuimio ilr v^iricdiidcs muito

finas que exigem, entrctunlo, um clima femperndn c um dusiançu hibernal Iwm
definido.

H selecção judiciosa e a (lybrldaçâo poderiam dar-uos tatubem variedades

«japonczas» ile grande valor económico, que levariam grandes vantagens sobre

as que jà existem.

Todiís as -pereiras- sSo dotadas de uma raiz principal multo desenvolvida

que desce alê grande profundidade (fig. 30 fl). Numerosas sao as raízes latcracs

e obliquas, que alcançam igualiucdte grande coniprimeulo. IHste siisleitia radicular

está em harmonia com o solo e o clima dos seus palzes de origem c ensina-nos

que a «pereira* exige solos moveis, permeáveis e profundos, bem como um clima

ameno e relativamente secco.

O tronco é direito e coberlo de uma casca pardo-eniiegrecida que se des-

prende em placas quadradas; a casca c. cmquanto nova, cinzenta ou verde par-

dacenla. lisa e dolada de numerosas Icnticcllas grandes e elliplicas que sflo os

poros de respiração e que desapparecem complelameuto com a idade, fls hastes

divergem do tronco em ângulos bastante agudos de modo que os contornos da
copa formam uma pgramlde mais ou menos estreita e oblonga. A forma da copa

está, pois, cm intima relação cora a extensão do systeraa radicular. E' essa Forma

que determina a (iistaiicla de arvore para arvore, nas plantações.

O tronco das pereiras criadas por meio de sementes, bem como os brotos que se

desenvolvem das gcmmas advculicias das raizos quando estas siio lesadas, sao do-

tados de espinhos grandes e agudos, que não são senão lirotos iígrdficados. Os
mesmos constituem uma protecção bem efficaz para as partes novas c ainda tcuiras,

cmquanto taltam (geralmente) nas parles mais vellias e situadas cm cerla ailura.

A copa 6 compusla de nunierosas liastes, ramos e galhos de vario tamaniio

e (orça; .são ellas que susteulam a mullidao das folhas e gcmmas. Estas ultimas

são de dnas qualidades: umas rcinlivameute estreitas e pontcagudas c outras

mais grossas e mais on menos espheticas. As primeiras se transformara cm lias-

tlnhas folhadas cmquanto as outras produzem as flores (fig. 30 ft). E' essa a razão

por que as gemmas estreitas se cliamam «gcmmas folhares», cmquanto as segun-
das sflo as -gemmas fioriferos».

E' ainda pela mesuui razão qiuí a arvore deve ser submettida á «poda aiuiual e

hibernal., que consiste na rcmoçno das gcannns lenhosas supérfluas emquanlu a

«poda estival» sõ tem por fim limitar o crescimento livre dos brotos novos, visto

que este dcseuvolvlmcnto se faria em detrimento da formação das genunas floraes.

que lOm de amadurecer até o fira do outono. Procedcr-se ú poda hibernal du-
rante os niezes Irios que .são os ntouicntos de repouso para evitar qualquer perda

de selva.

As gcmmas são revestidas de escamas corlaceas e membrauosas que consti-

tuem uma óptima protecção para as partes Inclusas, tanto contra o frio do inverno

como contra uma demasiada IranspíraçUo, no Icmpu em que lia escassez dc agua-

(Ao inverno frio da hcmisphera boreal, corresponde o inverno secco do Brasil!)

A poda é absolutamente necessária para assegurar o equilíbrio da copa e

para remover as hastes fracas e mal formadas, bera como para afastar aquellas

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiliiiijiiii|iiii|'^ :'""_,'"'''^iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iil
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30. «Pereira»
a) Raizes, tronco e ramos; b) ramo fructifero com botões floraes; c) infloicscencia, a

folha de baixo está atacada pela ferrugem; d) phase feminina c e) masculina da flor;

f) corte longitudinal c g) transversal com cellulas pedregosas, (conf. Strauss)

Flora brasileira ^
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que impedem a entrada do ar e da luz no interior da copa onde a obscuridade

e a liumidade do ar favoreceriam o desenvolvimento de innumeras moléstias €

insectos damninhos.

Quanto ú fructificaçao vale a pena saber, que qualquer arvore em idade e

condição de fructificar, e que não seja estéril por natureza própria, produz fructas

tão boas e Ião numerosas que qualquer arvore podada, se fôr plantada em terra

fértil e numa distancia tal, que sua copa possa dcsenvolver-se livremente banhada

de luz e ar. fl copa bem formada quer pela poda, quer sem ella, pcrmitte a

execução facll de todos os traballios culturaes.

fls escamas forçam ainda as jovens folhas, a sahirem em posição erecta e

com as duas metades do limbo enroladas para dentro em forma de cartucho,

exhlbindo á luz e ao calor somente sua face dorsal que é coberta de uma finíssima

pennugem sedosa. Esla desapparccc com o tempo, emquanto a pellicula da epi-

derme superior endurece e lorna-se lustrosa, reflectindo o excesso de luz, que

liouvcr.

O limbo 6 oval e suas margens são serradas; a sua direcção é mais ou menos
obliqua, de modo que a luz fica muito bem aproveitada e isso tanto mais quanto

o peciolo comprido põs a follia sempre na mellior posição possivel. R densa rede

formada pelas nervuras bem como a pellicula membranosa da face superior con-

ferem á folha adulta a sua conliecida rigidez.

O peciolo é muito elástico e obvia tanto os golpes de vento como as gottas

pesadas da chuva; as aguas se desviam ccntrifugamente caliimdo, pois, no perí-

metro da própria copa onde ha uma verdadeira coroa de raizes filiformes. (Este

facto nos ensina que a adubação perto do tronco é absolutamente inefficaz. Os
adulios deveriam ser espalhados sobre a superfície inteira, com excepção de uma
pequena superfície em redor do tronco.)

fls flôres são reunidas em pequenas infloresoencias tijrsoides-umbelliformes

(fig. 30 c). O seu numero é tal que a arvore intei,ra fica envolvida num verdadeiro

véo de puríssima alvura, fls flôres se desenvolvem com maior rapidez de que

as follias, tornando-se assim muito mais vistosas do que se dcsabrociiassem simul-

taneamente com as foliias. fls flores são melliferas e desprendera um clieiro muito

característico que é antes desagradável para o homem, mas apparentomente muito

apreciado pelas abelhas melliferas e pelas moscas.

fl auto-esterilidadc de muitas variedades de pereiras torna necessária a

plantação simultânea de diversas variedades que floreçam ao mesmo tempo e

garantam a pollínisação cruzada.

fl importância da intervenção das abelhas e mamnngabas na pollínisação das

flôres salíenta-se claramente do facto de que os ramos floridos, mas abrigados

por uma rede metallica, que impeça o accesso dos referidos insectos, não produ-

zem peras! Dahi se vê a relação reciproca da pereira c das abelhas.

fl parle superior do pedúnculo floral constitue o «receptáculo» e forma uma
pequena urna, em cujas margens estão Insertas 5 sepalas esverdeadas e 5 pétalas

brancas, bem como cerca de 20 estames, cujas antheras são avermellmdas.

Os 5 estiletes coroados dos estigmas saem do meio da urna emquanto o ovário

c cognato com o próprio receptáculo concrescente. Encontrando-se o mesmo
situado mais baijco de que as outras partes floraes, chama-sc o ovário de <in-

fero» (fig. d e c).

O fructo se forma do ovário c do receptáculo unidos sendo puis ura suncarpo.

O ovário composto pelos 5 carpellos, forma 5 lojas contando cada uma duas

cm 1 2 3 4 5 gSClELO ^ ^2 13 14
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sementes pretas ou pardas (fig. / e g). O receptáculo toma uma consistência

carnosa, succulcnta e adocicada, mas isso somente quando as sementes tiverem

alcançado seu pleno desenvolvimento.

O colorido appetitoso, amarellõ-avermelhado, attrae muitos pássaros que,

devorando as fructas, disseminam as sementes que lhes passam illcsas pelos intesti-

nos graças ú pellicula pcrgaminhosa, que as envolve, fl reproducção se dá também

pelas fructas que caem no clião e que alii apodrecem.

Os fructos frescos, seccos ou transformados em conservas constituem para

muitas zonas um factor económico de grande importância, emquanto que a madeira

é muito apreciada para obras internas e de arte.

31. «Pereira»

Garfo e porta-garfo

copulação atraz da casca

b] copulação simples

fl reproducção artificial da pereira é geralmente praticada por meio da en-

xertia de uma bôa variedade cultivada sobre uma outra obtida por semente ou de

uma estaca enraizada, visto que as qualidades da planta-mãe não são transmittidas

cora absoluta certeza pelas pereiras oriundas de sementes, que sempre são um
producto mixto, originário de dois seres differentes.

Numerosos sâo os processos de enxertia que existem (fi^g. 31). Mas todos con-

sistem na inserção de um «garfo» num «porta-garfo» ou «cavallo», em altura deter-

minada. O garfo e o porta-garfo entram numa communhão de vida mais ou menos
perfeita. O garfo parasita mesmo de certo modo o cavallo que, entretanto, não é

destituído de influencia sobre o próprio garfo. R participação dos elemcnlos da re-

ferida união, se manifesta geralmente da seguinte forma: O porta-garfo empresta ás

variedades finas sua vitalidade c rusticidade emquanto o garfo produz os fructos

desejados e idênticos aos da arvore que o forneceu. Uma outra vantagem da

enxertia é que as respectivas gemmas poderão ser escolhidas das arvores e hastes

mais fructiferas. fl fructificação das arvores começa também muito mais cedo
de que nas pereiras criadas de sementes, fl utiJisação de certas espécies de pe-
reiras possuidoras de um systema radicular pouco desenvolvido restringe também

cm 1
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o desenvolvlmtnlo das pnrlc5 aéreas da variedade qiio smvki do enxerto c accciara

13 íriicllfií^açflo. Tflcs nrvnrcs anSs píírmitlem o cultivo de iiiti ccrlo numero de

perfiras tncsnio riimia arca rcstricla e recommetidara-sc espccialiiicnlc para os

jardins pequenos nas zonas onde a sua cultura se toma lucrativa, tanto mais

qnaido ns (imins -iin vm !ii'inl niniores, mnis honllas e melhores!

ft .m.Ki'. I , rnj;i lm|inilaiina romiiierdal excede a da pereira,

Suas r.ii/v . :; ' I' ;ii-;.r, poii-ni, ni.nis linri/onlulinciite e pcrmlltcni a sua

cultura cm Itrra:, nicnos |;rníunilns. As -niacieiras. cxiacm, entretanto, um solo

mais iKunkJo e um clima mais frio que a «pereira», sendo essa a razão por que

a suo cultura ininin será lucraliva no Brasil, apezar da mesma ser possível naa

rcfiiões ma:s alias dos Estados mcridinnaes,,

n copa iIh .iiiiHicira'. (fkj. 32n) í mais l;irij,i do que a da -pt-reira.. O tronco

iica gcrahm.nH' .i.a^s baixo c a sua casca si' drsliqa cm escamas tinas.

As floíc, hraiiras (tig. 32 />) sâo gfraltnculc moti/adas de carmim e exiialam

um arnnia muitn açiradavcl. Os seus esliletcs são. cm contrario do qnc se dá

com a pereira, concrescentes na sua hasc (iiq. .12 f). Quando estio cm floração,

as nmclciras sjo do uum bcllcza rcaimcnio iucoiriparavcl.

fl polpa da mnçâ (rig. Si tl c e) i mais firme c mais acidulosa do que a da

pero. e (jimrda-se assim por muito lempo. sol3 a condiçiio dc ser convenientemente

conservaria, rt sua forma ê. em geral, redonda ou oblongo-arredondada, eniquajdo

a lia pcra é mais ou menos pji ri forme ou ovóide. .Sua importância econoraico

nllrapassa de longe a dii pereira, sendo múltiplas as formas em que c utilisadn:

quer cm estado fresco, quer sccea, cm conservas, em ijeléas ou emfim como betiSdã

refrescante cordiecida por «cidra-.

A'i',M/rí'«s affins são: a -ameixa do Japflo- (Eríobairya /apoitira), cujos fructos

formam grandes cachos erectos que amadurecem no Inverno. — O «marmeleiro»

(Cvãoinu fiiliriiríi) produz os •marmellos» de que se prepara a verdadeira «raar-

mcIlHda».

Todas estas espécies pertencem á subtamilia das Pomoidcns. Seus 2 ou 5

carpellos s.âo concrescidos com o receptáculo que i Oco e, muitas vezes, sâo con-

crcsoentes entre si. fls lojas contem nernlmeide 2 óvulos <los quaes se desenvolve,

entretanto, sfmiente um único. O receptáculo e a Iwse ilas sepolas tornam-se car-

nosos na época da maturação e formam imi sgncurpo. As 1'omoUem sâo arvores

ou arbustos de folhas caducas ou perenncs, inteiras ou pcnnadas, e muiddas de

estipula.s. As flores brancas, róseas ou avermelhaiias estão mnílas vezes reunidas

cm grandes inflorescencias vistosas. Hs flores sílo neclariferas e adaptadas <i

pollinisaçâo pelos insectos (abelhas). As fructas carnosas sâo vivamente coloridas,

altracm tniraerosos pássaros e anlmaes quadrúpedes, que dispersam as sementes

emquaido convciTi as fruclas. O yeacro í'\m% divide-se nos subgeneros Pimi>liora

(«pereira.) com os csliletes livres, e Maliis («maçã-) com cstiletes concrescentes.

Uma outra subtamilia é a das PRIJNOIDEAS com receptáculo campanulado

ou cglindrico c um único carpello que è geralmente livro.

Desta subtamilia fazem parte: o .damasqueiro. (Pruiius Armeiiiaca); a «rei-

iieclaudla» (Prunas doinesliea Inrma ilallta), com fructas verdes e arredondadas:

a -ameixa preta- (Pniiuis ilmm-slica), muito conhecida no Brasil por «ameixa da

Califórnia», cora fruclas ovaes c pretas: emfim, a -ameixa redonda» (Pruiim iln-

mcstica fortm nigra) com grandes fructas pretas e redondas.

fls espécies do subgcnero Crrasiis distinguem-se das outras pelas suas folhas

dobradas durante o período da prcfoliação. e pelas suas flores reunidas era imíbel-
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las. fls espécies mais importantes são: fl «cereja doce» (Prunus aviam) c a «cereja

acida» (Prunus Ccrasus); o «pecegueiro» (Prunus Pérsica); a «amendoeira» (Pru-

nus Amysdalus var. duLcis c Prunus Aniygdalus var. amara) que fornecem as amên-
doas doces e amargas respectivamente.



— 86 —

fi subfamilia das CHRYSOBflLflNOIDEflS distingue-se pelas suas folhas

inteiras e coriaceas e pelas suas flores asy métricas. O Clirysobalanus Icaco é o
nosso «najurú», ctnquanto o Parinarium moníanuin é coiiJiecido pelo nome de «pa-

jará». Multas espécies dos géneros liirtella, Ucaiiia e Moquilia fornecera boa ma-
deira que é tão rica era silica, que os indios a usam na sua industria cerâmica,

fl Moquilia tonientosa ou «oiti» é uma arvore muito estimada para a formação de

alamedas, fls suas sementes são multo oleaginosas.

fl subfamilia das SPIRflEOIDEflS é formada pelas Rosáceas cujos carpellos

são insertos num receptáculo plano e cujos fructos são capsulas, fl ella pertencera

a «flôr de noiva» (Spiraea prunijoUa) e outras, bem como as Quilíajas, que são

arvores com folhas inteiras, coriaceas, alternas e com flores de pétalas brancas,

formando dlchasios terrainaes. A Qiiillaja saponaria fornece a «casca de Quillaja»,

que é multo rica em saponina.

Característicos communs; As Rosáceas são, na sua maioria, arvores ou arbus-

tos lenhosos, espinhosos, aculeados ou inermes, cora folhas caducas ou persistentes,

simples ou inteiras, com ou sem indumentos, mas sempre com estipulas. As flores

são cm geral hermaphroditas c actinomorplias. Os cstaraes são insertos num re-

ceptáculo mais ou menos cupuliforme, hyprocrateriraorpho e até convexo. As sepa-

las e pétalas são ordinariamente insertas na margem do receptáculo. Os carpellos

em numero variado, são livres, concrcscentes ou cognatos á parede interior do cixó

floral. O ovário é unilocular. O frucfo é extremamente variado c frequentemente

independente do eixo floral, constituindo uma capsula composta de siliquas ou

de uma drupa; em outros casos trata-se de um syncarpo carnoso pelo desenvolvi-

mento do eixo floral.

Familia das Leguminosas

A familia das LEGUMINOSAS que abrange algumas das nossas mais
importantes plantas alimenticias, é tão vasta e engloba plantas tão diffe-

rentes, que foi necessário crear algumas «subfaiTiilias» para facilitar a

classificação da multidão dos respectivos vegetaes. Eil-as aqui:

Divisão das subfamilias:

I. Flores actinornorplias; pétalas com prefloração raivar:

MIMOSOIDEAS.
II. Flores zygomorp/ias; pétalas com prefloração imbricada.

K. flores não papilionaceas; imbricação asccndenfe (a pétala in-

terior por cima): CAESALPINIACEAS.
B. flores papilionaceas; imbricação descendente (a pétala extc-

tcrior por cima): PAPILIONATAS.

Subfamilia das Mimosoideas

Os vegetaes que pertencem a esta subfamilia são arvores ou arbustos
e até hervas com follias geralmente bipinuadas. As flores que formam
ordinariamente espigas cylin-dricas ou glomerulas globosas, são actino-

morphas, em regra pentamcras, com pétalas de prefloração valvar ou im-
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bricBda. O callcE é lobado, raras vezes fendido. Os eslaines sao «Isoste-

monos», «diplosteinotios» ou até muitos, livres ou mais ou mcnios sol-

dados ii'uni tubo.
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«Sensiiiva» ou Mimosa pudicn

A «sensitiva» ou Mimosa pudica é, de certo, uma das plantas mais

iiiteressanles deste grande grupo dos Leguminosas. O nome «sensitiva»

já indica que se trata de uma planta fora do cot

dotada de uma «sensibilidade» realmente cxlraord

nismo de percepção» trabalha com extraordinária p
las affinidades com as percepções de certos anii

lariamente pensar em músculos e nervos. ru?

falar de um «senso» propriamente dito, co nn iimilo

crer. Tudo que e.\iste é apenas uma grar.dv í:

de nervos central). Há meras reaiçfies a i::it-;r j

esta planta corresponde ao mais ligeiro toque ou clioque. EUsõ ja

observadas por um padre liespanliol residente no Pará e por clle relatadas

em 1552, como alguma coisa extraordinária, ernquanto a própria planta foi

descripta somente em 1588, por um medico liespanliol, sob a denominação
de «Herba mimosa».

A nossa «sensitiva» é um pequeno subarbusto espinlioso que cresce

nos campos, nas sebes, nas margens das estradas c nas clareiras das maltas,

appareceiído frcrnienlemcnte com tanta abimdancia que torma associações

fechadas.

As pciiuenas ilores roscas suo siimetncas e reunidas em gloraerulas

csphericas. Os cstames são era numero de 1—5 ou de 8—10, As iollias

bipennadas parecem compostas de quatro foliolos pennados e insertos

niun peciolo comitumi (fig. 33). Este se une á haste por meio de uma
articulação culiudrica. Articulações idênticas se encontram também na
base dos pcciolos dos foliolos e da nervm-a central de cada pennnUi
(fig. 35). listas articulações, bem como as outras partes d:i «mimosa-
sno esparsamente cobertas com cerdas rígidas e relativamente compridas

As arlíMiInrrc
, í,io, ainda, flanqueadas de aculeos vigorosos e gan-

cbosos. I: n :i, sia.í tenras plantinhas contra os dentes dos hcrbi-
lui uuik.s. U.S iunoKjs ou «dedos» são divergentes

sendo :iui . [.uimiíu, horizontalmente estendidas c a folha toda diver-
gindo da lui,l(j num luigido agudo que se abre para cima (fig. 33). O
mais leve toque numa pennula, o mais fraco choque attingitido a haste ou
a planta Ioda, conimove-a profundamente, ficando a mesma saccudida por
uiovniienius rcaniienie convulsivos, tsies movimentos devem, pois, ser
attribuidos ás irritações percebidas por uma espécie de systcrna nervoso
distribuído sobre a planta inteira e confinando com os próprios contornos
da planta, transmittindo immcdiatametite li minitna sensação percebida
pela mais pequena parcella do organismo >ii!i.

i v; w -ios mais próximos
e mesmo a toda a planta. Estes moviui.

'

„i, lugar sómcnte
dentro de limites calorúnetricos e hugroin; l ruiinados. S™do
ultrapassados, manifesta-se «a anestesia pu;. !r;i;

,
quando a tem-

peratura desce abaixo de t5« C, ao passo que temperaturas acima de 10" C
provocam «a anestesia pelo calw». O mesmo phenomeno sc nola tambexa
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33. «Sensitiva" ou
Mimosa pudica

Ramo florido com foliolos c pen-

iiulas esteiididas e outras irritadas,

A' esquerda: flor individual. A'

direita: uma pennula.

quando a «sensitiva» c conservada na obscuridade durante algum ternpo-

Interessanle é também o facto de a «sensitiva» perceber qualquer espécie

de irritação, quer seja «seismonastica», quer «traumaturgica» ou «chi-

mica», podendo ser as primeiras causadas por ciioques ou pancadas,

emquanto as segundas a consequência de ferimentos e queimaduras e as

ultimas provocadas por gazes narcóticos, anestésicos, ou venenosos, ou
ainda por venenos propriamente ditos.

A sensação percebida não fica limitada á parte irritada, e sua traiis-

missão não pára, na articulação mais pro.xima, mas communica-se á planta

inteira com uma velocidade de 3—9 cms. por segundo, conforme a violência

do choque e da irritação percebida.

fl séde destes movimentos sensitivos está localisada nas próprias arti-

culações c é dependente da turgescência dos respectivos tecidos, como
o prova o exame anatómico d'aqucllas partes, sendo a irritabilidade limi-

tada na respectiva face inferior (fig. 33).

Examinando uma articulação verificaremos que a mesma é percorrida

por um feixe de vasos não lignificados e muito flexíveis, envolvidos cm
um espesso cgliiidro pericyclico. A sua face inferior se compõe de cel-

lulas arredondadas cujas paredes são perfuradas por numerosos póros
dando passagem a finíssimos fios de protoplasma que ligam o plasma de
uma cellula ao da ccUuIa vizinha. Os tecidos da face ventral são ainda
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perfurados por imi extenso SHStema dy cornaras culindricas G intocclljlares.

Muitn ilifferentc> deslns ccllalas suo, porém, as eellulas exteriores da cn-

doderriia que são pequenas, c iwssuan paredes muito grossas compictaineiile

dcslituidas de qualquer connuuuicação plasmática. A mais leve irritação

de uma das cerdas ou da face inferior de uma articulação tem por conscj-

queucia a seiva das eellulas inferiores affluir Lromediatainiaile e sob alta

pressão para as iutercellularcs como uos revela a mudauça brusca do

colorido da face superior que passa de um verde claro a um verde bciu

escuro. A immediata consequência é que a pressão interna exercida na.s

paredes das eellulas inferiores — c que importa cm 2 ate 5 atinosplicras

— diniinue de tal modo, que eUas não podem mais resistir á pressão

exercida pelas eellulas de cima cujo turgor se acha agora muito aug-

mentado pela infiltração violenta da seiva das CGllulas de baixo. Graças

a esta falta de cquilibrio, o feixe vascular central se curva para baixo e

cora elle as pennulas, os foliolos e o pcciolo coraraum, visto que este

ultimo constitue uma mera continuação de todos os feixes vasculares.

Todos estes phcnomcnos podemos ob.scrvar a olho nú, se tocarmos

uma das pennulas situadas perto do ápice do foliolo, com um phosphoro

acccso. O respectivo par de pennulas se approxima 'e erige-se no uicsnio

momento e dirige-se obliquamente para cima. Todas as oulras

pennulas pertencendo ao mesaiio foliolo, seguem immediatamc-iile eslc exem-
plo. Logo depois do ultimo par ter acabado o seu respectivo nuvimcnto,
o foliolo inteiro executa subitamcuic um moviíiieiito nn direcção do ci.xo ima-
ginário da follia, e os mesmos niovbiicutos se manifestam nos outros foliolos.

mas eni sentido inverso, isto é, de baixo para cima, visto que a irritaç-ão

llies vem de baixo, isto é, da base do foliolo, onde entram os prolongamentos
do feixe central.

Também ellas executam o movitnciito descripto na direcção do ei.xo

mediano da folha. Em seguida sobrevem uina peiíiiena pijusa de descaiiço

após o que lambem se abaixa bniscaiiiciitc o pcciolo. Estes mo-
vimentos se repelem em Iodas as outras folhas, caso a irritação lenha sido

sufficientemcnte forte, e poucos momentos depois dc tcr-se recebido o pri-

meiro clioquc, a planta toda se apresenta em forma d'um arbusculo espi-

nhoso desprovido de folhagem, mas recupera sua apparencia normal de-
pois d'um certo tempo.

Não c de admirar que existam nmnerosas interpretações de tMs phe-
nomenos das quaes iienlutma offerece itma solução completamente satis-

factoria. Cada uma iciti, porém, um certo fimdamento. O dobramcuto e a

erecção dos foliolos podem ser considerados como protecção contra os
cfíeilob mcclianicos das chuvas e dos granizos, a iutciisidííde aolur e uma
excessiva transpiração cin dias quentes, seccos e muito luminosos. O dcs-

apparecinieiito súbito das folhas pode assustar os animaes herbívoros e

mesmo afugcntal-03 das liastes espinhosas. Mas estas explicações são
todas deficientes e temos de coiiicntar-nos, por cmquanto, com verificar

O-s fados c estudar o fuiicclonamento do respectivo mechani.suio.

Oulras Mimnsiis imilld cs|)aUmilas sim as seijuiillcs: a Alimiisa snisilim. taui-

b^m oiiiliccida pelo iioiiie de -stiLsUiva-; a jUim.nai virru.uw, quu c a u<ma
•iurlfitia.; a Aíimiisu lirmiculiiiga uu -braacaliiiga. dii Brasil murldlonal que é

"ma arvore iiiuilo Bsijalliado, de cresciuiento rapidíssimo, fornecendo Iunha para

mniiniai- L-ni quanlidade eittraordinariu, porém de qualidade raetilocre. — Grandes
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glomerttlas tioroes fornia 6 Mimosa dolens; tmillo espinhosa» sío a Mimosa as-

peraid r ii Mpittria, conhcclda por «csplnlio» ou -«maricil", dotadas de

lifis' ! 1 , íluxiitcls com que se formam sebes e muros quasi impenetra-

vtio. I , I!, cllamos ainda a Mimosa coclUosperma, cuja casca contem

/rtiiilo aparenladas São as Laicaonas. São art'ores ou arbustos com ílôrcs

braiicas reunidas cm glomcrulas, as quaes, por sua vez, lormam raccmos ou glo-

mcrulas compostas. Óptima madeira para mobílias de luxo bem como para obras

internas c externas fornece o •vinlialico do campo» (l'/alymenia joliosa).

Uinii tiltJii especial formam as Ameias cm que os cinco estaraes são ou todos

Uvrcií ou Ulteriores — apezjir tlc raras vezes — concrescidos num curto annel

tiibullforme. Os estaraes que briliiam em cores multo vivas Incurabcm-se da func-

ção da corolla reduzida a meros rudijneutos e attraem os Insectos tanto raals

quanto as flores formam inflorcscencias muito vistosas.

Os grãos de poUen sâo muito adlierentes c formara verdadeiros pacollnbos,

Hpcíar das anthcras e do poll-un carecerem de qualquer prolccção, ellas nâo soEfreta

pelas chuvas visto que na sua maioria florescem somente depois da época das

chuvas. Especial interesse merece a Ameia cor:iigera da Arnerica Central, com
folhas pluripcnnadas e gran<les aculeos oriundos de estipulas. Existem aculeos

pequenos que são delgados c multo aguçados, cmquanlo ha também outros muito

maiores do que os primeiros, que são ventricosos e ocos. Os mesmos constituem

-órgãos ingrmecophilos» servindo de domicilio a cerlas formigas que perfurnm

os aculeos num lugar predeterminado, emquanto sâo ainda novos, ficando esse

orifício aberto para sempre, illein de um abrigo, as formigas recebem ainda seu

pâo quotidiano em forma de corpúsculos minúsculos produzidos no npice das

pennulas. Os mesmos são denominados «corpúsculos dc Belt- era homenagem ao

seu descobridor (veja as nossas «Embaúbas* c os -corpúsculos de MfUíer» íi íis. IIÍ).

Estes corpúsculos são ricos cm matérias proleicas, cm gorduras e oleos, sendo

avidamente devorados pelas fonnigas. Hlcm de tudo isso, cnconlram-se nos pe-

clolos principacs -neclarlos exlrafloraes-, cm forma diuna tlgelllnha, sccretando

cm grande abundância um liquido adocicado e avidamente procurado pelas formi-

gas (veja os «marafujàs»).

lEm rclribuição â hospitalidade, cilas protegem a Acácia contra certas formi-

gas cortadoras que sâo o pelor inimigo desta planta. A prova desta <sgrabiose.

encontra-sc (no que se affirma) no fncto das Acácias habitadas pelas formigas

estarem cobertas dc folhas verdes, craqaaulo as não habitadas tSra as folhas

cortadas c completamente desnudadas.

Se não se pódc faiar dc uma •arlaptação premeditada* c «intencional», nflo

é menos verdade que existe uma serie de »relaçaes reciprocas» e «disposiçíjcs

anatómicas» que conduzem sigurninciile ao effcilo desejado ou pelo raenos dese-

jável. O mesmo se pode dizer da Acácia spiíaerocepliaía. fl maioria das Acácias

habita a flustralia c numerosas sflo nquellas cuja casca é t)cm rica cm taunlno;

assim é que a da Acácia mcUinoxyion cxHitém 30"/o deste alcalóide sendo por esto

razão (rcqucnlcmcnte cultivada cm vastíssima escala, fliém da casca fornece ainda

madeira duríssima de longa duração. Em algumas espécies, as suas folhas são tão

reduzirias que existem «phjjllodios» cspcdacs incumbidos da fuilcçao das foliias

reduzidas.

Excellentc madeira, resina e madeira corante fornece a Acácia dectírn-ns dc

que cxisle uma variedade mol/issima ou «acácia preta* e a sim variedade ilcalbnta

ou -acácia prateada». O teor em laimlno elcva-se a 33.1 "/o; sua casca é conhecida

llll|llll|lllljllll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|'^
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por «casca de miransii*. servindo nas toiíoarlas, Eslas «acácias» são também
cultivados no Brasil.

Casca tannifcra e resina conhecida por -gommo arábica» fornece a Acada vera.

Fretiuenleracnle ciUtivada c muito espinhosa é a -espongcirn> (Acaàa Faritestana)

de folhas pluripennadas, verde escuras e lustrosas. Suas fíores são deliciosamente

perfumadas e reunidas era pequenas giomerulas globosas. fornecendo o «oleo dc

Cássia». Náo é preciso insistir que este apeilativo é errado. Largamente espa-

lhada por toda o Brasil é a «acácia mimosa» (Amt-la eulíri/ormis) cora folhas

inteiras, obovaes e cinerco-prateadas. fls pequenas giomerulas globulosas ama-
rtiio-enxoire fonnani enormes paiilciUas muito vistosas. Florescendo no inverno,

são midlo procuradas pelas abelhas. Elias, bem como a Acácia rellnodes, tangl-

loUít e dctfirrcíts var. alba silo altamente decorativas.

Alndo a uma outra tribu pertencem os numerosos -ingazclros» cujos legumes
coutem uma polpa adocicada. E' por isso que a Inga edults e a Inga vera são
mullo cultivadas, Curiosas são as «aias» que accompanliara a rachis entre

as grandes pinnulas bera como os nectarios extrafioraes no seu ponto dc Inserção

na mesma e característicos específicos Inilludlvels. fls ílorcs são continuamente
visitadas pelos belja-flores.

Admiráveis plantas de adorno sSo as CaUiandras cujas Infloresccndas
globulosas e relativamente grandes parecem .ser constituídas sómcnte de estames
esialartcs, carmins e róseos, fl graça destas flores que revestem o arbusto Inteiro

dc um véu de incomparável delicadeza é realmente indcscrlptivel. algumas delias
sSo conhecidas por «eabello de anjo», entre outras a Caíliandra Tweedyl e affins
com ílorcs róseas ou vermelhas; a Caíliandra chapadae e affins produzem flores

amarelladas ou brancas.

Excellcnte madeira fornecem a «tlmbauva» (Enteroloblam Tlmbaam) e o «vl-
nhatico. (Enlerolnbiiim etlinUcam), a «unha de gato» (Ptthccolobittm Unguis-iali),
o Pil/iecotobiam corymbosnm e l'ilhea>lubium Saman. Os fructos desta ultima es-
pécie conhecida por «arvore de chuva- servem também na alimentação do gado.
fl mesma deve sua denominação popular ao facto muito curioso das suas folhas
eicsudareni em favoráveis condições climatológicas agua com tinta abundância que
eUa desce em forma duma cimva flua e continua. O mesmo phenomeno apparece
aml>em na Caesalpima pluvia. Os seus legumes s.1o multo curvados e tortuosos,
ficando aidehlscentes. Uma linda arvore própria para a arborlsaçíSo das ruas é o.ale-
crim. (Ilotocalyx (Maziavil), cuja denominação popular é. infelizmente, partilhada
por numerosas outras plantas pertencentes a famílias completamente diversas
Extremamente rica em laimtno é a casca do -barbalimão. (Stryphnodendron barba-
Umao), tambcm coidiecido por «uabatlmn». vlado de «gba» e ^limo», o que significa
-arvore que aperta». Ileando, pois, multo bem expressa a propriedade allunente
adstringente da casca. Ella como lambem as suas folhas sao empregadas era banhos
c coino tónicos, fl infusão da casca fornece tinta vermelha. Sua madeira serve na
marcenaria c para obras internas, mas nao para a fabricação de taboas. Madeira
cxcesslvamenlc dura produz o «bugre, ou «guajussara» (Atbizzia Lebbek) e seus
affins.

fls flores do subfamllia das CAESHLPINIflCEflS são blsumetricas. Uma das
cinco pétalas é geralmente nmior do que as outras. íl pétala superior ou «estan-
darte», forma uni Iccto protector, eraquanto as duas pétalas lateraes se lhe acostam.
Estas duas ultimas se inclinam para baixo e nunca sSo soldadas. O eallce ê mais
ou menos campauulado e assegura ás pétalas a devida firmeza. Os estames são

Incurvados. O pistiUo corôa um ovário supero que se eleva, nil. ao centro da fWr.
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Existtím, tnlrdauUi. genotos o espécies cm qiie a asymctiia da flâr é quasl tiiilla.

G atonloco que o iiutncro dos estamcs Fica reduzido dc 10 a 5. Existe, eiilretorito,

iiiii cniacleristlco que- minc;i mente: o Icuunie formado por um liriico carfjello.

AVuilo conhecido O o -púii de- olco* ou -ol€0 dc Copahijba- (Copahyha Langs-

dorjii), cujo grande valor reside no nleo que produz {SO'V'i) c que oiicontra luuntíro-

SQS applicaçõv-s no uicdiciiKi, par;i o tr.-ilameiilo dc ulceras ;í ftirldas. As mcsiims

cicatrizam hem dfprt-ssa íiiintido sõu uiilíid;is cx}iii cst^' ulco. U ci^rtie da rcspfcliva

madeira c vt'rmi.-Ilui claro com veius escuros íí .syrvc pnra divcrios fins, som pertencer

fís madeiras dc lei. O -oleo vermellio- (Cofuhytm ufjicina(is) fornect' o «bálsamo

de Copnliyba-. Fregueiitt-nietite cultivado ê o «tamarindeiro» (Ttimariildiis iiuíirus)

originário da índia, cujos legumes contCm imia polpa agridoce que servo para a

preparaçiio dc limonadas refrescantes.

Arvores preciosas s;u) os «jiifobiis- OLi -jalaliijs-' (Hynicnaia Cutlrharil e Hymc-
naea stilbocaipa}- O cerne venucllio deitas arvores é muito duro e pesado e ne-

gociado sob o nome '=nindeirn rnnrhnrii-. i\ suo verdadeira iaiportancla reside,

entretanto, na resina í mkI íiI;: pri i insca, em forma de um liquido transparente,

a que se dá o nome K
,

ou «seiva de jatobá*, ou ainda, de -resina

forma de pequenos pedaços es-

miih lormam. .-is vezes, grandes
' '

' i\c iatot)á'' virtudes cxlra-

.
(]*_ íraqucza das crjam,as.

i" iunico, estomacal, expec-

Miii ln uu mesmo tempo um óptimo

copal>. Esta resina .

pliericos localisados

agglonicravucs cot)Ci la-b

ortii^aria^ e efíeitos prodigiosos eSpcLi.ii

O certo é, ipic esta resina e um tinlsain

torunte, e um bom estimulante da digesta

fortificante para todo o organismo.

3^1. Corte horizontal j tronco de uma lUtuhhúa (tamanho dimiiniido)

conf. Wettsteln

Uma tríbu especial é constltufda pelas tíaii/jinian, coi

lacs como as uniras de uma cobra. Os estamcs sfio

caructerislico especial {• o cálice gne é inteiro dnranlc

rosas sõo as Jiauliiiti<i'' que se cunlani itiÍh' as liiiiia->, qn

dosa das arvores, por meio dc gantliu:, espiralilurmes >

não brotos laleraes Iransformudos, Os seus troncus
(

mente onduladuh receberam o nome de -escadas de m
Síiu grandes e uudto vlsU)sas, brancas ou róseas. O fru

tolhas no ápice bilobadas

II nimiero de 10. O seu

da a prefloracjiu. Nume-
se seguram na copa íron-

L' iiiin sao {iiilra cnisa se

I. .VI) lisos e frcquonte-

;ico- (fig, 35). As ílorcs

legimie comprido.

dvespécies desprovidas de ganchos tlxani-sc na copa das

espinbos recurvados. Unm tias espécies mais conliwidas c certamente a «unlia^

ou -pata de víiccn- (liati/iinui júr(ijicaUi)» follias profutitíamontc uucinaiJa:

servem na preparação de mu chá mcdiciiml.
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35. ..Escada de macaco" iBatí/nma)

flltaracnte interessante, sob o ponto dc vista bioloqico- 6 a Irlbu das Cássias.
composta de mais ou menos '150 espécies, fliqumas d'ellas são humildes hevvas
rasteiras dos nossos campos, outras constituem arbustos ou arvores grandes que
Siio uma gloria das nossas tiorcstas quando
Iclhas sao paripennadas. e os foliolos ovacs e ii

qeralmenle amaiello brllhanlc c não raras ve?es

vistosos. Os estames sao em numero de 5 7 oi

sendo os Ires maiores qcralincnte transformados

dc tamanho muito difterente. contendo conforme
polpa niolle. fls Cássias mais conhecidas s.io as -allelui

"uiítijn^íi que floresce na época da Paschna. formando i

o roxo das «quarcsmeiras. ( 1 iboiíclitnasj. h coiilieclda

iinsa, cmquanto o nome de «fedegoso- se rclr-re ."i r-,/sv

-canna fistula» se estende a toda uniu -n-\r -li-

4'itca, a Cssia <;,-mn/is (fiq. 3í>). a -
, ,

esta ultima com latloresceiícias [leiuliiln .
i

;

l«las folhas seccas das Cussia Iciun.lra r ,:,...;„ ,„,!:„rtlrc,

fl biolotpa floral das Cassius c muito interessante qraças
dos estames. fls llores desprovidas de néctar offerccem a

em plena florescência,

teiros. fls flores de um colorido

qrandes. formam racemos muito

10 e de comprimento desequal,

m estaminodios. Os legumes sflo

espécie a que pertencem uma
i». e entre estas Cássia

1 con'troste admirável com
pequea* e a Cássia spe-

omilciilalis. O nome de

1 própria r,«sv/,/ fistula,

! fornecido
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nlsodores íómeale pollcn. Mas ao contrario do que ac dá com outros flores pnlll-

iiiíeras, como no coso das -papoulas-, as Cássias nSo augmenfnm a quonlidarii; rio

pollcn proiliKldo; os estames se dividem, porém, era curtos c compridos, tomcccntlo

os ulltaos o pollcn ncccssarln lí fccundaçíio das flores, emquanto os primciruS

produzem o pollcn que servo de aliincnln nos insectos vlsilantes. Existo ainda

uma oulio porticnloridatlc biolotiica. c esta dtz rcspdlo ao plstillo cujo cstllote

í-e Vulto em certas flores para a esquerda, einqimnto enr outras volta-se para a

direita. Os visitantes que sao litiglossas e outros grandes abcllios, asseiitam-se

nos illamcatos compridos. Agarrando-sc depois com as patas dianteiras nos fila-

mentos curtos, saccodeui as antiicras dos eslames compridos por uma serie de

vibrações dirdas com o auxilio das palas tro/íeiras, provocando assim a dciiiscencio

das awllieras cmquanto collicm ou devorara o pollen dos cslaines curtos. O pollcn

(los cslniii ;s compridos sae, untáo, era puqut-nos pacotinhos do orifício do ápice

das antlKTas e íixa-sc nos ptlios d i irisKto. cuj a actividado dá a illusao dt uiua

mimc|Idura das antiicras nos cstiiiiics. Seja, porém. cliamad a atteriçao para o

facto pelo menus muito curiosa dc IS tico-ticos nasilciros c os pnrdijfs europeus

Drii grande avidez imu sóni alc as íinthe as das flore:i caladas, mas visílnrcm

lajnbGm n próprias iiiflorescencias para devora c-ssas aut! eras. — flicm desse

dlmorplilsi 0 funccional. ha ainda u 11 outro dinio rphismo que consiste na inserção

c dirccçflo do plslilio. Ha flores onde o pislilio c inserto nn lado direito dos
cslamcs. cmquanto exástem outras onde o pisíillo fica ao lado esquerdo. I^' claro

que no primeiro caso as anlltcras locara no Inscclo do iudo esquerdo, de modo
que o pollcn pôde ser deposilado súiUfuLc no csliijuia de luua oulra fio.', cujo

csllictc esteja igualmenle fiirifiidn [>arn a esquerda. í)a nicsina formo acontece que

no segundo casu a-i niiíliLTns ir. ani nu insecto do lado direito c o pollcn é sempre
depositado cm llorci un i i hl i. :lfja taadicm dirlrjldo para a direita. O resul-

tado será incvitavcltiiciiu n í:r. -
u . . inienlo da poilínlsação cruzada. — O exemplo

clássico deste duplo ilitnurijlii^nio (
— existem tarabem espécies trimorphicas —

)

«òs é fornecido pela Cass<a íjurltj/u^a, uma das nossas lindas -allcluias». Exis-

tcni, cnlTetanto. também Cassuts, em que a divisáo funccionaJ das antheras tem

lugar sem o referido dimorpiíisrao do plslilio. O exemplo tuiitco para estes casos

nos í fornecido peia Cássia lun-igalti, onílc o estilele se encontra cxnctameide no

melo dos dois maiores cslauics. Esles são íâo compridos c tão fortcmeníc curvados

para cima que o apice das aiUiicras toca ua face superior do abdómen
do inseclo de onde o polien é retirado peio estigma do csllictc dc igual comprimento.

Eslslcm multas variantes destes dois casos tijpicos que bastara, entretanto, para

explicar o mcchanismo e a significação do dirnorpiíismo funccional dos estornes.

A -alfarobciro» (Crmtdiiía SiHqiiu) dos palzcs mcdilorrajieos e da Ásia Menor
produí grandes legumes rompriuddos coidcndo unia polpa adocicada. As sementes

serviram, outrora, para medir o peso dos dlaraaiilcs (quilate).

A -rntnnlda» ou -ratalnlia- (Krumcrlu Iriiinilra) fornece a «J-aiz de ralanliia-

que iilliMiii iilf iidstringcnle c contem 20"/» de lanidno. A racsma é usada no
<u;iii I!. I !! I

' riiictanlo, lambem para agua c pasta dentlíricia. A «rotanliifl

dn 1,1 pelo Kramería argeniiía, cmquanto a •ralanliia lio Terra» P

idêntica <i AV./^.-.w/íj Ininentosa.

Armado de tsidtiiios enormes c agudíssimos é o «espinho dc Chrlsto- (Qlt-

(litschla triíicanllws). arbusto do sul da America do Norle c bastante culli-

vada nos parques e jardins.

Grande altura alcança o tronco do «guapuruvi'!» (Sclilzolobium excelsumj, q'"^

SC ramifica simcnte no seu aplce. As suas folhos blpennadas sao muito comprldu^

|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|nii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiir^ .^".^"^|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|!iii|iiii|iiii|iii
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cus p«lolo5 se alargam rauito na baso, deitando. .l=pois U<í '"'"Í"^;.""'"''.^

fabricação dc papel, e .«rve la.,,1.-.. ri - «•"fl"'<""'"*

ra pliosphoros. ft oruore è ilc ' n. ,li,m.hm lain'!"-

Dc incomparavel t.dle/u sán bs urand.s ílmvs ,.scarl.il>.-alara..:a,las do ..ll.m.^

bouanU da Iiulla (rin,„-la,ui rn-MO, n»^ P"dc f.s suas folhas no <' =

arvore cominam nos par„m-s e inrdins rio Norte e do Centro do Brasil íl arvore

cm plena florescência é n,„ eerdarteiro eldorado para todas as e-spec,es^d« col.hrls.

O Jpúu campeche. (,n,.:„u,u,.r!on ra.npn-kianum) t conhecido na Europa pelo

noJ de d^nde on .nad.ra r. ^^P;;;^-:, ^o^^^Z^;^^:
r ;rtr^r:«lri: nrelltl e.cr,ra. H tnaLra no.a„.n.e cariada

6 pardo-avermelliada ou vermeiiio-sangue.

A arvoiv mais celebre do Brasil é, entreianlo. o <piu Brasil. (Caexalpinla

rcMnata). Seu cerne de côr eermelho-viva cora ma.>dias escuras fornece unia

matéria corante vermellia. mas serve tainiiem para construcvoes navaes, obras de

marcenaria de luxo c de carpintaria, para obras Injdraulicas c vigas que resislem

durante séculos ú acçflo da liumidade. fts propriedades desta madeira ja eram

conhecidas pelos indios na époc-a da descoberta do Brasil. Estes llic deram o

nome de -ibirn-pUanga. que siijnilica -páu vermelho». Os conquistadores que

viram nesta madeira a riqueza lia terra por cllcs descoberta, baplisnram csla ma-

deira cora o próprio nome do seu pai^ de origem. O -páu BrasU- é uma arvore

galhosa c (roridosa de crescimento muito vngoruso. O seu tronco i; revestido com

uma casta cinzenta e espinhosa; as tolhas são bipennadas e as flores vermelhas e

amarcllas formam inflorcscencias raceinosas. fl íructa c um legume espinhoso.

Ura arbusto multo lindo é a Caesalpima pulcherrima com grandes flores ala-

ranjadas e vermelhas. Madeira dc primeira qualidade fornece o «pau ferro»

(Caesalplma jema), que offerece, entretanto, difficuidades para ser trabailiada.

O cerne qiiasi preto é maculado por manchas nniarellas muito tinas, fls fibras sâo

finas e arrevezadas. Valor Igual possue lambem a Ecíihiata pHlophoraides. Muito

apreciado é o .tamboril» (relloplionim Virgi/iaiium), cujos legumes sSo alados

nas duas faces.

Uma arvore muito alta é o Sclerolobluin Vogeíiaiiitm, que c ainda mais alta de

que a nossa -braúna, ou «graúna. (Melanoxyloii Braíwa), cuja madeira é quasi

tho dura como a do .jacarandá.. O seu cerne é muito compacto e de um vcrmellio

escuro, quasi negro, o que é muito bem expresso pela palavra Indla «mui .raiuia-,

que significa -páu preto», madeira fornece boa tinia; sua casca c adstringente

e encontra sua applicaçíio nos cortumc-s. O tronco, quando [lerfurado até o âmago.

d*^ixa escorrer um liquido escuro muito adstringente, que lem uma acçiio especial

sobre os intestinos curando diarrhéas, dysentcrias simples ou infecciosas.

Subfamilia das Papilionatm

fts espécies que fazem parle da sttbfanilia das PAPlUONATflS sâo
arvores, arbustos, hervas ou cipós, de folhas simples, digitadas, trifolia-

das ou pennadas e com estipulas, fls inflorcscencias são variadas e as
flores frcquentemenle grandes e ricamente coloridas. /Vs mcsma-s são ziigo-

inorpUas e realmente papilomiceas. O cálice é quinqiiesegracntado, raras

1^ . -p -r ^ |IIM|IMI|MM|llll|lllljllll|IIM|MII|llll|M
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vczGs bilobada por uma conaesccncia das sepalas. As pétalas em mimcro
de 5 bCo desiguaes. fl pelala superior e maior É o «vexillo» que é livre ou
adtiero ii base do nndrficeu. Pis duas pétalas latcracs sno livres c geralmente
ungiiiculadas, formaiulo as «azas» cniqumto as duas pétalas inferiores,

adhercntes c engrenadas por meio dc uma salisnciti marginal, constituem

a «carena», lambem chamada «naviculo» ou «quilba». Os cstames são

em regra em numero dc 10; os mesmos são todos livres ou «diadelphos»

sendo, neste caso, 9 concrescenles e 1 livre. Na sua base enconlrajnos

frequentemente um disco annular e nectarifero. O ovário é livre, supero,

sessil ou estipitado, pluri- ou unilocular. O fructo c um «Icguime» bivalvo

e dehiscente ou, porém menos frequentemente, secoo, carnoso v,u articulado

e quebradiço, fls sementes são em geral dotadas de cotyledones ricos em
substancias alimentícias.

A «ervilha», Pisum sativum

Subfamilia Papilionatas

h «ervilha» se conta entre as plantas dc maic.- importância para a

alimentação do liomcm. Como a grande maioria das leguminosas ella vive

em symbiose com certas bactérias (Bacillus radicicola) que possuem o
precioso dom de tirar o azoto directamente do ar que banha todas as ca-

madas .superiores do solo. Estas bactérias vivem eui nódulos cjuie cilas

nicsmas originam. Tnes nódulos alcançam o tamanho do um grão de sorgho

ou de alpiste e são nada mais do que tumefacções constitiiidas por crilu-

las infestadas (fig. 37).

Estas bacWrlas t5m a forma de pequeníssimos baslSes e vivem cm numero

incalculável nas camadas superiores da terra arável bera como em todos os solos

fofos e humosos, e nSo deinasiaclaraente addos. Cliegando cm contacto com as

raives iilifornics exsudam um cnziima que auiollece a epiderme das rakcs e pene-

iram nos tecidos adjacentes, onde se multiplicam por simples divisão, formando

dentro de breve pequenas colo:ilas viscosas que coustihiem filamentos completa-

mente cobertos de bactérias. Tacs filamentos penetrara nos tecidos interiores,

por onde vao até a rali principal, emquanlo a radiccUa se curva e loma-se gcni-

culada. fls bactérias se desassociam agora, amoliccem as membranas ccllulares.

multlplicaai-se e provocara pela sua constante irritação as supracitadas luraeíac-

çucs (fig. 37), que podem attingir, em certas outras leguminosas, ao tamanho

de uma ervilha.

Estas bactérias se transformam paulatinamente cm •bacleroldes. que recebera

da planla hospedeira os hgdratos de carbono dc que necessitara emquanto lhe

fornecem o moio llrado do ar. O grau da absorpção é lauto maior, quanto mais

pobre fOr o solo em saes ammonlacaes, que, alem de tudo, tornara-se assimiláveis

somente graças á bitervençSo benéfica de outras bactérias a que incumbe a respec-

tiva -nitriílcaçflo., isso í, a transformação dos saes ammonlacaes do solo era saes

nítricos.

De tudo isso resulta clarameate a Importância dos trabalhos agrícolas que

favorecera a penetração do ar no solo. Isso explica tarabem porque se deve evitar

que as camadas superiores do solo sejam expostas â acção destructora dos raios

Flora brasileira 7
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solares. Hssim se conrprelienile ainda a nccessidntle de por o sdIo nas melhores

condições possíveis para que seja garantido o grdu de temperolura e dc liuml-

dadc necessário para que as baclerios entrem era plena actividade c íc multi-

pliquem com o máxima inlensldadc.

Ho que parece, existe pnra carta leguminosa uma forma ou variedade bacteriana

especial c isso cxplica-nos porque tantas leguminosas crescera mal num solo ainda

nao occupario pela raspecllva espede, sem falar dos solos que uuooi foram oixu-

pados por trgiimfiiosns. A\os sabe-se, lambem, que se chega finalmente a uma
adaplavão mutua, que torniina numa sumblosc proveitosa para os dois seres.

Os soloí-. iijrk.iLib nu rlo ifu^ttus uovamente roçadas são paupérrimos nu mesmo
ilesproviílos ile Ines bactcrlas (caso niio haja legnminúsas silvestres), necessitando

a iniKUlaçilo nrtlfíciiil da respectiva espécie dc bactérias. Isto se rcalisa de modo
aniiío simples pela pulverisação do solo novo com terra tirada das camadas su-

periores dc outro occiípado pela leguminosa em questão, devcndo-se escolher uni

dia em que o téo csicja encoberto. Um outro processo muito simples consiste cm
raergulliar as scracnlcs numa solução de gorama arábica, empoelrando-as depois com
terra fina contendo as bactérias.

O grande proveito desta siimbiose se verifica, entretanto, sómenie com a morte

e a decomposição das rcspectlv.iK li.n tui:!:, A fji^ande quantidade dc azoto nellas

contida c então lilwrlada esl,i n ,: m ser Immcdiatamente aproveitada

pelas respectivos plant.is ou ! :

' r.n. LTnIil se vft toda a importância

da «adubação verde-, pela qi:;:, ,m iu , ,!i , ns solos njlo somente com nitratos,

mas também com matérias organi-ds, Uírjiiiudo as terras compactas sensivelmente

fofas c os solos multo permeáveis mais compactos, som faiar da cohcsflo que dâo
lis terras Inclinadas ou desnudadas, diminuindo de multo os perigas da erosflo.

A «ervilha» é uma trepadeira rnuito romificada. fls suaíi hastes e seus

ramos sõo rlanasiadamciitc Fracos para su.stentar-sc pela força própria

precisando, pois, de um apoio. Atteiide-sc a esta debilidade cravando-sc
varas no solo para segurar os respectivos caules. As «ervilhas», porem,
t[ue nascera cm estado silvestre, ECtiurnui-se c agarram-se a qualquer ob-
jecto que se adie ao seu alcance ou. pelo menos, cnrolam-sc e enlrclaçam-se

para mutuo apoio. Esiste, cntrelanto, iirn certo numero dc variedades anãs

(fue ficam baixas, não crnittindo caules compridos, débeis c flexíveis.

Pi «ervilha» se agarra por meio das gavinhas ramificadas cm que
proseguc a rachis ou peciolo com,mura, das folhas paripennadas. Admittc-
sc que as gavinhas são foliolos transformados cujo Ihnbo foi reduzido até

a nervura mediana. Elias occuparn, aliás, de facto, o lugar dos últimos

foliolos de que e.'dstem sempre 2 ou 3 pares; e não c raro que uma gavltHia

nasça ás vezes opposta a mn foliolo.

Uma outra prova desta hijpothesc nós é fornecida pelas alas merabra-

iiosas que se formam nas folhas adultiis e nos brotos novos, quando se

lhes cortam lodos os foliolos com excepção dos dois últimos.

Esta transformação c tatnbem accompanhada por uma profunda per-

muta funccional. Isso resulta já do facto dc as gavinhas executarem movi-
mentos relatórios e serem sensíveis ao conlaclo, o que lhes serve para
conduzir os ramos até alturas onde as folhas podem gozar da plerdtude

da hiz, cmquanto os foliolos incumbidos da assimilação reagem á influencia

da luz e do calor, da humidade atmospherica e do geotropismo. Isto fica

dnrameate patenteado pelas foUias dos ramos inferiores as quaes, era vez
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de terminarem em gavinlias, turrainaiii em um por de foliolos. A explicação

deste ultimo farto nós c fornecida pelas condições biológicas do habitat

natural onde ns plantas associadas estão ainda baixas no momento do pri-

meiro desenvolvimento das ervUlias. fl luta pela vida, pela luz, começa

só mais tarde, e só entíío é que se formam gavinhas.

Estas parecem ser, inicialmente, fios delgadissimos encerrados entre

os dois foliolos superiores. Mas cilas se prolongam paulatinamente, c

seu ápice executa, então, clrcimivoluções ellipticas, graças ao crescimento

desigual das suas duas faces. Níio ha a minima tactençao. ft ponta trans-

formada em «tentaculo» applica-se iimiiediatamenle ao objecto acaso en-
contrado, achando-sc o ponto da maior sensibilidade sempre opposto ao
ponlo do maior crescimento. O creschiionto apical da gavinha cessa após
a formação de duas ou trcs circMmvoluçucs em redor do objecto de apoio.
Os respectivos tecidos endiircrcni c toria a gavinha se transforma numa
ligadura rija, resistente e cspiíiiliíoriii!;. ft s.na clíisUcidadc, porém, é tal,

que volta inmiediatamcnte li sua posição enrolada caso seja disteiulida-

Na base do pcdolo cncontrani-se duas grandes estipulas que envolvem
a haste em scmicirculo. Inicialmente são erectas, envolvendo os brotos,

folhas e flores novas nrnna capa protectora. Mais tarde tomam, entretanto,

uma posição aproximadamente plana e .servem como órgãos de íissimilação.

Como todas as partes da «ervilha», são também revestidas dc uma fina ca-

mada ceroso-farinosa, que c responsável pelo seu colorido azulado e as

prolege contra os perigos que poderiam provir de uma demasiada trans-
piração. O consequente e rápido desvio das aguas plnviaes que constituem
pelo seu peso ura perigo serio para as plantas trepadeiras, é uma outra
vantagem puramente acciriental, mas nicsino assiin não menos importante.

h flor é asymetrica e possue todos os característicos de uma Papilio-
nacea. O cálice c quinquelobado e confere a devida firmeza ás petatas
unguiculadas e diversiformcs. fls mesmas são, em geral, brancas ou pur-
púreas, ft maior pétala é a dc cima, sendo chamada dc «vexiUov ou de
«estandarte», fls duas pétalas lateracs formam as «alas» emquanto as duas
inferiores e naviculares são concresccntes c forniam a «careno» (fig. 37),
que envolve o píslitlo e os estmnes «diadelplios». O ovário é muito com-

'"^li M^"?*^™'
^^^'^'^ estllete coroado pelo estigma obliquamente tnm-

cado. Na face ventral da parte apical do csliletc encontra-se uma escovinha
lormarla por numerosas cerdas finas que tèm fmicçào especial na polli-
nisaçao aa tior (fig. 37). Nove dos dez estames existentes tèm os
sLus 1] amentos soldados nmn tubo culindrico e fendido encima que envolve
completamente o ovário (fig. 37), emquanto o decimo é livre e serve de
tampa para este tubo ern cujo iundo se nccutmda o néctar exsndado.

Todas estas disposições deixam adivinhar a pollinisaçúo por parte dos
msectos, e esta c também a regra. O grande estandarte se torna ainda jnais
vistoso pela grande macula escura que indica aos visitantes o caminho
para o cellcuo nectarifero. As alas fomram u.-n lugar bera connnodo onde
se pousa com grande facilidade. O peso do bisecto e os seus esforços para
mtroduzLr sua cabeça no fundo da corolla provocam o abaixanicrilo das

ennro''
Çarena, graças aos appendiccs unguiculados das duas ai:as, que

(fin ^n"?
em duas concavidades correspondentes da cavcna

com etlo
^''^s órgãos se abaixmn, sae subilamcnlc o pistillo e

eire o estigma que forçosamente toca no pollen adhercnte ao ventre

SciELO 10 11 12 13 14



— 100 —



— toi —

do inserto^ Este passa sua tromba pelo único orifício existente na base

do tubo formado pelos fUamentos dos cstames (fig. 37) e absorve o ncctar

ahi accuraulado.

Ao mesmo tempo em que o insecto se retira e isto não sem novos es-

forços, elie põe o seu ventre em contacto com as cerdas do estUcte que

ja terão sido antes cobertas cora o poUen que as antheras tinJiam des-

carregado sobre ellas. Tomando o insecto novo vôo, as azas e a carena

voltam á sua posição anterior dando novamente abrigo aos órgãos de re-

producçâo. E' preciso ainda salientar que só insectos relativamente fortes

— taes como abelhas melliferas e consortes — conseguem pOr em movi-

mento este niechanismo complicado e, ipso facto, fecundar as flores do

«ervilha».

fl aulofecundaçSo é, entretanto, coroada de pleno êxito, e este facto c

de grande interesse, visto que a encontramos em todas as Leguminosas an-

nuaes, cmquanto que as espécies perennes c lenhosas são absolutamente aulo-

estereis. Existe, pois, uma relação estreita entre a longevidade do indivi-

duo e a autoíecundação ou autocsterilidade das suas flores. O que imporia

é a formação de sementes, custe o que custar, ft poUinisação cruzada é

sempre possível em condições normacs, obviando-se assi:ii os males que

por ventura poderiam originar de uma autofccundaçao muiias vezes repetida.

O valor da «ervilha» como alimento do homem c o da palha para os

animacs é realmente extraordinário. Rs sementes das «ervilhas», comoni-se

quer fresca.? (verdes) quer seccas e sâo riqiussimas cm matérias proteicas

c gordurosas. E.tístem também variedades em que as sementes são comi-

veis jmitamente com os legumes (erradamente chamados de «vagens»)

ainda verdes e tenros.

O fructo é imi «legume» composto de ura único carpello comprido e

dobrado na sua linha mediana, sendo as suas margens cognatas sendo
ahi insertas as seTnentcs. Tenro e verde no começo, o legume se torna

rijo e pergatiiinhoso na maluração e fetide-se — não nas margens cognatas,

mas — na linha mediana (fig. 37), como se fosse bivalvular. fls pseudo-
valvulas se contornam um pouco c as sementes são lançadas para fôra.

flssini explica-sc o uso de colher as ervilhas antes das paredes carpeUares
se terem tornado seccas e fendidas.

Plantas tie adorno cie Incxccdlvel graça sfio as -ervilhas de cheiro» (Latliyras
odomKis) que brilhara cm todas as cores Imagináveis e florescera, no Brasil, nos
mezes de inverno. Hs mesmas sendo semeadas cm Março, dc preferencia em pequenos
vasos ou cartuciios dc papelijo, Iransplantara-sc em flbril-Atalo, para florescer
desde a segunda raeladc de Junho olé fins de Scleaibro, com a condição dc ser
impedida a formação de scmcnlcs.

Boas plantas forrageiras para o inverno são as .crvliliaccas. pertencentes ao
género Vida. Hs preferidas são a Vicia saliva e V. /ilnala sendo esta ulUrao
muito rccommendavcl para os sólos pobres e arenosos. Sao plantas aimuaes cora
tobolos denticulados e providas de gavinlias. As Ilores roxas, azuladas ou brancas
^rraam grandes raccmos axillares. - fl conhecida «fava. é a Vicia Faba da Rsia
Menor, que attiuge a altura dc O.âO a!é 1,20 ras. fls suas folhas são pennadas c

naTrt"^'"'^
^''^"^ grandes toliolos. fls alas das flores brancas são asslg-

ajodas com uma grande macula preta. O fructo é vllloso-telpudo e contem al-
gumas grandes sementes lateralmente comprimidas e altamente nutritivas. Esta
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«fava» €ra já cultivada na «éra de bronze»! O *gr3o de bico* é o Cicer arietiniim

já conliecido pelos antigos gregos e pelos indianos da antiguidade. Suas sementes

um tanto angulosas servem de alimento náo só aos animaes, mas também ao

liornem.

Uma planta annual e baixa é a «lentilha» (Lens esculenta), cujas follias

pennadas são compostas de 6 pares de foliolos e providas de estipulas lanceo-

ladas. fls flores em numero de 1—3, são longlpecioladas e geralmente insertas

nas axillas dos peciolos. Os fructos são pequenos e muito comprimidos, contendo

duas sementes orbiculares, araarelladas, pardas ou averraelliadas, muito comprimidas

€ mais planas na face ventral, tornando-s<2 assim bifaciacs. fls lentilhas são muito

nutritivas e a planta já era cultivada nos tempos prehistoricos.

Ura habitante do nosso littoral é a «jcquiriti» (Abrus precatórias), tre-

padeira cujas sementes vermelhas e pretas são conhecidas sob o nome de «olho

de pomba», servindo para a confecção de trabalhos de arte. A casca c a raiz

desta planta contêm um veneno multo toxico para os peixes.

O «feijão», Phaseolus vulgaris

Papilionatas

O «feijão» G sGus congéneres formara urna tribu especial que reúne nu-

merosas plantas volúveis, arbustos e arvores com folhais geralmente trifo-

liadas ou, raras vezes, digitadas. Os estames são concrescidos, com excep-

ção de um, G o ovário é cercado de um disco annular e carnoso secretaindo

o néctar que se accumula no tubo formado pelos filamentos de 9 dos 10
estames.

O «feijão commum» é originário da America do Sul onde Gra cultivado

já antes da sua descoberta pelos portuguezes. R sua origem geographica

explica, ipso facto, sua sensibilidade ás temperaturas baixas e sua predi-

lecção pelo calor.

Numerosas são as variedades cultivadas possuindo todas um grande
valor nutritivo, graças ás sementes muito ricas em matérias proteicas. A
multidão das variedades existentes dividc-se em dois grandes grupas: no
dos «feijões trepadores» ou «feijões de vara», e na dos «feijões anões».

A este ultimo grupo pertence o «feijão preto», o «feijão mulatinho», os
feijões «branco», «amarcUo» e «rajado» bem como o «feijão manteiga»,

para citar somente algumas das variedades mais conhecidas.

O clima ameno do Brasil permitte que o «feijão» seja cultivado pelo

anno inteiro. E' entretanto prudente, limitar as plantações para os mezes
em que não haja perigo de geadas, e c assim, que se implantou o uso geral

de semear em duas épocas do anno diffcrentes: Uma coincidindo com a

primavera (Agosto até Outubro), e a segimda no fim do verão, ou seja

nos mezes de Fevereiro e Março. As sementes da primeira plantação co-

Ihem-se na época das chuvas, nos mezes de Dezembro até Janeiro, e são,

por isso, chamadas «feijão das aguas»; as da segunda semeaxjão amadu-
recem no inverno, quasi sempre secco, ou seja nos mezes de Junho c Julho,

e chamam-se, por consequência, «feijão da secca». As sementes desta ultima

colheita conservani-se com maior facilidade de que as «das aguas», que
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rendem, entretanto, cinaniitativarnente mais. fls sementes são reniformcs,

cllipticas ou arrcdciiidadas e cobertas de ura tegumento coriaceo c rijo de
cflr preta, branca, parda, amarella ou, sendo niaiculado, de côres escuriis

sobre fundo claro.

O tegumento das sementes raolliadas ou maceradas na agua, dcspren-

de-se com máxima facilidade deixando vêr, entlo, os dois grandes colijle-

doncs que sflo carnosos, semi-renifonncs, côncavos no dorso e planos na

lace ventral. Escondido por elJas encontramos o pequeno cnibryâo, era

que SC distinguem as duas íoUias primarias, e, enlxe cilas, a mui pequena
genimula, o curto hupocotijlo e, emfim, a radicula (fig. 38).

Tudo isso podemos verificar também nas sementes se as tclirarmos

dois ou Ires dias depois de terem sido deitadas ao solo, em covas razas.

fls mesmas mostram grande ganho quer em tamanlio, quer cm peso, como
se verificará com facilidade com a condição de pesar as sementes antes c

alguns dias depois da sua semeação. E a razão de tudo isso é o facto

de ellas terem absorvido agua pelo «liilo», aquelle lugarsinho mais

ou menos pallldo da face ventral da semente, cm que antiga;nenle era

fixada ao «legume» por meio de ura pequeno pedieello ou «funiculo».

Se accompanliarmos o ullerior desenvolvimento, verificaremos o ra-

cliarnento do tcgunieiilo e a saliida da radicula que, penetrando no solo

bem dircctaniciile, descnvolvc-sc na raiz principal ou mestra. I\s numerosas
raízes .secundarias ou Inlcracs incumbcm-se da fixiiçâo da planta e facili-

tara a sabida das parles aéreas para fáru da terra. O «hypocotiilo» ou jovem

caule alonga-se cntaoe se curva cm forma de um gancho (fig. 38), que quebra

facilmente a crosta de terra que o cobre. /Vssim evila-se que sejam ma-
chucado.s os cotyledoncs quebradiços cjue, alias, são virados para baixo,

cm direcção do seu maior eixo. O hypocotglo que se acha era tranco

crescimento, tira então os dois colijlcdoncs para fóra da terra. Iniciabnentc

pallidos elles se elevam, tornara-se verdes, e tomara uma posição horizontal.

Um par de folhas segue o outro, emquanto os colyledones viio murchando
mais e mais, por terem as reservas nelles accumuladas sido utilisadas pelo

plantinha, durante seu crcscmiento. A prova di.sso nos fornecem as pró-

prias plantinhas ás quaes se tiiilia cortado um dos grossos cotgledones;

tacs planta.^ .sc desenvolvem com visível morosidade, emquanto as que

ficam com dois, crescem ixrni toda a regularidade.

Um exume microscópico nos vae revelar que as cellulas dos cotjiledoncs

estão litluralmcnte cheias de corpúsculos maiores e menores, entre os quaes

SC descobrem lambera numerosos crislaesúdios. Uma gotta de Untura

de iodo diluída e posta sobre estes corpúsculos rcvelar-nos-á que os

maiores tomam um colorido «a.-íul Índigo» (mn azul quasi onnegrecido). i

isso nos indica que se trata de grãos de amido, emquanto os corpúsculos

menores culorem-se de amarcUo, revelando assim a sua natureza proteica.

O simples fado dos [cijtics conterem 53','i> de amido e 26>>'o de matérias

albuminosas prova claramente o seu imraenso valor alimcnticio.

Estas matérias de reserva esgottam-sc exaclamente no rnomcnio, cm
que a raiz principal se torna apta para alimentar a plantinha por sua força

própria. Os pellos radiculares do ápice da raiz formando imia densa escova

cylindrica absorvera não só a humidade mas exsudam lambem certos ácidos

que dissolvem os saes miueraes conlidos nas partículas de terra adherentcs.
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que são depois de dissolvidos na agua do solo, absorvidos c vehieiílados

como «seiva nutritiva» até as ccUuIas mais afastadas da plantinha.

A prova disso nos c fornecida pelas próprias sementes quando as

semeamos numa leve camada de terra extciidida sobre uma placa de már-

more polido. Sc removermos as semcnles germinadas depois de alguns dias,

verificaremos que a polidura terá de.sapparccida no lugar em que as rai2e3

tinham entrado cm contacto com a pedra, c que mostrará, nuin desenho

muito nilido, o canúnho percorrido pelas raizes impedidas de entrar no

subsolo, representado pelo próprio mármore.

A importância das substancias de reserva bem como das folhas verdes

a da luz, resulta ainda clai-amente do facto de as plantinhas providas

dos seus cotyledones cheios de raalerias de reserva, mos destituídas de

diloroplujlla (cultura na obscuridade) se desenvolverem norniataentc incsmo

quando são alimentadas apenas com agua di.stillada, mas morrem logo em
seguida ao csgottomenlo dos cotyledones. O mesmo facto se repete coro

as iiiesnias plantinhas quando substitmmos as substancias esgottadas por uma
solução contendo todos os elementos necessários â sua subsistência. Conti-

nuando a viver na obscuridade, ellas morrerão forçosamente por llies

faltar a cldorophglln, que se incumbiria da assimilação dos elementos
nutritivos.

Isso prova ao mesjiio lempo, que a elaboração das matérias necessárias

á construcção do organismo vegetal e das matérias de reserva ou
para qualquer outro fim, sc rcaUsa somente nas toUias verdes, e que so-

mente nellas tem lugar a Iransformação da «matéria inorgânica» cm «ma-
téria orgânica» sob a influencia da luz solar que fornece a respectiva ener-

gia necessária.

O caule dos «feijões anões» é baixo e sufficientcmente forte para con-

servar-se direito; nos «feijões trepadores» é, porém, tão fino c comprido
que necessita de um apoio. O seu ápice inicialmente vertical, desvia-se de al-

gum modo lateralimenie e começa a descrcrer circuravoUíções continuas— uma
em 1

1/^. até 2 horas — que vão da esquerda para a direita e continuara, até

que fique em contacto com um supporle aproveitável. O ápice se lhe applica

logo, nias continua suas circuntvoluções em serpentinas alongadas du-

rante toda a sua vida. O caule é, na sua ascensão, efficazmentc auxiliado

por numerosas cerdas rigidas e dirigidas para baixo (fig. 38), que o tor-

nam tão áspero que diííicilmente escorrega. Para o mesmo tira contribue

também o crescimenlo ulterior das partes j.i circwnvolulas que descrevem

finalmente uma linha liclicoide impellindo o caule sempre mais estreita-

mente para o supporte.

As folhas são trifolioladas c os folioias bastante grandes, ovaes, acu-

roinados, e por um curto pedicello insertos no pcciolo conumun. Um dos
foliolos occupa o ápice c as duas metades do seu limpo são iguaes ou

sumeiricas, ao passo que os dois foliolos lateraes, cujo pedicello é mu-
nido de pequenas estipulas, apresentam duas metades muito dcsiguaes ou

asymelricas, sendo que a maior se acha sempre na pcriphcria externa do
plano formado pelos tres foliolos. Assim evila-sc que o foliolo central

obscureço uma parte dos dois lateraes e impeça por algum modo sua assi-

milação. Não há augniento da superfície assiinilatoria, mas uma simples

transposição.

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iin|iiiijir^ .""_;':^"^ti|iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii
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Uma outra particularidade das folhas do feijflo é, que os foliolos

se abaixam á noilc, como também sob a influencia dos raios solares exces-

sivamente intensivos, ao passo que se reerguera, tomando uma posição

horizontal á luz diffusa ou cm temperaturas noruiíjes. Os foliolos lateraes,

em abaixaiido-sc, approximam um pouco sua face dorsal, einquanto o fo-

liolo terminal se inclina acima delles, de modo que sc forma uma camará

bem abrigada dos effeilos da insolação e do vento, do aquceimenlo e do
constante enlevamenlo da humidade transpirada. Ao mesmo tempo abaixa-sc

também o pcciolo cotnmum, de modo que as folhas todas são vistas em
perfil, ou, pelo menos, muna posição bastante obliqua (fig. 58).

Os respectivos movimentos têm lugar nos pediceUos dos foliolos que

não sflo outra coisa senão verdadeiras articulaçSes, que sc tomara
tensas e elevain-se quando ha abundância de agua que causa uma grande

turgescência ao passo que sc abaixam, nas horas de intensa transpiração

que origina uma forte diminuição da pressão interna.

O caule c muito áspero e sulcado na sua face superior; os vasos con-

ductorcs correm por cUc na própria periphcria, cmquatido no pcciolo sflo

localLsadcs por dentro do raeristema.

Taes «posiçOes diurnas e noclumas» (ou «de somno») das folhas

cnconlrara-sc — c com muito maior intcn-sidade — cm muitas outras Le-

Siimlnosas. Nmncrosas são as interpretações dadas a esfes movuuentos;
concorda-se, porém, que tôm como con.sequeiicia a diminuição da insolação

e da transpiração em dias muito quentes o que significa certamente uma
grande economia de ajua para essas plantas. E certo é também que o
orvalho nocturno sc deposita em grau inuilo menor na face dorsal das

tolhas abaixadas de que se fossem estendidas horizontalmente, não ficando

deste modo a transpiração jamais complctamcnle interrompida. Mas isso

não c de certo de menor importância cm circumstaneias detcnniiiadas, do
que a sua diminuição cm outras.

As ijiflorcscendas nascera nas axillas das folhas c formam uni racemo
(fig. 39). As flores têm o aspecto tupico de todas as PapiUoriaías. O seu

colorido differe com a respectiva variedade sendo, porém, cm geral rosco

liliaceo. Toda a sua organisaçâo deixa adivinhar a poUinisação pelos

insectos.

O cálice é curto, carapaimiado e quasi bilabiado, terminando cm 5
lóbulos livres. O vcxillo é muito maior do que as outras partes coroUineas

e dá a estas a devida firmesa. A aza direita é tambcm muito maior do que
a esquerda e reslringe-se im sua base, sendo ahi munida de um appeiidice

unguiculado que engrena numa cnclianfraduro concava da carena. Esta é

enrolada para a direita c em forma de um caracol (fig. 39.4). Uma outra

particularidade da aza é a plicadura semilimar que se encontra na face in-

terior da zona basal e que engrena numa pUcadura correspondente da ca-

rena (fig. 39/í). O resultado è um mcchanisrao muito firme, mas elástico,

que exerce uma fmicção hnportantc na pollinisação da flor.

Os cstames são diadelphos. Nove d'elles formam um tubo néctar, fero.

deixando apenas uma fenda estreita na sua face superior, onde se encontra

o decUno cstairie que é livre e mimido de uma excrescência que hnpede a

entrada no celleiro do lado esquerdo ( Hg. 39 C) . A importância destas dispo-

sições comprehcndc-se quando se recorda que o estigma do pis-tillo enrolado
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Hasle volúvel do «feijão anão

com flores e fructos.

m forma de uni caracol (como o é a própria carena) é virado para a direita
evendo o insecto introduzir a sua tromba justamente deste lado para
eaiisar a poUiuisaçâo. E os insectos pousam reailmente sempre na maior

duas azas, ou seja n'aquella sita do lado direito da carena! Esta,
^ abaixa ao mesmo tempo que a aza e o pistillo saem bruscamente da
carena; rasgando-se agora também a pellicula que até este momento cobria
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o estigma e impedia que o mesmo diegassc em contacto com o pollem desta

mesma flor, que as antlieras tinham já mais cedo despejado no bico formado
pelo apicc da carena. 13' só agora que o estigma dpsnuda.do se toma liume-

dcíido graças á seiva cxpcllidn pelos tecidos adjacentes e fica liabilitado

a reter o pollcn sceco trazido pelos visitantes. E' só então que a escova
do pistillo esfrega seu pullen nos pêllos ventraes do insecto. Tomando o
in.sccto novamente vôo, o pistillo volta logo á carena. Mus apezar de tantas

niaravilltas, preciza-sc dizer que no «feijão» liá gcralmetile antopoUinisação
depois do radiamcnto da pcUicula cobrindo o estigma. E ella se faz com
pleno exilo.

O ovário superior se desenvolve num «legurne» gIadifor.^Mí fortemente
comprimido nas suas duas laces laleraes, hirsuto e mulliovular. O fructo

se abre, quando maduro, na sutura ventral, lançando as pesadas sementes
para longe, graças ás contorções bruscas realisadas pelas duas válvulas.

Oenems e espécies af/ins; o «feijão Lima» (1'liaseoltis lunatiis var. amoena).

n!niima.'i varledarlfs parecera ser venenosas; o acido cyanhudrico. que contêm,
ptrilu-sc, ctilictaiilo, com a maceração na agua. — Flores cscarlales (ou brancas)

pussue o ^K^ijiu) trepador* (Phascoliis nuiUillutíis), que cresce ainda viçosamente

om zuna» lempHaila.s e frias. Uma linda trepadeira é o Phaseolas Caracatla. —
As raízes do *jacutupé». (Pachyrtltizns htilhnsus) alcançam o tamanlio de unia

cabGç.i. íorncccndo, depois de cortadas, seccadas e moidas, uma farinha bastante

aproveitável, sendo, porém, necessário submcltul-as anteriormente a varias lava-

gens. Trata-sc de uma trepadeira herbácea muita viçosa, com foDias sinuosas e

fruclos lineares comprimidos, liorizontaimcnte sulcados, fls sementes venenosas

icirnam-se comestíveis peio cuziuicuto. fts hastes fornecem uma l)ôa fibra.

Enlre as Legumínosus que servem para a adubação verde, salicnta-se cm pri-

meiro loqor o -feijão de porco. (Vli;nri Oiliang), cujos legumes alcançara o compri-

mento de 50 cms. fl plnnla é um pouco sarmejilosa c produz flores t>rancas ou lilaccas.

— Os fruclos do «feij.-io espada. (Cainu-alia eiisljormis) alllngem o comprimento d«

80 eras. e podem sor comidos cmquanlo ainda verdes e tenros, fls seinnules

sflo brancas c vermelhas e servem para fins supersticiosos. — fl nuilor quantidade

de verdura 6, entretanto, fornecida pelas «mucunas. e as grandes sementes da
Mucuim arcns sRo frequentemente encontradas nas praias do Oceauo, para onde

são transportadas pelas próprias ondas do mar. Os legumes são costados-alados e

cotíertos de pellos multo irritantes, fornecendo o conhecido «pó de mico». Mas
existem landjcm espécies c nmnerosas variedades originarias das culturas coln

legumes desprovidos dcsles pellos.

n -soja» ou aiycine hispida pertence ás plantas a que compele uma alta Im-
porlancin na economia mundial, como fica provado pelos 2.000.0CO toneladas de
produclos crús ))roveineute3 da «soja» cultivada na Mandchnria. O sen valor como
planta alimentícia, oleaginosa, forrageira e para a adubação verde é, realmente,

extraordinário, fl altura desta plnnla oscltla conforme a variedade entre 30 a inais

ou menos 100 cms.

Multo variável c lambem o cgclo vegetativo, o fempo que se passa enlre a
scDieaçâo c a maturação das sementes, variando este lapso de tempo entre 3 alè

6 raezcs. D'ahl se vS a importância de conhecercm-sc as partlcidarldadcs dos di-

versas variedailes, e sua escolha conforme as condições climatológicas e o fim

para que se faz a plantação, O crescimento da planta é tufoso e em ccrta.<} varie-

dades mesmo subarhuslivo. Todas os parles da «soja» sSo liirsulas. Seus legumes
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contêm 2 atê S seiíKiites roliças e arredonduilo-cmies de cflr esverdeada, omarella,

parda, prela ou esbranquiçada. Elias contêm de 33 até 381* de proleinas, e de 24

nli 30«,o dc amido e fornecera de 13 alé 2Io/o de um olco muito apreciado, quando

comenÍEnlemente exlrnliido e refinado. H mistura de 20—Slll'» dc farinha dc soja

c 70—S«",o dc farinha de trigo dá pSo altamonlc nutritivo; mas as sementes cruas

sao dc dirficll dlgcsLiD, amargas, de um paladar dcsa.qradavcl, c alé adstringentes.

Esics defeitos desappareccm, entretanto, com o cozinicnlo ao vapor, fls semcnlca

assim tratadas constlluem uui alimento multo nutritivo para os porcas e ruminantes

destinadas ú engorda. O oleo é largamente utlilsado na fabricação de sabão,

constituindo os restos ou tortas ura alimento concentrado de grande valor para

os aninines domeslicos, c ura óptimo adubo azotado, fl própria planta ê, ainda,

uuia exccliciite adubação verde, graças aos seus numerosos nódulos radiculares.

Entre a legiúo das Leguminosas dignas de serem cultivadas aos nossos jardins,

contam-se as nossas lindas Clilorias e mais espcdalraentc a CUtoría ternala com
grandes flores aiul-claras ou brancas. Dc Incomparável bellcza quando florescem,

sao as Erythrinas arlwrcas ou arbustivas, fls maiores flores deste género possuc

scjn contestação a -corticeira- (Erythrina Crista gatli) (v. tabula 111), que se reúnem
era enormes cachos erectos multo vistosos e do mais fulgurante escarlate avellu-

dado. Do lindo effeito são também os grandes cachos de flores zinabrio-alaran-
jadas do •raulnngu> (Erythrina jakata), que toma, com a idade, grandes propor-
ções, fls flores dcslas espécies são assiduamente visitadas pelos beija-flores.
Grandes folhas Irlpailidas possuc o -monjollu» (Erytlirina corallodendron), aijas
flores escarlates c multo csirelladas formam espigas cymosas que se desenvolvem no
melo do inverno, quando csla pequena arvore eslS desfolhada. Muito semelhante
& a Erylhrina trincrvis com grande foliiagera trifoliada. Uma planta subarbustiva
c frequentemente plantada é o «guandií», (Cajanus indkus), com flores araarellas,
cujos legumes c sementes são comestíveis quando ainda tenros. Rs sementes
scccas servem mais na alimentação dos aniraaes, enquanto a planta Inteira é também
ulilisada na adubação verde. Entre os tesouros dos nossos jardins dcver-se-iam contar
as nossas Camplosemas, conhecidas sob a denominação de «bico de papagaio.. São
plantas trepadeiras de grande envergadura cujas vistosas flores papillonaceas
sao reunidas em raremos pendentes que enrubescem no mais ardente vermelho
íinabrio. flpparccendo juslamente no Inverno, ellas Iransíormran a planta a'ura
verdadeiro rio incandescente.

Excellentc madeira fornece a .sucupira, ou -sicupira. (Bowdichia virgiUoides),
cuja casca rica cm lannino é utillsada no tratamento da gotta e do rhcunmtiíano.
Suas sementes possuem estas virtudes therapeuticas em grau ainda muilo maior,
ns sementes do .bálsamo. (MyroKyton ou Tolutlcra peruviana) contidas num legume
comprido c Indehlscenle, são enleltadas numa espécie de .bálsamo., que valeu a
esta arvore o seu nome popular, fl mesma é, porém, lambem conhecida por «oleo
vcrmellio.. graças ao colorido do seu cerne rijo e vermelho que fornece uma
rtsiua aromática e augmenta de muito o seu valor como combuslivcl Graças ao
MU oleo essencial, ella é lambem conhecida por -benjoim, ou ^bálsamo de cheiro
eterno.. O verdadeiro -bálsamo pcruvlano» provém, eirtretanlo, do Mvroxylon lial-
samum c seus afíins. Oleo medicinal fornece também «cabrcuva.' (Myrocarpas
miieiains). logo reconhecível pelos seus galhos erectos, que distinguem esta ar-
vore de casca grossa e rugosa Immedialamcnte das outras arvores florcstacs, que
lhe fazem companhia. Os seus pequejios fructos contem uma ou duas sementes
Çajo pcrlcarpo é coberto de mamlllas Irregulares cheias de uma resina que é
inldalracnle fluida mas, em seguida, mais espessa e exhalando um cheiro ferte e des-
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agradável, ft inndoira amarello-pardo-cscurti oii vorraclha rnrregntla cora mSnhàs
cliitos t muito apreciada e agraiíavelnienfc cheirosa.

Fibras brmicas fornecem as liaslcs da Croíalarla jancea da tndla, que é lam-
bem muito esllmadn conio planta para adubação verde para que poderiam servir

laiubeiii as »cIiocaIIias^ ou Crotatarias brasileiras, rtos mesmos fins ser\'cm ainda

tjs -«trerao^-as» nu «iupitias», espcciaimenle Lupinits Iníeus ou «trcmoço nmarello»,

da Europa, que dá preíercjicia âs terras arenosas c cujas sementes amargas p
vcneno.sas torauia-sc comesUveis para os animara domésticos depois de cozidas.

Obtlvoram-se, poráni, por seiccçâo variedades absolulamertte inofferisivas.

Plantas de grande valor forrageiro são os «trevos-, especialmente o «trevo

encarnado» (Trlfoíiiivi incaitiatiun) c o ^trcvo vermelho-- (Trijnluíin prnUtise), cuja

cultura pode ser retommcndada nos Est.itlos nicridionaos do Brasil, o que tambcin

se pode dizer do -^rcvo branco* (Trifuliiim tcpi-iis), cujas florzinhas brancas

formam capilulos arredondados. Graças ao seu crescimento rasteiro presta-se

nuuto bera para ser semeado nos prados arlificiaes formados da «graminha de

seda- (CynotJo/i ilacíylon). O nome de «trevo branco» serve lambem para de-
sigaar o «Hubard ciovcr» dos americanos, Mcliloliis albiis e M. alllssiniiis. Estes

• trevos» exigem terrenos lliimo-arenosos e devem ser ceifados antes das suas
hastes baslantc alias se terem lornado lenhosas,

A mais preciosa de todas ns I Cf^iimlnosas forrageiras é, entretanto, a -alfafa»

(Afa/iragn saliva), com flores violáceas ou roxo-azuladas reunidas em capítulos

oblongos, fl írucla c ura legume espiralifonne, h altura da planta varia de 30

ale ííO eras, Ella fornece annuaimcnte 8 alé 10 oóries de uma forragem allanicntc

indrlliva e sadia. O feno da alfafa constlluc uni Importante arUgo commerdal
excedendo eni valor alimentar a qualquer outro feno. A melhor variedade para
ns lundiçcjes climalologicas c cdophicas do Brasil é cerlamcnlc a «alfafa da Mur-
cia», cujas raizcs descHi-m muito fundo de modo que a planta supporta seccas por

demais prolongadas.

Unia pequena planta annnal c a Meiticngo litpiitina, cujas glomeralas floracs

lembiniii df al;|iiin modo as flores do -hipulo». Esta espécie alcança o seu melhor
crescimento no iiiveriiO o slih- (ipliiuninciilf par.-i nirllinrar os nossos pa.slos, cnri-

quecciidii-díi mnUnms iií(ilrid:l:> c dando sna maior cullieila imquellcs momentos
do aiuiu, em (pn* as iiropiias ipainin^as ])iiiain niais on inenns o seu crescunento.

íls fullms c rsmu:-. Ícaros de certos «tinibós- do género Tephrosia taes como a

lephinsia íuxiaiiia e 7. tiucn:a das zonas mais qucjrtes do Brasil servem, depois

de csnujgadas, para a intoxicação dos peixes, que podem em seguida ser

apanhados com a ma.vima facíliiiadc. Taes proccMlinicnlos são, entretanto,

absolutamente reprováveis em vista di>s esiragos causados que ultrapassam de

longe as vantag^ms obtidas raouientancanicnle. — Uma das mais lindas trepadeiras

dos nossos jardins, é a conhecida -glpcinia» (Whíarííi siiu-nsis) originaria da
China e do Jnpiío, cujas Ilorcs deliciosamente perfumadas são lliaccas e reunidas

cm grandes cachos )>eadcnles, que apparecen* no Inido da primavera e antes do
appareclmenlo das grandes folhas pennadas, — O sueco do «alcaçús» (Glycyrrliiza

^labra) .serve paro a íobricaçáo de paslillias largamente usadas nos casos de tosses

rebeldes e de roquitião. - Os -anileiros. (/niligolera íincloria e /mligolem Anil)

que fornecem matéria coranie azul, constlluiram outrora ura produclo de grande
valor económico para sua pátria, a índia, corno indica ji o nome «Índigo», com
que o velho Dioscórides ilenomlnou a respectiva matéria corante. O nome Anil

vera da palavra Índia «nila» que significa «azul», fl esta palavra juntou-se o ar-

tigo «al». E deste nome vem a palavra «anilina», que serve para designar o

|ii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijiiii|iiii|r^ ;""_^'L|:"^iii|iiii[iiii|iiii|ini|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iil
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Meibomia. Emciraa: á esquerda: Mcibomla trijlora (I) e Meihomia ailsceiídeits

ou -carrapicho dc beiço de boi» (II); á direita: Meibomia discolor. Embaixo:

esquerda: Meibomia pabuiaris ou -niantiellada de cavaiio.; á direita: Mei-

bomia barbaia U'»'»"*')
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-Índigo synlhctico» e, por extensão, outras cores suntheticos, que subsUlacm van-
tajosamente' o «anil» Icglliino c tantos outros productos corantes naturacs, A ani-

lina, ti producto artificial, dou o ao^ps dc morte na industria do Atiit natural,

perdendo esta planta, pois. coniplelnmcnte sua Importância económica. Alguns
'aniltíiros- sui-amcricanos fornecem igualmente cores azues, e alguns d'ellcs são

iníísmo cultivados para tacs fins. Neste caso enconlra-se a Inâigolera fsspedezoiJcs

que cresce espontaneanietile no Norte do Brasil, no Amazonas, Pernamtnico,

Espirito Santo, Rio de Janeiro c mesmo em Minas Gcraes. O nome de Ani! nao
deve ser confundido cora a mesma denoralnaçjio conferida ao «anil trepador-

{Cissus íinctoria) da família das Vitaccas conliccida também por *tlnta de gentios»,

cujas írnctas e partes verdes fornecera uma bella tinta azul. Esta planta se en-

contra do Ceará ao Rio de Janeiro.

Uma outra leguminosa de grande valor forrageiro â a «sulla* ou «sanfeno>

(OnobrycMs saliva) que prefere os solos calcarcos e eraltte raízes multo profundas,

sendo multo appctitosa para os cavailos.

F^alando de lautas plantas forrageiras esiraugelras cultivadas no Brasil, seria

uma Injustiça oraittir as nossas Leguminosas forrageiras, que estão súmente espe-

rando a sua Introducçâo na cultura para nada ceder ás ranis valiosas das plantas

estrangeiras supra-citadas. Precisa-se apenas collier as sementes bem maduras
c semeal-as era canteiros espcdacs, para servirem a multiplicação e uma
rigorosa selecção. As sementes coliildas nestes canteiros servirão, ealâo, quer

para a scnieaçflo dos praiios nalnraes antes passados pela grade, quer para o

formaçí5o de planlações conslituidas unlcamenle por uma dessas espécies.

Ex'stcra mesmo géneros inteiros, taes como o género Meibamia, Síylasanthns e

Crotataiia que fornecem uma perturbadora multidão de Leguminosas forrageiras

de primeira qualidade, altamente apreciadas pelo gado. facto conhecido desde

tempos remotos peio povo Indígena, como demonstram os respectivos nomes popu-

lares. Porque é então, que as mesmas até agora ainda não estão já largajnenle

cultivadas? A razão 6: a nossa imperdoável negligencia e amor á coramodirlade

para tentar alguma coisa, que uâo seja consagrada peta santíssima rotina here-

ditária da grande massa.

Entre as Meibomias (fig. 10), dos quaes ura certo numero passa também sob o

nome genérico de Desmodium, de qiic a susteinatica moderna as separou, salien-

tam-se: o «carrapiclio de beiço de boi» (Meibomia aiíscendens}, espedc rasteira

com trastes na sua base ascendentes; a «mannellada de cavailo* (Meibomia pabU'
tarís), tão avidamente procurada pelo nosso gado ravallar; a 'pega-pcga» fMei-
bomia imcinala) tão caracteristicamente denominado peio povo, cora respeito aos

legumes liirsuto-pcgajosos que se desprendem em .suas articulações, flxando-se

nas pclles plumas e vestidos, sendo assim vehiciiladas de ura lugar para um outro

com máxima facilidade. Todas estas Leguminosas e seus affins, tnes como a óptima

Meibomia discolor, crescera nos campos abertos, nas clareiras das florestas, nos
campos sujos, nas culturas abandonadas, na matta que Invade as sebes e que
Bccompanhu as margens das estradas.

Quasj todas estas hervas são trlfolloladas; as suas folhas como as próprias has-

tes sSo revestidas de pequenas cerdas ganchosas. As flores sâo iiiaceas ou róseas c

sua construcção segue o plano geral dc todas as Leguminosas. Os legumes são
estreitos c roais ou menos distinclamentc articulados, despreiídendo-sc era numerosos
«folículos», que são em muitos casos francamente pegajosos fixando-se a qualquer
ser vivente, que por ventura passe perto d'eUas. Pelo nome de «cascavel» ou

«chocalhos» sao conhecidas varias Croíalarias. O estranho nome popular lhes vem

."^":"":^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|i
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dos seus legumos que se assemelham aos chocallios das cascavéis, cujo ruido imi-

tam quando o vento as movimenta, «Xique-xlque» é o nome das Zornias, que nada

cedera ás Meiboniias (ver mais atraz!). As mais preciosas Leguminosas brasileiras

são, provavelmente, diversas espécies de Síylosanthtis, que poderiam ser ctiamadas,

e com toda a razão, as «alfafas amarellas», as «alfafas do Brasil», visto que em
nada sflo inferiores á «alfafa verdadeira», a que se assemelham p«la sua apparencia

var «Dht
^'^^ '^'^P"'^ germinação (tamanho natural); B) fructo

(conf % u
('"^^'^^'''°) (tamanho natural); C) fructo geminado (tamanho natural)

• csprecher v. Bernegg). D) fructo do «amendoim nambiquara. (Hoeline).
f^lora brasileira „
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exterior. Entre ellas salkntam-se o -«botao de ouro» (Siyhsanthus gayaimnsls)

e o Slylosonl/ms hirsuta. — Uma planta inleressanltssiraa é a «planta-telegrapho.

o Dcimoílmm. gvrans, cujos foliolos executara movimentos giratórios rhytmicos.

Seus aflins brasileiros sflo as «sensitivas mansas», lacs como a Aesckynamen
/uspida e A. americana.

Uma importância económica mundial cabe ao nosso humilde «amendoim. (Ara

chis liypo^nfitj (fiq. 'II a '13). que constiluc a riqueza de numerosos paizcs Iropicai

e sublropicaes. que lhe rendem a devida justiça que nos, infelizmente. Ilie nega

mos. apeznr de eile c algumas outras espécies que coiislilucm este qeiiero. serei

genuinaniciilc brasileiros, lodos os seus orqaos verdes sao lllrsutos. As íoltias

desta planta se compõem tle dois piires de foliolos pequenos e ellipticos. Hs s

flores aniareliadas suo brevípcdunculadas e nascem nas a.xillas dos peciolos. Os pe-

dúnculos se alongam extraordinariamente depois da sua floração, curvam-se para

baixo e enterrara os tractos no solo, onde o tequme se desenvolve e amadurece.

D ahi resulta a necessidade de cultivar o «amenrioim- num solo muito fofo e fazer

clicqar iLiia ao slh |h' riicilitando-lhe desta maneira o eiiiterrmnenlo dos fnictos.

Uev ,i
I I I' ,

II II , in,, vislo que a casca toma o colorido do solo e qi

m.ii,
:

M
, lo.n casca clara. Hs sementes, em numero de 1-3.

sã. I'., ,. i.M
, .

I LiiHilas de mna pellicula verracUia c mcmbranos
n cijsL.i L- um [HiiiLii iiio:.,ii. impeiTOCavel. cartilaginosa, rngosa, c mais ou men'

niveolada.

As sementes sao miiilo oleaginosas (46»/o) c ricas cm gorduras c raaterli

albimimosas (2íí",i'). O oleo que passou por um tratamento especial, pode s

12. •Amendoim»; poriln de unra «raiz mycorldzoica»; a) colía da ponta-,

b) região cora intensa divisão cellular; cj manto lungoideo; U) região

do cgllndro central onde se reallsa o alongamento primário das celluias;

e) formação primaria do parcnchijma cortical, (conf. Journal oE ilgric.

Res. Wash.)
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compHrado ao azeite de oliva, servindo para c

na f;ibr)raf;ni) lU: irinr'i.iriii;i, A s.'!!!!]!!!,] pi

U-iiipa. mu uiíliiiu» :
':!: .,

dar milita agradável, (.liniimiJn -...i;

amendoim», muito ns ": ^ .mi ( lmIíií
]

PrUCtOS G Setneiltes iniiilu i;i:j-0!l':3 pioilu.: ri

Matto Grosso cultivam di^sJu u-m]iDs .-cnoti

doiín» è iiidubitnvclmiaite o "taíú», qnc cU

causando graiidps prejui;íOs. Todas as cspuci.

doim rastciio>, são cxtellentes pinntas pnr.'!

biose cora certos fungos microscópicos.

s fins. E' também muito asado

.:ío feita a frio fornece oleo para

i. )tn a qucníe, encontra sua utl-

, i i l IS por «tortas de aradiide»,

i
.i iiji; d.juiesticos e, são, ao mesmo

. '1 iMis iorrodos» tôm um pala-

1;m 1. furncccm a «manteiga de

i.iiuwiii: tia Rmorlca do Norte,

r:ir,\i\ ji.íir.hi/iiiara que os Índios do
iitH..'-:. O maior inimigo do «amen-
'iitL-na os ínictos para devoral-os,
(]'_ /1/'í7,'7,'/\, especialmente o «amen-

I a(lubai,Mo verde e vivem sgm-

43. .íteiendoíjn.; scc<^o longiluclitial da região apical ilo raiz, raos'rando
n coifa e regiões Hzlniias.

, (conf. Journal of Agr. Rcs, Wasli.)

Macieira preciosa fornecera os géneros DMbergla e Matitacríum. salicila.Kin-mais « MgmnUa espcdcst o jna.ra-ui:, cMum,- (l)„ll,.r,_,i„ ;„:-,„) f„r.

Brasil co:ití

-jacarandá

id.a. partias. Culrc as mni. íniporlanlcs invoros tlarcstacs do
o «jacarandá ícrrc, tambcni tonliecldo por .jacarandá lâ- ou

• (Macliaerium scleroxylon). Sua madeira vennellia com veias e
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ondulações escuras, é cie duraçfio quasl clena, nfla apodrecendo e nâo sendo

atacada poios foronlinifcroa que vivem na agua. rt madeira dn «jacarandá violcta>

(Machacrtfiin violaccMm) ê roxo qucsi prcln, tornando-sc, depois de envernizada,

(le inroiiiparavol bcllca. Madeira violeta escura ou taisa cora velos aniarcllado-

prctos fornece o -jacarandá roxo> ou «piranga» fMac/taerlitrn firmunt). Esta ma-
deira serve tanto na marcenaria e carpintaria, quanto na construcçSo de mo-
bílias Elrms. Os fructos de todas as espécies de Machaeríum sSo longarncntc alados

no ápice, no passo que os ieguraes das DaJbergias sao alongados e comprimidos,

contendo de 1 até varias sementes renirormes.

De grande importância económica 6, também, o género Ccntrotobutm, cujos

legumes, que terminam numa grande ala. sflo grossos, coriaccos e eriçados de

longos espinhos (inos. Assim são multo conhecidos: o -araribá vermelho» ou -ara-

rlbâ carijó* (Cciitrotobium iomentosítin), e o ^araribá rosa» (Cenírolobiunt rohus-

ium). Este ultimo é de rápido crescimento e pôde facilmente ser reproduzido por

semente. O cerne é multo duro e vermelho ou roxo cora veios escuros, sendo

marchetado de tons mais claros.

De grande valor como essências fiorestaes sao também os «angelins» que per-

tencem ao género Andirá, O «angclim veraielho* é a nossa Andirá legalis, cm-
quanto o «angeilm amargoso» w «aracui» õ idêntico â Andirá antlíelminíica,

E' uma alvorc cujo Ironco alcança a altura de íJO metros, fls folhas sao lustrosas

e os fruclos bastante grandes. O cerne da madeira é amarello e serve para obras

internas e externas, bem como para a carroçaria e tanoaria. Esta madeira 6 pou-

pada pelas brocas, fl casca e as follias po.ssuem propriedades purgativas drás-

ticas, eméticas e narcóticas, sendo toxicas cm dose elevada. O *angclim de pedra»

(Andirá spectaliHls) tem uni cerne mais escuro. Esta madeira é reputada como
sendo de primeira qualidade para todos os fins.

Origiiii

O «pelargonio» ou «gerânio» — Pelargonium

Família das Gurmmceas

o PelariTonro, «caranlia» ou «catinqa de mulata» (fia. 14) é ainda

mais conhecido pelo nome incorrecto de
do Sul, onde ha dois períodos de chuva
outono ~ habita os planaltos sgccos c

quantidade artmial de dniva afn,stnrn-sc u

ções clhiiaiologicas dos nossos Bslaiins

plicario o bGíu estar dc-sta plunhi iio Br,v

quando pode fugir dos jardiíi-, .".\ is >/i ri

lógicas do seu paiz n;it;il í,i:< nhhim riif,

ções espcciaej, pela-: iin.v.--:- a /' ;,' ','::ir

Pi falta da açjuii dniviiiii' ikii.i iujíiíIu
i

prime a esta planta um cuiilio li

inenle desenvolvida; csisiem,

capinares capazes de absorver

phcrica. l\u grande poder absor

especiacs das hastes e das folhi

piraçâo e mais ainda a accntni

de reserva nos próprios tecidos dos órgãos verdes.

da Afric

outro no
i'alles proFumIos. O clima e a

lo muito das respectivas condi-

uiLTidionacs, ficaiidn iissini ex-

I, onde se torníi subcxponlanea
uíjiisidcraçAo dr^s condições eco-

|.r ,is siins iiiiniL-rosas adapta-

í' n f,ictor que iin-

r muilu fraca-

uunerosas riiizcs filiformes e

ilc qual(]uitír humidaidc atinos-

raUcs jimlam-se as adaptações
toda.s a diminuição da trans-

ação de uma grande quantidade de agua

nlrelanto,

íentc dcsia:

ial. /\
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44. «Pdargonio»

R liaste e as suss ramificações são muito grossas e quasi succulentas.

Este aspecto de bem estar cncontra-sc mesmo nos Pelargonlos que crescem

era condições de extrema pobreza. A razão deste phcnomaio apparcntcmente

muito contradictorio cncoutra seu fundamento nos tecidos internos clicios

de uma seiva tão espessa que não esgota quando se corta a liaste, h agua

absorvida ficn, como nas Cactaccas, tenazmente retida e c parcimoniosa-

mente cedida ás camadas que necessitain delia.

E' por Isto que as hastes ou suas
i

,
podem continuar era estado

fresco por muito tempo; isso explica i
i os jardineiros deixam as

fracções da planta ou .mudas» desliiiii ui -nj^ir a planta, expostas por

alguns dias á acção deseccante do ar livre, antes do plmital-as, para o que se

usa terra multo arenosa ou areia pura.

No talho forma-se depressa uma tumcfacçao chamada «callo», que omlttc

raízes brancas g bem frágeis pelo que è preciso muito cuidado era transplantar

as respectivas mudas.

Serve como muda ou estaca qualquer parte da haste, com a condição de possuir

peto menos dois gomos ou «olhos». O córte é praticado de tal modo que passe

abaixo ou no meio de um nó da haste. Enterram-se estas estacas de maneira

que o primeiro nó fique dentro da terra, flperta-se a mesma ao redor da base

da estaca e colloca-sc o respectivo recipiente num lugar meio sombrio e ao abrigo

das correntes de ar, regaiido-se com a maxbna parcimonía.

fl Importância desta «propagação vegetativa» resulta claramente do facto de

as mudas enrahadas igualarem todas e em tudo á plaiita-mSe, cmquanlo que obter-

sc-ã, de sementes uma multidão de variedades mais ou menos biterlores. visto nae

os nossos «pelairgonios dos jarduis» foram todos obtidos pelo cruzamento artificial

entre sl ou entre variedades e espécies aparentadas. Hs múltiplas qualidades

ll|llll|llll|llll|llll|!lll|llll|llll|!lll|llll|lllip^
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Inhcrenlcs aos parentes podem set traiismlltidas

vidualmcntc, quer combinadas cnbe sl. Assim sc

tado de variedades de Pctargonios.

05 seus dsãccndcntcs quer Indl^

e^cpllca o numero quasi iUlml-

Todas as partes verdes são
pêlloj curiós c outros compridos. '

i n n

iiunitrosoí pôllos, que terminam i

mcsitiii c revestida de uma pclii.

tcciora para as cellulas interiores. i j .

é absorver a agua atmosplierica (ayua tlc cluivn, o/

dade do ar). Esta capa protcciora impede, poròii, t

dade quanto diminue n tratispirtiçno. Parece que

1 deflso indumento de
:iiitram-5G ainda outros

liar e pluricelluiar. A
iiundo uma capa pro-
iiliilifero? ciii;i fuiicção

losa, c

capota

eulretaulo.

:nio pdo suupl.

iv iuunííljcle uiai;

irvida sòl)e até a ponta glí

da seiva infiltrada sublei

s da cabocinlia, cbeias th uma
ina com grande avidez c irans-

mitlem-na aos «n, .
. iieiio pode ser laciJjiicntc obser-

vado com o niici!);-. : i, i. li.i ,i í .i,-.;;o por que os liastes arrancadas

ou cortadas podem viver por tua taupo quii-si indttomiinado e isso taiiln

mais quanto as partes desliyadas da plaiila-n-.Lje live.n ainda a ciihIíí das

rer.ervas accumuladas nos .'jeua iecitlas. As lin.-.tes podem perder tod;i.s a?

suas foltias e panlalinamenle niorrur de traz p ira o ápice; este desenvolve,

s.j Iraiisforma numa haste

I fullias. Assim se iorna cjuipruhen-sivol purque as gciiuims passam
i bractcas nienibrauosas.i época:

Um
capa :

oulra

.ral

forma barriguda da haste que engrossa
iij; e c.vislom mesmo outras espécies de

:ii II i L- ' j lie um «nabo forrageiro»

I
i.i 1^ jccumulam nuo sómeulc

lios

m.ais ou uieiios n < m m

«egeranios" • itj.. •

A razão r ;
:

amulaceo.-i, >Uy. ijii.M.^ ,i pl.iiiLi» s- .siivu iiu :;ci|i;.lamcníe coin as primeira?
chuvas, para entrar novanieiite em franca vegetação.

fls folhas são mais ou menos orbiniiares e profumiajiiente cordifor-
mes na base. O limbo c bastante inoUe e sua orla sinuosa ou levemente
lobada. Na sua superfície encontra-sc uina larga cinta bruneo-purpurea ou
pardacenta e semi-orbicular que deu a esta espcde o qualificativo de«zonale»
ou «zonada». O lirnlio é assentado num petíolo comprido, cuja faice

superior é um pouco aplainada e coberta de péllos coiiiipridos aos quaes
cabe, como veremos, mis.s.9o pai'licular.

!\ posição das folhas não deixa arfivinli

para cncaminl

haste principal. Taes í'.\

épocas de chuvas, onde 1

mento do orvalho em \l

forma das já referidas gl

acompanham as nervuras

lema de canaliaaçuo

r qualquer disposição cspeda)
para íúra, quer em direcção á

são realmente supérfluas nas
iii de agua e para o aproveita-
.iisícia adaptações cspcciaes em

aiiilii-.aa. U u:.u'deiite se accuinula nos sulcos que
mais fortes c que constituem ura verdadeiro sgs-

:gurando a evacuação das gottas de orvalho para
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o centro do limbo, de onde desce ao peciolo passando pelo espaço livre

deucado pelos lóbulos da base folhear.

Os pcllos que guarnecem sua face superior diminuem a rapidez e o
bordamenio das gollas descendentes.

Os numerosos pêllos glandulifcros dispersos no meio dos pèllos rom-
pridos, podem, pois, abíorver uma grande (iiiaiilidade de orvalho. Assim se

e.\plica porque o sijstonia radicular não apresenta apparente relação com o

perimelro da massa folhear, indo as raízes indepeudcntemctite para todos

os lados.

fis duas estipulas que se encontram na base dos peciolos servem de
protecção aos gomos axillares durante o seu primeiro desenvolvimento, como
se pôde ver t\as partes mais novas da haste c suas ramificações.

fis folhas .síio, cm geral, grandes G viçosas. Existem, entretanto, numerosas

variedades cultivadas, mati?adas c maculadas de araarello, branco e mesmo rosa.

Carecendo estas folhas de cUlorophjjlla cm grão menor ou maior, as respectivas

plantas aprcseiitam-sc algo raciiltícas, anãs e bastante sensíveis ás Inclcmeiid.ns

climatológicas. Estas fornias têm a sua ulllidaUe na decoração dos nossos jardins

mas exigem laiubcm imi tratamento ma:s attcncioso do que as formas lypicas c
vigorosas que contara entre as plantas ideaes para a formação de grupos de
grande cftclto.

R inflorcscencia do Pelargonio é commuracnte desoipta como sendo
uma umbella (cujos pedicellos floraes nascem num ponlo uníco do eixo
floral c terminam também á mesma altura, dando assim origem a grandes
unibcUas). No caso do Pelargomo trala-se, porém, só de ums inflores-
cencia «lunbelliformes', rejuvenescendo constantemente graças aos numerosos
botões novos que se desenvolvem conluiuamcnle no meio das flores já des-
abrochadas. E' esta a razão da floraç.ío quasi perpetua dos Oera/iios; e
isso que os torna tão preciosos como plantas de adorno.

Os botões floraes que se agrupam cm numero maior ou menor e em
todos os estados do seu dcsenvolvmiento no meio de iiiri invólucro pluri-
foliar, ensiuam-nos que a inílorescencia é, lui realidade, uma «cumeira
hchcoide truncada», cujas flores se desenvolvem uma cm sognida á outra.

A flor é zygoniorpha. Existem 5 sepalas e 5 pétalas alternadas e 10
estames dos quaes 7 sào férteis eraquanto os outros 3 .se despem das suas
antheras logo depois do desabrochamento da flõr.

As variedades cultivadas de origem liabrida são muitas vezes comole-

IT, nin
?'''""'''"-''' ^'^"^ t^"^ inconveniente para

estas plantas que sao multiplicadas exclusivamente por meio de estacasOs carpellos, em numero de 5, formam o ovário supero, fl zugomorphia é
relativamente leve quando te lhe compara ;i do . pdiírnoiíio iiiqlcz» fPclar-gonmm ermidi/lomm), mas cila basta p^r.i dmaiilir pelo uicnos ás flores
mais afastadas do centro iuíU.resccidn m„a ccria uroteccTo contra a^

Tnr^r f,

° ""^ -usaria' címn,a^o%Zmtnr"
úTZ? P° '^^í °" ° zugoniorphia ser acompanhada

obliquo
Po^Ç^o da flõr, ou seja do plano horizontal para o

deternifnlrf
^"'''^ insectos a se approximarera nmti caminho bem

ueierminado e pousar nos tres estames desprovidos de antheras. que são

SciELO 11 12 13



— 120 —

muito engrossados e servem de assento aos inseelos. Estes cstanics fecharo

ainda a entrada do ricctario de modo que o múco cmnliiho nccessivcl con-

duz por cima das antlieras cobertas tie pollen, que a sua troniha tem forçosa-

mente que tocar. Paru isso coulribuciri tarnbcui os cstamcs que despren-

derain seu pollen e se conservam frescos até que a lUtima autlicra o lenha

largado taml)em.

Este facto nos revela o segredo do facto de o estigma amadurecer

sómonte 7 dias após o dcsabrociiamenlo da flôr. A pollinisaçâo cruzada

pelas borboletas fica, pois, garantida, tanto mais que o Pclargonio é wáo-
esteril e os Irurtos não se 'formmn quando o estigma foi poUinisado pelo

pollen da própria flôr ou com o proveniente de uma planta originaria de

uma estaca da mesma planta-mãc. A referida inserção dos estames impede

niio somente que as borboletas passem a sua tromba pelos espaços lateraes,

onde mm chegariam a contado com as anthcras, mas abrigam também o

néctar, aliás já escondido nimi eíporão comprido, forçando as borboletas

e fazerem entrar a sua tromba num logar previamente dctenninado. Este

grande e comprido nectario é cumpletánente conacscido com o pediccllo

floral (íig. 14), de que se coiistituc jnesmo parle integral; alU o néctar

é muito melhor protegido do que em esporões livres, como, por exemplo,

acontece com os «capuchinhos». E' digno de menção o facto de os Pelar-

goitios de crescimento alto serem assiduamente visitados pelos beija-floreSj

ao passo que os de crescimento bai.KO sao completamente desprezados, »

não ser que se achem collocados sobre pilares e varandas.

O receptáculo floral se prolonga cm cima num «gunophoro» com os

quaes os 5 carpellos e pistillos estão concrescidos. Este conjcincto lembra

o bico da cçgonha e valeram ao Pelurgonio o seu nome genérico de fdur-
gonium vindo da palavra grega «pelargoiiios» = cegonha.

Cada carpello contem dois óvulos, mas só ura miico se desenvolve.

Cada semente fica para sempre incluída na respectiva loju do ovário que,

ua maturação, scpara-sc em 5 carpellos livres, que tcnninam nmii appen-

dice elástico. Em separando-se da coimnna central arrancam elles também
uma fai.xa desta ultima. O pislillo e a parle desligada da coimnna formam
a ponta ou a cerda rigida do cai-pslio servindo como órgão de dissemi-

nação pelo vento, fl diversidade anatómica dos tecidos concrescidos deter-

mina unm forte lensão dos íeddos seccos, como consta da tensão espirali-

torme dn parte mediana da cerda, que lembra a forma de„um sacca-rollias.

Quando estes Ictidot. cliegani a contacto com a humidade do sòlo, endi-

reitam-se, mas novamenie se contorcem (piando ha falta de agua. Por
estas detenções c contracções empurra-se a semenle settiprc mais e mtús no
solo ficando ancorada graças ás suas cúrias cerdas dirigidas para cima.

emquanto a aresta se desprende logo depois das sementes estarem comple-

tamente enterradas.

Este modo de dlsseinlnaçâo se encontra nSo aóniente nos Pelargonios, mas

tambcjn no «bico da cegonha» que habita os lugares seccos e abandonados, cujas

espécies pcrlunccni ao yaiern Erridinm (.erotllos- = griís), ao posso que os carpel-

los do Oeraiuiiiii Hiihfilicuiimm quL-. como niiillo dos seus congeiiores, 6 originarió

da Europa c se ciicnnlia íxpoMlaiieamenlc IniiilKni no Brasil, abrera-se, expcilliido

sua semente com grande torça.

AVullo aparentadas sâo as espécies do género Vivianta que crescem em lugares

idênticos aos dos Erodíuns c são frequentes no Brasil.

1 2 3 4 5 gSciELO ^0 -^2 13 14



— 121 —

O Iruclo i uma capsula bi- ou trllocular e nSo appendiculada, dc dehlsccncia

septlcida.

Característicos commiins: — fls Gcranweeas são plajitas herbáceas, raras vezes

siibicnhosas na sua base. com loUias variadas, opposlas ou allemas. fl flor 6

adino- ou zygomorpha; as 5 pclalas são livres; o cálice é nmis ou menos tubulosó

« lemiina cm cinco segmentos. Estaniea em numero de 5—15, na sua base mal.":

ou menos concrescenlcs ou livres. Ovário supero, formado por 5 carpcllos raimidos

de um appendic«. perfazendo uma espécie dc bico. O fructo se divide na mahiraç.^io

«m 5 corpldios aristados (felatgonia, Oeraiiio) ixs forma uma capsula septicida.

Família das Oxalúlaceas

fi familin das OXflLIDHCEflS, multo aparentada com a das Qeraniaceas, conta

numerosas espécies entre as iiervas ruderaes mais communs dos nossos jardins,

mas que se encontram lambem nas sebas, niis culturas abandonadas, nos bos-
ques e nos próprios campos. São muito conh-ecídas pelo nome de «azedinha», em
virtude da acidez das partes verdes dotadas dc crístaes (-rapbideos») de oxalato
de caldo, que afugentara os herbívoros, especiahncnte as lesmas, seus pciores
inimigos.

fls flores callclformes ou carapaimladas .são geralmente roscas ou brancas e
reunidas cm umbellas. fls folhas longipedoladas são compostas e tri- ou quadrl-
folioladas. sendo os íolioios cunclforracs e em numerosos casos dotados de uma
grande macula bnmca. EUcs se abaixam tanto á noite quanto nos dias chuvosos
ou demasiadamente quentes. Este -soiiuio diurno c noclurno. foi Interpretado de
varias maneiras valendo, porém, o que tol dito a respeito dos mesmos movimentos
verificados na Mimosa puiJica.

Taes movimentos oxeciil-ain ainda os pediccllos das flores em protecção ao
pollcn ameaçado pela orvailio e pelas aguas pluviae-s. Os foliolos dc certas varie-
dades, taes como a Oxalls hnlyiarohlcs, executam movimentos indcpcndctdjs
entre sl.

Numerosas sflo as -azedinhas, dotadas de adaptações espcciaes para passar
a época sccca do anno por meio de rhlzomas grossos e carnosos que tomara muitas

™«"„viii'"''"'?°
'!^,'™" ^'alis hrasileira produz mesmo «bolbilhos.

mMtr,rr,t„ r
'"«'«^'^^'"'« í tao hirsuta que fica corapleta-

H it/" " " I^mas. Muito espalhada é a OxaUs

S^Li 3™'"''=' """'^ Esta espécie possue uma cebola

o:"^Sor'r= qs;:- .

^ ^' „::r: i 'z:'^ r"-'-^
forma dc cruz, valeram a esi. ,„ .jrevo da felicidader"'

Folhas irifolioladas possue,.-. ,
n . //,,,,/,„„,/„ ^ oxatis crenaía, a primeiracom o ap.ce dos foliolos profundamenle inciso e quasl bUobado, e a «gundà cm^flores amarellas e rldzomas comeslivels.

segunaa com

0^„»f,"''
""""^ lísP^ilhadas sâo a -azediídia de folhas partidas, ou

enraíza ,?» .

':'>r„n,:lalu dc flores amarellas cuja haste rasteira so

haste er«i» T f"™">'><l<= ^llo sequer, emquanto a Oxalls siricta de

numerosoT T l ^ '=*"P»'^'*' produzindo flores igualmente amarellas, emittenumerosos estolhos. Estas duas ultimas «azedinhas, são destituídas de rhaphideos.
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15. Folhas, flores, fructos e sementes do género Oxalis.

são mais ou menos hirsutas e habitara lugares seccos. Todas estas espécies bem
como as outras «azedinhas» têm flores actinomorphas, formadas de 5 pétalas

livres e 5 pétalas permanentes.

Os 10 cstamcs são soldados na sua base. Os estames que são insertos em
frente das pétalas são mais compridos do que os 5 outros insertos em frente

das sepalas. Em numerosos casos encontram-se flores bi- e trimorphicas:

quer isso dizer que a mesma espécie produz plantas com flores de pistillos com-

pridos, meio-compridos e curtos, fls sementes mais viçosas provem sempre de uma
fecundação do pistillo de um certo comprimento com o pollen provindo dos esta-

mes do mesmo comprimento. O bi- e o trimorphismo estão, pois, ao serviço da

polllnisação cruzada, que pode realisar-se também de outro modo, não sendo

excluida a autopollixiisação nas flores em que os estames são mais compridos de

que o pistillo.

O fructo é uma capsula quiriqucsepticida sendo as sementes lançadas bem
longe da planta graças a um mcchanismo muito poderoso baseado numa alta dlf-

fcrenciação de turgescência nos tecidos internos.

«Sensitivo» como a Mimosa pudica, porém era gráu menor, é também o Bio-

phytum sensitiviini. R base de cada foliolo é munida de uma articulação carnosa

que causa a sua inclinação ou o abaixamento no plano horizontal, graças á pressão

interna que se rcalisa nos respectivos tecidos. Cada foliolo diminue ainda sua

superfície illuminada por meio de um leve dobramento das duas metades do limbo

para baixo, formando uma espécie de pyramide triangular. Os estornas ou estolhos

localisados na face inferior ficam, pois, efficazmente protegidos contra a acção

do sol, da chuva c do orvalho. Uma certa protecção contra os effeitos da falta
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U'agira e os ataques das Icsmos concedcai tanilwm os pSIlos que cobrem aquollas

plantas que crescera em lugares íí c,

Uma pequena arvore de i" i fructos pendentes amarcllados

obtoii_qo-ovaes c com cinco u: :i -Ji^s riistinctamejilo saJienlcs é o

«caraÍHbo'^iro» (Averrlioa Caram; „i,ij. : ,iui ; meios costados que têm o tamanlio

de um ovo de pato nascem na lace inferior ilas hastes um tanto arqueadas. Taes

fmelas sao agridoces e eomem^e ertis ou cm. íorma de compota.

Familia das fJnnccas

fl lamllia das LINHCEHS í- siislemoticameiite muito aparentada com as Oxa-
Uilaceaa. O -Imlio. (Ltimm asUaUssimum) que e originário do Oriente, cotita-se entre

as plantas cultivadas desde os tempos mtr.s remotos. Suas liastes fornecem uma
fibra conlieclda pelo nome de «liuliO". cujas ceiluias suo potileagudas e uas sua3

extremidades como encaixadas e iiicriisladas uma a oiitia formando fibras de 4 cms.

de ipinpi iin iinT. ;,, s i,
, ín.-i ,s;ls par2di>s snn nniito resistejites. fls has-

Lc
,

i , , ' ! quarnttidas de pequenas loliias lanccoladas,

ils 1, ' i. iiiiullo dc aiiqmenlar a collieita era tibra c

diíjiii LI 1 :: ii.i i. :.,,.!, ivci, .-íumeia-se o «bniio» miiito jiurlo. fls

tiorcs sau a^ues e n i; : ni
i .j

,
u culiee e qmnquepartido; as 5 pétalas sâo

livres; 5 dos 10 eslanu ,m m:. , jiaqiranlo os 5 outros se atrophiara; os plsUllos

fl collK-ita começa (,c-stlc que as liastes amarellecem e antes que as capsulas
fruclitci-as se abram. Rs plantas sao arrancadas junto com as raízes e depois

libertadas dos seus tructos («npagein das haqanlias.). fls hastes sâo, então,

ligadas em icixes e raacciadas na agua correnie («curlunenlo dentro da agua») ou
sao e&íctidldas nos gramados, ein camadas pouco espc-ssa. onde permanecem por
algum tempo submc-llidus a acção do sol e do orvallio (.curtimento a sccco»).
Bactérias espceiaes originam luna fermentação que desliga as fibras das partes
lenhosas e du ca.sca. Prnccde-se, entiio. a >escoUia». Isto é. á separação das
haste, curlHo. qucbrada.s ou emmaianhadas que, nos processos seguintes poderiam
arrastai muita ilhia comprida e causar grande perda d'esta. Esta separaçilSo se
fa^ pagando as hastes do Unho, reunidas era pequenos feixes, por entre os
dentes grosios e altos de um pente montado sobre um banco, cm aijos intervallos
llcam presa:, aa hastes rieíeltiiosas. cmquanto passam as boas que ficam na'; raâo«
do operador, beguc-se então a ..maçagcm> que tem por fim quebrar a ca<^ca em pe-
daços meudas a que chamam ^tascos-, e desuidr as fibras J moer a matéria re-=i-
uo„_. q„, ..,i,,u,,.,j. ,,|„^ batc:n-.se as hasles escolhidas com um

'— • ' ' •«^. O ""'«» macetado píccisa ainda ser «tor-
•"••;"'!l'it " i"«o 'la libra. Neste intuito dobram-se-

toin,a.-.-„ L uu,a,,ul.nu-s^ ui |i.:(iui:'noi i....xcs lie linho quer entre as tn-io-s quer
por mcio da .graraiKieiia. conslltuida por um banco de madeira com uma fendo
no centro cm cuja extremidade eleva-sc uma alavanca que se move de alto a baixo

Hnlm ^ "l^""?™. ^'^íf"'^ " «espadelagem. on .ta.sc-oa. do

fibris T"' i'
'"" ° ""P"^ agarrados ás

^' " '-'''^ es^-iiCf dc cutelo dc pau afiado em gume. que se

a lihr
"

'"^''^'^ ^^>^ conjiuiclameirtc, peia pancada da espadclo.

^

ra mj.„ grossa, t que t»la partida ou eramaranhada. fl todo este conjundo
Estes podem, depois de batidos, ser fiados ou teddos.

los chamados «linhagens.. O linho «cspadelado» é.
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«ntSo. subinetUdo â -asscdagcni» que consiste an fazel-o passar por enlre os

dentes de ura «sedciro», constituído de um banco dc pau sobre o qual se acha

uni toro quadrangular provido de espigões toetallicos, polidos e puntcagudos.

Existem duas espécies de *scdeiros», mna com dentes grossos e quadrongiilares

e uma outra cora dentes íiiios c cylitidricos. O linlio, passando peio primeiro,

larga a sua ílbta mais grossa, ainda t-om alguns restos de casca agarrados que

consllluem a «estopa». Passando pelo segundo, larga o linho as fibras de mediana

grossura já sem «arestas», a que se dá o nome de «cslopinlia». Cada ícixe de

linho depois de asscdado, õ lordxlo no seu meio, enrolado sobre si mesmo, e

depois nas pontas para ficar seguro; esta ultima operação chama-se «estrigar» o

linho. Desfazem e abrem-se depois as «estrigas» e «vcste-sc» a fibra na roca ou

na roda para ser fiada.

O tracto é uma capsula cujo bojo fica dividido por mn septo Incompleto.

O ímcto se fende, quando maduro, ou fica indchlscente. As sementes são tão

oleaginosas e ricas era raucUagcns que adherem intimamente ao solo húmido.

Graças ás suas raucilagens. servem para cataplasmas emolllentcs. O seu alio

teor em oleos fal-as pianlus oleaginosas das mais preciosas, fornecendo

o «olco de linliaça» unlversalmcnle empregado nas pinturas a oleo. fl «torta de

linhaça» conslituida pelo liagaço das sementes passadas pela prensa, é um alimento

concentrado rauilo estimado para os animaes doracslicos. Com o oleo e o íarello

da casca do «carvalho suberoso» tabrica-se o conliecldo «linóleo».

As «capuchinhas»
ou «chagas de flores grandes»

Tropamlmi. majus — Família das Tropaeolaceas

O Brasil possue ura certo numero dc «capuchinhas» genuinamente
indígenas; roas nenhuma é Ião espalhada pelos jardins e, portanto, tão

conhecida como a «capucliinha de flores grandes» (Tropaeolum majus),

originaria dos campos altos e pedregosos do Peru, dc v^elação escassa,

toda banhada de luz e, muitas vezes de neblinas. Crescem as «chagas»

pelas margens dos riachos e nos lugares húmidos onde se verifica fraca

concorrência por parte de outras plantas, porque a folhagem abundante

da.s «capuchiiilias- abaf.i em breve tempo os seus coumiensaes indesejados.

Toda a organisação particniiir da planta corresponde a uma perfeito

adaptação a abundância de luz e humidade, quer atmospherica, quer tel-

lurica. Taes condições de vida dispensam a formação de haslcs firmes e

direitas capazes dc suslentar-sc por sua própria resistência, fls hastes

pois, desprovidas de vasos lenhosos que lhes confeririam rigidez, deitam-

sc, pelo solo, serpeando por todos os lados.

fl «capucliinha do flores grandes» não é urna planta trepadeira; e se

a conhecemos como tal, é simpicsanciitc em virtude do tratamento artificiai

c anormal a que a submctlcmos quando queremos adornar as grandes lata-

das das nossas varandas e balcucs. .S'j nestas condiçucs creadas pelo

homem e, «in nalura», quando as suas hasles encontram um arbusto, uim

obstáculo que lhes barre o caminho, é que as suas pontas se acostam ao

obstáculo, clcvam-.se e tentam passar pelos inler&ticios dos ramos. Só
nestes casos se dã o íacto de servirem o grande limbo ou os peciolos leve-

SciELO 11 12 13 14



— 125 —

mente sinuosos oii curvados de ancora as hastes molles encostadas ao

apoio. Mas ninica se vê a formação de (irwcho-, oii gavuilias, nem tampouco

o enrolamento dos ramos peios piri-i • ' entretanto, bastante

plasticidade para qiic o homem ijo ,
--liis lormas de pequena

altura, suftidenlcmcnlc firmes para .11 ,i. .d i
,

i:um sua própria- força

c que constituem as variedades auiis.

Os peciolos das grandes folhas peitadas sao — coisa estranhai —
insertos exactamente no centro do limbo, de modo que o mesmo se apre-

senta em posição absolutamente horizontal. fl.s ondas luminosas podem,,

pois, banhal-os sem o menor impedimento. Encontramos ainda esta singu-

lar disposição foliar em numerosas espécies do género Hydrocoiyle, d9
família das Umbellijeras. Quanto á nossa «capuchinha», a singularidade

desta disposição é, entretanto, muito mais estrauha, porquanto todas as

suas co-irmâs possuem folhas lobadas e recortadas. Mas nada ha que
estranhar, se nos lembrarmos das condições biológicas do seu «habitat»

natural, fls outras — e isso é muito importante saber-sc — são todas
plantas trepadeiras, emquanto que a nossa «capuchinha» é rasteira, go-
sando livremente da plenitude da luz. Adaptações especiaes que permittam
a passagem das ondas luminosas até as partes inferiores — tão necessárias
nas plantas trepadeiras — são, pois, absolutamente inúteis. Ura exame
mais minucioso das folhas da «capuchinha dc flôres grandes» mostrar-nos-i
entretanto, que a sua fórum comimum é muito irregular. Veremos confir-
mada a nossa suspeita, de que a mesma c uma aberração das folhas

16. Tropaeolaceas. Tropamlmii ninja.^

Planta cultivada era vaso. Os peciolos das folhas — cm viíz de vir
para a janclla — viravam para a parede onde estava suspenso i

espelho! (conf. Francé)
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46 n. Tropaeolum] niajus

1) Bolão floral; 2) antes do tlesabrocliamcnto; 3) depois do (lesabrotliamciito;

f) flor desabrochada; as pétalas foram removidas para mostrar o esporão rieclori-

fero formado pela scpala superior; a flor se encontra no estado masculino; as

franjas latcraes impedem que os visitantes penetrem por via illegal; 5) estado

feminino da flor; o estigma occupa a posição çias antheras agora afastadas da

zona da entrada dos visitantes; as pétalas foram removidas; (>) fructo cujo pe-

dúnculo SC curva para o clião. (conf. Francc)
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lobadas e partidas, e que esta disposição genética sc conscrvon ainda

em estado latente nas folhas arredondadas (fig.16e45í»). Basta olhai as fo-

lhas novas que se acham cm pleno ileienvolviíiicnlo; ver-sc-á que o peciolo

está inserto justamenlG na margem inferior da folha, que occnpa uma

posição mais ou menos perpendicular. Pouco a pouco, o limbo passa para

cima do peciolo, alé que csleja bem no ceniro c que a folha occupc o seu

plano horizontal. O que é certo, é que ha ctii tudo isso uma intima adap-

tação ao meio biológico e ó maneira de viver (fig. 4fi c '!()").

Os caules, os peciolos c os iimbos são todos absolutamente nús; não

ha o menor vestígio de cerdas, pSllos ou de qualquer outio indumento

que possa dimmuir a livre transpiração, tão necessária uns condições de
vida cm que crescera. A epiderme lisa favorece este plieiiomcno phi|5iolo-

gico, fazendo escorregar immedialamente as goltas de chuva e do orvalho,

que por acaso ponham em perigo o perfeito funccionamenlo dos estornas

que regulam toda a transpúação. fl' objecção de que tal nudez constitue um
serio perigo para os órgãos vegetaes da «capucltinha», pnr desprove!-os

de armas defensivas e os entregar á gula dos aniniacs herbívoros c aos

ataques dos insectos, poder-se-á affirmar que tudo foi tauibeni «previsto».

O oleo sinapico que é picante e se encontra em todas ns partes verdes,

especialmente nas fructas ainda iminaturas, desagrada tanto que afasta

qualquer animal licrbivoro bem como a maioria dos insectos. Isto de
nenhum modo perde o seu valor, com a veriíicaç.ão de que as lagartas da
nossa «borboleta de couve» (Pieri;, nioiuií-tac) cotticin frequentemente as

folhas das «capuchinhas» cultivada.^. Ainda rusto ha o aproveilamento
pela borboleta de certa qualidade dc planta, pois, a desova é feita quasi

sempre na face inferior das folhas, que sendo horizonfaes, garantem a

protecção dos ovos.

fls raizes nascem em grande lumiero do lado inferior das hastes
sitmot-as, rasteiras c deitadas no solo húmido. Não é preciso que a planta
emitia raizes pivolautes ou compridas, visto que a humidade necessária
se encontra, na peior das hijpolheses, já nas camadas superficiaes do solo
occupado. E' digno de menção o fado de uasrcrcin as rciiz;s sempre ns
face dorsal da liaste com que loca no solo, eraciuanlo sc formam em toda
a circumierencia, no caso dc ter sido a mesma enterrada no solo em posição
direita, pela enxurrada.

O graiKlc comprimento dos peciolos constitue mna outra ndiiptação á
necessidade da lu?.. Graças a elle e á sua fa.cul.dade de poder oricntnr-so
conforme a entrada rias ondas luminosa, as folhii-, .rpio a
melhor posição possível com referencia á luz. Os
ficam afnslados c as folhas novas encontram sempi i ,: " i-iin
sahir da multidão das folhas velhas. E' esta a ra:-;,i'- i; . n niuilas
vezes curvados, em suas bases, os peciolos das follui:; isllci iiinlas, c temos
nisto a razão de se asseraeUiarcm tantas vezes a um -S-., Oueui estiver
habituado a observar as suas plantas poderá verificar qm; as íoUuis variam
constantcn-ente dc posição, graças aos movimentos oxccutadnr, pelos próprios
peciolos, especialmente quando a planta fica ciicostnda ao muro ou é
culUvada nos bordos do balcão. Todos os limbos estão virados para um
n .

"Hji.ando-se mesmo em uma posição mais ou menos inclinada (fig. 16).
" sensibilidade é tão grande que basta collocar um espelho alraz da planta,
no uiteiior do quarto, para se verificar que os peciolos se curvam «ao
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7/17. Tropamlum
Folhas cujos «hjidalhodcs»

cxsudam a agua supérflua.

para a luz que entra pela janella, mas para o espelho que reflecte a luz
sobre os limbos (tig. 46).

fls folhas são ainda intercssantissimas pelos seus estornas especiacs
chamados «hydathodes» e que deixam escapar a agua supérflua dos tecidos
internos como se fossem válvulas (fig. 47). Esta disposição garante a
planta, ao mesmo tempo, a ascensão iulntcrrupta da seiva nutritiva, o que c
duplamente necessário para as plmitas que vivem muna atmosphera não
raras vezes saturada de vapor d'agua, devido ás neblinas frequentes, nas
altitudes do seu «habitais» natural. Estes hydathodes estão sempre situados
nas pontas das nervuras primarias, que, irradiando do centro para todos
os lados, conferem aos tecidos do limbo a desejada rigidez. Para convencer-
se a gente da fmicção dos hjjdattiodes, é bastante cobrir uma plaiita ou
ura ramo com uma redoma. As gottas apparecem logo depois de 8 a 10
minutos e renovam-se tantas vezes, quantas são enxugadas. E' que ha
supcr-abundajicia de agua. Ao mesmo tempo a planta se livra de eei-tos saes
que, com o tempo, se acairnulariam demasiadamente nos tecidos, consti-

tuindo sério perigo para todo o organismo. Reconhecem-se os hi|dalho-
des nas folhas adultas a olho mi, pelo seu colorido muito escuro, quando
o apparelho estomata! já se seccxm e se tornou incapaz de novamienle abrir-
se ou fechar-se. Para estas folhas cobertas de imva epiderme resistente

.que as protege contra os ardores do sol, só ha uma necessidade: Uvrar-se
das aguas supérfluas, emquanto as folhas novas, de pollicula mui fine

c de tecidos tenros, são muito sensíveis á mudança hugrometrica, a qual-
quer augmento de temperatura, a qualquer vnriavão de transpiração. E'
nellas que os hudathodes funccionam com a maior precisão, fechando ou
abrindo-se inteiramente, de confornúdade com as drcumstancias, c as
condições biológicas internas c e-xtcrnas.

As flores (fig. 16") são realmente grandes e muito vistosas e apre-
sentam muitas affinidades sijstemalicas com as dos Pelargonios, geraUnenle
conhecidos — mas erroneamente - pelo nome de Ocranios. As 5 scpalas
e 5 pétalas formam um grande capuchão obliquamente inclinado, abri-

gando 8 cslames e 3 pistillos. A flôr é typicamente zijgomorpha, o que
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COlIipOf tic u; la laiiiimi 1 irqa IVtrrtinndo

uma linha heu esirrilíi t „np,-i.Ja, que ^

SC Hão lionve r.i:A' ;,cpalas n

quer dizer que existe i»m miíco plano dv siimetria, que permittc b diviailo

da ftfir m duas purtes, que se couipletani no cspcllio. Cada pétala se

uma espécie df estandarte e de

eria iticíipsíc do sustentar a lamUia

lais largas c cognatas, allcniando

o c;vlicf de protecção, que confere

:--s a esta disposição das sepalas

iperiores mais curtas c mais largas
lorinadas na orla tias laniinas das 3
:stringeni n sua líirginra para terminar

própria untia, justamente nudc lia tnr.ior afastamento e, pois, maior
espaço cidrc as pétalas; graças a estas simples disposições fica completa-
mente interdicta a passagem aos visitímtes indesejáveis, que poderiam
entrar no celleiro de néctar sem tocar nas antlicras ou no estigma. Este
celleiro, porém, é formado por uma das sepatas superiores e tem' o aspecto
de um grande esporão. Os visitantes desejáveis são attraliidos pelo colo-
rido amarello-avcrmelliado das flores, existindo tiiml)?m, entretanto, flores

com as pétalas e ioriiiau.do mu veriiad

ás primeiras a firmeza necessária. G
e por serem as unhas das duas pétalas

do que as outras; graças ãs franjas

pétalas inferiores, nos lugares onú'

esbranquiçada;

l\s fini

llgmas; s, n
sanic, To l

chan lento :

tiem dctcnii

as ISSO só nas

t heras antes dos es-
ta qual mais interes-

tnoinento do dcsabro-
colliopa nitma ordwij

por parte

pr.lliii

LTdndciro .pianlãn rio dif

.js filariir II ,l;,s aiitlicrc

iaçai niellit;

da
isposiç

iloral, qiiandd
, nlnação o facto

mhliiias i:o ..hahi;,i: hi planta e que estas condições climalo-
loíjicas são coisas t.HiipIrS.inienU- antagónicas ao vôo das borboletas, zan-
gões e abelhas; e sc as planlas muitas vezes se encontram bantiadas em luz
c calor, cilas soffrcni também a influencia dos dias indemenics e estas é
que exigem a adaptação do organismo vegetal e lhe imprimem o' seu cunho

cimdflçào
""aoi^nto de prazo eleva lambem a probabilidade de fc-

v.m ^^'i f '^'^sprcndido o potlen da ultima aiithera, abai-

mZ;„ ,i^'' P"""* curvarias para cima, auq-mcntando assim o diâmetro da campainha corollar. As mesmas flores appa-

agets tiorbolelas. verdadeiros ciganos no reino dos insectos e que, incoiis-
10. tomam ali e acolá o néctar, náo por necessidade, mas por

^"^ "'I" pri'cisam delle para a sua breve existência
viçosas, locam incvitavelmcnle, em sua
mais curtos e que, com os 3 estigmas

posição que antes delIc

tantos c

mero capricho,
Dando preferencia ás flores
visita, nos estigmas, antes iiiuilõ
ainda fechados, lomam cxarin-iii

paía^S '""'T'"'"'"'"^'^-
antlleras:" k""o eslilelc que executa a curva""^a uma e collota os estin.n.s :u„„.. in... „., entrada do esporãoi.Pfia.if

-- '-'^lifli"'':' ''iiura exlendido:

o DO len^f ^'If'"*"
" l'">-b'>lcta vem de flores mais novas, traz o

descirrónJ
"'^""''^ ^"^ interessmite forma prismatica-lrianqiili

scarrcga nos estigmas glutinosos. E* verdade que a entrada òo i

Flora brasileira
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é mais larga nas flores adultas do qiie n<is mais novas, pek) simples facto

ilf SC lerem nbaixudo as pétalas inferiores, para dar passagum aos ystigmas:

mas não p tin>tios verdade r]iic as antlieras, agora vazias, e os filcles, riova-

rncnlc' voltados íi siiu posí(;ij.f) anlorior. olistruciM cotapletnmcntt; qualquer
passagem lateral, que. permillirif» u einissau do e-slijjnia

Quanto á objecção, bem comprelu-iisivcl, de que um esporão tão

grande e desprotegido coiuitilue antes um perigo do que uma vantagem para

a Hôr, devemos lembrar-uos de que cada plautii cslíi era harmonia com o
seu ambiente natmni. E ald mio ha insectos que por umu costume per-

furem o esporão — o que scuipre pode acontecer por acaso — não sugando,
mas roidiaudo o néctar rlandcslínaiiiente, sem proveito para a flõr. E',

alias, preciso mencionar que as flores das icapuchtoiías» cultivadas são
frcqucnlemente visitadas pelos hcija-florcs, que sc aproxiniaiii sempre d?
frente e nunca lateralmente, introduzindo seu longo bico e a própria cabeça

bem no frnido do capuchâo. E' digno de menção tambejn o grande cana!

que percorre lodo o pisUllo ate o ovário; pode ser visto n ollio nú e scrvf

provavelmente, de passagem ao Inbo polliiiico que desce até ao ovulo, ondp
SC dá — e somente então — a verdadeira feauidação.

O fruclo (fig. '16 a) é unm baga verde c triparlida, contendo oleo súia-

pico que afasta qualquer animai que porventura tentasse cxperimenlal-o.

O homem sc utilisa, entretanto, dos íructos verdes em substituição as

alcaparras, comendo incsmo as lindas flores, em forma de salada. O fructo

desenvolve-se do ovário trilobado e triccllular, partindo-se no amadureci-
mento em Ires carpellos indehisccnles, que constituem as sementes do com-
niercio. Caliindo na terra a parte ciimosa du fructo, sc sccca c forma lan

cnvolucro subcroso que protege a semente contra u entada prematura da
humidade: mas este nmnio contribue lambem para a disscmbiaçâo da planta.

Basta percorrer o jardim após luna chuvarada para encontrar fileiras in-

teiras de sementes bem longe da plmita-mãe, parcialmente enterradas pelos

detritos arrastados pelas aguas. Basta olhar durante a descida das aguas
pluviaes para verificar como os fructos estão fluctuando, graças ao sen

envoliicro subcroso e seu formata roliço. E isso exactamente sc dá, mas
em escala muito maior, no seu «habitat», nas margens dos riach<Ki das
«Puiias».

Os phenomenos ligados íi própria germinação não são menos
intcressímtcs do que os riescriptos até agora. Não exi.ste entlospcrma:

mas as reservas amiilaccas c proteicas estão accumuladas no próprio em-
brijão e nas duas folhas cotglcdioneas, que são ainda providas de alguma
quantidade de chlorophglla, podendo desle modo contribuir para certos

processos pligsiologicos, visto que a luz não falia nas camadas super-

ficiacs eni que as sementes estãn enterradas c que passa com facilidade

por tegumentos, laes como as que o fructo da «capuchinha» possue. Seria,

pois, lógico que taês cotijledonos transpuzesscin a leve crò!»ta de terra que
as cobre c osteidasscni seus órgãos verdes aos raios luminosos do sol.

Elles ficam, porém, presos dentro do tegumento, o que protege a jovem
planta contra qualípier nefasta eventualidade, por .ser fácil a substituição

do broto tcrndnal, que sahiru de entre os pcciolos cotijlcdones, caso o
mesmo venha a perecer, O valor realmente extraordinário de tão simples
disposição assiune grande realce quando se compara a sua germinação
ooni a da «abóbora», da «melancia», do «pepino» e de muitas outra;
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Ciiciirbitaceas, cujas plantinhas elevam seus cotyledones acima da terra

e morrem irremediavelmente quando se dammifka o broto terminal.

Existem também «chagas» brasileiras e dentre ellas se destaca a «ctiaga

miúda» (Tropacoliini. pciitaphyLliini). Esta espécie possue raizes tuberosas e car-

nosas acastaniiadas e da grossura de uma laranja, sendo comestíveis, fls

folhas são quinquc ou scptenfidas, á maneira das folhas das nossas «paineiras»

e um pouco pilosas na face dorsal (inferior). Os seus peciolos são muito com-
pridos, formando na sua parte inferior verdadeiros laços ou ganchos que fixam

esta planta trepadeira e perenne nas hastes que lhes servem de sustento, fl

parte vistosa das flores solitárias insertas cm posição obldqua sobre pedúnculos

Tropaeolum pentaphyllum

Flor em estado masculino

um pouco augmentada
(conf. WettstGin)

Corte longitudinal da flor, em tamanho e posi-

ção natural. R flor se encontra no estado femi-

nino, fis antheras são desprovidas de pollen

€ os filamentos curvaram-se para baixo, em-
quanto o estilete com o estigma maduro occupa

o lugar previamente mantido pelas antheras.

R flor secreta néctar em grande abundância;

mas falta qualquer dispositivo que permitta

o pouso dos visitantes.

Exoderma da zona apical do esporão
nectarifero, vista de cima e cortada
radicalmente. Não existe dispositivo
algum que favoreça a capillaridade

Endoderma da mesma zona, cuja cutícula

subcrosa apresenta numerosas pregas fi-

níssimas constituindo outros tantos canaes

altamente hygroscopicos e d'um grande

poder de capillaridade (conf. O. Porsch)
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multo coinprldns. â constituída pelas sepalss ^scarlaites e sotd^idas. que foniiiim

um esporão de cerca de 3 mm. dt; comprimento e a corolln em forma dc um
ikdti (!p liivn U^ii- IH). Os p;'qiiciios lobiihís do cnllci; sno livres, (ijíleriormcntf

vi'idLS. nik^riniTritnlu salpicEidu^. dc auiorolUj. ÍU pclalas vcnneliias, iiimicru

iW diLUt, mui raras vr:íc'; qimtro, -í:ão ainda menores c ovacs. lonimiido apenas

um '.(mimai- rolntirtn rmii i, wh!..- lUr. lóbulos das sc-palas. Emquanto as flores

lí.v .lii.ij.i-, iji.-i,iísiil<j'.i-... .i iircpnrar um lugar commodo e eapaçoso onde
iiiA.in-, |,L),;ii)i |,oiis.ii-, ii: iinrrs inanis ptjquefias da «chaga raiuda» remo-

iíqui tiâo encontramos nada que possa impedir dc qualquer forma o v

beija-Flores, que sâo os seus poUinisadoroíl naturaes.

) dos

voi7n(-'lho-verde-mnare!lo (cores de papatiaío), a poslçflo da flur

lis pedúnculos niullo compridos l' Kinalinciile wM-molhos, nascendo

iiMias, sao taulos oulroii caractvristicii.s tin.s flores nrnillinphilas.

i]fj iietiar,

í pari.' dn (

i ii-.i v *iu.„ . v[..MÍL.r da

ik' iim.i iiiS|:iu-.iV'iri rslnicíiirnl

stia secreção, raciliínndn assim

ande pniic ser faoilnieiíle al-

'.posltões, luaulem-se adlicrente

em mesuM) da corolla pendente

s (-'.slamcíi com as anthcras

passo qito o esíilele extcndido

'i" occiipaiJa pelas

,
'inre-.s na cabeça c

1 iKillrn da-5 flores

cimqos-, lial)ilairi(J(i ;

cuquíiniiuadn pelo

apoLdras dcsiJc Mina;

muito particular, que remove

a producçâa iairiternipla d

tançaiJo pelos beija-rinres.

ã epiíJerm-e, com lauta torva

c bastante inclinada. A
despidas do seu polleii, já i

horizontalmente i mII'.: .
i

antheras, iormaiidn m". ..

mórmonte uo colli), I
.'!!

mais novas fita (ít'!ín,i[;ii!i.

Outra espécie iiidigeiía >

de 'clmyas verdes» mi -cine

raes alé t> Kin Grande do Sid. Ksla

planta trepadeira, é r.nttipU.t;nneji!f

As folhos longas v pcrioliMlas mui :i:

uttíimcnte decoralivu:^. IV. í\'iík-- -.nu.

relativamente pequenas. i\s i!iia:-> \-<A.

lobadas, emquanto que ns pétalas hiíer

comprimento que a própria corolla e

espécie c ornithopidla e suas ílcires i

E' pcn0 que seja tau pouco cultivada,

Mais frequenfemenle cultivado {• o Tio/:afn/iinr l.uh!iiiiriiim, i

de pseudo c flores laranja-avermeltiadas, dotadas dc um espoi

[K-talas capriebosameute dilaceradas e franjadas.

O fropiicalum íulnro^um ilu Perú produz tubérculos comestíveis. Seria, entre-

tanto, obra meritória plantar e estudar antes dc tudo as espécies brasileiras,

fazendo observações *in vivo* no seu «habitat» natural, uo próprio Brasil, nos

nossos Jardins tão pobres de flores brasileiras, que fazem as delicias das estufas

da Europa c outros puizcs menos favorccidoíi pelas amenidades do clima.

olorldn nmarelln einro.

)Ui iqunlmi-Mite as enres

lo coaro é tão decorativ;

Taniliem

dl) papa

u foi lios em
) comprido t
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A «laranjeira» (Cilws Amaniium)

Familia das ItuUiccaH

A «laranjeira», cujn nome scienlifico é Cilrus Aumniium var. stiwitsis,

é originaria do sul da Asia. B' iinia urvore fnicUfera, cujo tronco alcança

unia altura dc mais oii menos 5 melros.

Nas culturas devera sor preferidas, entretanto, as íM-vores de tromoos

baixos obtidos pelo cnxcrtio em altura relativamente baixa, o que facilita

os trabalhos cutturacs e a colheita.

Existem numerosas variedades de laranjas que se distinguem pelo

sen formato e tamanho, doçura tiu acidez, riqueza cm sueco, aroma, es-

pessura da casca, nuiTicro maior ou menor de sementes ou completa ausên-

cia delias, cpoca da maturação, bem como pela fertilidade e a resistência ás

moléstias criiptogainicas e insectos nocivos. Todos esses característicos se

tomam sempre mais ou menos alterados pelo auzanieiito reciproco, sendo
essa a razão porque enxerta-se nas plaaitas novas originarias dc sementes
em momento dado uma gemnia (borbulha) tirada d'mna bõa variedade
(ver: «rosena» á ptig. 78)'

Entre as espécies citricolas que sc prestara para «Cavallo», salicnta-se

a «laranja azedii», que se contenta com qualquer solo nSo demasiadamente
húmido e permeável. O solo deve ser lavrado com cuidado, conveniente-
mente a;iub;ido c as arvores suflicicntemcnte afastadas uma das outras

(8 10 m.), de modo une a luz solar, o ar, o calor, banhem livremenl<>

a ^copa» das 'claranleiriis» e que as aguas pluviaes alcancem o solo em
torta a extensão. .'"Issim evita-se que o ar fique confinado o que tanto
favorece o desenvolvimento das moléstias crgptogamicas e permitte aos
insectos danniinhos csconderem-sc uo meio das hastes e ramos inh-incados.

O tronco c revestido de uma casca rugosa (íig. 19, n.o 2) c ter-
mina numa larga copa, mais ou menos m-redondada, que não precisa de
uma poda regtdar e periódica, mas exige apenas a remoção das hastes
seccas ou gravemente infestadas.

As folhas são alternas, relativamente qraralcs, larganietde ellipticas
ovacs, acmmnadas para cima, coriaccas e roberlas do uma pcllicula resis-
lentc c lustrosa. A face superior ó verde, ao passo que a face inferior
e verde-amarello ou verde-esbraiuiuiçado. Nas folhas como nos outros
órgãos, encontram-se hmuuieras cellulas oleiferas (fig. 49, n.v 3). cujo
uleo ethereo c responsável pelo cheiro altamente aromático das folhas e
flores. Taes cellulas seoelorias encontram-se lambem nas nervuras prin-
cipaes das folhas e na casca dos fructos. O oleo escapa em forma de
nuvens finíssimas, quando se quebram as folhas ou aperta-se a casca.

A nervura mediana é muito saliente c passa atravez do peciolo por meio
de urna forte articulação. O peciolo é nnnto elástico e largamente alado,
contribuindo estes appendices para augmentar a superfic-iè assimUatiora.

ft grossura das folhas, a rigidez da pelliciUa, seu brilho, bem como
as pequenas elevações abobadadas da superfície, são outras tantas sdap-
laçoes xeromorpliicas o constituem uma protecção contra mna demasiada
msolaçao e um augmenlo inriCLsejavel da temperatura interna asshn como
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protegem as folhas contra as lesões niedianicas (cliuvas torrcnciaes, gra-

nizo e ventanias). • , -j „„.

As gemma-s nasce.n nas axillas dos peciolos e cmla uma « pro eg.da

um «espinho» lenhoso e muito agudo. As diff.cn.ldades p<uj re""^^!-"^

devem-se ao facto dc não se tratar de .aculeos- como nas coseras-,

mos de verdadch-os espinhas, cnjos fci.vos vasculares e lenhosos sao u

directa contitmaçfio dos vasos das próprias hastes e ramos.

Taes espinlios, profundamente sulcados, eiieoiílram-se também nos brotos

novos, ainda verdes, fflas neste caso são ainila fie:

cartilaginosos. A\ais tarde, enlretanlt», lignificam

Espinhos liguificados cncoutrani-se também n,

próprio tronco, e em niunero tanto maior quanio

(clhna). Dahi se vê que os esphihos não são ni

contra os ataques dos herbívoros, mas cs]5ccialmen

ú falta dc agua, ficando deste modo dímiimido

tório (como tão bem se vê em numerosas plantas i

; mais ou menos
ntnpletamente.

i hastes velhas e no
lais socco fOr o solo

lOs órgãos defensivos

'. a reiicçáo da arvore

apparelho triinspira-

>s desertos).

(fig. '19, u,." /, •/ e 6), appa-

arvore lunma nuvem de alvis-

e <leliciosauicnte pcrfuma-
olvc a base das 4—8 pétalas,

IS. Os estanies cujo numero é

íe, reunidos cm diversos feixes

floral (tiq. 1'J, n.u 5). A flor

As flores reunidas cm pequenas cijmeh-as

recém no começo da primavera e envolvem a

sinw pureza. São co3nplctainei\te brancas

das. O cálice termina cm 4—5 lóbulos e em
que são carnosas e ricas em cellulas olcifer;

dc cerca de 20, são concrcsccntes na sua ba

e msertos no disco cm que termina o cí.to , .. -

d,a «laranjeira» c, pois, «poludelpha» . O referido disco carnoso é esbran-

quiçado e secreta néctar cm quantidade tal que a «laranjeira» se coUoca entre

as melhores plantas mclJifcras, sendo o «mel dc laranja», aliás, dc insupe-

rável qualidade, fla flores são por isso muito procuradas pelas abelhas

melliferas e outros insectos, bem como pelos beija-flores. As abelhas

pousam tios estigmas mais ou menos globosos c descarregam ahi o poUcn
dourado que lrou.\eram eomsigo, emquanto empoeiram seu ventre. O esli-

lete é furado por tantos cauaes, quantas diviioes existam no ovário que

c supero.

iolailura

C<l0f

«n quanlldaiJe

tigutani lolalraeiítc a casca dos

flcaçSo nos mercados. E' tambiM

jeiras» logo depois da queda di

volvliiiciUti dos fruclos. AbsU

depois de uma sccca prolniu];iil

lulas da polpa e a pressão :

sua rachadura. Taes fruclos

tucm lauihem um tcjco dc po.iii

o couibate

liílcnlc

sua (lucda,

que des-

lo a sua dcsclasst-

secL'a.s. as *lnraii-

1 tempo do dcstai-

rrigar subitamente

ciado

anclia

intc roslas s

afli

ilfiraiica- fCmitllis cii/iiiala), liem

depositam seus ovos nos trucllnhos

iliUifm os amaldiçoados «bichos de fructo-.

ente e caan no chSo, facilltutido assim a

camada superficial do solo c alii se cUrusa-
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lidam. Piiiito tínipo depoig feratlna (i tgclo pupal. Passando para ciirtá conlinuam

os estragos ícHos pelos seus antecessores atacmida tambcm numcroâos outros

fructos onde passam o lenipo, em que não lia laranjas, tie modo que a perpetuação

(ias espécies nunca é iiiterranipida.

Os fruclcis rahidos devem, pois, ser destruídos, cobrlndo-os com bastatde

cal e queunaiido-cis ou ajiioveilaudo-os na allmenlavao dos unlniaes domeslicos.

Os fructos podcni lajubem ser collocados cni caixinhas de madeiras ou de metal,

providas de nma pequena abertura fechada pnr tuna telha nietallica cujas malhas

mcçain 1 railMmcIro. fls larvas se desenvolvem no . íiii-;!,,-, u -illi thri|salidam, aias

com os insectos perfeitos sacra também i !í im
,
h . , ine parasitav.aai

as larvas da -mosca de fruclo.. Os In. ^ -
,

.
: pelns mallias

finas da tela, eraqiianio as moscai) do i.ii- 1.. :h...ii j.- - .i, j..,.ion ser dcsiruidas

por meio de açjua quente.

flbsier-nos-emos atisolalainenle de jogar os .fructos bictiados» na estrumelra

011 no lixo, onde as larvas eneoutrariam a niellior temperatura e humidade dese-

jável para sen iJcseiieoleimeiilo.

(3s innuiiM íipliidcos c nutros aftins dos pulgões, bem como as

molealias iru; ,i
! em ser tmnbatidas no Uiverim por meio de insecll-

ctdfls e piiíve. e. - II 'iMijploqaruicas, combatendo-se estas ultimas lambem
no verijo, píjiem cuin suluçOes mais fracas.

O fruclo ó um «liesperideo» (tlg. 19, ii.o 7 a 9) redondo Ott alottgado

composto 1.") de uni e.xonarpo «alaranjado» muito espesso t> riquissiiiio oiii

cellulas oícKcras, 2,") de um mesocarpo esponjoso e branco, alguns septos

meinbraiiosos c de uma polpa .sncculeiita e íidocicadii (|iie envolve as

seniGiites. O sueco ê conservado cni enornues ceilulas on «odres» que nascem
no lado iiilerno da parede carpoldea.

As semciilcs são ovóides, brancas c, cotiíorine a variedade da laranja,

mais nu menos nunierosa-s, contendo cada loja 1 - 2 e até 5. Exislciw

ainda variedades sem seineulcs (juie sfio preferidas no mercado.

O fruclo im.míiluro c aniurç|o, azedo e paupérrimo em siicco (protecção

contra pássaros e animaes ínulivoros), ao pa.sso que se torna doce o siic-

ctilento com a maturação, tomando n casca um lindo colorido aniarello-

alarnnjado (attracção aos pássaros e respectivos uniniaes que dissctniuaiin

as seinr?nto.s en[(|uanto devoram a polpa). A referida miHiainça dio vcrdí*

para o araarello dá-se, entretanto, suiiienie niis zt)na;^ sub-lropicacs e
tciHpe,radas, eniqnanto o colorido verde se conserva nas zonas tropicaes

mesmo nos fructos ptouamciitc maduros o que é ligado á continua assimi-

lação da casca verde, pelo que ficam impedidas certas reacçOes cllimicas que
originam a mudança do colorido.

o valar económico rias laranjas e seus similares é extraordinário. Conicm-se

os fruclos frescos, ou la^-sc gelea, compota, laranjada etc. O vinho de laranja é

cxcellentc c. qnondo veilio. nau inferior ao vinho Madeira. Preparani-se taalbeal

licores e vinagre. O sueco fresco oii devidamente preparado é riqiilssijiio era vita-

minas. A casca fornece a csscTicla das Jaronjas, que encontra tartja appllcação

na perfumaria.

Nuraerosa-s sfio as variedades cultivados, (las quaes se salienta, porém, a

laranja «Bailia» ou «de umbigo», de fructos multo grandes que parecera conter no

seu ápice um fructo menor, lanbrando de aigiun moilo mn nmliiuo. Hslc

plienoraeno se euplica pelo facto de que um certo numero de carpellos nasce numa
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região m.1s nlta do eixo do ímcta. Os -tig». das l»r™jas romK>n,-se quando

os car|.cll()5 io desligam durarile o teiupo do seu desenvolvimento.

Não raros sflo os casos de .poIíiemDrijoiíla- que lera lugar quando grupos

de «llulas do niiccllo se desenvolvem e peaelrara no sacco nuccUar onde se

transfontioni ent embri|5cs sem serem fecundados, nconlece tarabcm que as plan-

lluhas desenvolviílas destes cndiruões (icani canorescidas. E lambera imo í raio

que as semenles gormliieMi jíi ao interior do friielu, ilaado ate oriaeai a uma

planliniia conipletamt-nle desenvolvida. O .seu colorido verde prova que a llH

penetra pela casca até o interior do fructo, o que acontece também com as

melancias, flnornialldades se puconlram também quaillo ao numero dos cotjjle-

dones qae iincleni ser .3 cni vez de 2\

Excelleidc ê n laranja Selecta do Rio., de forma csplicrica, exigindo porém

iini clima c;uenle e muito soi, caso cnnlrario fica pallida ini lado do sol.

n f';7r/ís nohí/is. -rnatuiarina.- dos mercados europeus, «laranja cravo- em

Periiainbiico e Bailia, -tanaarina- no Rio de Janeiro, .mexeriqueira» cm Sao Paulo

c . bi-rnamoteirn^ no Rio Grande do Sul, é uma pequena arvore com folhas elllp-

lico-lanccoladas e relativamente pequenas. Seus tructos cuja casca alaranjada se

destaca com facilidade, tcni paladar cxeellente.

De maliiração rmiito tnrilln e forraalo obloiigo sâo as laranjas «peras, c

^natal., fiiu. iií.;.,j,[. ' i i; ji>s que lhes são dispensados; a sua casca fina

SC dvsprfi.ii. ;. . M . laihlade.

;is li
,

, hiirijas. siio os fructoa da Cilriis Auraillium

\'íif. ííinuu!. ci.jíi-, im;, . i: i.tii;:, m iLiiiito aromáticas. Os seus fruclos são arrc-

donados e sua polpa azeda ê ciivttKida mana casca ajnarqa niuilo grossa e rrigosa.

As "bergamotas» dos merernios ciiiopeus são íornecidas pela CHru^ licr'^íi!iíiíi

c correspondem â no.s:í;t -lima da PersiU". Hs .suas pequenas flores exlialani uni

aroma multo suave: seus íruclos são arredondados c levemente alongados, com

casca Usa; desta se cxtrae por pressão ou destinação a «essência de bergamota-

do comnierclo.

íl Citius Auraníiuni vtir. myrtifo/ta, «laranja araç.á» ou -mosqulla-, fornece

fructos pequenos, apreciados pelas creanças. Os -grapefruits. dos americanos são

conhecidos entre iiõs por «laranja melancia^ e sao prodiuidos pela Citais liyritriy

dcninHiiia. t)s fructus, que são comprimidos em cima e em baixo, alcarivain o ta-

manho de tuna cabeça. A pol|>a acidniosa é muito toiiica e come-se com assacar. —
Presla-se para sebes im|)cnetruveis a Cilnis Irifiiliiiíii com luuaerosissimos espinhos

multo compridos.

De ma.'íima importância são as espécies c variedades da Ciinis medica, origi-

naria do Sulesie do Himalaia. São arvores ou arbustos de uma certa envergadura,

com folhas destitnidas de appentlices e flores brancas muito perfumadas

lavadas de rosa na face exterior, sendo as mesmas liermaphroditas ou

uiiisexiKiis. I):: íruclos araarello-limão são alongados e terminam numa espécie

de -icín . ;'i íii.ra oleifera 6 relativamenle fina. a polpa azeda e multo succu-

i''niíi, i:. iriticiijiite e anli-escorbulica, contendo 5—7"Ai de acido citrico. O seu

siitco serve jiara a preparação de refrescos c limonadas, bem como para succedaneo
do vinagre e para a fabricação de essência de limão. - O «limão gallego- é a

f.'//rus mt-dU-a vur, acida. .Seus pequenos fruclos arrcilondados e amarello-paUidos
^ão multo succulcnlos. As -cidras, provém do Ciitas medica nir. cedro; seus

"uctos são enormes, fl casca & multo grossa e rugosa e o endoderma branco

muito desenvolvido era detrlmenlo da própria polpa. Esta ultima e o endoderma
'lao I5ni vniof a\iiam, ao passo que a casoa serve para a fabricação do -Citronato-.





e resinosas. cspedaltnCnlc na casco. dUtínguindo-sc por essa propriedade cssen-

dalmcntt' das Sinuimhaceús.

Vaiias espécies do (iciiern 1'roisitin, c-s)iecíalmeiite o Protium guianense c

P. làctiríhu fomecfiti n -Alinisrar" í" u -RcRÍria demi» iitilisados nas Igrejas cm
siibslitulçao ao -iiRvnsii" vtKijMLiin, sciuId t'lk'. ctitrelantn, tambern lherapeutíco.

/V resina doslas i lii i, / hI niiLricanus cmilii-cida pelo nome dc

"elemi- é imiiín . ,i
;

,
- Ar vernizes c lacres para toriial-os

liKTiiJS qiicbríidi(,:.s, I 'If cõies líflingrapliicaii. H «myrrlia»

verdfuiriiii õ foiu , !,i p l i '.,,.,,//'.., ~'ny ssiinm, do Morte dc Hbijsslnía, da

Erytbreí! e do Sul U;i nrijlna. einquatilo u Míicenso- verdadeiro é fornecido pela

seiva laclusu do lifSwUiii (laríiii da Hrabia do Sul.

A -Rcsiiui cltíiiii- i' l!inií)ciii furiiecída pela íittncra leptopbhes, cujo Fructo é

í-ome&tivel nuniido bfiii irindiiro.

Família das Meliaceas

i\ ííitii]Ií:i das MELiaCE/lS é representada no Brasil por arvores aitas de

foílias Hllenias, peniiadns eoiii folíolus de margens inteiras geralmente com cetlulas

secretorias, l\ Alr/incrci aiais coidiecida é dc certo o «cedro rosa» (Ciulrvla odorala)

que deveria y>r chamado de "Cedreta rosa» afim dií evitar a coníusâo com os

«cedros» da lamllia das Conijrras. Sua macieira averniGlhada que se talha tacil-

nienle, é multo emprenada na íabricai,-ão das caixinliMs de charutos e resiste aos

aiaqttvs dos eufiins ijravns ao klíI cliieliu arumaitico, se:ido também emprefjada Jin

fabricação de pianos.

Outras cspfciLs como Cedrelu fissiUSj OlaziovU e onrtras servem para os

mesmos fins.

Com o iiomf tangt^ratia " dr,sinníim-so diwrsas espécies dos géneros Trichilia

(ia,:-:,! 1
/\', s

;

ri h.' 1 1
1

1 '\'.\--, 'híciiiiíiis jorneccm olco usado na Fabricação

||-
, i

. , iinedicinaes.

I

,
Maluigoni das Antilhas, fornecem o

- "II i!i'i|iiii' iiiiiiio escoro e superior ao «mahogaaij»

de qualquer uulia ]ji0v\'iiifiici;:i. As sL'meiites da Carapu guianettsis fornecem o

-oleu dc andiroba-, com que os Índios esfregara seus corpos para afugentar os

mosquitos. O leciíhi Ituh-iso contém um principio amargo que o preserva dos in-

sectos n(ii:ivir, i\ i^
i

i.i O uidirebril f vermifuga. sementes são ricas de ura

oleo fixo 1 I i|ik; à auiai ello-ambar quando purificado e possoe mn
cheiro bii t ,

,
> f^:>te -a7i:itf dc andÍroI)a* ou -oleo Yandjj* c empre-

gado na laÍM II iv.ii' :ii'iH) i! iipplicado sobrt: o ferro, ao qual confere um bri-

lho de vernií inipudiiuiu tajubiMii a ferrugem. E' empregado na medicina caseira

desobstruente; applicndo em cstadn quente sobre as feridas evita, ao que se

ilí/., o tétano, iminigradas sao a A^laia oiloruUi e a Mtiia AzeiUintch. Esta ultima

conlietída por "paraíso-, -cinamomo- ou «jasmim de soldado- é de crescimento

nipiíio. As grandes paniciilas de pequenas flores lilnccas, valeram-ltic o nome de

"lilás-; a sua inadcirn ê nniilo leve e de talÍ!0 faeil, servindo na fabricação de
caixiniujs para a t'X|)i)i hivão de íructas. O cerne avermelhado toma um polimento

muito bonito e usado na fabricação dc moveis.

harnilia das MidjmihatceaH

E' constitidda cxclusivameide de- arvores e arbustos e antes de tudo, dc cipós

cmn folhas glabros ou pílt)sas cum pellos sedosos muito característicos, sendo aa fo-

lhas geralmente oppostas e dotadas de eslipulas pectolarcs cxhd glândulas situadas
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na base da folha ou no próprio peciolo. ^Innumeras espécies sâo xerophilas, pos-

suindo raízes muito engrossadas e lignlficadas (xylopodios) que resistem não so-

mente aos effeitos da secca mas tamtiem ás queimas periódicas do campo. A for-

mação dos tecidos lenliosios c muito irregular; clles desenvolvem cm certos

lugares «xylemo» com máxima intensidade, ao passo que sua formação fica muito

atrazada cm outros pontos; isso dá lugar a desenlios estrellados, graças a tecidos

meristematicos secundários, que tornam os contornos profundamente sinuosos ou

dividcm-n'os em zonas isoladas, fls flores são geralmente hermapliroditas e reu-

nidas cm paniculas, cijmas ou espigas vistosas. Rs pétalas formam uma corolla

aclinomorpha ou symetrica, com as margens frequentemente denticuladas, fran-

jadas ou dilaceradas.

A importância desta faniilia reside principalmente no cunlio característico

que, como lianas, imprimem ás nossas florestas e campos cerrados. Algumas

espécies do género Byrsonima, os «myricis», produzem fructos comestíveis; as

cascas de varias Mulpighiacras contém «tannino» cm fraca quantidade; de certas

Banisterias extrae-se a preciosa «Banisterina». Muito frequentes são as Teirapterís,

cujos fructos possuem grandes alas lateraes que são bipartidas e têm a forma

de um X. São também communs diversas espécies do género Hctrnipteris, cujos

mericarpos têm uma única ala dorsal, que é grande e espessa na margem in-

ferior. Os fructos são <lrupas e no género Mtilpi^/iia geralmente saraaras, aladas

ou nSo.

Família das Vochydaceas

E' puramente americana e rcstricta á região tropical e subtropical. Na sua

maioria são plantas arbóreas, arbustivas e snbarbustivas; algumas espécies herbá-

ceas são providas de xylopodios muito grossos. São caracteristics d'csta família

os tecidos leptomico-intraxylemícos bem como verdadeiras «l)olsas de resinas».

As flores geralmente amarellas são symetricas e obliquamente zygomorplias.

As scpalas são muito desiguaes e frequentemente transformadas num esporão

comprido. As pétalas são cm numero de 5, porém na maioria dos casos,

reduzidas ao numero de 3 (Vochysia ou Qiuiliui). Muitas espécies fornecem ma-
deira muito estimada como por exemplo o «páu doce» (Vochysia (iicanortim), cuja

seiva fermenta e dá uma bebida que se assemelha ao vinho; o «[)áu terra» (Qjialca

cordata) fornece uma matéria corante.

Família das /'olygalaceas

As espécies desta família produzem flores que se assemelham um pouco ás

das Papilioiíaccas, especialmente com as das Kramcrius; muitas habitara os nossos

campos seccos. A folygala aspalaiit/ia é considerada toxica.

O «ricino» ou «mamoneiro» (Ricinus communis)

Família das Euphorbiaceas

Pertence o «ricino» á faniilia das Euphorbiaceas composta de mais
de 4..5O0 espécies. E' uma familia multiforme que reúne mesmo espécies

que se assemelliam completannente ás Cactaccas, mas sc distinguem d'ellas

pelos seus vasos lactiferos. A origem do «ricino» é desconhecida, mas
c^rto é que sc trata de uma planta ruderal díis zonas tropicaes e subtro-
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picaes do mundo inteiro, que prefere os terrenos abandonados, os solos

frescos, a vizinhança dos regos de agua, bem como as sebes, sendo enh-e-

lanlo largamcnlc cultivada era virtude das suas scmipiiles oleaginosas.

O «riciiio» é, í|iiíiiido jovem, unia planta licrbacca que se lignifica

cotu a idade, toniando então o aspecto dc uiua arvore peciuena e muito
esgalliada. Siuas raízes são bcui desenvolvidas e descem até grandes
profundidades. Suas tnmicrosas ramificações lhe garaiileni a adducção da
grande quantidade d'agua que a multidão das grandes follias exige. O
caule c, emquauto novo, herbáceo e soiido, mas se lignifica mais tarde e
lorua-se oco. A sua epiderme verde-lustrosa, azulada ou purpúrea, trans-
forma-se então numa casca pergaminhoso-suberosa, que reciuz sensivel-

mente a transpiração. Cerlos vasos são Ião compridos e elásticos,

que se dei.xam retirar com a máxima facilidade, mostrando claramente
sua natureza espiralada, guando se os observa sob leve augmento.

As folhas são muito grandes, digilato-lobadas ou pahnadas e denli-
cnlsdas. O limbo q" rilaiio ua folha adulta, aprescnta-se, cmquanto
novo, levemente pli:; '

. >i.i> concavo na sua parte basal, que ultra-

passa de muito o [! !

,

; o do peciolo comprido e elástico. Duas
grandes estipulas ni'.

;
iisin i ,j

, incolores envolvem as folhas durante o

50. Glândula neclariícra da base da folha.

(augm. 30 X, conf. Coutr. Nat. tlcrb.)
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período do seu desenvolvimento c protegem o Unibo, cujos segmentos
são plicarios e estreitamente encostados nus aos outros. Esta disposição pre-

foliar permanece ainda por algiiits dias depois do desabrocharacnto das folhas,

quando os tecidos sio niiida muito trnrfis, Nos dentes margínaes bem
como nos peciolos ericoiilram-sc pcqucinis glatwlidas vcrde-atnai-elladas o

lustrosas que são ncctarios i;.\traflorucs (fig. 50). O próprio tecido foliar

está, naquelles momentos, abrigado dentro df uma rCxie de nervuras' muito
salientes. Estes bem como o IiniI)o da foltin rcccm-dcsatirocliado. são
frequente e inteiramente matizadas de tintas purpúreas ou bronzeadas c

muito lustrosas. Todas estas parliculuridailes vismn a protecção da clilo-

rophylla contra a intensidade dos raios solares e da transpiraçiio,

especialmente dos tecidos ainda novos, fls referidas glandulíLS são meros
«nectarios extrafloraes» (ver lambem o «algodoeiro», o «maracujá», a

«nogueira de Iguapé» elo.) formando uma tiiça chata e verde, cuja parte
concava é matizada de vennelho. As cetiulas seaetorias que enmiolduram
a concavidade formam uma única camada e Icmbratu as cellu.liais pallisadas
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lio iGcido foliai'. Este camada é aibrigada pela cutícula coraimum e deixa
passnr o liquido assucararlo pelas estreitas fejidas que ii'eUa se encontrara,
fldniitfc-se que estas glândulas secretarias têm por fim attrahir certas

formigas c vespas que, bem inconscieulemente, se encarregam da defesa
da platitu contra as lagartas que devorariam sua folliagem. Seja como
ffir, o certo é que taes insectos visitam estas glândulas que aliás, são iii-

coniparavelmcntc mais numerosas nas plantas novas c ainda tenras, do
que ims plantas adullas. Quaulo ao «algodoeiro», ellas estão presentes
cm certos indivíduos, ao passo que faltara etn outros.

Os segmentos foliares permanecem ainda meio-pUcados por algum
tempo depois do seu desatirochmncnto e formam um funil mais ou raemos
aberto. Mais tarde, porém, elles se cxtendera e o limbo todo .se dispOe n'um
piano horizontal. O brilho de verniz se perde e cede lugar a lun colorido
verde esciuo. Existem, entretanto, variedades cm que o colorido bronzeado
ou purpúreo cnncgrecido perdura, conferindo a estas plantas um grandie

valor decorativo. E' preciso salientar que a folhagem do «ritíno» coav
stitue óptima forragem que favorece a secreção láctea. Elevações bulhosas
no limbo, substituem as adaptações desapparctídas e contribuem também
para uma repartiç/io igual e o rápido esco<™iento das aguas pluviaes;
neste mister .suo auxiliadas pela pcllinda cerosa da epiderme. E' tambenj
nas folhas adultas que se verificam :is jã mencionadas glandidas, es"pe-

cia)n'ente na zona da inserção do peciolo no limbo. Taes glândulas se

encontram tarnbem no caule e nas hastes, bera como na região floral.

As flores são motioicas e formam grandes cachos erectos (fig. íl).
Pis flores masculinas occupam a região basal, emqiianto as flores femi-
ninas occupam a de cima.

Os botões das flores masculinas são arredondados e terininaiii num
ápice ponteagudo, distribuindo-se em grupos e glomcrulas, sobre a res-

pectiva 7.Qna do eixo floral que c azulado-pruiuoso e sulcaido. No mo-
mento do dcsabrochamcnto abaixaiu-se as cinco sepalas que sâo lanceo-
ladas e cxtendem-se num plano horizontal. Do seu centro elevam-se nu-
merosos estaines brancos que se ramificam, como sc foí>sem arvores mi-
núsculas Cada ramificação sustenta uma anthera monotheca e annarellii

e uma nnica flor masculina conta mais de mil antheras. Graças a este

elevado numero de estauies e sua reunião em densos feixes, bem cx>mo
pelo ulterior crescimeido dos pediccllos floraes que eleva as flores adma
do conjuncto dos botões ainda fechados, estas se fornam muito vistosas!

para os insectos. Para o mesmo cffcilo conlribue, também, o colorido
3nmrello das antheras, que se distingue nitidamente do colorido vermelho
das flores femininas. O desabrochamento successivo das flores augmenta
1 época da tloração e, ao mesmo tempo, a possibilidade da pollinisaçã»,
f^lores abertas sc encontram, aliás, em qualquer momculo do anno.

Os botões das flores fcndninas que occupam a zona superior da iji-

florcscencia onde formam densos vcrticillos, sâo alongados e muito pontc-
agudos. As flores são sempre reunidas em nimicro de trcs. O botão
central está já muito desenvolvido, quando os botões lateracs estão ainda
Daslanle atrazados. O botão central desabrocha senjpre primeiro c o ova-
fio desta flor está já muito engrossado, qimndo os dois outros botões
Estão ainda brevipedunculados. Nas flores femininas satienta-se o grande
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ovário ovóide dc aspecto espinhoso que é. ás vezes, azulado e coroado

pdos tres estigmas papillosos. Esics sso verdes-amarcllos e erectos quando
sjipm do pcrigonio mais lardc; porpm, tornam-se róseos ou carmineos c

curvam-sf para traz. As flores femininas são (lotadas dc sepalas c brac-

teas tripartidas que as envolvem do lado opposto ao eixo floral. Cada
grupo de Ires flores teininiiias é ainda envolvido cm luna bractea maior,

que setca com o tcrnpo.

rt pollinisaçào c eífectiinda por insectos, que deswra facilinejitc quer

ao conjimcto das antheras, quer aos ovewíos. O intenso crescimento dos

pedícellos contribue nruilo para a bóa realisaçâo da pollinisaçào. Como
no liniijo e no peciolo das folhas, existem também na região floral nu-

merosas glândulas que se localisam especiatacnte na baise dos estamcs.

O fructo ó uma capsula espinhosa, trilocnlar, inicialraetito verde azií-

lado-pruinoso, mas pardacenta qnmndo secca, abrindo-se, então com utn

crepitar distinrto e dcsprendendo-se era seus carpellos ou «coccas», sendo

as sementes lançadas para longe.

Cada loja contem mna nnica semente que lembra algo o aspecto d«

um carrapato; c por isso que o «rícino» é tamtiem conhecido pelo nome
de «carrapateiro». No ápice encontra-sc um •<ariIlo» ou canmculo carnoso

que é avidamerde procurado por certas formigas que recolliern as semcnlRs

e contribuem desta forma para a disseitiiuBçtlo do «minmmeiru.-. A cascii

da semente é mariiioreada c o endospi-rnui rico em oleo forlcmoulc purga-

tivo, que enrnii!rn, piirrni, nsn l;ivi|(t iiii Iiil.riíi';irii'i dns machinas de

precisão c irn:,M-
,

. ívhiMi d.i \'i
•

(' :r.'i.'i',;i.-), por se soli-

dificar 5nrii>, lotai em olco

perfaz 5U' ik; ,i:<i . .. ui,'. ,!., . ).' 11. ,\,"M. Mil. Pela fwldiçao

dc olco .siilliiiico luina .a,!,: nU,, íuií hiiíJu colundii av^MUiclhado, .sendo

por isso largamente ulilisado na uidusiria dos couros. As «tortas» ou

refugos da prensagem constilucni uin adubo rico cm azoto.

E' preciso colher as infrnctcscencias quauido as pritifeiras capsulas

eslâo prestes a nbrir-se; deixando-as no pé, pcrdcr-sc-á uma grande

quantidade d'ellas pela explosão das coccas.

As IJeveas

Arvores alias íIc- follia.s (rifolinlailos (flg. 52), lungipedoladas e ifu inriorcscBriciiis

purii<MUarla-í sãn as llevras rm -seringueiros», fls flores sSo apefalns e os eslomcs

coiicrcsciilos. Os vasos laclllc-ros são urtlculndos, mas tomara-se conllruios çiraças

á (lissíiluvOo das rcsiieclivas iiicTuhraiiiiS divisórias.

Hs Heveus «.(jclaiii |jriricl|i:ilnipiitc no ATTtuonas. ua Pará c iias Giiuanas

,nvançanfIo. porém, piun n Sul .ilf .1 cahL^tuirii do Ií!u Parunuaij, no Mallo Grosso,

e para os Estados iiiiulmplii;,. f..i-a do lirasll. íl ospaio mais nnlavcl c a

llcvea lirusilieiísis, ilti i\w.- luslciii diversos variedades. A mais preciosa é a

Hevett bmxi/ieiísis fui. jiiiirircir.i:-. SLiido Cila a iorraa tijpica, aliás cultivada cm
Cciiiflo, na índia, cm lava, nus tui.uaaas c cai certos paizM sul-amcricanos. A
segunda eui imporliiniia ê a llcv,',i ilhuilnr, do Allo l!io Negro, cuja l)or-

raclia é tm geral adullerada pela aildição da seiva dc certas lianas, dc que se

servem os indígenas para accelerar a coagiUaçâo do «iatex». Outríis Hcvt-as explo-

radas sâo a Hfvcu BciiUiuniiaiia, do líio Auapês; a flevt-ti Oiit-kci, do Uaixo Japurá;
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a Hevea rigidifolia do Rio Negro e Rio fluapés; a «seringueira barriguda» ou

«tambaqui» (Hevcn mirrophylía) do baixo Rio Negro; a «seringarana» (Hcvea
guianetisis), do Amazonas e das Guyanas, e a «seringueira itaúba» (Hcvca col-

lina), da Serra dos Paratins etc.

Os melhores tupos da !>orracha amazonica sao conhecidos nos mercados
tnundiaes, pela denominação de «Pará extra fino», devendo-se salientar que os

nossos typos bons superam em qualidade os de qualquer outra proveniência,

nesmo das mais afamadas plantações estrangeiras. O «látex da Hevea» é fre-

quentemente misturado com o «látex» de outras plantas, taes oomo a Micandra
siphonoides e M. heterophylla, que lhe confere qualidades inferiores.

fl colheita do «látex» se faz em qualquer época do anno, mas dc preferencia

la época da sccca, quando os «seringaes» periodicamente inundados pelas enchentes
são acccssivcis. Para a obtenção do «látex» procedc-se á sangria das respectivas

Qrvorcs, entalhando, por meio de uma machadinha, ranhuras de 6—8 centímetros
•le comprimento, a que se dá uma direcção obliqua e que se encontram na sua base,

para formar um «V». flssim procedc-se pelo tronco inteiro, deixando entre cada
'lols «V» um espaço de 10 cms. respectiva serie annclar do incisões, chama-se
"ma «carga». Cada dia a arvore recebe uma carga de incisões, a começar de tão

^Ito quanto o braço possa alcançar, fls cargas correspondentes dos dias seguintes

^evem ser feitas de 15—20 cms. mais abaixo, e assim se continua, até chegar ao
''Olo. Esta serie de «cargas» chama-se uma «arreiação». Passados 30—tO dias,

Piora brasileira 10

6 SciELO 10 11 12 13 14 15





— 147 —

«cuia» feita do fructo da «abóbora», «porongo», «cabaça» ou «cuieté», retira elle uma
certa quantidade de leite que está na bacia c derrajna-a sobre a «taniboca», vírando-a

para que fique bem revestida do leite. Depois expõe a pá assim revestida de látex,

á fumaça que sae do defumador, virando-a diversas vezes até o leite coagular.

R fina pelliculd adlierente á pá, constitue a «borraclia». Deste modo se continua,

até que se tenha formado um «pão» coiistituido de innunieros camadas concêntricas,

pesando de dois a quatro líilos, para o que são precisos geralmente f—11 litros

de leite de Ueve.a ou 8—28 litros de «maniçoba», podendo um homem defumar em
uma e meia hora oito litros de «látex». Este trabalho começa geralmente ás duas

ou trcs lioras da tarde e deve terminar ás seis e meia da tarde.

A prodacção e exportação da borracha importou em:

PRODUCÇAO EXPORTAÇÃO

Anãos Toneladas Valor ent mil reis Toneladas Valor em mil réis

1922 24.851 77.553 :000$000 18.855 48.759 :842$000

1923 19.558 3S.701:000,$000 17.995 81.177:143$000

1924 21.000 63.000:000$000 21.567 79.212:474§000

1925 25.000 87.500:000$000 23.536 191.803 :317$000

1926 29.350 92.225 :000$000 23.253 114.786:801 $000

1927 22.410 67.690 :000§000 26.162 1 15.008 :123$000

1928 27.876 69.690:000$000 18.856 58.998 :858$000

1929 19.870 61.114:039$000 19.861 61.114:039$000

1930 17.663 18.429 :000$000 14.138 33.548 :000$000

1931 17.294 19.023 :400$000 12,657 25.433:000$000

ORIGEM DA PRODUCÇÃO, EM TONELADAS:

192711928 1928/1929 1929/1930 1930/193!

Amazonas . 10.400 9.860 13.622

Pará . . . 2.570 3.500 3.498

Rio Grande do Norte . 151

1.200 3 23

5.700 4.300

27.876 19.870 17.663 17.294

Estes algarismos falam uma linguagem eloquente e demonstram claramente

a enorme depressão de que se ressente o mercado cautchuctifero do Brasil; os

mesmos tornam-se ainda mais lapidares, quando se leva era conta a crise agudíssi-

ma do mercado mundial, originaria das culturas existentes em Ceylão, Java e

paizes limitrophes, que importam em mais de 800.000 hectares, contendo cada

Iiectare 250—300 «seringueiras».

Originam-se todas cilas das sementes que o inglcz Wikham exportou em 1876,

clandestinamente, c para o máximo infortúnio do Brasil, transportando-as ao

jardim Botânico de Kevv, perto de Londres de onde passaram, ainda no mesmo
anno, para a Asia. Os referidos algarismos se tornarão ainda mais significativos

si se considerar que, annos atraz, a producção brasileira perfez cerca de 45.000 das

65.000 toneladas da producção mundial.

A «borracha» encontra seu emprego em múltiplas industrias, especialmente

nas que dizem respeito ao automobilismo ou na fabricação do ebonite, que

é altamente estimado pela sua dureza. O seu uso raultiplicou-se desde a descoberta
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da vulcanlsaçao da matéria prima pela addiçSo dc coniposiç5cs sulfurosos iiuc

modificam suas qualidades de modo tat, que o protiucto íinal se lortia iiisenslvcl

ás temperaturas muita tiaixas ou altas demais, ou contra as reacções ctiimicas.

Ultimamente ensalou-sc, craíím, com grande proveito, a uliUsaçâo do cautcliuc

para calçamento das mas e praças publicas, ficando o barullio costumeiro, cmi-

sado pelos veliiculos, enormemente abrandado.

fls sementes {fig. 52) que perdem seu poder genniriaUvo bem depressa, contõm
IO»/» de ura oleo secco, próprio para a fabricação de sabão e outros subproductos.

Hs «tortas», que reraanescem depois da prensagem, são ricas em proteína, gorduras

e amglo, apresentando quasi a mesma oomposição que as sementes de linhaça;

cilas conslltuem ura cxceiiente adubo azotado, podendo igualmente servir na ali-

mentação dos animncs domésticos, observadas as devidas precauções.

Uma outra espécie dc cautcliuc fornecem certas Micandras, especialmente a

Micandra siphonoldes que é uma alta arvore da Amazónia, cujo látex é frequente-

mente addicionado ao leite da llevea. Em estado puro fornece a -seringa flrára»,

do mercado mundial.

Entre as melljores plantas oleiferas conta-se o «hmgac» (Ateuríies Vordii), da

flsia, c a •nogueira de Iguapé» (Aleimtes mohiccana) do nosso littoral, que fornece

até 60",'» de uni oleo iitilisado para fins de lubrificação e illuminação, bera corao

para combater as dores rheumaticas.

Muito oleaginosas sao lambem as sementes do nosso «pinhão do Paraguay» ou

«purgueiro» (Jatropha Cimas). O seu oleo é altamente purgativo. O mesmo se

pode dizer das sementes da nossa «anda-assú. (Joannesta princcps)), arvore

dc grande desenvolvimento, dc folhas palmadas e fructos bicapsulares geralmente

com duas amêndoas redondas. Tirada a casca e a camada gordurosa que envolve

as sementes, toniam-sc estas um poderoso tónico, quando usado cm pequena

quantidade; s) n&o, são drasticamente purgativas e venenosas.

A «mandioca brava», Manihot utilissima e a

«mandioca mansa», Manihot palmala var. Aipi

As duas espécies se contam entre as mais importantes plantas adtivadas, graças

ís suas raízes extremamente ricas em amijlo.

A falta de espécies silvestres, no velho mundo, permltte a conclusão de que a

•mandioca- é dc origem sui-amerlcana e principalmente brasileira, visto existirem

no Brasil numerosas espécies não somente cultivadas, mas também silvestres. As
raizes das espécies silvestres são ramificadas, descem a graíides protundid.ides.

eraquanlo são mais curtas, mas também muUo mais grossas, nas espécies cultivadas,

fl riqueza das variedades era amglo varia bastante com as variedades.

R «mandioca brava» (Manthol utilissima) é uma planta arbustiva de li/s até 3

metros dc altura com folhas alternas, 3—7 lobadas, longipecioladas, verde-azuladas
em cima e verde-pallidas em baixo. As flores formam thgrsos terminaes c são
monolcas, encontrando-se as flores masculinas e femininas misturadas na mesma
inflo rescencia.

As flores femininas são longipedunculadas e dotadas de um perlantlio carapanu-
lado c qulnquelobado, verde esbranquiçado, amarcllo ou avermelhado, que caem

dias depois do seu dcsabrochamcnto. As antheras cm numero de 10, formando
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dois vciticiUos, sâo iiiscrtas sobre os lóbulos dc um disco central e alaranjado,

que representa o ovário ausente, sendo os cstames da «mandioca brava» mais

curtos que os da «mandioca mansa». Rs flores femininas tôra os seus pedicellos

mais compridos. O periantlio é maior e dividido até a base, caliindo 1—5 dias

depois da antliese. No grosso disco liypogineo estão insertos 10 estaminodios pe-

quenos que são estames atropliiados. O ovário c supero, trilocular e coroado do

estigma triiobado e esbranquiçado. Cada loja contem um só ovulo. O fructo é

uma capsula de 5 válvulas.

O fructo da «mandioca brava» é mais ou menos alado, emquanto o da «man-
dioca mansa» é desprovido de azas. fls sementes são pequenas, ellipticas e mu-
nidas dc um arillo.

fls rai2cs são fusiformes, attingindo geralmente o comprimento dc 30

—

15 centí-

metros, fl parte exterior da raiz consiste em uma epiderme muito forte, escura ou

clara, frequentemente dolada de lenticellos que estão a serviço da respiração,

situados perpendiculannente na direcção do eixo da rai2 (fig. 55). Abaixo desta

epiderme vem a casca primaria formada por numerosas camadas de cellulas amij-

liferas. Segue-se-lhe o «phloema» cora vários anneis concêntricos de vasos lactiferos

que concrescem entre si tangencial mas nunca radicalmente, fl seiva lactosa contem
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uma glifcoslde que rorma o addo ctimtliydrico quando chega cm contacto com ccrlo

fermento, podendo causar, dentro de poucos minutos, a morte de seres mais sensí-

veis, que se tcnliam alimentado com rabes frescas. Esta tosldez dcsappareoe cora

o aquecimento ou lavagens repetidas. O âmago c constituído por uma massa esbran-

quiçada, da natureza de um tecido parenclijjmatoso que é riquíssimo era amido e tem
luncçSo de ura orgao em que a planla anuazxina os matérias de reserva, de que

dispõe na brotação da primavera. Isso explica porque as raízes se tornam, então,

aquosas c impróprias para o con.sumo. Esta parte central corresponde ao xylema

de outras plantas. Sua ligniíicação í muito fraca e as respectivas series de cellulas

Irradiam do centro para a periplieria.

Muito menos rica no referido alcalóide toxico, porém uiio compietamente desti-

tuída, 6 a «mandioca mansa» ou «mandioca doce. (Manilmí patmata var. Aipi),

que pôde ser consumido peio gado em estado crii, mas se eslTaga com um armazena-

mento de poucos dias. Inofíenstvas siSo as foliias frescas que podem ser impune-

mente dadas ao gado.

fls raízes da «mandioca mnnsa» ou -doce», excedem cm valor aiimcntido ao do

própria «I^atatiniia» (SoUuuim íiiberosnm). Em virtude do teôr amglaceo das me-
Itiores «mandiocas mansas» ser pouco ou em nada inferior ao das «mandiocas bra-

vas», que importa em cerca de 36,05»/», convém dar preferencia ás variedades mansas
mesmo para evitar a eventualidade de um envenenamento grave.

fl «mandioca» serve cm primeiro lugar para a producçao da afamada «farinlia

de mandioca». Na fabricação caseira que é muiio atrazada, dcseascam-se c ralam-se

as raizcs, espreaie-se a massa assim obtida cm um panno, torcendo este com força,

até a massa ficar complctameute enxuta, o que se faz por porções JSuccessivas,

rccoiliendo-.sc o liquido que escorre numa gammeia, ddxando-o descansar, llssim

é que se obtém o «polvilito». A massa enxuta é peneirada e levada ao forno sobre

fogo brando. Quando se trata, porém, de quantidades maiores de farinha a fazer,

delta-se a massa raiada num cesto trançado de lascas finas de taquara, que se

achata sem quebrar. Tapada a bocca do cestinho ou -tipltim» com um pedaço de

folha de bananeira, colioca-se este sobre um cavaliete furado ao centro c com os

bordos cm rebite, de rnodo que o liquido que sac cora a pressão, possa escorrer mmi
recipiente, posto por baixo. Numa viga forte fixada nura eslelo. deitara-se os pesos

neccs-satios e paulatinamente augmenlados para se conseguir a mais perfeito pren-

sagem da m.issa ralada, que é depois passada peia peneira «urupemlia., feitas

de «ubã» e transportada para o tomo era fogo brando, onde é torrada sem quei-

mar c toma um colorido ionro.

Para a fabricação do -poivlllio», deita-sc a massa ralada muna vasilha ou

tina c mlstura-so com agua, em que se desmancha. Cõa-se tudo por ura panno e

raexc-se sempre. O scdliuento de polviiho passa com a agua, emquanto o fareilo

fica no coador. í;sprenic-se, então, este fareilo e delxa-o descançar até o dia

seguinte; ent.ío cscorrc-se a agua, deita-se outra, raesendo-sc bera, cõii-se de novo

B tonlinua-se assim por duas on trcs vezes. Os se<limentos assim obtidos passam

por um panno limpo que é coberto de cinzas, onde o polvillio secca bera depressa,

Tlra-se o panno com cuidado, para não dcsnrauchar as cinzas, e deita-se o pol-

vilho em tabolciros ou iençóes ao sol até ficar completamente secco c bem branco.

h «tapioca» é o polvilho tórrido e granulado a fogo brando. íllém desses

productos, fabrica-se também álcool e diversos outros productos pelo que fica

claramente patente o alto valor económico desta Euphorbiacea^ queremos dizer da

«mandioca mansa» ou «doce».

Quanto á «mandioca brava» é preciso dizer que as raízes perdem sua toxtdcz

com repetidas lavagens em agua purâ e íxea a torração. Cortadas em rodellas e
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seccados ao sol por ulgiius dias, peidem Igualmente sua loxidez c podem
scnír para alimcntnçBn dos animaes domésticos.

Diversas outras espécies do género ManVioi, conhecidas pelo nome commum
de «manlçobas», fornecera lambem «borraclia>, porém, de qualidade inferior. São
planras características das mattas e ccrradões, xcrophilas das zonas periodicamente

flagclladas por seccas prolongadas. O seu habitat prindpal cxlende-se da Bahia

ao Piauliy, Ceará c ás zonas vizinhas, onde existem jà grandes plantações, nota-

damente de «maniçoba de Jéqulé» (iManiltot dU-hotonui), «mauiçoba do Ceará»

(M. aiaziovii), da AI. ba/iicnsis, e outras, fl primeira destas tres espécies é uma
arvore de 8—18 metros de altura, de folhas verde-azuladas, 3—7 Jobadas, que o

planta perde em tempo de grande secca. Para a obtenção do latcx, tira-se a casca

até a altura de tmi homem c deixa-se secoar no próprio tronco de que emanar o
Icilc. fls tiras dc cautchuc que assim se formam sâo deslocadas e enroladas era

bolas que pesam até 150 hilos, conhecidas por «Ceará-scraps». O látex pôde, porém,

ser Igualmente obtido por simples sangria.

Admiráveis plaidas de adorno s-^io diversas espécies do género Codiaeum,

Trata-sc de pequenos arbustos da Austrália, Polgncsia e Malaija, com folhas

corlaceas, ás vezes curiosamente torcidas oti parcialmente reduzidas até a rhaclils

central, geralmenlc versicolores, vermelhas, amarellns, alaranjadas, bronzeadas,

purpúreas ou quasi pretas, ou ainda pintadas e maculadas.

Também o «tapurú> (Sapiain bifílandulosim) fornece borracha, cujo látex é

misturado ao da llavea, ou negociado puro, sob o nome de «tapurú». Du mesmo
modo é ulllisado o «tapurú da várzea», denominado, perto do Pará, «rauruplta»

ou •curupila» craquanto o Sapiain aacaparium é conhecido por «burra leiteira»,

Ella fornece um látex tflo irritante que a simples passagem perto desta avore ou

a correnteza de vento que açoitou a arvore, produz na pclle assaduras onde nunca

mais nascem pellos. Hs evaporaçiíes fétidas da madeira, offcndem muito os olhos.

Estas madeiras vergam, mas nâo quebram c nem lascam.

O latcx de multas Euphorliiaceas é t4o cáustico, que causa a cegueira quando
atlinge os olJios. Do Hippoinane Mancinelta 6 que se á\z que suas méras oxha-

laçõcs causam symptomas dc intoxicação. De uma certa celebridade goza o «assacii.

(Hum crcpítans), uma pequena arvore cujas folhas lembram as do «choupo». O
grande fructo arredondado e achatado por dma e por baixo, é uma capsula

multilocular, composta dc numerosos segmentos, cuja fónna lembra os de uma
«mexerica». Na época da maturação cUcs se separara da columna central, com mu
crepitar distincto e cora tanta força que sí!o lançados nmito longe. O latèx serve

aos índios para envenenar as suas flechas, mas encontra também utllisaçâo na

theropcutica, especialmente no tratamento da lepra c dc ulceras malignas. Este

«veneno vegetal», como é chamado, sendo muilo cáustico e irritante, produz ulceras

na pclle e destrõe os tecidos, flicm disso é Ichlyo-toxico e cm pequena quantidade

vomillvo e purgativo, causando em dose alta a morte quasl Instantânea, indus-

trialmente p6de ser usado na fabricação dc sabSo duro.

«Flor de papagaio», Poinsettia

JSuphorbia (PoinseUia) ptãckemma

Scni favor algum esta planta c cliarmada «il raais bcUa das Eiiphorhias»

(v. tabula IV). Nem menos feliz é a dcnoiniuação popular que a deiioiulna

«flor de papagaio» visto a combinação do veimelho. amarello e verde sc
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encontrarem tambein em nossos papagaios c serem estas côres communs ás

flores ornitliophilas. Sfio multo amiudadas as visitas que os colibris fazem
a este arbusto na época da floração, visto o colorido ser vermcKio tao in-

tenso, Ião ardente que nâo ciioonlra analogia no reino vegetal intairo. Nad?
niellior demonstra a attracçfio que este arbusto exerce nos outros seres

vivos que o facto dos mesmos serem continuamente rodeados por verda-

íleiías nuvens de liorbolclas, pertencentes aos géneros Papilio e Pierls sen
falar de outros.

Parece que u pátria desta planta é a America Central, mas nunca foi

alé agora encontrada cin estado silvestre. Frequcatemcate, porém, aban-
dona "os jardins e torna-sc sub-cxpontanea, devendo esse estado pscudo-
silvestrc a alguma fracção do caule ou das suas ramificações que se enraí-

zam com a nia.xima facilidade, quando entram em contacto com o solo.

A Poinsiiíia é um arbusto esgalhado, que se ramifica desde a sua bas^

mas toam coni a idade ura aspecto quasi arbóreo, graças ao curto tronco

que, então, se desenvolve. E' esta a razão por que se reoorrc á poda araiual,

conscrvando-se somente poucos gomos situados perto da base, pelo que a

planta conserva seu aspecto arbustivo. Assim se forma sempre um conjundo
de numerosas hastes herbáceas, terminando cada mua nurna inflorescencia.

Os brotos novos são herbáceos, verdes e revestidos de mna epiderme lisa e

cerosa, nu qual terminam as c.xtretnidades de umi extenso sgstcma de vasos

lactiíeros, cuja existência púde ser presenciada já eni cellulas especiaes,

logo depois do nascimento da plantinha. Estes vasos lactiferos cncontram-
se não só nas partes verdes c herbáceas, mas tajnbem nos órgãos já ligni-

ficados, que são õcos e na superfície externa revestidos por luna pellicxita

pergaiiiinfiosa e suberísada. Basta a nUniiaa lesão de qualquer destas partes

vegetaes para causar o dcrramamerilo da seiva láctea que c branca c se

coagula immediatainente quando chega em contacto cora o ar.

O latcx c uma emulsão liquida de cautchuc, de gorduras e do ceras,

contendo também cnzjjmas, taimino, alcalóides e sáes em dissolução, bera

como amido e compostos proteicos. O latcx constilue, além de servir de-

ciraento antivuliierario, mu meio defensivo contra os herbívoros, que nunca
tocam nesta planta tão appctitosa. O referido si)stcma vascular, porem, serve

não só ao desvio dos sub-productos inaproveitaveis da assimilação dos órgãos
verdes, nins Icniporariaincntc taniliem como reservalorio de c«rtas substan-

cias nutritivas, (jraças ú sua immediala coagulação em presença do oxg-
gcnio do ar aquclia emulsão impede não sóiiicnte a entrada das bactérias

de podridão c lumddade, mas cvíla lambcjii que se sequem os órgãos situa-

dos eru cima da parte lesadíi.

As folhas são grmidcs, inieiras e indso-sinuadas. A face inferior é

verde pallida e revestida de um fino indumento sedoso, ao passo que a
face superior c verde escura c brilhante. A nervura c ahi lun tanto afun-

dada e na face dorsal resaltada. Nos estados meridionaes do Brasil, a

Poinseítiii se despe das suas folhas no inverno. Pelo facto de coincidir a

queda das folhas com o nosso inverno, que é a época da floração da
PoinscHia, resulta ainda um aiigmenlo de efficicncia das grandics bracteas

vermelhas.

Os seus visitantes principacs são borboletas, abelhas, mamangabas e

beija-flores; hospedes assíduos, si bem que inúteis, são também varias espé-

cies de formigas que se agrupam ao pé do invólucro floral onde se seguram
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56. «Flor de papagaio^ {l'<ii 'na pulclwrrima)

Flor dc uma Enphorbia, inteira c cortada

longitudinalmente

Dlagramma floral. Flor sem o seu periantlio

oom as patas trazciras, emquanto se agarram com as dianteiras ás maigens
do próprio nectario. Em certas Poinseitias se vê mn vae e vem coiitinuo, e

não é raro que as formigas construam o seu ninho logo na base do pró-

prio tronco.

Os hospedes alados abordara a inflorescencia sempre nos nectarios

que servem, assim, não só de «fonte nicctarifcra», mas chamam também a

attenção dos visitantes para esta fonte, servindo ao mesmo tempo
dc lugar dc estacionamento, onde tocam nos estigmas, ahi depositando o
pollen trazido, ao passo que o pollcn glutinoso lhes adhere novamente ao
ventre

A inflorescencia (fig. 56) carece ao mais ligeiro perfimie e pôde mesmo
dispensal-o, visto o seu colorido vivo c.\ercer sua atracção a grande dis-

tancia. As referidas bracteas vermelhas caem só depois de muitos mezes
c quando as ultimas flores masculinas ficam desprovidas do seu pollen.

As flores femininas se compõem somente do ovário espherico pedi-
oellado e coroado pelos estigmas. Iniciaknente o ovário fecha completa-
mente a entrada do «cyatheo», para sahir depois, graças a um intensivo
cresciniento do seu pedicello. Neste intervallo se desligam os 3 estigmas
até agora erectos e apertados um ao outro, mostrando que são profunda-
raiente bifurcados e muito papillosos, o que favorece a adberencia do pollcn
glutinoso.
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Recurvam-se ao mesmo tem,po os lóbulos, cujo colorido pnssa o um

amarello inteuso. O pedicello cresce, porèra, sempre mais e mais, c
curva-SG no seu ápice cie modo tal, que o ovário se torna alheio a qualquer

perigo de uma aulo-pollinlsação por parte das flores masculiiias que,

aliás, só agora apparecem. As flores masculinas são articuladas c consti-

tuidas dc uru pedicello branco c um filamento vermelho, sustentando a

anthfra igualmente veniiciha. Com a maturação do pollcn, as antheras se

al)rcui poi luiia fenda longitudinal que atravessa toda a face superior e

cot5rem-se com o pollen amarcUo de consistência giutinaso-oleaginosa, cuja

exina é dotada de protuberâncias hemisphericas. As flores masculinas

appareccui sempre em pequenos grupos e somente depois das íiorcs femi-

ninas, su ultrapassando dc poucos raillimetros o involuero caliciformc.

Graças n esta disposição, a época da floração se cxtende por muitas sema-
nas c mezes ficando augmcntada a possibilidade da pollinisação.

No exterior da cupola envolloria enconira-se um grande nectario quasi

tão Inrgo como o diâmetro do próprio invólucro. Em geral só existe um
único ncctario^ Podia suppor-sc, que este único nectario fosse o resultado

do toinjcscimciilo de vários que deveriam existir. Assim, porém, não é,

e não é raro enconlrar-se mim mesmo invólucro 2 nectarios ou mesmo 3 e
raras vezes 1, cujo tamanho c tanto maior quanto seu numero é menor.
Estes nectarios são, inidalmcnle, verdes e aprescntam-se em forma de
simples saliências. Depois de terem attingido sua fórma typica de »pia

concheada» colorcra-se de mn amarello esverdeado, que passa ao mais
puro amarello limão, depois do ovário ter sabido do iuvoluao floral.

Vemos também aqui a combinação vcrmcllio-amarello-vcrde! A posição

do nectario é sempre tal, que está inserlo na face opposta ao centro do
«cgatheo».

A cxsudação do néctar começa no momento em que os estigmas ama-
durecem. O nedur corre com tanta abundância que os nectarios ficam cheios

até as bordas, e mesmo transbordam como acontece também com o bico

dos bcija-flores que o absorvem com grande avidezl Parece que mesmo
os tico-ticos têm interesse por este liquido assucarado visto que vimos varias

vezes C5tas aves absorverem o néctar, ficando, em contrario aos bcija-flores,

assentados, na grande estreita vermelha. O néctar c um sueco claro, incolor

e muito doce, cujo teôr em sacdiarose Importa cm 120/0, cmquanto o lotai

era assucarcs se eleva a 69 "/o- Seccado, constituc um xarope denso, transfor-

mando-sc cm fios ao tocar. Em harmonia com esla super-producção cm néc-

tar estão as cellulas parenchijmalosas de lacmbranus tensas completamente
cheias de amido e protoplusma. A epiderme superior que reveste o fujido da
pia nectarilera, ímicciona como apparelho sccreforio, emquanto esta mesma
opitleniio SC úicuinbc na zona interna das margens, da funcção d'imi po-
deroso apparelho capillar que eleva o néctar exsudado e dcsvia-o da zona
secretória da tigillinha, ficando deste modo garantida, não só a continui-

dade da secreção, como é lambem em condições ordinárias afastado o pe-

rigo dii U-ansbordanicnto do néctar na zona marginal.

A flor propriamente dita é bera insignificante. O que c corannimente

considerado como tal, c uma inflorcscaicia composta por numerosas in-

florcsccncias parciacs igualmente compostas e constituídas por «cgathcos»

formadas por uma luiica flor terminal de sexo feminino, lougipedicelada e
virada para baixo, e de vários grupos dicliasicos de flores masculinas.
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igualmente pedicclladas c articuladas. Este conjuncto é etivolvido num
envolucro commum cin que nasce o nectario.

As grandes brarieas lanceoladas que brilhara no mais puro e mais

vivo escáriale, não são outra coisa senão follias ordinárias transformadas

em pseudo-petalas, em prol da pollinisação, como nos revelam certas foilias

das rcgiOes superiores, que se encontram an estado de plena transfonna-

çâo e que sao parcialjiieutc verdes c vermcllias. Isto nos ensinam as pró-

prias bracfeas no tempo do seu desenvolvimenlo emquanto sao inteiramente

verdes c coirtribuem para o bem commiun pela sua assimUaiçao. A matéria

corante c localisada na epiderme.

Pí formação do diadema vistoso e a apparenie inserçfio das bractcas numa
só altura, deve ser attríbuida ao facto dos internodios do eixo floral serem

muilissimo aproximados uns dos outros. Em realidade, as bracteas, bem
como as outras folhas são insertas em fórma de luna espiral. O
diadema alcança o diâmetro de 30 centímetros e mesmo mais. A matéria

corante (o anthoci|ano) é reslricto á epiderme, cm contrario ao que se dá oom
Bs loltios verdes. Mas apezar de todos esses dispositivos ornltliophilos,

deve-se dizer que a líii-phorbia pulc/ierrima praticamente não produz se-

mente, pelo menos no Brasil, a não ser casualmente, como pudemos
verificar.

O fructo é uma capsula que, madura, se desprende cmScôccas fendidas.

A falta de semente não traz, porém, inconveniente algum para a Eup/iorbia

por se tratar de uma planta cultivada imicamentc pelo seu alto valor decora-

tivo e por se enraizar qualquer fracção de haste, que por ventura chegue

em contacto com o solo. E' impossível afíirmar, se a infertilidade é a

consequência de uma propagação vegetativa secular, ou se esta pratica de
multiplicação asexual é a consequência dc tuna iiLÍcrtiUdade imiata.

A única utilidade da liupliorbia piilcherríma consiste no seu alto valor

decorativo, que é tanto maior quanto a época da floração coincide ooni

o inverno brasileiro, em que o brillio escarlate de «flor de papagaio», unido

ao amarcUo-oino da Acácia mimosa, d brancura da «margarida arbórea»

ou MonÍJiiwa bipiíutatijida c ao ro.xo ou rosa-purpureo das lindas liougain-

villeas ou «primaveras», traiisforuia-m nossos jardins n'um verdadeiro

«eden».

Outras Ettphorbias muito cspaliiadas petos nossos jardins .sSo a Etipliorbia

sptendens, de A\^d,^gascar, cujas pcnutnas flores escarlates appareccm quasi durante

o aiino Inteiro. Trata-se de uni puqutno arbusto meio-succulcnto c cxtratianiciUe

espinhoso, conliccido entre nâs pelo nome de «corôa de Clirislo», que se distingue

por grandes glândulas escarlate.';. — Iguaimcnte no inverno floresce a Eaplwrbia

Intf^cns, eitjas florzinhas cinnabrias guarnecem unta grande parte das hastes

ticjdveis c erectas. — O sueco da tup/iorliia i-otinllolitt é utltisado petos índios

para envenenar as suas flechas. emquaiUo o da Enpliorbia piscatória e de varias

outras espécies scr\'e para atordoar os peixes.

Oulras liiipliorbias, das quaes a E. ileiulrotdes, de aspecto arbóreo c a E. cana-

ricnsis, das Canárias, sfio absolutamente succidenlas c poderiam ser confundidas

com certas Cactaccas emquanto nSo florescem, se não houvesse o lalcx cautchuctl-

íero nas Euphorbiaccas. Numerosas Eupliorbias conlam-se entre as mais frequentes

plantas ruracs, mas sBo tSo insignificantes, que passam quasl despercebidas. —
Goso dc grande fama para o tratamento de cálculos blliarios e rcnaes a .qucbra-
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pedra» (PhyllanitiiíS coreomdeusls), que é aHamciite diurético. Sio plantas exóti-

cas, mas muita nammiins nos nossos jardins as Acalypluis, arbustos vcrslcularcs,

cujas iufloresctíncias masculinas formam grandes amenlilhos pendentes, Iriiqucnte-

mente carmincos, que valeram a estas planta:* o nome de «cauda de raposa». — Sâo

também decorativos os espécies do género Dalci-hampia que se distinguem por brac-

tcas multo vistosas e fleralinente avennelliadas ou brancas, insertas na base dos in-

florescencías.

E' rico era espécies o género Crolon, que fornece varias plantas mcdlcinaes.

tacs como o «velame do campo. (Croton cainfiesire) e a «licrva curraleira» ou -ípé

de perdiz» (Croton airtísyp/ii/iticus), licrva pequenina que habita nossos campos,

emquanto o -rcapixiugui» (Croton ftorthinnlíts) conta entre as melhores plantas

raelliteros que florescem no fim do inverno. Conhece-se sob o nome de «sangue

de drago», o Croton iiriicurmm, que fornece uma seiva avermelhada. Quanto eSs

espécies arbóreas, precisa-se salientar o «caixetá» (Croton piptocalix), cujo tronco

é muito rugoso c se pre3:ta admiravelmente á cultura das Orchideas,

Sao Interessantes cortas espécies de NtyVanthns, por serem suas hastes e

raotlticoções trnnstDnna<ias em «pliullodios» toUaceos, carnosos c articulados, ao

passo que as folhas propriamente ditas se nciram reduzidas a pequenos rudimentos.

Característicos commiins: Hs Eupliorbiaceas são plantas de flores monoicas

extremamente variáveis. As inílorescenclas simulam sempre uma flor individual e

sao frequentemente envolvidas por um invólucro commum, sendo geralmente

compostas de uma única fior feminina conslítuidn pelo ovário pediccilado e de varias

flores masculinas, furniadas caiia uma petas antlieras iguairaeiíte pedicelladas.

Estes -cgatheos» formam frequentcmciilc íiiili)re,sieiic:ij,s compostas c muito com-
plicadas, e ás vezes cercadas de bractMLs miiilo vislusis. O ovário é trllocular c se

desprende na maturação era 3 coccas que se desligam cm certos casos da columiia

central com crepitação ruidosa.

Familia das Bimiceas

Pi ella pertence o «buxo» (Buxus sempervirens e B. arborescens), que se encontra

cm numerosos jardins brasileiros quer como Insuperável planta de moldura, quer

para a foimação de figuras geomettlcas, como jà serviu, ha séculos atraz. fls

follias sao muito pequenas, coriaocas e lustrosas, sendo as florzinhas reunidas

em pequenas glomerulas.

Familia das Aquifoliaceas

De grande Iraportniicin ccononilcti pnra o Brasil 6 o gcncro llcx, que fornece o

famoso «male». A sua qiuilidiíde varia não somente com o cuidado dispensado á

sua preparaçílo, mas laraiiem com a espctic de que provera. Em primeiro lugar

convém citar o ttcx paraguaricnsis, arvore de desenvolvimento moderado, de
folhas alternas, lanccolados ou. ellipticas, coriaccas c denticuladas. Sao ellas e

os ramozdnlios finos que constituem a malcrla prima rio -.mate., que não t scnflo

a infusão obtida pelo derramamento rápido da agua fervente cm cima das

follias e rmnos scccos. IVs arvores fazem parte integrante das florestas mixtas do
sul do Brasil, bem como das zonas vizinhas do Paraguay e da ílrgenlina, sendo

encontradas era compaulda do nosso «plnJieiro» e da -Imbuía». Urge substituir a
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colheita aninual de 100.000 toneladas de mate secoo, por methodos racionaes dando
maior extençao ás plantações já existentes.

O processo mais commum é muito rudimentar, consistindo no corte periódico

de t em ^: annos dos ramos folliosos que rapidamente sapecados, isto é, passados

pelo fogo, e depois ligeiramente empilhados numa grade arqueada ciiamada «carijó»

erigido por dentro do «barbaquá» onde ficam expostos ao ar quente que se desprende

de fogos brandos. Quebram-se os ramos em seguida e separam-se as folhas e as

ramificações mais finas. Enfardadas em peiles, são transportadas para os «enge-

nhos», onde recebem seu beneficiamento e embalagem definitivas. Esse primitivo

processo cede, porém, paulalinamentc o lugar a mcthodos de seccagem e torrefac-

ção mais modernos, que fornecem não só um producto de melhor qualidade, mas
garantem também numa exploração muito mais económica.

O «mate» constitue uma bebida muida saudável, refrescante e diurética,

sendo por isso muito superior ao café. R importância dessa arvore se vô do con-

sumo que importa em 20 kilos por cabeça, no Estado do Paraná, em 10 kilos no

Urugnjaii, em 8—9 kilos na Argentina, 21/2 kilos na Bolívia c no Perú c I/2 no Chile.

A exportação brasielira tem sido a seguinte:

Attnos: kilos Valor em mH réis:

1922 82.316.603 53.576 :759$000

1923 87.647.776 55.117:968$000

1924 78.750.328 87.951 :528§000

1925 86.754.953 107.517 :530$000

1926 92.657.000 114.219:7771000

1927 91.092.172 109.921 :439$000

1928 88.180.319 1 14.935 :494$000

1929 85.972.000 106.358 :778$000

1930 84.846.000 95.352 :000$000

1931 76.759.952 93.643 :456$000

Existem tres variedades de ílcx em exploração, á saber: a «herva mate de follias

grandes» (Ilex paraguariensis var. latifolia), a «herva mate de folhas compridas»

(Ilex paraguariensis) c o «herva mate de folhas pequenas» (Ilex paraguariensis

var. artgusd/olia), á qual os índios dão o nome de «caarairim». Esta ultima é a

mais apreciada por conter a maior quantidade de «matedna».

Outras espécies são a «congonhinha» (Ilex cliamaedryfolia) e a «caúna» (Ilex

pseudo -biixus), cujas pequenas folhas dentadas fornecem uma bebida muito menos
aromática que as da «congonha verdadeira» (Ilex paraguariensis); ella é, porém,

multo utllisada para adulterar a «herva mate verdadeira».

fl porcentagem da producção media em 5 annos, importa em 70''/o para o

Paraná, cm 23,3"/o para Santa Catharina, em 4,9°/o para o Rio Grande do Sul e

em 0,890/0 para Matto Grosso; o resto se reparte por outros Estados, fl palavra

«mate» é, porém, a denominação do recipiente, o arcabouço de uma Cucurbitacea

do género Lagenaria, em que se prepara a bebida; que assim recebeu este mesmo
nome por méra extensão da palavra, fl denominação de «herva mate» vem da

palavra espcnhola «Yerba» e é a traducção da palavra «caá» cora que os índios

do Paraguay designam as folhas do Ilex, emquanto os indios do Brasil as chamara

de «congonha», fl cultura da «herva mate» e a historia colonial do Brasil, estão

Intimamente ligadas.
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Família das Ánacardiaveas

n fniiiina das flNfiCflnDinCEflS nos foniccc arvores írucllfcras de grande
Impnrmncia, sendo mais importante entre ellas a «mangueira» (Mangijera indica),

originaria do Sul da Asla, mas Ijoje cidlivada era todos os paUes tropicaes c sub-
Iropicaes. Em condições favoráveis alcança a altura de 20 metros e sustenta uma
copa frondosa de folhas lanceoladas. coriaceas e lustrosas que no momento do
seu desabrochameido (foliuçâo) são pendentes e inteiramente matizadas dc tirouze-

avermelliado. fls flores são pouco vistosas, muito pequejias, amarelladas e reiml-

das em grandes tliijrsos terrainaes e rectos. O eixo floral se alonga ranito depois
da floraçÈo. de modo que os grandes fructos, as deliciosas «mangas» balsnçam-se
livremente no ar. EUas variam muito quanto ao tamanho e formato, colo-

rida e saiior. Entre as mais conhecidas contam-se: a «manga rosa» de um lltido

colorido amarcllo matizado de rosa; n -luaiiga espada» de forma alongada e

lateralmente achaltidu, ficando seuipre mais oii menos verde; a «manga Bourbon»
que é mais ou menos csplieriea e a manga «coração de boi» cujo nome já indica

o sen formato, fl polpa é agradavelmente dorc-acidulosa contendo, como o epl-

carpo. lerebinthlna. Parece que seus dissennnadores Stio os morcegos. — Se-
gundo lugar em importância occupa o «cajueiro» (Ananardiim occidea/ale) Indí-

gena das regiões litorâneas da zona tropical e sub-troplcal do Brasil. Esta arvore
c lypicamente lialopliila; mas pode também ser cultivada no interior. H sua parte
eomestivel não é o fructo propriamtiilc dito, mas seu pedúnculo inflado c saccu-
lento. Emquanto immaluro, (: altamente adslrigente, por ser rico em tamiino, mas
lorna-se doce e muito satwroso quando maduro, o que se reconhece pelo seu
colorido araarello lavado dc vcrraellio. O fructo propriamente dito é a «caslanha.
renlforme que coroa o pedúnculo. Ella é comlvel depois de assada; mas no estado
natural é tão cáustica que a fumaça por si .só é ftíincamenle nociva: o oleo volátil

que d"cUa se desprende, pôde causar mesmo a cegueira. Uma arvore multo oita

do Norle do Brasil, dando friictos menores, ê o «caju gigante» (Anacardlum glgan-
teunt), que fornece madeira branca, servindo os troncos para construcção de canôas.
Planlas Igpicaraente campestres sao os «cajús rasiciros» (Anacardtam humile e
AmcardUtm nanam) de dois OU Ires palmos de altura com troncos quasi subterrâ-
neos, raidto largos e ramificados, de onde partem numerosos brotos, que fórmam
toucciras extensas.

Originário da Asia, mas plantado em todos os paízes tropicacsi, é o «cajá-manga»
ÍS/wadias maiiglfera), Cnitivam-se menos frequentemente! o «cajà-mirim. (Spoiídias
tutea), de fructos amarcilos, muilo ácidos, do lamanlio dc ura ovo; o «eajâ-mlrim
doce» (Spondlas dtdcis), dc fructos adocicados; u «cajú vermelho» ou «irabuzciro»
(S/iandias piirpurm), originário das Antilhas, e o «umbú» (Spondias tuherosa).—
Pelo nome de «aroeira» designa-se lambem frequentemente a «urundeuva» (Astro-
nium umiideuva), do Rio dc Janeiro e de Minas Geraes, bem como o Astronium
Iraxinifolium, que é connnum na Bahia até Minas Geraes. Suas madeiras, bem
como a do «Gonçalo fllvcs» (Astronium f;ran'otens), são altamente estimadas para
a fabricação de moveis. Boo madeira fornece também o "-aderno» (Astronium com-
mune) que é enconlradu na Balda até o Paraná, emquanío o «aderno preto» (Astro-
nium concinnam) cresce mais na Bahia e em Mbías Geraes.

As «aroeiras» verdadeiras pertencem, porém, ao género Sc/tinus, que fornece
súracnte madeira de segunda ordem. Distinguem-sc «aroeiras» mansas c bravas.
Sao princlpaies «aroeiras» mansas: a «aroeira vermelha, ou «aroeira manss*
(Scltintís terebinlUloHiis), que 6 commum nos arrabaldes de São Paulo c no Rio
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dc Janeiro: d «Broeico molle» (Se/iiims Molle), que cresce raois no Sul, na argen-

tina e no Peru, fornecendo o «mnstíqiie americano» e o -eorlcx raollls» das phar-

maclast u -artícira rasteira» (Schimis Weintanniaefoíiiis) que é commum nos campos
cerrados do interior, etnquonto que com o simples nome de «aroeira» dcsignara-sc

principalmente o Sc/iinus depcndens c o Schiiiiis laíi/olías. Estas espécies sSo con-

sideradas diuréticas, e as foilms sâo empregadas em forma de infusão, banhos

tónicos e lobões, iisados no tratatncnio de ulceras e erupções. Das suas sementes

rellram-sc óleos pesados.

Hs -aroeiras bravas- ou «aroeiras brancas» pertencem, porém, ao género

Lithraca e são tão cáusticas, que suas simples emanações, o cheiro c as partículas

que si! desprendera pot occasiâo do seu corte ou quando sSo serradas, ou mesmo a

madeira sccca e a lerra era que as raizes a-esceraro. podem causar a urtiraria.

Entre eiias salienlam-se a Liíhraea molleoldes, dos arredores de São Paulo, de

Minas, do líio e do Espirito Santo, bem como a LUhraea bradlien&iSt do Rio

Grande e zonas limitrophes. Exisie, porém, um remédio muito efficaz ou sejam

lavagens das partes ardidas, cora unia simples decocçôo das folhas da «aroeJra

lUf-ítisn» (Sc/dítiis tcrcliitUluíolius}. — Das diversas espécies do género Schinopsis

salientam-se o Sr/iirio/ists Dalatisae e o Schiniis l.orení?.n, que são communs em
tudo o Brasil, na Argentina e no Paraguag; sua madeira é utilisada no calçamento

das mas, para a extracção de tarmlno e outros mlstéres.

Família das Sapindaceas

Na família das SilPINOflCEÍlS, destaca-se o «guaraná» (PaiilUnia mpana),

nativo da Amazónia e cultivado nas rcgiOcs do Rio Maués, onde os Índios do
mesmo nome, preparam com as sementes pretas uma massa pastosa que cora o

nome vulgar de "guaraná, c entregue ao commcrcio sob a forma de espessos

bastonetes, figuras de animacs ou blocos. Tícduzido a pó c dissolvido na agua a

que se addlciona assucar, coristiíue uma óptima bebida refrescante, que substilne

o café, sendo ainda mais rica cm cafeína que o próprio café. O -gtnaraná» encontra

sou emprego jios casos de nevralgia. Varias oulras Paidliiiias (fig. 57), taes como
a PaiiUinia piriiiala e diversas Ser/aaitts (fig. 57), taes como a Ser/ama erecta,

rtoxia. tctiialis. são ricas em .^saponina», e servem para alordoar os peixes ou

envenenar as flexas. As Scrjanias que vulgarmente são conhecidas pelo nome de

«thnbôs», sflo «lianas, muito viçosas geralmente providas de gavinhas. Suas
flores sao reunidas era raccmos ou partiailas, e o caule apresenta frequenlc-

mcntc uma cstiiictura absolutamente anormal. Ic/ilyoloxicas ou venenosas para os

peixes sâo lambem as sementes do -sabociro» (Sapindiis dlvarkatMs), Os fructos

esfregados na agua produzem forte espuma e .sâo usados & gulza de sabSo. Do
seu nome popular de «llngulcapeta. vem o vcrljo «tinguizar». Exccllenle madeira

produz o -qucbra-niachado» (Thinouia sírícía) (fig. 57). Da madeira do Dodonaea
^'iscosa, varias tribus de Índios fabricam as suas lanças, emquanto os galhos,

mesmo ainda verdes, servem de tochas vegetaes.

Família das Celastraceas

fl família das CELASTRACEAS se compiie exclusivamente de arvores e arbustos,
de folluLs oppostas ou alternas, simples, inteiras, crcnadas c até espinhosas, cora

«sllpulos geralmente pequenas e caducas. Entre cilas sallenta-sc o Aiaytenas
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ilici/olius, cujas folhas espinhosas íornecem um «chá» de grande valor thcrapeutlco,

emquanto a «coupiuba» (Cottpea paraensis) fornece madeira rosco-avermelhada.

muito pesada, porém, de cheiro desagradável.

A «videira» (Vitis vinifera)

Família das Vitaceas

R forma silvestre da «videira cultivada», a Viíis vinifera var. silvestris

habita os paizes mediterrâneos c o norte da Ásia, onde se espalha pelo

Cáucaso e o Norte da Pérsia até ao Hinducuch, mas avança de outio lado

até a França e a flllem.anha do Sul.

fl cultura da «videira» se perde na mais remota antiguidade, fl ctymologia de

certas denominações usadas nas zonas mediterrâneas mostra affinidades com as

línguas semitas, sendo, porém, possível que os povos semitas tenham tirado os

seus conhecimentos, em matéria de viticultura, dos povos hetitas, arios e turanlos.

Certo é que allegorias á cultura da videira, á colheita das uvas e á vinificação

já se encontram nos monumentos egypcios da 5." dgnastia, isto é, a 3.500 annos

antes de Jesus Christo. E todos nós conhecemos a passagem do Génese, que nos

revela a cultura da videira nos tempos de Noé. Realmente por legiões contam-se.

entretanto, os testemunhos dos tempos da Grécia e Roma.

De tudo isso salienta-se claramente a verdade do provérbio antigo que o

Vinum honiim laetijicat cor liominuin c que isso já foi conhecido nos tempos áureos

da civilisação humana. Mas salienta-se também que é necessário distingulr-sc

entre o viiiiio bomi e o que não o é.

A qualidade da uva e, ipso jacto, do vinho, depende, pois, tanto do clima

como do solo.

A videira é hoje plantada cm todas as zonas e regiões onde o clima o per-

milte. Esta liana domestica é ávida de sol c calor e teme muito a humidade c o

frio; além disso requer um bom dcscanço hibernal. Não ha que esperar bons

resultados, sem que se attenda a estas exigências. A qualidade chimica do solo

é de Importância menor, mas o são muito mais as suas propriedades phijsicas

e antes de tudo o seu gráu de permeabilidade. Certo é que os melhores vinhos

vêm dos sólos vulcânicos e outros solos de desagregação. Os solos leves e per-

meáveis, produzem vinho mais aromático de que os compactos.

fls raizes compridas da «videira», c ha-as que medem mais de 20 metros,

estão cm plena harmonia com o clima c o solo secoo das zonas de onde
é originaria. Elias encontram sempre nas profundidades maiores um certo

gráu de humidade, que satisfaz ás poucas exigências da planta e lhe per-

mitte habitar os sólos scccos ou pedregosos. Elias são tão finas que
podem penetrar nas mais estreitas fendas das pedras e rochedos, onde
encontram sempre alguma humidade. R quéda de chuvas moderadas de-
pois da florescência que é o tempo em que as uvas vingam, é tão indis-

pensável, quanto são iiocivas as chuvas prolongadas e a falta de sol na
época da maturação.

O tronco alcança grande comprimento e ultrapassa facíLmcnte 30
metros, podendo medir na sua base mais de U/g metro em diâmetro.

gSClELO 10 11 12 13 14
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Mas, apGzar de tudo isso, o tronco é demasiadairnGntG fraco para sustentar-

se pela própria força. Assim explica-se porque a «videira», que sc conta

entre as lianas lenhosas, é geralmente cultivaida em fios de arame esticados

em supportes de madeira, ou em simples latadas e caramanchões, onde
a luz, o sol, o ar e o calor têm livre accesso; sem estes 4 factores é

siirplcsmente impossivel evitar o excesso da humidade do solo e do ar que
tanto favorecem o apparecimento de certas moléstias cryptogamicas, espe-

cialmente nos mezes de verão, que podem frustrar todos os esforços e
fazer perder todo o dinheiro gasto. O tronco inteiro acha-se revestido

de uma casca rija que se desprende em grandes lascas, durante o tenipo

cm que augmcnta seu diâmetro. Distinguem-se duas espécies de galhos,

Videira»

Secção passando por um tubo cri-

vado em plena actividade, fls es-

treitas pcrfoiações (linhas pretas)

estão agrupadas sobre numerosas

placas crivadas e separadas por zo-

nas imperfuradas.

Cepa (parte) e diversas phases do

desabrochamento da flor.

Zona das placas crivadas

vista de cima.
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58(1 «Uva» com gavlnlm

provida dc duas bagas,

provando que os gavi-

nlias são infruclesccn-

cías furicclonalmente

transformadas.

a saber: galhos compridos ou sarmientosos, e galhos curtos. Os primeiros têm
na sua base duas bracteas e suas folhas são alternas. Mas caúB «cepa» é
em realidade um sympodio ou seja uma serie de brotos que tomara o
aspecto d'mTi galho ordinário, graças ao aborto do botão terminal, de
cí.ía um dos brolos individuaes que constituem o sjjmpodio (fig. 58),
Cada broto termina numa gaviíilia; esta, porcan, fica lateralmente des-
viada pelo broto axillar, que continua o gomo. Assim explica-sc por que
as gavinhas se encontram apparentementc em frente das folhas. Estas
cepas compridas crescem sem cessar alé os fins do verão, emquanto as
gavintias situadas perto da sua base produzem as inflorescencias. Estes
galhos compridos tomam frequentemente um aspecto comprimido e bifa-
cial, mudando sua casca quando se torna demasiadamente apertada
e dcsprendcndo-a em tiras tinas e compridas. Os brotos lignificam pau-
latinamente, e isto tanto mais quando a temperatura c mais quente e secca.

O viticultor diz que «o lenho amadurece», Do seu grau de madureza
depende, especialmente nas zonas relalivairiente frias, a sua bõa conserva-
ção durante o Inverno e, ípso fado, a futura floração. D'ahi se compre-
hendc o n]áii effeito das chuvas prolongadas na época dn maturação do
lenho.

Os galhos curtos se originam dos bottjcs silos nas axillas das follias

nascidas nos galhos compridos e compõem-se de vários gomos curtos,

separados uns dos outros por folhas alternas. Estes gallios tèm uma vida
curta c chegam mesmo a morrer no inverno nas zonas mais frias do nosso
globo, visto não disporem do tempo necessário para amadurecer, posto que se
desenvolvam somente depois da formação dos galhos compridos. Mas na
axilla da única bractea da sua base forraa-se o botão de reserva que se
desenvolve na primavera subsequente no galho comprido que produz as
inflorescencias e as uvas. Só esse facto já salienta toda a importância do

ii|iii{|iii!|ni
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botão axlllar ou botão de reserva que é protegido por escamas maribranosas
c coriaceas. E' pelo maior ou menor nmncro dos gomos oanscrvados que o
vilicullor regula a producçâo.

Os vasos coiiduclores em que a seiva nutritiva sóbe nas partes lentiosas
ate as idtiraas nervuras das foliias, são muito largos c medem até 1 nun.
em diâmetro (fig. 58). A forte pressão que rege essa asccnçâo se vê bem
claramente por occaslão da poda da videira. A seiva extravasa então cm
fornia de grandes gottas, no caso de a poda se realizar um pouco tarde ou
no inicio da primavera. E' para evitar essa inútil perda de seiva, que se
deve podar a videira cin pleno tempo dc repouso, isto c, no inverno.

As gavintias que nascem apparentemente oppostas ás folhas apczar
de não o serem, como já foi dito, são nada mais do que eixos floraes,

transíonijíiidos ctii órgãos dc fixação. Isso se reconhece não só pelo appa-
recinicrito occasional de flores e dc bagas (íig. 58 a), mas tarnbeni pela
pcquenis.sima braclea escamosa, que se encontra frequentemente á meia
altura da gavinha e dc cuja axilla nasce uma ramificação que toma a ga-
vinlia bifurcada. As suas ramificações descrevem circurnHutaçõcs que se-
guGiii a direcção dos indicadores de inn relógio (levoggro). A possibilidade
de encontrar ura sustentáculo c muito favorecida peio continuo crescimento
das ramificações cujo raio de acção augmenta desse modo diariamente.
Quando a ramificação toca num objecto que lhe serve, envolve-o immcdla-
tamente cm varias evoluções, scguindo-lhe logo também a outra ramificação.
A parte da gavinha comprehcndida entre o sarmento e o sustentáculo,
enrola-sc em forma dc um sacarolhas e torna-se lenliosa. A gavinha inteira,
'orna-sc assim tão finnc e elástica, que nada soffre dos ventos mais fortes,
'^s gavinhas, porém, que não encontraram um sustentáculo, desseccam,
desprendein-sc e morrem. Dalii resulta a importância e a funcção destes
eixos floraes transformados cm gavinhas.

Os contornos exteriores das folhas são muito variados, conforme
Bs variedades. Elias são em geral, porém, quinquelobadas, grosseiramente
serreadas c pahninervias. As mesmas são grandes, longipecioladas c alter-
nas. Nenhuma folha rouba a hiz n outra, quando a ..videira» cresce em plena
liberdade, isto é, sem a intervenção do homem, visto que as folhas for-
cam uni mosaico muito regular, tomando cada uma o lugar que melhor
lhe convém

; esta harmonia fica, entretanto, gravemcirte perturbada quando
° homem liga as parreiras nas latadas ou nos arames. As folbas recuperam.
Porém, sua melhor posição dentro em breve, visto que os pedolos terão
de novo tomado uma direcção obliqua, pondo os limbos foliares em tal
Posição que os raios solrncs neUes batem de novo verticalmente.

Mas justamente esta aulorcgulação de recepção e distribuição da luz,
fcvcla u enorme importância da «nellior posição», e taiulwm da própria
'"z, na economia das plantas.

A flores individuaes não têm nada de vistosas; são pequenas,
verdc-amarellas e corolUneas, mas exhalam um perfume muito penetrante
? ''^^'mente delicioso. Elias são reunidas em paidcidas, de modo que não
Jiistifica o nome «cacho», dado aos conjimctos de bagas de «uva»,

tad
PE'«las são concres.ãdas no seu ápice e forniam luna boina assen-

num pequeníssimo cálice quinquelobado e cupuliforme. Os cstames
levam comsigo durante o seu aesciinerito c causaju a sua queda;
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d'este modo, O pistiUo oblongo-ventricoso, bem oomo o estigma fica arre-

dondado c os estames, completamente d^providos de qualquer apparelho
protector (fig. 58).

Essa c a razflo, porque as chuvas sao Iflo desastrosas, na época da
floração (estas faltam absolutamente, na sua pátria). Mas apezar da falta

de um apparelho que pudesse attrahir os insectos pollinisadores, esles

aciorrem cm grande inunero. São abelhas, moscas e pequenos bezourinhos

que são attraliidos pelo perfiune penetranle e descem ao estigma para

absorver o néctar secrctsdo pelo disco alojado no fundo da flor. fl.draitte-sc

que a «videira» seja unia planta que se encontra cni estado de passagem
para o estado de polltnisação pelo vento.

O ovário é bilocular c contém, cm cada loja, dois óvulos. O tructo

é urna baga succulenta, envolvida cm uma pelíiculu branca, amaiello-
esverdeada, averuieUinda, azidada ou ennegrecida e geralmente coberta de
uma pruina ccrosa, que diminue sensivelmente à evaporação dos tecidos,

desviando lambem as aguas pluviaes que quando ficara estagnadas sobre
a multidão dos peciolos causam facilmente o apodrecimento das uvas.

As bagas cstfio reunidas muna «cymeira» composta, formando as conheci-

das ..uvas»-. O colorido das bagas madiu-as que antes suo todas verdes,

duras e lanniferas é uma particularidade característica de cada variedade.

As bagas envolvem de uma a quatro sementes extremamente diuas, que
passam ilicsas no intestino dos pássaros, seus propagadores naturnes. Exis-

tem, porém, variedades sem sementes, que servem para a preparação de
«passas».

Todas os variedades se prestam para o vinificação embora em grSu dlffereiíte.

Existem, cirtrelaitlo, variedades dc um raertlo excepcional, ás quacs devemos dar

preferencia quando quizerraos Inslallnr ura vinhedo. Devemos, antes de tudo aca-

bar com variedades, taes como a -Isabel» que s6 dão uvas de qualidade Infe-

rior, fornecendo um vinlio detestável c de riiíficillimn conservação. Precisn-

raos preferir pura vinhos tintos o «Pinot noir», o «Cabcrnet», o «Snuvignon»,

o -Aranion», o -Aspiran noir» € para vinlios brancos o «Riesling do Rlieno» c o

«Semlllon- para cllar sóinentc algumas das raeiliores variedades. 0"em nSo lhes

puder dlspcu.sar as attenções, os tratamentos que requerem para evitar ou, pelo

lucuos. diminuir os ataques das moléstias cruptogamicas, deve Umilar-se ás «vi-

deiras liyliridas dc producçãu directa, que não necessitam de lautos cuidados, e

dispensam a enxertia sobre outras «vlUciras» mais ou menos resistenles, taes

como a VííJs riipesírh, V. riparia e V. ansíivalis e seus numerosos liybridos, que

são ainda muiUi resistentes á 'phiilloxera», aphide que acaba dentro de pouco

tempo com os maiores vinhedos. ít «enxertia- destes «porta-garfos» ou <cavaIlos»,

consiste na transplantação de um enxerto ou garfo, no -poria-garfo» ou «Cavallo»,

em altura desejável, geralmerdc pouco acima do solo, sendo preciso vigiar para

que a parle enxertaria não emitia raízes que ímstrarlnra todos os esforços feitos.

O garfo ií consliluido pelo fragmento do galho d'wua -videira de casta fina»,

provido de i ou 2 yenutms ou olhos, que coiislituem os pontos iniclnts para toda

a fuinra ^videira». Estas partes da parreira são submctlldas á poda dc pro<iucçáo,

que regula não só o fnictiíicação cúnfonue as parllcularidades de cada variedade,

como tumbeni a bõa distribuição dos galhos fnictiferos. Fala-se da -póda com-
prida» quando se corta pouco, e se conserva multo lenho (^variedades de cresci-

mento vigoroso), ao passo que na «póda curta» se corta muito lenho, ficando

a cepa multo reduzida («videiras» dc crescimento fraco). Os sarmentos compridos
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que se desenvolvem na piimovcra, prodiKem os sarmentos curtos e [ructitcros.

Elles sai), dqjois da vindima, podados a duas genuiias situadas na sua base; umo
dellns SC desenvolve no annn próximo cm sarmento comprido, ejnqunnío que a
outra constitue o Ixilao de reserva que fornece tal sarmento no aiino que segue.

Os porta-garfos sâo geralmente obtidos por estacas de lenlto bem maduro,

teitas no inverno, medindo cada uma mais ou menos 50 ceutiraetros. Elles

se fincam nu torra onde se enraízam depressa. Estes «baccllos enraizados» estaráo.

uo proxlnio liivcnio. proraptos para serem enxertados, fl enatertia é dispensada no
caso que se trate de hybridos de producçâo directa. Conscrva-sc dos brotos que
nascem, o mais forte c púdn-se o raesmo no inverno a 1—2 gemmas tortas sitas

perto da sua base. Os sarmentos que se desenvolvera na primavera florescerão

e fructlficarSo.

Grande é o numero de moléstias e de inimigos da «videira», cujas devastações

SC tornaram com o tempo mais e mais sensíveis. O pcor destes inimigos & a
Phyttoxera vastatrix, aphlde que se localisa de preíerenda nas raizes e se

alimenta da seiva da «videira», acabando dentro de tireve cora as «videi-ras. de
Uma zona inteira. O único remédio iiifalllvel e ao mesmo tera|io preventivo é a

enxertia das variedades mais sensíveis da Vith miijera sobre as já mencionadas
espécies americanas. Entre as moléstias cryptogamlcas salienta-se a «peronospora»
(l'tasmopara vitícola), cuja presença é facilmente reconhecida pelas mandias pro-
duzidas que sao Inicialraente oleaginosas, mais tarde porém, briineas. Combale-so
esta moléstia, de preferencia preventivamente, por repetidas pulverisações com
caldas cúpricas, emquanto o «oidio» (Unchuda spiralis), cujo estado conidiífomie
loi antigamente descripto pelo nome de Oiãium Tiickeri, é com]>atido por meio de

pó de enxofre, fl «anthracnose». produzida pelo Oleosporíum ampelop/iasum causa
também grandes estragos.

O vlidio é o producto mais nobre da «videiraj.. fl vinificação começa pelo

«OTagameido das uvas a pés ou a pisadelras, ficando o -bagaço», que passa para
a prensa onde se lhe cxtrae ainda o sueco de que cstó embebido. Passado pela

prensa, o bagaço serve ainda para a distíliação de aguardente. O próprio mosto
Passa por uma m.TÍs on menos violenta fermeriiaçjlo era que os assucares se Irans-
tormam era aicoui. íu) pas-so que n acido carbónico se desprende e foge com
ruido bastante perccptivel. Si se quizer obter vinlro tinto, é necessário deixar as
uvas dentro rio mosto, aíim de que a raateriu corante tenlia tempo de passar
para o Uquido.

O bagaço espremido constitue lun óptimo alimenlo conc^entrado para os arU-
"acs domésticos, no passo que as sementes fornecem óleo e matéria cor,aiite preta.
'Is uvas frescas sáo de |]aladar delicioso e muito sauiiavel. Em estado secco coti-
stUuem as conhecidas 'passas., cmquanlo as pequenas bagas, desprovidas de
Sementes são conhecidas pelo nome de -sultaninas-.

'Videiras trepadeiras» st: encontram nos yeneron Ampt-topsis e Pnrílieiíorhxitf:

Pí^rteucentes a esta mesma família. Muilas espécies .su agarram aos raurus mais
"ruptos, por meio de gavinhas, cujas rajuiíicavões leruihiam em verdadeiros dis-
•^os ílxadoi«s. Estes exsudam um liquido viscoso que endurece e nnc-os tâo iutl-

""Wiente ás superfícies encostadas, que é materialmente impossível desligar o
ramo assim fixado, fls folhas dessas «videiras» tomam no outono, um colorido
«fuieiiio muito intenso e de tieliissirao eífeito. ils nossas florestas hospedara
tre outras o admirável Clssiis discotor, com grandes folhas verde-avclludadas

terminam numa ponta comprida que desvia
P "vlacs tâo perigosas para as trepadeiras das zoims
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Característicos communs: Hs Vitaceas são lianas geralmente lenhosas, com
folhas alternas, ordinariamente lobadas ou compostas, com estipulas, fls flores

são hermaphroditas, 1—5 meras, com ura disco carnoso na l>ase do ovário, formado
por varias glândulas ncctariferas. fls pétalas são muitas vezes concrescentes no
seu ápice, cahindo então no momento da floração. O ovário é 2—1 locular, cora

um ou dois óvulos cm cada loja.

O «algodoeiro» (Gossypium herbaceum) e affins

Família das Malvaceas

h immensa importância do aJgodão para a humanidade resalta

claramente dos dizeres e tabeliãs que damos adeante e que se referem á pxo-
ducçâo mundial destes últimos annos. Os respectivos dados represejitam,

apezar da aise mundial, da superproducção e da baixa de preços, valores

que se identificam com milhões de contos empregados nas plantações,

nos salários pagos pela mão de obra bem como pelo producto crii ou benc-

;Algodoeiro»

ficiado ou cni forma de salários pagos aos operários das emprezas de
fiação e tecelagem ou representados pelas próprias installações industriaes.

Os algarismos se tornam phantasticos quando se calculam os valores movi-
mentados nos grandes e pequenos negócios. O «ouro branco» se tornou

realmente o dominador da vida e dos costumes de centenas de milhões

de homens.
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Para provar o que foi dito, basta saber que cerca de 15.000.000 de
homens e mullieres encontram seu emprego nas culturas algodoeiras; cerca

de 10.000.000 de trabalhadores ganham o seu pão quotidiano nos diversos

ramos ligados ao beneficiamento, á exportação, ás fabricas de fiação e
tecelagem.

Pi producção mundial de algodão foi estimada, ha poucos annos, em
5.000.000.000 (cinco billiões) de marcos ouro, e esta producção annual
era bastante para fabricar tecidos era quantidade sufficiente para vestir,

pelo menos de maneira muito incompleta, quatro quintos da liumanidade
toda, mas poderia ser ainda duplicada, se o gasto por cabeça se elevasse

a 7,5 kg., o que poderia ser considerado como uma base mínima.

A producção algodoeira do Brasil

conforme: O Brasil, 1933, Ministério das Relações Exteriores.

Kilos:

126.'144.000

102.153,000

Annos:

1929/30

1930/31

1931/32

1932/33

1933/31

124.610.000

75.267.000

111.867.000

fl safra algodoeira do Brasil repartiu-se, em 1933/31, como segue:

Estados Hectares cultivados

Pará . . 25.000

Maranhão . . 33.130

Piauhy . . 17.000

Ceará . . 30.000

Rio Grande do Norte . . 100.000

Parahyba . . 150.000

Pernambuco .... . . 67.000

fllagôas . . 66.700

Sergipe . . 50.000

Bahia . . 30.000

Rio de Janeiro . . . . . 21.600

Minas Geraes . . . . . 50.898

São Paulo .... . . 177.325

To:al: . . . . . . 825.078

Algodão consumido. exportado e

Producção em kilos

2.200.000

10.000.000

1.650.000

9.000.000

15.500.000

25.000.000

20.000.000

8.000.000

7.500.000

3.500.000

2.323.000

7.300.000

28.000.000*

111.867.01

ESTADOS

Pará _
Maranhão 2.125.071

Piauhu —
^^afá 2.399.811

73.118

Slock em
3I/I2;32

880.000

720.789

77.177

617.111

*) fi Bolsa de São Paulo avaliou o algodão paulista por ella classificado nos
annos: 1931/32: cm 21.500.030 kgs.; 1932/33 em 31.781.000 kgs.; 1933/31: em 103.000.000
•^gs.; 1935 (estimativamente): em 170.000.000 kgs.
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ESTADOS Consumo ExporfnçSo poro Importfição dc
oulfos Estados

Stock em
cm kilos o eslrangeiro 31/12/5^

Rio Grande do Norte . 175.318 — 23.320 481.503

Paraliyba . 2.110.265 110.157 — 2.301.959

Pernambuco . 8.719.168 331.815 676.965 554.635

Alagoas . 1.'155.339 — 280.840 622.645

Sergipe . 3.952.376 — 397.113 663.593

Bailia . 2.956.147 — 1.077.341 254.804

Espirito Santo .... 380.000 — 550.000 —
Rio de Janeiro .... . 8.500.000 — 8.950.000 —
Districto Federal . 13.300.000 — 13.800.000 2.112.000

AUnas Geraes .... . 8.530.000 — 2.900.000 —
São Paulo . 30.000.000 — 12.215.466 5.000.000

Goyaz

Paraná 60.500 70.000

Santa Catiiarina . . . . 1.330.000 1.370.000

Rio Grande do Sul . . 550.000 600.000

Tolal . 89.763.998 515.420 42.926.562 14.286.519

fl' vista do consumo de algodão no Brasil, é interessante comparar a nossa

producção algodoeira nos annos de 1931/32 e 1932/33 e que era era

1931/32 de 102.153.000 kilos, e em 1932/33 de 75.267.000 kilos.

60. Producção e consumo mundial do «algodão»
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Producção mundial de algodão.

Safras algodoeiras dos priricipaes productorcs, em 1.000 fardos de 217 kilos

líquidos cada fardo.

1929/30 1930/31 1931/32 1932/33 1933/34
Media
annual

Estados Unidos 14.716 13.873 16.877 12.967 12.715 11.228

índia 1.978 4.565 3.331 1.109 4.320 1.261

Rússia 1.351 1.589 1.851 1.950 1.950 1.738

Clilna 1.835 1.603 1.106 1.871 1.850 1.653

Egypto 1.7'12 1.693 1.307 1.036 1.672 1.190

BRASIL 559 '161 571 117 1.033 616

Perú 267 223 190 220 268 232

México 207 151 186 95 208 170

Outros palzcs 1.025 1.078 1.220 1.150 1.150 1.115

Total: 26.680 25.239 26.612 23.789 25.166 25.503

Ainda mais eloquente são os algarismos que dizem respeito á industria de

tecidos de algodão no mundo 1933: Fabricas: 7.413; fusos: 159.369.050; teares:

3.050.720; consumo de algodão em fardos: 21.751.136; operários: 3.775.111.

Melhor de que estas tabeliãs nos ensina a historia económica da America do

Norte o valor do algodão. Eil-a aqui com respeito á cultura algodeira:

Os Estados Unidos da America do Norte exportaram, em 1786, apenas 900

libras de algodão; cm 1793 clevou-se esse algarismo a 197.000 kilos ou sejam mais
ou menos, a 1.000 fardos. Em 1794 exporlarara-se 3.000 fardos para Liverpool.

producção total da America do Norte elevou-se, entretanto, em 1795 já a 27.000

fardos, e isso 2 annos depois da Invenção dos «Gins» ou machinas de tecelagem.

No anno de 1825, a producção desse pai2 era de 600.000, em 1835 de 1.000.000, em
1913 de 14.000.000 de fardos, e nos últimos annos importou nos algarismos da

labella acima.

Voltemos, entretanto, á origem da cultura algodoeira e estudemos por alto a

etymologia da palavra «algodão». Esta planta era já conhecida 800 annos antes
da era clirislã. As respectivas noticias resam, entretanto, que os Brahmanes
<^ingiam sua testa com três fios de algodão, quando sacrificavam aos seus deuses.

^ primeira noticia da sua cultura nos foi transmittida, entretanto, por

Theophrasío, que viveu em meados do século quarto antes de Christo informando-
"os que naquelles tempos cultivava-se o algodão com grande intensidade na Illia

de Pijlos, sita no Golfo da Pérsia. Piljiio fala d'ella sob o nome de «Gossyra-
Penes» de onde vem o nome genérico Gossypium. O nome sanscrito era «Karpasi»,
^ue os gregos transformaram em «Karpasos», e os romanos era «Carbasus»; este
nome existe ainda lioje no Hindostão e no arciiipclago Malaio, na palavra «Kar-
pas». Os nomes «Cotton» (inglcz), «coton» (francez), «cotone» (italiano), «Kutnja»
(russo), «Katoen» (liollajidez) e «Kattun» (allemâo), vem do árabe «ikutn». que
está enraizado na palavraj grega y.mnr ou «hetoruet» dos antigos hebraicos. Estes
'^Qos são, como se vê, de enorme interesse histórico.

Poi no século nono que os árabes transplantaram o algodão para a Sicilia,
e no século decimo para a Espanha.

Na China só se constatou a existência do «algodoeiro» no século decimo primeiro,
mas no scculo decimo terceiro não tinlia ainda alcançado ali qualquer importância.
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Culturas e producçao em

Producçao @ t mm"

Consumo ^ 1 mm'

1928

= 12.000 tondados

= 700.000 fusos

Foi o Levante que durante a idade media suppriu toda a Europa com fJJjra

dc algodão c sua producçao era sutflcieiite ate a segunda metade do scculo decimo

oitavo. Mas foi naquella época que se inventou a maciilna de tecer, c que a Ame-
rica do Norte começou a exportação algodoeira.

Podemos odmlttir, sem risco de commetlermos erros, que a cultura algodoeira

dcsenvolvcu-sc no Novo Mundo de um modo completamente independente do inundo

antigo visto que os tecidos de algodão eram conhecidos ali ju séculos antes da sua

descoberta e isso em tempos em que o algodão era amda totalmente desconhecido

na China. E uao podemos duvidar da autoditoiícidade da cultura algodoeira nas

ftiucricas Central c do bui. visto ali existirem diversas espécies de «algodão» sil-

vestre que sSo encontradas cora frequência, sendo, pois, muito natural que as

tnlms indígenas stí aproveitassem d'Gllas tanto rnais que o linho e o caiihamo

eram ali desconhecidos, fl fiação &, alias, uma tecliiilca bastante primitiva que podia

ler-se originado por méra correlação entre povos e em paizes muito distanciados;

e quanto a tecelagem é de dizer, que ella e apena.s ura grau mais alto da arte

de trançar, conhecida entre a iramensa maioria dos povos primitivos, Gabriel

Soares de Souza afíirraa aliás (era lii.SY) que o algodoeiro era cultivado no

Urasll muito antes da sua descoberta e o Padre Nóbrega Informou aos seus

superior fè no araio de 1T13, que se ailtivava o algodiio no Brasil para a confecção

ilc vestidos.

fls grandes planlações de algodiio que hoje encontramos na flmerica Central

e do Sul, sao porém, de data relativamente recente e tomaram sua maior extensão

no Brasil, Peru e México.

Numerosas são as espécies de Oossypiíim c mais aiiida as variedades

c hiibridos actualmente cullivados. Entre as espécies ftindamcntaes disUti-

gucm-se duas asiáticas, o Ovs^ypiuin lierbaceum e G. arboreum, e tres

americanas, o O. baihutU-iisi', G. íiirsutum e G. peravíanum.
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O «algodSo de Barbados» fGossypiuni barbadense), dc folhas profun-
rlamente lobadas e flores áureas que se tornam avermelhadas mais tarde,

é originário das Antilhas e cultivado sob o rttime de «Sea Island» principal-

mente nos Eslado sulinos da /iinerica do Noríe e nas illias vizinhas. Sua
fibra c comprida, mas a testa das sementes que se encoiitram livres na
capsula, c niía.

O «algodão hirsuto» (G. Iiirstilnm) é originário do México e possue
grandes folhas tri até quinquelobadas. Seus lóbulos siio alargados na
parte basal. Esta espécie, de flores brancas, cultiva-se frequentemente
nos Estados mcridionaes da America do Norte e nas costas do Atlântico,

mas também no interior daquellas zonas .lendo, pois, conhecido sob o
nome de «^Upland».

O G. pcriwiamim produz igualmente flores amarellas que aveinielham
com a idade mas distingue-se da precedente principalmente pelas sementes
ás vezes reunidas em pacotes rcniformes, distribiudas uma por uma nas
respectivas lojas. Ha autores que consideram esta ultima variedade uma
forma originada no Brasil, dcnominando-a, pois, Gossyjiium brasiUense.

O G. Iwrbaceitm de pequenas folhas 3—5 —7 lobadas e lóbulos ovaes c

estreitados na sua base, produz flores amarellas. Esta espécie é espccialmeule

ailtivada na índia. D'eila se distbigue o O. luboreum náo sú pelo seu vi-

goroso CTescimcnto, como também pelas foUias profundamente scptem-
lobadas com lóbulos estreitos e lanceolados, e flores vermelhas.

Nos tempos mais recentes di\idiram-.se estas 5 espécies çin 13 espécies tllsUnc-

tas, conservando-se Inalteradas sómente o G. arborcum c G. brasiUense; G. lierba-

eeam foi desmembrado cm 3 espctícs, conscrvando-sc o nome O. Iierhaceum para

a variedade da flsia A\eiior, craqimnto as formas da ftsia do Sul e ila flsia de

Leste forani chrismadas por G. obtusifoliam e G. natikíng. O G. fiirsaíitm foi di-

vidido citi 5 espécies: os O. hirsuítim typico, G. nn;xicanii.m, G. microcnrpnm. O, pc-

ruviaiiuin e G. punrfatiim. Os lóbulos foleares dos G, pcrnviamm e O. microcarpum

são estreitados nn l)asc e os fnictos, Irilocijlnres, seiído as sementes desta ulHroa

espctie só parcialmente felpudas e reuntiia.s era pacoilimiios. G. mexicaimm, O. hir-

sulam c G. ptinctaíiim possuem folhas hirsutas, scado a.s do G. hírsttíiim annuacs G

as do G. punctattim perennes. — O. barhadense foi subdividido cm 3 espécies: o

G. barbaílenst' tiipico, que 6 aunual, e o G. vitijoUum, que é pereane, possíiindo

estas duas ramos cora cantos pouco salientes, follias profundamente lobadas c uma
corolla cujo compriincido importa no duplo do cálice exterior, ao posso que o

G. piífpuirscens produz ramos muito annulosos, folhas curtas e largamente lobadas,

e pétalas que ultrapassam de pouco as sepolas.

Nâo se considera a siislcraatica como sciencía tnutii e fastidiosa. A esta disciplina

cabe, porem, uma grande Importância, i^lsto que as espécies differem multo peto

comprimento c a confonnaçâo das fibras, bem como pelas suas exigências ao
cUraa c ao solo e pela rapidez cora que percorrem seu cgclo vctrelallvo. E nada
demonstra melhor esta asserção do que o fado de existirem variedades que
nascem, crescem, florescem, fructlflcam dcintro de 5—6 mezes, cmquaato que outras

precisam para a raesraa evolução de um tempo muito mais dilatado, fl abreviação
do cgclo vegetativo pcrmitle, porém, a cultura mesmo era zonas, era que o tempo
propicio fique limitado a poucos mezes do anno. Além disso offcrcccm ao cultivo

a possibilidade de se fazer uma. duas e até tres plantações, caso a prlmcdra
lenha sido destruída por catastropllcs de qualquer espécie; oulrosim permillc
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exteiidcr o cultivo além dos períodos do anuo, onde haja abundância de agua, como
se dá no valle do Nilo, no Eggpto c no Sudão, onde as aguas das enchentes ficam

relidas por gigantescas reprezas para serem depois distribuídas peias culturas

do algodão, fls variedades annuaes, quero dizer, as nâo-arboreas, facilitara sin-

gulannente o combate aos insectos nocivos e ás moléstias crijptogamicas, visto que
os mesmos não encontram o tempo necessário para a procriação ou para causar

sérios estragos. Verdade é que as variedades com fibras compridas necessitam de

um clima húmido e quente, ao passo que as de fibra menos longa se contentam com
um clima relativamente quente e secco, convindo, pois, limitar a cultura das pri-

meiras aos lugares em que se encontrem as condições exigidas. Cruzamentos rèceiíte-

niente realizados, entretanto, deram origem a variedades de fibra longa e cresci-

mento rápido que vegetam muito bem cm clima mais temperado.

O «algodão herbáceo» possue uma raiz principal muito desenvolvida,

que desce profundamente e se ramifica abundantemente. Convém, pois,

zelar para que o solo seja profundamente arado e fôfo, afim de facilitar a

absorpçâo da agua do subsolo, visto que isto facilita muito o crescimento
rápido e o augmento da colheita.

fl haste é muito ramificada e alcança a altura de um metro mais ou
menos. Este baixo crescimento facilita não somente a colheita, mas equi-
vale para a planta a uma grande economia cm matéria de construcção, que
pôde ser usada em prol da producção de numerosas capsulas ou «capulhos».

As folhas são de tamanho médio, alternas, com glândulas nectariferas

extrafloracs na parte inferior (fig. 60 6), secretando um liquido adocicado

i

60 b. Glândula nectarifera da face superior da nervura

central da folha (augm. 50 X. conf. Contr. Nat. Herb.)

cm 1 2 3 4 5 É
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muito procurado, especialmente pdas formigas. Geralmente são tri- ou
quinquelobadas, cobertas de pellos sedosos c estreUndos e termiuíiffl numa
ponta aguda (ponlo-gotleira).

Para combater os ataques dos insectos toma-sc necessário pulverisar o
algodoal com insecticidas á base de arsénico. Os peores inimigos são: o
•ícuruqueré», pequena borboleta nocturna, cuja larva destroc as folhas, e

a «lagarta rosada», que ataca os capulhos, inutilisando cxHnpletainetite a

fibra produzida.

fls flores são relativamente grandes, axillares e carapanuladas. fls

pétalas são amarcllas, sendo a parte inferior matizada de carttdm.

Um grande cálice exterior, composto de tres bradeas profundamente
dilaceradas c verdes, dá ás pétalas a devida firmeza, .sendo o cálice interior

quinquclobado e muito baixo. Também aqui cvistcm 6 glândulas secretorias.

São «glândulas extrafloracs», agrupadas cm 2 grupos de tres, sendo o

primeiro grupo collocado na extremidade do pedúnculo, envolvido pelas

bracteas, ao passo que o segundo grupo está localisado na base do cálice

allernundn com as bracteas secundarias. Existem ainda outras glandula.s

cheias de matéria corante, era todos os órgãos da planta, .servindo de reser-

vatórios secrclivos intercellulares.

fls flores SC fecham â noite e abrem-se pela manhã, ficando o
pollen ao abrigo dos maus effeitos do orvalho nocturno. Os estames s<io

concrescentes c formam ura «androceu» que sustenta as imiumeras anthcras

cordiformes e amarellas. No seu meio, ergue-se livremente o pistiUo com-
posto de 3 estiletes concrescidos, terminando ein tres estigmas bifurcados.

O ovário c supero c trilocular.

fl vida individual da flor é curta, sendo apenas de dois dias. Mas as

numerosas flores, que se abrem successivamente, prorogam a floração por

varias semanas, augmentando a.ssmi a possibilidade da polliiiisaçâo.

O fructo c imia capsula oval, trilocular c do tamanho de uma noz.

fls sementes que lembram as da «ervilha», são envolvidas numa peunugera
curta e felpuda a que seguem os pcllos compridos, que constituem o algo-
dão, fls semcides são. emquanto novas, brevipediccUadas c insertas numa
columna central. Tres septos que partem dessa roluiniJia e terminam na

parede da capsula, dividem a mesma em tres lojas separadsis. Os pellos

que estão era pleno crescimento transferem as sementes mais e mais para
o centro da capsula ate que se desprendem finalmente da coluimia. fl

forte pressão que se manifesta no interior da capsula provoca tambcan
o seu rachamento, dando-sc assim livre passagem aos compridos pellos

de nivea alvura que transformam o algodoal dentro em breve num campo
nevado de immaculada pureza.

fl colheita deve ser feita era curtos intervallos para impedir que o
poeira suje e o vento e as chuvas estraguem as fibras. Ella deve ser

Pffectuada somente em dias claros e depois do orvallio ter desapparecido.

E' de summa importância collicr-se sómcivte o algodão das capsulas
abertas no próprio campo. A razão disso c que cada peUo conslitue um
canal comprido e cheio d'um sueco corrosivo. Tacs fibras seccam sob a
influencia do sol e do ar nas capsulas naturabnente abertas. Graças ao
seccamcnto desigual, os peUos contoniam-se em fornia de um sacarolhas c
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60 c. Fibra do algodão; a) com uma

fracção da testa (augm. 3x); b)

ponto do nascimento e parte inferior

do pello; c) parte mediana; d) par-

te superior (augm. 300 X) conf.

Strassburger.

fiam-sc com facilidade. O contrario se dá, poróm, com os pellos amadure-

cidos artificialmente (fig. 60 c).

R sua seiva se conserva de modo que a referida contorção não se

rcalisa. fl presença dos ácidos nclles contidos c a causa de taes fibras

não poderem ser tingidas ou, se possível fõr, somente com grande diffi-

culdade. Taes pellos só se fiam com enorme difficuldade.

Rs sementes contêm 15—29»/o de um óleo cxccliente que serve não

só para fins industriaes, como também para a alimentação humana,

visto que se cxjnseguiu libertal-o do paladar desagradável que por natureza

possuc, servindo especialmente para ser misturado ao azeite de olivas

(azeitonas). Além disso c uíilizado na fabricação de manteiga, margarina

e banha vegetal. Os resíduos ou «tortas» são um alimento muito concentrado

e valoroso para todos os animaes domésticos servindo, poréan, também
como adubo azotado. Nos últimos tempos conseguiu-se mesmo converter a

farinha das sementes de algodão num alimento muito recommendavel para

a alimentação humana.

Os pellos compridos, e a fibra que serve por sua natureza para a pro-

pagação das sementes pelo vento, são utilisados na fabricação dos fios e

tecidos de algodão. Depois de subraettidos a diversos processos chimícos

encontram seu emprego na fabricação de algodâo-polvora, collodiuni, cellu-

loide e outras numerosas industrias. O «King Cotton» («Rei Algodão») deve

entretanto, seu império sobre o mundo (fig. 60) ao seu domínio pacifico

como «rcvestidor da humanidade».

fl cultura é bastante simples. Semea-se em terra profunda, humoso-argillosa,

em Unhas afastadas de 60 a 100 cms. deixando entre as plantas o espaço de 10

a 50 cms., o que se oblem pela remoção de todas as plantinhas fracas e supérfluas
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Plantas tuplcas das furmaçocâ ribcJrtnlios e flltnmcnle decorativos são
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A «paineira branca», Chorisia speciosa

Família das Ihmhacacms

h «paineira brímca» é uma dias arvores mais lindas e caracterisUcas

rk certas zonas do Brasil, onde oonstitue um digno equivalente das arvores

de folhas caducas das zonas inoís frias do nosso globo. Naqnellns zonas
é o frio hibernal qtic itiipíjdc a nbsorpçõo da nguiív do solo c expõe as ar-

vores a morrer de sede, dcpoi.s dn agua presente nas folhas c nos galhos

ter sido cvoporada pela Iruiispiriifâu. Para proleger-se de tal morte, é qne
a.s arvores se despem das snas folhas no ouloiio. Facto amalogo se dá
com as nossas «paineiras» e affins. flqni, porém, em vez do frio, é a sccca

liibernal gue causa a queda das suas folhas. Mas, o etfeilo é o mesTno:
a protecção da planta contra a morte pela falia de agua. fl «paineira»

oífcrece, entretanto, ainda mna outra particularidade qne tem intima con-
iiexâo com as condições ecológicas das respectivas zonas, onde cresce

com maior abundância, niiprimindo-llies, couM) nos catingueiros do Nord-
este, uma physionomin caracteristica.

Seu tronco, de 20 metros de altura com utn diamelro de 80 a 120
ccntimelros é, multas vezes, fusi on iiapiforme, isto é, muito engrossado
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nn parte medtaiin oii renlmenlc «barnqudo». Sua niadcir» branca, qiiiisi

osponjosii. coiistitiii' imi vimiiíkIcin) Oíllciro de miilcrias lic rcíicrva (fig. 01)
qiiL- liabilitam a í.:-v"í'' .

n
i i7nrm.'dlataiiiicnlc depois da quéda das

primeiras chuvas 'in
i

i n i . pocn da sccca. Táo siibilo c esse phcno-
riiGiio, que a arvore imiJ,. i.i,; smcji* amaiilifi revestida de um véo verdt-

hrouzcado dti fi>lli;is ;uiii',(; n mii. /\ nisca du arvore c pouco ospessa e

úa um colorido vcrdc-riiuTLH. coiilciik. dilon.plnilía que aiL\ilia a assijui-

laçijo U,rnando-a aiirida iiiiiis iiilciiMvi:, rtciilru:, ciirlos, tuas fortes o pon-

teagiidos, prolcyeni o tronco e .sua copa contra os lujrliivoros.

Tal trouco burriçjudo carece, cntrcL-iuio. da necessária firmeza paro

resistir a grandes ventanias. Esta incouvenieiíciíi c obviada, porém, pelas

raizcs latcrae_s qne nascem na base do próprio tronco oudo formam frc-

qucntemeute recantos uiuito espaçosos. Os ramos a que faltam os acukH)s,

cm tormiação fcdiada ou ísolíMtauumtc, finaudo nada iuipedc que se e.Kten-

daia RUI direcção mais plana.

Numerosas sao as raiws (lue correm na superficie do solo ou pouco
abaixo, e se nprovoitam não si) das aguas pluviaes. como também do pró-

prio orvalho, tão abuudatitc m inverno. A raiz principal fixa a arvore ao

solo stíui que a mesma alcance, eiitretairto, as dimensões das raizes de
tontas outras arvores.

As folhas apparecem qua.si de repcnfe, visto que tudo está de prornpti-

dâo nas qemmas protegidas por lan c^lvoluc^o de escamas vcrde-pal lidas,

coriaceas " e q\uisi, por assim dizer, cerosas. A.s folhas lonqipecioladas

(íig. 61) compõcrn-se dc õ a 7 foliolos lanceolados, acumínados, verdc-

cscuros f lustro.sos, sendo na face inferior mais pallidos do que na superior.

Todos os foliolos pendem verlicalirciilc dii pijciolo erecto, quando saem
do l)Oluo c são então amarello-esvcrdeailos. Esta posição c o seu brilho

cnvcrnisailo (|ue o cobre constituem uma protecção contra os dardejos dos
raios solares cmquanlo são ainda tenros. Mais tarde c!cvam-sc e tomam
posição horizontal, c seu colorido se torna eidão vcrde-escuro. As folhas

individuacs se collocam de tal itmneira que nenhuma toma o lugar das

outras, formando luu mosaico mais accia-ado e mais artístico do qne a

própria 'ibera', e consortes. Estas folhas sáo altamente oraamcntacs, c

/Is flores (fig. 61) são muito grandes c apparecem de Março em diante.

Sao tão numerosas que transforma.m a arvore num gigantesco ramalhete

cõr dc rosa. As 5 pétalas são graciosamente onduladas e lanceoladas.

São brancas na parte basal c ao centro, emquanto o resto é d'um colorido

rosu-vivo. Innumeros riscos vcrmellio-escuros cobrem a metade inferior

das pétalas que formaiui um funil largamente íiberto, recebendo sua fir-

meza do cálice campanuJado e gamosepalo formando uim cupola protectora

sobre a fhjr em fonnação.

A entrada da fauce da corolla c impedida por 10 estaminodios pur-

púreos c pUosos (fiq. 5t ), dc nijo ceidro se ergue um comprido tidxi cy-

lindrico formado pelos filamentos dos S cslames férteis, cujas antheras

purpúreas coroam o andrúccn tal qual o capitel dc uma cotamna. No meio
deste Inbo cncoiilra-se o estikte do mesmo comprimento e coroado pelo

estigma. O ovário 6 cónico, quinquclobado e glabro.
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As flores são visitadas por mnunieros borbolt-las. Bspucialinentc <lo

geiRTo Piipílir/ iittrnliiclos iiáo sô pelo vivo colorido realçado pela grande
ii M l; Lijiíio tatrihcm pelo perfume que é muito aromalico. fls

b(|'i
' I no cíipitel íoniiado pelas propriEis aiitheras c ÍTitrodu;íern

.siiH :
' v II. i r tiiul formado pelos filiiiiieulos dos respectivos estames,

eiiipt.i.iiiiiiilo ik- pulleii seu rosto ou a base da tromba. FrcquorUes são
também as visiias dos beija-flores que também introduzem seu bico iio

referido canal. Os cslmiiinodios basaes impedan, por sua vez, qualquer
penetração lateral c clandestina.

O fruclo medindo 12—22cms. de coiiipriiiicrilo e 7—10 cms. de diâmetro
na .sua parle mais larga, c Lima capsula qninquelocular e glabra, lisa e co-
berta de protuberâncias irregulares (fiy. 61). Os óvulos, em nmiiero de mais
ou menos 2t)0, são iuscrios u,a «radiis» dos .5 seplos. Cada uma das sementes
pretas encontra-se envolvida nuiri punliado de cerdas compridas e finíssi-

mas que servem para a propagação das seuienles pelo vento. As 5 válvulas
se abrem quando o fniilo csíii niiiiliira. < o conjunclo das sementes e das
cerdas niveas fica m' > n r i n n Id. .'\' proporção que a «paina»

. 1h ;í íjo:, punhados e com ellas

iM.i 'I ii. .iraiic- coiilribnem, porém, to.mbera

mio .jví los diis sementes oleaginosas, puairiio

im as sementes da massa cottouosa, as fibras sc deslocam e com
próprias sementes, que o vcnio leva cora grande facilidade, fl

c composta <lc tinissi:-nas cerdas sedosas muito elásticas, mas
pouco resistentes; é idêntica ao producto vegetal coniiccido

ic de »Kapolc», lornecida por outras Bombaran-as da Africa e flsia,

istiluc um artigo coimnercial de exportação de grande relevo, fl

1 se presta á fiaçáo, mas rende óptimos serviços como material de
ito para almofadas, roup;ts forradas e, mais especialmente, para

salva-vidas, por ser altamente resislenie :i penelraição da agua e da humf-
diide. Serve, alem di.s.so, de maleria isoladora, por não deixar passar o
caior e o barulho.
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I fonte de riqiie

papel, n sou lenliu tnniccc

le o oleo venncllio exiraltido

i.Mi ihelio muito agradável,

hl IS 011 «lorlasi» constituem

O valor ornamental da
-1,1 ;,er cultivada cm lodos os

as arvores brasileiras.

íudo irjuaiinenle «paina. sâo:

\ . r..7/,'/iM^.''.'r) o BnttthílX utlil-

1 i '..ifiiM, hoje cnlli-

m) I noslivci

o «castanheiro do Pará.- (Iloitiha^: ,í;fir!i:). Iiomn, [ii]iu:.íiulii1i' barrigudos

'napifornics» possiHi a Oiviíiutlcuhi íirborca, que alcança, ua sua parte aials grosso
o diâmetro de 5 metros, ao passo que se estreitam mais para cima o para baixo.
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Familia das Tilioceas

fls ruins qui! se toiítiiiii ciilrc as arvores mais caracIcrisHcas da Europa u da flsia.

possuem fUircs i:iija peíluiiculij é nwj>Tjido deunia grande bractea foliosa que s\.Tvcmais

tarde de vela ú serTienlc (di^sctnluação pelo vento); são sudoríficas c larjiaaiicntc em-
pregadas na medicina caseira. Uma planta de enorme imporlaiicia econoraJca, apczor

de o ser para nós no sentido negativo, é a «jnta da Índia» (Curchoriis capsuíarls)

com capsulas arredondadas e C. olitoríus com fructos alongados. A quantidade de

«juta- annualracnte importada no Brasil, eleva-se a cerca de 2 milliôes de íardos

de SOO libras cada ura. Todas as tentativas efleaiadas para cnllival-a no Brasil

írustraram-se pelo facto de ser a mão de obra muito mais Uaíxa na índia que

no Brasil. O Brasil dispõe, porira, de numerosas MaLmmis, especialmente da

•guaxima roxa», que poricrinra substituir a -juta. importaria, c isso mesmo com
reaes vantagens, itservando-se uo palTimonio as enormes sonunas, que se gastam

annualmente, com a compra da «jula» estrangeira de qtie. se precisa mòraienlB

para a fabricação dos sacoos de café,

O «cacaoeiro», Theobroma Cacao

Familia das Sterculiaceas

o género Theobroma, com cerca de 20 espécies, habita ecclusivamcnte

a America tropical. Mas só o Theobroma Cacao .se tornou planta ecoTio-

niica de importância mundial. O seu habitat silvestre puireo! ser sómeiite

o Norte da flmerica do SiU, otide é rrctiuciilenrentc encontrado nas som^
bras das mattas virgens da Amazónia, na zona das inuiirlaçócs periCKlicas,

bera como na bada do Orinoco e nas tcn-ns alluviaes do Equador, sendo
até agora duvidoso se foi originariaiiientc endémico na America central e

no Sul do México, onde é, enlrclanlo, írequeutemente cultivado, como na
maioria das oiitoas zonas tropicaes. O «cacaoeiro» e.Kige iim cUrna húmido
c quente; no litoral paulista onde elle encontra essas condiçOcs, cresce e

produz bem. O centro da sua cultura enconira-se, porém, no Sul da Bahia,

na zona de Ilhcos e Cmuiaviciras.

O «cacaoeiro» alcança a altura de 8—10, raras vezes de 13 metros.

Seu Ironco é lortnoso, nuiilo esgalhado e coberto de tmia casca relativamente

fina. Seus galhos são compridos c siislentain uma copa larga e frondosa,

fls folhas são allernas, inteiras, oblougo-ovaes e acmninadas, roseo-broa-

zcadas e pendentes, quando novas; verde-escuro lustrosas e coriaccas, quando
adultas. Os pcciolos são rclativainente curtos e articulados no lugar da
sua inserção na base da folha.

As flores (fig. 62) são actinoraorplias, pequenas e nascem reunidn.s cm
pequenos fehes, sobre mamillos que se encontram im superfície dos
troncos e das hastej mais fortes. Affirma-íie que esta .ccaulifloria» pro-

porciona .serias vantagens aos fructos que ficarem a.ssim mais directa

mente em contado com a seiva asceiíderife.

As pétalas são concheadas na sua base e continuam n'um candiculo

estreito que se alarga em dmia nimi appendice quasi suborbtcular d'um
colorido amarello-enxofre, veuidado de vertriielho, eniquanto que a parte

basal c branca. Os 5 estaniies que alternam com 5 estaminiodios filiformes

e pclaloides, são concrescidos na sua base c coroados de aidliera;; bilocu-

lares. O ovário c supero, quinquclonilado c coroado de estiletí! que Icrnnna
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no estigma quinquelobado. fl poUiinisaçâo se cHectúa pelos insectos, sendo
impossível a auto-fcciuidaçao.

O fnicto lembra um pepino do coiiipriiiieiilo de 15—25 cms. e de um
(lia.mctro máximo de 10 gus. (fit|. 62). IK casca apresenta 5 saliciidas longi-

tudínaes e arredondadas. . E' espessa e rucjosfi t: lignifica-sc na iri.aíiu'a^âo,

tonmndo então uni colorido averraclliado ou pardacento. A capsula a-briga
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5 filas de scmeiitBS ou amcndoíB qraiiiiics cnvolviclfls muna polpn acitliiloAa-

adocicatla. O cpisperraii c quebradiço e envolve dois. (U'i\r-. i spi çsos c
fortemente plicados, iiuiilo ritos cm siibsl;tnci;i;; i;uidii-

rosíis, O endospcniiíi fíiilu por cn!iif)l{?to c c innil. '
^ vislo

que os próprios colijledoiies dt'si:*rnpí-'nlitim a ftmeç^Hj 'i:
i

^ i.ll^;:•Ilk^

cotuo lamlicm npordeo» no k-ijão». Graças á sua iUorri,.i:. nu Irtjiico e na
parte inferior das Ijastci priueipaos, os Iruetos nadai soffrem com as vra-

lanias e ciicrjani a pesar '/^ Itilo.

A arvoro floresee e íructiíiea peio aimo iiiíciro, mas a colheita se faz

GUI geral, por uiéra lonveniauia. duas vca?s por auno- A fruclificação teiil

inicio no terteiro anno. /l plena fructificação conit-ça, porém, cowi a idade
dc 10—12 ânuos c manloii-sc íirnie alé ú idade d(j 60 annos.

Das diversas variedades ria '/'/irt}hr,i:i(ii Ctaio é a «erioula», que for-

nece o melhor producto. /\ sua copa c íiondosa; seus íructos são basianlc

grossos e cobertos do uma casca reliUivamcnte fina, levemente .snlicada

mostrando algninas verrugas. /\s semoules arredondadas dpsia variedade
são bastante amargas; quando cortadas aprtsenlam uma snpcríicie roxo-
dara ou branca. O preço pago pelo «cacao crioulo» do Brasil é, entretardo,

inferior ao preço pago pelo mcs?iio producto de outra procedência. Mas
isso SC dá em consequência do máo cuidado dispensnílo .] iniitTiíi priinn

durante a própria ferraerdaçao do cacao. Esta varicd.ri.i i iliau, njcit.i

a moléstias criiptogainicas e aos ataques de divcncr, niiini iM., rcim,'

animal.

Quanto a isso, a *riiça forasteira» Ibe é muito superior. As arvores
> vigorosas e fornmru uma cc^pa frondosa. A fruclificf^ç.

tanie cedo. Os trucli

mente aeuuiinados c ciidai

e geralmente rugosa. As
iuperficie do truci

Esti

:os. íreqncnte-
i !' iiín-,-.ii, ]iiNiiiiii]ii.iiiejile sulcada,

»• •isml • iiMi"» r compridas.

íiM iMii uiiiii ilin iriais 011 menos
liiia gr.inde lacilidade c existem
produdo igual oii melhor que o
[ilonlas sâo tmiito mais rcsisteriites

s (l.iíiiicllr iU.iis rc:,i',lrnlcs são tni]itH.'m as varieilades -ealabacil-

11 ' liiiiiii^díjis pela semcUiança dos seus ítucIos cniii as .iMi l.-iiuias--' ou

( alahassas»). Sua casca c espessa, iím.. :..r. ,.|a, e as

- j' ''liienas. O tronco c os cjalhos s,ão niui.,, ,
iln (|iie nas

iHijiedentes.

Ivaçao da cultura do «cacaociro» e o incllioriitncuto do producto
icçar pela escolha de uni sijlo argihi-iircnnMi. rico cm huinos,

• arvores dc sombra,
/''ryífiri/Kis' e outras,

vigorosis

lujbridu:

convenienlenienlc preparado, adubado i

mentes devetii ser iniaclas e sãs,
|

altauienle ferieis. .''\ semeaçau deve ^::'r

colorido branco doa colijledones ê nm sigi

precisa-sc, pois, transplantar sómcnlc as

dones e rejeitar todas aquellas cujos roiiili

de arvore a arvore é de 5 melros. F.' pr

mação para limitar a altura do lr<ii!::' e

A colheita dos fruclos deve ser eíiH'
guida da fermentação e do .sercain!

;

O';n canteiros especiae

alia i|iialidiidc hereditária;

'MU' i>n ,,ii,,„ taes coiHle-
.I" liiiiiaircds, A dislancia
'11'1,'in, M,a,i poda de íor-

11 uma boa ramificação,

iipo opporlimo e ser se-

íuentes (\u accordo com
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os pvdcíssos mais niorl«nos. 1 aes sso as

Ihoria final cio produiln mi ,if -:iiii i- ni r o
iiirliçfics esseiiciacs puru :i iiic-

;: ii -irri capaz de competir nos

na pá 011 d'uiii facão

tanibetn de niadjeira,

US eficilos oxHdantes,
cnliio, por uma fcr-

ícndo as sementes ser

riu; iIl- qiu; iodas,

• '

. i que se ióniia

1 coiUoúdo dos
;ii:;;3em cobertas

:

f!.- oulra procc-
'

. piofiiiidas, em-

KMito, d;

mercados nuiiidia

Os fruclos loll 1. .
,

de madeira, sendo .i . .i, •nid-. m ,i .

baiiiiuio-sc, por serem i.iipi
iji^rius lmi víríu

os insiniineulos úi) melai. As «aitieiidoas»

meidação em caiiiaias de madeira ou de cii

quDtiriiaiiaiiietite mexida por diversiis '

sejom íideira e iíjualmente expostas ;i íiii

diiraide a 1'eiinenlução. liiii inierfados reiji

coniparlimeiilus baixos parf. os mais alliis,

por praiiclias, tobeitmas ou I'o11i;í; '

1

delicia, rts próprias sementes pa.T.a.i

quanto a polpa se liqnifaz. Termj;n: .

"nienles ao ar livre ou, com muito aaau. iiaKva i v.iiiiagciu, em estufas

scccadoras. Ensacoa-se depois as semeutei para serem entregues ús fabricas

onde são torradas, libertadas do olco que contêm, desengorduradas e

moídas

fls sementes torradas contém 1—Su/n de tlieobromina que é uni osli-

mulanle semelhante á cafeína, contendo também tS^SOo/ii de matérias
gordiuosas. }H'<\, de substancias azotadas 10"/íi de amido. As cascas, bem

gorduras i-m i-.: .

', !
i

.i;-,
, i'. ;

,
.i :

• ::,a'iri:!.

mento e , r ,

.... ;,::!:•;. í: . r^llil:,,

pastas e ari;i[- íí,.'. m i ., m .. .1 ,h piii,' nu lii d, a, jaupriu
«cacao» e entra uia íabi ÍL'ai;ai» lio - iíi(jLoliite->' qiu; õ mii uaiiposlu de tacat>

em pó, assucar, baunilha c leite.

H cultura do •cscaooiro- já era coiiliccltla dos anilgos- Tollecas e Aziecas e

e.vleildia-se llo Moxica ;iti' n !-''-mi A-, ,nrri!,>^ nrfi.ln.i-. rri,.-,i'n -i irnu'll'js

(oi c

• caca(|uall-- O -lis

loqaaliuolU ou

.1. é preparado
lie r.ineltíl.

a quf SC junta niina. ()-,
.

'

i
.1 -ali.^ifr n

cllljiulalij iKl Cnrti' dt' A\t)iilr-'i; . r, ' .1 .
,

:'
:

por iiuiila lempu um rnijiioaiil," ' .

lauto, tão ílc-scoiil)ocl(to qu^e a-. ,

"ii
, M,' ,

M, !; ,1 r. ' ,1 lii.iihi.,' i.ilua at'

caçoo oiiplurarla, )iiIgando-a .1. i.Im d. q,...í.iu> 1 ii h,o iIo ilioroialc

espallioa-se na Ittjlla no seculu 17. •, ...ide c.h.Mi. a'"' \->li.ni |i;n :i l^lorcnva (em
lf>0fij, tiiilia espaliiado a prtpai.i'a;ii a . i-i.i n ,

-. .aiaaii:i:-. i ;v I;! ,1.11 para n Frunva
e cai t(it5 para a fluslrla, por iiunmiHiu. ,1,/ itmui d'i\uslria, a esposa de Luiz XIII

Ft)l ein IfiSíi qae Uacliol. ineíJico franccz, gluriíkou o -etiocolate* na sua diesL'

anlversUnrla coino sendo uara das niolores iíiveiiçõKs. julgando-o digno dc snbsli-
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tiilr 0 iicctar í- a timbrosia dos deuses, c [ol as
de plaotas, em 1769. o nome dc T/ieobroma ou allmeuit) dos deuses». Ò cacao
coiislitiK; inn vcrdndel 0 ajilmento. visiti í!i:i-' rl:]lL

extractiva.^, como no

sementes moídas: seu

caso do •«aíc. i- -lo lI

offtíito, pnrcni, í: iomíiIuk

h
'

hii ' iiiiiK-.. mas as próprias

0 «Ciicaoeiro. m ais 011 menus entre o iH." grào
de latitude Norte e

os palzes tropicaes.

3.» .qr.iij i ,1. iia^ pódu .ser cíilliva<lo cm todos

js serem muito chuvosos ou que
se recorra à írriyavâo artiflckil, ,; Ih, hl ,.0 a rclalivaraciile secco.M no século KJ oeiro' se espalhou pelos outrús

paizes tropicaea, tópedalnieiite no.s paizes que bordam o mar das Carait)as <

respectivas illias, bem como no Equador c no Brasil, de um lado c, do outro era

Ceijiao. c no archipelago malaio, espeeialnieute eni Java, nas Celebes e nas lihas

PhlJlppiuas. Seguiram-se, depois, a Hfiica ocddcnlal, São Tlioraé, Fernando Pii.

o Cnraeruu. Tojjo, o Cojigu c. inats rcccalementc, o Costa dc Ouro.

O melhor cacao é produzido ira Venezuela occidental, nu Columbia e no Equa-
dor (Esmeraldas), fl ilha da Trindade, a Venezuela oriental (Carnpauo) e Equa-
dor (GuaiiaquU) rorneceni ura (iroduclo dc qualidade hiteruiedia superior, craquanto

São Tliomc c Camerun, Sflo Doaniigo.s e Balda. prodiLzcni cacao de qualidade

inlerracdia iaferior. Ueniro dos produchis mais h,n«os eslã cla.ssificado o cacao

da Hírlcn occidental. O mcllior cacao í produzido na America Central, sendo,

porêai exportado sómeate eui pcqueitas quantidades. H grande importância do
Tlicohroma Caaio, resulta clanunenlc das se(jidnles tabeliãs, uma das mesmas
retere-se â cultura luuadial e oiilra A do próprio Brasil.

fl producçao mundial de cacau importou, cm 1931, cai .';'I2.000 toneladas. D'cssa

quantidade, SSXSSS toneladas íoiam produzirias peia Africa; 180.167 toneladas pro-

vinham da nmerica, <'mqnarrlo as íeitunles H.OOO toneladas orlglnaram-se de ou-
tros i>alzes.

Para a producçfio anierlcum, o Brasil concorreu, i

103.317 toneladas, as>iini ilislrihuidas: Amazonas: 382 toi

102.000 tons.

fl exportação de cacao brasileiro em 1932 attlngiu ó oifra dc lis. 113.851:281 $000.

Uma arvore dc certa iraporlancia (Ca/a iiitida)

das cosias da Africa Ocdikiilal. ci imctos. quando mastiqado

sensação da fome e da sciU', e_,tlniii ando hiiubeiu os nervos, As À.trapam!: ou

Uoinbcyas da Airicsi e ile Madaipisc ar, com arandc>s folhas cordifi rnies e flores

róseas (Dombuy.i Wnllichii), ou liiarir as (Doinbfya li/iac/oliii), cneoi tram-se muito

espalhadas nos jardins do Brasil, sei do ahi conhecidas sob o nome de "parasol*.

As suas flores s.-io allameuic mellit. ras e reunidas em qlomcruk s esphericas.

uudio (iríinili", (.' p,..iiil,'nle-; t]U- '.i^ta cccin por tudo 0 inveniu. A casca fornece

.'/..•., ..iliunla-se a Stcrcuim c liilia. errnda-

ineiilc ilihhhidh -ihi-.lhnlhi !lh ihihi-, ,ihhi„ a ver-iindelra -c;Ktairha ilo Pará. a

LU;lli;l!ctia .'lal-.u, cuiu lullhi-, |ii-uli in!inni-nli' lobadas, prodlElndo sementes cujo

i possuindo (

lateracs cnmpIotanK-nlc adiutarlJi-s (sapoponias) que lorniam entre íd retíntos tupa-
çosos. roriiccGin fibras, bem como maílciia miiilo dura.

Alílns sao as scrjirmles eapífíes: a -cíicíiorána» (TIteohronm núcrocarpa) do
alto Rio Negro; a "cacoií* (Thcohroma speciosa) das inallas vlryens do rtma-

zonas e Pará, cujas sementes sSo úa vezes não só colhidas, mas também expor-
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ladas. Encontra-sc lambem ali o

cujas sementes sSo etivolvidas nu

na agua. dão uni óptimo iffiTsc

•^upuJlhy- (Thcobromn Stilnwcai

-cacno*, íio passo qiif -ds iiuulfir;

afamado -«cilpuassíi» (Theobroma granelifloritm)j

ia polpa brainca de aroma lorte que, maceradas
i. Para coinpotT e doces servem os fruclos do
'iw), ctijas seuientcs sâo usadas como os do
s desta espécie c da precedente são empregadas

es, arbustos, Jiervas o

loteadas ou digitadas

le pcUos cstrtíliados. l

lo rnucilaíieiíi. íls ílorti

concrescidos mim !
:

i. '
,

traiisfonnados viii i.'si;uiiih,,iiii..-,, -

anthcras ditlit-cas t- ixtror.vis, o ;i

O íructo é uuia cupsuja ipjc si

casos, luiciaJmcjitc quUiqiKilocuIat

; s petaloides. Os do centr

(li-onunopiíoro é, frequentemente.

mlendo ; sementes «

íir (íii scudo

supportam as

uito comprido.

1 maioria dos

cada loja.

São uumerosas as famílias que coiistitiu^m a ligação systemaUca entre ns prece-

dentes c a das Violáceas, a que dispejisamos uma attenção mais detalhada. Entre

ellas citamos:

fl família das DILLENIHCEAS, cujas espécies sSo todas lenhosas (fig.63). pro-

duzindo sementes providas de arillo. Plantas depurativas de grande fama são o *cip6

mbailiinlio - (Cnratclla i

que \

das I

indo f idíiiiKi

í\ 1

plantas mais caracteristicas

jperior das folhas

ica em silício, que ;

63. DíV/eniacean

Corte horJzioníal do tronco de uma
liana (Dolioca/pas spec.) cora es-

Iructura anómala, deixando ver vá-

rios amieis concêntricos de feixes

vasciUares. (coaf. Wettstein)

I\ família d.is OCIINACEHS 6 de pouco valor económico embora algiuuas cs-

peeies lortiev;uii uiadeirn hua. C crias Uixcmbiir^ias, Lavradias e Ourateas são
plaidas intnio deeoríUivas. bnlre as (k/inas lia algumas, cujo r«:optaculo florai se

torna lllí!l^ tarde vivíjuienle colondo, constituindo um contraste admirável com o
colorido diíferente íIos próprios fructos ovacs que llic sâo insertos.

A família das CflRY0C/ÍRACÍ5flS é exclusjvãmente sid-amcricana. Apczar
de ser pequena, è muito interessante pelas suas flores ornithopliilas reunidas em
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mnbellas Ifrminacs. O Caryorar hnisitimse e n C. viUostim ou *pequirt» (nielhar

siTi i (Ik ;*i pi'qití>:L'íro,.), bcni como o Caryoiw gitífiritm ou -pcqulrajia» Jiobitam

' I ;'}rní;mn bõa nra<lcira. As scmCntes, ricas em gorduras, têm

:-]M 1.
! M 11! ,.!

, doces o sfio bastaaile utilisadas sob o nome de -tioíkís pequiâ»,

iuíii.i u 111 IN 'ii.' Caryocar niifl/eriim da Guyana e as do C. amygdaliferttm, da

Columln;! e do f*tiiú. O nleo espesso que d't;llas se extrae, serve para fins culi-

nários ou para a fabricaçBo de manteiga vcgfital.

rt rmnilio das MARCGRrtVIflCHflS é inl<?rcs5anti.ssini

cornpktnmfntc rcslricta à fliricriríi do Sid iV: í < i. s t

pt'rti'nct;ni uo (loncro Mitrc^ravi,!. Bli i , i , n: .
líim ^|

espfcÍL-s lie ramos. Uns sno -innbrnpliil

síib 1 1 aspectos i

s3o sossfii. disli

plícarJas ao muro ou no Iion

Exislom. porém, outros

liití {• ostentam lívrcineiilo ;i

são muíio maiores, pcdoladn

raliforme. As ccllulas epídvi

tsluinato;. localbíido:-, rui f;ii

grandos. As lollins uriiliin|ili. .

a:.--:; udv LMitkius. As lolíins dt-stos rnnios

, obtusas c delgadas, e intimamente ap-

livrr

aindíi c

pliijlla.

bioate <

::,!,,
. ''--y

^-^

jii--""'-

"I""''

'-'^'Pl-

ii;, ii'l<i u> iir.iu.-. ilt.' clU<jru|jliijIla uHiito

'ii 1 1
MJ, pnnsiieni uma ppidt^rme lisa, grossa

la-., li.Mi ' iijií.' dr dilnropliylia. Além dUlo i;x.islt?

)ídL'iiiu: V tri i ii la -, p.ilisiiadas, mira camada dcslitutda dt clUoro-

sc vO a hanuoaia da ctaistrucvâo foliar com as condições do am-
plantn vivu.

Ai f!')n.'s rciiiKMn cm nmliollas e (omoni n aspecto d'um candelabro suspenso,

coaiu V na ,l/.í/,'(;7,/r/// n/n/hiuini. iV: ÍUn-vs cpalrars :-,;in (.•^Iitcís. centro

do iinili 'li-i ,i.' ihii i.-.l.i iiiKii.iM i)> il<'i< . .| ::. i)-a Dl . ,i. III. Ill; , .1 aniplmras

íurniaiías cm rr.M-rvalni h) ; lu.Mac, (|ia-' < \k'\h\'(jíuU\ |f,'!tr; h .spt í tivit^i Icddos

paríetaus, As ílort^s r.ãu licrrnaplirndllas i: actínomorplias. As scpalus. cm nmnuru

de quatro a cinco, são cohí rfscidas, formando uni apcrculo caduco que se des-

prendi' no monicnlo tio desidirocliitinfolo da Flor* Os pedicellos são de tal motio cur-

vados, que o pollen das numerosas antlieras empoeira Inevil-avelnienttí a cabeça

do!. bejja-ílores que assíra o transportara fatalmente para o estigma radiado de

oulra l'!or.

A íamilla das THEACbiAS ws 'ú<iuíl^- al<|tiiri,i=-. piniitns de grande valor quer

económico, quer tiiiaii-dlvii, liiiir i'll.i
,

..iIímm-i a /hm (<'-<iii!c!lÍa ) st/ieimis,

que nos fornece o -clia da lii^iu- :\ -.u,. ,
i.il.i.l.' /i/i/ini i> cidlivatla de prefc-

renda nas /(wias suIdnipicaL:-, < na, K-ip.j^.^ aiunlauliiisns das -/onas Iropicaea,

faMinaii!'. (ju.- a >ancdnde ns^amín/ ilt-j rcstritlij ;is /onas mais baixas (. qurates.

|. fi' II I tn .Mi r (ullivadn em forma de arbusto bnixo. Suas folhas e brotos

(íím- I ^1 aihia P iiiii:- furncccm -chá prelo- depois de terem piíssndo peln fcrmenta-

Çiiii 1 Inii. i;i. i,,iu, oaiqnanlo que o "Ciiá verde» é obtido por simples lorrcfacção.

O produtio cotivciULTiirninití? t-mpíiCoUido, constllue um arliyo de exportação de

primeira ordem para t eijlno, illia l-orniosa. índias britaruiicns. Java. Ciiiiia e Japflo,

cttando-se assim sómerrte os |)aizes produc-tore;, de maior importância. A producçSo

unindial de chá imporia aiui uaimente eni cerca de 700.000 lonelnda.s. A T//ra shictish

É, eulretanlo, lambera cultivada com óptimo siiecessa nos Estados meritiimmes do

Brnsil. O principio ocllvo de «châ> é o -«cnffcàna», cujo leòr varia de lo/í, alé '1.7'yo.
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61. Ramo florido e fructo

do «chã da índia»

A celebre «camélia» (Thea japonica ou Caniellia japonica) é um arbusto alta-

mente decorativo e muito cultivado no Brasil graças ás suas grandes flores rosi-

formes, constituídas de numerosas pétalas imbricadas, brancas, róseas, vermelhas,

unicolores ou pintalgadas e salpicadas de cores mais escuras sobre fundo claro.

Originaria da Chijia, do Japão c das ilhas Liú-Kiú, ella foi observada em 1639

nas ilhas Philippinas pelo Jcsuita G. F. Kamellius, era cuja honra foi também
chrismada.

fl família das GUTTIFERflS é de grande utilidade não só pela bôa madeira

que fornece, como também pelas gommas e resinas que produzem numerosas
espécies, taes como o «tamacuari» (Caraipa jasciculata), do Norte, cujo bálsamo

é empregado em caso de sarna e rheumatismo, emquanto que sua madeira (;

muito estimada, fl «amuirapiranga» (Haploclatbra painculnia) e seus affins for-

necem madeira vermelha. O género Kiclmcycict, cujo sueco serve em caso de

ophtlialmia, reúne arbustos e pequenas arvores de grande effeito decorativo, fl

coapia» fVismia guyancnsis) produz a gomma-gutta americana, que é, porém,
sem maior importância commercial. fl Vismia hrasilieiísis e a V. micrantha fornecera

o «páu de lacre». O «guanandi» ou «jacareuba» do nosso Norte é o Calopliylhini

hrasilicnsc, cuja madeira é avermelhada. Sua casca exsuda uma resina amarella,

amargosa e aromática muito procurada pelo nome de «bálsamo Mariae». Esta
espécie vegeta desde o flmaizonas até o Rio Grande do Sul.

fl Marnmen americana produz os «abricós do Pará», fl. forma deste fructo é

ovóide e sua casca amarga abriga uma polpa amarello-clara e adocicada. Pre-
para-se com ella óptima compota c um vinho agradável. Das flores se fabrica

a «agua creola». fl madeira desta arvore é especialmente resistente dentro da agua.

Sob o nome genérico de «mata-páo» conhecem-se diversas Clusias taes quaes
a Cliisia grandijlora, a Cl. rósea e a Cl. insigiiis. Hs flores admiráveis destas
plantas são altamente decorativas. Todas essas Clusias são inicialmente epiphgtas.
emittindo raixes que descem até o so.lo. Estas, porém, emittem outras raízes
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latcraes que se cnlrclaçidtn & revestem a )re liospedeira de uma erdadcirt rftde.

rmttanrio-n Ictila iri!is scfiirra rienle. Eslc fm to explica 0 nome de "figueira nniiil-

(liçoiula- que lhe railíoriram os liabita da-s Guyanas. A resin CKSudaca por

CSlas f milras rjnaias i ai larga e 1' irgat va. Os Índios servem .SC d 'cila para

besuntar suas canoas. /Is pr prias flõR iifiani. aiiíis, também a referida resina.

A Cliisia jliimitwnsh, cuja Ci sca conifii 17",; ck- laiinino, c conlieclt a pelo n ™ed«
*niaitguc da praia-. Varias / ,vr//,/.s dos Est. lios du Norte, cojilu^dd IS por -1 lants*.

la«s como a Kccdía jUirihuii la e a A'. inata, coiilieeida por « laciiparu» , for-

n«s:m íriictos conicslívcis e mnílo esliniaila. ao passo que a c is<-a é

ulili.sada nos cortuiries. A Gan-iina am ta produz fruclns reaii icntc dei

do tamanho dc uma laranja contendo dc 5 arlllo

branco c succtiU-nto, acritiocc c ailaniente fniclo

mellia e contem gomma-gutta amarella. A V rdadclra --tionuíia-.ntitta do com

í% entretanto, obtida pola s: ngria da dc varias' oulras 0,,,, espedai-

mente da Oarcíiiia Haiibatyl. Os fruttoa comestíveis conlleddos pelo no nc de

*bíicurys* ou Tpacunjs», sâo fornecidos pela Plíttonia insiífiíis, cuja madeira

rcUo-paraacctitu 6 muito estiniada. As seiuenles qiw têm gosto de amêndoas, sâo

ignalmenltí comestíveis.

K fainilia das BIXKCEHS foi

uni arbusto viçoso cojti. ioIjius q

face inferior dc escamas riUlorme

as sementes fornece, quando sea

inaffensiva. de que sc servem os

tarem c liiiqir tecidos. O «iinicii

ração do> queijos. Imlos. doces <

meílicína popular. E dufiio de i

-Vitamina C» em grande qiinrilu

consUtut optiimo remetiio coiitrii a snnia.

fl família das COCHL()Si'L:Rm/\CHrtS foniece-nos

planta conhecida por -^rlnwbarho- o .ilíindocirn do raini

wn succedaiiieo do verdadeiro rim i-,,
,

li.
. i

!... n; í
.

:u<
i

iL-líiacias

Dissolvido I

. (Dh a ,

ruacas. pi

fl polpa

irantc vi-i

dctaiia). Trata-:

tl cobertas na sua

:nlcnta que envolve

Illa. complíilainente

r pin

ULi II ,;iMn na colo-

eii

que t ntes

Das scmcnies destas

tamliein oleo.

A famlHa das CHNEt-LACEAS abrange varias espécies, cuja casca, quanrio

nova, substltue a «caneila verdadeira» e é conliecida por «canclla branca», craquanio

que a casca do Ctiinamoãendron axUlare é ura suecedaiieo da verdadeira *casea dc

anta», fornecida peia Dnrnys Winíeri. Parece que a entreca,sca e outras partes

da •pimenteira- (Capsu-othndron Honhtw) possum graudes virtudes ancstheslcas.

À «violeta cheirosa», Viola odorata

Família das Violáceas

Rarissinias siio as plantas que tão írrcslstivelincntc tcnliam conquis-

tado o coração do lionicm, como a liitmiltlc «violeta» (tig. 65), .sjjiiibok) da
modes-tiii e da candura, que accoiiipanha a humianidadc culLa até os recantos

mais longínquos do nosso globo. Assim se e.\pliea lambem a sua presença

nos jardins brasileiros, coiistitiiiiido-sc o verdadeiro prototijpo das nossas

cspcdes indigcrias.
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Colhemos «violelas» cm qualquer ôpoca do aiino, nras com grande
abundância nos fins do inverno e no começo dfl primavera. Esses mczes

fspriiiclcrii aos da Unropa otidp ojjta planta floresce expontaneamcntc
prjidns iiisolatkís

iirão, Ião prfiiiíiliua, f, i.'iilrulaiit«,

: graarip aalctoduicia. para pudt'

cariciai da prirunver.

Exaiidriaiido-sc uni pé do
do pcriueno tronco quasi torji

minúsculos holr.cs florae; :íí- .i

Este .rliiiroMia.. carnoso i ;.i

sas, ( liltcralmt-nli! caiic^ii I:

zavcis loqo qiic o pcrmilliii i

cidor c a fumiííindc, ai:il,i .

rlilzoina ri

'Violeta»

yiiblcrr

nas relvas e ao pc dos
ílo a neve e os ventas glnciíics.

sómeiite possível graças ao pre-

corrcspondcr logo ás primeiras

o outono, cncontrar»se-ã no topo
ICO friii?:nni;i) uuii- iiiiiUidâo de

Ill I'" '"r\ liaLxO.

fortes por meio de
inconveniente, ficando

Numerosas raízes

1 P'lf--
^

'
dr'|,l;].iii

iiina SC deva, cnlroUinlu, mais c iii^iis, t) í\i\í' dc
I O delriclo provindo das lollia:; velhas o das

1:1 a espécie que se accuinularam cnln.' a ni\dlidão

Ilíadas, bem como o ri*trnhi.tiiciito dns raízes mais
uma forte contracção (cnrucjaiiiado !), obviam este

o rliÍ7;oma mantido mais on menos no mesmo nivel.

rígidas e filiformes incumbem-se da absorpçâo <ia

) desenvolvimento do grande numero de flores c de

1 cartucho, qracas ás duas metades
I rainj: O dr-vciirolviíiiculo prosegue de

I mil'.: .•iiii- .iiiiiM fiiri)l«lo. 'Assim
.11

1 i..i :íii / il I iri:i M' um ambiente
I, 111:111110 :i ir.iiispii Mçao seusivelrneidc

Mlurcia os íccidfís mais endurecidos que
\U- o toma uma posição obliquo,

ii follia ;ii!f|iiiiinta, aliás, paulatinamente
'Hl 1 )i'l:i':.'io i'l/iiili;i irrnos fiavorecida do
ir ;

I
.1:1 •! !• i

:: .!<> ..-.i ..oiiino Ilibcrnal.

I.:. :'.iii' li.i ii,-ii'i.i í.''iii torirniiioido sua
lio, lhes cTÍ:em

i diíliculdades.

Outra particularidade da «violeta» são os estolhos filiformes 1

tetros qii!! nascem nas axillas das folhas adultas c que se enraízam na
articulações. Hsles estolhos providos de pequenas br:iil..Mis Irnninaii

fls folhas novas têm a fórma de 1

do limbo enroladas cm dircr:;;:!: ;l 1 i;i:

cim,a para bai.\o, ficando, [m i
: ,1 ,:

diminue-se a snpcTficie c^pn 1,1 :i.;

a que os ventos mo kr

, fuie soifusi

vantoycm, :

outras plantas,

gomnio terminal de que se desenvolve
tacto com a planta-niãc alé o dia em que
sua independência e que o próprio cslol

facto de occupar a «violeta . Hi nho d Im'

flprovcitam-se os jardincim ili
; :

sun

cultivando-aa cm terras bo,: ,

miili l i ihi

vigor, emqumito que as plantas adultas

floração.

1 plaiiti

ms propr
i> aporlrij /i„-llil i';..|)i,icil-sc o

lalivaiiiciilj.' griindc.

;i'p:irandi)-as da plaiita-mâc,

se d.jseiivolveiu com grande
poupadas para uma futura
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fls flores merecem a estima «n que são Udas desde tempos remoUssl-

mos. Com o apparecimeiito das folhas ou já antes, desenvolvcram-sc tam-
bém os botões floracs ossentados sobre pcciolos que cm certa altura, estão

munidos de duas bracteas membranosas. Duas das 5 grandes pétalas ovacs

e violáceas dlricjem-se para cima c duas outras para a esquerda e para a

direita. A quinta, entretanto, constitue a base e serve para pouso dos

insectos. Cinco sepalas estrcilas formatu o cálice, que confere ás pétalas

a necessária firuieza. A sepala de baixo ternúna num esporão comprido que
serve de cellciro para o nedar secretado pelos prolongamentos dos dois

estames inferiores, que são os verdadeiros nectarios.

O ovário é supero, oval e iniilocular, ficando completamente escondido
dentro do cône composto das cinto antheras. Estas sflo oblongas e termi-

nam, cada uma, num appcndicc cõr de laranja que é o prolongamento do
comicctivo, que lute as duas lojas de cada anthcra. Do apicc deste cône

õco, cujas arilheras rcicm o pollcn, ergue-sc o pistiUo curvado para baixo,

a modo de uni gancho.

Os visitantes, grandes maiuatigabas e ágeis abcllias, são attrahidoB pelo

delicioso perímnc c pelo colorido roxo. Poisam na pétala inferior ou mais
raramente, nas pétalas lateraes e, penetrando no fundo, seguem as linhas

roxo-escuras que se destacam nitidamente da base esbranquiçada. B' nesta

occaslâo que o .seu dorso empoeirado de pollen loca inevitavelmente no
estigma. Hstc fica deste modo protegido contra o coiitacio oom o pollen desso

mesma flõr o qual desce muna fina dinva do orificio do cõnc antheral e das
estreitas fendas que se formara em virtude da pressão q\K o próprio insecto

exerce no pislillo. A consistência farinácea do pollen, a curvatura do pc-

dolo floral e a riirccrão obliiiiiri dn í:or niiilril)uem muito para o bom func-

cionamento do npii;ir.'lli.'-! 'Ii- r i'i'H!n', 0,

As condiçõc.'; ii :; ,
í
miu

, ,..i:ivfis que reinam na pátria da
«vioictn dicirosa» iJu;o!iii ,1 , l.i ua floração contrariam muito o

visita dos insccIoB t luniu cMiiprí.iujuaivei o pequeno numero de sementes

produzidas. Esta falta c parcialmente snpprida pela emissão dos estollios

acima mencionados, Dc outra parle formani-sc 110 verão «flores cleisto-

ganncas», que nunca dcsabrocliam c se iissemcllium muito mais a mn botão,

de que a uma flor. Suas antlicros produzem, entretanto, polien normal e

fértil que clicga a contacto cora o estigma d'essa mesma flor. As sementes
provenientes desta «auto-polUnisação» («aulogamia»), são tão boas como
as que se originam da polliiiisação cruzada.

O íructo da «violeta cheirosa» c uma pequena capsula oblongo-oval e

miilocular, formada pelos Ires carpellos concrcsddos, cm cujas bordas
estão insertos os óvulos e respectivameiile os sementes. Depois do fructo

ter completado sua maluração, estes tres carpi-llos se separam. Contribuem,
pois, para a constituição de cada válvula, dois scíjmcnlos differciilcs. As
válvulas se retorcem laleralmciltc c suas hordas se enrolaiu um pouco para
dentro. As airvas respectivas auqiiicntaai cora o dcssf-canienlo progressivo;
as bordas incurvain uniis e inai:;, locaai na.} seiíu^ntes, pegara-n'as por
baixo c exercem subrc cilas unia lai pressão, que são lorçosamcnlc e.\pulsas.

Esic apparcilio balislico funccjona Imito melhor e lança as seincnlcs li.sas

tanto mais longe da planta, quanto tnais os pcdiccUos, que anteriormente
eram curvados para baixo, se erigirem com a maturação das capsulas.

Fiara brasileira 13
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As sementes são ovaes e munidas tk um «ariUo» branco, carnoso e
oleaginoso, muito cubiçado por certas formigas. Estas colhem e transportnm
as sementes para os formigueiros onde devoram o arillo. Quando transportam
as sementes desprovidas do arillo para fora, as formigas fazem involun-
tariamente a disseminação c expansão da «violela». 0 mesmo aconlece

quando certas capsulas ficam estendidas no cliâo, ficando impedido o func-

cionamento do apparelho ba'.istico.

O rhizoma contém um veneno violento, a «violina» que, além de ser

emético, causa graves distúrbios nervosos e altera a circulação do sangue,
podendo mesrtio originar a morte. O delicioso perftune encontra larga

applicaçúo na industria de perfuuiaria, sendo, pois, a «violeta cheirosa»

cultivada cm grande escala em certas zonas das Rivicras franceza e italiana.

Varias cspetít-s de «violelas» habitam lambem o Brasil, entre ellas a Viola

SfacitUma, com ílores brancas irmito graciosas e folhas cordifonnes e oppostas.

Encontrninol-a especialmente nos praiius paludosos que se scccam cm certas épocas

do anno. Nas lloratas nioiitailhosa.s enconirafflos a Viola mibdimidlattt de tlores

axucs c folhas ovat-s, ao pas-so que a Viola retiisifo/ia dc hastes a.scendeiites coiri

espessas folhas, aijo aspecto lembra o da íallia da «cereieiru curopea*, habita as

maltas umbrosas dos nossos Estados meridSonacs. Universalmente conhecidos são

os «amores perfeitos», descendentes da modesta Viola írUolor, cujas variedades

cultivadas nos jardins produzem flores realmente gigantescas, que brilhara numa
inflindade de cores e até oo preto avclludado praticamente puro, sendo essas

flores pretas as mais escuras de todo o reino vegetal. O •velludo> dos suas

pétalas provem rias excrescências da epiderme das pétalas que reflectem a luz de

modo mullD complicado.

fl' mesma família pertence também o íoiiidiíini (Hyhanthiis) ipemmarifia, rico

cm ernetiim. e ulilisado na medicina, filie e aigum-as outras especft*s que habitam

os nossos campos seecos, possuem flores brancas ou violáceas relativamente gran-

des, cuja pétala inferior é unguicuiada e sacciforme-excavada ou glbliosa sobre

sua base.

Outras Violáceas brasileiras. Iodas com raízes eraclicas, sao o Ctilypiríon ex-

cetRiwt do Norte, o -cipó .sunifl' (Aiicliielra ^iiítilaris) e diversas llybantlnis.

Camrlerisíicos rommiins: fls Violáceas s,1n plantas herbace.-ís ou raras vezes

subarbustos, cipós ou arvores, com folhas alternas nu oppostas, ordinariamente

com estipulas, fls flores são ou Isoladas ou reunidas em inflorcscenclas, e os

pcdtccllos. munidos de duas bracleas. Hs sepalas e pétalas são em immcro de

dnco; estas ultimas sao todas iguaes ou diflereides «as flores zngomorphas,
sendo, neste caso. a mais baixa provida de um esporão. Os cinco estames que

alternam com as pétalas, aprt*senlam~se frequentemente com um cotuiectívo com-
prido e escamoso. (i)uando as flores sao ziigomorphas, os dois esiames Inferiores

sao multas vezes providos dc appcadices nectnriferos. O ovário é supero, uullo-

citlor. com 2—5, geralmente 3 carpellos e placentas laminares. O fruclo é unia

capsula ou baga. fls sementes possuem endospemia gorduroso.

fl lamilla das FLflCOURTIflCEflS se assignala por uma arvore de grandes
virtudes lherapcuticas que c o nosso «c-anudo de pilo- ou «sapucainlia» {Carpo-
trorlíf hniailiciíds) que parece ser chamado a pi-estar serviços preciosos no
combale á *A\orpliéa», podendo eventualmente subsUtuir o «óleo chaidmogra* obtido

das sementes da Qynacardla odorala das índias.
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fl tamllin das TURNERfiCEflS 6 lambem affira c muilo espalhada pela flracrica

do Sul. H Turncra ulmljoUa, multo coraraiim no Brasil é considerada como tónica.

A Turaem ap/irotlisiaca fornece a «Hcrva Damiana*, a qae se attribuem virtudes

aphrodJsiacas.

O «maracujá asSÚ», Fassiflora quadrangularis

Familia das Fassifloraceas

puem quizer vêr o nosso «maracujá assú» (tabula V) no seu «habitat»
natural, deve procural-o nos campos arbustivos, nas capoeiras e nos ca-
poeirões. Conta-se entre as mais lindas Píissijloras dc que o nosso pai?
possue mais de cem espécies, ca<la qual mais bella.

O «maracujá» c uma trepadeira que se agarra aos troncos e aos galhos
por meio de gavinlins. Scrn cm vão procurar uma «raiz mestra» c pivotanie;
encontram-se em seu lugai- iiimimcras raizes finas c compridas, rijas e bem
fortes, que formam uma rede muito densa dentro do leito humoso de folhas,

decompostas oude cucontreiíi sempre uma certa humidade.

O «maracujá assú» cresce geralmente ao pé das arvores e dos ar-
bustos c nasce de sementes que os pássaros gulosos de fructos saborosos
transportaram para ali. Os brotos novos são roliços, lisos, nunca ramifi-
cados e ainda desprovidos de folhas. Graças á forte pressão da seiva
nutritiva, que mantàn os tecidos juuito tmnidos, os brotos, mesmo os
compridos, conservam -se firmes e erectos, e passam facilmente entre os
ramos rios arbustos, fl ramificação e a foliação se dá somente depois da
planta ler alcançado os Umiles da copa que a supporta.

Os órgãos novos carecem de uma casca rija e subcrosa, sendo, etitre-
lanto, revestidos de uma pcllicula fina e resistente qiK cede á pressão
*los tecidos que se acham em pleno crescimento. Em wz de verdes, são
muitas vezes purpúreos. O caule c as hr.stes principaes que alcançam grande
TOniprimeuto, revcsieni-se, quando adultos, de uma cijsca suberosa e rugosa.
ficando assim reduzida quasi a zero a transpiração destes órgãos e protc-
Oídas as partes inferiores contra os effeitos desastrosos das quemiadas
8'inuaes fl rebrotuçuo se dá na mencionada base dos caules, c principalmente
na sua parte sublerranea.

O sijstcma vascular muito desenvolvido do caule corresponde perfeita-
mente ao longo caniirilio tiuc a seiva tem de percorrer, desde as raizes
^'e as folhas e flores. Os vasos de conducção são muito largos, de modo
luc a seiva astx?ndeule ruio encontra a minima resistência, fl própria seiva
"stá sob alta pressão, o que claramente se verifica quando se corta o tronco
'^'^ um dos ramos principaes; o tronco parece «chorar» deixando cahir a
sua seiva, em forma de grandes lagrúnas.

fls ramificações do tronco, as hastes c seus raminhos constituem uma
•erdadeira rèrie intrincada para o tecto foliar da planta a que serve de
^ustentacido e de onde descem novamente em forma de grinaldas leves.

.
O tronco é quadrangular e seus cantos são accompanhados por outras

antas orlas niembranosas, assim formando quatro sulcos superficiacs. por
"ue as aguas pluviacs descem até o solo esponjoso, em que se infiltram
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imtncfliatamentc, cmquanlo innuiiicras outras tilas d'agufl descendo das grinal-

das, caem no perímetro da copa foliar onde as raízes Kllforraes encontrara

o seu maior desenvolvkicnto.

fls grandes folhas são aitcniadas, iníeiras, ellipUcas e até ovacs; dias
sâo igiialmcnte muito largas no terço inferior quando se trata de foltias ve-

lhas. Uma forte c grossa pellicnla abriga os tecidos aquíferos que sao muito

desenvolvidos c protege-os contra os effcitos desastrosos das ventanias,

dos granizos, das fortes clnivaradas c da insolação a que as folhas estão

muito expostas. Esta pcllicula quasi ccrosa e muito lustrosa garante a

folha lontra os perigos de uma demasiada transpiração, tanto mais que

03 próprios raios do sol são parcialmente reflectidos pela superfície lus-

trosa. O colorido verde-escuro nos revela que a chlorophijlla está presente

em quantidade enorme, o que corresponde muito bem ás grandes necessi-

dades de uma planta trepadeira tão viçosa como o «maracujá».

Os peciolos das folhas snn curtos, sulcados e, alem disso, tão rijos

que aguentam qualquer torção que o vento e as chuvas Uies iiifllnjam,

collocando assim o limbo sempre na posição mais protegida.

* Encnntrani-sc também nos peciolos dois pares dc glândulas pretas e
esphericas ou pouco alongadas, do tamanho dc uma cabeça de alfinete

augmentada. Elias setTCtam imi liquido assucarado que, attrahindo as

formigas retem-n'as longe da região floral, onde afugentariam os insectos

pollinisadores. Encontrando o seu alimento predilecto já em meio-co.Tiinho,

nestas tglandulas neclarifcras extrafloraes», as formigas desistem de subir

Duas grandes eatlpulas erectas, dentadas nas orlas, protegem as gemmas
e os brotos ainda tenros. Estas estipulas são applicadas umas sobre as ou-

tras, formando uma espécie de estojo cheio de agua em que as gemmas
ficam abrigadas.

Nem sempre as -c Ki-jur i v i-l:', ni 'l i ; folha? se dis;'ivo'vem

num broto ou nim;. i

'

>
' -

: , \, .-i . n muitas vezes em «ga-

vinhas» que prcniliMi i l ,
:;: [h li;-; :;i-rvcin dc sustentáculo.

Inicialmente sfio crtil;; . iii;: 'l.j itru rin hri;v<-, r, sni ápice executa movi-

mentos rotatórios, ixmuo se (piizcsse apalpar o ambiente, para encontrar

qualquer objecto em i|ue se possa encostar. I.ogo, porem, que chega a ter

contacto com um sustentáculo, encosta-sc. interrompe os seus movimentos

e envolve-o graças a um crescimento imilaleral. Um laço se segue ao outro

e todos endiu-ecem, lomando-se lenhosos. Emquanio as pnrtcs ainda livres

se enrolam cm fórma de sacca-rolhas, ntc, aproximadamente, ao meio-
comprimento da gavinha (lab. V) começam, então, um novo movimento
rctrahentc, mas cm direcção opposta á priu'eira. O verdo pôde agórn soprar

como quizcr; as gavinhas rijas se exlendem e restringem-sc resistindo á

tensão mais forte' Tão grande é a firmeza dessas gavinhas que muitas

vezes cidrcinçain-.sc dc tal modo que é preciso cortal-as com o canivete,

visto que de outro modo níto ha meio dc as deslocar. E' mais fácil que-

brar e arrancar os ramos envolvidos, do que as próprias gavinbas.

O cálice se compOe de cinco scpalas livres, carnosas e levemente navi-

cularcs, verdes no dorso e munidas de n;mu pequena saliência assovelado

perto do ápice, sendo a face inlco-ior carmini-ánabrio ou vermclho-roma.

fls scpalas são erectas durante lodo o período da prefloraçâo, formando
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uma cupola completamente Fechada sobre as parles interiores. Os seus

ápices sào concheados c desligam-se somente poucos lioras mttes do desa-

brocliamento da flôr, collocando-so cntiio as sepalas cm posição liorizcmtal

para exhíbir a sua face superior vivairiontc colorida. Ao mesmo tempo
abai-^cam-se as cinto pétalas iyimlinente carnosas, espatuliformes c conclicadas

que allernatn com as sepalas. A sua face superior mostra o mesmo colorido

como as sepalas, emquatito a face Í!ireriiir è branca, apenas levemente

acarminada. Toda a flõr forma uinu Ihçíi larya e cliata, uma es-pccie de
pires de incomparável bellcza. No poulo, onde as sepalas e pétalas são inser-

tas no reccptacuJo (tab. V) hypocraterirnorpliQ, elcva-se, tio centro ria co-

rolla, uma corõa secundaria composta dc vários verlicillos de filanienlos

longos e carnosos, quasi de consi-sicncia ccrosa c admiravelmente cinlados

de purpura-ro.\a e branco-marfim. As franjas terminam em ganchos tinos e são
entrelaçadas até o nionienlo em que os orgáos de reproducção estão cm
condições de receber os poUinisadores. Desitgam-se enlâo e formam um
abrigo dc incomparável bellcza para o polleu e os esligmas, forçando os
visitanles a tocal-os com certeza absoluta! A' base desta corúa cncontramíis

ainda alguns verlicillos de franjas rudimentares, que representam um papel

especial no acto da pollinisação da flôr.

Logo em seguida segue-se-lhes unm membrana forte e elástica,

o opcrculo, que constituc o teclo do receptáculo, que fica assini completa-
mente isolado do mundo ejsicj-ior. A' meia altura do receptacuilo existe

um disco cm frirrnii dc aiuiei, que rodeia a Cíjvcrna em Imla a sua largura,

secrelando pequenas gòtas de um nuclor doce em tiil quantidade que o
receptáculo fica couiplctíimcnte clieio de liquido assucarado. A secreção

é tão abundante que o celleiru se eiiclie de novo depressa quando algum
visitante retirem o neclar. Do assento do celltíro elcva-se um orgâo
muito curioso, uma tolurrina alta, mais ou menos dc dois ccntinietros

e meio, que perfura o operculo exactamente no a-utro, onde as nmrgens
da membrana se elevam cm fornm dc um collariiilio. EUc se npplica

tão estreilamenle ii columna central que não fica o minimo inlcrsticio,

tanto mais que por feliz coincidência a própria cí)lumna apresenta, justa-

mente, em lugar correspondente, unia leve saliência mnielar, tapando, si fôr

necessário, o mais estreito inlcrsticio (tab. V). Esta colunnia se chama
•cgynandróphoro», e tem por mis.sijo sustentar o ovário oval e supero, sendo
o mesmo cxiroado de Ires cstiictcs cluviformes que terminam eni Ires

estigmas verdes, pisiformes e mais on menos trilobados. Abaixo do ovário,

são insertos na colinmin os cslaines, cujas antlieras basifixas c intror&as

applicam a sua face superior ao projjrio ovário (tab. V).

São estes os órgãos aos quaes as /'iissi/loriis devem o seu ncmie. Os
Jesuítas, que as descobriram, lia scculo.s, no Paragimy, e as descreveram

pela primeira vez, notaram nellas alguma seirrelliança com os insirumeidos

da Paixão dc N. S. J. C. Os esliletes claviformcs com seus eslig.nas

mnilo grandes leinbrariajn os pregos; as antheras alongadas com os seus

íilamculoi largos representariam o nmrtello; a própria columna com o
ovário ovóide Icmbrava-Ihes a massula com que se baleu na corôa de espi-

nhos, aqui representada pela corõa secundaria. Sem desprezar a crença

simples do passado, dcve-se, porém, salientar que todos estes órgãos ex-

quisilos nao tCni outro fim a não ser assegurar ás Passifloras uma prole

numerosa e sadia 1
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Mais exquisitos são, entretanto, os factos que se desenrolam nn flflr

durante o seu desabrocliamenlo. Podemos observal-os todos dentro de uma
breve hora, quer «in vivo» na própria planta, quer (para itni estudo compara-
tivo e complementar) im flõr cortada e bipartida longitudinalmaite, mas
de tal modo, que o corte acompanhe o próprio gijnaiidrophoro, sem o ferir.

Cortando-sc uma flOr poucos momentos antes do seu dcsabrochamento.
vcr-se-á que as cinco grandes antiicras elliplicas e levemente cnchanfradas
nos seus ápices íicam com a face superior estreitamente appUcada ao ovflxio.

Os filnmejitos muito largos e carnosos são erectos e basifixos, isto

siio insertos na base da saliência mediana da face dorsal das antlieras.

O traço de ligadura entre o filamento e a autliera c feito por meio de uma
pequena membrana, uma ligula triangular sita no ápice do próprio filamento

Tal posição das antheras seria, entretanto, absolutamente irracional

para a pollinisação. Os visitantes nunca clicgariara a ter contíicto com o
pollen. São precisos movimentos especiaes para virar as antheras c coUo-
cal-as na posição que possa trazer proveito para a flOr. E estes movi-
mentos se verificam nas horas cm que desabrocham, 6 ou 6 e meia da
manhã. Os filamentos .se curvam paulatinamente para bai.vo. especialmente
na sua parte basal. As aniheras seguetii este ahai.vaimenio e tomam pouco
a pouco uma posição cada vez mais obliqua, graças aos filamentos basifixos

que sustentam as antheras sóinenle na parte basal, ernquanto toda a outra

parte, a nmior e relativamente mais pesada, segue a lei da gravidade,

A\ais uns momentos... e as antheras alcmiçam urna posição completamente
horizontal tocmtdo agora o ovário apenas a>m a su,a orla basal, para virar

logo em seguida repentinamente. O respectivo moviímcnto final ó nuuto
facilitado pela pequena Ugula membranosa do filamenfo, cujo ápice estreito

tião oppuc resistência alguma a todos estes movimentos. A face superior

coberta de polleii farináceo está virada para baixo e os insectos têm de
local-a de qualquer forma.

flo mesmo tempo e nas horas subsequentes, realisam-se ainda outros
movimentos na corolla. Os cstilcles clnviformcs e com clles os estigmas
estão inicialmente virados para dentro de modo que se tocam mutuamente.
Também elles precisam tomar uma outra posição para servir aos seus fins.

E lambem isso é alcançado. Pouco a pouco os estigmas se afastam um
do outro.

Os eslilcles crescera muito, cndireitam-sc c turvum-se em fórma de
Um «S» virado e largamente dirigido para fòra, alcançando, firialmciitc,

u me.smo plano occupado pelas próprias anthern?, nms numa altura difíe-
TCnte e alternante com ellas. Deste morto os insectos tem de tocar, nas
flfires mais adeantodas, cm primeiro lugar os estigmas pegajosos, onde dc-
Posilíim o pollcii que trouxeram comsigo; inmca, porém, acontece o pollen
de UKia iiói- cíiliir nos seus próprios estigmas. A pollinisação cruzada está,
pois, ns cnura(!a tiinlo mais que liavendo proterandrin nuiilo pronunciada,
" flõr iiiio reajc á fecundação pelo seu próprio poll-cn, que, aliás, nunca
POíle cuhir sobre os estigmas dessa mesma flòr.

Não menos interessantes são os acontecimentos que dizem respeito
attracção dos insectos pollinisadores.

'

As grandes flôres se abrem, como foi dito, pela manhã, e formara imia
flrandc taça. Exactamente no momento em que a eorõa secundaria se abre

<^
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e qu« as antheras se viratn e se cobrem do pollen fecundante, dcsprende-sc

repentinamente o perfume tao penetrante quão delicioso. E' também exacla-

mente neste momento que começa a intensa secreção do néctar. B' só então

que o grande cálice toma a íorraa dc uma taça cliala e que os cõrcs da faoe

interior das sepalas c pétalas pixlcm sor percebidas. O perfume e.xercc sua

allracçfio a graiitic di t:!tii i:- ; o olorido ndiíiiravcl attrnc os insectos para

mais perto e os . ;! i nunlo ai> cell(;iro inleiramcriie ftchado.

lirnquanto nos, pui :
ii Ircnlc de um enigma .ippiírcnlemcntc

insohivel, os visiUi],!; .
, ,ii..iiiaiigabti3, /íuij/o.ssa.s c consortes, adiam

a solução sem a tuiiunia 1il'.,íI;i,.jo.

iirstantc cm frenlc doSubilainente cllcs appareccin, pariindo

) fundo cnja base

:-;iiliiida

Mioqaui

coroUa, pousam na coroa secundaria, penetrara logo para (

forma o operculo, e tocam agora (nevitavelmetile as :

cmpoeiraiii-sc no Uiorax e no dorso com o pollen doiii

numa ouín: ílõr cm estado mais adeanlado, nos cii ,i i ,
i ii

i

nuio ao

fundo, o visitante agarra-se, com os tarsos demitciru_-,, iiul^ iiaiijiis rudi-

mentares, apola-sc com os tarsos Irasciros ás da corOa seciuidaria, aperta

a cabeça contra o gunamdrúplioro pouco acima da saliência que impede a

entrada perto do opprcnlo, c inlrmlnz n sua comprida tromba por uma das

razas enchanfradiir. :- ri'-' .
i -.iimni ím rrlLTiila ;-a!u_'iiria.

São lambem <i

no operculo, uma : ,

do gynnndrõplioro i

ocioso querer tentar e.\pUc

ver uma «[iiialiriade-> cti

Mas ida

iiiciitc solir

que cm nu

«maracujá
beça pelo i

que esta fica lolalmciitc ouipoi

i. I M |) v:Tir. :in,s quc formam,

V m\.:r:.:--mu: ' qn.' ;i referida parle

1 por líícs lirjiitiiiiujs VLTiiicihos. Seria

lo; e seria Ci^riiiiiicnti: licni errado querer

o c qualquer dispositivo tuorphotogico.

mais rcprebcnsivel passar iitdiffercnte-

1'xislir entre a planta c os outros seres, e

;ilnienle- Prcdsa-se salicutar aluda, que o
lo pelos beija-flores que passam sua ca-

s antheras e a coroUa secundaria, de modo
rada dc pollen, crnqiianlu seu bico entra

1 nccturio, pelo niorlo dos insectos já citalos,

l\ secreção do iicctar dura tantas liorus quantas diira o vôo dos
fflossas. H este >c inicia no monitnto em que as flores começam a exhiilar

o seu perfume. O cheiro, cntrelarilo, acaba exactamente nas horas da tarde

cm que os pollinisadores Icrminaiu as suas visitas!

As flores se fecham (|uaiido Loiíieça a escurecer. Ks sepalas c pétalas

se exigem; os estileles e estujinas sc levantam e se curvam novaincnte até

que se locam luuluamcnle; ns fraiijius descolam e aproxiinam-se, entrela-

çando uovameutc os seus gancho;

esplendor antigo, mais do que
lucro protector cresr<: o frucio

foram fccuiutado;,. Denti o do p~

desenvolvimento <iiit' i> hvhiío

nisadas caem ao cíi.iíj, mui 'i^ <

brevemente pela coIhjíiu.i iIc

espesso cpiearpio, enlrcna-: c

mais um colorido dourado, às \

da coroUa, agoro seccos, se conscrvaíii na sua base.

di-iitiu de poucas hor.ns não resta, do
"i\as dentro deste cnvo-
olvcm-sc 05 óvulos que
rlislirielniiiciilf o enorme
1(1 ,T, Ilol-Lí MIH> polli-

>'niriji:niíu, passa

-1' P-'"-""I-«- «le.um

O dia, tumaiuif;» mais c
4 bronzeado, ao pasiso que os ruclijiiciitos
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O fructo é ovóide ou pyrifornic e possuc o tamanho de um ovo de
ganso (íig. 66). Sua polpa succuleuta é muito aromática, sendo essa

a rozfin de ser cultivada em muitas zonas. O lioraejii tem, de certo, o direito

dt collior onde planlou; as plantas, enlrctanlo, produzem os seus fruclos

não para cllc, mas para os íiris da perpetuação da espécie. As cores vis-

tii.sas dos fructos attratni numerosas avozinlias e outros animaes, que,

loiDendo a polpa doce que envolve uma yrande quantidade de sementes
uiai.s ou inciio-s cordiíormcs e revestidas de um arillo, contribuejn para 9

ilissendiiação da espécie, visto que perdem sempre uma ou outra das se-

mentes. Assim SC explica lambem o íacto de nascerem e crescerem as

/'ussifloras de preferencia 110 meio dos arbustos. Verdade é que certas

/'iís>,i//oras produzem íructos capsulares; mas certo é, também, que a
maioria ria;^ espécies brasileiras possue íruclos baccifomies e comestíveis.

As Pdsíilliiriis servem uais do que qualquer outra planta trepadeira

para a ornaii}Cntaç.no das pérgolas, caraiiKncbocs c outra.s peças arcliitecto-

nicas dos nossos jardins. O -'n ii.im Il' i ;:lnr decorativo é, entrctmito, igua-

lado pelos seus fruclos n .

,
, além de tudo, possuem ainda

virtudes thcrapcuticas. O - 1 .,pencs é muito elevado, e cada
uma das nossas zonas e n.iji .i i n i tiit num ou outra espécie que lhes é

peculiar. Não é preciso liuiilar-nos a nossa Paísi/!ora r/uadrangulari.K ou ã

/'. ulula, que lhe ê muito scnielliante. As suas flórcs são, porém, um pouco
nieiujs brilhi.riles e scus Iruclos .são uiuilab vezes pyrifonnes. LIraa espede
pusiiie íruclos grauflcs que pesam 1 kilo e mais: ê o conliecido e

esimiado «maracujá melão» (Passi/lora mairocarpa). Pequenos fructos rc-

dundus, verdes, matizados de pm-pura ennegrcdda produz o «maracujá mi-
rim» (P. cdnlis). As suas folhas profundaanentc lobadas são muito oriia-

mentaes, mas muito perseguidas pelas lagartas de uma borboleta, que podem
ser combatidas por meio de insectícidas. Os fructos da Passi/lura mali-

lonnis lembrajii pequenas maçãs, emquaido os da Passijlora villosa lém a

forma c goslo dos friiclos de «groselha espinhosa». Suas folhas, maus ou
menos cordiform«s, são de còr verde-esmcralda e tão villosas que parecem
feitas de velludo. Interessantes são as flores brancas c zggomorplias da
Pushi/tura alba, ao passo que as ria Patiijiora cnninea, que formam peque-
nos racemos, brilham num escarlate muilo vivo. Seria obra meritória plantm'

estas espécies c loilns as oiiírns de que podemos lançar ujão, visto que
certos paizes cxlrangciros cullivam mais de quarenta espécies de Passijloras

brasileiras de fruclos comeslivcis, que, além disso, fazeau as delicias e o
orgulho das estufas europeas c norle-amciicanas, cmquanto mis, aqui, descui-

damos completamente de taes thcsouros nativos.

Ciirai ti rií,lii-o:< raniiiiniis: Plantas herb.iceas, na sua maioria trepadeiras,
por meio tic gavitdias; com folhas nlteinas. inteú-as ou lobadas. munidas
de estipulas c ucdnrios c.xtra-floraes; ttõres actinomorphas, hcrmophroditas
ou unisexuaos; receptáculo conspícuo, campauulado, cglindrico ou hypocra-
leriniorpho. As 5 sepalas e 5 pétalas são alternadas; no meio da corolla

Gncontram-se uma coróa secundaria e o ggnandrophoro. Ovário supero com
3 ou íf até 5 placentas e inuncrosos óvulos. Estilete simples e com tantas

ramificações quantas forem as placentas. Frurto: unm baga ou capsula
Sementes com arillo era forma de sacco.

i| , T-p
y

iiii|nii|iii!|iiii|iin|iiii|iMi|nii|iiii|iMi|ni
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O «mamoeiro», Carica Papaya

Pamilia das Caricaceas

R fainilia das CflRICRCBHS é muito bera caracterisada peta Carica Pap y

o nosso «mamoeiro». Trata-sG appareiítemente de uma arvore pequena, de f a ó

metros, de crescimento extremamente rápido, fructlticando já no segundo anno
de vida (fig. 67). O «mamoeiro. é, porem, mais uma planta de tronco ou estipe

licrbaceo-lenlioso que normalmente só se ramifica no topo, se tal facto se dá-

0 estipe, bera como as suas ramificações eventuaes terminam num topete de folhas

67. .Mamoeiro». Planta feminina cm plena producçSo.

|||||||||||||||||||||]||[||j||||||||]|]||||||||||||||!m^
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muito grandes g longlpecioladas, digitado-lobadas e com os lóbulos quasi penna-
dos. fl face superior é verde escura, ao passo que a face inferior é verde pallida.

Toda a folha é muito áspera, graças ás cystolytas incrustadas na sua epiderme.

O caule se salienta por grandes cicatrizes deixadas pelos peciolos das folhas

seccas c cahidas, cuja vida é limitada a poucos mezes e que são substituidas

continuamente por outras novas que vão apparecendo no topo do estipe. Compõe-se
este apenas de camadas concêntricas de feixes fibro-vasculares e anastomosados,

entremeados das ramificações de numerosos vasos lactiferos. O «ieite» branco

68. «MamoGiro» (Carica Papaya)

a) flor masculina; b) flor hermaphrodita; c) for feminina, a) e b) cortadas

longitudinalmente. Todas as figuras um tanto augmentadas. (conf. Martius)

Mamão cortado, deixando ver alguns «fructos» novos desenvolvidos

dentro do mamão, eniquanto as outras sementes se atrophiaram.
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que contem, cnconlra-^e também nos pedolos, r\a rímchls e nas n(<rvitras das

rollm::, bem cotnu na epiderme ainda verde do frucLo.

As flores nascem nas axillas das folhas, que muitas vezes caem com bastante

antecericncia. O «raamoeiro» é dioico, visto que existem florei e indivíduos pura-

monle masculinos (fig. 6Ha) c outros inteiramente femininos (fig. òHc). flpparccem.

porÊm, lajufjcm flores hcrmaphrodllas (fitj. 68 i), com plstillDs i? t-slauics pcrftitomefde

ferlfis, iiosrcndo rji^ralmenle. no ápice das inílorcscencias m;isciiliiia-s que formam

Oiandcs paniculas de flores esbinnquivadn'; ou amarellndiis c agra-Iavclinentc

perfuir.adnrí. R lorolla das llort-s masiruliJias é Pibnlosa ou nm lauto funiliforme. me-
dindo ojica dt! 2Vj cnin. t? dividinílo-sc em 5 pétalas levemente recurvados. Os 10

íslamcs forniam dua:^ <,ct'his u- uccuparn a fauce do tubo da curolla. Os filamentos

são sodoHj-villosos c siistenl-ajii as aidlicras blloailarcs, que produzem unia grande

quantidade de pollen amnrello, emquanlo o pistillo fica qcralmenlc atroptiiado.

rts a[)elfias e os bcija-nores as visitam cora assiduidade c transportam o polleu

para as flores femininas^ Estas suo muito maiores, campaiiuladas. sabsesseJse nascera

ipicr isoladamunle, quer cm coriimbos pauciílorcs e brcvipeciolados. Estas flores

possucMi 5 pclalas carnosas coacrcscidas na sna tiase. O ovário é largo, glotjoso ou

levemente ciilindrico. e coroado do estigma dividido ou lobado. Os pollinisadores

sao, além de varias abelhas, os beija-flores.

O ínicto <^ tspliLrico ou alongado e liso ou costado-plicado (fig. bS). Seu
pe^.o vntln ri,_. moo kUo até varius liílas. Sua casca & V.na. porém tiasto:ite rcs.s-

tciUe c líj^u^. quando madura, um colorido amarcllo. Abaixo do pericarpo encontra-

S(i uma polpa rfinlivamcntí-' íiinu', nmarella. acridoce. succulenta c muito aromá-

tica, alcançando a <_s!ii s .iir;i litiis a qnul.ro ccullmelros. EUe forma uma
gríinilc! cnvídjult: rnilr.il ho^incn Ic iniirKincnngnlar, cuja parede sustenta as Ímiu-

nicriís senieiitD.s. í::U.!r, sju) Mncdcufladas. pretas c envoltas em um arillo gela-

tinoso, possuem um gosto picante que lembra o do agrião e silo empregadas como
vermiíugo brando. H polpa ê levemente laxativa c dotada do propriedades tbcra-

poullcas destinadas a prestarem rcaes serviços na dieta humana. O «látex» ou

sacco br&nco da planta e mais cspccLalmente da casca ainda verde dos fructos con-

tem um fermento especial, a -papaina» que dissolve as substancias proteicas. Isso ex-

plica sen grande valor nu trutajuciito da dispepsia e dos distúrbios runccionaeii do

estômago. A vpupjjina» é obtida por raclo <!c incisões longitudínaes feitas nus

fructos ainda verdes, nms j!\ completamente desenvolvidos, einqiiauto estiverem

uínda unidos ú arvore. O IaL(í.Y é colhido em pequenas tigcllinlms de vidro ou de

purcellana, oade coagula seudo depois entregue ao commcrcio sob o nome de

«papaina». Os fniclos sangrados nada perdem do seu valor comestível, mas nao

se prestam mais para o transporte a grande distancia. A disseminação 6 feita por

diversas aves que assiduamente visitara os •mamoeÍros> c se deliciam com os

fructos saborosos, Os «sabiás» e -aailões* contam-se entre os seus mais fre-

quentes dcgitsladores.

O -mamoelro- vegeta em qualquer terra liuraosa c fresca, emttlindo uma
cjiorme raiz pivotantc pouco ou nada ramificada. Jsso explica por que soífrc

niuilo com a transplantarão, címvlndo semear logo no lugar definitivo. Nmncrosas
Hiio as espcclts (ocnes dos quacs nlguuras, taes como o «mamão do Pará- gozam
de jjrande e iu.sl:i fama, Nas regiões altas e frias, prefcrir-se-â a Carica ctttuUna-

inorccnH-^ du Equador, cujos fructos são pequenos, mas particularincnle aromáticos.

O fructo de uma outra Caricacca, o <jaracaHíi» (JaracaUá dodecaphylla), serve

para compotas e doces de calda; os tecidos fibro-vasculares poderiam, quando
bem preparados, servir para enfeites e objectos dc arte.
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Família das Lomaceas

A famlllo das LOASflCEflS que é, com excepção de «aia «nica espécie, exclu-

sivamente omericana, habita de preferencia a zona andina. O principal mérito das

Loasaceas consiste na sua acção depurativa. Muitas espécies são, porím, decora-

tivas c por isso cultivadas, emquanto outras são altamente urentes como jâ indicam

os seus apellallvos populares «ortigâo» e «cansanção».

À «azedinha do brejo», Begônia semperflorens

Família das Begomncea.1

Poucas sfio fls plantas tão imivcrsalnicnfe conhecidas e espalhadas como
a «begónia semperflorida» (Begônia sempi-rjlorens). E nenhuma mcrecç
este apelladvo com maior direito que as variedades c hybridos oriundos do
cruzamento da Begônia semperflorens, do Brasil, cora a Begônia gracilis,

do mexico. Pouco conhecida c, porém, a planta typica, a Begônia semper-
florens, propriamente dita, que vegeta nos terrenos brejosos, do Rio de
Janeiro ao Rio Grande do Sid, contiedda pelo nome popular de «hcrva
de sapo», com allusão ao seu habitat Graças ao seu gosto acre, os herbí-

voros desprezam os caules c folhas tão appetitosos, ao passo que devoram
todos os outros vegetaes vizinhos,

fl «begónia semperflorida» (fig. 69) c uma planta perenne que passa
os períodos de sccca num estado semi-nú, por despir-se da maioria das
folhas com o inicio da época das seccas du dos grandes frios. Este des-

folhamcnlo se faz, porém, depois da maturação das sementes, lendo, as

folhas .succulentas e quasi carnosas, cedido aos caules e ás folhas superiores,

as malcrias iiutrilivaí c agua que tinham ar;i:aícij.ado nos seuí feridos

aquíferos. A cessão da agu.» só se faz paulatinamente e exteude-se

por toda a época da sccca. Este facto coincide com o desseccamento hibernal

dos próprios brejos, fl planta passa, pois, por uma vida quasi amphibica,

vivendo ás vezes cm abundância e ás vezes n'umia peniu-ia de agua. O as-

pecto da planta mais ou menos desfolhada n,ào é de todo bonito, sendo essa
a razão porque os hortiniltores tratara a Begônia semperflorens, como
planta annual. fl densa rêde de raizes fibrosas, de uni lado, e a lignificação

parcial da base, do outro, correspondem perfeitamente a estas condiçOcs

ecológicas.

fl nossa «azedinha do brejo» alcança a altura de 40—50 centímetros e
é bastante ram,if içada. Os horticultores aperfeiçoam esta tendência natural,

quer pelo dcspoiítamcnfo da haste principal ainda tenra, quer pela cultura

de variedades anãs.

O caule é erecto, glabro, matizado de purpura, succulento e nodoso;
seus tecidos (como os das folhas) constituem verdadeiros reservatórios de
agua. /l consistência mucilaginosa e pegajosa da seiva contribue para que
a agua ascendente seja absorvida cora grande forçíi, mas sómenie parci-

tnoniosamenle cedida.

fls folhas são brevipedoladas, carnosas, subcordiformcs ou obliquo-
ovacs, com as margens crenado-onduludas, levemente pilosas e com 6—

8
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nervuras, fls duas melades do limbo são iguaes e podtm sel-o, sem a mí-

nima inconveniência, visto que a planta vive em lugares onde lia abtmdancia

de luz solar. Este facto por si só demonsira claramente as vantagens da

asgmetria uas follias daquclins espécies, como por ex. lirsonia íUscolor e B.

Rux, que vivem debaixo de uiria relaliva carência de luz ou pelo menos nu-

ma illumiiiação isolateral. Uma cutícula cerosa protege a.s folhas contra os

daimios mechanicos das grandes chuvas, sendo a agua imraediatamente des-

viada «centripetamcnie» para o caule c a.s raízes, graças á posição obliqua

das folhas nija forma lembra uma colher. Os estornas são todos locali-

sados na face inferior, onde estão ao abrigo das chuvas e mesmo das ne-

blinas nocturnas tão frequentes nas baixadas pantanosas, para o que contri-

buem também muito as cerdas finas ahí insertas. A transpiração não soffrc

ínteriupção alguma c isso é d-c sumima importância em vista das condições

ecológicas do seu habitat natural- O brilho envernizado da cutícula indica

ainda que uma grande parte da luz fica reflectida, evila,n.do-se assim uma
demasiada elevação da temperatura interna e da Iranspiração. Esta protecção

é particularmente necessária para as follias novas aliás já protegidas pelas

grandes estipulas. No fim da estação sccca, encotitram-se frequentemente

plantas onde as folhas sobrevívenles fornmm nas hastes meros topetes
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69 a — 1} Fiares masculina e feniilniUia de uma Itegonía;

2—4) cortes transversaes pelo ovário de varias Besotiías

terminaes. Mas com a estação das diiivas, transformam-se os gomnios exis-

tentes nos lugares de inserção das follias vellias, em follias c brotos novos.

As flores são monoicas e leveinenle zijgornorplias. brancas, roscas ou
verrnellias Existoiri. pois. flores pura.merile masculinas (fig. 69, n.o 1),

fornecendo o pollcn as flores irieroniciite femininas, cujo ovário (fig. 69,
n.o 2^4) transfornia-se eni friiclo. /\s flores formam uma infloríscencia

"jmosa e bastante densa. A corolla das flores masculinas é um periaittio
de 2—1 pctalas, oppostas por pares, sendo maior o par exterior. Elevam-se
no seu centro numerosos estames rciwiiidos em vários verticillos mais ou
menos concrescidos entre si. O periantlio das flores femininas comp5e-se
de 2—5 pctalas livres, sendo as duas exteriores as maiores. O seu ovário
é inferior e triloculdr, desigualmente trialado (tricostado), geralmente co-
roado de 3 estiletes papillosos, amarellos, birainosos e cspiraliformcs
(Hg. 6'), u." 2). Apesar das flores serem destituídas de perfume e dc néctar,

attraem numerosos insedos que encontram nas ílôres masculinas copiosa

quantidade dc pollcn. Ir<nisportando-o, relido nos peitos de .seu ventre, para
as flores femininas, fislas appareccm sónicnte depois das masculinas terem
raliido, e isso sem se murciiarcra. O ovário se desenvolve bastante durante o
twnpo da floração e attinge depressa seu tamanho dclinitivo depois da
Pollinisação dos estigmas. Esta parliculariiladc c dc grande importância na
ecologia da «begotda semperflorida», visto que o tempo sccco geradmente
Se inicia pouco depois.

O fructo é unia capsula provida dc 3 alas, sendo uma muito maior do
jlnc as outras. Aquelta occnpa sempre o lado externo. A deliiscencia é
Inngitndiíuil c se rcalisa na base das próprias alas que servem de paraventos,
s contribue para que as numero.sas e pe(|nenissimias sementes sejam ex-
pulsas paulatinaratiite c levadas pela niai.s leve brisa,. A supcrficie

iii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|'^ ;'''_^''j^"'":^iiii|iiii|iiii|iiii|nit|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iil
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das sementes é faveoloda e, portanto, áspera apezar de sua pcr|iicnez, fbiando-
sc com facilidade nas rugosidades do solo onde germiiiimn immediatamentc.
caso exista a liurnidadc necessária.

Numerosas são as espécies dignas de ser cultivarias e o são fellímcnlc, desde

multo tempo. íl ma!s estimada é a «bcgoiila rea!> (licgonia Rex), de Jura, cora

numerosas variedades multicolores. O limbo c perfeilamcnlc osjimctrlco. como convém
a uma plauta que habita os lugares somlnios úas matlas virgens, onde 6 for-

çado a pôr as suas follias cm tal posição que liics seja garantida a maior quanti-

dade de lU7. possivel. Graças á ast|nielr:a foliar c ã diversidade do comprimento
do pecioio, formo-se ura mosaico de Incomparável iKílieza, sinqulannenle real-

çada pela mullipiidriade dos coloridos do liiubo. Nas variedades nblidas nas

culturas, enconlrara-sc não sóniciitc umo inRrildadc de matizes verdes, mas também
coloildos róseos, purpúreos, carminoos c roxos, pardacentos, amarGllados c esbrnn-

qcUçados; c.Klstem mesmo alguns que lembram a cór de ciuimbo-aclnzentada, forman-
do zonas idlidameiite delimitadas c frequentemente realçarias por um arimiravel brilho

sedoso, flíuitas variedades sflo salpicadas e macularias, ficando estas maculas

em relevo como pérolas preciosas, quando os respectivos lugares sâo abobadados,

fls foltias rias csjiecles silvestres são, porém, cobertas de maculas esbranquiçadas.

Irreguianncntc distribuídas sobre o llndio verde pcrcorriilo por nervuras salientes,

listas zonas versicolores devem sua origem a certas matérias corantes di-ssolvirias

na seiva ceiiular ou ao ar de outras cellulas desprovidas daqueila seiva. A face

Inferior é, poréai, sempre purpureo-acarminaria, graças á -íOrntropliyiia» uhi pre-

sente, a que cabe a funcçflo de regulador da tcmpcralura Interna era prol de uma
trar.spiraçflo nmica intcrrupta. Este coloririo íavorcce o aquecimento daquelles

tecidos, e, ipso facto, a trafispiraçâo, que é sempre algo difficullada pela luimidade

do ar parado que reina no interior das florestas seculares. O cxcedetric do calor

é, por assim dizer, armazenado para a noite, quando a temperatura se abaixa

mesmo nos lugarra habitados pela «begónia real». Com esta baixa augmenla,

poièm. a humidade relativa do ar, sendo justanicnie cnlilo que o color armazenado
.se desprende e assegura uma intensa transpiração. Para os mesuuis fins contri-

buem, tombem, as maculas o zonas brancas ou prateadas. O colorido «in-anco»,

intivem de uma camada de cellulas oeriferas, que occuitani as ceiluias inferiores

c reflcclem os raios solares, c o ar nellas contido é um tliemioconductor multo

ruim, fls cellulas acrlferas diflicultani a penetração do calor externo durante o
dia, mas cedem o do interior p.mlallnamenle rluratite a noite.

O brilho sedoso das folhas dii 'begónia real» rievc sna origem a nnmerosas
eellalas abobadadas da epiderme. São dius que se manifeslam a olho nú, na

melhor das htjpotheses, como pérolas cxlrcmnmcnte pequenas. Também cilas

esiao a serviço do tiansplraç.io. a.wegiirando que ns aguas pluviaes sejam irame-

dlataraente distribuídas sobre a superfície inteira, de accorrio com Q lei da capil-

larlriarie. A canmda de agua será. po:s. semi)re muilo fina, cvoporanrio-se dentro

de pouco tempo. Estas cellulas de forma cónica servem alaria como conrlcusoriores

da luz que as atllnge obliqiianieule, cnconilnliando-o Iriefracta c rilrcclnmcute

para os tecidos interiores. Deste modo fica augraentada a assimilação chloropiígl-

lica. Compreheade-se toda a importância destas cellulas, porém, sómente quando
se considera que a qirantidode de luz absorvida por superfície determinada,
depende do angulo cm que os raios luminosos attlagem flquella superfície, fl

respectiva quantidade de luz solar será, pois, tanto menor, quanto mais obliqua

fôr a sua posição. Esta. porem, depende unicamente da própria luz, que fre-

quentemente só attlnge as folhas de ura lado, causando ou motivando asslra
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a posição obliqua do folha, que, o primeira vtsla, parece ser dcstavoravcl. fls

ccllulas abobadadas attgnientam, porém, o angulo, sob o qual a:>' ondas luminosas
locam na Ibllia. seja qual fôr a sua posição c assim é que a quantidade tolal dn
luz absorvida será sempre maior do que seria sem as cellulas abobadadas, fts cu-

polas daquellas cellulas consUtiicra ainda verdadeiros condensadores dc raios luml-
Bosos que ajudara a folha a onralar-se eni harmonia com a dirccçfio da luz que o
atlingc. O runccionaracnto inUiterrupto dessas cellulas fica ainda garantido quando
o resto do suficrficic foliar esteja completamente moUiado, visto que sc eleva

sempre ura pouco acima das outras cellulas epidérmicas. E' realmente admirável esta

sequencia dc adaptações que sc engrenara como os dentinhos d'um relógio, para
fazer fnncclonar o mcchanlsmo todo era harmonia cora os condiçjes do habitat e os

Wigenclas da própria planta.

fls folhos da -begónia naU servem ainda para a multiplicação vegetativa.

Qiiaindo chegara cora a suo face inferior em contacto com o solo húmido, desen-
volvera no ponto de juncção das nervuras mais grossas um tecido calloso de que
nasce uma plantluim nova que. enraizando-se promptaraentc, torna-se indepen-
dente pelo apodrecimento dos tecidos viziídtos. Esta regeneração vegetativo

das folhas ú largamente aproveitada pelos liurlicultores.

Muito cultivada ó lynibem a Veiiunla Itiberosa, originaria de varias espécies

silvestres, cujos chuIcs fonnani um rliizoma tubcroso, revestido do uma casca
suberosa, que lhos pcriniltc passar índoninenicnle a cslaçiio da secca quer dentro
quer fóra do sóio, podendo ser dividida cm taidas -mudas» quant'as gemmna hou-
verem (geralmente situadas «a superfície achatada).

E' fiimbem forasteira a uingajfica Begônia discolor, originaria da Cliina, que
alcançi bastante tiltura o sustenta grandes folhas cordiíormes. acumlnadas, obli-

quas e irregularmente donladiís. cuja face inferior é inteiramente vermelha, o
que piodi

numerosas

varlcdiídc.

a.sscmelhn-
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alternos c

a.5

cslraiigcHr

luz vinda do lado opposto. O colorido vivo das
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vinda da Colômbia. 6 a graciosa Hc^ouia jnctisioides, que, dc facto.

SC roais ás 1'iniisi'aí. ou -brincos de princz.i., doe que a uma -begónia»,

tules são erectos, subtructicosus e providos de pequenas folhas distíchas.

ibl(niiio-oI)Liciiias e serrilhadas. Hs florzlníias roscas são pequenas, mfis
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: as. Mais ou nicuos arbórea é a Begoaia

iIm "i) . iinellio-coral. Essa espécie emittc numerosos

LIS (li: veriiiclho castanho c d'iun comprimento dc vários

glaucas, obliquamente asijmetricas e flores vermelhas
reunidas era enormes caclios pendentes. Elias sflo tanto mais vistosas quanto os
Peiiunculos e os frurtns em fonnaçao sejam igualmente vcrracUios. E' só depois da
maturação lias sementes que os fruclos sc tornam quasi pergamlnhosos. E' laiu-
'cni aborcsccnte a BcRúnta nrhorescnrs^ do Rio de Janeiro, de folhas abovadas ou
somi-cordifonnes e de grandes cymciras nmltlflonas e erectas. Sua correspondente
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enconlramos em Sao Paulo e outros lugares, na Begônia liiMtrians que ImMIn as

margens das florestes idrgtsis. Seus caules lenliosos alcançam a alhira de IVa me-
tro. As folhas loiígo-pcdoladas sao multi-palmato-partidas e os foliolos lanceo-

lado-acuminados. As flores brancas sâo miiiusralas, porém, reunidas eni cyraciras

erectas muito vistosas. Urna bonita espme é lambera a Begônia reni/ormls, dc
caule erecto e arbustivo cora folhas pccioladas, estipuladas, cordiforme-palmarias

c denticuladas; as flores silo manchadas de vermelho sendo seu cffcito realçado

por braciras vermelhas. Muito Interessante e a Begônia tomenlosii, de caule

lenhoso, erecto c arbustivo c coraplctomente terrugifleo-tomentoso. fls suas

folhas sao longipecloladas. obliquas, subcordltomies, multo angidosas, serradas,

revestidas como o resto da planta, de im denso tomento. felpudo e Inniiginoso. E'

midto espalhada a iícgonia /'mt/e/rsís de graudes foliias pelladas, asijmetricas e agu-

das, com pcciolos compridos, arnmdos cora numerosos espkiJios mollcs. Temos ainda

uma trepadeira viçosa: a Begônia convolviilns, de grandes follias arredondadas e

acuminadas, com grandes Inflorescenclas brancas. Todas essas «begónias- são

conhecidas cm parte pelo nome genérico «begónia», ou pelos nomes de «azedinha»

e -coração de estudante».

Característicos communs: As Begoniaceas são geralmente plantas berbaceas,

raras vezes lenhosas, com caules e folhas mais ou menos succulentas. As folhas

são frequentemente asgmetricas. Inteiras ou digitadas e providas de estipulas. As
flores sfio unisexuaes. Existem fiorcs masculinas com perlantlio composto de 2—'!

segmentos, c numerosos estam.es com filamentos frequentemente mais ou menos con-
crescidos. fls flores feraininas possuem um perlantlio composto dc 2—"!(—5) segmen-
tos; o ovário c infcro, gcralmcíite trialado, raras vezes sem aias. As placentas partem

em regra da columna central. As sementes sBo pequenissimas c extremamente nu-
merosas, sem endosperma e com dois tegumentos.

Os «caclos»

Família das Caciamt.i

Todos as Cactaceas sâo «plantas succulentas», mas nem todas as plantas succu-

lentas sfio Cactaceas, como provara numerosas Enpliorhiíiceas e Asclepia-

Uaccas, que dos «cactos» se distinguem pelos vasos lactifcros que faltmn ús

Cactaceas. São característicos mais sensíveis as suas formas niorpíiologlcos

atê grotescas e extravaguntes, sua aphidlia c seu rcvcstinicnío de aculeas e cerdas.

A maior parte do corpo dcsias plantas curiosas c mesmo bkarras consiste dc

tecltlos aquíferos destituídos de ciiioropitylla que servem exclusivamente dc reser-

vatório de agua. A estes caracleristicos Internos aliia-se a forma exterior do

corpo proprifiTOcntc dito, que apresenta todas as transições de um tronco globu-

loso ou Cjilindrico aiongado que pode medir 20 metros em altura c 65 ccntimetros

em diâmetro fox. certos ('ireas), como existem ainda espécies globulosas cujo

tronco apresenta ura diâmetro de 2 metros e o peso de cerca de 1000 kllos (Echi-

nocactiiR ingcns}: de outrn indo ha espécies miimsculas que alcançam apenas o

tmnanho de imui avellã (Erliinocacíns pnmilns). Alguns Ccrcus fonuam uma ira-

nien.vi columna indivisa, eraquatdo outros, laes cotrao o Cereiís pcrUfianns e affins

se ramificam, formando caiidelalnos gigaaitescos. Certas Rltipsalis sâo filiformes e

da grossura de um Ijorbanle ordinário emquanto as Opanlias maiores parecem

ser coraposlas dc uma serie de articulações achatadas e carnosas.
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fls folhas faltam por completo ou sflo reduzidas a pequenos escamas (Rhipsalls),

cora excepção dos Peireskias em que sfio bera desenvolvidas. Mesmo os cotglcdones

faltam cm numerosas espécies (Echiiiocactiis, Manunlllnrias), cmquanto são bcro

desenvolvidos eni oulras (0/)ii/itlm).

fl oslcs dois rEiriirteristicos xeromorphicos junla-se a presença de numerosos

aculeos, Aprs n M ru:i ii) íslcs orgãos como armas defensivas para estas tão

appelitosas
i

'

' jrio Icjnbrar que sua existência deve ser attrlbulds

se nào iiiií. i,
,

> : [jriiicipalmicntc á Influenda das condições do solo

(pobreza) o 'In .i i
i . i Li.t; falia de ayua). O íacl-o de servirem iamlJem de

couraça dclfiisiiii, i i
:

i r,i i feliz coiíicidenda., um caracteristico absoluta-

mente i-wuadíirio. I\ - unicçfio consiste, especialmente nas espedes

muito espinhosas, iin mia espécie de rede malhada, interrompendo

os movimenlHs alimispliLriLn. . l.jiililando a formação dc um verdadeiro manto
de ar lrariquill<i que nao só dlniiiiuc a lraii5])iraçSo. mas protene tnmhem ns tecidos

internos rniUra lun demasiado aquecimenin diunio e contra a refrigeração nocturna.

Os aculi-o?. retêm laiuliem o orvajlio iioclurno que è unillo almadaide nas zonas tro-

piraes e sulilropicaes. Exislcm casos cín que os aculeos se luciunbem mesmo da

própria absorpçiio de Inanidade aluiosplíerica. U'ahí se võ que os aculeos oáo
sao mci-os órgãos decorativos, nuis constituem unja necessidade vital para as

Cartuceas. Onde elles íuzem falta, são substituídos por outros característicos mor-
pliologicos.

No luijar do nãscim'^to dos aculeos cnconlram-se frequenlcmenle grupos de

peitos ou cerdas que abrig'am minúsculas elevações que se cliaimain larcolos» (isso

é: pequena arca). Elias devem sua origem ao intenso crescimento da base das

(ollias ausentes c sào os pontos vegetativos que dáo origem ás ramificações dos

«cactos». Era numerosas espécies girarnccem todo o dorso das cristas que vâo de

Ura põlo do corpo ao outro, cmquanto em outras s-e agrupam cm linhas espiraladas

muitas decorativas (MiwimiUariaa). Nào rarns s.âo as casos era que taes arcolos.

e nicsuio os aciiicus, são ainda protegitlos por cerdas espcciaes mimidas de um
ganclni recurvado, chaaiado *glodiideo*, (pie. uma vez tendo penetrado na pelle

dos que llie toriim, po<ie ser retirado somente coiu grande tliífienidade e causara

muitas vezts graves inflanmuiçòcs. Hs cerdas se accumulam com tanto maior densi-

dade quanto mais o seu iiigar de inserção se approxima do apiec da planta, onde
formam um verdadeiro lopete protector emcinia do ponto vegetativo terminai que
é responsável pelo crescimento da planta, l-requentemcnte formara ahi ura verda-

deiro feltro lanugtuoso. cnino é o caso de nossa «coroa de frade» (Melocactua
vinlumis) e com ' a -«ibeca rio vcllm. (Circiis scnilis).

Qiiajito ,j sua fonna e suo conslslLricla. os ucuicos variam cxlrcmamcnte. A'5
vezes .são recurvados e serveur cnino gandios que auxiliam a planta a elevar-se

acima das outras (Prin-skin^): rmfras vezes assemeliiaai-se a ura an^ol de pesca-

dores; oigianas vezes sao com|)li'lauK-ntc mias, outras vezes, peliudas e providas
^0 um topete cerdoso em forma ric piíicii; quando as cerdas se a-gglomeram «ntão
lormam um veidariviro cstoin paia n aculiji^ rui espinho.

fliím dos r.'ir;jctfiislii-ns moijjluiloyicu;. já emuncrados, existem ainda outros
"In iii- iii.-, iii[i-i>";saiili's. taes como a consisleacia mucllaglnosa e pegajosa da
^'-ii ' II

I ' I i. III sacs miruM-aies. que absorve a agua era gi-ande quantidade,
iL'i. M

;
I I, i lailc c cedcmJn-a com verdadeira parcinranin, como prova

a iKuii.jiiii,, I iiniii iiacnlo da epideniie e a diminuição successiva do volume do corpo.

O numero restrido dos estornas c o seu occultamcata dentro de cavidades
acriferas, fazem com que a intensidade da transpiração fique forçosamenta reduzida.

i| ,

y
-^llll|llll|lll!|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|IM
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H cuticuJa espessa, subcrosa c cerosa, frequentemente azulado-pruinosa, dlfficulta

extraordinariamente a evaporação interna e impede a penetração dos raios ultra-

violetas; um denso revestimento de cerdas e pellos (Mammillaria pilosa) que abaixa

a transpiração, dimmue o aquecimento dos tecidos e crea nos espaços vazios uma
camará aerifera muito ramificada que se toma má conductora do calor vindo de

fóra; uma outra adaptação protectora é a falta quasi completa de foLhas de

cuja fnncçao se incumbe o próprio corpo da planta. Todas essas particularidades

raorphologicas e as já mencionadas, do tronco e das ramificações são meras ex-

pressões da influencia do clima e do solo, bem como a reacção da própria planta
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para ndnptar-se âs condições eoologicafi dos lugares habitados pelas Cartairas.

Todn-s cllns são liabUantcs (Jc zonas oii dt; liigarci onde são expostas por longos

niGZ<j^, a lompyralTJras Oxti-ernas do ar e tio solo, corno é o caso dos de-sertos

pedregosos do México e do nosso Nordeste (fln. 70), nas praias arenosas do

ntKso littoral, nas coalingas (Hg. 71) e rcstiriyas das pragas. A liuraldade atiTios-

plicrica fica ri?slricla a poucas semanas do aruio, t os vegolacs que nao se despem

das suas íollias, são plantas sucailenlas como as diversas Cactarcas. Não são mais

felizes as CnrUtcras vivt-ndo nas alias arvores e rochas nóas. E inesnio aqiicllas

que crescem na sombra das floriLsías liumidas sáo sujeitas ás mudaaças brus-

cas das suas reservas d'agU3. E nisso Lemos a razão das analogias morpliologicas

que as Cactaccas têm com as OrcJiitiem subiuetlidas às mesmas influencias eco-

lógicas; apczar de diffeilrem cm detalhes accidentaes, concordam cm todos que

são csscnciaes.

As flores são em geral baslanlu vistosas. Iiomiaplirodltas com poucas excepções,

ordinariaitienle radiadas Intundlblli ou caliciformes, raras vezes bilaleralmciUe

symetricas, Elias nascem nas areolos ou, quando estes são elevados por mamillos.

nas axillas destes, ou mesmo em delenninados lugares do centro do ma-
rnillo, Raras vezts são pedunculadas, appareceudo geraltnciito solilarlas oii

fimna dupia serie ascendente (com excepção das Ih-ircsktas). O néctar se accunnila

no tubo floral, sendo ás vezes protegido por uma saik^ncia membranosa d;i parede

tubular (LpiphylUtm). Os segmentos do c-alicc c da coroUa passam insensivelmeide

de uns para os oulros. Os de fóra sao escamosos e fonnaiii —geralmente concresci-

dos com ocixo floral — um tubo ou funil. Os estaraes são numerosos e insertos querny

parede do tubo, quer no seu fundo, achando-sc os filamentos âs vezes -soldados

entre sl lia sua base. Sâo frequentemente irritáveis, movendo-se por contacto

para os estigmas lobados ou segmentados. Hcontccc que os estamcs estão ás veacs

contorcidos (trançados) ao redor do pistiUo, Inipedijido assim a penetração dos

pequenos Insectos indcscjaveds, para o tubo nectarifero. Os polUiilsadores sâo

borboletas e beija-florcs para as de floração diurna, emquanto as mariposas e

certos beija-florcs oncarregam-se da pollinisaçáo das flores nocturnas. O fructo

é uma baga carnosa e vermeliia, araarella ou branca, cujo tamanho varia do de

uma pequena ervilha até o de uma mão fechada, chegando a pesar ura kilo.

As espécies com frudos scccos são baslante raras.

Hm vista da grande estuina que gosam as Cactaceas, convôm Iratal-as com
maiores pormenores de que muitas outras fatnilias. Llmitar-nos-einos, eníretanlo.

ós espécies brasileiras, que sâo pouco conhecidas entre nós, mas que em pouco

ou nada cedem ás exóticas. E' tempo de descobrir e anmr os nossos thesoui-os

tão apreciados fóra do Brasil. Teremos tudo a ganhar e nada a perder.

O *ora-pro-nobÍ5% Pe/rtíítò/ aciãeaia

Todas as Peireskias sâo plantas caracferisticas para as formações xero-

pfiUas do nosso Nordeste c das forniaçõtís análogas da Bolivia, do Para-
guay e do norte da Argentina. São formadas por plantas herbaceais.

succLilGiitas c espinhosas ou arbustivas c niestno arbóreas, que habitam as

zonas flagcIlíKÍas por seccas periódicas, ás quaes se adaptani de itianciras

bem diversas como já foi dito na iiitroducçâo ás Cactaccas, crnqumito
outras se despeni das suas folhas tal como acontece com as arvores doLS

zonas mais Irias quando se aproxíjna o inverno (v. gr. a «paineiraí* á pag.

178 e as Amaryllis, Hippeasíriun).
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fls Peireskias, G niio em ultimo lugar o «ora-pro-nobis» (Peireskia
aculeata) (fig. 72), constituem, pois, um vercl5dclro «traço de união» entre
as Cactaceas mais xeroraorptilcas a as outras plantas; entre os arliustos de
follias caducas e os dc íoiliaycin persistente. Os longos ramos flexíveis

c espinhosos, quando despidos das suas folhas, bem como as fiores ra-

diadas, dão á prhncira vista a impressão de uma «rosa trepadeira», fls

suas folhas lanceoladua e verde-luzidias, parecem pertencer a qualquer
outro arbusto, menos a imi representante da familia das Cactaceas. E' pre-

ciso um exame bem attcnto para descobrir-sc as suas affinidades com os
«cactos» verdadeiros. Estes, porem, se manifestam nflo somente pelo grande
desenvolvimento do sijstema radicular que penetra até granclcs profundidades,

mas ainda pela estructura xeromorphica dos caules dotados de tecidos

aquíferos muito desenvolvidos.

fl altura do «ora-pro-nobis» varia de 1 até 3 metros, quando crescei

isoladamente ou fóra dos cerrados e caatingas; crescendo, porém, no meio
de arbustos e arvores mais altas, emilte vergas muito vigorosas e compri-
das, sem raiíjiricaçocs de espécie alguma, que passain facilmente pela massa
dos ramos intricados das outras plantas. Estas vergas se seguram por meio de
aculeos agudos e reciuvados, que lhes permitteni a csccnsfio, por cima dos
seus competidores. Nas suas parles superiores, entretanto, os caules emittem
numerosos ramos curtos, nos qnaes se desenvolvem as futuras intlores-

cencias. O tronco propriamente dito e suas ramificações são providos
de cellulas cheias de uma seiva muciluginosa; e esta particularidade coin-

binada com o dcspimento da quasi totalidade das folhas, no inverno, con-
stituc mna adaptação bastante etficaz ãs condiçijcs ecológicas do seu habitat.

Os troncos e os seus ramos conservam-se ainda verdes, quando as

folhas já têm cabido. Esta particularidade e o grande desenvolvimento
das raízes garantem a absorpçãn da agua do subsolo e ainda uma actividade

chlorophgllica, quando essa faltasse completamente depois da queda das
folhos. Mas sú asshn lorna-se possível a abundante floração desde que
as primeiras chuvas cabiam. Todas estas particularidades, porém, tamhcni
constituem característicos das Cactaceas mais xeropliilas.

fls Peireskias possuem folhas que são iguaes ás das outras plantas
dicotyledoncas. São oblongo-lanccolatlas c terminam nwna ponta bastante
aguda. Graças á elasticidade do pecíolo e á cutícula espessa do limbo, em
nada as prejudicam as aguas pluvines que caem ás vezes em verdadeiras
torrentes.

O brilho de verniz que caracterisa a superHcie das folhas reflecte uma
grande parte dos raios solares, ficando diminuído tanto o seu aquecimento
como a sua transpiração.

flsfolhas são, a despeito da sua primeira apparenda, bastante grossas
c succulcntas, permanecendo verdes embora a época da secca já tenha come-
çado. E quando caem, são os ramos e os troncos que se encarregam da
fimcção assimilatoria, graças a chlorophijlla que contém as suas cellulas

subcpidermicas.

fls gemmas propriamente ditas faltam às Peireskias, mas em seu lugar
encontramos nas axillas das folhas, respectivamente dos peciolos, corpúscu-
los ndnusculos cuidadosamente revestidos de feixes de pellos ou cerdas
pequeninas; taes ixjrpusculos são os «pontos de vegetação», os já citados

«areolos».
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Descnvolv€m-sc na sua base inicialmente dois e cm seguida mais alguns
oulros aculcos, de cerca de 2 centímetros de comprimento que constituem

uma arma defensiva midlo efficaz, apezar de serem, quanto á sua origem,
simples reacções a falta de agua, ou á influencia da secca.

fls flores leinbram á primeira vista muito as da «rosa siivestrc» ou
do «maracujá mirim», não só pela sua forma, como também pelo seu tamanlio
c colorido. São flores radiadas c reunidas em raccmos. Os numerosos
lístamcs coroados de antheras amarellas formando um armei vermelho bri-

lhante, e o colorido alvo do estigma quinquelobado, combinam admiravel-

mente com o branco-cera das pelalas laiKeoladas. Esta harmonia colorislica

e o intenso perfume de mel attraem verdadeiras nuvens de abelhas, fl

absoluta protherandria (ou maturação das antlieras antes dos estigmas

estarem em condições dc ser pollinisodos) garante a fecundação cruzada.

O fructo 6 uma baga amarellada e comestível, do tamanho e gosto
rte mria groselha esphiliosa.

E.\istem varias outras Peircsldas que têm muitas afftnidades uma cora

a outra. Entre cilas destaca-se o «cacto rosa» (Peireskia srandiílora),

cujas tiorcs rosto-cscuras medem 4 centimelros e são dispostas em rocemos
tern;inaos O fruclo é uma baga pyriformc, obtusa c triangular. Esta espcãe.

bem como as suas congéneres servem optimamente para «cavallos» ou «porta-

gartos», quando se h-ala de enxertar-lhe um outro «cacto», espcciahnerete dos

géneros tpip/tyllum ou Rhipsalis.

As «opuncias»

As «opuncias» formam um grupo bastante distincto e cohcso. h espécie

que melhor caractcrisa este género é a «figueira da índia» (Ojtiintia ficas in-

illcn), orighiaria do Mcxico, mas cultivada nos paizes tropicaes e subtro-

picacs do mundo inteiro, quer como planta para cerca, quer por causa dos
seus fructos. Ella aqui se encontra frequentemente subcspontanea,
sendo, assim, universalmente conhecida. Esta «opuncia» é muito ramifi-

cada; alcança a altura de alguns melros e torna mn aspecto complctajuenlc
arbustivo. As suas articulações são nmilo grossas c carnoso-succulenlas.

bifacirilmciite achatadas, ellipticas ou ovaes, alcançando o eomprhncnto de
50 ccntin.etros. Os seus areolos são guarnecidos de glochidcos amareUos
c caducos c protegidos por um ou dois espirdios compridos. /Is flores de
tamanho rnedio são de côr aniareUo-liinão. O fructo é mna grande baga
ovóide, c torna-.sc amwcUo quando completamente maduro. Os numerosos
Espinlios pequenos presentes no pericarpo tomajn necessário descascar o
fructo antes de comel-o. quer fresco, quer em compota. Existem variedades

seleccionadas e destituídas de espinlios, que constituem plantas forrageiras

muito apreciáveis para as zonas flagelladas pelitó scccas periódicas.

Genuinamente «brasileira» c, porem, a Optiniia hrasiliensU. Suas rami-
ficações primarias partem d'uni tronco cglindrico e são compostas dc
articulações cglindricas ou achatadas, ao passo que as articulas superiores
são quasi foliaccas (fig. 73). A altura da Opaniia brasilieiísis varia geral-

mente de 1 até 6 metros, mas pode ir até tO, mesmo 12 metros. Seus gran-
des dlcolyledones (fig. 74) mostram inequivocamente a affiiudade das
Caciaceas com as outras famílias dicotuledoneas. A planta nova é intcdra-
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passa ti insensível mente uns aos outros formando um pcngomo. Do sen

centro crgue-se o pislillo coroado pelo estigma composto de seis lacmias,

ao passo que os innumeros estamcs tiliformes coastituem uma coroa annu-

lar niiiito vistosa. Os filamentos são extrenmmente untáveis, especialmente

na sua Ince ventral virada para o pistillo. EUes se erigem subita-

mente, qniindo as borboletas ávidas do nedar accnmulado no tubo corollino

inlrotUizeni sua tromba no tundo da coroUa. As antheras batem entíio com
certa violência na tromba da borboleta, empoeirando-a de poUen dourado

que udhere ao gintinoso estigma d'unia outra flor. O mesmo se dá também
con; ns bcija-tlores, que procuram nao so o néctar, nias também os pe-

queninos insectos que alii passeiam. O poUcn se gruda ao bico

da avczitihfi e c facilmente descarregado no estigma de uma outra flor.

rt. volta dos estarnes para a sua posição primaria e obliqua realisa-se

sôniGiite depois de algum tempo. O fructo c unia grande baga ovóide e

aniarella.

O iiQiiic -cacto- com qw se cJesigna geralmente esta espécie, é ainda extciidulo

a numerosa'; oulrns «nputuias»- InlL'lramente coberta de aculeos compridos e finos

t a Opunita loiííú^piíin - cujo iioiiic caractensa mullo bem o aspecto da planta.

O ciiiilc da Opiuitia mbcsceiís é compielaiiiente inerme, achatado e avermelhado.

Esta espécie cuja dlslribiiiçâo vae do Rio de Janeiro até Santa Catharlna, produz

Flores QDiarellas. Bellissinm e muito ramificada desde a sua base â a Opantta Sal-

miana, qu6 alcança a altura dc 2—3 metros. Os seus artículos cyllndrlcos e muito
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delicados s&o amuKlos de pequenos aculeos averracihadns reuatdos em 3—4 fascí-

culos, que se deslocam nítida c admiravelmente dos areolos branco-tomcntosos.

rts Iloros, amarello-enxuírcs no interior, sao avcnnclhadas no éxlerior e ayrupain-se

no aplce das ramificações. O íructo c unia grande baga vermellia, produzindo mais

tarde numerosos brotos verdes que sorvera na propagação vegetai da espécie,

que ê tambíitn coidiecida por ~jainacnrú» ou «niaudacarú*. Frequente é também a

Of]ur:ílíi DUlíniii que os porluyuczes ievpram do Brasít para a Índia, onde é utlll-

lisada coim; pianla dc cerca e para a cuiliira do pulgão-coclioniliia, que fornece

tuna malerla corante dc rõr vermellia. fllll loraon-sf uma praga horrível, que

conquistou centenas de milhares de kilomctros quadrados. Esta espécie é muito

ramificada; o caule é cylindrico na base, cinquanio os grandes artículos sâo obo-

voides, acliatados, succulcntos, armados ou dcsUluldos dc aadeos, servindo neste

caso dc allmenio para o gado nas zonas flagelladas pela sccca nos tempos dc

escassez de forragens verdes. Seus fructo>s são comesliveis.

À «rainha da noite» (Cereus (/randiflorun)

Esta bcUisslma espécie perlejit:c ao grupo das Cncíaceas columnari's.

Trala-se também de uma planta forasleira, lendo-iios vindo tias Antilhas, onde
liahila í' llliíí rto Haiti. Mas apeznr de termos espécies brasileiras muito
mais caracleiisticas, podcmas tscollicl-ii conio prototypo, por ser a mesma
n-.uito espalhada pelos jardins, e mesmo encontrada subespontaneamente,
podendo, pois, ser facilmente cíUidada.

Fora do tempo da florescência, a «rainha da noite» è uma planta
deslituida dc qualquer graça. Sen tronco anguloso, composto de mmie-
rosos artículos compridos c delgados, com cinco ate sete alas rnuito sa-

licnlcs, é dcinasiadamenie fraco para suslonlar-so por si próprio. Elie

se acosta, pois, aos troncos das arvores, aos rochedos e aos muros, onde
se íLxa solidaraenie com nuimcrosas rai;!es laleraes que apparecem ein fas-

cículos e seguem tuna direcção complelamcntc horizontal. O tronco frágil

se rainificn depois de ler alcançado a peripheria da copa da arvore hos-
pedeira, deixando cahir livremente os seus ramos cm forma de grinaldas
aéreas. A fragilidade do sen tronco protege-o, entretanto, contra os furores

dos furacões que tão frequentemente devastara aquctlas ilhas risonhas que
siio a palria da «rainha da noite», mas que nada podem contra os seus
troncos apoiados aos rochedos e aos muros.

As partes mais idosas do tronco suo quasi roliças e vestidas dc uma
forte cpidcriue subcrosa. Os articulas mais novos são, porém, nitidamente

angulosos e alados de modo que se forniaui verdadeiras valletas. Por esta

simples disposição fica obtido um augmento da superfície chorophgllica

e, no mesmo tempo, uma reducçíio da respectiva superfície batida pelos

raios abrasadurci do sol. Quer isso dizer que a planta pôde dcdicar-se á

assimilação com ma.\ima inleuildade, emquanto a insolação directa e a
transpiração ficam sensivelmente reduzidas.

Nada soffre a «rainha da noite» da parle dos herbívoros, apczar de
lhe faltarem quasi completamente as arruas espinhosas. A casca secca c
subcrosa, bem como a seiva irritante a protegem efficazrticnte conixo
quaesqucr ataques.

As flores se fontiani com grande Ifintidâo, sendo os novos botões com-
pletamente escondidos pelas suas cerdas laituginosas. Alguns ilias, porém.
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antes do seu desabrochanicnto, começa wii intenso crescimento, e os gran-
des bolOcs ovóides se abrem no começo de uma noite cálida. O desabro-

diamcnto que, ás vezes, é acompanhado de um estrépito distinctajncntc

pcrceplivel, se faz com tanta rapidez que tudo está terminado dentro de
uma breve meia-liora.

O desabrocliamcnto começa pelos segmentos erteriores que são ama-
rellados e estreitos. Segueiii-lhes os segmentos medianos, araareUo-palll-

dose um pouco menos estreitos e, emíim, os segmentos perigoniaes interiores,

que são de uma immaculada brancura. O pcrigonio forma um immcnso
cálice algo inclinado, medindo mais de 20 cenlimelros em diâmetro, dic

cujo fundo SC desprende um delicioso perfume de baurúlha.

E' nada mais encantador e maravlllioso de que mna veltia planta coberta

de centenas destas castas flores, cuja nivea brancura se destaca do tecido

avelludado-cnnegrecido da noite cálida, como outras tantas estreitas pra-

teadas, tornando-se assim o symbolo mais puro da exuberância tropical.

O perfmne tão penetranie quão suave bera coitio a brancura das pétalas

atiraem numerosas mariposas mas lambem certos bcija-flores, que ahi

encontram néctar cni grande quantidade. A pollinisação cruzada está ga-

rantida, visto que as antheras se desprendem do seu pollcn, antes que os
estigmas eslejatn maduros. Aíuito curioso, porém realmente providencial,

é a grande elevação da temperatura que reina no interior da (lôr c qiic

dura tanto quaido perdura o desprendimento do perfume. Este facto não
tem nada que ver coui o seu nria'ogii em outras flores que preparam aos seus

hospedes lun agradável reíufiin iii]iiecido durante as noiles frescas (1'lulo-

dendroii e outras Aramis). Mas rio caso da «rainha da noite» trala-se de

impedir que o orvalho iiocluriHi molhe o poUen, amassando-o e dllficul-

tando o seu transporte pelos visilantes, ou favorecendo mesmo a emissão
prematura do tubo pollinario. Todos esses perigos são afastados pelo nug-
mento da temperatura no interior da flor, ficando, assim, impedida a for-

mação do orvalho. O calor da própria flor lorna-se, pois, o agente pro-
tector do seu pollcn, que é apresentado abertamente a despeito da posição
obliqua da flor.

O esplendor indescriptivel da «rainha da noite» é, porém, bastante fugaz;
as flores se abrem nas primeiras horas da noite c fccham-se para sempre
nas primeiras horas da seguinte madrugaida, Outras flores se lhes .seguem,

porém, em ouh-as noiles, e numerosos sSo os grandes friictos vermelhos,
cujas sementes asseguram a pcrpcluação da espécie,

Mullo npnroiitniln (• Iicqucntmiculc confundida cora a «rainha da noite» é a

|iriiicc2ii ilii noilu- (Canis iiycliralus) (lig. 7.5). ftpfzar da sua b^llcza ser pouco

inrerlor ú da primeira, falta-ltit' o ptrlume delia, flléin dosli.' característico

distinguc-se a «princeza (ia jioíltí- da -raínim- pelas al-is tio sen tronco, que .são

em numero de 'i—5. ao passo que iuiporlam etn 7—8 no Ccrcus i^randijlorns.

Uma trepadeira viçosa é taaibem o «cardo anaaaz» (Crrrus IrUinsnlarh), cujo

cauto rusteiro-escandente, Inantiular. arliailado c aculcado produz: bellissímas

flores nodunias medindo 25 cenlimelros de comprimento c 20 em diâmetro. Suas
scpalas sao verdes, as pétalas brancas c os cstames vermelhos. O fructo c uiua

'>aga ctllplica e vemicllm de rlehcioso paladar, tnedhido 18x8 centiraclros; a sua

polpa verinellia envolve as sementes oblongo-obovadas c pretas. Esta espécie vive

como cplpliyta c encoiitra-se no Rio de Janeiro, sendo porém multo cultivada.
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cora o dianteiro tic 2'/ii caitimetros. Os limumcros espinhos brancos se tomais

mais lardc amarello-pardaciailos. Os mcnore ssão tlexivels, eraquanto os maiores,

luc altiagnn o comprimento de 5 centtaiclros, sflo rígidos c pardacentos ou quasi

pretos. O frurto é unia baga pardo-vlllosa e gliibosa. flpezar do seu nome popu-
lar, esta espécie vive socialmente nos campos 3l)ertos.

O Cereus coccineus possue um caule mais ou menos rasteiro, articulado e

triangular. Esla espécie habita lugares pedregosos e possue grandes flores ama-
relias tal corao os Cercns ilagclll/ormis e C. serperttiniis ou «cacto serpentário»,

<tue se contam entre as Carlaceas mais conhecidas.

De aspecto totalmente diverso são os «cactos coliminares> que se nos hnpCera

pelo sou porte rígido e magestoso! O mais importante é por certo o «maudacarú
de l)oi» (Cerims manilacurá). E' a planta mais característica das caatingas do
nosso Nordeste secco, lendo como companlieiros os Cereas sqiiammosus, Ceretis

caíingicoía c Cereus sctosiis coroada de um topete cerdoso, além de varias OptinUas.

O (ronco mulllraniificado í tão íoric que fornece taboas de 30 centímetros de lar-

íjura servindo para certas obras de construcçâo. Pelo seu aspecto merece realmente
a denominação de -caclo arbóreo». Suas ramificações sflo fortemente costadas c
munidas de espinhos aniareilos d'um comprimento de 20 centímetros. Os artículos

uiais novos e verde-azulados, servem de alimento para o gado. fls flores síio

enormes, brancos e nochirnas. appaiecendo simultaocaraeníe ns centenas! Não
menos importante é o Cereus peraríarias ou «tuna., cujo tronco de 5—8 costados al-

<^ança a altura de 16 cenlimelros c se ramifica â maneira de um candelabro.

Seus artículos verde-cscuros e azulado-pniinosos sâo munidos de espinhos pardos
PU enncgrccidos. cujo numero augracnla cora a idade da planta, flpezar do seu

oppellalivo «peruviano-, esta espécie também habita o Brasil.

O -cereo gigante- (Cernis giganíeus) alcança dimensões realmente gigantescas.
Seu tronco cuja grossura é de 60 centímetros ao passo que sua altura importa
*m 20 metros, lembra de facto uma immensa vela de cera. fl plante adulta se compõe

um grmide numero de -candelabros» enormes cujos fructos suo comestíveis.

Ao mesmo grupo perteiiceiu taitdwin as seguinles espécies brasileiras: o «cardo
•wsta» (Cereus macrogoms) de caules vcrde-glaucos, erectos c coluraoares, geral-

mente com 7 paleias crassas, liabilando o liltoral do Rio de Janeiro até o Rio Grande
do Sul e produzindo flores brancas. Um outro «cacto» muito frequente no iittorol

meridional é o «cardo da praia» ou -jamacurú» (Cereus variabiUs), com caules

'rectos medindo i—4 melros em altura e 5 centímetros era diâmetro. Sâo clles
•ií 3—6 alados e muiio csplahosos. fls flores brancas, Infuiidibuiitorracs, solitárias

^ nocturnas, alcançam o comprimento dc 20 centiiiictros.

AVullo decorativo é o Cereus Bouplandii e suas variedades. E' originário de
^atlo Grosso. Seu caule, que alcança a altura dc VJi melros, cora o diâmetro de
' cenlimelros, é gcralmcnlc obluso-quadrangular e provido de espinhos rígidos c

"•ancacentos, porem, pretos no seu ápice. Suas grmides flores sfio nocturnas,

'ancas, axlilaics g infmidibuliforines c medciu 25 cenlimetras de comprimento sobre
" <le largura; .seu liUio corolllno é revestido de escamas ianceolado-trianguiares e

"^"minadas. O fruclo vermelho é comeslivel, emquanto a seiva da planta É utilisada
^P tratamento de queimaduras e ulceras de máu caracter. Altamenle ornamental

P Cereus eacru/escens, do Rio Grande do Sul, cujo caule alcaaça a altura de
^"fios melros. Este «cacto» 6 azulado, octo-auguioso e munido de aculeos pretos,
"os flores medem 22 cenlimetros em diâmetro. Seus segmentos exteriores sgo

^"dc-roficos, emquanto os interiores silo brancos. — O Cereus lluminensis^ origl-
"'rto do Rio de Janeiro, é conhecido pelo nome de «cacto cabelludo» ou «codo dc
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cabeça*. O caule desta espcde é erecto, columnar, de 12 ângulos, e provido dc

ai-colos raullo approxtaiados munidos de aculeos pequenos, mas fortes e pungentes.

Entre as Cncíaceas mais interessantes e omamentaes conta-se com certeza o

•calK-ça (ie velho», o Cephalocereus scnilis, do México, de tronco coiumnar e nâo
ramificado, cujo ápice 6 coroado de uma magcstosa grinalda de compridas cerdas

brancas. Apezar de alcançar na sua pátria a altura de 12 metros, é de crescimento

muito vagaroso.

Hs Cactaeeas globosas, csphericas e cyllndricas, formam um grupo bera dis-

tincto de todas as outras. Alguns exemplos tgplcos nos darão a sua mcllior

definição, dispensando dcscripções raais ponnenorisadas.

Universalmente conhecida e estimada é a «corõa de frade» (Melocactus via-

laceiís), do Rio de Janeiro. O comprimento das suas raízes ultrapassa de muitas

vezes o do corpo (tronco) subgioboso, verde-esairo ou verde-violaceo e mesmo
avenneihado, com 12 centímetros de altura sobre 10 de diâmetro. Este é

10—12-costado e tennina com a idade num grande «cephalio» lomentoso-lanoso,

branco ou violáceo, misturado com pellos avermelliados. Este ccptiaiio lembra muito

bem a «tonsura» dos monges e sacerdotes. Os arcolos orbiculares sSo mimldos de

grandes aculeos erecto.s e rígidos, violáceos ou avcnnelliados que se tornam cinzentos

com a idade, fls flores infundibuilformes, vcrmelims ou róseas, medem sóraente

2 centímetros, mas apparecern em grande numero, no ceplialio. Uma outra «cabeça

de frade» i o Echinocactns placentilormis, do Rio de Janeiro, cujas flores exha-

lam o perfume de iaranjcira. O mesmo nome popular é lambem conferido ao Melo-

76. •Xique-xiqup» (I'ilocermn Goimellii), caatinga rie Pcrnambiicn

(Phot. Dr. Mllllcr)
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cai-tas soniodacantkns da Bailia c do Pernambuco, qne è considerado mitl-

soorbitUco. Esta Pspecie, bera como o Melocaeíus commimh, habitam taoibein

Minas Goracs, cmquanto o Melocaeíus Neril é originário do Norle brasileiro.

AllaiTKTile oriiaiTitintaes são as iiumtTOsas cspccips do gciitíro Echiruh-actas.

Eiilrc cilas dlsliiigiic-stí o -noveUo de lUifia- (I:r.hinúracU!-'i Hassclhcríiii), o Lchi-

nofíutns Lviininglttuisn e o Echinoractuíi Graessiuri, todos os tres do Rio Grande
do Sul, O «corpo» deste ultimo Cíwnpõc-se dc mais de íiO pequenas costas mamil-
losas o esplrallforniK, revestidas de uma densa túnica de aculeos ílnissimos que

sciíitillam como sç íosSciii de ouro. Os areolos amarello-csbranqiiiçados lormaiu

linhas muito regulares. Os exemplares velhos s5o multas veses obliquamente

truncados, o que lhes dá tua aspecto liastanle caracleristico.

Bastaiile curioso é o Echinocactus alteolcns, de caule globoso, um pouco chato,

com 10 ou U series dc mamclões anfiuloso-tnnicoi. cada um armado de 7

aculcos fortes, sendo os maiores recurvailos e (is tips menores, erectos

O topo do caule apresenta uma densa coróa de cerdas branca:-; c cottonosas. Esta

espécie habila A\alto Grosso, emquanlo o Ei-Mr/oniifiis Arr^.-hiivalrfiii é originário

do Rio Grande do Sul. Seu caule (jloboso é qtiasi prÍsa)alico-pyrnmida.l, verde

glauco, oclo-costado, munido de areolos orbicularcs braucacento-tumcnhjsos, pro-

tegidos por 12—15 aculeos vermelhos, ílcxivcis e de diverso taaianho. Hs flores

sSo vermelhas c brancas c seus fructos vermclho-cscuros.

Mnilo cultivado é o Echinocactus tícmulafiis ou *cacto aranlia-, com caule glo-

hoso verde-glauco, 7—8 costado, armado com feixes de 5—S aadeos erectos e

amarellados que se tornam cinzentos com a idade, fls suas flores soUtarias sâo

brancas e medem 7—S centímetros do comprimento e diâmetro, fl sua var, pa-

^agtiíiyrnsis produz flores roscas. Realmente admiiravcis sâo as flores vermellms
do Evhinocnciiis mamnwlosns que se abrem mites do meio dia para se fecliarem com
o pôr do sol. Uaia das mais bellas espécies 6 o Erhittocacttis Monvillii dos limites

de Matto Grosso com o Paraguai), rujo caule subgloboso e 13—17-costado, alcança
o diâmetro dc 30 centimetros. Os areolos sáo armados de 9—12 aculeos \igorosos
c curvos, transparentes c venncllios na sua base, alcmiçando os lateracs o corapri-

aiento dc 5 centimcíros! As flores sao solilarias, brancas, róseas c medem cerca
de 10 centímetros. Do Espírito Saído ate ao Rio Grande do Sul. cresce em terrenos

pedreijosos, o Et/iinocaríus Scopa, de caule globoso ou cijlliidrico-alargado,

faullkoslado, com areolos inieiramente reveslidos de pellos dnereos e armados dc
50—í(0 aculeos setaceos, verticaes e radiados, sendo alguns delics branco-ciazen tos,

outros vermelhos, outros verde-csctiros ou pardos. As flores sâo sesseis, ama-
reilo-enxo ire. nascendo perto do apícc em tuimcro de 3—íi. E.vistcm rariedadea

interessantissimas de aculeos magiiificos, vitrco-cotionosos, liyalinos e flexíveis

Extrentameníe variável é o Echhiococtus SelUnvii, do Rio Grande do Sld. de caule

aloboso. verde escuro, luzidio e villoso, 18—20 costado e com flores amarcllas rela-

dvamenle pequenas. Pequeno 6 o -caclo miúdo» ou -«caclo das pedras* (EcíUno-
*'a-ctus miiricatiis). Seu caalo gIoi>oso e audticostado alcança apenas a altura dc

centímetros. Seus immerosos inamelões sâo cobertos de Uinumeros acwlcoí
flexíveis inkialmciile vermellios e depois branca (XTitos. As flores sáa d'um colorido

ainarello-enxofre e aiedcrn de 5 a li cenlimelros. O Echinocactus Wislizenii do
^exIcD c coberto de tantos aculeos qae mereceu a denominação dc *almofada
»lo diabo..

Muito aííins sâo as Mamrniilarias, cujo próprio nome caractcrisa nitidamente o
Seu aspecto. Todas sao iaíclalmcnte mais ou menos globosas. tortiaudo-se, porém,
^'^is lardc frequcnicmeiite cgluidrlcas cm claviformes. O uome Ilies veio dos nu-

Flora brasileira 15
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morosos "nmmmlllos- que sc? etcvam dos arcolos, insertos nas cristaa do corpo

onde são ciistriliuidos com riratlde regularidade. As flores, na sua maioria verme-

lhas, se dc-:>tí!L'Lim nliidamciite das cerdas brancas g lanosas do ápice e rio tronco,

puasi Iodai Alainnullnrias são Uc nrlgcm m^icajia; n.cnhunia é brasdeira.

Sejam cmllm citniids ainda alguns Echlnopsis ou «cactos ouriço» de tronco

geralmente globoso e flores longíi tubulosas. Entre as mais frequentemente culti-

vadas contam cis tíchinopsh Hyiit-sii, t. lenrnntha, IÍ. multiplex com flnrcs róseas,

bem como o li. oxygorm de caide siibgloboso, verdc-claro, 15—15 costado, reves-

tido de um lomeuto brancaraito *; armado de numerosos aculcos pequenos. O tubo

rio pcrrantlio alcança o conipriniienilo dc 25 centiraetros.

Aíi flores, de pelalnr, vermelhas e scpalas róseas, são visitadas pelos beija-ílores.

O -cardo melão, ou *calicça dv, finde- (Ec/rinocarías Ottoins), possue um caule

alobnso. esplicrico, verdo-clfiro, medindo 7 ccnlimelros em altura com 25 centi-

melrus de drcumiercncia. E' dolado dc 10 paletas com aculeos amarcllo-

avermclliadús ou slmplfsmenle avernK:Iliadoy, radiados e Ilexiveis. Hs flores são

amarcilo-cilriuas e apparecem perto do ápice desnudado do caule. E' commura no

Rio Grande do Sul lambem o £c/iinocíic(iis tcniiiHpíniis, cujo caule globoso e car-

noso é 11-costado, produzindo grandes ílores amarellas.

Algo sobre as adaptações ecológicas das Cactacem dos

géneros Echinocactus, Melocactus, MammiUaria e affins

Os nomes «cacto ouriço», *cacto raclSo» c «cacto raamillario» que são a tra-

ducçao littcral dos nomes genéricos acima mencionados, dão já por si uma idòa

nilSda dos seus principaes caraclcrislicos morphoiotjicos que são a expressáo visivel

das condições climatolmjícas e cdaptiicas, b^^m coma da plasticidade das próprias

plantas para se liies adaptar e vencer na lula pela vida. Não pôde haver duvidas

que as forrnaci espliericas e cijliudricas dos órgãos vegetativos constituam umíí

adaptação a uma violenta insolação, a temperaturas altas e seccas intensivas, bem
1 superfície directa-

fis íollias faltam por completo. Todo o corpo vegetativo se cobre dc uma
cutícula suberosa. O numero dos estornas rcduziu-se muito e importa em 15—18

por milllmetro quadrado, emqimuto o seu numero se eleva a centenas para a mesma
superíicic de nutras pifjiitas. E alcni do tudo são ainda afundados numa
espfcit! de chaminé ou crijpta. ondt? licum ao abrigo das correrdes aéreas. Mas
mesmo tins rnííos dc existir maior numtíro de trslomas ou transpiração intensa lia

um equivalente ecológico em forma dc raizes muito compridas c de um poder ab-

sorvente muilo poderoso. O interior do corpo consiste quasi intclramcate dc grossos

tecidos aquilcros cujas ccllulas sâo cheias de seiva mucilaginosa c pegajosa,

quo rctCMii com grande força a agua absorvida para cedel-a paulatinamente em
tempo de escassez da agua. Para a diminuição da transpiração contribue também
muilo o indumcnto ceroso e os pellos lanosos que revesteni a epiderme de certas

espécies e mesmo os aculcos. Muito cuatribue também a ausência dc ramificações

propriamente ditas, que ficam restringidas a saliências majnillares ou a costellas

longitudinacs. Tudo contribue. pois, para o mesmo fim, isso é, á diminuição da

transpiração p«la restricção da superfície insoladíi e aquecida e, Íp.so facto, á

economia das reservas de agua. /V assitnilaçao 6 íuita pela epiderme Inteira que
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d verde. A substituição das cctiulas-píillisafias gera1nn*nte compridas, por coitul^

arredondadas poderia causar cxtraiilieza sc nâo se tomasse cm conta a fiilensldado

c a «ivadriode dn tiiz solar que bate os lugares lialiilados por essas Caclnvim.

Nas margens das paletas louplludiiiacs enconlrani-se. em distancias hcni regu-

lares, peguenas sinuosidades, cujo ápice é coroado de um feixe de cerdas

Seralmente brancas, de cujo meio »c elevam aculeos agudíssimos que divergein

para todas as rllrecções.

Hs flores nascem do apíce de brotos extremaincnlc curtos que se toniiain, na

época da rioração. perto do apic

brotos Icrmina nuina nulca flor

quasi nada eslas planlas lêiM i

aculeos agudos constituem uma \

e agudos, que pcrfnrnnl mesmo
dos herbivorns que por

feridas e u

'rdnso do caule trancado. Coda um destes

flpezar de sua opulência convidativa, nada ou

; temer da parte dos herbívoros, vislo que oí

iosa defesa. Os de certas espécies são Lio duroí

^niMo das polainas e botinas Imnuinas bein come

ras malignas que provocam. As espécies que

;imples transformações cansadas pela

cloquentcmenic as

sâo, porém, destif
, ,

falta de agua íluida, revestem-se dc uma grossa cutícula suberosa que afugento

isoladas, quer íomiundo
lanoso-ccrdoso do caule,

lianuonio com a pobreza

coincide com a época das c

"ollam para uma vltla no

auiito a possibilidade da r

lilano organisador. O pedui

iiccido do areolos. Os seç)

seiuilvelraenle pur serpnentn

sempre viv;jii!( vic c,!.']!-;.!

NunierosÍ5s;iii

'-'"rúa largam-..: •

Sóraenie dejiiii , .nul..-,.

O brilho do perigoilio e a

>'^Ercem mna grande altr

'.^cs, e lambem nos hei

linda favorecida nela auto
próprio pollen

: distinguem pelas cõres

Elias appareccra quer

na verdadeira eoròa ao redor do ccpliallo ou topo

brilho e a intensidade do colorido floral estão em
o seu iiabltal em inscclos pollinisadores. H floração

luas, em que náo só as plantas, mas também os insectos

i; e não e duvidoso que esta coincideacia augmente

r) perigiini.) é .SL^mpiL ..ii iiu'nas r.i. liado,

sérios na fnnee do Inbo corollino, formando uma
r do pisMlIo. O estigma lobado apparecu e erige-se

antiier.-js, século giiraiitlda a pollinisação cruzada.

tie quantiila If t!c iii.il.ir luTimiulado no tubo floral

.jllln

dos das

saçao. A allogati

: flore

que

O iruct.

- perisper 1 duriss

m. Exi

o pollen dc oulra

Ellii

uclos

'ira-lhes adherenie: neste c.,s,.

porém, alada espécies, cuj.. . n, |... e.i.i.-- t

flinoso-cerdosa do opicii do caule. .Wus ncsirs c

pelas cerdas sobre os fructos, que expulsa os
Chao, s.'ui transviados pelos animaes írurti\

"1 época das aguas, fl rapldcj com que gcrmin;
"is primeiras cliuvas se luirmonisa muito bem coii
vivem os EMiwcactua, Mdomclus e as HammUlartas.

[brochadas na mesma planta.

1 envolve numerosas sementes

ipparelhu digestivo das aves.

perignnin desseccado

iscnnnadas pelo venlo. Bxis-

adidos dentro da corôa lanu-

s é a forte pressão exercida

paulaiiiiainente. Cabidos

lu pelas chuvas torrenclacs

scmenics ticpois da qued.T

condições ecológicas cm que
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O género Phyllocaclm

Os Phyllrti-arin^i constlíucm um oulro grupo bom distincio de todas as outras

<:art,it-ra:;. Nn ^;u;] raalxiria são epipliijtas, c liahitaiu as zojias florcstaes c monta-
riliosas. Todns :is suas cspedKi í?m numero úq cerca de duais dúzias, são caracte-

risadas por suns articulnçõfí; irieniuís, pkiruis e biratiaes, que se assemelham
intcinimtnlc a rulliH.s, EíUíis s;io. poiõm, nusí-ntfs. siibslituidas pelus articulações qu*;

exercem a fiincçiio assimiUitorin. O.s prÍnn-'iros l)ratos dt* cerlas espíM;Íea Ifnibram

aindH pela sua forma primordial os Úo--, Ccran. O rimncro das paletas diminuc.

eritrelanto, bem depressa, apparccendo cedo c e-sciiisivamente as jà referidas

nrticidavões tiifaciacs. Raras são ns cspcciei cujos articulo.s s:io de uma consis-

lencÍM carnosa. Na (jraiidc maJoria fios cnj^ns sno íoUaccas c bastante compridas,

sendo compnslas dc: uma rliaclils cwilral imniii '-;:il]LMitu e de duas asas foUaceas

dc niaryi-ns ctriiclrjíiíis. No ápice díis í;ni:! i
r|iii;ii;,"i,'-. cticoalrum-sc os areolos que

sao ll;jai]o^ ti rli;ich:s- centra! por ncrviiNí. '>l;lii]uas, qiic augmentam ainda

a illasão dc liiitri folha ou piíijllodlo. O cr'.-.riiiM.';it'i l-, l-iii qeral, erecto. O grande
peso dos compridos nrticulos fa?., pntóm. tom qiw. ;is ramificações caiam, ficando

suspensas era grinaldas muilo ornnmi,'nlni s, ci.so luiu so fixem aos troncos ou

rocíiedos, por melo de nunuTosai; niiz^-s advcnlicia:; e fasciculadas que segtiem

sempre a direcção liorízonlal. Hs flores são bastante grandes e brilham nas cores

maJs vivas das quacs os truoierosos eslames se destacam nilida c liarmoiiiosaraetite.

O numero dos hybridos obtidos pelo cruzamcati» coui diversos Ccn-na c elevado

e todas elics se distinguem pela grandeza c o brillio de suas admiráveis flores.

Existem ainda espécies que produzem duas formas dc brotos (ramificações), a

saber; brotos íoliaceas c brotos vergouteados. compostos quasi que cxtlusivãmente
da rliaclus forte e niia.

A «flor de seda^ (Kjnphyllum trumatum)

E^ita espécie e si?us affiiis asst?nidliam -sc de cerla

como lêm, de oulrn lado, txrtns iiffinidades exteriores c

São cilas todas plaidas iirnbrophilas e upiphi/tas

zonas numlaniiosas, o que explica sua estruclma cnr

Inda parece ser compos-fn de pequeno^; artículos rií'xK'í'Í'

c no apicc: -truncados». }\s ramificações partem lii' ii

articulado e da grossura de uui dedo pequcíiio. f)s U

rmuoria das Caiiaccii\ um reservatório de agua e

laginosa. Isso habilita a "ílar da seda- a habitar

:j íaltiif e o excesso de agua

jxposlas ã luz solar que a

1 domicilio, mas os lugares urn tardo sombrios. Com

, onde transiçõeii

, porêai, as liasles i

muito bem as duas

coisa scnilo o propr:

articnlos. prova rlnniiiK-nte

das «opuncias» nnd'.' :\

sim da formação d^' in.^

communitam com os i^.ix^

diminutos. Os espinhos tal

gares aerens, habitados peli

Phylhcactns,

coni o grupo dos R/iipsalis,

habitando as matlas das

rnoso-sucadenta. fl planta

is, mais nu menos ellípticos

im cinlo tronco igualmente

eciilus coTistiliuem como na

eiicios ile umu seiva raud^

troncos e liasles das arvo-

cas. mo
ilegc para

ambiente hannonisara

dos herbivi

que acconipaiulmni h nervura central que nflo õ outra

lio. A limitação dos arfolos ás margens crcnuladas do5
([iic iKin híitíi dl- um broto achatado como no caso

Mini - i
1 vj íí inhuidos subro toda a superfície, mas

^ ;'i, .i'i, e muito cugrossados cujos areolos

; .
. ;:í ,1 iil iiL s íL iiiraes por outros tantos feixes mais

iltain por cfiinplelo c sao de facto dispcnsfivcis nos lu-

"cpiphiiitos- onde não lia qualquer ameaça por parte

Eucontrunjos, porím, I protecção especial no occuUaracnlo dus
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atcolos nas validas (ieiíiadas pelas Lacisõra dns morgfns lun tanto crenuladas, onde

cslfio ao abrigo das lesões nníchanicas.

n atBorpção da ngun sc faz por melo de numerosas raízes flUfornics que

penclrajji nas nit!iiorcs fendas das casais, onde encontram sempre algum detrito

ahi accumulado pelas agitas ptuviaes.

fls flores são grandes e lao ziigoraorplias que só o córlí longitudinal e me-
diano pôde dividll-as em duas melndes que se complclam no espelho. Esta

fôrma offerece, enlrcUtnto, varias vantagens para a -tlor de seda», que se des-

envolve justanienle no ápice das ramificações pendentes, onde uma fórnia regular

seria baslanic dcsvanlajosa. /Is grandes flores erigem e recurvam alguns dos

seus segmentos cmquanto al)aixani oii encostam outros lalcralracnte de modo ta)

que a flor sc torna ainda muito mais vistosa deixando os estames c mais tarde

os estigmas sahlr livremente. Parece que a tiúr possue uma espécie de capacete

protector, ao passo que outros segmentos querem fugir ao contacto cora os bclja-

flores, que se apresentam numerosos. Introduzindo completamente o seu comprido

bico no tubo corollino, empoeiram o seu rosto e a rmca com o pollen, que des-

carregam no estigma d'mna oídra flor. Cortando-se uma flor verifica-se que uma
parle dos eslames é inserta nas paredes du tidio floral, emquanto outros sobcn)

do fundo do receptáculo, e são concresciílos mana pequena e.xlcnsáo. Elles todos

formam uma barreira que o bico do beija-flor lera de passar para penetrar numa
fenda esireila deixada por uma excresceiída membranosa. Esta se encontra

exactamente na lugar em que os íilaincnios concrescidos dos cslamcs inferiores

se tornam livres. O nc^tar accunadado uo fundo do tubo floral é pois muito bem

protegido c relido. H longa duração da ílorada ostá igualmente em harmonia

fom os costmncs dos Inconstantes Iwija-flores que a|iparccem hoje alii, amanha
acolá, para voltar depois dc aigmis dias ao seu priaieiro lugar.

Os -eplpligllos. .são cultivados em vasos suspensos ou enxertados sobre

"arlas outras Caciaccas de crescimento erecto, lacs conu) os Ceraw. os Echinocereas

^ mais especialmente, sobre o tronco da Pcircskia. Existem variedades de flores

lírancas, roscas, carmlncos, escarlates, roxas e lilaceas todos com um delicioso

brilho de seda.

Os niúpmlh ou «cactos flagelliformes»

Os R/ilpsalis formara um outro grupo sul-anicrlcano muito dlstlricto, sendo

lodos clles plantas características das florestas húmidas da zona tropical e sub-

tfoplcal. Quasi todas as espécies são epiphytas e harraonísam muito bem quanto
los seus característicos raorpliologicos Internos, com os «cpipluillos. c os /•hyllo-

^actiis a que certas espécies também sc assemelham pelas suas articulações rcla'-

livamcnte largas.

Nmuerosas sao as espécies cglindrlcas, e mesmo filiformes, cujas ramificações

pendem livre e verticaUiiente no ar. Os seus areoUw: sâú muito afundados em-
luainto os das espécies plujiloides sáo localisados na própria margem, corao nos

''hllocacliis; nflo é raro que sejam abrigados debaãxo de cerdas o pellos com-
pridos e sedosos, fls folhas ficam rediEidas a escamas peqaenUiissiraas. hs flores

sSo geralmente pequeaius e rotaccas tornando-se vistosas somente pelo seu grande
numero. /Wuilo vistosos e altamente ornajnentacs são, cnlrelaulu, os fructos que
sao pequenas bagas glolmlosas c succulentas de côr bran.ca. amarella, alaran-
jada, rósea, cscarlale. cai-mlm ou mesmo purpúrea, fl sua polpa é muito pegajosa
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nlios; na sua axllla sc encontra frcquenlcracnlc um telxe de pellos ou espljilios.

fls riorcs são licrraaphroclltas, vistosas, actliioiíiorphas nu zagnmoiplias, com ura

periantlio goralmcntL' composto numerosos segmentos, cujos mats exteriores

tomam frcqutínlomcjite o aspecto dc sepalas. Os segmentos corulUneos silo nflo

raras vezes coricrescidos na sua parte basal, formando então ura tubo. Os estaraes

são numerosos. O ovário é infero. plurícarpellar, mas unUocular, susteniarido um
esliletc e abrigando um numero maior ou menor do óvulos parietaes. O fructo

é carnoso e bBcdforrac.

Família das Tltymelaeaceas

Os representantes desta (amill

escandentes com folhas alternas, r;

glabras. sem estipulas, com tlorcs

nomorplias e 1—5 meras possuindo

coroUa, cijlindrico, funilifonne ou cuntliiforrai

llbcr sedoso a conhecida .Inibii

-Irabirns.. lacs con

ião arvores e arbustos oa plantas lenhosas

opposlas. inteiras, cartilaginosas, geralmente

ipliroditas

Todas as espécies dos ;|encias

-daplinisina- e s8o considerada.'^

'i'otlns a.s espécies fornecem no seu

ão por que s;io lambem conhecidas sol?

rica- (tnníjcru OU Daphnupsia ittilis).

1- I uniirra contêm um alcalóide, a

o gado.

l-amiliQ das Li/thmccim

Sao Itervas, arbustos o
inteiras, com ou sem pequi

tosas e henníiphrotiiias; o cálice a

iguala o dos iobuios do cálice, s

alternam com os lóbulos. O fructo

Muitas espécies s,io altamente

girslruemiu indicii), que i um ar

thursos de flores róseas adm
pocari. (iMineiisia rcplicúla)

nectariferas (tieija-ilores) é

ira obras inter

es com folhas alternas, opposlas ou vcrtici liadas,

itipulas. As flores são pequenas ou grandes, vis-

apresGuta '1—16 lóbulos; as pclalas. cujo numero
são insertas uas margens deste idtimo orgâo c

capsula

1 por I

ante

fruclo

a /'/lysomtyi,

arei lo

capsula leni

lui saihn

matéria

Paulo;

uiadcirs

•púo rosa.. Lludas plantas i

a Ciiplua pulrhra e C. piai}

Ualmmona conhecidas por
a primeira para tratar ulcera

'^leMUa dl; Malto Grosso ou

í dc bicho* do

Imente onduladas e encrespadas.

grandes flores esbranquiçadas

pequena arvore de ramos ÍIcsi

vigolas e caibro s, ao passo que

,10 vae dn Ani

les aia !;]. '

:. a -extremosa. (Lu-

áa Índia com lindos

O «pau dedal

extremamente

for -ndu

DUtram

) que

mti-scplicos pos «iierv

•ousíderadas planlas medicinaes,

lyunda como diapiloretica. R Ciipfwa

í anllielminlica e anll-hcmiorrhoida-

inrn das Poíyííoíiaceas, Propriedades

da vida. (Hrimia ..aliii/alia). Uma certa fama possue

AVadagascar, flsia iWcnor. Clliua. flustraliu do Norte),

utc. a «heiína» e que 6 lambem cnitivada tia Hinerica

ramiliQ das Oenothmiceun

São na sua maioria planlas herbáceas, subherbaceas ou suhnrbustivas, raras
vezes arbustos ou cipós cora folhas multiformes, com ou sem estipulas, its flores

fi^rmapUrodilns, acHuoaiorphas, quasi sempre tijpicamentc 1-nicras, sSo cm regra

SciELO 11 12 13 14



— 232 —

coloridas e muito vistosas, solitárias, axillarcs ou reunidas em raccmos. Rs sepalas

caducas na fructificação, são insertas na margem do eixo floral que é cylindrico

ou funiliforrae e constitue o receptáculo floral; alternara com as pétalas que são

persistentes. Tanto o receptáculo como as sepalas brilhara frequentemente

com côres muito vivas. Os estames em numero de 8, são etn geral typicamemte

diplostemonos. O ovário é unfero e concrescente cora o eixo floral, 8—'1 locular,

porém, quasi sempre unilocular pela reducção dos septos; os óvulos são nu-

merosos ou, raras vezes 1—4. O fructo é uma capsula loculicida ou baga. No
fundo do tubo co-roUineo encontra-se frequentemente um disco nectarifero que

rodeia a base do pistillo.

São Ocnotiicraceas typicas os «brincos de princeza» (Fuchsias) tacs como a

nossa riiclisia integrijolia, uma liana de 8—10 metros de altura, oom folhas gla-

bras, ellipticas. pccioladas e coriaceas, flores longipedunculadas, pendentes, com
sepalas vermelhas e pétalas roxas que sâo assim avidamente procuradas pelos

beija-fiores. O fructo comestível é uma baga ovóide, preta e carnosa. O lenho

fornece matéria corante preta. Esta Fuchsia c uma liana tijpica das nossas mattas

montanhosas e hygrophilas que sobe até grandes altitudes mas toma então o

aspecto de um pequeno arbusto. Frequentemente cultivadas são algumas Fuchsias

extrangciras, taes como a Fuchsia /ulgeiís do México com flores zinabrio-alaran-

jadas c compridas reunidas em grandes ramos axillares; a Fuchsia corymbijlora do

Perú, com vistosas flores axillares vermelho-carmineas. Seria obra meritória

introduzir nos nossos jardins a Fuchsia moutana, F. Glazioviana, F. inollis, F. pe-

tiolaris € F. puijescens, todas ellas genuinamente brasileiras e elles lucrariam

enormemente com taes acquisições.

Plantas muito interessantes são as lussiaeas, conhecidas pelo nome «cruz de

Malta», por constituírem as pétalas de numerosas espécies (ha também com 5

pétalas) uma cruz perfeita.

78. Jussiaea repens

Fracção d'um ramo com
raizes respiratórias

Numerosas espécies são tijpicas plantas paludicolas ou aquáticas, cujas raízes

sâo revestidas de uraa epiderme constituída de ura «parenchyma» espesso com «pneu-
niatophoros» que emergem da agua e servem para a boa ventilação dos tecidos im-
mcrsos na agua e no lodo. Entre ellas salienta-se a Jussiuea repens (fig. 78) cora

grandes flores amarellas e caules rastejantes ou fluctuantes, espécie realmente cos-

mopolita, mas que também sc encontra, como a imraensa maioria das «cruzes de
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Malta> no Brasil. também genuinamente brasileira a Jussiaea aaasíoriio-

saiis, que 6 lima espcclc multo ornamental c frequente nos lugares liumldos de
São Pauki, Minas Gcrai-s e Multo Grosso, com grandes folhas lanceoladas e flores

atnnicllas. Um fanlo arltusUvas são as Jii^siíwa nervosa e /. dectirren^; sâo aub-

leniiosas a ./. penivUim, 1. scrkíui, J, ^ujji-iilicom e J, iomeitioaa, que se encontram
MO Brasil, du Nartu a Sul. ao passo que a J. itrtisuayensis fica mais restricta ao
I?io Grande Jo Sul. Com esse mesmo nome popular designa-se ainda a Oeiíothera

Lmnarckiana que é nmlto ornamenlal e servia a Hugo de Vrias para a rca-

lisaçâo dos seus cyleUres estudos sobre «A mutação das espécies». Os Epilobhims
Síio plajdas caraclerislicas das niattas rccem-derrubadas das zonas frias e frio-

tem[ieradas e sao iandjcan representados na flora brasílica.

São lindas plantas ornamcntaes as «clarkias» (Clarkia puteliella) e as «gode-
tios. (Guiltiin umoaia e atíins).

Família das Combreíacens

n família das COmBi?ETflCEas abrange arvores ou arbustos (frequentemente

lianas) rom íollias :nuirns, s«n estipulas, fls flores sâo perfeitas ou unisexnaes;

o tubo do cálice c concrcscido com o ovário, o seu limbo tem « ou 5 lobulosi

as pétalas são em numero de '1 ou 5, ou faltam complclamente. Os cstames sáo

em numero duplo ou igual aos lóbulos do cálice o insertos no limbo ou na base
do cálice. O fructo é turiaceo ou dnipacco, Indcliiscenle, uniiocular c contem 1

semente. — Certas Liimbn-ljimis são planbis typicas dos «raangacs» do litloral

onde contribuem para a forumção de terrenos novos pela retenção e aggloracração

dos produclos da erosão das serras liltoraneas. Neste caso encoutram-se os «sir"'

rilas» ou «mangue branco» (LagunciiUiria ríut nwíia) que liabilarn geralmente a zorí8

sita atraz da nrea occupada pelo «raauguc vermelho.. Trata-se de mna pequena

arvore ou arbusto rugoso, cuja casca serve para tinturaria e corfume, contendo
a casca secca 10.3»;,.. os gaUios tO,7«A. e as foUias 16,8o,i, de bmbio. R' mesma
associação perleucem as -siriubas» (Avictíitiiia iiUiãa) também couíiecidas por

mangue amarello.; predominara nos mangaes scptentrionaes e sobem bas-

tante as margens dos grandes estuários. Seu lenlio qu« é pardo-escurn^ serve

para construcção c constitue óptimo combustível. K casca é rica em tannbio G usâda
como poderoso adstringente, antlliemorraglco e antidlarrbeico. Uma arvore ori-

fllnana da flsia meridional, porém, frequentemente cultivada c muito caractcristica

do nosso littoral, c a .^amendoeira» (Termhialia Catappa) também conhecida pelo

nome de «cliap6o de sol», com grandes follias coriaceas, oblanceoladas, e com
galhos compridos dispostos horizontalmente e em verticillos sobrepostos, fl casca

do fructo c rica em tannino, ao passo que as sementes .são comestíveis. Para
finalizar citamos ainda os próprios «combretos», sendo o Combretum Attbleíit, que
6 lun cipó do Hmaaonas, com magnificas flores vermelhas, conhecido pelo iiomp
de .escova de macaco».

Família das Fimmtcean

A família das PUNICflCE/iS c constituída peio único género Púnica, com duas
espécie, sendo uma a «ramã- (Pujilea Granatum), jâ cultivada na antiguidade
pelos seus lindos e saborosos fructos. Hs flores vermelhas deste arbusto sâo
muito ornaraenlaes. H ca.sca da raiz é muito amarga e fornece o Corlex
radieis Grnimli que é muito eíficaz para debellar o verme •solitário», casca
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do frudo, que é um licsperide. é muMo tanlfera e constituo o Córtex Inieliis Qra-

iinli, mas fornece lambem maU^rla carnnti! amarcIlo-Umao até pardo-ammelhaito

paiB tinçiir os tapetes orlcntaes.

«Eucalypto globuloso»

Fainilia das Atyrtaceas

Poucas sSo as TamUlas i\uv irapmriein ás paisagens um auiho tão

caracferislico, como o fazem as Aíy/íao'as para os nassos cannpos arbus-

tivos, cerrados, ccrradocs c íoriiiaçôcs análogas. Não menoa essencial

c a importância que cabe ús innumeras arvores e arbustos friictiferos que
fazem parte desta família conlribiriiido iargaincnte para a alimentação das
aves e aniiuaes domésticos, e uno eiu ultimo lugar para os nossos selvi-

colas, sendo certas espécies baslaule dignas de ser cultivadas pelo homem.
Nenhum género c, porem, táo conlit'CÍ<l<j conio n das ^eucalyptos», fornece-

dores de elcmenfos preciosos para a ;Hl)<iris:ii;;io das nossas terras incultas

e, com as devidas reslricções. para o refliireslamento das mattas derru-

badas, h pátria dos «eucalijptos» é a Austrália e ilhas adjacentes, onde
diversas espécies alcançam alturas extraordinárias, pois são d'mn cresci-

mento realmente surprehcuidcnte. Elics mostram estas preciosas qualidades

também na sua nova palria que c o Brasil, uias em proporções algo dimi-

niiidas, sern que, por isso, percam qualquer pFiroíllri do seu valor económico
como fornecedores de madeira para os miiis dut-rsos fins c, não em ultimo

lugar, como saneadores das zonas panlaiiosas flagelladas pelas febres

intenníttentes. E o sfio em virtude do grande poder absorveidc das suais po-

derosas raizes e a intensa evaporação da sua folhagem persistente, ooni a

condição da época das chuvas coincidir com a época da maior activiclade das

folhas. Falso é, porém, que os «cucalgplos» afungcnteni directamente os

mosquitos; verdade c, entretanto, que o desapparecimento dos terrenos ala-

gadiços e lantacenh)s catuia o dcsapparecimenio dos mosquitos por faltairem

as condições esscnciaes para proseguir a sua criação.

Entre os «eucaluptos» que se prestam para este fim conta-se tambcan o
Eiuaiypttis i;/a/mlii!i ou «Bluc-Gum-Tree». Este «eucalgpto» deve o seu

nome pfjpular ao colorido nitidamente azulado das suas folhas novas e á

riqueza em resinas e óleos voláteis. Esta espécie, d'imi crescimento nruito

rápido, SC distingue pelo rjirnorphismo das suas folhas. Elias são ovaes
c d'um lindo colorido azul csbranquiça,do cmqnanto a planta é jovem

(fig. 79), nos brotos novos que se desenvolvem nos troncos c nos tocos

das arvores adultas. Este colorido azulado vem d'um indiimento ceroso

que reveste toilos os brotos, ramos e folhas nova.s c se dcs.prcndc em forma
de finissnnos grânulos ou corpuscidos um tanio faxhiaceos, que diminueiro

sensivelmente a transpiração (seccas prolongadas das zonas australianas).

O cheiro extremamente forte e característico provem da sim riqueza em
óleos esscnciaes e muito voláteis (oleo ou essência de eucahjpto) que se

desprendem - com tanto maior intensidade quanto mais altas são a tempe-
ratura e a insolação, sendo, cm dias muito quentes, os bosques formados
por este «eucalypto», completamente envolvido por uma densa nuvem olea-

ginosa. Sabemos, entretanto, que um ambiente saturado de vapores olea-
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79. Eumlyptus globulux

Ramo cora folhas primarias (Phot. O. Sperliny)

ainosos difficulta não só a evaporação dos tecidos verdes, mas oonstitue

ainda um obstáculo para os raios solares que os vencem já bastante

enfraquecidos, de modo que o aquecimento d'estas folhas tenras fica sen-

sivelmente reduzido e dafii, também a transpiraçâo.

Beni diversas são as folhas secundarias, ou sejam as folhas dais

hastes adultas (fig.80); a referida pruina azulada faJta-Uics por completo eo
limbo coriaceo c grosso ê revestido de uma cutícula espessa, terralniando

numa verdadeira ponta-gotteira. E' digno de menção o facto das duas me-
tades do limbo deste «cucalypto» apresentarem exactamente as mesmas
dimensões, emquaiito são em numerosas outras variedades totalmente des-
iguaes de modo que as folhas tomam o formato d'uima foice. Interes-
sante é tamtjem a posição das tothais que pendem verticalmente para
baixo, apresentando-se ao sol do meio dia de perfil, de modo que os raios

'nrainosos mais intensos attingcm apenas seus cantos, ou sejam as bor-
das verticaes do limbo. Comprehende-se unicamente esta posição das
folhas quando se toma em consideração as condições climatológicas da
sua pátria onde estas arvores são realmente banhadas de luz e dardejadas
por uma insolação extremamente violenta, tendo de supportar ao mesmo
tempo épocas de seccas muito prolongadas. Estas vantajosas particulari-
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80. Eucalyptus (jlohulus

Ramo adulto com botões floraes c fructos
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dades faltam nus folhas primarias que são larga-s, lenras e dirigidas para

todos os lados; a pruina ceroso-faainncea que as reveste protege-as, porém,

sutficienteincnte. Mas, sc ao sol do meio dia, as follias cxhibcm seu limtx)

sómente dc perfil, cilas o aprcseiitani indefeso e dirertamente ao sol nas

horas da manlia e da tarde, quiindo a insolação naqiiellas zonas é quasi

tão intensa como quaiido o sol sc enconira no zenilli. Existem, porém,
oulros connc-XQS ccolotiicoa, que se achniu iiilirnamcnte ligados á posição

vertical do limbo, e estas sc rcfcreiu li foriiiBç.ln e ao aproveitairaento do
orvalho noclurao. Para que possamos coiiiprciiender csle facto, precisamos

voltar á pátria do «ciicalypto», O que cnlão criusa estranheza é que as flores-

tas naturaes íomiadas pelos toucaliiptos» sio mais ou menos desprovidas

de sombra, não sò cm virludc da posição vertical das folhas mas tambciii

pelo grande afastamento nuUuo das arvores que alcançam, ao que se diz, até

150 melros (p. ex, Eiira/ypíiis siifi<;nií). O íolo destas florestas é, na época das
chuvas, tolalniciite coberto úc viçosa vegetação de Cirawhieiís, piamtas her-

báceas e aiginis pequenos subarlnislos, que, enlretanlo, desapparcccm, coro

o inicio da época da secca quando a rede iiilrinca<la riais raízes absorve alé a

ultima gotta de agua disponível de modo que o tapete vegetal do solo tem
dc desappareccr. Dahi explica-se também a presença de numerosas plan-
tas licrbaceas e bulbosas ou rluzonialosas como acontece tombem nos flo-

restas de folhas caducas di]s zonas temperadas. S.-ihcmos, entretanto, que
a irradiação nocturna do solo. do culor armazenado durante as horas

quentes do dia é tanio nuiior quanto menor é o tapete vegetal; as

ondas caloriFicas sobem desimpedidas hIò .is enormes alturas em que se

encontram as copas folheares. Para isso contribuem também o grande afas-

tamento das arvores entre si, bem como o céo desanuviado o a falta de
plantas ou arbustos que impediriam u livre irradiação do solo. rts ondaç
caloríficas ascenderdes cheyarri em cima eiti coidaito com os limbos foiçares

nestas alturas sempre um tanto resfriarias e o vapor dagua por mais insignifi-

cante que seja, se condensa, formando pi.nohis [inissimas. fl posição vertical

das folhas faz com que as pérolas de orvaUio se reunam cm pequenas
gottas, que, graças á lisura e a direcção do limbo, descem para a ponta
comprida de onde caem em fornia duma cluiva fina muito penetrante. Assim
explica-sc dc modo muilo natural o fado apparentemerde anormal, de en-
contrarmos o solo em bai.vo dos «eucaliiplos» totalmente molhado nas
primeiras horas da manhã apezar do eco' estar sem uma nuvera sdqucr.

No chão, aguardam, porem, a agua ininaneras raízes filiformes que a ab-
sorvem imniediataniente com griinde r.vidcz Assim se explica tnmbcin p

resistência tios «eucalijptos» a'secLas prolong idas. Notemos por outro lado
que, estas características niorphologicis faltam ás folhas primarias. Mas
além dc serem cerosas pela pruina, cilas criam co:ri as suas enKinações

oleaginosas um ambiente extremomenlc favorável á formação do orvalho
gue SC inicia nestas folhas iá nas primeiras horas da noile, quando falta

ainda completamente nas folhas sícuudarías. Temos, porém, analogias
em nimierosas l.abialas baixas, taes como a Siilvia, a Liwamlula («alfaze-
ma»), c o «ttomilho»^, cujas folhas ricas em glândulas oleiferns funccionam
como verdadeiras machiuas frigorificas visto que taes folhas fazem na
evaporação dos seus óleos um grande gasto em calorias, dc modo que o
seu limbo é mais frio durante as noites do que as irradiações vindas do solo.

/V falta dc maiores meios protectores faz, porem, LX>m que um grande nu-
mero dc plantas novas morra, chegando-se assim a luna selecção natural.
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5obr«vivL'n(Jo innis rcsistciilcs t- coiitíervandorsc o solo ícmprc aberto

nii limpo, em prol da irradiaçflo e formação nocturna do orviJiio.

As flofps frfi-ioarii f)'''''"^'^^ parilculfis p apiescntam mtiiierosas parti-

cularidades altMií^nle iiileressrmies. a comoçar pelos botocs. Estes sao

bastante firmes, qpiísi lenhosos Icnibranclo tmu- írurtinlios verdes do qtiQ or-

qiios lloriios,

Urim pclliciiln ceroso-pruíiioKíi proteqc-n:; n;io za contra as mclenicn-

Cias do sol. mmo (iiniiniic tainbcoí ii lTtvn:;pirfn;:io (lig. WJ/'), Esta protecção

e tantr» mais iifcessana quanto o (Icsciivolvniiciitn tinal dos botões Floraes

comcidí! rom a iccca hibernal di\ sufi palria. ondo as corrcriti?s de ar san
sempre mais intensa nas :ilttiras cm que os «cii cal aptos» çriftindcm sims copas

folheares dc cjiit: nas proxmiidados do solo.

O desabrocllamento se rcalÍKa quiisi snbdarueidc c começa pcilo des-

prendimento da «^caUiptra* ou operculo que conslitue o apae do botoo floral

-SC que este dcí;prendinionto deve-

<:>-: eslaiMcs encurvados. Mas este

i
- hr>tõí"'s dcsDciipf.rciilados, aijos.

Anlfs, dev(-'mo.s altribinV este

lateral do rra-ptaciilo, :io pas.so

(fiq. 8í)ríc81)- Por
na .ser atlnhmdo ni.

taclor nao c dcciíiiv

estumes crdao atiitia

despreiíduiienlo ao

que o da calnptra se

G íorçadj >s estaiiies intervenbam- E -: .iíihiii:
i

partieipa da ruptura calnptral. então e o eslik-le qi;..' n i,

pidcz c intensidade que eleva a Cíilijptra e su?;pejiidp-;i, n.io r;ir;i.; vi.

alto do csliama (ím SI)

Nas flores abertas (fiq.HUreSl) lidlam. por completo, o caUce «

rotla. cu]a linicç/lo e exercida peios t-stames ríciiiiiente cotandos, Estes

riil

1 arandi

branca mi

plurdouda
completo )i

serto.-; ptn i

invólucro c

.ito islo

iiiiirqens do r

N
xptacnlo onde

ertTue-se o pisldl(> cujo ovário

I (* receplacnio, O cslice íalta por

irttn as seqinentos coroUmeos. in-

(íhiíTos distinclos, O que lonna o
roiiMSH'iiri-1 MirnihiíiMosa. ao passo
I) íilirn. ií)nii;i!ii!n fj ralqptra e
:in< í n. . !iMic--. ...ií> t;-iL> jicctari-

H.Mii.r-; 111' iiii'.'c.i:-; t;, (|uein -plantar

iL'i'.'iiU' nn opocas dt^

icttaicl pjra

CS tontr a

> pons

O fniclo (liq

de unia capsulu iciilio

deixando í,alur -t-. nu

removidos pelo vento

E' altamente nmamcntal o Sumlvpias fleiloUa (flg. 81) dc lindas flores alaran-

jíidas au carniineas que fofroaiti enormes e vistosas Iníloréscenclas. O jiials alto d?

jouD.) dillere do rccoptacnlo. Trata-se

seu apice por qnntro fendas oppostas.

;. qr.-iças ;i cl as ti cidade dos pcdideLlos
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Ramo florido do Eucalyptus jiciíoUa: embaixo: desabrocliamíjito da flor; a
Otura do operado se faz em. virtude do crescimento lateral do receptáculo, em-

Muanto o do operculo fica parado; a queda do operculo deve ser attribuida á pres-do do estilete e. parcialmente, dos estamos incurvados, fl erecção dos mesmos
gue, porém, só depois, e nada tem dc ver com o sublcvamento do operculo.

(conf, nat.; tam. nat.)
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todos é o Eui-alyptits amyffi/alina, que atcíiinça, na sun palriíi, a altura de to metros.

Stiu tronco aprt-StínlH na base n circumferondn de 30 metros c seu diâmetro im-

pnrti) em 5— '( metros já na altura de 70—90 metros, onde começa a copn. —
O Eucalyptiis rosirata cpie prcfcrt' Qs baixadas e mesmo terras alagadiças, produz

madeira pardo-c^cura, muílo resistente c, de preferencia, utilisada em obras hy-

dianllcas, como pontes, vigas c pilastras. O ti/co!yp/tis carynoailyx dú preFcrendo

a terras seceas; sua foUiagem adocicada ê nvUliiuieiitc tievoradn pelo n-^^do. O Eu-
caly/itus Ifoíryoiíifs fornece amdeira extremamenle dum, ao passo que o Eiicalypiíis

saligna, que cresce com "iincrivcl rapidez, produz madeira mnilo apreciada para con-

slnicçôcs navacs. O Eiicalyptus robusta produz madeira parda atê pardo-csaira, que

só se talha com grande dlíficuldade, cmquanto que o Eiira/yptus pipcriia e E.. ciOio-

(lora fornecem o o!eo de eucijiHpto. de cujas follias j;i se desprende o cijeiro de oieo

de tiortein ou de limso. ao passo que as do EuaiJyptiis g/obii/ns desprendem o odor

da campiíora. Todos estes -eucaliiptos» vegetam optimamente no centro e sul do

Brasil e conslítnem a elite entre mais de oem, cuja cultura foi mctiiodicanientc

ensaiada entre nós.

Diversas espécies dos géneros CalUstemon c Metiosuicros da Austrália c Nova

llollanda, cujos numerosos estauKS ullrrapassara de longe as partes corollineas, e

cuja fnncção exercem já pelas suas vivas córes vermellias (ver também CalUandra

das Mimosoidms á pag. 91) são arbuslos de grande valor decorativo. Suas flores

formam inflorescccnctas ctjlindricas cujo eixo prosegue mais em cima, num broto

foliacco. Inílorescencias idênticas íorma o género Melaleuca, igualmente muito

cultivado.

Todas estas Myrtaccas se salientam pelos seus frnctos unilocularcs c indefils-

ccntes ou plurlluoitares e delilscentes e formam mna sntífamllia disttncía: o das

Lepí-ospvrwoiJcas. As Myriaccas, cujos fructos são bagas nu drupas e cujas follias

sâo sempre opposlas, ronslituem uma outra subfamllia.

Enire ellas salienta-sir n «murla» (Myrttis commuiils) com pequenas folhas

cllipticas e coriaccas c florzinhas alvissimaa, que cobrem inteiramente este arbus-

culo, que fornece a grande nirniero dc povos o material para as corúas nupciaes.

Arvores de porte baixo e muito ornamentaes pelo íormato espherico dg

sua deusa copa, euconiramos no género Ãíyrclaría. com folliagem coriíioea p

deliciosamente avermelhada cmquanto nova. A\als apreciados são, porém, os seus

fructos revestidos de uma rirmc pellicula preta e lustrosa conliecidos pelo nome
de -«jabolicabas», nascendo dc pequenas flores esbranquiçadas que apparecem cm
todas as alturas do tronco e das hastes priiicipaes, cuja casca sc desprende em
grandes placas como é o caso dos «plátanos-. As -jaboticabelras» mais espa-

lhadas são a Myrciaria trunciflora e Myrciaria canltlinra. ~ Muito Foi escripto

acerca da cauliflorta que encontramos, aliás. enIre outros, no «cacaociro». no «ma-
moelro», na -jaqueira», para citar sómeiilc alguns uome-s. Niniierosas eraiu fambem
as inlerpreliições dadas a este plienoincno. Adm'rttc-sc porém, com certa probabili-

dade, que os fmctos caulitlores aproveitam melhor da seiva nutritiva ascendente

para que contribuiria a chlorophijlla do eplcarpo dos fructos ainda verdes.

Também a Martiera tomentosa produz fructos comestíveis, qiic attingem o

tamanho dc uma cereja, ao passo que os da Marliera edutis, ou «cambucá», alcan-

çam o tamanho de um aprícó.

Sâo largamente cultivadas em todos os paizes Iropicaes e subtropicacs as

«go!al)eiras» on sejam o Psidium froyam var, pyrlfcra ou «goiaba branca- com
fructos pyriforraei levemente amarelJados, e o Ps. goyam vur. pomifera ou «goiaba
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vermcllia» cora friictos míitUocmeâ c «venttelliadús. Os fiucifls

tiucr em frtrmn de compoia oii do -goiabada-, l-rurto» comi'sHvBjs produícm ainda

decorativo.

Forueccnj ainda fructos c

tomcníosa, nossa -calK'Ilii(Í:t i

límeiiíe felpudos, fl -yiLiini.v.i

brasiUeasis, iirvore pcqucr' <

siilvcstre- da Europa. As

n friictoíi oblongos g Itiljiudos, etc. Todns

lofcs atlnioiii(jr|}tias c ncctati feras ruiito

jintrosas r-iiftiuthis, laes como a Cifficnlo

i flores Iiniiir:i4 c inícios íimEirpItndns for-

'
. uiiii a -cerejeira

' (-jan

ccnsís) SC carrega de friicloa

dc rosas. Os bntõi^ flornt^ &

coustitucm os cravos do cmin
inills |iroourailas, mas podem
do nosso Calyptranthc& aroma
mercfo 6 coiistiluidn pela caiíCH

refere.

Myrctof

; dcspic

ia malar.'

5 (jerfuine

r pnrfi

'op/iy!!nt<í dns i

• cuiitaii] ciilrc ES especiarias

sii Instituídos pelos Imiôcs lloracs

da terra». íl «canella-- do com-

vclro da índia- (Syzyaiiim raryi?-

m (Eui^cnia) jtiinlnitam) prodtw íriiclos ova-

iiu SC conferiu o tiomc dc -guablroba»: Sallen-

í. :i fírííoit v(lto!.a. 3 Cainpomaiirirsia i-ai-itilm;

ivie úo Stil). fl Paívaca l.aitKUorfU ou -cam-
iiriDsiinitítjlíí arfsiados. O nome ^camliucá. sc

ias lambeni aos írnclos Vi^nne Mui-escuros da

la Oltfhi 6 o nosso «oitchi..
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Nao menos Interessante é o caso de lima outra Myrtacea do género MyrrMniam,
cuja5 pctBlas possuem o gosto dq laranjada. Suas pétalas medem sãmente 5 mm,
mos as aves einpreíiGridem sua coUielta e tocam nesta occasiao ncccssariameute

nos cslames purpúreos cujo coraprimenlo é de 30 railllractros.

O contraste colorlstico que existe entre os cstames, pétalas c o ajuntamento cm
grupos maiores lornam as pequenas flores bastante vistosas, como é necessário para

as plaatas omlIhophUas.

Caracterhticos communs: fls Myrlareas sâo plantas cora follias ordinariamente

oppostas e quasl sempre sem estipulas, multas vezes transparentemente pontuadas e

muito odoritcras, graças ás suas cellulas esphericas e olelfcras. fls flores sao soU-
larlas ou reunidas cm panlculas ou umbclias, cm regra nxillares. Cálice c corollaí^
meras; cstames numerosos, frequenleraentc concresddos era feixes. Ovário bitelra-

racate concrescejile com o receptáculo e, por isso, infcro ou afundado, 1 até multi-

locular. Fmclo — uma baga, capsula, drupa ou nòz.

Família das Melastomaceas

fl família das MEl.flSTOMflCEflS é unia das mais características da flora

brasileira, nfio só pelo seu numero, como também pelo cunlio que Imprime á palza-

gcm. AVullas espécies são tgpU^as para as formações campestres, c certas Aíicro-

Ucias minuscnlas liabitando os campos montanhosos c subalpeslrcs da região de
Campos do Jordão c lugares similares (1.800—2.300 ra.), lembram tanto as Eriças

das zonas frio-lempcradas da Europa do Norte c Central, que merecem a justo

titulo a denominação de -eriças». Florescendo de Hbril em demites, ellas revestem

as collinas herbáceas daquellas regiões do um lindo manto rosco. Flores deste

mesmo colorido, muito mais freqiicnicmente roxas e violetas, produzem as «tibou-

cfiinas- que sao plantas herbáceas, subfruclicosas, arbustos ou pequenas arvores

que habitam quer os nossos campos e maltas mais ou menos xerophllas, quer os

togares húmidos e maltas iiygrophilas. Sua maior utilidade consiste nas suas

lindas flores que Iwrdam, no tecido verde das fioreslas, largas manchas roxas, vio-

letas, róseos. Entre ellas, salicntain-se a Tiboiícliitia arbórea de crescimento arbóreo

cujas flores vlolcle-claras, apresentam o diâmetro de 8 cciitimetros. São espécies

não monos vistosas a Tihoiichiíia '^elhwiana e T. Raíldiana; T, ptUchra e r. rrutía-

hlíis, cujas grandes flores são brancas, ou levemente roscas no desabrocbamcnto e

5C tornam rosa lllaz esctiras ou arroxeadas no decorrer da floração. Ellas Iodas,

bem como Innuraeras congéneres, taes como a Tibouc/iiiia semidecandra cora flores

violetas muito grandes, são conhecidas pelo nome de -quaresmeiras., visto que
muitas delias florescem no tempo da quaresma, unindo a sobriedade das suas flores

roxas â alegria do amarello ouro das «alleluias» na época da Pasclioa. E' fre-

quentemente culllvndn a -orellm de onça» ou -orelha de urso» (TiboíicHtta serlcea)

com liastes quBtir.njigularra collii<las, folli.is laigamcnie ovacs e sedosas, e pequeno»
flores roxas formanda grandes inílorcsceilcins espigadas.

Todas as Mclastomareas se saliculaiu pelas nervuras arqueadas que vão da
base no ápice da folhu e são cortadas por nervuras lalcraes nimi angulo recto ou
obliquo, o que liies confere irat aspecto bastante caracteristico.

fls flores sâo, na sua maioria, radiadas c regulares, mas tomam frequentemente

um aspecto irregular, graças á sua pofslção obliqua mi quasl perpendicular. E' nestes

casos que os eslames se inairvam para as pétalas inferiores, facililando-se nsslai

o pouso dos Insectos que as visitam era procura de néctar ou de pollen. Neste

j|j||||||||||j||||||||||jj||j|||||||[|||[|||||||j|||||!m^

1 2 3 4 5 gOCllLiLU ^0 ^2 13 14



— 213 —

poiíta dere-se notar que os teddos dos estamcs das Hores, que sS offcrcccm poUen.

sHo ricos era assucares, ao passo que este caractcristico falta tias espécies que

sccrelajii iiectur. Os eslaioes de Numerosas Melitstomaceas sSo dotados de appeji-

Ulccs e de ani conncclivo dirersaraente colorido. Penetrando para o centro do
flor, o corpo do Insecto toca no appendice e a anthera realiza uma vira-volla, em-
poeirando o visitante com o pollen. flièm de produzirem lindas flores, existem

lamlian variedades que fornecem fruclos comestíveis.

Família das Lecijthidaccas

n faniilia das LECYTHIDflCEflS rcunc 19 géneros completamente restrictos

ás zonas troplcae.s, c encontra seu maior desenvolvimento na America tropical. Em
geral sao arvores frondosas e muito altas, frequentemente cora folhas de um metro
de comprimento, simples. Inteiras, crenadas ou scrreadas, raramente cora Indumenla
ils flores, isoladas ou reunidas em raceraos, sSo liermaphrodltas, actinoniorphas ov

zugomorphas na corolla c no androceu, perigijnas ou cpigijnas. com o ovário e

receptáculo sempre concresddos. Sepalas e pétalas geralmente '1—6 meras; estamcs

muitos, formando vários verticiilos, na prefloraçao, írequcntcraentc com as antlicras

curvadas para dcutro c com os fUetes maSs ou menos addplios na base. O (ructo

é uma baga coriacea. drupacco ou pijxidio-lenlioso de deiíisccncia opercular com
1 até muitas sementes,

fl arvore mais importante 6, sem duvida, o «castanheiro do Pará« (BerthoUetla

excelsa), com 50 metros de allura e 3—? cm diâmetro, cujas grandes sementes
triangulares .são revestidas de uma casca duríssima e verrugosa. O fruclo é lUD

grande puxldio contendo cerca de 20 grandes sementes riqirissJmas em oIco ama-
relio-claro multo fino, perfazendo cerca de 61^,'o da massa total, e suijstituíndo,

emquanío fresco, o azeite de oliva, mas servindo também para a fabricação de
sabão branco, duro. para fins de iiluminaçao, c como unguento para os cabcllos.

fl madeira desta arvore é muito resistente fdra e dentro da agua. A exportação
das «castanhas do Pará- (que não se devem confundir com outras sementes olea-

ginosas da mesma denoudnaçSo) coustltuc uma importante renda para os Estados
do Amazonas c Parú.

Grande importância económica cabe tarabcra âs «sapucaias>, cujas sementes
ricamente oleaginosas e coracslíveis sSo apertadas em verdadeiras umas lenhosas,

que se abrem por uma espécie de tampa e servem aos aborígenes como pequenas

mamdtas. As «sapucaias» siSo arvores alias e mesmo eolossaes, com casca grossa
<í fendida, cerne branco ou pardo-amarcllado. manchado ou vcunlado com veios

Vermelhos, muito duros e fibras grossas e direitas, Incorniptiveis em contacto coro

" lerra. As sementes fornecem oleo alimenticio c industrial, sarvlndo corao com-
bustível e na medicina popular; diz-se que a agua conservada na uma fructifera

durante 2'1 horas, cura pannos, cravos, Impingcns etc. c torna mada a pclle. As
«sapucaias» mais características sâo a LecyMs OUaiia, da Venezuela e Amazónia:
a L. amazomim, do Pará; i. Poldii do Goijaz; L. Pisoiiis. do Espirito Santo e Mi-
nas Geraes e L. urnlgeia, do Rio de Janeiro. As folhas liberianas fornecem uma
Unta preta c servem como estopa e para fabricar cordas. Corao estopa e par?
cainfetagcm serve tambom o illier dos nossos «jcquitibàs», taes como o «jcquitlbá

"ermeilio-, com cerne verraeliio-rusa (Caritiiimia excelsa. Inclusive C. eslrclleiííisj,

^ o -jcqidtibá branco-, com cerne braiico e velos cinzentos (Cariniania hrasiliensis,

Inrtusive C. legalis), e mais a C. dumeslka, C. rahra, ctc. O próprio nome que
deriva do nome índio «gigibigbú», enaltece o grandeza destes gigantes das nossas
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ÍIor«ilas. significando yig -duro, rijo, leso; tiobi = troiico difcito c yba=- arvore.

Uma utiica arvore pode fonieccr varias toneladas de madeira para taboas de forro,

soalho e obras internas. R casca C> urn adstringente muito enérgico. Pretísa-se

salientur tiinda o triauari» (Conratari tanan), cuja Cíisua se divide era uma infini-

dade de follias iibcriaiias fadluicnte destacáveis, medindo, ás vezes, mais de 1

metro quadrado que Sílo usados como mortallia de cigarros e estopa para calafe-

tagem das canoas e outros fins.

Boa madeira que, porém, quando queimada desprende ura cheiro multo desa-

gradável, fornece o -páo fedorento» (Oustavia augusta) que é muito decorativa

graças ás suas grandes c lindas ílores. As raízes desta arvore, bem como do

«japarand!ba> (/aparandiba b/asiltcnsis) sâo eméticas c lcIiliii)Otoxicas.

O «mangue vermelho», Rhizophora Mangle

Família das llhizophonwem

Nâo existem associações vegetacs mais imiform«s e características do
que os «mangaes» das zotms littoraiicas dos paizes tropicaes c subtropicais

do inundo inieiro, onde bordam ii.io só as baliiíis e lagunas oceânicas, mas
também as margens dos grandes estuários, sendo o «mangue» (RIuzojihora

Mangle) seu componcnle mais caracteristico.

Quem quizer compreliender as numerosas singularidades desta arvore

(fig. 82), precisa previamente estudar as condições do amfeicate dos lu-

gares onde o «mangue» cresce. Este está sob a influencia das marés alta

82. 1'oraiaçio dc .Maiigrore. (conf. F. BSrgesen)

^^^^^^^^
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e baixa, cuja differença pode importar em vários metros. Ha horas em que

u arvore toda eslá iimiiersa até a copa onde o5 ramos todos parecem ter-

minar como se fossem cortados nuni só plano; ha, entretanto, também horas^

em que o lodo preto apparece nú, e detle se elevam nmncrosos arcos em
que o tronco se assenta como um castiçal nos seus pés. No mesmo lugar

prcflondna, pois, em certos momentos do dia a agua salgada do mar, ao

passo que em oulras horas dominam as aguas salobras ou seja mna mixtura
dc agua fluvial e marinlia — doce G salgada. O solo destes lugarea

consiste num barro prelo, fofo e profundo, rico cm substancias orgânicas

trazidas pelo mar ou pelos córregos da terra firme as quaes, apodrecendo,

desprcndcui um cliuiro fortemenle nauseabundo.

Não raras vcics oncoiitramos lagunas tranquillas e nâo muito profundas

revestidas de unm pclUcula espumosa, de onde sobem bolhas gazozas que

rebentam na superfície do lamaçal. Neste lodo vivcrn, entretanto, nimierosoj!

carangueijos que perfm^ara o lodo cm todas as direcções afofando-o asshi)

e enriquccendo-o em detriclos com as folhas e outras partes vegetacs quç
enterrmn no leito hmnido. Não é, pois, nada de admirar que estas plmitas

apresentem adaptações especiaes que á primeira vista poderiam causar

estranheza.

R primeira destas adaptações consiste na multidão das raizes advea-

tidas e arqueadas que se elevam fóra do lodo nas horas da maré baixa.

Estas raizes adventícias nascem no tronco oereo, cre.sccra inicialmente em
direcção horizontal, mas cm-vam-se depois para baixo para penetrar no
lodo. Cada uma destas raizes se bifurca ou trifurca-se, de modo que o
tronco, cuja raiz principal logo desapparece, repousa nestas raizes

arqueadas como o castiçal no seu apoio esculpido. O tronco é, pois, multo
bem [irnmdo no lodo fofo e ás vezes movediço; mas a copa se acha, tam-
bém fóra do alcance das correntezas, que se fazem sentir nas horas de
maré alta.

Nilo pode haver duvida que este poderoso systema radicular nâo só

fixa o tronco solidamente no lodo, mas, alem disso, quebra o Ímpeto
da correideza e relem os delrictos trazidos pelas ouíIíus c innumcros orga-

nismos mariiios, contribuindo dia e noite para a formaç.io de «terra nova».

hn raizes são especialmente adaptadas para acompanhar as correntezas c
os movimentos da agua, gi-aças d sua grande elosticidaidc que deve ser

attribiúda ao facto dos teddos de resisienda formarem um cylindro em
redor da medulla, ficando os teddos exteriores bem macios.

R estas raizes cabe, entretanto, ainda, uma outra funcção muilissimo

iraportaule. Sabemos que a respiração das raizes é miúto diffiailtada num
leito aquoso, pobre em oxygcnio e carrejiado de organismos cm estado de
plena putrcfacçflo, tanto mais que este meio pode absorver sómcntc pequena
quantidade de ar e que o oxggenio ali realmente pre^nte é rapidamente

ransumido pela grande raas&a dc organismos em decomposição. O «man-
gue» obvia, entretanto, estas diffiaddadcs pela formação de numerosas
raizes aéreas que nascem nas raizes arqueadas, crescem para cima, elevarn-
se adnia do lençol d'agua e armazenam o ar nos seus poderosos tecidos

aeriferos c brancos («aerenclu)ma»). Este penetra nos teddos pelos innu-
mcros c grandes pneumalhodos ou cslomas espcdaes localizados na epidermç
dcssíis raizes e communica com os referidos tecidos internos. O ar arma-
zenado é conduzido não somente para as raizes iminersas mas também para
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o tronco, de modo que o «mangue» — em condiçOes normaes — nSo soffte

por falta dc ar, visto que o phenomciio da respiração se realiza também
nas follias. As próprias raizcs nada soffrem pelos miasmas cm que vivciD

por serem ricas em tamiino, o que impede a acção nociva das bactérias.

fls folhas são simples c inteiras, oppostas e elUplico-ovaes. São es-
pessas, coriatcas e rijas, e revestidas duma epiderme grossa, suberosa e

lusirosa. Os L^slouias sáo proíundamente afundados e cercados de uma mol-
dura fornmria pela própria epiderme. No interior das folhas euconlromos
cellulas mucilagiiiosas que retêm a agua e a cedem sómente pouco a pouco.
Encontramos chioropliylla unicamente nas cotnpridas cellulas palissadioas

entre as (|uacs deparamos com cellulas fibrosas, o que se dá também com a

medula c os tecidos aquíferos. O numero das inlercellulares é pequeno.
Nas folhas velhas que não mais assimilam, augmciita o tecido aquífero; as

loUiBs mudam tic funcçâo e lornam-se reservatórios de agua. Todas estas

parlicularidarics são, enlretanlo, caractcristtcos xeromorplios das plantas

aduptatliis a supportar continuas faltas d'agua. Existem, entrelanlo, varias

razões que tornam coniprehetisivcis lues adaptaçOes que, á primeira vis^,

pareceiu paradoxaea.

E c por se tratar duma planta paludicola, que estas adaptações xero-

morplias pareceiti, á primeira vista, paradoxacs. Elias não podem ser ex-
plicadas pela continua insolação, nem pela influencia dos ventos dessctcantes
que são nintinuos cm todo o liltoral e tão pouoo serão responsáveis os
chloridos contidos na agua marlnlia que poderiam accumular-sc na stíva

ccllular caso iinja uma intensa evaporação, toniando-a espessa e intoxi-

cando-a. Parece muito mais provável que os responsáveis principacs sejani

os saes e o acido hutuico contidos no lodo que difficiiltam a absorpção da
agua. Em harmonia com estas adaptações encontraan-se os cstomas que —
apesar de serem afundados — nunca se fecham continuamente, pois a
transpiração continua ininterruptamente dia c noite.

fls flores (iig. S3) são reunidas cm pequenas pscudo-umbcUas que
nascem nas axillas folheares. São pequenas, esverdeadas, radiadas e 4-

meras, com S eslames e 1 pislillo esverdeado. O ovário c infero e trans-

forum-se numa baga LndehLscente coroad-a por scpalas coriaceas, scsscis e

valvulares que se achara insertas no rereptaculo que pode ser ou luio ur-

ceolado.

Extremamente interessante é a germinação do «mangue» que sc rcaliz?

mesmo cmquanto o friicto está ainda fbcado na arvore; ella se processa
da seguinte forma:

fls pétalas e os cstaracs se desprendem logo após o acto da pollinísação
realizado por insectos. O ovário aesce então com grande intensidade e
toma uma forma tx)nico-trunca<la. Se cortarmos o ovário neste estado,

verificaremos o airopliianiento de um dos dois óvulos inicialmente pre-
sentes, emquanto o outro sc acha grandemente augmemtado. Constataremos
ainda que o êmljgrão e o endospcrma annexo enchem completamente a
cavidade formada pela grossa casca (cpicarpo). Esta se acha coroada pelos
dois lóbulos cstígniutifcros muito engrossados que tomaram o aspecto de
dois dentes agudos. A tenra plumula do embiirno é completamente abrigadí)

por uma capa protectora formada pelos próprios cotijlcdones.

O íructo (fig. 83) permanece unido d arvore mesmo depois do em-
bryão ter alcançado seu pleno desenvolvimento; mas a semente entra esn
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aspecto de vagens ou velas cylindricas ou coiiicas que, por emquanto pcrma-
necem luiidos á arvore, ra-as se desligam finalmente graças ao seccaniento
lios k'ci(to5 frouxos que unem a parte inferior e ciiliiixirica dos cotyledoncs
a LiiLi parte mais larga. Assiin acontece que o emiirijão cae no lodo, ao
(jfi:. ii ((iic o cpicarpo com os colyledones cortados fica ainda preso á
arvore.

Cahlndo com a base engrossada na frente, estes cmbrgões se fincam

immedialamcnte no Iodo, quando sua queda se rcalisa nas lioras de maré
baixa. Elles formajii, neste caso, dentro de poucas horas numerosas raizes

aducnticias que são bastantes para segiu^ar o cnibryão nas horas da próxima
maré alta. lixistem muitos outros «ratingues», cujo embrgão é dotado de
cerdas reviradas quo iunccionaiii como ganchos de segm-ança. Os embryOcs
que se desprendem das arvores nas horas da maré alta, nadara ein posição

erecta quando a agua é doce, mas em posição horizontal ou levemente
obliqua, quando a agua c salgada. A casca esponjosa e ccrosa facilita-

llics a sua viagem aquática, sendo elles conduzidos para zonas longínquas
pelas correntezas marinhas. Assim expUca-se também a sua distribuiçôo

pelos trópicos do mundo inteiro.

A plumula do embrijao fixado no lodo permanece inicialmente ainda

protegida pela capa cylindrica [orrnada pela baise dos cotyledones e as pe-

quenas bracteas prescules crescem apenas um pouco. O broto jovcrn desen-

volve, pnrcm, rapidauieiite grandes folhas verdes e lustrosas que se

iiicimíbcrti da assimilação, ao passo que as numerosas raizes novas se

entregam á absorpçâo dos elementos nutritivos. Estranho é que as jovens

plantas sejam totalmente submersas pelas marés altas sem que soffrani, po-
rém, com essa immersão. Adrailte-sc, por isso, que as ondas da maré alta

contem tanto oxygenio quanto baste para evitar a suffocação das plan-

tinhas immersas.

Outros elementos lyfíicos dos mungaes brasileiros sao os seguintes: o «mangue
r-riuico» ou Lagancalaria racvmosítj da famtlfa das Cúmbretaceas, lEsta arvore, com
•pncumalliodos» ou raízes resplratorla.s, ctcupa a zona sila atraz do area occupado
pelo •mangue verraelho». Suas folliii.s .são grossas e corlaaias e se apresenlaui

sempre «de perfil» ou seja cora os cantos diiigidos para deanle e para traz. fls

duas metades do Unibo sfio de diininsÕLS dc^ujiiacs. Os fructos são dotados de ura

teddo aerifcro ou «aercncliipiia - que facilita sua flucliiavao na agua. Junto com o

«uiauguc tiranco> encontramos o «aianguc amarcllo* (Aviccnnui nítida) ou *gua-
liitú. c o .maiiaue slriuiifi- (Arí,;'ii:!ia lomeiUnsa) da famUia das Vivbcimccas

(vide o respectivo capllulu á pag. liSl) que lialiitani, de preferencia, a zona situada

atraz do 'mangue Ijratico».

fl casca c as folhas de todos os «mairgucs» sAo rlcus em tanino, sendo, por

Isso, largamente utilizadas nos corlinnes. O cemro cinlldo com a casca destes

«mangues» toma uni Iliido colorido aimarello que cede o lugar a matizes pretos

quando se lhe associam saes ã base férrea. O tcúr da casca do «mangue verme-
lho. (Khlzoplwra Manglc) imporia em 31 "ío. o dos fnictos em l6»/o-, os respectivos

algarismos oscillam cm outros «mangues, em torno de t1'>. Largo emprego en-

contra tarobcni sua madeira e a do «maingue vermellio» se torna quasi inapodrecivcl

quando é .submersa na agua, em listado ainda verde.
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Família das Halorrhagidacem

fl familla dus HflLORRHflGIDflCEflS rtune plantas bem diversas. Algumas, taes

como o «pinliclririíio d'agiia» (Alyriophyllum brasiUetise), são tenras plantas aquá-
ticas com tiastts fliictuaíites e (oUias verticiUadas, finamente delgadas, servindo de

adorno aos aquários, ao passo que a Ounnera inutiicata possue folhas cíiormes, ver-

dadeiros guarda-ciiuvas que dão abrigo de 2 a 3 pessoas.

Família das Hippuridwxas

fl família das HIPPURjpACEflS i constituída por uma unlca espcde. o
•cavalllnlio d 'agua» (lllppitrls viilgaris), planta aquática cosmopolita habitando

lambera a parte sulina da flmcrica do Sul e lembra bastante os -cavallinhos. das

í^quisitíiceas.

A «hera», Hedera belix

Família das Aralàtceas

Numerosas sâo as Araliaceas cuja distribuiç-io pcographica fica limitada aos

paizes tropicaes e subíropicaes c que encontrara sua maior diversidade especifica

ein certas zonas insulares. Já isso prova a grande idade desta família que foi,

aliiis, patenteada pelos restos fosseis cneoiíírados nos depositas terciários c mesmo
cretáceos. Tudo parece indicar que viveram nas florestas tropicaes que cobriam

naquellcs tempos Iramido-cnlidos cnomie-s partes do nosso globo Ituje relativiíinente

frio. Tudo induz também a crer que o numero das espécies era entiio muito raaior

que Iioje. Na sua maioria tiveram, entretanto, de recuar para zonas nmis quentes
nu foram forçadas a desappareccr quando o clima baixava de temperatura progres-
siva e sensivelmente ao que nilo se puderam adaptar, illgumas, entretanto, soulw-
ram accomodar-se á grande modificação do «staln-quo», predestinadas como crara

Cm virtude de certas particularidades morpiíologicas e anatómicas. Assim explica-sc
a sua actual distribuição nas zojias lempcrado-írlgádas, onde acompanbaram seus

consorciados no seu êxodo quando houveram de ceder ás ondas frias e ãs geleiras

3lad,ies como os acoiiipauliaram na sua subsequente volta aos tempos interglaciaes.

'orriando-se assim, as companheiras Inseparáveis de certas essências florestacs.

Neiílnuna outra AraUat:e(i é mais digna de menção de que a -hera europea», a
llvilcra helix de que existem varias formas consideradas hoje como espécies au-
'oditoiíes, ou sejam a llcdcra canarUnsls ou «hera das Canárias., cuja distribui-

ção gcographica vac das ilhas Canárias pelo Norte da flirica e de Portugal á Ir-

landia (clima atlântico c temperatura húmida), a Hedera poeíamin, da zona medi-
terrânea, a Hedera ponlica, da Asta Menor e do Ponto; a Hedera lãmataica, da
ftsia Central e, emfim, a Hedera japomca, da Hsia Oriental.

O maior valor da «hera. é ser uma preciosa planta de adorno sendo de pre-
ferencia cultivada nos túmulos daquclles que mais amamos. Graças .1 densa relva

formada pelas suas folhas que cobrem a lianilada área em que doi-mlmos nosso
ultimo somno: graças a adherencia ás rochas e ás arvores que a supportam, a
"hera. .se tornou o sgmbolo da fidelidade, emquaoto foi usada como recompensa
"O antigo Eggpto e nos tempos do classicismo grego.
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A «[iera> qiic vetruis cxtuicler-íie rasteira pelo diâo cobrindo-o de uni denso

tnpcte de folhas trilobodns on quínquelobadas, é a mesmo espécie da (lue sobe pelos

muros G peiss paredos mais abruptas, às arvores c torres mesmo elevados, rts

suas hastes gerahnente filifonties qiio se enraivam aqui e acolá, adquirem então ate

a grossura de um braço ou de uiim perna, clit^uando coiimmmcjite á altura do 10

a 15 c mesmo até 50 mctrns, vivendo três ou quatro scmUis, ''A;ís LS[;t iiscensúo

s6 lhe é possível graças às raízes adveutitías, que apii; . i . cm pe-

quenos feixes na face ventral do tronco ascendente e H :v Estas

raizes desobedecem á lei da uravidatlc e crescem sciiiiJi. m li, i .i i lo nmro ou

do tronco que lhe servem de supportt. São mèro:i orgao:^ Iixu^çhu e n.ão de ab-

sorpção, que nunca se tornam periíjobos para a respectiva arvore. O único perigo

existente é que o enorme peso dti planta adulta faça desmoronar a arvore por

ella revestida, fl densn relva de íolliíigem offereoe aos muros protecção íx)ntra as

chuvas que os desagregariam paulatinnmcnie, se nao houvesse este reveslimerdo

protector, hs folhas sSo persistentes, nao caliíndo no outonnio, mas somente de-

pois de terem rcalisado seu cyclo vegetativo. Elias são de consistência corio-

eea, porém, ficxivcis e revestidas do uma pelUada espessa. Usa c cerosa que ía>c

tom que as aguas pluviais se dusviíjm immcdialam-ante. Hssim ficam um tanto obvia-

dos os evenluaes perigos que poderiam resultar da accumulação das aguas pluviacs

8'1. -Hera* {Hedera helix)
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na raassfl folhear, quanto s6o diminuídos os efteitos de uma lllumlnaçao solar dc-

masiadatnenle forte. De grande Interesse morpliologko e alto valor ecológico é

o biniorphismo das follias. O mais Icre exame logo nos revela que cxlslcsn (olhas

lobadas c longipecioladas, que nascem só nos brotos novos ou nos ramos que

crescera na sombra, emquanto ha ainda outras brcvlperfoladas, Inteiras, ovncs ou

oblongas, muito mais coriaceas c mais grossas do que as primeiras, que nascem

exclusivamente nos ramos velhos que já atlingivam o alto do muro ou a copa

frondosa das arvores. Aqui repete-se o dimorphismo da «herva mluda» ou «fi-

gueira trepadeira». Um bimorphismo análogo, encontramos também nas hastes

superiores da Medera liel-ix, que se ramificam bastante, tornando-sc firmes, rígi-

das, multo esgalhadas, e completamente destituídas de raízes advcntitías, fls folhas

da copa sõo indUfcrcntementc dirigidas em todas as direcções, visto que sl5o

banhadas num verdadeiro mar de ondas limiinosas, ao passo que as das ramos

acostados ao muro ou ao solo, soffrera uma real penúria de luz, ou recebem-na

sâmenle de mn lado. Seus pediuiculos compridos se movem ou erigem-sc, porém,

de modo tal que o limbo pôde receber a maior quantidade de luz possível. Mas
ha ainda mais! Os limbos tri- ou qulnquelobados se agrupam de lai maneira que

os lóbulos de uns occupam os Intcrvallos deixados pelos lóbulos dos outros (fig.81).

fls.slra se forma um mosaico muilo lindo e perfeito, evltando-se que os lóbulos

de uma folha cubram os de uma outra I O mesmo facto se dá nao sô com as folhas

dos ramos ascendentes, mas lambem com as dos ramos que rastejam na superfície

do solo. Neste caso cabe ura papel especial aos peciolos muito compridos que se

erigem e se curvam na sua ba.se de tal maneira, que o limbo participo das mesmas
vantagens que o tapete das folhas encostadas.

fls flores siio pequenas, vcrde-amarelladas e pouco vistosas, formando mna
Inliorescencla racemosa ou imia uadjclla (fig. 81). O seu perfume é fraco e pouco

agradável ao homem, mas attrae numerosas abellias que se incumbem de sua polli-

nisação. Existem 5 estames e uni pistillo com um ovário quinquclobado. O fructo

é uma baga preta muito cubiçada pelas aves, que disseminam as semeatcs com os

seus excrementos quando pousara nas arvores ou nas fendas e cristas das paredes.

Isso explica o curioso appareclmento da «hera» era lugares, que, de outro modo,

seriam completamente Inaccessiveis.

Outras plantas desta família são as próprias Arallas vindas de fdra do Brasil,

mas que frequentemente adornara nossos jardins e vivendas.

A «cenoura», Daucus carola

Família das Umbelliferas

flpczar da família das Umbellí/eras ser uina das mais ricas em espe-
"-'íes, tcra ella poucos representantes nos zonas tropicacs e subtropicae^

ospeclaltr.cnte nas regiOcs das florestas calido-liitmidas. Quasi todas são
plantas herbáceas, que liabitam as regiões seccas do licraispherio boreaj

preferindo as savanas c campos abertos, bem como os prados montanhosos
batidos pelo sol. Mullas possuem raizcs ou tubérculos, hastes e folhas

«>mestiveis, oii são plantas rncdiciiiacs e aromáticas, fornecendo sementes

Nenhuma tem, porém, tanta importância económica como a «cenoura»
Ou «carota» (Daucus carota) (fig. 85), graças a sua raiz cylindrica-nabl-
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forme, succuicnta c carnosa. Estas raizes constituem as «cenouras», tão

estimadas na economia domestica. Elias devera o seu colorido ama-
rello-alaranjado á presença da «carotina» que é uma das fontes princi-

paes da «vitamina A». Assim são chamados aquelles complexos chimicos

especiaes que, sem serem alimentos propriamente ditos, são, entretanto,

indispensáveis á vida humana.

Quanto á «vitamina A», tem um effeito essencial sobre o cresci-

mento dos seres vivos e sua ausência causa um verdadeiro «nanismo», ou
pelo menos, um sensível atrazo no crescimento de todo o organismo.

A «cenoura» ou «carota», entretanto, não é senão a raiz principal

da espécie silvestre transformada por uma selecção continua e mlUenaria,

85. «Cenoura»
1—4 Desenvolvimento succcssivo de uma cenoura; a) hypocoti|lo, h) cotyledone.

c) raiz, d) primeira folha; 5 corte longitudinal c 6 transversal por uma raiz:
a) xijleraa, b) coração (coito) — annel carabiano, c) casca secundaria, d) pliloema
parenchijmatoso, r) raiz secundaria; 7 flor central; S flor das parles centraes;
9 flor da pcriplieria da inflorescencia; 10 iiiflorescencia (umbella composta) em
posição diurna; // a mesma em posição nocturna; 12 infructescentía; 13 corte

transversal pelo caule; 14 corte transversal por um akenio.
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iiura grande reservatório de produrtos já elaborados pelas folhas, fls

poucas raizcs lalcraes são filiformes, servindo siimenle à absorção da agua.

A espécie silvestre prixiuz no seu primeiro anno de vida, sómcnte
folhas radiculares que nascem no collo (isto é no topo esverdeado c um
pouco afundado da «cenoura»), formando uum densa rosetta folhear, mais
ou meiios apertada iio solo, sombreando-o e contribuindo assira para di-

miniur a sua evaporação, emquimto as próprias folhas soffrem muito menos
pelos ventos ylaciaes e o peso do lençol de neve que cobre no inverno toda
a terrs boreal, podendo imnicdiataniente retomar as suas funicçõcs desde
aue a temperatura so lornia mais branda e aue o solo fique dcsgdado. fl

floração pôde realisar-se, poi.';, bastante cedo e as suas sementes adiarão
o tempo necessário para ainadiircccr antes das seccas estivacs.

Cousa análoga se dá tambcm com as «cenouras culllvadas». Mas suas
folhas são nudto mais volumosas e geralmente obliquamente erectas. Nisso
temos, porem, de ver sómenic um effcito do tratamento cultural e da mo-
dificação das condições de vida. O armazenamento das matérias de reserva

se faz entretanto, coni mui lo maior inten.sidaUc de que na espécie silvestre.

O liomeni para nada perder, relira-as da terra antes delias começarem
seu novo ciilIo v^nelativo depois di- jim rmlo npo de descanço, o qite se

faria em rii'tri'i!i-iiiii (i.;;iri--. r ' '11-, .!i..'iMiiiilada.s nas «cenouras»,
fls raizes lii m ' .,;í1o cortadas rente ao
«collo», anil.: I . I 11 ,

,

I ircjndos, conserva3i.do-

se aíssini ]ii'h, í'ji:\r<- i'i .iim.-. m.;:, s |-ii,i.: s:":.,, porém, muito mais
tenras quando são colhidas iiiites de terem alcançado o máximo do seu des-

envolvimento.

Para a olilcnç.io dc «ementes, escolhem-se e replantam-se na primavera
as raizcs nmi imiiíl:, inf dcs-cnvolvem logo uma haste floral, que è ôca,

áspera c t u ' unrriindo a altnr.i de nni metro mais ou menos.
As folha.-- ! . í-Mto para cima (illuminaç.w facilitada). Elias
são bipennail.i: . ii: |.iiihiilíi,s profundamente segmentadas, fl base do peciolo
alarga-se nimia grande bainha, que serve de envoltório protector para as

gemmas axillares.

As flores individuaes e brancas são nmito pequenas (fig. S5, n.» 8 e 9);
mas ellas se tornam bem vistosas, reuiiindo-se em lunbellulas que, por sua
Vez, constituem numa grande nmbellH composta. Cada norzinha é pedi-
cellada e todos os pcdicellos dc uma innhella parcial nascem n'uim mesmo
plano 110 ápice dc um pedúnculo coimnum o qual, por suii vez, nasce, como
loclo;, OS outros da mesma infloresccncia, num poiítct coiiimuiii. silo no
ápice da liaste floral. No centro, vè-se gernimcnte iima flor bem maior do
llie as outras e de um toloridu piirpureo-escuro (íig. 8,5. n." 7), que lonia a
uuibella nmito mais vistosa. As flores pcriphericas das umbellas são bem
[naiorcs do que iis outras; cada umbella parcial, bem como a iiiflorescencia

"itelru, c provida cada uma de imi Invólucro caliculado, que serve de man-
tilha ás iuflorescencias cm formação.

Ao appro.Kimar da noite c em dias chuvosos incliiia-sc o eixo floral prin-
"''Pal (lig. H5. n." II). dc lai maneira, ((ue todas as flores se vú^am para
o chão, íicaiido as aiitlieras ao abrigo das cliuvas e do orvalho nodurno.
São movimentos «ngctinasticos», que se manlfestaju com grande intensi-

dade nas inllorescencias anula novas, mas dimniucm cin seguida paro
desappaiecer fiiialraeiíle por completo.

I| , T-^
y
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Pi flor se compOe de itm pequeno cálice quinquedenticulado, 5 pétalas

livres e brancas, curvadas no ápice, ou fendidas, e de 5 estames insertos

110 ovário iiifcro. Este c coroado por 2 ncctarios carnosos e pelo próprio
pistillo. O néctar fica ao alcance de todas as espécies de moscas e insectos

brevirostrados que pousem em elevado nimiero no grande disco floral,

passando sem a minima difficuidade de uma flor para outra. E' nessa

passagem que tocam com o seu ventre lauto nos estames cobertos de pol-

leu quanto nos estigmas em condições de receber o pollcn.

fls pétalas se desprendem logo depois da poliínisaçflo ter sido cffcc-

tuada. Os pedmiculos se curvam e 8pproximain-sc depois, formando uw
verdadeiro nintio, em que os fructos novos se desenvolvem bastajite abri-

gados (fig. 85, n.a 12). fflas sendo esta «posição de mão fechada», multo
desfavoravel á disseminação, acontece que os pedimculos se afastam e se

erigem na época da maturação, fls sementes ou mais exactamente os fructos

partiaes participam desta maneira da plc:iituide de sol. listes «fructinlios

parciaes», provera dos dois caipellos do ovário, que são intimaimcnte con-
crescijdos com as próprias sementes.

O fructo (fig. fi5, n." 14) & um «diakcnio» dehisccntc que se fende de
baixo para cima e se divide cm dois earpideos, ficando mn cie cada lado do
«carpophoro» persistente formado pelo septo que sepmava os carpellos.

Cada um destes earpideos é provido de dnco listas lougiludinaes de cerdas

espinhosas e curtas c quatro series de cerdas comprid;js terminando era

ganchos que se prendem nos pêUos dos animaes c nos vestidos dos homens
transeuntes, sendo as sementes deste modo transportadas para lugares

longínquos. Estes ganchos favorecem raidio a adherenda dos earpi-

deos. Como todas as partes verdes, sâo ricos em óleos ethereos que
se volalllisam pelo friccionamento e que são alojaidos n'um sijstema especial

de canaes estreitos do pericarpo.

Numcro.sas sâo as Umhetll/eras, cultivadas quer pelas suos raízes comesHvels,

íaes como o «aipo rábano» (Apiítm graveoíetis), cujas folhas esbranquiçadas fome-
ceni uma salada agradável, emquanto as folhas do -^alpo tronchudo» servem de

condimento, como também as da «salsa» (Petroselinuni saíiyiim}. Devcr-sc-ia dar

preferencia ás variedades de folhas crespas, para evitar a confusão com a cicuta»

(Conium macataliim) c a -cicuta virosa», cujas raizos lembram as da -salsa», mas
são divididas era numerosas camarás por melo dc septas transversacs, as quacf

sflo dotadas de propriedades altamente toxicas. Rakes comestíveis Fornece taml)em

a -paslinaga» (Pastiniica saliva); o «cmniulio» (Camin Can-i), o "ancllio» (Anethum
ffrayeoíem), o -coentro» (Coriandttim sativnmj, o -anis» ou -lierva doce» (Plmpi-

ftelia anisnm) c o -funclio- {Fuenicidnm viilf^are), que scr\T também conin le-

gume, foniccom condImtiUos. Planta característica dos nossos campas c collinas

soccas c mais ainda nos lugares panlanosoe, é o Eryneiunt paiiiculalum, cujas folhas

espinhosas são reunidas om grandes rosetas, emquanto as florzinhas esverdeadas

011 azuladas, remildas em pequenas glomerulas, formam grandes paniculas ramlíica-

dos. Multo espalhado é lambem o Eryngtum ItorWitndiitn, cujas Infloresccndas

lembram de certo modo um «abacaxi» era minialura. Este ulUino vive mais no Rio

Grande do Sul, emquanto o E. pariiculatum vive do Rio de Jmieiro até o Rio Grande
do Sul. Plantas características dos prados húmidos, mas também dos lugares úicultas

e hcrvas damtihilias dos nossos jardins sâo os llyilrocolylcs, cujo pccioió é Inscrtó

uo centro do limbo, como acontece também com a -capuchínha». O Ilydricoiyle
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leucacepkala, de pequenas folhos rraiitonnes, cujss raiies sao diuréticas, & uma
pUinllnlia rasteira, cujas flonclntuis brancas sao dispostas em umbellas simples,

E' multo conliccida sob o nome de «lierva capitão da miúda», «orelha de onça

rasteíra> c «tícuta ralsa»^ Muito mais alta 6 a «acariçoba» ou ''licrva caplíilo»,

propriainente dita (Hydrocotyte umbelíata), com folhas langipecioladas, crespas,

crassas e raullo variáveis, que vegeta nos lugares himiidos de todo o Brasil, prin-

cipalraenle nos fllelos de agua corrente. Outras espécies communs são o «calrussu»

(ftydrocotyíe asiática) e o «cairossi do brejo» (Hydrocoiyle ranuncutoides).

Família das Clelhmceaa

Esta pequena família da serie das Uricales é representada no Brasil por algu-

mas poucas arvores do único género Cleí/tra, com folhas inteiras, lanceoladas, sem
estipulas, c agglomcradas nas extremidades dos galhos. Suas flores alvas, actlno-

morphas e pentameras se distinguem pelos seus segmentos livres, ao passo que são

concrescentcs na grande maioria das Erlcales.

Família das Ericaceas

Os membros deslo fatnilia, que nas zonas Icmporado-frias, drcumpolares c

alpestres apparecem fTcqiientemenle com tanta abundância que Imprimean ãs respec-

tivas forataçõcs um aspecto absolutamente caractcristico, — nSo tfjn a mesma im-
Porlancla phijsloguomica, no Brasil. Todas as espécies brasileiras são arbustos ou

subarbustos com folhas simples, niterrias, oppostas ou verticiliadas nas extremi-

dades das ramificações de cada anno. Elias são pequenas e coriacoas, frequente-

aiente com margens revolutas e sem eslipulas. Rs folhas sáo pcrennes cm geral
multo bera protegidas contra o deseccaraento. Contribuem para Isso o seu tamanho
resiricto, a sua fonua e consisiciicia, cutículas e tecidos aquíferos espessos, estornas

afundados e revestidos de pellos especlaes e a dimJnidçao do limbo por movimen-
tos envolventes.

Hs flores sno em geral actinomorphas, tetra ou pentameras; o cálice 1—

5

lobado. pcrsisleiUe, frequentemente colorido, h corolla 6 sympetiila, urccolada, cam-
Panuladn ou ciialldforme; os eslaaies livres em dois cijclos eguacs. Rs antheras

^âo basifixns ou quasí ccutrifixas, porosas, frequeiilcmcnle com appendiccs cer-

flcsos ou areslifonncs; o seu pollcn forma tetracdos. O ovário é supero ou Infcro e
''—5 locular. fls sementes são multo pequenas e adaptadas á disseminação pelo

vcnlo, ao passo que as flores são allamcnto adaptadas á pollinisaçâo pelos insectos,

cabendo ás referidas cerdas, arestas e outros appendices das antheras, bem como
* íonna algo esquisita dos filamentos, ao seu engrossamento c âs suas cerdas, uma
flrande Iui|jortaiKÍa n'esse mister.

Entre as espécies brasileiras salientam-sc as lindas «bcrgs» (Gaaltherias e
^liiiussacias) que são pequenos arbustos, as primeiras cora ovário supero, nâo
adlierente ao callce colorido bem comprido, c cora fructos baccllonnes; as segundas
com ovário Infcro, tolahnente adherente ao callce, flores carapanuladas urceoladas

fructos drupaceos.

Outras Ericaceas brasileiras pertencem aos géneros Lcacothol, Pernsítya, Psam-
"tísla. Thibaudia e Vacclnium, Este ultimo género Incluc numerosos espécies exó-
ticas, cujos fnidinhos comcsiivcis são bastanlc importantes para a alimentação dos
povos de vastíssimas zonas borcaes. Aa lindíssimas Bricas da flfrlca do Sul c os
^allunas, também chamadas E/icas, das zonas temperado-frias onde formam vas-
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tíssímas aggregaçõcs qtiasl uimiotypas, cotitam-se enlrc os vcgetaes mais caracterís-

ticos do nniverso, imprimindo seu cujiiio particular nquellas roi maçiks. Citamos, tinal-

mcntc, as «azáleas» (Rhododendron sinense ou Azaléa sinerisis) nríginarías da

China e do Japão, que transformam os nossos jardins na primavera, num verdadeiro

paraíso. — As nossas •biírijs» fornecem essências aromáticas semelhantes ao

-Wlntergrcen..

Familia das Theophmstaceaa

Esta família é cvclusivamcnte americana e diffcre pouco da seguinte; é re-

presentada no Brasil pelos géneros Ctavija e JacqiUnla, constituindo as espécies

deste ultimo género um dos numerosos «tinguls», cujas follias e tractos sâo empre-
gados para atordoar os peixes.

Família das iiyrsinaceas

H familia das Myrsinaceas é formada por espécies que se aproximam muãto dos

Priniiilactuts e sâo exclusivamente lenhosas. /Is pequenas flores perfeitas são bran-

cas ou roscas, 4—5 partidas, cora cálice inferior. /\s pétalas sâo geralmente unidas

n'uma corolla rotacca. Os t ou 5 estames sâo oppostos aos lóbulos da corolla e

nellu insertos. Os fructos sSo bagas globulosas ou drupas. Uma das mais conhe-

cidas é a Ardisia crcmdata que constltae lun arbuslo mlimsculo com numerosas

foliias coriaceas e lanceoiadas e ínnumcras bagas vcrmellias, sendo, porisso, frc-

quenleuTeníc cultivada. Muitas Aíyrsifmccan com madeira nuilto quebradiça e per-

tencentes aos géneros Cybantlms, Myrsina e Rapaiiema, sim conhecidas sob a deno-

minação de «caapororocas».

Família das Primulaceas

Esta família, que é tâo característica das zonas temperadas frias, especial-

mente nas altas montanhas da Europa, flsia e America do Norte, fomece-nos alguns

dos nmls lindos ornamentos para os nossos jardins, taes como a Prinuda japonica.

ao passo que as Primulaceas brasileiras são constituídas sómente de hervas muito

humildes, pertencentes aos géneros Ananattis, Samolas e Cenlimcuttis.

Família das Plumhaginaceas

Esta familia, cuja distribuição é bnstanle extensa, tendo como centros a zona

mediterrânea e as cstcppes salinas da Hsla, é composta de arbustos ou hervas coro

folhas simples, inteiras (ou fendidas), altenms ou approximadRS em roseta. Na
epiderme encoiitram-se em gerai glândulas, que .secretam agua ou cal. As flores

regulares slio |,'e[itanicras c liraLtcndas. Uin cálice, cm regra tubuloso c escamoso

sustenta ii coroll:!. (iij;is pitaliis s.in unidas, ao passo que os lóbulos formam um
disco aplainado. O ; ' líiriu . si iicliiiin insertos na corolla. O ovário é supero,

unilocuiar c abri;(ii uni mnki» íiviiIo basilar. A flora brasileira comprehende só-

racnlc os dois goH:":. sintic,' c Pliimbago que, ajrezar de serem cosmopolitas

e ricos em espécies, são monotypicus no Brasil. Numerosas Síaíices são plantas

oníainentaes c largamente uillisadas im confecção de coroas, visto que suas flores

conservam seu colorido mesmo em estado secco. ÍK «herva de louco* (Plumbago
scandensj conhecida na Amazónia pelo nome de «caápomonga» é venenosa e cáus-

tica (sueco e folhas). O nome «louco» lhe veiu da crença popular, que affirma

que suas lollias applicadas na nuca de pessoas atacadas de doenças mcntaes podem
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cural-as. UDia outra espécie, a Ptiimhagn mpensls ou «balis Emflia» Com flores

d*um lindo azid pallido ou brciricas reunidas era inflorcsccitclas pantculatlas e ori-

ginaria ria Africn rio Sul, cmila-se enlre os mais bcllos suliarbustos dos iidsíos

jardins.

Família das Sapotaceas

fl família das SnPOTflCErtS rcune numerosas espécies ric nrande valor e sob
diversos pontos de vista. SiSo an,'ares geralmente com vasos lactiíeroa, íolhas

altcrnis, simples, coriaccas. era regra inteiras, pecloladas. sem eslipulas e ordi-

nariamente persistentes. As pequenas Elores san perícilas. axillares ou latcraes, es-

branquiçadas ou esverdeadas, com H até 12 sepalas imbricadas e uma ror,ailo

gamopctala, frequentemente com appendiees enlre os lóbulos. Os eslames são em
numero igual ao dos lóbulos da corolla e iiella insertos, olleruando freqiienleraenle

com estamcs inférteis ou cslaminotlios. O frurto é uma boga ou rirmpa.

Eutre 05 numerosas espécies salieutaui-se o ~sapolizeiro. (Arlirm Sapolii), ori-

ginário do Alcxico c America Cealral. mas hoje cnllivado em lodos os palzes tropi-

cacs. Esta arvore, cujas loilms vcrde-escuras lormam uma belia copa arredondada
produz fructos giobuiosos ou ovóides, os coníiccídos -^sapotis^ de taraaalio desde o de
um limão até o de uma maçã, reveslidos de uma cpirienue lisa ou áspera, esverdeada,

alaranjada ou — como é a regra — pardacenta. A polpa succulenla, perfumada c

d'uni sabor agradabilíssimo quando o fruclo fôr coliiido bastante maduro e cmií

cuidado, abriga varias sementes grandes, luzidias c lisas. Do tronco, que alcança o
altura de 10—15 metros, tira-se o sueco lácteo por incisões entalhadas era formo
de um «V>, o qual. depois de condensado por cima íi'ina fonáo. fornece uma gomma
conhecida |>elo fiorae de "Clilcle» e usada como masticalorio. Existem, porém, ainda

outras espécies de Adiras que fornecera látex idêntico. A casca desta arvore é

tónica c febrífuga. As sementes silo diurelicas, úteis contra as ardas, mas toxicas
cm dose elevada. Outros fnictos comestíveis coaliecldos pelo nome de -sapola»
sâo produzidos pela Ijicuma (Vitetlaria) mammosu. Esses l indos são revestidos de
Wia epiderme áspera e ferrugineo-pardacenta, contendo sua polpa sucoilenta

sementes. Grandes fructos monospermos e verdes, em parte cuijcrtos de um
vclludo purpúreo, comestíveis e muito saborosos sflo produzidos pelo «pajurú do
Rio Branco de Óbidos» (Lticiima spcciosa} que excedem os do verdadeiro "pajurà»
(Ooitepia bracteostt das Rosáceas) pelo seu delicioso perfume vinoso. Fructos
>'«rdes, comestíveis, cuja polpa adocicaria, saborosa e de cheiro forte lembra a
Scmma rie ovo, sSo produzidos pela -oatiliriba- (Ijiciima RMcna). A madeira desta
arvore é muito utilisada na carpintaria e marcenaria, bem como para cuoslrucçõcs

praças ao seu bello colorido amarello. Os conliccldos «alilos. sao fornecidos pelo

«abiii. (Luriinm Caimilo), originário rio Pcrú. O fruclo nvoiíie, da grossura de uui
ovo ric gallinlia ou de pato, 6 revestido de uma pelie lisa e aniarella. A polpa ado-
-'Icada é branca esverdeada e muilo saborosa quando esia plenanieule madura,
^ madeira roseo-pardaccnta è compacta, rie riureza mcriia e fácil tic trabalhar. O
latex do tronco fornece gutta-percha que, aliils, é produzida cm grande quantidade
por SapoCarras das ilhas A\alai|as pertencentes aos géneros Pata<iuiiím e Payeiia
Uma arvore frucliftra dos raatlas das terras firaies, arglUosas e ferieis de Amazonas
*^ Parfi é o *parari» (Lucuma pariry), cujos fructos da grossura de uma grande
'"mnja sao ovóides e verdes, fl polpa, qiiasi branca, passa ao violáceo na luz;

^ multo acida, mas torna-se saborosa quando se lhe adriiciona assucar. Uma
arvore fruclifera, alto, de grandes follms verde-csniras, glabras em cima c revcslidjR:

embaixo de peilos curtos e sedosos, côr de ouro, encontramos no .caimIlD» (Cltry-

^ophyltiim Caiinito}, cujos fructos matizados de purpura, alcançam o tamanho de
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uma mat^S. Cortodas transvet^almente, as B~IO !;emt!ttt»s apresentam a forma recjul^r

ílc iiDui Lstrv.^]la. A pnlpu é adocicada, uias alga insípida e liui tautu iiicomiiioda paro
i fi

,
I '

I : : il ) lak'X (jluliiioso e branco. As amêndoas podem ser utllizadaí

' II madeira servf para carpintaria: o ialcx fornece uma espécie de

.1,1, I, ,: .iiMringente. Oulras espécies do género Clirfsop/iyltiim coniieddas

iiil. ii"ii)ç iJ..' marmcliclro do matlo- íonicccm madeiras ma0nlFicas para c-arpin-

taria marcenaria. Aíadeirns allamenlc cstiiindas sno lambem produzidas pelas

-ni.iss.-raiidnbas., pcrlencentes aos geiicrn>; Mimiisups e VidUariu. Esta madeira

íí mulir, apreciada pela sua grande resisleiicia A liumidadc e usada para esleiras,

portas G tnda sorte de obras expostas ao tciapu. As mais coahocidas são a -rnassa-

ratidiiba do Rio. (Mimusups claUt) dii Rio de laaeiro, Xitms c Esiiiiilo Sanlo, com

que sí! confunde fre()ueiaeraciile a -ra.assaranduiia raidadoira- (Mhmisors llnhcii)

do Para c coudris, de madeira vcrmellio-eiiCMra, ílurn, de (ir.ã fina, muito fácil de

iiulialliai. A -massaranduiia rio Cearã- é a Mimiisups niíula. O látex resinoso (

|ii)Ur,vl i.jmo o da M. vlata, roas nao fornece .balata» ou gutta. O mesmo nome é

laiubi-m dado íi ViitllarUi proiera da Bahia, do Rio do Janeiro c Minas, que vegeta

nas maltas lijjgropiíllas.

E" de grande Iniporlanclo económica a Aiimitsnia Batata das Guganas e Vcne-

.'-iicia. cujo Intex fornece a -.balata- do coraincrcio. H nossa «batata verdadeira>

id'jntiíita-se com a Mimifsops biãentaila (D. C.) qne Iiabita as matlas das terras

ma Liaslante larqa qne e cxtcrtdc dos dois lados das serras que

param u Bra ,il das (juyanas e Venezuela. 0 latcx branco c abuudmitc que se

ra ilo tronco ra utilisada na sangria do «sapoti-, fornece a verdadeira

b.ilaln. iln ci ramcrcio suícedaiieo du gutla-pcrciia. A mudcira desta arvore 6

cnnellia msea midlo I ompacla o resisi Lale, dl.' primeira qualidade para conslruc-

vaes, ob as inidrauliins. iorracntes, com alio poder calorifico, des-

•ctuleudo. na fumaça, im rlieiro de -r mella da fndia-.

Madeira rmeliia . cnui a da -massaranduba verdadeira» po-

stenle e mcmB 'estimada

roiitcria íasioiar-pa). que habita as maltas Imindaveis da Amazónia o do Pará. Seus

fructo-; globnsos, amarotios e cobertos do peilos, são comesilvcis, O -giiapeva»

fPnutrríii latirljoliiij que habita as restingas do Rio de Innelro, dã delicados

truclos monospermus. íl' mcsaia farailla pertcace ainda o «grão de gaito» (Potiíerla

lorín) de Minas Geraes. Madeira muito apreciada é lomeclda pelo «buranhcra»

(Praiiosm lactescfits) de que provera lambera a -monesia» das pharmadas.

Familia das Ebenaceas

fl íaniilla das EBENflCEflS é constituída por arbustos « arvores de Icnlio duro.

pesado c cm geral colorido, mesmo IgpLcamcnle preto, com folhas alternas, varias

lezcs opposlas, simples, inteiras, mais on menos coriaccas e desprovidas de esti-

pulas, As flores axillares solitárias ou rcuiiidas em umbeilas, são regulares, tri atí

lieptameras, com cálice persistente, estame-s insertos na base da corolla e aiitlierns

Ireiíucntemente com connctilvn prnl(Hujadn. O fructo é unia baga carnosa ou coriacea.

O Brasil lms|)cda apiiuis os ri,_.inru5 Mulm, Diospyros e ÍImc/iynema. fl espécie

uwls conliecidn c, di' í-ri<\ n lialii-:i Iro. (Dinspyros Kahi) do JapSo, cujas tolltas

eiliptlco-lanccoladas e tadiuns tuloi i ni-sc luj nuloiio de matizes amarellos c vcr-

mcllios muito vivos. Os fructos ricos em tannino cmqnanto verdes, mas doces c

>ucculcntos depois de maduros, brillmm cm cores alaranjado-uvermelbadas. fl

madeira desta arvore é bastante estimada por ser o seu cenie muito duro. O cerne

1 2 3 4 5 gSciELO -^Q ^-y ^2 13 14



- 259 —

Jc certas espécies, taes cnmo o dos Dlospyros Guyaneasls, DlospyrOs Wedilelií c

rjlúspyros caccvlohilolia, esta conliedda por «olJiò de boi», é tâo preto e duro, que
suhsliitio o 'Gbano» fornecido por espécies exóticas. Os aborigeiies se aprOveitân?

dn seu 5UCC0 viscoso para irapcraieablliíar os tecidos. — flicm do «ebaiio negro»

ioriiecido pelos Diospyrns mctanoxylon, D, Ebcnaskr e outros, ha também o

'Cbario briijico<- (iiiospyras itictanidtí e D, malucapai), «ébano vermelho» (Diospy-
fos rtíhra), "Cbmio verde» (Diospyros chloroxytún) e «ébano rajado» (Dlospyros

fiirstiliij, todns estes esi)ecies, exóticas.

Família das Symplocaceas

Todas as espécies — arvores ou arbustos — sSo restrictas is zonas tropicaea

No Brasii, enconlra-se sômcntc o género Symploros com varias espécies úteis. Entre
ellas citamos o Symplucos pnrvifloia, conhecido sob o nome de -sele sangrias», con-
siderado como poderoso anlifebrll. contendo provavelmente os tres alcalóides

"loliiriJia», -collutcrina* t? loturidiíiii- encontrados no SymiúncoÁ raccmosa. Os
Symploroa capai-oemU, S. Uniccoíala e 5. variabiUs substituem perfeitaniento o

»matc», ra^âo por que se deu á primeira, em Mítias Geraes, o nome de -congonha..

Família das Síj/racaceas

Esta fauillia, que tem Ires centros geographicos — a America do Norte, o
iirasll e o Japão — compõe-se de arvores ou arbustos com peitos estreitados, coro

folhas alternas, simples, inteiras ou scrrcadas, sem estipulas, c caiiaes com resina

na casca secundaria. As flores são regulares, geralmente pentameras, com cálice

eamuanulado ou lubuloso c pétalas ordinariamente concresccntes na base. R resina

aromática fornecida pelas Styracaccas, apparccc sõmeute quando o tronco é ferido

Elia encontra largo emprego na perfumaria e mesrao nas cerimonias religiosas, na?

tuaes substituc o incenso. Entre as espécies brasileiras, salientam-sc o Síyrax

fctkulata, Siynix jerrif^htea e o «estoraque do campo» (Styrax 'ramporumj que
fornece resina igual ao «benjoim» (Síyrax Bemoiíi) da Malajia e índia, e Síyrax
oj/ici/tafis do Mediterrâneo ou ao -estoraque» do Liqaídambnr orieiííaUs (Hamtime-
Udacras). Fornece lambem «estoraque» a nossa PainphiUa aiirea. Boas madeiras
São produzidas pelo "pau de remo.- (Styrax animiiuita) e SU U-prosa, bem como a
• canclla póca» (Styrax camparam) e a Síyrax lali/oUa.

Família das Oleaceas

Os vcgelaes que fazem parto desta familla são arvores ou arbustos trepadores,
raras vezes subarbusllvos, com folhas oppostas, rarmncnle dispersas e verticilla-

•lus, simples ou iniparipeimadns. raras vezes pinnaiilidus, inteiras ou serreadas, sem
estipulas. Hs dores são regalares, geralraenle herraaphroditas. coiu pcqueau cailcc

eajnpanulado ou lubuloso e corolla sjjrapetaia, hiipocrateriraorphn ou carapauulada
"u ainda corjipctala com 1—6 (—12) segmentos. Os dois cstamcs (rar.anicute 3—51
allcmam com os carpellos c se achara insertos na corolla. O ovário c hllocuiar,
eora 2 óvulos por cada loculo. O íructo é uma baga, drupa ou capsula com 1 a 1
sementes.

fls Oleaceas brasileiras sSo destituídas de qualquer importância económica,
'ai nflo se dã, porém, com numerosas espécies exóticas, das quaes se salienta o
«oliveira» cnropacaí, cujos fructos («olivas- ou -azeitonas») mirllo oleaglntreos

'unieccra o -azeite de olivas, de uso imivcrsal na arte culinária, a cultura desta m-
*otc pequena c prt(ií)sa, com cslreilas follms cuicreaa, ejrtende-se princlpahBentc
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los paizcs niedltiTi-ancos c a flsia Menor- A -oliveira, amnge uma cdadc multo

iravcl. vliiij qiit csislcm arvaris cura inais dc mil anims. O ramo da «oliveira, con-
iiTu o iln pn/ desde o rniiis rcmola aiiiliiiiidade c n própria arvore um
iiií i

lii 'ii-í nqufzij .1 licm-tbliir. Nliinfrosas milras Dlcamts exóticas são

min , ';;.,iili:iJ., , |,i:ln:; janlius iuíisi ros por scrc-m plantas oníamcntaes dcllciosa-

fiili" perluiiiadas Cli.-iiiKis nppiías al(iiimas: o -jasmim do imperador. (Osmanllws

atiram). p«|ui'no ari>u:,k. da Asin, cujas florzinlias servem na Cidua c no Japão

ira ammulizur o .L-liá da ladla. ou -cllá prelo-. Halre os innuineios «JiLsmins- cnm
lliiis nti[i;irí|iiTiriiiilas salleida-sc o -jasmim eslrdia- (Jawiiuiim graiKlljlaniml do
i.:i,!'ii,H i;, ,,n:„i dallalia- (Jasmiwim ollirí,:alcj úaUnn, que são trci|ucnle.ura-

I 'í;i> I. ". a exlraeção do seu oiço essencial. A\udo niltiv.ado c tamliem o

<v;.;-..;„. ••,/...,. ..(íswmi» das illias Canárias e da Madeira, com flores «narellas.

i.l i. , s-.a-. .-.ijciIls suo piardai trepadeiras muito viçosas, ao passo que o Jasmi-

im S.imiui,- <la índia, com folims inteiras, í imi pequeno arbusto, cujas flore?

vas se abrem nas lioras do crepúsculo nocturno. Lindas arvores para a ornamen-

Vão das ruas e boa madeira sáo fonitcidaíi peio aimero Lípjnliiim. sendo muito

[lalliado u lii:ii^lia„i ;,/,'"/".""' í><m lollias eliiplicas c florzinhas brancas, reuni-

i-, um iirmidu', lhi|r,o, l.ni l-'orli.(|al, suas bapas scrvcai para colorir os vinhos

ilus. ao i.y.w .1 la -.i svivr |i;ini (i preparo de tinta aiuarella. E' pena que
•lilav;.

( syringa.) da fersia e flsia Menor não se aclimatasse no Brasil.

hamilia das Loqmiaccait

cipús ou liervas. com follias uppostas, sim-

rom estipulas, lís vezes, com peitos glari-

aiguns caios, tumbem inflorcscenclas trans-

es são qí^raljncate tetra — pentamcras coro

lipruratcrimorpha, carapanniada ou rotacea,

luiiacro igual ao das pétalas insertos no

1 supfrn, na maioria dos casos, Idloadat
mH- bi ou quailripartido, terminando num

le sao excessivamente toxicu.,. 11111:, picrinsns na mão do medico. Esta plaata

rnece as verdadeiras -favas de Sanlo Ignacio-. Cerlas espécies asiáticas torne-

m o terrível *upas<- com que os javaneses envenenam suas flechas. Não menos
xicas sao as espécies brasileiras, conlicddas sob os nomes de «urari» ou .uirari.

le entram na preparaç.ão do celebre -curare, com que os Índios envenenam suas

;clms. O tratamerdo das feridas envenenadas pelo -curare, consiste cm liqa-

iras, lavagens cora soinçáo de acido piíenico a 5':'í. ou de sal conimum; quando s

toiicação vac adianlada, pratica-se a respiração nriillciui atí ellminapto do

neno. R base do -curare- é, em geral, a casca do caule e das raizes do Strydmos
isIHiiaiii do Rio Japurá, bem como dos Slryclmos cogens, roaimmim e /icrf«n-

lam nas Guiianas. Slrydmoi íaxilmi, hirsitta e tiibiginosa m Amazonas v o

ryritnos tcilmlh no Tocanlins (Índios Caxinauds).

Au sueco da casca destas -urarU- iunta-.sc o de diversas outras plantas, con-

inie a região, que sflo de accordo com o Dr. Paulo Le Cointe as seguintes: casca de
uirnc- fAhiilu iment-J, casca de •taemag. (Flciis alrox). casca de .caraira-

i.i.a. (l.onrl,:H-^,rpu.s laríllorus) . casca de .tamaquaré. (Caraipn ani:usil/ol:a).

uctns liiiiiilia-nvi- ou -quuíã-qui- ou "inaiagneta. (Capslcum paulutitm} e

lidos dt' ' iiiielaliyba. (OmlUria mieiktorum), leite de «assacú. (Hiira crcpi-
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tarts), leltt? tlt: "fupliorbia* (Etiptiorbla cotlnifolia), raiz de «palinl-» (Piper afniru-

latiini), no Hitia^íoiiíis, raí:í Ue «iibantlJ* (Otlonia waiarahuansfa). raiz de *t:ip6

atriargosov (Ahiito niiidicans), siircn de folhas de tntuciira-cná- (Pctivcria al/tucea)

e sticco dc folíias de -aninga-para» (Dieffenbiu-lnii sci^nitw).

rt's -arapabacas* (Spií^rlft/ aiiUtflniirilka, Sp. fflahm c Sp, l lviiiiíigiana) íiHri-

biiem-sc propriedades aiitlielmiaticas. Possiic tanibcni boa fama aiediciiud a -aiuiiiy»

(Poíalm antiara). Altiibucm-se virliidfs einolliciiU-s e peitoraes ao --^harbasco* ou

«calça dc velha- (Buddlcia (mais correciamciite Buddlca) bra^ittcnsis) c afíhis, ao

passo que o *lilaz da China» (liaddleia Duvidli) espalhado aos jardias sob os nomes
de liuddUna vanabilh, Veitchi e autros com grandes infloresccncias espigadíis

conta-se entre os raais bellos arbustos oníamentaes.

Família das Gmxiimnwem

fls GENTÍHNflCEflS sáo horvas percnacs com rhizoma o», raras vexes, subar-

buslo^i, arbustos e íirvorc-i. As folhus sao oppnstas. rum alternas, simples, era regra

inteiras, sem estipulas. A"s vezes sao saprophi|las. sdik-Ío. ncslcs cnsos. as lolluis

redui:idas a simples eseamas. Hs llarts. reunidas un ciimciras ou monoeiíasios

tspi[jndos. sao trequeidemenie grandes, vivamente coloridas ii hrnctearias; sjlo

requlares, raras vezes levemente ziigomorpiías. qeralmenk letra ou pentameras.

O cálice, protundíirnenlc scfjinentado- suslejita a corolla stirapetala. íundiforme. cain-

panulada ou rotacca. cnm lubul<>s dentes dexlrn-imbncados oa cnnvnlutivns. tre-

quentemente tranjiidos. Os cstames. que sao na rnuluna dos i.;;isns niníRTn viu

't—5, sao quasi sempre insertos na corolla. As untiieras. :t'!. r h'.'!.!

i>agiltltormes. encontrain-se as vezes reunidas num eiiliiuiro i: i

fendas, raramente com poros. O i

numerosos óvulos. O fmeto e nmíi

Ijaccacca. qeralmente septicida.

O valor desta iymdia consiste na sua riqueza em princípios amargosos, que
favorecem u appclile e \\ iiKiestiio alem de serem estomacaes, Muitas espécies

produzem tlnr>'s <V- rxlriim(|íii;iri!i bdlezíi. irnis s;lo de fllítirll nilliira. — Ricas cm
*!)eiUianina > c ikjh.sso liiiiitu iilili^;jdas nu medicinu popular, san a "(Haitaiirt^a tio-

BrasiU {ncjaniru rruhcscci:.^ } a -cateraiia^ (lachia Giivaiicnsis). O iruaco e

Odllios dcsia ullinia planto. qiiL» e um arbusto dc \—2 metros de allura com llorci

<"narclias. sáo sempre habllados por lormuias. fl iidu^ao das raiiícs e hastes í

lonica c antifebrd. veruiifuqa c anti-dispephca, Uuia íiiida planta aquolica paru

nossos aquários o Um-riofitlicmiim líiimholdianum com tolhas boiando a tona

d aquii c Uores liraticns em íorma de eslrella. com longas franjas nas segmentos

^orollineos.

A «asclepia» ou «herva de rato falsa»,

Asclepias Curassavica

Família das Asdcpkidacens

Esta planta (tal). VI), muito suspeita aos criadores por causa do lates

enieljco que contem, é característica de luçiííres outrora cultivados e hoje
abandonados bem como de paislos nativos, campos mesclados de grupos
''c arbustos, de margens de sebes c de terrenos luiniidos. Originariii ds
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America tropical c siibtropical, está hoje espalhada em zonas idênticas do
inurido inteiro, onde vive em estado subcsponfaneo como se fosse indígena.

Enlrc nós ó tamhcm conhecida por «paina de snpo», devido á pennugcm
sedosa das scnictilcs que letiibrain a paina da Cliorisia spcciosa e outras
Bombacaceas brasileiras ou exóticas, fornecendo o «Kapoc», emqnaiilo 3

especificação «sapu iaz allusíio ás terras mais ou menos húmidas que
prefere e que são também, de preferencia, o «habitat» dos sapos. O appc-
lido «ipecacuanha falsa» pri:>vcin de suas propriedades eméticas que a fazem
bastante apreciada na medicina popular, servindo de substituto á «ipeca-
cuanha verdadeira'* flJn/í^úf^íi /peracaari/m), de Matto Grosso, que se dis-

tingue facibtieiUc da primeira pelas suns ruizcs nodosas e articuladas. O
seu uso ú scnipie perigoso, por causa do seu cffcito drástico. O latex da
planta em contacto com 03 oUios himianos occasiona inflammações graves,

produzindo, na maioria das vezes, a cegueira, de ou.de se origina os iioracs

popuhircs de «cega-oUio» e «matta-ollio». Quanto á deiiouiinaçrio. de «hcrva
de rato falsíi», explica-se pela crença comnnun de que a nossa «asdepia»
causa o enveueiianicnto do gado da mesma forma que as «hervas de rato
verdadeiras» du género PiycluHria (Riihitueas) e liliyiiclwsponum (Pa-
pilionureos). Eni cerlas regiões esta planta c t-inilieiu denominada «oflicial

da sala», por ter oulrora servido para a decoração das salas.

Todos os órgãos vivos da nasclepia» são dotados de utn si|stcma de
vasos ladiferos qiic se extcndem até a epiderme. Assim, explica-se o appa-
rccimcntu súbito do latex branco e corrosivo á tiiijiiina lesão, coatiu-

lando rapidamente ao contacto com o ar. A parte aífectada (ica, dèsle
modo, protegida contra uni eventual dcscccamento. bem coiru>, da invasão,

por bactérias, que poderiam produzir a .suii podridão. Em primeiro logar
serve para a evacuação de certos productos da desassunilação que, acciumi-
lados nas próprias cellnlas, podem causar o seu envenenamento ou pelo
menos impedir o seu bom tunccionjamento.

Alcin disso serve o leite cautchuctifcro como meio Liquido em que
ficain suspensas certas matérias de reserva. &nfim é sobejamente conlieddg
a sua efficacia quando se trata de proteger os órgãos verdes da cubiça dos
aninmes herbívoros que desistem de uma scgiuida tentativa depois de
terem experimentado luna primeira vez um bocado de tid verdura. Isto nos
faz comprehcnder porque a nassa «asclepia» /acdra intacta e viçosamente
nos paslos e togares onde toda a vegetação restante c cx>inplelarncnte de-
vorada pelos animaes domésticos. Este facto e a sempre repetida regenera-
ção das partes inferiores da planta, bem como, a fácil disseniinaçâo dias

sementes pelo vento, explicam sua vastíssima distribuiçiio.

fl raiz principal c geralmente comprida e pivotantc. As numerosas
raizcs lateraes asseginam á planta unm nncoração bastante firme e o ininter-

rupto provimento com agua em tempos de sccca ou oju terrenos p.iupcrrimos
c littcralmcnle petrificados pelos ardores do sol. Assim comprchcnde-se o
seu aspecto risonho em tempos em que todas as outras plantas visinlias

estão deseccadas.

A nessa «asclepia» desiste, entretanto, da formação de luiia raiz com-
prida quando a camada de solo é muito pouco espessa e assentada sobre
rochas duras. Em casos toes, contenta-se com a emissão de numerosas raízes
lateraes que nascem directamente do rhizoma e perfilam no solo, em posição
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qimsi liorizontal, absorvendo iiiatatitan«amGnte qiinlquer quaJilidade de agua
vinda de fora e humedecendo apenas a crosta superficial do solo. As lias-

tes nascem num rhizoma mais ou menos lignificado e percnne, parcialmente

enterrado, que emilte nào só um poderoso sgstema radicular, como também
ramificações quasi rasteiras que, depois de afastadas do centro da planta,

curvam-sc para cima, colloc.indo por este simples estratagema, as follias

cm condições de receberem a plenitude do sol, de que ficariam frustradas,

pelo menos parcialn:cnlo, sc estas liaslcs se elei'assom direitas desde o seu
ponto de inserção iio rhizoma. K.^slc ciiiitte numerosas gemmas dormentes
que podem descnvolver-se em oulras tantas hastes. E como estão eiri parle

escondidas no solo ou dentro do detrito accumulado entre a base dos nu-
merosos caules, escapam tanto aos effeitos nefastos das desastrosas quei-

mas annuoes como aos perigos de serem scccadas cm tempo de seeca. As
vantagens ,sâo tão ciaria p.ira a plmita que é inútil insistir; a mesma se

torna, assim, «perentm», repetindo o seu cijclo vegetativo (a formação de
hastes, folhas, flores e fructos) pelo espaço de vários annos.

fls hastes são revestidas de mna pellicula vcrde-pardaceiíta, lisa c firme,
fornecendo fibras bastante fortes. /Is partes ainda temas da planta, bem
como os brotos novos, são, entretanto, matizadas de purpura ou de um ver-
melho parilacenio, que ti-az de certo algum beneficio para os tecidos novos
ainda muito saisiveis aos ardores do sol, espedalnicnte com respeito ó
clilorophijila néllcs contida. Unm certa prova em favor desta a.sserç.io en-
contramos no facto de que os brotos nascendo no sorubra da própria [jlanta

Ou das plantas vismhas são completamente desprovidos daqucUes matizes
avermelhados.

A parte da base das hastes é quasi sempre dcstitinda de folhas, era-
quanto nmis acima estão tão approximadas que formam quasi um topete que
ultrapassa !Ís vezes as próprias inflorcscencias. As folhas .são verdc-es-
curas, estreitamente lanceoladas, inteiras e brevipecioladas, oppostas e de
tal modo alternadas que citda par fonna com o anterior e o pcKsterior mna
cruz. As (olhas diminuem de tamanho á medida que se appro.-dmam do
ápice da.s hastes (melhor illuminação). As ultimas são até purpureo-eime-
ârecidas, realçando assim, de certo modo, as cores das flores cinabrino-
alararijadas. O peciolo c curto e firme, mas elástico, passando na rhachis
da folha de que se desligam numerosas nervuras obliquas que se recurvam
de modo lai que formam unm serie de ganchos que se unem miituamenic.

rhachis é um tanto afundaria formando uma espécie de calha que pro-
scgue no centro da face superior do peciolo e serve de escoamento ás
sguas pluviacs que descem ccniripuloracntc das hastes latcrncs ao caule
principal e dahi á raiz geralmente pivolantc e, nesse caso, pouco ramificada.

A inflorescencia c uma cimeira terminal composta de immcrosas flores
hermaptirodítas e aclinomorphas umito vistosas, não só pelo seu cxjlorido
mas, também, graças ao seu elevado numero.

A flor (fig. S6) é tio admirável quÂo interessante. As pequenas sepa-
'as (do cálice), acbam-sc completamente escondidas abaixo das 5 pétalas
coloridas do nmis brilhante vermelho dnabrino alaranjado. As mesmas são
estreitas, abaixadas e com us pontas graciosamente curvadas para cima, tal
qual uiii candelabro arljsticiimentc esculpido. Do seu meio crgue-sc imia
TOlumna central ou «gunostemio» formado pelos esUletes. temúnando nunra
espécie fk copilel com as aiillieras alU soldadas. A" sua base e sobre cinco
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pedicellos não concresceiítes cora o gijnostemio erguem-sc

nectarios amarellos que têm o aspecto de uma cornucopia de cujo centro

eleva-sc um appendice igualmente amarello e da forma dc um chifre virado

para o centro do capitel, fto tocarem as borboletas pollinisadoras no centro

da flor, estes appendices difficultam muito o seu pouso, mas contribuem
ao mcsL.o tempo para que as suas pernas entrem forçosamente no trilho

conductor formado pelas margens elevadas das antheras. Estas se com-

86. Ásclepias Cun

^lor desprovida também das fl flor destituída das suas pe-

iíitheras mostrando os 2 ova- talas g nectarios, mostrando

ios c Gstiletcs que terminam as antheras cujas margens e-

10 grosso ápice estigmatifero. rectas constituem os trilhos

conduetores.
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põem, cada uma, de diiôs lojas ou tliccas servindo de estojo a dois poUi-
iiGos oblongo-obovados e bifacialiiicnte aclialados, de consistência corneo-
ccrosíi, lembrando algo os polllncos das OrihUUtcfíis de que dilferem, eaitre-

lanlo, peJa sua consistência compacta c (lornoyenea, ao passo (|ue os das
Orchideas são formados por pequenos pacotinlios de cjrãas de pollcn mais
Ou menos coherentes.

fls antlieras são deslituidus de filamentos e adlierem directamente á

parte engrossada do estilele com que formam o referido capitel quiriqucan-
guloso. Cada pollineo c verticalmente suspenso num braço lateral («trans-
latorio») ou «candicnlo» oblit|iio terminando, ambos, num corpúsculo
comnium de fornia oval, cluiniixlo reliuacnlo». Este é cnnegrecido ç
estreitamente fendido no centro da hasi; (íig. 85). Os dois poUintos reu-
nidos a cada retinacido pertenicm, entrolaiito a duas nnUreras viánhas
originando lun, da loja direita, de iiima c o onh-o, da esquerda, do uma
Outra anthera. Este relinaiulo i; sempre iiJojado no apicc do trillio coiiductui'

e bem na direcçiio da linlia lerlicil ccnlríii.

Não menos interessantes que os delalhct m ,r|iiii il uii . da fljr sâo
as relações estreitas que existem entre cila e ,i

;
i

' i as qiie sao
as borboletas do género Ouiun'. Os laços de i

i sk^uleiu ate

a procriaç.io das respeclivas borboletas cujos uv:;, iiadus nas folhas
da «asclopia», dão origem lagartas do mesiao coiorido que o das próprias
folhas. E certa lianiiouiF) e.\i.ste mesmo entre os coloridos bruneo-aJa-
rnnjados da Dunm: crippiís c coiisorlcs e us nializcs cinabrino-alaranjados
das flores.

Para absorver o néctar, as borboletas tem de introduzir a sua tromba
nu cornucopia neclarifera. fl griinde superfície do capitel constituiria uma
planície de pou.so rcalnieiíle ideal se os appendices dos nect.irios não o im-
pedissem e se a dita supcrficic não íosse láo lisa, a ponto de fazer o pò da
borboleta escorregar instantaneamente. Mas nos seus esforços para encon-
trar um Uujar de repouso, o pê da borboleta entra com certeza absoluta
num dos trilhos formados pelas margens longitudinaes das antlieras em
cujo fundo encontra afinal o apoio almejado. Tom.iiido novo vôo o pé
da borboleta fica preso com as suas cerdas rigidas c a.spcras, na fenda
do respectivo retinaculo. Querendo vencer esta resistência inopinadamente
encontrada, a borbolela arranca não so o retinaculo, nuis lambem os poili-
ncoíi. Emquanto estão escondidos nas antlieras apresentam ao espectador
a sua face plana, mas logo depois da sua sabida e graças ás torções dos
caudiculos appro,\imaui-se e tocum-se de modo tal, que apresentam so-

mente 0.S .seus cantos. Este niovimejito seja licito dizel-o, potieria ser
taxado como sendo realmente providencial, vislo que scimenle os pollineos
acostados e dispostos «em perfil», podem caber no referido trilho das
antlieras em cujo fundo clicgaitti em conlaclo com o estigma alii escon-
dido muna verdadeira camará csligmatica. AUi se grudam e sio final-

mente arrancadas, quando a horboíeta retira sen pé, ao tomar novo vuo.
E', pois, lima verdadeira armadilha de que a plajila se serve para asse-
gurar a sua pollinisação.

E' ainda digno de menção o facto de a superfície do capitel sor orna-
nientada de uma estrella aniarella que sc destaca nitidamente no frmdo
cai'mim,

O frncto é um foliicuJo estreito, pardaceiíto-ennegrecido, que se fende
na siilura ventral e cxjnlcm numerosas semenlKi oblongas, achatadas c
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coruailas com um topete de peitos prateados e sedosos. Estes se aFastum
uns cios outros quando o tempo é bom e secco. sendo as sementes pauln-

Hnanieiite levadas pelas corraites nercas. I£sta «paina de sapo», quando
pôde ser colhida em quantidade suífidcnle, serve optiinsmcnte para o
enchimento de almofadas e cobertura;; duplas, mo se prestando, porém,

para a fitatura por ser muito quebradiça.

Uma outra AsclcrUulacm e o .glficial de sala do campo» ou «officlal de saXa

liraiico», rrcqueiilemenic cliaitiado «licrva dc rato do campo», tida igualmente por

toxica. E' emélica c lornc-cc cxcoUciite massa para papel. TEmeticos .sâo tarabem

os numerosos -cipos tie leitt-. que perlcnccjii aw rjc)icro.s Oxvpctalum c Cata-

atígma, taes quacs o CMlosti^ma i^líd/uiiii. fornectiiuio fibras magnificas; a Caío-

sílgma tífsigite, o Ox\-pctal(im lomaiioíiiini lí O. fíntiinsnm . o iipn do leiíc de tJréjo»

fUxypelalum coriacciimj. o -cipo dc icilc raslclro- / '
J i

;
;vi,/„ nhliimíiim), cpjas

flores sao muito vi.slo.sii.s; o.s O.vivx /<;/«/;/ «/;',,,/,,,,.;,,/, :.,. „ .iiuiiim e joliosum,

lodos elles consuleradns como phiiiliis loxicas. jI Ayuuiui -,./;. i/.m, conhecida por

•pama de seda- ou «paiiia de sapo* e -í^ipo de leile- luinete paina excellcntc.

Dalu se ve que o niesaio nome popular designa frequentemente plantas muito dif-

fcrcntes c a coiihisao que assmi se onqina. ijode loriiar-sc muito perigosa, quando

o mesmo nome e npplicado siniultaaearacnte a plantas inócuas ou comestíveis c a

julra que s

Cirandes flores brancas

bcrtta gmtídiilnra, uma (h

Universalmente rtirilicc

flores parecem ser lijiíií iI

grossas designam iiuni 'h;

sol e do calor, que :.ao in

cidas com as Cactaiena i

Stapcíias. O colorido exqu

gradavel que desprendem,

Ciiracíeristicí

sas, frcqaentemc

estipulas, com f

rounidas em cin

cstilete.

produzem o Blcphorotlon Uaearis c a admirável Schtt-

5 inois licllas plaalas trepadeiras do Brasil.

,! :i lio. lie cera. (Iloyn ciimisa) das índias, cujas

idi. Ill' ! hiida trepadeira como planta amanle do
i:sptín .aviMs nn .sen heni eslar. Xerophijtas, muito pare-

,
por :sso, geralmente confundidas com cilas, sâo as

;ilo das suas grandes flores estrclladas e o cheiro dcsa-

Icmbram a carne eni pntrefação.

a- As AsrlLpiir,/„fc',,s sãii plantas lierliaceas ou lenlio-

corn follias :,iiii[aL:,. ml; ira,, qeraiinente oppostas, sem
das c ui

nmbcli.as.

JlltC

1 111 i íidas

I deiiii

Os dois

margens

estill i fomian

'mui. Os gran.s de polleii formam Irequenteinente pol-

eerosa. O ovano e supero, coul duas lojas separadas.

1 columna Icniiuiando num capitel alargado em cujas

a-3c as cinco pontas estlgmalicas. O fructo e um
iniiidas dc um topete de pellos sedosas. Todos os

laclifcros.

A «allamanda», Allamanda SchotUi

Família das Apoci/iKicean

As ^allamandas» são plantas tupicas das nossas campinas arbustivas.

Todas cilas habitam exclusivamente as zonas Iropicaes e suhtropic-aes do
America c agrupara-se á Atlamaiida ratliarílcíi ou «dedal dc darn.i», da qual

as AllamaiKla Sclioltii ou «-nor mnarella», a AUaiiuiiiilu llittili-rsiinii c ;>
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Allamancitt nobitis parecem itiéras variedades. Existem amda outras »alla-

iiiandas»: as supra meiícionndas, sendo, porem, as mais espalhadas pelos

jardins, que embellozam com as suas grandes flores amarcllo-citririas, que
apparcctin ás centenas pelos uiezes queulcs do iinno.

fls «allntnflnd.-is» são lianas cautduictiferas das formações campestres e

bosques arbustivos. Falla-lhes um tronco propriamenie dito e suas liastes são

demasiadamente fracas para sustcnlar-sc por sua força própria, servindo-sp

por isso das arvores c arliuslos próximos para serpentear até á altura onde
possam gozar da pleniludc da luz solar. Não raro é, porém, o caso em que
a "•allamancla» parece conservar-se bem direila sem apoio, e isso acontece

quando suas hastes se eiitrcliiçam nuituamente, dando origem á uma espécie

de tronco curlo, firme e erecto.

Todas as partes leiíliosas conlêm um sueco leitoso G cautcliuetifero

fls ramificações dos respectivos vasos liiciiferos não attingem, enlrelanto, os
tecidos peripliericos, o que explica a auscucia do leite cpuindo a casca é

ferida. Temos aqui um dos numerosos casos lypicos cm que a seiva caut-

chuctifera consliliie antes nina emulsão rica cm sub.stancias amulacca.3, re-

sinas e outras malcriiis, de qiu' a planta se aproveita era épocas de penúria,

além de lhe servir de meio defensivo contra os herbívoros.

Os ramos novos são matizados de purpura acastanhada (iiuiolação)

c cobertos de cerdas cúrias e hirsutas.

fls foilias são lircvipecioladas, oMonceoladas, espessas, coriaceas,

verde escuras c lustrosas em cima, e verde palUdas no dorso, terminamdo
u'ujn comprido ápice. As aguas pluviaes síio, assim, parcialmenle des-

viadas para a zona peripherica da planta, ao passo que a outra parte es-

corre para deidro, graças ás nervuras afundadas e ao sulco do petíolo.

fls nervuras são parallelas, mas unem-se cora os seus ápices formando
graciosos arcos que conferem á folha uma margem reforçada e bem de-
linutada.

Q-aiiin ú suo iiiserçiV), ns tollws sâo verticilladas. Cada 4 (ou .5)

nusír iiii 111. jiiiirn : iiiiiiiiiiii uma ro.sela cujos elementos alternara

CO ''ii, iTÍi
.

i|i' liiiiii iliíiiiiN, Ondf lia abundância de luz, as folhas

se c\IuiiJmi, iibli(|ii,jiiiriii j i.'iii [uilds as direcções; mas se conservam no
mcsniu plano c ioriiiaiii ate um mosaico, quando a luz solar Ifies vem
.sómcntc de um só lado.

fls folhas ainda novas sâo verticalmente erectas c de tal modo pli-

cadas que a luz solar bafe sòmenie as costas percorridas de nervuras

grossas lormamlo nina densa rêdc favcolada cm aijas mialhas os tenros

tecidos rio liinhn são bem abrigados. A pellicula envernizada da face

dorsal rcflecle os raios luminosos com grande intensidade; mas sen briltio

desapparcce logo depois das folhas se terem tornado adultas, para raani-

fcslar-se agora na face superior ou ventral, ao passo que o dorso fica

nimia sempiterna penumbra.

Os goramos a.xil lares sâo, emquanto novos, parcialmente abrigados
pela base dos peciolos.

Emquanto nuvos, os botões floracs são completamente envolvidos
pelas 5 sepalas do cálice matizado de purpura, mas abandonam cedo esla
capa protectora e tomam proporções bem maiores para tornar-sc clavifor-

nies e acuminado.s, deixando clarainicnte ver a posição dcxtro-imbrlcada
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dos lóbulos bronzeados e envernjzados da corolla. Estas zonas alaranjado-

bronzeadas ficam ainda distinctamcnlG visiveis no dorso dos respectivos

lóbulos e das partes inferiores da flor cotnplelamentc desabrochada (fig.

87). Esta c d'uini amarello citrino escuro e apresenta certas vezes algumas
estrias alaranjadas que vão da fauce ao tubo corollineo. Este c cijlindrico

e alarga-se n'uma parte campanulada que terriiina cm cinco grandes lóbu-

los rhomboidcs constituindo um enorme disco rotaceo. Os lóbulos dian-

teiros occupam, entretanto, uma posição um tanto obliqua graças a uma leve

flexão do tubo corollineo e da parte campanulada da flor, que torna ella

toda um tanto asymetrica mas facilita sobremodo as visitas dos beija-

flores e das borboletas, seus poUinisadores predestinados.

No fundo do tubo corollineo en.oontra-se o pequeno ovário que é

supero e emmoldurado por um disco nectarifero (fig. 88). O estiletc c fili-

forme, erecto, e termina n'imia espécie de capitel que lembra de algum modo
um carretel de fios constituído de uma parte media e cijliudrica passando na
sua base numa margem muito saliente e dotado de nm ccrlo muuero de
ehanfraduras que dão accesso á zona estigmatifera. Outra saliência igual

87. •flllomanda». r ) florido (i/s nat.) — (ijliot. OUo Spcriing)
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encontramos no ápice do carretel, em cuja superfície presenciamos uma
excrescência erecta e bicuspidata. E' este carretel que constitue o soalho
da camará poUinica formada pelos cinco estames scsseis, oblongos e na
base brevemente sagittado-bilobados, que se acham concrescidos com o con-

ncctivo que termina, no seu ápice, numa membrana triangular-lanccolaida,

cinquanto a base se apresenta em forma de uma saliência cerosa, cg-

lindrlco-aplanada, e distinctamente geniculada, fechando por completo o
tubo floral abaixo do carretel estigmatifero, tanto mais que essa parte
dos connectivos c coberta de cerdas rígidas dirigidas para baixo. Graças
á curvação da base dos connectivos, as ainthcras e as partes a que estão

ligadas inclinam-sc para dentro, tocam-se no centro e formam deste

modo a referida camará poUinica, em que as antheras deixam cahir o seu

poUen, depois delias sc terem fendido lojigitiidinalirnfinte. O poUen

S8. •.ailamonda.. Corte longitudinal peta flor. (tam. nat.) (phot. Otto Sperllng)

cm 1 2 3 4 5 |OC1i1]ÍjU) ^0 11 12 13 14



— 270 —

O de consistência granulosa e milito secco, e acha-sc intciroimcntc abri-

gado tia camsra pollinica. tanto mais que atraz (por fora) das escamas
das iiiitlicras existem ainda dnco outras escamas triangulares formadBs
por imiumeras cerdas sedosas e erectas que feclmm lotalrneutc a entradB

faucial da flor.

Mas no ponto, onde não se offcrece entrada alguma, existem, entretanto,

diversas fendas escondidas e só conliccidas dos polllnisadores que são

grandes borbotetas e alados bcíja-flores, attratiidos, as primeiras pelo

suave perfume que lembra muito o das ».primnvcrn.s» fPriimila) da Eu-
ropa, cmqiiaiito os segundos se guiam pelo hrillio do co-lorido. As borbo-

letas introduzciu sua troMíba sem a miiiimn hcsilação entre as escamas
cerdosas e as meuibranas riqidas do coimecLivo e, passando pela camará
pollinica — cujo poUcn granuloso nao adhere á Iramba ainda tecca —
penetra no tubo coroliiiico por uma das leves clianfradiirns da margem
inferior do carretel, c chega, emfim, ao ncciar desejado. Quando a tromba
se retira, cila loca na zona estigmalifera da sailiencia marginal do carretel,

onde o pollen, trazido de uma outra flor, é relido pelo iiiriumeiilo pegajoso
de que a referida zona está revestida, coulribuiiiido para isso lambran
as cerdas rígidas dos comicctivos que o roi;am. No mesmo tempo e quando
loca em seguida a parte mediana, torna-sc a tromba novaiirnente viscosa

de modo que o pollen se lhe adhcre firmemente, quando ella passa pela

camará pollinica.

Todas estas particularidades morpliologicas visam unicamente a pol-

linisação c^u^ada que ê tanto m.^is neccssarin í[u;]nU> a íuitnpnlliiiísn{,vío é

inefficaz. visto a flor ficar lislcril (|iiLjiido icriirniada com o seu próprio

polleu ou com pollen vindo dc u.ma outra flor da mesma planta ou de

plantas originarias dc sementes ou mudas de uma plaiita-mãc commnm.
Dc outro lado, falta qualquer possibilidade para que o pollen possa nidherir

11 tromba quando esta entra na ca:mara polIinícBi por estar seeca

quando entra.

O frncto é uma capsula espinhosa. bivalniJar e dehiscente. fls nu-
merosas sementes suo emolduradas de uiiu', larga margem membranosa e

ondulada que facilita muito a disseminação pelo vento.

Outras A/iacynacms l>.istanti; conliecidas sãn os staiiintes: «esplrradeira» ou

"Oleandro» (Nerítim Olcatiilvr) qne é lon arbiistn esgalhado com foliias Iiinceola-

'ias c coriaccas, cujas lindas ílores róseas reunidas cm grandes paniculas vis-

losas são suavemente perfiutiadas e freqiicnlciiieutc visitadas pelos beija-flores.

Exislon variedades de flores carinlncas, vermelhas, brancas ou amorellas que loranm.

quando dobradas, o uspctio de pequenas rosas. Todas as pnitcs riosla planta sáo

mullo laxIULS. — Um bcllissluto orti.-i.iimio ilr,s iiuisin i.imni.s r.íimi. e dc-

riablforuie>ú. quo servem coiiiu ;. nrh;:: iud.i n, íir li.(j;í i aiein

disso priUcgcui :ls pl.*jntas ii.iil.i •! mí^':! i;,.,', (|ij,'t,.M:)'l
i

. '..raiiifcs

..vijlopodios» encontramos r-nulii iii ii;i lujm.-i, nu vi lniiir i
. liladciro»

fMui'rn'.iplu>n VfUimc), tí na "Hor dt: babado- { Aki,iosi/>/uui lu/ii^iiíoi-a), os quaes
\irludL-s íorlcmenle purgativas. Preciosas qualídadíis medlcUiacs são

liuidjcin iiiliJiíMlcs á «agoniada- (1'liimirni /ai:íi/ulliij, cuiquanto as graciosas

lll[llll|llll|llll|llll|!lll|llll|llll|llll|llll|ll!l|^^
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•pcrvlncas» (Viiim meitor e maior;

íolhas maculadas rlc ajiiarcUo-OLi

rasteiras, proprki-, |i;ir:i cr.hi-.y r, ,

VCgetol. Unrius pIjiií:!:, nrnimi. !il

Tabcrnacmo,,/,!,,.!, foi.K.rai.lu .1

Nutriorosafi sáo as cspccic;; 1

ellos sulluntam-se as «perobas», i

dosiierma, ex. gr. o Aspiílospeiiim poly

O Aspidospfrma cfjuriieum fornece

pelo nome de -pereira marfim-, cmqtií

por «siipapeniba». H espccic mais imporíj

hruc/iii htancn, da Argenliiia, que fornece u

Usada nos curtumes. Precis

c laiidHÍfliia da Africa, st

a «slropiiantiníi" euKiuanfo c

fornece o

incsllvels a ,

Buyancnsis c r,,,,,,,,

Caracterís/icas cumtiuu.

eom follias oppostas c iate

Icrlmorpiía ou funllitorme,

mente Intero, yeralmento i

lete filiforme c engrossadi

as rariedaries de flores brancas e róseas, de

branco prateadas, sáo admiráveis plantas

:is bosques luminosos com um denso topete

icnntramos lambem nos géneros lícttUcs c

um cautchuc de segunda qualidade,

s, qnc fornecem madeira preciosa. Entre

ornmimi a varias espécies do género Aspí-

ipnroií. A, nobile c A. tonwnlosam.

o -páu setim>. sendo lauibcm coiUiecido

nto o Aspida^iirrma exi-clsíiin ê coriiiecído

6, porém, o Aspidospemm Qur-

inadeíra muito dura e branca, uti-

ido

. porí mencionar ainda os géneros Stroplimíiis

iro exlreraamenle venenoso e fornecendo

coTisliluc de lianas, que fomccein a maior

1 topete (Io

segundo

la Africa.

as siio, oitretanlo, plantas fructiferas, bastante esti-

mgalieira- (llancornia spei-ioaaj, que produz fructas

rl;is de vermellio, do tamanho de uma ameixa e de utn

(Mriidas quer frescas, quer era compota. O seu «leite»

11.1 de Pernanlbuco. Fornece também fructos co-

(('.mima iitíHs), do norte, bera como a Cotima

As Aporynaccas são plantas lierbaccas ou lenhosas,

as. A corolla é 4—5 segmerdada, sgmpetala. Iigpocra-

arns vezes campaaulada. O ovário é supero ou levc-

;arpcliar, locular. O pollen é graiiuioso, o csti-

apice, de íonna fiem diversa, sendo o fructo

As sementes são aplanadas,

cerdas. Os eslauies são geralm

alturas do tubo corolUneo.

igudas, formara trequentementc

tes com apiicndices rígidos.

mte !

largera raembrauacea,

5 de c , ius

A «ipoméa» ou «campainha», Ipomoea purpúrea

Família das Convolculaceas

São poucas as flores, i|uc igualam ciu spleridor as da ipomoea pur-
Piirea, uma das mais lindas Irepadeiras brasileiras (tab. VII) que encon-
tramos no meio das sebes c lapcras e nos campos arbustivos. Muitas vezes
•íncotitramol-a também eni lerras de cultiiras abandonadas c raesuio em
^los tão seccos qnc sua c.\isleticia alli sciia incomprcliensivel, se não
houvesse as mimero.sas rai?cs filiformes e extrem.amcnte ramificadas que
penetram no solo apenas superficialmente, mas .se aproveitara de qual-
quer humidade atmospberica que Inuncdeça o .solo ainda que levemente,
"liim d'isso cilas peneiram nas mais estreitas fendas onde por acaso exista
"igimia hiunidadc. Este stisleina radicidar eslá, pois, muito era liar-
"lonia com as condições ecológicas do -<liabitat» da planta.
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fl IponiDea c clestiluida de tronco propriamente dito ou d<! hastes

riqidns f ercdaa. O sea caule principal, que é pouco lignificado c, pois,

[rato. dcila-sií simplesmente no chão, cnraizaiido-se nos nódulos que o
dividem irimi certo nutncro de intcrnodios. Estas raízes «adventícias»

toiíliibuem efflcaancnte para a nlimentação dos caules rastejajdies que

poduiii aliançar o comprimento de diversos metros. Acontece, porem, fre-

quenlcmcnlc que o caule principal e suas riviiificaçoes se entrelaçam niu-

tiianiciitc. formando irnia espécie ilc pseiido-trotico siifficientcmcntc firme

pura devar as partes supcriorc-s acima das plantas vizinlias, para o que

ccmlribiie também muito o alto turgor interior dos caules. E', porém, regra

(jiral, ((ue a Ipnmora se comporta como uma verdadeira planto trepadeira

ou liana hcrbaceíi, aproveitando-se de tudo iiiic llic sirva de apoio para

serpentear até grandes alturas, graças aos movimentos envolventes das

partes apicacs dos seus caules, fl intensidade e a celeridade destes movi-

mentos ilependein da influencia do calor, da luz e da liumidade, ao passo

que a sua direcç/ia é absolutauicnle indcpendcuic drr (jmiesqucr influencias

t-ítcrna ou interna, permanecendo sempre dc.xtrogijras ou seja indo da
esquerda para a direita. Depois de ter chegado em contacto com o objecto

de apoio, a ponta se llie applica intimamente c sobe estreitando mais e

mais os laços jíi formados. As pequenas cerdas rigidas e dirigidas para

bai.xo ajudam muilo para que o caule se segure e impedem que os laços

jã formados se desliguem arrastando na .sua queda o próprio caule. Ao
mesmo tempo constituciii uma protecção bastante efficaz contra a voraci-

dade das lesmas que leutarcm subir pelo caide cm procura dos brotos novos

e ainda temos, mas que desprezaui absolutamente as folhas vclha,s e hir-

sula.s. Emquanlo os enlaces se estreitam sempre mais e mais, elles se

lignificam pmdatina e Ião lirnicmeiite que gravam seu rastro profunda-

mente nos troncos e nos ramos que llics servem de apoio. A resistência do
caule a tensões tao grandes explica-se pela coordenação dos seus yasos

lenhosos.

As folhas marginadas ric uma estreita membrana avermelhada, são
longipecloladas, inieirns, cordiformcs ou trilobíRlas coiino as da «hera» e

ternnna)» numa pcmta muito saliente. As cerdas curtas que se agrupam cotn

maior densidade hm- MiijcriDr do que uo seu verso, lornam-nas muito
ásperas, sendo, \fv •

., ;:i,/í;das pelas lesmas. Na face superior do
limbo encontram., '

,

! pequenas pústulas ventricosas ou sejam,

neste caso, simpU s i . n n.ihidas do próprio limbo, que contribuem

etíica,-;mentc pura qiii ;^
, ,i;.|ii[is pluviaes se distribuam uniformemente

sobre toda a superfície do limbo. Dei.\audo entre si pequenas valletas,

ellas garantem o rápido e.scoanieulo das aguas pluviaes c impedem que a

massa folhear se torne demasiadamente pesada, arrn.staiido também na sus

queda o caule que deste modo ficaria e.'q)os(o a ser soterrado pela lama.

As folhas Síio alternas e imiformeincntc distribuídas por toda a su-

perfície do caule, quando recebem a luz do twdos os lados, em proporções
iguaes. jWas os pecíolos mudam de posição e corrigem a do limbo quando
a lux llies vem de um só lado. Os gouimos dos ramos novos c mais espe-

cialmente os fio apicc são envoltos u'u.m ratojo formado por estipulas

erectas. As follius novas sao ainda desliluidas do revestimento cerdoso

das adultas, mas brilham como se fossem envernizadas, protegcndo-se assim

de um excesso de insolação e, ipsú lacto, d'mna transpiração dcsequili-
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brada. Um tal revestimento de pellos curiós encontramos, entietaiilo, nas

portes novas dos caules e das suas ramificações.

fla flores Silo bem grandes, infundibuliformcs o trmito vistosas graças

á purczti e iiifetisidade do azul ultraraiirino do seu grande limbo aplanado,

ao passo qui! o tubo corolliueo formando um funil, é rosco-cariniriado. As
iiiílorescencias nascem nas axillas dos pcciolos das íollias e suas flores

estão sempre agrupadas em numero maior ou menor iiiun peciolo comprido
que as eleva bem acima da foUiagcm. A coroUa se compõe de 5 petate

concrescidas cojno nos revclniti as 5 estrias purpúreas que conduzem ao

centro da flor c ú entrada do ccliciro nectarifero. lestas estrias se distin-

guem também claramente do lado exterior da flor. E' a este facto e lambem
ao colorido purpúreo das flores murchas, que a «ipoméa» deve seu nome
especifico de «purpúrea».

Cada pcdimculo das flores individuaes naisce na base de duas pequenas

bracleas estreitas. O cálice propriamente dito se comipõe de 5 sepalas.

Ouas d'e!Ias são lanccoladas, emquanto as tres outras são miais estreitas,

fla diuis primeiras são completamente revestidas de pcUos compridos c

lanuginosos, emquanto as tres outras trazem este revestimento só na zona
"lo coberta pelas sepalas maiores. Estes pellos são dirigidos para todas
as direcções de onde se pode concluir que servem miais para proteger os

botões floraes contra luna demasiada evapcnraçâo de que contra os ataques
tte insectos que soldem peias hastes.

fis sepalas exteriores abrigami completamente as sepalas interiores c

Mm ellas, a própria coroUa, o que c possível sómcntc graças ás suas

Plicaduras muito estreitadas, que viram da direita para a esquerda. Os
seus tecidos que não fazem parte das zonas plicadas mas coitstituem seu

•lorso, são verde-lustrosos e parlidpam da assimilação, contribuindo desta

fonna para a rápida transformação do botão floiíil n'uma coroUa medindo
^ centímetros em diâmetro. No seu estado prefloral esta corolla se aclia

abrigada n'nm verdadeiro banho protector eonstituido pela agua aiccuinulada

por dentro do cálice ainda fechado.

O dcsobrocliomctilo do botão floral & tão Interessante quanto é factl de ncoiti-

Paiihar a oUio uú em todas as su.is pliasss.

Iiiícialmcnle, o botão i lodo vc-rile e apresenta-sc era forma d'uma massula

í"inqueanguiosa, cujo ápice parece perfurado pelo c6nc da corolla. Os pre-

t*aratIvQs para o dcsabrochamcnto conreçam desde o dia anterior Iniciando-se com o

^Pallidetimento da corulla verde, que passa poMialIiiaiiiente a um oannini lilaceo.

^ liotao se Uinia mullo afilado c coniprido e só agora vêm-se claramente suas
flcadiiras espirnlitonncs, que vão da dlrcila para a esquerda, ou seja cm direc-

ção contraria ás elrcunivoliições verificadas nos outros órgãos. Esta coiUradicção
^» ííntretanlo. sómente apparente visto que o seu dcsiipamieuto vac da esquerda
Para a direita. — Emquanio o botão floral continua seu crescimenlu. formam-se
Cinco fendas apicaes que se dilatam e aprofundam paulaluiamente. O aplcc das
eínco plicaduras enrubesce c vcsle-se de um carmim sedoso, emquanto as pailes
Escondidas pelas sepalas pas.sam de verde a um branco níveo. E' nessa parte

"Jisal das plicaduras que se majilfesla agora wn formidável raoviraento de dilata-
'^"^ ao passo que as parles superiores coatinuain ainda estreitamente adherenícs
entre si. E' nesíe estado que o boUSo floral passa a noite, Já tendo adquirido o

laraaaho definitivo.

Piora braislleira 18
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O desobrochpmcnti) da corolla se reallsa, como iá foi dito, sõmcntc no niadni'

gada do dia seguinte e começa com o desdobramento final das pticaduras longl-

tudlnatis o que se renlisn tia cimu para baixo. E cm dllataudo, lenibrain

velos sopradíis pelo vento, tornadas Iranspa rentes graças ú lia diurna que já pe-

netra na fiitnra lance da corolla. Mas apezar de existirem essas forças dilatantcs

parece existir também alguma força indefliiivcl que impede a livre manifestação

dos energias vinculadas. Ha alguma coisa como uma paralisação que precede á

ultima pliasc do desabrochamcnlo, E este Impedimento é constituído pelas crestas

das cinco plicaduras do tubo corollinco ainda escondido da nossa vista por serem

dirigidas para dentro, desviando, no seu apíce. subitamcnle num angulo recto e

aberto para a direita. Estas plicaduras se encaixam umas nas outras e formam

luna espirai nflo desfativei pela furva própria. h\m é agora que age

urna força qnasi mijsteriosa actuando sinndlancamente dc cima pnra baixo g de

baixo para cima e se manifesta com tanta intensidade, que as plicaduras se des-

locam c se afastam quasl instanlanomicnte. fl' nossa vista se revelam estes rao-

rfraenlos sob a fonna dc algumas repciilinas convulsões da flor que passa em
seguida por alguns minutos de descanço.

Passados caies momentos de repouso, os últimos plicnomcnos se desenrolam

com tanta rapidez que estão terminados dentro de, mais ou menos, quinze minu-

tos, n flor «respira, c dilata-se; o funil da corolla se alarga; parece que a flor

inteira è saccndida por tremores vehementes e dir-se-ia que ondas sobre ondas

rolam da fauce para a orla da corolla; os lobidos se estendem e formam uma
margem plana, em que os visitantes pousam Faclbnente. E foi só durante estes

últimos acontecimentos que a flor adquiriu o seu colorido definitivo. Dcsappa-
reccram os matizes averracilmdos para dar lugar a um azul Ião puro, tâo Intenso,

que desafia qualquer tentativa de dcscripção. E' um azul que escurece para as

margens da corolla, mas clareia para a fauce onde se enriquece de um tom verdc-

metallico. que se perde rm uivea brarrt^tra da fauce. Este conjimclo de matizes

é, entretanto, tilo Iiouiogcneo, tão puro, que toma inn aspecto verdadeiramente

irreal. E' um azul cr[jslaillno e quosl frio, o próprio reflexo do espaço irreal-

mente azulado transpassadn pela própria luz solar.

A corolla abriga, alem de um ovário supero, luti estilcte fiU-

fornie coroado de um estigma globuloso, bem como cinco estaincs de coni-

primciilo designai. E', graças a esta rksigualdadc, que a siípcrficic empoei-
rada de pollcn branco .se ejigraudece sensivelmente c, ipsu facto, também
provem a probabiliilade da adhcrenciu da pollen à Ironiba dos insertos.

Esta parlicularirlade c a aiilnpolliaisaçiio da llor cm caso da ausência dos
iuseclos polliiiisadoi-es são tanto mais import;intes, pelo facto de a corolla

íecliar-se e nmrcliar-se ainda duraiile a tai-dc do dia ean que desabrochou,
fl autopolliaisação pódc ler lugar mesmo duraiile o próprio murchameiito,
ficando assim garantida a todo transe a «conservação da espécie».

Os filetes se alargam bastante ate o ponto da sua la-serçâo no funil

da corolla, que fediam por completo. Mas para cima npproximam-sc tanto do
estilete, que ficam sómenlc cinco fendas estreitissiiiias que dio passagem
á tromba do insecto pollinisador. Poder-sc-ia encontrar outra passagem
entre os estames e a própria corolla, sem que a tromba se chegue era con-
tacto com o estigma. Esta passagem está, porém, completamente interdicta

por numerosas cerdas obliquamente dirigidas para cúna. Elias nascem na
parte basal dos filamentos, eraqtianto outras, aliás sedosas e flexíveis,

impedem a entrada de insectos mcaijores e incapazes de pollinisar n flor.
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fl breve vida da corolla encontra sua compensação no successivo des-

abrocharacnto de um grande niunero de flores que fazem parte da mesma
inflorcsccncia. R sua abertura se realisa em dias successivos ou cm pe-
quenos intervallos de dias; praticamente, porém, não ha dia em que
a «ipomóa» esteja sem fiores.

E' digno de menção o facto de os beija-flores visitarem assiduamente
estas lindas c brilhantes flores. — flo serviço da conservação da espécie

estão tambeni os nimicrosos cslolhos rnslejanles que se enraizara nos nús
onde estes tocam o solo. Estas «raízes adventícias» nascem unicamente
na face dos caules com que estão encostadas ao solo, mas apparcccm indis-

tinctainente em toda a superfície cyliadrica dos nós, se os estolhos c os
caules forem por acaso enterrados em posição ura tiTnto direita, ficando

d'eslc modo contrabalançado qualquer desequilibrio, que por ventura pudesse
manifestar-se, na reproducção sexuaJ.

O frurto é uma capsula dehisccntc, cujas sementes são dissemínaidas

pelo vento.

R Ipomoea longfempis, com foUias cujos lóbulos sao longamente acuminados,

é frequentemente cultivada por causa das suas admiráveis e grandes flores azues,

Corno lambem as «boas-noites» (Ipomoea Bona-nox ou Caionyrtion spedostim),

dlnilgadas por lodo o Brasil, cujos enormes flores de alvíssima pureza se

abrem com o crepúsculo da noite, para fecliarera-se na manha seguinte. O seu

desabrochaniento se realisa muito mais repentinamente de que o da Ipomotia

purpúrea. Graças ao seu crescimento extremamente vigoroso, è frcqiicntcmonttí

utllisada para revcsUr as grades c caramanchões dos jardins. Suas hastes, cujo

comprimento é de vários metros, rastejara a superfície do solo. São ellas cober-

tas de líuiumeras excrescências cylindricas c enraizam-se a qualquer altura do
seu comprimento, c suas partes podem ainda viver quando são separadas da plaata-

mãe. A\as jnslamcutc esta multiplicavão asexual tonia as «boas-auiles» lana

grande praga dos jardins, fls plantas sao consideradas antlrheiunallcas e emol-

lientes. Muito caractcristica para as nossas praias e as de todos os paizGs tropi-

caes é a «salsa da praia» (Ipomoea Pes-capríu:), que deve sua enorme distribuição

gcographica ás sementes muito resistentes á influencia das ondas salinas do
mar, que as transportam para as praias longínquas. Suas hastes rasleirns se

adornara de flores infundibuliforaics, róseas ou brancas, fl especificação Pes-caprae

funda-se na forma das folhas fendidas, que lembrara o pé de cabra. O seu lalcx

é considerado caUmrtico: as follras servem como emollienle, depurativo e auli-

rhcumallco, e lambem, frescamente amassadas, ás Iiivndeiras pura limpnr roupa.

Em companhia da «salsa da praia*, Cncoitlra-se tombem o «cipú da praia> (Ipo-

moea llltoralis), que fornece a «couve marítima., empregada nos casos da hijdro-

pisia, emquanto o lalex é considerado cathartico.

Forragem avidamente devorada pelo gado, fornece a «batatarana do Norte»
(Ipomoea setijera), como lambem a Ipomoea jisttilosa, que cresce nos pântanos
de A\alto Grosso; quanto ao seu uso como planta forrageira fazem-sc, porém, cer-

tas restricções. Nos casos de liiidropisla c como purgativo dra.stico, usa-se também
a resina acastanhado, dura e quebradiça, contida nas raizes da Ipomoea eehioiíles,

que é comraura era Minas Gcraes, Aíntto Grosso e no norte do Brasil. Para os

mesmos fins servem laniticm as Ipomoea capparoldes, commum no Rio de Ja-
neiro até o norte e o «botão amarcllo> (Operculitia allhsinta}, emquanto a Qper-
eultna conrolvalus fornece a «Radíx Jalapae braslliensis., que subsUlue pcríeitamenlc
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8 verdadeira -jalapa». Em estado secco é administrada ás crianças, como suave

purgante n vendida sab o nomo do tapioca dc pur^a* uu <^goma de batata», tendo

sido cultivada já no tempo da descoberta da flmcriea. desde o Mexlo) até o Chile,

graças 6s suas raízes carnosas e adocicantes. fliém de ser luna plmila feculllera

de primeira ordem, oblcm-se delUi também polvilho, álcool e outros proUuctos

semelhantes. Pelas inritíóL"^ jiraticadas no caule, obtera-se uma resina scmelliaiite

a Escamotini fr.niLCirln inj .
i ',,«, ,„„/,;« Sainimoiiia da flsla Menor e da Siirio.

A planta mais jm . ;i i L as Convolvulaveas é, entretanto, a «batata

doce» (Ctwvoh-iitus ll,s!,f!i!i, cu Auicrica Central.

fl íonna 'las foUias varia muito. H variedade com íollias arredondadas c tu-

bérculos amarcilos, é n -.batata doce de follia redonda», a variedade teucorhha i

a «Iiatata íiranca»; a variedade porphyrorhiza cora a casca roxo-piirpiirca c a -ba-

tata vermelha». Produz a -batata de arroba* raízes, que alcançam o peso dc vários

kllos. fl nmlHjilicaçao se faz por estacas ou partes da haste, que se enterram

levemente, fl cultura se faz frequentemente cm Mras, visto a formação das balatas

se realisar melhor em solos fõfos do que em terras finnes.

Adulto conhecida c frequejitemente cultivada ê a «flor de cardeal» (Quamodli
coccincaj, plaiila cscandciile, com pequenos flores escarlates, muito visitadas

pclus btlja-dotfs. Muito gracioso é o Emivulus pitsilíus, cora nraa infinidade

de Ilorzirilias brancas. lE' frequente nos solos arenosos e seccos e conslltne uni

admirável oníaniento dos nossos rochctios íiitiíiciaes. R Dicliondra sericiia fonna
lindos tapetes r['3niados floridos de inTuuneras campainhas prateadas. O compri-
mento dos pcdiílos das folhas, bem corao o tamanho destas depende Inteiramente

ria vegetação vislnha.

As «cuscuias»

Plantas cxircraaraent»! curtosas e perfeitas parasitas, sao as «cuscuias», «elpós-

clnunlK). ou «ulctrias-., que são completamente apliiillas. desprovidas de raízes

e de chlorophtjlta. O «cipó-chifmbo» typico. ó a nossa Cuscuta racemosa var^ brasi-

liensis. com hastes c flores arnari-Iias. eslas lUtiums dispostas cm glomcrulas.

Sens caules eavolvem a planta parasiia nmn di-nsissimo tecido de hastes filiformes,

de um amarello alaranjado, fl csla planta íailaui por completo tanto os cotiiledo-

ncs corao os raízes; faltam-lhe mesmo os rhlzoidcs, que subslllvera raízes ver-

dadeiras. H planta luda não é mais do que um tecblo intrincadíssimo dc fios

adoriindos por pcipiunos ylonieralos de minúsculas florzinhas campanuladas. O
cmbrij.lo drsiste coniplelauicntc da formaçíio de raízes. Elie fende simples-

mente o pericarpo e penetra com a sua base inchada no ciiiio nativo, emquanto o
nplce (sua i:al)cçu), fica por eraqii.into por ik-ntro da semente era gcnniJiaçao, ab-

sorvendo n.s maiorias alii annazenadas. Depois de tudo absorvido, desprende-se

a tasca c o apíce dn euibrijão c libcrlado. fixgolladas as reservas, faltam ã

plantinha os ck-mentos dc que precisa para seu idterior desenvolvimento, por
acliar-sc inipossihílitaíia dc prover por esforço próprio o seu sustento.

Mas cnicpianto a base inchada da plantinha dcsappurece paulatinamente, o ápice
illlformc cresce juals e mais, perscrutando em evoluções dexlrogyras todo o am-
biente para se cnroutrar com uma planta que lhe possa servir dc planta hospe-

deira. .Si alcançar o seu fim. a planthriia é salva, sl não, está perdida para sempre.

A ponta vermlforme se cairola desde que chega era contacto com o apoio dese-

jado c cmitte ura liaustorio no lugar em que se deu a primeira Irritação por con-

tacto. Inicialmente trata-se sómcnie dc um disco plano fixado ao supporle por

|||||||||||||||||j||||||j|||||||||||||||||||||||j||[||]i
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uieii) dE uma seiva viscosa, mas, logo fonna-se lima espEClG de cunho quB penetra

no Inttrior dos tecidos da planta Itospedeíra onde se estende em forma de mn
pincel, cujos segmentos absorvem a seiva da victima parasitada, £:mquanto isso

se rcaiisou, tem já cessado qiiaiquer comauuiicação com o solo. E quando morrem os

órgãos das plantas parasitadas (Iiospedeiras) por terem sido lltteralmejite cx-

iloiirlOas. a planta parasita já passou para outras plantas. Qualquer filamento

que cln^gar cm contacto com um orgâo vivo, ahi se fixa irrevogavelmente. Mor-
rem as plantas hospedeiras e as parasilas. Mas as sementes cahidas no solo es-

peram só a primeira occasiâo para germinar e recomeçar o cyclo vegetativo.

ns flores são pequenas, campanuiadas, esbranquiçadas, e possuem 5 escamas

glandulosas c villosas, abaixo da inserção dos 5 cslamcs. Os pistillos são em nu-

mero de 2. O fructo é uma capsida que se abre por melo de um opercnlo caduco,

fl rtecocçso da planta é do nia.tirao cffeito nos casos de tumores e eczemas

malignos.

A «estephania» ou «cobéa», Cobaea scandens

Familia das Pnle.moniaceas

h «estephania» é unia trepadeira de rápido e vigoroso trcscimento,

origiiiHria do México, que foi introduzida no Brasil ein tempos bem
remotos, flccliinatou-se, entrclanlo, tão bera, que se encontra siibeupon-

tanea em todo o vasto território brasileiro toriiaiido-se mesrno planta sil-

vestre das nossas capoeiras e laperas, espedalmicnte nas beirais da.s flores-

tas e nas margens dos rios. R «eslepliaaiia» c uma planta herbácea, annual
nas zonas frio-lcmporiidiís, percorrendo todo o seu qjclo vegelativo uo
decurso de um só atino, ni,as pereiuie nas zonas temperadamente quentes
e tropicacs passando o inverno (oii o período da secca) pelo nieiins com
a base das nuMiErosas liastes, perdendo, porém, tatribcm neste caso as sua,s

folhas que se substituem paidalina e succossivamicnte.

Suas raízes são muilo compridas, filiformes e d'um colorido branco
sujo, passando facilmente pela rede iniricada das raízes de plantas ar-

bustivas, em cujo meio crescera preferivelmente e iittroduzem-se nas fendas

mais estreitas dos muros e rochedos, onde encontram sempre iilgtuna

humidade. Assim cxplica-sc a presença da «cobéa» em muralhas e roche-

dos quasi inaccessivcis, onde nasceu de sementes que o vento para lá

as lenha Irausporlarlo.

Tronco propriamente dito não existe, e os diversos caules sSo dema-
siadamente fracos para se conservarem por sua própria força. Os caules sc

encostara, pois, a tudo que lhes possa servir de apoio e n_garram-sc por

meio de gavirilias que são foliolos transformados e que mudaram sua
timcção. Os caules adultos são tão resistentes e flexíveis que aguentam
as mais rudes ventanias, graças aos fortes va^os fibrolcnhosos que percor-

rera a haste inteira e podem ser vistos a olho nú quando se corta a baste

transversalmente (fig. 90). As partes novas são, porém, ainda bastante

quebradiças c tão roliça.s, que passara facilmente entre os ramos da plaJita

que lhes .serve de apoio.

fls folhas são alternas, sesseis e paripennadas, terminando numa go-
vinlia que substitue o ultimo foUolo da rachis commum (fig. 89). Os fo-
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liolos são inteiros e avcUudados, graças aos curtos pellos sedosos que os

cobrem. Seu ápice é pontcagudo, cmquanto sua base é horizontalmente

truncada. Quanto aos órgãos foliaceos que se encontram na base da rhachis

c que simulam ser grandes estipulas, são, na realidade, foliolos auri-

culados cuja funcçâo c proteger os gommos ainda novos, servindo para

este fim o lóbulo maior sito na margem interna do foliolo. Os outros

foliolos são brevipcciolados e os peciolos sulcados na sua face superior

(ventral). Assim se consegue que as aguas pluviaes, que tornariam a

folhagem muito pesada, escorreguem desde que humedeçam os foliolos.

O seu denso revestimento com pellos curtos e sedosos contribuc por sua

vez para facilitar o escoamento de taes aguas que são logo apro-

veitadas pelas raízes capillm-cs das camadas superficiaes do solo, emquajito

a transpiração continua sem interrupção (condições ecológicas do habitat).

Os foliolos ainda novos são perpendicularmente erectos c as duas me-
tades do limbo dobradas de tal modo que se tocam mutuamente, apresen-

tando á illuminação solar somente uma superficie reduzida a metade c

ainda numa posição em que os raios solares só obliquamente as attingem.

A esta particularidade junta-se, e com o mesmo fim, o colorido purpureo-
enncgrecido, como também o brilho de verniz que reflecte uma boa parte

da luz solar. Esta particularidade é, entretanto, peculiar somente aos fo-

liolos ainda novos, que, cmquanto pequenos, são não somente do-

brados mas também encaixados um no outro, como o são as folhas de um
livro fechado. Depois de desencaixado e o limbo aplainado, cada par de
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foliolos se conserva ainda erecto por um certo tempo e com as faces veii-

Iraes (rie cima) estreitamente encostadas, apresentando d luz solar somente
o seu dorso lustroso c quasi faveolado era virtude das nervuras muito
salientes.

fls gavinhas em que termina a rhachis coramum, substituem o foliolo

terminal que íalta. São ramificadas c cada raimifica<;ão se bifurca termi-
nando n'uma garra perfeitíssima. Estas garras apezar de finas, mol-
les e herbáceas, são tão agudas que se prendem á mais leve briza ás
plantas vizinhas, aos muros e a qualquer objecto que lhes sirva como
ponto de apoio, contribuindo também muito para isso a posição-petidcnte
dos ramos compridos.

Logo depois de agan-adas, estas gavinhas comcçann a se torcer em
forma d'um saca-rolhas, em duas direcções oppostas, indo a metade das
voltas do ápice á base, emquanto a outra metade progride da base para
o ápice para se encontrarem a meio caminho onde ficam separadas por
uma zona neutra e não torcida. Os ramos ficam, tanto mais solidaraente
ancorados, quanto mais essas gavinhas se entrelacem com as suas similares
vizinhas, formando um conjuncto intricado que resiste a qualquer tentativa
de ruptura.

A «cstephania» c extremamente florifera e raultiplica-se com a máxima
facilidade por semente, sendo por isso uma das trepadeiras mais recom-
mendaveis para revestimento ás varandas e caramanchões.

O botão floral lembra imi laiiípcão quinquealado. rts «azas» são for-

madas pelos prolongamentos membranosos das cinco sepalas dobradas e
são dotadas dc chlorophijUa, contribuindo por isso activamente para a

assimilação cm beneficio do próprio botSo floral. Mais tarde abrem-se as
pregas que formam um grande cálice cujos cinco lóbulos arredondados e
raucronados são alados na sua parte basal (fig. 90).

Corte longiluditml pela corolla floral Fracção dc caule da Cobaea dei-

xando adivinhar as cotitorções dos

vasos fibro-Icnhosos
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fls flores são muito ristosas, violcte-vinosas ou verdes, fonnando uma
grande campainha largamente aberta e constituída de cinco pétalas concres'

eentcs. fl flor 5C assenta n'um pedúnculo de 15 ate 20 centímetros, e aclia-sc

em posição obliqua ou quasi horizontal, de modo que os beija-flores tocam
inevitavcimciile as autlieras quer com a sua garganta, quer com o seu peito,

fls avezinhas param cjn frente da coroUa e introduzem n'eUa profunda-
mente sua cabeça pora absorver o néctar ahi accumulado cm quantidade
tal, que sobe até mcia-altura da campainha. E' nesta occasiâo que a gar-

ganta do beija-flor toca as antlieras cobertas de pollcn aimarcUado.

Estas, em numero de 5, são oblongas, nmito grandes e pendem sobre

cinco filamentos de comprimento desigual, de modo que a superfície simul-

taneamente coberta de pollcn fica muito maior do que seria se os filamen-

tos fossem todos iguaes. Essas antheras têm a forma de ura «S» deitado

e são concrescidas com a base da coroUa ate a zona em que esta passa

na parte dianteira largamente aberta. E' ali que os filnnicntos, bein como
a própria coroUa são revestidos de peitos sedosos bastante compridos
pondo, pois, a parte neclarifero completamente ao abriga da chuva c dos in-

sectos indesejáveis. O caminho que conduz ao celleiro neclarifero c bastante

estreito, e isso tanto mais, quanto a pnrte concrescida dos filamentos se

adapta exactamente ás fendas externas do disco neclarifero. Resta., pois,

ura único camhiho para alcançar o néctar, e esse passa por cima das an-

IJieras. parte basal da corolla forma uma bacia, em cujo meio se ergue
o ovário oval e trilocular coroado do estilcte filiforme que termina no
estigma bipartido. Na base do ovário enconlra-se um grande disco nectari-

Fcro amarello-esbrmiqniçado, composto de cinco segmentos em forma dç
^omcga» (ÍJ) ou uma lyra (fig. 89), que secretam seu néctar nas fendas

meriiiiiuis em quantidade tal que enche a ftor até a meia altura e mais, se

o calor !• a humidade itlrriospherica forem favoráveis.

[í>:Í3tc prulcrandiia perfeita. Todas as antheras se abrem c se despem
de seu polleu anics da iimluraçao do estigma, murcliando-sc e retrahindo-se

Edcpois, dcbíiindo no estigma, ívgora muito saliente, o lugar occupado pelas

antheras, no dia precedcn.te.

Ternn'n3da a pollinisação, o peciolo floral cresce muito; curvando-se

cm forma de um «S» um tanto erecto, e tira o fructo fora da folhagem, o
que ú importante para a disicminação feita pelo vento.

O íriitto é nnui capsula trilocular e septicida. fls sementes são rela-

livamerile granilos c umiiirins de uma margem membranosa sendo guar-

dadas nas respectivas lojas como num esiojo, cujas válvulas se abrem de
baixo para cima.

Uma pruina azulada e cerosa protege o fructo durante seu d-escnvol-

vimenlo contra a huuiidade; mas dcsapparece, entretanto, na tnaturoção,

quando os tecidos se scccam c sc liiruani lenhosos. Para o mesmo fim serve

possivelmente o grande cálice que pcrm.iiiece ate que o próprio fructo dcs-

apparece, constituindo uma ospecie de guarda-chuvu para o fructo era

formação.

Família das fíorivijinaccas

Os membros da familia das BORRfiGINflCEflS, sôo Hervas ou arbustos sublc-

nliosus, raras vezes arlJustos ou arvores cora foltias simples c Inteiras,

rrcqiiKntemeiilo aspcro-liirsutas. Cijstolijtlios sào frequentes nas celtulas da cpt-
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ilcrmc o 110 base dos pdlos. fl corolla ó tubnloso í

súo, na preíloravâo, dtíxlro-lmbrkadas.

Enti-c as plantas mala ojidittídas, coidaiíi-se:

f//cHoIropium peruvíanutii)

,

funllHarme ti

i pxliiilam í

«baimillta. ou .híMotropio-

pcrfimie do «baunillia» ver-

dadeira, que prrtrnte í'ís Orcíiidnceas. h «borragem» ou «foUgem» (Uorrago o//i-

finaíis), iW 'í\n:.r; ;./!'! rnltivada noá jardins pelas suas folhas que serveni de

condimento li.n-mma roiwmlix e A. Oluzioríl do Nordeste, for-

necem bíia h' i. iiia por «pãu-braiico»; assim também a «guajuvlra»

(Patagoriiila u,i;, , ir.iiiu- 1, ij louro» (Cárdia liypoteiua), dos Estados Merldiouacs,

a .poro»gaba> (Curdia sulirilolin), que fornece o «cbâ do bugre-, o -icapUâo do

caaipo" (Cordia oltscura), o -^guarda-chuva» (Cordia umbraculifera), a «carahgba»

(Cordiii cítlnccplmla), o -jaguaramuru» (Cordia grandifotia), o «louro amarcUo»

(Cordia alliodora) e emfim, o «loiíro-pardo» (Cordia excelsa), fornecem exccUcntcs

tnadciras. Os ínictos de varias Cárdias sao comestíveis. Uraa hôa planta forrageira

para terras férteis e frescos é a -consolida do Cáucaso» (Sympliytum asperrimum),

cujas folhas lanceoladas contêm õt;'» de proteína, fl linda Ancliusa myosollili/lora ou

aciimata uiuilo bem no Brasil, lomaudo-se mesmo subespontanca.

Família das Verbenaceas

n família das VERBBNACEAS se compõe principalitRiile de subarbuslos e

arbustos, fls flores são bastante polyntorphas, liermaplirodltas, geralmente zggo-

niorplins. fl corolla é sympetala, ordinariamente lubulosa, com o tubo Irequenle-

mente recurvado, .sendo os lóbulos iguacs ou formando imia corolla bilablada. Os

estornes são de regra cm numero Igual ao dos lóbulos. Sào as «verbenas brasi-

leiras» (especialmente a Verbena venosa e a Verbena cfiarnaedryfaUa) que deram

o seu nome a toda a família; sflo plantas multo ornamcntaes de grande valor de-

corativo, graças ás grandes um.hclla,s dc flores purpúreas ou escarlates.

ririiiiilo vnloi (li'íTii!ilivn possuem lambem os Clerodendrons, taes como o

t:.'.7v '
, ,
w // . ,

r, <:, .speriosum da Africa tropical. Sao ambos plantas

lni. , I

i lhas e cálices brancos, ao passo que o C. loeilduin, da

Ciiii,
I

I

" !i, I, ;
,1! . ihis de flores completamente vermelhas. Dignas de

ser niliiv.iilii,,, .s,iu kiiiihum :is nossas Síiichytarplwías ou «gervões», com bcllis-

simas florc-s azucs, taes como a SIachyíarpkeía dkiwtoma, Sí. Ataxlmillaim, Si.

o outras, consideradas diuréticas.Caycnnensis o outras, c

A\uito conhecidos e

clabnente o «cambard v»

«cambará branco, (lai

Ulaciim), que crabelleza

mte t -Iier i-tlm

-•arthlcaeMoiiiii

nhecidn por -herva -cidreira

itxa» fuppia orasiucn^is},

contêm multa sílica, e SBr\

fumadas como a verdadcir

;sHmados por serem peitoracs, sfio os «cambarás-, espc-

niollio» ou -cambará de espinho» (Utnlaim brasilieiísisj, o

una Camara) c o admirável «cambará rosa* (/Maiana

ioss<is campos áridos, flos «cambarás, allia-se frcquenle-

le. eiitrelaiito, pertence ao género Suparina da família das

súo as IJppias, taes como a Lippia citriodora, co-

, bem como a «lixa (Lippia uriicoides) e o «páu de

jnsuierudo o meinor paurau ue lerru Doa. :)uas lomas

:m para lixa, emquanlo as suas flores sSo tão por-

«baunilha». Digna dc menção é ainda a Daranta

Plumieri. Madeiras multo estimadas fornecera as «tucuraas», taes (

mullinervis de SOo Paulo, e a Vitex montevtdeasis, do sul, a «momelra» (Viíex

fiavescens), a «Maria preta» ou Viíex polygona c outras, emquanto a Vliex Agnus-

caslus í ura lindo arbusto sarraentoso, cora florzinhas Illaceas, reunidas em grandes
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cachos erectos. O -páu de viola» d fornecido pelo CUharexytam cineream. Plan-

tas ttjpkas dos nossos «niangues' são as «sMubas» (AvUennia íomentasa u A.

nítida) que sâo ricas em tanino, Enire as mais Uudas trepadeiras lenhosas coata-

sc a «rior de Sao Miguel» (Petraca voluhílis, P. serriilala e attias), cujos flores

violeie-aziiladas sâo reunidas era grandes racemns erectos que conservam seu

valor decorativo, mesmo depois da floração, visto o cálice azulado guardar o

seu colorido ainda por longas semanas, contribuindo desta forma para tornar

mais vistosas as outras flores da mesma iníloresccncla.

O «sangue de Adão», Saloia spkndens

I-amilia das Ldbiadas

Pertence esta plmita A numerosa familia das Labiadas que imprime ura

cunlio absolnlniticnte individual á vcgctaçilo inteira de certas zonas mais

ou menos scccas, taes como os paizes mcdllerraneos e as eollinas banhadas
de sol da Europa Central, fl nossa Salvia (tab. VIII) habita, porém, as

tnattas mais ou menos densas, onde c visitada pelos lindos beija-flores,

que se encarregam da sua pollinisação, alimcntando-se, em troca, do iieclar

produzido, abundantemente, pelos nectarios das rubras «flores omitho-
phtlas».

h grandiosa natureza realizou a sua obra prima de boUeza e de graça

quando creou os beija-flores, essas joi£is vivas c tjo adniiravelmente es-

pccialisBdas, que se harmonisam, como de propósito, com a organisnçâo mor-
phologica das próprias flores que recebem, ii'uiu longo beijo, o pollen fccmi-

dantc que lhes garante a frudificação. fls relações reciprocas da Salvia

c de tantas outras ornilhopliilas com os costumes e a coníorniação dos
colibris Silo tão iniimas, que não ha phantasia nem exagero algum em
affirmnr que as 56.5 espécies de colibris que habitam o novo mundo, desde
o México ale os confins da America do Sul, exerceram, em maior ou menor
grau, imia influencia especial tia fixação da forma dajs flores c da própria

flora deste continente. Os beija-flores tornam muitas vezes o lugar das
mamangabas e abelhas, que, geralmente, se encarregoiin da pollinisação,

possuindo, porém, ainda maiores aífinidades que as ágeis mariposas, all-

mentanrio-sc, como ellas, do néctar produzido cm grande abundância, cujo

teor cm assucares lhes fornece a notável força motriz que torna estas

avcsinhas as mais velozes de todas, permiltindo-lhcs detcr-se voando ú

frente das flores ornithophilas, graças ao movimento vertiginoso das suas
musculosas azas. O estudo anatómico da própria liiigua e do bico da ave-
sinha nos fornece a prova decisiva da adaptação reciproca da Salvia e do
beija-flor.

O que falta ao néctar cm nuatcrias proteicas, obtcin a ave devorando
os insectos, em geral pcquenissimos, que, muitas vezes, se encontram na
corolla, onde são «hospedes indesejáveis». Ha mosmu flures desprovidas
de néctar, e apesar de tudo muito frequcnladíis pelos colibris, laes como
os nossos «chifres de boi» (Staiilmpeas), cujo hupocliilo concavo abriga

certa aranha que, ali niesnio, cria a sua prole; c justamente cUa que serve

de alimento aos beija-flores. Isso prova, entre muitos e.xcmplos, que
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os colibris pegam os insectos não sómetite voando nos ares, mas também
nas próprias flores, não hesitando em atacar aranlias mesmo grandes que,

dentro da sua rede artisticamente tecida, estão de erai)Oscada a uma presa,

A Salvia é geralmente destítuida da raiz principal. Existem, entre-

tanto, numerosas raizes fititorraes e elásticas, que explormn o solo espon-

joso em todas as suas direcções.

Este sijstema radicular i tfio denso, que o respectivo torrão de terra se con-

serva intacto aindu depois da planta ler sido arrancada com o necessário cuidado.

Por Isso a Salvia, já aduila c prompta para florescer, conserva sua frescura e ri-

gidez mesmo depois de nina tal transplantação, uma vez que se lhe dispensem as ne-

ccssntias regas. E', pois, uma preciosa planta de adorao, que serve para encher as

falhas apparccldas cora a morte dc outras. E', entretanto, preferível recorrer á

cultura previa dentro de vasos ou cesUnhas de arame malhado, que permittem effcc-

tuar, quasi sem risco, a transplantação.

Numerosas são as hastes lateraes que nascem oppostas no caule prin-

cipal, formando cada par uma cruz cora as dc cima e as de baixo. As
plantas se tornam ainda mais tufosas, quando submettidas ao despon-
tamento, isto é, ao corte da ponta do caule principal e das hastes lateraes

ainda tenras. Os gommos situados nas axiUas dos pedolos dcsenvoivem-sc

depois em grande numero, ao passo que teriam continuado dormentes se

nflo se fizesse essa operação artificial. As pontas verdes servem dc mudas
para a multiplicação da espécie, devendo ser fincadas na terra em lugar

húmido e raeio-sombrio. Abandonada a si própria ou sob a influencia do
seu ambiente natural, a Salvia alcança a altura de um homem e ultrapass

de um metro, ern diâmetro.

O caule principal e os ramos adultos são ôcos c lenhosos, ao passo
que os ramos novos são herbáceos. Existem, entretanto, numerosos nós
que, apezar de igualmente ôcos, dividem o caule em certo numero
de tubos menores, ficando o mesmo, deste modo, muito menos exposto ao
perigo de quebrar e sua firmeza sensivelmente augmentada. Para e.sse

fim contribuciti, largamente, os poderosos vasos lenhosos localisados em

91. «Sangue dc fldão». Estrnclura

interior de imia Lablada, Sob a

epiderme transparente encontra-se o

tecido asslmilalorio, o cambio (zo-

na clara), uma outra cinta es-

cura, seguida pelo parenchgraa

fundamental. Os cantos sfio íorma-

mados pelo collcnchgma ou sejam

tecidos mcchanicos. flos 1 cantos

maiores e aos ^ menores correspon-

dem (respectivamente) 1 ftíjes vas-
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toda a pcripheria do caule e mais especialmente nos quatro cantos, como

podemos verificar ao microscópio. Os quatro cantos formajn verdadeiros

contrafortes que augmentam sensivelmente a forma quadrangular do caule.

Outros reforços de vasos lenhosos cncontram-se em meio caminho entre

cada dois ângulos, onde se formam saliências menores, espécies de

arcobotantes. que dividem a superficic concava em duas valletas menores.

As leis estatísticas que regem a estructura anatómica do caule e das hastes

são simplesmente admiráveis (fig. 91). pois estabelecem a maior firmeza

com a menor quantidade de material de construcçâo. Se, nos jardins, acon-

tece que as hastes de indivíduos altos se quebram com as grandes venta-

nias, devemo-nos lembrar de que a nossa Salvia não é planta de lugares

abertos, mas de florestas e formações análogas, povoando as regiões baixas,

onde sê encontra ao abrigo dos fortes golpes de vento, hs condições do

«habitat» são os factores que moldam os individuos que ahi crescem.

E' o que nunca devemos esquecer I

A epiderme, que tem a consistência de pergaminho, racha-se em vir-

tude do CTescimento do caule em diâmetro e vae se desprendendo aos

poucos.

As folhas são oppostas e aos pares, cruzadas com os pares subsequen-

tes. O limbo c inteiro, cordiforme e denticular, terminando numa ponta

muito comprida e estreita. As duas metades do limbo são. frequentemente,

desiguaes, sendo que a parte mais larga de cada par de folhas corresponde

sempre á parte mais estreita dos pares anteriores ou subsequentes.

E' também digno de menção o facto de serem os peciolos das foDias

inferiores muito mais compridos do que os das superiores. Graças a estas

disposições, a luz pode descer não só ás foUias das hastes inferiores, mas

taníbem penetrar até os recantos mais escondidos e favorecer o processo de

assimilação do tecido folhear. Ao mesmo tempo se aquecem, uniforme-

mente, todas as camadas ccllulares, augmcntando. também, por este modo, a

transpiração. Isso é muito importante numa atmosphera não raras vezes

saturada de vapor d'agua, que impede, ou pelo menos, contraria bastante

a transpiração das folhas e, consequentemente, a ascenção da seiva nu-

tritiva. Para o mesmo fim contribuem também a lisura da face superior das

folhas e as pontas compridas que fazem com que as aguas pluviaes escoem

com a máxima facilidade; uma grande parte d'agua desce, pois, em direc-

ção á pcripheria da rede radicular, emquanto a outra escorre pelas rein-

trancias do peciolo em direcção aos canaes existentes nas hastes e nos

caules, infiltrando-se no húmus, que a absorve como o faria uma esponja.

A relação entre esta conducçâo centrífuga e centrípeta e o systema radi-

cular é, pois, muito clara.

Estas disposições explicam também por que certas plantas, e entre ellas

a nossa Salvia, murcham com tanta rapidez, após terem sido colhidas,

emquanto outras, como os «cravos» e as plantas succulentas, podem ser

guardadas frescas por muitos dias.

A inflorescencia c um racemo espigoso terminal, muito comprido e

bastante vistoso, graças ao colorido escarlate-vivo que cobre, uniforme-
mente, todas as suas partes.

Vermelhos são já os botões que nascem nas axillas de bracteas oval-

acuminadas e escarlates as quaes, erectas como são, encostara-sc em forma

de um estrobilo (cônc) cylindrico que muito contribue para tornar a inflo-
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rcscencia mais vistosa. As bracteas se desprendem c caem quando se tornam
desnecessárias. Se persistissem, poderiam impedir a posição horizontal das
flores desabrochadas, tão necessária para facilitar a visita dos beija-flores.

Nas bracteas, que são um pouco conchiformes, observa-se que a sua face in-

ferior e escondida, é branca ou apenas matizada de vermelho muito pálido, ao
passo que a face dorsal e visível c rubra. Vermelho é o próprio eixo floral,

cujo comprimento cresce com o tempo, ficando as flores já abertas ou promp-
tas para desabrochar, sensivelmente afastadas umas das outras, facilitando-se

assim o vôo dos colibris que as visitam. As flores inferiores se abrem
primeiro e nunca em numero maior do que duas ou três por inflorescencia,

o que augmenta o tempo da floração. Ha também reciprocidade estreita

entre a Salvia e o beija-flor, pela maneira com que visita as flores, visto

que procede de tal forma que pára primeiramente em frente das flores

situadas mais abai.xo, voando, só depois, para as flores situadas mais

acima. Veremos, mais adcante, o senso intimo de tal reciprocidade.

As flores desabrochadas são tanto mais vistosas quanto o seu cálice é es-

carlate. Também nelle veremos que a face exterior c vermelha, ao passo

que a face interior c branca. O mesmo se dá ainda com o tubo da corolla

na sua parte protegida pelo cálice.

Comprehende-se a razão da vistosidade do colorido destas flores para

SC tornarem bem visíveis, quando se considera que são completamente des-

tituídas de perfume, e que os órgãos olfactivos dos colibris são totalmente

atrophiados. Com este «colorido ornithophilo», a que se juntam em outras

plantas ornithophilas o amarello, o verde, o azul-puro e o castanho, har-

monisa-sc muito bem a quantidade de pollcn relativamente pequena, que

só serve á pollinisação da flor e nunca de alimento para os colibris. Não
ha que estranhar o colorido verde de certas flores ornithophilas, por serem

innumeros os matizes da folhagem das arvores tropicaes c subtropicacs,

nos quaes essas flores se destacam nitidamente.

Se ha economia sabia na producção do pollen, ha abundância na secre-

ção do néctar, que constitue o alimento principal dos bcija-florcs, que o

sugam em quantidade tal, que muitas vezes escorre pelas juntas das man-

díbulas. Ha uma disposição especial da flor que assegura a remoção do

néctar para longe das glândulas secretorias, as quaes estão situadas, em
nossa Salvia, ao pé do ovário, e tomam, assim, garantida a secreção in-

interrupta. Ha mais outras disposições que impedem dcrramar-sc o nedar

para fora; c por Jsso que a avezinha encontra sempre néctar cm grande quan-

tidade no tubo da corolla.

Os colibris visitam as flores voando e pairando em frente delias (tab.

VIII). Ha, pois, conveniência em que seja removido tudo quanto possa

crear obstáculo aos seus hábitos. Com estes se harmonisa a relativa rigi-

dez do cálice bipartido, que contrabalança a flaccidez do tubo da corolla,

mantcndo-o cm posição horizontal.

A corolla se compõe dc 5 pétalas soldadas, formando, na sua face

inferior, um tubo bastante comprido c lateralmente achatado, cm que se accu-

niula o nedar sccrctado. A parte dianteira fica profundamente aberta.

As duas pétalas superiores formam uma espécie de capacete que protege o

PisUllo e os dois estames contra qualquer hiunidade. As trcs pétalas in-

feriores constituem o labello, que deu o seu nome a toda a família das

iabiadas. Os lóbulos são daramcnte dislingidveis; o mediano c. porem.



— 286 —

dm tal niodo cirvado para ciinfl, que o labello toma quasi a forma de iimo co-

lher, ao passo qite os dois lóbulos lateraes sflo Ião forlemontc recurvados, que
se applicam estreitamente ao próprio labello. E isso só tem mn sentido: a

remoção de tudo o que pudesse oppôr obstáculo ao vôo do beija-flor. Muito
evidente é também a hannonia que existe entre a flor da Salvia c a forma
do bico dos colibris. Por ser assaz perfeita, dispenso qimlquer coramen-
tario.

Os cstanies sao cm numero de dois c se escondem dentro do capacete,

durante o seu desenvolvimento. Quando apresentam aos visitantes a sua

superfide empoeirada de pollca, as antheras saem um pouco para fora.

Neste sentido, a nossa Salvia se differencia das Salvias de outras regiões

que recebem a visita das abelhas e mamangabas, pois neste caso as an-

theras ficam, para sempre e inteiramente, escondidas no capacete, sendo o

labello bastante largo c de posição horizontal, o que favorece sobremodo
a chegada e o pouso dos insectos alados. Haverá, era tudo isso, apenas um
mero acaso? Ou existem relaçOcs mais intimas entre todas estas recipro-

cidades?

Os estames são insertos tia altura da fauce. Os seus filamcjitos bran-
cos são bastante curtos c sustentam um «connectivo» minto comprido qiietem

a forma de meia-liia e é, commum mas erradamente, tomado pelo próprio
filamento. No seu ápice ciicoiitra-se o anlhera não demasiadamente grande,

ao passo que a parte basal do cx)nncctivo se alarga numa colherzinha alon-

gada, fechando completamente a entrada do tubo nectarifero. A reclusão

do neclar é tão perfeita que nem os numerosos insectos minusciUos conse-

guem penetrar ate este ponto do tubo da corolla, nem as abelhas c seme-
lhantes o podem alcançai-. Para o beija-flor, porém, mio ha a mínima diffi-

ciddflde O seu bico, quando introduzido na fauce aberta, loca Inevitavel-

mente as «colhcrzinhas». Graças ii nrlicniaçno qiic fixa o connectivo ao
filamento, a parte conchiformc executa mn movimento para tráz; em conse-

quência d'isso, abnixa-se a parte superior do connectivo e com cila a nin-

thera que toca a testív ou qualquer outra parte da cabeça do beija-flor,

fixando-BC o pollcn pegajoso com tanta adhercncia que não cae mesmo no
mais vertiginoso vôo da avezinha.

fl flor da Salvia splendrns é muitíssimo protandrica. fls antheras já

amadureceram, quando os estigmas se acham ainda immaluros, estando o
cstiicte complelainerde escondido no interior do capacete. Uma vez, porém,
desprendido o pollen, o estilelo, aqora plenamenle desenvolvido, nirva-se
para fóra c abaixa-se. Os dois esllgmas, semelhantes á linqua bifurcada

das cobras, estendcm-sc e tomam ii mesma posição que as antheras ocai-
pavam anteriormente. Graças ás mmierosas papillas dos estigma.s, o poUen
farinoso transportado pelos beija-florcs toraa-se facilmente ndlierente. A
pollinisação cruzada é garantida, já pelo simples facto dos colibris terem
o costume de visitar primeiramente as flores inferiores cujo estigma é
pouco saliente e só depois os flores superiores, cujas onllieras estão cm
condição e posição de assegurar o esfregamento do poUen, que é descar-
regado nos estigmas das flores inferiores d'uma outra inflorcscciicia.

A adaptação especial da Salvia splendrns resulta ainda dos seguintes

fados: a tromba das abelhas e mamangabas é curta demais para poder
alcançar o néctar; a tromba das borboletas é demasiadamente fraca para
pôr em acção a articulação do connectivo e ellas mesmas não encontraan
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lugar onde possam pousar; as mariposas, einfiin, cuja tromba possue tanto

o comprimcjito exigido quoiifo a força necessária, só voam á noite, não se

OLTupando dcstii flor desprovida de perfume. De tudo isso se vè daramenire

que a nossa Stilria í uma planla unicamenle «oníithopliila». E disposições

análogas mostram lorlas as outras Salvias, cuja pollinisaçâo é cffeduada
pelos beija-flores. tacs corno a admirável Salvia patens, da Guatemala,
cujas flores brilham num colorido do mais puro azul escuro.

O cálice conserva o sen colorido vermelho mesmo depois da queda das
flores, contribuindo, assim, para loriiar a inflorcscencia ainda niais vis-

tosa. Pouco a pouco, cnlrclíinto, erapallidccc, tornando uma consistência

pcrgaminhosa e aprcsenLundo o colorido de folhas seccas. O ovário se

desprende em 1 nozes pcíji.cuirras que sc tornam pretas com a matura-
ção, subindo sempre mais c mms até que a mais leve força de vento, sacu-

dindo as inflorescencias já seccas, as lança para fora, longe da planta-mãe.

niiarcriladas com a Salriti splciulens sflo n «salva rios jardins» (Salvia of/lcl-

nalis), estomacal e febrífuga; o -alecrim» (Rosmarinus ol/iciaalis); a «alfazema-

(iMvandiilu vera e L. Spica), qiic fomeciíni preciosos olcos cssenciaes; a *Iierva-ci-

drelra. (Melissa oflinalis), que serve para a fabricação da cssenda de meli5.sa:

o «tomilho» (Sulurcia oHicInnlls) c a «marigcroim» (Majoraria hnrtensis), que

servem rjc coriflíincnto para móMJos e conservas: a ^hortelã- (Menlha piperiUi), que

gosa de grancie lama na mi-illdna; o .«lliumo» (Tliymiis viilgaris), igunlmenle usado

como coridiíncrito; n «orellin de urso» (Síacbys lartaía), de follias lanuçfinosas, qae

serve de niolriiirti ííos rrintidros tie flores. Totlas esta-s plantas são originarias dos

paizes niediterrniicos oii niniitaiiliosos da Europa Central, ao passo que multas

espécies de Hyptis, taes corno os «mentrastos» ou «São-Pcdro-caá» (Hypíls

suítvciilvns e llypíís spi-cií^LTíí), s.'io quntrlnafnente brasileiros e mrdto ricos era

oleos voláteis. /Is parles lerdes da primeira contem -merithol» era grande quanti-

dade, ao passo que a segunda fornece abunílantoncnle oleo seccalivo, que

presra bons serviços na íalnicação dos vernizes. Entre as plantas características

dos lugares baldios da lieira dtis caminlios, dos campos onde se descarrega o

lixo, contam-se o «cordão de trade» (l^eonotis. iiepctai:l(]lixi), e o «cordiSu de São
Francisco» (Lconolis siblrici:s), que está espalhado pelo oiiindo Inteiro, de modo
que, apczar lie Indo, a cspeclflcacSo de «sibirica» níSo mente nem no Brasil.

Innumeras são as iabiailns cidlivadas como plantas de adorno. E entro estas se

deslacnni Colais de íolliarrem iDuItiror, que gostam, ao contrario de muitas

outras Ijihiudas, de liigorfs mcio-sombrios; cilas são originarias das forma-

ções das /natlas. flb outras, entretanto, são plantas de zonas seccas, de regiões

montanliosns balidas pelo sol. qire podem povoar, graças aos olcos voláteis c alla-

nrente aroirralfcos rnntidos cm todos os seus órgãos subterrâneos. SSo estes oleos

que confLTfrri a talas plantas o seu perfume individual, e se voIaHlisam tanto mais

quanto rralor é o calor, envolvendo as plantas e o campo inteiro numo nuvem de

perfmnc e rie olco volalillsado qnc os raios solares sii conseguem penetrar com certa

dKtlculdadi; e sempre com a sua força acliva mullo dlrníruiida. A\as deste modo fica

reduzido o nqricLiiaenlo dos terlilos c, d'alil, a própria transpiração, o que será tanto

nals necessário quanto o solo íôr mais secto. HIétn de tudo isso, constituem estes

oleos umo protecção nnilto efíicaz contra os ataques por parte dos herbívoros, aos

quacs o cheiro aroinallco muito desagrada.

Voltando para a nossa Salvia splaidens, dcve-se insistir, mais uma vez, na

reciprocidade entre as flores e os colibris; estas duas entidades formam uma «uai-

dode biológica- que se dcatroe desde que se loca nos florestas, ficando alteradas.
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mesma destruídas, as suas condiçSes cssendaes. As duas enlidades, a planta c a

ave, pertencem ao tenno blofleneiico do «raatto». fl destnrição de uma das duas

entídados biogenetícas significa, íambcm, a morte segura da outra. AI de nós se

nos esquecermos desta llçSo grandiosa que nos deu a nossa Salvia.

Os caracterisUcns comttuins [lesta família siio os seguijites: plantas herbáceas,

subfructicosas ou arbustos, com hastes e ramos quadrangulares, folhas opposlas

ou vcrficilladas, inteiras, dentadas na margem e com pcllos glanduliteros. Flores

asymetrlcas, partidas cm 2 lábios, superior c inferior, reunidas em Infloresccndas

muito diversas. Antlieras 2 ou ^ e, neste caso, rcurddas em pares, e cm alturas

diffcrentes. Ovário superior, desprendendo-se mais tarde em 'I no7cs. Eslilcte, no

fundo do ovário.

A «batatinha», Solanum tuberosum

Familia das Solanaceas

fl «batatinha» ou «batata ingleza» canta-se sem favor algum entre as

mais preciosas plantas cultivadas e consfilue o «pão quotidiano», para cen-
tenas de miUiões de habitantes das zonas frias ou teraperodamente frias

do nosso globo.

E' uma planta, de cujos tubérculos se ailhiientnvam os indios, já na
época da descoberta da flmerica, de onde foi transplantada para a Hcs-
panha, entre 1560 e 1570. h Inglaterra recebeu-a em 15S4, da Virginia, um
doa Estados ineridionaes da America do Norte, fl sua cultura, porérn, só

SC gencralisou no fim do século XVIll, e isso somente em virtutie de certas

lei.s draconianas, niliás multo justificadas, visto que os povos que cultiva-

vam a «batata», nunca mais passaram por épocas de fome!

E' riiíficil dfturminaj- exactumcntc a origem das balatas cidtivaidas.

Todiís foram oblid.is pela hybridaçâo e uma cuidiulu; ' v: li 1

1-
kí, ijue se

continua a praticiir ainda hoje no intuito de subsliliin : , imligas

i! iJe (|u;ilquer forma degeneradas por outras novas o i :, :
,

:i.,:is ricas

em iiniidu, mais productivas cm tubérculos c inuilo muís. k i:-.:i'i:íi a ;is molés-
tias criiptognmicas. Nãohíi, pois, nada que cstranliar que us variedades eiiro-

pcas e noríp-aniericanas, introduzidas no Brasil «dcgeiícreiu» riípidamcnte
cm viiludc das condições dimalologicas e culluraes complclaniente diffo-

retitcs daa dos paizes de origem. 'Sc, porem, applicassemos as mesmas
leis de cruzamento e de selecção obicriamos varicdadcc tão constantes
como as de qualquer outra região du globo. A maior difficulrinde a vencer
seria a falta de repouso hibernal, t|ue residta numa conscrvaçjio bastante
lindtaíia. Uma cultura transitória nas regiões moiitaidiosaa do nosso plan-
alto central poderia, eventualmente, remediar este inconvenicnlc.

Os tubérculos ou «.batatinhas», não são oídrii coisa sciuio certas partes
muito engrossadas das hastes subterrâneas (fig. y3). Estas se fornuun cm nu-
mero lanio maior e em estado tanto mais perfeito, quanto a terra é roais

lofa. E' esta a razáo por que se prefere um solo himioso-arenoso e se
procede á «aniontõa» das plantas .fazendo chegar terra ao redor dos seus pés.

A prova de que se trata, no caso dos tubérculos da «batatinha», de rar

aiificBçôes das hastes c nflo de raízes, nós é fornecida pelos gommos ou
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93. «Batatinha»: 1—4 germinação da semente; 4) plan-

tinlia na idade de 10 dias; 5) a mesma plantinlia com
16 dias; a) hijpocotylo, b) raiz, c) cotijlcdoncs; Ci) na

idade de 25 dias: nas axillas dos cotijlodones nasceram

dois brotos (d); 7) na idade de 10 semanas: formação

dos primeiros tubérculos; 8) planta nascida de uma ba-

tata adulta: a) nivel do solo, b) batata veliia, c) rlii-

zoma cujo ápice se transformou num tubérculo (d),

c) gommos lateracs em estado lethargico, r) raizes

adventícias, o) caule, p) riiizoma cujo ápice ainda não

se transformou cm tubérculo; 9) formação dos tubér-

culos; 10) grãos de amido.

«olhos», um pouco escondidos em pequenas cavidades da epiderme (casca),

e que nascem nas axillas de pequeníssimas bracteas escamosas (fig. 94).

Estes gomimos brotam já cm temperatura relativamente baixa, porém so-

mente depois de um periodo de descanço. E' esse um característico here-

ditário dos seus ancestraes silvestres, que habitam ainda hoje as regiões

montanhosas de certos paizcs da America do Sul, onde ha temperaturas
hibcrnaes bastante baixas. Estas, porém, nada podem contra os tubércu-
los, que no solo são protegidos contra o frio e a falta de agua. E' essa a

razão por que a «batatinha», ao contrario das «batatas doces», que são

raizes engrossadas e de.sprovidas de gommos, devem ser conservadas em
celleiros e silos onde a temperatura seja baixa.

Os brotos são inicialmente cónicos e grossos, descnvolvendo-se 8

custa de matérias accumuladas na própria batata; mais tarde, porém, ellcs
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se alongam c transforraam-se «n liastes propriamente ditas. Quando a

brolação se realisa, no escuridão ou sob a influencia da luz vinda de um
só lado, então os brotos se alongam desde o começo, ostentando sun gcm-
nia terminal à luz num gesto quasi desesperado. Por isso, introduziu-se a

prase de realisar a brotaçâo artificial e antecipada, sob uma luz diffusa.

Impcdindo-se assim o cstiolamento de novos brotos que dariam sómenle
uma planta mal formada. Os brotos, que se desenvolvem na escuridão, são

destituídos de clilorophijlla: mas esta se forma depois dos mesmos terem

diegado cm contacto com a luz solar.

Os brotos subterrâneos são igualmente destituídos de chlorophyll?
e munidos de bracteas escamosas e paUidas que abrigam as gemraas axil-

Ittrcí. Estas se desenvolvera em ramos subterrâneos, em tudo iguaes aos

brotos que lhes dão origem c cuja ponta se transforma numa «batatinlia».

selecção das variedades possuidoras de altas qualidades económicas, visa

a obtenção de batatinhas com gcmmas pouco niunerosas c pouco afundadas,

para evitar, ao descascar, uma perda maior das partes periphericas, o que
6 sempre anti-economlco!

A casca dos lubercidos beiu como os brotos novos sâo muitissimo vene-
nosos. O respectivo alcalóide, a «solanlna», consdtuc para a «batatinha»

Uma relativa protecção contra numerosos aniniacs herbívoros. O respec-

tivo alcalóide dcsapparcce, entretanto, pelo cozimento, e passa para a

9gua cm que as batatinhas foram cozidas, a qual deve, pois, ser banida, do
Uso doniestiix), bem como as cascas crúasl

Os órgãos verdes c aéreos seccam e morrem no outomno, no fim do
seu qjclo vegetativo perdurando os tubérculos dentro da terra caso nao
^tíjam colhidos, como acontece geralmente nas cultiuas. Graças á epiderme
.'iubcrosa da sua casca bastante grossa, os tubérculos são bem protegidos

(•"ontra a humidade, fl mesma casca conslituc, entretanto também, uma
optuna defesa contra a transpiração, a perda de agiin, como nos moslran)
"•ttia simples experiência. Basta expor á influencia directa do ar, uma ba-
tatinha intacta c um.a outra descascada. Veriticar-se-d que a casca dn pri-

weira ficará lisa e seu interior fresco, cmquanto a da segunda se terá

tomado rugosa, lendo seu interior perdido bastante de sua seiva.

Conforme a variedade a casca c branca, aiiuirella, vermelha ou roxo-
azulada. A prova que a mesma é subcrifícada, encontramos no facto de
wna goda de solução chloro-zincoiodada, tomar e.ssa epiderme muarcllada,
" trausTiirnçno pela casca ruio é, porem, completamente Impedida, cx>mo se
"'^ nos tubérculos que ficam por muito tempo expostos ao ar c tornam-se
então rugosos, perdendo paulatinamente nniito do seu peso.

O teor das batatinhas cm agua é de 70 -75 «/o; eUas contêm, porém,
ainda cerca de 21 "/o de amido, 20/0 de cellidose, If/o de proteína, 1'Vo de
'"Udrocarboiíados solúveis, alem de uma pequena quantidade de saes mi-
"Macs. |£stc-s algarismos demonstram claramente o valor alimentício da
«batatinha», como evidencia ao mesmo tempo a sua pobreza cni proteínas,
que deve ser corrigida pela administração de grãos leguminosos (feijão,

ervilha, lentilha) e' carne. Os grãos de amido, contidos nas ccllulas dos
iiiberculos súo.conchiformes (tig.ys, n.B/ff); nota-se a sua presença por meio
Jie uina gotta de iodo que as colore de iizul. Si triturarmos a polpa da
"'itatinlm c a deixarmos dcscançar, lavando-a cm seguida com cautela

agua fresca, obteremos amido puro que. depois de escorrida a agua c
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dcsGccado, apresenta-se-nos, ern foriTLa d'um pó branquíssimo. Isto, po-

rém, nos mostra que os tubérculos constituem verdadeiros celleiros, onde
a planta armazena o amido (que c o mais simples dos assimilados), para
utilisar-se delle na época da brotação. Naquelle momento tran,sforma-se o
amido em dextrinas e outras substancias aptas a passar pelas membranas
cellulares e mcio-pcrmeaveis, o que não pôde fazer o grão do amido,
flssim expUca-se por que as batatinhas, depois de terem passado por uma
temperatura baixa seguida de dias menos frios, que favorecem a brotaição,

se tornam «adocicadas».

As raizes propriamente ditas, são filiformes e finissimas c desenvol-
vem-se em grande numero na base das bracteas dos estolhos subterrâneos

(fig. 93). Elias são pouco compridas; mas isLo não tem importância, visto

os cultivadores os proverem do adubo necessário. Quanto á adubação é de
observar que a batatinha faz um grande gasto em potassa.

94. «Batatinha». Em
cima: batatinha cor-

tada longitudinal-

mente; a) escama; b)

bractca, c) cone ve-

getativo, d) cavidade.

c) feixe vascular,

casca subcrosa, g)
Gstolho subterrâneo,

h) raizes secundarias.

i) bractea inferior, k)

poros epidemiicacs,

l) gommo. fl' direita:

brotação; a) aplce do

broto, b) e c) biac-

teas escamosas, d)

broto, e) broto late-

ral, fl' esquerda; tu-

bérculo; a) poro da

casca, h) restos da

epiderme, c) gommo
terminal, d) gommos,
e) cicatriz deixada

pela escama cahida.

(conf. Strauss)
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As hastes qiic se desenvolvem dos tubérculos, são qiiiidi-attgulares. fls

acminas situadas nas proxiniidades da sua base, desenvolvem -se taanbero
6iti brotos filiformes quando sSo enterradas no solo, produzindo tubérculos
fia incsiiia forma que os cstollios subterrâneos. E esta é a razão por que se
procede á «amoulôa» das plantas, que consiste cm fazer-ihes clicgar terra
no redor do pc.

As follias silo grandes, compostas, inlerrriptas Impari-pennadas. ter-

minando luiim imico foliolo, sendo cada par de foliolos grandes separado
dos outros por um par de foliolos pequenos, fls folhas diminuem em ta-

ínardio, da liasc para cima. Esta disposição c reahnente providencial, pois
iisscgiu-a ás folhas situadas mais na base e no interior do conjuiido dos
ramos o rna.xijno dc luz e ar possive! que são tuo necessários para que tique

garantida a assimilação c cvilada a estagnação da humidade atmosphcrica,
que tanto favorece o apparccimento de moléstias cruptogamicas.

fls flores são reunidas em grandes inflorcscejicias umbelladas (fig.

92). Elias são. conforme a variedade, brancas, roxo-pallidas ou carmineas.

p cálice é pequeno e composto de 5 sepalas Iívtcs, ao passo que as 5 pétalas
'Ormam unia corolla caiiipanulado-alarg.ada, cujos 5 lóbulos são livres,

TOtistltuindo uma margem plana e rotacca.

Os 5 estantes amarellos formam um cone ôco de cujo centro ergue-se
^ estilete coroado do ostignm (fig. 92). Tudo parece indicar que a flor é
"enthomophila», mas a falta de néctar e de um pcrfuiuí; agradável bcni
pomo a pcqiLL-na quantidiídc de potleu p^^seute, são a causa por que os
Utócctos raramcnlc as procuram, apczar de serem bem visíveis. Exis-
'^ai muitas variedades, cujos fniclos nunca vingam; outras se des-
pem das flores prematiirariicntc ou são mais ou menos atrophiadas. Tudo
ISSO é, porém, a cnnsequcncia ile imm intensa nudtiplicação assexuai ou
pa^ta]. O poUcn sac de dois orificios situados no ápice dc cada authera.
uraças ;i posição obliqua, o pollcu cac forçosamente no estigma da Oor,
«ando-se assim a aulo-polliuisaçao (fig. 92). fíías as flores «perfeitas» sâx>
°t!m raras, c nmitos lavradores ns cortam aliás, para evitar a aUcnação dç
jiiaterias que poderiam servir á uma melhor formaç.lo dos tuberndios. R
°3tatinha pode dispensar, porém, a roproducçâo sexual ou por sementes,
Visto que SC multiplica pelos seus tubérculos. Estes são «disseminados»
Pw numerosos aniranes quadnipcilcs que os ík'jículcrriim ))iira com elles se
"limentarem. A poUirnsaçno Hrlifirial, toriia-se, pois, nbsolulameule uccessa-
"W para a obtenção das variedades novas e viçosas, cwislituindo ao mesmo
icnipo uni melhoramento das mitigas, supplanlando-as vaulajosanicnte. Isso,
Poróm, é uma «sdencia difficil», c não siimcnte uma ^pratica technica»
^wlinentc attingivel, devendo, pois, a criação de novas variedades ficar
Jt^servada nos Cipecialislas, que conhecem a sciencin, tanto mais que os
'"berculos das novas variedades, são inicialmente bem pequenos, não offe-
fetendo o menor lucro (fig. 93, n.'i / 7). fl sua multiplicação exige, ahida

,
';"'tura e a comparação ix>m centenas e centenas dc variedades ja exis-
ices, para dotar o mercado c os lavradores dc mna nova variedade, me-

"lor do qnc as antigas.

DO ? <' unia baga verde e succulenta. O seu pericarpo é formado

i\J folhas concrescidas, que penetram no interior do fructo, em forma
j.^" septo, e o dividem em lojas biloculares, emquanto as paredes
ostentam os óvulos, e respectivamente as sementes (fig. 92/;). Na época
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da maturação o fructo se torna succulento. flpczar de ser muito venenoso
para o homem, em virtude da solaniiia, que contem, 6 impunemente devorado
por certos animacs domcsUcos, caso nâo os comam cm grande quantidade.
Existem, entretanto, insectos, lagartas de certas borboletas c o «bczouro de
Colorado» (Doryophora scpíem/j/waraj, que se alim«ntam exclusivamente
das partes verdes da «batatinha». Os brotos novos aijida desprovidos dc
chlorophylla, são tóxicos, não só para o homem, como também para os her-

bívoros, que supportam a folhagem Ircsca.

Os empregos que a «batatinlia» encontra, na econorrda domestica c
industrial, são múltiplos; basta, porém, citar, além do seu uso na alimen-
tação Inuiiniia e dos aniniaes domésticos a e.xtracção de polvillio e destil-

lação dc álcool, fl cultura da »batatinlia» no Brasil, será sempre rendosat

apczar dc possuirmo.s a «mandioca», a «batatia doce», o «cará» e outras
plantas tuberosas, e tmito mais que ella pôde ser cidtivada em duas épocas
differcntcs do anno, isto é, na constituída pelos mezes de Jullio, Agosto,
Setembro, Outubro e na de Fevereiro c Aiarço. Prcfcrem-se os solos leves c

porosos, poréju liumosos c bem adubados, visto os tubérculos se tornarem
aquosos c pouco rluravcis, em solos húmidos e por ser a formiSçâo das
batatinhas muito difficullosíi etn solos compactos e argilosos. A escolha
da variedade precisa ser effcctuada dc accordo com as condições do terreno

e da zona em que se inicia a cultura da «batatinha» e com o fim a que se

destina.

Entre as moléstias mais perigosas, coii[ani-se a Phylop/illiora In/eslans, o
«murciiarnento» e o «encrcspamento das follias-; o câncer e n *verriigose» cios

tuíK'rculos. Contra os insectos roedores («vaquinhas», «bczouro colorado-, e.lc.), ser-

vem as pulverisações InsíClicidas, com preparados arsenicacs, cmquanto a calda

bordalesa c outras são extcllontes c(intr,-i iis moléstias crijptogamicas, devendo as

pulverisaçõra ser repetidas diversas vezes durante o crescimento da toUwgan.
cspeciabiK-ide depois das graades cimvas. laiporlante é, porém, o tratamento antl-

cryplogainica dos próprios luliertulQ'; aiilcs dc scmeal-os. O «LIspuhui> é insu-

perável para este fírti. Deslruein-se asstm os esporos cryptogainlcos que por vcatura

adliiram á casca dos lulícrcnlos e íiapednu a Íjifw:çâo por parle daquellcs que esli'

v«rem presentes no solo. Devemos sempre nos lembrar, que prevenir é mais facll

do que curarl Hlém dessas precauções, dcve-se evitar o plantio de luberculos

apodrecidos ou machucados, ou mesmo raandiados, dando-se preferencia aos de

tamanho mcdlo (50—70 grs.).

Entre as espcdes tttberosas sllvestires, que são em numero de mais ou menos
23, convém salientar o Solaiiiim CnmmiTsnnií do Stil do Uruguoij. que cresce enl

terrenos baixos e alagadiços, t)cni coino o Solnnitm Mag/ia, do Chile, que po-

deriam servir de fundamento para novas criações que se adaptaai melhor ao nosso

clima e que já deram resultados apreciáveis no estrangeiro.

Entre as outras espécies do género, que se elevam a mais dc t.200, convém
citar o •lojnalciro- (Solatuim lycopersicum), cujos fructos vermelhos ou amarellos

redondos ou alongados, lisos ou costados, variaado do tamanho dc uraa cereja até

ao de uma maça, são riquíssimos etn vitaminas, podendo ser comidos crlis, cozidos

ou em forme de conserva.

O Solitntim Mctonf^ena 6 a nossa «l)erlngela», com fructos pnrpureo-roxos ou

verde-esbranquiçadoâ, do tamanho de uma pcra ou dc um pepino raedio. Os conhc'

ddos gilós, sao fomccidos pelo Solanim Qilil. Fructos conliecldos pelo nooie
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de -fnifta do lobo. fornecc-nos o nosso Solanum grandlltorum var, pulverulctiliim.

SSo multo decorativas as seguintes: o Solanum Weiídlanilii, uma Itana extrcmamenlc
viçosa, cora folliagcm muito iJecorfJtiva e grandes umbellas de flores lilaceo-

azuladas, que se multiplica por estacas; o Solanum jasmiiwiães é luua oulra liana,

com flores roxas ou brancas lembrajKJo ura pouco o •JasaUrn». Os grandes cachos

pendentes de fruclos vemiellias sSo de grande effclto decorativo. Por folhas extre-

aiímientc espinhosas, mas muito omamenlacs aalienta-sc o Solanum splnosissimnm.

Entre as «hervas ruderacs» que invadem c dantnificam as nossas culturas, citaremos
o Solanum robustissintum, que é coberto de lnnaim«ros pellús ferruglncos e possue

grandes folhas de margens sinuosas, cujos pcciolos descem pela haste. O Solanum
Ifrriií^incum se salienta, como indica o seu nome, pelo feltro ferruglneo que reveste

^^s pontas superiores das Uasles e ramos, emquanto as parttis de baixo e do meio
sao ool)ertas de agullias mias. Suas íollias são lobadas c irregulannente cordlfor-

mes. As folhas sinuosas do Solnmim álbum (incannm), sao glabras na face super-

ficial e dnereo-pllosas na face dorsal. Frequentemente cidlivado é o Solanum Psai-
''o capsiaim, por serem suas bagas vermelhas muito derarativas. O nome «jae.i»

rcfere-se ao Solanum sisymbriifoluim; a «fumo bravo», de apparencia arbustiva, 6
o nosso Solanum auriculaíum. Conununs c muito detestadas sâo a «herva moira»
(Solanum nigrum), com bagas cnnegrcddas, ou aniarelladas ou esbranquiçadas, c
o Solanum vtllosum, cora flores amarellas.

Sâo altamente dcconativos os grandes caliças membranusos e vermelhos do
^hyjialis Álkekengi, que envolvera as pequenas bagas, alias comestíveis. Cortada.**

conservam sua iKlieza por muito tmpo, mesmo em estado secco. O conhecido
-tomate francez», de poiie arbustivo é a Cyphomandra betacea, planta ge-
"ulnamenle brasileira.

Muito venenosa, e comnranil i a -figueira do inferno» (Datara SIramoniam), coo/

"ores tubuliformcs e brajicas, de fruclas capsulares e espinhosos. De bellisaimo

effeilo sõo as flores tromixjtiformes da «said branca> ou «trombeta» (Datara sua-
"eolens e D. arbórea). Súo plantas sublruclicosas ou herbáceas, muito esga-
lhadas e de aspecto arbustivo, fls flores da Datura suaveoleas sáo deliciosamente

perfumadas, lembrando o perfume do •jasmim». Elias se abrem de preferencia

durajite a noite c são adaptadas à polliniisaçâo das grandes mariposas, mas recebem
'imbcm numerosas visitas por parte de beija-flores voando entre 8 c 10 horas da
noite c que desapparecem por completo no enorme funil. Durante sua prcfloração
9s flores cstõo estreilamente pregadas c inclusas num grande •cálice aquífero».

Conhecidas como hcrvas racdlclnaes extreraaiueule venenosas, súa a -bcliadona.
(Mropa Belladomia) c o -meimendro. (Ilyoscyamus nigcr), com flores amarellas
*'<^nuladas e reticuladas de roxo-purpurco.

Muito cstimJKlos como condimento são os fnictos da «pimenta de Cagenna» ou
«pimenta acre» ou ainda .pimentão» (Capsicum annuum), existindo variedades
•doces, e -acres., vcrraclims ou verdes.

Outras Solnnaceas sul-amcricanas são: a PeíunJa c a Salptglossis, cora grandes
flores funiUfornies. Varias espécies do género Cestrum, conhecidas pelo nome do
•jasmUn da noite», sao lianas cora flores lubulosas e esverdeadas que exhalam seu
delicioso aroma de jasmun durante a noite. Pequenos arbustos com flores violetas

^
brancas são os -nmaacús. (tlrun/rísla ou francisría); deveriam ser cucon-

radas em todos os nossos jardins, que embalsamara com o seu delicioso perfiunc de
Jasmbn. Seja, emfira, citado o Scliizanthus, planta herbácea, cora flores finamente
"aceradas, que lemlirara as de certas Orchideas dos géneros OnelJlum («pingo dc

ouro») c Eptdendrum, Finalmente merecem ser ciladas as BrowalUas, cora grandes
"Ofes tubuUformes.

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|ii{i|iiii|iiii|iiii|iiir^' ;'''.p^'"'''T^'iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii^
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o «fumo», Nicotiana Tabacum

Os *fumos*, liaje cultivados no mundo inteiro, onde o clima o pcrmittc, des-

cendem principalmente dc duas espécies liotanicos: a Nicotiana Tabacam e A', rústica.

Pi primeira ê uma hcrva nnnual de 1—2 metros dc aítum, inteiramente coberta de

pcllos símpltís e oulras gUuidiiIosus, L-om follios grandes, geralmente lanceolado-

elllpliccs, iicuminadas e úiteiríis, cujns ilorcs ínbulosns sflo mais ou menos róseas^

ao PÍ3Í.SO qiH! a Nicotiana rústica, de mn metro dc altura, possiuc folhas longi-

pGcioladns, oval-arrodondndas c olUnsas. alóni cU- imi tubo corollineo amarellado,

curlo c aJargario. H vcrdadeií-xi ptitría da Nicotiana Tahacum, é provavelmente o

Leste da flmerica do Sul, tendo como conrins o México, a Venezuela e a Bolívia,

cmquanlo a Nicotiana rústica parcte ser originaria do México c Texas. As duas

cspccifs estavam, entretanto, já multo disseminadas sotjre uma vasta zona do conti-

nente americano na época da sua descoberta, tendo-se a Nicotiana Taljacum espa-

lhado mii.j na Rmerica do Sul c a Nicotiana rústica mais na flmcrica do Norte.

Cerlo é que Christovaon Colombo veriíicou o costume de fumar, já na sua

primeira viatiera, quando desembarcou cjti Guanaliani (Ilhas Bahamas), onde era

conhecido por «íabago- (lalLnisado cm tabacum), emquanto encontrou em «His-

panioia» (HaitiJ, o uso do *fumo» em forma de rapé.

Sementes de «himo^ fciraim enviadas para a Europa, varias vezes já no século

16.^ A sua cultura foi, purêm, ensaiada sómenie na segunda metade daquelle

século, depois de jean Nlcol (nome tjenerico Nicotiana), embaixador francez junto

d corte do Portugal, ter (era 1560) prfX;lamiadQ suas virtudes medidnaes. Foi CatUa-

riim de Medici que propagou o fumo nu Franva, como -remédio contra as dores

dc cabeça'-. O coslimie de fimiar Unplaiitou-se na Europa somente eiu 1586, por

colonos que voltaram para lá, c foi Sir Walter Raleigh, que introduziu este

habito na Inglaterra, inicialmente conhtíceu-se sómente o uso de fumar as folhas

cortadas, em cachimbos, emquanto o cosínme de fimiar charutos só teve o seu

inicio UQ llcspanlm algum tempo mais tarde.

E' natural que as numerosas variedades hoje cultivadas sejam na sua maiorJs

Iiybridas, ou pelo menos o pradiiclo dc mna rigorosa selecção. Em varias zunas

do globo terrestre, lornou-se o -lumo- uma planta dc grande culínira, alcançando

um lugar preponderante na economia nacional. Isso se deu lambem no Brasil, com
o •fumo* cullivadu no Estado de Pernambuco, da Bahia e do Rio Grande do Sul.

onde consliluiu-sií um artigo dc exportação dc primeira ordem, emquanto a cultura

paidisla c de data mais recente, tendo, porém, já alcançado resultados realmente

cxcclleutcs.

O commercio disltngue numerosos «fumos», seodo cada mn severamente suh-

classiflcado, conforme suas qualidades.

São muito estimados os «fumos» de Java c Sumatra, este ultimo de folbss

miiilo grandes c lecidos finos. Muilo apreciados sfio também os «fumos»

brasileiros que sdo bnslanie fortes.

O melhor -íumo» vem, porójn. de Cuba, especialmente da Vuclta de ílbajo.

que fornece o material para a fabricação dos famosos «Havanas-. O México,

Puerto liieo e Sun Domingo prothizcm, cnirclanto, ígualmenle cxcellcnle *fumo».

O effeito narcótico dos folhas seccas e a toxidcz das folhas frescas provem

da «nicotina- o de alcalóides afflns. taes como o -nicoleina», "uicoliriina-, «ni-

cotellina». etc. O teor das folhas, em nicotina, varia de O/i^"/.) atê 4,8'Vo; esta

percentagojn baixa, entretanto, sensivelmente durante a íí?iniiíiilai,'£to. Uma parte
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da nicotina ainda presente no «fumo» já curado dissolvc-se pelo calor das folhas

accesas; uma outra parte se volatilisa c se perde na fumaça; ainda outra pidrte

accumula na ponta do charuto; de modo que só uma pequena parte entra no orga-

nismo liumano com a fumaça aspirada, fl nicotino é, porém, veneno muitíssimo

toxico, mesmo em pequena quantidade, sendo bastantes umas poucas centigrammas
para causar a morte de um homem. E' esta a razão porque os restos e rejeitos

servem para o preparo de insecticidas muito efficazes. O habito de fumar não
é nocivo, quando moderado; neste caso estimula o systema nervoso, combate a

sensação da fome e da sede, augmenta a resistência ao cansaço por esforços phij-

sicos e eleva a sensação de bem estar.

Consumido em quantidade excessiva, manifestam-se com o tempo, signaes in-

equívocos de uma intoxicação mais ou menos grave, taes como symptomas catar-

rhaes e gástricos, nevralgias, dores de cabeça, angustias, perda da vista, empo-
brecimento da memoria, liallucinações c outras graves doenças.

fl raiz da Nicotiaiia Tabaciun é pivotante, descendo até profundidades bas-

tante grandes. O «fumo» pôde, pois, ser cultivado também em solos bastante

arenosos e scccos; é alii que o «fumo» produz folhas muito mais tenras e aromá-
ticas do que nos solos mais compactos ou liumidos, onde as folhas se tornam mais

espessas, quebradiças e menos aromáticas.

Também o colorido do sólo exerce certa influencia sobre a qualidade dos

productos, sendo sabido que os fumos claros vêm de solos claros, e os fumos
corados de solos mais escuros.

O caule é herbáceo e attinge a altura de um metro mais ou menos. Elie, bera

como as folhas, estão inteiramente revestidos de innumeros pellos glandulosos

que sccretam uma substancia pegajosa e malcheirosa, impedindo a ascensão dos

insectos que tentam roubar o néctar sem proveito para a flor. O néctar se accu-

mula no tubo corollineo e fica, pois, reservado unicamente aos pollinisadores ver-

dadeiros,

«Fumo» (Nicotiatta Tabaciim);

flor e fructo

(conf. Wettstein)

fls folhas s:To alternas, mui brevipecioladas e largamente ovaes, medindo
cerca de 50 cm. em comprimento sobre cerca de 15 cm. cm largura. São inteiras

<^ acumin-adas. Seu tamanho diminue de baixo para cima, de modo que a luz

penetra em quantidade sufficiente até as folhas basaes; isso é, porém, essencial

por serem a luz e o ar as condições imprescindíveis para o bom desenvolvi-
mento das toihas e das próprias plantas,

fls flores são reunidas cm grandes paniculas tcrmínaes. O cálice é pequeno
e compõe-se de 5 sepalas (fig. 95). A corolla é funiliforme e termina em 5

lóbulos róseos, formando uma espécie de roda onde as borboletas pousem bem
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commodamcnte. O tubo corolllneo é bastante estreito e abriga 5 eslamcs do

mesmo comprimento bem como o ovário bilocular e supero, coroado do estilete

filiforme que termina no estigma engrossado.

O fructo é uraa capsula com deliiscencia valvar (fig. 95).

R cultura do fumo exige uma temperatura media de mais ou menos 20" C e

poucas chuvas relativamente, fl adubação com chloreto de potássio, seria a causa

da producção de follias muito grandes, mas muito quebradiças e pobres em
aroma. Isso explica também porque o «fumo» é cultivado de preferencia era solos

leves, permeáveis, porém liumosos e de origem granítica; mas comprcliendc-se

também que as grandes folhas gaslcm grande quantidade de elementos nutriti-

vos, razão porque se deve cuidar de uma adubação forte, mas própria para

a obtenção de um producto de alto valor commercial.

fl cultura do «fumo» e a preparação do producto fino exige cuidados cspeciaes,

Scmeiam-se as pequeninas sementes em alfobres cobertos por esteiras ou vidros,

para impedir que sejam arrastadas pelas chuvas oti queimadas pelo raios ardentes

do sol. Quando possuem 3—5 folhas e a altura é de cerca de 10 cms. são trans-

plantadas para os campos de cultura, fllii as mudas devera ser protegidas no

primeiro tempo contra os ardores do sol e receber tambera, caso seja necessário,

algumas regas.

flfim de favorecer o crescimento das folhas, oortam-sc todos os brotos, que

nascem em suas axillas. Outrosira é necessário arrancar e queimar todas as

plantinhas que tragam maculas mosaicas c manchas causadas pela actividade de

certos fungos microscópicos.

R colheita se realiza quando as folhas se tomam amarclladas. Frequentemente

corta-se a planta toda, com folhas amarellas e outras ainda completamente verdes.

Mas isso não convém de forma alguma, por ser o producto final muito desigual

e de má qualidade. E' de toda a vantagem coliíer as follias individualmente e

de accordo com o seu estado de madureza, procedendo immcdiataraente a uma
rigorosa selecção e classificação, em harmonia com as prescripções officiaes.

Desprezam-se as folhas basaes, de cujas axillas nascera outras hastes que podem
fornecer uma segunda collieita.

Reuneni-se as folhas collildas em pequenos feixes c suspendem-se estes

numa estufa de seccar, feita de tulhas onde o ar possa facilmente circular. Ahi, na

sobra, as folhas perdem uma parte da sua agua; reunidas cm seguida em
pequenos montões com as pontas viradas para dentro, ellas passam por uma
fermentação, o «curtimento», que origina importantes transformações, graças á

actividade de certas bactérias e uma temperatura de IO" C. Viram-se as camadas
de folhas por diversas vezes e reunem-se os montículos em montões maiores,

onde a fermentação continua c a temperatura sobe â 60° C. Durante o processo

da fermentação, desapparecem certos componentes das folims emquanto se formam
outros que conferem ao fumo um aroma bastante característico.

Terminada a fermentação, procede-se a uma nova classificação conforme os

matizes claros ou escuros, fls maiores folhas servem para «capa» de charutos,

emquanto as menores e as que apresentam pequenos defeitos, bem como a rha-

chis principal, são usadas como enchimento. Tratando-se da fabricação de cigar-

ros ou cio fumo para caciiimbo, cortam-se as folhas em fatias. Quanto ao des-

tinado fornecer o «fumo em corda», é preciso subraettel-o á influencia de certas

salmouras aromáticas.
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Caracteiistícos communs: As Solanaceas são plantas herbáceas ou lenhosas

com folhas geralmente simples e ordinariamente alternas, cora flores actinomor-

plias, corolla pentámera, 5 eslames e ovário supero que se transforma numa
baga ou capsula.

À «boccQ de leão», Aniirrhinum majus

Escrofularíaceas

flpezar da fainilia das Escrofiikiriaceas não representar um papel importante

na flora brasileira, e, embora a «bocca de leão» seja originaria da Europa me-
ridional onde cresce espontaneamente nos muros velhos e nas fendas dos rochedos,

merece esta planta ser examinada pormenorisadamcnte por ser um opUrao repre-

sentante desta grande familia e por ter-se tornado uma planta ornamentaJ da
maior popularidade no Brasil.

Nesta planta encontramos uma raiz principal muito comprida e ramificada que
llie assegura a agua necessária para o seu sustento, tanto mais que as raízes

nUformes entram nas mais estreitas fendas, onde sempre existe alguma humiidade.

Interessante é que o «collo» (lugar do transito da raiz na haste principal) engrossa

então bastante, emquanto a própria raiz é relativamente fina. E' neste collo que
a rejuvenescencia se dá pelo desenvolvimento das gemmas dormentes ali locali-

sadas. fl «bocca de leão» é, pois, perenne. E por méra conveniência e por pro-

duzir flores mais bonitas no primeiro anno, é que ficou sendo cultivada como
«planta annual».

fi haste principal se torna, cora a idade, mais ou menos lenhosa, especialmente

na parte basal, não havendo, pois, nada que admirar no facto de a «bocca de leão»

resistir tanto ás scccas prolongadas quanto ás geadas.

Pí peilicula espessa que cobre as hastes, contribue por sua parte para aug-
mentar a sua resistência as inclemências climatológicas. Todas essas particulari-

dades fazem com que a «bocca de leão» seja considerada como uma preciosa

planta de adorno, que supporta a transplantação micsmo quando sua haste floral

já está formada, sendo por isso frequentemente utilisada para substituir outras

plantas já desprovidas de flores.

A haste se namifica desde a sua base, o que confere a esta planta lun

aspecto tufoso. No caso em que ella perca sua haste principal, esta é substituída

por numerosos brotos lateraes que nascem na base do caule. Isso se dá também
depois da floração da haste principal. Os horticultores usam largamente desta

feliz predisposição da «bocca de leão», despontando as plantas, emquanto estão

ainda jovens, obtendo assim indivíduos mais ramificados e de um aspecto mais
tufoso. Este processo atnaza também a floração, obtendo-se assim flores em épocas
em que ha escassez da «bocca de leflo»; alcançam-se assim preços melhores do que
na época da floração ordinária.

As folhas são alternas, estreitamente lanccoladas e diminuem em tamaaho, de
baixa para cima, em beneficio da boa iilumiinação de todas as folhas.

A flor é asymetrica e ventricoso-bilabiada, só podendo ser cortada no
plano medio-longitudinal em duas partes iguaes que se completam no espelho,

O labello superior se compõe de duas pétalas concrescidas. A parte apical é

recurvada para cima e tem as suas margens raucronadas. Este labello forma uma
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<:speL'io dc capncete que abriga os argaos àe reproduc«ao. O labclio Inrerior se

ciiiopõe ilc 3 pétalas concrescidas e é vcnlrkoso. fl sua parte apical ò fortemente

Qbohaduda para cima fonnondo o ^palato» que se applíca InUmamctitc ao labello

superior, onde se recurva, fccliando completamente a fauce vcntricosa da corolla,

Exisleni dois pares desiguaes de estames, cujos filamentos se appUcam ao

labello superior que os abriga totalmente. O pistillo coroado do seu estigma bifur-

cado, excede cai comprimento os cslames c fica inserto no ovário que é oval

e supero. A base do ovário é rodeada de um disco nectarifero, cuja secreção

se accuinula na parte basal da corolla, que fonna aqui uru pequeno sacco. Sáo,

entretanto, numerosas as Eín-tofntarun-ras, cujo néctar se accnmuia em esporões cs-

pGClacs (Liiiarías cie). Esta parte se aclia, aiiâs. protegida peio cálice. A\as esta

protecção é multo probleraalica, visto que n.s nianiaiigabas c tambom os beija-

llorcs perfuram trequenlemente a corolla um pouco acima do cálice, cliegando ao

néctar por vias clandestinas, ficando desta arte Inutilisado todo o mechanismo

floral cm serviço da poUlnisação.

S flor é altamente especialisada e só Insectos fortes, possuidores de uma
tromba comprida ou os beija-florcs pudcm penetrar no fauce. Os primeiros pou-

satn na «corcunda», formada peto ápice do labello inferior: agarram-sc nas suas

margens c apertam a cabeça inclinada contra o labello superior, onde frequente-

mente SC encontra uma zona cujo colorido diffcre do restante da flor c parece

Indicar aos insectos o caralniio para o ccllciro neclarltoro. Seja corao fõr,

graças ao peso do insecto ínuiinnaíiaba) e ;í pressão e.xercida na corcunda do

labello Inierior, esle sc abaixa subilaiiienle. dando Uvre passagem ao Insecto, que

desapparece quasi completamente na cnonne fniicc cntrcaberia. Satiindo de lú. o

insecto ao retroceder toca inevitavelmente as anliieras e onípoeira-se de pollcij

que descarrega no tsligma de uma outra flor. fl poUiiiisnrao ciu/:ad;i cslã, pois.

garantida, existindo, porém, pussibilidarle tie unia aulD-p(diini.s;]ção eui todos os

casos em que o inseclo não trouxer o pollen fecundanie, depositando, neste casó,

no estigma o pollen da própria flor. com que vae. ao saliir. twregado.

fls flores sâo multicores e reunidas numa espiga muito vistosa. Nâo é de

admirar que lambem os colibris visilem estas flores, parando era frente delias, to-

mando luna posiç.âo um pouco iiiciliiadn. introduzindo o seu Wco na fauce o em-
poeiraiido-se de pollen na base da hieo ou na testa.

E" nuuto interessante que estas oves Icnltaju predilecção exclusiva pelas

varicdailes dc ílorcs vermelhas, carmineas, escarlates, alaranjadas e roscas, em-
quanto desprezam completamente as variedades brancas, fls mesmas avezinhas

frequentam, porém, «esporas» (Dclphinímim}, carmineas, róseas, azues g bran-

cas, que florescera no mesmo canteiro c simultaneamente com as referidas *boccas

de leio-.

fl'5 vezes acontece que csla planta produz flores multo regulares, nfastaiido-se

mullo da sgmelria costumeira. Taes anomalias chaniam-se «pelorlas».

O fructo ó uma capsula oval que se abre por cinco pequenos dentinhos apicaes.

fls pequenas sementes são lançadas paulalinamcnle para fórn, quando o vento

move a haste secca.

flparentadas sáo as Linarion, com esporões compridos. E' frequentemente ctd-

livada nos jardins especialmente a IJrmria maroccaim. Nos muros encontramos, ás

vezes, cspoiílaneamcnle a IJiiaria C.ymhalaria, cora graciosas florzinhas lllazes,

cujos pedúnculos sc alongara c se curvara depois da maturação no único intuito dc

esconder os capsulas Irtictiferas nas fendas das paredes e muros, onde cucootrain
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a humidade necessário porá a sua gcrmUiaíao. Curioso é, cnírelaoto, que eslc

(acto se dí súmcnie com esta espécie que liabita justamente as fajdas dos rochedo»

e muros raals abruptos.

Uraa importanie planta medicinal é o «dedaleiro verdadeiro» (Digilnlls pur-

púrea) da Europa, que forneço a «dlgitalina» e oulros glucosidcs aftins. que sâo

vcnenoslssimoh, mas tornam-se beiíellcos nas raSos dos mcdicos que sc servrai

delles para coiiihatci os ataques cardíacos. Subespontaneauioute encontra-se de

vez cm qunnflo. nos estados meridiouaes, o -^verbasco» (Vfrbascíim íhapstlormc),

cujas flores ariiarcilas sao ciiiolUenlcs. Era oulros zonas conta-se esta planta entre

as mais frequentes piauins ruderacs. Muito apreciadas são as Nemesias c as

Maurnmliiis, sendo as nilimas lindas plantas Irepadeiras. Entre as Escro/ularlacdí

decorallvos ilos nossos cum(ios scccos, coiitam-se as Escohcdias, taes como o

•açafrão do campo- ou «açafrão do matto» (Escobedia scabrí/olln) com grandes

Mores funiliformes de nívea brancura, emquanlo as grandes inflorescenclas do

-Imbiri.. da magnifica Esterhazzia spieniilcla. com flores lubulosas do mais brl-

Ilianlc colorido alaranjado, constitiiem um magnífico adorno dos prados e íompos
liunddos e pantanosos.

Lindas plaataa oníamentaes são tombem as PcrtsUmons, frequentemente culti-

vadas nns nossos jardins.

Multo interessante sflo os «sapatinhos de Vénus» (Calceolnrias), plautas Iicr-

baceas ou sublcnhosas de flores cxtranhas, cujo labcllo Inferior c tso ventrlcoso e

Inflato que forma unia boLia complelamcntc fechada. Graças ao peso do insecto

visitante, que pousa sempre no dorso da bolsinha, esta se abai.ta .subitamente.

Nesle momento aprescnla-se ú bocca do Insecto, um nectario era forma de uma
ligeliniia cheio de ncctar doce. Emquanto o visitante absorve o liquido, as aii-

tlicras se lhe applicani ao dorso, empoe;rando-n de poilen fecmidanle. O nectario

dcsapparcce aulomalicanientc, quando o visitante toma novo vôo.

Característicos contmans: As Escrojulariaceas s.^o plantas herbáceas, sub-

arbtislivas, arlmslos ou mesmo arvores com folhas alternas ou oppostas de corollas

sijmpetalas. geralmente medlano-iítjgomorphas, bilabladas ou «mascaradas», reu-

nidas em grandes Inflorescenclas. Estaiues 2—4 e, neste ultimo caso, reunidos era

dois pares dcsiguucs. O ovário é bllocular c translotma-se n'uma capsula de

delilscenrla variada ou n'uma baga.

Família das Biipioniaceas

1 família das BfGNONlflCHflS com c-erca de 500 espécies distribuídas era

"lais ou menos KM) géneros, é uma das mais importantes e quasl totalmente res-

Iriclji ús zoiKis Iropicaes c subtropicacs, Rs Bignoniaceas sâo, na sua iramensa
"laiorla. arvores, arbustos e lianas ou trepadeiras lenhosas que se contam entre

plantas mais caracleristicas daqiiellas íonas, quer pelo seu aspecto, quer pela

Sequencia com que apparcccra nos campos e nas florestas.

O lenho das lianas offerecc quasl sempre desenhos era forma de uraa cruz.

causa desta anomalia é que o cambio Interrompe, As vezes, a formaçiSo do jcg-
lemo (iciiiia) fa„(,|. j,, pijuema. Jl grande symetrla que as respectivas zonas
"Pfesentam provem do facto de que este crescUnento anonnal se rcalisa slmullanea-
"lenle cm H poidos dlfferentcs, porém, sgmetricamente oppustos. Deste modo
Ofmam-se cordões ou laminas de líber, raals ou menos profundamente encrusta-
os no leidio, que ficam, entretanto, em continuidade com o liber ou phloema
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pcripherico. Nos eórlcs Iransversacs, estas cncravaçõcs liberianas, apresentam
a forma de cones trlantjulares euja base estó assentada na perlptieria llberiana.

Acontece, porém, também que estas incnjstaçíies se tomam maíto Irregulares por

serem estes tecidos relativamente mollci.

(Outras vezes, como no caso this «escadas de macaco- (Bauliinlas), acontece que

a íormaçâo do lenho se realisa desde cedo nas duas faces oppostas da cainada

geradora tomando, então, o tronco a forma de uma fita mais ou menos larga e

plana. Esta anonxaiia complica-se ainda em certas espécies pela formação de

feijtes llbero-lcnliosos (periciicUcos)).

Numerosas são as adaptações com que as lianas pertencenlea ã esta íamilia

soliem até as maiores alturas. Hlgmnas se contentam em passar as suas ramiíi-

cações sobre os ramos das arvores liospedciras e estendel-as sobre a copa fron-

dosa, assenlando-sc nas axillas como se tratasse de braços de uma cadeira.

Tacs troncos altiançam a espessura de um braço ou de uma perna forte, eraqitanto

as suas ramificações providas de íoIUas fiuctuam livremente no ar e formam lin-

dissim.as grinaldas aéreas. Frequentes são as espécies que sobem ao tronco das

arvores por m,EÍo de evoluções estreitas, emquanto outras, taes como a nossa «flor

de São lofio» fPyroslegla venasla) possuem, folhas compostas terminando em
gavinhas compridas, com que se agarram aos rauros mais abruptos c na multidão

dc rataios. Hpezar de serem filiformes e herbáceas e de liies faltarem as >unlias»,

offereccra segurança sufflclente para fixar os ranios relativamente pesados graças

ás suas pontas lierbaceas levemente recurvadas. Estas «luilias. tomam uma con-

sistência muito rígida na «unha dc gato» (Bignoiíia Ungíiis-caíi). E são tâo fir-

mes e agudas que os ramos compridos e suspensos tornam a passagem das mattas

que habitara quasi impenetrável. As suas unhas dilncer.im a pclle c os vestidos

de quem tenta forçar a passagem.

Outras Bignonias, tacs como a Bignoiíla capreolata, introdiaein as pontas um-
brophilas dos seus ramos, nas fendas dos roclwdos e dos rauros. As suas

unhas se tomam inchadas c quasi tnl^rcuiosas, exsudando uma espécie de mástique

que enche toda a cavidade occtipada por ellas. Ainda outras fíignonias soíiem

por meio de raizes adventícias; umbropliiias como são, nascem sempre do lado em
que a trepadeira se encosta. Outras formam verdadeiros «discos pneumáticos-,

que se apertam ao objecto encostado, como o fazem os polvos por meio dos seus

tenlaculos.

As folhas das Blgnoniaceas sSo reataeate polgmorphas, quer simples, quer

coraipostas, Inteiras, trifoliadas, digitadas ou pennadas, herbáceas ou extrema-

mente coriaceas, como convém ás plantas que hobltam os campos seccos; além dc
[olhas alternas ou oppostas, encontram-se, embora raras vezes, também outras

disposições.

As flores são em geral muito vistosas e reunidas era paniailos ou racenios

Icmilnaes ou axlllarcs. .São hermapliroditas e distinctamenie asijractricas.

As cinco sepaias são frequentemente concresddas, formando então um curto cálice

campanulado e levemente enchanfrado, denticulado ou lohado. A coroUa é com-
posta de 5 pétalas concrcscldas e geralmente campaniulado-funiliforme ou também
lubulosa, cgilndrica ou bilabiada, de prefloração geralmente Imbricada c descen-

dente. Os estnmes em numero de quatro aitornani com as pétalas. Estas são in-

sertas em l>aixo do tubo coroihneo c didynamos. Os seus filetes são alargados na

base e pilosos ou popUlosos. Era geral existe ainila ura estaminoide que representa

um quinto estame alTophindo. O cstilete filiforme c hilobado com o estigma na
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Tace Interior dos lóbulos, floa Inserto ao ovano bícarpellar e supero, gcral-

mcnle bilocular, provido de um disco nectarilero hiipogoneo.

Os Insectos c beija-tlores («flor dc Sao João») cncarregam-se da polllnlsoção.

O fructo é mim capsula sepllfraga ou bivalvular, cujas válvulas se separam, era-

luanto o bopto persiste; frurtos carnosos ou baccaoeos, sâo raros. EUes são, eia

geral, achalados, aplariatlos ou disciformra, sendo o pericarpo frequenteaicate

rugoso ou mesmo espinhoso, As sementes sâo em geral lateralmente conipritnidas
c aladas, raras vezes polygonaes ou estranguladas faltando-lhes o endosperma
fi maneira por que as sementes são empacotadas no fructo, é digno de toda a

nossa admiração (fig. 96).

Interessantes são os «xijlopodios» dc numerosas «carobas» c outras Blgnonia-
ceas campestres. Estes troncos subterrâneos constiluem verdadeiros reservatórios

dc agua e celleiros de raaleriaes de reserva que llies permittcm passar illesos a

época rias seccas, bem como os Incêndios campestres.

Numerosas são as Hig/irmiaceas q;ue fornecem bôa madeira e são, ao mesmo
tempo, muito ornamenlacs. Etvtve ellas salleutam-se os diversos «ipés», taes como
o «Ipõ amarello» (Tccoma lapacho), cuja distribuição geographlca vae da Argen-
tina ao Matto Grosso c Paraná, emquauto em Sao Paulo domina o «ipé dc São
Paulo. (Teeoma chrysotrtcha) (fig. 97), que se transforma na primavera num im-
inenso raniailiete dourado recebendo lunumcras visitas dos beija-flores. Esla
espécie se encontra de preferencia nos campos seccos, no que dá tcstsmiiulio

da existência pas.sada das raattas virgens desapparccidas, O «ipé do bréjo» (Tecoma
unbcUattt) liabita, como já Indica o seu nume. as terras pantanosas e brcjosas.

O nosso «ipé roxo., no Rio Grande do Sul cliaraado -ipé preto» (Tecoma ipé),

cora flores roxas, íoruece o *pau d'arcoi', cuja elasticidade é muito conhecida, ao
passo que a madeira da Tecoma Imicoxylon ê mullo apreciada sob a denominação
de «ébano verde- («eljano pardo- ou «cbauo amareilo»). Estas e outras espécies
de «Ipés. servem muito bem como arvores de sombra para certas culhiras pcren-
nes, tanto mais quanto se despem das suas folhas no inverno, coutrlbidndo bas-
tante para a formação de liumus.

96. a) Fructo da «bolsa do pastor» (Zeyhera mottUwa); b) o mesmo inicto de-
pois da remoção da metade do pcricarpo, sendo visível o septo mediano c as se-

"lentes harmoniosamente empacotadas; r) fructo da Jacarandá brasiliana. Tudo
cm tamanho um praicti reduzido. (conl. Wettsteln)
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«ste mesmo nome genérico popular, em virtude this cxcellen-tcs qualidades de sua
madolm, que lembra nuiito a das verdadeiras •jacarandás*. Mas seja como
í'^r, esto exemplo de •denominação por analogia» mostra claramente a enorme
confusão qiK reina na nmnenclalura popuUir. que fica ainda augmentada peia de-
nominação genérica ric «caroba», cora que se designa todo um grupo de vcrda-
deir.-is «jactirandãíi-.

Entre ;ís vt-rdaticiras «jatarandns». salientam-sc a Jacaiatida mimosac/olia e

A racniU-a, frcquciUenifidt' cultivada como arvore de aléas, graças às suas lln-

tlas tlorcs roías ou lilaceo-azuladas assiduamente visiladas pelos beija-flores

^ suas grandes foliias bipinnndas, ao passo qtte outras como a /urtiraiuía Iirasiliijiiii,

Jacaraiuía CiiroOu («caroi]iii,ila»), JacnmniJn oxyphylht e Juarranda tiecurrcris -(ca-
sandro- (páu-sanlo). largamente usada na fabricação do moveis de luxo, caixas
de piano ctt. Conhecidas pelo nome genérico de icarohas» são, entre outras, a

Jacaramht Caroha ("carobina»). Jacarandá oxyphylla e Jamranda decurretts (ca-
•obiniia do rnatto-), Jacanmda mbrkambea e Jacarandá sfiniserrata, sendo todas
consideradas dcpiirnlivas c largamente usadas na medicina caseira. A Tabchuin

«nUijnlla c r. rassi/nlia. cora íollias simples, coriaccas. alterno-oppostas, romeccm
o 'páu de lítmnnco*. [:niquanío a Tabebtiia rassiiioiílfs e abtiísifolia nos dão o
•Pôu Paraliiiba». larabem conhecida jior -nmlncachcln., -caclieta-, «pau viola»,

•coriiçíi- c .-tnbcbula-. Eislcs nouies jâ indicara o uso que se faz deslas madeiras
lhe nâo radiam, quando são expostas ao sol. ncra empenara. O espesso tecido

suberoso da casca da raiz, substilue a corliça da Europa, emquanto a raiz serve
para combalcr as iulerites cbrouicas, os catarrlios Inleslinaes, as diarrliéas e

•iusenterias e a falta de appetlte.

Sào lianas muito irequentcs nas margens dos rios, nos cerrados, n^as selvas c
"os campos, a -bolsa do pastor» (Zeylicra moiitarta c Z. ítibefruíosa) (fig, 96) e o
•cipO crnz> (Arabidéa tdncai, que fornece aos índios matéria corante vermelha
Usada para tingir de verinellio o seu corpo, bem como os seus tcddos c objectos
t^íiseiros. 1-ornccc madeira corante azul a Cybisíax S/irarei, emgimnlo as íolluis da
«earoba de llor verde» (Cybisíax aniisvrhililicus) fornece um chá sudorifico,

conliecido pelo uonie de -cinco folhas.. De iacoraparavcl bclleza são as flores

alaranjadas da nossa -llor de .São jo.io» (1'ymstiigta i-eniisía), que transformam
nossos campos .scccos no meio do inverno, nos dias de .São |oão, era verdadeiros

jardins floridos. Deveriannis pUndal-as juntamente com a Ipnmnra parpttrea cm
lodos os jardins; uflo liiiveria. enlão. mais -épocas sem flores.. Lindas flores
'ilazes produz a Am-mopai-íimii, enn|uanlo as da /ritdiruia spcciosa c da rbac-
'''""t/ius hiicrinaíorius são roscas. Muito ornancntal é tainticm o StcmilMitm
^"'"biiciloUim, bem como a Clyinslunni callisicgioidcs (Uinnoiíiu spcciusii).

Uma arvore de origem africana, poríim, frcquentemerdo cullivada nas zonas
jnals quenles do Brasil i n Spathndta a/rirniia, com grandes flores do nmis bri-
lhante vermetJio e da forma de íim capacete cujos botões floracs são escondidos
nian -cálice aquífero- como c o caso da Datara suaveoLens (Solanaceas), ambas
avidamente visitadas pelos bcija-flores; recebendo a segunda visita nocturna
destas aves entre S e 1(1 linras. bem como por parte dos morcegos, cuja caiíeça
Oenclra profutidaracute na corolla. emquanto os tieija-flores ali desapparccem
complí imcnie. Frequenteiuente cullivada é tamliem a Duxnntha (Uif^nnaia)
"•priu/aia, da America do Norte, e o Síciwlabium sliiiis, arbusto, aijo habitat

extendc da Argentina at6 o A\exico.

Muito curiosa c a ParoieiiUfra ccrtlera. Trala-se de uma arvore aijas grandes
olhas c flores brancas ou avemiclluidas, dc pcdicellos compridos, sao oomesUvets,
Flora brasileira 20
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cinquanto snis fincto!) ctiUtidricos servem para tUlmcnlaffio da gado; ellea pentUm
iiii arvore taes como innuraeras velas de cena araarella, alcançondo o tamanho
de 1 melro.

Não mçnos iiilercssanle é a Creseeníia Ciijcle do nosso Norte, com follias per-
sistentes e alternas, frequentemente tosciculadas, oblongo-lanceoladas, simples e

solitárias. Suas grandes flores nascem directamente no tronco c nas hastes prlu-

cipacs (raidifluria; ver -jabolicabeiríi» á pag. 210). São purpureo-parda-
ccntas c> sen comprlmLMilo varia de 5— cms. Sua forma adapta-se pcrteita-

nienle á cfibcça de certos morcegos que, atlralndos peio cheiro especial, visitam

as flores em grande inimero. Este cheiro que lenrbra o da «couve-rahano* fres-

camente cortada, desprende-se somente is noite, como lambem a tinr só se abro

nas horas do crepúsculo para estar largamenle aberta nas lioras nocturnas pro-
priamente ditas. O néctar é ctsudado por uni grande disco que se encontra no
fundo da flor. e que os morcegos .sugam com grande avliiezi nesta occaslflo agar-
ram-se com as unhas do pollegar deixando na face exterior da corolla unhadns
bem visíveis. Cora esla particularidade hannonlsa-se admiravelmente a extraordi-

nária elasticidade e resistência dos pedicellos floraes. O tamanho dos fnrctos

varia nmltn, pmiendo atlinglr o comprimento de 30 ans. fl polpa i utilisada na
medicina popular, emquauto a casca serve de «calabaça. ou «cabaça.

Família das Pednliacem

A família das PEDfiLIHCEflS é multo aparentada com as Higiioiiiaceas. fl'

cila perlence o »sesamo» ou -gergelim. (Sesamiini Im/iaim), originário da índia,

mas laralKm cultivado no Brasil. E' uma planta iicrbacea annuol. de SO—100 cms.,

de altura, com frucíos capsulares que abrigam numerosa.s sementes amarellas ou
pretas, fornecendo um oleo secco muitr) estimado que perfaz 'J7—57«/o dc matéria
total. O oleo serve como lubriíiea?ite e para illuminaçáo, sendo porém, também utili-

sado na arte culinária e nas saponarias, A Asia produz annualmente mnitas centenas
de milhares de toneladas deste nico. Nflo obstante as condições climatológicas
do Brasil serem mnltn favoráveis, uâo fm convenientia tentar esta cultura cm
grande escala, visto o preço da raíio dc obra ser tao baixo na índia, que o Brasil

ininca poderia competir com cila nos mercados mnndiaes.

Família das Oemeriacca/í

A fainilla das GESNERIflCEflS é muito grande c tem cerca de 1,100 espécies
distribuídas em mais ou menos 100 gcueros. Ella se <listijigue das Escro/iUariaccas,

especialmente pelo ovário unilocnlar e pela placeida parlelal. Na sua grande
maioria, são plantas herbáceas com rhizonias tuberculosos uu estoilios rasteiros,

subterrâneos e cobertos de escamas. Nflo raro síjo subtruclirosas ou arbustivas e
vivera como epiphglas, subindo nas arvores por meio de raízes adventícias. Mas
muito contribuem paro Isso também suas pequcnisslmas sementes, adaptadas á
disseminação pelo vento. Hs foilias suo frequentemente grandes e até carnosas e
geralmente oppostas ou reujddas em formo de roseta, inteiras ou denticuladas,

mas nunca divididas ou profundamente lobadas, Pellos vcrmellios ou azulados nSo
são raros em todos os órgãos da planta.

Muito Inlercssante t o género Slreptoiarptis que desenvolve sómente uma
tolha única, mas de tamanho enorme, que é o scgimdo cotylcdone. Dcsenvolvcm-se
na sua face dorsal numerosas raízes adventícias substituindo a raiz principal que
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«5S8 seu cicselidedta multo eetio. fls Inflotescencias nascem na face ventral c
na bflse dn rhocliis. fl própria natureza realiza, pois, aqui a raultíplicaçao vegetal
ou assexuai, que o horníni provoca nrllficlalineule coai outras plantas, tacs como
as fírgaiiúis, (ver pag. 207, íig. 69 a), ou coin os próprias folhas das Siimiiigíaa.

^onliccld.-is por -gloxinias-, quando as deita em areia quasi para. mas abaixo ric

condições ciilturacs tspcciaes, ojulc se enraizara muito depressa. As infloresccnclas
^''o iH-iii (líi-ersai;, inns rjpralinoiílc cjunúsas (p. cx. as Coryllwlomas). Exisletn, eii-

''elanto. iiiiiiiernsas e.spccies com qraudcs flores solitárias, frcquenleincnle muito
"islo.sfis lues coaio as Sinnini;!iis c Oloxinias, sendo as flores lierniaplirodltas e,

"lais ou aieiios, iíiigumorplias. O calite õ tubuloso com as margens qulnquclobadas
"u quinqueseymetUadas. A corolla í seuipre sympetala, geralmente tubulosa ou
campanulnila, roni S lobiiln.s nuiis ou menos palenics, formando, ás vezes, lábios.
Os tslanies .s.no cm geral insertos no interior do tubo da coroUa. E' multo raro
luc tndos os 5 eslanies estejam desenvolvidos, existindo cm geral .sónicnte 1,

^í'rnii!indo dois pares de crescimenlo desigual. Em certas espécies e.vistcin, cntre-
'auto, sómcnte 2 estamcs, sendo ns ausentes substituídos por estaminodius.

O ovário formado pelos 2 carpellos õ supero, ou mais ou menos infero; as
(ilawnlas são parictnes. O oslilete é fllitortne c termina num estigma bllnbiado,

''mplcs ou espirerico. Um disco bem visivcl, quer anaelar, quer cgathifonne, ou
'«aduzido a glaadulas, toulorna uu o ovário ou a base do cstiictc. O frncto i
"aia capsula .seplidda ou locullcida ou ainda quadrivalvar e ale com dclilscenda
transversal, ou raesnu) bnccaceo. O numero das .sementes, muito pequenas, c enorme:
''cquoidcnicnle são eonn) esculplnradas, ás vezes providas de appendiccs pUosos

lavoieceiu a viagem aérea e, ipso facto, tornam possível a vida cpipliiitica.

Todos as Gcsrií-riaceas são limitadas lis zonas Iropicaes do novo mundo e do
antlgo_ lendo cada paiz seus geileros e espécies endémicos. Conhcce-se nm único
Senero que é coninrum ao novo c ao velho numdo, sendo as Qesneroideas de
avario infero. 't eslamcs dldgnamos e fructos capsulares, complelarnentc restriclos

America. IJ valor desta faraJlla reside nnicauiente nas suas qualidades decora-
tivas sendo, poríai, alguns tubérculos utilizados na medicina popular.

As Cwsiici lacais rnals coulieeidas sâo de ecrto as Oínxinias e as Síiininglas,
Como Igpo da primeira serve a Qluiiiita macitinta, planla herbácea cora rliizomo
escamoso, folhas grandes c còrditomics, caules erectos c simiples, que Icrrainara
auma graade flor campanulada, irregular e violácea. O nome Gloxiiita se applica
'Uielizmentc lambem á Siiininsta spedosti c sews numerosos hubridos oriundos do
Cruzamento com a espécie precedente, de que se distingue pelos tubérculos csplie-
ricos c achatados. As grandes flores violáceas e campauidadas, dotadas de lun
"nibo largo são, nas variedades ouUivadas, realmente enormes. A-s follias sâo
"luilo graudes, hirsutas e pnbescentes, versicolores c de porte erecto. Grandes
^«rticillos dc flores ciuabrlnas produz o .cachimbo- (Oesiiíría tttasll), aijas liastes

ioraes alcançam a altara de 2 metros. Muito decorativos sao também outros
icaciiiudios-, toes como o Coryl/mhma DonglasU, com enorrara inflorosccncias
^'-'rlieillad,^s^ compostas de flores longo-bubulosas, róseas ou alaranjadas, risca-
''s nu maculadas de vermelho, inílorescencias corymíjiforraes de flores róseas

'•iaculo<lns de carmim produz a Coryllwloma maculaía. Outras Gcsncriaccas dc
arande valor decorativo se encontram nas Colmnnea e Arhimciws. Entre as mais in-
'Cfessautcs acnerUucas coiíta-se a -batata do tampo» ou "batata de pcnliz- (Ues-
"eritt ttlagiipltylla), planta herbácea de caule erccio c foUias oblongas, rijas, rugosas
c. íis vezes, verlicilladas com um raccmo dc flores vermeiho-alaranjadas; este
olorido se estende á própria haste floral desta planta que conta enlie as nwis
Bpicas dos nossos campos seccos e insolados.
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As Utriculartas, mormente Utricularia oligosperma

e U. paliem forma natans

ramilia das Lentíbulariareas

l\ t/incularm olignsjimmi (tig. 9S) E \am planlíi Hiictuaiite e uiimersa,

cie caule c cslolhos fisíulosos, desprovida de raízes que, alins são com-
pletamente inúteis uai lagoas, banhados a pantajiaes que hahita. rts ma-
térias nutritivas passam siuipicsmente com a agua do auibiente pela epi-

derme, (jue r seiíií-pcniKavel, Obvia-se á pobreza da agua, cm oxigénio,

pela abiiml.Ti i:; ihIim vr: -r
,

- ;.|,iiliroriíies c pluripairtidas,

fornmiidi. :

i.
i

;iiis de cotuprlmcnto, sobre

'I e 8 i
.

' I i i
i

.
f ^il.i unm mais ulriculifera

do que ^! .,iiíi,i As mr-iiiii, i Im. iivi isiiojm- na agua sein as foUia.s

se tocarcui, ma:, toniiiii-iu ioijo em míks:,,i,ri iiilormcs, ao serem retiradas

do seu leito luituido. A razão disso é que lhes faliam tecidos lenhosos,

que lhes possam dar a rigidez, de que são dot;idas as plantas terrestres.

Esses tecidos mcchanicos são, porém, completamente dispensáveis, por ser

a própria agua que sustenta as Utricniarias.

Todas as parles verdes estão revestidais d'uma seiva mucilaginosa que
diminue sensivelmente os elleitos da fricção das ondas, cujos movimentos
aconipanliam com maxinuti precisão. O grande numero de folhas capilli-

íormes couslitne um grande augmenlo de siiperficic assiraila,toriii, tanto

mais quanto as cellulas estuo litteraluieule empanturradas de chloropliyllfl

verde escura. Numerosixs filíimcutos brancos dc 10 a 20 cniliiuetros de
comprimento, que attingcm a superficic da agua e são providos dc in-

uumcnis estoiíms, estão ao servido da respiração, e são, pois, verd«-KleÍTOS

brotos acriferos.

flpczar destes não estarem no serviço da propagação da planta,

podem SC prcsUir para e-ste fim quando, depois de separados da planla-mâe,

encontram confjiçijcs favoráveis para enverdecer e Iransformar-so numa
nova planta.

Os ramos ver(l<'s susteutam ininmtucros «utriculos» (nome genérico)

acriferos, relalivameute grandes c ro.vos que contribuam não só para man-
ter a planta em flucluaçãn, cimv> sno ;iiiu1a verdadeiras armadilhas dc caça

(fig. 99). Estes utriculos -in:
[

.n n.ii.. . :ipresenlam geralmente um aspecto

espherico-alongado, um [nn' 'a:, dmis faces laíeracs. Na sua

face frontal encoulro-sc imí . m < jin , mi menos oval e estrcitamenlc

fechada por um operculo, Iihhcmiiíi como verdadeiro alçapão, fl fauce

e nitidamente delimitada por uma margem rigida c firme, que se alastra

na .sua base, nuna verdadeira soleira, á qual o opercnlo est-i estreitn-

mcnte aperlado. Contrari.amcide ao que se dá com os utrícuilos da Utrini-

Inria n/ii;<ispcniiii, eucuntram-^e deanle dn entrada da lUrinilaria pallcns c
sn.is affins, dois nppendices compridos, írcqucnlcmeule ramificados ou
pdlullferos, emquardo (nitros trichomas pluritellulares, mas indivisos, guar-
necem a própria soleira cm conjunclo com trichomas nudto meiuwlcs

que termhiam numa miiiiiscula cabecinha que secreta uma substancia muci-
laginosa e assucarada. Esta substancia serve para attrahir a «raça», que
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se conipOe, além de micro-algas, pertencendo ás Diatoinaceas e Desmidia-
ceas, móroi-ctite de Daplwias e Microcmslacios.

Chegando no domínio dos appendiecs compridos, estes míCTOsercs sflo

lilleralmcnte empurrados para os tricliomas indivisos e muito irritá-

veis. O mínimo contacto liasta para que os seus protoplastos se contra-

iam e expillam uma parte do seu liquido, transmittindo a irritação ate

a base de onde se comniunica ás cellulas vizinhas, á soleira e ao pro-
|)rio opertulo e suas articulações,- este, aliás, se abre i-giialmciite quando
(IS micro-orqanisnios se lhe tocam sem chegar em contacto com os referidos

(rithíiimis. As contracvOes de Iodas essas celhikis fazem com que o oper-
lulo Ee mova subitamente para traz, deixando ver uma estreita abertura,

lícalisa-se, cnláo, um movimento deglutatorio que arrasta toda a oaiçada

para a fauce, depois do que o opcrculo se fecha súbita e hermeticamente cm
consequência das próprias modificações roalisadas em certas partes do
operculo e dos tecidos vizinhos. Fugir desta prisão c completamente im-
possível, h própria soleira e o turgor negativo das paredes são a causa
de só haver um «entrar.», mas nunca um «sahir». As paredes do utriculo í;âo

semiperraeaveis e cumpõeui-se sómente de duas camadíu; de cellulas que
formam uma epiderme interna, provida de numerosos trichomas quadri-
brachiados e urna outra e.vterna cm que, além de innimiieros liydatodes,

eneontra-se um grande numero de ti-ichomas de tamanho pequeníssimo, que
lernúnam nmna ponla arredondada. São os tricliomas quadribradiiados da
epiderme interna que absorvem a agua deglutida, e passani-iia aos tricliomas

da epiderme e.vterna, de onde vae para a agua ambiente. Para a bõa real Isa-

ção da e-xpulsão (la agua contribuem muito a semiperaicabilidadc das
paredes e os nmnerosos hydatodes da face exterior.

h seiva nulriliva que resulta da decomposição dia microfaima, é
absorvida pelos trichomas quadribriachiados e assimilada pelos respectivos

tecidos, coroo resulta claramente da intensa actividade dos núcleos t\;Uu-

larcs.

fls iufloroscencias se elevam de 10 ate 20 cenlimelros aeim^a do lençol

de agua, ostciilando no seu terço superior de 8 a 20 flores aiUiarclIas, que
lembram um tanto as ila «diocca de leão». Pouco abai.xo delias encontram-se
1 2 escumas oval -obtusas, cm tudo parecidas com as bracleas, que são
bastante patentes depois do desabrocliamento das flores, Eslas ficam as-
sentadas em pedicellos de cerca dc li/j ccntinielro de comprimento, que
Silo crccto-pnlentcs, durante a anihcse, mas que, cju seguida, se curvam
pouco a pouco c vlram-se inlcú-amenle para babco com a maturação dos
fructos, para largar as sementes por dentro da agua.

O cálice é composto de dois segmentos, ou seja um inferior que t

ciliplico-oval e um superior muito nmis arredojidado. fl coroUa amarella
mede O a K ninis. de comprimento e asse»nclha-se nnúlo ás flores mas-
ciiriidas das I siriijiiluriaa-iis. O labello superior (oriundo de duas pétalas

concrcsciílas) ê uru pouco uiais alto do que o palato, oval ou alongado,
arredondado e livremente relmso no ápice. O lábio inferior (fornindo dc
5 outras pétalas cuniTescidas) é mais amplo, muito mais largo do que
longo, livremente rcluso nos lados c por isto quasi trilobado, sendo o
apíce não raro mn pouco recnlranlc. Na sua base enconlra-se um calcar

nectarifero c Iiorizontal, de fornia conico-acumiiiada, bidentado ou mar-
ginado no ápice. Os 2 estames são insertos no fundo da corolla e sustentam
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as antliciss unHocuIwcs. O ovário formado de dois caipellos é superior e
tmilocular, sendo coroado pelo estigma scssil e bilobado. O lóbulo anterior

é muito mais desenvolvido do que o posterior e nuáto irritável. Elie

se eleva ao riiiuinio contacto com a tromba ile um iusui lo visitante c appli-

ca-se cstj-eitamentc contra o outro lóbulo depois de ler recebido o pullen

trazido pelo visitante, ficando deste modo impedida a pullitiisaçâo com
o próprio polleii, quando o iiiisccto retira a sua tromba.

O fructo é. uma capsula globular, contendo poucas sementes. Estas

são orbiculares, da forma de um disco e providas de margens membra-
naccas que lhes facilitam a flnctuaçâo.

E* Interessante a germiimçáo. O cmbruâo c pouco desenvolvido, dando
inicialmente origem somente a poucas folhinhas primiOrios que são alonga^

dns e ciiiL-itilueiii o cone vcgelalivo, Estu emitte do 1 a 2 ramificiições

íluttiiaiiles, ainda de.spruvirlas íle utriculds que .sónientc miiis tarde se

foriiiiiiii. lisles últimos são lollias transformiadiBS ou especialisadas no ser-

viço da aliiiii;iitaí,ao (íig. 'KS). Os caules podem alcançar mn comprimento

miiild grande, crescend<i e alorigandu-se uo seu apiee, einquanto morrem
por detraz. Todas a.-; U/i/cii.Uiritis sáo pliardas anuuaes (pie .se reproduzem por

sementes oii lambem em cerlas e.speties nos paizes mais frios, por .diibcr-

iiaciilos
.

qiic -ião liada mais que bif)los truncados. Estes se desligam da

plii[ií.i ii'> hkIihíuio para descer ao fiuido dos pautauaes, onde hibernann

(feiílm ii<t (niiii perleilajnente protegidos cordra os rigores do invcnio. Na
piiniaveia, eiilteianto, enchem-se do ar e sobem ú superfície da agua, onde

se desenvolvem dentro de pouco lempo como plantas novas,

Existem ainda numerosfls outras espedps aqtinticas. A\uito espatiiBcla é a

Ulmiilarlii piiUiiis [Wq.m), rk- qm o.xIsli-Mi cliiíis (onnps, uma que sc fixa no solo

Imillido otj lelliporaiiriitiiiite al.l^[iiií'), múiií, ;i var. nattin^, que cresce íluctilante

cntie Otiir!i!rii'ír-i e eiiliLí;, jtliiutrj:, aíiiKiliru-, i([iialmeiile íluctiiaates ( írequenteincnto

ein coiiipanliia da '>.'i:i'>^/'< rni/! j i íhj. 'isj. Lsta e:=peeie liolada de estollios c rhizo-

lUiis rainiíieadus e iilrieiílileras, puhLiUe ioliias íaias. qiiosl acicidares. erectas ou

|jrosIr.'jfJ<i'... Uíio raro um laaln i-amiticaij;is. Os utrlciilíís possuem dois triciuimas bem
totiiprídii^ e 1,'iiiiiilcaMos. siluadus iin lado da fauce, einquanto outros se ericoutraui

nas partes diaatelras. Hs Jlores uinai-ellas são vcuuladas e uianciiadas indislincta-

uieule de veruieliio eòr de sangue, rt UírivitUiria hn^iruatratu é provida de dois

trirliojMiis milito compridos e de vários outros bastante curtos, fls Ilorcs desta

plaitt.-i são iijiialmeiite autnrellas. liirin oulra espécie, a fJírúalaría stcUarís, conser-

va-:.!/ 1 l!KiM:iiiti' imi iii'.in rir iniKt (uro:i de ntricTiIps aeriferos providos do cerdas

í.otiipn'1,: ., i .iiiji/irlliii ii,iiil:Mt r 1m. .ilinídu 113 pTOpriu lia.stc íloral, que fica

dr',t,i Imiiisí ii.ii, ii.i'/ il i iiiiiiM ,iliin-:i sempre igual. Para u lucsino fiju

..iervrin ^ertulílos dL liillia-, ohdvae-. e uni fiijueo aclialadus da Uliirttíaria í/í-

jíãííi, fobias essas cujo apice e prufutulaiae^iite pinuatifido e ciliado. AUiito

decorativa è n UtriniUiriíi piiipinra que povoa as lagunas e aguas Irainquíllas do

uusso Norte. As ílores piirpiircas riaseeiíi em iiasles grossas e algo iiicliodas.

Numerosas são laiiitjeui ns esperii.s |i[iIii'!íliiI')-1'. i ;.j>.tres que liabitam os prados

liumiUos, u solo mtisijnso (ias no>sa:, liiiiu.i \\n'\i"\)\: I :, ou vivem como e[Mpiiytas

dentro da aguo atruiinilada mis wkwí.í . <. ii i í:r';iu'titi'i <ieiuIricolas. iEatre

estas salieuta-se u Ulricithirid rfuii<itmi:< ilig. 'JSJ que se encontra com
frequência na Serra da Mar, onde cresce quer nos lugares tnsolados, no meio de

musgos terrestres, quer no solo hlimiilo e esponjoso dos bosques, quer, eraflra, nas
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rosetas de Bromelias dendricolas. Rs Folhas Iongipeeioladas naficcra num rlilzoma

ba:ítanLc yrosso que emittâ numerosos cstolhos rasteiros. O limbo das folhas 6

realmente rcnlformo (nome especifico), fl hasle floral alcança a alliira de 30 a
60 centitnetros e susteiitíil 7 a 9 lindas flores roxas de bcllissimo effeito decorativo

que alcançam 5—4i/o ccuUmytros em diâmetro, e apparecem de Outubro até Ja-

neiro. Diiiis riscas amarellas do palalo fortemente abobadado do lábio Inferior,

iiioslram aos insectos o caminlio para o calcar nectarifcro que é muito comprido.

Gr;jinJ*-'s suo iis iliífcrcnçiis biológicas, que sk veriíicam quando se compara
Csiíi L-specie dendricola com as UírícnUuias agakolas. K adaptação ecológica se

Jnaniíesla ju tiu momento da germitiaçáo, pelo estado imdto perfeito do cmbryão
que, íio contrario da que se dà com as espécies aquáticas, é complclaimcnle des-

envolvido, e pus-sni? aiiiíin oríinos íultieares \\\ providos de cliloropliylla. Tudo se

icsimu' tiuum iiilttia lendencía de germinar o mais depressa possível, para ulilfsar-

st' dn liiitiiidíide accutimlada nas cislernas das liromrtias ou no musgo e húmus do
solo, :iiites qiií? ;i 5«cca as (aça desappareccr. Estes perigos diminuem muito com
o clí6cnvolvÍnicnlo Ja planta e desapparecem quasí lotalmeute, depois da formação
daíi utricuias.

Nu innuifiito tiij nfínninnçâo. ileserivolvem-sc, prirnciranienle, algumas folhas

pririiarius, píijuuiiíLs l- tlelgudas da forma de uiiui tolhtjr. Em seguida, apparecem íiI-

yuiis ciloUios rlii/ufunncs e utriculíferos que penetram no musgo ou no solo. ou

ainda na roseta das /Ironw/i/is. Os [irimclros utricíilos deslcs rhizomas são sempre

biseriados. Mais tarde, porém, se formam raunfJraçÔfs lgri;ilmcnle biseriadas, que
sfio providas de inriunieros uirtciilos rei a livãmente pequenos e dotados de dois pro-

longamenlos famines. Eslas ramificações .st: dest-nvolvcm com o ttmpo em estollios

radicifomes e litriculiferus. A importância que cabe aos utricnios na alimentação

da planta, resalta ciaramt-nlc do grande augmento da superfície do limbo, desde

que os cstolhos ulrlculíferos penetraram no solo ou no musgo, respecllvamcnle na
bacia ciíeia de agua forurada pela roseta das tlromelias.

h possibilidade de um>a vida epipliytica depende de cerlos caraclerislicus

especiacs das sementes, laes como a sua pequenez e as excrescências aeriferas do

epicarpo. que tornam as sementes não s6 mais leves, mas apresentam ao vento

tamliem uma superfície maior, servindo ao mesmo lempo para aterrar e flxar-se

com maior íacllidade.

O processo da germinação evidencia claramonfo que o primeiro desenvolvi-

mento da planta tem lugar a ousta das matérias de reserva accumulodas no cm-
britào, seudo as respectivas manifestações vitaes grandemente favorecidas pelo

estado "muito adiantado do próprio embrgão.

Fica, enlrclunlo, taxnbcm evidenciado que as grandes follias secundarias

sõ se podem formar depois do apparccimento dos utricidos e da alimentovào com
compostos orgânicos proviJidos dos ndcroorganismos por elles capturados, decom-
postos e assimUados. Como epiphyto vive também frequentemente a Uiriailaria

'lelunibi/olia, cuja principal caracteristico é o limbo peitado e orbicular que lem-
bra a folha dos Nrlii/iil/us da família das Ny/np/iacacais ou das «capucliinhas-

e qut- vive quer como epipliyta, quer como planta terrestre, crescendo nos campos
e vivendo nas arvores das mattas seccus. R condição essencial ê sempre que as

rosetas das Urorruiías contenham ngiiia. Uma particutaridade desta espécie é cte
seus estollios se ramificam e passam de tnna roseta para outras, formando verda-

deiros agrupamentos vivendo, por assim dizer, em «uniáo-pcssoaU. Esta uniao
fica, entretanto, não raro. suspensa pela destrucçilo dos estolhos de ligação, fts

fespecllvas plantas tornam-se então independentes, tral-ando-se, pois, de uma
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muUiplicaçâo por simples filiação (propagação vegetei c assexuai), a que cabe uma
yrandc imporlancia ao lado da propagação sexual ou por scmeutes. Nos rcrcridos

pslolhos cucontrooi-se innuracros pequenos utriculos dotados de duos airtennns

cotnpridas, contendo .numerosos Infusoríos, radlolarios e acarideos. fl inflores-

ccticia se compõe de 5—10 grandes flores roseo-violaceas, com dtias Itnlias mais

escuras no palato.

Multo curiosos c eslreitamentt! adapiados ao seu meio biológico sdo os utri-

culos da VIrlmlaria monloJia, de foliias abovado-ianccoladas e pedicclladas. Esta

espécie crailte cstolhos subterrâneos, compridos, ramiílcados c íiltíoimes que per-

Lurrem em todas as dirccç5cs o solo Immoso das inattas e o tapete formado pelos

liiusgos. Estes engrossam em certos lugares e sustentam innumeros utriculos Irans-

|jarcnlc5 com o diâmetro de um milliuielro e cheios ou de um liquido aquoso ou

lie ar. H entrada do iitriculo é multo mais escondida do que nas outras espécies,

Mudo a mesma bem opprosimada do pedicello do utrlculo graças á maior curvaçâo

da sua epiderme abobadada. Esta disposição esta em plena liannonia com o mu-
hieute, sendo deste modo afastado o perigo de que a cstrcitissUna entrada seja

obstruíila por partículas do próprio solo. Os numerosos Infusorios e acarideos

que vivem no solo c se encontram cm grnude numero nos utriculos, mo.strara

patentemente a cfficacia destas pequeníssimas annudillias. fls flores desta espécie

sao brancas, sendo o palato do lablo inferior, porem, de um colorido amarello.

Espécies epiphgtlcas são ainda a UtriailarUi Híimboldtii^ de flores purpureo-

cscuras e folhas cordiformes. bem como a Vtricularia Eiidresii de flores ros-eo-

lUaceas, com palato amarello. £.stas duas espécies desenvolvem ainda Itibcrcidos

ovacs, que oonstltuem verdadeiros reservatórios d'agua, que auxiliam a planta a

passar índenme os tempos de secca ditraute os quacs se despe dos seus orgíãos

ocreos, vivendo simplesmente .subterrânea para rebrotar com a época das chuvas.

Uma VtricuUiria puramente terrestre, de extraordijiaria bellcTa e com utricu-

los providos de dois prolongajuentos clliados, ó a Utricutaria lon^i}olia, de flores

cofliprldas, glabras ou um tanto lustrosas. Estas são erectas, mais ou menos rijas,

alcançando o comprimento de 15 centímetros, cora una largura máxima de H/j até

21/3 centímetros. O seu aspecto lembra certas •saniarahalas. (Polfpodias), o seu

aplce é obtuso ou lígeiruraente agudo, emquanto a sua base é sempre ateimada

e passa paulaliuameiile num peciolo comprido, fls flores, em numero de 5 a 10, medem
até !i cenlimctros c forniam uma intlorcscencla racciuosa e simples, abrindo-sc

umas após outras, de hnixo para cima, como acoutecc cora a maior parte das

suas congéneres {prorogação do tempo da pollirasação e maior po.ssibilidadc da

mesma se realisar). h corolla é bastante ampla, cendeo-arimada e violácea.

Outras Utriciilarias h-msíns suo n Vlitciilaria nrmitiiloba dc folhas gemlneas

(nome), ovo-cordífomius c pcdoladas. cujos utriculos são munidos de dois appen-

dlces c niuTierosas pa|)illas pequenas. Estas espccies estão fixadas cm lugares

Immidos (Saiilo flniaro) cva entro o spliagno dos rochedos húmidos, emquanto a

lllrkiilarla glohiila/iaelalia (lig. Í)S) liabita os lugares pantanosos ou alagadiços.

Seu rbizoina e os cstollios são dc algum modo muilxi radiciferos c suas raízes

esparsanieide carregadas de utriaulos bem disllnclos: suas folhas, de limbo orbl-

cular mais ou menos obovalado, lembram as da Olobidaria. Suas flores são violetas.

Mencionar-se-á ainda que a fonna typica ou terrestre da Ulricularia palletis (ilg.9S)

é largamente espalhada e cresce no solo húmido c musgoso das florestas. Seja

emfim citada a Ulricularia í/tvvosn (fig.98) que 6 frequente nos arrabaldes de Sio
l>aulo: possuindo eslolhos ténues, providos dc finas radiculas, dotadas de utriculos

quasi ovóides, providos de dois longos prolongamentos, clliados ante a fauce.
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As folJiãs são p«quen>as» erectos, stibllnearcs e obovacs, formando, ás ve/cs, gra-

mados minúsculos, inflorescíncia corapõe-sc dc 2 8 ílores amarellas.

A^ullo offiiis das (Jtriaifar-ias, são ns Genlisias* Sâo plantas anmiaes e paludJ-

tolas que SC Ulstí/ngut;tii das priiuuiras rnómuínte pelas 5 pétalas do seu cálice.

Coíuo prolotypo das Uenlisias, sorve muito bera a Genlisia ornatn. Faliam á

plajita aduJla. por corupleto, raízes proprtaracrite ditas e estollios rasteiros, em-
quanlo as planlitilias novas são dotadas de algumas rtikoideas. fl infloresoencia

compusla tle rioros am-arcllas, iiasrce do centro de uma densa roseta, dc folhas

radiculares, cspaluladas e revestidas de um indumenlo mucilagUioso sccrctado

por numerosas glândulas. Pi assimilaçíio chlorophullica do limbo ó. ao que sc diz,

quasi nulla, faltando tamíjcm os eslomas. Fica a planta, com isso, constramglda

a prover a sna sulísístencia, por oulros ineios, tornaíido-se, simplesmente

carnívora. St;rv(?Tii-!íic para este iim, os odres eslrellos que nascera numerosos
no ííixo veíielal, no poquí^iio rlilzoma da Qenlista. Os mesmos são relativíwnenite

compridos c contpõem-si- di; uma estreita parte basal, qiiii se alarga no odre,

proprianncnle dilo, em qut- se enconitram sempre restos de diversos m lero-organis

-

mos de DiiUoitunt-as e Des/nh/iaccífs. O odre continua uium eslreiio collo, que

terniiiia nuin pequeno oriíicio, formando uma fenda estreita, craquanto suas mar-
gens continuam a formar duas ramificações espiraliformes, frequentemente mais

Compridas do que as próprias parles basaes. EUas constitiuem inicialmente

tubos cstTRitos e compridos mas que se tornam bem cedo espiraliformes, cm virtude

da desigualdarie que cxÍsIg entre o crescimento das partes basaes e aplcaes. O
tubo lembra uma fila evoluindo em redor do seu próprio eixo. Graças ao intensivo

cresclmenlo c ou movimento esTiíralifonne, estas arapucas penetram mais a mais

no solo fófo, eni que crescem as Oenliskis, e servem não s6 para a captura dos

mícroseros próprios ã sua alimentação, mas Itmibem para fixar a planta em
substituição iis raízes ausentes.

Os odres das (Jt/ilisfafi. são verdadeiras arapucas, deixando entrar os raícro-

organísinos sem a minima riifficuldade, mas impedindo qualquer fuga. A parte

basal que lõrnia u collo c as duas ramiílcaçôes constituem uma serie de filtros

encaixados um no outro. Sào cqniposlos de numerosos pellos dirigidos

para a base do odre, rispcctivanicute dus ramineaçõtui, cedendo sob a minSmJi

pressão exereida pelos microseres íniaiigranlcs, mas consiilucra uma verdadeira

phalange de liastes aguçiidas que st: oppõem à fuga dos captivos. Estes penetrmn

tanto pela fenda, situada no collo da parte Ijasal, quanto pelos pequenos intervallos

existentes em cada eircunivoluçâo das duas ramificações espiraladas. Mas mesmo
íia liypotliese dos micrnseres conseguirem vencer este obstáculo, ellcs escorregariam

inevilavelmeide iiii zonu liso. situada perto da entrada de cada nova arapuca c

que é constihiida por grandes cellulas proeminentes, tornadas ainda mais lisas

graças ús curtas cellulas secretorias. que revestem a epiderme na referida

zona. Os seres capturados são, pois, cúiristrangidos a penetrar sempre mais e

roais para dentro, tei-minando sua odgsséa no próprio odre, onde perecem dentro

de breve, fls sims parles soliuvels são depressa decompostas c em seguida

absorvidas pelos Iricbomas Insertos na parte basal do odre. onde os outros pellos

fazem atwoiuta falta.

Cdriictt-risticus communs: Plantas herbáceas, muito affins das ãscrofulariaceas,

dilíerindo, porém, pelo ovário umilociilar com placenta central. Flores distíncla-

mente zggomorphas, bilabiadas, com lábio interior calcarado; 2 eslamcs; capsulas

|>olyspermas; sementes com ou sem cndosponna pouco desenvolvido.
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A «carolia», Thunbergia azurea

Família das Acaníhaoeas

fl «carolia» de grandes flores cerukas é originaria de Berigalia, na
Ilidia, mas c tão espalluida pelos jardins do Brasil, que faz parte inte-

grante da sua flora, sendo mesmo frequentemente encontrada cin estado

subespontaneo.

E' a r/iiinljin;i{i uma liana de crescimento extremami^nle vigoroso,

e, por isso, itniilo utilizada no revestimento dos caraiiKiucliões c ilas

grades fronteiras dos nossos jardinis, cobrindo-os por longos niezes ou
quasi pelo anno inteiro, do um denso véo do flores íiziiiladas. Onde podiO

crescer livrenierUe, sobe até a copa das arvores mais altas.

Os tirotos jovens são lieihíKcos e sncculentos, revestidos de matizes

lironzcado?, r cihí: liiui-sc ;ki iiriiiiriro (ibj.L-clo que encontrara, subindo por

evoluções ! ! . :
(i i; :Miín:;i isio llies facilita a passagem por

entre as Ir : i...
,

.1 i, Estes brotos lignificmn, po-

rém, mais
i

ii
, ,

I I i', revestem-sc de uma casca

turiM.rii ir I

I p'TÍc de tronco curto c rcla-

livamenlc forte, de que im ' 1 j' i 1 í

fls follias são opposhi;. !
1

virtude desta (listrihuiçiio c il • d uiMmiii.n; 'lu lni:;'.

da planta píirn cima, cliega-se a uuvd ilUuiiiuiiçãu

as follma siluadas mais em baixo. Elias cslendem <

direoçõiis, c|iifKido a planla recebe a luz de ciroa, ma:

tutam logo contorções apropriadas para pòr os limbos

favorável, qnaniclo a luz llies vem de mm só lado. O
resulta, lembra o da «hera» c da «figueira Irepadeira»

longo-lanceoladas, inteiras e, nas margens, tiiucruiiadaf

e terminam mmm poula comprida (clima luimido da

superior é verde escura c lun pouco lustrosa, ao pnss(i

• verde clara. As tres nervuras principiíes Uiiscem no u

US com os outros. Eia

lu dias folhas de baixo

itdficiente mesmo para

seu limbo em todas as

seus peciolos exc-

n'unm posição mais
«mosaico" que dalii

A.S folhas são ob-

espessais. coriuceas

índia). A sim face

que a face inferior

)ice do pcciolo, que

é relalivamenle cuj-lo e tem a sua lace superior proíiindamente canalicu-

lada. A sua base semi-arrcdondada abriga as pequenas gcmmas floraes

ou folheares.

As flores são bastante grandes, gamopetalas e zggomorphas, nascendo

solitárias nas axillas das tolhas inrcriores, rrms formando cgimeiras mais

ou m«nos numerosas nas axillas das folhas superiores. A corolla forma umsi

grande campainha composta de fl pclalas concrescentes e estrcita-se na

sua base num cnrlo tubo gamelliforme. i£sla parle se alarga subitomenle,

para termhmr eni 5 lóbulos patcnics e laryajiicnie ovaes, formando uma
grande plataforma um lanio oliliqua, (|iu- os visitantes ahord.un com a

tnaxima conmiodidade. Alguniias linhas violáceas nos lóbulos medianos
ó a fauce aiiia,rello-esbraiU|Uiçada c, ipso facto, no néctar

fundo do lubo corollar. Este c, em sna base, protegiido por

cálice annclar e quasi carnoso, dum colorido verde-c&hran-

Elle e a parle fnniliformc da corolla são es-

condidos dentro de grandes bracleas ovaes que formam um estojo e são

frequentemente concrescentes por um lado, 0nquantu deixam aberta unia

condic

secrelado t

um pequei:

quiçado matizado de
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grande fenda no lado opposto. Isto, por6in, é necessário para que o tubo
floral possa seguir uma riirecçao itiais ou menos horizontal, de onde re-

sulta uma posição multo vantajosa para a polUnisíçâo da flor. A parte

gamelllfornie do lirlio floral abriga o ovário. Este é supero, aplanado e
achatado. Os seus Ipciilos que sfto em numero de dois, contem, cada uin,

dois óvulos. O disco plano c canioso, que rodeia o ovário, secreta néctar.

Na zona, onde o tubo floral se estreita cm forma de garrafa, erguem-
SC os 4 cslames, cuja base é concrescida com o próprio tubo floral. Os
mesmos formam dois pares de comprimento desigual, avistando-sc as

duas anthcras com a sua face ventral. Estas são ovacs c revestidas de
numerosas cerdas tão rigidas e elásticas, que fazem ouvir um niido dis-

tíncto quando se lhes passa com o dedo de baÍ7;o para cimia. Dc fornia

achatada, dias passam na sua baisc, onde se encontram dois apperidlces

memhranosos que as torna sagittadas, n'uni sulco raso de modo que se

forma u.m cône fico. Os filamentos sào cxtrcmameiite fort«s, carnosos c
gcniculados. Sendo as genicidaçOes viradas uma para a outra, cilas fe-

cham coiiujJiclamcntc a entri-.(Ia do lubo ncctarifcro, que só pode .ser

forçiildo por grandes tiigtomis c bcijíi-florcs. Ella é, aliás, também
guardada pelo lóbulo corollinco frontal virado para cima, o t|ive constituc

u,ina verdailcira barreira. Do ceniro do cône dos eslames ergue-se o esti-

Ictc filiforme, cuja parte apicail c curvada para baixo. O estigma é bUo-
bado c forma u,ma cavidade concliiformc.

Graças á sua consistência carnosa e á gcniculação dos filamentos cuja

fornm lembra muito a canella de certos Coleoptctos, c graças aindia ao
turgor interno que as torna miuto elásticas, ficam as antlieras estreitatncnte

apertadas unui a outra e a queda do pollen absolutaimente impedida, para
o que contribuem ta.-nbem as referidas cerdas. Quando, porán, um polli-

nÍ7,ador peneira na corolla c introduz a sua tromba pela estreita fenda que
c.Kistc cnirc os ilois eslames posteriores, os appendices iniambranosos das
anthcras, cm que o inscclo toca inevitavehnenlc se afastam um pouco o que
6 sufficientc para que o pollen caiu na cabeça do visitante, sendo d'alii

litternimcntc raspado pelo cslifim.i concliilonne no momento em que o
insecto penetra n'unia outra flor.

Os insectos e as avcsinhas são attrahidos não só pelo colorido admi-
rável das flores que apparecem cm extraordinária abundância como ainda
pelo pcrfmnc suavíssimo que se manifesta especialmente nas horas mais
quentes do dia, lembrando o do «jasmim», fls flores dc cada agrupa-
mento obrem-so successivaiiientc, lornando a possibilidade da poIlinisa/Ção

muilo mais provável, já cm virtude da prorogiição do tempo da floraçao>.

fls semeidcs sáo, porem, coisa luuica vista no Brasil, não se podendo,
cntrctajito, dizer qual a razão.

Pode ser que os insectos brasileiros, não realizem a fecimdaç.ío das
flores, nms pode ser (ambcm, que esta Tlninhergia qiíe so c conhecida
hoje como planta dc adorno dos jardins, tenha perdido a faculdade dc
produzir pollen fértil ou dc foritmr sementes em virtude da continua pro-
pagaçíio por estacas. Pode .ser tombem que se repila aqui o que se deu já
frequentemente com numerosas arvores fructiferas que ficaraju infriicli-

feras, total ou parcialmente, conforme as estacas que Uies derann origcni,

serem infructifcras ou provirem de arvores de maior ou menor fertilidade.

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijr^ ;"'"_,''^'"^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir
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O fruclo flas outras Thiinhergias é uma copsula coriacea, bilocaalar e
loculicida qu.li contém em cada loja duas sementes. Estas são lançadas
fóra da capsula no momento tia sua dehisceiícia o adliercm facilmente ao
chão, graças á s.ul)staticia pegajosa que as envolve completamente.

Uma «carolia» hcrhacea, igualincnfe trepadeira, é a T/uiiíbcrgla alnta,

que é originaria da Africa, nuas faz hoje parte integrante da flora subcs-

pontanea do Brasil, fls siias flores alaranjadns, amarcllas, ou brancas,

realçadas por imi annel ennegrccido perto da entrada da fauce, adornam
as sebes, as culturas abandonadas c os campos sulwrbustivos. Lindas
plantas decorolivas são as nossas Juslirlas e Jacobinias com grandes iii-

tlorescendas raceriiosns, coniposlas de flores bllabiadas roscas, carmineas
ou amarellas. Na Jiisíidii inajrriilira formam-sc, entretanto, grandes panindas
hranco-rosadas. Nmncrosas outras Acant/iaaeas aguardam anula sua intro-

ducção nos jardins brasileiros; a cUas pertencem os géneros Ractiw, Aphe-
landra e Beloperone. Estas são todas plan.tas porennes e herbáceas.

Folha,s aveludadas c adunravelimente venuladas de branco marfim ou
verntcllio sobre fundo verde vivo, possuem as rUtoiíias. O velludo provem
de innimieras ccllulas abobadadas da epiderme, que podem ser chamadas
os «olhos das rUlonias)). h sua estruclura anatómica lembra de facto as

objectivas dum apparcilio pliolograpliico ou mais cxaclamenlc as próprias

leuliculas qiic capturam os raios solares sempre mais ou menos esparsos no
fundo das mnllas virgens, prujeclundo-os até os tecidos chlorophyllicos

situado.? mais por dcidro. Garanic-se assim a assimilação e lambera a

transpiração ininterrupta, no fundo di»s florestas húmidas (hijgrophllas).

Estas papilla.s nmito flnitó originam também uma distribuição mais uni-

forme das aguas da chuva, contribuindo, ipso facto, para que a transpira-

ção não soífra a iriais leve interrupção, visto que uma superfície uniforme,
porém, levemeiUe hunuidccida secqiie mais rapidamente do que uma foUía

onde a agua iique eslagnnda.

Pesguizas cuidadosas forneceram as provas de que estas lenticulas ou
•(occilos» fimccionuin de certo modo como as próprias leuliculas duma ca-

mera photographica. como mostra a micropliolographia do Aní/taríum Wa-
locqncaiiiiin (Arnccnf) e outras planlas, levadas a efieilo com estas lenticulas

vegetacs; n'esta photographia pode-se ver nas paredes das cellulas, o nega-
tivo do próprio microscópio, que serviu para exanúnar a folha.

Um imico millimctro quaitlrado do limbo da folha da Fittonla Verschaj-
fclUi abriga 120 até 200 destes «otcllos», que se locaUsaaii entre as ouhas
ccllulas da epiderme com paredes verticaes c planas, que formam o tecido
fundamental.

Outras plaidas brasileiras com «lenticulas condensadoras» se encontram
lias uunicrnsas espécies do gcucro Atillmrimii. bera como no Pliilodeiiriroii

Uitdetil, na Calncasia iitiíufiwriim (Ararea.^); no Cyanopityllum ma^iiifit-um

e eiu outras Mrluslunmccas, no lindo Cissiis iliscolor (Ampellidaceas), na
llenoiiia AV.»' c numerosas oiitrias ISegoiiim, com folhas avclludndas; na
Rueilhi Davosiaiui ( Acaiiiliacea), ern varias «azedas» c «azedinhas» (Oxalida-
ccíií), ua nossa «flor de São Aliguel» fiUimcii scrnilula), na «pcnúncoj»
(Vinca major) (Apocynacfas), n.a «hera» (lledera lielix), Briw/elsia (Francis-
ceaj marrantlm c affins conhecidas por «jasmim manacá», c, erafira na Mon-
stera deliciosa, luiia espécie de «banana do breijo» com folhas perfuradas.
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Estes «ocellos» são inuilo maiores do que as outras coUuIns da epi-

derme, e seu ápice é fortemente abobadaido. fls paredes internas são, ao

coiitrorio, planas e as paredes lateraes inclinadas para o seu eixo (hjipo-

tliclico). o ápice de cada uma é corondo de uma pequeníssima cellula

biconvexa com a forma de mna lenlicula óptica, cuja superfície superior

é mais convexa do que a face inferior. R sua seiva cellular é per-

fcltanicntc clara c um pouco nials rcfringente do que o sueco igual-

iricnle claro da ccllula iniaior. Podemos convenoer-nos facil e experiraentaJ-

nieiilc de que este simples apparelho composto sómente de duas ccUidias

tem multas analotjias com a constructura do olho directivo de certos anl-

itiacs inferiores que é um olho normal mas ainda muito primitivo.

Factos análogos cnconta^amos também nas nossas Peperomias (Pipera-

ceos) cujas folhas são altamente euphotomctricas ; neste caso são, porém,
as grandes cellulas ventricosas da base, que constituem-se os condensadores
da luz.

Família das Plmitatjinaccnx

R íamiUa das PLflNTflGlNflCEns é interessante, pelo faeto de certas espe-

<:'M do género Planlago, tacs como o Píanlago majnr, coni fulhas ovaes, o -pé

^0 homem lirainco», dos Índios da ílmerica do Norte: o PUintago iníeriiíei/ia com
folhas ellipticas e o f. lanceotata com folhas laiiceoladas, sorcni plantas cosmo-
politas, que seguem o homem para todos os lugares, para onde emigra.

O Bimil possue certas espécies endémicas, como o Plantado brasUieiisís,

nossa "plaiUa brasileira» q.ue habita todos os liugaros ruderaes, culturas aban-

•Jonadas, bordas de carainlios c estradas e outros lugares análogos, onde
passa o pé do lioniicml São plantas hcrijaceas. perenncs, noeipas pelos suas
foseías hasilnres tie follias giic somhream as outras plantas cultivadas dc modo
'ol. que estas perecem na .luta pela vida», fls tollms são simples c inteiras, c

providas rie vasos fibrosos, muito firmes e compridos que podem ser facilmente

'elirados do limbo, fls flores são insigtiiflconlcs c formam uma espiga culindrica

""Ito comprida, fls flores individuacs são liermaphroditas e actlnonrorph.Ts. sendo
1 corolla sympetaia. escariosa e cora a nrargem 'l-dentada. Os 1 cstamcs são pro-
vidos de íiietes compridos e iguaes; as antíreras são versáteis (auemopliilas);

" ovário é supero c transforraa-sc nuina capsida traassepHcida. íls espigas

fructiferas servem de alimento para os pássaros, emquanlo as folhas novas for-

necem uran espécie dc espinafre de agradável paladar. Httrlbuera-se ás folhas
virtudes cmnllíccUcs, que entrctnnlo ainda não toram provadas.

O «café», Coffea arábica

Família das Eubiaceax

Nenhuma planta brasileira iguala no seu valor económico esta humilde
'^'ibiacca exótica que, entretanto, influc mais na pliysioiíomia de certas zonas
do Brasil, e mais especialmente do Estado de São Paulo, do que Ioda a sua
'''íget.tçao natural. O valor económico do «Ouro Verde», do Brasil, se vé
"sni claramente dos quadros sbaixo. Os 2.747.725.716 cafeeiros existentes
"O Brasil, cm 1930 (2.967.600.000 era 1933), cobriratn uma superfide dc
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2.430.000 hectares. R sua safra perfez mais de dois terços da produoçâo
mundial. São Paulo só possuiu, então, 1.235.420.000 (1933 = 1.475.000.000)
cafeeiros, occupando 1.400.000 hectares de terras, fl safra do Estado de
São Paulo era, naqueUe anno, de 827.280 toneladas, o seu valor importou
em 60|n/o ouro da exportação do Brasil inteiro! A safra total de 1931, foi

avaliada cm cerca de 25.600.000 saccas de 60 kilos cada uma. Isto explica
muito bem o lugar de destaque que cabe a São Paulo, desde sempre, isso
explica também como São Paulo tornou-sc o Estado mais progressista de
toda a União. Do referido quadro, salienta-se também a producção cafeeira,

dos outros Estados Brasileiros, e dahi se vê, que, a cultura desta preciosa
Rubiacea extende-se praticamente sobre as terras e regiões apropriadas, de
toda a zona situada entre o 15Q e 232 de latitude Sul.

CAFEEIROS EXISTENTES NO BRASIL

São Paulo 1.475.000.000

Minas Gcraes 715.300.000

Rio de Janeiro 279.300.000

Espirito Santo 237.500.000

Bahia 71.200.000

Pernambuco 66.100.000

Paraná 33.700.000

Ceará 24.300.000

Parahyba do Norte líllOO.OOO

Goga^ 13.200.000

Santa Cathailna 3.500.000

Alagôas 2.400.000

Sergipe 1.300.000

Matto Grosso 400.000

Total 2.967.600.000

Resto do Mundo 1.940.826.000

Total 4.908.426.000

Producção media por 1000 pés em arrobas de 15 kg.

Pernambuco 19 arrobas

Rio de Janeiro 35 arrobas

São Paulo 50—60 arrobas

Paraná 150 arrobas

Estes algarismos demonstram muito bem a marcfia do -cafeeiro» das terras

esgottadas do Norte para as terras virgens e ricas do Sul.

O valor económico do «cafeeiro» fica claramente patenteado pelo seguinte

quadro:

Con/rotrto do valor da exportação do Café do Brasil com o valor da exportação

total do paiz:

Y^nnos.
Exportação total do Brasil Porcentagem do

Valor etn Rs. papel Equivalente cm £ valor dò café

1920 1.752.411:000$ 107.521.000 49,1 «/o

1921 1.709.722:000$ 58.587.000 59,6»/o
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Rnnos
Exportação total do Brasil Porcentagem do

Valor em Rs. papel Equivalente em £ valor do café

1922 2.332.084:000$ 68.578.000 64,40/0

1923 3.297.033:000$ 73.184.000 64.4 "/o

1924 3.863.551:000$ 95.105.000 76,3 o/o

1925 4.021.961:000$ 102.875.000 72.1 o/o

1926 3.190.559:000$ 94.254.000 73,8 o/o

1927 3.644.118:000$ 88.689.000 70.60/0

1928 3.970.273:000$ 97.426.000 71,50/0

1929 3.860.481 :000$ 94.831.000 66.80/0

1930 2.908.511:000$ 65.770.000 62,9 o/o

Ainda melhores esclarecdmentos proporciona-nos a seguinte tabeliã:

Producção mundial, em saccas de 60 kg.

flnnos Total Estrangeira Brasileira
"/„ do Brasil na
prod. mundial

1913/14 20.262.000 5.796.000 14.466.000 71,40

1918/19 14.212.000 4.500.000 9.712.000 68,34

1919/20 15.935.000 8.463.000 7.500.000 46,98

1926/27 23.990.000 8.142.000 15.848.000 66,60

1927/28 36.448.000 10.309.000 26.139.000 71,72

19^8/29 24.035.000 10.414.000 13.621.000 56,27

1929/30 40.132.000 11.058.000 29.074.000 72,46

1930/31 27.858.000 11.306.000 16.502.000 59,42

1931/32 38.508.000 10.575.000 27.933.000 72,45

1932/33 28.143.000 11.633.000 16.500.000 58,63

1933/34 38.405.000 10.405.000 28.000.000 82,91

Saccas de Preço da venda Equivalente Taxa
60 kg. por sacca em £ cambial

13.267.794 46$095 3.1.6 15 11/64

7.433.048 47$454 2.11.3 12 56/64

12.963.250 94$611 5.12.0 14 15/64

13.481.955 215$103 5.9.10 6 1/16

17.850.872 131 $480 1.18.0 3 43/64

O valor económico do café brasileiro exportado e a dcsvalorisação da nossa moeda,

é demonstrado pela seguinte tabeliã:

flnnos

1913

1918

1919

1925

1931

Os principaes portos da exportação brasileira de café são os seguintes: Santos,
Rio de Janeiro, Victoria, Angra, Paranaguá, BaMa e Pernambucx).

fls principaes paizes de importação são: Os Estados Unidos da America do
Norte (Nova York), a França (Le Havre), flllemanha (Hamburgo), Hollanda
(ftmsterdam e Rotterdam), Itália (Génova e Trieste), Argentina (Buenos Aires),
^uecia (Stockholrao) c Bélgica (Antuérpia).

O con.sumo nnuidial, em café, importou em 1932/33 em 23.900.000 saccas a 60
kilos. o Brasil contribuiu cora 15.600.000 sacoas, ou sejam 65,9o/o, emquanto as
"Estantes 8,300.000 saccas, ou sejam 34,1 «/o, eram produzidas por outros paizes
Productores de café no mundo inteiro,

f^lora brasileira 21
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A Cnffca arábica e ongiiinrm do sul tia flbiissmia. ontic c cnoontríida

aiiidn liojc, em eslatlo endémico c espontâneo, iioladiuncnU; nos províncias

lU: lÍLilfii, Giima e Knarea. O seu nome rcladona-se quer com o da referida

proviíuia dc Kalfa, quer, e isso com maior probabilidade, ás palavras

Kuwah ou Kuwch. com que os árabes designavam a bebida preparada com
o< fiiiii). do raí<' lonudos c triturados, que com toda a certeza não lhes era

i ii: li; l iilo anles do fim do século XVI. Foram os hollanidezes que rea-

li ,1 lulroducçâo do «cafeeiro» e sua accliinatação na America do Sul,

dr_|]i,i:, as respectivas tentativas dos frnncezes nas flutillias, tiniram

fracassado. O «cafeeiro» começou a sua imigração, para a rtmerica do Sul,

ao SuriuatM, onde os hollaudczes critrelivcraim griindcs plantações. De lá

passou por via claudesluiii pnra a (juijana Fraucezíi, e islo apezar das ri-

gorosas leis (|uc prohibiiam a exportação de sciiictdes gcramiavels, no
iiituilo dc assegurar o monopólio para os lioUaudezes, oorao tinham feito

tias Ilhas moliicus, com a .noz-uioscada» e o «craveiro aromático»,

l;, como os liollandczes, prohibiram também os franc^zes a .sua ex-

portação sob pcua capital.

A^as coulra o destino não ha resistência possível. E este sc cumpriu,

qiuindo PalliGla, o chefe de uma missão diplomática, teve que rcgularisar

(x< inii|ios e.visleiUes entre o Brasil e a Gugana Franceza, a respeito das

iiMidiir,is desíps dois paizcs. Palheta ganhou o favor da Senhora do
( . ívi tiia.dor franccz, e esla mimoseou-o, mesmo apezar da prohibição c

cm pitscuça do seu uuirido, com um punliadoo de cerejas de café maduras
qiiL- csk- trouxe para o Estado do Pará. Aqui foram Iniciadas as primeiras

culturas, e foi dahi qne o «cafeeiro» sc espalhou pelo Brasil inteiro.

A Vjijica amhica é uma planla arbustiva, que alcança facilmente a

altura de 5- fi metros. E' doiada de um sijslema radicular muito des-

euvolvido que desci a grandes profundidades. Seu tronco é revestido,

dc uma casca verde clara e reialivamcnte pouco cspcsíia.

Numcroso-s são os ramos delgados c flexíveis, graciosamente recurva-

ílos, que rcvesicm o Ironco dc baixo para cima quando as plantas e;stâo

cm bõa cullura. Os ramos susleutam Inuumeras folhas perennes, oppostas
(• brevipccioladas, iuleiras e lauccoladas, verde escuras e lustrosas na face

iiiii i lu li II I' iiuiis pálido na parte de bai.xo. As mesmas terminam num
(1 ; I

II •, de cerca de li/o cm. dc cumprimento (e muito mais ainda
1 I '!i i.ii.io^ viudas de rcgiues mais calido-humidas). Em com-
l-iiiiiii; ;i II ate 20 cm. e nu largura maior l',i ale 5 cm. Suo
dc coiisi.siciuia i)ergaininhosa ou levemetiie coriacca e, mais ou menos,
liorizoutalnieule exIcUidldas.

Ua nervura principal desviam do cada lado 9—12 nervuras secunda-

rias, que sc juntam iio seu ápice, formando uma espécie de margem do-
brada, que augmeidii a rcsistc-ncia das folhas, contra as lesocs dc oi!gem

mecbaiúca. Nas axilla.s das ucrviiras, porém, ainda nos tecidos do próprio

limbo, cuconlram-sc nunusculas cavidades chamadas domadas ou acro-

ilomacim, habitadas por pequenissiuios ácaros, que são appareulados co«u

as aranhas. Estes Ínfimos aiuimoesinhos deixam seus esconderijos durante

a noite viajando no liuibo, limpundo-o das miiuisculas partículas dc

poeira orgânica e dos innumeros esporos de fungos, que desceram nas

folhas durante o dia, impedindo as.sim, que estes últimos, que são os

peorcs inimigos do cafeeiro gcnninem e infestem as folhas. Este serviço
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liiigfenico, cm cuja troca encontram a sua habitação nos próprios tecidos
folhear, é de eiwirmc importância para o «cafeeiro» cultivado em zonss
quentes e húmidas ao mesmo tempo.

As flores, cm nujiiero de 3 até 7 por axiUa, são reunidas cm glomcrulas
c foriuam cijmciras triflornos (fig. 100), scnxio cada cymeira dotada de um
íCalDcido» ou invólucro simples de t lóbulos, sendo 2 lanceolados e 2
triangiUarcs. O calioe, que tciniina cm S pequenos dentes, envolve a base
da coroUa, Esta sc compõe de uin tubo corollinco, muito coinprido e estrei-

to, que termina em 5 segmentos livres c estreitados, de alvíssima pureza.
Os 5 cstames exscrtos são concrescentes com o tubo corollineo, até a en-
trada da fiiuce. Aíals para cima são livres, sustentando as graiwles an-
tlieras ovaes e ultrapassando a própria coroUa. O ovairio ó infcro c bilx>-

culado, e cada loja abriga lunn semente. O mesmo é coroado pelo cstilcte,

que termina em dois estigmas estreitos, papillosos e pegajosos. O iiectario

lem a fonna de mu disco, que forma um onnel em redor do ovário.

fls flores exlialam um perfimic realmente delicioso, capaz de attrahir

insectos de longe, a quem offcreocm néctar cm bastante quantidade. E a

poUinisação é de facto levada a effeito pelos insectos nas florestas da
rtbij.ssinia, que c o seu paiz de origem, emquanto no Brasil e nas regiOcs

campestres, em geral, é o vento que se encarrega da poUiiiisação. O mes-
mo .se dá com a CoHm robiisla. Casos de aulofccimdaçâu, não são raros.

O pollcn germina logo depois de ter sido descarregado no estigma, c seu

tubo poUineo se approxima dixs óvulos dentro de fi Iioras. Isto constituo

uma grande vantagem para a plamta, tornando-a independente das evcn-
tuaes mudanças climatológicas; esta vanlagctii sc salienta mais quando
se leva em conta, que o mesmo phcnomeno precisa do lapso de 3 mezcs
em certas Orcliideas, para realisar-se.

De certa importância é taniibem o facto de as flores de um determi-
nado glomcrulo abrirem-sc uma depois da outra, cliegando-se assim a 3
floradas principaes e 3 secundarias, cada uma com uma semama de intcr-

vallo. h floração principal sc dá em Setembro; uma ou outra flor, en-
contra-.se, porém, no «cafeeiro» durante o anno inteiro, c assim comprc-
liende-se que numa mesma planta deparcm-se flores, frudos verdes, fruc-

tos em vias de maturação e cerejas maduras. Dahi se vé, sem maior expli-

cação, que o costume de colher todo este almagaina dc fnictos em diverso
estado dc matiu-ação fornece um péssimo producto a que falta qualquer
homogeneidade. Predsa-sc pois, recorrer á colheita natwal, isto é, ao re-

colhimento dos fructos já plenamente maduros e cabidos no chão. h clas-

sificação e piuiíicuçno destas cerejas, não síxo mais complicadas do que
os respectivos trabalhos com o processo costuimciro. A colheita natural

garante, porém, grãos, plenamente desenvolvidos, bem maduros, c, ipso

facto, um producto mais aromático c de tjrande homogeneidade, que al-

cança, com toda certeza, preços vantajosos. O nosso lemina deve ser

«raelhoi-ar a qualidade e não ougmenlar a quantidodc».

O frncto do -cafeeiro» é uma cereja de forma oval alé oblongo-oval.
Ura pericarpo inicialmente verde, mas depois vermelho (ou amorcllo, ou
branco) prolcge a polpa branca e adocicada.

As sementes — em numero de 2 por fructo — são convexas na face dorsal

e planas na face ventral, onde estão percorridos por um sulco mais ou menos
profundo e curvo (fig. 100 A). Uma pdlicula pcrgaminhosa reveste o albumen
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que é córneo e homogéneo e revestido de uma peUlcuIa miiito fina e pra-

teada. O alhumen é, cm geral, vcrde-amarcllo e contem o cnibraão que
possuc dois cotijledones foliaccos e cordiformcs bem c;«ik) uma radiculo

mais ou meuos larga e espessa. Estes «grílo-s» .sao uegociado.s, s(.ib a de-

noniiiiaçfio dc «café cliato». Acontece porém que uuia das duas sementes

aborta, e a semenie remanescente occupa também a segunda loja do ovário.

As duas íaccs se tornam, então, convexas, mas a fenda permanece também
neste caso. Taes grãos são negociados sob o norae «nioka» ou «caracoU.

O calè c uiii puro isUmulaiUe, e o seu valor nutritivo é absolutamcnlc nuUu.

Isto resultu jjj do fiuLo. que ctmsorae sõmciite utn extracto obtido cora agua

fervendo, que se derrjiraa cm ciuia díis sementes, torradas, trituradas ou uioidas.

Entro as substancias f|ue passam na itiíusAu salienta-se em primeiro -lugar a

'cntfeiíiii.. que sc encoiilra nas seuienlcã da Co//ra arábica, na proporção de

0,8—2,5 "'.. E,sle íilcaloidc sí" eucDiUra laad)em nas foMias do «cafeeiro*, contendo

as follias nrivas 1,6o/„ e as vcllios l,lVo de caftcina. Hs sementes contOra, entre

oulras íuhstancins, ainila gorduras na proporção dc 10— 13"/o. O aroma do café

verde provem de ura oleo volátil que sc encontra nos grãos cm pequena quantidade.

rt bebida conJicclda pelo nome dc «café» afugenta o sonuio e niata as sensa-

ções da fome e da sôde, assim como augnicnta também a força vital e a vontade

para trabalhar. Tomado, porém, em quatjíidade excessiva ou quando mal pre-

parado, influc muito mal no sijstema nervoso, cansando uma grande nírvosidade,

originando palpitações no coração c irrilando o estômago.

C) "Cafeeiro, cresce nos solos mais diversos, mas prefere terras profiuidns c

permeáveis, Inmiosas e ricas em substaticías assimiláveis, taes como a no.ssa

famosa «terra roxa- e a -terra mas.sapé-. fl media cia temperatura annnol deveria

oseillar entre 20 e 22" C. Dadas estas condições, o «caícdro* vegeta c Iractiílca

ioualmcnle bem nos terras baixas, como nos planaltos ou nas fraldas das moa-
laiilias, do Brasil central e meridional.

fls temperaturas baixas liie são. porím, nocivas, e as folims queimam, ]á quando

ú temperaluru desce até algnins gréos acima de zero.

A experiência nos ensinou, que a presença dc certas plantas, num solo deter-

minado, pôde servir de caria de fiança, referente sua aptidão para uma tal

ou tal cultura, visto qnc taes c^slgciiciiis ecológicas, dnqucllas plantas Idcntiíi-

cam-se com as da visada planla da cultura. Aquelias constituem -se, assim, padrão

de terras boas, medianas ou níins, e isso vale também no caso do «cafeeiro».

Padrões dc terras bóas para o café, são as seguintes arvores: O «páu d'aIlio»

(Galli .-.hl (Jnrar, mal, o «cedro branco» (CedreUi /issilisj, a -sapula. (Pranus spliae-

racarpa),-!! .jangada brava» (llctlocarpiis amerUanm), o «bálsamo» (Copai/era

/-angsilor/il), o «palmito branco» (Euterpe eilulis), a «unlia de vacca» (Baultinia

far/lcaiít), a «figueira branca» (Urosttgma píaiii/olía}, o «cambará» (Laníana brU'

sillensisj), a «imbaúba» fCecropia attenopus), o «crcsd^uma» (CItiísqaea capitalt-

flora).

Terras fracas e cançadas são Indicadas por: «samambaia» (l'leridium aqui-

tlmim), PnlypiHtium Icpiílopleris, «assa-peixe» (Boelimerla caudata), «sapé- (Im-

pernui brasllieiísh), •massambarã» (Tracliypogon amiaccum) e outras.

Torras ruins, absolutamente Impróprias indicam; a «batalha» (Nectandra ro-

busta), a «braúna, ou «guaraúna» (Mctanoxylon Braúna), a «taquara lixo» e a

•imbaúba brava., uma outra espécie de Cecropla.
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Paro multiplíoar o «caFeeiro», escolhem-sc frucíos perfeitos c maduros, pro-

vindo dos •cafeeiros* mais ínKHiferDS, igualnititili; sadios. Stímeaiii-se as sementes,

logo depois da sua colheita, tjni terra Iiiimoso, íòfa, cuidadosamente preparado

€01 lugar soralirio, quer dentro da própria raatlo desbastada, quer ein viveiros

cspcciaes, quer om jacâs conservados cm lugares o condições apropriadas. Pro-

C€de-sc a uma previa transplajitação que serve auida para escolher as plantinltas

mais ruhustas. Completado am aiino dc idade, traiisplantatn-se os Jovens •"cafcei-

ros* pura ixjvus distanciadas ^ metros em qualquer direcção e erigem-sc emcima
pyramidcs de lascas dc lenha sobrepostas, que dispensam ãs jovens planlinhas a

sombra de que necessitam duranlu o primeiro tempo da sua vida. O mesmo re-

sultado pódc ser obtido por meío de culturas intercaladas, laes como sí\q o

«mtlho», a «bananeira* etc, sendo dispensado cuidar-se aqui, no sul do Brasil,

tín plantação do «arvores dc sombra* como é uso corrente em outros pai/es Iro-

plcaes e suljtropicacs. visto que a lalilude (jeograpliíca dos principaes cenlros da

coITcitiulluru brasileira crca condições geograpliícus tyes que se approximani de
aiuilo ás das respectivas ^onas altas da Hbyssiiua e da Hral)la, oíidíj n «cafeeiro»

é IguaLrnenlc cultivado scni a mínima soinbreaçâo arlificial. fllétu de tudo, é

provável, que p -cafeeiro» ];i se teniia acclimatado nas respectivas zonas de

fOrma tal. que constilue uma -raça-, dotada de propriedades bastante particulares

em harmonia com o seu meio biológico.

H culluru do cafeeiro- é um tanto despendiosa, em vista das varias limpezas,

da coroaçilo e de outros trabalhos laiprescindiveis, que são ainda aocrcscidos pelos

gastos com adubos e com a colheita. Muito recommendada è a plantação da -nm-
cuiia», do «feijão de porco», das Cratalwias e outras -plantas de adubação verde».

t)Ue não sõ enriquecem o solo eni substancias humosas, como também em azoto

que tiram do ar, por meio de bactérias especiaes, mas prolegem-uas ainda dos

tíffeiíos nocivos da denudação e subsequente erosão.

A planta jovem produz já no Itjrceiro anno; a colheita i então, porúm, muito

pequena, c só do 1." ou 5." anno cm diante c que se pode contar com uma colheita

razoável que augmcnla com a idade e perdura por ^0 até 60 annos c muito mais.

cm condições íavoraveis. Da notação até a maturação dos fruttos. passam 7

íhczcs de modo que a colheita se realisa do Abril aic junho. A mesma c. porém,

frequentemente dilatada até ao m«io da floração nova, o que é muito incommodo
^ anliracional.

Falou-se muito, durante os últimos annos, em substituir a «coroação», que
t^onsistc na limpeza completa da area coberta pela copa do «cafeeiro» c quo.c
<íXi'cutado pouco antes da collieita, pelo «enlelramento permanente-, que dtvíde
lodo o lerrftio occupado pelos -cafeeiros» tui outras tardas áreas individuaes
que relôm a agua da cliuva e ao mesmo temiJO as cerejas caidas dos «cafeeiros»,

íluando completamente maduras. Este processo se cliama a 'Colheita natural»,

^Í3to que a casca f a polpa do fructo seccam com a maturação na própria arvore.

Os íriKlos caem por si mesmos, e d:sp.!ní;am a colheita quer individual das
Arejas maturas, quer sinmitanea do conjunclo de todos os fructos, suspensos num
rpmo incluindo cerejas verdes, maduros, ou em vias dc maturação.

Esteudem-sc os fructos em terreiros de argUlu socoada. de tijolos ou dc ci-

'uenlo, onde ucat>em o seu deseccaraento, depois de lerem passado por uma fer-

^'^ntaçao em montSes mais ou menos volumosos e cuidadosamente protegidos por
paiuios estendidos durante a noite ou em dias de chuva. Scccani-se c despolpam-se
as c«rejas em seguida, era machinas especlaes, onde os grãos ficam também IJlwr-
lados dii pellicula pergaminhosa e geralmente da pellicula fina (palha e cisco).
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Este é, porém, o processo secco. Devemos preferir-llic, entretanto, o «prooesso

huinitlo", pelo qual as cerejiis rccem-colhidns, entram iraniediutomcntc na inacliUio

despolpndorn onde sòo descascadas e libertadas do polpa, SubmettC'Se essâs

sementes à uma ferracntaçâo que dura de 1 até 2 dlos c que se realisa CMi tan-

ques de fcrmenlavão, onde perdem os restos da polpa ainda adhcrcntcs. Em se-

guida são scccadas e vendidas ainda revestidas da respectiva pelUtula perga-

minhosa, ou pasi^am pela machina, onde são llberladas dessa pellicula, bem

como da pellicula prateada.

Os grãos de cafí passara, finalmente, por machln.is espcciaes, onde são clas-

.ílflcados conforme o tamanho e outras qualidades para serem, L-niCini, ensnccados.

Exisicra numerosos typos de cátí. ilcslgnado.s pnr niiuicros. lacs comii 2 'I -,'5—
6—7 (conforme os pontos obtidos na classificação e o aspecto mais ou menos

perfeito dos grãos); os differcntes «tijpos-, são ainda designados por nomes

e-speciacs, laes como café «coramimi» — «clniliinbo» — •.Bourbon» — «nioka» —
chato» — etc.

Numerosos são os inimigos do -cafeeiro», e suas moléstias. Entre os pri-

meiros salienta-se a «broca do caíé» (Síe/i/iaimíeres col/eae), que i no Brasil

o mais perigoso de todos. Trata-se de um bczourinho ennegrccido, ou pardo-

ennegrecldo de 1 alé mm. de comprimento, cujas fêmeas perfuram os fnictos

ainda verdes c nclics depositam us seus ovos. fls larvas perfuram o endosperma

e devorani-no, ahl passando pelo estado numphal. Os fruclos se scccani prema-

luramcnte e cahlndo no diâo, dâo livre passagem aos coleopleros jn perfeitos,

que logo come^n sua vida destructiva,

E assim se comprehende a prcscripção de recolher e dcslruir, rcspictívnmcnle,

desinfectar não só os frucHos cabidos, mas também os que tieam, snspcnso.s nus ar-

vores, quando o cafezal cslá Infeslado. Comprelicudc-sc ainda a proliibição de

transplantar as sementes de uma fazenda para oiitna. Deve-se ainda louvar a

medida preventiva, que proliibe o Iransporlc do café não-expurgado. que deverá

ser «expurgadn. nos respectivos centros de expurgo, onde o coleoptero serú

annlquilado.

filem da espécie tgpica da Co/fea arahlca, cultiva-sc no Brasil aindo tmi certo

numero de variedades e outras espécies de que se salientam mais as seguintes:

Cojiea ariiliica mr. natioiml («café comiuum»), inna variedade espcclalmcnlc resis-

tente, que se fonnou no Brasil; a Cojjea arábica mr. Bonrhun (-café Bourbon.),

uina vnrledade bastante resistente com ramos tnirlos, que conferem a lales .ca-

feeiros- um aspecto cónico. O seu crcscimcnlo i muito rápido e a frucllflcaçiio

começ-a nndlo cedo. Seus grãos tomam com a íorraçáo, um aroma especiainiente

fino; tai pena que iustamcnie esta variedade degenere multo fácil e rapidamente.

» Culfea arábica mr. amarcila (-caie amarrclo») 6 originaria de Botucatii.

possuindo folhas compridas e largas e fruclos amarellos, fornecendo lan producto

nndto homogéneo, e já por isso allatnentc apreciada. l\ Cojlca íirabica vur. Ma-

nigoglpn {-café MaiBfjogipc-) foi encontrada pela primeira vez. vm marayoyipe,

na Bahia. Esta variedadi' possuu folhas lanieoladas e esp^vssa-;. O-; :^t'iis fruclos

quasl igualam em lamanlia os do -café Libéria»; no resto. piHéin, asseuielhatn-se

nos fruclos da própria Cu/lcu arábica. Esto variedade é, cnlrctanto. pouco fructi-

fcra, e seus grãos são tõo grandes, que impedem a sua mistura com grãos de ou-

tras procedências, visto que d'isso resuttarú mn prixincto pouco homogéneo: a

colheita em café é, dc outro lado, tão pequena que por sl só nâo soube conquistar

os mercados. Esta variedade seria, porém, muito própria para as zomis húmidas

e qucnlcs, ]íi pelas suas compridas foUias, que terailnmn numa grande o estreita
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ponta, que desvia a dvava e o orvaHw; Islo, porém, torna a planta njuilo resistente

:i Hcmileia vastatrU, a mais ptírigoaa moléstia cryptogamíca que ataca o •cafeeiro».

A í'jrtiliiladii poderia, ovenlualmtiile. sor aiigniciitada paulatinamente, por uma
jiuiiLi ivi :,i!lec(,ío da seniciitc. escoUienrlo-st-as das plantas móis iructifcras.

i\ Cii/lesi urabií-a var. Murta (-caie Murta.) è pouco vigorosa c pouco

seiísivtl a Icínperal-uras baixas, os seus ramos são airtos, c revestidos de uma
densa massa de toUias relalivaracnlc pequenas, mas longevladas. O grande nu-

mero das (olhas dirfleulta, porém, a colheita.

A Collm Ubcrktt (.café Libéria.) differe baslaiite da Colfea arábica, quando

se lhe compara o .sen aspecto exlerlor. Esta variedade alcança a altura de 10

melros e desenvolve orna copa piramidal. Sua raiz principal é rauilo desenvol-

vida e penetra alé grandes profundidades. O tronco é revestido de uma casca

pardacenta c rugosa; seus ramos são fortes e nodosos, flexíveis c oppostos. e

revestidos de uma casca csverdeado-esbranquiçada; as tolhas, medindo 36xl6cins.,

sao ovaes e multo lustrosas, coriaceas e rugosas com um ápice pontcagudo. São

dotadas de peciolos curtos, mas bem firmes. Existem 8—12 pares de nervuras,

cora glândulas nas suas axillas. fls .domacias.. habitadas pelos ácaros são pi-

losas c localisadas nas próprias nervuras c náo nos tecidos axillares, como é o

caso 00 .cafó da flrahia.. Us flores (fig. 101) são grandes e terminara em 5—

S

segmentos. Os fruclos são alongados e alcançam mesmo o comprimento de uma
pollegada. fls cerejas que pcmianecem suspensas nus arvores, mesmo depois do

seu amadurecimento, contffra, cjn geral, 2 sementes. Esta variedade cresce de-

pressa, fructifica bem cedo e é resistente âs moléstias, mas aâo ds temperaturas

l)aixns. Dalil se vfi que se presla muito para as planides balsas, mas não para as

regiões dos nossos planallos. Os grãos fornecera um café de qualidade medíocre,

c ns próprias plantas sorfrcm nuiilo pela l/emileia.

rt Co/fea robusta («café robusto»), que é originaria da Africa, c multo ctUti-

vada na lllia de Java, alcança a altura de 3—f metros. Os ramos lenhosos são

levcaiciite curvados para baixo, ils foUias são mais mi menos lustrosas e providas

(Ic um pedúnculo de IVa era. de comprimento. As folhas são ovaes, grandes

e medem 16—ÍO cms. sobre 8—20 oas. São, na sao margem, oaduladas e dotadas

dc 10—20 pores de nerainas. fls inflorcscencías formam pequenos feixes d< 2—'!

flores assentadas num peciolo commum e axillar de 2—3 ans. dc comprimento c

provido de duas bracteas. O fructo é elliplico, mas muito variável quanto ao seu

fonnato, medindo 9—12 mnis. X 5—8mnis. Esto espécie i midlo fructifera c real-

mente robusta; cresce napidamcnte e floresce cora grande abundância. Dá-sc

multo l>em nas baixadas e nas zonas littoraneas, mas também em regiões mais

altas, com a condição de não existirem mudanças bruscas de temperatura a que

pouco rcsisle. P6de-sc cm geral dizer que a Col/ea robusta prefere os climas

húmidos, aos climas .seccos. São desvantagens os grãos fomccercni ura caté In-

ferior, e a planta ser bastante perseguida pela Hemileia.

Existem ainda numerosas outras espécies do género Coffea, cultivadas cm
outras zonas cafceiras; sendo, porém, de pequena Importância para o Brasil, po-

demos passal-as ein silencio.

De mullo menor Imporlanda económica, mas dc muito maior Importância

social são as Ctuchaiias, cuja casca fornece a amargosa -quinina», sem a qual

ccrlas zonas do nosso globo ficariam elemamcnte inliabitavels. fl quinina é, pois,

u anlldoto especifico da malária e outras febres palustres. As Citic/ionas são

uriguiarias do Perú e de outras parles dos Andes, da America do Sul, de que ha-

bil^mi as fraldas nrienlac-s sihiadas entre 10° da latitude norte e o 19° de latitude
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sul, preferindo as regiões dc 1600 até 2400 m. dc alHtudc. Em geral são arvores

altas, cuias numerosas flores roxos ou amarello-esbranquiçadas rormaoi grandes

paiiiculas tcrminaos, crnqiiaulo suas follias são grandes, lanccoladas. alé ovacs.

Hs mais valiosns são a Cineliuiia succirubra, a C. offidnalis C, Ledifetiana, que

são Imnlwra cultlvjjdas em grande i^scalii, na Ilha dc Java, Jio Hssam, nas índias

Inglcziís. cm Ceiíia», ira Suiiuitra e nas rcgiõL-s alias da íllia S. Tliomé (Hfrica).

Em Java ínram introduzidas do Pcni em 185^1. jnnlain-ente com algumas planliiilias

de C. calinsaya, originarias do Jardim das Planlas, dc Paria, onde tiidiam chegado

já cm lfí51. Era Ja^-a e nos oulros palzcs supra mencionados coasUtuem mu artigo

de exportovão de grande importância económica. Graças a mna rigorosa selecção

das semenleíi e das planlinlias. nos viveiros, clioyuu-^e a obtenção de plaatas,

cuja casca accnsou um teor de òVíj alé ll^^/o eai (iiiiiiina, cm ve/ de 21/^^". encon-

trado nas plantas robustas.

A graiudc importância da casca da Ciruiiona se pelo simples fado, de que
sò no mercado de Amstcrdnni, vcjulem-se annualmentc cerca de 7000 toneladas que

fornecem mafs ou menos '100.000 até 500.000 kgs. dc quinino (sulfato de quinínaj.

Algumas planlas hrnsllclras, fornecem entretanto, um succcdanco da verda-

deira quiidna. e entre essas sallentam-se a Remijia fermginea, de Mluas Gcraes,

cuja casca conslílutí a «quina da serra-, emqunnto a Cotttarea hexandm fornece a

*quina do Plautiy» ou -quina dc Pernambuco». Da Palicoarea rígida rctira-se ttma

droga semelhante ã quinina, conhecida por *douradlnho> e «dourada- ao passo que a

casca do «cipó cruz verdadeiro» (ClUcocm bracliiãta), conheçida pelo nome dc

HatHx caincac, dc que existem, aliás, numerosas formas, é usada contra a tjydropi-

sia. Porteinente eméticas são as raizes da Boreria poaya («poaga do arador»),

l>cni como da Ricliardsoniã scahra e R. brasideusis (*ponya branca») que são

usadas para substituir a verdadeira «Ipecacuanha», fornecida pelas raizes da

Ora^Offo ipt-mcnauha, uma pequena planta Herbácea c perenne das matlas virgens

do Matto Grosso, llcando, imrém. reslricía a uma zona relativaitieute pequena, e

tendo resistido a todas as tentativas de uma cultura racional. As hastes herbáceas

tíislcjam no solo das florfslas e produzem pequenas florzinhas brancas envolvidas

por largas biackas, dando origem ao fructo, que é uma drupa. H -ipecacuanha»,

proprinmtnU' dita ê cunstittiida pelas raízes uodulosas. H colheita annual imporia

alê em '150.000 kgs. A siil>slajida activa é a -cmetUia-. que causa fortes vómitos, e

que se encQiitra na raiz da Ura^oga, na proporção de \b''h, mas dirainue sensivel-

aicnte desde que a planta é cultivada fora do seu habitat natural c este facto Incon-

lEivel, t> a lazão purgue fracassou a sua cultura lucrativa, em qualquer lugar fòra do

-Imbilat- nnlural. As raizes entregues ao mercado são, entretanto, frequentemente

lid-slíicadns (jeia junção de raízes da Rtchardsoma brasUicnsis, uma outra Ru-
àiacru, e do lonidinm ípccaaian/ut que pertence â família Violáceas.

Hervas consideradas toxicas para o gado são as diversas «hcrvas de ralo»,

l«es como a «herva de ralo botão» (Psyehotria ruetUaefoUa), a «hcrva de raio

de riorcs espigadas- (Psyc/iotria malancoides), a «hcrva dc ralo da baixada»

(f^syrhí/triti IVanclirlUina), a >lici*va dc rato de flores estreitas» (Psyehotria dense-
<^ostu((t), a -hcrva de rato rasteira» (Psycfiotria snbfrijlora}. Alas citas todas

8pozar de suspeilas. são inócuas, quando não Ingeridas em quantidades dcmasia-
dumenle volumusiis. causando então transtornos que qualquer outra planta in-

'^ífeuíiiva lambem pude otxrusronar. Toxica é só a *herva de ralo verdadeira»

(Psyc/iofria (Piílicoijrm) MatcgravH), de que bastam 60 grammas para cau-

raorte de uma vacca. emquanto os cavaUos c muares suo multo maia
resistentes B recusam-ae lerminantemcnle devorar esto planta, que para o gado
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vaccum, caprino e outros é absolularaenle mortal na quantidade indicada ou cor-

respondi-iitc; c isso mesmo depois das respydivas plantas estarem soccas c se-

rem ítiflcridas sucocssivamcnte em porções pequenas. Visto a frequência cora que

se cncantru csf:i planta nas mattas e nas capoeiras mais ou menos húmidas nus

terrenos recem-desnutiados, ims cerrados c nas raattas roxas, são cilas as rcs-

poníiavcis prindpaes pela morte inopinada de milliares de peças do gado. E",

pois, preciso destruir a planta onde for eticoutradii, cuidando-se que uão fique

dcseccando nos lufares n que os animaes domésticos têm accesso.

Torna-se ImprosciJidivcl cuidar da foraiação de prados limpos e forragem

para os tempos scccos onde ha escassez, c onde o gado procura seus alimentos

justamente nos lugares supra citados, onde a humidade relativamente grande

garante a vida da vcgetavflo espontânea. Mencionar-sc-á que o gado vaccum mio

recusa a plaula, neai por iJisliJicto, uem por costumo, ao passo que o gado caval-

lar recusa lerminantemcnie acccital-a, ainda quando se lhe offereça, mcsnto àa

occuUas.

A Psychotria Marcgtavii possuc folhas opposias. frequentemente rijas, c on-

duladas na sua superfide, /Is folhas são reunidas em paniculas. fl coroUa tu-

bulosa é. na sua base. avenaelhada como o próprio caliw, mas este é completa-

mente roxo-escuro, quasi vermellio na sua parte superior, e revestido dc papillas

pllironncs de cór branca c translúcida, fls Si/ungias fornecem a casca da arariba,

e a 5, iinctoriu prodiiz ainda matéria corante vermelha, mas não devem ser con-

fundidas com as •ararlbaís» do gencro Centrotobium.

São plantas oriianionlaes dc grmuie valor as Boavardias c as /xoras (*IIor

de coral»), de flores longilubulosas, terminando aum limbo radiado c estrellado.

Estas flores brilham em todos os matizes do branco, rosa, escarlate c araarello-

ataranjado.

São dcliciosaraeute perfumadas as grandes fIoR's brancas da Gardênia florida

da Cliina, que fornece matéria corante amarella. F^ossuc flores ainda maiores a

Gimrdtíiiin gnmdiflora^ São as duas pequenos arbustos dc folhas verde-escuras

muito lustrosas e perciuies.

Lindas trepadeiras herbáceas encontramos no género Aianettla, sendo frc-

quealcmenle cultivada a *rior de papagaio» (Mancttia bicolor), dc flores tubu-

losíis meio amarellas. meio escarlates. Elias sobem ás alturas desejadas por

meio dc brotos axíllares de íurma ganchosa,

E' intercssíjfitiii-sima a Nertera depressa, plantinha perenne e muito baixa

coin pequciiu^ bagas du nials brilhante vermellio, que liabtta a America do Sul, a

Austrália e a Polgrie.sia. Silo dignas dc ser ciUlivadas as Henriqttezius do Ama-
zonas que são arvores ctiui flores róseas. Seja ainda lembrada a Aaperuta odorata.

da Europa septentrional. cuja folhagem rica em «cuniarina» serve para aroma-
tizar os víulios (-bovvies»), bem como a Hubia dncíoria, outrora cultivada como
planta tinctnrial.

Numerosas Rubiaceas são Interessanlissimas por diversas particularidades ana-

tómicas dos órgãos vegetativos que estão sempre ligados á presença dc formigas

tmiirmclismo), ou sejam adaptações para uma vida em commum com certas for-

migas. Assitn podemos mencionar as pústulas vessiculosas de ikiroia &accifera

(nomej e Rcmijiu pliysophont. l)ern como a litipertrophia tuberculosa do hgpoco-

lylo dc Myrnurodia echiiuiia e II ydrophytnin originarias da Indomalaya ctc, com
cornaras ocas habitadas por formigas. E' interessante também o mechanismo

com que os estames das Posoqucrias lançam o seu poUcn para fóra, sendo innega-

vel que as alvas floraes da Posoqueria fragraris, arbusto brasileiro, são muito
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cspecialtsadus o adopl^dãs exclusivamente á polllnisciçtlo por mariposas de trom-
bas extremamente compridas, tal qual a Sphiii-x rusllra, como exige o respectivo

tubo corolUnco, muito comprido, que termina em 5 lóbulos curtos e um pouco re-

curvados. As íiorcs SC abrem somente com o escurecer. A corolla branca exiiala

durante Ioda a noite inn perfume muito penetrante, eniquanto o tubo da coroila

abrlya no seu lundo néctar ent grande quantidade. Os 5 estames são insertos

na fauce da corolla; as suas antlieras se fecham cstreilamenle c formam um cônc

Sco collocfldo immcdiatamcnte abaixo da nrla do Inbo coruUinco.

As antlieras se abrem um dia mais cedo do que as pelalas caindo o pollen

por dentro do cônc formado pelas anlhcras, c agglomeraudo-sc numa massa cs-

plierica e pegajosa. O referido cõne é sustentado por filamentos desiguaes c

era fonna de colchete, dos quaes os 2 superiores se distinguem pela sua curvatura

hemlsplierica e, além disso, par uma grande Irritabilidade. As 5 antlieras se afastam,

porém, Immediatamentc e com incrível celeridade, quando sc llics toca a parle me-
diana daqueiles filamentos. Duas. antlieras se rebatem para a direita, 2 outras

para a esquerda, emquanto a quinta ejacula num grande jaclo, o referido pacote

de pollen. A sua força é Ião grande que o jacto sc faz com uma celeridade

Inicial de 3 metros por segundo. Nos casos cm que a ejaculação for provocada

pela tromba d*uma mariposa, esta recebe o pacote fixado na sua própria tromba.

O mais curioso é, entretanto, que justamente aquolla anlticra que ejaculou o

pollen em se retralilndo tal qual a espiral d'imi relógio, barra a entrada do tubo

corolllnco, impedindo assim a penetração da tromba da mariposa. E' somente
8—12 lioras mais tarde que esta espécie de <ferrolIio» começa a se elevar, para

retomar a sua poslçíio inicial que occnpará novamenlc na nolie que segue â re-

ferida ejaculação.

A entrada do tubo corolllnco fica assim libertada, e as mariposas podem
introduzir a sua tromba c absorver o néctar nccumulado no fundo do tubo floral,

sem o rnlnlmo perigo de serem novamente incommodadas pelo estame irritável.

A mariposa que vislla uma destas flores raals vellias, depois de ter visitado

uma outra onde foi altingida pelo pollen ejaculado, tocará o estigma localisada
no centro do lulio agora aberto, onde descarregará inevitavelmente o pollen

Irazido.

Característicos commiuis: As Riibiaceas sho Hervas, arbustos ou arvores com
follias simples c inteiras, cstipidas intra ou intcrpeciolares, inteiras, dissocias ou
foliaccas, não raro concrcscldas e glanduliferns. As flores suo geralmente actl-

nomorphas, 1—.'i meras, ás vezes capllatas.

A corolla c sympetala, funlliforrae, liypocrateriforme, campanulada, tubulosa
la rolaccB. Os estames são livres, geralmente era numero Igual às pétalas.

Disco cm regra presente; ovário geralmente infero e liilocular (plurllocular).

sendo cada loja uni até pluriovular. Fructo: uma baga ou drupa bi atè plurllocu-

'nr, ou uma capsula dchlscente ou separando-sc cm cocas.

Sementes variadas, raramente aladas, geralmente com cndospcrma.

A «madresilva», Lonicera Caprifolium

Família das Cnprifoliaceas

h «niadresilva» é originaria do itorte da Europa c da flsia, onde
nabita ns florestas mixtas. Ella c suas oo-irmãs, a «madresilva de folhas
Persistentes» (Lonicera semptrvirens) da America do Norte c a «madre-
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silva (lo Japão» (Lonkcrã fapaiílm) são tâo coitimims tio Brasil, que mc-
rcceiti ser Iraladas neste livro, mesmo pela sua interessante biologia floral.

Servem no Brasil para revestir cercas e grades, caramanchões e co-

lumnas que initnidam numa nuvem de perfume delicioso, quando estão em
flor; caso esse, porem, que, sc cxlcn.dc pelo anno inteiro.

fls «madresilvas'- perlenccni às lianos, que sobem nos arbustos c nas
iirvores por meio de tircuiuvoluçõcs sinistrorsas. O tronco é volúvel c .stihe

por uiciíi de evoluções espiro li formes, mas não se applica tao eslreilamentc

li planii) que llic serve de apoio, como podei-ia parecer .-i primeira vista.

O tronco e suas rauiííicações suo, porém, tio rijos e firmes, que muito
longe de ceder n pres.srjo exercida pelo trouco eiUaçado, quando este cresce

eui diâmetro, resi.stem obstinadamente c cortam sulcos profundos no lenho
do tronco entrelaçado. Este, niio raras vezes, fcclia o sulco por simples
circiunvallaçáo, parecendo então ter a «madrcsilva» perfurado o tranco
da planta hospedeira.

As folhas são cllipticas, opposlas, c revestidas de imia pruina ccroso-

aztdada, omquiinto são lustrosas nas duas outras espécies citadas.

As flores na.scein nas axillas das folhas superiores e são reunidas em
pequenos feixes ou vcrticillos. A corollu é biluleriilnienie sijiuclrico. po-
dendo ser dividida em duas metades igiiaps e coHiplicmenríucs sómeule
conforme o eixo central e longitudinal, (romparin- estn flor com a flor da
«abóbora», da -(ipornéa» e da «rosa-!) O cálice é rclativiíiucutc pequeno
c teiuiiua eiu cinco lobidos protegendo a parle inferior do tubo floriil.

i£ste é muilo co.-nprido c iiiu pouco curvado, terminando em duas qraudes
nielodes recurvadas, luua para cima e oulra para baixo. A primeira corres-

|)ou,de a 1 lóbulos corollincos coucrcscidus, enmo provam as •'( incisões,

emqimudo o segundo representa as 5 peUilns. No uilerior do tubo corollinco

euconira-se o ovário que é oval e Iriloculíir, bem corno o eslilete filiforme

e o esliquui lun lauto globuloso. O pistillo c os 5 cstamcs estreitam dc tal

modo a fauce da corolla que sómeiite unia pequena passagem fica livre.

As flores sao inlimumeute adaptadas à pollinisação pelas umriposas
(MmiDlepiílnptiTos iHtfliinios), que iniciam seu vón com a descido da

escuridão. Elias se approxitrmmi nuui vOo vertiginoso e lica,n como immobili-
saxlas em frente das llor que as allrahiu de longe pelo seu perfume tão pene-
trante quão suave (allracç,'io á di,stancia), E.ste se desprende exactamente com
maior intensidade nas horas cin que as mariposas iniciam o sen vOo,

ao passo que o colorido aibescuite de que a flor sc reveste na noite cio

seu desabrochaniento, cncamúiliu os 5/j////).ç/</íos seguramente para o tnbo
corollitieo em cujo fundo encontram grande quantidade dd néctar cxsudado
pelo disco ahi localisado. Tudo o que poderia inconimodar os hospedes
alados é cuidadosamente afastado.

Existe grande analogia com as flores da «solvia», que silo ornitho-
))lnlaa. Os beija-flores, voam, entretanto, dc dia, e isso explica a vivaci-

dade do colorido das flores ornithophilas, cmquanto as mariposas voajn

de noite, <|uando o colorido vivo faz — apparcnleinenle — pouco cffelbo, ao
passo que as cores brancas, cremes e análogas, brilham justíimcnle na es-

curidão. Estudos recentes provaram, entretanto, que as mariposas dis-

tinguem niuilo bem os coloridos purpúreos, pardacentos c enncgrecidos
mesmo em noites profundamente escuras, e isso ainda no caso em que sc

impeça urtificiahncntc o desprendimento do pci'funve d'essas flores.
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A Iroiiihn comprida fios mariposas correspondo ao cotiipriniento do
tiilio flornl, c qiiatulo é introduziíla nclla se fixa o polleii pegajoso, quer na
base da tromba, (jiier un cabeça do visifanic. h arrvalura do tubo floral e a
posição obliqua ou horizontal da própria flor, favorecem ainda a pollitii-

saçâo pelas mariposas.

A «allogamia» ou polJiiiisação enlre flores de plantas ou, pelo menos,
de inflorcsccncias diversas é garantida pelo tacto das antticras, no dia do
rtssabrodiauienlo, barrarem a entrada da fauce corolliiíea cxpondo-sc li-

vremente aos visilantes, emquanto o estigma e estilete são curvados
para baixo.

Mas os cstanies murcham e enrolam-se já no dia seguinte, ejnquanto
o estigma toma o lugar que as antlieras occupavam na noilc precedtmte. O
TOlorido passou, entretanto, para um amarcllo de matizes inlei^medios.

Was o perfume se desprende ainda com a mesma intensidade; os visilantes
w apresentam cm grande numero c o polltn trazido é descarregado e retido
no estigma glutinoso.

O colorido passa, no deciffso do terceiro dia, para um amarello-ôcre
lavado de malizes bnnieo-purpureos. fl intensidade do perfinuc diminuiu
sensivclnicnlp o as mariposas, agora desnecessárias, desprezam cslas flores

geralmente jii polliuisadns. Mas como paj-a obvim- a todas as possibilidades,
u pistillo se recurva rie tal modo, que seu estigma cbega em contacto com
Is antlieras murchas c por isso, com o pollen, ainda alii presente. Ha,
pois, polliiiisaçno a todo o transe.

O frudo é uma baga succulenta; será, poréin, cm vão procurado nas
plantas cultivadas no Brasil. Isto não deve ser altribiúdo á falta de poUi-
lisadorcs idóneos mas, provavelmente, á iiilnlerrupta propagação por meio
de estaeas e de mudas enraizadas, cai que as plantas velhas foram divi-
didas. A inadvertência na escolha das planlas, a propagação por mudas
provindas de planlas mais ou menos infrucliferas, poderiaim muito con-
'ribuir para tal estado de coisas. Multiplica-se a planta facilmente por
ilporque ou sejam hastes enterradas c depois de enraizadas, separadas da
Planta-mãe.

Multo espalhado pelos jardins brasileiros c o -sabugueiro' (Sumbucits úustrn-

'"A que é irmão rio «alniguelro da Europa» (Sambaeus iiigm). Este ultimo pro-
uiiz pcq-iierios frutlos cotnfsllveís, cmquaitto o 5. aitstralts nunca os produz. Os
'*rolos ainda novos são qnebrodivos. como o vidro; raais tarde lomaui-.se, poréni,

"luilo rijos c cheios de nnin medulln cellulosira de côr bronca, que é muilii u.snria

"3 microscopia. ílrbustos aiflris, dc grandes llorcs roscas, são as Wulgclias c
W Abdias (Ia China, Icndo-se este ultimo goiícro acclimatado muito bem no Brasil.

larallla vizinha das V/lLERIflNnCEHS não faz parte da flora do Br-lsil, mas
"ssignala-se por certas espécies do genoro Valcriana, cujas raizes são mullo
«sllmadas na medicina popular c oftictallsada.

Uma oulra família oftim, a das DlPSÍICflCEflS, forncce-nos as lindas -viu-

(-^"^f^ioxasj, cujas flores, ogglomcradas em densos capitules, revcsteni-sc
•'êm do rosa. lilaz, branco e carmim, de um colorido purpurco-cnncgrcddo avel-
udoilo (nome popular). São flores multo conhecidas, que merecem s preferencia
"""e llies illspcitsam os amadores de flores.
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À «abóbora», Cucmhita Pepo

Família das CucurbUaceas

h pátria da «abóbora» é a flrncrica do Sul, onde se encontra em todas

as zonas cálidas e calido-temperadas. No norte, porém, avainça até á Cali-

fórnia. Os lugares que habita de preferencia, são as formações herbáceas

abertas e húmidas, os lugares onde se descarrega o lixo; as sebes naturaes,

as margens das capoeiras etc. Numerosas são as variedaides cultivadas

nos jardins do mundo inteiro por causa da forma dos fructos frequcntc-

102. Cucurbita; rarao florido com flores masculinas (era dma) e femininas (em baixo)
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mente bem estranhos. Pis condições essenciaes são, porém, sempre a agua
Wil grande abundância e temperaturas elevadas, dursnte n época do seu

wescirnento. Este é tão rápido e vigoroso que a «abóbora» cobre, dentro
de breve tempo, vastas superticies, com os seus ramos licrbaceos c rastei-

ros, que sóbem, entretanto, também pelas plantas c objectos, que lhes po-
dem servir dc encosto, com a condição dos fructos não serem demasiada-
mente pesados. Nas culturas em grande escala é, porém, cultivada só-

aieiitc como planta rasteira. E.xistein variedades cujos fruclos pesaui 100
Wos a mais; lin outras cujo.s fru-ctos não exccdcin cju tamanho nem a luua

'arauja. tixislcni variedades de formas redondas e aclialadas, ovaes. ellip-

ticas, ciilimdricas, pijriíornies; existem outras, cujas fortuus lembram uma
wossula, lima garrota, um turbante. 1-Ia variedades dc casca lisa, rugosa c

vcrruculosa; ha fructos verdes, brancos, amarcllos, alaraujaidos, maculados,
estriados e vcnulados de cOrcs mais escuras. Quanto ao resto, vale uma
o que vale a outra.

fl raiz principal é pouco desenvolvida, mas ramifica-se de modo ex-
traordinário ein harmonia com os solos frescos que a «abóbora» prefere
^ com a enorme quantidade dc agua, de que precisa pura se desenvolver
com a conhecida celeridade e uberdade, sendo sabido que um único pé de
«abóbora» evapora num único dia de sol, cerca dc 30—50 litros de agua.

Tronco, propriamaile dito, não c.Kiste. R planta se ramifica desde
'ogo cmcima do solo. As suas ramificações sao herbáceas, ôcas, ásperas
e munidas de 5 cantos. Rastejam no solo, mas servera-se de outras plantas
para tomarem posse da plenitude do solo, se as condições locacs o exigirem
" o pcrmittircni. A asccnsiio se faz por meio dc gaviídias, que nascem
"jppostas ás folhas e não s.io outra coisa que brotos latcrscs, transforma-
is, constituindo uma espécie de rliachis ramificada. I*Ias gavinhas novas,
8s ramificações sao ainda direitas c só as suas pontas mostram certas
snalogias com uni gancho, EUas executara movimentos rotatórios como
acontece com n «videira», ate que chegam cm contacto com um ob-
''^cto que lhes possa servir de apoio. Neste momento applica-se o gancho
'ntinmtrientc ao apoio no lugar dc loque. Parece que a sensação ou irritação

Percebida, conimmiica-se ás outras partes que ficam assim igualmente
'iduzidas a se ejicostar ao objecto escolhido, fl irritação é percebida por
*cellulas de sensação» ou ponlos de percepção, que se encontram
^spcciabuentc na tace ventral (inferior) do gancho, listes corgãos de
percepção» são localisados nas paiedes exteriores da epiderme. O pro-
'9Plasma de uma ccUula communica com a das cellulas vizinhas por finis-

sirnos filamentos plasmáticos que passara pelos crivos das placas crivosas
Uig. 106). O protoplasma é altamente irritavcl c reage ao mais leve con-
victo por meio d'C3Scs fios plasmáticos, comimimitando a irritação percebida
pela mesma forma ás cellulas vizinhas. Assim explica-se a transmissão das
sensações até as cellulas maks afa.st:id:jLS dos ganchos. Isto se vê ainda pelas
circumvoluçucs sinistrorsas que seguem a primeira, cmquanto a gavinlia
'e relrae cm fornia de uin saca-rolhas era duas direcçCes oppostus (maior
rwistencia; «videira»). Uma vantagem destes movimentos c que os ramos
'jcain mais uttrabidos para o objecto dc apoio, encontrando assim maior
''rnieza c maior facilidade dc se encostar. Os ganchos oppõein uma enorme
resistência ás mais fortes tensões, c fixam a planta solidamente no seu
''"Pporte.

Flora lirasileira 22
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As folhas (fig. 102) são longipecioladas e muito grandes, quinquelo-

badas e de contornos cordiformcs, ásperas, g insertas nos ramos cm linha

d'Gspiral ficando assim garantida a illuminação até as folhas mais baixas,

quando os ramos recebem a luz solar de todos os lados. Isto, porém, acon-

tece raras vezes, e então repete-se o mesmo phenomcno que occorrc tam-
bém com a «capuchinha» (Tropaeoliitn); os peciolos compridos que são

õcos como os próprios ramos, curvam-se de modo tal, qii eo limbo occupa
sempre uma posição em que recebe a luz mais ou menos perpendicularmente

com respeito ao plano occupado pelo limbo, como podemos verificar cm
qualquer «abóbora» rasteira, fls margens das folhas são como bordadas,

visto as fortes nervuras lateraes accompanharcrn a própria orla. Esta do-

bradura solidifica sensivelmente a margem da grande superfície folhear,

que fica ao mesmo tempo dividida num grande numero de superfícies me-
nores. E' sempre possível ficar assim rediizido a urn minimo o perigo de
uma dilaceração ou quebradura eventual.

fls flores nascem nas axillas das folhas (fig. 102); são muito grandes,

brevipcdunculadas, de côr amarella carregada c lembram uma campainha
alta e largamente aberta, que termina em 5 lóbulos. A corolla é sympe-
tala (gamopetala) e nasce no ovário esplierico c infero, sendo na sua base

envolvida pelo pequeno cálice que termina cm cinco segmentos (fig. 103).

O interior da corolla c densamente revestido de pcllos sedosos. No
seu fundo cncontra-sc um grande nectario, constituído por uma massa
aamarella, carnosa e adocicada.

As flores são «monoicas», como é a regra cm todas as Curcurbitaceas.

Existem flores puramente masculinas (fig. 103), e estas abrigam somente
5 estames, que fornecem o pollcn necessário á fecundação das flores fe-

mininas. Parece, entretanto, á primeira vista, que existem somente 3 es-

tames, mas a differença na largura e na espessura dos 3 filamentos revela

que ha realmente cinco estames, respectivamente filamentos, sendo qua-

Flor feminina Flores masculina e feminina, depois ria remoção do pcriantli»
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lOil. flboborn. {Ci<ciirbita)

R) Grão dc pollen Corte longitudinal por tres vasos Estiolo sublevado do
(240 X augrn.) cspiralndos e uma fila do cellulas pcciolo do fructo

B) Poro de gcrtuhmvão parcncliijmatosas

visto de cima.

|fo cl'GlIes coiicrcscidos era 2 pares, emquanto o lUtimo cottscrva a sua
individualidade e fica livre. As atitheras são muito compridas e remiidas
^ um cijliiidro. Estas flores masculinas são bem injustamente considera-
rias como flores estéreis por não formarem friicíos; mas se ellas deixam dc
frudificar, c por não possuircin um ovnrio cheio dc óvulos; taes flores são,

porém, não menos importantes, visto que forncccin o pollen (fig. 104),
Preciso é, pois, que sejam conservadas em numero sufficicnte para garan-
tir a pollinisaçâo das flores femininas. Numerosos insectos, espcciaímentc
obelhas, se encarregam do transporte do pollen.

fls flores femininas abrigam o estiictc columiiar coroado dc 3 estigmas
Wuito grandes formando 5 lóbulos. Este nasce no ovário inferior,

inicialmente quinqueloculado, mas depois trilocidar, em virtude do coii-

crescimcnto dè dois pares de septos (fig. t03). Os óvulos são nmnerosis-
simos c insertos nos septos.

O fructo c iiíu pi-ponídt: composto dc uim cpicarpo duro e um meso-
Mrpo succulcnto e couies1ivcl, cmittiiido 3—5, excrescências, cujos tecidos
•ibroso-mucilaciinosos abrigara as sementes. Estas são ovacs e achatadas; c
ria sua dissctriinação sc eiicarrcgaiii os aTiimaes frugívoros, atlra.tiidos pelo
colorido ainarello vivo ou alaranjado da casca. Apczar de muitas sementes
serem destruídas, ha muitas, entretanto, que escapara aos deJites dos
irugivoros e são deste modo disseminadas, graças á polpa mucilaginosa
que reveste as sementes e as Um á bocca e nos pés dos respectivos animaes.
Isto acontece também quando o frticto maduro apodrece naturalmente.

Uma missão especial no processo da geniiinaição cabe aos restos da
Polpa mucilaginosa adlierentc á testa das sementes (fig. 105). Servem
Piíra fi.xflr as sementes no próprio solo, as quaes, deste modo ancoradas,
SWminam bem depressa, K saliida da planlinlia se dá na parte pontcaguda,
?pparecendo em primeiro liignr a raiz principal c cm seguida a plumula,
tsla se alonga, porém, sóiiientc depois da formação das raízes lateraiEs,
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i05. Germinação da «abóbora»

que fixam suffidcntemcntc a plantinha no solo. A verdade desta asser-

ção nós é fornecida pelas sementes desprovidas da polpa pegajosa g que não
conseguem germinar, ou so o fazem cx>m grande difficuldaide, caso as semen-
tes não tenham sido cobertas com terra, que fornece a respectiva resistência.

Isto se deve sempre fazer, quando se semeiam as «abóboras», que é o que
os aniitiaes selvagens fazem, quando pisam a terra, onde cresceram as

«abóboras».

De grande importância é também a corcunda, que se forma na face

do hypocotylo que é virada para a ponta em que se realisa a germinação.

106. «flbobora»; fragmentos dos vasos crivados: fl) placa crivada, vista de cima;

B) € C) vasos crivados: s) cellulas annexas; c) placas de callo, c') pequena placa

crivada lateral.
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Esta excrescência exerce uma forte pressão na metade do tegumento, que

>^ousa no próprio solo. E' sòmente gmças A esta corcunda que a plan-
tinha consegue livrar-sc rio tegiinicnto. fl prova desta affirmaçào
nós é fornecida pela proprin corcunda, que desapparec-e logo depois da

germinação. E' digno de menção as sementes de 2 armos germinarem
roais depressa e com maior regularidade que as sementes irescas; pode
ser que a maturação e rcspectivimiente certas transformações Internas .^e

completem somente neste longo Iníervallo.

Outros Ciiairlfl/atwtis são a -moranga"- (Curiirhita máxima) e o »porongo»

(Ijtgerwria vulgaris), cujos fruclos seccos forn«c«m as «calabassas» ou «cabaças».

A\ulto ostiinacla c a -raclancin- (Ciímllns vnlgirns), hm como o dclicatlo

•melão. (Ciiriimh ,1/r ' i . ^ . ; nmiiiinrio da índia. O «pepino» das ciilluras

« o Ciiciimls siiliv::. I líiliiladc é o «.xiixíi- (Svchiam eilule), cujos

Omndes fruclos piiin i. ;iinareltadnii ou esbranquiçados, sulcados c

fUgosos, providos «< óiMj.ií i ri hi espinhos incnnes, alcançara o comprimento de
20 centímetros e possuem iiuiu umcu scmtntc oblonga c comprida. Servem para

atiraeutação do homem e dos aniuiaea.

H.S raízes são grandes, espessas e lubci-cul

>'arios liilos. Cosidos ou Irilos são excellentcs

Para a conlecção de gostosos doces. 11 p!:iiil!i i

'dspido e muito romilicada. attinglndn o um com
tolhas são longipeciolaílás. alleriias,

ou lobados e ásperas, fts flores são pL ii

cálice campaimlado e uma coroll.'j t|i) i,.

«isverdemla. Hs flores uiascnllnas .são ...u,. ,
;

ninas são solitárias ou gcndnadas na mcsniri i

são eoncrcsddos na base c lanunm um peqiifí

bado que secreta, entre eada 2 lóbulos, uma
gmtas do orvalho; cslas ficam suspcjisas n:

''ialamotdc substltuidas quando sSo retiradas.

O caule serve para a industria do papel e paro fazer obras trançadas, chapêos
"aito tinos de senhoras e para amarrar outras plantas, fls lollias i

alcançandu o peso de t alé

í'
I >l lii s extraldda serve

i

;
rliacea, de caule

:illa. Tanto o cálice como a corolla

pires, que abriga um disco decemlo-

íqucna gotta de néctar que lembra

entrada dos nectarios e sao ijnme-

"errtuin pura os aalmaes
"ai legume multo fino.

O centro das flores i

"'^nlc pilosa dc que sc e
"a sua pane s.ípcrior, mi
Ufandcs c sua cxina i

\

"leagiuaíos responsáveis
•inlios. Os visitantes sãi

^Pldeos (TrigoiMs) pousa
I'oeirara-sc de pollcn e
ronda costumada no ncct

Multo frequente na /'

'lefbacca cora folhas laclniadas, gi

'ragapósi. goíani de
nina», qui. contõm e
3 "trucla de genUo«

domesticas, craquanto os brotos t

jvlda de

prindpa icnk.

s pi'la

s constituem

) rasa e dcasa-

ostcs são livres

s ílo polltín são

.:is de gutllntias

[)í'quenos paco-

formigas. Os
: ao outro, ein-

1 uniiiini.i ijiiaiulo faxem sua

ando íaiícui a nsct^nsão do pistillo.

Sul í tandicm a Aliobru leiíntjolla, trepadeira

ndcs flores verdes e fruclos vermelhos. Vários

grande fama ao raeiliclna popular, graças a -cagopo-

c um purgativo muito drástico. Ealre ellas sallcntara-se

tpurga de cayapó* (Cayapatda pilosa}, a ^urga de ca-

ISciELO 11 12 13 14



— 342 —

boclo» («oayaponia do matto») que é idêntica á Wildbrandia vertiríllata. R «bu-

cha» ou «esfregão» (Lujia cylindrica) é muito cojiJiccida pelos seus fructos comes-

tiveis emquanU) estão ainda verdes e pequenos; depois de grandes mas ainda

verdes, lôm uma polpa purgativa usada na medicina popular. Quando maduros,

fornecem no seu esqueleto livre de sementes, que constitue um tecido filiroso

multo intricado, a «luffa» dos mercados. Serve de esponja vegetal, de solas in-

ternas para calçados, de esfregões de cosinha, para massagem, para esfregar,

polir etc. Muito interessantes são o Ecballium Elateritim e E. cxplodeiis, cujos fruc-

tos se desprendera, quando maduros, do pendunculo em virtude de um meclianismo

especial, fl polpa mucilaginosa 6 lançada para fóra no momento em que o fructo

se desprende, e com ella saem também as sementes, que são assim lançadas a

distancias de vários metros. Sejam, emfim, aimda citadas as Guranias, plantas

trepadeiras herbáceas muito ornamentaes, cujas flores são reunidas em bolas

vistosas c coloridas.

Característicos com/nuns: Plantas herbáceas, geralmente trepadeiras, arbus-

tos ou pequenas arvores, cora flores geralmente monoicas, cora periantlio radiado

e penta-mero. Estames 5, todos livres ou 1 concrescidos em dois pares c ura livre,

ou todos os cinco raais ou raenos concrescidos, fructo trilocular, geralmente uma
baga (peplde), raramente capsular.

O «girasol», Helianthus annuus

Família das Compósitas

O «girasol» é originário do Me.\ico, mas comimumente plantado nos
jardins, por serem suas inflorescencias altamente ornamentaes. Mas além
disso é ainda uma preciosa planta oleaginosa que se cultiva em certas

zonas, cm grande escala. E só o sul da Rússia, produz aunualniente um
milhão de toneladas e mais, em oleo de «girasol», que é um pouco aidioci-

cado, c serve muito bem na arte culinária. Os restos das sementes consti-

tuem «tortas» ricas cm gorduras e proteínas, que servem como tambcju as

folhas para alimentação do gado, emquanto as próprias sementes prestam
grandes serviços na alimentação das aves domesticas, espccialanente na
época da muda e durante o inverno. O oleo perfaz 30"/o da matéria fresca

das sementes, e um único iiectare de terra boa, fresca, mas não húmida,
fófa e immosa, pódc produzir até I1/2 tonelada de sementes. O essencial

é que o clmia seja quente e que o tempo corra secco quando as sementes
estejam em vias de matiuação. O resultado dos ensaios, realisados no
planalto paulista (Limeira, Piracicaba c Rio Claro), é nuiito animador.

A raiz principal é cm ta, mas suas raízes lateraes são tão numerosas c

fixam a planta com tanta firmeza, que é muito difficil arrancar mna planta
adulta, fls raizes trançam uma rede tão densa, que o cubo da terra por
cUas occupado guarda intacto; quando se corta cuidadosamente com
a pá, a planta se conserva cm posição direita sem o mínimo apoio. Entre
as raizes e as folhas, respectivamente o habito vegetativo do «girasol»,

existem enlrelanto, relações muito estreitas.

O tronco ou caule é herbáceo e alcança facilmente a altura de 2—3 até

^ metros. E' muito áspero, graças aos pellos rijos que revestem
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tanibem todos os outros órgãos verdes do «girasol» c constituem uma
óptima protecção contra a voraicidade das lesmas e das lagartas, que ten-
tíini a sua ascensão. A prova disso temos nas folhas murchas que são
avidamente devoradas por aquelles animaes, por terem os pellos perdido
^ sua rigidez.

Esses órgãos protectores forniam um verdadeiro feltro áspero n.a

"sgião floral, onde o perigo existe por parte de insectos alados, que são
^cste modo, igualmente afugentados, e de facto não se encontra caule floral

'^'Sum, que tenha dc soffrer qualquer ataque meclianico, por parte de quem
quer que seja; mas isso é de ma.xima importância, quando se trata de in-

florescencia ou discos fructifcros do tamanho e peso dios do «girasol».

O interior do tronco (fig. 109) é occupado por uma medulla branca
G aerifcra. As paredes destas cellnlas são lignificadas e tão firmes, que
^ tronco herbáceo resiste ás mais fortes ventanias e é capaz de supportar
°s enormes capítulos floraes. A medulla aerifera poderia, entretanto, ter
a sua utilidade quando o solo fosse muito húmido ou ainda turfoso, onde
houvesse carência dc ar e de oxygenio; ella constitue para a planta., certa-
mente mna economia em matéria de oonstrucção e dá ao tronco do «girasol»^ lugar intermiediario entre uma colurana solida (milho) c um cyUndro
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ôco (trigo). Os troncos forntíceni matéria prima paja a fabricação de

papel (cellulose), ao passo que a medulla é largamente utilisada na mi-

croscopia, e como matéria isoladora.

As folhas são muito grandes, oordiformies c ásperas. Graças ao seu

peciolo comprido cedem facilmente aos golpes dos ventos, escapando
também aos effeitos dos granizos (chuvas de pedra).

Suas nervuras niarginaes, especialmente fortes, protegem-nas ainda

contra as dilacerações mechanicas que se originai-iam nas próprias margens
das folhas. fl.s suas pontas são viradas para baixo; a agua da chuva es-

corre, pois, em direcção centrífuga, e cae justamente no perímetro em que

abundam também, as pontas das raízes absorventes.

A distribuição da agua da chuva faz-se cora grande uniformidade para

todos os lados, visto que a inserção das folhas no tronco segue uma linha

espiraliforme. Graças a esta feliz disposição e á diminuição das folhas cm
tamanho, de bai.KO para cima, consegue-se uma illuminaçâo muito uniforme
de todas as folhas.

A chamada «flor» é uma verdadeira inflorcsccncia, como acontece

também em todas as outras Compósitas, e se compõe (nome da família),

de um conjuncto de ininumeras flores individuaes insertas num disco cora-

mura e formando uma espécie de «sol dourado» (fig. 107).

Para certificar-nos deste facto, basta tirar algumaiS pequenas flores

tubulosas do centro, ou uma das grandes flores marginaes e liguladas

(linguiformes); e verificar-se-á então, que todas as flores nascem num disco

commum que é nada mais que o ápice do tronco muito alargado e achatado,

formandcj o pedúnculo commuim da inflorescencia inteira. A inserção das
flores, cujo numero excede a 1.000, segue uma linha espiraliforme, como
SC pode ver bem claramente depois da inflorescencia se ter transformado
nimi cestinho cheio de sementes.

Existem duas formas de flores, a saber: grandes e marginaes, bera

como pequenas e centraes (fig. 108).

108. «Girasol»; em cima: diagrarama de imia flor tiibulosa (augra.) 1—5 Diversas

pliases da antlicse de unia flor tuliulosa. Sp) bractea membranacca, F) ovário,

II) zona nectarifera do estilete, Sj) estames, Q) estilete, Sb) tubo cijllndrlco

abrigando as antlicras, aberto, E) estigmas.
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As flores marginaes compOcm-sc de iim ovário triangular e infcro,

de 3 sGpalas mais ou menos riidimentaires e de imia estreita coroUo tubu-
losa que lermina numa enorme ligula lanceolada, do araarcUo mais puro c
mais brilliante.

O conjunrto das flores liguladas forma uma corôa extremamente vis-

tosa, c cndíi lignlíi constitue mn Gstandarle desenrolado que attrae desde
longe oi insectos pollinisiulores, A «divisHo de trabaliio» é tão per-
iella, ijuc fallaiti geraliiienle os cslamius e pislillos; c se existe occasional-

mciile uiii pislillu, i-ntfio ncoiitecc que o mesmo é tilo reduzido, que forma
um órgão curto bipartido e atropliiado.

fls flores liguliformcs são, pois, inférteis; mudaram simplesmente sua
(uncção individual em proveito da coramuitúdade.

hi flores centraes são, ao contrario, altamente férteis, mas pouco
vistosas. Elias possuem um ovário iníero, coroado de duas sopalas

bastante variáveis com respeito ao seu tamanho, forma c colorido.

corolta & constituída por 5 pétalas concrescentes, como fica provado
pelos cinco lóbulos em que termina o cijlindro ou tubo por ellas formado.
Este c, no seu meio, veníricoso ou inflato; essa é uma particularidade, cuja

significação biológica aprctirteromos logo a conliecer.

A lace interior ri -
;

ílmi l::iiiilosas é inteiramente revestida de cer-

das finos Gstrcitiniii I
I ; ;i corolla. O comprimento e a densidade

de lues cerdas aiiç; : liiientc na parte vcidricosa do tubo floral,

onde formam ujua i_ .ijecn. de lupele cerdoso.

Entre as flores lubulosas encontraiti-se oulras tantas hracteas palca-
ceas e triangulares, que constituem brarteas floraes cm cuja a-iilla nascem
as próprias flores (vejam-se as llou^miivilleas ou «primaveras»). Estas
bracteas ulb-apassam as flores tubulosas, na época en que os lóbulos oo-

roUincos destas ullluias estáo ainda fediados. As referidas bracteas exsu-
•iam então, uma seiva rcsiuosn c pegajosa, que reveste as florzinhas

pentraes de uma fini.ssima camada resinosa, que as protege tanto contra as

intempéries como contra os ataques dos seus irdmigos do reino animal.
Taes bracteas se incumbem, pois, de funcção idcnUca á exercida pelas brac-
teas de tantas outras flores.

O referido indumento resinoso faz, porem, falta nas flores liguladas.

Mas estas podem dispensar a posse de tal capa protectora, visto que são
completamente abrigadas pelo «invólucro commiun», que protege a In-

tlorescencia inteira durante o seu primeiro desenvolvimento e as flores

"guiadas ainda mais tarde (fig. 107). O comprimento das bracteas do in-

"oliiiro corresponde e.xaclamente ao comprimento das flores liguladas,

'me estas possuem duraule os primeiros períodos do seu desenvolvimento,
E si lia desproporção mais tarde, então nuo haverá o mínimo inconveniente,
"'sto que laes flores siio iufcrteia, c carecem dos órgãos scxuacs, não
precisando, pois, da mesma protecção que as flores tubidosas e férteis.

As flores liguladas só servem de apparcliio de attracção para ais

flores centraes pouco vistosas, mas tomadas bem visíveis pelo amarello
'''te primeiras. O diâmetro de taes Infloreseenclns varia dc 30 a 40
^ mesmo 50 ccutimetros.

Os ovairios Inidalmeiitc triangulares tomara-sc, porem, depressa qua-
drangulares, graças á forte prcssiio que têm de soffrer dc todos os lados..

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijr^ ;"'"_,"^'"^iii|iiiijiiii|iiii|iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir
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109. Fracção tia haslc do -gliiisol. (liiijn ilos (lycutylriioiícos). I) Huntntiito

froco; 0) feixe vascular, pj paríndiyraa; um ífixe vascular, augmejiíado 25 X;

/t) parencliyma, 0) liber, s) vabos crivarlo^, hpj parcncliyina do plilociiiu, c) cam-
bio, g) rasos, li) cellidas Icniioias; J) parle dc >), auameutada tOOx; no tecido

crivado: p) parcncliynia. b) cfllulas libcriiuias, s} vasos crivados, hp) parerichiiina

libtríaru). r) cambio; iiu Iccído lenhoso (esclcrcncliymatoso): ^) vasos pontua-

dos, /í) cellulas lenhosas, vasos aunelados e espiralados ou Iracheas, p) pa-

rcocliyiUQ escleroso.

por j)arte dos ovários vizlnlios encaixados iio receptáculo coiiuiiuiii faes

como as cellidas de um favo dc colmeia.

Os ovários que se trmisformain em fructos, são, porem, achatados dc
dois lados, tendo-se, pois, tornado biradiícs, e isso por causa do sempi-
terno crcscimenlo do receptáculo durante a floração do «girasol», pelo que
os ovários recebem, paulatinauicnie, um pouco de allivio, podeiido-se assim

alargai- para uquellcs lados, onde a pressão c menor c que ficam deter-

minados pela própria coordenação espiralifonnc, a que os ovários, e re-

spectivamente as sementes obedecem na sua inserção no receptáculo.

A antlicsc (desabrochamento) das flores niio se roalisa simidlanea-

niente, mas da pcriplieria para o centro (prorogaçuo do tempo da ix>llini-

sação). As flores sc abrem nns primeiras lioras da maiiliu. O cylindro for-

mado pelos fstames, rcalisa sua saliidu dij lidio corollineo logo depois dos
respectivos lóbulos coiolliucos se terem deslirjado e afastado. Este cylin-

dro abriga o polleii que as aiitheras negras já tinham despejado no cônc
Oco por ellcs formado e que c, na sua base, fechado pelo próprio estigma
ainda inmiaturo. A sua parto apical é revestida de numerosas cerdas

finas e dirigidas para cima, formando um verdadeiro esfregão. E o
pollcu c, de faclo, esfregado para fóra em pequenos flocos e pacotiidios,

tal qual se faz quando se limpa um cijlindro d'uma lâmpada.

A citrnordinaria tcrillldadc do «girasol» não deixa nada a admi-
rar, quando sc leva cm conta, que ha poucas plantas, cm cujas inflores-

ccnciffii os insectos possam pousar, com igual facilidade mover-se, com
maior coitmiodidade e onde os de rostio curto encontrem pollcn cm maior
quantidade cniquanto os de rostro comprido (abelhas), colham néctar ein

etlraordinoria abundância. O «girasol» é, pois, uma planta mellifica dc
primeira ordein, merecendo já por isso ser cultivado na maior escala

possível.
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Os insedos, qwe passeiam de flor em flor, descarregara nSo súmente
o pollcn trazido de iima a outra planta (oUogamia), mas realizam também a
polliiiisaçiio í!e uma flor com o poUeii de flores vizinhas (geitonogamia)

oriyinaiii líiiiihein, não raro, a autogamia com o poUea dessa mesma flor.

Pí guitouugaiuia é iiúida garantida (para todas as eventualidades),
pelo uioviínciito que os estigmas não polliiiisados executam no fim da
floração da rospeclivu infioresceucia. Os estigmas se encontram, então,
muito leira do tubo floral e incliuaru-se para os da flor vizinha,
onde cncoiilram sempre um ou outro grão de pollen ainda adherente, O
providencial de laes factos fica porém, siimcute patente em toda sua ad-
mirável razão cie ser, si se leva cm conta que basla um único grão de
pollou para assegurar a polliiiisaçâo da flor. a fccuUidaçâo do ovulo feminino,
a procriação cm fornia da semente que ha de nascer cm virtude de taes

factos.

Mos, deve-se ainda mencionar que os esforços da planta tendem
mais para a allogamia com as suas numerosas vantagens já pelo fado
dos dois estigmas bifidos. estarem ainda estreitamente applicados mn ao
outro, no primeiro dia da uiilliese. A flor fornece então somente pollen,
seni poder recebel-o. Os estigmas se ahrera só no segimdo dia quando
o pollcn jd foi levado, recebendo agora só pollcn alheio. No terceiro e no
quarto dia, murclmm lauto os estauies como os pistiUos, para dcsapparcccr
no tubo corollineo, onde se iilojain na supra referida parte vcntricosa.
fl este dcsapparecimento cabo também mna grande importância biológica.

Eil-a: u corolla das flores lubulosas uâo se desprende depois da pol-
linisaçâo, mus lorna-sc paleacea e permanece em seu lugar mesmo depois
de derriçada. alirigundo as sementes dos bicos gulosos dos pássaros gra-
nívoros, cmquanio se desenvolvem e são ainda tenros. Mas cora a defloração
fecundada dcsappíirccc também o neclar, sendo as respectivas moterias
utilizadas em beneficio das sementes cm crescimento. K aJta significação
do dcsapparecimento ú.ik. cstames, consi-stc, porem, cm que as abcUms
desprezam as flore-: .-mK iiill i n tóne das antheras; que sempre encontram
as flores íresciiim .aias e melliteras, onde introduzem seu
rostro entre o-s i; t

,
,: i vrr o ncrtar cxsudado no fundo do tubo

corollineo das ílou. inliiiu. ,i Desic modo, porém, evita-se que as
abelhas visilem as tlorc.i lielluríiijii;., desprovidas de néctar, pelo que fica-
rumi magoattiis, podendo mcanio acontecer qae as abellias assim illudidas,

desislam mesmo de visitar as flores melliíer.is c aptas a poUinl-saçâo.

O fructo contem num imica semente, que é revestida de uraa epiderme
Pergnjuiiiliosa, prcto-grisallio, ou branca, cincrco-azulada, riscada e pinlal-

íiada; nas variedades cultivadas fambenr originam-se dois carpcllos.

Apezar da epiderme c das sementes não serem eoiicrcsceiítes, fica

" frudo fecliado merecendo, [pois, a denominação achenio, o que vale lambem
para os fructos dc Iodas as outras Compósitas.

Uma [Jlaula forratieira, de gratide valor para as zonas temperadas dc um
^'liina rclalivameiilc secco, è o •topl«iainl)or« (Heliaiitiuis luberosus), cujas raízes
se Inrnain lubercullformca e servem paro alimentação dos auUnaes domésticos, espe-
cialmente para os porcos, liem como para o producçâo dc álcool. Na ollraentaçao

"Uniana. ullllsam-sa as raízes carnosas e tubcriformes do <IieUantho> (HellantAttí
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mucrophyllusj. Elias conlêm fs'>la dc prololna c são ricas em Inulina, iiios po-

bres cm assucar, t por Isso multo indicadas na dieta dos que soffrera de diabetes.

Puramente ornamental é, porém, o -girasol dc follias de pepino- (HcUanthas

L-iteumarifotitíxJ que produz uma enorme quantidade de ílores amarellas realmente

preciosas para a decoração floral. Lindas plantas omamentacs e perounes são as

Rndbeckias, com llgultts geralmente amarellas e flores tubulosas acastanhadas,

emquanto os iiifloresccncias da Tithonta tiç^ctifnlia tjrilhnui no rnals ardente vcr-

mcllio alaranjado. Um aspecto realmente arbóreo apresenta a •«raargarlda arbórea»

(Moniaiwit biplntraUjida), da /tmerica Central largamente espalhada pelos jardins

dc toda a flmerica do Sul, Ornamental jà pelas suas yraudes folhas ailnilravcUuGnlc

lotMulas, transforma-sc este arbusto herbáceo nos uiezes de flbril até Junlio,

«mn verdadeiro ramalhete composto de injiianeras flores margaiitaceas de puris-

siraa alvura, fl propagação por estacas é facUlioja, visto que o seu enraizamcnlo

se dá sem o mínimo cuidado.

Muito aparentada é a naíiUa variabiUs, do México, de qae existem hoje. ml-

lbat«s de variedades cultivadas c artífldulniente obtidas, senilo cada uma mais

bonita do que a outra. Estas variedades foram obtidas por cruzamentos com a

DaUla coccinea c a Daliliil Iimrezii, igilalincnle originarias do A\exico, Aqucllas

milliares ile -lioldios» hiibridns disUngueni-se pelo lauKinlio, colorido, aspecto c

numerosas outras qualidades das suas ílores. Paru facilitar a sua denominação,

foram ellas classificadas num certo numero de grupos, salientaudo-so as DalUias

Cactús de pétalas finas, erradamente clianiadas ClirysauJali/im; as «dalUias hy-

bridas giganleas», cora flores gigantescas; as Dahttas Ny/n/i/iat-ox, que lembram

as flores das plantas aquáticas do mesmo nome. as Dali/ias Anémonas e as DakUas
fMíídenmdas, cujas flores centraes fingem mu collaríulio e, emfim, as Dahlias

Gíoreinas, cujas flores formam bolas mais ou menos grandes.

Tanibcni estas flores são verdadeiras infloresccnclas, coniposlas de flores Itgu-

lados c flores tubulosas; também ncllas repctc-se o facto dc serem as ultimas

férteis, emquanto as primeiras são estéreis, sondo desprovidas de estamos e pis-

tlllos. Ellas são. na melhor das hgpothescs, imperfedtamcnte feminiiias.

As «dahlias dobradas» sâo muito menos visitadas pelos insectos de qne as

•dahlias não dobradas», visto que os órgãos scjouacs siki, nas primeiras, geralracníe

atrophiados. Quasi todas os flores são pelaloldeas, quero dizer, mais ou menos
perfellomcntc transfomiodas cm flores llguladas.

A vbila de tucs ílores dobradas, pelos insectos augmeata, porém, sensivel-

mente no trni da época de sua floração, quando ellas se tornam menos dobradas

apparecendo então numerosas flores tubulosas e férteis que secretam néctar em
quantidade apreciável.

O frucío é um -achcnlo- perfeito, fls sementes de «dnhlia» são adaptadas á

disseminação pelo vento, apesar de lhes (altar a topete ou coroa de cerdas sedosas

tão frequente an outras Com/wsiías, As «bmcteas pnleaceas», insertas na base

das Ilorcs lubultisas, augmenlam, entretanto, com o crescimento do achcnio; flcando-

Itie adlicrentes. servem-lhe de vela durante a sua viagem aérea. (Estender alguns

adienlos sementes na mão abcrlo c assoprar para observar o vôo!)

A mnllipllcação da -daldia-, se faz, porém, muito mais cotmnodaraente pela

divisão dos pés, isto é, do conjiiiiclo dos tidjerculos chamados batatas, que são
raiies transformados cm celleiros onde ficam accunndadas as matérias de reserva

de que a pionla se utilisa na primavera (Jullio—Agosto) para rebrotar mesmo
sem a presença de raízes. Estos sd se formam na base dos brolos novos que
servem Igualmente na «propagação (midtjplicação) vegetal», quando tém o com-
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priraento de 10 ciiis., e sao cicstacadas cora uma pequena fracção do coUo da
planta, ou seja a zona onde a liaste passa na ral2. Por Isso, dcvem-se plantar

tainbcni aôinente -balatas», cujo colla Uaa e subcroso esteja Intacto o provido

dos olhos (geminas) donncntes.

Convém rcHrai as plantas, todos os arnnos, no outomno (Maio), cortando a

hnste um palmo a ckna dos tubérculos e guardando os mesmos a secco, num
lugar ventilado c não húmido. Esla pratica garante aos tubérculos utn descanço,

eqidvaicnle ao repouso lilhernal que passam na sua pátria, durante o tempo secco.

flssim evlla-sc tunibem uma espécie de degeneração que se manifesta ein fonnn
de flores menores, menos perfcilas, beiíi como por uma rebrotação atrazada. Na
divis,"io dos pés, deve-se prestar attcnção cm conservar plantas pardaes dc 3—"1

lubcrcuioy. que (icin melhor resultado do que os tubérculos individnoes.

Uma lierva muito incommoda é o -picão preto», n<jme commum de varias espé-

cies do qencro liidcníi, lacs quaes o Ilidens friparUtus, B. hípinttatas e B. pilosas.

O ápice dos fructos eslá coroado dc 2—4 saliências («picões»), com que os achcnios

adlicrcm aos pollos dos animaes e aos vestidos dos homens que os transportara

para Ingnrcs baslantc longínquos. Flores amarcUas com ura annci central de càr

marrou ou purpúreo, produi a Coreopsis, emquanto as flores do «beijo de moça»
ou *picão ussú» (Cosmos bipiítnatus e C, aírisangiiineus) sâo róseas, carminjcas ou
braucas, sendo as suas folhas pinna ou bipinnatifidas, multo decorativas. Os «cra-

vos de dcfuncto* (Tageíes erecta, T. poluta e outros) receberam o seu nome
apparentemeute ominoso, em consequência de serem frequcntcntcntc planta-

dos, nos timniios que transformam em canteiros aerapre-florldos, cobertos de ura

numero sem igual de flores amarellas e castanhas, fls follias profundamente dila-

ceradas, sâo muito aromáticas por causa das suas glândulas oleiferas. Estas

plaulas luvadem frequentemEutc os terrenos abandonados e ruderaes, onde for-

niam massiços exclusivos. Outros plantas muito estimadas pelos seus grandes
capitnlos fioiaes são os -laços hcspanlióes» (Gaillardla), cujas grandes flores

oníarellas são ornadas dc lunu zona annelifonne, vermelho castanha, muito
vistosa.

Universalmente conhecida e apreciada 6 a •caraorallha verdadeira (Matricaria

chamomilla); dc suas flores alvas prepara-se o *chá de camomilha» de agradável
paladar c grande cfticlcncia nas dores e convuIsBes intestluaes c estomacacs. E'
facll distinguir a verdadeira -camomilha» das Inuumeras «falsas», pelo seu cônc
central e õco em que estão insertas as pequenas flores tubulosas, bem como pelo
oleo ellicreo contido cm c-ellulas cspeciacs. Ura aspecto completamente cxlranho
apresenla o SantoHno Clmmaecyparhsiís, cujos ramos c folhas quasi asclcularcs €
vcrde-cincreas leudírarn de liem perlo os ramos fobaccos de certos «cyprestes»

fConl/eras). Também esta planta i altamente aromática.

Multo apreciada na medicina caseira é a «mil folhas» (Acliillea Milklotium),
cujas pequenas flores brancas ou róseas formam uma Infloresccncia multo vis-

tosa, fls folhos são fina c profundamente dilaceradas, formando mua roseta radi-
cular (hcrva ruim nos prados), que valorara ã planta seu nome. fls «margaridas»
'ão conlicchias nos jardins são desceniicntes do ClirysantJiemim Leacanthrmum,
'lo.s prados uioutanliosos da Europa Central, emquanto os •clirysanthcmos» propria-
'uenlo ditos descem do Chrysaritlíeínnm imlicum, a flor symbolica c emblema he-
raidlco do japão, onde é cultivada desde séculos. D'imi valor mais prosaico, roa.i

Incontcslavelmeule utilitário, são as inflorescencias da «pgrethro» (Pyrethrum
^oseufii e cuterariac-loUiwi}, que fornecem o «pó da pérsia», que é uin poderoso
Insecticida, além de ser opHraa vermífugo para os Boinuies a, conforme consta.
Wra o próprio homem.
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São exireniaraeiílc 'amargas todas as pnrtps vcnclntivas do «obsiTitho» (Ani-

mista Absitithiam) S(?ridn por isso commumciitc usado como vermífugo. A planta

possue, cntrctanlo, tombem virtudes estomacaes. O maior mimero de espécies, oii

sejam cerca de 1.300, coíuprehcnde o gcncro Setiecío, Atultos Scnecios são piau-

tas ruderaes; algumas são baslaule insigulfteanles, emquaitto outras, como a «Ataria

molle» (Seneciu hrasiliensls), reúnem os capítulos floraes, era paniculas enormes.

Os Scnecios sãu plantas extremamente toxicas e responsáveis pela morte de

nilUmres de ntitinacs domésticos.

Multo cultivado nos Jardins é o •mol-rae-quer» (Caleiídnla a/llciimlts)_, que

deveria antes ser chamada 'bcm-me-tjuer», já pela multidão de yrandcs -flores»

nlaroujadas ou araarellas. que íornecein malerlal decorativo nuiito durável.

Elias constituem um bom exemplo paro demoiistrm o somno nocturno e os

respectivos movimentos das flores nmrginaos e lignlodas que são, neste caso. as

ferieis, cmquanto as flores tubulosas sno estéreis cm consequência da atropliia

do seu pistiUo. Os movimentos das ilorcs maroin^ics cstarSo. pois, bem
motivados se preciso fõr. Mas a erecçno das flores liguludas õ unicamente

a consequência de um augmcnto no ttu-gor das bracteas quasí carnosas do Invó-

lucro conirainu que causa a inftaf.lo das respectivas ccllulns. Elias exer-

cem, pois, uma forte pressão nas flores marginaes e ferieis, puxando-as para

cima e para dentro.

O turgor interno das bracteas, dlminue na raanliS seguinte e as flores liguli-

formes retornam á possiçâo liorizontal, depois de terem sido protegidas da liuml-

dodc e irradiação nocturna. O mesmo phenomcno se realisa, lambem, cm dins

dc chuva c quando Iia simples ameaça de prccipltaç.^io ntmospiíericn. Muito in-

teressante ê a eslructura aunlomlca das sementes. Uma parle delias í provida de

nancbos que fixam os achenioa ao pello dos animocs (sementes zoocborns). em-
quanto cm outra parte é dotada de camarás aerifcras. que lhes servem de balão

e garantcm-llie a sua viagem pelos ares (sementes aneniochoras).

Entre as hortaliças cora que a foanlia das Compósitas nos gratificam, salienta-

sc a alcocliofra» (Cyiwra Srotyriuis), de que sc comem as bracteas carnosos do invó-

lucro comniura e o disco floral. Parentes, mas plantas execradas, são os diversos

•cardos» (CanLuus), que infestam as culturas de todas as zonas temperadas c

silo quasi incxpmgaveis. O -cardo Santa Ataria» (Cardutis Marianas), que é mtdto

espinhoso c cujas folhas suo muito ornanicntaes em virtude ilas suas nervuras

prateadas, encoutra-se tuuibcm no Brasil. Um outro -cardo», o tcurdo negro*

fCirsiurii íancíffjltitijm), que é uma das peiores pragas vegelaes da Europa, c que

foi outrora, introduzida na Argentina com as ovethas européas, toruou-se ali umu
pragn muito seria. Transpoi! jii as fronteiras do Rio Grande do Sul, onde até

agora não causou sérios transtornos; mas isto poderá dar-sc dentro em breve,

sc não se tomar cuidado em couibatel-o com a devida energia pela Irradicaçílo das

Entre as plantas cosmopolitas que povoam as terras dc culturas abandonadas c

acompanlium o homem nas suas emigrações, pertence o «carrapicho grande»

(Arctittm Lappa}, cora densos capltiilos de flores roxas, e cujos fructos providos

dc ganchos fixara-sc nos pcllos dos aniraaes e nos vestidos do homem que se In-

cumbem, apezar de Invokmlariamcnte, da sim disseminação. O mesmo vale tam-

bém quanto á «banluna» (Xanthiitm strtimniinm var. Iirasiliensis) e do -cspinlio dc

carneiro. (Xantinum sr''">s!tm), que povoam as mesmas localidades que o «car-

rapicho grande».
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fl's plantas mdcraos, devemos lambera reunir a linda Centaitrea Cymus, com

fornias do mnts intenso e mais puro anil. Hcompaníin em estado silvestre in-

separavelmente as coUuras do -Irlgo. e «centeio*, da '«vela» e «cevada», onde
está cm companllia das *i>apouIas» (Papaver Rlioeas) dc flores vermelhas, das
•«esporas» roxas (Delphinium Ajads), da •camomillia» (Matricaria CItamomIUa)
e outras plantas mcssicolas, cuja dissoniMiaçâo eslá intimamente Ugada a dissemi-
"ação dos próprios ccrcaes. Se c rerdado. que as sementes deslas plantas «stijain»

os oiíios ceraiiferos. não ò mentis verdade, que constituem um elemento de incom-
parável ÍJolIeza para vaslas zonas das regiões temperadas; c este elemento ethioo,

'em suu direilo do cxisti;ncia túo bem fundado como o factor económico, com que
o liomcin quer eliminar o factor etílico, ils flores marginacs formam cornucoplas
ou cartuchos que tornam os capítulos tloraes multo vistosos, fís flores tubulosas,

entrclanlo, são muito nials modestas. Os filamentos dos estames, cujas anthcras

íormaiu um ciilíndra ôco. são. cio certo ponto, altamente irrilaveis o contrahem-so

snhilanieute. quando a tromim de um insecto passa no fundo do tubo floral. O
estigma ipie serviu ali então de soaliio do cône formado pelas antlicras. puxa o

Pollcn farinoso [)ura fúra, que adliere immediafamente á tromba ou ao rostro do
visitante. Oa fllanicnlos erigcm-sc dc novo. quando cessa a Irritação. O pollcn
sae. enlreldnlii, tamiwm sem a irritação dos rilamcntos nos casos em que os es-
lames rião LSlcjntn inilncl-ps. rx. çjr. quando os Inseclos idóneos fazem falta ou caso
sua Iromha m j.i mi.I ' n li

,
pina attinnir "s logares irritáveis dos estames. Cabe

então ao [jr ; irijar o poilen fóra do cône das antheras, por um
simples crí-';v ,

-
. nu se lixa cnlão por si próprio aos insectos visitantes,

que frequeutcrn a; llniv, r ii busca dc pollcn.

rts acrberas da ÍSfrira do Sai conliiin-se de cerlo entre as mais preciosas

plantas pcrcnncs c decnrniivas do i3rasil. funiaiieros são os matizes colorisllcos

destas «margaridas africanas», obtidas peia Injbridação e selecção. Sâo de longa
duração c Sf presiani optimanienie para a decoração floral. Suas compridas foUias

foininui mna inandc roseta radical e são igualnienie muito ornamentaes.

/Idaiíiavrís sno os c.-ipilulos das Wiinderllcliias que alcançam o diâmetro de
l'lxi) cuis.. ' iMi .iitii :is rrislas rocliosas das montanbas do Eslado de Minas.
CnmpiclauKiit imi uspcsso feltro Innnginoso são os troncos e flores

da uossa -r.i;,.'. , , ,
.1 liinnginiisa). que liabila Igualmente as altas mon-

larihas rocliosii ,
ilv fúimi ,

li- raes; suas intlorescencias ultrapassam de bera longe
em belleza ú admirável -Edelvveiss» (Qnaplmlinm Leontopodium) dos nlpes eu-
ropeus.

Lbidas plantas oníamcnlaes sflo as nossas -ziiinlas» ou «zabumbas» (Ziitnia

ríefrniis). fl comparação do tgpo stivesirc, com as ultimas creações dos liortlcul-

lorcs, conhecidas por Zinnin^ Aíammoiiíh, moslraiu bem claramente o que o gcnio
e a perseverança Inutuma potiem fazer d'iima pinutiuiia relalivainenle ra-odesta.

Em conucxão é preciso ainda uiencloiiar a «planta bússola» (Sytphiiun perjo-
liaiiim) úa ílnierica do Norle, ciijas folhas enconti-am-sc cm direcção vertical.

>'iranilo nnin das .suas margens sempre para o Norte ê a oulra para o Sul (dimi-
"nição du irradiíiçãn solar).

Digno de menção é o -nn iini!. ^7',, . -//m argi-iilatum), planta suharbus-
tiva origuiuria do Mexirn. cnjn : i

•
, , iiniieria resinosa de que se fabrica

'nu coulcliuc muito apreciado n i i nie. scruio por isso cultivado nos
Estados mcridionaes da Confcil; i;n;.i() l imi. íliuLTicaua.

fls Inflorescencias dos «semprcvivai» ou «immortaes», que perUmcem ao género
Heíiclirysum, Rliodunthe e otitros, conservam seu colorido mesrao depois de seccas.

jlç^ , -r^ -r
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pelo qtic sãu frequentemente usadas para a confecção de coroas e ramallictes.

fl ralnlia da Irlbu das Asleroideas é, sem conlestaçân, a -rainha margarida- (Cal-

listeplíits úu Aster síiierisís), do que existem itniuim?r£is classes, arlificiabnentc ob-

tidos e que SC distingucin peio aspecto dai próprias iiifloresccncias ou •Iloros»,

rabeado a cada uma um cirando numero de vaiicdaiies do cúres diflerciites. Poucas

sflo as plantas que podem competir cora as rraiiduis mar.qaridas-, quanto ao seu

valor dea)rativo. São lindas as admiráveis marfiarldljjíias» (Beitia pcrennis}, uma
das plantas priuiaveris mais counuons dos prados da Kuropa e d;js zonas limi-

trophcs. emqtianto suas [onnns oblidas pelos horticultores não lêra rlvacs como
plantas para bordados. S&a pinatas nnuuacs, ao passo que a verdadeira Asli-r,

é planta perenne do hastes mirito ramificadas.

São. ao contrario, liervas dumninhas diversas espécies do género Erii^pron, c

o Eríscron ainadciisis conta-se luesmo catre as plantas ruderaes de distribuição

mimdial.

Hs raizes do «girasol do matto» (Grindirlla dtscoitles) c outras, contêm sapo-
rdua. emquanto os órgãos vegetativos da Bacchaiis geni^telloides e outras «car-

quejas» preslani reacs serviços nos casus de anginas c ítdlaJiunações da garganta

(gargarejar com mim decocção da planta). As «carquejas» Imbllani na bua grmide

mnlorla, os campos scccos e pedregosos, as margens das estradas, etc. c multas

delias possuem xijkipodlos subterrâneos que constituem verdadeiros reservatórios

d'agua. Hs folhas faltam em numerosas espécies e são substituídas por listras

aladas, membranaccas e verdes, que acompanham as liastes era toda a sua cxtenção

vertical. Elias se apresentara ás vezes, como se fossem articnladas. O typo destas

«rarqiiojns- ó a liaccharis i^cni^idloíãcs: outras possuem [olhas pequeninas e

coriuccas, e siuis liastes se loraam l('}ihosas, como é o caso da nossa «vassourirdia-

(Uacchrnii dmciiiiculilotia), cujos ramos servem paia a confecção dc vassouras

(nomcj. Bntre as espécies itôadas na medicina popular contain-se a Bnccharis

vulneraria e /í. ochracea, conhecidas pelo nome de *lierva santa», o -alecrliu do

campo» (B. apliyUa) e a «charridnha. (B. Irldcníada).

Nos campos míiis .seccos e nas margens das estradas encontramos tnjntwm o

Elephanlopus scabcr, conhecido por «fumo bravo», «herva do collegio- c -suçuaija»,

onde esta frequentemente era companhia da «hen'a de São João- (Ageratiim cony-

zotdesj, que invade também as culturas e lomou-se uma das mais lastimáveis plan-

tas ruderacs, ao passo que a «escovlnlm» (Agenitim mexkamim) deu origem a in-

nmncras variedades culturaes de flores Hlaceas, azuladas ou brancas, plantas

typicas para a formação de tapetes floridos.

Grainde é o numero das espécies dc «ciipatorios brasileiros» que sãu plantas

typicas dos nossos campos. O «tijapanã» {/Supaíoriinn triptinrrviim) é considerado

como ajiti-escorbutico, emquanto o Etipaturiitm Rcbandiantim, do sul, contem tanto

nasucar. que a sua iloçura ultrapassa KO—5!) vozes a do assucar commum. Plantas

tgpicns do campo, são também as Virmimas, que têm bastante semelhança com os

«eupatorios.. Entre as Mikarilas sallciila-sc o -guaco» (Mihvria rimara var, guacoj,

de cuja seira prcpora-se um xarope emolliente, que c de óptimo elíeitu eni casos

de bronchites, tosses rebeldes. E' lambem medicinal o «guaco cabelhido- ou «cipó

cabelludo» (Mikaitia fiirsuííssima). A Mikania scandctts é uina liana uiuito comouun.
M. rnrdifoíia é conhedda pelo norac de «licrva cobre» c M. n/íkinalis por «cora'
çâo (ie Jesus».

Emflin sejam ciladas a.'! diversas espécies de -verga dc ouro» (SolldagoJ, cu-
jas pequeninas florzinhas íormani enormes tliijrsos dourados, sendo a SoUdano
hrasilieasls conhecido por -licrva lanceia».
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O «dente de leão», Leontodon Taraxacum

Não faz muitos araios que esta planta (fig. 110) era quasi desconhe-
cida no Brasil. Alguns dccenmios foram, entretanto, sufficientes para tor-

nal-a uma verdadeira praga nos grariiaidos, das praças e ruas publicas,

graças a sua enorme fertilidade, á facilidade com que se realisou sua disse-

minação, e algumas particularidades ecológicas, com que vence todos os

competidores do seu habitat.

Qualquer lugar lhe serve para domicilio, seja o solo fértil ou pobre,

fofo ou duro, de granulação fina ou pedregoso. Sua raiz principal de

lio. «Dente de leão» {Leontodon Taraxacum); planta florida c fructescente; á es-
fliierda: inflorcscencia («flor») cm posição diurna; ao seu lado: inflorescencia em
posição nocturna; á direita: inflorcscencia reccm-desabrociiada; ao seu lado: in-

fructescencia na pliase de disseminação, a) flor individual; b) fructo Individual

com o seu papo, servindo-lhe de apparellio aerostatico.

Flora brasileira 23
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consistência quasi carnosa torna a planta apta para vencer onde chega a

SC firmar. O seu caule é basinnte curto e escondido dentro do próprio

solo; é dotado d'iim vigor tão grande que rcbrota tontas vezes quantas

for decapitado. Tal é a razão pela que esta planta percnne é tão difficil

de .ser erradicada; ella só morre, quando a decapitação conduz finalmente

ao seu completo esgottatiicnto. E ainda dever-se-á tomar cuidado de nâo
deixiir no respeclivo lugar os pedaços cortados que rebrotam e enraízam
com a maior facilidade,

A esta resistência e prodigiosa renovação junta-se a sombra das fo-

lhas reunidas numa grande roseta que, era geral, é estreitamente ape-

gado ao solo, impedindo nao súmentc a vindo de outros competidores, inas

ahafando também os coniniensBes já presentes, c nisso reside o principal es-

trago que esta planta caiusa nos jardins, nos gramados e nas culturas cm
geral. As dilas rosettas formam-sc porém, somente nos lugares abertos,

onde a planta não tem de lutar com a sombra de outras mas quando cresce

agarrada aos muros, ou mo meio de arbustos, gramíneas e outras plantas

herbáceas altas, erige suas folhas e pôe-se na posição mais favorável.

As folhas variam tanto em tamanho, quanto em aspecto. Nos lugares

abertos e seccos, balidos pelo sol, são, nas suas margens, tão dilaceradas,

que lembram mais um peciolo dotado de alguns farrapos verde-glaucos

e bem hirsutos, cmqiianio que possuem um limiK) oblongo-laiiccolado, vcrdc-

escuro e liso, com as margens mais ou menos incisas, onde dentes grandes
e curvados altcruam com outros dentes pequenos. As folhas dos lugares

quentes e insoladas são grosseiras, emquanto as dos lugares sombreados
e frescos são bem ténues. D'alií vemos que as folhas do «dente de leão»

são o espelho exacto do valor do solo e, das condiçilcs ecológicas do ha-

bitat, revelados pelo relativo comprimento d.as folhas.

As folhas novas são muito tenras c fornecem uma salada muito apre-

ciada c saudável, sendo a planta frequentemente cultivada. Os ani-

maes domésticos acccitam muito bem as folhas; mas estas se tornara

pouco allrahenles com o seu seccamcnto c conferem ao feno uma apparen-
cia pouco appctitosn, diniinuitido assim, o seu valor commercial.

As hastes florncs nascem no ápice do rhizoraa subterrâneo e parecem
cicvar-se do cejitro da roselta folhear. A haste é, como as folhas, per-

corrida por va.sos lactifcros; o lnle.'< sac com a mínima lesão, deixando
manchas sujas na roupa. A haste õca deve a sua rigidez ao alto turgor

interno, que se perde logo quando fica separada do rhizoina (murchamento
rápido e enrolamento súbito quando é longitudiíiiahnenle fendido).

O eslipc termina numa única inflorcscenda terminal, injustamente

chmnada «flor». Acontece, porém, que, duas ou varias hastes floraes,

ficam concrescentcs numa grande tascicidaçao. As diversas inflorescendas

formam, então, uma inflorcsccncia communi chamada «monstruosidade».

A infloresccncia, o capitulo floral, compOe-se unicamente de flores

liguladas, de iraido que as flores parecem dobradas, como acontece com
os «craveiros», etc. As bracleas paleaceas do receptáculo faltam por com-
pleto. Cada flor compOe-se de um curto tubo corollineo e de uma pétala

linguiformeou ligula do mais bonito e puro amarcllo. Otubo abriga 5 estames
e uni eslilete com os estigmas perfeitamente desenvolvidos. O ovário c irifero
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c termina niuii pequeno appendioe, coroado de um topete de cerdas sedo-
sas, que representam um papel importantíssimo na disseminação, mas é,

na realidade, o cálice propriamente dito da flor.

Emquanto a flor está ainda cm dcsenvoJvimento. fica a mestna com-
pletamente abrigada pelas escamais erigidas do invólucro comniiun.
As que estão mais afastadas do centro rebatem-se já muito antes, ern-

t)uanto as internas se abaixam somente quando as flores liguladas tomatri

"ma posição mais ou menos horizontal, fl «flor» inteira forma então um
Pralo dourado, em que as abelhas e outros insectos pousam oom máxima
íadlidade. A rflor», porán, pode dispensar a sua visita, visto as sementes

formarem por simples partlicnogenese. F>Tovamrn'o as inflorcsceticias.

i^ujas nntheras ou cujas estigmas removidos antes da anthesc c revestidas
'te uma (ela finíssima de arame, para afastar qualquer insecto, mesmo
&ssim produzirem sementes ferieis. Prova-n'o taitiibem o próprio policn.,

lue perdeu a faculdade de emittir o tubo poUiiieo, não podendo penetrar
até o ovário. Provam-n'o ainda as numerosas sementes férteis c gemina-
reis, que provem da parttienogcnese, o que explica a rápida invasão desta
planta.

Os lóbulos do invólucro coramira, erigem-se cada noite e quaiido ha
OJueaça de chuva, como também ficara fechados em dias chuvosos.
EUes permanecem ainda erectos, durante o desenvolvimento das se-

"lentes. O conjuncto dos fructos forma um tecido táo leve, que se dis-

loca com a mais leve brisa. Os aclienio.s lermiiiaim cm appendioes compri-
<los e coroados de topetes de cerdas finíssimas, estendidas para todos os
lados, formando um óptimo paraqueda, que garante ao fructo uma bõa via-

9Cni para paragení; longínquas. Estes paraquodas se abr<im, porem, somente,
sni dias de sol, quando ha probabilidade de uma viagem feliz, emquanto
Os cerdas se erigem c os topetes se fecham á noite (orvalho) c em dias de
chuva. Para isso contribuem os movimentos nocturnos do próprio invó-
lucro commiun, que acompanham de perto os dos paraquedas. fls sementes
aterradas adherem facilmente ao solo graças ás numerosas saliências e
"•ugosidaides.

Ho lUGsmo flrupo pertencem lambem a «alface rcpoUiuda* (Lactuca capitaía), a

•alface para cortar» (Lnctuea satim) e a «clilcoria crespa- (Lacluca crispa), a

escorzoucra» (Scorzonera hispânica) e o Satsllis, bem como a «chicória» c iiu-

Werosas outras Compósitas.

Caracterisílcos commiins: fls Compósitas são plantas geralmente hcrbacea.s

^'biistiv,ís, arvores mi lianas. As flores são reunidas cm capitulo» envolvidos cm
"m invólucro tomraum; cálice rudimentar ou tronsíormado em ura pappu.i, corolla

^ctliiomorplia. ou taltralmenle symGtrica.

Os tecidos vegetaes

fls ccllulas de cuja organisaçâo c funcçâo Iralaremos detalliadamcntc em outro

'"íiar, formam nas plantas que já uUrapassaram os grous mais baixos da tiierar-

chia vegetal, corijunctos dlffercnciados com funcçâo bem diversa. Choraam-sc

'Parctichijmas. o.s tecidas constituídos por cellulas morphologicamente análogas
^ "indo vivas, isso á dotadas do seu pratoptasma e núcleo activos. Destes vetda-
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lielros porenchHinna riistlnguem-sc os falsos tecidos ou «pscudo-parcncliumas-, os

quacs, como ê o caso dos «cogumelos», são formados por meros filamentos («lii)'

plios-) cnlrcloçados. Todos os tecidos têm seu fira especial; podemos, entretanto,

reunll-os cm dois grandes grupos, ou sejam «tecidos de fuucçâo clilmica», e «teci-

dos de funcho meciiajiíca». Dos numerosos tecidos que perlericeffl o estas duas

ciitcgorias, citamos apenas as mais importantes, a »iber:

O «merlslema» ou «tecido de formação» que dá origem a lodos os outros

lecldos da planta. Elie se encontra sempre nos lugares onde se reallsa o cresd-

mçnto, por ex. no ponto vegetativo do caule. Este tecido cujas ceUuIas occusaffl

o máxima vitalidade, c se multiplicam Ininicrruptameiile, coastitue um conjuncto

muito unido c sem quaesquer lacunas. Cliamam-se «merislemas primitivos» os

tecidos de crcsclmeulo» das extremidades da raiz, do caule, das íollras e dos

embryôcs novos, ao passo que o merlslema formado no meio dos tecidos prima-

rios se chama «merlslema secundário» dando origem ás formações secundarias

das gymnosiíermas e dic^tylcdoneos.

O «tecido chlorophylUano», também chamado «parenchgnia chloropliuUlanO'

ou «parenchyma asslntllodor» é constituído por cellulas dotadas de chloroplasli-

dcos ou grãos de chiorophulla cuja prlndpal funcção é a assimilação do gaz car-

bónico do ar. E' este tecido que conslitne as partes verdes das plantas, e as que

não possuem chlorophylla ICm que viver á custa dos outros seres ou da matéria

orgânica cm estado de decomposição («parasitas, saprophi)tos.). íl assimilação

se dú. porém, somente na presença da luz (ver: «feijão»), fls cellulas que consti-

tuem este tccitlo iém fonnas bem diversas c podem ser prismáticas, arredondadas,

ovóides ou ainda isométricas. Qumido si5o prismáticas dcsetivolvera-sc por-

pcodlculannrailc u camada que lhes dá o nascimento, flcliando-ae estas cellulas

multo apertadas umas contra as outras dcnomina-se «Icddo pallçadico» o con-

juncto que formam e que se encontra particularmente abaixo da epiderme superior

dos dicolijicdoneos. Se as cellulas são arredondadas ou ovóides, encontramos

entre elias lacunas ou mealos aeriferos destinados a favorecer o troca de gazes e

a transpiração. Este conjuncto («llular que lembra de algum modo uma rede. se

chama -parendignia iacunoso». Encontramol-o na face interior das folhas dos dlco-

lyledoneos, mas lambem nos raonocotyledoneos onde constltue a maior parte do

tecido lolhcacco.

Uma oulra espcde do cellulas se encontra na epiderme das foUms e do caule

novo. Elias sao sempre em numero de duas c oppostas, formando pares. Em
geral apresentam um aspecto rcnlforme e Si^io dotadas de chlorophylla que as

distingue nitidamente das outras cellulas epidérmicas. São os «estornas, ou «es-

tomalos». Cada par destas cellulas, que se avizinha pela sua face concava, deixa

entre si um intimo vasío ou «ostiolo» que pode ser alargado ou estreitado con-

forme as exigências ecológicos da planta o exigirem. Elias servem especialmente

ii respiração e .-i transpiração que rcgidam automaticamente, bem como á absorpçâo

da humidade almospherica; em certos casos ser\'em, porém, ainda â eliminação do

excedente da agua presente nos tecidos.

No priuMííro caso faia-se de -eslomalos aeriferos» qnc, nas plantas terrestres

SC cnconlrmn mónnenlc na epiderme inferior das folhas ao passo que se localisara

na epiderme superior quando se trato de plantas aquáticas. Nos monocotnlciloneos

são, porém, encontrados mais ou menos uniíonncs nas duas faces. Sua frequência,

que aliás revela a sua importanda c tal, que seu numero varia de poucos eslomalos

até varias centenas por mlUlmctro quadrado (mais de 700 nas Cruel/eras p, ex.

nas «couves»]; e calctdos minuciosos revelaram que uma unlca folha do nosso
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•girasol» possue mais dc treze milhões de estomatoii. Este numero por si sò
fevcio o importância dos cstomatos ua vida das plantas. Não menos eloquentes

sSo as iimuiticras disposiçAcs das follias paro se assegurar o iivre funcclonaraento

destes estoroalos, t>aslando icaibrar os morinierilos executados peio limbo («gra-

mioeas*; *pé de ema-, *sensilivas», -aitciuias» e «íeijões), os variadíssimos revcs-

limentos fSipolisia),- o seu arundameiito na epiderme (Conilerasj de onde resulta

"roa espécie de antecâmara; o seu agrupamento no fundo de ergptas e sua entrc-

nicação com pcilos, como é o caso com a «esptrradeira» (Neyiiim Oleander) e outras

^poíynact.as, ou tiispasiçõcs análogas nas «rupicolas* (Crassn/awas) e Cactaceas.

h rcgularisaçáo automática da abertura destes ostioios deve ser attribuida ã

espessura desigual das paredes ceiluiares sondo muito ííuas as que sflo perpen-

diculares á supcrtidc do orgâo e muito mais espessas as que llie são parailelos.

Esto diversidade na espessura está em intima relação cora a turgescência interior

tia planta c causa naturalmenle a aiertura dos estomatos. quando lia abundância

de iiuraldade lutcnia, emquanto origina seu Eecliaraento, quando esta dlrainuc.

Esles estomatos conduzem a nma espécie de antccamera ctamada «camará subcs-

tOmatiea«, o que constiliic uma espécie dc reservatório c dispensalorío de ar para

os tecidos Internos.

Bera outro é o fim dos •cstoraatas aquíferos» ou «ligdatodios. que se ncham
localisados nas bordas ou pontas da follia (por cx. «ciiogas» (Tropaeolutn),

Faehsia ou «brincxJS de princesa»). Estes -hndatodios. que lembram algo os estlo-

los e que nunca se fcctiara, encontram-sc, em geral, acompanliados de um tecido

especial, chamado «cpithema» e se acliam em relações direclas cora a nervura que

teruiina no litjdalndio. fl agua apparece cm forma de gottluhas (p. ex, na fuvfisía

e "Ciipucliinlia»), que se renovara desde que sejam removidas, fl quantidade da

agua expulsa é tai. que Importa n'uma única noite cin 100 grammas por uma única

folha de certas Articcas. R eliminação desta agua garante a muitas plantas que

habitam lugares excessivamente húmidos, o livre funccionaraento do apparellio

transpirntorio e, muito mais ainda, a iinintcn-upla absorpção c ascensão da agua
do solo.

filÉm do parcndiyma chloruphglllano, existe ainda o «parencliyma incolor»,

que SC distingue do primeiro pela ausência da chioropliylia. fls suas cellulas são,

em gerai, apredoudadas ou ovóides e entremeadas de lacimas. Toes cellulas pos-

suem grande vitalidade e se encontram nos órgãos subterrâneos (raízes, rhizoraas,

tubérculos), nas folhas muito espessas (Orchhlaccas, Brometiaceas), c nas cama-
das interiores do caule. E' neste tecido que se formara substancias especlaes á

uusla dos compostos orgânicos eliaborados pelas folhas, sendo uma parte logo

utilizada pela própria planta, ao passo que a outra c annazcnadu era teci-

dos especlaes, onde constituem as reservas dc nuia-içâo para tempos dc escassez,

ou para o inicio dum novo cyclo vegetativo. (Tubérculos de «batatinha»; raízes

luberosas das Diihlía^; raízes hgpertraphiadas da «cenoura» e da «betarraba»;

tronco (labíforuic de certas Bombacaceas; escamas das «cebolas»; tronco tuberculoso

da -couvc-ralrano», ctc.)

Uma variação do parendiijma incolor conslllue o -parencbijma aquífero^ das

•orciddcus» e ouiras plantas especialmente cpiphytas, onde armazenam grande

quanlldade de agua para os iempos dc escassez, no passo que certos outros vcge-

taes, tacs como o «agua-pè» (EUhhítrnia crassipes) c as raízes aeriferas dos di-

versos -mangues», arniazeuiim o ar inun tecido especial chamado aerenchumn. Exis-

tem tecidos de armazenamento ainda cni numerosos sementes (nos colgledoucs do

«fcijfto., da «ervilha.), nos cereacs (•«nilho», «orroz», «trigo» ete.), nas icastn-
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nbos do Pará», nos «nozâs curopâas*, nas «amcndoas» e «âvcllons», luis scmcn-

les oleaginosas da «mamojui» o dn -gu-isoU, na «amêndoa do coqueiro» t-tc.

O tecido absorvente só se ciKJ iir.' ii- ra c é constituído por cellulas epidér-

micas muito alongadas, ctiamin:! inti i, nrisorvenles. dotados de grande poder

absorvente e membranas colluii ii i, nni. ihilI^. A absorpção da agua e das saes

nclla dissolvidos c niuilo luLiliuda pelu iolla dc cuUculo. Estes pcllos que

SC appUcam intimamente ãs partículas do solo. se encontram semore um pouco

acima da regifio do cru:>umL'nlt) (Uís raives o consUluem a «região pilosa-. Seu

agrupamento é lao denso, qiic as pontas das raízes do «mU'tio» apresentam '120

destes pellos por mn inillimetrn quadrado de .supcrficic. Sen crescimento se realisa

pela ponta, ao passo que o;; outros pellos venotaLS crescem pela base, como c o

caso das raizes do ífijno genníjiado em cinia fie unia placa de mármore cujas se-

creções contribuem para a dissolução das materiua inorgânicas, tomando-as ab-

sorviveis cora a agua do solo. Trala-sc, porém, em geral de cellulas especiacs,

m maioria rios casos desprovidas de dilorophylla, cujo protoplasma elimina as

substancias que não lhes servem mais para a alimentação da planta ou secretam

outras, que de qualquer forma são úteis (ncclar». perfume das pétalas e sub'

stanclas pegajosas na região floral). Ha, entretanto, secreções que constituem

tanto uma eliminação das sitiistanclas inutds, quanto constituem uma emulsão em
que certas substancias uleis á plairta são conservarias em estado suspenso até

que a plonia necessite d'cllas, como 6 o caso de certas espécies de «látex».

Resumindo, podc-se dizer, que as prímcipaes secreções se apresejilam sob a forma

de resinas («jatobá»), matérias túnicas («mangue», *barbatímãO'). látex (Heveas

e outras Enphorblaceas), essências c óleos ethcrcos («lavandula» ou «alfazema*,

*Tndmosti> e outras ÍMhiadas); «rltapliides* e outras secreções cri|stalUsadas (^oxa-

lalo de caldo», nas Oxalldaceas, Araceas, ctc).

Os «tecidos sccretorios» se apresentam sob formas varlatlas. pelo que se

podem distinguir diversos typos. Os mais simples são meras excrescências

da cpldenne, laes como as cellulas odoríferas das pétalas dtí numerosas ílorcs

(«rosa-, «violeta», ctc). Ha outros casos, em que essas ceilulas se alongam e

fonnam pellos secrctorios que podem ser enconlrados em qualquer parte dos

órgãos herbáceos, fl substancia seoretada se accumula nestes casos numa espécie

de reservatório situado entre a cutícula e a membrana cellulosica da cellula.

Taes pellos secrelorios síio também chamados pollos glanduliferos e se compõem
sempre de um pedicello uni ou pluricellular c de uma glândula formada por unm
ou valias cellulas ricas em protoplasma c uma pequena quantidade de seiva cellu-

lar. ils cellulas secretoriati podem alojar-sc também no parcncinjma como é o

caso das folhai do «louro» onde estas cellulas constituem cellulas maiores e arre-

dondadas, cm cujo protoplasma encontramos numerosas gottlnlias de olcos essen-

daes.

Em inmierosos casos, estas essências se volatilisam e cream ao redor da plaidn

uma almospliera pouco permeável para os raios solares c os vapores d'agua da

própria planta, e constituem, pois. um melo dc defcza contra mna excessiva trans-

piração, além de aíugeidar os aiitmaes herbívoros quando estes tentam dcvoral-os,

como acontece com Inniuneras Luhiarías.

Ha outros casus, em que as cellulas sccretorias form^ Fileiras longiludinaes

lio interior do cmile, dos ramos, pedicellos e folhas como acontece por exemplo

nas Aliisaceas (^bananeira»), Sapoíaceas («sapota») e Convolvttlaceas («ipoméas»),

cujo Inltx. que é sempre rico em tmiino e resina, pode ser incolor ou lactoso.
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Estas í«na|{i!i secrelorlaii, qUí sâo ricas era proloplasmã c possuem ttumcrosos

núcleos, formíim, poréni, írcquenlcmemte vasos lacUfcros raols ou menos compri-
tirís e ramificados graças ú ausência de septos transvcrsaes («papoula soraiiifera»,

•ílor dc papagaio»). O latcx albcscenle coiistitue scrapre uma etriulsâo de diversas

substancias, laes como gommas, resinas, cautchuc, óleos, grãos de amido, assu-

mires, rtvaifrias ulbimiítiosus. sacs mineraes, alcalóides c diastases. Tal emulsão

coitsllmc. por tacmpln. o látex das HeveaSf das -maniçobas* e dc numerosas
outras Euphorbiíucas c Apacynaveas qiie fornecem caulchuc. Este latcx coagula
eni presença do ar, fecliando as fendas e constituindo ao mesmo tempo óptimo meio

deU^iisivo contra os ataques dos herbívoros. E uâ<J faltara scientistas que conside-

rem (ístcs vasos sfcreloritw nâo sómenle como meros canaes de dcsassimila-

Vão, mas lambem como reservatórios de matérias suspensas nessaií secreções,

lestes vasos formam geralmente mna extensa riide de canaes que penetram até as

CQniada-í epid^nnicns (lievra, Euphorbiu píUclu-rrima) ou lenninani jã no

parencIiijnKJ cortical, como é o caso da AlUimanda Scltottii e affins (Apocynarcas).

Vasos lactlícros se entunlram ainda, entre iirillíares de outros casos, nas camadas
epidérmicas do Iruclo da -papoula soraniícra» e do «uiamociro», fornecendo a pri-

ínoira o 'Opiura», e a segunda, a -papaina>.

Glandes canaes sccrelorios sí? tmcontram nas gymnospermas («pinheiro do
Paraná.), cuja resina coaistilue a matéria prima para a fabricação da terebintíiina c

da colophonia. — Ao mesmo typo pertencem ainda os canaes sccretorios de in-

numeras Umbclliferas, taes como os enconiramos nos fructos da «Iicrva doce»,
do -cumlnlio», «coriandro* e oulros. Nem raro ê. porém, que as secreções se accu-

•iiuloiii em verdadeiras bolsas secrclorias ou cavidades oníie formam grandes ag-

Bem outros são os-tecidos mccliaiiicos e conduclores dos quaes trataremos ainda
no capitulo seguinte, pelo que nos limitamos por ora a tratal-os resumidamente.

t'nlre os numerosos tecidos deste grande grupo salientam-se:

O «tecido epidérmico», que é originário da camada superficial do meristcma
^ conslltue o invólucro protector do corpo vegetal. As respectivas cellulas possuem

íf^quentemente. alem de todos os outros elementos da cellula viva, pigmentos co-

''anles e antliocyano responsáveis pelos coloridos das folhas c outros órgãos de
numerosas pluidas. como acontece cm certas -begoidas», «linliorôes». Crotons
ou CtMlincuins. Colciis e, em geral, nas pétalas tias flores. Por outro lado encou-
tranior, cidorolcucilas nas cellulas epidérmicas das plantas que vlvern na sombra
(-awncas-) ou immersas na agua (-pinlieirinho d'agua-). Este tecido epidérmico
poUe ser cuiistituiiria de uma única ou du varias camadas de cellulas (-bromolias

^Pipliyticas'). Tratando-se de cellulas vivas, estas se mulUplicaai continuamente
por divisão parallela á superfície do orgâo que revesteíti. E', graças a esta mulH-
l^lícaçao. quo nào lia rompimento da epiderme com o cresclmeulo da planlB. em dia-

"lelro. Nào ha solução de coulinuidadc entre as cellulas que se encontram estreJla-

'"Cute ajuntadas; a sua adherencia aos tecidos subjacentes é, porém, Ião fraca,

^"e pode ser removida facilmente (folhas da «figueira trepadeira», da *liera» etc.).

De grande Importância para a planta 6, que a parte externa da membrana
*^Hular SC Impregne dc -coitina», translorraando-se numa pelllcula impermeável
"^'lamada «cutícula» que tonslitue uma capa protectora de grande efflcacia para
''^ plantas terrestres, mas que falta nas plantas aquáticas e nas raízes absorven-
tes onde impediria a permeabilidade.

Outro parenchgma protector se encontra no «tecido suberoso» quo reforça a epi-
derme ou a subslltue. Este tecido se caracterlsa pela impregnação da membrana cel-
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lular com -sulKrlna», Esta suherificaçao se estende de maneira Igual sobre toda a

superíicle da Dicmlirana. mas não sobre toda a sua espessura. Hslas cellulas que

sSo iuidolraeulc vivas, perdem o seu conici'ido paulalljiamcnle, lornando-sc inertes

e cheios de ar. flssira se íorraa ura teddo protector multo cfficaz para os órgãos

que reveste, tomo aconltcc com a raiz nas zonas situadas acima da região

ptlifcra, ou com o caule e os ramos das plaulas peremics c Icnliosas. Seudo

estas celluias agrupadaíi muito juntas e faltando meatos, sAo precisas provideucias

cspedaes para assegurar o arejamento dos tecidos interiores dos respectivos

órgãos, como veremos no capitulo segiuinle. *Teddos sulwrosos- formara-se,

poréru, ainda nos troncos das plantas aruiuacs quando sâo lezados.

O «collcnchunia» c foraiado por ceilulas alongadas c vivas tendo por missão

soldar outros Iccidos c conferir ao organismo vegetal a necessária firmeza, o que

6 conseguido graças ao espessamento irregular das paredes cellulares, especial-

mente nos seus cantos. JVlas apezar d'lsso Irata-sc de um tecido flexivcl, por

se alougarcra suas celluias sob o cffeilo da tracção, por serem as membranas cel-

lulares niolles. Encontra-se o -collenchjima» geralmente nas parles subcpider-

mlcos onde constitue uma ininterrupta dnta, ou feixes rcgulannente distribuídos,

como vtoios nos caules das Labiadas. Quando este lecldo se acha localisado na

casca do caule, é chamada <estereoma>.

Outro teddo esscucialniente raechanico é o «tecido cscleroso» formado por

celluias gernlmenlc alongadas e prismáticas com membranas espessas e llgnlfl-

cadas. Elie conslllue ura tecido intermediário entre o collenchuraa e o esdcrea-

cliijnia c, pertence, como este ultimo, ao sastcma mechanico do lenho secundário

do caule c da raiz dos «dicoledoneos», bem como do caule, raiz e folhas das

«samambaias». Estas celluias, sendo vivas, amltiplicam-se com grande Intensi-

dade quando o tecido é ferido, causando a sua cicatrisação.

-O esclerenchgma» é o verdadeiro tecido meciianico dos vegetaes o t consti-

tuído pelos «eslcrcldeos» dotados de membranas cellulares lignlficadas, muito

espessas e obliquamente obliteradas cm forma de pequenas fendas. Quanto ao seu

romprimcnto. cilas apresentam grande diversidade, formanilo, ás vezes, fibras

muito compridas. Estas ceilulas perdem seu conteúdo, morrem e se enchem de ar

depois de lerem alcançado seu pleno desenvolvimento.

Qunndo as llhriis têm as suas paredes totalnjcnte lignlficadas, chamam-se

fibras lenhosas. São ellas que constituem a maior parte do lenho secundário e

conferem aos Iroiicos c hastes das arvores a necessária rigidez e firmeza.

Existem, entrelmito, tmnbem fibras cujas paredes, sem se tornarem lenliosas,

espessam multo, mas permanecem meramente ccllulosicas. Estas fibras se reú-

nem era feixes loaigiludlnnea c encontram-se na casco dos caules quo tomam
multo flexíveis. Sua resistência Iguala a de um fio de aço da mesma dimensão.

Sao ellas que nos fornecem a fibra da «guaxima roxa», do -Unho», .cânhamo»

c da «juta», bem como de innumcras plantas têxteis. Acontece, poríra, que o

teddo esclcrcnchgraaloso é constituído por ceilulas curtas, polgedrlcas ou arre-

dondadas, cujas paredes são inteiramente lignlficadas e tão espessas, que s6 deixam

no interio das celluias uma estreito cavidade cellular. Tacs ceilulas esclercnchg-

maloias, e mais ou menos i.iometrico3, formara aa agglomerações pétreas das

-peras», «bananas- ele, c constituem o caroço do *pecego» c das «ameixas», ou a

tosca das «nozes européas» c -avcllans».

Os tecidos conductores, dos quaes falaremos mais detalhadamente no capitulo

seguinte, eucoutrajn-se em todos os Plianetogamos e Cryplo^amos vasculares, c

apreseiitam-se em forma de dois typos:

|j|||||||||||||||j|||]|||||||||||||||||||||||||j||[||]m^
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O "leddo crivado» é consUtuido de «rasos crivados» e 'cellutas liberianas»

1UC são associadas em Cordões longitudiuacs diamados Feijccs liberianos».

Os -vasos, ou «tubos crivados» s5o elementos geralmente vivos, cujas pa-
redes ccMuloisicas supportam uma tenuo camada de protoplasraa dotada dc nú-
cleo próprio, que, entmtanio, pode tomar-se invisível. Não ha traço algum de

IjgaKlcaçao. Esses «i-asos liberianos» servem para o transporte dos hgdratos de
carbono c das subsliiiicias alburainosas da seiva claliorada, que passa íncilmente

pelos íuroa ou crivos das paredes transversacs («videira-, «abóbora», «rícino»).

Os orifícios oblitcrara-sc, poréra, no inverno, firnças á formação de uma
•substancia ciiamada «caliosc». Esta se deposita nos orifícios, tapando-os e

constituindo um -callo», que impede a circulação da seiva («videira») até a pri-

mavera, quando se dissolve, pcrmitlindu oovamente a circulação daquella.

Os «tubos crivados, se acham acompanhados de «ceUulas annexas» ou «icellu-

las associadas, com paredes delgadas e dotadas de protoplasraa e núcleo que
ficam applicados is paredes dos tubos crivados cora que coramunkam por meio
dc pontuaiçõps crivaiias. Encontramos os ccllulas annexns nos dicolijledoncs e

'monocolijlcdontís*. mas nno nas «giiumospermas* e nas «cruplogamas vascu-

lares*. O outro t9pQ consliluido pelos «vasos leniiosos., tem as suas paredes

incrustadas de lignina, o que lhes confere uma grande rigidez. EUes constituem

o elemento fundamental do «lenho» e conferem aos troncos das arvores a sua

rigidez. Ho contrario dos vasos liberianos, sao destituídos de protoplasma e nú-
cleo, sciuio. porínnto, elementos mortos. Seu comprimento e largura apresentara

grandes variações («videira», «mil-homcns.) e servem, além de sustentar a planta,

para o transporte ascendente da selva bruta. Temos de distinguir entre «vasos

fechados, e «vasos abertos». Os elementos dos «vasos fechados», «imperfeitos»

ou «discontlnuos. conservara suas paredes ccllulares transversacs c sáo muito raals

numerosos do que os «vasos abertos., «perfeitos» ou «contínuos». Estes devem
seu nome ao desapparecimcnto dos septos transversacs das cellutas que os com-
põem. Nos dois casos Iia, entretanto, distribuição desigual da lignina, na super-

fície Interior da parede vascular, de modo que podemos distinguir diversos

tilpos: Fala-se de «vasos anelados., quando a Ugniua se deposita sob a forma

de ancis transversacs, pcnnanecendo as zonas intermediarias méraraente ccilu-

losicas. E' esta a ra^o por que estes vasos, que são fechados, podem alongar-se.

Estamos eni presença dc «vasos espiralados» quando a lignina se dispõe em fitas

espiraladas, singelas ou duplas. Também neste caso se trata de vasos fechados

cujos componentes conservam seus septos. Nos «vasos radiados», a lignina forma

feixes paralleios transversacs que podem anastomosar-se. Nos «vasos pontuados»,

a lignina reveste uniformemente toda a superfície interna, deixando, porém, pe-

quenos [lontos livres que sâo arredondados ou ovaes e constituídos pelas partes

que permanecem meramente celiuloslcas. Os «vasos cscalariformes» sao prismá-

ticos e dotados de areslas multo espessas, fl lignina se deposita cm suas paredes

cm foram dc feixes paralleios que constituem uma espedc de escada. Encontram-se

estes vasos comunimentc nas «samambaias» e cm certas «gymnospcrmas-.

Ha ainda os «Iracbeideos» ou «ccllulas vaslliformcs» que se constituem inter-

mediários entre os vasos propriamente ditos e as fibras. Sâo caraclerísados

por pontuações aureoladas, pelo (octo de estarem afundadas no interior da

respectiva cellula. E' por isso que apresentam, vistas de face, cm corte

lonaitudinal, radial ou tangencial, ura circulo cloro central e era redor, om
anel ou aureola mais escuro. Estes Viisos, cm que falta a ciimmujiicaçâo no sen-

tido do comprimento, sfio caraclerislicos para as «coníferas, c são os uulcos

nellas exisleiítes.
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Do tronco e do seu crescimento

o caule ou tronco termina n'uni topo formado por um tecido merlstematoso

chamado ponto ou cóne vegetativo, de accordo com o seu aspecto geralmente

cónico e por se realizar ahi o .crescimento apical» da planta.

Um exame mais minucioso revela-nos que este cóne possue um certo numero

de mamillos apresentando todas as transições, desde simples excrescências, até

pequenas gemmas e folhinJias. cujo conjundo constitue o «botão» ou gemma ter-

minal. E' por meio delia que o tronco, caules e hastes crescem em altura; a sua

importância é tal que a sua perda tem como consequência o termino do cresci-

mento, caso não haja gemmas lateraes ou adventícias, cujo desenvolvimento con-

stitue a continuação do tronco lesado.

fl mesma organisaçâo apresentam também as gemmas axillares que nascem

nas axillas das folhas e se desenvolvem em brotos lateraes ou ramos (primários,

secundários, terciários etc.), que constituem as ramificações da planta.

Emquanto as cellulas do cóne vegetativo são todas iguaes, as do tronco apre-

sentam grandes differcnças, como nos reveJa um corte transversal praticado num

tronco ou caule herbáceo. Por fóra encontramos a «epiderme» seguida do «pa-

renchyma fundamentai», ou seja uma densa rêde de cellulas arredondadas e nelle

acamadas e nitidamente circumscriptas, grupos de cellulas formando feixes fir-

mes ou feixes vasculares constituídos por vasos conductores. fl distribuição destes

feixes vasculares no parenchyma fundamental, varia com os vcgetaes. Sua coor-

denação é anelada nos «dicotyledoneos» («roseira», «paineira», «braacatinga»)

e nas «gymnosperraas» (Araucária, Cryptomeria e Cupressiis), ficando assim

o parenchyma fundamental dividido cm duas zonas bera distinctas; uma in-

terior chamada «medulla» e uma exterior denominada «casca». Encontra-

mos ainda filas de cellulas mais ténues que ligam a zona interna cora a externa

e que se chamam «raios mcdullares». Bem outra é, porém, a distribuição dos feixes

vasculares nos monocotyledoneos (por exemplo nas Liliaceas, Amaryllidaceas c

«orchideas»), onde são distribuídos com maior ou racnor regularidade sobre todo

o parenchyma fundamental, não sendo, pois, possível distinguir entre casca e

medulla.

Encontram-se feixes vasculares em todas as folhas, em cada ramificação e

constituem a continuação dos vasos conductores e mechanicos que vão do ultimo

topo até á ponta da raiz, percorrendo todos os órgãos em toda sua extensão.

Cada feixe vascular é composto por uma zona interna, o «lenho» ou «xylema»
e uma exterior, o «líber» ou «phloema». Nos «dicotyledoneos» encontramos
entre estas duas zonas uma terceira, constituída por cellulas de paredes muito
finas, que formam o «cambio» ou «zona de crescimento secundário», ou seja o

engrossamento dos «dicotyledoneos» e «gymnosperraas».

O «lenho» ou «xylema» é composto de elementos bem diversos (fig. 121)

(milho), salientando-se, porem, os tubos largos e compridos oriundos de cellulas

sobrepostas cujas paredes basaes e apicaes desappa,reccrain. E' por isso, que estes

elementos são chamados «vasos» e o seu conjuncto «feixes vasculares». Ellcs

apresentam também vários aspectos conforme o grau de engrossamento das pa-
redes cellulares, como é o caso dos vasos anelados, radiados, espiralados, esca-

lariformes, pontuados, para citar só alguns. Existem, porém, ainda outros ele-

mentos originários da fusão de vaxias cellulas, mas que constituem verdadeiras
cellulas chamadas «vasos vasculares». Além destes elementos ha ainda cellulas
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111. Cortes transversaes d'uni

tronco dicotyledoneo era diver-

sos estados do seu desenvol-

vimento; fig. 1: o parenchg-

ma CT envolvido pela epider-

me E; fig. 2: 5 feixes vascu-

lares F, cujo liber e lenho

estão separados por um arco

de crescimento GG (cambio),

no centro a medulla M consti-

tuída pelo parenchyma primi-

tivo; fig. Sei*: Desenvolvi-

mento de feixes liberianos c

lenhosos interfasciculares, dc

onde resultou a formação de

numerosos raios medullarcs.

112. Corte transversal de um

tronco jovem: E epiderme; EC
camadas corticaes, suberosas e

parenchymatosas; VL feixes li-

berianos; C cambio; B lenho; a

camada interna EM constitue a

bainha medullaria da medulla M
communicando cora as partes cor-

ticaes por meio dos raios medul-

larcs.

compridas e ponteagudas achegadas uraa na outra e cora paredes muito engros^-

das. chamadas -ccllulas lenhosas». Depois que estes elementos têm alcançado

seu pleno desenvolvimento, perdem seu protoplasma. tomando-se. pois mor-

tos e inertes, para se constituirem em elementos raechanicos e conductores. res-

ponsáveis pela firmeza e conducçâo da seiva bruta até os extremos mais afastados

da planta.

Encontram-se alera destes elementos, no .xylema». cellulas ainda vivas, curtas

e prismáticas iguaes ás que também se encontram no «liber. e que servem de

reservatório, onde as matérias elaboradas pelas folhas, ficam armazenadas du-

rante os periodos de frio ou secca (.paineira.) até a volta da estação favorável

ao reinicio do cyclo vegetativo.
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O «lilwr» ou <pli1aem8> é contpasto de elEmentos mo menos dlfferentes que

US do lenho. Em qualquer caso cnconlramos aJiJ filas dc cellulas compridas,

cujas parceles sua crivadas, pelo que são cliamadas «vasos crivados., filem dellcs

encontramos ainda cellulas arredondadas ou prismáticas de paredes linas, bem
como cellulas alongadas cora paredes grossas ou cellulas fibrosas que constituejn

o íibra do «linho», «caidimno», da «juta» c sua substituta, a «guaxima roxa», bem
como a -imbira», de. iniiunieras outras pianius fibrosas. De summa impor-

tância para a planta ê, porém, o «cambio» ou zona intermediaria dos feixes

vasculares, por ser a ella que a.s plantas dícotifledoneas e gymnospennas devem seu

crescimento no sentido da grossura e que pode alcançar dimensões extraordinárias,

como provam os gigantes das nossas mattas seculares, por cx. os velhos «jcquitl-

l)ús.. Como já dissemos, os seus feixes vasculares se adiara distribuídos cm anéis

concêntricos que augraentara com o tempo em tamanho c em numero, ligniíicando

mais c mais para constituírem, cmíim, o «corpo lenhoso- propriamente dilo que

separa cnmplctnmentc a meduiia da casca. Por outro lado temos os «vasos iibc-

rianus- constítiiincio o tecido fibroso que era conjimcto cora o tecido cortical, a

que se une, constitue um cyiindro chamado casca que emoldura cxMnpictamente

o culindro central.

Eraqimnto estes factos se desenrolam, se forma cambio secundário entre os

feixes vasculares, de moda que sc conslitue uma zona anelar de cambio completa-

mente fechada, formando um verdadeiro cglindro cambial, cujas cellulas se acham

em Intensa divisão. Emquanlo as camadas internas iigniíicam paulatinamente e

SC juntam ao lenho velho, formam-se para fora sempre novas cellulas. A arvore (e

qualquer onlra planta dicotylcdonea ou gymnospermu) augmenta em diâmetro, fl casca

não podendo resistir à enorme pressão n'eUa exercida, íende-sc, rasga-se e des-

prende-se cm laminas ou grandes lascas («plátano», «videira-) emquanto outras

cellulas corticaes formadas pelo cambio, substituem as velhas e caducas.

Tal crescimento secundário falta, porem, ou é reduzido a um mínimo na quasi

totalidade dos monocotyledoneos, visto que liies falta o referido camhio («iniilio»,

«Irigo-, «araaryllis», «palmeiras»).

Ha arvores cuja vida vegetativa decorre co miguai intensidade pelo anno inteiro

e também pelos annos que se seguem. Neste caso as camadas de cellulas se sobre-

põem sem deixar contrastes visíveis, E' somente cora o auxilio do microscópio

que se púdc descoiírir na zona externa do conjuncto dos assentos dc um aimo,

uma serie de cellulas mais comprimidas que tenJtam sido formadas no período hi-

licmal. quando o desenvolvimento das suas paredes encontra certa resistência por

parte dos tecidos cortiçaes que eram, então, menos aquosos e ajuntados com maior

densidade.

Os anéis de crescimento sao invisíveis, por exemplo, nas seguintes arvores;

-paineira branca» (Chorisla speclosa); «angico rajado» (PlptadcrUa Incarlath);

•jacarandá paulista» (Macliaerium rillosiim); «canjnrana» (Cabralea cangerana);

•eucalyptos» (Eitcalypíus robusta, E. saligna, ã. rosirata e E. glóbulos).

Os anéis de crescimento são pouco demarcados nas seguintes espécies; «pc-

roha rosa» (Aspldosperma potyneiiron); «ipC tabaco» (Tecoma eximia); «ipe preto»

(Tccoma impciiginosaj: «pau marfim» (Ilallourodendron Riedelianum); -cambará

do malto» (Atoquiitia poíymorplia) c Eacatyptus íereticor/tis.

Existem, entretanto, numerosas espécies, cuja madeira apresenta nítidas «mas
de crescimento, ou sejam duas camadas ou zonas bem distinctas correspondentes

aos períodos de máxima c mlidma intensidade vegetativa, fl primeira camada forma-

da no inicio da primavera é constituída por numerosas cellulas longas situadas togo
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após o limite da zona do período vcgclatlvo prccedmte. Com o decorrer da esta-

ção, quaiido dlmlmue o accurso da salva bruta, formam-se ccllulas menores
e mais ajustadas, providas de paredes mais grossas, de rando que se fnrma uma
cUila um anel escuro. Entre ns arvores cuja madeira apresenta nítidas zonas

de crescimento constam: o .^guaiamliú* (Asphiosperma oUvaceiím); «canella ama-
reila> (Ncctandra srandillora); a *caneUa parda» (Necíanilra puberuta); a -ca-

nella sassafras» (Ocolea sassajras); a "irahuia. (Phoebe porosa); a «braacatinga'

(Mimosa bracaiinga); o «iatobâ» (Hymenaea stííbacarpa); o «cedro» (Cedtúla

ílssitis) e a -cruptomeria» (Crypiomeria japonlca).

Quando essas duas camadas sao claramente dlffercncíadas desde o seu inido,

fala-sc do «Icalio da primavera» e -Icnlio do oulomno». E" graças a estas «conas
de crescimento» que a idade de uma arvore ou outra planta lenliosa pode ser

determinada cora bastante certeza. O lenlio constituído peias zoaas interiores,

toma cora o tempo um colorido mnis ou menos escuro, graças ii diversas substan-

cias (lanino, olcos, gorduras, resinas e crustaes) de que fica impregnado. Esta

parte centrai ilo feiílio é clianiadB «cerne». E" geralmente raiuto mais dura e pe-

sada que a parte cxlema denominada «albumo». Esta é frequentemente despre-

zada, cmquonto que aquclla í muito c, não raras vezes, mticamente procurada.

flo mesmo terapo, alongam-se c crescem também para os dois lados íiias de

cambio ou raios medullares situados entre os feixes vascnlare.s. Cora o engrande-

cimento do liber e do lenlio formam-se, porém, ainda «raios medullares secim-

darlos» nascendo no cambio para se perder no Ilbcr.

Os feixes lenhosos têm mna funcçao dupla. De um lado cUes co^usUhicra os

elementos meriianicos que conferem á arvore (e aos orgaos de cada planta, onde
SC cncontrajn) a rigidez e a firmeza necessárias. Da outro lado servem, porém,

lambem de vasos condudorcs em que a seiva brida sobe da ib\z até ás mais afas-

tadas extremidades. Para provar esta asserção, basta remover a casca e o liber

do pedúnculo de uma rosa branca e coiiocal-a n'um vaso contendo agua onde tives-

sem sido diluídos alguns crijstaes de anilina, e as pétalas apresentarão, dentro de

pouco tempo o colorido da respectiva tinta. A\as não sõ a agua como também
os vasos Icniiosos apreseutarâo essa coloração, como nos mostrará ura simples

corte transversal no pedúnculo do rosa.

A ascensão da seiva bruta reallza-se, porém, somente nas zonas de cresci-

mento relativamente novas ou seja no allmrno mas nunca na medulla o também
níio mais no ieniio vellio do cerne. A verdade da primeira asserção nos c forne-

cida por um ramo de «sabugueiro» deitado numa solução de aniibia depois de

termos removido a casca com o liber e a raedulla, sendo que as flores lomarSo

a cfir da anilina. A prova da segunda asserção nos é fornecida peias arvores

velhas e ôcas, cujo cerne íoi completamente destruído («salgueiros», «figueiras»,

•jaquclras» velhas); taes arvores exliibem uma copa frondosa a despeito da falta

do cerne do tronco.

Sabemos, porém, também que as folhos constituem não sãmente os pulmões,

mas lambem os laboratórios da planta onde se fabricam as matérias de con.strucçío;

c essa multiplicidade de matérias orgânicas das quaes nos aproveitamos na nossa

vida quotidiana, ou sejam a cellulosc, os amidos, os assacares, substancias proteicas,

gorduras, óleos, resinas, fibras e ate perfumes ou produclos medicinaes. Sabemos
ainda que silo as nervuras foliieares que conduzem a seiva bmia dc uma extremidade

da planta ã outra. Mas é preciso saijcr também que são as respectivas nervuras

que conduzem todos estes elaboralos peio peclolo, aos ramos e hastes, de

onde iiassam ao canle e ao tronco, para atUnglr emfim os ultintos recantos dos
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pellos radiculares^ Esta ílescida se realiza no Hber ou phloeraa tios Feixes vasoi-

lares, graças ao f>ltenonieno da osmose, cora a condlçfio das respectivas substancias

<>lat>orada:i se encunlrarcm iia selva elaborada em estado dissolvido, passando,

então de ccUido pai-a cellula.

Tal diffusâo pela parede ceJlular c. eiilrclanto. impossível para as sulistancias

proteicas já elaboradas; mas estas se servem dos tubos crivados do Hber, cujas

paredes Iransversíics ou seplus apresentam numerosos furus.

De tudo Isso resulta que a distribuição da seiva bruta c da seiva elaborada

SC realiza em vasos conduclorcs diíferentes c muila^ vezes separados entre si pelo

cambio. Saliemos. entrelaaito. que as zonas aindii vivas do lenho precisam tanto

de subslaucias proteicas descendo no Icnlio qiia[ilii os Iticidos liberianos ainda

novos necessilam da atpin que sobe pí;lo Ifnho do íilburno. Precisa-se, por isso

de um suslerna de vias de commnnicfiçiío qiic v.lo do cenlro para a pcríDberia e

de (Óra para dentro, E estas vias radiaes se lincoirtram aos raios medullares, quesfio

auxiliados pelos «raios mcdnllarcs stcuiidarlos* dos Ironcos.

!\ assimilação do acido carbónico c n elaboraçíio da seiva dt^endente, rea-

lizam-se, porém, sámcntc sob a inriucncia solar (ou artiricial); pelo que se toma
necessário que as folhas occupcm sempre a posição mais favorável com respeito

â Insolação, sendo a própria luz o grande regulodor da posiçflo das folhas. E'

cila que infliw no crescimento das haslcs c <Ios ramos, visto que atraza o cresci-

mento da face insolada. ao passo que inteusifira os tecidos da face sombrea<la

(por Gx. brotos das «bataILnhas- que gGraiinmn rin obscurldâo e se curvara para

a luz. oa as hasics da «oapucldnha- conservadas tnun lugar onde a luz lhe vem
só de mn lado; as hastes e ramos das an.'orcs de arborização taes como os «aUc-

uclros» (Llsustmm ovalifoUum), que se afastam das casas e se curvam para a

rua). H luz lucila, pois, os orgflos vivos das plantas a se inclinarem ou melhor

virarem-se em direcção à luz. Esta faculdade da planta era corresponder a estas

irritações, tbama-se *hel]otroplsmo». Fala-se dum «helíotropiiimn positivo», quan-

do os respectivos órgãos se curvara tm direcção a luz; mas fala-se de «heliotro-

pismo notjativo*, quando os órgãos insolados sl» afastam da luz, como 6 o caso

das -plantas umbrophilas». ou com as hostes e ramos do -hera-, do 1'iriis repe/ts

e outras plantas Irupadeiras. E' a abiiudaucia de luz nos paizes tropicacs c sub-

Iroplcaes a responsável pelo facto rios ângulos das hastes principacs das arvores

serem mab agudos. E' por isso que grande numero das nossas arvores apresen-

ta uma copa mais estreita que as arvores das zonas fiorcacs e austraes, E' a

abundância de luz que faz com que as nossas florestas sejam mais luminosas, c è

ainda esta abundância de luz que origina a multiplicidade e a exuberância real-

mente assustadora das nossas florestas. Esta exuberância incita e obriga nume-
rosos comracnsaes a fugirem à concorrência, tornando-se «lianas» g -eplphgtas»

{*orclildeas» e -brtmieiias-)-

Toda a planta é revestida de uma epiderme cuja funcçflo é a protccçflo dos

tecidos interiores. Nas plantas perennes c mais especialmente nos vegctaes lo-

idmso aconlccv, píiréra. que t&m de rachar sob a pressão dos tecidos Interiores,

em consequência do crescimento lateral, toruando-sc, pois. necessário que a plauto

providencie vra tempo opportuno para a existência de adaptações cspeciaes, que

delem todos os eífeitos nocivos que resultariam da lesão e do desprendimento dn

epiderme. J\s respectivas providencias começam pela foruiaçiin de um tecido

suberoso togo abaixo da epiderme, graças a uma intensa multiplicação das cellulas

superiores das camadas corliçaes que sc avizinham da epiderme. paredes dessas

celtutas se impregnam dc suberina e tomam-sc tão suberosas e Impermeáveis que
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«lias na>smas inoirom e constltuom um revestimento quasi impenetrável para o ar.

humidade e os Inaiumeros microseres inimigos tia planta, íntertiiclaudo ao mesmo
'empo a Ironsplroçao dos tecidos abrigados c garantindo a iiiimpcdida ascensão c
flescldu das correntes nutritivas que se rcalisam por dentro dos iVutes vasculotes.

Para demonstrar a officada da subcrisação não ha meiiiores exemplos que os
Que aos fornecem as plantas herbáceas, tacs como as Caclaceas e formas ecológicas

seniellmnlcs que recorrem a providencias idênticas cada vez que têm de luclar

Mm grande escassez de agua ou uma excessiva uísolaçâo.

n «casca- e, mais exactamente, o conjimcto da epiderme e das camadas cor-
tiçaes aprescntam-se com uma siiperfidc lisa, quando sua espessura È relativa-

mente pouco pronunciada («paineira branca»; tronco e hastes novos do «sabu-
Siieiro-). fl superfície c, entretanto, rugosa c como rendilhada, quando essas

cornadas são espessas («maracujá., -mil-homcns». «sabugueiros- velhos, «lixeira»).

Acontece, porem, que as camadas subcrisadns nSo se formam na superfície
do tecido cortiçal. mas no seu seio. morrendo neste caso as cellulas subepidermi-
cas situadas aiais para fóra por se adiarem impossibilitadas de se aprovislonar de
agua e substancias alímcnticias. Sao ellas que conslitueoi a espessa casca que ad-
miramos cm numerosas arvores c lianas, por ex. na nossn «araucária- e n'unia

liultidâo de cip6s. Em consequenda do crescimento secundário esta casca se racha
* dcsprende-sc por fornms diversas. Exislem casos em que ella se desliga em
'onna de grandes fibras ou lascas («videira»); em outros casos ella se desprende

placas escamosas maiores ou menores («araucária», «cyprcste», «pereira»); ha
lambem casas, em que a casca se separa do tronco cm enormes placas, como
acontece com o -plátano oriental» o certas Lef^iimitiosas brasileiras.

Em todos estes e na multiplicidade dos outros casos desenvolvcu-se, porém,
"o selo dos teddos cortiçacs, ura verdadeiro manto subcroso. que constitue a pre-
lecção dos teddos Interiores, onquanto os exteriores morrem, racham c se des-
prendem.

fl Importância da suiícrificaçao bera como sua funcçâo mcchanica c phgsiolo-
9'ca resultam claramente da sua formação era redor das feridas n'uma arvore.

'Wcia-sc. então, uma verdadeira proliflcaçflo cellular nas margens da ferido,

"cando cila dentro cm breve lltteralmente drcumvallada. Veriflca-sc este facto,

'"m especialidade, no nosso «pinheiro do Paraná», em que a drnimvallafão é acom-
l^anliada de uma Intensa secreção de resina, ficando deste modo completamente
'iterdícta a penetração dos genncns pathogenicos (micróbios, fungos), da humi-
*ade (podridão) e ar (dcseccametilo).

Os Jardinei rns e fructlniltorcs se aproveitam desta reacçflo da planta para a

[""Itipitcavã!) vegi't:iíiva por ex. da «viddra- e da -roseira» e do numerosas arvores

^iclifcras. enlcrruiiKlo fracçíSes lenliosas bem maduras e cortados almlxo de um
'•"j". li;lcin-sc entfto eni redor da superfirie cortada uma extrema proliílcaçâo

^llulor, (i.-índo origem a um engrossamento mais ou menos volumoso chamado
^allo-, que fatílila o nascimenlo das raízes. Quanto ao seu effcito. esta «cailosi-
laile. e scmelliante Ci drcumvallação das feridas, mas differe pela formação de
''Izes que não se realisa nas feridas feitas na casca das arvores.

Como. porém, a cpídcnne suberisuda e a casca Inerte s<1o Impermeáveis ao

i^^»

são precisas disposições cspcciacs que garantam as trocas gazosas e antes
*^ tudo a respiração do tronco constituído era grande parte por tecidos vivos.

de facto, encontramos taes providencias sob a forma de numerosas lenticellas

^'siveis á vista nila c que aprescniam o aspcdo de pequenos furos de fendas epi-

''^faiitas cercadas por uma clrcumvallação algo crateriforme. Estas lenticellas

ii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiji'^ ;"'"_,"""'^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|ii

^
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são constituídas por camadas de cellulas frouxas alternadas com camadas suberi-

flcadas que se dilaceram successivamentc. Todos estes elementos se originam na

camada subero-philodcrmica que é também a camada geratriz dos tecidos suberi-

licados situados na zona cortical, de onde se origina a casca propriamente dita.

fls supramencionadas lamãnas subcrificadas e intercaladas nas camadas de cellu-

las frouxas podem, porém, faltar, existindo, então, somente estas ultimas. Em
lodo o caso, constituem estas lenticelias verdadeiros póros corticaes, que possi-

bilitam as funcçõcs respiratórias dos tecidos interiores do tronco. Sao verdadeiras

vias de commumicação, cuja falta trará comsigo enormes desvantagens para o

tronco e a arvore toda.

Os «monocotyledoneos»

Os «monocotyledoneos» são plantas «angiospermas» que se caracterisam pela

presença de um cotijledone, por nervuras geralmente rectas c vasos conductores

fechados e separados uns dos outros, fls raízes são geralmente fasciculadas e

as flores trimeras.

113. Corte transversal

pelo colmo da Typha-

fl família das TYPHflCEflS é representada no Brasil pela «tábua» (Typl"^

domlngensis), que povôa em formações extensas os nossos pantanaes e lugares

alagadiços. Estas formações quasi monoespecificas devem sua origem ao lact"

dos rhizomas, providos de bracteas albescentes perfilarem o solo horizontalraentí

cmittindo numerosos colmos de 1—2 metros de altura que devem a sua rigidez ás

bainhas cylindricas que o envolvem complclamenlc (fig. 113). fls folhas sâ"

alternas, lineares e têm o seu limbo um tanto torcido, que, deste modo, otferecc

quasi nenliumi resistência ás correntezas aéreas sempre mais intensas nas foniiaÇÕeS

abertas do que nas florestas ou nas cercanias montanhosas.

fl Inflorescencia forma um cylindro terminal, que se divide, geralmente, eiO

dois segmentos dcsiguacs separados por um pequeno intervallo, ficando envolvida

por uma bainiia até o dia em que floresce. O ponto basal c composto das florcs

femininas marron-ferrugineas, emquanto a parte apical é formada pelas flores

masculinas branco-csvcrdeadas. Existe protogynia absoluta, fl pollinisação é ^f'

fectuada pelo vento. O fructo é uma drupa munida de cstilete e de cerdas baS'

tantc compridas que facilitam a disseminação pelo vento, fls inflorescencias plena'

mente formadas servem de decoração floral, cínquanto as folhas são usadas coiD"
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foriaiiretit» de bilrris, iin confecção fic cestos e estoiras, ou como llxoíro para os
^^slahiilos. O pollcii siihstiliiu o «pó dc lacopodio» usado nas pharmadas. em-
quanto a!i cerdas Rydosas das inflorescencins cucotitraru seu emprego no encbi-
nietito dc almofatlíis, ele. Os rlil/onias são Wo ricos em nniido (M»,^). ijue servem
localmenle na alimealoçuo hujnana.

Hs PflNDANflCEHS sflo caraclerisadas pela in.wrçíio hellcolde das suas folhas;
sSo estreitas, compridas e muito espinhosas nos suas murgeni. O único rcprc-

senlante brasileiro í o Pamlamis limsilleiísis; sendo Iodas as outras espécies
rcstrictns ao unindo aaligo. As follias fomram mna iniponente corôa terminal c
sSo muito curlosanienie plicadas. E a neruura central que lhes serve de eixo,

sustenla as duas metades do limtio obliquamente dirigidas para cima. Ura córie

praticado no meridio da foilia, apresenta o aspecto de um «V». Existem numcro&fis
rai2cs adveulttios que nasceai na base das íolbas e descem obliquamente a terra
fófu do solo pacitniinso que é preferido por esta planta, fls raizes adventícias for-
luaiu uma espécie de castiçal, em que se ergue o curto tronco terminado pela
"largeni da corOa foiliear. Os fructos lembram algo o -abacaxi-.

fls POTfl-MOGETONflCEfl.S povoara os lagos c pântanos do mundo inteiro;

sendo mesmo algumas das suas espécies cosmopolitas. Seus rhizomas perfilara o
'^oio lodaso. emquanlo suas folhas fluctaam na superfície das aguas tranqulllas,
°u mesmo nas aguas correntes, lembrando seu limbo neste caso a forma estreita
das -gramíneas»; além disso, sflo dotadas de alta resistência a grandes tensões.
fl's vezes cobrem superficies extensas era tanta abimdancio que constituem um retiro

seguro para os peixes cm condições de desovar, fls flores fonuam espigas e sâo
Pollinisadas pelo venlo. Depois da floração desce a infloresccncia á agua onde
amadurecem os fructos drupaceos dentro do próprio vaso. Encontra-se especial-
mente no sul do Br-isli o rotamogclon macroimlus e P. potygonus. fl Rappia ma-
^ttttna possue follins filamentosas e se encontra nas aguas salgadas do mundo inteiro,
t^lla vive completamente inmiersa, com c.\cepç3o da infloreseeneiíi biflora, que
^'lora ii snpGríicie da agua, para immergtr-se em seguida por uma contracção
"ísplraliformc da haste floral (var. spiraUiormis).

Mais canliecidi] í? a Zostera marlitimt, cujas folhas fluctrrantes fornecera a
"crinu vegetal" qiic serve para o enchimento dos colchCes, ctí. No littoral mc-
'"leTrimeo enconlrain-se, na época dos equinoxios, verdadeiras dunas c <crma
vegetai..

De pouca importância são as NflJflDflCEfiS, as SCHEUCHZERflCEflS c
algumas outras pequenas famílias.

Mais frequentes sâo as flLlSMHTflCEflS, que habilatu lugares húmidos

^ paalanosns. p.inlanacs pouco profiuidos. bem como as zonas ribeirinhos.
"5 rhiíomas sâo curtos, grossos, vertlcaes e percorridos por vasos loctlfc-
'"^s; as liastes floraes e os peciolos dos folhas conlôm uma emulsão olea-
B'nosa. fls folhas de rectas espécies, taes como a Alisma Píaiãago, sâo polg-
'horpljas; sendo as submersas m as que crescera em agua corrente, da forma de
^^'inios compridos, emquanlo o limbo das folhas aéreas é lanceolada, sendo as
"^rvuras, em todos os casos, anastomosadas em forma de uma rSdc. fls Inflores-

J^«ncias sau mais ou menos ranuíicadas, e as flores adaptadas â pollinisaçao pelos
"sectos (entomopliilia). Os fructos se desprendem na maturidade e são dissemi-
"«idos ptda agua. Frequentes são a Alisma jloribanda a a AHama íetieUa, esta
tima do porte baixo, produzindo pequenas flores brancas ou róseas. Os fructos

unispenimceos. laleralmerde coui|)riniidos e revestidos de um tegumento pcrga-
"ii-nhoso. que lhes serve de uppareliio liuetuante.

'''ora brasileiro 24
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iDialiiictaiiR-iite dhtiorpims sflo lambem as folhas das Sagiítaitas. As folhas

primorins que vivem complcloriiviilc clwilrii dn Hffiiíi, constituem cslrcUas tiras

verdes QtlminivcIniciiU! jidaptadas u corrcnloza il'ngua, cmqiianto as folhas acreas

sâo perffltamcnlc satillladas. Na atjiia corroiilc loniam-se, porém, totalmente li-

neares, flucluanlcs u niestno f^piruliforincs, coiiiti aconloot: com o gcnero VaUisneria.

E' frequonlcmeiile cullhaíia a Suí^ittarui montevhlcnsis, caja vigorosa haste floral

sustPMla ntmierosas flores albcsccntos. reunidas ituia grande paniculo. Na zona

de baixo Giicoiilram-se as fiares femininas que sao brevipecioladas. emqiianto as

masculinas com pedlcellos dc eoinpriinoiílo duplo. esUío mais ejii cima. Cada pé-

tala poíisuc imia gra.ade macula purpúrea ni:irfiinada de amaiello esbrunquivado,

Cujo con)ixncto fornia um annci visloso que se destaca nitidamente nii immaculada

brancura do rcslo da flor c serve de efflgie para coadiuir os Insectos ao néctar.

A' fannlia das BUTOMACEflS pertence a Umriocharis (lava, unm das mais

frequentes plantas pallidiculas de Matto Grosso; as suas flores amarellas formaia

uma umbella vistosa; outra c a Umiiocliaris fnuirginata, com follias cordiforuies

c flores omarclias, sendo conhecida no Piauhi) e no Matto Grosso pelo nome de

•hnrnla». Sob o nome dc IJmnocliaris //iiiiiholdtii ciiltiva-se nos aquários a Hy-
ífroclii-i nyniphniiífs, dc ijcqutMms folhas rLMiÍíornu\s o fluctuaates. As florzinhas,

apezar de serem apejias compostas de o pelalas, lembram -nyniphi^as- em mi'

nialura.

A* família das HYDROCHARITACEflS pcrlcncent algumas plantas de alto in-

teresse biológico. Entre ellas ilcslaca-se a Hcloitea cnrmdensls, originaria do Ca-

nadá, de peíínenas folhas serrilhadas. íorin.itnid iloitsos verlicillos sobre liastes

finas. Su!i vituHdade é enorme c iinin ii[iíl,i [)Liii|[nii;i vindo no começo do scculo

poviudu da America du Norle puru .1 1
1

. .Il.m>l.i. iMr.iou pam que a plraitii sC

tornasse dcnlru de pontos anno'.; m[ii;i ílíiíííiIumií [ilsIc de nqua», que impediu

totolmejite a naveqavão rli? ceifas /om.í:;. i\ iil;tiit;i e dUiica e a fúnna importada

era do sexo feaniiino. A polliiiisaçan era, pois. ha|í0ssivcl; e sua estupenda ex-

pansão deve ser nllriliuldn unicainenle ao fado de cnda liastinim dar origem ^

gérmen do enlraqucciaitato, c Ião snhitaniente, ctmio linhn clieqado, desappnreceU

lambem o periqn. Hoje em dia lr,3Ía-se de num plantiniia inofíensiva. Aqui, n**

Brasil, temon suas parenics na lliiodia ^iiiam-nsh c //. densa. Suo plantas typlcas

c ílnctuuutes dos nossns pnntanaes. Em virtude dc servirem de abrigo à cria

dos peixes e de sanear as aguas pelos seus procossos vilães cabc-llies uma certa

imporlaacia biológica, alcui dc podereai servir para preparar um composto vegetal-

As raízes faliam por completo, mas a planta se alimenta por toda sua epiderme-

Entre as mais inleressanles plantas, cornta-sc dc certo a Vallisneria spimli^t

que falta no Brasil, mas imbila outras zonas troplcaes. Suas folhas que se assc-

mellrain ás folhas estreitas de certas «gramíneas» bai.vas. sáo reunidas numa roseta

basal, e formam extensos prados submersos nn fnndn dos pantaimes e rios de

agua corrente da profundidade de raenos de um melro. Esta plairta é monolca.

encontrnndn-sc as íh^res mascullaas e femininas reuuidas em infloresccneias se-

paradas. As flores femininas silo envolvidas em uma bainha e insertas sobre pC'

(lunculos, que crescem ntí que as flores alcancem a flor da agua, omquanto oS

curtos pedúnculos das flores mastullims conservam-se inaltcríidos. Na época, pf
rfim. em que as flores fendninas attingem a superfície da agua. desligam-sc

flores masculinas do pedunculfl c sobem livieau-ide para cima, graças a uma cerW

provisão de ar. Ahi se dà a floração. O pollen cae nnnia espécie de navlcula formaJ^

pelas pelalas, de onde o vculu o arrebata paia conduzil-o até os flores femiaiiMi*'
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"uiJe (Híliere aos estigmas recurvados e compridos. Terminada a pollinisaçâo,

o pcdiiiK.-iilo stí contorna em forma d'im]a ^piral. tiriuido o uvario por dentro
da agun onde o fruclo amadurece suas sementes.

O «trigo», Trillcum salivam

Família das Graminacms

Pí importância que cab« so «trigo» na economia brasileira, se vê bem
claramente alravez dos algarismos afie. dizem respeito á sua importação. Esta
elcvon-.se em 1930 a 648.239,5 toneladas p,Tira o trigo era grão, e a 152.2791,5

toiínladas para a fariidia dc Irifjo, O valor total importou em Rs.

»')7.122;000$rXK), ao passo que a producção lirasllclra, elevou-sc naqnelle
lempo a 170.391 toneladas (Rio Grande do Siil 116.000 toneladas, Paraná
21.856, Santa Citliarina 2.530, Bailia 5).

Está hoje irrefutavelmente provado que o Brasil possuc vastas zonas
próprias d prodacçao do trigo, cspeciainicnte no Rio Grande do Sul, Santa

Catharina, Paraná c no Estado de São Paulo, fl chave para o succcsso é a
escolha de variedades idóneas, como são distríbuidas pelas Estações Ex-
Perinientacs de Ponta Grossa e Bagé, que produzem miUiares e milhares
de toneladas de sementes seleccionadas rivalisando com o mais fino pro-
ducto estrangeiro.

O valor tio «trigo», relativamente aos seus grãos, comprehcnde-sc
melhor quando sc divide iim-a semente longitudinBlraente na direcção dio

sidco que vac tio ápice á sim base. Verificar-sc-á, então, que toda a sc-

ncnte é revestida de um invólucro, o, pcricarpo formado pelo con.cresci-

niento da lesla e do tegumento. Na base da sentciite enconlra-se o cm-
brijão que ('• iiilidameute separado tio cudosperuia c é constituído pelas
"lalerias de reserva aceumidadas nas cetiulas inleriores da semcnlE. fls

faniadas situ,adas Immediatamenie abai.Ko do pcricairpo contêm matérias
^Ibuminosas, cuiquanlo as ceUulas situadas uiais por dentro, são Htteral-
irenle reclieiadas de matérias ainylaecas, como é facil de verificar, quando
'"C lhes humedece com uma solução de iodo. Elias colorem, então,

azid-iudigo, emquanlo as primeiras sc tornam amarellas.

Quando os ([rãos de Irirjo são moídos, separam-se do pcricarpo e
''as camadas cxliTii.re» i-h rimiixlab internas. Scparam-sc. porém, Ipso
facto, tanihcm as ui.iI.tíh-, .illMiiiiínosas das anniilaceas. Estas ultimas,

tornecem a «farinha» ii>;iiJii na panificação, cmquaiito as primeiras c os
'egumenlos tonslilueni us rcUiHos, o farelo c o farelintio, que são larga-

'"t^ntc usados na alimentação dos anirnaes e aves domesticas. Do que foi
''ilo, coiupreheude-se a deficiência do nosso «pão de trigo» em matérias
Pfotoicas e o grande valor dos «farelos» e «farcllnhos» ; d'ahi se com-
Pfehcnde também quão cnorm-cs são as vantagens que resultariam do uso
ntcgral das duas parles na panificação («pão integral»).

As nialerias de reserva não sao, pois, accumidadas nos cotijlcdoiies,
i-omo é o caso do •^feijão» e da «ervilha», mas formaju um «cndospcr-
ina»

esijecial. Paia inteirar-sc dclics o grão cm via de germinação sc
"lilisa de uni órgão especial, lendo a forma d'uni escudo, ou seja o «scu-
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111. Secção raedlmia pelo embraâo do «Irigo.; a) sailello.

b) traço do sculelJo, c) coleoptUc, d) primeira folha, c) sc-

-.K çjunda folha, f) terceiro folha, g) cônc vegetal, li) primor-

// ' -\ dio da gcrmna axdlar do coleoptlle, i) epiplaslo, /) segundo

/ no. I:) primeiro inlernodlo, l) primeiro nó, transição da raiz
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tcllo» (tig, Uli), Este se acha no mesmo lugar em que se encontra, em
oulríis plantas, o coti|todone. De fado temos nellc o próprio e único cotij-

ledonc. Nellc, bem cumo nas próprias massas de reservas, fomva-sc um
«enzijma» ou «diastase» (inc transforma os amidos em assucares líquidos
ou "ídextrinas» asslitiilnvcis que o scutello ubsorvc e traspassa ao ctnbryâo

^ vias dc desenvolvimento. Deve-se mencionar, que tanto o homem como
Os aiiimaes domésticos traii-sfonnaiii as matérias ami)laceas ou hydrocar-
bonatos em gorduras ou gastam-as com a respiração; as matérias proteicas

indispensáveis para a formação do sangue e da canie, estão, porém.,

á disposição dos a.riini3cs em quantidade muito maior que ao homem, que
Sn se aproveita da fraca porcentagem contida na própria farinha. São es-

ses restos Íntimos que tx>urerem às particidas farinosas sua cohcrencia tão

necessária na panificação.

No próprio embrjjâo distingue-se claramente a plumula e coleoptílc,

o liupoootijlo c a radicula com sua colGorhiza (fig. 114).

Pi germinação se realisa srtmenfc com a presença de certas condições
de humidade e calor, fl humidade necessária entra pelos poros do t«igu-

inento. O mesmo se fende na sua base dando passagem á radiada inicial-

nicnlc escondida u'uum bainha solida, chamada colcorhíza. Emquaiito a
fadicula penetra no solo, a crosta térrea é perl"urada pelo coleoptílc,

1UC é uma outra bainha, extremamente firme e dotada de um ápice amcí-
fornie, de consistência quasi cónica, serviívdo dc estojo protector ã pri-

'tieira folha verdadeira, que é seguida bem depressa de outras folhas iguaJ-

Henle enroladas (tig. 115 c 116). fl primeira raiz que appareccu foi a ralx

principal. O seu crescimento permaneceu, entretanto, muito limitado. Nesse
meio tempo nasceram, porém, duas raízes secundarias, seguidas de
numerosas outras raízes igualmente filiformes, de comprmiento e grossura
mais ou monos ígimcs (fig. 115). Tacs raízes chmUiain-se «cfasciculadas» e
forniam uma crina multo densa. Para a sua alimentação dispõem da agua
absorvida pelo topete de cerdas looalisadas no ápice da sancnte, dc onde
^ canalisadii pura a base do grão por meio do sulco longitudinal que per-

í^rre toda a sua face ventral.

fl absorpçâo da agua se realisa por meio dos pellos radiculares que
se encontram nas parles niais finas das raízes, e iramcdíalamentc adma

zona de cresdinento, onde formam mn verdadeiro feltro cylíndiico.

Estes pellos são meras excrescências da epiderme radíadar, cuja super-
í'cic absorvente c, deste modo, muito nngmciitada. Elles se applicam tão

'nlimamentc ás partículas mais finas do solo, que estas lhes adhorem
<''>ino se lhes losscm soldadas, fl agua etitra pela epiderme graças ás leis

jla «osmose» e da «diffusâo», que prevalecem até que se estabeleça o cqui-
'ibrio entre o conteúdo das cellulas e o meio e.vterior. Como este caso,

porém, luuica se dá emquanlo a planta estiver com vida e provida de suas
'Olhas que desorganisam este equilíbrio constantemente pela transpiração c
o processo de assimilação, acontece que a absorção se faz lambem sem
discontinuídade. O fado de os pellos absorventes nunca .sentirem perda
'''guma da sua própria seiva cellidar explica-se pela seniipermeabilidadc

J'tts respcrtivas membrajias ccllulares, que permiltc a entrada do liquido bru-
'o. mas impede a sabida da seiva cellular que c mais densa. Isso, porém,
não impede que as próprias plantas se desembaracem de certos productos
oxíeos originários da desassimilaçâo, que podem causar a toxidcz do solo
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2-" fila: a) 2." dia: a pcllicula que abriga o embrijão, rasgou; h) 3." dia: sabida da
PiliTK'ira ruiz, ciivoivida em sua bainha; c) 5." dia: o invólucro rasgou, as raízes

estilo ciri via de saiiir. 3." íila: d) 6." dia: apparccimento do primeiro par de raiizcs

Eidvfntieias; h) 7." dia: as Ires raízes até at)ora satlldas penetram cm profundi-

dades maiores. Inicio do crescimento da piumala (jovem broto); c) 8." dia: a

parle apíeal da raiz está provida de iaiiauicros pellos absorventes, emquanlo o

próprio ápice apreseiita-se giabro c extremamente sensível.

'5.° ília: n priincira íollia 17." dia: primeira fo- 20.» dia: íl plantula al-

ista sailirido da Fenda api- llia se liliertou quasi en.nvon seu pleno des-

(al do colcoptile (bainiui eonipíeliimenle da sna envolvimento,

folhear) que a protegea e bainha protectora.

íJaxilioii na pcrforação da
i^fosta superficial do solo.

PjTa com a rcspcriiva plniilii. Dalii se comprehende a necessidade do seu
Jtollianieiito ii;is ailliuas. Para isso contribue, ainda, a própria selecção
•exercida pelii pl.uiti» cotii respeito aos elementos qite para ella são de im-
Portaticla vital. Eiitrc ellas saliertta-se, além do carbotio e do oxugcnio,
'irados prindpalincnte do ar c do liiidrogcnio contido iia agus atinosplie-
"^a, o potássio, o cálcio, a magnesia e o ferro.
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O compriiiM!iilo da sua descida c o respectivo angulo da divcrncncia

das raízes depcndtm da,s t|ualida<lfs phi|sÍologira,s do solo. liUas

descem latilo mais, (juanto a camnrin ririuilcr.i é mais piofiuida, mas tam-

bém quaiilo mais fôfo c o soki- Bm rcyra qn isl pi i cImi-íc, pois, arar o

solo antes mais profunda ijiit supcrlitiaínioiílu. As prini-oiras raizcs mor-
rem bera depressa; mas outras se téai formado nr-stc intcrvallo nos pri-

ineiros nós do colmo, o estas descem para as camadas mais proíimdas-

0 eixo principal emillc ce<lo alguns brotos lateruifs qite tainbcm se

raitiificam, Esle processo sc chama a «perfiliapio» e é o responsável pelo

aspecto tulo':o do «trigo». Cada brolo, cada colmo, termina nnma espiga

friidifcra e como esle faclor pode ser intensificado c fixado por uma apro-

priada selecção vé-sc bem claramente a importância da .selecção, bem tv>m0

da escolha das variedades adequadas. Em virtude do seu crescimento tu-

foso convém semear o «Irigo» não demasiadamente denso, e isso já para

evitar que os internodios inferiores se resintam de lalta de hiz, o que ori-

ginaria um crescimento desordenado, no senlido do seu crescimento. Os
colmos ficariam relalivamentc fracos e acaniariaini com as chuvas pesadas.

A consequência faial seria que os grãos amadureceriam difficil c desigual-

mente e além disso, seria sobremodo difficil ceifar c rerolher os colmos.

A acamação c obviada pela adubação potássica, por Influir sobremodo

a potassa na rigidez do tecido cellular.

As plantações dcjuasiadanierne densas sSo altida ui-uilu flajielladas par nume-

rosas «lulesllas originadas por íuiigns crjiptOBamicos, cujos esporos enconlrara

seu melhor ambienle onde haja (alta de \m c de ar. como é o caso nos Irigaea

mal cultivados.

E' de maxiniQ iraporlancia que os grSos não sejain nem Irregular e ncia dema-

siadameatc enterrados, visto tal proceder contrariar muito a iiniforiiiíilade tin (jí-nni-

naçíio ae que dependera por sua vez a maturação e a colhcítn .simuitíineas. DijVe-st!

sempre prcferii a .semeação em linhas, que torna rclalivamenie fácil a Irradlcação

(Iss liervfs damninluis e penaitlé o emprego de machinas que lacllilani, acederam

U .trigo, sú cresce bcin cm solos fôfos e ferieis. Por Isso è preciso evitar

i> eMcruslameiUo da terra por meio de sachas repelidas. Llmita-se assim a evapora-

ção do sola c facilita-sc a penetração das aguas pluviaes, do orvalho e do ari

ao mesma tempo favorccc-se a vida hoeterlana, sem as quaes a terra seria inerte

e infértil.

De sianuia laiportanei-a é a desinifecção da semente antes de coníiai-a á ícrru,

l)clii (pie se matam os esporos fuiigoides, augnierUa-se n força germinativa, fu-

inrcCL-se c unifica-se a gcrminiição c ínliiíe-se liivuravclnienle no ileseiivolvl-

meuto regular das plantas. Os colmos fortes c sadios cmittidos por plani.is igunl-

mentc fortes c sadias são, entretanto, a inílhor garantia dc uma colliclla lucrativa.

O «colmo» do «trigo» e de outras grnniineas", (pie corresponde ao

Ijonco e B liasic das oídras plointas, alcança u ollura dc 1.30 mtr., mas stni

diâmetro importa apenurs em idguns millimciros. Apezar dc ser ôco, resiste

a tensões c pesos enormes, como uoa demonsiram os movimentos ondulados
dos trigues balidos pelo vento. Um simples e.vanre microscópico do corte

transversal rcvela-rios, porem, immcdi atamente o apparcntc mystcrio. Ve-

mos enião. que todos os tecidos forraatn um cylindro fechado, cujos vasos

lenhosos são coordenadas numa larga cinta situada innuediatuimentc aliaixo
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(la epiderme (tig, 118, tenteio). Esta colunma reforçada compõe-sc d'uíri

certo iiuiiiero de cijlindros parciaes. graças aos nós que a dividem cm ou-
tros laiilos iniErnodios. Os inleniodios da base sâo tão approximados, fiue

conferem ao colmo a 1'orça necessária para sustentar o grande peso das
follias e espigas, O farto cio colmo ser oco traz comsigo uma grande eco-

nomia em matérias de constnicçào, em beneficio do crescimento, flssim

explica-sc pelo menos parcialmcnlc a grande rapidez com que o coltno al-

cança sua altura definitiva. Mmio contribuc para esse efieito também o
crescimento simnltaucfi de Iodas as zonas situadas immcddatamenle acima
dos inleniodios.

Na follia do «trigo» dlstiiiguc-se o limbo, a Ugula c a bainha, fl

bainlia nnscc sempre no próprio nó e é mmto engrossada logo acima desta

zona. Ella constitue um crilindro ou tubo fendido, cujas margens passam
uma por cima da outra e se encostam cslreitamenle. EÍlas augm-entiara sen-

sivelnicnlv a íinncza do colmo e protegem mórnientc os intcrnodios ainda
em via de fonnnção, principalmente a zona ainda jovem c tenra, em que
se realisa o próprio crescimento. Para provar isso basta que se corte uma
planta jovem lu) sentido longitudinal. Verific-dr-se-á, então, que as bainhas
ainda inclusas no colmo, íorrnjirn conjunctamcnle uma espécie de côru;

alongado que abriga us parles do colmo, que se encontram em pleno dcs-

(Mivohimcnlo, bem" como as íolluis e espigas novas (fig. 118 centeio), fl

príjíccção i|iic ns bainhas Uies conferem, provem do facto, de que ellas

crescem com maior rapidez, que o próprio limbo e as outras partes vege-
taes. Isso é, porém, lauto mais necessário, quanto estas partes novas, c

mais csscncialmcnle as zonas de crescimento localisadas ininiiedialamentc

acinui de cada nó, sâo c.\'trcinamcnte tenras c frágeis, como prova o fado
dos intcrnodios jovens se separarem com ma.\inia facilidade do cohno,

quando se lhes puxa cora certa força.

fl' bainha cabe, entretanto, lambem outro papel imporlanlc. Sabemos
que a sua ha.se i bastante engrossada pouco acima do.í noiliilos. R', porém,
na face dorsal desta ziimi que se manifesta um ci i ín. :!! piI iisisshno

quando os colírios fora,m tombados por cliiivas Idrr. n '

,
' m i lie pe-

dra ou leiiiporaes de violência especial. A consenu; m ,i n. deste

crescimento unilaleral é, que os colmos se curvam p^ir.i cima, i: crígcin-se

novamente c com elles as folinus e as infloresccnciaii, respectivamente as

espigas expondo-as de novo ás influencias do ar c da luz, garantindo-lbcs
a pollinisação pelo vento, a maturação dos grãos pelos raios ardentes

do sol.

fl ligula é relativamente curta e tninca<la e applica-se estreitamente
ao colmo no lugar onde o limbo passa pela bainha. Mas 6 justamente ahi

que exisle o perigo ri'uina infiltração da agua de chuva, que corre ao
longo do colmo e que seria atlamente favorável ao desenvolvimento dos
esporos de fungos crijplogamicos beul como das bactérias de podridão.

O «collarinlio» formado pela Ugula impede tanto a penetração das
aguas, como oppOe uma barreira á entrada dos raicroscres nocivos, fls

ligulas constituem, aliás, um óptimo característico para a distincção das
differentes espécies cercalifcras.

O limbo c de um verde azulado e estreitamente linear, porém, mais
largo que o do «centeio». O mesmo se move nas brizas aéreas tal qual
mna lira de panno que obvia todos os scits choques. E' graças a esta
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elasticidade do limbo que o colmo do «trigo» é muito menos exposto ás

injmias mcchanicas do que seria se o liinbo fosse rígido. As nervuras são

parallelas, como é o caso também dos outros monocotyledoneos. As follias

são ricas cm acido silico, que lhes confere a sua firmeza e torna-as cor-

tantes, quando se Ities passa rapidamente pela mão fechada. A propalada
«protecção» contra os amimaes herbívoros é, entretanto, muito relativa e

absolutamente dispensada por se tratar de uma planta de cultura a que o
homem dedica todos os seus carinhos, protegendo-a como melhor lhe pa-

rece (comparar com o «bambú», a «barba de bode» e a «navalha de mico»).

E', porém, facto innegavcl, que as folhas se tornam tanto mais ricas

cm acido silicoso, quanto mais avançam em idade, convindo, pois, ceifar

os colmos bem cedo, quando são destinados á alimentação dos animaes
domésticos.

A inflorescencia é uma espiga formada por numerosas espiguilhas,

assentadas num ei.xo central que tem a forma de uma escada, sendo cada
uma munida d'um minúsculo pedicello. As flores são insertas em quatro

series, de modo que a espiga apresenta geralmente quatro cantos, acos-

tando-se no eixo central pela sua face mais larga. O eixo não é quebradiço
e não se separa em scgmenos parciaes, como é o caso do «centeio»; mas
seus grãos se desligam e caem fora das glumas com grande facilidade.

As «espiguilhas» ou «espiculas» (fig. 117), têm na sua base duas
bracteas. Em cada flor encontra-se primeiro a «gluma inferior» que é

pequena, largamente ovalada e navicular; o seu ápice c distinctamente care-

nado e termina numa curta ponta espinhosa. Esta gluma corresponde ao
cálice de outras flores. A ella se segue a «palea inferior», cuja nervura me-
diana se prolonga numa aresta, cujo comprimento varia conforme as va-

riedades de «trigos barbados», mas falta mesmo completamente em nu-
merosos «trigos inermes» (imberbes). Opposta á palea inferior encontra-se

a «palea superior» que c menor e como encaixotada na primeira. Estas duas
palcas formam um órgão navicular que abriga e protege os órgãos inte-

riores até á anthese da flor, a saber, os 3 estames e o ovário coroado pelos

dois estigmas plumosos (fig. 117).

As flores do «trigo» são typicamente «anemóphilas». Elias care-

cem de tudo que possa attrahir os insectos poUinisadorcs, sendo, pois.

117. «Trigo»

Flor de trigo em plena

anthese.

Espiguilha composta de

varias flores.
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insignificantes, inodoros e deslitiiirias de ncdar, como convém a flores

pollinisadas pelo vento.

A mitliese se realisa dc inanliâ bcin cedo e começa pela absorpção de
seiva Ura-da do ovário por parte da «lodicula» que é uin pequeno «corpús-
culo» Incolor, situado entre o ovário c a palca inferior, fl alisorpção é tão

intensiva e o crescimento tão rápido que o taniaiilio da lodicnla augmenta
de 5 vezes dentro de uma curta hora. palcas e glumas se afastam
assim, dando passagem aos estamcs que penckui livrcniente no espaço.

fl.s anllicras se abrem no sen ápice que está, agora, virado para baixo.

As pontas fendidas se curvam para cima c formaju duas collierinhas^ em
que o pullen dcsco muna chuuii íitiisíiiui.T. Este é muito fino e secco,

e a menor brisa o Icvn cm nuvens deusas que passam sobre todo o trigal.

As grandes plun;,: ,:í i,i ./ - ;s capluram o polleu com rna.xiina faci-

lidade, einquanto |ji)!leii dourado descem nas collicrinhas

das anthcras. A mi. . i
,

l ide dc polleu produzido, coidrabalonça
os perigos InliereuU' . .< pulhiu ,i.,,ií; pelo venlo. Outros característicos destuis

flores anemophilas são ii sua reunião numa densa espiga c sua inserção nn
ponta de uju colmo alto e flexível que mergulha litteralinente as inflorcs-

cencias nas densas nuvens dc pollcn, quando o vento as, incurva.

As flores se abrejn sómenlc cm tempo bom e secco, em dias cati que ha
abundância dc sol. As anthcras murclnun e retorcem-sc depois da flcH

ração, mas continuam pendenles rorao dantes.

Do mesmo modo sc nuu-cluun c rciraem-se as lodiculas logo depois
lia floração; a paleii inferior envolve novarneide a pato superior, servindo
de aljrigo ao fructo em via dc formação.

O írudo é uma «caryopse». O pericarpo c o endocarpo, estão intima-

menle uniilos um a(i outro sem, porém, soldar-sc por completo, o en-
volvem a única scjueute existente. O «grão» é alongado, umareUo claro ou
amarei lo brujico, seuido mais obluso no opice de quê na sua base.

/\s arcsliis das palcas inferiores desempenham um papel muito imporlanie
no desenvolvimento do fruclo, coutrihuindo poderosajncntc para a assimilação
cm virtude dos seus uu,merosos cslonias. Graças S .sua livre exposição ao
sol e ao venlo, rcalisa-sc uma intensiva transpiração que occasiona, por
sua vez, um continuo affluxo de seiva bruta para a região das espigas em
vias dc nmturaçâo.

A capa protectora forra.ada pelas glumas e as paleas abre- se nova-
mente com a maíUiTC/.n dos grãos que se desprendem e caem no chão. E'

por isso que se precisa proceder á colheita um pouco anies ria cotuplela ma-
turação, isto é, quando as sementes, já bera formadas c leitosas, tortmiu-sc

solidas e firmes e apresentam o seu colorido característico.

Enlrc os maiores Iiiiiiilijos do trigo, contam-se os passaras granívoros e, antes

tlc todos, os pn^d.^cs, nos (jiiats .se deve mover uiua guerra sem trégua; o dnmno
será monos seusivul qimndo ns culturas forein inals cxlciisas.

Multo (wor são, porém, certas moléstias fuuyoldes, lae.s como a «íctrugeni» c o

carvão». A primeira impede a assimilação das folhas e, ipso facto, a bôa forma-

ção dos grãos, emquauto a segumla deíoriua os grãos e toma-os vcneuoslssimos

(ver -fungos.); coiubateni-se e evilain-sc estas molcjstias pelos banhos

fungicidas.
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O «trigo» maduro é ceifado por meio da foice ou da maciilna ceifadcira, e fica

exposto por um ou dois dias á acção seccadora dos raios solares. Em seguida ou

logo após o corte, liga-se o trigo em feixes, com que se formam as «capellas».

Cada «capella» consiste de um certo numero de feixes (gavelas) em posição

erecta e levemente inclinada para o centro, sendo as espigas viradas para cima.

Um feixe liorizontalmcnte collocado em cima da «capella», serve de protecção

contra os pássaros. Os feixes seccos são transportados para os terreiros onde

são batidos, quer a mão, quer por meio de maclvinas batedoras, fl separação da

«palha», isto é, das giumas, arestas, pedacinlios dos colmos, sementes das licrvas

ruderaes, ctc, se faz por meio do crivo, ou lançando os grãos ao ar, por meio

da pá, deixando ao cuidado da corrente do ar e ás leis de gravidade a separação

da palha e o ajuntamento dos grãos. Todos esses trabalhos são executados cora

maior perfeição e simultanearaentc peia machina batedora, que opera ainda uma
rigorosa selecção, confonnc o tamanlio, o peso e a integridade dos grãos, forne-

cendo uma semente incontestavelmente melhor que a que não fôr tão rigorosa-

mente beneficiada e seleccionada.

Os colmos seccos que constituem a «palha» propriamente dita, servem de li-

xeira nos estábulos, bem como para a confecção de chapéos e esteiras, mas en-

tram também na própria alimentação dos animaes domésticos depois de terem

sido devidamente cortados ou «picados».

Os grãos de trigo possuem um valor nutritivo muito alto, contendo 12,7''/o de

matérias azotadas, 1,50/0 de gorduras, óS.So/o de hgdrocarbonatos, amilo etc.

Quando os grãos passam pelos cglindros ou pedras dos moinhos, scpara-se

o enibryao e o invólucro dos grãos; estes refugos conhecidos pelos nomes de

«farelo» c «farelitilio», contêm a maior parte das substancias proteicas, emquanto
a farinha propriamente dita, passando por pedras ou cglindros sempre mais c

mais estreitados, torna-se sempre mais fina, mas também mais pobre em substan-

cias proteicas.

D'aJn se vê que o «pão integral» excede de longe cm valor o pão ordinário;

mas é também um tanto mais pesado e mais difficil de ser digerido. E não

é necessário salientar o grande valor forrageiro do «farelinho» e «farelo» na

alimentação dos animaes domésticos, quer quadrúpedes, quer bi pedes.

Os grãos libertados do embryão e da pellicula constituem o «trigo pellado»,

emquanto as fracções destes grãos quebrados são usadas sob o nome de «semola»

e «semolina». E' muito lastimável que o trigo sirva também para fabricação

de álcool.

Outras plantas cerealíferas

o «CENTEIO» (Sccalc ccrcale). Este cereal tem para vastíssimas zonas do

nosso globo terrestre uma importância ainda maior que a do «trigo», visto

ser menos exigente com referencia ao solo, ao cUma e especialmente ao calor.

Devc-sc insistir, que não só o «trigo», mas também o «centeio», a «cevada» e a

«aveia» dão-se optimamente no planalto dos estados meridionaes do Brasil, e que

só preconceitos incomprehcnsiveis e inleiraimente infundados, ou interesses parti-

culares e completamente impatrioticos podem criar embaraços á cultura destas

plantas tão necessárias á nossa vida. Não são os preços mundiaes — tão

artificiaes — que nos devem guiar, mas o desejo de produzir tudo e o mais barato
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possive!; dependendo o bom exilo prijicipalmente da escolha de variedades apro-

priadas á cada zona.

R biologia e ecologia do «centeio» concorda bastante com as do «trigo». O
colmo chega á uma altura de 2 metros (flg. 118). fls folhas são mais estreitas,

mas também mais numerosas. O limbo é maior e mais estreitado, fls glumas c

as paleas são distincfameiile carenadas; c a palea inferior termina numa aresta

bastante comprida.

Interessante 6 que a rhachis central das espigas das formas cultivadas permanece

inteira, emquanto se desmembra em numerosas particulas no Sccale montariam, que

é originário das regiões mediterrâneas e constitue a forma silvestre do «centeio».

E' claro que este factor corrobora muito para a disscmijiação natural pelos pás-

saros, emquanto as formas cultivadas podem carecer de tal dispositivo, por serem

cercadas pelo homem de todos os carinhos necessários á sua subsistência, propa-

gação e defesa. Com isso harmonisn-se ainda muito bem o facto dc que os grãos

da forma silvestre se conservam dentro das glumas que servem de vehiculo ú

sua disseminação pelo vento, emquanto se desprendem nas formas cultivadas. Com
o invólucro ficam, porém, também as arestas que fixam os grãos no pcllo dos

animaes e dos vestidos dos transeuntes, que se encarregam, assim, sem o

querer, da disseminação do trigo silvestre; estas arestas são, porém, muito que-

bradiças nos trigos cultivados. Temos, pois, aqui um exemplo frisante da modi-

ficação pelo homem, dos dispositivos naturaes dc uma planta referentes á sua

disseminação.

fl «CEVflDfl» (Hardrnm sa/hnim) produz colmos que alcançam a altura apenas

de 1 metro, mais ou menos. Este cereal cresce muito bem em zonas quentes,

mas contenla-sc lambem com temperaturas mais frias e medra bem em solos

onde falha a cultura do «trigo». Cada uma das pequenas platafonnas da rha-

chis espigai dá lugar a Ires cspiguilhas unifloras, de modo que a espiga apresenta

originariamente 6 series de grãos. Existem, porém, variedades cujas espigas se

apresentam com apenas 'I c 2 series de grãos, fls formas com só 2 series, são

preferidas para a producção da «cevada para brassaria», por serem seus grãos

mais volumosos dc que nas outras variedades. Sua cidtura nas zonas apropriadas

pouparia ao Brasil somraas enormes que saem annualmente para a compra de ce-

vada destinada á fabricação cie cerveja. Ha variedades de inverno, que são as

preferidas nas zonas frias, emquanto nas zonas quentes se preferem as varieda-

des dc verão.

fl «flVEIfl» (Avena sa/iva) se distingue das outras plantas cerealíferas, já pela

sua inflorescencia ramificada, formando uma «panicula». Ella é formada por

numerosas ramificações do próprio colmo que se realisa nos nódulos superiores.

Cada uma .se ramifica cm geral, novamente. São estas ramificações que supportam

as espiguilhas bifloras, ura tanto pendentes e férteis; existem, porém, lambem
flores atrophiadas e inférteis, fls glumas possuem 7~tl nervuras e são mais

compridas do que as paleas. fl gluma da flor inferior, dc cada cspiguilha, tem

o seu ápice truncado c munido de uma aresta. Os grãos são envolvidos pelas

glumas mesmo depois da sua maturação, fl «aveia» cresce muito bem em terras

pobres ou turfosas, convindo em terras adubadas e em zonas relativamente frias.

Seu peior inimigo é o «carvão», que reduz o ovário a uma poeira preta.
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O «arroz», Oryza saiioa

o -arroz» d uma das planlas cuja cultura se perde nos tempos prelilstoi-icos.

fl sua imporlaucla na aHmciitaçâo humana, patentea-se bem claramente na pro-

tlucção niuiifiial que importa ctn niuis dc 215 milhões de toneladas, O certo é

que o arroz conslilue o pão quotidiano para centenas de irulliutís dc luHuenr»,

especialmente na flsia. H origem dns variedades aiitivadas, é ainda tioje uni pouco

obscura, vislo elie ser encontrado em estado silvestre, tanto na Asiu, conw
na Africa c na America do Sul, povoando, no Brasil, os immensos pantonaos de

Aíatto Grosso e ns marijens de diversos grandes rios. Os Índios fazcra n coilielta.

Passando com as suas canoas entre estes arrozacs naturaes, saccudindo as espi-

gas em cima das barcas, on batendo as pianias com inna vara: rccoiiicndo, então,

os grãos que sobrenadam na agua. Traln-se aqui da nossa caudaín, cuja

panicu:.'! fructifera é muito quebradiça. i,)ua!ido piardado cm lugares altos,

lra;tistonaa-se no «arroz de uionlaniia-, como altestant os fscriplorcs antigos.

Tand)em deslo ultimo possuimos iioje boas varitHladcs produzindo safras qnasi

tão ricas como ns outras variedades cnllivadas nas terr."js marginaes dos rios c de

exlrdordinaria fertilidade. A fragilidade das espigas desappareceil, poróm, nas

variedades dc grande cultura, em virlude de uma conUnua selecção o que, constiluc

Um progresso de enorme iniportaincia económica, emquanlo a fraylUdade das pa-

nicuias das espécies silvestres liarmwdsa adralravclmeiite com as condições do am-
biente e da propagação nularal.

Mojc p!aiila-se o «arroz- quasl que no mundo bdciro e sò na índia existem

Cerca de l.'IOí/ variedades. A grande maioria das variedades aetualmenle exis-

tentes exige n irrigação artificiai, pelo menos durante um certo período do seu

desenvolvimenlo. enigunntn ns varíedatles pertencentes ao "arroz da montanha»
dispensam essa irrigação, e sao rre(p]onlonicnle cnllivadas nos catezaes, pelo me-
nos nos Estados de São Paulo, Minas Gcraes e Rio de Janeiro. A cuUura desse

nrrozv espaliion-se sónienle no começo do século dczimo-nono, emquanto as outras

eram cuilivndas ilesde 17'I5, no Estado do Pará.

A pr.idncção iirasilelra. em arroz, clevou-se era 1932, em 1.0I9..W5 toneladas, num
valor de 'l6').fi<J7 rflOOf000. Sno Paulo produziu quasl o dobro do Rio Grande do Sul

e o iriplo de A\inas Gemes. As variedades preferidas era São Paulo são o -Dou-
rado., o -Agidlin-, o -CalWle. e o -Igiiupe». inigiiantn se prefere no liio Grande
'lo Sul, as variedíides - Inpoiíczn -Oriuiiiiiria •. ..«a/uiea-, - H.niigimo», <Cnrn-
llna. e -Agniliu-. A uiliieiía inipurla em 2.500—.xOOO ligs. dc arroz era casca por

lieclare, que dii 50-5H",« de arroz lieiwliclado.

Os processos eulturaes variara mnílo com a zona. No Europa semea-se o
'arroz, a lançu, na America do Norte de preferencia com a machlna semeadora.
Nu Morte da Cinim coilocam-se os grãos nu terra iitn por um e com a mão, cm-
luanío 110 Japão, no Sul da Cblna e na Asia do Sul, é semeado em canteiros

'^lieciacs, para ser depois transplantado para o lugar definitivo. A collieita se
lax /|_.i5 mezes mais lorde quando os ijríios começam a amarellccer, mas anies
•le se desprenderc*m do esplgflo,

O -arroz» em casca germina mcllior do que as sementes descascadas, pare-
cendo que o invólucro exerce uma funcçflo protectora e reguladora com respeilO á

'iuinída<ie. O embrgão absorve, no inicio, a agua de tpte necessita pela cicatriz, que
" pediccllo do fmcto deixou na base da semente. Inchando provocii o desprendí-
aiento das glumas bem como a ruclmdara das palens e ilo pericarpo iio lerço ín-

|iiii|iiii|ii{i|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|r^ ;'""^"^'"^iii|iiiijiiii|iiii|iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir
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fcrior dn face ventral. Isso se rcallsa denlro de 3 tlias. st o calor e a hiiititdadc

lorem siirficifntGs. A parle exlcmp (inferior) do -scutello-, quo pode ser coii-

sifjerado como o bainha do coijjlodone, sae enlCio mais ou menos fõra da

\m\iia inforior c desenvolvo um yrniide nmiicra de pcllos sggadores. medindo em
comprÍmí.'nlo certa de um milMmtlro que rcfiiilam a absorpvSu da agua. A radiciila

perfura a "CoIeorlUza" e sae ao lado das gltiitias, emqtmnUi em cima apparccc

a plumidn, cercada dos pellos obsorveates do sciilcUo. Detilro de 10 dias mais

ou menos, apparccc lambem a primeira follm dcpoLs de ter perfurado o coIcopHU;

ou bainha prolcclora. Imíimliatamentt; depois começa a períiliaçâo, produzindo

oado novo broto um feixe de mizes filiformes. O numero mcdio dos colmos im-

porta cm 20, mas pode Ir até 50.

Os colmos alcançam a altura de 1.50 uits. A sua estruciura analomicn IIigjí con-

fere tão grande finuczn, que rcsislem ás mais pesadas chuvas tropicacs sem que

Uajo tombamcnlo, o que acontece sómenle cm casos excepcionacs.

As follins sào relalivamenlc largas e cllindas nas margens.

A fiiflorfsccncin fnmm num |>;jn]cula terminal, do comprimento de 20—30 cnis.

c cmnprista lií^ niuniTosus es,[ji(]iiillias, (jiiralniftde uiiiíloras. As flores Individuaes

são licrinapiírudííEis. loiuppLciohiiiiis c formadas de duas pequenas glmnas, uma
inferior e oulro superior. A ellas seguem duas mitiuscuias glumas nidímenlares e

duas grandes paleas miviculures brevipecioladas c muito silicosas, sendo a su-

perior provida do uma aresta do comprimento de 10 millimetros.

Entre as paleas, encontr:ini-st ;ts -lodirulns» que, no momento da anthese.

absorvem do ovário a seiva iii-'A,,s;iri;i piuu inchar e cmisar o ufiislamento das

paleas, preparando assim a p:r-.:.;;(]'.in ti-r. n csImiu-l-s, cujas anílieras íie abrem por

meio de uma fenda longitudiíiiii. Nu um-u (ia flor cstã o ovário, coroado pnr

dois grajidts estigmas plumosos e avcrniíilíiudus, e um csUIete rudimentar que,

nfio raro. sc desenvolve num terceiro estigma fertíi. O ovário é infero e abriga

um ovulo ajmlropu. As lodiculas que são escmnas nccturifcras restituem a aguo

absorvida depois das aidheras se lerem dcstitiddo do seu pollen, o que se dâ só-

menle dentro de 3 rniiiulos. As p.TÍeas se fecham em seguida e formam um estojo

protector para a somenti-' cm viu de desenvolvimento. A ramificação principal

floresce antes dar. ramiflca<,ães ialeruLs. As flores superiores se abrem, em geral,

8S primeiros e a anthese total sc cslcndc dentro de 5 até 10 dios.

O fnicto è uma cnrgopse, cuja única semente è intijnamente concrescida coin

o temie pericarpo. O epícarpo c o cndocnrpo fonnam com a ténue camada alcuro-

nea presente uma pclilcida prateada que phgslologicamenlc é extremamente impor-

tante. Ella pode ser branca, transparente, ou colorida (arroz branco, amarello,

vermelho ou preto), conforme a ausência presença de antocijano. Sua presença

evita o terrível -t>erlberi-. emquanto sua ausência (arro/ polido!) deve ser res-

ponsa bilisada pelo sen apparecimento.

O embrgâo se encontra na base da semente, no angulo da face exterior. Seu

compriinenlti imporia na terva parle da comprlnfento da semente e passa a farC-

linho, quando o arroz é beneficiado. Os corpúsculos aUaironcos sflo pequenos c

angulosos; suas agglomeraçôes dcsmoroíiajti ás vezes ã minlma (iressiío.

O valor uulrilivo do «arroz» serd tanto m-enor, quanto mais polido íór, jinr hil-

larcni-lhea as camadas que contfiin as substajicias aii)umin{)sas e as ^vitaminas-,

que impedem a irrupção do Icmivel -bcrtbcri», lílo frequente nos palzes onde os

hal)ilantcs se alimentam quasi que exclusivamente de arroz. O valor nutritivo do

«arroz* è Inferior ao do .trigO", do -millio. e do «sorgho». O seu leôr era sub-
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slímcias hydracarbonadas é ntaior do que no •trigo»; mas a porcentagem cm sub-

stancias azotadas c muito menor, perfazendo as gorduras sómcate Val'"- O «arroz*

tem n parlJcularidade de sor de íaciUima c rápida digcstfio c de aão Fermcotar.

J;i foi dito que os pantanacs de Matto Grosso abrigam a Oryza caudata; nos

Estados do norte, ma Bahia e era Piauliy, enconlra-se o -arroz do matlo» (Laziola

peruviana), emquanlo as serras do Rio de Janeiro abrigam a Síreptac/iaefa spicata,

cujos fniclos s;"u) munidos de uma arista comprida e encontram-se em posiçdo pen-
dente. Os sc-us qrãos tôra o comprimento do «arroz agulha», mas são maás gros-

sos que os do «arroz do pantanal» e idênticos aos da Oryza sabulata. Um só apa-
rentado é o g-encro Leersia; sendo a Leersla hexandra do norte do Brasil, coniic-

cida por «capim andrequíoe».

O «mililO», Zea Mais

A pátria do «milho» é o México, dc otide sc espalhou já no crepús-
culo dos tempos prcliistoricos, sobre as Américas do norte e do sul, ca-

bcndo-lhe para os povos daquelles conlinentes a mesma importância que
cabe ao «sorgho» na Africa, ao «arroz», ao «trigo», á «cevada» e á «caima
de assucar» na Asia, que foi o próprio berço de género humano.

Razões de ordem arclieologicsi. elhnologica e pliijsiologica, clamam eloqucnte-

Wcnte eiii favor da tiupotliesc de que o «millio» desconheddo em estado sitvcstre,

^ Uc origem suiitmericana.

: ordeiti arclieologica são as desço

mulos e nos ceUelros de certos |)o\

, cxtinctos desde teiopos lemnlos. I

llius e templos dos Mayas iia l\uu

arttflcial dos Incas do Pcrú, qinj

rallha I podem deduz;

la das s do templo de Cuzc

indli

''oi Índios Chilidia

muito bem fundada adraltti

ClUtJchus. que liaUlavaf

t/cImeute aos Quictiuas que

10 Equador. Mais lardc

cmqiu:

rata clictos

era ador-

abrigavain

que os priro

o planalto (i

rulhtr

por

Nalu
cultut

Os

liara passou para os

ilros admittciu que i

ser Identificada co

i dos Naliuas, nu A^

do .

Todas as trlbiis ii

•millio,. a «mandioca.., a

bora., o -fmno., ctc. Os In,

flnierka ct-ulral do ^acao- e,

, que faziam estendendo

uelmado, que

pelos Magas c

1
i ;n V mais tarde

niilicttíraui atém do

«feijão», a «abo-

lia- e os povos da

de barr

Rora braslleiri
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Razões de ordem elhnologica ciicontrauios nns nuoierosss lendas c nos mytlUB

que flztiram parto integral da crença daquclles povos e cm que o «mttho» reprâ'

sentava um popel preponderunlf. Os Mai)as contam que Deus creou o tiomcm de

terra vcrmclhn c madeira, frizando, porém, qnc de nada valeu esta matéria pri-

ma. Foi sõ o «mlllio» triturado c transformado cm massa que forneceu a matéria

idónea para a crcação do tiomcm, Iransformando-se cm carne c cm sangue. E'

laml>eni muito significativo, que o Deus do ralllio é. na crença dc numerosos povos

Índios, uma niullicr. a «mfie do milito», que provê dc modo qirc os lioniens nnnca

soffram fome. Mas como a cultura desse cercal depende da chuva e do sol, tor-

nou-sc necessário obter o favor dos deuses personificados por essas forças da

natureza, oftereccndo-se-Uies sacrifícios humanos.

fl germinação do «rallho». a formaç/io das espigas c a colliella era a occasISo

para a celebração de grandes festas publicas.

línzõeii de ordem plilinlogica. encontramos nas numerosas dcuiomlnaçflcs de que

dlsp5cra todos os idlornns Índios, não sómente paru designar a planta toda ou

suas parles, mas também os nllmcntos c as bebidas delias preparadas, ao posso

que denoralnnçScs análogas faltam romplelnmcnle no sanscrito, bem como nos

monumentos do Egijpto antigo. Certo é que índios caraibas «Taínos». quando des-

cobertos por Colombo. Jâ se ulílisavam da palavra -mahiz», que os ítcspanhõcs

Introduziram na Europa, onde transformou-se cm «mais» para todos os

Idiomas curopéos. Os /Iztccas denominavam o milho «cintli»; esta denominação

é muito affim do •clnlcnlli». que era o nome da Deusa da agricultura, dos antigos

mexicanos, fliguna admiltem uma ccria arínidado entre este nome e a palavra

grega «iheos» (Deus), que pretendem reencontrar na palavra «teoslnte" ou «Ico-

cinlc» (o mlíhn dos Deuses), com que os mexicanos designam os ccrcaes mais

próximos do milho e originários do México, a saber a Eaclilaenn íítxarlans.

O nome Zea Mais, com que LInncu bapHsoir este cereal, nSo poderia ser esco-

lhido com maior felicidade, tanto com respeito ao nome genérico «Zea., que vera

da palavra grega y.oetn ^ Viver, cama com referenda & especificação «mais»,

que vera da palavra caraiba «raahiz». E este nome blgenerlco é ainda mais ade-

quado, quando se considera o crescimento vigoroso, a abundante fertilidade

deste cercal sul-americano.

O «milho» c iinia espécie raonotiipica pertencente ú tribu das Maydeas
da farailia da.-; "gliimifloras» e siibordina'das d classe dos monocotiiledoneos.

fl »graminca» iiinis próxima c o «Icosinfe» (Eiir/itíiena íuxiirlans) (fig.

121) que liHbrida facilmente com o -«inillio» c nimerosas são as mctamor-
phoses da Eiichlaena, que conduiMím pam a Zca Mais. fis mesmas particulari-

dades se cncontrorn lambem nos liiibridos dos «teosinfc-milho», c certas mu-
tações recessivas do «nilllio» provam que as inflorescendas paniniladas de
flores femininas do «teosinle» podem lambem apparccer nas inflorescendas

femininas do «milho», cuja infruclescenria, enlSo, se raimifica cm vez de for-

mar a conhecida e indivisa «espiga dc milho», que é, provavelmente, ori-

ginaria da concrescencia das ramificações de outrora.

O sijstema radicular (fig. W^a) do «milho» 6, em boa terra de cultura,

geralmente bastante superficial, mas pode alcançar o comprimento de vairios

metros. O numero das raízes augmcnta com a permeabilidade e diminuc
tanto mais, quanto desce para maiores profundidades, fl raiz primaria que

é sempre pivotante. persiste viva alé a morte da própria planta; isso é,

porém, o contrario do que se dá com a enorme maioria dns outras «gramíneas».
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119. «AUlho»

Corte longitudinal eschematisado por

urn interriodio e o eixo floral, a), i)

e t) bainhas folheares; b) gerama

axillar; c) e k) nós do colmo; d)

pistillos; e) palhas; I) limbo fo-

lhear; g) ligula; h) rachis ou sa-

bugo; j) gemmas folheares do sa-

bugo.

1) Planta adulta em floração. Stb:

inflorescencia masculina; Stp: in-

florescencia feminina. 2) Sgstema

radicular; na base do colmo cncon-

tram-se numerosas raizcs adventícias.

A raiz principal é muito forte e emitte numerosas raízes lateraes ou
^^Çuiid árias. «Raizes adventícias» nascem bem cedo nos nós inferiores do
^lino, mas nunca nos próprios internodíos.

fls raizes podem figurar como verdadeiro modelo de uma construcção que tem

^
supportar altas tensões, fl disposiçiio mais vantajosa dos elementos mecha-

'^s consiste na sua reunião em forma de um cylindro central, e este caso veri-
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rica-sc com as raízes do «milho-. Elias sOo dotadas de um «i-cto* e «cndodcniia-'

Este ultimo é raals grosso i: se compOe de (-"tíllulas parenclitjmotosas i! yríiiules

culcrceilulares. Rs cellulos mais projrlinns da epiderme se tranaíonaain na -hUcr-

cutis», graças á subGridcação dos suas paredes ra^licaes, emqaaalu as paredes

exteriores se revestem de luna camada de cellidoisc llgaiíicada, depois da cpi'

dorme ter sido esfolhada quando a raiz peaelroa no solo. A inlercirlis ou cxo-

rK ruís ;l' r M:n|j,nL' nos cas(wí das raiycs adventitias de 3 ale t2 caaiadas de cclllí-

. ]iii:iiiu ,1 íormando uiiia bairdia, lan cytladro exterior, que transforma

i;iizc^ ^dvenlicias eui oríiàos muito resistentes à flexão e i\ pressáo.

O cijUndro ccidral revela, porém, a estrucUira typlca das raízes ordinárias,

visto que tem de se incumliir tanto das funeçfles do colmo, como da pmprla

raiz; c essa a razflo porque este cylindro rcmie até certo grau a cstructura do

colmo com a da raiz.

Esfas raízes adventicias têm por funcçao prinripal segurar o colírio.

Isto é laiilo mais necessário, qiiaiito as raizcs subterrâneas 5i5o Incapazes de

siipportar o peso do colmo ninfiitesco. Rs raizcs adventicias nascem geral-

iiiciitc iiaquelics ii<5s da base do colmo, que estão mais próximos do solo

(fig. 119fl), formando nlli verdadeiros vertidllos; podendo, porém, nascer

t;imi)Gm em qualqi

amontoa. O crcsriimMhi !• i. -

vidnde diescendo ; :; m
rém. todas cilas .|,i ii,fi..v

i

•

.

idêntico. Depois Uc itTtin ulliii!)

entrara por elle c desenvolvem
para a alimentação da planta,

raizcs adventicias, fica, pois, e>

servir que é prover a alinicnlaçi

clianica do vento, que curva o col

E' claro que os raizes ad

funda a praxe da

rriizos aílvenlidas desolícdecc â lei da gra-

s ou uieiios oblíqurmnííuíc, desviando, pO'
|ii ;it!irii!;ir nnni angulo approximadaracrrtc

iml'. ') •••!» ilistancia maior ou menor,
líiii I

:

' iiciiladas que contribuicni

l\ Miiilomico-pliysiologica das

plirji),! |n i.) 'iii|j|u fim a que cilas tèm de

I .siipplLiiiíjiil.ii e a rosistejicia â acção me-
cstc e ora para aquelle lado-

licias, Incalisadas na face curvada soffrcin

na direcção do próprio vento, emqunnto as que nascem
sia lúm de supportar uma alta pressão. E como estas inflneii-

:as se repelem alternativamente ern qualquer direcção e por

zes durante a vida da planta, seguc-se que a própria cstriic-

Ima aimlomico-plni.siologica da raiz, tem de obedecer lis leis espíciaes que

sali.sfazem picnajncnte ã.s respectivas cxigcndas. Çunnto ns suas fnncçõcs

meclianicas, o cjjlindro da peripberia, formado pelo plilocma, é responsável

pela rcsislenda ás pressões de qualquer natureza, cmquaitfo o ojliiidro

central formado pelos demcnies nierjsletmiliros, garonic, antes de tudo,

a resistência a forles tensões; dalii se segue que as raizes adventicias são

em primeiro lugar órgãos de suppoa-tc, c, só cm segmido lugar, órgãos de

absorpçiio.

Uma analogia desta disposição dos elementos mechankos, encontramos
lambem no plilocma (libcr) da parte subterrânea do colmo que tambcn'

corrobiira para a fixação no solo. O phioema forma ahi um cglindro axUlar

muito espesso, qur faz com que esta parle subterrânea do colmo se appro.'4Í-

me na sua cstniLtiira anatomico-pliysiologica mais da própria raiz do qi"^

das outras parles itcreas do colmo.

O colmo do «milho» é um qjlindro solido, que numerosos nós dividem

num maior ou menor numero dc «intemodios» ou «merltalos». fl sua altura
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varia de 30 aiis. nas variedades anSs, até S metros; a altura media se move,
porém, ciitic 1 e 3 metros, devendo preferir-se as variedades, que
prodiizctu o nmior numero de espigas no colmo relativainentc baixo, o
que facilita a colheita e constitue para a planta uma economia cm matéria
de coiishucção. O seu diâmetro varia de 2 até 6 centiractros. Os colmos
TOnstiluom uma óptima forragem graças a sua estructura aiuatornica, que
não permilic a formnçfio de ura cijlindro ôco; servindo também paira cnsir

'agem, quando cortados no momento em que as intlorescencias femininas
espigara.

A cstruclura analomlco-physiologica se vê muito bem na fig. 120. A
estructura da cpidcruu' varia com a altura era que o corte fôr praticado no
"especlivo intcriiociio e conforme a posição do mesmo no próprio ooliiio.

Os elementos constrmctivos da epiderine são con/stituidos por ceUuIas com-
pridas, curtas c estornas. Niimero;;.is cellulas silioosas e ceUulas compridas
de paredes incrustadas de silica, conterem á peripheria uma gratide firmeza
e dureza. O colmo não c ôco; o seu interior é occupado por um parendiinUia
fotnmido de grandes cellulas, em que se acham localisados os feixes fibro-

120. -Millio». Cortes

truasversal. vertical e

tangeiíliol. Sch) bainha

do feixe vascular: Si)

SOS lenhosos; Or) pa-

rcnchuraa; t) grande ccl-

Uila pontuada; l) gran-

de lacuna Intercclliilar.

(cont. Henkler-Smaliaii)
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vasculares (fig. 121), cujas parles lenhosas occupam sempre a zoiíii in-

terior, 80 passo que as partes liberianas (o phloema), estilo situadas na

zona exterior.

flos Itílxcs vasculares exteriores, que são írcqueittcraeriíe reduzidos c possufiffl

oma espessa balnlia vascular lignlficada. scguc-se uma InJníerrupta bainha sub-

cpldennica de phioeraa, que confere ao colmo a necessária firmeza e flexlblUdadc-

Os feixes vasculares dos intcniodios sSo lodos parallclos, não se dividindo

nem anasloraosando Jamais como se dá com os nós (firmeza!). Os feixes do

centro nao sao nada mais do que os do centro da rliacliis das follias que penetram

nos nós dos colmos em direcção quasi perpendicular ao eixo do colrao, eniquaiito

os feixes mais delgados das follias realisam sua união successlvamente no 2.", 3.".

nõ luals para babco do lugar da sua entrada no colmo.

Os feixes vasculares do colmo pertencem ao tgpo raonocolijiedonco. No me-

rlstema primário (tecido de formação), que deve sua origem â divisão cclluiar

do parcnciiyma fundamenlal, difíeronclam-se primeiro as Iraciicas aneladas c es-

piraladas (fig. 121), que se transsformaai mais larde cm vasos, para disassodar-

sc nos ítiXGS v.iscularcs inals idosos, onde permaiiecem sõmenlc os ancis de en-

grossamento c os vasos espiralados.

A uials ou menos 8 milllmetros acima de cada nà cncontra-se a respectiva artl-

cnlaçiío do colmo ou seja uma zona mcrlslematosa onde se rcalisa o crescimento

do colmo. E* nestes nós, aiutia rclntivaíncnte jovens que o colmo se erige nova-

mente quando for prostrado pelo vento on cliuvas torrenclaes (ver o «trigo»i). Esta

zona [otma um anel bem salicnic quando é alada nova, em que os elementos

lenliosos sflo reduzidos a um rainimo.

fls follias cm nmiicro de oito até vinte, são compridas, estreitas, ás-

peras e com a nervura central acanalada e muito saliente. Sempre são al-

ternas c possuidoras de uma ligula que ndherc estreitamente ao colmo-

Tomando a média entre estes dois c.xiremos e attiiiitlinrio o niunoro de

trinta mil plantas por hectare, obteremos imia enorme superíicic de eva-

poração que nos assombra ainda mais se ronsiderarmos que o «miliio»

produz bem mesmo em solos e climas relativamente seccos. Est-3 apparenie

aruimalia deixará de nos causar estranheza quamdo soubermos qnc a face

inferior da folha c coberta por uma cutícula relativamente espessa, que

diminuc sensivelmente a evaporação, cmquanto a face superior é dotada

de grandes cellulas cuneifornics capazes cie absorver com rapidez a humi-

dade atmosplierica em tempo de secca.

Na folha se distinguem a bainha, a ligula c o limbo. A bahtlin í

oberla até a sua base; mas as margens ciliadas passara uma sobre a outra,

de modo que se forma lun cylindro completamente fechado. O comprimento

da ligula cujas margens são franjadas, importa cm mais de 1 cm. fl grossa

nervura central divide a ligula cm duas metades, pelo que se vS que esta-

mos em presença de um orgao análogo ás estipulas que são frequentes na*

plantas dicoti|lcdoneas.

fls nervuras do limbo folhear síio salientes, parallelas e muito ooni'

pridas. fls nervuras rnarginacs se rcimem, porém, no seu apioe c conslitue»"

um reforço meclianico que confere a estas grandes folhas uma notável re-

sistência contra as lesões mechanicas.

|||||||||||j||||||j||||j|j|||||||||||||||||||||||j||||p
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A anatomia dos feixes vasculares apresenta muitas aftiiildades com a do colmo.

Uma bainlia provida de chloropliyUa envolve o lecido asslmilalorio igualiiiLiik-

verde. Cada kixe vascular, gue é cercado úc celiulas assimíiatorias verd('-v.s< in;i:í.

é ligaíjo aos seus similares por cellulas uienas verdes e frouxamente a<jri]|yíi l ú .

(|iie íormjuTi. no vizinhança das epidermes saípcrior e inferior, pequeníis c.iiinidas

ijerifcras. Em cima irellas, mas já na própria epidcnne, encontramos os estornas

([lie purtencem ao lypu njnnocoli[IedonL'o. t) numero destes estornas varia de

7.0!)o a íi.OOO por qcm. im epiderme superior, c do 9.000 a 12.000 iia epidcnne

inferior, por cada qcm. Os estornas da face superior alleniam com cellulas aquí-

feras. Em tempo nonnal cilas são tão cticias de agua c tão tenças pela pressão

interna, que provocara a distincção do limbo. Qaando tia falta de atiim. conlra-

lieni-sc, porém, e esta contracção se estende ao próprio limbo, que se enrola, firan-

lio dcsie modo protegido contra os raâos i-fleitos dc luna demasiada Iranspiração, A
epidcnne se compõe, no resto, de cellulas compridas e eurtas, .sendo estas ulti-

mas silicadas e :.nl>erifieadas. 0& pellos da Sitperiíicie são bicellulares.

fls cellulas da face inferior do nó alongam-se, emquanto as da face superior

se acluitnm. Foi calculado que a resistência e.statica de uma planta de

-millio- de I metro de altura imporia em '16,2 kg. e que a pressão dentro do nó

e de ô7,9 por ndilirnelro quadrado, fl erecção do coijno acamado não se realisa

nem nos roiínns novos, rifm nos velhos. Já lignificados, visto que a grande energia

oí;n]otít ii ptxU' in;3nitVst;ii sõnientc quando os feixes collendtymatosos do nò

íorei.i j:i linslanlL' firuuí,, inns umí ainda lignificados.

o (milho» é iiionoico, LiiKiiiaiito a quasi fatalidade das outras «gramí-

neas» é lieniiapliroiiila- As flore.s riiascnlinas e femininas formam tnfloresccn-

cias scparadiís, mas pertencendo ao mcsiiio individuo; ha, porém, também ex-

cepções. As espiguilhas masculinas e femiuiiiias são de uma estnictura muito

diftereiítc.

As flores ma&nUinas ou cslaminaidas formam irma grande parnicula

terminal. De uma radiis ou eixo principal dc 50 até 50 cins. de compri-

mcnlo, parlem ei.ws secimilarkis, em nunit-ro de seis até vinte, c-ni que se

inserem dc Iriula até diicocula ospiguetas bitloras, dispostas aos pares

c cm duas series oppostas nos secundários e cju i|iiialro ou mais series no

eixo principal. As espiguielas são pedunculadas, porem, de mo<lo multo

variável (fig. 121).

Cada espigueta é consiituida por duas flores que sâo, porém, tão in-

timanieulc ajuntadas, que dão a impressão de se tratar de uma imica,

taulo mais, quanto os e.stamcs da segunda flor appareceni somente depois

das anlheras da primeira já se lerem desprendido dos seus compridos fila-

mentos (aiiemopliilia!).

As flores femininas on pistilladas estão insertíís em redor dc um grosso

eixo central (sabugo) c formam a espiga (fig. 119), que nasce sempre
na axília das folhas, sendo envolta por numerosas bracteas (palha do mi-

lho). Os estllctcs que nascem no ápice dos ovários, são muito compridos

e pendentes, formando a «barba do milho» ou «boneca» (anemophilia!)-

fl «espiga» nasce sobre tuna haste curta, — o «cabo» — epic c constituído

por um certo numero de inteniodios raitito curtos, cm cuja base nasce

uma folha transformada ou «bractea», cujo conjuncto constituo a «palha do

milho». Estas bracteas envolvem uma rachis communi em que estão inser-

tas US flores femininas ou pistUlodas.
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Cada uma destas flores apparentemcnte espherlcas representa, porím,

lima xcspiguela» composla de duas flores, das quaes a inferior, norraal-

•nenlc. aborta. Ciida espigueta é envolvida por duas gUirans largas, que são
mais cúrias que o próprio ovário. Seguera-se-lhcs a glumiela e gUuiielula da
tior ferlil, que são cúrias, largas e racinbranosas. Na Zea liiiiicnda que é o
aosso ijiiilho pipoca», os três invólucros se desenvolvem tanto, que co-

brem o grão oomplítaaiicnte, o que nunca se dá com as outras espécies e
variedades.

Cada ovário termina num estilele fino e comprido coi^crto de pequenos
pellos c com a extremidade bifurcada apta a receber e releropollen (íig. 121).

Numerosos são os typos de infloresccncias femininas anorinacs e mcs^
"10 ranúficadas que constituem uin regresso ás inflorescencias da «gra-
niiicii» que (leu origem ao tuiillio» cultivado. O mesmo cresce com extrema
rapidez, fl aiithcsc das flores mascidinas realisa-sc de cima para baixo,

Pa.s5uiido-sc nlgiui.s dias entre o desabrodmmcnlo das superiores c das in-

feriores. Existe lambem proleranriria culie a flor pedicellada e a flor sessU
de cada espiguilha. fls flores miiscuiinns se abrem, além de tudo Isso, al-

guns dias auics do desapparecimento dos estignia.s, sendo assim garantida a

Pollinisação cruzada. As antheras pendem livremente sobre filamentos
fotnpridos, entregando seu pollen ao vento que o leva rapidamente a grande
distancia, O «milho» é, pois, ancmopliilo. fl visita de abelhas, vespas e
tliverso.s hemiptcros c.vplica-sc já pelo íortc dieiro de cmnarina que atti-ae

Os Insectos. /\ iiiipoitancia dn «entornophilia» dcsapparece, eidrctanto, com-
Plclamcnte, quando é coniparada cimi o cffcito da ancniophilia. Isso resulta

Jií da cnonue quantidade de grãos de pollcn que importaem 7.500 para cada
florzinha c em 15.000 por unia única espiguillm ou sejam 20—50 milhões
de grãos por panicula, o que perfaz tS.OCH) para cada ovulo. Este facto evi-

dencia claramente a intima conncião que existe entre a prodigalidade em
Pollcn c a pollinisação pelo vento com todas as suas incertezas. Também
o timiaiilto rclalivaniente grande do grão de pollen que varia de 0,1 a 0,12
'aillimetros não se pode e.viranhar se tivennas cm mente o enorme caminho
11IC o tubo pollinico tem de percorrer antes de chegar ao ovulo. Este ca-
minho, enlrctninto, varia muito conforme o lugar onde o pollen adlieriu ao
tsliletc, que é mais exactamente ura cstigmta composto, visto o mesmo estar
"Pto era todo seu comprimento e toda sua superfície a reter o pollen que
flermuia onde adheriu. Dc todos os grãos de pollen adhercntcs a um estigma

só al tinge o ovário e opera a fecundação, que se realiza geralmente,
26 -2,S horas após a pollinisação. Dahi resulta o grão de milho. Em geral

Passam-se cinco dias cntíe o oníadurecimeido dos priimciros e últimos es-
fgmas. A sua sensibilidade á humidade é extrema, e isso explica porque a
colheita do «millio» depende em alto grâu do tempo que reinou na época
fia floração. Com is.so se harmonisa também o facto de que a antliese da
hiflorcscencia masculina termina dentro de dois dias era tempo bom c
''Ceco, estendcndo-sc por duas semanas, em épocas dc chuva.

Facto análogo se dd com os estileles de cada infloresceiícia feminina,
precisando os esliletes de 5—6 dias para alcançar o seu comprimento defi-
nitivo. Passam-se luna até duas semanas, até que todos os esliletes al-

Wncem este estado. Os mais compridos são, porém, ivqucllcs que ficara

8 esperar por mais tempo da sua pollinisação; mas, o crescimento cessa
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imnKNliatBnwiite, quando o estigma recehc o pollcn fecundador, anLcs de

ter alcançado o seu definitivo comprimento.

A ferlilidadc é fraca, quando a poUinisação se effcclua com o pollçn

da mesma flor; os grãos serão, neste caso, geralmente mais pequenos. E'

natiu-nl que não se trata de aulogamia propriamente dita, que só é possível

nas flores hermapliroditas. Trala-se antes da «geitonogomla», da poUinlsa-

çfio por parte de Dores vizinlias. Mesmo a «xenogamia isomorplia», polli^

nisaçfio entre plantas de uma mesma variedade, não dá resultados tão bon.s

cxjmo a •^XGnognm.ia hetcromorplia», ou seja a polUiiisaçâo entre Indivíduos

de raças diffcrentes (ver tajnijem os respectivos dizeres rcfercntcn é «pe-

reira-, pag. 82, c o imorangueiro», pag. 79). Parece que a acção estimu-

lante do pollen liclcromorpho tem por cffeito uma divisão cellular muito

mms intensiva que influc tanto no dcscnvolvinxaito da planta toda quanto

mais «iietero-zygoticos» são o grão do poUeu e o ovulo. Estes cffeilos

são já sensivelmente diminuidos na «gcitonognmia» com sua «liomozijgotifl»

mais ou menos pronunciada. O grande vigor da fUiaçâo do primeiro grau

pode, porém, lambem ser o resultado da accum,ulaçfio conjuncta dos facto-

res dominantes dos dois parentes.

A iníructcscencia tem o aspecto d'uma espiga. Ella pódc ser cooisidcrada

mil syncarpo, cujo ci.xo se alonga com o desenvolvimento dos próprios

grãos que assim ficam de posse do espaçamento necessário. O comprimento
da espiga varia de S até 40 ans. O numero das «carreiras» (filas de grãos)

concorda com o numero de series de flores femininas. O fructo individual,

o «grão» ou a semente, é uma «caryopse» (fig. 121) O numero das carreiras

variii com as variedades de «miilio». O numero de grãos elcva-sc até 2.000,

variando seu tanundio, peso, formalo e colorido (branco, amoreUo, vermtíJio,

roxo), igualmente dc varicdnde para variedade. As espigas cora grSos de co-

res diffcrentes revelam, entrcl.niito, mna impurcsa adquirida por mestiçagem,
visto que o colorido eslú ligado a «genes» bem dcteraúnados. AUdto curioso

e de nmxima imporlmicia pratica é o pretendido facto de que os grãos cuja

largura c maior que o seu cx)mprimcnto, se formam em regiões que permit-

tcm sórnente um curto cyclo vegetativo. Os grãos cuja lãrgura c cotnpri-

menío são iguaes, são produzidos por planlas de cgclo vegetativo indeter-

minado. Os grãos cujo comprimento c maior que a largura, são produzidos

em zonas com longo cijclo vegetativo. A parte apical dos grãos é consti-

tuída pelo endosperma. Na sua base, que é um tanto obliqua, cncontra-sc

o cmbruão que já se reconhece cxteriormenle por uma zona branca (fig.

122).

A semente apresenta: (I.b) o pericarpo que é uras peUicula fina, oel-

lulosica, quasi transparente c tao intimamente adlicrente ao grão, que só

podemos destacar depois de tcl-o previamente hmncdecido ou «posto dc
raollio»; é a parte que ctiamamos de «casca» composta do pericarpo, da lesta

c do perisperma ou tecido nucellar. A coloração dos grãos provém do res-

pectivo pigmento que não existe na camada de aleiuona. Ao pericarpo segue-

se (2.0) a camada dc alcmoiia que importa em 8— IÍd/o do peso do grão dc

milho. Ella c coiistiluida por uma única ciimada de oellulas nuiito ricas ein

proteínas e carbohydralos. Progredindo para dentro segue, cmfim, (5°) o

endosperma quasi que inteiramente consUtuido de amido, em que se acha

acamado o cmbrgão. O endosperma pódc ser dmo ou mollc, sendo no pri-

meiro caso, colorido ou não, translúcido e brilhante, emquanto no segundo
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122. ^Iho

Cotle loiígiluduial por um grão dc

«milho» duro; a} pericarpo; b) cn-

dosperraa; c) scutello; U) ípilhello

glanduloso do saitello; c) plumula;

í) coleopUle; gj primeiro nódulo;

/i) radlcula; ij coleorliiza.

Plantinha cm germinação;

leoptlla; 2) mesocotglo; 3) ri

cipal; 4) rabies adventícias;

zes adventícias nascendo n<

coleopUIe.

/; co-

Iz prln-

5) rai-

-4;) Corte horizontal pelo eplcarpo e a testa; grãos de aleuron e amolo. I) epi-

derme; 2) ccllulas mesocarpicas dc paredes grossas; 3) cellulas racsocarpicas

de paredes finas; Jj cellulas ulriculosas (epiderme interna do pericarplo); 5)
lesta: 0) restos do nucclio; 7) «^flluias proteicas; S) cellulas amylaceas.

^) Corte liorizonlal por uma pllcadura do epitliGlio. J) ccllulas amylaceas; 2) epi-

Ihclio, i) cellulas do scutello. (coní. Sprcchcr von Bernegg)
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c mollc, farináceo, opaco c sempre branco, mesmo rus sementes coloridas.

O cndospertna perfaz cerca de 73o/o do grão, coíitendo cora relação ao grão

total: 50/0 de proteína, l»/» de matéria gorda, 12<n> de dnzas e fM)»,» de

carboliijdratos.

O embryno tem a forma de um escudo acostado ã base do endosperraa.

Compõe-sc do scutello, da pluraula com colcoptile, c da radicula com a

colcorhiza (lig. 122), O scutello é, pbHsiologifamentc, uma glândula (|uc

seaela mn fcruicnto (diaslase) e, no mcsMio tempo é um apparellio sugador,

que absorve as substancias diluídas do endospenua para etioatiiLnlial-as ao

próprio colyledonc.

A gcrmiuaçâo exige um certo grau de calor e de humidaide, n tempera-

tura que o solo offerecc geralmente depois das primeiras chuvas da prima-

vera, fl temperatura miniiua da germinação c de 8 -10'J C; a temperatura

ma.xima de 40—W, a temperatura óptima oscilla entre 32 -35" C. A mesma
se realisa dentro de 8- -12 dias. A agua que os grãos de «milho» absorvem

até a sabida da raiz priiiripal, importa cm 13o/[i do peso do grão. A mesma
entra principalmente pela base da semente onde o pericarpo exlreuia-

mcnlc fir.ne toma-se bastante ténue.

Primeiro íipparcco a raiz piijrdpal (íig. 122), que perfura a coleorliiza. R cWíi

se seyue 110 polo opposlo o eokopliltí, que niiriea uUrap:iS.sa o cnnipriniuiUo Je 3—
cerilimetrns. O rnesifio é (les)>rovido de cliloro[ihullíi, da [oriiui de luiiii cindia e filo

duro que perfura o solo cotii toda facilidade. O seu Ulrífor diminue depois da saliiíia

tia primeira tollia. Entrclanto, fonna-se taialJem nos Inteniodios iiials iJaUos, imi

certo aumero de raízes eonipriUas, e muilo liriucs, cuja tuncção principal é se-

gurar o futuro colmo. A sua cstractura anatómica toacorda pletiaiuente cotii as

outras raízes.

O orgAo que fica incLimbido da hiincçiâo de puxar as folhas para fóra do solo,

chania-sc -mesocoUilo". O seu comprimcato varia de poucos atè 20 centímetros,

confonnc protujididadc eni que o grão loiília sido dejlado. fl profundidade média

c dc to cms.; em terra sccca semela-se nmls profundamente, em solos húmidos mais

superficialmente, formando-sc ao mcsjno tejupo algumas mi/es tiJlformes que ser-

vem tanto ú fixação da plantinha, quanto à absorpção da atjua.

As variedades de milho sc contam por cenlenna. As mesmas se distribuem por

sele grirpos, a saber:

1.0 — O .roillm dente dc cavalto» (Zea indenUila), cujos sementes são latcral-

mciUc nclialadas levenuMite aconcheadaa. Suas costas sflo córneas, cmquanlo sua

base é inais molle c branca. As variedades deste grupo era numero além de cem.

são todas muito viçosas e mais ferieis qt'e as de qualquer outro grupo, Elias são

cullivodns cspccialmcnlc nas zonas mais cálidas da America do sul.

2." — O •railtio duro- (/.ra indiimtn), é outro grupo multo espalhado. Nas ccl-

lulas exteriores do seu cjidosperraa sc encontra oraylo cora bastante protoplasma.

OsgrAosdeaíeurona dos ciidospeniias l)ra,ncoâ estão banliadosdear; assim explica-se

o aspecto raais ou menos opaco das grãos (fig. 122). Estas variedades amadurcccni

mais cedo e podem ser cidlivadas mesmo nos regiões fronteiras das suas zonas

dc cultura. As scmenlcs são em geral, aaiarellas c muito duras, resistindo, pois.

laullo melhor aos ataques dos carunchos de que outras variedades.

3." — O «milho mollc» f/t-ii ainy/ncni), cujas sementes brancas possuem mu
cndosperma soai partes córneas. Os (ii.uis dc nieurona aglutinam pouco e podem ser

facilmente separados. As variedade:, pmdislíis pcrtcacem quer a uma variedade orl-
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gínarifl de Matto Grosso, quer ú outra originaria do Paraguao. fls suas sementes
Silo irruilo expostos aos ataques dos insectos granívoros.

'J." — O •niillio doce» (Zea saccJiarata), cujas semenles quando maduras, são
doces, transparentes e rugosas. São as variedades deste grupo que deveriam ser

cultivadas nos jardins para serem comidas cmquanto as espigas estão ainda verdes.

Graças ao seu ttor cm assucar, tanto nas sementes, quanto nos colmos, constituem

uirni opllma forragem quer fresca, quer cnsUada.

S." — O «milho oni9laceo> (Zea ainytacea saccharata), originário do Aíexico, cu-

jas sementes são amijlaceas nas suas partes brancas e basaes, cmquanto cstâo

Bssijcaradas e transparentes nas partes apicaes.

— O -milho plpoca> (Zea cvetta). As camadas exteriores dos pequenos

grãos são duras, cmquanto as paredes interiores sBa aquosas e vítreas, ou brancas

e ténues. Em virtude da grande tensão que resulta da Iiumidade interna, ellas se

fendem com certo ruído quando são expostas a alkas temperaturas debaixo d*uma
certa pressão.

7.« — O «milho hJnicado* (Zra tunkaía), se distingue de todos os outros gru-

I)os pelo forte desenvolvimento das bríicteas insertiis na base de cada cspiguilha.

t-iidq grflo oblcni assim, o seu próprio invólucro. /idmitle-se que a Zea titnicata c
uma fíirmn recessiva para o lypo original do rmilhn*.

Óptimas variedades brasileiras são os «catletcs vermelho» e «branco*, o «deirte

dc cavalio- (amorcllo). «criistalv (branco), «ílssis Brasil- (amarello) e «pipoca».

A escolha das variedades tem que ser feila em harmonia com o fim visado pela

cultura, tanto mais que as variedades de todos os grupos, variam muito entre si.

quanto ás suas qualidades intrínsecas c extrinseeas. Além disso cabe mna grande
in]|)ortancÍa ás condições climalericas e edapliicas de cada deteminado lugar,

O «milho» em cslado de grilo, serve para u alimentação do homem e do gado e
^«is aves donieslicaa: para a (ahricavão da íarínha e do pão; para vários iins índus-

triaes, eomo: a labricrjçào de aiiiijlo. de ulco, glgeose, xarope, cerveja, álcool

^ até de borracha. Em estado verde servem as espigas de legunie na alimentação

''umana, cmquanto a planta ainda verde constítue uma optimia forragem, fresca

ou ensilada.

Da farinha prepara-se a conli-ecida «polcnta»; misturada com farinha de trigo

ou de um oídro cereal, fornece ura pâo mri pouco secco, porém muito gostoso,

^uiqiianto fresco, nms por si só nSo se presta l>em para a patiificaçâo. por sor

iiuito poI)re em proteína. Nesse intuito pode-se-lhe misturar massa de -balata
^oce,, ^batatinha- ou -r-car/i».

De máxima Importância é, além da escolha da variedade adequada, a selecção

futura semente. Esta selecção deve ser feila na própria plantação e antes da
Colheita geral. Alguns dos momentos e factores que devem ser considerados são:
^ tamanho, a forma, a granaçilo das espigas e o colorido das sementes, que de-
^<ím assemelliar-sc o mais possível ao lypo estandartisado. O numero de espigas
^tívcria importar cm duas, caso a terra seja boa e fértil; senão for assim, c

PreFcrivel obter uaia sò espiga l)õa. que duas ruins. A ijiserção da espiga no
t^oUno deve ser nem alta e nem muito baixa; no primeiro caso haveria dlffieuldodc
"a colheita, no segundo falta de ar e lu/, e superabundaJicia de humidade, rt po-
sição Utíve approximar-sc da liorizojital. í) compriincjilo da espiga deveria ser

25 centímetros nu -milho dente de eavallO" e sua circtimfcrcjicia perfazer do
Çamprimcnto. O colorido deve ser absolulamentc homogéneo; qualquer otiviaçâo
*ldicfl sangue impuro. As palhas devem idlriipassar as espigas e envolvcl-as Iii-
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tclrmncirtc, o ifue constitiM para etles uma opHdia protecçila contra as chuvas, gor-

gulhos c carunchos, fl granuJaçao ticve esicnder-se unlforincmenlo c sem Inter-

vallos da base alé o aplce. O sabugo Icm de ser nvermclliadD ass vatiedades

oraareUas c branco nos «milhos» brancos. O seu peso deveria perfazer 20'/b

einquanto os restantes 80"/» cabem aos grãos. Um sabugo cgllndrico facilita a des-

integração, eraquanlo o formalo achatado dífficwlta-a. O numero das Unhas deve
ser o m^sroo cm todas as espigas. R falta de luz « de alimento diminuem o seu

numero. E' preferível que os grãos sejam compridos, visto que os curtos indicam
um sabugo grosso e um embrijão curto. E multo desejável, que o grao seja mais
largo no seu aplce do que na base.

O cyclo vegelal da planta deve ser tanto mais curto, quanto a zona c o

região da cultura são mais frias. O vigor cm crescimento e precocidade síío fac-

tores opposlos. fl porcentagem dos grãos é tanto menor quanto a precocidade,

Ipso facto, relativa ás oulras partes do «millio» & maior. Ha variedades

cora ura cgclo vegclallvo de 3'/í—4 mezes; lia outros, onde imparia cm S—6, sSo
as que devem ser preteridas nas zonas quentes por serem as mais ferieis, fl

variedade será tanto mais precoce, quanto os intcmadios forem mais curtas;

os colmos serão tanto maiores, quanto maiores forem os Intcmodios.

O numero, o tamanho, o formato das folhas deve ser regular c normal,

visto que as foUias são os órgãos de assimilação, respiração e transpiração.

R massa folhear devera ser tanto maior quanto as condiçijGS ecológicas forem

mais húmidas; ella devera ser tanto menor quanto o clima c o solo forem mais

scccos. fls plantas inférteis e as que apresentarem numerosos colmos lateraes e

Inférteis devem ser removidas.

fl producção mundial cm «milho», importou em 1933 cm 1.100.000.000 quintacs,

que foram colhidos era cerca de 85.500.000 de hectares. H do Brasil elcvou-sc,

nesse período, cm 65.000.000 quintacs, que foram colhidos era cerca de 3.500.000

de hectares, tomando-se neste caso por base a media de It quintacs por hectare;

a maior parte cabe, entretanto, aos Estados Unidos da flmcrica do Norte que,

nesse anno, adllvou H.788.289 hectares, produzindo 597.314,649 quhilaes.

À «canna de assucar», Sacchamm officinamm

o palz de origem da «canna de assucar» ailtivada nunca foi bem claramente

definido c tao pouco a espede silvestre que lho deu origem, se nfio s« quizcr

tomar como tal a Saccliarum sponíanetim. Parece, entretanto, certo que a vasta

zona onde a cultura teve Inicio vae da Bengalla ú Cocliinchina.

Os Porluguezes e Hespanhôes a transplantaram para as suas possessões

ocddentaes. Ja cm 1420 foi a «canna de assucar» introduzida na Ilha da Madeira,

então rccem-dcscobcrta, de onde foi em grande quJintidade exportada para a

Europa. E quando os Porluguezes conquistaram os Açores (1444), as ilhas de

Cabo Verde (1456 c 1462), São Thoraé (1472), Príncipe Fernando c o Golfo do

Gulnca, introduziram também nestas novas pesscssões a «caima de assucar».

Os Hespanhôes a introduziram, ao que parece, cm 1496 nas ilhas Canárias, onde

deu tao bons resultados que os palzes e ilhas mediterrâneas tiveram que acabar

com as suas culturas, fl mesma sorte tiveram as culturas dos Açores c das ilhas

Canárias, quando a .canna» conquislou a própria flmerica depois que Christovara

Colombo a introduziu, em 1490, em San Domingos, encontrando alli esta
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culluta já cm grande dcsenvolvimeiilo, quando visitou esta ilha pela segunda
vez, em 1195.

Existe, porém, lambem a opliiiao de que a «canna» seria originaria da própria

fimorica: mas esta opinião nunca foi claramente definida e provada. Corlez a in-

troduziu, em 1531, no A\exico, onde os índios fabricavam já naquelia época assucar

com os colmos do 'miltio». fl «canoa» conquistou o Brasil por diversas vias c

era diversos tempos. Era 1503 e 1501, entrou em Porto Seguro com os pri-

meiros colonos portuguezes, guiados por Gonçalo Coelho. Francisco Romero im-

portou a «caraia» de Cabo Verde e introduzia-a em I53'l—1537 na colónia fundada

na Ilha Tlnharé, ou no morro de Sao Paulo; Martini flftonso de Souza importou

a -caraia- em 15'I9, da Ilha da Madeira, para tratar da sua cultura cm Sâo Vicente,

^niquanto outros altrlbuem a vinda do *canna» aos jesuítas, que a introduziram

por volla de 1531, segundo se aífirnia, conjunclauienía com os escravos negros. E"

esta em breves traços a historia da introducçáo da *cauna», no Brasil, que se con-

funde quasi com a historia da colonisaçilo da nossa grande pátria.

fi raiz primaria perece bem depressa como 6 lambera o caso da enorme maioria

das outras «gramíneas» (com excepção do •uiliho^). Todiís as outras raízes são

adventícias, islo é, nascera no próprio colmo ou. mais exactamente na zona do
nô que é situada immediatamentc acima dos pontos de Inserção da bainha folhear,

flquclla zona é dc uraa eatructura toda differente da do nô propriamente dito.

fls raízes se ramificara pouco c sâo bastante grossas, angulosas e nodosas, for-

mando flnalraenle um tecido muito intrincado e alcançando o comprimento de

V» metro.

fl altura, a grossura, a forma c o colorido variam cora a variedade e as

condições do solo. fl altura media alcança 2—3 melros, mas pode Ir até 6

"letros, cmquanlo o diâmetro varia de 2—5 centímetros. R distancia dos nós perfaz,

em certas variedades, 5—7 cenliraetros, importando, em outras, era 20—22 cms.

Existem variedades de colmos verdes, amorellos, roxos, purpúreos e rajadas.

Os coloridos variara, entretanto, muito com as condições do ambiente e nSo conslt-

'ucra característicos immutaveis.

Na zona dos inlemodios, situada logo acima de cada nó, cnconfrara-se pro-

tegidos pela bainha uma gemma adventícia c vários verUdilos de primórdios ra-

diculares que dão origem às raízes advcnlicias, quando as respectivas porções do
eobno csiao deitadas por terra (íig. 123B). fl e|>idcrmc é cm geral glabra e revcsllda

"le Uma espessa camada cerosa e lustrosa, que só falta na zona supra mencionada
<"ide a agua necessária para a brotação das geraraas entra cora facilidade.

O colmo se ramifica em geral só por meio das gemmas situadas nos intcmo-
""os enterrados. O numero das ramificações stdilerraneas varia bastante c, assim,

expllca-se o aspecto mais ou menos tiufoso das louceiras.

O colmo ê succiilcnto e solido, sendo o espaço livre entre os feixes vasai-

•ares occupado por uoi tecido parcncliiimaloso muilo succulento. Quando esta

medulla se sccca, o que aconlece normalmente só na parle superior do colmo, este

^ toma ôco. Nos demais casos assemelho-se o colmo ao do «ralilio».

fls folhas sSo cm geral alternas e hiseriadas. Ncllns distingue-se o Bmbo, a

•«olnha e a ligula. O limbo falta nas primeiras tollias c c aliula reduzido mesmo
""s folhas novas do colmo já adulto. A bainha envolve o colmo numa extensão

* 30—35 cms. e é coberta por grupos dc cerdas muito variadas. No ponto em
^"e a bainha passa no lirabo, enconlra-se uma pequena llgula, sendo as cerdas da
"ainha, neste ponto, sedosas e compridas, fl única fwicçâo da ligula c impedir

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiji'^ ;'""_,"^'"^iii|iiiijiiii|iiii|iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir
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que as aguas entrem no espaço existente entre o colmo e a bainha. O limljo al-

oamça o comprimento de 1—2 rastros e a largura de 5—7 centímetros. E' piloso na

face Inferior e suas margens são guarnecidas de dentinhos algo encrustados dc

sílica, fl nervura mediana c larga, afundada cm cima e saliente cm baixo. O
limbo é, cm geral, plano, mas recurva-sc para baixo desde que as condições ex-

teriores Bugmentem demasiadamente a transpiração.

fls folhas inferiores seccam depois do colmo ter acabado o seu crescimento

c servem de Invólucro protector aos intemodios basaes. fl base da bainha é en-

grossada, sendo nella que se reaiisa o crescimento. Esta parte corresponde á

zona de crescimento do próprio internodio e fica em condições de se prolongar

mesmo depois do limbo e da bainha terem já desde longo tempo terminado se»

crescimento.

Os estornas que pertencem ao typo das Oraniinaceas formam na face inferior

3 series iongitudinaes, situadas entre duas nervuras, emquanto formam na face

superior somente uma única linha longitudinal. Na epiderme encontram-se aliás

as mesmas cellulas compridas e curtas, suberlsadas e sillcadas, como na epiderme

do colmo.

fls inflorescencias formam uma pankula pyramidal e terminal de 50—80 cms-

de comprimento, chamada 'flecha», fls espiguetas formam pares, sendo unia

pcdiceliada e outra sessil. Seu dorso é revestido de pelios sedosos e compridos-

Cada cspigucta consiste de uma unica flor hcrmaplirodita, com os caracterís-

ticos csscnciaes de outras «gramíneas». Existem variedades férteis e estereiS'

Os cstames destas ultimas são totalmente atropliiados ou seu pollen é completa-

mente dcseccado, quando as antiieras estão ainda immaduras. Não faltam, porém,

casos Intermediários de Ioda a espécie, fls flores se abrem pela manliã, cntrc

6 e 8 horas, ficando assim durante 2 lioras. fl pollinisação cruzada c a regra, não
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^iMdo. ixircni. riiin dnr-sc n iiulo|iolliiilsjtçfii), O friicto nicnnça seu tuinaiilio

definitivo 2—,5 scinniias depois da poillnisação, chegando ao lunno da sun ina-

turaçiio «ma somiuia mais Inrric.

luiliplicavrio ilu -caiinn de assucar* pnr melo de semente é unicamente

^Kada (jiiainlo sc Irala da obtenção do novas variedades, isentas das moléstias que

. plaidavõ«> on para au(tineníar o seu teor em ossuoar, ou melliorar

outro caraclerislico dcsojodo.

O plantador prefere, (intrelanto, as variedades estéreis, oii procede ao corte

"caTiiaa- antes delia clirttar Tt tIorGi,Yio, visto a producçiio das sementes dcs-
ir uma n^ande pari'' •!

; , ii,i h r: ; necessárias para a fomiaçâo do assucar,

uiodo que o tenr m ' :issncar. baixa sensivelmente, O mesmo
Plienonieun se miinitesl.i, i i[h[(! reinam temperaturas baixas na época
«lo deseuvoiviínc-nto linal e ;iiiiailiiiidnienlo. E' essa a razilo peia qual a

'Canan de assucar- pode ser cultivada súmcnic nas zonas Iropicaes e que mesmo
iihi devem ser evitadas as regiões onde temperaturas [raixas possam queimar os

brotos ccniraes ou os .grelos-, que se tornam aquosos e perecem inevitavelnicute.

reproducçán se laz, pois, essencialmente por meio de estacas, ou seja,

Por pedaços dn colmo, munidos pelo mcjios tio uma gcmma, escolhidos não da
'egiào apical nent basal, mas das partes medianas do coimo (flg. 123^1). E'

onselhnvei inmiunisar as estacas antes da sua -semeaçao». num banlio de
"Uspnkui- que ê não só um poileroso desbifecíaute, um fungicida, mas favorece

hindicm a lirolacão e o ulterior ricsenvoiviraaito do broto, constituindo au mesmx)
tempo um i.pliriin lenii-rtio contra os ataques dos aipins. Os brotos saem da terra
2— í ;,. n ,H ,, ii>nMÍ , ri:i pl,iiilav.io. Iinilamcnte com o crescimento do broto prin-

dlvcrsos brotos adventicios que nascem das rcs-

ins intenindlos mais baixos e que por sua vez.

I'iivi,,i nrdem (fig. 123C).

mesmo tempo que o colmo cresce. Eilns

O colmo adulto tem o nspecto de uma
I . iihiiihula, Icriniimndo num topete de 5—10
nia axillar em cada nó.

e ussimllncílo e sua formação c tanto maior quanto

ierium impedil-a.

!id(,no do assucar, è a abundância de luz, de calor

> junia-se a constituição sadia da própria planta,

formada nas foilias

dur mtc o diii, Hiii.iiiir a noite ao colmo sob a fornia de glgcosc, sendo
"«ini utilisada pareiahnenle pela i>ropria planta, eiuquanto os Internodios estcjar..

9ludn cm civ.scimenlo. Com o nmadnrccimenio dos cnirenõs. n glucosf 6 ali dc-
1'Ositatla cm turma de saccliarose, .sendo csla cjicontrada na sua máxima proporção
"^s entrenós pcrteitamente inatiuros, mas isto sõ caso que inna humidade anonnni
"flo dé origem ao desciivolvimenlo do primórdio radicai e da gemma á custa de
"ssucar arniazcíunio.

flpczai da facilidade com que se realisa a nniltiplicaçfio vegetativa e a despeito
/^s numerosas vantagens que a mesma offcrece, concorre-se, hoje, frcqunlcmcutc
' feproducçíio por semente, afim de obter por melo de nm-o rigorosa selecção,
''lantas Immuncs da «seré*. fl cultura eni alias regiões corroliora muito para
alcançar esto ftm. O mesmo se pode tombem dizer com respeito ao -mosaico-. Exis-

lioje, variedades totalmente resistentes a estes dois tcrriseis tlogcllos, sallen-
'ando-se, ciitrc ellas, certas variedades javunezas.

a brasileira 26

jlç^ , -r^ -r
^ni|MM|llll|nMjllll[IIM|IMI|llll|IMI
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H -canna» amadurece, no Brasil, 12—14 ratizes depois do plaiillo. Cortam-se

os colmos logo acimii do solo; desfolliam-aos e despoalara-nos para inoel-os cm
seguida enlrc cyllndros de madeira dura nu de metal. Estes dilaceram c exptc-

niem os lecldos. fl selva lírula i rccollúda era vasUiias raclalllcas e depois aque-

cida sobre fogo brando, fl addição de certas substancias faa com que as matérias

alburalnosas contidas na selva coagulem e ronncm na supcrficie, juntamente com

outros compostos c Impurezas uma massa espumosa, que é contlnuoraente retirada

cmquanto a selva pura se tonia espessa e o assacar se precipita no lundu era

Forma de crystaes. O que íica sobrenadando chama-se •melaço*. O mesmo con-

tem ainda rauito assucar. Sendo, porím, a sua separação, muito dlíficil, convém

usal-o em forma de xarope ou «melado- ou «melaço».

fllém de álcool e aguardente («canninlia»). fabrica-sc da «canna» ainda o

conhecido «rliiuni», quando se addiclonam ao «mciaço». os resíduos provenientes dc

uma distlllaçíio anterior, bem como a selva frescamente expremida contendo

al6m do assucar substancias aibiunlnosas e certos ácidos. Pela fermentação

que se roalisa cm seguida, oblem-se o conhecido «Thum» que se salienta pelo seu

alio IcOr alcoólico. Os colmos moídos constituem o -bagaço., que serve, era

estado fresco, para a alimenlaçâo dos animaes domésticos ou, depois de socco,

como combustível ou, depois dc incinerado, como adubo orgânico. QuaiUo ao uso

do próprio assucar, este 6 tão variável que seria ocioso fazer qualquer enumera-

ção bastando revelar sua enorme Importância na alimentação humana, quer effl

estado puro, quer como principio conservador para inniuncras conservas.

n producçfio brasileira, importou em 1930, em 1.020.302 toneladas. i2nlre os

Estados que mais assucar produziram, saliealam-se Pcniambuco com 323.000 tone-

ladas, Bahia com 160.000 ts., Minas Geracs com 135.110 ts., «lagoas com 120.000

toneladas. Rio de Janeiro com 77.810 ts. num valor de 25.2l9:000$0O0. fl produc-

çâo mundial era em 1930/1931 dc 25.S9t.000 toneladas, das quacs 16.214.000 provie-

ram da -canna de ass«icar. (52,(i''/[.) e 9.677.000 toneladas da «beterraba assuca-

reira. (37,1«/ii). fl cutliira da -canna dc assucar» tornou nos annos de 1932/33 tal

incremento, que Sâo Paulo conseguiu mesmo exportar em vez de importar.

fl collielta vnria no Brasil de '15—65 lonelndas por iicctarc. O rendimento em
saccharose <i de 6,5»/íi, cmquanto o teor dos colmos frescos importa cm 12— I3"/or

o que Indica uma perda dc 6»/« durante o cozimento. O maior rival da -canna»

é a -beterraba assucarclra». fl ascensão da -beterraba» começou nos tempos cin

que NapoIcSo iniciou o bloqueio continental contra a Inglaterra. Para mais de-

talhes vêr o que é dito no capitulo dedicado i «beterraba assucarclra». á pag. 35.

O «bambu», Bambusaceas

fls diversas espécies de -bmnbú» c «taquara-, formara todos uma subfarailla '

pertencem a vários géneros, cujas espécies codislitiicm cm certas zonas da índia,

em flssam o flnnam, forranç5cs quasi monútiipicas que sio as famosas «djunglcs-.

ao posso que no Brasil fazem, geralmente, parlo integrante das maltas hugropldlas

e das íoniiaçôcs lenhosas, que accompanham as margens dos nossos rios.

Os -bnnilnisciros. são os giganlcs do vasla família das -graroincas», alcan-

çando nlgims, em poucos mezes, a altura de 30—f|0 metros. O seu crescimento ^

tão rápido que ha dias, em que a suo altura augmcnta dc 60—90 centímetros,

lalo explica como lia .bnmbusciros» que Icrmlitam todo o seu qielo de crcscl-

mcnlo dentro de '10—60 dias. Eniqiianlo os colmos dos gigantes alcançam o dia-
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melro rie .10 cms. exislem oatros, iaes coma as Planntlas, dn America do Sul, que

ptinnaneran líjo auâs, que consliluom uma densa relva por dculro das maltas

das re;i!õps alpcslres. lieitdo que os colmus doutas uilímas cspfcies alcançam

apenas a espraiara do cano de uma penno de pcrú. Os colmos de Iodas as espé-

cies sno, poríim, tão firmes quanlo ela>.lfeos e flexíveis, como se vê dos cortes

(iiJjroscopicos. Todos os «liambús» sao ricos em sílica e, po'ji, duros como o

PAO. Nos iniernodios do «bambú conimium» (Bambusa vtiígaiisj, que é muito cs-

palliado no Brasil, cnconlram-se congregações de sílica tâo grandes que formara

verdadeiras bolas duríssimas, grisaltins, pardos ou prelos c lustrosas, que consti-

tuem no oricide tim objecto commerclal.

Todus US Bamhtisai-fíis forniam associações mala ou menos fechadas ou raono-

lypicas, visto o seu rliUoaia cmilUr sempre novos brotos, que formam verdadeiras

loucfiras. Se as loucelras forem bem api)roxiraadas uma das outras, entfio se

'onnam os ronlioidos -barabusacs.-, cujo solo é cumplclamenle dcsllluido de
qualquer to[jetc vegetal, visto os folhas seceas se decomporem com grande lenti-

dão,' c por ser a sombra táo Inteiisa, que tieuhtuna planta pode viver associada
aos «bambils».

O coraprlmenlo das raízes do «hambusciro- attlnge frequenteiirenlc a tnullos

oictros. Elias buscam :i :iqiii! I^ití !niu|..'. i.uiv-iíhIu lambera pelas fendas mais
estreitas dos nqiK.iii" i lanos <ragua os quaes
obstruem com a umli: / iiirmnm uma rede intrin-

eada. /Isslm extiIieu-iM ,i |
í.í;,:'| / ii. i, ; is scimeiUo que c poilcrosa-

rnenlc coadjuvado fiehr:. eiioiiues quanlíiluilcs de ii]:iler!as de reserva, armaze-
nadas no rldzoina. Dalií, se compreíieniic lambem, como é posslvei que os brotos

furem a mais dura crosta do solo. e a[)|)are(,ajn Ião subilameute c^mo se fossem

^egumelos. Estes l>rntos bracteados Icrahraai «espargos, de dimensões glgantes-
'Os, podendo ser comidos como aquclles c possuindo um paladar agradabilíssimo.

Os colmos do «bambii commimi" (Bamhitm vulgaris) alcançam, em condições

"rdinarias, a allurn do 8—15 melros, com a cspessurn de 10 cms. Elics são
"erdes ou ani.iretlos. inermes c não ramificados. E' sôniente depois dos colmos
<^-rein aleaiiçadii o seu comprlmejito definitivo, que apparecein os ramos lalcracs.

^mqtiaiito se (icsprendein as baiulias bracteadas. os ramos nascem nos próprios
"ús do colmo, onde formam densos vertlcillos, sendo por sua vez lambem vertl-

^illadamenle rara ideados. O colmo é dividido nmn cerlo numero de articulações
Ou 'Inlcmodíos.. que formam onln)s tantos cglbidros massiços nas partes novas

flcos nas parles adultas. Os pontos de separação, chamados «mSS', são cntre-

^nto sempre massiços. Os inlernodios inferiores alcançam o comprimento de
30—í|o Q„s^ toliias são hrevipccíoiadas, ásperos, lineares ou oblongo-Uncnres,
Possuindo 6 nervuras puralleias. As bainlias das folhas são igualmente ásperas e
envolvem todo o Intcrnodlo t)uc lhe serve de sustento.

A esiructura destas foliias é muito interessaule pelo facío de ficar com-
P'elarnentc sccca na face inferior, quarnio mergulhada na agua, ao passo
""í a fare superior ú loialmente Immetlecidn e conserva o sou colorido
«erde-eseuro. A mrâo disso é que a foce inferior é dotada de Innumeras excrcs-
'^'inclas ciiticulares, entre os quaes o ar fica como que preso e não pode ser ex-
pulsado pela ngun. Comprehen<le-se assim o brilho argênteo daquella face, era-

1"anio n lace superior i inteiramente dcsUtuidn de taes excrescências. A esto
*stnictiira compele, poriim, luna significação de oito valor biológico, vislo que o

cnaipiclameide saturado de iuimidade, que reina por dentro dos bambiisaes

ii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiji'^ ;"'"^''""'^iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir

1 2 3 4 5 gOCllliLU
3^-1^ 13 14



m —

na sua pátria originaria, dUftcuItd solirctnodo a transpiração das follias. A ta-

mada íicrca que sc estende entre as saUonclas ciiílctilates à a causa por que os

eslouífls afundados nos tecidos cslcnflidos entre essas saliências, fiincdonam sem
a minirnn iutcrnipçao, vislo o matilo acreo íinpedtr a penetração da liumidadc,

quer pluvial, quer almosplierica. A sumnia cfficada desta adaptação ás condições

bíoloí|icas do ambiente vG-sc de um lado. do facto de que uina tal folha pode
permanecer tia agua por muitas semanas, sem que a face Inferior soffra a Ddnlwa
rilteração; do outro lado. basta coUocar no vácuo o recipiente com a respectiva

foUia dentro da agua c rellrar o ar por melo de uma bomba, para que a face

inferior da folha se torne molhada!

A inflorcscenciii se compõe de iiinumeras espigullhas de 1—6 flores. O *bam-
bú» floresce raras vezes c só cm ÍJitervallos bem definidos, ou seja de 20 em 20,

50 em 50 c 50 cm 50 annos. Mas quando urna unlca planta floresce, então flo-

rescem no mesmo moineaito lambem as outras toiíociras da mesma espécie de
uma legião determinada. Esta sim-iiltauea floração estende-se a toda a descen-
dência, quer seja originaria de sementes, quer dc estacas. Os colmos floridos

perdem suas folhas, fls respectivas toucelras não são, porém, jamais completa-
mente dcslituidas de íollias, visto que nem todos os colmos florescem no mesmo
momento.

fls sementes são produzidas em quantidades extraordinárias e servem como
-arroz de t>ambú-, na allraejitaçjio fnmmna e dos animacs domésticos.

Os colmos encontram empregos variadissinios, servindo quer na construcção

de cosas, quor para ii fabricação de moveis e utensílios bem diversos, para moÍ-
rõcs dc cerca, eiiciummcntos dc agua, etc. ctc. Mas no Brasil, encontram os

-iKitiiÍMis» a sua maior utilidade como plantas dt; adorno, sendo certo, que

poucas são os vcnclncs que imprimem aos nossos jardins um ciudio tno carac-

terístico t ornamental, como os -^bambus», cspeciaimentt: quando sSo plantados

juntos aos poços do agua. Graças ás densas íonnaçcKis qire constituem, servem

tanibem optimamente como quebru-ventos; mas neste caso devem ficar bastante

afastados das plantas cultivadas para evitar que estas soffram pela extensa rede

radicular dos -'bambusciros-. Existe um certo numero de espécies que graç-as a

sum riqiK*;ía íiin ccllulose fornecem cellulose cm grande quantidade, podendo ser

íiproveiladas lui fabricação do papel.

O «bandní- mais espalliado no Brasil c o «bambií commom» (Bambusa vulgaris);

frequente c tambein o "bambu chiuez» (Bamhnsa mitis). Este e muitos outros sSo

exóticos, emquanlo as -taquaras-, as «taquarassús» e os «crixlumas», sflo gcnui-

nomenlc brasileiros.

Os 'tnquçirussús-, tâo frequentes em jiossas matlas virgens, emlltcm brotos

nllíunente flexíveis c tao compridos que passam as copas das arvores mais altas,

onde Bi? aiicoraiíi por numerosos verticillos de brotos geniculados, recurvados para

baixo e muito ásperos, que nascem nos nós dos colmos. Taes brolos ficam sempre

curtos e servem meramente para segurar a planta no meio da copa.

Essari nuitlas são frequeinteineule quasi impenetráveis e sua derrubada se

torna bestante dispendiosa. Existem Liiudiem espécies, cujas bainhas e internodlos

são cobertos dc cerdas muito ásperas c recurvadas, que auxiliam a ancoraçâo

por dentro da copa. Hs partes superiorc^i dos colmos recaem, então, em gri^

naldas elegantes de 10—20 melros dc comprimento. Isso vale quanto á «taquara

lixa» (Bumbiisa taquara) ou Clitisqnea GautUchaudii.

ToiKXiirns muito dcmsas, de 1—3 metros dc altura, compostas de innumcroS

colmos Íi-Bos. mns firmes c rijos, forma a «crlxiuma»' fChitsqaea ramosissima) qu^

1 2 3 4 5 gOClJljijU -^Q -,^-1^ ^2 13 14 1
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constltue íonnações tão densas que só a Tolce ou faca i capaz de abrir cajntnlio.

Exlcnsas associações íechadas e anSs formam, nas regiões alpestres (Itatiaia),

certas outras -«crixlumas* tacs como a Chusqnea pinijotia e Chiisqiiea /lÊtcrop/iylla;

podendo muito bera servir de adorno nos Jardins, cm forma de molduras baixas.

Outra CiRHAMNflCEn digna de raençao e próxima do «millio» é o «icosinte.

(Eiidilacmi mexicana), cxccUcntc grama forrageira muilo cultivada em toda a

Kmerica Iropical c sub-lrupical, alcançfiiidd a altura dc 7 metros (fig. 124).

Sendo monoic.is, suas infloresccucias uiascuiinas são, couio nu «milhO!., separadas

das femininas. Estas ulllnias uâo foriucni, eulretiuilo, uma espiga fectiada como
no coso do •.millio., mas um fei.\i! de espigulilias oppareutemenle imiseriadas, que

são, porem, em realidade biseriailas. O leosiulc» forma, por cruzamento com o

millio, a Zea cartina ou *miliio bastardo».

Aíulto ornamentai í a «capim de Nossa Scnliora» (Coix iMcryma), cujas gran-

des sementes têm a forma de comias de ura rosaria e servem á confecção de di-

versos artigos de adorno.

Universalmente conliccida é a -iierva cidreira* oh «grama cidreira» (Andro-
pogon citratus). com follias clncreo-azuladas, fornecendo ura otco etliereo que des-

prende um dielro muilo puro de limão.

fl mais ímporlanlt? das -gramíneas», de frucfos pequenos, é de certo o «sor-

glio» ou a «durra» (Aitdropo^ofi sitr^tmiii), que fornece o pão quotidiano para

milhões do iiabltantes ria Atrioa. da ludia c da China. Não ha outra planla cerea-

lífera mais productlva e de producção niais segura para as zonas quentes e meio-

scccas, do que o -sorglio». Existem innumeras variedades, com patticidas cerealí-

feras compactas ou estendidas, erectas ou recurvadas com grflos esbranquiçados,

avorniclliados. prelos ou amarelindos, emquanto as infiorcscencias do Aiulropogon

snrg/iiim var. Uchnlciis são ramificadas e rígidos.

Uma das mais antigas piantas cultivadas é o -painço» (Panicum mUiaceum),

cujos pequeno.» gràos sào enconlradus jú nos tempos prehistoricos.— Excelientes

gramas forrageiras sào as seguintes: o «capim da Gulnéa» (Panicum atlissimum)

(fig. 125), o «capim do Pará» (Panicum motlcl (fig. 121), originário da Africa,

nias frequenlemeule cuilivado no Brasil, o «capim de Angola» (Panicum. speclahilc:},

que é muito produclivo. o «capim planta» ou «capim fino» o «itaracU (Panicum

mimidiam), o «capuri favorito. fPaninini r,'ncrijja) (fig. 12.')), que iornece excel-

ieatc feno, emquanto o 'cnpim ri.i lioria.. ou -capim p6 de papagaio», respectiva-

mente «capim sanguinário» (Ihrihum sanf^nínnte) é uma das pciores plantas ru-

deracs dos nossos jardins. Suas iiiílon-SLcncias são digitadas e Iodas dirigidas

para um lado só. Esta «gramínea» occupa de preferencia as terras arenosas, aios

6 tambeui cultivada em substituição ao «painço».

Uma «graininea» rcaimciitc gigantesca, alcançando facilmente a altura de

vários metros, é o -«capim elcphnnlc» (Prnnisitnm pnrpnrenm) (tlg. 124), que for-

nece collieltas enormes, mus tieve ser cortado hcni cedo, visto que se torna

lenhoso bem depressa. A multiplicnção se faz por estacas. Um verdadeiro sub-

stituto da alfafa 6 o «capim Kikuitú» (l'ennisrtnm rlnnilcstiiinm), oriflinario da

Africa, cujo alto IcOr em substancias allmmijiosns torna-o nma das mais pre-

ciosas plantas forrageiras, quer para pastagem, quer para que o corle seJG

fresco, verde e era íorina de ieno

Uma outra grama preciosa é o nosso «campim comprido» (Paspalum dila-

lalam) (tlg. 125), que prefere os solos frescos c um pouco compaclos.

iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|r^^
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H grama classii

ó o -capini Cauial

fjtea. (Sleiwlaplm

para a formação dos gramados em posiçiío UafUla pelo sol

chamado tombem siraplosineiile «grama» ou «grama i

:onta-si

m), qiic c atefiliilamento rasteiro c emitic raízes

udvmlicias cm todas as su;is artituliivõcs nodosas, sondo iiiullifdicada por estacas.

Para toniol-a ptrennií, í preciso ccital-a coiititiiia<lamt'ntt; e impedir a sua flo-

roção.

Entre as melliores <íjramincas* forrageiras

conhecido por «capim melado» ou «catiagiidro ro

125). cujas follias todns cobertas de pcllos glutlii

aromático. Sfiiifado oiitre a -samanibaia», foni

c acaba loyo com a samambaia*, transforntaiido i

prados, que sc coiiservaui verdes mesmo no íuver

larmente.

Os grãos conliecidos por «alpiste» e coramiimente usados na aliracirtaçao

dos pássaros domésticos, sSo forneeidos pelo Ptia/aris canariensis, — Caractcris-

ticas das margens dos rios e dos pantanaes é a "Canna de vassoura» ou -junco»

{/^hraf^/fiítrs cnmninnis J, cuios colmos allingeoi a altura de 1 metros. H grafl-

0 «capim gordura», taitibem

(Mi'tiiiis mlimíl/tom) (fig.

. cxlialani iim cheiro mullo

lotos incultos em e.Kcel!eides

quando sao cortados regu-

de nflore

tetra ou pentallora;

sedosos. Os brotos aluda iiovu;, L-uisiil!

eraquanto os colmos adultos Kiuirni Imi

para fabricação de papel. O íIii/ihiki ^[i

cilaieule, ía\'orc*ceudo deste mudo a íoi

llia-sc á espede a -canaa do reino

Oriente, nras é Ircquen temente oidtivnda

mente com tanta freguenda que faz parte integrante da

rliizoma cmitlc numerosos colmos altos de 2—t metros, cujo

erecln se compõe de inniimeras espiguilhas

-Tilas, rudeadas, na base, de longos pellos

'iiisiihM.iii lima bòa forragem rica cai assacar,

1 Iniiiii icllnlosc que podem raulto bem -servir

iiKi -[III laiiria na vasa, apodrece uiuito diffi-

a íí)raia-,ão da turfa. Exteriormente asseme-

(Áritndo Doiííix). que aos veio do

) Brasil e se encontra .subcspontanea-

flora, O sen forte

icimento se estende

,
para llgniricar cm seguida. Neste estado serve para a coustruc-

i,ao de cercas e poi-edcs de separação Internas, beiu como para íalirlcaçâo de

esteiras, fls folhas, que medem 60 centímetros, servem para cobrir as casas riis-

lic

A\uito ornatueutal é o «capim dos pampos» ou «capim de pennacho»

(Oynerium argijileum), que habita os pantai»os e margens dos rios e das lagoas,

onde forma associações extensas e muito caratterisllcas pelas suas enormes pgra-

niiiles pluuujsas e toialnieute bra,ncas, con.stilnldas pelas flores masculinas. Taes pyra-

undcs floraes alcançam a altura de V-~''A uielros e assciitann-sc sítbre colmos

de 3—6
1

hrllho ; ío-sedos

as folhas estreita

dmcute raagestosas. As infloi

,
que cede ús vezes lugar

florcscencias entrara ao decoração floral. Paro

-capim Ireme-treme-, e.specialniente a [Irlza ma\;

Coracterisllca para os nuss.}s campos áridos

imllciis). cujas iidlotcsLcndas, di'|iuis de seccaí

de bode (nome!), rts raízes sao nunicroslssimt

grandes profundidades. íls folhas sfio erectas

piraçãol). íisperus nas pontas c quasl glabras

tucm uma forragem, que serve especlalmeide p;

tarde lornam-se, porém, tíio duras qi

domésticos. Esta circuuistancia facilita

raelrn rapri

fia

nealtj, for-

admlravel

Essas In-

tombem o

slbilidade para

é a «barba de bode» (ArísOtla

lembram de certo modo a barba

e mullo ajuntadas e descem atí

• ciilladrlcas (Insolação c traas-

1 base. Emquanlo jovens coustí-

a alluieulaçflo das ovelhas; mais

desprezadas por lodos os aniumes

fruetlíicaçao, a que :

; queimadas aatumes! fls iuflorescenclas são avermelhadas oU
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inn tanto brancas e providas de longas aristas adhesivas. As sementes oanservain

scii poder yereiliiatlvo por muitos annos. 0ernilnando. porcni, jâ dentro de '18

liorns, de (luaudo calmm ao soto (addptaçiio âs condiçõ^ seccas do ambiente).

Unia outra praga dos nossos canipos c o «sapÉ» (Imperata brasltiensis),

cujos longíssimos rbizomas carnosos e esbranquiçados, cobertos de pequenas brac-

Icas, perfuram os solos mais duros c íormam uma rede Intrincada, que dlffiailta

niuilo a aração do solo. fls suas pontas são quasi córneas c apresentam o aspecto

de um verdadeiro furador. Hs araurlos follias são cnsíforraes e erectas, apre-

sentando aos raias solares sijmeafc uma superfície reduzida c mais ou menos
desfavorável á lasolação. Estas folhas são, nas suas margens, finamente serri-

lhadas, um pouco ásperas entcima, mas glabras por baixo. Apezar da sua fama
pouco lisongeira constitue uma forragem apreciável emquanlo nova, servindo no

estado adulto para cobrir os edifícios niracs bera como para a confecção de es-

teiras e a fabricação de papel. Os rldzomas. que são diuréticos, são tSo bera

abrigados c suas raízes descem a tal profundidade, que passam illesas as quei-

madas annuaes.

Outra boa -gramínea» forrageira c o «capim de Rliodes» (CMorts gayana)

(fíg. 126). que, porém, exige solos ricos e frescos. O seu subsllluto no sul do
Brasil é a «gramínba araraquara» (Clfloris tJísíu/ropfiyUa) e Cliloris radiata, co-

nhecida lambem pelo nome de «capim pé de gallinba». Midto afamado é o «ca-

pim de seda», «graminha» ou «capim de burro» (Cytiodon daclylon) (fig. 126),

com Inflorescencins digitadas g folhas Ião fiíias, que fornia uma tensa relva

verde. R niininia fracção da planta ou do rhizoma, serve para a multiplicação desta

«gramínea» que é multo util para formação de pastos para porcos e aves do-
mesticas, mas que se torna uma <peste> nas culturas, que Invade graças a sua

grande vitalidade.

fls «gramíneas» formara freqticntcracntc vastíssimas formações herbáceas tacs

como os nossos «campos abertos, ou «savannas», aqui e acolá disseminadas pór pe-

quenos bosques ou arbustos c mesclados de luniunerns outras plantas herbáceas,

multas vezes providas de -xiilopodios» ou rhizomas leidiosos subterrâneos que

constituem uma adaplaçáu especial ás condições ecológicas dos nossos campos
áridos e sccx:os (fíg. 127). O valor forrageiro das «gramíneas» é, porém, um
tanto unilateral e meliiora tanto mais quanto augmenlc o numero e a frequência de

outras liervas, espedairaente d.is Legaminosas, taes quaes os «guisos de cascavel»

(Crotalaiias), os «pega-pcgas», a «marmelada de Cavallo» e «carrapicho do liciço

dc boi» (AUíboinia adscendcns c pabularis). Associações fechadas ou formadas

exclusivamente dc -.gramíneas» existem no Brasil sóracnlc nas margens dos rios

c dos lagos.

Niuuerosas são as adaptações das «gramíneas» e dos seus commensaes á secca

e á demasiada iiisolaçio. A figura 127 mostra algumas destas adaptações. Hhi se vê

que as folhas estendidas no tempo das chuvas e nos dias encobertos dobrara-se e

enrolam-se nos horas mais quentes do dia ou em tempos dc secca («sapé», «barba de

bode»). Pela fonnaçao cglindrlca diralnuc-sc a superfície directamente insolada e,

ipso facto, liunbem a transpiração. Crea-se, entretanto, ao mesmo tempo um espaço

Inaccessivel á constmite renovação do ar, ficando os cstomas localisados na face

Interior da folha como num estojo protector. O próprio colorido das foUias indica

clarmnente as condições particulares dos nossos campos; e numerosos são os

casos cm que as folhas apresentam ura colorido verde-pallido, verde cinerco ou

azulado; muitas d'cllas são mesmo multo pilosas. Uma comparação das «gra-

míneas» ribcirlniias e paludicolas com as dos campos abertos é neste sentido

[|||||||||||||||||j||||j|j|||||j||||||||j||||||||||||||^^

1 2 3 4 5 6 1 10 11 12 13 14



- 411 —

multo instructlva. Outras adapluçõcs sio as incrustações silicosas, as pelU-

cuIqs espessos ou ccrosQS, e os cstomas afundados bem como a posição erecta

tias folhas dc numerosas -gramíneas».

Caracterislicos communs. As «gramíneas, sâo plantas monocotyledoneas com

colmos cijllndrlcos, geralmente ôcos e articulados por nós sólidos, fls folhas sâo

biSGriadas. alternadas, providas de uma ligula e uma bainha geralmente cytin-

drica c envolvente, fls flores índlviduaes sâo geralmente hemiapbroditas, envol-

vidos em invólucros glumaceos. Exislem duas lodiculas escamosas, tres cslames

e um plsllllo com dois estigmas. O ovário é oval e unllocular. fl semente lotma,

cora D pericarpo, uma carijopse.

Família das Cyperaceas

R tamilia das CYPERHCEflS é multo rica cm espécies que frequentemente são

tllstinguidas com grande dittlculdade. Elias são todas hcrl)aceas, caespitosas, do

porte das «gramíneas» e frcquOTieraentc dotadas de rhizomas. Os seus grandes

distlnctlvos são os seus colmos triangulares c cortantes, indivisos e destituídos de

uodosidades. Hs foUias são dispostas era tres series; suas bainhas sâo fecha-

dos; as Ugulas fazem falta c a lamina é estreita ou mesmo filiforme.

Das «gramíneas» distingueni-se as Cyperaceas especialmente pelo seu embrgão
excêntrico c envolto no endosperraa. Hs flores sSo frequentemente nioiioicas

e reunidas em espigas ou pseudo-uinbellas, que por sua vez se reunera era espigas

maiores e panlculadas ou era glomcrulas.

As flores femininas c masculinas das espécies monoicas acliam-se geralmente

'eunidas numa Inflorescencia commum. O pcrigonio se aclia muito reduzido. O
ovário é supero e coroado de 2—5 estigmas; elle bem como o fructo, que é uma
t^apsula ou um achenio. são envolvidos por um utriculo. Todas as Cyperaceas são

"DcraoplUlas. A utilidade desla família é quasi nulía, cora poucas excepções, taes

como a -trança» (Scleria riparia), que serve para a confecção de cestas, esteiras,

chapins communs. Esta planta bera como certas espécies do género Scirpus, cujas
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flores hermaphroilílas sflo etivolvídns por um iitriculo, sSo plnntas typicamento

|)a Indico las.

As raízes do «iacapc» ou «capini de cheiro» {/(yUliiga odorata), servem

para aromatizai as roupas. í\s pequ^Mias flores brancas sâo agglomeradas e

cercadas de bracteas verdes bem compridas. O «piri-pirU (Rhynchospora sisan-

tea) habita lugares pantanosos. Numerosas espécies do género Hypolitrum sâo

conliecidas pelo nome «Tiavalha de macaco», como ex. gr. o Hypolitrum SchraUe-

riaiinm de caule prismático e muito anguloso, com arestas bem agudas. As foUias

são tiio ricas cm sílica que são cortantes. A 'tiririca dos diamantes» (la-

genocarpiis adamanfLniifi) haltiln lugares onde sao encontrados diamantes siírvin-

do por isso. na crciiça popular, de -padrão» das jazidas díaniantiferas.

Como rcpresentajito do género (2arex podemos citar a Carex areuaria, com
rliizoma muito comprido c rasteiro, que eniitte seus brotos em direcção absoluta-

mente recta. Esta Carex e seus affins sâo habitantes tijpicos dos solos arenosos

quasi estéreis c dos banliados arenosos.

O rlUzoma da "chula* (Cyperus csculontus}, que tem um gosto de ameiidoa,

fornece um oleo essencial, amido e assucar, sendo por isso cultivado em certas

zonas. Celebre c o Cyprras Papyrus que alcança a altura de 4 metros e forneceu,

na antiguidade, a raatcria prima para os lamasos "papgros-. Serviram para este

Muito célebre, mas latidirm muito íinuiUiiçoiídii' í a -tiririra- fCyprrus rutundtn'),

cujos rliizomas compridos terminam t?m nodosídades tuberculosas, que servem à

multiplicação c propagação da planta, como a isso servem lambem suas próprias

ramificações e estollios. í\ remoção continua dos brotos enfraquece a planta de tal

modo, que morre paulalinamente por esgottamcnto. Esta planta é uma das peiores

pragas da nossa lavoura dtive inuncdiataraeiite ser erradicada, onde se mostrar,

rernovetulo a terra, porem, o menos possível.

O «coqueiro da Bahia», Cocos nucifera

Pamilia das «palmeiras»

Não exisUt planta alguma da qual se pode affirmar com maior ra/^lo

que o «coqueiro da Bahia», que fornece ao lionicm tudo do que precisa ú

sua subsistência. O «coqueiro» e seus affins pertencem á subfamilia das

Ctroxyloídfos c á tribu das Cocoeas, cujos fructos possuem um ettdocairpo

lignificado. com 3 poros de germinação, cujo maior é perfurado pelo em-
bri|ão era germinação.

h verdadeira pátria do «cxjqueiro da Bahia» (fig. 128) encaitra-se pro-

vavelmente nas balxad.as Immido-calidas da Vcnciiuela e Colômbia em
cujo interior peneira n'uma extensão de 250—350 lirns. Hoje, porém, o
«coqueiro» habita todas ais 7X>nas tropicaes, tanto do novo como rio velho

continente e da Austrália formando ao redor do equador uma cmla de mais

ou menos 50 gráos de latitude, entxjnlrajido o «óptimo» das suas condições

biológicas c ecológicas na zona comprciiendida enlre os 15'J Lat. norte c

150 lat. sul.

fl sua dislribuiçâo hodierna deve ser attribuiida nâo só ás ooidas do
mar que transportam os «cooos» até as ilhas longínquas do Pacifico, mas
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tambcm á intervenção directa do homem e ás relações hitmaffias existentes

já nos tempos prehistoricos entre a America do Sul e a Polynesia, respec-

tivamente a flsia.

E' digno de menção o facto de o Brasil conter cerca de 100 milhões de
«coqueiros», que perfazem approximadamente a terça parte do total dos «co-

queiros» cultivados no mundo. O «coqueiro da Bahia» prefere as zonas lit-

toraneas (fig. 129) e as brisas do mar, sem que porém, estas sejam luna con-

dição essencial para a sua vida, quando a abundância de sol e de luz, de
calor e de agua que se deva encontrar pelo menos no sub-solo, estejam
presentes em quantidade sufficiente. fl temperatura media annual deveria

ser pelo menos de 222 C, emquanto o óptimo das precipitações atmosphe-
ricas encontra-se com 1.700 tmns., que deveriam ser repartidos mais
igualmente pelo anno inteiro.

R physionomia do «coqueiro da Bahia» é tão característica que ninguém
que o tinha contemplado uma única vez com alguma attençâo pode dellc

esqueccr-se. O tronco ou «estipe», cuja altura varia de 20 a 25 metros,

é cylindrico e como anelado pelas cicatrizes deixadas pelas folhas cahi-

das. Tem na sua base um diâmetro de 50—60 cms., que diminue no
ápice até 25—30 cms. Frequentemente toma um aspecto muito typico pela

curvatura do estipe, especialmente nos lugares expostos ás brisas do mar.

O tronco entra no solo até a profundidade de 50 cms., alcançando aqui

o diâmetro de 50—80 cms. Da sua base nascem as raizes de que falaremos
detalhadamente mais abaixo.

O crescimento das «palmeiras» em largura tem o seu inicio num cglin-

dro cambial, como é também o caso das «gymnospermas» e dos «dico-
tyledoneos». Este crescimento é, entretanto, determinado, de uma vez para
sempre, e já n.a su.a juventude pelo diâmetro do ponto vegetal da plan-
tinha nova, ou seja na phase em que as folhas parecem sahir directa-

129. Distribuição do «coqueiro» no Brasil
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mente da terra, sem que haja ijidicio algum áe um tronco aéreo. Este ul-
timo, o tronco «effcctivo» ou «verdadeiro», forma-sc somente depois do
"tronco falso», constituído pela base das folhas e que alcança a altura
íle 1— 1,S melros, emquanto o «estipe verdadeiro» se forma na ixlade

dc 3, 6 e mesmo 7 annos, sendo o referido ponto vegetal cuidadosa-
raenle protegido pelas partes basaes das foUias.

fl raiz primordial, que se forma no Injpocotylo, desapparcce bem de-
pressa e fica sutstituida por um poderoso sgstema de raízes adventícias,

lue nascem na base do estipc. O numero das raizes importa cm 1.500
ate 2..5O0, tendo já sido contadas 4.0U0—7.000 por planta! As mesmas irra-

diam para lodos os lados, possuindo um diâmetro de 1—1,5 cms. c alcan-
çam o comprimctilo de .'i— 7 metro.'!; verificaram-se já, porém, raízes de
11 metros. O seu comprimentí) li lanio maior quanto mais arenoso c o
solo. nunca, porém, penetrando alem do uivei mais nlto da agua do
aib-solo. Isso torna bem patente a intima relação que existe entre as

condições hgdrologicas do solo e o c\)mprimento das raizes.

Estas são, em geral, indivisas. A absorpção da agua se rcalisa

por racío de innimieras radicellas extremamente finas, que revestan uma
estreita zoim situada immediafsmentc airaz do ponto vegetal da raiz. h
"ida desses pellos absorventes é de curta duração; as radicellas mortas
revestem as raizes em forma de uma verdadeira baiidm. Isto expUoa-se
pelo tacto de que a respectiva zona absorvente accompanlm o crescimento
<lo próprio ponto vegetativo. As «palmeiras» adultas formam numerosas
raizes adventícias immcdtatamcntc acima do solo, que rctcm uma grande
quantidade de detrito vegetal, partículas de terra e poeiras dc origem
auito diffcrenie, que se oiccumulam c parecem augmentar a grossura da
base da «palmeira». Raizes idênticas também se fonnam paulatinamente
"as regiOcs nmis altas, onde constituem com o lempo uma espede de pe-
destal muito finnc c duro. São cilas que impedem que os «coquciro-s» se-

jam arrancados e prostrados pelas tempestades. Frequentes são os «co-
íueiros» inclinados para o lado opposto à direcção das grandes ventanias.
Não se sabe, porem, ao que parece, dc «coqueiros» tombados pelas tem-
pestades.

A estructura anafomica interna das raizes das «palmeiras» constituc
"ni magnifico exemplo de orgâo que tem de resistir aos effeitos de uraa
9raiide tensáo. O seu cglindro central forma um único cordão de extra-

ordinária elasticidade e resistência. Os grniiides vasos aquíferos de cada
feixe vascular estão localisados num pnrcndigma muito volumoso, quando
^6 lhe compara com o cyHndro cejitral; c cile se fonna dc um tecido de
Parenchijma esponjoso, dotado de camarás acriferas. E' graças a este
tecido cortical embebido de agua, que o «coqueiro» se acha habilitado a
'^apportar longos períodos de secca. Logo abaixo da epiderme cncontram-se
^Igiunas camadas de cellulas com membranas muito espessais, ás quaes com-
pele proteger contra as lesões mcchanicas as camadas situadas mais para
''entro. Isso é tanto mais necessário, quaido as raizes lesadas têm de
"lorrer, por serem as camadas corliciics interiores ínliabllitadas de fonna-
fcm tecidos novos tpic fechariam as feridas. Isso explica, tambcm, a íaciJi-
uiMie com que tantas «palmeiras» morrem por causa do apodrecímcnto
"e Suas raízes,^ e ensina-nos ainda porque c geralmente impossível trans-
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plantar palmeiras Já ura pouco desenvolvidas; e isto iios exhorta a proce-

der, cora o máximo cuidado quando vma transplantação se toma necessária-

fls primeiras folhas são ainda Inteiras ou apenas tendidas ao longo

da rliacliis.

fls folhas adultas do «coqueiro» são, porém, pennadas e formam uma
majestosa copa termin.il. rnicialtneiite são erectas, mas rccurvani-se pau-

latinamente para ficar eiiifim viradas para baixo. O seu comprimento varia

de 31/3—6 metros, emquanlo a largura importa mais ou menos em 1 metro.

h rhachis central que é muito forte e lenhosa, entra no peciolo que

envolve o eslipc da «palmeira». Izsses pcciolos sflo multo fortes c rijos,

visto que têm de supporlar não só o peso das folhas que é de 10—12 kgs.,

mas também do cacho de fructos que pesa de 15—25 ligs., a não falar

da hnpetuosidade das grajiides venlanias e que são tão frequentes no lit-

toral e nas praias das "ilhas, a que tem de resistir. As foUias que alcan-

çam geralmente imia idade de 2—3 aniujs, caem em IntervaUos regulares,

deixando no estipe uma cicatriz liorizontal. Coda amio formem-se 12—19
folhas novas, emquanto morrem outras tantas idosas. O numero total

das cicatrizes, dividido pelo divisor médio que é 14, indica approximada^
mente a idade do «coqueiro».

Pi folha é pennada e consiste de cerca de 200—500 pinnnlas verdiB-

cscuras, rijas e coriaceas. Nas folhas que se acham cm pleno desenvolvi-

mento ellas são ercclas e encaixadas uma nas outras, laes como as pre-

gas de um leque; c é só mais tarde, o depois da folha ter adquirido seu

pleno desenvolvimento, que its pinnulaa se dcscncai.xam c toniaim uma
posição verlical cm relação ú rhachis cenlial.

fl nervura mediana dc cada pinnula é muito forte e forma na fa*e

superior da pinnula uma saliência bem visivel. Este facto é o contrario

do que se dá em geral com as outras plantas. Os feixes vasculares desta

nervura central são quasi complelamcnie lignificados e, alem dis.so, dota-

dos, na sua face inferior, de um.a bainlia esclerenchymatosa, que forma

um canto muito saliente. Nos seus lados se encontram zonas de ccllulas

amarelladas com mcnihranas finas e destituidas de chloropliylla. Estas

«cellulas bulliformes», ou «cellulns aquíferas» formam, na face interior

das pinnnlas, urna espécie de articulação (dobradiça), que se acha em
serviço do abaixamento das pinnidas ou da sua erecção na posição hori-

zontal (fig. 130). Estes movimentos estão cm plena harmonia com a

intensidade do tiu-gor interno, ou seja com a abundância ou a falta da agua
ascendente, rcgularizando-sc, assim, automaticamente a transpiração. Quan-
do as duas metades do limbo de cada pinnula estão abai.xajdas, fonna-se
um canal estreito, em que o ar, longe da inflitenda das correntes atmos-
phericas fica mais ou menos saturado de humidade, fl transpiração sc

toma sensivelmente abaixada, visto que os cstonms cm numero de maio

ou menos 200 por centímetro quadrado sc encontram ju.stamentc na face

inferior das pinnulas; os raios solares attingcm aliás o limbo rçplicado

sómentc parcial c obliquamente o que significa uma dimiimição do aque-
cimento e, ipso fado, da transpiração. Quando sc rcalisa nova ascensão
dc seiva bruta, as referidas eellulas se cngorgitam d'agua e retomando sua

turgescência anterior, ellas tomam-sc novamente firmes, o que basta para

collocar as pinniáas no posição horizontal, de morto que a transpiração sc

realisa sem o minimo impedimento. Nem a noite, nem a luz solar são a
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tíc turgor daqiiellas cellulas (b).

iou. •'k.oqueiro»: a/ corte pe-

la nervura central de uiua plii-

Tiula. /Is grajides cellulas a-

's^^^^^^lí quiferas flanqueando a bainha

csclerenclnjmalosa interior da

cylindro central causam o cs-

abaixaracnto das pinnulas, de accordo com o estado

(conf. Sprecher von Bernegg)

Musa destes movimentos, que devem ser attríbuidos exclusivamente ao
'Wgor interno, d abundância ou falta de agua. Assim cxplica-se que esses
"lovimentos podem faltar tanto com o calor abrasador das horas do meio
''ia, quando lia abundância de agua, como podem se rcalisar na escuridão
^as noites frescas, caso haja falta daquella. E' dispensável insistir que o
"rillio da superficie das pinnulas e os seus movimentos á brisa eterna
"la bcira-mar, contribuem por sua vez pnra a dniiinuiçao dos effeitos de
unia demasiada insolação.

O «coqueiro» floresce na idacio de mais ou menos 5 am-nos e depois
ue ler produzido cerca de 20 folhas, mas Iriictifica so com 7 nnnos c iiíis

nflorcscencias que nascerem nas a.\iUas das folhas formadas no 6." anno.
O «coqueiro», entretanto, só na idade de 15 annos alcança a sua plena
'Jialuridade. fl partir deste momento apparece uma iníloresccncia na áxilla
ac cada nova folha.

Uma grande bainha, muito Icnliosa, navicular e pontcaguda (tig. 131)
wriga a inflorescencia aié cila ter alcançado o seu pleno dcsenvolvi-
"i^ínto. E' de consistência rijo-camosa e muito ramificada. Seu eixo
Wntral alcança o comprimento de 1,20 metro, fls ramificaçSes, que são
atreitamente apertadas uma contra ouh-a einquanto estão ainda inclusas
?a bainha, se compõem, caída uma, de 200—300 flores, fl inflorescencia toda

^ formada por cerca de 6.000—12.000 flores masculinas e 20—40 flores
femininas. As primeiras são amarelladas e formam as partes superiores
"a inflorescencia, einquanto as segundas são esverdeadas c insertas mais
"a parte inferior (fig. 131).

O perigonio das flores masculinas c formado por 6 segmentos lancco-
jatios, insertos em 2 vcrticillos, sendo os 3 exteriores menores que os 3
mteriores. Os cstanies são em nimicro de 6, ao passo que o ovário e o
P'stil!o são complelamcnie airophiados (fig. 131).

Flora brasileira 27
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fls scpalas e pétalas das flores femininas suo relativamente grandes,

concheadas, coriaceas e imbricadiis. Os cstames faltam. Dos 3 pi&-

tillos, desenvolve-se, ejn geral, so 1 miico. com uma iinJca semicnle (fig-

13)). Ais flbres mascuJinas abreiri-se antes das femininas. Como,
porím, a anthesc das flores raasculinits e das femimiaias de cada inflores-

cencia estende-se sobre 12—15 dias, acontece que as flores femininas sâo

pollirdsadas pelas masculinas dessa mesma inflorcsccncia (geitonogiaonia)

do que se encarrega o vento que serve de veliiculo do pollen (ancraophilia)-

Os fruclos de cada ínfrudescencia ou cacho amadurecem mais ou me'
nos ao mesmo tempo, isto c, 10-12 mczcs após a poUinisação. O numero
de fructos de cada cacho (tig. 132) perfaz 2õ»/i) das respectivas [lores

femininas, ou sejam 5— 10 fructos de formato grande, ou 1—8 vezes niaiS/

quajido SC trata de fructos menores, fl «espalha» (bainlia) segura o caidl"

ale que esta se torne demasiadamente pesada.
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O fructo i unilocular todas as vezes que se desenvolve s<5 uma imica
sancnfe; encontram-se, porém, lambem fruclos com 2—3 sementes e con-
segiiintemcnte lambem cora 2—3 lojas.

A casco exterior do fructo ou «cxocarpo», é lisa e cerosa. sendo com-
pletamente impermeável para a agua, ficando impedida a infiltração da
agua maríiilia mesmo durante uma viagem a longa distancia. A segunda
camada ou «mesocarpo» é íibrosa, muito teve c possue a espessura de vá-
rios oentirnetros. fl terceira camada ou «cudocarpo» que tem a espessura
de 5 millimetros é muito dura c concrescida com a própria semente. O
«tegumento» desta c ténue, pardacento e adhere ao endosperma que s<5

encontra seu completo desenvolvimento no fructo plenamente formado,
sendo elle que fornece a «copra».

fl semente do «coqueiro» se conta entre as maiores do reino vegetal.

Logo que o fructo tenha alcançado o diâmetro de 9 cms., forma-se um
espaço vasio pr dentro do sacco cnibrgonairio do ovido, em que se accu-
ntula um liquido aciduloso e um tanto adstringente.

Ao niesmo tempo form.a-se o «endocarpo» que endurece paulatinamente.
Quando elle tiver quasi terminado sua formação, mas ainda antes do mo-
mento de endiu-ecer, ciicontra-sc na semente mn liquido aquoso, claro,

levemente acIdiUado c levemente picante era virtude do acido carbónico
que contem. Este «leite de cõco» que deveria ser chamado «agua de côco»,

constitue uma bebida muito agradável e saudável c importa em V:í—V?
litro era cada iructo. Este adquire seu taraanlio definitivo dentro de 6—7

132. «Coqueiro da Bolita». Iníructesccnda.
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133. Fructo do «coqueiro» cm plena germinação.

O cotylcdone transformado em haustorio enche

toda a cavidade central, absorvendo paulatina-

mente o liquido («leite de côco») g o endosper'

ma, cmquanto as raizes se alastram na «fibi^a»

c o broto passa o poro de germinação.

(conf. Sprechcr von Bernegçj)

mezes, antes do apparecimento do rmais leve traço de um «CTiidospenna»-

Neste momento o mesocarpo, cujas fibras fornecem mais tarde a «fibra de

cõc^», não se apresenta duro, nem fibroso ou amarcllado, mas parcial-

mente coustituido por uma massa branca e meio fibrosa de gosto mn tanto

adstringente.

Nos fructos que já adquiriram seu pleno desenvolvimento e iniciaram

sua maduraçâo, forma-se uma massa mucilaginosa e adocicada na pcriphcria

da semente, emquanto começa simultaneamente o endurecimento do endo-
carpo. E' a amêndoa, que se forma á custa do assucar contido na agu^

de côco, que se torna agora mais c mais insipida, ao passo que ais cama-
das exteriores do endocarpo se tornam mais duras c mais oleaginosas. A
formação do «cndosperma» que é branco, está terminada quando o fructo

tem a idade de 10 mezes, e possue a espessura de 1/2 até (raras vezes) 3

centímetros. São, porém, precisos 12 mezes para que o «endocarpo» com-
plete seu endureciiuento, tendo então desapparecido todo o acido carbónico

anteriormente existente na agua do côco.

O cmbryão é alojado abaixo do maior dos tres grandes poros exis-

tentes. A casca apresenta ahi uma zona aneLar medindo li/^ cm. em diâ-

metro, nuiito fina e membranosa, emquanto o operculo dos outros

dois é muito mais duro. O embryão perfura facilmente esta zona (fig. 133).

O cotijledone fica por dentro da semente e se transforma num «haustorio»

ou «apparelho sugador» que se desenvolve paulatinamente num orgão

molle, esponjoso, de um colorido creme (fig. 133). O gosto adocicado quc

lhe é peculiar faz com que seja muito apreciado pelos indios. O seu cresci-

mento se realisa á custa da agua de côco e do cndospernia que desapparecc
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primeiro nos lugares onde chega em contacto com o houstorio. Quando o
hypocohjlo lhes sae do poro de germinação, leva cornsigo a plixraula e a

ratlicula, que penetra primeiro no «mesocarpo» esponjoso, onde termina
seu ulterior desenvolvimento, fl pUinmla que é negativamente gcotropica,

cresce para cima, cmquanto a radicula obedecendo ao geotropismo positivo

lesce para babco.

fl plumula c a ratiicuia saem do mesocarpo dentro de algumas semanas
ou de alguns mezes, emquanto o tiaustor enche finalmente todo o espaço
''asio que existe por dentro da semente, desapparecendo nesse meio tempo
por completo o leite e o cndospenna. Esta phasc constitue o «momento
critico» para a planta, visto que deve passar da vida lun tanto hemiparasita-
ria á vida autochtone.

A cultma do «coqueiro» c um tanto morosa. E' uso gera! semear os
truclos cm viveiros ensombrados e deitando os «côcos» horizontalmente cm
regos com sal c cinzas e cobrindo-os com terra huinosa. O trans-
Planllo se faz, quando as plaiilas contam 3—4 arnios, dando-sc-lhes uma
distancia de 't— 10 metros. Nos primeiros tempos exigem um sombreamen-
to, fl fructificaçâo se inicia com 7—8 annos, para chegar ao seu má-
ximo com 10^ -20 annos; maritcndo-se cm plena fructificaçâo durante
Wrcn dc 80 annos. fl colheita anmud de cada arvore importa em 50 até
120 cócoa. I\ colheita c feita quer por homens, que sobem nos «coqueiros»
coni o auxilio de cordas, quer pelo simples recolhimento dos côcos ma-'
iluros e cabidos no chão.

Numerosos são os serviços que o «coqueiro» presta ao homera, sendo, conforme
" "elhn iciida Índia, os mesmos em nvmcro de 999 o. que o mlllesimo poderia ser
âltida dcscoberlo. o que exprime multo bem a esllma elevada em que lhe têm

úidlos, que o cultivavam para mais de 3.000—^.000 annos. O coco Inmiaduro,
•verde., fornece o .leite (agua) de côco-, que conslihie uma óptimo bebida re-

frescante. Os côcos devera ser colliidos quando o endosperma ainda não se tem
foiTnurio. O conteúdo de um côco varia enlre 3—5 dccilltros, c suas qualidades
variam com a idade e a formação do endosperma. jWcnos agradável é o *!elle»

Propriamente dito, que se obtein quando se cxpreme a amêndoa fresca, finamente
raspada e addicioiíada de agua. flssim se chega a obter de uma emulsão
^"^itosa qne merece muito bem a sua denorainaçíio. l£xpreinendo-se a amêndoa fresca

a addição de agua. obterii-se uma espécie de nala que substiUtc o leite de
""cca. Raspada, misttiradn e paniticada com polvilho ou amylo de nutras plaintas,

íQrncce a amêndoa dc cõco diversos bolos muito agradáveis, fl amêndoa em estado
"ú c imi alimento uulritivo de grande valor, graças ao seu alto teor cm gor-
'''ittís. Seu uso constante e exclusivo traz porém, coinsigo sérios transtornos ao
•'em estar.

rt -copra» cujo nome vem da palavra sanscriba.: «Khorpara> (amêndoa dc
cóco descccada) é o endosperma plenamente desenvolvido, libertado da casca,
cortado cm fatias e seccado. Constitue elle a matéria prima para a fabricação de
alguns productos dc alia importância económica, taes como o -azeite, e as «tortas

côco*. fls qualidades e o valor da «copra- variam conforme o processo da
j^eccagcm e os cuidados que Uie foram dispensados. Da mesma forma varia

""nbem o rcndimenlo em azeite que oscilla enlre Si»/» e 70»/o. Para a producçao
Uma tonelada de -copra. são precisos cerca dc 6.000 côcos. Cada to-

ldada corresponde ú producção dc 1 hectare plantado com 100 arvores
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tendo cada uma 60 câcos de tamanho regular. As tortas de c6co sflo muita ricas

em proteína (48,2"/») sendo largamente usadas na alimentação dos animaes dO'

mestiços, uma vez que nSo estejam deterioradas. Do azeite que solidifica a 18

atí' a 20" C. fabricara-se diversas manteigas e gorduras vegelacs. illcm disso serve

na íabricaçiiD de sabão, fornecendo o único sabão que dã espuma, quando se

faz uso da agua inariulm. Devido a sua riqueza cm acido, niio serve para en-

graxar machinas, nras dcixa-se transformar num oleo, para iUumlnaçâo,

muito apreciado, não desenvolvendo fumaça alguma. R fibra de còco ou «Koir»

(da palavra tamil <Kaour» = corda, barbante) é constituída pelas fibras do, meso-

carpo. Esta se origina n-os vasos fibrosos que percorrem em grande numero os

ovários das flores femininas. Estes vasos fonnam no mcsocarpo do fruclo ma-
duro o conhecido iccido muito tenso e pardo-araarciio. Os feixes fibrosos sflo

ligados entre si por ceUulas parencliymah>sas e sáo muito leves, rijos, elásticos,

e resistentes contra a podri<lao ou o penetração da agua liu mar. Este fibra en-

contra seu uso nu fabricação de cordas, coberliiriis, tapetes, redes para dormir

c pescar, vassouras c escovas ele. Cem côcos fornecem cerca de 15 kilos de libras.

O vinho de palmeira é fornecido pela seiva das inflorcscenclas ainda envol-

vidas pela espalha. Corta-sc a ponta da inflorcsccncia c rccolhe-se a seiva

numa vasilha suspcaisa. Uma palmeira fornece durante o período de floração

250—300 litros de seiva, fl sua fermentação termina dentro de 21 horas. Peia

sua imuiediota distUIaçâo obtera-sc o «arrak». Da seiva fabrica-se ainda vinagre

e a.ssurnr, o «jaggerij» (do sanscrito «sarkura» = palmeira de assucar).

A casca dura (endocarpo) serve para a fabricação de numerosos utensílio*

c canstitue óptimo material (>ara ser queimado, desenvolvendo pouca fumaça.

fl ponta vegetal do estipc fornece «palmito», fls folhas seccas servem de

coberturas para casas c para a fabricação de esteiras: quando embebidas com
resinas são iitiUsadas como ioclias. O peciolo comtnum ou rhachis scr-ve de ripa

na construcçâo das choupanas; dos follolos (segmentos ou pimiulas) trançam-se

cestinhas. fls fibras parda.s dn base folhear servem de estojo para filtrar o azeite

c fazer parar os corrimentos de sangue; mas além disso servem as fibras paro

a fabricação de panjios de vestir e trapos de diversos utilidades.

fls raizcs são adstringentes e diuréticas, ao passo que as flores são utilisadas

nos casos de afíecçòes pulmonares.

fl madeira dos -coqueiros» velhos é dura e resiste á influencia da agua do

mar, sendo por ls.so muito empregada como pilaslras nos caes, bem como na

construcçâo de edifícios niracs. e iia fabricação de moveis pequenos, bengalas, ele

fl producção mundial é de mais ou menos 20 bilhões (20,000.000,000) de côcos

que fornecem 3i,'; milhões de toneladas de -copra- e t,7 miUiôcs de toneladas de

azeite de cuco, produzidos por cerca de 310.000.000 «coqueiros- cultivados em
3.'t00.00O hectares. Quanto no Brasil, vale a pena consultar o mappa anncxo (fig.

129). O Brasil poderia e deveria duplicar e triplicar a sua producção.

Polo nome «butiá», são conhecidas varias palmeiras, taes como o Curas oda-

rata com estipe de 8 melros de altura, folhas de 3 metros de comprimento e

fruclos amareltn-avermelhados, muito estimados, bem corno o -cíico Jatahi)-.

(CiHos Yatay), cuja meriulla fornece a .farinha de Jalaiig». As follias desta espé-

cie servem para a coniccçâo de dmpéns, cestas e outros trançados, fl polpa con-

tem assucar com que se prepara um óptimo álcool potável, fl amêndoa é anthel-

minticn e fornece oleo allraenlar. O -butià verdadeiro» (Coros eriospatlia), dls-

tinguc-sc dc outros «bulias» pelas suas grandes folhas verde-clnereas graciosa-

cm 1 2 3 4 5 g ^ -^^ 10 11 12 13 14 15



— 423 —

134. «Palmeiras.

«Baba de boi», «coquinho» ou

«gerivá do grande» (Cocos

Romanzofjiana)

«Tamareira» (Phoenix dactylijera);

a) infructescencia, b) fructo,

c) semente.

"Kinte recurvadas de pinnulas coriaceas e geralmente erectas. O seu estipe é

ou falta frequentemente por completo. Os fructos são comestíveis, consti-

tuindo em certos lugares um artigo vendido nos mercados locaes.

Muito decorativos são os seguintes «coqueiros»: «baba de boi», «co-
luinho» ou «gerivá do grande» (Cocos Romanzoffiaiia), de estipe um pouco es-
l^esso. mas bastante alto (fig. 134); o Cocos pliimosa, C. elegantissima e C. Wed-
^<^Uiana, de folhagem extremamente fina e graciosa.

Aparentadas com os «coqueiros» são as Attaleas, cujos fruxrtos contkm ge-
'''ílmcnte varias amêndoas envolvidas em uma casca muito dura. Entre ellas des-
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laca-se a «piassava» (AUalea /am/era), cujo habitat se estende do 13» ao 18°

iirau df lalllude sul. Esla cspede forma extensas associações especialmente no

;Waranliao e na Bailia, onde accompanlia de preferencia as margens dos rios. B

fibra, e mais espcdaljneníc a da base das follias, conslilue um importante artigo

comracrtial. Cada planta pôde fornecer de 50—75 lUios desla fibra, que serve para

a confecção de csiciras, capachos, escovas, vassouras e diapéos. Artigo de certa

iraporlnnda conslituein lamlwni os seus írndos acastanhados e multo duros, os

quijcs, quando polidos, loinam nm iirilho díslinclo e servem para a fabricação de

bolõcs. Ob fnidos suo lambem olcatjinosos c, desde algura tempo. Iiastanle pro-

curaítrii nus mercados. lisu vale ahida muilo raals cora respeito ao «babassií»

f,]í!.-!!,-n sprrint.ri). cujo cstlpe atlingc a altura de 20 metros. As suas foUias bl-

piiiii.uMb i? araaicllo-fslriadas, alcançara o comprimento de 9 metros. Seus lollo-

los são. cinquanto novos, branco-tomeniosos.

Numerosos silo os outros «coqueiros, genuinamente brasiiciros. Dentre os

mais conhecidos se contam: O -arihury> (Cocas coroiiata) ou -butiaseiro do Rio

Grande do Sul», com cslipe de 8—10 metros de altura e folhas de 3 melros do

comprimento. O Iccido raedullar fornece fendo afflartjosa e pouco nutritiva. Das

folhas tlram-se fibras texleis, oraquanto o oleo extrahido dos íruclos é utilisado

para a cura de feridas, notadamente as produzidas pelos picaduras. O -catulé»

(Coios comosa), lambera conhecido pelos nomes de -guarirolia- ou «guarlroba do

campo, ou .pabuilo amargo., é dc cslipe ficxuoso, medindo 5—7 metros de altura,

sobre sómenle 8—10 cenlimetros era diâmetro, mas pôde tarabcm faltar quasi por

completo. Esta espécie vegeta socialmente, consíilulndo maltas densas nos lu-

gares baixos, preferiiido os campos arenosos e os capoclrões. fl amêndoa do

«alúa* do Ceará, fornece um oleo finíssimo e saboroso. AVuiío ornamenlal e

frequentemente cultivado 6 o »acuraá. ou «aricory», tamtícm couhecido por «.co-

queiro do campo. (Cocos jlcxaosa) de cslipe ficxuoso e escamoso, de folhas cris-

padas dc 1—2 metros de comprimento e ligeiramente arqueadas. Por ura cspique

pequeno e grandes folhas pennatlseclas distinguc-se o «coqueiro da serra* (Cocos

insii;nísj. O mesmo 6 frcquenlemenle cullivado, até era Portugal, por ser muilo

oruntucnlal c supporlar Impunemente temperaturas relalivaracnlc baixas.

Atultn ornamenlal e bastante cullivado é o «cúco amargoso, ou -guariroba.

(Cocos Mikaiiiiina), que produz grandes fruclos (drupas) ovoide-subglobosos,

gerolmenle ainarellos, caslaneo-lomcnlosos no apice e ahi dislinrtamcnlc mucrona-

dos. O seu cslipe alcança a allura dc 25 metros, com um diâmetro de 20 ccnlime-

Iros e sustenta folhas dc õy^ metros de comprimento e de um bonito verde claro.

Uma planla sodal dos cnpocirões c campos sujos i o «acurnan. (Cocos campestris)

de cstipe grosso e nniilo flexível de 2—3 melros dc altura. Esla cspcde fornece

fibras Icxleis; o loraento espesso e cotonoso que reveste certas partes da planta,

noladomcnlB a bainha e a nervura central, serve para Isca de ascender fogo.

Uma planta liipica dos campos sujos õ o «aciunan rasteiro, ou «indayâ do campo-

(Cocos petracea), dc caule subterrâneo. O caule aéreo 6 tão pouco desenvolvido

que parece faltar. Suas folhas de 0,30—1 metro formam uma deusa coroa verde

escura. Sua drupa oblonga e fcrrupinco-tomenlosa, é comestível. Graças ao seu

caule subterrâneo, supportn este «coqueiro» tanlo as queimadas annuaes, quanto

as sccTas prolongadas, fls suas flores sSo reunidas era cspadices ramosos, pro-

tegidos por espalhas lanceoladas. O fruclo é uma drupa oblonga, fcrniglneo-

villosa, de tamanho variável, alcançando 15 cms. no sentido do eixo perpendi-

cular, contendo 3—t sementes oblongas e oleaginosas de 6—7 centímetros de com'

primenlo. dc casca duríssima.
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O .babassú» (Orbignia Martiana) é certamente uma das no3$as mais impor-
tantes palmeiras, graçiis ás sementes que fornecem mais de 67^4 de ura oleo

finíssimo, multo empregado nas industrias de perfumaria e na fabricação de sabo-
neles, bem como parn a lubrificação de machlnas e apparellios delicados sendo,

além disso, comestivei. fis tortas das sementes que licam com a extracção

do olco, consllluem um óptimo alimento concentrado para o gado. flo raesmb fim

serve também o fructo todo desde longa datai cmquanto verde, encontra seu

emprego na defumação da borracha. O mesocarpo polposo c farlnoso-oieaginoso

íios fructos maduros, substitue a manteiga, fl casca serve como combustível,

tendo sido averiguado qne l.OOD liilos de fructos equivalem a 600 kilos de carvão

mineral de bua qualidade. Cada pé de .-babassú» produz annuaimente 2.000 até

1.000 fructos reunidos em grandes cachos, produzindo cada arvore annuaimente
1—5 infructcsccncias. O lenlio c utllisado para esteios, as foilias, peciolos e

espalhas servem para cobrir as cabanas; as pinnulas são usadas para trançados

finos. O peduneuio das inflorescenclas fornece uma seiva sacctiarlna que se trans-

forma peia fermentação, numa bebida alcoólica bastante agradável.

Na defumação do «lalcx» da Hevea servem também os fructos do «inat|ã»

(MaximUlana regia), que fornece ainda •palmito», fibra, etc.

Uma outra tribu é formada peias «palmeiras» que se agrupam em redor, do
género Areco. Seus fructos são em geral uma baga ou drupa; o endocarpo se torna

entretanto pouco espesso. Uma certa Importância cabe á «areca assucareira.

(Arenga sacc/iarifera), da Asia. fl sua inflorcsceucia, quando convenientemente

cortada, fornece diariamente e pelo espaço de 2—5 mezes, 2—1 litros de seiva

assucarada, que & colhida em vasos de bambi'i. Cada inflorescencia cortada é sub-

stíhJida por uma outra. Com a fermentação da seiva se obtém uma espécie de
vinho que pode ser transformado em vinagre ou em «arrali». Pelo cozimento da

seiva se obtém ainda assucar, que fermenta porém facilmente por falta de uma
adequada refinação. Cultiva-se lambem frequentemente as Caryotas, espccial-

nente a Caryota urens, com eslipc alto c amargellado c de grandes folhas raulti-

peunadas. fls pinnulas sflo semiriiomboide-cunelformcs, conferindo a esta espé-
cie c seus affins um aspecto absolularacnlc característico, fls primeiras inflorcs-

eencias apparecem nas axillas das foliias mais altas c novas, para nascerem

futuramente mais e mais para tiaixo, ai6 que se originam quasi à base do estipe,

1UC morre em seguida.

Adulto decorativas sSo as Geonomas que se caractcrisam, pelo menos cm
grande part«, por suas folhas bipartidas, lembrando os cascas de certos ru-

minantes.

Muito Interessante é o aspecto do «bussú» do Amazonas (Manicaría saccljera),

cujas tolhas gigantescas são inteiras e beni rígidas; cilas alcançara o comprimento
de9 ca largura de l'/a metro. Muito curiosa c também a grande espatha liguliformc

e molle, que é Irregularmente rompida pela inflorescencia. Suas enormes folhas

servem para cobrir cabanas e riuram 10—12 annos. Os peciolos têm a forma d'uffla

ealha e servem para aqueíiucto.s rústicos, fl espalha, que 6 elástica, serve para
diversos fins domésticos c fornece um tecido nuiito durável.

Uma grande Importância económica cabe á «piassava (Leopoldina piassava)

(|ae habita a zona do Rio Negro. Os peciolos das Inflorescencias constituem a

'Piassava do Pará», que é muito macia e flexível, ao contrario da «piassava da
SaJila» fornecida pela Aííalca /uiii/cra. Usam-sc especialmente as bainhas das
tolhas novas c scccas, por cau.sa das dlfficuldadcs qne apresenta a coilieita das
folhas mais dc cima. fls fibras servem lambem para a fabricação de cordas dura-
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v^, emquaitto com as folhas itileiras se cobrem as catmnas. Da polpa du fructo

prepar(]-se uma óptima limonada.

Muito curiosa é a «paxiúba (Iriattea cxnrrhna), que Habita ns florcjstas secu-

lares (Jo baixo fimazonas. Seu cslipp de 16—18 miílras di; iilliini, t^l(íva-sc' num
imdaime formado pelas raizcs eplçjèas c íascicubidns, lai qiial um tasllça] se

eleva emcima do seu (ledestal; assim procedem também outras -paimeíras- que

habitam lugares pantanosos ou periodiramcnte submersos pelas enchentes. Estas

raizes são muito rugosas e sj^rvem para raspar as raízes da «mandioca*. O lenho

exterior è muito duro e empregado em múltiplas formas. Uma outra espécie, a

Irianta vciitrirosa, cujo cstipe é curiosamente Incliodo a meia nltura, habita

as florestas do alto Amazonas, do Rio Negro c do território do Acre.

Entre as mais bcllas palmeiras conta-se a *palnieira real» (Orcodoxa regia),

encontrada não só nas antilhas, como também na America do Sul at6 o líio

de Janeiro. Graças ao seu porte magestoso, c frequentcnienlc usada como arvore

de alléas. O seu esttpc sobe absolutamente direito, ficando como inchado a meia

altura. Emquanio uovo, tem a forma caraeterisHca de uma garrafa de base

vcntricosa. O seu lenlio é extremamente duro c, por Isso, largamente empregado
para postes, vigas c sarrafos. As grandís foUms pennadas servem como material

de cobertura, cmquunto os fruclos encon-trani seu emprego na alimentação dos

suinos.

Mais alta e de porte aluda mais magestoso é a -palmeira imperiaj- (Oreodoxa

oleracea) das Antilhas. O sou estipe alcmiça a altura de mais de ^0 metros. E'

csla a «palmeira» que forma a magnifica «Rlléa das Palmeiras* do Jardim Bo-

tânica do Rio de Janeiro. A planta-mae foi all! plaiitada por El líci Dom
joâo, t'm I80fi. sendo conhecida pelo nome popular de «Madre Real». E'

desle exemplar que se originam todas as outras "palmeiras Imperlaes». que

enconlramos lioje espalhadas no vasto território brasileiro. Sua ponta vegetal

íomece óptimo palmito. As espalhas servem, em Ceulão. para empacotar as fo-

tlias do -íimio» emqimnto seus iructos fornecem bom azeite.

Muito caracleristicas e de grande belleza srio as nossas -assahijS" (Euterpe

otarareas) c as nossas -jnssaras» (Euterpe ednlis) ífig. 135). cujos duros estipes

encontram largo emprego nas conslrucçôts rurafs e, dciioís de cxcavados, nas

canaiisações rústicas. As duns espécies fornecem bom palriilto. As folhas servem

para cobertura e suas pimiulas para trançados. Os fructos. que possuem vários

cmhnjõcs. servem para alimeidação dos suinos.

Um outro grupo formam as «pahncíias», cujas flores sâo afundadas nas

próprias rimiificaçôfs das ínflorcsrcncias. Entre cilas salienla-se o •dendeseiro*

(Elacis guJneennis), que imbitp não aó a vasta zona que vae da Amazónia á

Bah"a. nms lambem li Africa tropical. Seu estipe alcança níruhncnie a altura

de 1.*)—20 melros, mas elcva-se, no matto. ate 50 metros. As folhas mogeslosas

e penualifidas. compostas de pinnulas que attingem o comprimento de 60—100

ctmlimelros, medem entre 5 e 7 metros. A base das folhas cabidas fica firme-

mente adherente ao estipe, pelo que o mesmo toma ura aspecto muito áspero e

corcundoso. As flores masculinas e femininas são reunidas em inflorescencias

separadas, que nascem nas axillas dos folhas. As inflorescencias masculinas são

vergoulcas e mais rmmerosas que as femininas. As primeiras nascem na parle supe-

rior da copa folhear e se compõem de uma louceira de raminhos cgllndricos, que
terminara em pontas quasi espinhosas c são completamento cobertas de flores afunda-

das. As segundas constituem uma espécie dc cabeça cylíndrico-arredondada. for-

moda de raminhos grossos e ponteagudos, com poucas flores femininas afundadas,

nrn
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envolvidos de bracleas cspinliosas. A poUinisaçao é effcctuada pelo vento. Os

fnictos desta Importantissiriia «paliiieira» constituem uma optfma fonte de

ronda para a Rfrica ocfidental, isto e, desde o Sejicgal até a Angola, forucccndo

dois productos apparenleincnlc pouco disiínctos luu do outro, mas que na reali-

dade aprcseulam diífcrenças chimicas sensíveis. O primeiro t o oleo extrahido

da polpa, de cõr mais ou menus avermelhada, de sabor doce, exhalando o conhe-

cido cheiro da «iris» e possuindo a consistência da manteiga: este oIco se' al-

tera depressa o pôde ser usado para fins culinários sõmentc no lugar da sua

producçâo, mns encontra largo emprego na fabricação de velas e sabOcs duros,

ete. O segundo producto é o *oLeo da amêndoa» (palm hcniEÍ oilj, que é branco

ou ligeiramente amarellado, qiiasi sem cheiro c sabor, setido luuito ulilisado na

tabricaçilo da margarina; misturado com óleos fluidos, serve na fabricação de

.sabonetes e sabões duros. O resíduo constitue uraa torta forrageira de alto valor.

O -dendeselro» começa a íruclUIcar tio 1." ou no 5.» anno, alllngiado o seu má-
ximo de producçâo na idade de 16—20 annos para declinar, depois, paulaliiia-

mente até aos 60 annos.

Os cachos de fructos variam em lamauJio e ièm a apparenaia do ura íructo

syncarpado (como no «ananaz sem coroa» ou na Brometia jasíuosa). Cada Infnic-

lescenda mede 30—"10 centímetros em altura e 20 ems. cm diâmetro; em media

pesam 20—30 kllos e são consliluídos por 'iOO—500 fructos densamente agglome-

rados. Cada «dendcsciro» produz annuaimente pelo menos '1 cachos. O fruclo

individuai e uma drupa ovóide ou obovoide-oblonga e munospenna, angulosa

por compressão reciproca, amareila ou alaranjada, alcançando o comprimento de

cerca de 'I eras. e o diamelro de 21/3 eras. O «sarcocarpo» é carnoso c fibroso,

ao passo que o endncarpo é minto duro e munido de trcs orifícios de germinação.

A semente ou amêndoa mede 1 cm. era diaraolro c um pouco mais ein compri-

mento, enchendo completamente a cavidade interna. Existem ires variedades,

das quaes numa, o endocarpo quebra com facilidade, cmquanio é duris-simo nas

outras. O teor em azeite varia de 221/3—37 1/2"/». Cada hectare plantado eotn

• dendeseiros» produz uma tonelada de azeite e uma de amêndoas.

/1.S bracteiis que tcrndiiriui numa ponta muito firme protegem os fructos ainda

verdes contra íis perseguições dos papagaios, macacos e outros animacs.

Os fructos entiniiescem nu época do amadurecimento e saem um pouco acima

das brncteas, (|ue se tornam assim Inetficazcs, lornamio possível o accesso dos

aniranes que devorara os fructos e propagara a semente. Da Lnfloresccncia san-

grada obtem-sc unui grande quantidade de seiva, que, depois de fermentada, se

torna uma bebida alcoólica. Os usos das outras partes do «dcndcseiro» sSo os

mesmos das outras «palmeiras..

Uma s-ubfumilía especial é constituída pelas «palmeiras» cujos fructos sSo

bagas. Formam dois grupos, uns de follias penuatlfldas e outros dc folhas

pahnadas.

A' primeira pertence o género Plioenix, cujo mais digno representante c a

•tamareira» (Phoenlx dactyll/era). Sen cstipe de 10—13 metros dc altura ter-

mina numa copa magcsiosa c dc grandes folhas pcnnatifidas (tig. I3'l). A polpa dos

seus fructos é muito saborosa e doce, emquanto é tnsíiuila c nuus ou menos secca nas

outras espécies desse género. Exisiera. porém, taniticni, enirc as .-tainarciras»

variedades de polpa succulenta, ou fariiiosa ou mesmo d'um paladar insípido.

A «tamareira» exige condições climatéricas e ecológicas, cm que «suas raízes

se badhajn na agua emquanto sua copa queima no fogo», como diz um provérbio
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oriental; cila exige, pois, bastante liumidadc no sub-solo e muito caloi no ar,

flsslm se torno esta «palmeira» a planta mais característica dos «oásis» da fltrica

do Norte, cujos habitantes delia dependem completamente.

A «tamareira, é dioica, isto c, quer puramente masculina, quer unicamente

ícininina. As primeiras produzem sómcnte flores masculinas que fornecem o

pollcn necessário para a íccundaçi5o das flores feraiiiiuas. cujos característicos

esscndoes se asscmcUiam aos do .^coqueiro» ila Bailio. As flores sao anerao|)liiias.

O homem Uies appUca, culretanto, a pollinlsaçõo artificial para oliviar ás múl-

tiplas eventualidades que poderiam diminuir a rendabilidade da «tamareira».

Neste intuito íixa-se acima da inflorcscencia e antes que ella se desprenda de

sim espalha, o ramiaho de uma inflorescencia masculina, deixando depois ao

ciddado do vento, a pollinisaçfio propriamente dita, que é, porém, jâ muito faci-

litada e tornada muito mais cllicietite por esta slraptes medido, fl multi-

plicação por semente 6 muito morosa e o plantador (ica na incerteía a respeito do

SC.VO dos futuras «taraareirns» c, conscqueutemenle, do valor dos seis fructos. Essa

í a razão por que se recorre ú rauitlpltcoção artificial, por meio de brotos lateraes

(fllholea), que possuem nfio só perfeitamente as preciosas qualidades da planta-

mQo, mas larahcm o .st:u sc.vo. Cada hectare de terra pode conter cerco de 100

plilnlas. cuja pruilucçfio cunicva com 6—8 annos c attlnge o seu auge aos 30

ermos e se nmntem alô a idade de 100 annos c mais. Cada arvore produz annuat-

mente cerei de 100 kitos de friíctos que formam grandes cadios pendentes c va-

riam conforme a variedade das quaes existem mais de 100 era cada grande oásis.

Os fruclos contem ilc as.>íucar e 6,6«,o de proteína sendo, pois, multo

nutritivos, são, porém, pobres cm gorduras. Depois de seccas conscrvam-se as

"tomaras» por nuiitos annos. Da polpa exirac-so por pressão o «mei da ta-

nifira»; deite, bem como da selva dos pedúnculos das infloresccncias, prepara-sc

Uma bebida alcoólica. O Ijroto tenninal fornece cxcellcnte palmito; as sementes

esmagadas constituem óptimo aliraeiíto para os animaes domésticos; o estipe

fornece madeira para coiistrucçâo e lenha para queimar; as folhas servem de

cobertura e suas pianolas para a fabricação do esteiras e cestos, saccos c tecidos

grosseiros; os pecioios sorvera de bengalas ou para confccçiio de varas e cestos

resistentes. Extensas partes do Brasil offcrecera exccllcntes condições paro a

cultura da «laumreira». Seria, pois, conveniente tentar a sim acclimação para

obter lima novo fonte de remia, como jã aconteceu na Califórnia.

Espécies offins da -lamareira», siSo as nimicrosas Phocnix, que cmbcliczara

tâo digirauiente os jardins. Entre ellas snhenta-se a «Phnenix das Canárias.

(Phucnix rarmricnsís). Esla espécie é robusta e possue um estipe rclativani/ente

bai.xo que sustenta uma densa copa de foilias bem compridas. Estas sâo mais

rlgMas e mn tonto piingcntcs. mas graciosamente recurvadas na Plioenis recllnala,

da Africa. A ina:.s elegante é, porem, a f/iocníx Roebi-lctiil, das florestas mon-
tanhosas da Índia, cujas follms de npparencia quasi pluraosa (meia-sonibral) silo

lindamenic arqueados.

Ao grupo das .palmeiras bacclteras», cora folhas era forma de leque pertence

a Clinmacro/is /«mj/íi- (fig. t3S), a única «palmeira» silvestre de certas regiões da Eu-
ropa meridional (sid da llalia, Sicilia, etc). Frequentemente cultivada é a Klutpis

llabellilormis. cujos cslipes multo tinos lembram um pouco os cotoios da «canna»

servem poro n Inliririiçfio de liengnias c cabos de guarda-chuvas, ctc.

Muito inicrcssnnte é a -palmeira Talipot-, de Cejilâo (Corypha umbraraUlera),
nuc (loresee somente uma vez era sua vida, e isso na idade de 60—70 annos, para
morrer depois. A única inflorcsecnda 6 terminal, ramificada, c de dimensões
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extraordinárias. Suas enormes folhas constitiuera as maiores mnbellas naturaes

conliccidas (nome especifico!). Largamente espalhada pelas culturas é também
a Livistona chincnsis, de crescimento demorado, cujas grandes folhas umbracu-
losas são muito decorativas.

Nenhuma destas tres «palmeiras» exóticas tem, entretanto, o valor da nossa

carnaúba» ou «carandá» (Copcrnicia ccrijera), que habita intensos territórios

do Paraguay, da Argentina e, mais especialmente, do Brasil (fig. 136). Ella povoa
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de preferencia os brejos e lugares, semelliaiites. Seu estipe alcança a altura dc mais
tie 30 metros e sustente uma densB g grande copa de folíias umbclliforaies, mc-
tlindo mais dc 2 metros, fl sna importância económica reside na camada de cem
que lhe reveste a folha, principalmente a face Inferior. Esta cera vegetal é mais

abmidanle c de melhor qualidade nas follias novas, especialmente quando cilas

estão SC abrindo do que nas adultas, c forneceu llIunUnação para todo o Brasil,

quaudo abida nflo se fazia uso do petróleo. E' dc cõr branca e possue um aspecto

farinoso e aroma caríiclcristico. Dcspre:ide-se facilmenlo quando se bale as

folhas deseccadas e afunda-s*; na agua íervcjido (wra cosida). Da cera sccca

(cera torrada) prepara-se uma massa, de que so íazcm os «pães- dc cera do
commercio. Os resídiwjs formam a «cera de borra». Esta serve de matéria

piima, rai certos casos mesmo Insubstiluivel, para o preparo de couros c para
a fabricação de graxas para calçados c vernizes que tCm de resistir a lavagens;

para cera destinada a encerar os pavimentos e para a lustrarão dc madeira, e
tanilwm para lubriíicantcs. phosphoros e sabonetes, fliém dMsso. entra ainda

fregiitTilemejiIe na composição de unguentos c emplastros e subsliluc o breu em
divei-sos npparellios plii]sicos. coiisliluindo tanUiern um isolante especial para
os cabos ckctricos e um elemento indispensável na faJiricaçao dos cylindros e
diicos plionographicos c similares. Misturada ú cera de abelha, eleva o seu

grão de fusão c lonia-a mais dura. Os próprios resíduos ser\'em ainda larga-

mente na fabricação de velas. Existe luna classificação especial para os diversos

typos ik' -tvra carnaúba*, que os espccialístns devem cotiliccer. visto o seu valor

não s6 depender da còr, mas também da homogeneidade, da sua conlextiira, sua

riqiifzii t-m olen, snn maior ou menor maciez, c a presença ou ausência de im-
piirt/as. O maior ijroduclor dc *ccra carnaúba» é o Ceara. Sua exportação é,

porcin, lainbcm fuitu pelos [Estados do Pará, A\aranhâo, Piauhg, Rio Grande do
Nortd', Paraliijba, Pt^rrianibuco. Sergipe, Balda e Go\]ãz. Nesses Estados e paizes

UmUrnplies. a Copernkia ceri/cra parece ser subslituida pelo «carandá» ou Co-
pf-rnicia aiistrafis. O estipe, que é sempre recto e cujo diâmetro diiulnue pro-

porcionalmente da base para o apíce, é muito durável e serve para os mais dl-

vcraos fins. fls follias. além de servirem na cobertura das casas c construcções

'"iiracs, lém vasta ulilisaçao na pequena industria. Emquanto a qualidade inferior

serve para a coiirccçao de cordas, saceos (-urús» do Ceará), esteiras, chapéos e

outras obras trançadas emprcgando-sc a qualidade superior na fabricação de cha-
Péos mais -fhios, balaios, cestas, ele. fís fibras que se retiram delias, servem
na industria manual de tecelagens, e os resíduos, para enchimentos de colchões c

Tuaesquer obras de estofados.

O estipe da «chuça» (Ãcartthorhiza) emllte. na sua base, numerosas raízes

adventícias que entram no solo e commorrem para a alimentação da «palmeira»,

emquanto que as raizes adventícias nascendo mais acima do estipe, dcseccam
^ se transfonrrnin em órgãos esplnhasos, que conslituem imia protecção muito
cfíicai (fig. 137).

Entre as "palmeiras» cidtivadas nos jardins dcstaca-se o género Sahal ou
f^rahra. sendo muito conhecida a Brahea filamentosa, cujas pinnulas terminam
^'in lorgos fios; ao píiKso que a l>onila Brahm Roczlii se distingue pelo seu interes-

sante coítirlda verde glauco. Muifo cspaíliada em lugares públicos é toanbem a
^ynshiní'J<}n<:a rohustn. que é muito resisteule a temperaturas baixas. Seu esllpc c

'^Jroiulo por uma den.sa copa dc folhas umbraculosas, que servem para diversas

"ÍJras trançadas.

Uni grupo especial formara tambism os «pBbncira$» cujos fructos obovoides
sSo rcvesHdos de rana «couraça» muita dura, côr dc níarâo e baslaate lustrosa.
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5 metros sobre 3 nietras, {ormaado quasi um leque As flores sSo reunidas cm
espadfcís ramificados dc 2—3 metros de comprimento. Esta espcdo habita mais
as zonas situadas oo sul do flmozooas. onde formara pequenos grupos («burity-

saes.), cspeclalmentE nos terrenos pantanosos, fl sua presença revela sempre,

mesmo no alto das serras, a exíslencla de lenWões de agua. O lenho que é leve

e L-spoiíjoso» serve aos seringucijos para fazerem as suas «lalas», em que colhem
o látex da llevca. fl sua medulla fornece imia fécula análoga ao sagu, que
entra na alimentação quotidiana dos aborígenes. O estlpe, bem como os cspadiccs

furnecejn poi incisão um liquido adocicado, cõr rosa, contendo cerca de 50'V(»

dc assucar e que é muito agradável c refrígeranie, Iransformaudo-se pela fer-

mentação no «vinlio de burihj.. O broto dá saboroso «palmito». O fruclo fornece

«olco de bnritu», que é transparente c vermelho sanguinco, recommendavel para

envernizar e amaciar couros e pclics. fl polpa dos fnictos 6 oleaginoso, fecu-

Icnla e adocicada, servindo para a confecção dc um alimento endurecido, próprio

para loi.gas viagens c para uma conserva, ilmollecida em agua, constituo esta

polpa frequentemente o ullirao recurso para os habitantes das zonas seccas. O
habitat desta «palmeira» se estende do Pará ate ao Matto Grosso, Gogaz, Sâo
Paulo e AMnas Geraes.

O «mgrilg» (Maitríila jtexuosa), que habita mais a zona boreal do Ama-
zonas c as Guijanas, onde forma nas terras húmidas, pantanosas e extensas

«mgritísaes» quasi exclusivamenle constituídos por esta «palmeira». O seu estlpe

alcança a altura de cerca de 10 metros e é coroado por 20—25 folhas flabeUI-

forraes, pinnatifidas e muito grandes, fls flores são polggamas, amarello-avcr-

mclharias, corlaccas, dispostas em pseudo-amcntilhos. e protegidas por uma es-

palha de 2—3 metros de comprimcnio. O fructo t uma drupa cstroblliforme de
'i—5 cnis., castanho-avermelhada, c cora polpa amarella. Esta «palmeira* é uma
das mais importantes, visto que fornece tudo de que o homem carece. O estlpe

excavado serve como canoa, desdobrado ou lascado fornece pranchões e ripas.

Da sua selva prepara-se uma tebida refrigerante, doce e vinosa, ao passo que
a medulla dá fucula araylacea. Igual ao sagu. Suas folhas c fibras servem para

todos os fins que já coniiccemos de nulms «pnitnciras». O fruclo de que se extrae

o «olco de burilg-, lera uma polpa doce e muito apreciada, que fornece o «vinho

do bnrltg». O albumen í espesso c duríssimo e Igual ao «marfim vegetal», que
siibslilue na fabricação dc botões e de artigos semelhantes, apczar de ser de

qualidade inferior.

Entre as -palmeiras aracricano-africanas» salienta-se a «palraeira-barabii», do
género Ranina, que fornece a «Rapliia» tão largamente empregada como liga-

dura no IiortladLuro c fructiculturo, especialmente na occaslao da enxertia. Suas
follias, que orcllnariamenlc tem o comprimento de 10—15 metros medem, ás vezes,

al*^ !20 melros e snn as mais compridas dc todo o reino vegetal (íig-

De grande Importância para vastas zonas da flsia e Oceania c o «sagueiro»

ou .'Coqueiro sagu». Seus eslipes suo cortados e partidos longitudinalmente.

Um uulco cstipe fornece 200—400 kgs. de sagu. flo mesmo grupo pertencem tam-
bém as «palmeiras trepadeiras» ou «Rolaug», do flrchlpelago A\alai|0 c da Nova
Guiné, cujos csllpes alcançam o comprimento de 100 melros. Suas folhas termi-

nam cm pontas flabelliformcs, frequenlementc munidas de ganchos recurvados,

com que se fixam nas ramificações das arvores. Um outro grupo formam o género
liactrh e offins, dos quaes a «pitpunha» ou «piollu» (Bací/is speciosa), está sendo

cultivada pelos índios do Amazonas. Ella se distingue por ura estlpe alto, mas
muilo ÍIno e espinhoso. O fructo lembra um damasco c é rico ein fécula amglacea;

Flora brasileira 28
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138. «Palmeira-bambú, «ju-

bati» ou «jurubati» (Ra-

phia vinifera

)

(conf. Hoeline, Plantas de-

corativas do Brasil)

come-se o fructo quer cozido, quer torrado, fl arvore produz annualmente 3

cachos de 150—200 fructos, cada um, existindo variedades seleccionadas completa-

mente desprovidas de caroço.

Fructos muito grossos, espliericos e monocarpos são peculiares ás Acrocomias.

Muito espinhosas são as espécies do género Astrocaryum. Desprovidos de estipe

aéreo sâo o Astrocaryum acaiilc, do Rio Negro, c o Astrocaryum vulgarc, do

Amazonas. Com o «tucum» fabricam-se cestas, chapéos, leques, etc. Da casca muito

dura dos fructos do Astrocaryum Tucuma, fabricam-sc anéis e outros objectos de
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adorno. Suas amêndoas fornecem uma manteiga vegetal muito aproveitável. Os
espinhos do estipe desta «palmeira» formam densas coroas era cima das suas no-
dosidades. Emquanto novos, são envolvidos pelas bainhas das folhas e são es-

treitamento presos ao estipe Depois da queda das foliias abaixam-se e se dis-

tanciam, graças a uma disposição especial em forma de uma «lodicula», pelo que
se tornam um exccllente apparelho defensivo.

Um género bem distincto formam as espécies de Pliyteleplias, que são quasi

acaules e desenvolvem folhas pennatifidas de enorme dimensões. O fructo do ta-

manhcf de uma cabeça humana é um syncarpio e compõc-se de 6 fructos individuaes,

mais ou menos concrescidos, cujo epicarpo é coberto de verrugas lignificadas.

Cada loja contem uma semente, que fornece o verdadeiro «marfim vegetal» que

conslitue importante artigo de exportação. Existe uma espécie dc fructos pe-

quenos, a Pliytelephas microcarpa, e uma de fructos grandes a PItytelephas ma-
crocarpa.

fl's Cydanthaceas pertencem as «bombeiras» (Carludovica latifoUa e C. pal-

mata), cujas folhas fornecem a matéria prima para a fabricação dos chapéos
do Panamá.

Caracterislicos communs: fls «palmeiras» constituem uma serie bem definida

do reino vegetal e uma divisão absolutamente característica dos «monocotgledo-
neos». fls flores são em geral unisexuaes e formam inflorescencias ricamente rami-

ficadas, envolvidas até a sua maturação por uma espatha membranosa, coriacea

ou lenhosa. Elias são trimeras e formam geralmente espigas que são, ás vezes,

compostas. O periantho se compõe de duas series de segmentos coriaceos ou

escamosos, fls antheras são em numero de 6; os carpellos, em numero de 3.

Cada carpello sustenta uma serie de óvulos. O fructo pode ser uma baga, ou uma
drupa, fl maioria das «palmeiras» possue estipes erectos, aéreos ou subterrâneos.

Em vista das «palmeiras», como os demais monocotyledoneos não crescerem em
diâmetro, torna-se necessário que o ponto vegetal engrosse bem cedo. E' essa

a razão da base inflata ou tuberosa de numerosas «palmeiras» emquanto novas.

Nos casos em que o estipe engrosse mais emcima, formam-se raizes adventícias,

que exercem a funcção de tutores e arcobotantes. fl raiz principal c bem curta;

formando-se por isso na base do estipe numerosas raizes adventícias, fls folhas

podcni ser pennatifidas ou palmadas c umbraculosas.

O «cipó (bananeira) de imbé»,

Philodendron bipinnatifidum

Família das Araceas

Quasi acaule na sua juventude, chega esta planta a desenvolver com
a idade um tronco de I1/3—2 metros de altura, coroado por uma frondosa

copa folhear, que faz com que se conte entre as mais bellas plantas orna-

mcntacs.

O «cipo de imbé» (fig. 139) é typico nas capoeiras e campos brejosos

G muito mais ainda no «nhundii» das restingas littoraneas. Esta espécie

e outras, suas congéneres, vivem itiidifferentementc nas arvores ou no solo.

A humidade temporariamente excessiva do seu habitat, que é seguida por
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uma nao menos excessiva secca quando os raios ardentes batem íncJenicnle.

mente nas inagestosas folhas, fazem comprelienrter a existência simul-

tânea de adaptações tiijgroptiilas e também xcropliilas.

As raízes propriamente ditas penetram bastante no solo e asseguram
ao tronco a firmeza necessária. O tronco, que alcança a espessura de um
braço humano bem desenvolvido, c revestido de uma epiderme subcrosa,

coberta de uma fina pelUcida pergaminhosa c prateada, inteiramente coberta

de grandes cicatrizes deixadas pelas follias cabidas. O tronco é carnoso

e percorrido por numerosos vasos contendo um látex resinoso c «romatico

que escurece e desecca, quando cm contacto com o ar. Tal látex

se cnconlia ainda nas raizes adventícias, nos peciolos e nas nervuras das

folhas, flpezar da planti apparcniemente indefesa estar e.vposta a cnbiça

dos herbívoros, estes nunca a alacara, visto que o latex coiistilue nâo só

unm protecção contra elics, mas lambem uma adaptação xerophila, ficando a

transpiração sensivelmctile dimiiiuida.

fl constituição esponjosa dos tecidos trilemos assegura a livre circula-

ção do a.- mesmo nos lugares absoUitaniente hmnldos. As folhas formara

um grande tufo arredondado que esconde o tronco por completo, cmquatito

Oste é ainda baixo. Os peciolos das tolhas alcançara o comprimento de

1.20 metro, os das folhas inferiores tomam a forma de um «S», afastando

assim os respectivos lirtii)os da sombra intensa produzida pelas folhas

superiores, cujo pcciolo é absolulamenle direito e erecto. A sua face su-

perior c canaliculada e, sua base, um tatilo ventricosa. O limbo mede 60

até 80 centímetros, sendo na sua parte apical quasi oval, ao passo que a

sua base é sagiltiforme e ainda lun tanto dilncerada, o que lhe mereceu a cs>-

pedficaçâo de «duplamente pennatiíiria», A dilaceração do limbo garante a

penetração da luz solar até ás follias inferiores e situadas no centro da

ajpa. A sua face superior c muito lisa e quasi envernizada, emquanto a

face inferior é opaca. Numerosas e fortes nervuras afundadas, parallelas

e frcíiuculernentc avermelhadas, conferem ao limbo a devida resistejicia.

A lisura da epiderme, os pequenos canses formados pelas nervuras

afundadas, beii: como os peciolos canaliculados, garantem tanto o Imme-
dialo desvio do orvalho e o immcdiato aproveilamenlo das precipitações

ahiiospheiicas c do orvalho era tempo de secca, quanto o desvio in-

stanlanco das aguas pluviaes. Isso é, porem, de capital importância

justamente nos lugares húmidos, que esta planta prefere e onde vive pelo

menoí; Icmporariamente num solo pouco arejado e muito saturado d'agua,

luctando pela sim existência por falta de uma boa alimentação. A planta

se compensa, enlrctanlo, por miia intensa e nunca interrompida transpiração

das suas grandes folhas, emquanto o brilho envernizado da sua face su-

pei-ior que reflecte os raios solares, diminuc o aquecimento e, Ipso facto,

o evaporação em tempo de secca.

As follias primordiaes são sempre inteiras c cordiformes; as que lhes

seguem são cordiforrnes e ondidadas. As primeiras incisões das mar-

gens manifestam-se sómcnle a partir da 7." folha; mas realmente pcn-

natilidos são as folhas a partir da decima. Isto se dá, porém, sómenle

com as plantinhas criadas por meio de sementes, emquanto as que pro-

vêm de estacas, formam immediata e unicamente folhas pcnna ti fidas.

O tronco é de crescimento infinito e forma sempre novas folhas. O
broto terminal é revestido de uma grande bractea de consistência coriacca

1 2 3 4 5 fOCllliLU, 10 11 12 13 14



— las-

que Icnninn em margens raembranaooas c esbraaquiçadas. fl bradca sccca

paulatinamente para cahk quando a foUia estA prompta para se desenrolar.

Esta c, então, ainda verde aiiiarellada e muito tenra. Os seus segmerilos

estão, porém, já todos desenvolvidos apesar de estarem enrolados em forma

d'uin cartucho cijliiidrko. Neste estado se mantém a folha amda depois da

queda da referida bractea até que o limbo esteja endurecido.

Midto ansiosas são as raízes adventícias do tronco. Nascem nos pontos

de inserção das foUias, descera obliquamente para o cliâo onde serpen-

teiam, Hs vezes, por espaço de muitos melros, engrossando frequejUcmente,

tomando-se nodosas, bifurcadas ou ramificadas, até que sua ponta branca

e carnosa penetre na terra fofa ou no liuraus, geralmente accumulado no

lugar do seu lialiitat. O ápice da ponta è revestido de uma «carapuça»

(coifa) multo firme, ponteagitda e esciua, que lhe facilita a penetração

no solo c protege o ponto vegetai de quaesqucr lesões. Cobre-se dentro

da terra de íinissijtms radiculas sugadoras, que formam uma verdadeira

escovinha branca.

As raizes adventícias são revestidas de mna epiderme pcrgiiminhosa

que se fende, quando as raízes engrossam, desprcnden.do-se então em
grandes lascas, como nas lianas conhecidas por «ímbiras», pelo que lhes

veio o appellido de «imbé». Elias têm a forma de cordas grossas e são

percorridas por vasos resinoso-laclosos (fig. 110). O corte horizonla.1

apresenta mn descidio em fonua de cruz, cujos braços se alargam cimei-

formcmcntc do centro para a pcriphcría. Imraedíalamearle abaixo da epider-

me, encontra-se um poderoso tecido parcnchgmatoso, muito rico em chloro-

phglia e apresentando numerosas excrescências tnarnillosas, pelo que estas

raizes se tornam bastante ásperas e mesmo rugosas. estas excrescências

cabe provavelmente a mesma funcção ci>mo ás conlieddas «lenticclJas»

da casca das arvores, e que estão ao serviço do arejamento dos tecidos

internos, tão necessários noa brejos c ims jnattívs luigropinlas. Estas raizes

adventícias collaborain, lambem, para a aliinentiição da planta, visto a

epidernM; ser porosa, igual ao miala-borrao, cliupiínilo também, nâo só a

agua, como tambcni os saes mnicracs, nella dissolvidos. Isso c partlcu-
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lamente importante, qwatidi» a planta Vive ao modo de cplpliuta, bnifini

ellas constituem a liqaçáo entre o solo e o tronco das espiíciGs qui? vivan

nas arvores, sem contar que lixam coseu «imbcs» iias arvorei haspccieiriia.

Os lirotos floracs nasceni juis axiIJii,;; dos pi:cu)Ios lollicariis, que
aJii cstau muito tilargíidos e tormam unia vcrdudeira baiiilm prolcrtoríi.

A «flor» oii niais exacia,mente a innorcsc-nrin. fom o rompnniuilo dti

20 ate 20 ceiítuDelros e acíia-sc uic!us.a n um.t i^ vD ihi;) [j;i,ilm
:

- : ';:rrt;J-

moite coniprijiudn. Esta iiltiimi c airnoso-ni' ;;i
, :

^
:

>
i

liruneo-avelanado. distmclaiiientc cingida, i ! > rn.

para tornar-se ventricosa nn tiase. A cspiiM :;, . > i
i Im-

ririco composto na sua parle .suponor do mm:', i iiijn::, iii.;;.-l'mIii,í!:-, .:([:-

Vilorincs. {[iic pvrtijwvn /i v.v rv.i iMdi.i;,
, jiniu.milu as íiores iv-

muunas são rcslra-tai li psirtt* '.-nlada e coiicresocnlc a

base dii espatlia. que aili se a^l.ii . ., ,. ,i,nniida.

As ikires leniiiiiiias wjo es;'inlir<.n;i":-,. i-ir/IIJiUas e estreitíMnenlc acos-

tadas uanas as outr^íis. taes como os íiIvoíIoís de um lavo de luel. A cspatha

iGin a espessura fie 5-7 nuns., mas toma-se Ji>embranosa c minto mrna
fina nas margens. Estas sao. perlo da base. calorlílas de carmun. conio o
e tanitKni a própria (fspatlia na zona oitde se act^taim as flórea íenumniis.

Antes da antiicse. a espalha eíivolve completarfiente a inflorescenaa, cm
forma de. um cartucho conieo. No dia. porem, etn (|ue as tlorc;^ icjimuuas

aniadurccem. tcudc-se o invólucro deixando ver o terço superior do espa-

durc. No dia seguinte (que e o pnmaro da Horaçuo) aucimcutu a fenda

e as margens da cspatha. que se toma di'stnijctaiiwiiitç uavicular. sc focam
SíiincntG na parte mfcrjor do espadice. onde se encontram as flores íenw-

ninas. aqora revestidas dc uma cxsudaçilo peyajosa, que afí lonm aptas

a recirberem o poUen trazido pelos insectos, hstes eiicontríim m basti ven-

trieosa da espalha, lun abrigo iieni aqueado. aija temperatura mterna se

eleva a ib^ e mais aaina da fempcralura externa, o que podemos veriticar

pela sirapkís approxmiJiíao da mao. cm frente da entrada da cspatha.

ou pelo simpleií tocar tia epiderme exterior da espalha. Ao inesino tempo
desprendc-se da llor lun pertuiiie muito aromatioo e uiten&o, lembrando
uma mistura de caneMíi e noz inosciidu.

Emquaiito aa flores estão promplas paru serem íccini-dadus. coaisti-

luem as flores raaiscidanas uma massa alisolutamente homogénea e m)o
dlffercn ciaria. Somente na zona, wn que estão localisadas as primeiras

flores Iciuuiiiias. depara-se lun certo numero de «eslaminodiosv clavi'-

formes ou tiore.s neutrib;. qne se dirigem em parte ohUquaJtieaite para
baixo. EUas se eucoidram justamerilc no hiqar em que a espalfia se estreita

daslinctamenle. deixando, porem, enhe o dorso do espadice o a espalha,

uma passagem sutíiaentemente larga paru dar entrada aas besouros

poiliDlsudores pertenecntcs a familia doB lamr/inorricos (lig. t^ll), bsles

atracam no próprio espaítice c. descendo, passam facil.men,tG paia a zona
genicidadu. sendo neste nuster auxi!ii*dos pela rigidez e a posição obUqua
dos estamiíiodios. Sena mais cxado. porem. taJar de uma arraaidilha que
prende oí; visitantes. Apesar df íiuontrar na sua prisão o alimento

necessário nos tecidos das paredes averniflliaidas c carnosas da própria

espatlia que roem avidíimcnte. correm aneiosameiite sobre a snper-

lide pegajosa das flores fcmimnas, descarregando ahi o pollen trazido

no seu ventre, ma$ tomam-se ao mesmo tempo novamente glutinosos e
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11Í. «Bananeira de imbé» (PliUo-

dendron bípinnatifidum). Espadice

bifurcado (anomalia Interessantissi-

ma!) com seus pollinisadores. O
casal de besouros, completamente

coberto de pollcn glutinoso, tinha

penetrado até á base geiiiculada do

espadice, onde fecundou as flores

femininas c celebrou suas núpcias.

enlevam o pó fertilizante, quando podem abandonar sua prisão invo-

luntária. E esta fuga já está se preparando ao tempo em que se reálisa a

pollinisação das flores femininas. Os estaminodios se colorem, então, de
uni violete-roxo ou brunco, toniando-se molics e flaccidos, abaixam-sc
mais e mais, não mais offerccendo a minima resistência aos esforços dos

insectos para sahir, mas antes os ajudando nessa tarefa.
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Emquanto estes laclos se dão, approxiniam-se já as horas crepus-
culares do primeiro dia. fl espatlia se fecha mais c mais, deixando
sónicnte urna fenda estreita, porém sufficlente para a penetração do ar.

No interior desla sala de espera encontram-se, porém, agora dúzias e
diizias dos referidos grandes besouros, que celebram alii as subjS núpcias,
estreitamente unidos uns aos outros, roendo os cstmnínodios e mesmo
a parte inferior da própria in florescência mascuUna, o que pouco quer
dizer á vista da abmidaucia dos estaminodios e das próprias flores mas-
culinas.

A temperatura desceu neste intervaUo scnsivelmenle. fl espatlin es-
trcilou-se nesse lap,so de tempo tão sensivelmiente que as flores femininas
fecundadas ficaram completamente 0arasttidns contra qualquer influencia
forasteira. Mas as flores mascullniis cotistituidas uaicamente das amtlieras

daviformes e semelhantes a utriculos estreitados na base e engrossados
no ápice, largam ahi o seu pollcn por meio de uma fenda horizontal. Os
grãos de pollcn, que são lisos e arredondados, encontram a viscosidade
amarella secretada por nmnerosas glândulas das paredes internas da espalha.
Esta seiva glulinosa secca rapidamente desde que encontra o ar e íaz com
que os grãos de potleri formem pacotes vei-mifornies que se desaggregam só-
nicnte quando chegam em contacto com a agua de cliuva (pelo que se
comprclicndc o fechamento protector da entrada da espalha) ou com a
secreção dos estigmas, que dissolve a matéria Collante e rctcjn o pollen.

Na tarde do segmido dia, a espalha se fecha inteiramente para nunca mais
se abrir.

O íructo que se desenvolve completamente abrigado, pela parte ven-
tricosa da espalha, transforroa-se num comprido suncarpo cglindrico com-
posto de numerosas bagas alaranjadas e alvcoladas, dotadas do aroma
do abacaxi.

O fructo é coineslivel, mas os seus numerosos crijstaes (raphides)
de oxalato de cálcio que perfuram a muoosc da Ungua e da bocoa, tornam-
na pouco appetitosa. As aves que cobiçara estas bagas, encairregam-se da
disseminação das pequenas sementes.

Muitas affinidades Icm o Pliilodendron Srltoiíin que em lodos os característicos

gcraes se usseiuellia ao Ph. hipinnaUjiduni. Aparentada é a

Moiintera delicioaa OU FhUodendron perluitim

Trata-se ilc uma Aracea Síini-tieparieira que se distingue do PhiMendron,
pela ausência dos vasos rcsiiioso-laclireios. Originaria da flmcrica central,

é fftquenlemcntB cultivada em outros paizcs tropicacs e sub-tropicaes. gra-
ças ás suas grandes follias allamente decorativas e seus fructos comestí-

veis. Eila liabila as ílori-stas liyfjropliilas da AniiCrka central, subkido pelos

troncos das arvores por melo dc raizes adventicias. O tronco morre na
sua parle hasal e trazcira, emquanto cresce contuiuadaraente cm seu apioe. Na
sua Juventude poric ser terrestre e rasteiro, até que o seu ápice encontre

o Ironco de uma arvore. Então eríge-sc a Monstera; encosta-se á arvore,

cresce dircila e flxa-sc na casca por meio de raízes fixadoras tomando-se
Indepe-nílenlc do solo, visto que sua parte enterrada no solo tnorre pautatina-

menle. emquanto o parte fixada á arvore sobe mais e mais, até chegar a dorai-
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dllar-se nas rainlllcações da aivorc liospeddra, onde vive no filturo como ver-

dadeira planta cplphyta, cujas compridas raízes aéreas Ucam suspensas no ar

como cordas lluchiantes, mi attiiigeni o solo para collaborar na aJlnientaçao

As grandes foUias sâo dotadas de varlâs adaptações xerophilas, que são

n-eccssaries ejti virtude do epipliylisitio da Motistrra c da morlG diis partes basacs

do tronco, com as qiiaes uiorrom coíijimctainiíide lambtm os rakcs terrestres.

Estes perigos são obviados íjclas raizea que nascem nn íiase de Ciida nova foilia,

simultaneamente com o desenvolvimento folliear. Estas raízes se assemcliiani

morphoiogicamente os raízes aéreas, mas differonciani-sc durante o seu desen-

volvimento c de accorilo com o fim a que têm de servir futuramente. Numerosas
sao as que descem para o solo. mesmo das arvores mais altas, depois de se terem

curvado para baixo num aíignlo direito. Cliegadas ao solo rasteam atii por certa

extensiio. pnrn nclle peneirarem mais tarde c coiiaborareui na alimentação da planta.

Sao verdadeiros aqucduetos que consliluem a ligação mais directa entre a planta

«plpliuta e o solo nutritivo. H cilas cabe a missão especial, de alimentar o volu-

moso tufo de foltias enormes cujas necessidades cm matérias alinienlicias, as

outras raízes não poderiam satisfazer, visto terem antes de tudo a missão

de fixar a Monsíera ao tronco. Elias cntrelaçatn o tronco de todos os la-

dos formando luna verdadeira camisa de força ou agarram-se estreitamente aos

rochedos absorvendo ao mesmo tempo as aguas pluviaes que correm no tronco

e retendo e accumuiamdo as partiajlas de detrito arrastadas pelos aguaceiros bem
como as folhas calddas. Essas são meras raizes advcidicias ao serviço da fixação

da planto. Algumas das raizes conservam, entretanto, a sua missão de raizes

aéreas, permanecendo curtas e fluctimndo iivrcinente no ar. Elias são revestidas

de lun velame muito permeável, alísurvendo a humidade almospherica a seme-
lhança das raízes das «orciiideas».

As foUias Jovens das plantas sâo inteiras c ovaes, eraquanto, nas plantas

adultas, são anguloso-lobodas e perfuradas.

Por esses grandes írdcrstidos ou «jan<;Ilas> penetra a luz até õs folhas de

baixo, o que c nuiiiio necessário por causa da sombra reinaffite nas florestas.

Estas perfurações cnronlraui-sc presentes jú nas folhas novas, escondidas nas

geramas. Suo fomiação provem ilo facto de certos tecidos ntarglimes e as nervu-

ras lateraes ficarem atrazadns no .seu desenvolvimento, morrendo paulatinamente

para cahir depois c deixar as referidas jancllas. Acontece, que varias perfura-

ções passam uma para a outra, o que dá lugar ás perfurações iobadas.

As folhas novas e ainda enroLidas são muito bem abrigadas na cxcavaçâo

basal do peciolo de uma lolha adulta. Este sulco 4 fechado para cima, por uma
listra obliqua, que faz com que as aguas pluviaes se desviem para a direita

e esquerda. Deste modo ficam as folhas ainda tenras nau só preservadas do pe-

rigo de putrefacçâo, mas a sua sabida fica tiastante facilllada, visto a referida

barreira conservar aberto o sidco do peciolo. Aquellc desvio da agua pluvial c

a estructura lisa e ccroso-luslrosa das folhas, garantem a iTiinterrupta transpira-

ção tão necessária nas rantbis iiggropliilas das zonas cálidas.

A espalha alcança o comprimento de 28 cms. E' verde por fora c branca

por dentro, alcançando era certos lugares a grossura de 7'/s cms. A inflorcs-

ccncia e o fructo asscmelljam-se aos mesmos orgâo do fnUodendron pinnatiji-

dam e ScUoiim, em tudo o que é essencial sendo o (ructo comestível, porém de
qualidade mcllior.
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Vma platita iKtn caractcristica para as formavSes das restingas do nosso

littoral é o -riríigão fedorcntn» fAíotisiera pertttsa) com grandes folhas ovacs c

ninrtjcn!» inteiras, mas «perruradaá», como é o c«so na «bananeira do matto». Um
verdadeiro res*rvalorio de agua formam os pcciolos do Philodendron Warmlngilt
que lembram vivamente os da *agua de pé- (Eichhomla crassipes): mas cmquanlo
os respectivos tecidos transformaram as partes veittricosas desta ultima u*utn

apparelfio fliietuante, fizeram do pcciolo do primeiro ura enorme reservalorio de

OEjuíi iào tieccssaiia tio Iiahitat otreo do PhHoiIcndron WarmittgU.

h um grupo cspceiai com follias frequentemente multifidas de contornos sa-

nillifonues e sempre com nervuras anaslomosadas, pertence a «aninga aKsú>

(Aluntrii hanWa Uitíffia). E' de um crescimento arbóreo c dotada de um tronco

ventricoso-fusiforme, de 5 metros de altura, medindo 20 cms. de diâmetro na parte

mais grossa. Caracterislicas síio as cicatrrzes deixadas pelos pcciolos cabi-

dos. Esta espccio bwn como a sua congénere, a «aninga abã» (Montricfiardia

arbon-^cens). fornece oplima fibra. iSsla ultima espécie é unia planta caractorts-

tica da fóz do Amazonas, cm cujns uiargeris cresce cm Immensas formações fe-

cíiaitiis, conJifcidas polo nome de -miingíics». Formando, porém, írcqucnte-

menle verdadeiras "ilhas fluctumaesv. Seu tronco que é grosso c kicnne. bem
í'oni suas raízes. 6 percorrido por vasos fibrosos de 30 centímetros de com-
primento, reunidos em grandes feixes, de que se fabrica papel escuro. Cada
planla fornece até 300 grs. dc fibras que, infelizmente, dcixam-se branquear com
dlifictildade. As fotiias addulosas são mitito appctecidas pelo gado.

Muito Inlercssaaite Stio as Arareus, que perlencem ao género Dracontium.

São plantas bulbosas que cmiltcm suas follias e flores em épocas differentes.

Geralmente sò opparcce cada anno uma única folha bipartida, cujo peciolo al-

cajtça y altura de 5 metros e è curiosamente manchado c mesclado, tal qual certa

espécie de jararaca; r> mesmo colorido apresenta também a haste floral, que al-

cança a altura de cYTca de l metro. O espatlice cylimlrico é cítivolvido por uum
espnlha piir[iiirco-vÍolBta.

Hs flores sfio hernmplirodilas e envolvidas por uma espatlia violeta ou pur-

pureo-pardaccala que é 1 ou 5 Vezes maior que o espadicc. O cheiro penetrante de

carniça que exlialn e o cqIqpUIú attrae numerosaíi moscas varejeiras, que se

incumlKm da pollinisaçao.

Numerosas Uujfcnbachias c mais especialmente a Diefjenbacbia plcUt, do
nosso norte, conhecida pelo nome de -aninga do Pará>, tornam-se plantas de

adorno, anato apreciadas, graças ás folhas clUplico-liuiceoladas manchadas c mes-
cladas dc branco ou de amarcllo esbranquiçado. Todas as espécies sâo muUo
toxicas c causanj a paralysia da bocca.

Universalmente coidiccida c estimada sob o nome de «copo de leite» é a Zun-

tcdc-sí/iia ou Cttlfa (Ridnirdia) aethiopica. Ella é uma planla hggrophila da Africa

do Sul, onde habita os extensos pajvtanacs, formando graaides tufos de li/j metro

de altura, cujo rhíwma tuberculoso servo mérameiite de armazém para as ma-
térias de re;erva.

As groiiidcs folhas cordlformc-sagittadas sâo enroladas durante sua juvonlude.

Os seus gramdeá lóbulos basaes abrigam em conjuncto com as margens membra-
naceas dos peciolos, nuo sú as folhas mais novas e ainda muito tenras, mas Xí\m~

bem a própria in florescência cia vias de formação.

Oe accordo com as condições ecológicos do seu habitat, desiste a Calla, não
só de qualquer adaptação xeroraorpha mas possuc mesmo certas disposições espe-
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cines que favorecem a transpiração, como v. gr. o tamanho das follias que sno

globras, lisas e cobertas de uma epiderme muito fina.

Hs aguas pluvíaes doslismu logo ao longo do IJm.bo c das listras membrauosas

do pcciolo, mas sâo parcialmente absorvidas pelas cclhUas adjacculcs. fl planta»

porém. Incorporíi assim num certa quaJilirinde de acido cartwnico e de azoto, que

ralla uuiitn tios snlos paimtajiosos. Apezar das folhas serem altamente appctitosas,

são dcspn-xndas pelo (jado e peliis próprias lesmas geralmente voraces. A
causa tiosle faclu appurcntemcnlc anormal temos nos numerosos «raphldcs» de

oxalalo de cálcio que qs partes verdes contêm e que perfitruju as mucosas, onde

causam dores ardentes. A «flor* è uma infloresccncia, cuja espalha de immaculada

brancura é iiiepularmcnte campanulada. Do seu seio se ergue o espadice cyllndrico

e amarello, composto de centenas de flores masculinas, localísadas nas ^onas

superiores, estaaido as flores femininas insertas na parle basal, fl allogamia é a

regra, apezar das duas espécies de flores clK'gareni à anlhesc ao mesmo tempo,

visto qiic as flores fcminiaas são absolutamente auto-estereis c mesmo não rea-

girem à polllnlsação com o pollen de oulros indivíduos descendentes da mesma
plajita-inae. Os poUiiiísadores são besouros, moscas, abelhas e lesmas, encon-

trando-se mesmo no seu numero espécies vespertinas e noctunias, que são viva-

mente arftrahidas pela brancura da espatlia, que brilha embora na obscuridade.

um outro grupo das Araceas pertence a «tagoba» (Alocasia antiquorum),

de flores saglltadas c grondes rlUzomas comesliveis, muito ricos em matérias

aanylaceas. Ainda mais cspalliados s3o os «inhames», especiabiiente o «inhiirae

vennelho» (Alocasia indica), e o «inliame assú», ou «inhame gigante- (Alocasia

macrorhizm). Multo estimadas são também os «mangaritos» (Xanthosoma sagUti-

foliam e A', viotacenm).

As mais lindas representantes desta família encontram-se. porem, nos *tinfw)-

rões-, pcrlenccaido ao género Caladiuni; entre cilas salienta-se o Caladium bi-

color, cujas folhas saglttiíonnes são admiravclmiente venulados e maculadas de

vennelho sobre fundo verde. Numerosíssimas são as variedades obtidas pelo

cni/amenlo desta com outras espedes ou variedades; existem mesmo variedades

de foUiJis incolores e quasi transparentes d'um colorido branco-madrepcrola, ao

lodo de variedades de folhafl amarellas, vermelhas, manchadas c marginadas dc

mil maneiras difíercnles. Convém salientar qusc as mnis Undas variedades cultiva-

das nas estufas do paizes extrangeiros são de origem brasileií-a. Elias são plantas

pcrennes que crescera no humo das riorostas virgens e se despem dc suas folhas no
inverno, quando a temperatura é sempre mais baixa do que no verSo, ou na época

da secca corresjjondente, perdurando por esse tempo por meio do seu rhizoraa

bulboso c achatado, revcslido dc unia epiderme siiberosa e baslaíite grossa. A
brotação começa no Inicio da primavera, mesmo nos tubérculos conservados fóra

da terra e sem a presença de raízes á cijstíi das matérias de reserva accumuladas

nos tubérculos.

As raUes se fonnam sómcntc depois do desenvolvimento dos brotos. As folhas

novas c as inflorcsccncíos nascem na base das folhas adidtas, cujo pcciolo apre-

S4mla ahi duas grandes listras racmbranaceas, que envolvem os novos brotos como
duas alas luteracs. Os próprios brotos são abrigados n'uraa bainha membranosa,
que se fende mais tarde c dã passagem nos órgãos novos.

A flor lembra dc perlo as inflorescencias da -bananeira dc imbc- ou Phito-

ífendron, sendo, [)orém, menor em todas as suas partes. A ospatha navlcular-

cmnpanulada c írcquenlementc branco-sujo ou aaiiarcllí) esbranquiçada, maculada
ou matizada de carmim ou purpura. O espadíce erecto é igualmente branca
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As flores masculinos occupam as partes nplcass c as fcmliiUias as da parle basul

do cspadicc. Hs flores masculinas sQo oblongo-escutUfonncs e constituem, cm
sunmia, sómeiite gratidcs anllierns que se livram do seu pollcn no momento da

anlhese, em forma de imia massa vermlforme branco-cremc, bem cohcsa c mn
tanto pegajosa. Hhaixo destas flores masculinas se encontra uma zona occupada

por cstaralnodios (eatamcs neutros), claviioraies e geniculados, cxsudaudo pe-

queníssimas guttinlias oleaginosas, que tornam estes órgãos tão Usos que os

lu,wct05 que até ahi picnotram, escorregam fatalmente para cahir na parle ventrl-

cosa da espalha que envolve a zona basal do cspadicc, lá onde se achara insertas

as llotes femininas. Aquelies eslamlnodlos exsudam ainda grainjes gottas dc um
liquido iriislullijio sem aronra ou paladar algum, que eventuniruente poderia servir

para tuuiiedccer :is azas dos pequeninos visitantes, que assim impedidos

de retomar o seu vôo, têm de descer forçosamente á prisão involunlaria consti-

tuída pela referida parle vcniricosa. Todos os visitantes pousam no espadlce,

descem atè à íona dos estaminodlos, onde a ospatlia é tao estreitada que toca

quasl nos eslmnlnodios. rts flores femininas, que amadurecem antes das flores

masculinas. Igualam cm tudo que é essencial às do Philodendron (flg. 191), e sflo

fecundadas pelo pollen conduzido pelos insectos. E' só depois que a espalha

murcha e os estaminodlos se lornsim relativamente moUcs, dando passagem aos

insectos presos, que têm de passar ainda sobre as flores raascullinas cobertas

de polieii farlnoso, que se lhes adticrc, graças á secreção do tecido parietal da

espalha.

Atu to conhecido é tarabcni o género AnI/nirium, especialmente o AnlhuHiiin

Scherzeriamm, de Gualcntala. cuja espalha constitue um estandarte vermellio

retroficxo. cmquanlo o espadlce erecto é vermiformc e de mn bellisslrao araarcllo

carregado. Os pollimisadores são lesmas noctui-nas, que se deleitam, ao que

parece, com o liquido cnjslallino e mn pouco adocicado que é exsudado na região

das flores femininas. O polien glutinoso adhere ao ventre das lesmas, sendo cm
seguida depositado nas flores femininas c viscosas de mna oulra Inflorcsccnda.

Aiullu inieressaiite c o nosso Antiuinuin \Vnriidiii;ií, cujos peclolos folhea-

res ovoide-veulricosos, taes como os apparelJios flucluantes das nossas «agua-
pés» consUtueni verdadeiros reservatórios de agua que se accumula no poderoso

tecido Incolor do pcciolo pseudo-bulboso, cuja verdadeira nalureza 6 clarevi-

dcnelada pelas alas mciubranaccas da sua face ventral, virada paru o centro do

lufo formado por esta planta eplphyta.

Hppnrenlemerile extronlin a esta família, parece ser a «Santa Luzia» ou Pisílji

Strathh's. que por si só fonna um gcncro bem distincto. Suas folhas esponjosas,

obovQdo-lruncadas ou, mais exaclanionle, espatuladas, lím o comprimento de 5—10

centhnctros e sao cobertas de iiniumeros pellos nerlferos, brilhantes como dlo-

mmitcs formando uma densa roseta, que fluctna ás superfícies dos lagos e aguas
tranquiilas. Suas compridas raizes Igualmente flucluantes, nimca sflo ramificadas,

mas sempre cobertas de inimerosos pellos absorventes que crescera era dlrc>cçãa

liorlzonlai. B sua -flor- c uma verdadeira infloiescenda araccana de lun lindo

verdc-glauco e do comprimento de apenas um ccnlimclro, revelando a uaturcía

intima desta planta, cuja cultura é facillima nos aquários, onde produz bcUlssImo

cffclto.

Caraclcrisllcos comnans: Bs Araceas constituem lamilla muito polgraor-

Pha, rica era espécies dlfferenciadas c de enorme interesse biológico, vivendo

frequentemente como eplphtitas, subindo por meio de raizes adveulidas, cidlt-

tindo outras aéreas, que descem para o solo c contribuem para a olijncntaçâo

;":^''^"^iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii
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da plantfl. Os Ironcos sao iKrbaceos e, como as raízes e as folhas, cm ccrlfls

grupos providos dc rasos lactifero-resinosns. As follias sSo murphoUjglcamcnlc

diversas, inteiras, simples, partidas, digitadas ou sagitti formes. As nervuras são

parallclias ou ariflstomosadas, niio raras vezes vivamente coloridas. A cspatíia

da inflorcsccncia é navicular. cainpanulada ou cijltadrlca, frequentemente multo

estreitada na parte basal que é ventricosa. E', alèm disso, não raras vezes colorida

de branfo, verde, amiarello, vermelho, roxo ou reticulada, manchada ou mes-
clada. As flores desprovidas de peritionlo são insertas, cm forma dc uma espiral

ou em vcríicillos. num espadice erecto e cylindrico, que tcrinitm no seu ápice

numa macula infértil, que serve dc ponto dc pouso para os insectos. No caso eui

que as flores sejam unlscxuacs, as masculinas occuiiam a zona apical c as femininas

a basal. A polllnisaçao é effectuada por insectos atlrahidos pelo colorido e fre-

quentemente, por -aromas sui gcneris* e alias dc temperaturas. A fecundação

cmzada c garantida pelo amadurecimento temporariamente distante das flores

masculinas e fcmijtinas.

A família das LEAVNACEAS reime unicamente plantas fluctuantes, liio tnti-

raamejitc adaptadas â vida aquática, que todos os seus órgãos ficam extrema-

mente reduzidos. Os orgfios que se api'csentam como folhas nijo são mais do que
brotos. O corpo vcgetailivo, de cuja formavão participam, entretanto, as próprias

follias, compõG-se em geral sómerde de algumas ramificações, visto que os brotos

latcraes se desligam depressa c lorunm-sc iiidependcntcs. As plantas ficam sus-

pensas graças ás camarás acritcras, que sfio, no ncncro Li-iniin, túo grandes que
a face inferior dos respectivos orgíios lonia-sc ventricosa. A alimentação das

Lemnas se realisa por Ioda a supcfdcic da plaiila, .sciidn íis riiizcs muito re-

duzidas. A STia affinidade com as Aruccus so vC súuiwile pela flor niinuscuia que
apparece raras vezes e c uma iníiorcsccncia envolvida por uma espatlm

fl propagação se faz por tnelo das correntes de agua e das aves aquáticas, a que
servem dc alimeato c cm cujas peniiis íicam presas.

Os componentes da família das ElilOCAULACEflS são plantas herbáceas e

pcrcnncs de folhas basilares c gramlnoides, frcquciUemcnte reunidas era rosetas.

As ílore.'^ indiviriuaes sâo íiisigriiflcanles. mas cnroiilrain-se reunidos em capitules

globoso-achatadoa, mais oii menos vlslosos. Todo o capitulo c envolto cm inn

invólucro commam, emquanto as flores individuaes c unisexuaes possuem um peri-

gonlo racnibronacco geralmente duplo. As flores masculinas possuem 2—6 estii-

mcs, ao passo que as fendninas são dotadas de ura ovário supero 2—3 locular.

coroado dc outros tantos pistillos. Todas as F.riocattlaceas preferem os solos

arenosos e, ao mesmo tempo, húmidos, sendo, porém, muito frequentes nos

aoloa turfosos c húmidos. As folhas csilreitas dc certas espodcs c as hastes ilo-

rnes lcmbra4Ti as dos *)tmcos*. As inflorcscencias deseccadas de numerosas espé-

cies dos géneros Eriocaiítoa e Paepalaiiíhu^ acceibim qualquer coloração artificial

c sao largamente utllisadas na decoração floral. Algumas espécies lacs como o

Paepalaittiuis iamuríH, são conhecidas sob o nome de -capim matiso-. emquonto
outras, taes como o Paepatííntlitís Capanimo, tem a deaoininação dc -capuatinga-.

A maioria das Erincíitiíarcas é dc crescimento liaixo, mas o Paepitlniithiis spr-

chsiis, alcança a altura dc um melro. Muitas d'entrc elías possuem grande valor

decorativo e merecem ser cultivadas.

As MAYACACEAS que liabitam as mesmas localidades que as Eriocaiilan-aí,

assenieiham-sc muito mais aos «nmsgos- ilo que ãs plantas aaglospermas. Nao lhes

cabe importância alguma. Ião pouco como ás XYRIDACEAS, que formara uma pe-
quena família muito característica de plantas de estreitas folhas radicaes que
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lembram no stni aspecto e na sua coordetiíição, minúsculas Iridaceas (íris). Hs
flores amarcUadas são muito passageiras, formando glomcrulos assentados em
escapos compridos, e são envolvidas por bracteas membrauaceas. fl cilas per-

tence o «botão dc ouro- (Xyris latifolía), usado na medicina popular em diversas

rnoiesllas da pcile. Numerosas são as espécies que povoai os solos pantanosos

ou turfosos.

fl família das RflPHTflCEflS é multo pequena e formada por plantas paludi-

colas. de folhas basacs lineares, geralmeíite biseriadas. fls flores agglomeradas
G assentadas sobre escapas compridos são envolvidas por duas bracteas. fl Saxo-

frpdericia rcgatis possue folhas de um comprimento de 2—21/3 metros. De ne-

nhuma importância c a familia das THURNIflS.

O «abacaxi», Ananás sativus

Família das Bromeliacean

O «abaca.xl» é uma planta genuinamente brasileira^ cttltivada, porém,
em todos os paizes tropicaes e sub-tropicaes, graças ao valor dos S€us
fructos, nuiito aromáticos e sadios (fig. 142).

O «ananás» habita os campos arbustivos, os cerrados e cerradões.

Onde suas follias estreitas c longas formam impouentcs rosetas obliqua-

142. Collieita do -alLiiasi- m:mn fazenda paulista.
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mente erectas. São as folhas relativamente espessas, verde escuras, ma-

tizotlas de castanho na Face superior c verde desmaiado ou cínerco na face

dorsal, medindo ale 120 cms. de comprimento e terminando numa ponta

fina e agiida. As suas orlas são munidas de ijinumeros aculeos córneos e

recurvados, de modo que as follias são protegidas contra os ataques

dos herbívoros. Os tecidos aquíferos são muito desenvolvidos e constituem

um verdadeiro reservatório, que retém a agua para cedel-a paulatinamente

em tempos de secca. fls folhas são insertas num caule curto c camoso qufi

se eleva pouco acima do solo, sendo, pois, mais ou menos protegido cotttrJ

os effcitos das queimas tão perniciosas, rebroiando sempre novamente.

Estas folhas são completamente cobertas dc «escamas lepidotas», mesrno

na sua face superior, ao contrario do que se dá com outras Bromeliaceas

terrestres, nas quaes essas escamas se localisam na face dorsal, onde ser-

vem á aJjsorpção da humidade atmosphcríca, tao necessária no seu «habi'

tat xerophilo».

Estas «escamas lepidotas» se compõem de ccllulas sobrepostas que

absorvera a hmnidade tal qual o mata-borrão. Absorvida pelas ceLlulas,

a humidade é conduzida para os tecidos aquíferos, onde fica armazenada
para os tempos de perigo. Sobre este grupo de cellulas alongadas encofl-

tra-sc um certo numero de cellulas radiadas que formam nm escudo pro-

tector ás do pedestal. Estas ultimas são muito tenras e destinadas a ab-

sorver as aguas pluviaes e com cilas tamliera os elementos nutritivos-

Ha muito tempo, a sciencia appllcada se aproveita desta adaptação, pul-

vcrisando ou empoeirando as folhas com certos saes taes como o sulfato

de ferro, que e paidalinaraente dissolvido c absorvido pelas referidas

escamas. Toniou-sc assim po.ssivel a cultura do «abacaxi» em zonas e ter-

ras onde antes era impraticável, ex. gr. nas ilhas de Hawai, cuja expor-

tação aiinnal cm «abacaxi.s» passou dc alguns poucos miilhares alguns

railliões de caixas. Veiificou-se ainda que, dessa forma, só era necessária

a quarta parte da quantidade de adiibos e.xigida pela cultura. Disso resulta

que o estudo biológico de luna planta pode tomar-se uma fonte extraordi-

nária dc riqueza pára todo um paiz.

As flores formam uma densa espiga oonico-oval erguida num escapo

avcnnelhado de 30 até 50 ans. de altura e da grossura de lun poUegar,

guarnecido de pequenas bracteas róseas. As flores são relativamenlc pe'

quenas e compõem-sc dc 5 segmentos livres (cálice c corolln) porém, cog-

natos na sua base, graças aos estames aqiri Insertos, em duas series, no

meio dos quaes erguc-se o pistillo. Os segmentos do cálice se desprendeu'

depois da floração, eraquauto as pétalas contiiumm adherentes aos ová-

rios inferos, que se unem e formara, jimto com o eixo floral, um «sgncarpo»

cijlindrico de grandes dimensões. O mesmo se colore de nuitizes amarel-

los, brônzeos ou purpúreos, eoroando-se com um topete dc folhas menores-

O tamanho rio fruclo e seu peso variam mmto conforme as variedades

cultivadas, indo de 15 a 40 ans. e de 2 a vários kilogrammas de peso.

As sementes são muito raras nas variedades cultivadas, e Gticoidrnm-s^

cm numero sufficiente na forma silvestre, ficando assim garantida a perpe-

tuação lia espécie, que, aliás, é também assegurada pelos brotos latcrflí*

que nascem na base do sijncarpo. As sementes são pretas ou pardas c
volvidas nunm polpa ainiircUa ou esbranquiçada.
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A raiíllíplicaçao se faz, na pratica, por meio de «rebentos» que são os
brotos lateraes que nascem na bnse do fructo, liem como pela plantação
da «corõa»-. Pietercm-se, porém, os rebentos lateraes, que fructificam mais
cedo (lo que a roseta terminal. R colheita se faz, em geral, 12 mezes de-
pois da plantação dos rebentos enraizados.

Os írnctos sfio utilisados de miiltiplas formas. São saboreados crus ou
traustoruiatlos em conservas diversas, crys-talizados ou em forma de licor,

etc. Attrihnem-se ao fruclo virtudes tlicrapeuticas, espedailmente cm casos
de anginas e de diptileritis. O certo é que seu paladar é exccUeittc e seu
sueco refrescante. O fructo maduro contém 14 o/o de assucar imjiicdiata-

mente assimilável.

As folhas fornecem uma bOa fibra prateada e muito resistente, al-

cançando o comprimento de 60 cms. Essa fibra se presta optimamente para a
fabricação de tecidos finos, que apresentam um brilho particularmente
sedoso.

Espécies affins e outras Bromeliaceus

Enirc as outras Bromellaceas de ovário Infere e de fmctos baMlformcs, me-
recem ser nicndoiiadas : o «ananás agullia» ou «cravatá agulha» (Ananás muHcalus),

í^ujas bracteaa sâo substituídas por agulhas imiito longas, medindo até 8 centime-

Iros; o Ananás microsUichys de flores roxas c hracteas róseas forma em certas

Jonas do Brasil agrupamentos Ião densos, que nem o gado pôde atravcssal-os.

Entre as mais vistosas figura a «bromclia croatá- ou «caratá» (Bromclia Joslaosa),

que é de facto, quando eni floresceiída, realmente sumptuosa, fls soas folhas

imito longas e estreitas, com as margens fortemente aculeadas, formara rosetas

iniponentes e uma tranqueira impenetrável, fls foUias ccntracs e a liase das
'olhas exteriores se colorem na época da ítoração com o mais brilhante escarlate.

flores tubuliformos e levemente irregulares, rev'cstem-se dum roxo puro sem
egual. c formam uma enorme espiga cjjlindriea. fls griuidcs hr.icteas do escapo

"mito grosso, tiem como as assentadas ao p6 das próprias flores, sâo triangulares,

evaes e de côr bra^nca. Possuem a consistência e a maciez de certos couros para
luva.s. fl Iiifloresccncin ainda cm fonnaçâo assemciha-sc a um immenso aspargo,
de braiKiiiissima alvura, cujas bracleas imbricadas protegem por completo a iu-

flnrcscencia cm desenvolvimento. Os íructos, do tamanlio, colorido c aspecto de
^aia -ameixa do Japão» (Eriobotrya), nho se soldam mas ficam individualmente
livres c forniaai um eaclio tmdto grande, tomando na maturação um colorido arua-

'ello carregado. Os Inícios sSo ulilisados quer crus, quer conservados em xarope.

l'"ibras muito fiims c sedasas, prodiuem Iaml7em a BronicUa picta e a Brometia
Pínfruln, cujuH inflnresceneias S(*io ramificarias c não cymosas ou cónicas. Os fructos
da ultimo espécie alcançam o tamanho de um ovo de galliaha.

Apresenlojn aspeclo bem dlvcr.so as espécies do género Nidulariuni, que vivem
qiier no solo, quer ú maneira de oídras lliomcliaceas cplphylas. fls suas folhas

'"raas e liniiiiiifornits rcunern-se numa riensa roseta, sendo as do centro verme-
diíis, piirp-.nciis, ríiisl.iiiluK, alaranjadas ou ebúrneas, fl fací Inferior é, muitas

J'''Ws, avemiflliiuhi. iniquanfo a de cima é era miinerosos casos versicolor, fls

'ntlorescencias íicam mais ou menos escondidos no centro da roseta. O cálice
das flores i, em geral, matizado de vermeliio, cmquanto que a corolia é azulada,
'°ta ou ainda branca, fl .secreção do néctar é tio abundante que sobe até muito oito
'"> tubo corollineo- Os lóbulos livres da corolia formam, entretanto, uma cupola

Piora brasileira 29
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sempre ícthada. cseondondo completamente o ncctar alll accmaulado, e é predsa

qiie o bico torte e comprido dos beijaflores as abrij. Apodemndo-se do nedor

dcposilooi os beija-flores, no estigma esplrallíormc. o polleii gluttnoso que tra-

zem de uma outra flôr. Os colibris se acosluraam lajito a esle serviço e tão

familiarisados se lomam com os segredos destas flores rpie não hesitam um só

momento em Introduzir o bico no cellciro mascarado. /V poilinisação por parte

dos beija-flores é também exigida pelas espcdcs do género Canisirum. — Dc
grande valor decorativo sâo as rosetas das follias rios Cryptmillms lindamente

listadas de caslaidio c branco prateado, — Altamente ornainonÍJics são tambcfll

as BíUbersiaSf cujas foiiias rigldas e aadeadas formam rosetas mais ou menos

erectas, fls flores de muitas d'eUas sâo cstrcttaraciiíe cainpanidadas, formando

suas pétalas esverdeadas um tubo cijllndrjco muito comprido, emquanto os lóbulos

livres SC enrolam c se recurvam para traz. nâo incominodando de forma alginna

os colibris, cpic polllnlsain também estas flores. Do seu centro erguem-se, no co-

meço da aniliese, íonnando um cijUndro estreito, os estamos roxo-ajulados. Estes

apresentam seu pollen branco c farinoso-pegajoso aos bclja-florcs, que se cni-

poclrani Infallivclmcntc na garganta, depositando-o nos estigmas duma outra flor

antes fechadas mas agora estendidos, e na qual os cstames desprovidos de pollcn

divergem para lodos os lados. Com este colorido hamionlsa-se admiravelmente o

branco villoso das bracteas dos ovários ínfcros, emquanto o grandiosu ro.sa-SGíIosci

das enormes bracteas do escapo Iguahnente branco-viUoso forma um conlra.ste

de sublbnc bcllcza. trabricadas como sao, ellas protegera as Uifloresccnclas ainda

novas que saem bem direitas da roseta cnairvaiido-sc, depois, para baixo,

fls bracleas vennellms, ficam sempre mais e mais afastadas entre si, fumccionando

como estandartes bem visíveis. As flores lomam uma posição um lanlo horizontal ou

ficam suspensas como uma campainlia. Era todos estes casos t removido tudo que

possa bnpedír a visita dos beija-flores, ávidos do ncctar, secretario em tanta quan-

tidade que fica suspenso em grandes gollas crys-lallljias na orla do tubo ria corolla-

A secreçfio do neclar tem lugar era neclarios septaes que se cncontrain no ovário

cni forma de grandes canacs. Esta particularidade, a grande quantidade de néctar

produzido, a forma, o taraaidio e a posição da flor, as suas «cores de papagaJo'i

a auto-csterlUdade, islo é, a ínfeciradidade em caso de polUinsaçíio com seu

próprio pollcn, os estigmas cspirallfonnes, o pollcn multo glutinoso e as pa-

plllas margínaes do estigma, sflo indubitáveis característicos rie «flores omi-
tliophllas».

A espécie aqui dcscrlpla é a Bilibergla vitlata, cujas folhas cglindricas sâo

curlosnmcnie estriadas dc verde ennegrccido sobre verde dnereo claro. Outros

BUlbergias intercssanics sao a fíUlbergia zebrina dc folhas iindamcnlc zebradas

dc matizes escuros sobre fundo claro, c a Biltbergia nntans de flores penriciitcs

Uma Bromettacea caracleristica do nosso nordeste, onde occupa arcas extensas,

é a -caroâ* (Hcoslaziovla varUgctta), que vive como outras plantas terrestres.

AbsolutanicnlE características são lambem as Actiimcas, sendo a Acclimea

micropliytta muito conuniun. Habita os rochcrios dos campos c do malto, mas

vive lambera nas axillas das ramificações mais fortes das arvores florcslacs. As

suas folhas sâo estreitas c direitas, fonmando uma densa c alta roseta. Rs W"
florcsccnclas paniculadas sSo muito ramificadas. Cada panicula tem a forma

ovni <: aplanada, quasi bifacial e se compõe do innimieras flores pequenas. "

sua corolln roxa contrasta admiravelmente com o colorido róseo do cálice c das

bracleas acuiciíorracs. Os seus pollinisadores, bem como os das espécies apa-

rentadas, sâo as borboletas. aJjcUias mclliferas, Eiiglossos, mamaugabas, e tani-

bcm os beija-flortis.
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Uma outra tribu das Brotttelíaceas é formada pelas espcdes ciijo ovário é su-

pero ou scrnl-supcro, e cujos sementes sâo aladas. Entre cilas se salientam as

Piícaírnias, de flores zygomorphas, cujo ovário é semá-supcro. Estas espécies

sao todas terrestres c suas rosetas alcançam frequentemente dimensões extraor-

dinárias, fls flores vcrmellias, amarellas e brancas formam grandes espigas ou

tliyrsos, ou se reúnem em capítulos. Entre as espécies com ovário supero, dis-

tinguem-se os EnchoUrions cujas flores zygoraorphas se reúnem em tliijrsos

Imponentes, emquanto as flores alaranjadas ou zinabrias das Dyehias formam
cachos laxitlores. Todas cilas são plantas típicas dos nossos campos seccos e

das coUinas banhadas de luz c calor. Suas grandes rosetas, de foLlias estreitas

c multo aculeadas lembrara bastante as rosetas do «abacaxi». Graças ao seu caule

subterrâneo, supporlani os incêndios annuaes e conseguem viver num solo quasl

petrificado c secco.

US. Vricsia

Um ultimo grupo de ISromcUaccas reúne as espécies com ovário supero ou
— raras vezes — quasi semi-supero. fl corolla c formada por pétalas livres. O
tructo t uma capsula dchiscente e suas sementes são munidas de um topete de

cerdas sedosas. Entre os géneros que pertencem a esta secção, merecem especial

menção as «caratás» (Vricsias), cujas folhas fomairn grandes rosetas (tig. 113),

sendo as folhas bnacteadas do centro coloridas de vermelho, emquanto as flores

são roxas, azues, amarellas, brancas, verdes, ou igualmente avermelhadas. As
folhas são muito largas e conforme a espécie admiravelmente malhadas ou orna-

das de desenhos verde-escuros sobre fundo claro. Entre as Vrlesias que pertcn-

<»m a primeira categoria, conta-se a lindíssima Vríesla lesselata, emquairto a

Vricsia lileroglyphica taí porte da segunda.
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Muito interessantes são as adaptações das numerosas Tillandsias, todas

epiphytas, das quaes falaremos ainda com maiores pormenores. Seja, entretanto,

desde já mencionada a «barba de velho» ou «barba de pau» (Tillandsia usneoidcs),

cujo aspecto (fig. Itt) lembra um certo «lichen» do género Usnea, muito commum
nas florestas montanhosas da zona boreal. Esta espécie é «cpiphyta in extrerais».

E' completamente desprovida de qualquer órgão que lembre, ainda de longe,

uma raiz. fls pontas dos ramos compridos, finíssimos e filiformes se fixam

144. Tillandsia iisneoides

145. Corte pela folha da Tillandsia us-

neoides; notam-se na epiderme as es-

camas hggroscopicas em serviço da ab-

sorpção da agua pluvial c da humidade

atmosphcrica. (conf. Schimper)

cm 1
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num raino ou num fio Eeleyraphico, se, por veiilura forem arranraiJas o transpor-

tadas quer polo vento, quer pelos pássaros que se servem deltas para a c<misItuc-

çâo dos seus ninlios. Esla TUlaiidsla se agarra com as pontas recurvadas dos seus

ramos, aliandonando estes ao jugo do vento que as vira algumas vezes cm redor

do respectivo supporte. mas -a muda- já está fixada. Foilias nio Iia, o tampouco
raizes. Os próprios ramos fUitonnes completamente revestidos de escamas Icpi-

dotas e hiigroscopicas i.ncuml)cm-se da tuncção das folhas ordinárias, alisor-

vendo qualquer liuraidade atmosplierica (fig. 1^5). fl agua absorvida basta para
que a «barba de veltio» possa sustentar a sua vida pouco exigente, ficando mesmo
uma parte armazenada cm tecidos aquíferos cspcciaes. Os ramos novos sâo

ooUUdos c servem, depois dc scccos, para encher colcliõcs, ctc.

fls Bromeliaceas habitam, na sua maioria quasi absoluta, as zonas tropicaes e

subtroplcacs da America. Sâo ellas, e não as -orclildeas», nem as .pabnciras.
ou as «samambaias, que Impriinera & floresta destas zonas urna individualidade.

fls Bromeliaceas epiphytas sSo todas descendentes dc espécies terrestres, que
só se tornaram dcndricolas graças á organlsaçâo especial das suas sementes
nuuiidas dc lojíetes de cerdas sedosas ou envolvidas mmia polpa coraeslivel.

Os animaes que as disseminam são attrahidos pelo colorido vivo da pelUcula do
epicarpo. Os troncos cobertos de musgos e de lichcns e o alto gráo de liumi-

dade ahnospherlca do «habitat» permlttiram a vida cpipligtica mesmo ás espedes
que de nenhuma forma eram especlalisadas. Eslas, porém, ficavam restrictas

á sombra e á mela-sombra das florestas emquanlo outras, mais especlalisadas,

vindo do caanpa e de outras formações abertas, eram já predispostas a povoar
também as arvores isoladas da savanoa. de oíidc emigravam para as ramificações

mais expostas das arvores silvestres, ftssim se explica bera naturalmente a origem
do epiph|jtls<no. Não se precisava dc outras predisposições, corao o provara nu-
lufrosas outras plantas igualmente cpiphutas que nSo dispõem dc outros meios
qutí os já mencionados. (Gesiteríaceas, Meíasíomaceus, Rubiaceas.)

Mas pouco proveito trariam estas predisposições ás respectivas plantas, sc

ellas nao possuíssem irnia enortnc plasticidade para sc adaptar as condições espe-
ciaes, quer ecológicas quer biológicas, do seu «liabilat>. Encontramos esta plas-

ticidade duma diversidaffe extraordinária quer nas raizes, quer nas folhas ou
inesmo nas próprias flores. Todas estas adaptações, porém, convergem para um
fim luUco: a adaptação do organismo vegetal ao seu ambiente biológico, custe o
que cuslor.

fls raízes da maioria das Bromeliaceas servem apenas para fixar a planta no
seu lugar aéreo, não sendo mais desenvolvidas do que é justamente neces-
sário, fls raizes são em muitos casos completamente atrophiadas. mas nestas

condições cxsudara um mástique que endurece immediatamente ao contacto cxim

o ar c fixa a planta tão seguramente quanto o fariam as raizes nmis deseuvol-
vldas. A fixação da planta c, entretanto, tão perfeita, que antes cede a casca
uu o ramo inteiro do que a própria planta.

fl absorpção da agua fica simplesmente reservada às próprias folhas, inscr-

'•>s num tronco tão reduzido, que já não é mais possível reconheccl-o como tal,

fl adaptação especial da folha se recoiiliecc logo pela sua consistência coria-
cca e pela sua forma laminar, fls verdadeiras adaptações se enc-ontram, porem,
num domínio coniplctainente diverso. Issa se reconhece pelo seguinte facto:
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Existen mullas Brt^meliaceas, cspctíatoiente ctrtre as Vrlesias e as TUIandslas,

que supporlani, mesmo arrancadas, Ufua secco que perdure por muitas semanas

c cora falia absoluta de agua, cotn a única condição de serem as (olhas ric vez

em quando molhadas, fls foUms murcham, cnlrctanlu, relalivamcnle depressa e

morrem mesmo quando regadas somente as raízes, conservando, porém, sua fres-

cura e sua turgidez mesmo depois de separadas da planta, quando molhadas na

base. Esta adaptação especial vae tão longe, que as próprias folhas da planta

viva morrera dentro de breve tempo quaiido se lhes cobre a zona basal com uma
cera ou miguento que impeça que a agua chegue até ás «escamas le|]idotas« olw

locaiisadas. E para provar isto, basta lembrar a «barba de velho», que retira

exclusivamente do ar a agua necessária à sua subsistência. Hs respectivas esca-

mas cobrcni toda a superfície das raraifioaçõcs fiiitcras, cmquanto ficam restrictas

d base das folhas, quando se trate de espécies ouja folhagem forme utna roseta.

Tiics adaptações especiaes, cora excepção do «ananás» ou «abacaxi». Mtsun,
entrelanto, coniplelamenle nas bronwtiaccas terrestres.

fl absorjíção da agua por meio dcst.as «escamas Icpidotas» é muito rápida,

levando ás vezes apenas alguns segundos. Taes peitos escamosos se compõem
geralmente de ura grupo de cellulas alongndiís, de paredes muito finas, que for-

mam uma espécie de pediceiio que sustenta um escudo composto de numerosas

cellulas radiantes (fig. 145).

Este escuda está tSo estreitamente apertado á pellicula dia epiderme ou

mesmo um pouco afundado nos tecidos adjacentes, que al>rlga por completo as

cellulas do referido pé. Mas nesta ultima iiypothesc, o escudo se eleva tal quai

uma cupola sob a influencia de uma força hydrauiica, graças á.i cellulas pllcadas

à maneira de um folie, que se enchem desde que a íoUia humedeça. A agua entra

peias cellulas ceniroes, e expulsa o ar ahi armazenado no tempo de secca. Isto

se ve tarabem peia mudança do colorido verde-cbierco que passa a verde escuro.

A própria estruciura anatomioa das referidas cellulas revela a sua «adaptação

especial». Rs suas paredes são extrcraaaierrte finas e compietam<>ntc desprovidas

de matérias sut>erosas, ou são um tanto grossas, mas providas de pequenos ori-

fícios anelares, que facilitam a passagem <ia agua infiJtraiite. fl epiderme pro-

príaracutc dita é muito grossa e sempre fortemente culínisada. Quanto ao escudo,

cal)e-lhc sómente a protecção das cellulas que lhe servem de assento. Também
esta adaptação é sómente uma arapliflcaç.ío de predisposições especiaes das es-

camas Icpidolas que se encontram nas *bromelias» na íacc superior das respec-

tivas follias, emquantn as escamas da face inferior são muito inais largas e nunca

Iiygroscopicas.

A esiKclaiisação se estende ainda na proprJa coordenação das follias. Nu-
merosas siio as Bromellaceas, de tolhas cuja base se alarga formando uma es-

pécie de colher, cmquanto sciis bordos ficara íncurvDdos de tal maneira que os

bordos de uma cobrem a orla do toilta vidinha. Kssím se forma uma taça mais

ou menos larga, uni funil estreito em que as aguas pluviaes se acciimuiara. Este

liquido, cuja quantidade ultrapassa ás vezes a quantia de 1 litro, eonstítue, entre-

tanto, uma verdadeira solução nutritiva, graças aos restos orgânicos que se accu-

mulam no fundo do funil.

flssbn se explica a presença de Ioda uina flora e fauna especial, que toma
as BromeUaceas um verdadeiro ambiente bioiogíco. fls larvas de mosquitos, cy-

clopodas e infusorios, pequerms salamandras e ranzinhas e, até mesmo iiin pei-

xinho raiausculo povoam estas lagoas aéreas, em que crescem por sua vez, certas

iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijii'^
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146. Bromeliacea aberta de lado

para mostrar a rêde de utriculos da

Utricularia reniformis. Campos da E. B.

(conf Dr. F. C. Hoelitie)

Utriculatias carnívoras, munidas de odres, verdadeiros alçapões que apanham
todas essas larvas, infusorios c outros animaculos (fig. 146).

Existem outros casos, em que a base das follias forma um tecto protector

sobre o reservatório d'agua. Em outras ainda, taes como a Tillandsia jlexuosa

que liabita os lugares seccos e batidos pelo sol, as orlas das foLtias se approximam
e se enrolara em sua base, tão completamente que a agua nellas contida fica

completamente abrigada. R infiltração se da sómcnte pelas fendas estreitas dos

convolutos cijlifldricos. fls mais perfeitas disposições se encontram, entretanto,

na Tillandsia hulbosa. fl base folliear desta espécie c, mais ou menos, ventricosa

c o seu conjuncto forma um verdadeiro pseudo-bulbo oco, emquanto o limbo da

follia é cylindrico. fl única entrada para a agua fica onde a parte bulbosa passa

pelo limbo cglindrlco. Os tecidos internos são incolores. As glândulas absor-

ventes, extremamente numerosas, são insertas num espesso tecido aquífero, fl

bainha nova é muito fina e desprovida de dilorophglla durante o tempo em que
está envolvida pelas bainlias mais velhas, sendo as suas duas faces guarnecidas

por escamas que ultrapassam em tamanho as das outras Bromcliaccas. O numero
destas escamas c tal, que a própria epideraie fica reduzida a rnna faixa estreita.

O geotroplsmo não se faz sentir nesta espécie; a planta cresce indistinctamcnte

para chna, ou para baixo, para a direita ou para a esquerda, fls partes superiores

do limbo servem de habitação a certas formigas, fls imprudentes que se atrevam
e avançar demais para a parte ventricosa escorregam e caem na agua acoumu-
lada dentro do pseudo-bulbo, fornecendo á planta, em conjuncto com a poeira e

detritos infiltrados pela fenda do limbo, as substancias orgânicas de que precisa.

A agua penetra, entretanto, somente por capillarldade nos tecidos da orla do limbo

cijlindrico ou da bainha, fl estas disposições externas juntam-se ainda todas as

internas que encontramos também nas outras Bromeliaceas.
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Qimnlo ás Bromellaccas caespitúsas, que niio formam rosetas propriamente ítitas

c cujos typos encontramos na TUtaiid&ia stricta c recurvatã, pocle-so dizer que SSo

completamcnt; guarnecidas de escamas lepidolaSt armazenando a agua e passan*

do-a aoit tecidos aquifcros.

Quíuito ás espécies filiformes e pendentes, basta lembrar o que foi dito

aiiiteriormente a respeito da TUlandsia asneoides.

fls Inílorcsc^nclas e seu respectivo escapo, alcançam ás vezes a altura de vá-

rios metros, como acontece com os EnchoUrions. Elias s/lo. ás vezts, termlnaes

e muito ramàfioadas, mas muitas vezes ficam também escondidas dentro da roseta

folhear, sendo, na época da floração, siiigulannenie realçadas pelas cores vivas

das folhas ccntra-es. Isto se dá com os géneros Niduiarlum e Caraguatá, fis in-

iloresceiíciíts pendentes das líillhcigias cujas folluis são protegidas por unia pelll-

cula duplii se tomam muito vistosas pelas grandes bractcas roscas ou vermelhas,

que cnvoUei.i completamente as inílorescendas emquanto estas estão ainda era

pleno desenvolvimento. No género Vriesla cabe ás bracteas róseas ou vermelhas

de cada florzinha roxa ou azul, tornar as flores iiidividuaes e. ipsn facto, toda a

ijiflorescência mais vistosa.

O callice e a corolla constiliiidos por tres sepalas e também três pétalas são

distinctamente visíveis e muitas vezes versicolares, dc uma harmoaía admirável,

e Isso ao serviço da pollinisação por parte dos bcija-flores. Os segmentos são,

ós vexes, cognatos na sua parlo inferior c formajn, eniao, lun tubo nectarifero.

Existem seis estamcs, cujas ajitlieras geralmente livres se abrem do lado de den-

tro. O estllete filiforme que termina cm regra cm tres estigmiis, coroa o ovário

Irilocular e muUlovuIar, sendo o mesmo supero, scmisupero ou infcro. H pollimsa-

çao cruzada é assegurada pela *protogijnia». íls flores de muitas espécies cwiser-

vam-se sempre fechadas, e são. então, os próprios beija-flores que as abrem,

peneirando pelos lóbulos quasi cognatos, com seu bico forte e comprido. W digno

de menção o facto de introduzirem sempre o bico inteiro e não somente uma part*;,

deitando de fóra sua língua movediça sómeute tanto quanto fôr preciso.

Os fructos sSo, ou bagas vivamente coloridas com sementes envolvidas tuuna

polpa comestível, ou formam uum capsula trivalvar, que entrega ao vento suas

sementes finíssimas munidas de topetes de pcUos sedosos.

Pamilia das Commelmaceas

Trala-S€ de hervas aimuaes ou perennes das zonas tropicaes e subtropicacs

que habitam dc preferencia os lagares húmidos ou sombrios. Os colmos sâo cylindri-

coa € nodosos, com íolhas de buinliâ amplexicaulc, inteiras, lanceoladas, geralmenie

moUes, glabras, verdes era cima e purpúreas na face de baixo. Os caules tomba-

dos podem cndireilar-sc novamente graças aos seus respectivos nódulos. Nume-
rosas espécies sâo rasteiras e enraízam-se na face inferior do colmo encostado ao

solo. As flores sSo liennaphroditas, actlntímorplias, de vez cm qua^ndo levemente

zugomorphas. Sflo braacas, roxas ou azucs. O verticillo exterior do pcrigonlo

é em regra calíciforme e composto de sepalas livres, emquanto o verticillo in-

terior fi corollineo c se compõe de 3 pétalas livres, sendo frequentemente uma

maior de que as outras duas. Os 6 cstamcs formam dois vorticillos, sendo fre-

quentes alguns cstamlnodios. Os filetes sao eiu regra pilosos e com anthcras bi-

thecas, introrsas e ás vezes dotados de um grande conncctlvo. O ovário é supero.

Illl|llll|l!ll||lll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|ll'^ ." ^Il|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|lll
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trílncular, e sustenta o estUete que lenuliia cm um estigma simples ou trira-

raoso. fls sementes são. em geral, lerrticularcs cam testa rugosa.

Conhecido é o *oapim gomraoso» (Commclina nadiflora) que 6 umo plantinha

annual e rasteira, cíhii caules compridos que se enraivam nas suas nodosidadcs

emquanto a ponta está sempre erecta, fls flores sáo alangado-acuminadas, gla-

bras ou glandulosas (nome!) e as margens das bainhas ciliadas. fls florzinhas

são compostas dc traia grande pctaia azul clara e duas pétalas menores de mn
azul escuro. Elias sSo ou masadinas com o ovário alropliiaíio ou liermaphrotliías.

líealmente litida é a Commellna coelestis, cujos eslanies realisaim uina verda-

deira divisão de trabalho. Os de cima que são mâis curtos que os outros trans-

forraam-sc cm cstamcs forrageiros, era serviço da aliincnlaçAo dos Insectos polli-

nisadores. O seu colorido c um verraellio vivo que se destaca nitidamente do azul

das pétalas. Aíuito mais compridos e arqueados são os estaimes feríeis, cujas aa-
tberas estão justamente no mesmo plano e adiante dos cstames forrageiros, de

moilo que os visitajitcs devem local-os necessariamente quando se deleitam com
os fslamiuodios.

Universalmente estimadas como plantas decorativas são as «trapcroalm» (Tra-

descantia jlnmiiiettsis c a 7". zebrina), que se cullivaia, graças ás suas folhas ver-

sicolapes, que são purpúreas na sua face inferior, emqu-anto a íace superior que

6 verde, apresenta duas linhas prateadas; existem, porém, tambeni variedades

cujas follms brilhajn num verde metallico, eraquanto as de outras espécies sào

simultaneamente coloridas de verde, vermellio e branco. De crescimento erecto

è a Tradescantia virginica. Os seus pellos estaminaes e os dc varias outras es-

pécies, fornecem óptimo material para observação das correntes protoplasmicas.

Entre as mais bonitas conla-se a Dichorisandra thyrsiflora, cujo habito apresenta

um-íi Tradescantia de grandes dimensões e porte erecto, emquanto suas flores ul-

tramarinas forniam tliyreos muito vistosos. IX' portt: liaixo c o Rhoco discotor, uma
espécie de TnuU-scantia com flores roxas, cujas folhas carnosas formam mna
grande roseta.

ramilía das Pontedenacem

São as Poiítedcriaceas vegetaes aquáticos cora raízes, que fluctuam

livremente na agua, ou plantas paludícclas e fixadas na lama, com rhizomas e

raízes adventícias, que nascera nos nós dos eixos, fls follms são parailelinervas,

com peciolos íusíformes ou frequeutemente ovalados e engrossados por um po-

deroso -íiercncliuma» que os tranforraa era t>oias fiuctuantes. fls folhas podem
também ser reduzidas a meros phgllodios.

H Poiítiu/triarra mui.*) Interossanle c a "ugua-pê» (Izichbofnia frassipes)^

írcquontcmcntc ciillivada pelas suas Undas flores azuladas, folhas craiisas e pecio-

los muilo eiigrussmios. Introduzida nos Estados Unidos da flraertca do Norte como
planla de adorno, tornou-se alli, como cm outras zonas tropicacs uma praga

terrível, grai^ns ao seu rápido desenvolvimento e sua extraordinária raulUpllcaçao

vegetativa, conseguindo enlnpir os canaes de agua a grandes cslnarios (Mlssissippi),

a ponto de impedir a navegação. Aqui, no Brasil, que 6 sua pátria legitima, não
é raro que massas enormes desta planta arrastadas pelas enchentes formem
Oiandes illias fiuctuantes. que se tomam ura serio perigo para as pequenas em-
harcaçôes. chegando mesmo a derrubar pontes dc madeira que encontram cm seu

(^amiuho.

/"^^"^iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii
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O sijsteraa vcgelallvo da Elehhnrnia rrasslpes, bem como da suo congénere a

Ekhliornia axtirim è *siimpodÍal»: suas ramificações podem se desligar, liorcsccr.

Iructificar e novamente ramiíicnr como a planla-iuac. dando lugar por sua vez a

grandes tonnaçôcs monuliipicas. Isto explica a Incrivcl rapidez com que esla plante

conquista novas regiões, fís grandes roselas íonnadas pelas foUias auxiliani-na

muttf» nn-s suas viagens íluviues. Inleressantc é que as íolílas mais novas se eri-

gem de noite, paru aliai.\ar-se novauienie com a alvorada. Uni outro (acto im-

poilniile encoiitrnuin.s no pcclolo inílalo que se torna ovóide e constitue uma

verdodeiru iioia, cima de nm poderoso tecido aeritero c incolor, que causa niio

S() uniu grande diminuição do peso das grandes íoilias, mas constitue tauibeiu

uma cmnara aerlfera, que é a causa da ílucluaçflo do apparellio vegetativo c

fa2 com que a planta siga qualquer inovimeiíto das ondas em que potisa. Se isso

vale para cada plauta individual, não vale rueuos para o seu conjuncto, para os

grandes Ilhas arrancadas e eiB viagem para o mar. O limlio t quasi orblcular,

multo espesso no ápice acuaiinado, ás vezes quasi reniforme, e revestido de uma
pcllicula cspCKU c lustrosa.

fls raízes possuem o coniprimenlo de nials ou menos 60 eras. Elias fluctuam

livremente na agua, sendo brancas e dotadas de niuncrosos pelhra absorventes

no ápice e horlzojdaes. Elias servem uSo só para a absorpção da agim, mas
tumbem de remo.

Existe, porcnr. uma forma paludicola, cujas raízes penetram no solo c fljtani

a planta em mn lialiitat determinado. Toes plantas possuem, entretanto, a facul-

dade de eiulttir pcdolos tao compridos que as tnflorescencias sc elevam acima

do lÊuçol da agua.

A germinação se realisa, entretanto, uormíUiueute sõiuente u'ura solo submerso

e bso coui grande rapidez, foruiando-se no lapso de duas semanas dnco folhas

Bials ou menos csireilas. fls seguintes folhas são já mais largas e seus peclolos

estão já tachados pelo augmejito dos tecidos aerendinraatosos, que auxiliara as

plantas, depois de se terem libertado do solo, para alcançar a superfície da ag-ua.

O hiipocotijlo pode estar presente ou faltar, como c o caso para com a maioria

das planllniias nascidas nas condições naturaes do seu habitat, fls raízes adven-

tícias são fibrosas e nascem na base d.is folhinhas. O deseuvolvtruenlo das

raízes é muito mais rápido c vigoraso nas plantiiuhas nascidas de semeailes do que

nas partes (mudas) desprendida;» de uma plaida já adulta.

As sementes pas,sarn a cslação da sccca na lama endurecida dos pantanacs.

para gcnuinarcm immedlataraente no Inicio ilo pcrlo<lo das chuvas, flcoatece,

porem, que cilas penuamecem num estado de lethargia, que se estende

por 3—5 annos, conaervando-se o embraão em estado de absolula perfeição.

Esse repouso prolongado se manifesla. jKirOm, sómerrle no caso em qiu: as se-

mentes fiquem coiitiinradauieate sidimcrsas na agua, ao pas-so que germinara logo de-

pois de terem passado por um período de secca. ils sementes possuem um al-

bumíu amglaceo abuadanlc. fi gcnnlnaçâo está ligada á presença da matéria

orgânica que se deposita no fundo da agua, como c a regra na época dos cn-

chíailcs. fl esta propagação cabe, entretanto, uma importaiida menor que á

propagação pelos rebentos desprendidos das plantas adultas, como se pode de-

duzir das numerosas gemmas axillar^s.

fls flores tonnam grandes caclios termlnaes c slo vistosas, zggoraorphos, lilia-

ceas ou azues. Elias se compõem de 3 sepalas e outras tantas pétalas que fommm
uma cslrolla meiis ou menos erecta, sendo na sua base conercscidas num pequeno

tubo. Existem 6 estajnes desiguaes e 1 pistllio formado de 3 carpeiios. Trcs dos
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eslomcs sâo compridos e Ires curiós. Mas. aléin desse dijnorphismo, existe tuna

iiclerostyllo-, com rcspeilii ao trlmorplifstnu do plsIUIo. Exisle unia forma de

pUlUIo curlo, uma de pishllo médio e outra de pistillo comprida. H «tietcrostylla»

favorece siiiguianncale a pollinisação cnizada. A auto-íccundação 6, entretanto,

possível e acompanhada de successo.

/Is flores SC abrem pela raaniiâ ou pouco depois, caso o céo esteja nublado.

H pétala superior é múJs larga e de tnn azul mais escuro, atravessado no centro

por um Iciic ainarello brilliante. No estado prcfloral, o estilete é mais comprido
que os eslames, sendo, poréiu, ultrapassado pelos 3 estornes superiores, depois

da aiitliesc da flor.

Passado o tempo da floração, o cluo florai se alonga bastante e recurva-se

tao fortcmi-iite que se toma liUcraImcnte geniculado e imuwirso na agua. onde
as seinenles aintadurcccm dentro de capsulas hennctlcamente fechadas. Quando
os fructos tocara o solo. as capsulas se abrem c desprendera as sementes, que
peneiram logo no seu leito de nascimento. Podo, porciti, acontecer que o eixo

com as capsulas attinja o solo húmido cm pequena profundidade. E' nesse caso

que o caclio inteiro se deita no lodo. amadurecendo assim as sementes no lugar

em que IcrSo de germinar,

A germinai-ão das sementes da Eichhorina lembra a das 'palmeiras». Quando
a radicula nâo pousa directamente sobre o solo, o hypocotylo se alonga até

que o enraizamento seja possível.

Multo linda c a Eichhornla azurm, cuias sepalas são de ura bcUo azul claro;

as suas margens são finajiiente frajijadas. Na sepaia de dma encontra-se uma
grande macula cordiforme, de cõr aiiiarcllo-pura, marginada de branco, fls in-

ílorescencias sâo rnidto vistosas e attraem niiraerosos insectos. O seu fructo é

uma capsula Irllocular. fl planta fresca contem 1.28"/ii de azoto e fornece fibra

que poderia ser ntillsada para cordas c trançados.

Altamente interessante t o género Heteranthem. fl ella pertence a «cicuta

de agrião- (Heleianilwra reinjormls), de folhas reniformcs e corditormes. fl

Hcteraiitkera zoaíerifolía possue folhas triformes, a saber: follias immer^s, es-
treitas c compridas, que tluctuara dentro da agua; folhas emersas quasi Idênticas,

porém, mais curtas, que se elevara acima da superfície da agua e, emlira. folhas

que fluchiam no lençol d'8gua. A sua infloresccncia é pauciflora. As suas flores

são. porém, muilo interessantes. Elias possuem um cstame comprido com anthera
nzui pallida, c dois oulros, mais curtos, oora antheras amareiias. A an-
thera aj:ul desprende o seu pollen no mesmo monienlo em que o estigma alcança

a sua uialuridade, emquanto as antheras dos cstames curtos só mais tarde nnio-

durccem. fl auto-Iecundação 6 garantida pela opplicação do estigma na anthcni

azul, quando a corolla se feclia.

A -ralnlia dos lagos» (Pontederia cordata), que é eoramum noa pantanaes c

lugares análogos, onde o solo se mantém sempre húmido, fómia lona loucelra de
folhas lanceoiadas, cujo petioio comprido é dotado de um poderoso acrcnchyma.
As raízes são f.^sclculadas, carnosas e muito compridas e sào tão resistentes á
tracção, que só cm cíísos excepdonaes se consegue a arrancsnnenlo da planta com
as raízes. A inflorcscenda alcança a altura de 80 cms. Suas pequenos flores

azuladas formam uma densa espiga simples, emquanto a da Pontederia rnantevi-

dertíiis é dupla. /Is flores desta ultima sâo azues e maculadas de amarcllo. Os
eslnmes sâo era numero de 3. Sâo iguacs em colorido e comprimento, mas In-
sertos era 2 series sobrepostas, de modo que as antlieras não se looalisam cxacla-
nicnlc no mesmo plano. Os eslames da serie inferior que sobresalie ura pouco do
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tubo corollineo, desprendem seu poUcn mais cedo que a serie de cima, que se

esconde abaixo da pétala superior.

As flores sao muito fugitivas, fl pétala de cima apresenta «maculas nectaria-

nas» amarello-csverdeadas. Curiosas são as glândulas pedicelladas dos filamentos

que se assemelham ás gottas brilhantes do orvalho. O pedicello é formado por

duas cellulas curtas, cyliudricas, que sustentam a cellula tenninal cheia de um
liquido mucilaginoso. O néctar é produzido em grande quantidade e accumulado

no tubo coroUineo; elle, bem corao o perfume das flores attraem numerosos in-

sectos, que pousara facilmente na espiga ciilimdrica fonnada pelas flores. Mas o

cruzamento é ahi assegurado por um apparclhamcnto muito complicado. As abe-

lhas só podem fecundar as flores com estames meio curtas, cmquanto as

antheras compridas são reservadas a outros insectos de trombas mais compridas.

São os seguintes os casos dc heterandria:

1. Estames compridos: pistillo curto

pistlllo meio comprido

2. Estames meio compridos: pistillo curto

pistiJlo comprido

3. Estames curtos: pistillo meio comprido

pistillo comprido.

Família das Juncaceas

São plantas herbáceas, caespitosas, de caule cylindrico, cheio de uma me-
dulla branca e esponjosa. As naizes são cylindricas, as folhas basilares e cnva-

ginantes, de bainhas fechadas, ás vezes liguladas e limbo sempre estreito, cijlin-

drico, linear, trigonal ou canelado. Seus estames são dispostos em linhas.

Graças aos seus caules resistentes, são frequentemente empregadas em obras de

transagcm, cadeiras, cestas, etc. As flores são insignificantes e pequenas, appa-

reccndo quer em pequenas glomerulas paniculadas quer individualmente. As
sepalas e pétalas são araarelladas, pardas ou quasi incoiores. Existem 6 estames

e um pistillo, com 3 estigmas filifonncs. O ovário é trilocular. Tudo indica a

polllnisação pelo vento. No littoral do suJ, especialmente nas dunas movediças,

encontra-se o Juncus dichotainus e o «junco» (Juncas biifotuus) que é comospo-

lita, emquanto outras espécies povoam os pantanaes e brejos de outras zonas.

Adaptações xeromorphas se encoutram nos caules cylindricos e ôcos ou cheios de

uma medulla branca. Estes caules só apresentam aos roaios solares uma certa

parte da sua superfície. A medulla branca lhes é, porém, necessária para os tem-

pos em que o solo esteja inundado pela agua, contribuindo, então, para o bom
arejamento. As flores parecem nascer na parte apical do caule; em realidade, po-

rém, nascem na axilla de uma bractea cylindrica e erecta que faz parte da pró-

pria inflorescencia. O caule é, em geral aphgllo, emquanto, no caso do Juncus

bufonius, é provido de follias.

O «lirio» ou «copo de leite», Lilium longiflomm

Familia das Liliaceas

O «copo de leite» ou «lirio» (fig. 147) é originário do Japão, mas sc

encontra espaliiado por todos os jardins do Brasil c deve seu nome ás

suas grandes flores funiliformcs aívissirnais.
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147. «Li rio. (IJliiim)

O escapo, que alcança a altura de 1— 1,50 metros, é guaniecido de
numerosas folhas vcrde-lustrosas e Lanceoladas, cujo tamanho diminue da
base para o ápice da haste floral. /Is nervuras folheares são longitudinaes
e parallclas, como é carfucteristico nos monocotyledoneos.

O escapo nasce de um «bulbo» cspherico-ovoidc (fig. 148), for-

mado por numerosas escarnias carnosas que são folhas transformadas e
se agrupam cm redor do broto vegetal, assentado numa espécie de recep-

táculo mais ou menos lenhoso, que corresponde a um tronco subterrâneo
ou rhizoma muito truncado (ver também a «bananeira»). O facto de cada
escama, quando plantada isoladamente, desenvolver na sua base uma gem-
ina que se transforma numa nova cebola, prova que se trata de folhas
transformadas em cellciros de matérias de reserva. Estas escamas cedem
paulatinamente suas reservas ao jovem escapo cm pleno desenvolvimento,
G, mais tarde, enchem-se de novas matérias.

O aspecto rugoso das escamas durante a formação do escapo e sua
firmeza e lisura pouco antes dia nova brotação, demonstram claramente a
sua funcção. E' por meio da cebola que o «lirio» se torna uma planta pe-
renne e se despe de suas partes aéreas depois da época do armazena-
mento que segue ao mez da floração. Na primavera brotam de novo, for-
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1) Cebola do «lírio» com escamas

frouxas; 2) corte longitudinal. Germinação, formação da cebola e

descida da mesma até a profundida-

de desejada.

mando então primidro imia roseta de folhas basacs, de cujo mcío se le-

vanta em seguida o escapo floral.

Nascem na base da cebola numerosas raizes fasciculiaidas e carnosas,

que possuem a faculdade de se contrahir, abaixando assim a cebola até a

profundidade desejada, caso uma parte da camada térrea tenha sido remo-
vida. As rugas que podemos verificar nas raizes já adultas, revelam clia-

ramente este facto. De outro lado emittc a cebola brotos latcraes que nas-

cem igualmente na sua base e crescem até a altura conveniente, caiso a cebola-

mãe tenha sido enterrada por qualquer eventualidade, depois do que sua

ponta engrossa e forma uma cebola nova. Além destas raizes faisciculadas,

existem ainda numerosas raizes adventícias que nascem no próprio escapo,

na parte que está por dentro do solo. Elias collaboram para a alimentação

do escapo opulento.

As grandes flores formam uma umbcUa terminal ou um racemo. Os
botões floraes se acham cm posição erecta, cmquanto as flores plenamente
desabrochadas tom.am mna posição horizontal ou micsmo ligeiramente vi-

rada para baixo. Os filamentos dos estames são muito compridos e as

antheras ellipticas muito grandes c movediças. ElLas se cobrem inteira-

mente de pollen dourado muito farinoso que adlicre fácil e firmemente aos

pollinisadores que nellas tocam. O estigma claviforme amadurece muito

antes das antheras e coroa o comprido cstilctc.

Apezar das suas grandes e brilhantes flores c o delicioso perfume que
cxtialam nunca se formam fructos no Brasil, provavelmente por faltarem
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aqiú os seus polliiiisadores natiiraes ou possivelmente em consequência das
numerosas rebolas novas, a que a ccbola-niâe dá nascimento podendo a plan-
ta dispcnsar-sfi da formação de fruclos. Cada escama da cebola é aliás,

capaz de desenvolver na sua base uma gcmma que se translonna numa
nova cebola, o que acontece «in natura», quando a cebola vellia de desfaz.

Taes bulbilhos florescem dentro de 2—3 annos.

Outros «lírios» muito conhecidos e universalmente cultivados sao a «apicena

branca» (Ullum candidiim), que os cruzados troaxcrom do oriente para o occidcnle.

Ella í a tijpicn «açucena da Madoitna» e o samboio da pureza.

Formam uni oulro grupo os «lírios», aijas flores nxais ou menos suspensas
Km B lonna ck wn Uirbante. Entre elles, desfaca-se o Lilium tlgrinum e seus

Gifins, da Cliina e do JapAo, com grandtís flores laranja-averraelJiadas c mes-
cladas de pontlníios e riscos purpnreos, cujos sogmeníos perigoniaes são volta-

dos para cima. Mais lindas ainda e dclidosamcnlc perfumadas são as flores do
Lilium spcciosuin, do Japão, cujos bulbos lá entram na alimentação liumana. Sua.s

flores multo grandes sSo de .mi Ijranco criislallino. mesclado de carmim e pur-
pura, e dotadas de numerosíssimas papillas epidérmicas cheias de ar que re-

flectem a luz solar tal qual os crijslacs facetados. Os nectarlos se encontrara,

nesta espécie, na base de cada segmento pcrlgonial. Elles tenninani num canal

alwrto por duas saliências do próprio segmento, flhl acTumula-sc o néctar, fl

sua entrada se encontra no ponto em que os segmentos se recurvam para cima. Os
visilantes que procuram o ncctar, tSni necessariamente de tocar nas grandes antheras

vermelhas que pendem livremente em filamentos muito compridos e Icvcnientc

arqueados para cima:^om outras flores tocam no grande estigma, que é muito pe-
gajoso. Também esta espécie e seus affins são protoggncas.

Os polliiiisadores são borboletas de trombas ba.stBute compridas, e do iiahlto dos
Sphyrigídeos, qiio sugam o iicctar. pousando deante fia flor por meio de vertigi-

nosas vibrações da.s azas. I=mq«aiilo dcscarreijani no estigma o pollen trazido,

erapociram-se no seu ventre novamente, graças aos movimentos mimgidorcs das
suas pernas, com os quacs o poIIen è lançado o afiixado ao seu ventre peitudo.

A sua propagação se faz no Brasil por ccliolas novas e ainda mais pelos «bul-

bilhos», que nascera nas axillas das foilias e sâo já frequentemente providos
tlc raízes, quando se desprendem do escapo, alcançando após a sua queda, no chão
o seu pleno dcsenvolvimcnlo.

Aíals sumphioso é ainda o «lirlo dourado» fUlium anralam), do JapSo, com
Brandes cebolas achatadas, follias enormes e flores mais fujiiUfomies, meio-turbmi-

tiforraes, cujos brancos segmentos sao ornamentados com uma linha mediana ama-
rello-ouro e salpicados de numerosos pontinlios vermeilios. O fructú é sempre
Uma capsula iiexangular, de forma oboval ou pgrifonne e scplldda. fls semeidcs
s3o laleralnicnte corapriinidas c adaptadas á disseminação peio vento.

fts «tidlpas» (Tulipa liortomm), os «jacinthos» (Hyattnthus orientalis) c os

^narcisos» (Narcissits), constilueni uma fonte de grande riqueza para a Holianda
que cultiva estas plantas bulbosas em larga escala na rcgiào de Harlera, em solo

arenoso, antigamente coberto e enriquecido pelas ondas do mar do Norte, floitve.

no século decimo septirao um verdadeiro «escândalo de tulipas» na Bolsa de flores,

Pagando-se em 1630 por um só bulbo, a fabulosa soimna de 13.000 florins holiaii-

dczes, lendo sido as primeiras «tulipas. Introduzidas da Turquia cm 1581.
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godas. O seu sistema radimlar é mullo desenvolvido c penetra a grandes pro-

fundidades. Uma bfta parte do seu tronco curto. Ilgnifieado c revestido de iiraa

rasca parriacento-cnnegrecida. fica escondida dentro do próprio solo. fis

folhas agrupadas cm forma de uma grande e densa roseta sáo bastante compri-
mias, rígidas, ciisifonnes, dncrco-azuladas e revestidas de uma epiderme muito

firrac. Das margens pendem (iliras compridos e filaraentasas, de côr branca que

deixam advinhar que se trata, como ê facto, de uma planta fibrosa. Graças à
sua direcção crecto-obliqua, contribuem as folhas para desviar as aguas pluviacs de

modo que os raízes Unam delias o maior proveito possível,

O escapo floral attinge conjunctamcnte com a ínflorcsccncía, a altura de 1

IVí metro. As inflorescencias siío formadas por centenas de flores branco-cs-

verdcadas ou esbranquiçadas, campanuladas e pendentes, /is flores sflo nocturnas
e cada uma se abre somente durante uma única noite, fl floração se estende,

entretanto, por lun considerável lapso de tempo, visto que nem todas as flores

SC abrem na mesma noite.

Nessa noite única que é reservada ao desabrochamento de cada flor, abretu-sc

grandes antheras, que são assentadas sobre filamenfcxs grossos que rodeiam
o eslilete de todos os lados. Elias estão cobertas de poUen dourado e pegajoso

gue se desprende das fendas esplraliformes.

E' esse o momento esperado por uma pequena traça branca e nocturno a

f^roiiítOa Ynccasella que repousa dniraiite o dia (fig. 150). flo chegar a noite os

'Prouubas. iniciara o seu v6o nupcial. Logo dcnois, a fcmea entra numa flor,

sobe Mum dos filamentos e recolhe o pollcn das próprias fendas da antltcra cont

o auíllio do primeiro membro do palpo mandibular, que è extremamente alongado
^ na sua face ventral provido de cerdas rígidas. E' esle lun orgao ospeciallsado

Tue pode ser ctirolado tal qual uma tromba de l)orl)oIela e serve na colheita,

paru n amassageui e a retenção do pollcn ajuntado niuna l)ola ires vezes maior que
a calx^ça do inseclo. Este, entra eiitao ímmediataraenle numa outra flor. flíli dá
Unia volta, executa alguns saltos c toma, emfim, posiçAo cm dois dos grossos

filamentos curvados para fóra, em que se assenta cora as pernas afastadas. En-
13o escolhe o Pronuba lira lugar conveniente no pistillo para introduzir ahi o
Seu ovidueto composto de quatro cerdas córneas, que formam um estojo. Logo
depois da desova, a traça sobe pelo pistillo c chegando ao estigma funiliforme

desenrola seus palpos maxillares para empurrar o pollen lu) estigma, acompa-
'itiando esle trabalho com repetidas inclinações de cabeça. Os ovos são na maioria

Wongados, estreitos e transparentes, e depositados ua visínhança dos óvulos.

Elics se desenvolvem tao rapidamente que a larva apparece Já no quarto ou
guinto dia começando imiracdiataniente a devorar os óvulos; cada larva precisa
de 18—20 óvulos para terminar o seu cyclo evolutivo, fl lagarta perfura, então,
o ovário, cujos tecidos estuo neste momento ainda tenros.

Por melo de um tio ellas descora ao cliflo, em que penetram e onde vão tecer

Uma pequena copsula cm que pennanccem até o veriio seguinte, para se transfor-

marem, então, cm chrgsalllda, 15 dias antes da proxhna floração da «vela de pureza-,

Cuando as primeiras flores desabrocham, appareccm também as primeiras Pro-
"tibas. Os laços estrcilos que existem entre o insecto e a flor são muito evi-

denciados pelo fado das plantas cultivadas em paizes, onde falta a Proiiulm,

"ão produzirem as sementes, cm consequência (ia atropina de todos os óvulos.
O mesmo .iconlece também ua sua pátria, quando as flores estão abrigadas por
"mo tela de gaze que Impede o accesso aos insectos, emquanlo que fornecem se-
mentes bem desenvolvidas em qualquer outra parte do raundo, cujo clima permitia

Piora brasileira 30
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150. .Vcl.1 de pureza» fVima lilamentostt)

a) Infloresraiciii visitruki por uma
traça; b) o iriMiiii \w innmiulo de

empurrar o pollt']! iia cavidarlc cs-

tigmalifcra; r) caliifa rio Insecto

twknha dc pollen colhida c!

segurâda pelo palpo mandibular

a cultura da Yucca. com a condição do homcin se encarregar da sua pollimsaçao

artificial. Em tudo isso se maiiilesta quasi uma involuntária finalidade, ou pelo

menos actos e eíEcilos liarmoniosainentc comíiinados. Verdade c que a metade oU

dois terços dos 200 óvulos presentes nnrua capsula perecem: verdade é. porém,

lamliem. que nenliutti dos óvulos sc Iranstonnarla em semente, sem a Intervenção

da /'ramilm.

Outras Vuiras. taes como a Vacca brcvlloUa, cujo tronco alcança a aJtura de

10 metros, e a \ticca alvijutia. ciija-s margens folheares finainente denticula-

das, sao •cspecialisadas- a outras espécies de Protniba. Frequentemente cultivada

6 a admirável Vucca gloriosa, da qual ntuica furam encontradas as sementes.

no mesmo grupo pertencem também as Dmcaenas. cujos segmentos perigonlac»

sao concresddos num pequeno tubo. pelo raenos na sua parte basal onde sâo insertos
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os cslamcs, que. no emtnnto, sâo Intcirmuedtc livres no goiícro Vacca. O ovário

aliriga em cada loja ura uiiico ovulo. O fnicio é uma baga nlaranijada

ou vemicllia. uni ale triloculíir, com uma até tres sementes. Todas as Dracaenas
sfio originarias do vellio ninado, mos lioje culHvadas cm todos os palíís troplcacs

e subtropicaes em consequcnda do seu alto valor decòralivo.

À «cebola», Allium Cepa

Família das Liliacms; subfamilia das Állioideas

Pís inflorcscciicias das espécies que pcrteticcm a esta subfaitiilia, sâo
compostas de flores reunidas numa pscudo-mubella c constituídas por mir
mcrosas series espiraliformcs. E.tístem geralmente duais grojides bracteas

meiíibranaccas, ás vezes coucrescidas que abrigam a inflorescenda durante
o seu desenvolvimento.

Pi «cebola», já foi cultivada pelos antigos egypdos e é provavelmente
originaria dn flsia Occidental, do Beludchislâo e Afghanistão, sendo, po-
rém, hoje cultivada no mundo inteiro c constituindo para certos paizes um
importante artigo coramiercial.

A «cebola» c espherica ou, em certas variedades, oval.

fls cebolas vendidas nos iiiercaidos apresentam o «estado outomina!»;

sao compostas de 3 ou '1 pclliculas membraniaceas, seccas e meio transpa-
rentes, de um colorido esbranquiçado, ainiarello, avermelliado ou bruneo-
avermelhado (fig. \5\). h ellas segucm-.sc immediataimcnte 3—5 cama-
das vivas, brancas e camoias que perfazem a maior niiassa da cebola.

Essas camadas concêntricas sâo constituídas pelas bainhais das folhas que
alimentaram a planta tio ultimo verão. As bainhas permanecem presentes
e transformam-se num espesso tecido aquífero, cmquanto as folhas morrem
no outoinno. Ellas envolvem o broto principal, que se compõe de varias
bainhas, destituídas de limbo ou dotadas apenas de ura Urabo muito curto
que se desenvolve sómcntc quando a cebola vae brotair prematuramente.

A ultima e mais nova dias bainhas envolve a gemma composta de folhas
pequeninas, que protegera o próprio botão floral.

Quando se examina uma «cebola» na época da floração, eneontra-se
na axiila, úa ultima follia, uma cebola nova composta de varias escamas
succulentas. O gosto ardente e o cheiro irritante provem de um oleo acre
e volátil, cx)nlendo enxofre em dissolução. Elie se encontra tambein jio

escapo e nas raízes e provoca lajcrimação, cmquanto os raphídes agudos são
encontrados nos tecidos superiores c nas escamas da cebola. O referido
oleo afugenta os animiaes lierbivoros e se fornia na planta logo depois dia

sua geririnaçâo A cebola contem ainda 6<yi) de assucar, que tem iima
enorme importância na sua economia, como se vê do facto do seu
respectivo teor diminuir sensivelmente com o esgottamenio da cebola,

acabando mesmo multo mais depressa que o dos respectivos tecidos.

Quando se descasca uma cebola em estado de brotaçâo e se removera
as pelliculas seccas bein como as escamas mcio-csgottadas, verifioa-se que
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os leddos frescos c flrrocs sc tomam dentro cm brevç murchos e rugosos,

pcrmancecnelo, Emfim, sónvente algumtis pelllciilss mcmbranaccas.

O coinprinieiito das raízes estii era hannonia com ns condicçôes eco-

lógicas do solo. Na terra cidlivada ellas ocnipam as camadas superiores,

para toriiarem-se mais raras nas camadas mais baixas. Assim se compre-
heade a necessidade dc mna boa lavra superficial que se estende sobre

Ioda a superfície, visto qiio as cebolas podem crescer bem juntas, em vir-

tade de suas raizes explorarem somente aireas pequenas. Interessante é que

as raizes se contraiam, quniido sentem temperaturas baixas, ao passo que

se dilatam com temperaturas altas.

O escapo alcauça a altm-a de 1 metro, Folhas sc encontram somente
na sua parte inferior, onde ellc é envolvido pelas baintias folheares. E' cg-

liriidrico c massiço na parte basal. Quinze ccntinietros acima do solo começa,

pnrcm, a cavidade ccniial que vae, cm forma de um Cimnl, até o apicc do es-

capo, alcninçando, iia ?oiin da sua maior largura, o diâmetro dc 1 centímetro.

Assim se explica a zona veniricosa do escapo. A grossura das paredes desse

ciiiinl imporia cm cerca de 2 iriilliuiciros. Um anel de cullulas especiataente

fortes, reforçfKla.s por vários feixes dc vasos lenhosos, confere ao escapo

a grande firmeza que lhe conhecemos. A altn pressão (turgor), que reina

no interior das eellulas, collabora igualmente para a rigidez do escapo.

As folhas são sensivelmente mais curtas que o escapo, vetitricosas c

qjlindricas c de um verde azulado tão carnictcristico que serve dc padrão
para a denominação de coloridos iideuticos. A forma cgliudrica contribuc

bastanle para afastar os perigos dc uma mutilação raedianica por parte

do vento. Mas ella nos revela também que a «cel)ola» nos veiu de regiões

de clima .secco, ficando desse modo explicada a prefciiencia que manifesta

pelos solos kves, arenosos e quentes, c os lugares iusolados, visto os

raios isolares altingtrem sempre somente luna faixa estreita das folhas e
do escapo, O forte engrossarncnlo das paredes exteriores augmenta a

firmeza das folhas c sua protecção contra as lesões mechanicas,

A novel inflorescencia é envolvida em um involttcro mcmbranaoeo
que se desprende mais tarde em vários segmentos para se recurvarem
oompletomcntc, A hiflorcstencia c grande e espherica, sendo composta dc
numerosas flores indivicHiacs. Ellas sSo. porém, frequentemente substi-

tuidas por pequenos «hnlbilhos», especialmente na variedade «bulbifera»,

que prestam serviço na midtipliaiiÇão (propagação) vegetativa,

A inílorcscencia apresctda, á primeira vista, o aspecto de uma Lunbclla:

mas é, em realidade, composta de inurierosas cymas sesscis, Cada flor é

provida de uma brariea e sua antliese se realisa .sucoessivamejite (proro-

gação da floração; favorecimento do crozaracnto de flor em flor e de In-

florescencias a innorescencias).

As flores são pedicelladas (fig. 151). Os seus pedicellos medem cerca

de ,3 ccntimciros; enconttara-se ás vezes bracteas em sua basic. Os 6 seg-

mentos perigoniai's são alongados, obtusos no ápice e dc nm cólorido

branco esverdeado. Existem 6 estamos, cujos filamentos são alargados

na sua ba^se. Os cstames são insertos cm dois verticillos; os da serie an-

terior são mimidos de dois curtos dentinhos que se esíondem nas fendas

ou nos neclarios septaes do ovário que exsudam o iicctar.
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151. .Ccbola=

Gfirniinação: 1) corte longitudinal por unia semente; 2) germinação; 3—5) plan-
tinha nova c seu desenvolvimento; em n.° 5 se vê a radicula e raiz primaria; na
parte basal eaierge a primeira folha depois de furado o cotyledone; 6—7 desen-

volvimento da cebola.

/ Flôr da cebola; 2 corte longitudinal pela flôr

com os nectarios; 3 dois estanics, mostrando sua

base alargada,.

Corte longitudinal por uma ce-

bola; a: escamas membranosas
(casca); b: escamas carnosas;

c: rhizoma; d: gemma; c: gem-
ma de reserva; /.• raázes.

cm 1
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fls flores sao assiduamente frequentadas por aibcUias, ícspas e outros

insertos que polllnisam os estigmas. A auto-polliiiisaição se torna impos-

sível, dcvifio á completa «prolcranrlria», tendo o pistillo apenas o compri-

mento de 1 mm., quando as aiithcras estão já em plena anthesc. fllcm

disio é digno de menção o fado dos estames do cyclo interior se abrirem

primeiro, succedendo-llies mais tarde os do cyclo exterior. As fendas das

antlicras se fecham em tempo duivoso, evitando-se assim a germinação

prematura e contraproducente do pollen.

O fructo é uma capsula quasi csptierica e mais ou menos trigonal c

trivalvular. As sementes são protegidas por um tegumento espesso e con-

têm matérias de reserva em grande quantidade para o momento da ger-

minação.

fl cultura da cebola constitue, para vastas zonas do Brasil (Rio Gran-

de do Sul, zona da Soiocabana), uma boa fonte de renda, sendo alií cul-

tivadas suas numerosas variedades.

Espcdts affíns, e Iodas cultivadas em nossas hortas, sao as sefluinles: /l

«cebola de lodo anuo» ou «cebolinha» (Aliliim jistutostm), que é menor que a

•ccbolii comiuinn-. Os .seus pcdicfillos sao quatro vezes mais compridos que as

propvia.s flores, e os seus estames são não-danticulados. O «alho» (AlUttm

salivitm) desenvolve iiuincrosos bulbos lateraes (adventícios) que servem como

coiídlmento. O «oleo de alho. tem grande tauia na medicina caseira, e isso

com toda a razOo. R «rocambola» (AUlnm ophioscoroãm) produz cebolas oliovaes;

sendo lambem iindlo apreciados os biilbilhos das Infiorcsccnclas. Pequenas ccbo-

lUilias arredondadas e brancas são produíiilus pelo Allium ampi-toprasnm í|uc en-

contra largo emprego na industria de conservas {<unÍKi'd-jiick!>:^'" ). Entre as liorta-

liças mais estimadas cordani-se d -alho porro» (Allium l>ormm), cinc|uanlo os

órgãos vegetativos da -ccbollnlia» (AlUnm Srfiocnoprasum), servem como condi-

mcnlo. Esla espécie snpporta o «corte periódico.. H mais tina ilc todas as cebo-

las c, porém, a -cscaiota- (Allium ascalonicam), que apresenta também sempre

cebolas lateraes.

H' mesma sidjíamllia pertence lambem o Agapanthas nmbellatiis, án flfrica do

Sul, mullo cultivado nos nossos jardins, cujas florts longilubulosas e ligeiramente

curvadas toniimii grandes innbellas azucs ou brancas. Um grande invólucro mem-

branacco abriga a inflorescencla cmquanto está cm desenvolvimento. As respec-

tivas bracteas se desprendciu em tempo opportuno. fls folhas são ensifonnes

e multo siíccuteutas e as raízes compridas e carnosas.

O «espargo», Asparagus officinalis

Família das LUiaceas; subfamilia das Axparagoideas

o «espargo, c seus congcncrcs se distinguem das outras LUiaceas por um rhl-

zoma rasteiro e fructos bacctlonues.

E' originário das zonas scccas do Mediterrâneo c apczar do seu aspecto opu-

lento, é um verdadeiro «xerophsjta.. Seu rhizoma subterrâneo, carnoso c achatado

cmittc algumas raizes bastante compridas, que servem para a fixação da planta e

para absorpçâo da agua subterrânea, emquatito suas numerosas ratzes superficlacs
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percorrem a ciimôda arável dn soln em Uxlas as suas direcções, empenhaaido-sè cspc-

c-iiilmcnlc tiQ aliinoilaçâo da planta c, não ein ultimo lugor, do próprio rhlzoma, que
Serve do armazém para as matérias de reserva. Isso explica a súbita einissiio dc gros-
sos luriões de consistência succulenta e carnosa, que appareceni na Europa g era

outras zonas Icmperado-irias no inicio da primavera (mas entre luis no outomrio),

isto é. março c aiiril, correspondendo, portanlo, á niKsnia época do anno que no paiz

de origem. Estes *hiriões» são brotos esbranquiçados que sc cortam no momento cm
que a sua ponta («cabeça*) fende a croata terrestre; por esta precaução Impede-sc a

íonnaçao da cldorophylla e o endurecimento da epiderme. Os brotos sâo diuréticos,

ricos cm matérias azoladas; contendo tambciu a amarga «asparagliia» c contam entre

os mais deliciosos pratos que nossos jardins podem ioniecer. No intuito dc obter

"luriões» compridos c bem tenros, ajujita-se terra fofa em redor e em cima dos

rliizomas, on erigt;m-i;e letras compridas que passaiu eon cima de cada flielra de

•espargo*. E' preciso cortar com o máximo cuidado os turiõcs no seu ponto de

inserção no riiizoma, para evitar qnc este seja ferido e exposto a apodredmcnto.

Klèm dissu é necessário tralar de não estender deniasiadamente a época da eo-

Ibella. limitando-a a um espaço de 6—8 semanas, deixando em seguida crescer

livremente os luriões subsequonles. Estes se dcsonvoivem em orgâos vegetaes

aéreos, erroneamenle designados por *Folliagem». Estas liastes alcançam a altura

de cerca dc 1 metro e se ramificara rniUto. Mas a folliagem propriamente dita é

representada pelos ndnusculos raminhos verdes, acicuiares e ciilindricos. que sfio

verdadeiros "phgllodios», e nascem nas axillas das foltiias verdadeiras, reduzidas

a simples cscaanas mcinbranaceas e bracteifonnes. Silo esles ramlnlios cHlindricos

G ricos em ddoropliylla que se incumbem da funcçâo das follias nmito reduzidas,

fl sua forma cyllndrica e sua grossa epiderme são caracterislieos dc plaaiftos

íocromorplias (rustricçáo da insolação e trajisplraçào).

Rs ílorzlnlias sao campaiiuladas, amiareUo-esverdendas e pendentes, cora os

cstaraes ou com o plsUlIo alrophiado.

O fructo é uma Imqn vermelha lustrosa, multo cobiçada por diversas aveidnbas.

Outras Aspamf:c>ií/ras freqnenlftnente cultivadas são: o «nwllndre» ou «as-

parago piíumoso- (Asf!o/ai^iis plnnm^.nsi. dii imiiu. cujas partes aéreas possuem
realmente um aspecto plumoso; o aspnríitio .Spretiyer' (Aspitrn^iis Sprengeri),

da Hirica do Sul, cujos ntmns iHiidrntv;; ín/tni delle ura bellis-simo adorno nos
vasos suspensos. Suas floRinJins liruncas sãu nmito perfumadas. Ura certo nu-

mero do raízes ovóides e curtas, lhe servem de reservatório de agua; o *aspa-

rago cnsifonnc» (Asparnfius falcMíiis), que sc conta entre as plantas trepadeiras,

cujos ramos são armados de numerosos aculeos agudíssimos u recurvados, o que
lhes facilita tanto a asceiição nos supportes c flxaçilo na copa de outras plantas,

quanto lhes servem de arma defensiva.

Universalmente conhecida é a «flor de maio*, da Europa central c septen-

trional. a Convallatia majalis ou «muguet», que nos vem em milhões de brotos

especialmente preparados por uma previa cultura trienxial e que os grandes
vapores transatlânticos nos tra^ícm da Europa septentrional, nas suas catnaras

frigorificas, fl mais commiim das plantas de folluigem verde para decoração in-

terna das casas, c ccrtaraenlc a «aspidlsíra» (Pfllotiytie clatior), de folhas vcrdc-

escuras ou versicolores na sua varicdadf alafior variegaíu, de grandes folhas

longlpecioladas e lanceoladas, cujo limbo verde c marginado ou estriado de
fctxes longitudinaes e amarellados. h sua resistência ã scccura do ar c a ot>scurí-

dadc das nossas tmbítações è proverbial, só soado nisso ultrapassada pela t>ellis-

slma Sansevieria.

;"^"^"^iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iii
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A' subfatnilia das Hermioideas periciice a «salsaparillia verdadeira-, cuio

rliiíonin tiihcrlfonnc alcança o comprimenlo dc 5 metros cora utn diainetro de 1','=

eras. c cmitte uma haste asccadeatc, com tolhas lanceoladas. Suas flores íoraiam

pequenos caclios. Esta espeeie (llerreria salsaparilha) e duas outras congéneres

lialjitani o Brasil e o Uruguay.

fl' subfamilla das MeUinlliioiílms, pertence a famosa •colclilca. (CotclUcum

aalnmnale), da Europa e regiões vizinJias, que fonicce um alcalóide mortal para

o homem e os animacs, mas altamente efficiente nas mflos do medico experimen-

tado. Suas grandes flores lUiaccas appareceni no outomno. emquanto as folhas

e o fruelo, que se formam durante o Inverno no seio do solo, apparocem sõmenle

nos meladofi da primavera do aiuio seguinte.

Notavelmenle decorativo 6 o Chiorophytnm comosum, que precisa ser cultivado

em vasos suspensos vislo seus ramos pendentes supportarem nmnorosos filhotes,

como sl a planta fosse «vivipara» (ver iaralwm os hulblllios da .cebola», «piteiro-

(Fourcroya), c de diversas »gnímincas., ctc). n' mesma subfamilia pertence

lambem o bonito Antlieriaím, cujas folhas estreitas são, em geral, marginadas de

branco ou araareilo-creme. Sflo hospedes frequentes dos nossos jardins as diver-

sas llemerocallis ou •'llrlões amarellos-, com follias compridas c estreitas c gra.n-

dcs flores alaranjadas ou amarellas, que duram ura só dia, mas sâo substituidas

por numerosas outras novas.

Dc grande valor económico é o "canhamo da Nova Zclondla» (Phormiam
temx). Suas grmides folhas c o modo dc sua inserção lembram era tudo mn gi-

gantesco -íris». Elias ultrapassam o comprimento dc 1 metro c alcançam a largura

dc 6 cms. Suas fibras sfio multo resistentes e constituem óptimo material de

ligadura. Hs flores alaranjados sâo muito procuradas pelos belja-flores e tormmn
grandes panlculas. — Muito decorativas são as Trílomas ou Kiilpltojias, cujas

flores tubulosas formam grandes infloreseencias cgilndricas alaranjadas. As suas

folhas sao estreitas e compridas como as da «grama dos pampas».

fl subfamilia das Aioirwas reúne plantas morphologicamente muito diíferentes.

Suas folhas formam geralmente grandes rosetas, num tronco mais ou menos curto,

geralmente subterrâneo. Elias são quasi sempre grossas e carnosas e frequente-

mente muito espinhosas nas suas margens. Os escapos floracs sao innumerns

vezos ramificados e terminam em caclwK ou espigas. Os .segmentos perigoniaes sâo

coiwjrescidos e formaim luljos eyllndricos ou campanulados, frequentemente cur-

vados. O fructo i nma capsula Irllocular que abriga numerosas sementes acha-

tadas ou triangulares, ás vezes tamiiem aladas. Todos os Aloés sâo exóticos. O
mais frequcntemenle cullivado é o género «baboza* (Aloe arhorescenx) com tronco

rmulficado. As ramificações lerminam numa roseta dc grandes folhas ensjíformes,

carimsas e armadas de iiinumeros espinhos. Seu sueco presta ser\'iços na medicina

caseira para combater a calvicie.

A subfaitnilia das Ophiopo^onoídeas è represenlado pela "grama preta» ou

'grama convailaría» (Ophlppo^oií japoniciisí), cujo Imbilo lembra inioiraanciitc

uraa 'gramínea» baixinha. Prefere os lugares .sombrios, onde forma densos gra-

mados de ura verde eraiegreddo, sendo aia verdadeira alfinidade systcraaUca

revelada sómenlc pela intloresceocia, que lembra de bera perto a da «flor de

maio» ou -convallaria».

A subfamilia das Smilacoideas é largamenle represcailada no Brasil por espé-

cies do género Smilax, que gosam de grande fama na medicina official e popular:

sao todas conhecidas por -solsapariibas». «japecangas», ele. Todas são plan-
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tas ascendentes ou scmi-trcpadtíras de follias biseriadas, cujas nervuras longi-

tudluacs sao ligadas entre si por nervuras rclleuladns. O linibo termina írcquente-

lacnte cm gavinlias. fls flores são pequenas e formam umbcllas que nascem nas
axillas das folhas ou bractcas. Os fructos são bagas que abrigam uma semente

arredondada c mais ou menos acliatada. Eutre as espécies brasileiras destaca-se

a -salsaparilha de botica» ou «japccauga mtoerva» (Smilax ojjkiimlis), que é a

"Salsaparlllia do commerdo»; bem corao as seguliiles: «japecanga vermelha» (Smi-
lax papyracea), a «japecanga verdadeira» (Snuíax Japecanga), a «salsaparilha

do Rio» (Smilax ptocera), o «cipó Guiné» (Smilax oblongijoUa), o «salsSo do
campo» (Smilax campestrís), a «japecanga miúda» (Smilax braslliettsis) e a «ja-

pecanga dente de leão» (Smilax pliylloloba).

Todas cilas possuem mn rhizoma lenhoso e grosso, mais ou menos averme-
lhado, cujas decocções e alcoolaturas são tidas cm grande estima por serem
febrífugas e depurativos.

Característicos commiins: Rs Uliaceas podem servir de tgpo ou modelo pa,ra

todas as outras famílias monocotuledoneas, apezar da infinita diversidade mor-
Phologica, salientando-se sempre as particularidades essenciaes com absoluta cla-

reza. Em geral trata-se de hervas perennes com ridzomas subterrâneos ou cebo-
ias; raras vezes são plantas trepadeiras ou arvores, its flores são frequenitemente

mullo vistosas, geralmente liermaphrodltas e actlnomorphas, formando gcrabnentc
um grande cacho, uma espiga ou panicula. /Is flores são eni gerai trlmcras. Em
numerosos casos nao se pode dislitiguir entre o cálice e a corolla; todos os seg-
mentos são então corolliiieos e do mesujo colorido, íortnando uni perigonio. fts

folhas, os escapns e os troncos são frequentciuenlc polijrnorplios. Estames ha.

em regra, lautos quantos são os scgracntos corolliiieos. O ovário é supero em
geral, tricarpellar e Iriiocular. raras vezes uniloculan a inserção dos óvulos é
marginai. O fruclo é uma capsula ou baga.

A «açucena», Hippeastrum aulicutn

Família das Amaryllklaceas

PíS «açucenas» mais coiiiinims, iiias erradamente conhecidas pelo nome
d<! Amuryllis, suibstittiem no Brasil os «açafrões», «narcisos», «Jacinlhos»,
«tulipas» e outras plantas buJbosas do hemispherio boreal que florescem
ás vezes já em moniientos em que a neve cobre aiiida gramdcs partes do solo.

O frio é, physiologicaniente, identioo á seoca, porque os dois factores

«frio- secca» impedem, mais ou menos completamente, a abswrpçâo da
acjua pelas raizes dos vegctaes. O descquilibrio que dahi resulta no orga-
nismo verde das plantas seria ainda muito maior e tornar-se-ia ainda niais

sensível, se os respectivos vegctaes conservassem suas folhas, cuja con-
tinua transpiração causaria finalmente a morte da própria planta, incapaz
de subslilulr a agua evaporada. Sabemos, como as arvores de folhas
csiducas resolvem o respectivo problema ecológico. Elias se despem das
folhas, escondem suas gcrmnas ean baixo de braclcas ou invólucros coriacco-
nicmihranosos, revestem seu tronco e as hastes de uma capa cortical, ás
vezes mais oit menos suberosa, Jtias sempre praticamente impermeável ao
Wo e ao vapor da agua.
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A -açucena* íigc de modo Miulogo; cUa se despoja suas folhas no
outomno (março— abril) e supporta a época iticleraettle do íinno, por meio
de uma qraude cebola, que é ura verdadeiro armazcni de matérias de reserva,

pcnnillindo-lhe florescer mesmo aiiles do apporcciujeiíto de novas
folhas; c este fado encontra seu piu-íilielo no tronca baorigudo da «pai-

neira» completamente empaiitmado de miilerias de reserva, h «açucena,»,

porém, em vez de revesíir a sua cebola de uma casca grossvi, conlenta-sc

ciu cuvolvel-a com uru certo numero de membranas seccas, escondendo o

seu ponio vegetal e sna jovem iufloresccncia no centro de uma serie de

bainhas foliaccas trnnsforniarias cm escamas icchciadas de matérias de

reserva. A este -ídcscanço hibernal», corri^sjjonde o «descanço estival»

das arvores de folhas caducas de oídras ajuas ( Atnazoiíais, Africa). O
biObo, respectivamente a cebolíi, já bem se vê, constitue, pois, um anna-
zcm subterrâneo, em que a planta accumula as matérias assimiladas pelas

folhas dm-ante a época propicia para passiir iUesa a época de secca (o in-

verno) e para poder florescer à custa deslas resernas acaramladas logo,

que as condiç(jes climatéricas, e a qucdia das primeiras chuvas, o pcrnult-

tirem. A «aii^ureiía» tem, assim, bastante tempo para fonnar e ainadnrcocr

as suas sementes, t|uando ítí nowas folhas iniciarem seu trabaJho vilad,

A «cebola» c esplierico-aclialatia, ou tanibcm oboval, terminando no

centro luun cotio mais ou menos saliente.

Corlaiido uma «cebola de açucena» (fig. 152) veriXicarcmos pri-

meiro uin certo nmuero de pelUculas nwnibranosas e seccas, mortas,

brancas c impermeáveis para a humidaifc e o ar. A sua verdaidcira funcçâo

se patenlea claramente quando se molha a cebola intacta, ou quando se a

expOe fora da terra, li acção deseccanic 4o sol abrasador. Nâo tuavcrd mo-
dificação alguma, ou pelo menos não apreciável. SAas si lhe tirarmos as

pelUculas e se cxpuzermos a cebola desprovida de sua «túnica» protectora

á acção da chuva ou do sol, verificaremos que ella absorve no primeiro

caso. grande quantidade d'agua, ou que. no segmido caso, as camadas
«Icriores em-ugíun, diminuem an cspcssiura, lornam-se moUes e flaccldas.

Abíii.\o desla «lunica» segue uni cerlo inuncro de cscrvna,s espessas, firmes,

cheias de uma massa pegajosa. Estas solidas escamas não são mais do que as

bainhas aindi> vivas do anuo anterior, que se Irausíormiaram num armazém
de matérias nutritivas quando o limbo morreu no outomno, como nos de-

monstra uma cebola firme e solida quando a conservamos tóra do terra.

EUa florescerá na época costumado, desenvolverá as suas folhas como se

estivesse dentro do solo, mas loniar-sc-á molle e diminuirá niuilo em
espessura. As escamas serão tanto mais vastas, quanto mais se appro-Ki-

marem da peripheria da cebola.

iV\ais por dentro, bem no centro das escamas carnosas e succiilentas,

enconljanios a nova infloresccncia, que nasce na parte mais elevada dc um
pequeno disco cónico que é o tronco sublerrniico propriajnente dito. Da suâ

base nascem as rai;;es. Igualmente a infloresccncia, que tem já tudo preparar

do no outontno para sahir ínnnediatanienle na primavera, se desenvolve á

custa das matérias de reserva accumiiladas nas bainhas folheares sub-

terrâneas. Isto se reallsa mesmo sem a presença da terra ou raizes, como
bcin o veremos quoindo conservarmos uma cebola íóra da terra, não

chegando neste caso á formação de raízes novas. Mas, terminada »

floração e a formação dc aigmnas folhas verdes, a cebola estará completa-
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mente exgoHada, não passuindo força para substituir a inflorescGticia ho-

dierna por uin broto novo como acontece em cada cebola, que tei» formado
novas raízes e, ipso facto, preparada uma nova inllorescenda e foUias

novas 110 seio da cebola prijnitiva, por dentro do solo.

As raízes nascem ao pé do trone» subterrâneo, no próprio rliizonia

mais ou menos Icntioso. Elias são qjUndricas, carnosas, bastante com-
pridas, penetrando obliquamente no humo da matta ou no detrito accu-

niulado nas fendas dos rocliedos ou nas axillas e bifurcações das hastes

principaes das arvores, onde naisceram de sementes. fl's vezes apresentam
á certa altura numerosas rugas anelares, visto que as raizes se retraem para

trazer a cebola a «melhor profunidldadc», caso o vento ou a erosão tcnliara

arrebatado uma certa porção do solo protector.

As folhas que se desenvolvem ein geral sómcnte depois da floração

e permanecem Tnicuilincntc numa altitude de espera para crescerem, depois,

com extraordinário vigor. São estreitas, lineares, espessas, quasi succu-

Icntas c revestirias de mm pelJicula muito homogénea.

Frequentemente são as folhas devoradas pelas larvas de urna bor-

boleta (Caatiiia spec), que desova na face inferior das follms. Sc não
se prestar attençâo, perde-se a planta todaj visto que as larvas penetram
até no collo da cebola para roer e devorar as bainhas succulentas, que

transformam numa massa ma! cheirosa.

As flores (flg. 152) são em numero de 2—4 e forma.ni uma umbclla

terminal cni cima de ura escapo muito grosso, succulcnto e õco, porém multo
tmiic cm virtude do seu alto turgor. Este é revestido djc uma pelJlcuto

cerosa e cobei-ta de uma pruina azulada (ver as «uvas» c «mangas»), fls

flores são muito vistosas fonnando cailices enormes, compostos de 6 seg-

mentos pctaloldes, não se podendo distinguir eni cálice e coi-olla, em. se-

palas € pétalas; tudo é «corollineo» e forma um «pcriantho». Os scgraientos

são obovaes, vermelho fogo, mesclado de oarmún na zona basal, onde ofi

segmentos se retraem parai se tomarem quasl canallcidados e concrcscereffl

nufii tubo coroUlneo em que se accumula o néctar secrctado pelas glându-
las nectariferas do ovário.

A macula basal que serve de «effigle neclarlana», torna-se ainda

nniilo mais vistosa em certas «hgbridos» oriundos d'esta e de outras es-

pécies (v- gr. o Hippeastnim vUíaltiin, onde uma linha mediania branca e

pura conduz do aplce de cada segmento á sua base e até a entrada do ccl-

leiro nectarifero).

Os estíwies são cm niuncro de 6 e concrcsddos na sua base, na mesma
extensão du próprio perlgonlo. No reslanfc são completamente livres.

Os Gslaiiies, no ponto cm que lornam-sc independenbes, são francamente
geniculados c virados quasi horizontalmente ou um tanto obliquamente
para diante. Os íilaincntos brilliam no mais vivo carmim escarlate sendo
alargados na sua base, formando um abrigo protector cm cima do néctar,

c deixando somente como nnica entrada, as lendas existentes entre cada

dois segmentos perlgonlaes. Os filamentos são um pouco desiguaes, uns

iimis curtos e outros mais compridos. São taeibcm ura pouco divergentes,

dc modo que a área constituída pelas 6 antheras é sensivelmente mais ex-

tensa do que seria se todos os filamentos fossem eguaes. Estes sâO

na sua parte apical, curvados para cima, de modo que as grandes antheras
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dc formato oblongo, assentíun-sc todas no mesmo plano, aiigmenlando as-
sim sobremodo a possibilidade do descarregamento do pollen e da polli-

iiisaçSo do estigma, fl polliidsação cruzada é n regra; a autofccundação,
porcni, c garantida para todas as eventualidades, como veremos mais
adiante.

O estilete t ainda Ivni pequeno, quando as milheras já cstao despren-
dendo seu pollen dourado por grandes fendas longitndinacs. Naquelle momen-
to, o estigma está ainda (.oníplelamcnte immaturo: seus laciiiios estão presos
uns aos outros; c o estilete e-slá ntn poucx) lecurvado para baixo, fugindo
deste modo a qualquer contacto com as antlieras. E' só depois das mesmas
estarem desprovidas de seu pollcn e começarem a murcliar, que o estilete

igualuiGiUe rubro, alcança seu pleno desenvolvimenio torn.mdo-se, en-
tão, erecto, colloca-se iim pouco cm frente dos eslamcs c occupa
agora exactainiente o mesmo plano, a mesma altura destes últimos que já
se abai.\aram e se retraliiram. Os estigmas papillo.sos c glulinosos suo
'argamcnte estendidos e os pollinisadores de costume, diversos beija-florcfs

que recebem o polJcn na sua garganta, bem como certas borboletas longi-
roslxadas c nianmngabas cffecluain a polliriissição. Ha. entretanto, tainbcm
possibilidade de aidoícauidação no fim da anlhcsc, quando o apioe do
pistillo se abaixa decididamente, de modo que os estigmas ainda
eni condições de serem pollinisadas, chegara em contacto com os grãos de
poUen, ainda adhercn.tcs ás antheras já descarregadas. Esta autolecunda-
çSo, esta tanto mais garantida quanto os segmentos perigoniaes em vias
de nnircliar, cstào se contraliindo e útclinando-se por dentro, exercendo
certa pressão nos filamenlos c nas antheras que, desse modo, chegam mais
segiuamcnte em contacto com os estigmas hiimidos.

As flores em estado de prefloraçno (botão), são erectas e d'iim

laraanlio desigual, aperlaiido-se cstreitiunentc uma às outras com a sua
l^acc ventral de modo que o corte transversal apresenta quasi mm aspecto
triangular. Isso, porém, c necessário para que os botões occupein o miiúne
volmue deidro das duas grandes bracteas verdes que assimilam c coila-
l)ora.m para o desenvolvimento dos lx)tõc3 que, cada um. estã ainda indi-

vidualinente envolvido por iima bractea incolor de cousislencia menbra-
nosa. Estes invólucros radiam na época da floração; revirando-sc dflo

passagem livre aos botões, que se loniam, depois, cijlindricos por não mais
existir a pressão anteriormente reinante por dentro do invoIuCTO romnium.

A floração se dá de setembro até outubro; emquanio as folhas tra-

balham de outubro até fins de março, indo o estado de dcscajiço de maio
até julho. O ovário é infero, tricarpellar c, pois. também trilocular. O
fruclo é uma capsula que se fende niís suturas dos carpellos. As sementes
são unuto numerosas e dotadas de nina grande margem membranosa,
gorduroso-oleaginosa em .serviço da disseminação pelo vento. Assim cx-
Plicn-se o nppareeimento em cima dos rochedos e das arvores, onde crescem
sempre nas axillas das biluraçBes das hastes fortes ou no meio de outras
plantas cpiphgtas que accunndam o detrito e onde ficam facilmente presas,
graças ú rugosidade da semeirte.

As platilinhas recém -nascidas lembram muito as do «trfgo» c do
«milho»; as novas cebolinhas sc desenvolvem no fim do primeiro amno;
a floração se effcclua, entretanto, súrncnlc no fim do terceiro anno ou no
quarto.
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fl «açucena» se multiplica também por brotos lateraes, cujo apicc sc

Iransforma muna nova cebola, que floresce Já no 3." aiino,

fl «açucena» se encontra, quer isoladamente, quer cm pequenas coló-

nias ou vastas associações nas clareiras das mattas, no meio dos gramados
naturaes e arbustivos, onde produzem effeilo dcslumbranle.

Outras «aruccoas» sSo a «açucena dos jardins. (Ilippeastrum vHlatum), com

grandes flores brancos estriadas de carmim. O cruzamento desta espécie com o

llippeaslmm auliciim deu Inniimeros liyliridos de flores carmliieas, purpúreas, es-

carlates e brancas, todas, com excepção da ultima distinguida por inna larga

lidtia branca que percorre todos os segmentos perlgoniaes. Rs flores são. porem,

frequente c admiravelmente reticuladas e venuladas de vcrmcllio ou còr dc rosa.

Nos selos liumosos ou humoso-turfosos, nas margens das mattas ou em prados

tmmldos, cnctjntram-se densas coJonias do Hippcasíimn ruíilam, cujas flores de

lamaiitio médio brllliam no mais rutilante zmabrio alaranjado.

Grandes flores brancas, com Uras purpúreas, produz o llippmstmm amhiguim-

h «cebola berrante» (Hippeastnim cc/iiesírv) produz numerosos filhotes. Suas

flores, cuja faitce 6 amarcllada, briliiam num vivo escarlate claro. Grandes cálices

esverdeados, matizados e estriadas de purpura produz a «açucena do campo-

(/tippeastrum psUtacimtm), cmquanto a «açucena rctladada» (Uippeasiruin rfí^'

culalum) í po.ssuldora dc lindas flores roscas, admiravelmente reticuladas de rosa

escuro. Ks folhas desta uttbna espécie sõo percorridas por uma lintia mediana

branca, inultu nítida. E' rara a «flor da imperatriz, filippeasirum procenim), da

Serra dos Órgãos, com mimiravcis flores lilaceas. íls folhas desta espécie sâo

ensifomies c curiosamente recurvadas.

Entre as mais bellas «plantas bulbosas. conla-se a «corôa imperial. (Hae-

manthns Sía. Catharitiac), com grandes umbellas esphericas de flores estreitadas,

róseos ou avermelhadas. Dlz-se que esta planta é exótica, frequenlcmente, po-

rém, í encontrada em estado silvestre, ou pelo menos, subcspontaneo.

Universalmente conhecida 6 lambem a Clivia (Imantophyltum) miniata, que

coni os seus muncrosos luibrldos, produzindo grandes umbellas dc flores alaran-

jadas ou zlnnbrias, coiUa-se entre os melhores plantas dc adorno, cultivadas cm
vasos. Esta espécie desiste de formar uma cebola, contcntaado-se com tua

rhizoma succidcnto e carnoso, que emitie raízes compridas da mesma consistência.

Produz lindas flores azuladas e violáceas, em numero de 9—10, a Qriltinic

hyaciníhiiia, do Rio dc Janeiro, conhecida por «cebola branca».

Erectas e midto semelhantes ú -colcidca. (Líllticfa) da Europa e flsia Menor,

sao as flores roseo-llliaccas das diversas espécies do geucro Zephiranllies. fl

«carapitaia branca* (Zcpliyranthes cândida) dtstingue-se pelas suas Undas flores

brancas, que se abrem pela ma.nhã para sc fecharem á noite; e é só ó sombra

que sc abrem coniplctnmcivtc os segntentos perlgoniaes. E' espalhada dc Pernam-

buco ao Rio Grande do Sul e conhecida também por «açucena do Rio..

Grandes umbellas dc flores longitubulosas e ligeiramcaite curvadas pro'

duzcm 05 congéneres da «açucena d'agua. (Crinum arahcscum), coiu flores bran-

cas, e do «Ilrio rajado* (Crinum srabrtim), do Rio dc Janeiro, <lc flores brancas

que sâo estriadas de vermelha e com foUias arqueadas dc Va metro de compriroentO'

Plantas caracterisUcas dos pantanaes c dos margens dos rios das zonas cáli-

das, sao a «açucena d'agua» (IlymenocatUs liUomlis), do nosso liltoral. e a «cc

bola brava do Pará* (Pancmtium guiatie/ísc), da bacHii amazonica.
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Mexicana. Uma p\m\n muHo ornamental è a Agave ameriíam, com grandes

folhas tínsiformes g succulciitas, cujas pequesiias flores hibulcsas sao reunidas ctn

inflorescGncias glijonlescas e raralHcadas couio um candelabro. Os seus parentes

e nativos do Brasil são as «piteiras», tacs quaes a Fourcroya sigantca, do líltoral

c dos cajnpos seccos e a f-'ourcroya foetida, que fornece uma fibra conliecida por

«conhamo da iWauricla*.

fls "plttirys. (Fotitftoya!>) distinguem-se das Agaves pelo cngrossamculo da

bnse dos filainenlos tslamiíjiu-cs, que são uials curtos que o& lóbulos perigonlaes.

E' coinmuri: a f-oiirrroya gíi^íirríca, que habila os campos mais seccos ou oulras

formações abertas. Suas folhas gigaiitescaíi não alcauçmn nera de longe a espes-

sura c a consistência carnosa das folhas das A^aves. Suas margens são Imnbem
mais ou menos espiniiosas. H inflorescendu possuc dimensões realmente gigan-

tescas e lembra um immcnso candelabro, cujas flores são frequentemente substi-

tuídas por innumcros -bulbUhos» verdes com raízes cm todos os estados do seu

desenvolvimento. E' uma espécie *vivipara».

fl's vejtcs é cultivada a tourcroya foetkla, cuja fibra é misturada com fibras mais

caras ou transformada em cordas e linho barato. Suas folhas medem 2 metros de

comprimento e pesam até 2'/-! kilos.

fl um outro grupo rhizoraatoso com caules floraes dotados Ou desprovidos de

folhas pertence a Alstitícmcria cnryophylUirea, cujas follms apparecem no vcrâa para

dcsapparecercm no outomno, emquanto as flores surgem no Inverno (abril— íuiiho)-

Hs suas flores levemente ziigomorphaa são vermelhas mas partes marginaes c

brancas no centro. O seu perfume lembra o do «cravo odorífero- (Diantlms. Ca-
ryop/iyli^cca). Oulras Atstroemerias sSo a A. atiraatiaca com flores alaranjadas

€ A. psUia^ra. que iiabitam as florestas claras c florescem eniquauto a planta

está de posse das suas folhas.

A família das VHLL02IHCEAS se compõe sómente dos gemiros Vellozía c

/larhaeenia, que Imprimem certas zonas do Brasil, cspedalmenlc á zona serrana

fie Minas Geraes, um cuniio lodo particular; hablíando os cumes seccos e os

campos montanhosos. Sua itnporlaiicia económica consiste cm substituir a lenha,

onde uâo crescera arvores o nem arbustos de troncos c dimensões maiores.

O seu ele\'ado teor em resina confere-lhc um alto poder calorífico. Em
gerni trala-se de plantas arbustivas, cufos troncos ou ramiíicavõcs terminam

em grandes rosetas ou agrupamentos de follias lineares, cora margens lisas oU

espinhosas.

fls folhas do género VcUozia sâo frequentemente canallculadas. triangulares

e dotadas de poderosos tecidos aquíferos, cmquanto o tronco é lltteraímentc

revestido de uma túnica, composta da bnse das Foltias cahidas. Este mmito

abriga numerosas raízes adveiilititis. que sugum avi<la!neiite o agua almospherica

absorvida e retida por aqueíia hinicu esponjosa. Todas estas disposiçfies c os

movimentos pllcatorios das folhas, que variam conforme a espécie, constituem

adaptações ás condições ecológicas e climatéricas do seu habitat, contrabalan'

çando os cffcitos desastrosos da secoa e diminuindo os ardores do sol. da luz c

das correntes atmosphericas. Hs grandes flores são muito vistosas c apparc^cem

isoladas no ápice do tronco e das suas ramificações, rts flores apresentam todos

os caraclcrislicos esseiiciaes das lUinceas, com excepção do nmnero dos estame.s,

que importa nmn nndtiplo de 6, cm gerai 18, podendo, porém, elevar-se tamben'

a 60. Muito cspaihoda è n Vcllozia mtí/urfa, com flores amarellas e a V. canilida,

de flores alvas, fl Vdtozin níorfv/ia alcança a altura de 2 metros. Estas es-

pécies e suas congcnes são conhecidas pelo nome de -pé de ema». Das Velío-
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!ins disHaguem-se as Borbaçeiiiiis pdo uuiiKro de estames, que imporia sempre
cm 6, e quu se tornam, cm algumas espécies, quas) follaoeas. .As flores são

amnrellas, purpúreas ou alaranjadas.

Rs folhas das VeUozias são lineares lanceoladas ou lineares raciculadas, glabras

ou pul)escentes, ou rx^vcstldas de uma tina camada resinosa. R sua face dorsal

é sempre alravessada por sulcos langitudinaes mais ou menos profundos, que

distinguem as Velloúas ilas Barbacenins. fl cslructura anatómica de taea follias

está em Intima relaç.lo cora as condições ecológicas e climatéricas era que cslos

plantas vivem. i\ epiderme superior ê desprovida de estornas c se compõe de

cellulas com espessas membranas externas. Entre a epiderme e o porencUgma

«ncontra-se era geral uma zona sub-cplderraica. conslitldda alternadamcotc de

cellulas fortemente carregadas dc chlorophglla. e de feixes fibrosos. Esta zona

deseuipenha a funcçáo de uma cortina collocada em cima do parcnchyma paliça-

dico, formada de cellulas bem alongadas, cujas paredes latcraes servem de re-

fugio aos ctiioroleMcltas. quaudo a intensidade dos ralos solares se toraa dema-
siadamente forte.

Entre a zona sub-ppidcrmica c o pnrencliipnn paiiçadico existo uma camada
de pareuctigma aqidícro que se estende por tudo o plano da fotba. Ella alada

lem como missão principal a diminuição ria intensidatic da ha e do calor. Uraa

tal lamina sub-epidcrmica e aquífera existe também em certas variedades na face

inferior, apezar das camadas parenchymatlcas, localisadas nesta face. não serem

lao expostas como as de cima. E" muito variada a estructura do propri» parcn-

cligma. que pode ser totalmente ou mais ou menos lacunoso. conforme o exige a
exposição da respectiva superfície parencbymatlca aos agentes atmosplietrioosu

Graças ás nuaierosas íandnas aqiUfcras traasversaes que vâo al6 o fundo dos
sulcos e ligara a iamiaa aquífera de cima á de baixo, cliega-se à formação de mn
verdadeiro sgstema de irrigavâo do parencbgma verde. Para isso também contribuem

as cellulas endosperndcns que silo perfuradas c têm as suas espessas paredes atra-

vessadas por numerosas pontuações, que têm qua.si o aspecto de sulcos relativa-

mente muplos, cuja fimcçâo é favorecer a circulaçílo do seiva e o rápido suppri-

menlo de agua nos moraoitos da mais intensa transpiração.

Os feixes fibro-vasculares occupam quasl toda a espessura das folhas. Entre

csles qno correspondem as nervuras secundarias, correm os sulcos longitu-

dlnaes silos na face dorsal da follia, attingindo era profundidade ás vezes

nmls da metade da espessura folhear. Os estornas sao alojados na zona mails

profunda das paredes lateraes destes sulcos; em cerlas espécies unicamente aili,

em certas outras, porém, laratiem na epiderme inferior, mos só em pequeno nu-

mero. Súo lambem espessas as paredes dos sulcos, fl irrigação Interna cstrt, pois,

garantida a qualquer custo. Islo se verifica especialmente quando, por falta de
agua, se manifesta uma reducção tio volume dos paroncligmas aquíferos c cliloro-

piíUllicos. Esta reducção provoca contracçacs c airvaturas de certas partes da
folha, que sâo a consequência da resistência offerecida peias massas esciercncligma-

losas ahi presentes, fl -turgescência^ do parenchyma e a forte hugroscoplcidade
das espessas membranas epidérmicas niio são, porém, alheias a estes movimentos
proltTlores. Essas contracções e curvaturas estreitam os sulcos estomatiferos que
São sempre as mais iraporlanles vias de sahlda dos gazes e do vapor de agua, ás
ve/es a urdca via. A importância (iesles movimentos é lauto maior quanta a

Permeabilidade da niemiirana epidérmica e da sua pellicula é bem fraca. Para
isso contribuem especialmente os massiços de cellidas que nos sulcos defrontam
"^am as regiões das paredes oppostas, onde se alojam os esloraas. Mas além de faci-

l^ora brasileira 31
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153. Em cima: Vellosia

glauca; em baixo: Vello-

sia verniculosa; 1)

corte transversal da fo-

lha em posição normal;

2^ em posição de defesa;

3) corte transversal,

muito ampliado.

litar a obliteração dos sulcos estomatiferos, cabe-lhes ainda ura papel mais im-

portante, que consiste na absorpçâo da agua atmosplicrica durante a noite, em
que o ar nas grandes altitudes dos paizes tropicaes c sub-tropicaes é carregado

de humidade, devido á condensação do vapor de agua geralmente emanado da

vegetação local. Os sulcos estomatiferos que são as únicas vias por onde a hu-

midade atmospherica tem accesso aos parenchijmas internos por meio de estornas,

não são, porem, organisados para pcrrnittir a absorpçâo da agua atmospherica.

Este inconveniente, entretanto, é obviado pelos referidos «massiços cellulares» cujas

paredes pcnnittem a mencionada absorpçâo.

cm 1
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Na Vellozla cândida formam as duas metades do limbo, em posição normal,

cada uma, um angulo recto com a nervura central, na sua base onde se

encostam, cmquanto o resto se distende numa leve curvatura. Nesta disposição os

sulcos se mantêm plenamente abertos. Mas com a diminuição da turgescência

produz-se uma contracção dos parencliyraas, bem como a approximação dos lados

dos sulcos, que ficam assim mais estreitados, emquanfco as partes lateraes das

follias se curvam para baixo, em virtiide da resistência opposta pelos feixes

fibrosos subepidennicos da face ventral. O fecliamento dos sulcos se realisa

tanto mais seguramente, quanto existam a meia altura das suas paredes, dois

feixes fibrosos fazendo saliência e comprimiindo-s* pela approximação daquellas

paredes.

O parenchyma aquífero 6 formado apenas por uma camada continua que se-

para a subepiderme ventral do parencliijma dotado de clilorophylla paliçadico.

Família das Dioscoriaccas

151. Rhlzomas tubercu-

losos do «iniiame» («ca-

rá»); /) com muitas raí-

zes (typo indesejável);

2) com poucas raizes

(typo desejável).

(conf. Spreclicr v. Ber-

iicgg)

Os componentes desta família são em grande parte plantas trepadeiras. Numero-
sas são as espécies dotadas de rliizomas subterrâneos ou formando tuberas (fig. 154),

Pue são ou raizes engrossadas ou brotos axillares transformados («cará de ramo»).

Estes últimos contribuem também para a propagação vegetativa, quando se des-

prendem da planla e caem no solo, emquanto os primeiros constituem méros

arniazptis rcciiciados de matérias de reserva, fls folhas de margens inteiras são

em geral alternas ou oppostas, cordiformes sagittadas, lobadas ou ás vezes tam-
bém digitadas, percorridas por numerosas nervuras principaes ligadas entre si

por nervuras lateraes. fls follias de certas espécies terminam numa comprida

Ponta-gotteira. fls flores são monoicas ou dioicas c sempre pouco vistosas, for-

mando cachos ou espigas frouxas. O fructo é uma capsula ou, algumas vezes raras,

utna baga. fl capsula das próprias Dioscoreas é trilocular, contendo cada loja duas

s^entes.

O género Dioscorca é o mais importante. Suas espécies são conliecidas pelo

nome collectivo de «carás». Muitas d'cllas são de origem estrangeira e nos vie-

fam especialmente da Africa, nos tempos da escravidão da raça negra. Isso se

''eu com o «inhame da costa» ou «cará da costa».
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Uma espccie rrcqucntcmente culllvada no Norte i o >cará do arrot)a>, cujos

luhereulos alcançam o peso tlc 10 kilos. Cuilíva-se tambcm alli o •UiBamc dc

Caiicnua» (Dioscorea aloUi), cspcclc brasileira cora bastes aladas o tubér-

culos contejido IS»/» de amido e li/: de assiicar. O «cará liso. (Dioscorea sab-

hasíata), dc folhas cordiíonncs Iiasladas, forma tubcrctdos dc 2—3 kilos; sua

polpa 6 branca c mudiaginosa, servindo especialmente para bolos, etc. Frc-

qucrUeraetite cultivado 6 o *cará barbado* (Dioscurea dodecandra) , cujo nome diz

respeito ás raizcs latctaes que constituem uma verdadeira barba. Sua polpa con-

tem uma dose de lS»/o de amido. Muito tenro é o «cará mimoso branco- (Dios-

corea satim), qiie pesa 350—500 grammas c contem mais de 10'yo do amido. Fre-

quenlc é o «cará mimoso roxo-. Sob o jiomc do «cará linga» culliva-se a Dios-

corea piperifoUa var. írian^utaris, cujos riiLzoinas sao multo duráveis, contendo

26"/» dc amido (li]jilrocarbonato), além de 3o/o de matérias proteicas.

De paladar muito delicado é o «cará cõco« (Dioscorea alala), cujo nome lhe

foi dado em virtude da forma do seu rijàzoma que lembra o «côco da Balda-.

Seja emfim citado o «cará do ar. ou -cará de sapateiro. (Dioscorea Iwl/ii/era),

que SC caiactcrisa pelos seus numerosos buIblUios ou luberculos aéreos, de forma

muito variável, que nascem na axilla das follins. São arredondados ou ovói-

des, acliatados de um lado ou trigonos e cheios de protuberâncias, sempre re-

vestidos dc uma epiderme sedosa com ponílnlios brancos que siio os logarcs onde

nascem as futuras plantinhas. Estes tubérculos aéreos sâo nutritivos c saborosos,

mas encerram um principio toxico que desappareee. porém, pelo cozimento. Al-

guns auclores pretendem, eatrelanto, ser necessário descccar os luberculos e cozel-

03 com soda.

A «maricá», Neomarica caerulea

Família das Iridaceas

Esta planta é uma representante tijpica da grande familia das Irida-

ceas c lembra nas suas nielliores formas cultivadas a admirável /ris

Kaemp/erí, do Japão, fl «maricá» (v. tab. IX) se encontra espontanea-
mente nos campos húmidos, nas baixadas frescas dos nossos rios c

nos lugares pantano.sos. fl planta c pcrcnne graças ao seu rliizoma bulboso
um tanto lenlioso e revestido de bracleas mcmbranosas c pallidns. Nascem na
sua base numerosas raízes filiformes, que fixam a planta tão firmernjaite ao
solo, que é difficil arrancal-a.

Rs folhas são alternas, gladiformcs, verde-glaucas e ereclas. Suas
bainhas são amplexicaiilcs e tão intimamente encaixadas que parecem caval-

gar uma na outra, fl base deslas folhas c tão fortemente plicada qiic forma
lun cylindro aberto em sua frente. Mais para cima applicam-sc as duas
metades do limbo tão intimamente e de tal maneira que constilUiem uma
única superfide bitacial. IK haste floral se acha cm todo o seu comprimento
acompanhada de duas alas tão largas, que tombem toma um aspecto folhear.

fls flores formam uma inflorescencia composta de Ires inflorescencias

parciac; inicialmente abrigadas por uma grande bainha cominum. Cada in-

florescencia parcial é, por sua vez, protegida por duas bracleas verdes e
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coriact-ns, que deixam passar as flores uina depois da outra com interval-

los tie exaclamente 7—8 dias. Cada itiBorcsccncla parcial é oomposla
de S—9 flores iridividuaes revestidas oada uma de uma fina mfimbraiia

esbranquiçada.

fls flores são de uma rana bellcza, mas muito cpteiicras, abrindo-se
ás 8 horas da numliâ para murchar ás 2 ou 3 horas da tarde. E' muito
curioso que o desalirochamento das flores iodividuacs de uma mesma in-

riorescencia parcial se succeda somente cm iniervallos de exactamente uma
semana, fflas desta forma acontece que a floração é prolongada pelo
espaço de muitas semanais o que é allamente vantajoso para a fecundação
das flores, como provam as imiuineras sementes ferieis.

A corolla consta de um pcrigonio, com 6 segmentos todos vivamente

coloridos, fls sepalas são muito maiores do que as pétalas e quasi vertical-

mcule abai.xadas, como acontece vmi as Irís. O colorido do limbo ou «estan-

darte» varia conforme a variedade desde o mais beUo violeta ou roxo puro ao
azul claro ou ultramarino, ao passo que a base mais estreita c aniarellada é

maculada de castanho, fls pétalas são muilo mais estreitas c menores do que
as sepalas- l\ sua base macidada de castanho sobre fimdo creme se acha
numa posição obliquamente erecta e lembra um tanto uma espécie de espátula

concheada ou colhcrinha alongada, emquanto a parle apical que è azul,

se acha tão subitamente curvada para traz, que seu dor.so toca quasi o
dorso da parle basal. O estilcte termina em tres appendices Irilobados e
azues, cada um dos quaes c composto de dois lóbulos interiores e um ex-
terior. Entre esle lUtimo e o interior cncontra-se um outro lóbulo muito
pequeno, cuja face su|)erior constitue o estigma.

fls anlhcras são concrescidas com o estilcte e desprendem o seu pol-
len por fendas margijiacs, cuja posição é tal, que cada pétala se acha como
emmoldutada por duas destas fendas que pertencem a duas antheras dif-

fercutes.

No lugar, onde a parte superior das pétalas se curva para traz encon-
tra-se. nu sua face ventral, uma saliência obtusa que, com a plicadura
resultante desta ciuva.tura, forma uma espécie de cavidade concheada
eo-n nun.crosos pellos glandidosos que secretam néctar em minús-
culas gottudias, mas em tal abundância que o mesmo se accumula nessa
aruta ncctarifera.

Numerosos são os visitantes (fortes mamangabas. Bambus vialaceus

^ grandes Xylocopns), que pousaan sempre tia parte replicada das pétalas,

de onde avançam para dentro, inclinando-se finalmente para baixo afim
de sugar o néctar escondido na referida gruta. Acontece então, que a parle
íipical c recurvada da pétala se inclina para dentro sob o peso do insecto

levando-o a ler o seu dorso apertado ás mitlieras cujo pollen lhe adherc
eni duas Unhas clnrmncnte dislinguiveis. Çuando esle insecto visita uma
outra flor, o polku que conduz é depositado nos estigmas.

O tTuzameido entre plantas pertencentes a estirpes dlfferentes (mas
da mesma espécie) é altamente favorecido pela «floração cm pulsaçbes»
pela auto-eslerilidadc da phmta para com o seu próprio pollen. visto que

1 incsma nunca forma sementes quando é fecundada com poUcii prove-
niente da mesma plaíita ou quando o mesmo é fornecido por flores

produzidas por plantas oriundas de sementes ou dc brotos (mudas)
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dessa mesma plaiita. Quanto h auto-fecundnção, ello é impedida to-

taltnerite. O fruclo ó uma capsula obloiigo-pyriformc que se abre por

ÍTCs fendas longiludiíiaes. As pequenas sementes triangulares são libertadas

quando o vento sactodc o escapo floral que c elástico. O intenso cresci-

mento postfloral dos pedicellos floracs facilita, alias, muito a disseminação
das semeiiles, decujaconducção se 'Cncarreg.a o vento. Mcllipoiíidcas menores,
taes como as «irapuãs» sem dardo (Trigona mfesceits) c outras, que pou-
sam no ápice recurvado das pétalas, avançam para dentro e colhem o néctar

suspenso nos cilios marginacs da gruta nectaritera, sem tocar no estigma.

O damno, entretanto, não é grave, visto que existe grande quantidade de
néctar.

Uma arande importantia económica regional alcançou o «açafrão» (Crocm
sailvas), originário dos palz« uiiTidíotiaes da Europa. Trata-sc dc uma pequena
planta Jierbacea e bulbosa, cujos t!Stigm-as de-seccados loniecem o -açafrão» do
coímiicrcio, que constitue i«n con<llmínlo e uma matéria corante mnarella abso-

lutamente inofícnsiva. Para a obtençíio de \ Itllo de açafrão, são precisas 70.000

ate 80.000 flores. E' uma plunla tjipica dos csicppcs, cujo bulbo é revestido de

uma túnica de fibras que sâo os restos Ue (ollias já apodrecidas. Suas flores

nascera dealro do solo e direclaniente na parte rlilzoinalosa do bulbo. Existem
numerosas outras espécies e hubridos que brllliam nas mais uivas cores, sendo
por isso cofiutiuiuenle empregadas na decoração primaveril dos jardins de paires

O -lypo padrão» dc toda a família encxmtramos, porém, no próprio género

/r/s, c niíiis especialmente na íris florentina, com gi^andcs flores albcscentes-

madrcpcrolas c nn «lírio azid- (trii germânica ou íris Kocliii), de grandes flores

roxas. /Is duas espécies são liospedes frequimlcs dos Jardins brasileiros. São
plonlas dos esleppes c dotadas dc ura poderoso rliizoraa «mito ramificado, for-

maiiUn urn sympodio. Esle cresce horizojilalmente qnasi á flor da terra e

coristilue ura verdadeiro armazém de malerlos nutrillvas, por estarem suas cellulas

cheias do uma selva mudiaginosa. E' com seu auxilio que a planta, despida das

suas (olhn-s, passu o inverno secco, para rcbrotar na primavera liuaddo. Este

rbizoma é lúo rcsislenle. que supporta durante semanas e mezes a mais forte

Irradiação .solar, mesmo íora da terra, raostrurido aiiãs sempre grandes raciia-

duras no tempo do verão. Nimierosas raizcs rijas e caraosas fixara a planla tão

firnicmciUc que i roais fácil quebrar o talo, do que nrrancal-o. Hs grandes follias

gladifonaes são estreitas e dc uma consi.steincia tão finne, que podem conservar-sc

em posição vertical. Na sua base são mais ou m«nos triangulares, envolvendo

cada uma a base da foUm mais alta, de modo que lodo o canjundo constiituc

uma base solida e ilrmc. /l posição erecta diralnue scnsávclincule o intensidade

da insolação o, ipso facto, da transpiração, visto que os ratos solares sempre
atlingcra sóaicnte uma face única do llmlio que se aelia, aliús, revestido dc uma
pcllicula multo resistente.

/ts flores da Iris gtírmanica sao muito grandes c apparccem, em numero dc

3—5, num escapo medindo, mais ou menos, 1 metro era altura.

Os tiotôes floraes são protegidos por unia bolnlia verde, que se toma mem-
branosa c secca, depois das flores estarem plenamente dcsahrocliadas. Os botões

são muito alongados e os segmentos perigoniaes plicados e envoltos sobre si

mesmo. Todos os 6 segmentos perigoaiaes brilham no mais avelludado roxo escuro.

Mas apczar de não ser possível distinguir entre o cálice e a corolla, fala-sc de
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pclalns e scpa]as. fls pítalas que formara o cijclo interior fonnam 3 grandes

estandartes «rectos c curvados para o centro da flor, constllutndo o mais lindo

dôrao gollilco, ao passo que as scpalas mate largas que perfazem o cijclo exterior

do pcrigoiiio, são curvadas para baixo. Na sua base eucontra-sc uma crista de la-

çlnios liliíotraes o erectos do raais bonito aniareilo puro, que pelo seu contraste

tokirislico nioslrain aos visitantes o caminiio para os nectarios, cujo liquido

ailnricado se nccumiiia no tubo pcrigonial. Exactamente cm cima destas cristas,

eiicoutriiin-se cs esliletes. cujo aspecto corollineo contríbue para tornar a flor

ain<la nmis vistosa. Nestes estiictes que terminara cm 2 lóbulos triangulares, en-

tontrani-sc o.s esligmas que são localisados individualmente abaixo desses dois

lóbulos, sendo juslaraenle alU que o estilete se toma concavo, formando uma abobada

prolcclora cm cima das antlicras que se lhes adlierera. As .niamangabas», que pou-

sam nas sepalas c passam para o fundo do perigonio, agarram-sc ás cristas que

llies ensinavam antes o caininlio para o ccUeiro ncciarifcro. Quando a cabeça pene-

tra mais no fundo depara-se claramente a admirável harmonia existente entre

os contornos do esUlele. e o corpo do insedo pollinismior. O seu corpo fica

como nnioldado pela cavidade rio esllicte, cniquanto a antticra se appllca intima-

mente ao dorso da «mamangaba», que toca, numa outra flor, iiifallivclmenle

no estigma. Tão intima i esta relação reciproca que se fala cora todo o direilo de

uma «Ilor dc mamangaba», sendo qualquer outro insecto completamente inapto

para realisar a pollinisaçâo.

O fruclo é uma capsula oblongo-ovalada e dehlsccntí no seu ápice, con-

tendo numerosas sementes aladas, de cuja disseminação se encarrega o vento.

Interessante é a Tigridia Pavoiiia, àe grandes flores calidformcs cora os ló-

bulos largamente estendidos. A flor perdura ura só dia, mas é continuamente suc-

ccdlda por outras, que medem 10—15 centímetros em diâmetro, fls largas sepalas

sao dc um vermelho brilhanlc, matizadas de violcla na base e ornadas dc listras

amareilas, ao passo que as pétalas são manchadas dc amarello e purpura.

Seus bulbos justificara sua applicação cm casos de febre.

Outras hitlaceas conJiccidas são os «barbariços» ou seja a Trlmezia /Uftàfolia,

eom flores douradas, mescladas de violeta e a Trlmezia lurída, com Ilores amárei-

los. Os seus bulbos substituem o K/niibarbo da medicina popular. Mullo orna-

mctiiaes são as Aíop/iíaa e certas espécies do género Cypellii, tacs como a -bala-

liniia do caanpo>, com grandes flores alaranjadas, adornadas no centro com uma
zona branca, realçada por uma cinta purpúrea e pontinhos purpúreos. O bulbo

alcança o comprimento de iiO centímetros. E' frequente no Rio Grande do Sul o

•bibi. (Cypella plúmbea), cujas liorcs azuladas, coroara em numero dc 2-10 um
e.scapo alto de um metro, ils flores são também adornadas por uma aoua branca cen-

tral, cingida de vermelho, fls folhas da Cypella gracllls são gladiforraes. Os segmen-
tos pcrigoniacs são purpúreos e abaixados, emquaaito o centro forma uma grande

'aça branca.

A\uito frequente nos jardins paulistas é a Cypetia Herbertii, cora flores ama-
relladas, ornadas dc uma grande zona central de côr castanha avermelhada.

Pequenas plantas mnilo lindas, cujas folhas c flores lembrando as do .lirio-

(Iris), são os Sisyrinrblitms. ílntre as Irídaceas exóticas distingncm-se as Mimt-
breítas, com folhas estreitas, compridas e gladifornics. Suas flores são relatlva-

nicnle pequenas, canipanuladas estrelladas, côr dc laranja avcnuelhada e reunidas

era grandes patiiajlas. Deiíciosamcnte perfumadas sâo as frcesias, do Cabo da Bôa
Esperança, cujo escapo floral 6 liorhcontalmente recurvado, ao passo que as flores
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lhe são insertas cm posição vertical, flpparecem cm fins do inverno c na prima-

vera, quando as chuvas sao ainda raras. São também ornaraentaes as TrUonias, cujas

flores leml)ram as das «palmas de Santa Rita» e formam vistosas paniculas brancas

ou roscas, fl mais apreciada de todas as Iridaceas exóticas &, porém, a «palma de

Santa Rita» (QUiUiolus commiuns) coni numerosos hubrldos.

A «bananeira»

Família das Musaceas

As «banafieiras» cultivadas no Brasil (fig. 155) por causa dos seus

fructos comestíveis, são méras formas cultm-aes que pertencem quer á Musa
sapienium ou «banana da terra», quer á Musa paradiskm de que fazem parte

r "

'
•;

155. Plantação d« «bananeiras- perto dc Santos.

a «banana São Tliomé», «banana prata», «banana maça», «banâna ouro»,
quer, erafirn, á Altisa cliitwnsis ou M. CaveniHsIm, que c a nossa «bananeira
nanica». Os fructos da primeira são muito farinosos c servem principal-

mente para a fabricação da «farinha de banana»; a segunda nos gratifica

com os seus deliciosos fructos altamente nutritivos e saudáveis; a terceira

produz os seus fructos ainda cm regiões relativamente frias, onde as outras

se sentem mal.

fl «bananeira» é uma planta que já foi cultivada em tempos remotos.

E' caso certo que já foi encontrada na America por Christovam Colombo, c

cm favor da sua alta idade cultural fala tanibem o facto, de as «bananeiras»
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<le fructos coraostiveis nao foimarem mais sementes, senão com a máxi-
ma raridade.

A pátria dias «bananeiras» é o sul da Asia, onde crescem espontmica e
endcrricamente nas immcnsas florestas cálidas c húmidas que acompanham
os rios majestosos. Só a «bananeira anã» nos vem do sul da Clilna, de
uma região cllmatologicajncnte mais benigna, o que explica seu bera estar

nos meios brasileiros. Mas isso prova tambcin que houve, em tempos
mui remotos, uma ligação entre a Asia e o Brasil, ou que aqui foi intro-

duzida da China ou das ilhas oceânicas por audaciosos navegantes, ;à
em tempos prehistoricos.

156. «Bananeira»; corte longitudi-

nal e Irausveisal pelo rtalioina it o

pscudo-lroflío.

O tronco c um «pseudo-tronco» (fig. 156) ou caule herbáceo mui es-
pesso, unicamente composto pelas bainiias carnosas, muito largas, envagi-
nantes e cavalgando uma em cima da outra, cujas enormes oellulas visi-

veis já a olho nú, estão de baixo de um tal lurgor, dc uma tal pressão da
seiva cellular, que são aplas a sustentar a enorme coroa folhear, á qua.l

compete um grande valor ornameulal. Existem formas, cujo pseudo-tronco
atlinge o comprimento de 5 metros, e até mais, o que é, entretanto, pouco
desejável, visto que são facilmente abaladas pelas ventanias, bem como
cedem muitas vezes ao enormie peso dos cachos de bananas. Convém, pois,

preferir as variedades baixas, que se agrupam em redor da Musa sinmsis,
e que ainda são, além de tudo, muito menos sujeitas a certas moléstias
criiptogamicas taes como o terrivcl «mal do Panamá».

O pseudo-tronco cresce com extraordinária rapidez; mas isso não nos
pôde causar estranheza se não nos esquecermos de que as «bananeiras»
^o originarias de regiOes cálidas e húmidas onde crescem num solo pro-
fundo e huiroso, rico era substancia orgânica, e onde as brisas marinhas
sâo quasi continuas. Isso, por sua vez, explica-nos porque a «bananeira»
wcscc tão viçosamente no litloral, c sua preferencia para os solos
profundos e himiosos, nutritivos e mesmo um tanto húmidas.

O verdadeiro trcmco da «bananeira» é constituido pelo thizoma sub'
ferraneo ou sôcco que é curto, tuberiforme, muito gro.sso c se ramifica
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cmittiiiido numerosos brotos latcraes ou «filhotes» (fig. 156). fl prova

cabal desta asserção nos é fornecida pela própria inflorcscencia, a qual,

depois de ter fructificado, pOe termo iambem á vida do pseudo-tronco c

do cône vegetalivo que Hic deu origem. Todos estes orgios são, pois,

herbáceos e annuaes, cmquanto o verdadeiro tronco subterrâneo é lenhoso
e perennc.

As raízes sao carnosas, compridas, fuslformcs e nascem no rhizoma.

fls folhas são eUiplicas ou kuiceoladas e alcançam, conforme o varie-

dade, uma largura de 1/2 até l'/i metros, cora um comprimento de 3—6
metros (não contando o peciolo). Na base do limbo encontramos o verda-
deiro peciolo que é relativamente curto e estreito e contiiiúa, por cinm na
racliis central da folha, emquanto na base passa para a bainha já dcscripta,

Sahindo do pseiido-lronco, a folha está ainda enrolada, ao passo que o limbo
adulto fica coiiipletamcntc plano c Uso. Os numerosos nervos têm forma
de um «S». Pairlindo da rachis central e terminando na orla do limbo con-

stituem num verdadeira predisposição para o futuro rachamento das íolhas

em outros tantos segmentos. Esta dilaceração não é, pois, meramente um
«ffeito mechanico do vento, mas conslitue uma protecção contra as fortes

brisas do mar que achariam, no enorme Uinbo, ura óptimo objecto de ata-

que, o que pôria cm perigo a existência da própria planta, rt utilidade

desta predisposição nos é claramente patenteada pelas folhas reccmnasci-
das, ou crescidas em lugares fechados, abaixo de arvores altas « rodeadas
de arbustos, ou nas estufas, onde as grandes folhas ficaram ao abrigo
das ventanias e se conservaram inteiras e intactas. As folhas dilaceradas
apresentam, aliás, ás chuvas fortes e pesadas, somente uma serie de laci-

nios estreitos, que desviam as aguas da chuva desde que n'clles tocam.
De quantas desvantagens seriam neste caso folhais largas e inteiras I Os
lóbulos folheares constituem ainda uma protecção contra os raios ardentes
do sol que queinmriam facilmente essas enormes folhas, ao passo que são
inoffensivos para os segmentos estreitos, quje as brisas inarinlias pCcm cm
movimento discontinuo, sendo desta forma frustrados os effeitos da irra-

diação, ou sejam a quernia e a transpiração e.taggerada. Para isso con-
Iribue também a espessa pellicula cerosa e lustrosa da epiderme superior.

Existe, pois, luna verdadeira cumulação de adaptações ecológicas, quando
se considera a planta como sendo a expressão das condições biológicas dc
imia determinada zona geographica.

Dignos dc menção são ainda os movimentos executados pelos seg-
mentos que ao nascer do dia se circontram em posição horizontal, mas se
abaixam paulatinamente para enconfrar-se no meio do dia numa posição
bastante obUqua, achando-sc, então, os cstomas da face inferior com-
pletamente abrigados dos raios abrazadorcs do sol, numa espécie de caroara
dc ar tranquilla, emquanto os próprios segmentos não apresentara aos raios

directos do sol praticamente nenliuma superfície apreciável. Estes lóbulos
clevam-sc, porém, nas horas crepusculares para lácançar a posição hori-
zontal com a frescura da noite.

As flores formara uma espiga tcrmhia!, cujo eixo nasce directamente
110 cOne vegetativo do rhizoma e abre para si ura caminho no m«io das
bainhas do pseudo-tronco. Erecto ao sahir, elle se curva em seguida para
babío, lembrando de certo modo uma tromba de elephmite. Eslii parte do ebío
floral alcança o comprimento dc 1— 11/2 metro e apresenta nmnerosos tabolc-
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tes ou assentos semi-circularcs e alternantes nos quaes as flores são insertas

por curtos pedicellos. Fís flores de cada vcrticillo são protegidas por uma
grande bractea membranosa e purpúrea, exteriormente matizada d'um colo-

rido roxo-bronzeado e revestida de uma pruina oerosa azulada.

Rs flores inferiores da infloresccncia são todas femini-nas cmquanto as

de cima são somente masculinas, ficando estas cm geral escondidas entre

bracteas miaiores que formam um gigantesco botão terminal ovóide c pur-

púreo.

O pollen só é indispensável para as espécies que ainda formam semen-
tes, mas G desnecessário para as nossas variedades cultivadas. Os fructos

crescem e amadurecem sem a minima intervenção por parte dos insectos ou
beija-flores que as visitam, aliás, assiduamente, e tiram seu proveito sem
dar nenhum outro em troca. É o próprio homem que se occupa da procria-

ção da «banaiueira», aproveitando-se para esse fim dos «filhotes» ou bro-
tos lateraes do rhizoroa subterrâneo.

157. Flor da Musa paradisíaca vista de fretite e dc face, com o néctar retido pela

pétala mediana e transparente. Na flor á direita vêra-se os restos do pistillo.

Não existe differença entre as sepalas e pétalas, sendo todos os seg-

fnentos iguaes e corolliueos (fig. 157). Cinco destes seis segmentos formam
um tubo quinquelobado e aberto na face dorsal, ao passo que o sexto fica

livre € muito reduzido. As flores mudam sua posição inicial durante o
desabrochamento de tal forma, que o segmento livre e inicialmente supero,

se transloca para a frente e para baixo, constituindo o labello. h forma
deste ultimo é navicular c de um.a consistência vitrca, quasi transparente,

tfeixando ver uma grande quantidade de néctar que pode ser considerado
como sendo uma disposição hereditária lembrando os tempos em que a

«bananeira» se propagava por meio de sementes e necessitava da intervenção
tios insectos (abelhas) e dos beija-flores. O colorido branco-amarellado
<Jos segmentos perigoniaes forma um conjuncto muito harmonioso e vistoso
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com as bracteas purpúreas que as envolvem. No mesmo sentido age tam-
bém o botão terminal do eixo floral, e as frequentes visitas por parte dos
beija-fleres e abelhas provam o effeito colorifico, apezar dessas flores não

precisarem do auxilio destes hospedes alados. Todas estas particularidades

lembram tempos remotos em que as aves e os insectos se encarregavam da
pollinisação da «bananeira». Destes tempos lembram-nos ainda as flores

masculinas, cujos seis estames férteis são plenamente desenvolvidos, cffl-

quanto seis outros são atrophiados e impedem o livre acoesso do néctar

de tal modo, que o bico das aves não entra sem tocar nas antheras férteis.

158. Infructcsccncia — intlorescen-

cia da «bananeira».

O ovário se transforma numa comprida baga comestível que tem a

forma d'um pepino. Ella mede entre 10 e 30 ccntimetros e se acha reves-
tida de uma epiderme coriacea, cujo colorido verde cede o lugar ao mais
bonito amarello (com excepção de poucas variedades), quando o fructo

alcança a sua maturação. Em geral desenvolvem-se apenas 5—8 series de
ovários presentes nuima infructescencia, ao passo que as flores masculinas
caem dentro de pouco tempo. A infructescencia toda (fig. 158) é

chamada «cacho» e se compõe de 100 até 300 fructos, pesando cerca de
30 kilos. Isso explica por que se deve dar preferencia ás «bana-
neiras anãs», que dispensam a coUocação de tutores para sustentar os
grandes cachos.
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A colheita das bananas destinadas á exportação deve ter lugar quando
a ponta dos fructos ainda verdes passa para iim colorido amarello c quando
os ângulos dos fructos se tornam levemente arredondados, fls pontas são
cortadas c os cachos cuidadosamente transportados para o annazcm, onde
ficam sob a influencia de uma boa ventilação c uma temperatura relativar

mente baixa até o tnonicnto de serem transportados (cm vagões frigorificos)

para os porões dos navios. Nu:tica se devem colher bananas ainda não
completamente desenvolvidas, nein se devem conservar cm porões hiunidos
c mal ventilados.

O frueto maduro da Musa paradMaca e M. ckinensis ou M.Cavendhhii,
serve de preferencia para ser comido cni. fls matérias htjdrociirbonatadas
SC transformam no momento da maturação era assucar, esjjccialmcnle em
glycase que c imniediataniente assimilável pelo corpo, perfazendo ate 25ti/o

do total das nunterias alimenticias. Estas variedades servem também par»
a fabrioaçâo de álcool, vinagre, etc. fls formas que pertencem á Musa sa-

Vientiim são muito menos ricas cm assucar, servindo, por isso, mais para
serem cozidas e para a fabricação de farinha de banana, que é um alimento
muito digestivel e saudável, rico em amido, contendo também 3—5o/u de
proteína.

fl exportação de bananas, quer etn forma de fructos descccados ou «pas-
sos de bananas» quer na de farinha, constitue para o Brasil luna grande
fonte de riqueza, que concorre com tanto maior abundância quanto melhor
forem os cuidados dispensados a sua cultura.

Os troncos podem servir para a alimentação dos animacs domesttcoa
ou para adubar o solo ou, emtim, para a fabricação do papel, fl regenera-
ção da plantação se faz por meio de brotos lateraes, que são os já mencio-
nados «filhotes» que nascem do rhizoma subterrâneo. Conscrvam-sc cm
geral sómente 1—2 dos mais fortes c corta-sc o pseudo-caule cxliausto.
Para a multiplicação nos nlilisaremos dos mesmos filhotes que são se-

parados da planta-mãe com uima parte do rtdzoma, e tirados antes que
as folhas se tenlium desenvolvido. Dá-se ás mudas a distancia de 4 metros
cm toda direcção e cuida-se de imia boa adubação, visto que um tâo rápido
desenvolvimento e a maturação de tantos fructos dentro de 12 mezes em-
pobrecem siimimamenle o solo.

Outras lianamas sflo: o «aiacii» (Musa texlilis), que [oníece óptimo material

para a falirkação dc papel, cmquanio as fibras da bahvha consllliicm o apreciado

•cânhamo Ue Manila», il Musa Enscte e a Musa Arnoldiaiia são duas espécies

"iiiilo decorativas para os Estados quentes do norte c que se miiltl|]llcam por

sementes. Estas são multo grandes, dc casca prela e dura, e providas de uin

arillo polposo.

íl' uicsma família pertence a «arvore dos viajantes» (Ravenala guyanensh),
Ruc habita o norte do Brasil e os paizes limotrophtrs. Esta espécie é muito pa-
rente da Ravenah nuida^ascarienus, mas se tii.stinguc dtóta pelo seu baixo Irouco,

«niquanto o da ultlnia alcança a altura de 3—6 metros. Suas grandes folhas
que lembrara muito as da «líanajicJra*, sâo insertas em um mesmo plano, ein-

quanto o limbo é verlícalmeule erecto, de modo que a coroa toina a íorma de um
leque gigantesco, fl agua da dinva que se accumula nas halnlias. salvou já a

"ida a numerosos viajantes, fl scmenlc ê provida <lc mn giandc arlllo.
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As Hctlconias, que liablldm as nossas tmúas liutnida!! consUtiiem um outro

qeuero Interessantíssimo e altamcirte ornamental. Elias se assemelham também

multo as •banaoiclras», sendo por Isso muitas vezes chamadas «bananeiras do

matlo.. fls suas numerosas folhas sflo elUplicas e corlaceas. com peclolos compridos

c rígidos, que uasccai de um rhlzoraa subterrâneo e sustentam o respectivo limbo,

fls inflorcscencias são temiinaes e ramifiaidas. As flores da nossa «banana do

matto» (Hfliconia fííhaí)^ que alcança a altura de 1 metros. s.'io cnvagínadas ewl

grandes bracíeas naviculares e rigidas do mais brilhante cíimabrio e ainarello,

allraem desde longe os boija-flores que sâo os seus polliiiisadorcs. Estes são

também os visitantes da lIrUronia angasli/olla, igualmente conhecida por «bana-

neira do niatto», cujas bracteas são de um vermelho fogo. Flores araarcllas (ou

vermelhas) e bracteas escarlates se encontram na Heliconia brasUiensis. Além de

serem muito decorativas o valor destas plantas reside nas suas fibras e na

cellulose que poderiam fornecer para fabricação do papel.

Uma das mais lindas Masaceas estrangeiras que já alcançou o direito dc cida-

dania no Brasil c a «bananeira rainha» (Sirelitzia Reglriae) e, menos frequente-

mente, a 5/. aitgitsti/alia, da Africa do Sul. Suas grandes folhas ellipticas e muito

rigidas lembram as da «bananeira* verdadeira. Suas grajides flores alaran-

jadas c azues se conlam entre as raaravlllias do reino vegetal. A Inflorcscenda

cm forma de uma espiga do comprimento de um pataio. colioca-se de súbito hori-

zontalmente, formando com o pecloio um angulo de 9Qo.

As flores são escondidas dcinlto de ujna espatiia coramum, salilndo c abrindo-

sc cada uma depois da outra ter passado e tomado uma posição erecta. A flor

inteira 6 bizarra leiubrando dc algum modo uma cabeça de garça. As sepalas c pé-

talas são livres, ellipticas ou estreitas e acuminadas. O seu colorido lembra a côr

dc laranjas supermaduras. Opposla aos segmentos perigoniaes, eslende-se enl

posiçilo borízonial uma seita azul, cuja fina ponta é perfurada pelo estigma

branco e rnuilo pegajoso. Pousando nesta setlo, as avesiuhas visitantes exercem

imia leve pressão soiíre os dois iolmios marginaes, que cm se abaixando deixara

apparecer unia estreita fenda sita na face superior do «labello*. Ao mesmo tempo

apparecem os estames cujo pollen esbranquiçado c pegajoso adiícre ao vejitre do

visitante alado, emquanto este sorve o néctar acculumado na base dos segmentos

perlgonlaes, onde aliás i abrigado por dois pequenos follolos azues. Quando

a ave se levanta novamente, cievam-se tarabera os lóbulos azues da sctta com
tanta força, que os mesmos retomam sua posição originaria, fechando-se tarabera

a fenda que abriga as antheras e o pollen. (guando a ave pousa na setta dc uma
outra flor, o pollen adhereirte ao seu ventre é depusitado no estigma saliente.

Cada flor passada vira para traz, cedendo o lugar a outra, nunca haveiuio mais

de duas abertas ao mesmo tempo. A successlva floração augmenta multo o prazo

para unia eventual poliinisação. E' interessante o facto dc a plumagem das aves

(Neclarídeos), que pollinisam esta flor na sua pátria que é a Africa do Sul, possuir

justamcate o mesmo colorido que as próprias flores, que, aliás, conservam suas

cores mesmo por algum tempo depois da floração, contribuindo assim para toniar

as flores novas mais visíveis. Curioso É também o facto de as StretitzUis receberem

no Brasil a visita dos bcija-ílures, que. entretanto, imnca pousam na referida seita,

mas sorvem o ueclar duranie seu vôo. Assim se explica por que as Sirclltzias pro-

duzem sementes no Brasil mesmo sem a iuiervençâo do liomein. A sua raulHpiica-

çao por divisão das plantas adultas contriliue muito para a sua propagação.

Caracleristicos coinmuns. As Masaceas sâo plantas herbáceas ou arvores,

produzindo no primeiro caso troncos herbáceos formados pelas bainhas das folhas.
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Esias sSo, etn geral, grudides, pccloladss c ordlnariamnite providas de uma grande
bainha. Ks Infloreseendns sSo írcquenlcmenle muiío srisfosas, possuindo a forma
dl' espigas ou são compostos dc inFlorísccndos parcioes c rcuniflns cm grandes
cyrnas ou Inflorcscenclas cspicifomics. fls flores são zygomorpfias. hcrmaphro-
ditas ou uniscxuaes, sendo os segmentos do pcriantho quasi todos corolllneos.

Existem 6 estames férteis, ou 5 férteis e um transformado era estaminodio. O
ovário c Irilocular cora 1 ou numerosos óvulos. O fructo é rana baga ou capsula,

sendo as sementes providas ou destituídas de arlllo.

À «cattleya», Cattkya Loddigesii

Família das Orchidaceas

fl CaULcya Loddigesii é uma representante typica da flora orchido-
loga das florestas algor-tiugrophilas, dos estados tncridionaes do Brasil,

onde cresce nos troncos c prindpaes ramificações das arvores seculares.
fl's vezes cncontra-se lambem em rochedos quasi nús, que emergem formando
Os cumes das florestas montanhosas. Nossa Cattleya c, pois, como a im-
mensa maioria das outras «orchideas», uma planta epiphyta, mas
nunca parasita, que se serve da planta que lhe dá hospitalidade como
simples supportc, não roubando nem directa e nem indirectamente a mí-
nima parcella da seiva vital. Ella se serve dos outros vegetaes somente
para fugir á obscuridade reinante na ixitrincada vegetação terrestre, para
a pleuiluue da luz .solar, de que é banhada nos ultimos andaimes dos arra-
nha-céos vegetaes.

E' pois a lucta pela vida que obriga a Cattleya Loddigesii, como a tantas
Outras cpiphytas, a refugiar-se no seu habitat aéreo e luminoso. O crcsci-

nienlo nmica interrupto e quasi illiniitado da grande maioria das nossas
plantas brasileiras, motivado pelas condiçOes climatéricas das zonas tro-

Picacs c sublropicaes, coiistilue a causa remota do epiphijlisrao, eiiiquanto
9s «causas immediatas» são cspccinlnicnte as predisposições e adapta-
ções e.spcclaes de quasi todas as plantas cpiphijtas, respectivamente das
suas sementes (ver também Bromellacms) . [.embramos, apenas, a multi-
plicidade das formas arbóreas d'aqucllas zonas; a formação de numcro-

planos vegetaes sobrepostos; a maior Imninosidade desses andaimes
séreos, graças aos ângulos mais estreitos das hastes principaes; a inin-
terrupta funcçâo das folhas verdes e persistentes por prazos longos devido
" falta de invernos rigorosos o que, por sua vez, dispensa a fonnação de
<^opns largas que encontramos na quasi totalidade das arvores de folhas
jaducas dos paizes frio-temperados e frios, cujo conjuncto folhear deve
fornecer na metade de tempo a mesma somma dc trabalho que fornecem
8s arvores de zonas com clima mais benigno pelo longo espaço de um
8nno inteiro.

fl vida epiphi)tica é, pois, nas zonas cálidas e calido-teinperadas nuo
"•na coisa anormal, mas luna forma de viver muito coniraum.

Tal «habilat» aéreo é duramente açoitado pelo vento e littcralmente
'jíitdcjado pelos raios solares. De noite é, porém, exposto ás inclemências
das correntes frias do ar, como é também banhado por neblinas muito
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densas ou varcjtlido por chuvas lorrenciacs para soffret poucas horas de-

pois, os effeitos de uma sccca intensissiraa. Tudo isso exige adaptações
cspeciacs que a Caiiteya Loddigesii apresenta cm elevado grau de per-

feição.

As raizes das «orcliideas epiphi)tas» têm o duplo fim, que é fixar a

planta niim supporie e provcl-a da agua necessária â elaboração da stíiva

nutritiva c das matérias de construcçfio. Taes raizes parecem desobedecer
& lei da gravidade, correndo pela casca da arvore liospcdcira, em todas as

direcções, fl face applicada ao siipporte aplaina-se c não é raro que estas

raizes tomem a apparcncia de fitas astreitas que se cruzam, entreiaçam c

inlrincam-se nos pontos em que se encontrara, e isso tâo intimamente que
cliegani a formar uma densa rede, envolvendo toda a superfície da tmstchabii-

tada. fl fixação da planta é e.xtreniamenlc solida graças ás numerosas
papillas ou excrescências que nascem na face ventral da raiz e penetram
nas mais estreitas fendas e rugo.sidades, concrescendo tão intimamente coffl

a casca que não é raro vêr a mesma desligar-se com as raizes da CaWeya
a ser arrancada. Esta união lao intima é, entretanto, necessária para que a

planta possa manter-se no seu habitat aéreo. A formação dessas excres-
cências termina immcdiatamcntc quando a raiz ultrapassa o supporte; a

parte suspensa no ar se torna, então, cglindrica, apresentando todos os ca-

racterísticos das raizes typicaraenle aéreas.

2

159. Corte transuersiil pela raiz ac-

rca d'iima «orcliidea cptphula»; I)

vclaracn com cíliulos hutlrocjjta.';, 2)

exodenua limitando a casca Interna

cliloropliijlllca, 3) endoderma envol-

vendo o culindro central.

(conf. Cliodal)

3

O corte transversal praticado por uma raiz acrea, deixa reconhecer
tres camadas bem distinctas (fig. 159). A de fora, d'um colorido branco,
constítue o «velamen» e apresenta o aspecto de inn invólucro pcrgaininhoso.
Possue a textura de tima esponja c é completamente composta de celluias

finamente perfuradas e cheias de ar, que é expulso desde que a superfície

da raiz chegue cm contacto com a humidade atmospherica (agua de chuva,
orvalho, neblinas ctc). Esta c avidamente absorvida pelo velaraen e trans-
mittida ao tecido parenchymaloso c chlorophjiUiano, que constitue a scgmi-

1 2 3 4 5 {OCllliLU, -^2 13 14



— 197 —

da camada, de onde passa para a terceira que c o CHlindro central, contendo
os vasos fibro-Ienhosos. Daqui a agua absorvida passa para o rliizoma e
para os- Itoiicos (pseiido-biilbos) e, cmiiin ás follias engrossadas e transfor-

madas em rcservíitorioa de agua. O trie&mo plienoincno se dá também
quando as raízes cliegam em contacto com a liuniidade atraosphcrica (ne-
blinas, vapor de agua). Isto explica como a Cattleya pôde supportar nâo só
as bruscas mudanças cliniatericas, como lambem as seccas prolongadas dos
nossos invernos. A funcção do velamen at-rifero em tempos taes é servir

como abrigo para os tecidos aquíferos c mcclianico.s, por se encher de ar em
tempos seccos e diminuir assim a intensidade da evaporação dos tecidos

verdes que abriga. Era tempos de chuva, porém, o mesmo velamcn cngor-
gila-se de grande quantidade de agua, que os tecidos parcnchiimatosos reab-
sorvem avidamente e traspassam a outros órgãos vegctaes, depois de terem
feito seu próprio aproveitamento, contribuindo assim, para que a CatíUya
e suas congéneres fruam a sua vida com muito menor difficuldadc. Este
velamen tem, pois, para as «orcliidcas cpiphijtas» a mesma significaçilo

que tem o solo para as plantas terrestres. R única zona da raiz livro do
velamen é a sua própria ponta que apparece sempre verde, vitrea e muito
quebradiça. E' nella que se realisa o crescimento; e sa a raiz perde essa
ponta, então pára tambetn o seu crescimento.

160. Cellulas da raiz de ura Cym-
bidlum invadidas pelo fungo, dois

wczes depois do vaccínação do sub-

strato, flugm. 90 X

Fungo que vive em sijrabiose cora

Catltcya. fSugin. 190 X

fls raízes das «orchideas» se salientam também por uma outra parti-
cularidade, que c a sua vida symbiotíca com certos «fungos» (íig. 160).
" importância vital desta «.symbiose» resalta inequivocamente do lacto
''g que as minúsculas sementes, das quacs 200 cabem num millcshno de
Sratnma, conseguem germinar e se desenvolver ate uma certa phase cm
lue perecem invariavelmente c sem salvação possível, sem a presença d'cs-
^es fungos microscópicos.

Os cultivadores de «orchideas» conheciam este facto desde tempos
fwnotos, por terem observado que as «orchideas» jovens só se desen-

Flora|bra5Ílcira 32
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volvem satisfactoriamcnte qunntlo têm (jermfiiBdo sobre a matcria cm que
cresceu a plants-mãe, ou quando sc misturam ao substrato pedaciiilios cie

rnizes vivas <1c outras «orclif(icas/>, <1l' prefercnria da mesma cspecio- ou
ainda quMido Icnhiiin sido crendas <;rii estufas, onde sc cultivam ou onde so

iintiam cuKivudo «orcliidcas» adultas. Hoje, porcrn, scnieiani-sc as «orclii-

deas» uuui aubslrato atinitntido, atites vaccinado eotn o respectivo íuugo
microscópico. Foi graças a este novo pnx-esso que a cultura e hijbridijção

das «orchideas» alcançou a sua luxiicnin perfeição; é a ellc que devemos as

milhares de bellissiiuia.s novidades, na sua immensa maioria liybridas.

O fungo penetra na planta poa- certas ccllulas epidoriuicas, onde se

multiplica de lat modo, que enche também dentro de breve os lecidos

vizinhos rias jovens plantinhas, cujo desenvolvimento favorece scnsivel,-

mcnle pelo fornecimento dc certas matéria.'; proteicas c saes rnineracs, em-
quanlíi recebe da planta os hijdralos dc carbono, c(iie o fungo nunca pode
elaborar por lhe faltar a chlorophiilla das pliMitas verdes. A acção benéfica
do fungo se estende, porém, lambem à planta a'dulta que o hosjieda nas
canmdas exteriores da epiderme, para onde enlra (ou entrou) mediante os

pellos radiculares ou por cellulas cspeciaes do vclameu. fl sua multiplicação
é tal, que não c raro as htjphas do fungo occuparem todo o interior das
cellulas; o sen demasiado alasiramento é, porém, impedido pelo próprio

proloplasma vivo, cujo ruiclco «devora» e «digere» essas hiiphas, depois de

tel-as ajuntado numa pcquenissima bolinha. Isso nos demonstra que a

«symbiose» cnirc as «orchideas» e os respectivos fungos c muito rela-

tiva, deixando entrever que se tratou originariamente de ujna lula de vida
e de morte. Pode bem ser, que a vida sgnibiotica de lioje seja mera coiise-

qitencia do acaso, queremos dizer de uma relativa inferioridade vital do
fungo cm relação á vitalidade da «orchidca». Mas pódc também ser que o
estado actual deva ser attribuido ao paulatino enfraquecimento desses
fungos ou a uma uuilua accomodaçào. É', porém, certo que a vida .sijm-

biolica conslilue hoje a baíe essencial da existência de iimumcras «orchidcas»

e das espécies cpiphi|Vicas em parlicnlar. Tal .sjjnibiose torna-se comprchcn-
sivel, quando se considera a pobreza das aguas pluviaes em saes miiicracs

€ a falta dc um substituto do solo ausente, que nunca pode ser plenatncnte
substituído pela poeira do ar, por partículas da casca desligadas ou par-
cellas de outros compostos orgânicos. Esta sijmbiosc tem, alias, a sua ana-
logia na vida dos «Mchens».

O Iroiico e o caule das «orchidcas» são geral, mas erradamente chama-
dos »bulbos». Trata-se, na realidaide, porém, apenas de «pseudo-bulbos»
que nascem num rhizoma rasteiro ttiultirainificado, formando mu «sym-
podio». Esic deve sua origem aos brotos lateracs que nascera na base dos
psoudo-bulbos floridos, cujo crescimento apical termina conn a produição
das flores. A,s plantas velhas possuem sempre um grande numero de psijn-

do-bulboa verdes e folhados, bem como oulros também verdes, mas som
folhas e, emtim, oulros que s.lo .scccos, morlos ou sc encontram em estado
dc plena decomposição, depois de terem cedido aos órgãos ainda vivos, as

nmterias nutritivas que tinham armazenado. O rhizoma morre, aliás, por

de liaz, emquanto rejuvenesce por diante (como no caso da «violeta»).

Os referidos brotos lateraes formam no inicio unicamente miia espécie

de escama engrossada, que nasce ao pé do tronco bulboso, scndo-llie inti-

iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijiiii|iiii|iiii|iiii|iiii|'^
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um poderoso reservatório de agua, devendo a secca ser já muito intensa

para que as folhas etiruguera e se sequem. Elias se aprovisionam de novo
com agua, quando ha abundância de chuvas. Depois de seccas são méras
membranas coriaceas.

fl inflorescencia é ura racemo terminal, íormado por 2—4 grandes

flores muito vistosas. Durante a prefloração estão abrigadas por uma
espatha dupla e coriacea, onde se desenvolvem como por dentro de um estojo

161. Cattleya Loddigesii



— 601 —

protector, flhi sSo os botões estreitamente aperlados lun contra o outro,

e era posição absolulamenle perpendicular. O rteseiivolvinicnto da inílo-

resceiícia c acompanhado pelo acscimeulo da espatha, que pára seu cresci-

meulo L' SC abre, com uma fendo apical quando a formação dos botíies

florões esteja terminada. E' curioso que estes botOes cxsudem um liquido

muito assucarado, tanto no ápice das 3 sepalas, como na sua base, onde o

perigonio é inserto no ovário. Diversas formigas procuram avidainente

este néctar cxtra-floral, cuja cxsudaçâo cessa no momeirto cm que a flor se

desabrocha, emquanto continua no.s pediccllos de numerosos Onciilium's

e EpiiU'ndruin's mesmo durante a plena floração e mesmo até o seu fim.

O ovário é nmito alongado e claviforme, apresentando o aspecto de
um pedúnculo engrossado. O corte transversal nos revela, porém, ijume-

diatamente sua verdadeira natureza e mostra-nos que ellc é formado por

3 carpellos, eiu cujas margens estão assentados os óvulos. O ovário c,

entretanlo, unilocular, por serem concrescidas as margens dos 3 carpellos.

/Vs flores (fig. 161) medem geralmente 10 centimctros em todas as

direcções; suo bi-sgmetricas e achora-se nmna posição mais ou menos
obliqua. O sen colorido é muito vistoso, variando nas sepalas e pétalas

do rosa brilhante matizado de liláz ao roxo ou violeta. Existem 2 verlicil-

los de 3 segmentos perigoniaes, dos quaes os 3 exteriores chamam-se .se-

palas, cmquanto as interiores são denominadas pétalas. Trata-se, pois,

de um perigonio com todos os característicos es.senciacs da grande famUia
das I.iliaceas que toma, entretanto, em outras Orcliidaceas as formas mais
e,xlravagantes que zombam de qualquer tentativa de descripção. As sepala.í

são estreilas lanceoladas, emquanto as duas pétalas latcracs são oblongas
oviformes com as margens levemente onduladas. Estes cinco segmentos
formam uma estrella. O ultimo segmento, porém, constitue o «labcllo»,

que se desvia do centro da flor cm direcção quasi horizontal ou levemente

obliqua. Este «labcllo» é, em realidade, a pétala superior que lomou sno

posição ijiferior, sómcntc pouco antes da aniliese da flor, e isto, graças á

torçrio de 180" enião executada pelo ovário. /Ulega-sc ter este movimento
pur fún pOr o labello em posição favorável ao pouso rkxs iaseclos polliui-

sadores. Mas este movimento não se realiza sempre, e cxistan numerosos
casos cm que falta por completo, conservando então o labello sua posição
inicial que c superior. Acontece ainda que o labello se mantém em posição

absolutamente erecta apresentando nestes casos mais ou menos o aspecto

das outras pelaJas, cmquanto o ggnostemio se ergue bem direito no centro

desle cálice que lembra algo o perigonio de certas «tulipas» ou »nmgnolias».

São estas anomalias recessivas que revelam, daramicntc a affinidade ge-

nealógica das Orcliidaceas com as Liliaceiís, occupando aquellas o mais
alto gráo na ordem systematica de todas as plantas nioiiocoti)ledoncas.

O ápice do labello é trilobado e se compõe de 2 lóbulos lateraes e de
imi lóbulo central relalivamejite ciuto, muito largo e plano de mn colorido

róseo, com as margens admiravelmente onduladas c CTCspas. fl sua parte

frontal brilha niun colorido carmún purpm-co muito vivo, cmquanto sua
base c matizada de amarello. Os contornos arredondados c a manutenção
mais ou menos plamíi do lóbulo central, que passa quasi insensivelmente

para os lóbulos liileraes erectos sâo os mais seguros característicos sistemá-
ticos para distinguir a Calíleya Loddigesii da Caltleya Harrisoniae, cujo

lóbulo central é nilidmuente separado dos lóbulos latcracs, graças ao re-
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viramento das suas margens para baixo. Este lóbulo bastante estreitado

toma o asp«cto de utma calha virada para baixo. Os lóbulos laleracs pas-

sam iranicdiatainciile para a parle tubulosa do lalK-llo cujas margens sobre-

põcni-se em cima do gynostauio que iibrigaiu lotabriciite.

Originariamente exi.stem 3 cstajucs dos quacs. entretanto, só um se

desenvolve. Este é concrcscido com o pislillo, formando com o prolonga-

mento do eixo floral oii columna, o -gijnostemio». Esta columna c curvada

para diante c, na sua face ventral, mais ou menos plana. Na sua parte

apical, um tanto alargada, encontra-se uma cavidade oval, que é a

«cavidade eslígmatica». E' nella que sc encontram duas manchas claras

a ovaes, que são os áuis estigmas (desenvolvidos dos 3 originarianieiite

existentes).

Em cima desta cavidade enconlra-sc uma saliência horizontal, o
«roblcllo» (assim cliamado pela scrnelliança com o bico de certas pássaros,

que possuem em numerosos casos); e c deste modo que a auto-fccundaçflo

fica completamente inleixlicla.

fl antliera apresenta 2 lojas que sc abrem por fendas longiludinaes.

Ncllas encontram-.sc quatro pollinios daviformis constiluidos pur ijinn-

meros pacolinhos de grãos de poUen, retidos entre si por niunexosos fios

viscosos mas que sc separara com grande facilidade quando chegaii cm
contado com os estigmas viscosos.

As 1 niassulas se prolongam em 1 pcdiailos que terminam nnin grande
• reliuaculo» conmiuni, collotado iimnedintamentc acima da margem do
roslello. Uma bolsiiilia iiunihrauosa cobre ns pollinios e síiu rciltnaculo

alé o uiomenlo e?u que o visitante (em qerul grandes mamanyabas, ás

vezes lambem beija-flores), pcuciraia uo labello forçando a passagem entre

a face ventral do labello c o gyiioslemio. Nesta occasião tocam incvltavcl-

nieirtc a bolsinha que adlicie .smiKnte muito levemente e que se di'sprende

com maxium facilidmle. emquanta os pollinios se lixam immcdiataineute na

cabeça do insecto, graças ú extraordinária viscosiflade do rctiuaculo. Em
Virtude do endurecniiento tio visco, os insectos (Eitglossas) ao se retirarem

da flor, arrancam infalliveliiiente os pollinios. flcojilece, porém, que estes

s6o virados para traz ou pelo nicnos não para diante, pelo que a adlicreiícia

dos pollinios ao estigma seria bastante diffimltada se os cnudiculos não
cwailassem uui uioviMienio quasi instantâneo para a frente. Tudo isso se

realLiu dentro de poucos instantes. E' digno de menção o faclo de o visco

ser Ião adliereate que é quasi impossível arrancar pollinios fixados no
estigma, cuja viscosidade, aliás, nada cede á do roslello, retendo sempre
alguns pacotinlios de pollen.

As flores são, cm geral, inodoras e oompletamcnie destituídas de néctar.

Seu grande tamanho c o seu brilho sao, porem, sufficicntcs para attrahh"

os pollinisadores. Existem, eniretanio, certas variedades da Caiitcya Loddi-
gesii, que cxlialam um delicioso perfume de baunilha e jasmim. Os polli-

nisadores de costume roem os tecidos de uma certa zona do ggnosleinio

onde encontram, ao que parece, prodnctos proteicos assucarados.

Os estigmas sáo Ião sensíveis, que as flores murdiain no mesmo dia

em que receberam o pollen fecundante, craquanlo cotiservam-sc frescas por

longas semanas, quando os insectos se mantém ausentes. Numerosas espé-

cies dos géneros Cyprípediíwi, Oncidium e Odoiitoslossuni guardam na
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ausência dos pollinisadorcs, sua frescura mesmo pelo espaço de alguns
inezes. Parece que o tempo da conservação é tanto maior, quanto o mc-
chanismo da reproducçfio é mais complicado.

O pollen adlierido aos estigmas, germina logo depois do seu contacto

com este. O tubo pollinio eraittido pelo ínfimo grão de pollen precisa,

entretanto, percorrer um caminho bastante longo até chegar em contacto

com os óvulos onde se realiza — cerca de dois mczes mais tarde — a

fecundação, ou seja a união do zygoto masculino com o zijgoto feminino.

O caminho seguido pelo tubo pollinio passa pelo canal central da própria

columna do gynostemio.

A flor polUnisada murcha logo, visto não mais precisar dos polliaisa-

dores que lhe trouxeram o pó fecundante, e poucos dias mais tarde restam
do grande perigonio stimente pobres remanescentes descoloridos, seccos e

pergaminhosos, que coroara o ovário então já muito engrossado. Do dia

da pollinisaçâo até o momento da maturação do fructo passam 12 até 15

O fruclo é uma capsula bastante grande e unilocular, ovóide c ura

pouco estreitada na base e no ápice. A capsula se abre por seis fendais

longitudinaes. As respectivas válvulas ficam, porém, ainda ligadas entre

si por fibras anastomosadas, deixando passar fadlraente as minúsculas

162. Cattleya
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sementes que a minima briza atmosphcrica leva quando passa perto dos
fructos pendentes. Mas para que isso se possa realisar c necessário que o
ovário execulc um movimento relrocedcnle dc 180», tomando o labello

agora dessecado a [xjsição inicial que occcupou durante a prefloração.

Sem esic tiiovirnenlo persistiriam as contorções da parede ovariana c as

fendas não se íormariam ou pelo menus muito imperfeitamente; isso

seria, entretanto, nuiito desfavorável ao transporte das sementes pelo vento
visto que são Ião leves, que ntiia granmia ci:)rilcni mais de lun millião. I^ão lia

nada para estranhar, quando se considera a nmltidão de eventualidades

a que estão expostas as sementes durante sua viagem aérea e para ejioon-

Irarem lugar favorável. Dezenas de milhões de sementes vão de certo se

perder durante a viagem; e outras imiumeras sementes descem em liastes

e troncos lisos onde iiâo podem adtierir, Elias só encontram o lugar apro-

priado na casca rugosa e fendida das arvores idosas, no meio dos «li-

cliens», «musgos», «samambaias» e «bromelias», que nellas jii formam
uma outra população cpiphgtica e lhos asseguram ura abrigo e a hujuklade
necessária.

O seu peso Ínfimo, a leve túnica raalhada de fibras finissiiiias, que
envolve a minusnda semente e que ter-mina cm dois appendiccs caudaes

são adaptações espcciaes á disscmirnação pelo vento e â viagem dc uma
arvore para outra. O cmbrijno não accusn differcnciaçfio alguma em radi-

eula, hypoeotgk), cotyledonos e pUnnnlu. Tão pouco podemos descobrir a

presença d'uin albumen de maioria dc reservas a não ser a cxistcncia dc

corpúsculos gordurosos e oleagiuo.-;o3. Estes poem o cmbriiáo cm condição

de se desenvolver até o momento em quo o fungo .sijinhiotico penetra nas
pequenas radicellas paru luiuar parte licliva na alinicutiiçâo <la jovem
plantinha. Quando isto se dã, a sua vida está garantida; caso contrario,

n nova planta tem de perecer, fls sementes em estado dc germinação en-

tumcscein c formam um corpúsculo cspherico, esverdeado, transparente

e do tamanho da cabeça de um alfinete, que se torna de novo opaco depois

do fungo ler passado o invólucro. Estes corpúsculos tomam então um aspecto

pgriforme (fig. 162), sendo cognoun'nados «prolocormos». Na sua base

fonimm-sc dentro de pouco tempo pequenas saliências ou pellos destina-

dos a manter o prolocornio na posição erecta. E' sô agora que apparecem
as pequenas folhas verdadeiras, seguidas da producção das primeiras

raízes.

Pi nmlliplicaçâo vegetativa é garantida pelas gcnunas basilares dos
pseudo-bulbos. Estes se desenvolvem quando os cardes são separados da
plantn-mue por qualquer eventualidade; e os jardineiros se iitili.sam desta

particularidade para innlliplicarem as variedades raras ou novas.

Oulra Ciillli-r é a Caltlrya ílarrisotiiaí', que se dlslinfjue <Ia

prceedfilk eu hiljclltj cujos lóbulos laleraes sdo tiUldauientc separados tio

eeiirviuias e viradas para baixo. K Cnlííryo In-

hiata nuti innulis lia. IM), do 110 te do Brasil, proiluz floiu.s admiráveis e real-

inenie iTii rnlfs (l. í dt VEntime ros). 0 seu Dnilo colorido rosco asselinado, o

nmjeslosu luliellu nalizado de purpura bem como as suas nuir-

geií-s ilcllt iosamm e franjadas e cn respadas, faiem delia a rainha das -orchidcas.

brasileiras
. que encontra seu pa r, na esplendida CutUeya Warrurii das zonas

lUtoraiieas dos Estadu^ sulljios que tSin us pseudo-bulbos mais alongados. AqucUa
floresce 110 nosso outomiio (m^rço e abril), emquauto esta abre suas flores na
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primavera (ouhibro-tiovctnbro) e [sso nos do^s ca«os, depois da estação da secca.

A Caítteya mimosa (CatUeya intenuedtu) do littoral paulista, cujas florta esbran-

quiçadas ou Itivemente roscas cora o labello caraiiu escuro, forinntn densos Uiyr-

sos que apparecem no tempo de finados, pnssiie Irnncori muilo coiiipridos.

Pscudo-bulbos dei tuetro de altura e mais. desenvolvem o Caítleyu gntUita u Catilcya

giiííaía I.eo/wtdií. Suas Ilorts sâo miiilo aromáticas, vcrde-csmcraldas sal-

picadas de ponlÍJiiios bninco-purpurtos, cmquanlo o labello plano resplandescc

no mais brllhaiito carmim arroxeado. Eslc colorido se toma ainda mais intenso

na CatUcya amethysto^tossa. A CatUcya foròesii t«ra flores de malizes amarGlla-

dos o bronzeados. — As variações do colorido das Catíleyas são, aliás, líio di-

versas que SC contam por centenas, alcançando certas, especialmente as completa-

mente braíitas ou «albinos», preços eicvadissimos.

Suo multo aiíins as Lnetias, com 8 pollinios era vez das '1 das Caíí/cyas.

A mais comqnuin, mas também a mais Un<la, è a lac/m piirparata (fig. 163) do

nosso littoral onde c frequentem cate encontrada nas restingas, nos rocliedos, nos

muros c nas ruluas das vellms construcçôcs. O {jraude labcIlo brilba no mais

profundo vcnuellio purpúreo, emquaaito as scpaJas e pelalas sSo róseas ou da

mais nivca brancura. Dignas parceiras são a Laelia crispa, com flores admiravel-

mente L^ncrespadas e a Luelia tenebrosa com enormes flores bronzeadas que appa-

recem cm icmpo do Natal.

São legião as -«chilas* do género Oitcidinm, que habitam do preferencia as maltas

semihijgrophilas, as capoeiras c capoelrões, e mesmo os cerrados e cerradões das

planícies ccntraes e austraes do Brasil. A mais conhecida é de certo a «chiti cres-

pa» (Oiicidium crispiim) dc grandes flores acastanlmdas. reunidas em enormes

panÍLUIas- As margens das sepalas c pétalas são encrespadas (nomet). R grande

macula amarella do labello mostra aos insectos a entrada para a parte central

da ílor. O colorido nppnrenlemente abafado brilha nu mais intenso amarello

puro, quando os raios solares aítingcoí as flores do lado dorsal, torimndo-as

Iransporenlcs e brilhantes como se fossem vidros coloridos de calhcdraes medie-

vaos. O cífoito é o mesmo; as flores tomadas luminosas por transparência, cap-

tivam a visla daquclles que as contemplam no crcptisculo do dõmo natural da

matia virgem. Facto análogo se da com o Epidemlrum ionam e certas Encydias

matizadas de tintas brônzeas abafadas, que resplendem num intenso vennelho.

quando os raios solares as attíngem pelas costas e as tornam transparentes.

Temos neste íiicto uma mlaplaçâo especial no serviço de attracção aos insectos

pollinisadorcs de «orchideas», vivendo na semi-escurldflo das florestas seculates-

A\ujto seu parente é o Oncidium Qardncrii, cujas flores apresentara zonas mna-
relias mais extensas que as do Oncidium frispunt. A\ais lindas G ainda mais en-

crespadas são as flores do Ondilitim iorfw.sii, qiic formam ínfiorescencias nmis

densas e menos ramificadas, exhalando um intenso perfume de cumarim especial-

meuto nas horas mais quentes do dia. As maiores flores são encontradas, porém, no

Oncidium grandifiorunt.

Uma pura maravilha é a -chuva de ouro» (Oncidium varicosam e sua variedade

Ro^e/sii) (íig. 164), cujo labello plano c arredondado do mais puro amarello,

ultrapassa por diversas vezes o tamanho das sepalas c pétalas. Esta espécie produz

suas paniculas vistosas dc fevereiro a abril, prefcriaido as arvores insoladas de

nossas campinas que cobre com uma copa dourada, como si tivesse havido uma
chuva de ouro (nomcl). Não menos decorativo c o «pingo de ouro> (Oncidium

Ilexuosum), cujas lindas florzinhas ama relias e pintadas dc castaidm averme-

lhado lembrmn enxames de insectos alados, assentados niuu rmuo graciosamente
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recurvado sob q peso destes imaginários insectos, emquanto o observador acre-

dita ver -pingos de auro> agrupados numa liaste fina e flexível. Esta cspede

domino os mercados de flores de Sao Paulo, durante todo o tempo do Natal.

O trlniorplilsmo das suas raízes apresenta uma divisão de trabalho muito interes-

sante c ao mesmo tempo multo proveitusa. Algumas raízes apialuadas cor-

rera ao loíigo das liastes das arvores liospctldras, servindo para a fixação da

planlo. Outras sflo negativamente gcotropicas e crescem para cima, quer em direc-

ção obliqua, quer verticalmente; frequentemente são fasciculadas e formam uma
espécie de grade em que se capturam as folhas scccas, partículas de ca^a des-

ligada, poeiras de toda espécie, excrementos de aves, ctc, que formam com o

tempo verdadeiros raontiímlos d'mua tcrriça multo rica. em que penetram outras

raízes encarregadas de retirar deste composto os elementos nutritivos.

Muiln oiTiamcntal é o Oiicidiím rohasíissimiim coin elegantes inflorcactíncias ar-

queadas, compostas de centenas e milhares de florzinhas «mnarello cõr de mel»,

desprendendo lun intenso cheiro de mel. Realmente excêntricas são as flores do

Oncidium phymatochUum, do Espirito Santo, que lembram mais uma legião de

acrobatas cm pleno exercício do que llorcs, emquanto o lindo Oncidium tongipes

forma verdadeiros gramados aéreos, ornados dc pequenas florzlnitas lougipcduncu-

ladas, matizadas de marrou e ainarellu. Terrestre e muito frequente nos campos

snjos. onde forma grandes loncelras, é o Oncidium allisslmum, cora toliias estreitas

de um metro de comprimento. O raaís Interessante é, porem, o Oncidium Papilio

da Guatemala, cujas flores simulam uma enorme borboleta. Todos os Qncidiuins

t&m geralmente pseudo-bulbos, ovóides ou ellipticos, lateralmente comprimidos,

coroados de 2 -3 folhas coriaceas, mais ou menos alongadas, as inflorescciicias

são, em geral, muito vistosas e nascem sempre na base dos pseudo-bulbos.

Entre as -orchideas terrestres» salienta-se a Sohralia macranllia e suas con-

géneres, que pelo seu crescimento CGspitoso recorda o habito da «canna do Reino»

(Arítndo Donax), Suas grandes flores rojtas lembram as dos Laelias. Siio

mullo fugitivas; mas outras novas substituem as que \h passaram e prorogam o

tempo da íloraçâo. Cora o auxilio de suas raízes grossas e carnosas, a planta

passa facilmente os períodos da secca. O mesmo se pode dizer das Pagonias c

consortes. Certas espécies crescem mesmo no dctricto das rochas graníticas ou

nos barrancos áridos, quasi exclusivamente compostos destas migalhas de pedras,

fls folhas sflo elilpticas, relativamente espessas e pruhiosas. Graças ús cellulas

aérifcras presentes, que refulgem aos raios solares, possuem ura brilho multo

interessante.

Outras -orchideas terrestres» sao os -sumorés» do género Cyríopailiitm, que

sao dc crescimento ccspitoso e forraam grandes loucelras dc pseudo-bulbos fnsi-

formes, cujas folhas alternas e oblongas constituem cm certas espécies um ver-

dadeiro leque, como é o caso no Cyriopodium palnifrons, que, aliás, vive de

modo epiphgtico. E' característico no nosso littorai o Cyriopodium Andersonli,

que cresce nos solos arenosos das praias e nas restingas. Suas flores araarcllo-

esverdeadas formam grandes paniculas erectas, ao passo que as do Cyriopodium

punctatum do planalto, tím flores amarellas pintalgadas de vennelho. Sao plan-

tas que supportam a plenitude do sol, graças â enorme quantidade de mudlagem
pegajosa accumuloda nos compridos pseudo-bulbos, que é utllisada na medicina

popular c pode bera servir para collar (olhas de madeira, visto que nunca dú

origem a manchas.

Extremamente Interessantes sSo oa «sapatinhos dc nossa seoliora» ou «sapa-
linhos de vemis. pertencentes aos géneros Cyprlpedium, Uropedilum c Setenipeditun.
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Sao CMlusivamcntc asiáticos com excepção deste ultimo género. Só o Seteiitpc-

iltlum lera seus representanlcs no Brasil onde sSo encontrados nas zonas cálidas.

O Inbello se transformou nestes géneros num verdadeiro «sapalinbo., em cujo

fundo se encontram numerosos pellos succulentos, que servem de agasalho aos

Insectos pollinisadores (certas pequenas espcdes de abelhas, etc.). Estas pousam
no graude esllgma, que tem a forma de um escudo e se encontra na base do

sapatinho, onde constitiie urna verdadeira barragem, era serviço da pollUiisaçfio.

E' d'ahi que os Insectos penetram no labello. As paredes são extremamente lisas

devido a uma substancia oleaginosa, que faz com que as pernas dos insectos

escorreguem Infalllvelmcnte. fls bordas do «sapatinho>, são largamente curvadas

paro dentro e Impedem qualquer tentativa de fuga pelo vôo, ficando as abelhas

prisioneiras, fl imlca possibilidade de sahir consiste na passagem por ura dos

dois orifícios dci-xados á dkdta o á esquerda da columna estigmatiíera, para onde

sao attrahldos pelos raios da luz solar, que penetra por estas pequenas janellas.

fl fuga é, porém, multo dilflcultada pelos estames abi Insertos, que estreitam ainda

mais o corredor Já pouco espaçoso; para o que contribuem, aliás, lambem as margens

recurvadas do orifício central. E' natural que os polllnlos se fucem no horal)ro do

Insecto que, cmfira, ganha a liberdade, porém só carregado de pollinlo para des-

carregal-o numa oulra flor, quando pousa no seu escudo esligmalifero.

Innumeras sâo as espécies de Pleurothallis, que se contam entre as anãs do

reino das *orchideas» e que desislcm mesmo da fonnaçâo de pseudo-buibos. iis

íollr.is de certas espécies, taes como a HcuraíhalUs pattctata, sao tâo carnosas e

rittjs era mncilagem que supporlam, sem o mínimo perigo, semanas c mczcs de

uma secra intens ssima. O limbo, relativamente bastante estreita, é assentado num pe-

dicello multo fino, porém extremamente firme e elástico, que faz com que o limbo

repllia as pesadas gottas da chuva ou as desvie, antes que possam tocar o
limho com a plenitude da sua força. Isso, c a grossura da pellicula quasl ccrosa,

conslltuem nao sónicntc meios defensivos contra as lesões racchanicas, mas contri-

buem tami>eni eíflcazjjicnte para as follms se enxugarem logo ein seguida á lennl-

n^çíio das cimvaradas. Mas isso é de máxima importância no ambiente hiunido

das florestas virgens. Exislera lambem numerosas Pleurothallis cujas folhas ter-

minara numa ponta comprida que desvia logo as gottas pluviaes; outras são muni-
das de cerdas, que as relâm para desvlal-as cm seguida; existem também casos

cm que o limbo forma realraenic um pequeno tecto, uma espécie de guarda-chuva

para estas flores minúsculas ta» interessantes pelas suas particularidades bio-

lógicas.

Numerosos sfio os Epidendrums. Ha espécies terrestres p. cx. o Epiihndrum cln-

naharinitm, das nossas praias, com flores alaranjadas e folhas muito grossas, como
lia outras lacs como o Epidendrnm ellipliciitn e congéneres que habitam os nossos

campos sujos ou iiordas dos florestas secundarias, etc, cujo pé cresce de prefe-

rencio no huraus, ahi accuraulado. Certas espécies craillem brotos lateracs, cujas

fleramas, especialmente quando chegam era contacto com as raoiificaçõcs dos ar-

bustos vizinhos, se desenvolvem e emittcm raízes aéreas, que entrelaçam os rami-
nhos do arbusto. Rlil se fixara para se tornarem tndcpendenles c, Ipso facto, cpl-

Phjjticas, desde que por qualquer eventualidade morre o pscudo-bulbo, que lhe

díi o nascimento ou quando ficam d'clle desligadas. Temos um exemplo írisanle

<la origem do cpiphulismo nas «orchldeas terrestres-, vista que este facto se re-

pete cada vez que o arbusto vizinho cresce era largura e altura, competindo com
o Epldeiidram, roubendo-Ihe a luz solar e o espaço necessário para viver a sua

vida icrrcstre.

;"__^'_''^llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|llll|
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Possuem flores extremamente complicadas as espécies do género Catasetum,

em que se repete plenamente a «divisão de trabalho» do systema radicular já

descripto, quando falámos do género OnciilUim. Os seus pseudo-bulbos são sem-
pre ovóides ou fusiformes e revestidos de uma túnica fibrosa cinereo-prateada.

São «orcliideas» dendricolas que formam frequentemente touoeiras enormes (ex. o

Caíaseíiim fimbriaíiim), nos estipes das «palmeiras». Na mesma espécie existem

plantas puramente masculinas e puramente femininas. O Dr. Uoelme, Director da

secção botânica do Instituto Biológico de São Paulo, teve a felicidade de encontrar

€ pliotographar mesmo uma inflorescencia com flores femininas, masculinas e

hermaphroditas, solucionando assim uma questão arduamente debatida, vagamente

affirmada e positivamente negada desde tempos remotos! Um exemplo typico

d'€Sle género, fornece-nos também o Caíasetiim tridentatuni ou macranthum de gran-

des flores verdc-bronzcadas e maculadas. Nesta espécie cncontra-se. na forma

masculina, o labello na sua posição originaria. O mesmo toma o aspecto de um
capacete campanulado. virado para baixo, e com as margens frontaes tridenta-

das (nome!). Ellc constitue óptimo abrigo para a columna esporada, dirigida

para diante (fig. 165) e que suslenta, na sua parte apical, a única antliera. Os
pollinios são assentados num pcdicello muito largo e elástico (fig. 165), que se

acha estendido sob alta tensão, em cima do rostello (fig. 165), que faz funcção

d'um verdadeiro cavallete, em cuja frente se encontra o retinaculo extremamente

viscoso € glutinoso (fig. 165) e que constitue o disco basal do referido pediccUo
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ou caijdlculo. Em sua Frente tHicuntra^e uma cavidade que corresponde á gruta

esllgmatifcra das flores fcmUitaas. Dos dois lados prosepuem os appendiccs
compridos («chifres, ou «anlcnnas»), dc coraprtincnlo desigual, dirigidos para
cima, por dentro do capacete. I^ilcs não são mais do que o Iiiimen rasgado, de^
pois muito desenvolvido c com as margens (dos dois lóbulos orlglooriosj comple-
tamente enrolados, formando um orgao cijlludrlco extremamente sensível, fl

miníraa irritação racdianica das pontas (mas tiâo os choques causados pelas got-
tas das chuvas e do vcntol), transmltte-se immediataraente a todo o tecido até ao

próprio reUnaculo, provocando o desabrochamento explosivo do appareiho polli-

uario inteiro. O que se pode provocar por melo de um alfinete ou dc uma ponta
dc Iiipis, tcaiisa-se cm natura pela intervenção dc grandes Xylocopas violáceas c
nflins, que são em grande numero attraliidas pelo delicioso perfume que se des-

prende com miaxirna inlcnsidade, desde 8 horas da majihjí ate í ou 2 horas da tarde.

Este tempo coincide, entrctfintú, exactamente com o vôo dos referidos poiIini.sa-

dores. A veracidade da asserção do que é o perfume que os attrac, resulta do
taclo, de ciics acharem sem a mínima hesitação as plantas mesmo as mais escon-
didas mmi cardo csLTiro ile um quarto de janellas abertas. Os visitantes pousam
sempre na pelala direita, que cst.n, como os outros segmentos, virada para

diante. O insecto se ergue depois e sol>e Immediatametiie pela sepala direita,

dc onde passa ao labeilo em que nunca pousa directamente, flhi clle se delem,

deita-se, agarra-se com as patas trazeiras logo abaixo do ápice do labeilo c

segurando-se com as patas dianteiras nas incisões entre os lóbulos (os dentes)

frontacs do labclla. Então inclina-sc e passa a cabeça, junto com o thorax

para dentro do capacete, pura roer certos tecidos carnosos do labeilo.

Mas com isso loca inevitavelmente uma das duas antheras. h irritação é instanta-

neamente transmittida para o rostello; o tecido que retém o retinaculo na sua posi-

ção curvada, rasga-se siibilamenlc. H cessação brusca desta enorme tensão é a

causa dc o c.iudicuio se endireitar, arrancando «ipso facto» os polliidos, para

descrever o movimcjilo de um «bunicpang-, ou seja virar era redor de si racsmo,

na direcção do lhorax rio insecto, para chegar Inevitavelmente cm contacto com a

cabeça da Xyíocopa, Islo, porém, não se daria, si a *vira-volta» dos pollinios se

'ealisar em sentido contrario. Isso é, para fóra. O retinaculo 6 tâo gluUnoso que
se lixa immedlalanientc á cabeça do visitante, que o descarrega numa flor do sexo

fcraltdno. onde partes dos pacotes polllnarios ficam adherentes á cavidade cstig-

malifcra,

O trimorphismo dos Calasetiims 6 tio acccnluado c as tres espécies de flores

sõo tão diversas, que as respectivas plantas foram aíitlgamente classificadas cm
géneros complctamonle differcntes, constituindo as plantas masculinas o género

Caíasetiim, as fcminlaas o género MonachaníJms c as herraaphrodilas (alias rarís-

simas) o género MyaiU/iiis. Eslas Ires formas pertencem, entretanto, a uma mesma
planta, sendo provada a unidade genérica destes ires géneros artificialmente

creados.

ilos Caíaseiíims se associa tarabem o Cycaoclies psatadaetylon, com inflorcs-

ccncias pendentes. Não menos interessantes é a Cinliaea dependeits, cujas flo-

'es dispostas cm grandes cachos lembram de certo modo um enxame de pequenas
maribondos.

A Coryaníhes speciosa c seus affiiis, taes como a C. maea/ata, vivem exclu-

sivameulc cm ninhos de formigas do grupo das Aztecas e suas sementes
^ germinam no velamen e nos fungos que constituem o manto protector daquellas

"iilonlas epiphiilas. Tupicamente .mijnnecopidios- sâo lambem o Epidenilriim
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myrmccophoram, do Amazonas, bem tomo a PlettrothalUs myrmecnphlla € o Epidett'

(hum imatophyilum. Este ulUmo é procurado pelos formigas para ellas encontrarem

um esconderijo entre os raizca do pscudo-bulbo e inesnio nas caWdades. fls

grandes flores da Caryanthes speciosa pendem em longos racemos rccurvodos.

O seu labclio tem a forma dc um capacete virado com a abertura para cima, con-

sUtuindo um verdadeiro balde de bordos incurvados e munidos dc uma pequena

abertura dianteira, fllii encontra-sc o apicc da própria columna que é muito cur-

vada c ora posição dianteira, tapando mesmo a metade da referida abertura.

Na íiase da columna, encontram-se dois appendices lateraes. verdadeiras torneiras

deixando pingar gotta por goJta. um liquido clarissímo e levemente adocicado.

Nao se trata de néctar propriamente dito, mas de um banho adreile preparado

para certas formigas. Gulosas como são, ellas avançam pelo pediocllo da ilor c

ctiegam a uma zona absolutamente lisa, onde escorregam inialtivelmente para cahlr

no Iranhelro. h única saiiida consisto na passagem pela estreita abertura marginal

que 6. porém, parcialmente vedada peio topo da columna. Nesta passagem for-

çada tocam quer no pollinio munido dc rctinuculo viscoso, quer no estigma escon-

dido na cmnara estigmatífcra. O mesmo se úh com a Coryanthes maeislttta, dc que

se dÍ2, porém, que recebe também vtsilas dc certas abelhas que as procuram em
grandes ejixames. Nesta espécie o fundo do labello forma urna profunda cavidade

situada Justamente no supra mencionado orguo secretorio, em que o liquido se

accumula. fl sua quantidade perfaz cerca de 2S grammas para cada flor. I5m cima

desta caldelrlolm cntoníra-sc. no próprio labclio, uma outra cavidade com curiosas

excrescências caniosas que constituem a verdadeira isca avidamente appetecida por

abelhas do género Euf*lossa. Chegadas i\ zona lisa escorregam, parecendo mesmo,
que se deixam caliir no líquido, que torna o uso das suas azas corapIelamcnL-e

lHusorio. A\olhadQ:i e com as azas coitadas ao corpo chegam ã referida camará
parietal. Para sahir, porém, da flor, precisam as Englossas passar por uma das

estreitas passagens, deixadas pela própria columna na abertura dianteira das

margens do labclio, E' nesta occasiiio, que o dorso do insecto toca cm primeiro

lugar a superfície viscosa do estigma, íixando ald os poillnlos conduzidos, arran-

cando em seguida, a massa pollinea daquella flor.

Encontrani-se adaptações cspeciaes ás seaas temporárias, bem como a uma
alta humidade nbnoapherica dns matlas hygropidlas nos géneros Leptotes, Brns-

sttvola c Scuticaria. mas também em certas PleiírothalUs, com folíias muito carnosas

c cylindricas, que se incumbem da funcção dos pseudo-biilbos de outras «orchi-

deas». Entre ellas, sallenta-sc a graciosa l.eptaírs bicolor, com lindas flores

brancas, emquanto o labclio plano brilha no mais vivo carmim arroxeado. Sepalas

e pétalas estreitas d'um colorido esverdeado, possuem as flores da Brassavola

Perrlnii, emquanto o labello branco forma um cartucho largamente aborto e ponte-

Bgudo na sua parte apical. Especialmente grande é o lahello da Brassavola Digbyana,

cujas margens são ainda adnuravcimente franjadas. O seu cruzamento com as

Laetias c Caitleyas deu origem ás BrtissacatUeyas c Brassolaciias, c, por cruzamento

reciproco, ãs Brasso-LaeUa-Cattleyas, cujo labello possuc Invarlavídmenle ns mar-
gens frajijadas c a fauce esverdeada da Brassavola. Fldeliilade hereditária cgual,

encontramos também no gcnero Sophronitis, pequenas «orchideas» dc flores rela-

tivamente grandes que briliiam no mais vivo cinabrio, c que transmltlem este

colorido aos seus descendentes com Iníallivel certeza, flssim se obtiveram as

Sophrolttclias c Sophrocattleyas, todas com mn colorido vermeílio mais ou menos
intenso. Entre ellas. salíenta-se a Sophronitis eernua ou «vermellnha», ainda

conhecida por «carrapallnlia-, que habita cspeelalmonto o planalto paulista, mineiro

e do lílo dc Janeiro; emquanto a Saphroniiis cocclnea, com bulbos quasi rasteiros
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c folhas largas, habita as mattas húmidas das zonas serranas do littoral. fl So-
phronitis grandiflora, porém, e sua variedade rósea, de bulbos mais ou menos
erectos e folhas mais estreitas, povoam as mattas seccas das regiões elevadas.

Existem outras «orchideas», taes como os Campylocentrum, que sao completa-

mente desprovidas de folhas c pseudo-bulbos. fls suas raízes servem não somente

f^lora brasileira

166. Dljerenaria Harrísoniae, tamanho natural
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para a fixafSa da planta c para a absorpçâo da agua pluvial, mas tncumbcm-se

tatnbein da própria aiisimilação. sendo por isso providas dc chlorophtilla. As

minúsculas inflorcsceiítías nasceui dlriídamenií.' no ponto vegetal da plautlnlia.

Entre os •orcliideas» terrestres interessantes conla-se a HotiUetia BroMs-
frursílntta. cujos psoLido-bulbos sáo ovóides e dâo nascimento a uma única folha

lanceolada e muito grande. Suas grandes flores maculadas parecem ser fornadas

de cera c formam grandes cachos erectos. Typlcas para as mattas alagadiças da

baixada littoranea de Sao Paulo até Santa Catharlna é a «estreita da republica»

ou «flor de sola» (i/unlleya meleagrts), que cresce nos estlpcs das «jussiaras»,

cm companhia de Bromeíiacens e outras cpiphijtas. Muito commura é o «amor
perfeito» (Miltoiíia Regncllii), assim chamado por causa do aspecto do labello

da flor, que é plano e parcialmente matizado de carmim violáceo sobre fundo

branco amarellado, emqtianto a MiLíonia jlavesffins, de flores estrclladas, esbran-

quiçadas ou amardladas cõr de palha, lembra, de certo modo, as «semprevivas».

Innumcras sâo as espécies de llabrnarias, de flores frequentemente longl-

esporadas, reunidas cm grandes rncemos crííctos. Siio «orchideas» terrestres que

habllam geralmente lugares pantanosos nu o humo das maltas. Existem espécies,

cujo esporão, aliús desprovido de ncclar, alcança o comprimento de 30 centímetros,

emquanio o do Angraecam sesquipedale, da Malaija, attinge mesmo 50 centímetros,

consliluindo um enorme roceptnculo nectarifero.

Muito espalhadas nas nuitlas e cerrados, onde vegetam nos detritos, sáo o

Zygopptalum Mackaii e 2. crinittim. de grandes flores verdes, zebradas de marrou,

eraquanto o labello é branco com velas azuladas consliluidas por pequeidssiraos

pellos epidcmiicos. Eximiam um delicioso perfume lembrando o da Cnnval-

taria nm/iilis. o «muguet». da Europa. O Zygopfíntum maxíUare, cujo lalíeUo

enlaça a colmniia inim alio collariidio violaceo-escuro (nome), cresce somente

no «xnxira-, nos ironcos de certos «fetos nrborcscentes-.

Extremamente curiosas s3o as Statiltopais, universalmente conhecidas por

•.cal>eca de boi», cujiis enormes flores sao dirigidas para baixo (culiura em vasos

perfurados, em cestiidias ou cm xaxim) e parecem ser moldadas em cera. Mais

frcquunlBs sâo: a Stanhopca ebúrnea (nome do colorido), St. graveolens (fig. 161),

B Si. gutiulttia, pintalgadas de purpura, 5/. Iiisignh, de flores muito vistosas

(nome) e St. oculaía com duas grandes maculas (nome), fls scpalas ovóides c

concavar, bem como as pétalas liguliforraes siio mais ou menos recurvadas para

traz, deixando ver o grande labello esporonadn, que se apresenta livremente e cm
direcçfio obliqua ou quosi iiorizontai. Elie consiste do «hgpodiiio», que é a base

alargada c profundamente excavada; depois prosegue no «raesochilo», dotado de

dois appendiccs enormes lembrando os cidtrcs de um boi (nome) c termina no

«cpichilo», form-ando um c^puriio cylíndrico mais ou menos comprido. ISstas flores

qiw se abrem com mo riddo característico e cujos segmentos perigoniaes se desb-

gam cni Impulsos socciididos, sSo midlo ephemeras e murdmm dentro de 3 dias.

Mas seu intensíssimo perfume atlrae mgrladcs de Eiiglossuis, outras abelhas c

mammigabas, que roem Iodas as paredes carncsas do hijpochilo. Para penetrar

até ahl, ellas pousam no epichllo, agarram-se ás pontas dos dois chifres, for'

çani a estreita passagem existente entre o epichllo e a columna com a anfhcra

e a cavidade estigmatlfera, que tocam Inevitavelmente realisando assim a sua

polUídiiação.

fls SIaithopeas recebem lambem a visita dos bcija-fiorcs. que ahl vêm procurar

certas aranhas, que criam sua prole na cavidade do próprio hiipochilo. fls In-

florescendas e as visJlas coincidem justamente com a estação do anno (verão).
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clczembro-jaacíro, em quo os caHbrís criam sua prole. E' justamente nesta época
que elins precisam mn':s de que em outro [empo rte uma allmenlaçao proteica.

Uc que carece lotalmente o néctar floral, seu alimcnlo habituai. Os beija-flores

se detém quasi iminovcis em frente da flor e pawani seu bico c sua cabeça «xacta-

mente etitrc os chifres do mesochilo. cuja extensão corresponde admiravelmente

au taiuanlio da cai)cça destes alados visitantes. Parece que as azas estendidas

pousam nestes chifres.

Por pseudo-bulbos muito afliatados e disianciados por grandes Inlcruodilos,

distinguem-se certas Rodrigiiezias. O seu poUen age no esHgma da flor. como
um veneno violento; e o estigma bem como a própria flor se seceam. Existem

mesmo -orciildeas-, onde a autopoilinlsação causa a morte de toda a planta.

Sendo a construcção da ílôr muito complicada e dependendo sua fccundaçíio

da pollinisaçáo por parte de insectos especialmente a elia adaptados, trazendo

polleii de outras plantas da mesma espécie, comprehendc-se que estas flores

se conservem frescas pelo espaço de 80 90 dias.

Não se deve esquecer a linda Bttrlhisionia jragrans, de flores brancas delicio-

samente perfumadas, com labcilo provido de uma crista de pellos aaiarellos.

Suas flores são reunidas etn granddes cachos pendentes, muilo decorativos.

O labeilo de certas Alaxillurías (de que existe um grande numero), dlslingue-

se por imi pseudo-callo, composto de mllliares e milhares de pellos pabulares.

Isso se dá com u MaxilUtria rufescms, de flores bruneo-purpureas, que exhalam
um delicioso ijerfumc de baunillia. O seu labello quo é movei, apresenta o referido

callo cm forma de uniu lista longiludinai, composta de innumeros pellos unl-

ceilulares. claviformes, de uierabrana e.ttrcmamcute ILim e inteiramente rechraa-

dos de substancias proteicos. Existe nestes pellos mua zona, onde a membrana è
muito cspcssiida. onde se (lesprendcm os peitos qumido certas alwlhas polllrdsa-

doras colhem esses orjtflos comcsliveis. O referido engrossamento & porém, neces-
sário para iiupedlr que os loiidos subjacentes sejam iezados ou descccados. H
abundância deste nllTiieulo sempre preparado salienta-.se claramente do facto, de
que o numero dos pellos do um uidco callo, imporia em cerca de 50.000, que sâo
colhidos um por ura (fig. lt)7). Os visitantes são attrahidos pelo clieJro de bau-
nilha que se desprende das cciluias epideraticas das margens do labello c da suo

face inferior. Esta alraplcs estnictura se torna complicada cm outras Áíaxlllarias.

Existem lambem Orchidateas, que simulam a presença de pollinio.s, era lu-

gares, onde niio exislem. o que se dâ com o callo granuloso de numerosos Onci-
•tlams, que os visilaates roem com grande avidez (tlg. t6'i). Os Ornltliidiums, of-

ferccera aos seus visitantes verdadeira cera branca, localisada na base do callo

'In labello das pequenas flores esverdeadas. Não menos iideressanles que as majes-
tosas Coryuntlirs, sâo as minúsculas florzinhas do género Stelís, que, á primeira

vista, parecem ser mesmo aclinoraorphas. O seu labeilo é carnoso c sua forma
apresenia mak ou menos uma pia ou lijelllnha, cujas margens sao inteiras ou
levemente unicronadas e fi-cqucnteraente incisas ao meio. O orgao mais interes-

sante c, poríni, o colunnia que não ê só o orgflu secrctorio do néctar, mas consti-

'uc lamlicm o iieclario. A intima conncxao da sua cojisfnicçâo raorpliologica é cla-

raracntc patenteada pelos seguintes factos: a coiumna apresenia geralmente uma
dlintaç.lo, levemente concava ou conchiforme ou mesmo da forma de imia colher-
^Inhn, que contem uma gotta de néctar, cuja quantidade está em harmonia com
" tamanho da pia, que o guarda. O colorido livido ou frequentemente verde
Wcuro das flores, o fadllitno acccsso ao labello c â pia nectarifera, que apre-
senta sua isca assucarada bem abertannente, revelam as flores das Slelis, como
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dotadas dc adaptações á pollinisaçSo pelas moscas. R falta de qualquer adaptação

protectora para o néctar e o perigo de ser o mesmo levado pelas chuvas torren-

ciaes ou de evaporar aos calores ardentes do meio-dia, exigem certas providen-

cias que obviem estes inconvenientes. Eil-as aqui: as sepalas são extremamente

sensíveis ás variações da temperatura e da humidade atmospherica e dotadas

de movimentos, que fecham as flores tanto em dias chuvosos, como em dias

intensamente insolados e seccos, mas ficara abertas tanto em dias ou horas co-

bertas como nas horas que precedem á chuva, visto então não existir o perigo

de uma rápida evaporação, mas por se apresentarem justamente nesses momentos
em grande numero as moscas poUinisadoras atormentadas pela sede.

Muitas «orchideas» constituem um artigo de commercio de grande valor,

sendo exportadas em enormes quantidades para os paizes europeus e da America

do Norte, onde são cultivadas em estufas cspeciaes. R inqualificável avidez na

procura de «orchideas» e o descuido durante o tratamento que causaram a morte

a milhares e milhões de plantas, são também, responsáveis pela raridade em
vastos territórios brasileiros, onde antigamente abundavam. Ninguém pode re-

clamar se os verdadeiros amadores colhem suas plantas para cultival-as com
carinho, no intuito dc estudal-as ou de regosijar-se com sua belleza. Mas
urge fazer cessar o roubo cm grande escala, e ao descuido com que os nossos

incautos «floristas» dos mercados as apresentam nas feiras publicas, por serem

estas plantas arancadas em pleno crescimento, mesmo em tempo de sua floração,

sendo assim destinadas a uma morte quasi inevitável.

167. Maxillaria rufescens; A) pellos pabulares, ricos em proteína e gorduras, C)

engrossamento da membrana basal (muito augm.). (conf. O. Porsch)
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R única Orchldaeea de importância comincrdal, graças aos seus fruclos, c

a «baunilha» (Vanilta platujoliti), cujas capsulas completamente desenvolvidas

mas colhidas antes da sua maturação siío subníeltidas a certos processos arllficlacs,

laes coroo a imracrsâo era agua quente durante o espaço de algumas horas; a sudori-

fkação durante 24 Itoras em coberturas de lã no interior de uma caixa forrada de

folha de zinco: a secca artificial cm pleno sol e estendidas cm coberturas durante
o espaço de alguns dias; a sua secca completar á sombra c ao ar livre peio

espaço de 2—3 mezes, c sua coiiscrvaçiio por dentro de unta caixa de zinco peio

espaço de I mez para sua «reabilitação.. Logo depois são ajujiladas conforme
o taraaulio e a qualidade e reunidas em paeotlnhos de SO—lOO fructos, sendo,

em seguida, empacotadas em caixinhas de folhas de zinco hermeticamente fe-

chadas. O .seu peso se reduz durante sua preparação até a quarta parte. O
seu colorido verde cedeu lugar a ura matiz pardo-purpureo-enncgrecido, pul-

vcrisado de um «mofo» esbranquiçado que é, porém, constituído pelos próprios

crystaes de «vaniilina». Esie producto aromático c hoje artificialmente cxtraiiido

de certits «coníferas-, fl «baunilha sgnthetica», apezar de ser mais forte, carece,

entretanto, da finura da «bauidllia natural-, por lhe faltat«m certas substancias

secundarias, que contribuem largamente para a subtileza do aroma. Os paizes

de maior producçao são o México, a Ilha da Trindade c Aladagascar. O Brasil,

que po.ssue não só esla, como lambem outras espécies (p. ex.: Vanilla Chamis-
stínii- etc.) poderia competir facibnentc ou pelo menos prover ás suas próprias

necessidades em batmilba. Para obviar as incertezas da polllnisação natural

rccorrc-se nas culturas á poUinisação artificial, que é em geral, executada por

mulheres e crianças. Basta apertar os pollinios levemente no estigma, para que
lhes fiquem adhcrentes. fls flores murchara 21 horas depois, o que é o signa!
de que a polllnisação se tornou effectiva. fls «vagens-, que são «capsulas- ama-
durecem dentro de 6—9 mczes e sâo odrede preparadas como Já foi descrlpto.

Coahecem-se hoje em dia, mais ou menos 20.000 «orchideas» e o Brasil i um dos
paizes mais ricos, si nSo o mais rico de lodos.

Característicos communs. Rs Orchidaceas são plantas herbáceas peremie»,

extreniaraente variáveis, frequcatlemente epiphytas. mas também terrestres ou sa-

Prophytas, porém nunca lenhosas, sendo algmnas acaules e aphallos, cora raízes

verdadeiras ou adventícias, de caules trequentemeiile transformados cm pseudo-
bulbos, que se renovam araiualmente, era regra acima do caule anterior, fls flores

sao gcralmcnle hcrmaphrodilas, bilateralmente symetricas, compostas de 6 seg-

mentos perigoniaes, inserias em dois vcrticillos. Das 3 anthcras, dcscnvolve-se

acnairaenle uma uidca, raras vezes 2 ou 3, sendo o poUcn reunido em pollinios; as

aniiicras e os estigmas ficara no ápice da coluuuui. que é um prolongamento do
orario infero (durante a floração), geralmente contorcido de 160». O fructo ê

"ma capsula secca, uailocuiar, que se abre por fendas longiludinaes. Os óvulos

^o nimierosos, scra endosperma; embrgão obsoleto, sempre sem radlcula, rara-

mente cora cotylcdonc.

Da divisão da cellula (Mitose ou Caryocinese)

e da fecundação floral

De todas as (Nirles que constituem uma cellula, o núcleo é certamente a mais
'mportantc. Na cellula cm estado de repouso, o núcleo é mais ou menos globular

limitado por uma mc:nbrana cxtrcmamentE delicada, que rclem ura fluido claro,

chamado «seiva nuclear* e nellc suspensos filamentos ou fios irregulares, for-
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madm por umn subatnticla viscosa e Inuilcr, que se entrecruzam e. as vc^cs, se

p6«m em coritoclo com a mcinliraiio. Niunurosos graimlos de um alio poilcr rc-

fringente t ilc iniiuinlin egual ou variável, adlierem a esla rede ou se encontram

nclla deitados. Exislcm, porém, ainda um ou vários grânulos maiores chamados

•nudcolos., que parecem fluctuar na seiva nuclear.

168. Divisão indirecta (mitose ou caryoclnese) d'uma cellula embryonal da punia

da ral2 da Najas marina (Najadaeeas); n) núcleo, nl) nucleolo, w) membrana ccl-

lular, pl) plasma, eh) chromosomos, k) placa polar, s) fuso achromolico. hp)

núcleos filiacs (explanação ao lexto) augra. 1000 X. (conf. Strassburgcr)

Os plicnomenos que dizem respeito á divisão da cellula (fig. 168. /) iniciam-sc

com o engrossamento dos grajiulos da cliromalina. seguido do desligamento da

rSde ílianieiilosa (2). Os grânulos ciironialicos t6m todos o mesmo [amanho e

SC distribuem uniformeraeiíle sobre o tllomenlo nuclear, sendo neste estado, fre-

quentemente clianiarios chromomera.s». O fUamenlo se segmenta então Iratis-

versalmcnte em vários fios curtos de Umantio egual chamados -chromosomos^ (314).

O numero dos chromosomos, que fica gcrolmejitc abaixo de cem. è especifico para

cada espécie e mantem-se constante nos tecidos vegetativos dc cada individuo

da respectiva espécie, mas varia de uma espécie para outra. Os nucieolos dcs-

upparecem, unindo sua sui)slancia provavelmente ò dos próprios ciiromasomos,

que se colioeain no piano equalorial, oiude formam o *aster» ou a *placa equato-

rial» (7). E' neste momento que a membrana nuclc-ar desapparcce, ficando a ca-

vidade nuclear invadida por uma parte do -cytopiasma- próximo, que occupa

agora o lugar da seiva nuclear. Era redor delta agrupam-se as «alças chromoso-

micas- ou sejam os próprios «ciiromosoraos», curvados era fórraa de um «U> ou

•V», com os braços virados para fora (7,'S). Já autes, porem, irradiarani-sc dos

dois poios (6), em direcção á «placa equalorial., fios incolores, que formam o

• fuso adiromatico- (7), assim chamado em virtude das dtfftculdades que oppoC

ú suo coluração. Nas cellulas coloridas nota-se ainda a presença de estrias cyto-

plasmaticas semelhantes ás fibras do fuso acbromatlco e Irradiando dos poios para

o cutoplasnia granular da cellula. chamado -lintoa».

iiii|iiii|nii|iii!|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|'^ .'':^''^"'^ii[i|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|tiii[iiii|iiii|iii
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Com o phenomcjio que segue, os chromosoiros (5) se segmentam longiludiual-

mente (6). Esta segmentação é a conSi-qucncJa da divisão de cada um dos mlnus-

tmlos srJOiintíos dos próprios chromosoinos. iVssim se formam os mcio-cíiromo-

somos que, depois de engrossados e encuriorios, emigram cada um para os res-

pectivos poios como se fossem attraliidos pelos [Íos adiromaticos que lhes corrcs-

pundcm (9). Cliogados alii os mcio-chroniasomos t.e congregam em redor do seu

polo para formarem uma densa massa de diromaUJia e lliitna (10). iSle&se meio

tempo appareceii ú meia altura de cada íflamcnto acliroraatico um pointinlio con-

stituída por uma substancia algo cellulosica, chamada «pectose» (fO/U). O con-

juncto desses pontinhos forma a placa cellular; crescendo, ellcs se unem c formam
um disco appQrentemt^nle perfurado por fios achromalicos. Nas duas faces dessas

pkicas doposilam-se camadas cellulosicas e a divisáo da coUuta primitiva está

tcrmiJKida, quando a membrana divisória alcançou as paredes lateraes (12).

Durante esse tempo os mclo-chromosomos lotal'sados nos poios terão retra-

hido seus braços. Terão apparecldo lambera os vacuolos c cavidades. Cora o appa-

rccimento dos nucleolos e o contacto da placa divisória com as paredes lateraes,

o plicnomeno da divisão da cellula eslã plenamente terminado (Í2).

De tudo que foi dito resulta que a substancia do núcleo primitivo é egua!-

mente repartida entre as duas cellulas Hliaes e. ipsu facto. taml>em as qualidades

a cila adhercntes, visto que os núcleos nuuca se forniam de novo, mos so por

divisão ria substancia jã existente. Esta espécie de «divisão cellular indirecta»

chama-se «cargocinesc- ou •mitose». Os processos preparativos até a formação
da placa equatorial pertencera í'i -prophasG»; os que dizem respeito á formação

própria da placa equatorial ou do «astcr* constituem a «metaphase», cujo des-

envolvimento exige maior lapso de tempo que os dos outros estados; n biparliçãó

longitudinal e a migração dos chromosomos ica]isani-sc na -anaphase», eraquanlo a

íormação de novos núcleos nos poios, proscguc na *telcphasc».

Numerosas são as tlieorlas einittidas acerca da scisâo e distribuição dos cÍiro<

inosomos. Hoje, porém, considera-se a «ciiiomatiiia» como sendo a substancia

dotada dos factores hereditários. E' a cila que se deve altríbuir a causa de serem
todas as cellulas possuidoras de todos os característicos da espécie a que pertence

^ respectiva planta. Os característicos individuaes ou grupos delles são provavcl-

titntc representados por porções daquella substancia, isto é, pelos «chromoso-
mos. c os «-chroniomeros». A distribuição igual da chromatina da -oosphera» a

Iodas as cellulas do •cmbryão» explica como é possível que esse ultimo se des-

envolva numa plauta em tudo idêntica aos seus parentes. Assim explica-se taiu-

bem que as plantas obtidas por fragmeiUoíi. isto é, por estacas, brótos, gemmas
tínxertados ou não, egualem absolutainente aquellas de que originam os respecti-

vos órgãos. A formação da -«ooiphcra» pela fusão do -espenua* cora o 'Ovo»

'nipiica a união de imdeos pertencendo a dois indivíduos diíferentcs apczar de
serem da mesma espcde, de modo que o individuo resultante une era sl tanto

Característicos do parente masculimo, como do feminino. Este facto constitue o
^rguniento mais poderoso para affirmar que a -suiíslancia nuclear* é o «plasma

SennlnalWo-.

Esta Injpolliese implico também a admissão d'um duplo numero de chromoso-
mos e uuKi dupla quantidade de «ídioplosma» para o «oospenna», que resulta
fia união de imi gamelo feminino coin ura gameto masculino contido no grão de pot-

provindo d'nma mitra planta, caso não houver outro phcnomeno que se cliaroo

3 -reducçâo dos chromosomos».
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fl rcducção dos cliromostiinoa tem por fim a manulençao da lei da consUincin

niimcrica doh chrmno&CKmos ou csti outras palavras: para que o numtro dos diro-

nio5ornos existenlís nas ccUulas dos pacs sc conserve constante na descendência

(originaria da uni/io dos elementos reproductores) c nflo sc duplique cm cada

gernçâo, torna-se necessário que esse numera passe do duplo do que è nas ccllu-

las somáticas (numero diploídc) a simples nas cellulas reproductoras (numero

haploide). E essa reducçáo se cffeclua no decursa da íomiaçâo dos próprios ele-

mentos rcptoduclorcs, ou seja do lado mascnltno durante a formação do grao

do «pollai» ou -microsporo», e do fcrainJno durante a formação do «macrosporo»

ou «tnegasporo» que vem a ser a cellula-niâc do sacco einbnjonario.

Para comprchendcr a formação do poUeu ou «udcrosporo» (mícrosporotjtínose)

devcnms conhecer a esiruclura dc imia «anllicra. Jovem. Ella representa cm cada

uma das duas metades, duas lojas ou «saccos pollinieos» (raicrosporarigios)

(fig. 169) c cada uma dessas quatro lojas c constituída de varias camadas de

cellulas. A mais externa, ou seja, a que fica situada logo abaixo da epiderme da

169. Corte transversal d'uma anthera de Ltliim. Em cima: antiiera relativamente

jovem; no centro: o filamento; nas 4 lojas: cellulas-mâe de pollcn era plena di-

visfm. Na pcriplicria das lojas ví-se o «tapete», cuja actividade é tanto nutri-

tiva qimnlo (oraiatlva. Em baixo: anthera immedlatamcitte antes de sc abrir, cora

numerosos grãos dc pollon (augra.). (conf. Wetlsteiíi)
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anthcra. clirfcrciiciu-.SL- iniiis tarde iiimia camada meclianlca dcsHnada a aDeilurn

do rc-icrido saccu para deuar sahir o poUm. A esta camada segucui-sc geral-

mente algumas camadas de outras L-uHuIa:i» cuja mais Interna denoiuiriada «tapeie»

c constituíiidu utna verdadeira camada sutridora, está em contacto directo com
a camada cefltral. Esta ultima ú lormada de graa-des «ccllulas-míSc de poUeii>,

(«micrf>s])orocylo.s*) que conííltluem o *tecido gcr{uior> ou «jirchesporo». As

cellulas do -arciiesporo- são, como dissemos, as -ccUulas-mâe do pollen», ou

•tmicrosporocglos». Elias se podem dispor numa unica ou cin varias camadas,

conforme os casos. Durante seu desenvolvimento cada uma se divide duas vezes

em seguida, dando origem a quatro cellulas distinctas que depois se separam

para constituir outros tantos grãos de pollen. E' durante estas duas divisões

que constlluem a «raicrosporogonese» e que acabam de transformar cada «ccllula-

mõe dc pollen» n*uma «tetrada> ou seja um grupo de quatro cellulas Ideirtícas,

que se effcctua a «reducção do numero diromosomico».

As tellulas-mae de puUeo se caracterisaiu pelo tamanbo Ho seu núcleo; o

numero dos seus diromosomos & Olplolde. Cada miia destas cellulas effcc-

tua uma primeira «mitose» que differe da ordinária pelo facto dos chromosomos,

em vez de se dividirem ao meio c se dislriljuircni dc maneira cgual peias duas

novas cellulas que assim conservariam o numero primitivo (dlploide) apenas se

repartem pelas duas cellulas-fillias (numero liaploide) dc raorio que cada uma recelie

sômcnic a metade do numero total. Esta mitose se cliaraa «mitose hetcrotiipica..

Terminada a primeira divlsflo, inicia-se logo uma segunda, que decorre conforme

o lypo normal e pela qnal as duas cellulas origtaarias ria mitose lielcroliipica,

se dividem em duas outras cellulas, dotadas do mesmo numero chromosoralco Já
reduzido iia primeira divisão. Esta segunda divisão cliama-se «mitose horaeo-

tgpica. ficando assim a antiga ccllula-mâe transformada na já mencionada letrada

ou grupo de quotro cellulas idênticas. Dcslntegra-se agora a parede do primi-

tivo microsporocytú. ficando libertados os quatro grãos de pollen.

Cada grão de pollen constllue, pois, nada mais do que uma cellula dotada de

um unlco núcleo com o numero dc diromosomos reduzido ou liaploide.

Distinguimos nelle dois invólucros: uma parede exienia e espessa denomiaa'
da «exliia-. e uma interna e fina, cliamada «ioiina». Esta constitue a membrana
cellular propriamente dita, emquanto aquella é apenas uma capa protectora da
cellula que envolve (fig. 170).

no. / e 2: Lilíum Martagon (augm. 750 X), /; grSo de pollco maduro, 2) o mesmo,

dividido, g) cellula gcrminatlva, v) cellula vcgelaUva; 3) grão de pollen do LUliim

auraíum (augra. 500 x); a cellula generativa está bipartida.

(1 a 2 conf. Guignard, 3 conf. Chamlierlain)
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Depnis de algum tempo, o núcleo do grao de pnllen realisa uma mrtose dando

origem a dois núcleos que ticaiu separados por uma membrana que Iransforma a

ccllula primiliva e:n duas cellulas bem disHnctas, independentes c iiaploides.

Amlias continuam, cntretanio, no mesmo invólucro formado pela exina. Mas como

o [uso nchrnmalico dessa mllose se dispõe excentricamente de maneira a tocar,

com um dos poios, a parede do grao do poiien, acontece que a ccllula que se

conslltuc do lado desse polo — aliás bein menor que a outra — fica numa posiçflo

pcriplierica relativamente áquella, que por si sò occupa quasi inteiramente o es-

paço limitado pela exina. E como a membrana separadora se recurva sobre O

núcleo periplicrico, a celluJa menor adquire a forma de uma lente. Esta ccllula

denoinina-se -eeliula gei-minaliva», ao passo que a maior é chamada «cellula

vcgelaliva^. Este estado bi-ccliular do pollen é, porém, apenas transitório. Den-

tro de pouco tempo, a celtula germlnativa se arredonda primeiro c depois alonga-

se, acabando por peneirar na «ceilula vegetativa-.

O grflo de polleii (íig. 170) alcançou agora sua estnictura definitiva e consta

de duos ceilulns. uma grande, a vegetaláva (\:) e uma bem menor, a ccllula ger-

minativa fg.) contida na primeira. Esls possue uma membrana própria, muito

fina, de natureza albuminóide, que pôde mesmo deixar de existir. Neste caso,

o núcleo ria ccllula gcrminatlva se encontra no cgtoplasma da ccllula vegetativa

ao lado do nuclen desta ultima, mas pode ser reconhecido facilmente por ser

menor, possuir a substancia cliromatka em estado mais condensado, ser desti-

tuído d'uni uudcolo ou possjiir sóuientc tmi sensivelmente menor e, cmlim, por

ser de fonna alongada, ao passo que o núcleo vegetativo, além de ser maior e

aprcseatnr uma cimimatina mais frouxamente distribuída, possue ura núcleo sem-

pre bem desenvolvido c conserva sua forma primitiva arredondada.

Vcjanixís agora a formação dos «macrosporangios» («macrosporogenese»). O
ovulo se desenvolve da parede interna do ovário que sc encontra na base do

carpello. O liesenvolviuienlo do ovulo começa com a fornmçíSu de um pequenino

mandllo que se salienta para o interior do ovário e que apresenta o esHado mais

rudimentar cio 'nucello., de que sc origina mais tarde o «maerosporo», ou seja

a cellula-mae do sacco erabrijonario, podendo esse nuccilo ser considerado desde

Ju um •macrosporangio* cm desenvolvimento.

Na base do inatnillo nucellar appnrecc uma espécie de dobra circular que,

desenvolvendo, tende a envolver o niamiUo central, emquanto aa base da pri-

meira dobra surge uma segunda que. por sua vez, ensaia envolver aquella pri-

meira e o próprio tecido nucellar. Assim sc formam o nuccilo e seus dois in-

vólucros, ou sejadn a externa ou -primina. e a Interna ou -secundina., que s6

no ápice deixam uma pequena abertura chamada «radcropylo».

Raros são os casos em que se forma na parte central do nuccilo um «arches-

porO" plurlcellular envolto cm um «dapetc> nitidamente distincto como é o caso

nos microsporangios: sendo a regra a existência de um arcliesporo uni-cellular

que sem se multiplicar Iraiisforma-sc em macrosporo.

Esta transformação se Inicia numa ccllula da camada subepidermica situada

geraimcnie na extremidade do eixo do nucello c que já á primeira visiu sc des-

taca das outras cellulas pelas suas maiores dimensões, a maior densi<lade do seu

cgtoplasma c o tamanho cxtTaordinario do seu núcleo (fig. 171, I np.). Esta

ccllula diploide passa por uma mitose heierolypica, dando origcín a duas

cellulas tilhas cujo numero chromosoraico se acho reduzido á metade (fig. Í7I, 2).

Cada uma destas cellulas passa Immedlalamcnte por uma segunda divisão ou mi-

tose homeotupica, de onde resulta a constituição de uma telrade (fig. 171, J(a-J).
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Estas qnatro cellulas se collocnm em geral uraas era cima ilas outros, fl mais baixa

delias lonia enorme desenvolvlinenio, suffoca as outras e constltue a niacrosporu

que se transforma no sacco einbryonario.

Esta iranstormação se realisa era geral por meio de tres mitoses successivas

que transformara o macrosporo uninucleado numa ccllula de 8 núcleos possuindo

lodos um numero reduzido de chromosomos. Com a multiplicação nuclear que se

realisa no seio do macrosporo, este augmenta consideravelmente em tamanho ao

mesmo ícnipo que se formam numerosos pequenos vaaiolos que depois, por coa-

lescência, 50 transformara cm alguns vacuoios grandes.

Os núcleos originários da primeira mitose se dirigem, cada ura a um dos

poios do sacco embrionário em formação. Alii se realisam as outras duas miloscs

de modo que em ca^ia polo se encontram finalmente núcleos envoltos em com-
raum por uma porção de cytoplasraa e comprimidos contra as paredes por um
enorme vacuolo central originário da (usâo de vários centros menores e preexis-

tentes.

íls miloscs se realisnm simuilanearaente e os núcleos que resultam continuam

lado a lado no respectivo cytoplasnm que é commum a todos. E' só depois de

constituidos os referidos 8 núcleos que se formam simullaneamcntc 6 cellulas,

3 cm cada poio, que são características para o sacco embriíonario, ao passo que

o quarto núcleo de cada grupo permanece livre junto ao respectivo poio. Sao
eslcs dois núcleos livres que se chamam «núcleos polares», c, que mais tarde se ap-

proximam e se fundem num só núcleo então chamado -nudco secundário do sacco

embrgonario-, em contraposição á denominação de -núcleo primário» com que
SC designa esse primitivo núcleo do megasporo prompío a entrar no desenvolvi-

mento (dcs!gnando-se, porém, aquclle núcleo secundário também por «nticleo

primário do endosjíerraa-).

E' só agora que o sacco emiirgonario se acha completo. Das Ires cellulas, a

que occupa a 'exlreaiidadc do eixo longitudfnal chnma-se -oosphera», emquanto

171. Formação do sacco embnjotiario (Canna indica); divisão da ccllula-mãe em
letrades (I sp). fls 4 cellulas a — d da Hgura 3 correspondem aos 4 esporos d'uma

ceilula-mâc de macrosporos (augm.). (cont. Wiegand)
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as outras duas que o flanqucatn. sAu as «stjnergides» ao passo que o grupo das
Ires de baixo se denomina «nriiipodcs». De todas cslas ccHuIa-s. porcrii. apenas

a «oosphera> corresponde a um verdadeiro gometo fêmea, podendo, pois. ser

comparada ao ovulo animal. Tanto a oúsphera como as synergides pnssiiem o

numero cliromosomico reduzido, ao passo que o núcleo secundário originário da

fusão de dois núcleos lia|)loides. tem um numero diploide de cliromosomos.

Quanto jis antípodes, o numero dos seus cliromosomos é variável, isto e.

haploide ou diploide; mas como nao tomam parle alguma no phenomeno da fe-

cundação tonia-se dispensável o estudo doa seus cliromosomos.

Innunieras sâo as uiodalldades da formação do sacco embryonario. que se

verificam em determinados grupos de «auglospemitís». b . porém, preciso salientar

a translormaçao directa do archesporo em sacco embryonario. sem que passe

pelo estado de tctrade, nao havendo, pois redacção do numero chroniosomieo.

Neste caso, essa reducçao se reahsa durante a fonnnçao mesmo do saceo em-
hrijDnario e a primeira mitose que cntao divide o núcleo do megasporo. e a

«mitose heterotupica». a segunda, a «homeotupica» c. a terceira, uma «jnitosc

ordinária*.

172.. -Reducçâo chromalica- ou «raelose».

fl «rediicçâo chromalica» oii «melostí» consiste, pois, dc uma «milosc hetero-
lyplca. scgirlda de uma •Iiomeolupica. (fig. 172),

fl milose betcrotopica ou de reducçflo 6 tundaraculalmi.iite idêntica do lodo
ícmliilno como do masculino. Para racllioi explicar os factos presenciados du-
rante a mitose licterotapica, conuein decompor este pticnomcno que consUlue um
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processo cootinuo, num certo nnmero de phases, ou scjani as -prúphase-, «mela-

phaae-, «luiaphosc- c -telepliasc».

fl .próphasc- 6 a pi-tnicita clopa duranlo a qual o niiclco abandona o seu

eslado dc repouso (fig. 172, /). O íllamcnto chromaHco (que até agora formava

uma espécie dc novollo tonia-se visível no interior do núcleo da cellula e cies-

manclia-sc num certo numero dc «chromosoraos- compridos e dclflados que en-

grossam € SC destacam, tanto mais quanto essa phase inicial avança, para se

reunir finalmente num certo numero de pares, cliaraados «zugonemas-. Os ele-

mentos dc cada par que sflo no principio reunidos apenas por uma das duas

extremidades, approxlmam-se snnpre mais e mais. engrossando ao mesmo tempo

por contracção: fomimido u coiijuncto desses cliromosomos ainda muito longos,

uma espécie de novello situado excenlricaraente no Interior do núcleo (2ft). Clia-

nia-sc «sjpmpsis. o conjugação dos cliromosomos. ao passo que o período da

contracção, dc onde resulta o rcleridn novcllo í denominado -sipiizésis.. Termi-

nada a sijnizésis, os referidos ciiromosonios (luf)los e já grossos tomam-se oinda

mais grossos c coiislituem os .pacliiincnias». (Js elementos intimamente conjugados

rcappareccra, cnlrelnnlo. mais tarde, soti a denominação dc «íliploncmas»; (4) si

os respectivos dois ciirnnuisnmos se entrelaçam au espiraes fala-sc de «strcp-

slnemas» (5). Pela progressiva contracção dos elementos conjugados quer entre-

laçados, quer nao, consllluera-se elementos compactos de Inmanho reduzido deno-

minados «gémeos., nu gcntlni (6) (cellulas díploidcs), sendo cada ura dos gé-

meos o resultado da uniflo de dois chromosomos da cellula diploide. Segue-se

que o seu numero é liaploide ou seja s metade do numero presente nas cellulas

somáticas.

Os gémeos se espalham então, pelo micleo, inidando-se assim a «diacincsc»

durante a qual os gémeos alcançam sua fonna final, graças a tuna rápida con-

densação. Nesta occasi.'U), clles se alastam frequentemente nas extremidades ou

ua parle central, tomando o aspecto de mu X. Y ou O. (Acontece ainda, que os

membros de um par se tornam fcndillwdos dc tal maneira, que o conjuncto se

apresenta quadripartido. Os respectivos elementos se chamara *chromulidlos»;

formando uma «tetrade», ao passo que os gémeos bipartidos sao denominados

•dyades».) No fim desta phase desapparece a memlirana nuclear e o fuso achro-

mnlico se constltue (7).

fl segulnic phase é a .metapha.sc. que é de curta duração; caraclerisa-sc

pela coordenaç.*in dos gémeos na placa equatorial do fuso achromatico (Si. Se-

gue-se então a «anaphase- durante a qual os chromosomos conjugados se separam,

indo cada gémeo para imi dos poios, como na mitose ordinária (9), Emquanto
camiidiam para nili. os gémeos não são geralmenlc bipartidos, mas adquirem

logo um aspecto duplo íot virtude ile uma fenda longitudinal que apparece na sua

parte mediania. Seguc-se então, a «tciephasc, ou seja. o período de reconsti-

luição dos núcleos filhos (10) que pode ou nâo ser acompanhada da divisão cellu-

'ar, depois do qne começa a «inlerphase-; que é o lapso de lerapo geralmente

'Uuiio curto que decorre entre a ílnalisaçâo da primeira mitose e o inicio da se-

aunda. Ncsie meio tempo os núcleos filhos não adquirem a estrudjira caractoris-

dca do eslado dc repouso.

Dentro cm breve começa então a «segunda milose» ou «mitose homcolgplca»

-equacionai* cgual â mllose somática. Desapporeclda a membrana nuclear c

'cconsUtuldo o fuso acliromatlco, os chrorasomos nclle se dispõem (II) divi-

"*'ndo-se segundo a fenda estabelecida na mitose prt>ccdentc. Os chromosomos
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rcsiillanliis dessa dlvtsflo scparnin-sc e cncainliiliam si' piirii o;; poios, oníli- reor-

ganizam os nocleos filhos (12).

t- preciso salientar que a «mitose helcrotypica» dlffere essencialmente do
• homcolypica. ou da «0111050 soitiaHca- pela verdadeira separação dos elementos

que previamente se conjugaram, ao passo que uas outras da-se uma simples

divisão no nieio dos ch-roraosonios primitivos. Reiuundo-sc os cliromosomos aos

pares (na rnitosc lielcrotypica) é claro que o numero desses pares sera egual

a metade do do numero diploidc. Contnbuindo cada par com ura elemento para

cada um dos núcleos liilios. estes serão, naturalmente, haploides. Dessa pnmeira
mitose, resultam, pois. duas cellulas ou dois núcleos com a metade do numero
inicial de cliromosomos.

Na mitose liomeatypica o coniportoimento dos chroraosomos é o mesmo que
nas niilCíses somáticas, dlvidmdo-sc cada um delles em duas partes cguaes ou
mais txadaniciile. dcsdohraiido-se em dois chiomo.wmos-filhos absolutamente
equivalentes, tndo cada um para um dos dois núcleos resultantes da divisão,

que Silo, coino todas as outras cellulas. também liaploldes e perfeitamente equi-

valentes entre si.

Os quatro núcleos que apparccem no fira das «mitoses de rcducçflo» podem
lodos dar origem a gamelos como e a regra do lado masculino ou a um sõ como
é frequente do lado feminino.

E so depois de constituído o sacco emliryonano que o ovulo se toma apto a ser

fecundado (flg. 173). Elie é. coíno vimos, um verdadeiro orqão constituído por dois

invólucros e um sacco embryonario. em cujo polo se encontra a cellula cliamada

173. fldo da fecundação em Lllium Mnriiifon (l—ll) e cm Rmiuncutas Cymhalann

(12): I) o sacco embryonario antes da fecundação, i) no momento da fecundação;

um dos 2 nucleos generativos (gl) une-se a oosphera (e), o segundo (g2) unc-sc

aos 2 nucleos polares (p): 3—6) diversas pliascs da íusõo da oosphera com o

núcleo generativo gl: 7—11) diversas pliases da fusiio do núcleo qencrativo e2 coin

os nucleos polares p: 12) sacco embryonario no momento da fecundação; s) sunergi-

dcs. a antípodas. < oosphera. p nucleos polares, flugm. 100;-;.) (conf. Guignard)

Im 1 2 3 4 5 fSciELO,
-L]^ 13 14



— 527 —

«oosphera» exija funcção corresponde perfeitamente ao ovulo do animal. E' ella,

que conslituc, o «ganieto feraea» das plantas superiores. Do outro lado temos

o grão de pollen que lambera não é o gamelo masculino, mas um corpúsculo dando

origem aos verdadeiros gamelos masculinos ou espermatozóides, a custa do micros-

poro, quando este germina no estigma do carpello. Depois de chegado ao es-

tigma (pela acção do vento, da agua, dos insectos, das aves e outros animaes),

o grão de pollen ahi germina produzindo um prolongamento cylindrico denomi-

nado «tubo poUijiico». Este, passando ao estilete, desce até ao «ovário»

para encontrar os «óvulos». O tubo pollinico é constituído pela «intima» do grão

de poUen ao passo que a «exina» não toma parle na fonnação do tubo.

Esta ultima se rompe geralmente no lugar de menor resistência, dando assim

passagem ao tubo pollinico, ou nella se forma um orificio especial servindo ao

mesmo fim.

174. Tubo pollinico do Lilium Martagon.

1) ponta do tubo em via de crescimento;

vk núcleo vegetativo, gz núcleo generati-

vo; 2) o tubo pollinico penetrando na oos-

pliera; sk um dos núcleos generativos,

ek núcleo do ovo, sy synergidcs, ch chro-

matoplioros. (conf. Guignard)

O conteúdo da collula vegetativa emigra para o tubo pollinico em dcsenvolvi-

ínento; o núcleo vegetativo viaja (fig. 171 vk) á frente, ao passo que a cellula

germinativa (fig. 174 gz) lhe segue de bem perlo. Durante esta migração a cellula

vegetativa, com um numero iiaploide de chromosomos, passa por uma mitose

ordinária dando origem a duas ccllulas equivalentes e igualmente liaploides.

São ellas que constituem os «gamelos machos» ou «espennatozoides» e são geral-

^ente fusiformes ou alongados. (Nos casos em que a referida divisão se faz

sem a formação de uma membrana divisória, originam-se simplesmente dois nú-
cleos immersos livremente no ci)toplasma. O mesmo facto se dá, aliás, também
quando a cellula vegetativa do grão do pollen contem em seu cytoplasma não
"ma cellula, mas um simples núcleo germinativo.)

fl fecundação — que não deve ser confundida com a pollinisaçâo — realisa-se

gorai cora a penetração do tubo pollinico atravcz da micropglo (a não ser que
se trate de um caso de «cliaiazogamia» em que o tubo pollinico atravessa já amtes
os tecidos do ovário na região da chalaza). flttirigindo o sacco cmbryonario. o
tubo pollinico- n'cllc peiíetra, rompendo para este fim a parede de uma das siincr-
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gldcs (flg. 174, 2), cujo conteúdo se derrama no canal ralcropylar. Chegado ao

Interior do sacco embryonarlo, abre-se a «Ircmidadc do tuljo polllnico c deixa

passar os dois ganictos maclios. Começando agora a se locomover activamente ura

d'cllos alcança a oosptiera, emquaiito o outro vae ao núcleo primário do eudos-

pcrrao. Da fusão do nudco masculino que anda na frente c do núcleo da oospliera,

ambos haploidcs, origina-sc o núcleo com um numero diploide de chroniosomos,

que é o das cellulas soraaticaa. Terminada a fecundação, o «ovo» ou -zagotc»

d'eila originário entra em segmentação, de onde resulta o «embrgso».

De outro lado une-se o núcleo do segundo gmueto ao núcleo secundário do

socco crabrgotiario. E' esta «fecundação vegetativa- que dá origem á formação

do cndosperma. O produclo dcsia fccundaçflo será triploide, isto é, contendo trcs

vozes o numero liaplolde dos chromosomos, por ser o núcleo do gameto hapioidc,

no passo que do núcleo primário do cndosperma é diploide. Terminada a fecun-

dação, o tuI)o pollinico e seu núcleo vegetativo dcsapparecem.

As «gyninospermas»

O «pinheiro do Paraná», Araucária angusiifolia

Amiicariaccas

Fazendo abstracção da Hevea, nSo lia ncjiliiiina outra arvore brasi-

leira de importância económica cgual á nossa Araucária. Ella se encontra

com maior ou menor frequcnria em lodo o Brasil meridional, fl verdadeira

zona de sua distribuição nalittal esteiide-se, porém, entre o 18" c 30° de

latitude siil, onde habita os planaltos c as fraldas das serras. Os bosques
isolados e relativamente poiiro extensos qiic encontramos cm Campos de

Jordão (São Paalo) e cm certos pontos de Minas Geraes, são os últimos

restos de florcstaii antigamente maiores ou pontos avançados das forma-

ções mais extensas, situadas em outras rcgiCSes. zona habitada pela

Araucariii, a «flraucarilamdia», confinou antigamente com a «Pindorairaa»

ou «Terra das Pa,lmeiras» c era idêntica á vasta região que se estende,

ao oeste da Serra do Mar e pelo seu contraforte pelo norte do Rio Grande
do Sul, ah-avez de todo o Estado de Santa Catharina, Paraná e São
Paulo, ate o sul de Miiias Geraes. Nos ultimos dois Estados perdem.-sc

os «pinheiraes», nas florestas mixtas c polymorphas, vindas do norte, mas
conseguiram se constituir novamente formações fechadas na Serra da Man-
tiqueira, de onde avançam em pequenos bosques e grupos isolados ate a

zona divisória da região silvestre e campestre de Barbacena c São João
d'Hl-Rey. Os limites' rneridionaes da «flraucarilandia» vão até as bordas

do planalto riograndeuse, c para as bandas do rio Paraná, ao oeste, se mis-

turam com os cias miatlas caraderisadns pelo «salso» (Snlix tliimbolilílttna).

Toda esta «zona do pinliciro» está, pois, situada entre os parallelos 15 até

29 de latitude austral e os parallelos 15 até 55 longitudlnocs sitos a oeste

do meridiano de Greenwich.

fl predominância antiga do «pinh^ciro» nesta zona era tal, que o nome
de certas localidades lembra esta frequência; assim é que Curityba,
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nome da Capital paranaense, significa «matta de pitiliciros» t'):™!!!»

«pinheiro», e «tyba» =. «grande quantidade»).

Os pinheiracs não são, enlrelanto, tão homogéneos quanto as florestas

da Europa, flsia e da America do Norte, fl frequência da iio.ssa Araucária

miporla só em 8 -50 individues por liectare, sendo o resto constituído por

outras essências, taes como a preciosa «iuiliuia» (Plindic fiorosa) da fa-

mília das Lutraceas e a «hcrva-raate», ou sejam diversas espécies do gé-

nero Ite.x; cru cerlos lugares associam-se ainda duas outras «coníferas», o
Poilwiir)n:s Sfllowii c P. Lamberta, bem como alem de um denso tapete

de plantas herttaceas, numerosas «taquaras» (Bambusaceas).

Uma exploração gananciosa dos velhos piníieiraes, rcrtu.l-os frequente-

mente a simples capoeiras sem o minimo valor económico. Seria, entre-

tanto, fácil prover a sua natural conservação, prohíbindo a derrubada de
troncos cujo diâmetro seja inferior a 70 ans. E' ainda preciso prohiljir a

queima dos florestas formadas pelas Araucárias, para c*ler a disseminação

e o rcflorestamento natural. Plantando os pinhOes precisa-se semear di-

rectamente em covas adredc preparadas, visto que o profundo sgstema
radicular prohíbe a transplantação e que as raízes mal se desenvolvem

quando as plantas são criadas dentro de vasos ou cartuchos. Convém
plantar entre 5—5 Araucárias, 1 pé de «inibuia». de crescimento muito mais
moroso e que substituirá os «pinheiros» depois de sua derrubada. Pode-
mos também associar fileiras de «herva-mate» (Hex paraguariensis) para

obtermos mattas altamente económicas.

O «pinheiro do Paraná» (Araucária angusíifolia) desenvolve imia raiz

principal muito comprida, que está em harmonia com a altura do tronco c a

seccura do solo geralmente habitado.

O tronco alcança a altura de 50 metros, emquanto seu diâmetro importa

geralmente em 1— 1,20 metros, mas pode, mesmo occaslonalmcnte, im-
portar em 2 niiCtros. O tronco cresce absolutamente direito e não sc rami-
fica a não ser no seii topo (fig. 175).

Pí copa c formada por '1—8 vcrticillos de hastes horizontalmente es-

tendidas, com as pontas levemente curvadas para cima (ou para baixo).

A coroa forma um cône mais ou menos arredondado, com a maior circum-

tcrcncia na sua base que parece estar como assentada num plano absoluta-

mente horizontal; nimca, porém, a copa apresenta alii a mínima resíricçao.

Dahi resulta a impressão da cxislcncia de vários andares, quando os «pi-

iiheircís» sobem ás fraldas das montanhas, o que é bem característico para
os «pinheiracs».

fll)aixo da copa encontram-se, porém, ainda alguns vcrticillos de
focos, d'mn comprimento de 1 até 2 pés, formados pelas bases das hastes

já cabidas.

Conforme o colorido branco ou vermelho da marleira, fala-se de
«pinheiro branco» e «pinheiro vermelho». Pode ser que realmente existam
variedades que se distingam por estas particularidades, mas pode ser tam-
bém que se trate de meras influencias do habitat, do solo c do ambiente.
Dahi, porém, sc vê que nossa flora carece ainda de estudos muito cuida-
dosos, para assentar emfím a localisaçâo sgsicraatica de numerosas plantas,
que é a base dos estudos biológicos! R madeira do «pinheiro» é de boa
qualidade deixando-se talhar c trabalhar com grande facilidade. Ella

Flora brasileira 34
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175. O «plnlieiro ilo Paranii», Araucária angiisti/oliii

Cl usíitla espcciialn«;nte nas constiucçOes internas, para soalhos e íorros. Os
facto de vendcr-se a madeira de «pinlieiro brasUciro» mais caro do que

a madeira vinda do Canadá c da Noruega, constitue anadironismo quasi

incrivel, mas é infelizmente bem verdade, devido aos fretes extraordinaria-

mente altos das nossas estradas de ferro e transportes maritimos.

O lenho é revestido de uma casca muito espessa, totalmente revestida

de agultias pardacentas e dirigidas para baixo, difficultando, se não im-

pedindo íi ascensão pelo tronco. A casca se desprende em placas liorizontaes

ou levemente obliquas e apresenta numerosos vasos resiniferos. Basta a

mínima lesão para que a resina escorra fechando hermeticamente a ferida,

impedindo a perdia da seiva., o dcscccamento da zona lesada bem como a

penetração da humidade atmosphcrica e germens de apodrc cimento, fl sua

secreção é Ião abundante que mesmo gríitides feridas ficam circuravalladas

c fechadas dentro de poucas semanas ou mczes. O homem, entretanto,

apodera-sc da resina de certas espécies pela sangria das arvores as quaes,

quando o processo é applioado com Juizo e methodo, resistem por muito tem-

po aos effcitos sempre de algum modo desastrosos para si. Por distillaçâo

oblem-se a tcrebinthina, o breu, o creosoto, o alcatrão, a colophotiia e ainda

diversos óleos cthercos. Mas se o homem tem o direito de usar os seres con-

forme as suas necessidades, tem lambem o dever de providenciar para que

fique garantido si não a expansão desses seres explorados, pelo menos de sua

conservação por uma criação artificial, ou pela conservação de indivíduos

que servirão de progenitores a uma prole sã e numerosa.

fl epiderme das novas hastinhas é inicialmente verde azulada, passando,

porém, mais tarde a um colorido verde escuro c lustroso, graças á cutícula

espessa e suberosa que abriga os tecidos internos. As folhas ou «agulhas»
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que são persistentes ou supporlam vBiios cjiclos vegetativos, têm u compri-
mento de 1 até polegadas. São obtongo-ovadas ou laiiceoladas e

terminam numa ponta bastante aguda, amarellada ou esbranquiçada, em-
quanto sua base se apresenta como liorizontahncntc cortada num só plano.

Estas aciciilas siio dis-tinctanicritc acaiioadas cm sua face ventral que c

vcrdc-clara, ao passo que são carenadiís iio seu lado dorsaJ, que é verde

ahafodo. Elias sno coriuccas e apresfutam cm sim iacc ventral uma con-
cavidade loiígiliidiual, que llics permiltc applicar-sc mais ou menos estrei-

tamente á lia.sliulia, em que estuo insertas em forma de uma espiral.

Taido a cosca como as folhas apreseidam caracleristicos tijpicos xero-

morphicos como o exigem as condições ecológicas e biológicas do seu

tiabitat. O fa-cto da Amuniría aiigiisli/olia e suas congéneres, que em pe-
ríodos geológicos antigos eram largamente representadas por numerosas
espécies sobre zonas vastíssimas, cresoercui hoje em formações fechadas

somente lá, onde um clima temperado e imiformemenle distribuído

sobre todo o anno, bem como um solo relativamente magro e poroso ex-

cluireni a concorrência de arvores mais exigentes, faz aliás presumir a

existência de numerosos caracleristicos xeromorphos.

O nosso "^pinheiro» é na sua juventude mais sensível ao frio e á secca,

e soffre tnuilo mais pelos incêndios periódicos ou oixasionaes quando se faz

a derrubada, do que numa idade mais avançada. E' por isso que devem
ser banidas as queimadas que destroem a prole oriunda da disseminação
natural. Fora desse perigo e.Kistc lun só: o machado do homem que ga-
nanciosamente rouba da natureza o que elle não semeou, csquccendo-sc,
em geral conscientemente de providenciar sobre a restituição por al-

guns poucos cuidados, aliás cm nada onerosos para garantir o futuro dos
nossos «ipinheiraes».

Graças a estas negligencias e aos roubos pralicadois por longos annos,

explica-se o desapparecimcnto do «pinheiro» de vastas zonas, onde elle

era antigamente abundante. E com o desapparecimcnto da matta desappa-
receu a vegetação herbácea, o tapete formado por «gramíneas», liervas

delicadas, «umsgos» e oulras humildes plantinhas. O sol seccou o solo;

as queimadas calcificaram a cro.sta superficial; a secca, o fogo e a falta de
arejamento ria crosta petrificada, intcrdictarara aos mia-obios bemfazejos
sua vida por dentro desse tneio inhabitavcl; a terra torna-sc ii>erte e tão

niorta que seu reflorescimento é frequentemente impossível. A prova disso

encontramos cm todo o Brasil, c não em ultimo lugar na zona da antiga

•<flraucarilandia».

O «pinheiro do Paraná» é «dioico»; as flores masculinas e as femininas
formam mflorescencías separadas e reslrictas a arvores differentcs. As
tlorcs masculinas se reimem cm «ametitilhos» cglindricos que coroam os
brotos curtos laleraes. São na sna base em geral levemente curvados para
cima ou, ás vezes, pítra baixo. Inicialmenle medem somente 3 ou 4 pollc-

gadas [T/^—W ons.), nms olorigajn-se no decurso de sna florescência de
<5- to poliêgadas (15- 25 cms.l, o que facilita muito a conducçâo do pollen
pelo vento, por ser a flor do pinheiro «.niemophila».

Cada flor de sexo masculino c composta de uum escama membranosa,
coriacea pedicellada, que c levemente curvada para cima, aconcheada e
alargada no seu ápice triangular. Esta escama abriga, na face ventral,
'5 -25 anthcras insertas ein forma de mna curta espiral, que são muito
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compridas, laleralmente comprimidos e quasi triangulares. Elias se abrem
por uma fenda longitudinal, deixando eahlr o poUen dourado no opicc

acondieado da escama dc baixo. Seu pediccilo é largo, quasi carnoso e cha'

mado «connectivo». flhi está o polJen completamente protegido contra qual-

quer humidade graças ao ápice da escama superior. Parece que o pollen i

conservado numa colhcrinlia ndredc preparada e em jiosiçao liorizonlal, de
onde as brisas atmosphericas o levam cm pequenas nuvens. Einquanto o
pollen está ainda immatitro, as escamas estão erigidas e estreitamente ap-

plicadas uma á outra, para desligar -se somente á medida que o pollen

amadurece. R antliese da inflorescencia se realisa paulalinamenle de baixo

para cima, o que augmenta a possibilidade da poUinisaçâo das Ilores

femininas.

As flores dc sexo feminino formam irai «cstrobilo» ou «cône» inicial-

mente ovoide-arrcdondndo, mais tarde, porem, quasi espherico e do ta-

manho de uma cabeça humana. Os carpellos sâo ovoide-obliisos c de con-

sistência coriacea. Elles nascem em numero de cerca de 1.2O0 nmn eixo
cónico central e na axilJ.a de pequenas bracteas, formando linhas
espiral iformes. Ks margens rnembranosas das «escamas fructiferas» são
recurvadas e sustentam na sua base excavada o luiico ovulo que é nú c

pendente.

Os carpellos se ligiiificam com a maturação das sementes. Logo depois
da pollinisaçâo e consequente fecundação inicia-se um crescimento muito
intenso que exerce, de todos os lados, uma forte pressão nos próprios car-

pellos o que tem como consequência uma intensa compressão dos carpellos

iufrncti feros. Assim se cria o lugar necessário para os carpellos dotados
de óvulos em pleno desenvolvimenlo.

Cada «cstrobilo» de que a arvore sustenta 50 -80 (mas também muito
maLs), contem 70—80 (conforme certos autores 120 -180) sementes muito
grandes, conhecidas pelo nome de «pinhões» que se desprendem aos poucos
do fructo ainda suspenso. Uma casca corinceo-lenhosa protege a amên-
doa de fácil opodrccimcnlo, lanto contra os effeitos desastrosos da sccca,

como contra a humidade, desde o momento de sua qu6da até o da germi-
nação, que SC rcaU.sn dentro de breve tempo. A casca c de um colorido

brmico-ferruginoso. Para dentro scguc-Ilie uma camada fibro-lenliosa, mais
delgada e, emfim, uma pellicula membranosa, directamente applicada á

própria semente. Esta c oblongo-oval, branca e contem 35.6o/o de amglo,
2,35ii/(, de proteína e l,19»/o dc gorduras. A semente constitue, pois, lun

alimento muito valioso, porem, bastante desequilibrado. O .seu endosperma
SC torna farinoso pelo cozimento e lembra o gosto de castanhas cozidas.

Isso explica seu uso na economia domestica. Em estado críí constituem os

pinhões um óptimo alimento para os porcos de engorda que vflo buscal-os
nas próprias florestas. Existem, porém, muitos aniinaes' silvestres que se

alimentam deste rico prato e os papagaios se apresentam cm bandos enor-
mes, vindo dc longe em sua procura. A disseminação occasionni está,

assim, sempre garantida.

Pelo endosperma está envolto o embryõo oom seus numerosos ootyle-

doncã cstrcito.s, d'um coniprimenlo dc 2 centímetros. A germinação é sub-

terrânea ou «hupogéa», permanecendo os colgledones por dentro do solo.

A parle cpigéa se desenvolve somente depois da radicula ter penetrado
no solo.

;":^".^-^iiii[iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijiiii|iiii|iiii|iiiijiii

1 2 3 4 5 fOClhjijU, 10 11 12 13 14



— 533 —

Ro mesmo género pcrtôncc a «araucária do aiUc» (Aratiextrla imbrUata)

com íolhas mais bastas e rJgidas c lâo estreitamente imbricadas ou applicadas às

fiastes verticilladas, que estas tomam um aspecto quasl serpenlarlo. Folhas menos

rígidas possuc a Araucária BidwiUU, da fluslralia, qut; apresenta coutornos perfeita-

mente pyramidaes. il maior tiarmonia encontramos, porém, na «araucairia de Nor-

folk. (Armuaria excelsa), das illias de Norfoll<. cujas liastes verticilladas formara

andaimes muito regulares. O mesmo se pode dizer da Araucária Cunnin^hamil,

do Hiraalaua. Estas duas ultimas pertencem ao grupo de germinação cptgéa.

Todas estas Aruucarias são altamente decorativas e, por isso, lambem frequente-

mente cultivadas nos jardins c parques do Brasil meridional. Araucária excelsa

coiistitue mesmo um importante artigo commercial para os horticultores, que tra-

tam da cultura de plantas cm vaso.

Sao taralieni admiráveis os -pinhcirinlios brasileiros» da tamilia das Taxaceas,

o Padocarpus 6VÍÍ0WÍÍ c /'. l.ambcríii, este cora grandes ndculos lineares, aquel-

Ics cora aciculos mais largas, mais espessos e quasl folhcaceos. Do ultirao cncontram-

se exemplaics majestosos nos bosques formados pelo «plnlieiro do Paraná», nos

Valles raOMtaj:iiosos de Campos de Jordão, em altitude de cerca de 1800 metros.

Elics lembram muito bem a formosa Taxas baccato, do norte da Europa e das

zonas análogas, com fructos baccitorrocs c vermelhos, eraquanto os dos nossos «pl-

idieirinhos» (Podocarpus) sâo pruinoso-azulados. Os seus fructos formam uma dnipa

de eplcaipo carnoso, sendo a semente envolvida por um arillo.

As flores masculinas cstâo dispostas em capítulos sendo os grãos potllnlcos

munidos de uma aza. fls flores femininas se apresentara individualracnle, mas
de forma alguma agglomcradas. As arvores sao, em regra, diodcas, sem vasos c

sem conductores reslntiíeros no lenlio, mas tem-nos presentes na casca.

Grandes folhas corlaceas, que lembram totalmente as arvores de folhas caducos

possuc o -pinheiro kopal- (Agathis Damniara), do archipelago australiano, que for-

nece mna resina, o -Kopal-, do commercio.

Extensas florestas monotgpicas formam as Piceas na zona temperada do hcrais-

Pherio tioreal, ao passo que as espécies do género Abics^ que preferem as regiões

noutauhosas, appareccm alli mais iudivldualniente ou eni pequenos bosques. Ar-

i'orcs al;sciutamentc características para as grandes planícies arenosas da parte

boreal da Europa central e das zonas vizinhas sao os diversos -pinheiros», per-

tencentes ao género Pinus; algumas sSo, entretanto, rcstrictas ás altas montanhas
« perdem seu Ironco esbelto, acostando-se ás fraldas abruptas e rochosas. Al-

aiunus súo. porem, arvores lijplcas dos palzcs mediterrâneos ou das ilhas atlan-

"cas, laes como o -pinheiro das Canárias» (Piaus canariensisj, o -piniieiro de
Alippo» (Pinus halcpeasis).

«Coníferas», de idade ús vezes legendaria, sao os -cedros do Líbano» (Cedros
Ubant) e seu irmão o -cedro do HimalaHa» (Cedros Deodara).

De crestimcnio muito esbelto são as Tliu/as ou -arvores da vida» (rhaja occi-

dcniaUs), com ramos erectos que se ramificara em plano perpendicular, fls folhas

"^carnosas sâo alternadas, oppostas e triangulares, estreilamente imbricadas
as do canto navlculares. A folha individual tem a duraçiio de 10 annos.

fructo è uma baga vcrdc-pruinosa e carnosa mas lignifica-se depois e deixa
"^apar as sementes depois do afastamento dos carpelios. A primeira é a -coni-
tera. preferida para o adorno dos cemitérios, mas encontra serio competidor no
'Apreste semprcvcrde* ou «italiano» (Cupressus scmpervircns) dc aspecto ab-
solutamente direito, cijllndrico e ponleagudo tal qual ura obelisco de cantos arre-
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(Jondados e du base cslreiladD. O conhecido «caprcste para cercas» é a Cupressas

sUíiíca. Delle «xlsleni inmirneras vaiiedadeíi c hubritlos que supportam a mais

stívera póda, lormcindo íis mais lindas «cercas vivas», que e^igottam, porém, muito

o solo, pelo que nào servem para os jardins peqliejios.

AVuilo ííspaJIiadi! * a Cunitiii^humla stn^nsls, do Hlmalaya. cujas ramificações

fomiHiii verlicillos niuilo rtigularcs. Mais conli«:ída é, porém, a Crypíomeria japo-

nica, imssa «arvore de natal- « sua foniia jiivetiil. a Cryptonwria japonica var.

clr^ans, ruja Hncla fnllungein é catiiposla df aciculos íâo pouco rígidos que toma um
aspcoto rfalmunlc plumoso. São verde-azuludas revestidas d*um brilho quasl me-
lallíco, passando no inverno a um admirável amarcilo-íusco ou ferruginoso.

Utrfvcrsalraente coiiliecida e ustida [lara -fornias geométricas- é n fíeíittaspara.

do Japão, rts «con:iferais> mais alias e di: certo as ar\-ores mais velhas do mundo,
' fSeqtioia giganíca) do Yellowslone-Park, da America

EíXGmplares, cujos troncos medem 100 metros <do Nortt!, das qi

tura e possuem

porém, seu atiaic

Possuem grt

Juniperus

ás \ ruUivutia

:iina do soli

o lia Picea ponderosa.

lic-s virtudes mwiícínae

a. dt* íolliagem espinli

í-m nossos jàrdins. O í

na carnuda ccrosu. Tudo
pequena), de cresLÍm

encionur a clusse das

ifcrcncia do 31 metros, encoailrando,

sas Junipcrns, uma delias

)-prateada. que se encontra

icto é uma baga arulado-ennegrecida c

esle «junipcro- indica, que se trata

ito esbelto e altamente xerophila.

'.yciidmwas de troncos iiâo ou pouco

coberta de uma fina

de uma arvore (aliãs

Preciso c ainda t

ramificados, sem vasos letdiosos no leidui secundário, com folhas relativamente

grandes, pinnadas e accumuladas no ápice do Irouco. inserias em liahas espirali-

formcs. Os eslames são escarni ou escudifornies e os óvulos insertos nas margens

dos carpollos. fecundados por espermatozóides ciliados. O aspecto exterior dos

C.ycailiu-rus loinhra frcquentemenle o de cerlas «palmeiras*. Os vasos conductores

collateraes do tronco formam mu único anel em redor da mednllo extraordinaria-

menlf desenvolvidií. l\s flores sâo uniscxuaes e dioicas. completamente aperian-

thcs e reunidíis em inílorosi wn-ins lerniinaos. As flores masculinas formam gramdes

côncs que lend)niiii lic
j
Min k; ifa.-. -conifcras». Os estames sâo escamosos ou

escudilormes e suih iil i i; m n i ventral numerosas antheras. Hs Inflores-

II ii|iiuii!i. tili:' cõnes que são, porém, mais esphericos.

ksLíivulvt' mim brolo vegetativo. A forma pinnada dos

mbiE! me-suiu folha-s com 8-12 óvulos insertos nas mar-

;ros ctisns cumo nus Zamias, as folhas sâo escajnosas ou

la do tegumento lorna-se carnosa e frequentemente aver-

liiluração. emquanto a parte Interna endurece,

luidiis nos nossos jardins são a Cycm revoluta, do sul

í//i, da Índia, de grandes coroas folheares multo orna-

espécies de Cycas fornece o «sagiu, do

cencias fcmj.nin:is íun iii-u

quando o ponto upiail s<-

carpellos de i^rlas (lyais I

gens da parte basal. Em oi

cscudifarmes. A parte cxtei

rnelhada no momento da i

Cycadatvits muito vspu

do Japão, c a Cycus ciràr

menlaes, A medulla do tr

merca<to mundial, que lembra muito a «tapioca-, da nossa -mandioca». A Américo

Iropical tem o seu análogo no género '/.arnia. Os restos fosseis encontrados no

permlano-, jurássico e cretaAX'o provam que as Cyciulaceas daquellas épocas

eram tnuilo mais nmnerosas c mais geralmente espalhadas do que actualmetile.

Uniu arvore fóssil, mas ainda «viva-, um verdadeiro «rclicto» de Lempos rcmO"

ILssImos é a Gi/iftgo Mtoba, da China e do Japão, cujas follitts lembram íis pinnu-

las das nossas <avencas<, por^m cm formato gigantesco c de consistência coriacea.

O fructo é drupacco; a parte cxtwior do seu tegumento toma-se <

qnajitu a parle Interior endurece.
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Devc-sc m^cionar ainda a família das Onstaceas, que è bastante insignifi-

cante. A Amazoula possuc algumas Ephedras e Gnetams, das quaes o Gneíum
itrens fornece sementes comcstivets.

Caracteiisíicos coinmnits. As Coniferales, bem coino as Cycadaceas, Ginkgoaceas,

Gnetaccas c algumas outras classes (no nosso caso despreziveis), constituem o sub-

ramo dos -«gymnospermos», de flores sem perigonio. sem pistílio c estigma c com
óvulos ni'is, nunca envolvidos por ovário.

Os --giiranospermos» e os sub-ramos dos «angiospemios», de flores geralmente

perigoniaes, providas de pistillos e estigmas, porém com os óvulos envolvidos

em ovário, formam o vasto ramo dos Phanerogamos, cujos orgflos reproductores

sâo dislLnelamerite visíveis, einqimnto são mais ou menos occullos no ramo dos

Cry/ilogumos, ctHislUuidos pelos Bryophyfos ("rausgos») e os PteriUophytos («sa-

mambaias.), aqiielles sem. estes com vasos conductores, ambos com metaraor-

pliismo sexual.

A fecundação dos «gYmnospermos»

Como já foi dito, os carpcilos das -coníferas» ílcaid aburlos c nunca torraam

um ov*ariu completamente fccliado. Nao liavendo ovário uSo ha tanibem estigma
c a germinação do polion se realiza directamente sobre o ovulo que é •>ortlioltopuj,

o que significa que está era posição direita.

O tegumento do ovulo du Araucária como o dos »gijmnospennos., em geral,

é consfiluido por uma uiiíca membrana que envolve a massa cellLdar central ou

seja u -nuccllo.. No seu selo adia-sc perto da micropyle uma ccllula maior com
um grande núcleo que é o «sacco cmbrijoinario.. Quanto à maturação do ovulo,

iia profunda dUTerença entre os *gymnospermos. e os «angiospenaos*. Nestes

o s«cco cnibryouario se divide em tres bipartições successivas, das quaes resultam

oito núcleos, que mais tarde ficara reduzidos a dois pela tusSo dos ouinos, eni-

quanto que no caso dos «guranospcrraos» as bipartições se succedem indefinlda-

nicnle. Hs ceilulas que dnlii resultam, enchem o sacco embrgonaiio, enriqueocra-sc

de reservas e ÍOirmam um tecido nutritivo cliamado .cndosperraa». O mesmo
dcscmpenlia as funcçõcs do alliumen dos .anglospermos-, mas diffcre delle pela

sua origem, por não sur o producto de uma fecundação antecedente, cwrno 6 u

aibunien. No seu solo forinam-se, no pôlo próximo da raicropgle, ceilulas nilida-

tnente dlífcrencradns e geralmente nâo contíguas, cujo numero varia com os gé-

neros e são cliainadas -iirchcgonios» ou «coirpusculos». Hs ceilulas que lhes deram
origem, cliamarn-se ccllulas-mãe dos corpúsculos. No fundo dos archegonios en-
contra-se a oosphera.

O gríio do pollcn dos .gunmospermos» apresenta dois involticros, ou sejam
a -exina. e a «iiilina.. Em certos géneros, como nos «ptahciros» a exlna sc afasta

da intlna em duas regiões lateraes, de onde originam duas cavidades cheias de
ar, que diminuem o peso e facilitara a sua viagem aérea. Esta disposição «ane-
mophila. 6 tanto mais necessária quanto a Araucária é «dioica», existindo indiví-

duos puramente masculinos e outros unicamente feminiitos.

No interior do gr,1o do pollen existe uma grande cellula, a «celiula vegetativo*,
além de outras pequenas, fazendo saliência no interior da cellula vegetativa, todas
com mejnbronas bem disllnctas. Uma dessas ceilulas menores é mais desenvolvida
e possuc um núcleo distinctamenle ditferenciado, sendo esta a c-ellula «rçproduc-
tora. ou .generadora». Esta multiplicidade de ceilulas com membranas próprias
distingue, pois, os -gynuiospermos. dos -niigiosperraos-, que possuem apenas
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duas «cnergides», ou sejam dois núcleos inclusos num protoplasraa commum e mal

delimitado.

Outras diffcrenças entre os «gijmnospermos» e os -anglospermos» encontramos

na germinação dos grãos do pollen. Verdade é que a formação dos tubos polli-

nicos e a diivlsâo da cellula geradora se rcalisa de maneira idêntica nos dois casos,

mas eniqucinto f.s duas cellulas (núcleos) dos «angiospcrmos» se consliltiem em
geral c immediatamente em aniherozoides, dos quaes um vae fecundar a oosphera

e outro o sacco secundário ou mesocysto, acontece com os «gymnospermos» que

uma delias fica estéril, ao passo que a outra se divide de novo, dando assim ori-

gem aos antIicro2oides.

Grande differcnça, porém, encontramos também, na funcção dos antherozoides

dos «gijmnospcrmos», e «angiospcrmos». Nos primeiros uiie-se sómente um único

antherozoide á oosphera, de modo que ha monogamia, emquanto existe digamia

nos segundos.

fls Lycopodineas pertencem aos «cryptogamos vasculares», que se caracterisam

pela ramificavão dichotomica das suas raizcs, a ramificação solitária dos caules

que tomam, era certos casos, um aspecto dichotoraico; além disso impõem-se im-

mediatamente pelo seu porte muito característico.

Constituem as Lycopodiaccas por si só uma familia, incluindo espécies «isos-

poras- ou de esporos iguacs e espcdcs «heterosporas» ou de esporos diffcrentes,

quer com respeito ás suas dimensões, quer sob o ponto de vista do seu desen-

volvimento post-embrgonario.

O caule das f.ycopodiaceas é sempre de algum modo fino e mais ou menos fron-

doso. Rs folhas, apczar de polymorphas são cstreitametite apertadas ás hastes e iis

ramificações aéreas que a cobrem por inteiro, conferindo a planta toda uma certa

semeliiança com os «musgos». As folhas são uninervas, sesseis, de dimensões reduzi-

das c dispostas isoladamente ou cm vcrtidllos. Os estomas se encontram quer cm
uma quer nas duas faces. Certas espécies possuem caules rasteiros c mesmo levemente

subterrâneos, que são então bifaciaes. nascendo as raizes sómente na face ven-

tral, fls raizcs se distinguem pela dichotomia da sua ramificação, que sc rcaiisa

na ponta. Estas raizes têm a faculdade de produzir «propagulos» que servem para a

multiplicação da planta, tal como se dá cora as «hepáticas» e «musgos». As raizes

dos outros «cryptogamos» nascem dc uma única cellula inicial, cmquajito as das

l.ycopodiaceas se originam de um grupo de cellulas que, em se dividindo, dão origem

aos diversos componentes. O caule se ramifica lateralmente e cada ramo se origina

dc uma papilla situada próximo do ápice, e apresenta-sc com duas ramificações,

como se houvesse «dichotomia», que em realidade não existe nos caules, mas sim

nas raizes. R casca, com a sua epldenne e o endoderma, abriga uma zona externa

c molle e uma outra interna c csclerosada. Esta casca envolve o cylindro central.

Falta uma zona medullar, envolvendo o cylindro central d'um pcricyclo de varias

camadas e feixes transversaes, mais ou menos parailelos. Entre elles cntrelaçaín-sc

os feixes liberianos, dispostos de modo igual aos precedentes.

Classe das Lycopodineas

As Lycopodiaceas
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fl reproducçao se íaz de modo análogo ao das «samambaias». Os esporangios

se localisani no ápice de certas ramificações, que são geralmente mais compridas

que as outras. Elles são ovóides, cyiindricos ou claviformes. Depois de maduros,

abrcm-se por deliiscencia transversal e põem os esporos cm liberdade. Estes são

tetraedricos e dão origem a um «prothallo» mais ou menos cijlindrico, mas nunca

176. Urostachys hetcrocarpus,

uma bella Lycopodiacea

pendente.
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cordiforme ou reniformc, como é o caso nas «samambaias». Neste prothallo

nascem os «antheridios» e os «archegomios». Os antlierozoides silo espiralados e

dotados de dois cílios, com cujos movimentos se põem á procura dos archegonios.

Da união do antherozoide com a oosphera resulta o ovo.

O Brasil possue um grande numero de «lycopodios» indígenas, dos quaes

muitos são cpiphytas (fig. 176). Quasi todos se distinguem pelo seu alto valor decora-

tivo. Entre os mais espalhados conta-se o «pinheirinho» (Lycopodium cernuuni), cujo

aspecto lembra muito o de cerlas Araucárias (v. gr. A. imbricata).

Muito commum é também o Lycopodium clavatum, cujos esporangios são nitida-

mente claviformes. O seu papel mais importante foi, entretanto, descmpenliado

em épocas geológicas bastante remotas quatido se deu a formação do carvão de pe-

dra. Naqucllcs tempos existiram espécies gigantescas, que fizeram parte das flo-

restas carboníferas.

Outras Lycopodineas são as Selaiginellas, que apresentam geralmente uma
estruclura muito delicada e vlveni nas florestas hggrophilas, nas vizinhanças das

quedas d'agua, de riachos que correm nas gargantas das montanhas, flsscnielham-

se exteriorm.ente aos «musgos» e extendera-se pelo solo, pelos rochedos, pelos

troncos e ramos das arvores que habitam.

ÀS «cavallinhas», Equisetum

Equisetineas. Familia das Equisetaceas

flpczar das «cavallinlias» serem distribuídas quasi pelo mundo inteiro, não

lhes cabe mais e nem de longe a importância que lhes foi peculiar, e ús Lycopo-
diaceas nas épocas geológicas em que se formou o carvão de pedra, fls espécies

hodiernas são anãs quando se as campara com as gigantes de então. Existem,

porém, ainda hoje «cavallinhas» respeitáveis, tacs como a «cavallinlia gigante»

(Eqitisctum giganleiíni), das maltas pantanosas de Matlo Grosso, com 12 metros

de altura, com um diâmetro de 2 centímetros, e o Equisetum Martii, de Miuas

Geraes, cujo comprimento importa igualmente em vários metros, cmquanto os caules

do Equisetum Schajjcri alcançam o diâmetro de 10 centímetros.

As nossas «cavallinhas» são habitantes typicos de lugares pantanosos c pos-

suem rhizomas nodulosos bem compridos e ramificados, em cuja face central nas-

cem as raizes lateraes, não existindo outras. Os internodios das ramificações são

ãs vezes tão airtos que lembram quasi as contas de um rosário, podendo, entre-

tanto, desenvolver-se em ramificações normaes. A estructura anatómica do rhizo-

ma é redondo. A gemina lenninal é protegida por pequenas folhas concrescidas.

Só o rliizoma c perenne, ao passo que os outros órgãos vivem somente pelo

espaço de um único período vegetativo.

Certas «cavallinhas. produzem brotos férteis espcclaes, desprovidos de chloro-

phylla, que são chamados «csporopligtos», e só mais tarde cmittem os brotos chlo-

rophgllicos. O caule diminue de baixo para cima. Os brotos esporopliytos não se

ramificam, mas sim os caules chlorophyllicos. As respectivas ramificações são, não

raras vezes, graciosamente recurvadas, lembrando os respectivos ramos, de certo

modo, uma cauda de cavallo, d 'onde lhe vem o nome de Equisetum ou «cavallinha».

Ura certo numero de nós divide o caule cm outros tantos internodios. Em cada

nó encontra-se um disco, um septo transversal que junto com a bainlia folhear con-
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fere ao caule a devida finncza. R importanda desses dispositivos se vê clara-

mente pela íajcUWade com que os Inlernodios se deixam separar nesses lagares,

quasi sem esforço. Mas para a firmeza contribuem lambem as próprias folhos que

sflo pequenas e vei-ticiUadas, nascendo cm igual altura de cada nó. Elias são es-

treitas c concrescidas até as pontas c formam uma verdadeira balnlia na zona de

crescimento. A estes dispositivos junta-sc ainda a sílica presente era quanlidade

tal, que as -cavalliniias- servem para polir metal.

O caule aéreo é revestido de uma epiderme relativamente espessa e apresenta

numerosas arestas lojigitudinaes mais ou menos salientes. Abaixo da epiderme ha

um tecido rico em cellulas carregadas de pigmento clilorophgllico e que se encon-

trara especialmente abaixo dos sulcos, onde se notam ainda lacunas corticaes aeri-

fcras, coordenadas cin forma de anel. Lacunas idênticas, mas menores, encon-

tram-se também abaixo das arestas, cujos feixes libcro-lenhosos formam círculos

c alternam com as lacunas corticaes aeriferas.

Nos sulcos, encontram-se os estornas, cuja coordenação segue a direcçilo verti-

cal c que abi sao totalmente abrigados. As cellulas estomaticas sâo ricas em
chlorophiilia c irradiam para todas as direcções; sua rigidez é muito augmentada

por outras cellulas muito silicosas. Na parte mais central do caule encontra-.sc

uma grande lacuna medullar, que jiuntaniente com as outras jã dcscriptas, assegura

ós «cavaliinhas» o arejamento tão necessário nos lugares pantanosos, cmquanto

a disposição particular dos tecidos fibro-vasculares e a enorme quantidade de sí-

lica garantem a devida rigidez. A significação das arestas fica multo mais patente

quando se considera que o caule subterrâneo carece delias, sendo cllc totalmente

cyiindrico. As arestas são ciUorophyliicas, cmquanlo sâo araarello-pailidas nos

esporopbgtos. As ramificações do caule apresentam a mesma estructura anatómica

que os próprios caules, c ramificam-se, também, por sua vez. As ramificações nas-

cem sempre nos nódulos do caule e formam vettlclllos, iomando seu camlnlio pela

base das bainhas formadas pelas foihas concresddas. Estas bainhas sâo, porem,

muito mais curtas nos caules e nas ramificações chlorophgillcas do que nos pró-

prios esporopbgtos.

Os brotos férteis ou esporaugiferos terminam na «espiga dos esporangios>,

cottunumente cliamada -flor da cavallbiha.. Esta pseudo-iníiorcsccncia se com-

põe de tnunerosos verliciilos de folhas differcnciadas, verticalmente insertas no

respectivo eixo que é formado pelo ápice ciavifurme do broto.

177. líiiuischim. a) Nodosidades do rliizonia, tom. tml. (conf. Milde); lij csporo-

phgto com csporangíos abertos, e esporos; cj elatorios enrolados e il) estendidos

(augra.) (conf. Dodel Porl).
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Cada folha (ou saliência) esporangifera se compõe de ura curto pedlcello

e de unia espécie de escudo ou taboleiro iiexagonal, que sustenta, na sua face iji-

ferlor, os esporanglos cm numero dc 5 até 10. Estes se assemelhara a odres

alongados que se tendera ma face virada para o pedlcello, lltoertando assim os es-

poros que sáo menores e mais leves que os corpúsculos do mais tino pó (fig. 177).

fl sua naturc:Mi Inthna se nos revela sóraeníe ao microscópio. Com seu auxilio

verificaremos que sao na realidade pequenos glóbulos chlorophyliicos, envolvidos

por uma pelllcula composta por tres membranas adlierentcs entre si, a satocr, uma
externa que se divide pela dissecação em -elatcrios» espalulosos, dispostos em
íonna dc cruz c concrescidos com o glóbulo onde tocam. Segue-se-lhe a camada
mediana que, depois da sua geleificaçâo, liberta os elaterios primitivamente enro-

lados cm espiral e n'ella applkados. Temos ainda a camada interna, que é muito

ténue c cellulosica.

Os esporos maduros esperam sua libertação com os elaterios estendidos. A
capsula cm vias de deseccação restrijige seu tamanho c a pressão exercida desse

modo sobre os esporos faz com que estes escapem da fenda, sendo levados pelo

mais líve sopro do ar. Os elaterios estendidos llics servem como víos, mas enrolam-

se immediatamente quando ha ameaça de chuva, recolhendo-se então ao esporangio

protector, fl prova disso temos quando sopramos sobre os esporos seccos, recolhi-

dos uum papel.
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Ao chegar em contacto com a terra hiunids os claEorios se enrolam c os es-

poros ficam aíiliçrentcs ao solo. GermUiaudo. o esporo se desenvolve aura grosso

prothallo lobado e provido de rhlzoidcs (flg. 178), qne é ou feminino ou moscnlluo,

conforme produz sómenlo aniheridios. ou unicamente arclregonlos. fl fecundação

dos óvulos pelos anthtrozoldcs rcallso-se cora a máxima facilidade, visto que os

clalerlos estendidos e os esporos cntrecruzam-se durante seu võo com os de outros

esporos, flcíiindo presos uns aos outros sendo, desse modo, muito provável que

prolhallos de sexo dUferente se tomem vizinhos.

No acto da fecundação, os espcrmalozoldcs se dirigem para os archegonlos

cora o auxilio dos seus cillos, sendo aliás alrahidos pelo liquido aciduloso sccretado

pelos archegonlos, em cujo collo peneiram ali ao núcleo da cellula generatriz.

Os brotos folJiearcs que se desenvolvem em seguida, sSo chiorophyllicos e as-

semelham-se cm todos os seus característicos essenclaes, aos esporophtjtos des-

tituídos de chorophijlla. Estes brotos férteis especiaiisados faltara nas -cavoillnhas-

brasileiras, nas quaes as inflorcscencias apparccem sempre no aplce dos respec-

tivos brotos foliieares.

Çtianto ao comprimento das bainhas formadas pelas folhas, dcve-sc salienlar que

cilas sSo mais curtas nos brotos Inferíeis, onde têm que proteger sóraente a

zona de crescimento c as gemmas, que nos brolos férteis ou esporophgtos, têm

de abrigar a Inflorescencia relativamente comprida. H importância da sua funcçao

protectora salienta-se do facto, do que basta uma leve tracçito para desprender c

desligar os inlernodios em qualquer dos nódulos do caule. Dahl se vê lambem a

importância da grande quantidade de sílica presente na epiderme onde é tal que

as «cavaliinhas. servem de matéria para polir diversos metaes; mas, além disso,

conferem a cslas plantas uma certa protecção contra a gulodice dos licrbivoros.

a profundidade em que o caule sublerraneo está collocado no solo, prolege-o

conlra qualque: damnificação mechanlca; mas explica também as extensos asso-

ciações que formam, e a dlfficuldade para irradlcar as «cavallinhas» das terras

cultivadas.

Característicos comtnttns. fls Equisitacens sflo plantas Isosporas de caule sim-

ples ou verticilladamcnte ramificado, com folhas escamosas, concrescidas e forman-

do bainha. Os csporangios estilo insertos na face dorsal (inferior) de excrescên-

cias escudlformes, reunidas numa espiga comprida.

A «samambaia das taperas», Pteridiam aquilinum

Família das Polypodiaceas (Pleridophytos)

fl «samambaia das taperas» c uma planta realmente cosmopolita, que
foge sómerilc ás zonas rlcrrmsiadamciite frias 011 quentes, scccas ou hú-
midas demais, invadindo, dc preferencia, as terras caiiçadas, os campos
sujos, as clareiras deixadas nas mattas queimadas, onde o solo se torna

litteralincnte calcinado c estéril. Toda sua consliluiçao indica que se trata

fie um feto muitissirao .xeropliilo, que, cm lugares áridos e muito iusoladas,

alcança a allura dc um metro ou pouco mais, emquanto attinge facilmente
a 2- 1 metros cm lugares meio sombrios e mais ou menos húmidos.
Graças ás suas ndaptaçOes especiacs a «samambaia das taperas» supprime
qualquer outra vegetação nos lugares onde eUa apparece, tanto mais quanto
o seu rliizõma cTCSce muna profundidade cm que a secca e o fogo das quei-
madas nao lhe podem cm nada prejudicar.
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O tronco se Iransforina nutn rliizoma iiinito rico em araijlo, crescendo
em direcção horizontal, rimiifieando-se inteiisainente, morrendo atraz e
avançando mm sua frente sempre para Ingares ainda não por elles esgola-
dos (fig. 179). Nmiierosas raizes fibrosas inrambem-sc da sua alimentação c

as matérias liijdrocarbonadas levadas pelas folhas são accumiiladas no rhi-

zoraa em lai quantidade que servem de alimentação aos indígenas («mao-
rls») da Nova Zelândia.

179. Rliizoma da «saniamhaia»

Existe, porem, um serio competidor c este c o nosso «catingueiro roxo»
ou «capim gordura» (Melinis miimtiflora), que transforma os saniambaiaes
dentro de poucos annos, em praidos altamente nutritivos.

E' caracleristico para as «samambaias» e congéneres que seu tronco,

cm nosso caso o rhizoma, é «polgstelico» (polys = muito, stélé — co-
lutnna), visto que existem geralmente vários cylindros eentraes, apezar
de se encontrar na raiz somente um único cylindro central. Este carac-
terístico difíerencia os «crgptogamos vasculares» nitidarniente, dos «pha-
ncroganios».

O crescimento do cauJe e, ipso fado, o do rhizoma, realisa-sc no seu
ápice, sendo, pois, termina! a respectiva zona meristomatosa, ao passo que
é sub-termina! na raiz, como veremos ainda. Basia estudar um único «es-
t.elo» que c envolvido por unia bainha protectora (fig. 180), para conhecer
também todos os outros. N'ell€ podemos ver imi «pericyclo», composto de
uma ou varias camadas de cellulas que podem faltar, quando as dimen-
sões dos esteios forem muito exíguas. As suas cellulas e as do endospenna
são altamente amgliferas.

Encontramos mais os «leLxes liberianos» formados por «tubos criva-

dos» e «cellulas conjunctivas». Os primeiros são de forma prismática e

internamente divididos por paredes bastante inclinadas, apresentando nu-
merosos crivos (passagem á seiva elaborada), que são frequentemente
obliterados pela «callose», especiaUnente na época do dcscanço hibernal.

Os «feixes lenhosos» são constituídos por «vasos espiralados» e «es-
calariformes», servindo para o transporte da seiva bruta. Caso elles sejam
entremeados de cellulas estreitos, trata-sc de reservatórios, nos quaes o
amylo fica armazenado durante certas épocas do anno. Em vista dos feixes
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lenhosos occuparcm a zona central, não se chega á formação de uma zom
medullar. O corte transversal destes esteios nos revela que eUes sSo liga-

dos entre si por um tecido parencliymaloso, cujas cellulas se Ugnlficam em
grande parte (ver tamhem o peciolo das tolhas) conferiado ao órgão in-

teiro luna firmeza bem maior.

Todas as raizes nascem na base da folha. EUas só se ramificam pro-

gressivamente, a começar pelas partes mais velhas da raiz. E' raro que

estas raízes ultrapassem o diaiirelro de mu millimctro e meio. O seu co-

lorido escuro deve ser attribuido ii presença do acido tilicitanico locali-

zado nas membranas dos cellulas exteriores.

O apke da raiz sc chama «coita.. Ella é comparável ao dedo de uma luva

e forma tim invólucro protector em redor do «meristema» da raiz, que é o tecido

gerador propriamenie dito. Estas cellidas são pouco vivaies e licam coraplcta-

nieiite destruídas com a [wnetração da raiz no solo. A sua substituição se faz,

porém, sem interrupção pela divisjSo das cellulas das camadas adjacentes. EUas
todas SC originam, entretanto, de tuna única cellula. que é por is.so cliamada

«cellula inicial*. Logo acima da coifa seguc-sc uma regido restricta, onde sg

rcallsa o crescimento propriamente dito. E' esta a razão porque se chama «re-

gião de crcsciraento- (ver o mesmo no capitnio dedicado ao «feijão»), fl' região

de crescimento scguc-se a «região pilosa*, onde se encontram os «peitos absor-

Ventes>, que sao niliiuscnlos prolongamentos unlcellulares da epiderme e desUuados

•SO. fl' esquerda: Corte transversal por um Iclxe vascular concêntrico do peciolo

'la fnilia de Plertilimn aquiliiuim: sr Iracliciilcas cscalaritormes, sp xijtema prima-
flo (trachcideas csplnilndas); na Iraclicldea cscalarltonnc uê-se em sc uma fracção
'Ja parede lerminnl cnqrossada c ohliqiia; tp .íijlcma parcnchamatoso, v vasos
Crivados, s parcncliijraa do phioenio. pr plddcma prnuario. pp cellulas arayllferas,

tialnha do vaso conductor. A' direita: Terço intenor de uma trachcldea cscalari-
'orrae do rhizoraa do Pleridlim aqiiiltmm. (cont. Strassburger)
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Q absorpção da agua do solo. Scgue-se, emfint, a «zona Intcnnediaria> ou He

ramificações owdc nascem as radlccllas.

Cortando uma raiz em sentido transversal nas zonas dos pcllos absorventes,

podemos distinguir uma zona periplierica que forma uma espedc de manto cm
redor da zona cenlral. Corncpíimio na periplieria, encontraínos primeiro a *camada

pilosa, ou dc absorpçâo. E' por meio dos pellos absorventes, que são meras ex-

crescências das ccllulas superficiaes, que se faz a absorpçáo da agua do solo.

Estes pelloíi. que nascem e morrem na medida do crcscimcnlo do próprio apicc da

raiz, uncm-se tão Iintlmamcnlc ás partículas do solo, que estas ficam adliercnlcs

mesmo depois da planta ter sido arrancada. Sabemos por experiência como c im-

portante conservar ás mudas, suas ralhes c a terra n'eila adlierente quando deseja-

mos, transplantar algmn vegetal; sabemos que é o «torrflo» que contribue muito

para a formação de novas raizes.

A absorpçSo se faz por «osmose», que consiste nn diffusão da selva bruta pelas

ccllular. vizinhas até que se cíiega a um equilibrio do stucco ccllular que contem,

em estado dissolvido, os sacs mineracs retirados do solo com agua absorvida. Esta

«osmose» & possível graças á semi-permeabilidade da membrana cellular que deixa

facilmente penetrar a soiuçfio nutritiva, mas impede a sahida do sueco cellular já

muito mais espesso, fl equilibraçâo do sueco oeilular continLÍa, entretanto, com
grande intensidade no interior da raiz, sendo n'Isso poderosamente auxiliada pel05

numerosos plienomenos que dizem respeito à ascensão da selva bruta nos troncos,

a saber: a ímbibição. a diffusão, a pressão radicular, a pressão do ar contido nos

ccllulas, a capillarldadc, a transpiração e a colicsiio do liquido colIoJdai nos vasos

conductorcs (mais detalhes oaconlram-se na pagina M6).

Segue a -camada cortical externa*, quasl sempre bera escura c constituída por

ccllulas de delicadas membranas. Rs camadas dc ccllulas ntembranosas e espessas

quo SP seguem e que sao ãs vezes lignificadas, constituem a «camada cortical inter-

na*, que é seguida pelo •undodcrina», formado por celliUas cujas membranas

sjo suberosas, cora excepção da lace anterior, que está em communícaçâo com a

camada cortical interna, bem como da face de dentro avizinhando a primeira das

«camadas pcrlcgcíicas», o que é necessário para assegurar a passagem da seiva

bruta.

n zona sita mais por dentro chama-ae o *perÍcyclo» e enche o espaço entre o

«cndodenna> e os feixes dos vasos conductorcs. Esta zona pódc ser constituída

por uma ou varias camadas dc ccllulas hgallnas.

Os -feixes lenhosos» dos quaes os fétos possuem geralmente dois (cstruchira

binaria), unera-se uns aos outros pelas suas faces internas, ficando assim suppri-

ttdda a zona mcdullar. Estes dois feixes Icnliosos são cscalariformes c servem para

a conducçâo da sctva bruta. Quando o seu numero é maior dc dois, estes feixes se

acham distribuídos em forma de estrella.

Os «feixes liberianos- que sfio era geral em numero dc dois. sâo dispostos

tangencialmente e separados dos feixes lenhosos por ccllulas chamadas «conjunc-

tivas>. Estes feixes, constltuidos por «tubos crivados» accompanhados dc «ccllulas

conjunctivas» (ver -aboiKira-). servem para a conducçflo da selva elaliorada. Suas

paredes transvcrsaes apresentam ura ou vários crivos, cujo numero ser;i tanto maior

quanto as paredes transvcrsaes internas forem mais obliquas. Nos casos em que

existam mais de dois -feixes liberianos*, estes sáu dispostos era fonna dc estrella-

As folhas cujo cgclo evolutivo se estende por 3 amios, nascem isoladas c

directamente no ápice do rhizoma ou dc uma úns siins ramificações,

provindo dc uma gemmia temiinal que aprescata a forma de uma intiuncí»-
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ccncia espherica. Ella se transforma no segundo anno mun broto de 10
centímetros de comprimento que termina no limbo ainda completamente
enrolado cm forma de lun banilo episcopal. E' só no terceiro amio que
o broto sae da terra e se desenvolve tão rapidamente, que seu crescimento

pode ser accompanhado quasi á vista núa, para morrer depois de uma vida

intensíssima pelos fins do outomno do terceiro anno. A base dos peciolos

se conserva, porém, ainda por muito tempo, flssim e,\plica-SG o facto de
encontrarmos no rliizoma folhas plenamente desenvolvidas, folhas em for-

mação, gemmas e restos de folhas scccas.

181. a) parte superior d'uraa rnralfl-

caçâo da folha da «samambaia das

taperas», tj orla da pinnula com
fsporaiigios (aiigni.), c) corte trans-

versal pelo rhizoma mostrando a

distribuição dos feixes vascidares,

d) e e) piraiulas da folha.

O peciolo 'la follia é sulcado, muito comprido e rigido. I>ara isso

contribuem largmncnte os «tecidos esclerosos» que, nimi corte tangencial
se apresentam em forma de uma dupla águia heráldica (íig. 181 c). h sahi-
fia da folha é muito facilitada pelo enrolamento do lirnlio em forma de uma
perfeita espiral (fig. 183í:), cujas evoluções sSo estreitamente apertadas umas
nas outras. Para a prompta sahida contribue também o facto do peciolo cres-
cer inicialmente mais depressa que o limbo, exercendo dessa forma uma forte
pressão sobre a crosta terrestre de qae está coberta. Esta, quando se rasga
no ponto de maior pressão, fcn,de-se também era todas as direcções (o que
não se daria com igual facilidade se a pressão se originasse de um cjjliin-
dro ou de uma coliimna polijedrica). O referido enrolamento só está lo-
calisado em direcção ao ci-KO floral, mas existe ainda nos próprios foliolos
enrolados per|>endicid3rmciite á rbadiis conmiimi (fig. 183c), n'estc caso,
porém, cni direcção perpendicular ao eixo folhear.

Flora brasileira 35
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Os jovens brotos folheares se defendem de uitta demasiada insolação

e transpiração por meio dc mna túnica de escamas membranoaos seccas

c caducas. ciiKiuíiiito as parles niias permanecem cobertas com um indu-

mento de grânulos ceroso-farinuccos. que conterem aos brotos novos ura co-

lorido verde-pallido esbranqiúçudo. A referida espiral se desenvolve sómmle
quando o peciolo lem alcançado mais ou menos seu comprimento defini-

tivo. E" só então que se desenvolvem também os foliolos c, emfim, as

pinnulas, depois do que a folha alcajiça o seu tamanho definitivo. Os
contornos das folhas apreseniam lun triangulo, e sc compOem de três

segmentos que sflo, cada um, duplamente pinnados. fls pinnulas do ápice

são indivisas (tig. 181 c), cniquanto as da base são pitmatifidas (fig. 181 d).

Nos jovens brotos folheares enconiram-sc «nectarios extrafloraes», que
são, ás vezes, realçados por peitos avermelhados, flttribue-se a estes

nectarios a funcção de atirahir formigas muito bellicosas, pertencentes á

família Creiíiogaster, que vivem do néctar secretado pelas referidas glaíi-

dulas, afugentando não só as perigosas saúvas, mas também as larvas de
certas vespas e outros insectos que são nocivos aos brotos jovens. Signi-

ficativo é o facto de os peciolos adultos e muito ricos cm tanino serem dls-

tituidos dos nectarios e de estes se seccarem nas foUias adultas, depois

das mesmas terem endurecido sua epiderme. O colorido verde escuro nos

revela que os foliolos adultos são riquíssimos em chlorophglla.

Um corte transversal nas tolhas revela-nos a existência de uma camada epi-

derniica, cujas cellulas contêm «chloroleucllos> em grande numero. Uma tcnue

peUiciila ctilinisada, a *cidlcula*, apenas perfurada pelos cstomatos, reveste a epi-

derme de Í6ra, Para dentro segue-lhe um tecido parcnchjjraatoso chamado «mc-
sophjjlla-, constituído de varias camadas rio cellulas sobrepostas deixando entre si

pequenos vaslos ou «meatos-, que cslfio cin communicaçâo com os «cstoraatos».

Estes servem para a aereavão Uos tecidas internos da Follia c pora a conducçáo do ar

respirado, até as cellulas onde É dissociado nos seus componentes e utUIsado con-

forme as necessidades.

As nervuras mVi sao raais do qae «estélos» dc pequenas dimensões vindo

do caule e que adduzem a seiva bruta até as cellulas mais remotas.

Ví asccnsik) da seiva sc faz dc dentro do solo, por rado dos pcllos absor-

ventes. Esta seiva contara não só os elementos nutritivos cm estado diluído, tacs

como os azolados de pulasslo, ammonio e cálcio, os suiralos do potássio e u sili-

cato dc potássio, mas tejubem carboiuiíos previaracrile solulilllsados por meio dc

nnliudrldo carbónico, provindos da respiração da própria rmz ou paulalinamente

transformados pelos ácidos secrctados pela ponta da rai?.. Esta selva bruta se

diffuade de uma camada de cellulas para as outras até que chega aos va.sos

lenhosos da raiz, onde entram cm acção diversos outros factores. Citamos só as

mais importantes: fl «pressão radicular» que nao é nada mais dc que a própria

prcssilo osmosica. exercida peia seiva passando de uma camada de cellulas para

oulra atravez do protoplasma encostado ás paredes da cellula, a16 que chegue ao

esteio. Trata-se de uma verdadeira força que impellc o liquido para o Interior do
orgáo e que é auxiliada pela tensão ou turgescência, originaria da accumulação deste

liquido nas cellulas mais miernas. Esla tcnsjo 6 tanto maior quanto mais fraca

é a transpiração. Esta pressflo que importa geralmeide era mais ou menos uma
almospliera. pode ser midto maior nas arvores chegando a alcançar nos «mangucs-
aíi 15D atmosphcras.
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n capUlorldndc diz respeita á nscençao da selva nos vasos condiicloru o qu«

6 auxiliada pelo phenomeno da transpiração.

fl -IranspiraçâO" consiste no desprendimento do vapor de agua para a atmos-

phera, causando uma espetie de vácuo nos vasos lenhosos e, por consequência, a

diainaíla da seiva. Quando a Iraiispiravão é m«íor do que a absorpçao da aíjua pílas

rakes. scgue-se o murcliamenlo da planta. Quando a absorpção ultrapassa de

certo modo a transpiração, clicga-so ao máximo turgor dos tecidos vcgetacs. fl

enorme importância da transpiração da planta e sua relação Intima com a absorp-

ção radicular, faz fadlnicnte compreliender os múltiplos dispositivos para regular

o seu coefficlenlc.

fl [uncçâo mais iraportante da folha consiste, porém, na «respiração-, isto é,

na absorpçao do oxigénio do ar por meio de estomatos. fl cliloruphglla, por sua

vez, retira-Ihe, por meio de certos raios solares, o anhiidrido carbónico que de-

compõe para se utilisar do carbono na transformação da «seiva bruta* em «selva

elaborada- ou «orgânica*. bt?ra coruo na prodncçflo da «cellulose* e suas Irans-

formações e «iiydrocarbonolos*, que sao productos ternários. Es"ta seiva aquosa c

multo rica ciu .iraylo. assucarcs e outros productos carbonados, e passa pelos vasos

Uberlano.-. do cauic (no caso da .samambaia das tapéras» nns vasos do peciolo),

passando Ipso facto os esteios era sentido contrario ao caminho da selva bruta.

fls margens de cnda pinnula são accompanhadas por uma forte ner-

vura marginal em que cmbocam também os ápices das nervioras secundarias

que são bifurcadas. Rs margens sflo recurvadas e protegem innujiieros cor-

púsculos ovóides ou «esporangios». E."rtes sôo peciolados e d'um colorido

verde que sc tonta mais tarde pardacento. Era numerosos IHeridopkytos

182. Cone radial pelo sôro da Uryopteris FUix-mas: vô-se o leddo foUiear, a

indusia c os esporangios maduros cm diversos estados (multo augm.) (conf. Krey)
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estes «esporangios» estão reunidos em «s<5ros» ou «bolsas esporangiferas»

(ex. «avencas») que podem ser niías ou protegidas por uma prega epidérmica,

a «indusia» (íig. 182). fl urna que contem os «esporos», é formada por

uma simples camada de cellulas, de membranas muito finas. No seu ex-

terior encontra-se, porém, um anel incompleto com uma zona meridiana

formada por cellulas, cujas bases e faces lateraes estão solidamente ligni-

ficadas, emquanto a membrana apical se conserva ténue. Com a maturação
dos «esporangios», deseccam-se estas ecllutas aquíferas, fl agua ao des-

apparecer exerce mna tracção nas m-erabranas, que a rígida parede interna

não pode accompanhar. fl membrana e os ápices não tanto espessas, das fa-

ces radiaes (lateraes), sentem-se attrahidas para o centro. Deste modo en-

curta-se a face exterior das oellulas do anulo e chega-se a uma forte tracção

tangencial que se estende sobre o anulo inteiro. O «esporangio» rasga

finalmente com uma fenda horizontal, que se produz justamente entre as

duas cellulas terminaes nâo lignifícadas do anel. Este se recurva sem que,

porém, os esporos sejam libertados, minúscula gotta de agua presente

em cada cellula do anulo, que até agora adheriu ás suas paredes por uma
pressão interna de 50 atmospheras, diminue pouco a pouco causando uma
verdadeira explosão que dá origem ao movimento retractivo, súbito e

elástico do anulo, que provoca a violenta espuJsão dos esporos. Os espo-

rangios permanecem então abertos para sempre, graças ao deseccaraento

e â contracção das finas membranas. Cada esporo é provido de duas

membranas, uma externa, a «exina» e a interna, «intina», que é cellulosica.

Elias envolvem o núcleo facilmente visivel e o protoplasma que é mais

ou menos denso.

183. -Samambaia»; a} capsula csporifera vista de perfil, os esporos escapam pela

riiplura da parede frontal; *; esporangio aintla fechado, visto das costas, com o

anel rie cellulas llgniíicadas, cujo dcseccamento desigual causa a referida ruptura;

c) folha nova com o limbo e as pinnulas incurvadas. escamas meiubrauosas pro-

tegem este frágil orgâo.
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O cspormgio sc origina de uma «cellula-mater» cpiderroici que .*

biparte horizontaJnicntc. Destas duna oellulas a superior se dividi? por

sua vez liorizonlal « longiludinalnioiíle (tig. 183). fls ccUulas situadas

abaixo do plano equatorial dso origem ao pediccUo. Das cellulas Sei
dcs*;nvoIveni-sc os esporos e das de babco^ o *tapete» g os esporos, coiislt-

tuindo o primeiro um assento de ccUuJas nutritivas que participam da for-

mação do esporangio-

O esporo é minúsculo, briuico-cnrugado e, tao leve, que o miiiiir.o

sopro o levu para loiíge.

y erni iiiaçú o dos esporos. O esporo libertado passa por miin

vida latente até que a humidade e o calor .scjain propícios á sua germinação.

ApOs a ruptura da cxbia o esporo desenvolve lana papilla que se trans-

forma paulatiiiaraaitc num filamento que fica ainda envolvido pela inliiui

ccllulosicu. Em virtude da formação das paredes internas, traitsfornia-sv

este filamento numa lamina cordiformc. o «prothallio», que se fi.sB no

solo por «ríiizoidts» ou cellulas periphericas alongadas (fig. 184). Este orgSo

ê formado por uma unira camada de cellulas oom excepção da zona situada

logo airaz da diantradura, onde existem varias camadas sobrepostas.

E' na face inferior deste organismo que lembra o apparelho vegetativo de

certos TImllopliyíoí, que se formam os nrgáos prodnctorcs dos ganict»

raasculinos e femininos ou sejam os «antlieridios» e «archcgonios». D'ahi

segue, que o *proHiBl!ío* é um organisino realmente íudepcndenlc^ que

absorve do solo a seiva nutritiva com o auxilio dos seiLS -irliizoidcss cm-
quanio o tecido cliloroplii|llico desempenha a funcção das folhas verda-

1*1. A) Prolliallo de umu .samamlialii. IcplosporaugiaUo. visto tia face ImVriúr.

coin rlilzoitles, arthegonifls (pvrlo da diaiifradura superior) e aiulicriiili,,s (pnitc

de baixo), augni. 250 X, (cotif. Krey); BJ íorraação do esporopltuto na íacu ir.I.:jri.:>r

to proílMlIto (p) coiB a radicais (w), a ponto vegotal (i) c o colulrdcmc- (h), a

partv vislntla do ptotiiallio constltuc o pé úo aovo esporopbijto (muiui uuym.)

tconf. Hurmeíster)
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deiras. Os «antlieridios» ou orgSos reproduclores iitasculinos, oriundos
rití uma ctfUula-máe, estão situados nas proximidades da ponta do pro-
ttiallo. São mais ou menos esplicricos ((ig. lt}5) e, constituídos por uma
mtica camada de cellulas. Uma uiúca celíula apical que fujicdona como
opercido, feclia a sua entrada. Este tapuUio geleifica quando os gamctos
têm alcançado sua matiu-ação, os antherozoidcs têm a forma de mn saca-
rollias, e são munidos dc ujna vessiculia, contendo protoplasma, e dotados
de numerosos cilios ou flagellos. E', graças aos movimentos destes cílios,

que os gamelos antherozoidcs se dirigem taies como os verdadeiros zous-
poros, por denlro das pequenas gottas dc agua, por accaso presentes, para
os arcticgonios. Estes que são os órgãos reproduclores femininos, lembram
de aigmn modo uma garrafa, e se encontram alojados nas vizinhanças da cn-
chanfradura, na zona mais espessa do prothallo. O seu nunicro é, porém,
sempre inferior ao dos antheridios. Chegando ao arciiegonio, o anttierozoidc

penetra peto coito alongado até à base ventricosa, onde se encontra a «oos-
phera» que corresponde ao «sacco embrijonario» dos «archegoniatos». A clles

conduz o canal, que se forma durante a génese do archegonio no próprio
coUo conslituido por quatro fileiras de cellulas; esta formação se realisa

com a geleiíicaçâo das respectivas paredes. O canal se enche então de urna

substancia mucilaginosa, dotada de grande poder osmosico attrahindo litte-

ralmentc os aiitherozoides, que se encontrsjn em caminho para o canal e
se movem com o aiuciUo dos seus numerosos cilios. Acontece que vários

gamctos encontrara simultaneamcnle o canal, mas só um (e não mais)
consegue penetrar no coUo e chegar em contacto com a oosphcra, depois
do que se realisa a conjugação das duas cellulas generadoras c, ipso facto,

a fecundação da cellula feminina. A consequência da união dos gamctos
masculinos e femininos é a formação do «ovo». Este se reveste de uma
finíssima membrana de natureza cellulosíca c inida logo a sua actividade
vital pela formação de laminas, que dividem a c^ellula inicial cm quatro
cellulas. /Is duas de cima, por succesivas divisOes, constituem o «pé» ou
«sugador», cuja funcção é retirar do protliallio as matérias necessárias
para a formação do joven feto. As duas cellulas inferiores géram a pri-

meira follia, emquanto a outra dá origem a primeira raiz, A jovem planta
está agora habilitada a alimentar-se por força própria, e o prothallo,

que se tornou desnecessário, desapparcce.

Dc tudo que foi dito resulta que o cydo biológico dos fétos cora-
prehendc mna geração sexual e uma outra assexuai.

1H3. IJ aiithcrldio, a) fechado, b) aberto deixando sahlr os anlherozoldps; 2J ar-

chcgoido, a) fechado, h) alierto com o canal gelelticado, seu conteúdo está subindo

do respectivo orifício E (oogonlo).

|ii|iiii|iiii|iiii|iiii|ini|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiij'^
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O féto adulto é assexuai, reproduzindo-sc sômente pot esporos, cro-
quanio a outra geração, constituída pelo proUiallo, dá origem aos or^itos
scxuaes, desenvolvendo os gamelos masculinos (antherozoides) e femininos
(oosplicras).

Os -fétos» só produzem esporos de uma mesma calegoria e morphologlcamenti!

semelhantes, constituindo, pois, com as Marattineas (ex.: o Ophiogloasitm refí-

cuíattim, vivendo nos lugares pantanosos do Rio de Janeiro, e O. palmatum da
Serra dos Orgaos onde habitam os troncos velhos ou era dccoraposiçâoj, a sub-
classe das iíiíícírwas iso&poradas».

Outros 1'ti-riãophytos, tacs como as Hydroptliericleus («této d"agua») c as

Wdzocarpcas, sâo plantas aquáticas produzindo microsporangios e dando origem
a mti prothalio que forma unicamente antheridios, c macrosporangios com macros-
poros que originam prothallos era que se formam sómente archegonlos, dos quaes
resultam os receptáculos esporangiferos chamados «esporocarpos».

Numerosos fétos se reproduícm lambem assesualmenle por divisão do rhizoma,

ou por estolhos (Ncpkrotepis cordata, Potypodium robusíissímum)^ brotos adven-
tícios ou bulbilhos, nascendo nas nervuras das (olhas (diversas, espécies de Ne-
pliroleph etc.jl outras muIHpIicando-se ainda por tubérculos.

Outros »fétos»

A «avenca miúda», Adiantam cuneatam

fls «avencas, e nao om ultimo lugar a «avenca raiuda«, conlam-se entre as

mais graciosas plantas, sendo seu aspecto bem diverso da do «samambaia
das taperas». Emquanto esta habita os campos áridos, aquclla vive nas sombras
das florestas seculares, cm fendas de rochas sombrias ou na vizinhança das
cascatas c quedas d'agua onde vivem numa atmosphcra continuamente saturada de
vapor d'agua. A consistência esponjosa do hurao dispensa a formação de raizcs

grossas e compridas. Eslas são tão finas e capiliifonncs que penetram nao só

nos mais finos canaes existentes entre as partículas do humo, mas também nas
fendas mais estreitas dos rochedos e muros, onde se encontra sempre uma certa

humidade.

O tronco conslltue um rhizoma, porém muito menos desenvolvido que na <sa-

mambala das tapéras». A abundância de agua e dos saes mlneraes nella dissol-

vidos, torna inútil a formação de reservatórios de maior desenvolvimento.

As plnnulas das folhas são tâo delicadas, que murcham logo depois das folhas

terem sido separ.idas da plantou, a não ser que fiquem conservadas n'uma atmos-
phcra saturada de vapor de agua (ou de serem humedecidas por meio de um pul-
vcrlsador). O corte transversal da folha nos mostra que o limbo i revestido de
uma finíssima pelllcula e se compõe apenas de duas camadas de cellulas chloro-
Phalllcas entremeadas de grandes vasios ou «mealos». Adaptações particulares

visando a diminuição da transplraçiSo, faltam complelameute; c que seriara, aliás,

inúteis. Existem entretanto adaptações cspcciaes que garanlem a Ininterrupta

transpiração mesmo na atmosphera saturada de agua. Neste sentido é preciso
mencionar que a epiderme inferior não se deixa molhar, graças ás numerosas
excrescências ulriculosas ou prolongamentos epidermiaes que alll se encontram.
Nos ínfimos espaços, que cnlre clles existem, accumulani-sc minúsculas bollnhaj
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de ar quo. pequenas como sâo, impedem a penetração das neblinas c do or-

valho. eniqU!)nto os «osliolos» que se encontram justamente olii, podem Iníoter-

ruptamt-nte funccionar, seja qual fõr o grau da hmnldadc. flssim garante-se a

ascensão contiiiua da seiva bruta, ã verdade dessa asserção nós veremos quando

mergiiUiarmos uma folha de -avenca., ficando face Inferior das folhas brllliantcs

cofflo prata, devido as bolinhas de ar presas entre as excrescências da pellicuLa In-

ferior (ver também «bambú»!). Outras adaptações espcclaes ã humidade atmos-

pherica, lambem encontramos nas Innumeras plimulas em que o limbo c segmentado,

fl supírficle folhear fica deste modo sensivchnente augmentada, c este augmcato

constitue o equivalente as poucas camadas chiorophyllicas de cada plnnula; além

d'lsso, representa este facto uma aduptâçilo á Iu2 diCfusa dos lugares sombreados

habitados pelas v avencas».

Cada segmento do foliolos se compiSe de numerosas pinnulas pequenas c cunei-

forraes. Os peclolos sâo prelos, lustrosos, compridos, rigidos como arame e lâu

elásticos que se curvam c elevam-se sob o peso das goltas dc chuva, lançaiido-as

para longe. As poucas got-tas, porém, que ainda rcmariesccm escorregam logo da

pelUciUa culinlsada da face superior das ptanulas, como se fossem bolinhas dc

Os esporangios cstflo reunidos em «sôros» arredondados ou rcniforrats. e

se acham abrigados por uma prega da epiderme inferior chamada «industu»,

inicialmente chiorophgllica e verde esbranquiçada, mas em seguiria brunea. Esta

«indusia- se levanta im época da maiuraçáo dos esporangios, que se abrem e

apresentam os esporos âs brízas atmospherlcas, que têm agora accesso.

Outras -avencas» conhecidas sSo: o AdiaiUun macrophyllum (ou A. roseuin),

cujas folhas novas possuem ILidos nializcs roseo-bronzcados. Multo cultivada é a

«avenca puulistíi» (Adiantam írapezijorme), cujas frondes alcançam grande com-

primento. O adjectivo trapezíforaie, caraclcrisa suffíclentemenic esta -avenca».

Multo gracioso 6 o Aíliantiiin tcintissimurn, que é o menor do género e vegeta de

preferencia nas tendas dos rochedos, nos muros, nos sombresidos barrancos hú-

midos. Sua-s folhas sâo finamente segmentadas. Nos capões c maltas virgens

encontramos o Adiantum tenertirn e fl -avenca da grande* (Adiantam iubcõrdatum).

As «samambaias-ijssús> e oulros fétos aiborescenfes

Hs «samambaias, aborescentes se distingucui pelas suas coroas fotlieares

lerniinaes, que írequeiilcmenic alcniiçjim dimensões enormes. Habitara as mal-

tas virgens liijgrophiias de preierejicia as fraldas das montaidias e os liarraji-

cos húmidos (fig. 186). Enconlrain-se em cam|ios abertos, e podemos contar que

o sulisolo se tornará <ie qualquer fornia Inmiido, tanto mais quanto o véo das grandes

folhas fínnnieiílc dliaceradas dci.>:íir píissni as gottas pluviaes sendo toda a supcr-

(Icic do solo uniformemente liumcdccidn, ao passo que a agua corre centripclal-

mcnfe para a base im maiorlu das outras -samambaias». O véo folhear tflo fina-

mente Iccelado deixa porém passar baslante sol, para que se forme mu variado ta-

pete vcgctnl abaixo da abobada verde das «samambaias., il humidade miitonnc do

solo c sua consistência era gerai esponjosa, dispensam a formação de um sgstema

radicular muito desenvolvido. O que cxisle basta largmncnle para absorver a

humidade sempre disponível, emquanto us altas arvores servem dc qucbra-vento

e constituem um equivaiente das raízes mais compridas ou ramificadas ausentes.

Também nos fétos arborescenles encontramos todas as adaptações ás condições

reinantes nas mattas iiggrophilas. Basta citar olgimias espécies mais conimuns

para caracterLsor todas os outras.
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base dos pcdolos e a parte apical das folhas, ainda enrolados, bem conua as ra-

mificações, são revestidos tie um dcrnso manto de pellos finos, macios e dourados,

fls frondes verde-esuiiras olcmiçnin o comprimento de 2 melroa e a largura de

um melro. Sâo blpínnadas e ns plnnulas profundamente pinnnttfidns. Os cspo-

ranglos nascem no aplce das nervuras e sâo envolvidos por um invólucro blval-

vuiar. Uma ílas suas metades G forniada pc'.a •Indusia», emquanto a outra é con-

stituída por ura dente marginal um tanto modíílcarJo. O tronco é revestido de uma
espessa túnica fibrosa e esponjosa, que serve aliás para a confecção de vasos

para «orclildeas». Esta espécie liatíita as florestas montanhosas do Brasil meri-

dional, desde a altura de 700 metros.

Nossa -samambaia- mais alta é a Cyatltea Schanschln, cujo tronco Jiso c reves-

tido de innumeras cicalrines cordlformcs, alcança o altura de 10—15 melros,

emquanlo o dianiciro Importa apenas em poucos decimetros. Na sua base nascem

raízes adventícias multo duras e rijas, que contribuem para firmar o tronco no

solo. Na base folhear que è revestida de grandes escamas brancas, ianceo-

ladas e franjadas, encontram-sc esplníios pcqueuus. fls frondes são muito grandes

e Wpinnadas. Os sóros sâo abrigados por uma fina -tndusia- amarellada c arre-

dondada, cujo ápice se dilacera na maturação dos csporangios, cm lobatos irregu-

lares. Nas florestas monlanhosas, encontra-se também uma outra «samambaia»

arborescente, a AUopItUa corcovadensis, de tronco muito esbelto e fino (fig. 187).

E' completamente revestida dos restos basacs dos peciolos das folhas mortas

e cahidas; e, quando mais adulta, cmltlc, na sua base, Innumeras raízes adven-

tícias. Os segmentos das Irondes blpinnadas e verde-cscuras são multo dlvaricados

e Inermes. Nus campos Insolados e luríusos, encontramos duas «samambaias»
bastante características, fl Atsopliila atrovirens, de tronco bastante baixo e in-

teiramente revestido dos restos dos pecioios folheares seccos. fts folhas blpinnadas

síjo verdes cnnegreddas c tão rígidas que por este modo esla cspccle se distingue de

187. Tronco, de uma Atsophita; á esquerda: face exterior com cicatrizes de folhas

c raízes cahidas, e aculeos paleaccos: á direita: corte horizontal, deixando ver os

feixes vasculares formando um cgllndro: perto da periplierla: feixes vasculares

entrando nas folhas^ na mcduUa central: vasos accessorlos (um pouco dim.J

(conf. Wettsteln)
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Ulidas. e alf Irlplnfladas. Alguns dos Polypoiliums, tacs como o admirável Poly-
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como o Polypodlum trassJfo/itim emíllem folhas Indivisas, alongadas, linguifor-

ín«s. cortaccaa e crassas. As follws rio lindo Palypadium aaream, sâo salpicadas
'Ic pootinlias brancas, oriundas das eitsuíiaçííes calcarcos dcsias follias- Numerosas
«specles pequenAs sAo jceraphytas titplcas, batiltando q% roditHlus bem como os

.SciELO, 11 12 13



— 556 —

188. Píeris pedata

troncos e ramificações das arvores, mostrando as mais diversas adaptações xero-

morpiías. Neste caso cncontra-se o Polypoditim serrulatum, que vive em asso-

ciações tão densas, que igualam as formações da Cladonia rangijera, que per-

tence aos «Ucliens. e habita as tundras boreacs. Um dos fétos mais espaltiados pelos

jardins é o viçoso Polypodium robuslissimum com «tubérculos aquíferos».
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Existem, aliás, numerosas outras «samambaias* xerophijticas, cujas adaptações

xcromorplias locara qiiasi os limites do possível. Umas se revestem quasi Inlelrn-

racnle de uma liinlca lanugltiosa c recurvam suas pinnulas de modo tal, que se

assonelliam completanicale a uma follia dcseccada. Era tempos chuvosos reco-

bram, entretanto, uma vida intensissinia, abrindo-se, estendendo suas pinnulas c

absorvendo avidamente a preciosa humidade com o auxilio dos mesmos pellos que

lhes serviram de revestimento protector.

Formam um grupo especial as Davallias. A cilas pertence o género Nepliro-

lepis, que fornece algumas das mais preciosas plantas para a cultura em vasos.

Certas espécies e variedades se distinguem por uma folhagem finamente díssecta e

encrespada, Os esporanglos sflo insertos perto das margens folheares e cobertos

de uma «indusia. oriunda da face opposla. O numero de esporatiglos é bem in-

ferior ao de outras «samambaias*; mas era troca disso cmiticm os Nephrolepls

cslollios cobertos de pe!los escamosos, que parlem da base da planta, num rtilzoma

muito curto, rastejam suporficialmcnte pelo solo c enraizam-se perlo do apicc

que se transforma numa planta nova. Esta cmllte lun estolo novo, emquanto sa

Bclia ainda era pleno desenvolvimento, fls «toucelras fechadas» sao a unlca conse-

quência desta proliferação.

Entre ellas salicnta-se a Nepliroteph exallata, B «samambaia» mais commura

dos nossos jardins, cujas frontles pinnadas têm a propriedade de prolongar o seu

crescimento apical, para sc rccurvarcTi depois e rastejarem sob os troncos e ro-

chas, para sc enraizarem quando a m;niraa accumulaçSo de detrito o pcrmltle,

O seu crescimento ultrapassa a 2 melros, fl NeplirolepiS cordi/o!ia, com foliolos es-

treitos, de base cordiforrae, forma tubérculos esbranquiçados, lembrando pedre-

gulhos ovalados. Constituem eilcs verdadeiros ccileiros de agua e de matérias d«

reserva, o que explica a alta resistência destas -samamtiaias» a seccas prolongadas;

sendo, aliás, os seus tuí>orculos lambem comestíveis. Todas as Nephrolepls sSo

facilmente reconhecíveis, pelos contornos reniformcs das suas «indusSas».

sao alfins as Undsuyas, cora pinnulas «nslformes e Isométricas, bem como
as Deniistaediias cora Indusias umigcras e bivalvares.

Encontra-se espalhado por todo o Brasil, o Blcrhnum brasiííense de rhizomá

ereclo c relalivaracnte baixo, cujas folhas novas brilham num lindo colorido rosco-

bronzeado. Elias apresentam estes matizes, porem, somente emquanto novas e

tenras, para ceder a ura colorido vcrde-ahafado desde que se tomam corioceas.

Os esporanglos nascem nos lados das nervuras c sao abrigados por «Indusias»

iaieraes. R' primeira visla parecem estar localisados por dentro de uraa fenda

estreita onde forma.^l uma continua faixa brunea. Esta «smnambaia* é tâo viçosa

que afugenta quasi todas as outras plantas, se o solo é húmido; cila cresce, porém,
ainda nmilo bem cm mattas claras e relativamente seccas.

Sflo exirctimmcntc numerosas os espécies do género Asplenium, cujos espo-

ranglos formam grandes sôros iocalisados nas nervuras lateraes. E" frequente o
Asplenium alaliim, cuja rocliis 6 alada c o Asplenium_ Nidiis, cujas folhas formam
ura funil largrauente aberta. Plantas novas se formam no ápice das foilias do
Asplenium rlihophyltum. Rcalnienle cosmopolila é o Aspiàium Filix-mas e A.

Filix-loemtna do qual sc diz que foi introduzido da Europa, fls folhas de muitas
espécies desenvolvera brotos adventidos, que servem para a raultiplicaçâo « pro-
pagação da espede.

Entre os numerosos fétos estrangeiros sal;cnta-se o Plaíyceriun alcicorne que
produz duas lonnas de folhas, a saber: grsndcs folhas arredondadas ou reniformcs.
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de um verde cincreo, que se applicam intimamente ao tronco que hospeda esta

«samambaia» epiplijjta, e se coilocam uma cm cima da outra, deixando vasios,

estreitos mas sufficientes para reter poeiras c particulas de fragmentos vegetaes

que alii se transformam em fiumo nutritivo. Outras foliias irradiam para todos os

lados, pendendo frequentemente, mas sendo sempre profundamente dilaceradas ou

lobadas na sua face dorsal, onde se encontram os soros de esporangios. Existem

também «sajnambalas trepadeiras», taes como o Lygodium volubile, que habita

as florestas um tanto húmidas. O seu caule é volúvel, sendo os segmentos folheares

férteis c inférteis absolutamente semelhantes. Estes fétos e os seus congéneres

189. Aneimia adlanti/olia
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pertencan 6s Schiiaeaceas. Os osporang!os nosccm Isoloilos nas margens das fo-

Uias. mas dc modo que sflo gcraluienle protegidos pela própria margem recurvada
ou por uma pllcatiura da folho.

fls Aneimias possuem foHias ratillipinnadas (lig. 189). das quacs as férteis sof-

frem frequentemente tao profunda transformação, que iiao mais lembram uma folha.

Os esporangios são insertos dc ambos os lados da nervura mediana da plnnulo
fértil e sflo pouco colierlos peias margens folheares. Existem espécies xeromorphas.
cujas folhas formam uma roseta. Ha, entretanto, muitas cora folhas longlpeclola-

das. Os segmentos inferiores e ferieis da Anoimla P/iyllilidis sSo providos dc pe-
cioios tâo compridos, que parecem pertencer u uma outra folha. Esta espedc,
bcin como as Anelinlas bijlda, pubesccns, /lexuosa e julva, esta ultima revestida de
pcllos ferrugincos, habitam os no.ssos campos e outros lugares áridos c insoiados.

Encontramos «samambaias» typicas dos nossos pântanos c brejos, eitlre as «samam-
baias reaes» (Osmunda regalís c Osnuinda clntramomca). Também se distinguem

nUidam«nte nestas espécies as follias férteis das folhas inférteis, transforma-

ção se estende na primeira espécie, somente ás pinnulas superiores das folhas bl-

pinnadas. ernquanto encontramos na segunda tolhas bem dimorphas, sendo as fer-

ieis totalmente pinnadas, emquanlo as Inférteis sSo blplnnadas.

fldaplaç5cs biológicas cspcciaes apresenta o género Gleichcnla, cujos pequenos
soros desprovidos de indusia. eslão locaiisados nas nervuras folheares. Os esporan-
gios são dotados dc um grande anulo liorizonlal que se abre com uma fenda

longitudinal. Certas Olciclienias povoam frequentemente lugares áridos c bas-
tante abruptos, sendo completamente insensíveis â secca. fls folhas sflo cm geral

multl bifurca d as. acontece frcquntemente que as plantas dos lugares Insolados

produzem folhas só de ura par de foliolos, cora gcmmas axillares cm estado latente,

porím proaiplas a entrar era aclividade com a primeira eventualidade, emquanlo as
folhas das plantas que crescem cm lugares sombreados ou onde têm de luctar cora

outras plantas competidoras do terreno, apresentam-sc com vários pares de foliolos

sobrepostos que dflo a Impressão de existirem vários andares vegetativos. Este
aspecto é devido ao facto da gerama terminal se desenvolver num andar mais alto

tantas vezes quantas sSo necessárias para que a Gleíchenia sobrepuje as plantas

"dzinhas. E" graças a esta disposição c ao seu rhizoma rasteiro que as Gtekfienias

"Conseguem Invadir e occupar denlro de breve tempo áreas muito extensas.

flo grupo dos Pterldopltytos isaspprados pertencem além das Fiiicineas ainda
as Op/il^íossacràs. que são pequenas plantas tcrrestes ou cpiphtjtas. cujo protballio
IJaslanle espesso é desprovido de chlorophylla e frequentemente subterrâneo; espe-
rando mullo tempo antes de produzir a geração assexuai. Elias produzem geral-
mente apenas uma unlca tolha, que se divide numa parle fértil e outra Infértil,

''^<mdo a primeira csporifcra e indivisa ou ramificada. Os esporangios sc abrem
por dehiscencla.

E' frequente o Ophtglossua palmaium, com rhlzomas revestidos de pellos bru-
neos e sedosos, produzindo tollias laminares, que lembram muito certas iMitinarias
(«algas martniias»). Esia espécie vive nos velhos troiícos era decomposição, cra-
laanto o Ophioglossunt retictilatitm povoa os pântanos e lugares alagadiços.

Possuem os Maraltias protliallos dc muita longevidade, subterrâneos e loba-
ios, espessos no sua parte central e dotados de chloropht|IIa. Os archegonios são
'«strlctos !i foce dorsal, emquanlo os antheridios se encontram nas duas faces. O

tronco é baslnntc curto c espesso, sendo mesmo substituído por um rhizoma
fastelro. fls loilias são em geral multo grandes e na sua juventude Involutos, sendo

base dolodas dc dois foliolos estipuliforraes e pcrcnnes. fls folhas sâo, na

iiii|iiii|iiii|iiii|iin|iiii|iiii|iiii|nii|iiii|iiii|'(; ._^'_;''^iiii|iiii|iiiijiiii|iiiiliiii|iiii|iiii|iiii|i
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maioria dos casos, simples ou multipinnadas. Nos pcciolos o uos referidos tolio-

loa estipulares encontram-SG minúsculas cavidades de arejamento que servem como

orgaos de respiração para as plíinlljilias novas vivendo nas matlas húmidas.

PcUos e escamas protectoras sao Irequuutes. Os sôros das Maratílas sâo concres-

cldos numa espécie de capsula tnuItllDcuIar. que se abre com duas válvulas.

fis liyílropteiidhicas conslUucm a terceira ordem dos Píeridophytos e reúnem

as FWciriciís hetsrosponulas, produzindo *microsporangios» oom numerosos «mlcro^

sporos- ou gmnctos masculinos que dao origem ao protliallío masculino e «macros-

porangios- contejido um único -umcrosporo- ou -gometo feminino» de que se

desenvolve o protiiallo feminino. Todas as Hyilropteridineas sao plantas aquá-

ticos ou linbitanles dos pântanos. O caule é sempre rastcjante, existindo além

das folhas verdadeiras e inserias nu dorso do caule, folhas absorventes c fasicula-

das, que subsllluera as raízes ausentes. O esporocarpo é uullocular e o prothalUo

desenvoire sóraetite um unlco archegonlo.

Sfio distinctas as famílias das Salvlnlaceas e MarsUiaccas. fl's primeiros per-

tence o género Satvinia. PtS espécies desta familla sao plantas pouco ramificadas,

cujas follias vcrtlcilladas apresentara um grande diiuorphismo. fls de cima sao

ovaes, inteiras e constituem «órgãos de natação* ou «folhas fluctuantes>. emquanto

os de baixo que são finas, filiformes e providas de imracrosos lóbulos finamente

divididos, constituem verdadeiros pellos ou mais exactamente folhas absorventes,

que se lncuml)cni da fuiicçao das raUes absorventes (fig. 190). Os esporocarpos

unilocularcs nn.stem agrupados na base das folhas flucluantes c contêm um -micro»

ou vários «macrasporangios.. Como typo das Salvinias dtamos a Salviriia poly-

carpa, dos regiões alagadiças do no.s.so norte.

Muito dlffcreutes sao os «musgos d'agua» do género Azotla. A face do caule

fluctuotrte é coberta de pequenas folhas lUsllchas e escamosas, lembrando «mus-

190. SaMnitt natmis. A' esquerda: planta odulta (tam. nat.); á direita: parte ii

planta (pouco augm.) co«n as folhas chloropligllicas nadando na superfície da agua

e foUias aquáticas Immersas. incumbindo-sc da funcçao absorvente das raízes au-

sentes. Os corpos cspiíerlcos cm cima sâo os esporocarpos. (couf. BIschoff)
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gos". Elias siio prnfuiidaraenlE divitlidas em dois lóbulos, uni dos quacs fluclua

sempre á superfície da agua e apresenta na saa tacc ventral uma minúscula cavi-

dade, habitada por uma alga, emquanto o nulro lóbulo está immerso. Na face

dorsal (inferior) do caule niascem numerosas raizcs brancas, filiformes c Indivisas

que cuidara da alimentação da planta. Os esporangios sao uniloculares e nascem
cm iiuraeio de dois ou quatro abaixo da primeira folha das ramificações lateraes.

Esic género largamente representado entre nós peto «musgo d'agua» {At.oIííz carn-

tiniatm), formando verdadeiros tapetes verdes ou purpúreos, na superfície dos lagos

tranqidllos.

fls MarsiUavcas são plantas paludicolas de rhizoma rustcjairte g delgado, com
follms longipecioiadas de coordenação disticha, íilifonnes no género Pilulada nu

com quatro foliolos, que lhes conferem a apparcncla das «azedinhas» (Oxa/ii,) ou

de «trevos» quadrltoiiados. Os foliolos se abaixara pelo crepúsculo c tornam a

-posição dc somno-. Seus estiolos eslSo localisados na face superior. O caule

immerso aprcsenla numerosas lacunas aeriferas, lauto mais necessárias quanto o

solo pantanoso for paupérrimo em oxggento. Os esporocarpos nascem isolados

ou agrupados na base das folhas tamersas e sSo piurtlocularcs, contendo macro
e ralcrosporos, O protiiallo ferainlno desenvolve um único archcgonlo.

Os «musgos», Muscineas

Os typos comjiiuiiiente contemplados nos compêndios de botânica per-
tencera ao género Polytricluim c aftins, representados tainbcin no Brasil,

Estes «musgas» habitam dc preferencia as margens ou clareiras das

floresfas, campos húmidos, solos turfosos etc, e alcançam a altura de

SO—10 centímetros.

fl planta individual se apresenta na forma de um caule folioso e fino,

mas firme c elástico que, na sua parte inferior^ é revestido de umi demo
manto de pellos mortos e pallldos, emquanto sua parte superior sustenta

folhas chlorophijllicas, cujos pontos d« inserção formiam uma espiral.

As raízes faltara oompletamcnte e da sua funcçâo incmnbem-se os «rhi-

zoídes» que são destituidos de uma coifa protectora. Estes rhízoides, depois
de mortos, formam o revestimento piloso do caule.

O cTescimento é piu-amente terminal, devendo sua origem á divisão

successíva de uma rellula mcristematica sita no seu ápice,

fls folhas são appcndices laminosos e chlorophtjllados, constitiiidos

por um limbo scssil com uma única sialiencia, chamada nervura, fls foUias
sao oblongo-triaiigulares c lembram algo as do «pinheiro do Paraná».
Suas margens são denticuladas. Elias se compOeia de uma <cepidcrnic»,

formada por unta única camada dc cellulas, a que se segue o «hypodcrma»,
conslíluido por varias camadas de cellulas. O «parenchyma» que se segue
6 formado por cellulas alongadas, que servem para a conducçâo da seiva
"utriliva. Os tecidos esclerosos bem coino os estomatos faltam totalmente,
fts folhas apezar de bem pequenas formam coujunctamcnic uma su-
Pcrficic bastante apreciável que se incumbe dos phenomenos da transpira-
ção, fl perda d'agua por folhas tão delgadas como são as do 1'olyíriclmm,
P muito elevada, mas sem inconveniente para a planta que cresce geralmente
Flora brasileira 36
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nuni ambiente húmido. Cora a intensifioaçao da trnnspiração aiigmenta

lambem a assimilação dos saes mineraes. Quando, porém, sc manifesta,

uma secca ra.ais úitensa, então as margens folticarcs se incurv&m e formam
um Ciilindro Oco onde o ar fica altieio ás correntes atmosptiericcas, con-

servando-se scimpre assim uma relativa liumidade. Mas as follias se op-

plicam ainda mais estreitamente ao caule, contribuindo dessa forma para

diminuir o seu aquecimento pelos raios solares, e ipso facto, a própria trans-

piração.

As folhas absorvem, entretanto, as aguas pluviaes pelas cellulas da
cpidenne, aprovcitando-se, assim, de qimlquer precipitação ou humidade
atmosphcrica. Isso lhes facilita grandemente a existência cm lugares ou

rochedos apparenlcmentc nils, onde constituem, em successão às «algas» e

aos -lichens», o primeiro tapete vegetal, tornando-se, pots, verdadeiros

pioneiros dc mna vegetação mais exigente. Formando moitas cespitosas,

contribuem para a nccinnulaçfiu dc dctriclos das mais diversas proveniências

e, ipso facto, para a formação dc humo, que é a condição essencial para

a vida das plantas superiores. Morrendo na sua base, emquanto crescem

no apioe. os «musgos» participam activamente da formação dos sedimentos

turfosos. Pelo denso tapeie vegetal, porem, que constituem, conservam

para o solo sua frescura natural, impedindo os effeitos desastrosas de um»
eventual erosão, e sflo os melhores condensadores da -agua atmospherica que

nas camadas impermeáveis do subsolo, forma o lençol dc agua subterrânea.

O leigo di7, que «o musgo está florescendo»; mas se os orgaos rcproduc-

lores SMo dc fado «liomologos» ás flores dos «angiospermios», ellas são,

porém, quaiik) no seu ;ispcclo exterior, somente «análogas» a cilas. O invo-

Incro foliucci-i daqiiclles orgaos, chama-se «pcrilhecio», no caso dos mesmos
serem herinaphroditas, emquanto são dcncmiinodos «perlgonio», quando
são iinisexuaes. O «perithecio» constituc uma roseta avermelhada, que

abriga no melo de elementos estéreis, outros que são férteis ou sejam os

antlicridios. Estes dão origem aos «antherozoidcs» ou garnetos masculinos,

emquanto os órgãos femininos em forma de garrafas, com collo comprido,

cuja parte ventral abriga o «arcliegonio», são encontrados cm ouh-os in-

vólucros que constituem uma espécie de genana engrossada. No fundo do
«oogonlo^ enconlra-sc a «oosphera», que depois de irnia fccmidação pelo

«aniherozoide», transformo-sc no «ovo», que dá nascimento ao fructo pro-

priamente dJto. O collo do arcliegonio é fechado por uma única camada dc

cellulas, que entiunesccm muito no momento cm que a oosphera alcança sua

maturidade, graças á agua que absorve. A seiva mucitagiuosa que entSo

SC forma, desprende finalmente a cellula que impede a entrada do colJo.

O seu coulcúdo extravasa e mislura-se ás gotias d'agua geralmente pre-

sentes na vizinhança do ardiegonio.

Contemporaneamente acontece, que as cellulas revestindo o interior

do «anthcriclio» cleixani escapar os esperalozoides que se approximam dos

archegonios com o auxilio dos seus cilios, que movem á maneira de certos

infusorios. Chegados á vizinhança do collo do ardiegonio, penetram
nellc c avançam ate d oosphera com a qual se imem, Sõ uma nnica cellula

se desenvolve, fucsmo quando varias oospheras tenham sido fecundadas.

A plantinha que produziu estes órgãos sexuaes, constituc a geração sexual-

Logo depois da fecundação começa um intenso crescimento c inicifl-sc a

formação da geração assexuai, representada pelos «espornugios» cm quc
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191. «Musgo» (Polytrichum)

I) musgo com a capsula esporifcra; 2) planta com os ór-

gãos da reproducção.

1) cspoTongio com a «coifa»; 2) o mesmo sem a coifa,

deixando ver o operculo; 3) o mesmo destituído do oper-

culo, deixando saliir os esporos; 4) peristoraa e membranas

do csporangio, e esporos salilndo por entre os «dentes»

do pcristoma.

f \ 2

I) corte longitudinal por um invólucro contendo elementos inférteis e antlieridios;

antluTidio alicrto, deixando saliir os antherozoides; 3) ápice duma planta femi-
nina com folhas (fí), 2 arclicgonios (wO) e oospliera (E); 4) os mesmos órgãos
algumas semanas mais tarde; Sp esporangio ainda envolvido pela parede do ar-

clicgonio.

cm 1
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SC formam os «esporos». Estes dSo origem ao «protonenia», que por sua

vez produz uma nova geração sexual.

O «csporogonio» se origina do ovo, que se desenvolve dentro do pró-

prio «arcliegoaio» graçac; n formação de um grupo alongado de cellulas.

A sua parte inferior se introduz paulalinamcute no ápice do caiUe foUaceo,

cmquanto a perto de dma se alonga para cima (fig. 191). Essa é a forniíi-

ção do embrijão, fl base do (irchegouio se transforma niim recipiente volu-

moso que envolve completamente o jovem esporogoiúo, eniquanto sua es-

treita parle hasal fica circunivallada pelo npice do caule foliaceo, cujo

crescimento continua. Durante o desenvolvimento final da parede do arclie-

gonio, esta rompe na pairle basal em toda a sua circumferencia. fl parte

de cima c deslocada c levantada pelo esporogonio formando uma coifa

em forma de dedo de luva, composta de iinnimcros pellos ou fibras dou-

radas, cmquanto a parte basal envolve o comprido pcdicello que é tino c

elástico, amarellado ou avermelhado e provido de eslomatos.

fl forma da «urna» ou «capsula» que é pardacenta, varia com a espé-

cie a que pertence. No ponto da sua inserção no pediccUo, a capsida apre-

senta uma incisão anelar (fig. 191). O seu apicc é fechado por irni opercnlo.

espécie de tampa, que é revestida da referida coifa e se desliga da capsula

graças a uma dehisocncia circular e progressiva. Mais a,balxo do operculo,

encontra-.se mna fina membrana esbranquiçoida que abriga os «esporos», que

nascem na «columnella» central

h queda da coifa annuiicia a maturaçiio dos esporos que sSo de Ínfimo

tamanho e tão leves que são levados pela mais leve briza. fl sua dispersão

entretanto, so se torna possível com a condicção do «peristoma» (fig.

191), formado pelos dentes dispostos radialmente nas margens su-

periores da urna, se erigirem. Isso acontece quando, em tempo bom c

secco, os dentes do peristoma se erigem, sublevando ao mesmo tempo

também a membrana de modo que os esporos possam escapar pelos peque-

nos interstícios existentes entre os dentes. Os mesmos se abaixam, porem,

no tempo húmido ou chuvoso, abaixando também a membrana protectora,

Cada esporo contem mna pequena quantidade de proloplasma chloro-

phyilico c um único núcleo. Este c mais ou menos arredondailo c envolvido

por urna membrana dupla, uina interior ou «intinu» de natureza ccUulosica,

c urna externa ou «exina», que é cuti:iisada. fl germinação começa com
a absorpçâo da humidade do solo. O esporo augmenta de volume c a mem-
brana cellulosica rompe a membrana culinisada, dando assim passagem a

um filamento chlorophyllado. As paredes cellidosicas c transversacs que

apparecera, n'cstes filamentos, confercin-lhe.s o aspecto de uma fiada de

cellulas. chamada «protonema» (proton primitivo, nemo - fio). Neste

«protonema» formam-se as gcnunas que dão origem ao musgo propriamente

dito. A multiplicação dos «nmsgos» se faz turnbcm por «propagulo.s» que dão
origem a nui proloncina. Acontccce, porém, ainda, que mesmo os rhizoides

formam corpúsculos de multiplicação.

Enire os «musgos- mols communs conlora-se o PolyMchum pyrnnp/iyllum o

/'. iiiiilpfrimm com-muin uns barrancas húmidas, onde torranm amplas associações.

Frequentes sâo lambera o Cam/tylopiis (arasscusls, o llotomitriiim crIspiUum e af-

ílns-, o polyglollo Bryiim argeiíleum, ISO frequente nos muros i rochedos insola-

ílos
; os Leucobryos c FruUitilas, ctc-
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Cabe uma grande iniporloncia phijsiologica económica ôs Sphagnaceas, que
parlicipaiii aclivamcjite da foniiação das lurleiras, espociaimcnte nas baixadas

situadas entre as montímiias do planalto central e meridlorial, bem como nos vallcs

sinuosos c ondulados das serras. Juntamente com as Sp/iagnaceas eiicontrara-se

certos /'olylriiiwms, que alcançam a ailura de 10 a 50 centimclros, sendo muito

frequentes o Potytiiclium minapyxis, o Spiiagimm reciimim e Spii. aciphyllum,

emquanto o Sp/iagmim lnii<'JpIiyUrini c 5. reciiryi:m pertencem mais á formação dos

•^spliagnaes» siipra-aquosos. Unia outra fonnaçuo especial 6 o «spliagneto dos

rocliedos-, que se encontra frcqueulemente nos flancos dos roctiedos das raon-

lanlias expostas as inílucncias dos venlos Imniidos. iltii predomina o Sp/iagiium

iníprnrfUiim e o admirável -spiíagnu vennelho» (Spliagnum purpurattm), a que

se junla o l^iúytrkhuin alíicaiUc. que sol)e não raras vezes até a altura dos joe-

llios. Em comnnmidade com estas Sphaguaceas e Mitscineas, vivem numerosos

platdas luscctivoras, pertencentes aos géneros Drosera, Ulricularia e Oeiíllsia,-

se ainda as interessantes Uriocaiitaceas ou «botões de ouro».

192. I) -Spliagno. com cap-

sulas csporiícras: 2) parte

superior do esporangio

(Iam. augm.J» com a cap-

sula aberta: 3} parte do

tecido foliicar do Sphag-
nuin cymbtfotiam; 4) pro-

tonema do Sphagitnm acn-

li/olium. (conf. Scliimper)

Os Spiiagmims (fig. 192) vivem sempre associados € constituem formações fcclmdas
mais ou menos extensas, fls plantas Indlviduaes lembrara Jovens plnlieirinlios,

'Isto suas follms triangulares se acostarem cslreitaraente ã haste principal, con-
stituindo o Ironqninlu) lierbaceo, ou fonnarera algumas ramificações quasi esca-
mosas, fls raizes faltam por completo, fl absorpçao da agua se rcalisa por meio
das camadas do Iroriqtiinlio, dos ramos e das próprias folhas, cujas ccllulas gran-
des e vasias coiistilucm verdadeiros reservatórios de agua. As suas membranas
i>âo crivadas do numerosos orifícios facultando a rápida passagem da agna absor-
vida, de uma cellula para oulra. Esic processo é ainda facilitado pela posição
das lolhas, que sao eslreilaraentc applicados uma á outra. Para o mesmo fini

oonlribuein ainda os pequenos vácuos exislenles entre as folhas ou ramlflcafOes.
1"e rcICm a agua absorvida.
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flpezar da presença da chlorophylla que se encontra nas cellulas menores,

os Spliagriinns apresenlam um aspecto pallido e mesmo prateado-esbranquiçado,

quando as cellulas rcservatorlas das camadas superiores estão completamente va-

sias em tempos de setta; ellas constituem então uma túnica protectora, em redor

das cellulas internas a que cederam a agua, outrora n'ellas armazenada. Exis-

tem, entretanto, espécies avermelhadas ou purpúreas, que crescem nos lugares

abertos e plenamente insolados. fls suas cellulas superiores são dotadas de anto-

cyano, que constilue uma protecção muito efficiciite contra os ralos solares.

Os Sphagitums morrem por baixo emquanto continuam o seu crescimento em
cima. Nos lugares, onde o subsolo é impermeável, as partes mortas formam,

juntamente com os restos de outras plantas, que vivem associados aos Sphagnums,

as «turfeiras». R ausência de oxygenio e a presença de ácidos liuraicos conservam

quasl inalterados os órgãos impregnados, e o estudo das camadas successivas das

turfeiras contribue muito para o conhecimento do clima e da vegetação dos tempos

passados.

fl «turfa» secca serve de combustível, substituindo o carvão de pedra e a pró-

pria lenha; por isso cabe-lhe mn grande valor económico.

ÀS «hepáticas»

fls «hepáticas- se distinguem dos «musgos» pelos seus órgãos de reproducção,

bem como pelo aspecto do seu apparelho vegetativo que se assemelha geralmente

a um thallo verde e dlchotomo ou se apresenta em forma de caule rastejanle,

guarnecido de duas ou tres series de folhas. Os «musgos» se apresentara sempre

oora tronquinlios e folhas dislinctamentc separadas e os pontos de inserção das

folhas constituem uma linha espiralada, sendo os esporangios, as urnas, cober-

tas de uma coifa que falta completamente nas «hepáticas».

Ellas se encontram commumente nos caminhos sombreados, nos barrancos e

campos húmidos, nos troncos das arvores, nos muros húmidos e sombreados e

nas paredes dos poços de agua. Ellas devem seu nome ao emprego que encon-

tram na medicina popular para curar a hepatites e outras moléstias de figado.

Este emprego empírico se funda, porém, apenas na supposta affinidade organo-

leptlcíi com o respectivo órgão do corpo humano, sem que, porém, este emprego se

justifique de qualquer modo.

O apparelho vegetativo das «hepáticas» apresenta sempre uma estructura

cellular, que toma frequentemente a forma de laminas onduladas c esverdeadas,

fls suas ramificações são dicliotomicas, e as hastes que apparccem de vez em
quando, podem ser consideradas caules muito simples. O crescimento se rea-

lisa por meio de divisões successivas da cellula terminal, que, por isso, é consi-

derada como sendo merlstematica. Nas espécies de caule filiforme, a cellula ini-

cial é pyramidal com a base convexa, fls faces lateracs desta «cellula-mãe», dão,

por successivas divisões, origem ás ramificações, emquanto da parte apical origina-

se o crescimento do caule.

fls «hepáticas» são desprovidas de raízes; em seu lugar existem pcUos ab-

sorventes ou «rliizoides», que são méras excrescências dos tiiallos, e se incum-

bem também da fixação da planta. O caule é também provido de estornas, aliás

rudimentares, que são pequenos orifícios servindo tanto á absorpção do ar (res-

piração), como á emissão do vapor de agua (transpiração). Trala-se de pequenos
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urifidos ostiolares, situados em salicncias mais ou menos cónicas. Abaixo d(!Sl(>s

orifícios, cuja cxtençâo pode ser rcgularisada, existe uma cavidade ou lacuna,

cintada de cliloiopliiilia. Estes -estoniatos», [aitam á epidonnc do caul« (quando
ivsta exlslc).

a uiuHiplirar.io si- rcalisa de diversas maneiras (fig. 193). flssim é que as

«licpaticu-s íh .ii I
, ;;iicscntam na sua face superior pequenas paplilas, cuja

ceiluia leniu, I
. ,1 «propagulos» (propagar = multiplicar). Esles pro-

papuios s;iu I ,.; ; I, iinvii depoLs da aeleificaçao da sua base, e servem para

a muitlplicnvi"' .isstAual das «Iicpaticas».

IM. .j-iepalicas.; I) planta masculina. 2) planta feminina, ambas cora pcntliecios

clieJos de propagulos; 3) perilhecio cora propaguios (augm. 15X).

Existe, porêra. lambem a multiplicação sexual, que e um tanto complexa era

virtude da existência ric •iiepaltcas mmioicas. e «hepáticas dioicas». fls «rao-

nolcas» (monci — um oícos _casa). síio aqucllas onde o orgao raasculmo c

feminino se encontram na mesma planta, craquanto nas «dioicas» (dios= dols,

oicos = casa) cilas s.ío disirilmidas sobre plantas diffcrcnles. apczar das mes-

mas pertencerem á mesma espécie. O tijpo mais coramura destas ultimas é a

Marchanlia poíymorii/ui que é realmente cosmopolita. Os orguos que sustcnlnin

os -antheridios. c os .archcgonlos-, líin o aspecto de um diapeo pedicellado. de

onde llics veio a denominação de -cliapío masculino, e «diapéo feminino..

ft lace superior do cliapéo masculino, que é plana, arredondada, imi pouco

dianfrad.i. suslenla m «antlieridlos.. contendo os «airtlierozoides- ou elementos

mascnliiiQs Os meamos síio ovóides, curto-peciolados e alongados no fundo das

-crijptas autlieridianas-- Os .antlicrozoidcs. sao dotados de dois cílios linos.

cora cujo auxilio se dirigem para os «arclicgonios., depous de terem sido liber-

tados pelas -antheridios.. em virtude da dcluscencia sobrevinda sob a influenda

da agua.

Muito differcnte é o «chapío femiiiuio-, a partir da profunda dilaceração do
seu disco que apresenta uma forma eslrellada. E na sua foce interior, no fundo
dos Incinios. que se ciiconlrani os -archegonios.. Os mesmos sSo daviculares c

Ifm o seu cotio dirigido para baixo, fl «oospliera» é silimda na parle dilatada

do .arclicaonio. e commmiica cora o apicc por meio de ura canal, alíús fechado,

mas que se torna inucilaglnoso no momento em que a oospliera eslií madura.
Esta mucllagcm tavorcce uflo só o penetraçjio do •antherozoíde» que usa
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para este fim dos seus dlios, mas lhe serve tambein de alimentação até que che-

gue era contacto cora a oosphera. Da sua união resulta o «ovo» que, com o seu

desenvolvimento, dá origem a um transitório «esporogonio».

O -esporogonio», cuja fonna varia muito com as espécies que o produzem,

é, no caso da Marciiantia polymorpha, esplierico e brevipeciolado contendo além

dos esporos, cellulas fusiformes e estéreis, ou sejam «elaterios», que contribuem

para a dcliisccncia do «esporongojieo», que só então liberta os esporos. Existem

entretanto, tambein, «hepáticas» que carecem destes «elaterios» havendo ainda ou-

tras, cuja cavidade esporogonea apresenta uma coluranella central. Chegando
cm contacto com o solo ou com um substrato favorável, j «esporo» se desenvolve

num lhallo rudimentar, que é o «protoneraa», que dá origem á «hepática» defi-

ídtiva.

Os «cogumelos» ou «fungos», Mycetophytos

(Basidiomycetes)

Os «cogumelos» são «plantas cryptoganiicas thallophytas» de cstruc-

tura cellular e dcstituidas de clilorophylla. O seu apparelho vegetativo é

reduzido a um «thallo» geralmente simples, ás vezes constituido por fila-

mentos ramificados. O «thallo» ou é «homogéneo» ou «heterogéneo»,

formando então uma parte mais condensada que é o «estroma», c uma
outra parte distinctamente filamentosa, conhecida pelo nome de «my-
celio». Os filamentos se entrecruzam, sobrcpõem-sG g apertam-se, for-

mando um «psGudo-parcnchyma» ou «falso tecido», cujo crescimento se

realisa somente num único sentido. O protoplasma com os seus núcleos é

envolvido por uma membrana cellulosica. Em certos casos existem tam-
bém paredes divisórias. O thaillo se torna, porém-, duro c se cutinisa quan-

do 3s condições favoráveis do ambiente lhe causam uma elevada perda

de agua, tomando então um colorido pardo, negro ou avermelhado, for-

mando o que se chama um «csclerote». Tal organismo é dotado de uma
vida latente, miis volta á vida activa logo que as condições do ambiente
lhe permiltirem, emittiuido novos filamentos mycelianos.

A chlorophylla falta sempre e completamente, pelo que os «fungos»
estão inliabilitados de tirar o bio.xydo carbónico directamente do ar.

Ellcs vivem, pois, quer como «saprophgtas», quer como «parasitas», con-

forme tirem os soes mineracs e os compostos carbónicos da matéria or-

gânica em estaido de decomposição ou da seiva dos seres ainda vivos. A
falta de chlorophylla e a entrega á vida saprophytica ou parasitaria ex-

plica o facto de os «fimgos» poderem dispensar a luz solar, viver de pre-

ferencia cm lugares escuros, nas mattas, nas cavernas e em lugares

análogos.

Para poder absorver os alimentos necessários, os «fungos» sapro-

phytos são dotados de órgãos fixadores ou «rhizoides», emquanto os

«fungos» parasitários possuem filamentos sugadorcs. Existem, também,
«fungos» que vivem cm symbiose com outros organismos vivos, prestan-

do-se mutuo auxilio.

A maioria dos «cogiunelos» prefere os lugares sombrios, os bosques
c as florestas, onde o detrito accumulado forma uma profunda camada
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de httmo. Existem certas espetíes, taes como o «cliaiiipignon» européo
(Agaricui campesiris) ou «diapéo dc judeu», que são frequentemente
cultivados em leiras compostas de estrume de cavaUos, erigidas em caver-
nas 011 corredores subterraiieosí, onde reina cxinlinua obscui'idadc e existe

umu temperatura permanente dc 10—18o.

Os «diampignons», que são nada mais que os próprios esporogoneos
do fungo, apparecem lâo subitamente que se comprelicndcm faciliraente

as crenças populares que os cercam de múltiplos mijsterios, attribuindo-llies

alguma cousa diabólica. Mas este apparecimento súbito nada tem de ex-
trauho, quando se considcrii o «mjjoelio» composto de numerosos filamen-
tos csbrouquiçados, formando o «thallo» ou corpo vegetativo propria-

mente dito, cujas ramificações pluricellulares invadem todas as camadas
superficiaes dos taboleiros de estrume, de quem retiram não só os ali-

mentos necessários, mas também cyjntribuem com suas secreções para a
decomposição, fl prova do «mycelio» constituir o próprio corpo vegetal

do «Champignon» encontramos no facto dc este «branco do cogumelo»
continuar sua vida mesmo depois do apparelho reproductor já ter des-

apparccido desde longo tempo, conservando-se com vida apparentemente
uiadiva ate que as condições do a.nibiente lhe permitiam entrar em nova
actividade. Esta c tamhcm a causa por que o «branco do champignon»
serve de artigo mercantil, para iniciar novas culturas, queremos dizer,

para n respectiva vaccinação do cstrmnc com os pedaços de mijcelio appa-
rentemente sccco. E' também o mgcciio que produz o appareltio reproduc-

tor, que constilue a parte comestível.

194. -Fungos.

t^sterigmatas e basidiosporos.
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O descnvolvimenlo do «agaricB» e seus similaTes começa pela for-

mação de numerosos nódulos que engrossam c augmentam rapidamente.

EUes tomam uni aspecto mais ou menos pyrifonne, eraquanto sua base,

que é o futuro pedículo, conserva approximadamentc sua espessura inicial.

O seu crescimento se rcalisa, antes de tudo, no sentido do maior compri-

mento (fig. IM).

E' neste estado que o jovem apparellio reproductor (pois c d'elle

í(uc se trata), rompe a aosta térrea e se eleva à cima delia. Este «esporo-

gonio» é coustituido pelo pedículo carnoso, formado par um pseudo-
parenchyma e o cliapéo, sendo as duas partes envolvidas por irnia mem-
brana protectora, a «volva», que se rompe com o crescimento do «cogumelo»,
desappareccndo os seus vestígios quando o cgclo evolutivo do esporogonio

estd terminado.

Em outros «cogumelos» persiste esta «volva» sob a forma de retallios

presos ô base do pedicclio, onde forma um eslojo ovóide que lembra de
algum modo uma casca de ovo dcsponlada. Sua presença ou ausência con-

stitue importante característico na determinação dos «fungos».

Como já foi dito, cncontra-se na zona onde se manifesta a differcncia-

ção entre o pedicello e o cliapéo, ujua incisão anelar que consUtue luna

cavidade que augmenla gradalivamentc com o desenvolvímenio do pró-

prio chapéo. Este espaço vasio que se encontra nos «cogumelos» ainda

não adultos, c obrigado por uma oulra membrana ou «véo» membranoso,
que toma sua origem na parle pcriphcrica das bordas do chapéo, e vae
-- sempre bem tcuso — ate a parle superior do pedículo. Esle véo se rasga

circularmente em virtude do intenso cresciiiienio desta zona, formando
sua base, no caso do «agarico» e seus sínularcs, mn anel membranoso,
cuja presença ou ausência conslilue igualmente iinporlante característico

sgsicmatico. E' só depois da rasgadura do ««véo» que appsrece a face

inferior do chapéo consliluída pelas laminas esporiferos, que irradiam do
pscudo-pedujiculo para a orla do chapéo.

Quanto aos «chapéos», os «cogumelos» são altamente polgmorphos,
conforme a espécie a que pertencem.

No caso do «agarico» o chapéo é assentado num pedicello, cujo oora-

primento é de 21/2— tO centimctros, cmquanto sua espessura importa em
l/a—2'/» centimctros (fig. 191). O próprio chapéo alcança um diâmetro

de 15 cenlimetros. Uma membrana lisa c esbranquiçada protege o pseudo-
parcnclujmn interno que é algo adocicado e constituído por filamentos

associados e dispostos mais ou menos parallelaraente, formando uma
tcjctura mais trouxa que a do pseudoparcnchuma do pedicello. Todas
estas partes possuem um gosto nniito delicado, que faz com que sejam

largamente usadas na alimentação humana. Na sua face interior encon-

tram-se innunwras «lamellas», igualmente carnosas, que são inicialmcnle

róseas, mas tornam-se mais tarde cliocolatc-pardacentas ou ennegrccídas.

Esta colorição é devido aos esporos sustentados pelos basidios. O co-

lorido varia, entretanto, de espécie para espécie, conferindo ás laracUos

matizes tão caracicristicos que servem para a determinação das diversas

espécies.

Nas duas faces das lamellas cnconlrani-se cellulas estéreis ctiamadas

«paraphgses», que servem dc apoio ás cellulas férteis ou «basidios».
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Cada «basidio» se origina d'u!ma ocUuIa cglindrica c nucleada chamada
^probasidio», como é o caso do «agarico». Com a bipartição do tiuíli»

primitivo, forinain-se, logo cm seguida, dois prolaiigatncntos ou «estcrig-
rtialas». que possuem a fonna de dois diifrcs, e para os quacs os núcleos
iminigrain accouipanliados dc uma pequena quantidade de proloplasma.
fl consequência disso é, que o apicc de cada «estcriginata» engrossa e se
separa do resto por uma uiemlirona transversal. Assim se formam os
«basidiosporos», que resistem a qualquer deseccaraento, graças ú cutlai-

sação do seu invólucro. A germinação do esporo se realiza cm tempo
opportuuo. 'lodos estes «paraphyscsí» e «basidios» junto com o «epittielio»

que os originou, formiini o liymenio.

A rcproducçõo por via se.\ual, é «isogamica» (isos = igual, gamos =•

cnsamenlo), qiuindo os gamelos femininos o masculinos são morpliolo-

gicaniente iguaes, ou, «tieterogamica» (heteros = diverso), quando o gaineto

masculino é menor que o feminino, e, além disso, movei como os «zoós-
poros».

Os «basidiosporos» são extremamente pequenos e leves; o seu com-
primento varia, conforme a espécie, de 0,0005 até 0,01 miltimetros; bas-

tando a mais leve briza para leval-os para longe. Ás perdas inevitáveis

são coidrabalançadas pela extraordinária quantidade de «baisidiosporos»

produzidos. Para se convencer disso, basta collocar um «chapco» de «co-

gumelo» sobre um papel branco, detxando-o ahi por algumas horas. Ve-
remos então, que os basidiosporos formam uma copia fiel da coordenação
das próprias lamellas. A producçfio dc timtos «basidiosporos» e sua collo-

cação na maior supcrfitie disponível, só se toma possível graças ú bifa-

cialidade das «lamellas» e sua diposiçuo em forma de folhas de um
livro viradas para baixo. Assim, abrigados pelo próprio cliapéo, os basi-

diosporos, ficam perfeitamente protegidos contra qualquer liuniidadc. Isto

é, porém, importante, visto os esporos huiiddos serem dilficUmcntc leva-

dos pelo vario, já por que formam, neste caso, uraa massa colierente e
pastosa.

Os basidiosporos que entram cm germinação, emittcm um tubo ger-

minalivo, que toraa sua sabida pelo «poro germinativo» e se desenvolve

num organismo filamentoso, liste se ramifica e forma, emfini, o já conhe-

cido «mi|cclio>- ou «branco do cogumelo». Caso o mucelio cresça si]mctrica-

menle para lodos os lados, emquanto as partes centraes morrem, formam-
se os cx)nhccidos «anéis dc bruxa», aos quaes cabe uma parte importaatc
na crença supersticiosa de certos povos.

Os cogumelos sapropliylos não são p'arasitas e nunca vivem sobre plan-
tas vivas. Elles tiram os alimentos de matérias orgânicas, meio-apodre-
cidas, para cuja rápida c plena decomposição' contribuem cfficazmente,

desempenhando, ipso facto, um papel importantíssimo no cijclo evolutivo das
matérias orgânicas.

NiimoroíjOS ^cogumelos- coiislitiicni alimiinto muito delicado, não sá para os
homens, mas lambera para inmiraoros aiiiiuaes c sua cria. M.is conio exislem

muitos ••cogumelos vciiíaosas-, uijo cxlcrior se asscniellia extremamente ao dos
-cogumelos tomeslivcis*, torna-se atjsolutameritc necessário, distinguir uns dos
outros, visto as matérias proteicas [onnadas pelos «cogumelos» vcucjiosos serem
la» toxicas que sâo quasi sempre mortaes. li praxe popular Ue julgar o toxidez
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ou nílo-loxiclez dos «cogunielos», pela mudanta do colorido (cscurecinieiilo ou

azulamcnto) dc iima cebola ou uma colher de prata, juntada aos cogumelos du-
rante sua preparação culinária, niSo conslUue critério algum com rcrcrcntía .1 suo

qualidade comestivcl. Quem não dispuzer dos rcspeclivos conhecimentos, deve
abslcr-se de couiel-os. O seu valor allmcnlldo não c rauilo grande, visto a agua
perfazer 90"/,. da massa orgânica total. O resto se compõe de proteínas, lijjdro-

carbonatos c sacs miiieraes. No local, poréjn. onde se encontram cm grande
quantidade (espccraimcnte iio oulumnol podem lornar-se uma bôa renda para a

própria população. Uma imporlancla cronomicn, cabe poríra. sómeiile ao «aga-
rico- (Agarims campestrís), cultivado era larga escala em certas regiões da Fnuiça,

flusiria c flUcmanha; pois, s6 a colheita annual da França importa em niats de

30O.(jaa.CO0 de francos ourol

Em vista dos «cogumelos» se dcícriorarein muito depressa, convém colher sõ-

mciitc os espécimens perfeitos, ainda oâo completamente desenvolvidos, sendo
preciso regcilar impiedosamente os que apresentarem traços de apodrecimento ou

um começo de decomposição, devendo ser severamente punidos os vendedores que
— nos mercados brasileiros — oífereçam tal mercadoria e não permitiam a escolha.

Os «cogumelos» colhidos devem sor conservados, no máximo, pelo espaço de
uma noilc, um lugar fresco c arejado, para serem entregues ao mercado logo de-
pois. — Deseccam-sc lambem os cogumelos., que enlilo, constituem um producto

duradouro. Este trabaliio nflo pôde, porém, ser universalmente recommenriado, por

eíiglr bastantes cuidados. Em casos ile envenenamento — que infelizmente se ma-
nifeslam frequenlementc sô depois de 21 horas, quando o veneno já penetrou iarga-

menlu uo sangue — cnnvcra limpar o es'.oraago c os inicstinos, por meio de remé-
dios vom:livos e purgalivos. chamando o medico iíiconlinenll.

E' ciilrejanio necessário insistir, que nao só os homens, mn.s também certas

formigas se dedicam á cultura dos «cogumelos..

Todos nOs conhecemos as saúvas, que são de certo o peior de todos os flagellos

a qiic a lavoura brasileira cstã sujeita. Poucos, porem, sabem que a vida destes

terríveis inimigos depende exclusivamente da existência de um -cogumelo», que elles

mesmos cultivam, e que nunca, ao que parece, íoi encontrado cm estado puramente
silvestre.

Da presença ou ausência desse «cogumelo-, depende a existência das
próprias saúvas, cuja vida toda, c cujos costumes estão intimamente ligados

á cniilura do respectiva -cogumelo». Incalculável & o numero das «trabalhadoras»,

que corlam as folhas verdes, pedaço por pedaço, que n"um vac-e-vera continuo

são inconlinenti transportados para o formigueiro, era cujos «olhos mestres, des-
apparcce o corlcjo macabro, flhl procede-se ao córte em retalhos que sSo depois

mastigados e amassados com o auxilio das poderosas mandíbulas e das pernas.

Depois de transiormados em uma massa molle, são amassados em bolinhas c tran.s-

porlados para as «panellas» (espécies de cavernas espaçosas), on<le .são juntados

aos -caiileiros de cullura», formados por uma massa brunea e esponjosa, completa-
mente entremeada pelas hgphas do respectivo cogumelo. Todos estes lilomcnios

formam uma rede iiilrlncada e tenninam em enluniescenclas ciaviiomie-arredon-

dados, com o dLiiaelro de meio mlllimetro. E' a elias que as formigas dedicam
toda a sua attençAo, e sempre ha algumas occupadas cm roel-as ou lambcl-os, quer

para se alimentar desias entumescencias ricas era substancias proteicas, quer para

impedir que elias se transformem u'um corpo esporangifero como foi observado,

apezar dc raríssimas vezes — nos formigueiros abandonados pelos seus InqiUUnos.

Os tratamentos culturaes cstendera-se até a limpezu dos canieiros para afastar quacs-
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quer mitros esporos e qualquer Início de radfo ou Intrusão de animaes minúsculos.
São as formigas mais pequenas as Incumbidas destes serviços.

O cogumflo (ias formigas é parente do -ogarico campestre», c foi denominado
Kozites go/igyta/cra. O pseudo-caule, que é 6co, alcança n altura de 24 centímetros

e o diâmetro de 2—4 centlmclros. fl sua base é inflata, c ahi cnconlra-se resto da
volva comraum. A\ais acima enconira-sc o anel caraclerlslico dos «agaricos» ou

sejam os restos do anligo vio. O grande chapéo que alcança 16 centímetros e leni

um colorido vermellH> vinoso, é coberto de escamas ocre-claras.

Os «basidiosporos. dâo origem ao referido mucello. Toda a Impôrtancla que cabe
a este -cogumelo», tiu vldn das saúvas, ex. gr. da Aíía sexdens, resulta claramente

do factj de que as "it.^is- £i;iid;i virgens e aiiles de se elevarem para o vôo nupcial,

do onde vollam como -rainhas fecundadas» para nunca mais voltar á casa paterna,

se aprovisionam com algumas bnccadas do maccilo, que guardam cuidadosamente

nas bochechas. Logo depois do võo, penetrara no solo, onde se despojara do dote

levado para iniciar immedíntaraenle a cultura, arlubaiirio o mgcello cora as suas

próprias fezes, até que tenha alcançado certo desenvolvimento. E só depois de
iniciada a cultura do ^cogumelo» c que começa a postura dos primeiros ovos, dan-
do origem ás primeiras trabailiadoras que dentro em breve Iniciara a consírucçâo

dos canteiros culturaes.

Existem, entretanto, ainda outras espécies de formigas que se dedicam á cul-

tura dos •cogumelos». Enlr.! ellas salienlara-sc outras pertencentes ao género Aplf-

rosllgma que cultivam igualmente «cogumelos», para o que se servem da serradura,

provinda cu trabalho furador das larvas de cerlos Ccrambycidios e outros Insectos.

ÍK serradura c usada quer em estado erú, quer depois de ter passado pelos intes-

tinos da larva. Horticultoras sao lambem as formigas do género Cyphomyrmex, que

produzem as mesmas «couves-rabanos» (nomo conferido ás cnturaescencias

cdlveis), que são encontradas nas culturas das próprias saúvas do género Atla.

Esta praxe vac tão longe, que certos Insectos minúsculos que as formigas guar-

dam em suas moradias como simples escravos, cultivam igualmente o respectivo

-cogumelo», porém em lugares separados das pajtellas e em canteiros mais pe-

quenos! O servo aprende do mestre c dois insectos totalmente dlffcrentes

se dedicam a imia mesma cultura.

Eiilre os cogumelos venenosos do hcmisphcrio boreal conla-se o bonita Ama-
iitia miismría, cujo grande cliapéo é revestido de uma epiderme cscarlale, ma-
culada por manchas íirancas, que sâo vestígios do véo. - Aíullo espalhadas e co-

nhecidas s.lo as canlcrellas», inteiramente alaranjadas e mais ou menos funlU-

formcs. - Pcdiccilo espesso e um chapco araarello-pardacento possue o «boleto

edlvel» (ítoirtus níulix), ipie pertence ás Bolelaceas. R face inferior do chapéo
é composla de inmnncros cijlindros, que subslilucra as lamellas do «agarico cam-
pestre» e coTisorles. E' nnnlo conhecida a Armillarla mellm, que pode lambem
viver como paras; ín de terias arvores floresíaes, em cujas raízes provoca uma
moléstia Iieni coiiliecida, peneirando o mgrelio nesle caso bem profundamente no
lenho, dcslruiiirio n líber e o cambio, fl' mesma família pcricnce também o género

Polypoins (I nnus e Tianulcs). entre os quaes se salienta a nossa -orelha de pau
vermelho. (]r,imiti'i fibrosa I, de colorido lerruglneo-avcrmelhado c cora a super-

fície mais ou rnenos rugosa, consiiluida de zonas concêntricas. Outras Potyporaceas

conlieclilas são o fomes rimosus e a Lmiriíes applanata. O corpo vegetativo do
Polyiionis /omcriíftrhis substituiu antigamenle os phosphoros, servindo para
capturar as faíscas produzidas por certas pedras quarzilas ou pedaços de aço,

batidos um contra o outro.

.'''^'";''":"iiii|ii!i|ii!ijiiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii]iiiiji
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Grandes estragos produz o Merul/ns larrlmans, cujo «iijcello ijtslroe completa-

mente os soalhos daa casas e paredes rie inodefra.

íís Lycoperdaceas t; affins apresentam formas arredondadas c muito esquisi-

tas. R ellas pcrlentfui os gcaicros Lycoperdon c Dovista. Pís Bovistas pertence a

fiovlsia pliimhea que vive nos Icrrciios Immídos, nos gramados e nos canteiros de

liortas recentemente aduijados com estrume de oirraJ, iJcm como nos viveiros e

nos cstuíins. O coriw) fruclifero é perfeitamente globuloso e mede 2—5 centinie-

tros cm diíimelrn. A parede apresenta um tegumento exlemo ealiranquiçado,

íhio c cphémcro, v um outro interno que é resistente c persiste, tomando quando
approxiuia da maluraçáo. um eoloritio grísalho-chumlio. h carne deste «fungo»

é iniciaímoiilo luanco-amtircllacia, mus lornaiido-se, mais larde, e^ivcrdeada e

Iraivsfornia-se finalinctilc iruni pO íuiiginoso. Na camará da gk-ba se encontram nu-

merosas -hLiphas» ramosas o grosr,iJs d'iini colorido pardo, oriundo da parede e

encliEiido com os basidiosporos. o receptáculo maduro. Estas hypbas lembram bio-

logiraicente o -capillício- líos éMyxomyreíis, sem, porém, lhe serem morphologloa-

mt!ulG igiinrs. O rupo tmciííero cmquanto novo, é comrativel.

A\u!I(' .1'
,

'

. ( Uitlirtis Bliimenavli, que pertence a um gnipo muito

iiitorcssnni _ '
i

li,
. ,

iil.i colorido, cujo corpo frucliroro forma uma espécie

dc rOdc VI iin,.ili;i, .iiii .iicnmcrrte cscuiplurtida, que se desfazendo exhala imi

cliciro naiLScanle, comti ê o caso cora o Clathras chrysomyceHnus e Lanterna co-

tiimnaia.

EiKontradiça nos resíduos fccacs dos «liovidcos» é a «doma da noite» (Diciyo-

phora pbaJUnãca), que 6 caractcrisada pela presença dc um manto Fcncslrado

preso ao pedículo esponjoso logo abaixo dó chapéo. lembrando uma capa ou

raantUha de senhora.

No época da fnidificação, o mycclio produz algumas ramificações, que se

alongam até attlnglrem quasi a superfície do solo, formando um ou dois pcridios,

(«volvas») grossos, ovaes c braacos. medindo 2—2V2 centímetros no seu menor diâ-

metro. Depois de poucas horas abrem-se esses perldios, dando passagem a um
estipe viscoso, erecto, curvo, esponjoso e branco, attinglndo o comprimento de

10—15 cciiUmetros. No apite ilo esHpc ou pedicuki víí-se a parte fértil (gleba),

que é campanulada, escura c reticulada, com malhas cheias dc mucilagera lívida

e mal clieirosa que, em se derrerendo, liberta -basidiosporos» ovaes ou ellip-

llcos c pardacentos. O próprio ápice do estipe ô furado, com lábios salientes,

communicando o respectivo canal com a parte interna do cslipc. O mau cheiro

iiutenso attrae numerosas moscas e outros insectos que desovam nas carniças (mer-

darlas). e que disseminam os esporos. O crescimento do csllpe 6 cxlrenmmente

rápido, bastando 'íO-íiO minutos, desde o abertura do perldío para alcançar o

máximo do sou crescimento. Neste momento desenrola-se com extraordinária ra-

pidez um manto oval campanulndo. elenanlemcnte reticulado, que cobre dois terços

do estipe. cuja base é cjivolvida pelo reslo da -volva» (ou poridio) fendida. Tíio

depressa como se fonna desapparcce esse pliantasma vegetal, c tudo fica terral-

oado dentro de poucas horas. Bsle -Logumelo de rCde» ou «rfide lefio». vive tanto

corno paraslla (na -mariyueira-, -videira- ele), quaíito vive como saphrophylo.

Emquanlo o cliapéo (reste -cogumelo- c de nlvissinia brmicura, é olle alaranjado

na Dictyophora cútUchron. De. peior clieiro é o Phatlus impittftats, cujo perldío

em vias de formação é globoso, com pelle lisa e um lanlo molle. branca ou ligeira-

menle rosca. O corpo fructifero é inteiramente fechado por um tegimienlo duplo,

com uma camada media gelatíncjsa. Dentro do pcHdio ou volva, differenciam-se as

zonas de que se origina o estipe g o chupC-o. Na peripheria deste ultimo, forma-
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5C a glcbo com os esporos. O - fungo» completo atUnga a altura de 12—15 centl-

mclros. O csUpe d branco esponjoso frágil, fico, c envolvido por ura sacco en-
carnado c dilacerado. O clinpéo é cónico, olveolodo, coberto de uma glcbo húmida,

tclida e esverdeada, que se transforma, quando madura, n'uma massa raucila-

glnosa, contendo os basldlosporos. Esta massa cae gotta por gotta, emanando
um cheiro cadavérico que attrae numerosos insectos.

Ho mesmo grupo pertence a lUijaliya galertcukita, que sc assemelha ao cele-

bre PhuUtts impudicas, tao commtim nos jardins e nos prados onde houve dis-

tribuição de estrume de cavallo. base do pedículo esporangioso é envolvida por

uma volva branca. No resto distingue-se a primeira do segundo, principalmente

pelo maior comprimento do cliapco, que se apresenta era forma de capuz vllioso e
pouco cspandido. Tambctn este -cogumelo- cxhala um cheiro verdadeiramente

cadavérico, que attrae numerosas moscas minúsculas, que tõm por costume deso-

var era carniças. Todo o chapéo é coberto de uma seiva glutlnosa, que faz com
que 05 basidiosporos adhiram ao corpo dos Insectos, que sc ejicarregam assim

da disseminação dos esporos.

Camcícrislicos communs. Todos os «fungos basidiosporideos> possuem um thallo

pbirlcellular, fonnado de numerosos fios mgccllanos. Os esporos sâo sempre
assentados sobre basidios multiformes.

flo mesmo grupo pertencera tarabem as mui estimadas «morcheilas» (ex. gr. a

Aínrcltelta í-saríetría). Muiío esliniadas são as «trufas*, que vegetam nas
zonas lempcrado-calidas, subterraneamente sobre as raízes do «sobreiro» (Quer-
ciis siitiLT) c que exierioniieiile se assemelhara aos tubérculos da balatliiha, cha-
madas cm Idioma italiano «lartuífoli-, de onde lhes veiu o nome «trufi». O seu

inierior abriga nuraerosns cavidades (flg. 191), cujas paredes sustentam os

-ascos». As «trufas» são largamente empregadas na preparação dos mais diversos

manjares gastronómicos e procuradas com auxilio de porcos, cujo tino oUaclo
as descobre no próprio solo.

Entre os nossos -cogumelos» mais bonitos conta-se o «tabaco de judeu» ou

*esporan]o do raatln» fCatmíia gigantea). Elie vive nos campos c nos gramados
liiimidos. nos pomares e nas hortas, bera como nas próprias mattas, onde ha abun-
dância de matérias em deconiposlç.lo. puando rompe do solo ou dos delrictos

orgânicos, aprcscnia-se sob a forma de um peridio cglindrico absolutamente bran-
co, com purmlL- lisa, r(ir:.icca e reslsleute, tomando mais tarde o colorido de
laliaco c a (ormíi de um pião. Então se torna macio e esponjoso, rompendo-sc
irrcgulormciiic no seu ápice, deixando escapar os basidiosporos, que formara um
Pó secco. ror de tabaco, de onde lhes veio o nome popular.

Um coginnelo bem comraum, conhecido pelo nome de «bosta do diabo» i o Slm-
litiim spitniynrfphatiim, que merece o seu nome popular em virtude do seu colorido
e aroma cxcrrnvel. E' encoiilrado nns mattas e nos campos, era todos os lugares onde
''a moiillnho.'» de siibslnncias orgânicas cm decomposição. Inicialmente forma cor-

nusrulos obuvties i- duros, dc um colorido branco, cujo tamanho varia de 35—30
para ^0- ,^2 milllmelros. O seu mycelto forma uma massa compacta, que envolve
os residuoi orgânicos c as partículas do solo era que cresce. O cstipe cglimlrico
P carnoso niede 10-18 cenlimelros sobre 2—21/2 centímetros c brilha num colo-
rido ciuabrijio. Sejido a sua base envolvida pelos restos da volva dilacerada, o
fungo toma ahi um aspecto buiboso. No seu ápice se vô, no lugar do chapéo, um
cordão grosso cinabrino, formando imta elegante rede, cujas malhas são cheias
'^'^ uma massa pardacento, a conhecida gleba, que se desenvolve, formmido um
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liquido pegajoso e mal cheiroso, que attrae numerosas moscas, que se incumbem

da disseminação do basidiosporo.

Contrariamente a estes «fungos», existem outros que são responsáveis por

certas moléstias dos vegetaes cultivados, causando perdas annuaes que importam

cm centenas de milliões. Entre cilas salienta-se o «esporão do centeio» (Clavicepíi

purpúrea) (fig. 195) que parasita não só o ovário do «centeio» mas também o de

numerosos outros cereaes e «gramineas». Graças ao liquido exsudado pelo ovário

infestado, accorrcm em grande numero os insectos, que se encarregam da disse-

minação dos esporos, flntes da morte da planta liospcdcira as htjplias se unem
estreitamente e concrescendo formam um órgão comprido, chamado «esporão» ou

«esclerote», que constitue a «forma de ii:verno» deste «icogumelo». Duro e secco

como é, este esclerote resiste a qualquer temperatura baixa. Na primavera for-

mam-se, porém, os corpos vegetaes em forma de pequenos nódulos pedicellados e

avermelhados, que desenvolvem nas suas cavidades innumcros «ascos» contendo

os respectivos ascosporos. Estes fogem pela abertura apical dos ascos e são disse-

minados pelo vento.

Classe dos Ascomycetcs. Os «fungos» desta classe se distinguem dos da

classe precedente, pela formação dos esporos no interior de odres cylindricos ou

ascos, e não sobre esporogoneos. O mycelio é filamentoso e anasíomosado. O
pseudo-parencliyma formado por filamentos entrecruzados e sobrepostos, é muito

polymorpho. Numerosas espécies são saprophytas; outras são parasitas das plantas

superiores bem como dos animaes e mesmo do homem. Algumas vivem em symbiosc

com certas algas e fonnam os conhecidos «lichcns».

fl sua multiplicação se realiza por meio de «ascosporos», nascendo dentro de

ceilulas especiaes, que são verdadeiros esporangios, chamados «ascos». Re-

presetitantes typicos deste grupo são as Pezizas, taes como a Pezlza vesskulosa

195. «Esporão do centeio»; I) espiga cora es-

porões; 2} hyplias libertando os esporos; 3—6}
esporão e ascos.

ISciELOcm 1 2 3 4 5 10 11 12 13 14



— 577 —

G a Peziza oenotica. Nascem ellas nos troncos das arvores, onde formam peque-

nas taças vijiosas acastanhadas violáceas, avermelhadas ou alaranjadas, amarella-

das ou mesmo esbranquiçadas, que constituem o apparelho reproductor chamado
•^perithecio» (peri ao redor, thecê = estojo).

Ncllas nascem os «ascos» alongados e clavifonnes, contendo oito «ascosporos»

coordenados numa só fileira. Os «ascos» são entremeados com elementos majs

estreitos, inférteis c protectores chamados «paraphyses» (pará = ao lado, physa =
bexiga), fls duas partes constituem o «hijmenio» (hymen = membrana). Bmquanto
a membrana dos ascos se gelcifica no ápice depois dos esporos terem aquirido sua

madureza, os «ascosporos» são lançados para fóra graças á pressão exercida pelos

«paraphyses» engrossados. Basta tocar nos «ascos> para que estes explodam. O
vento se encarrega da disseminação dos «ascosporos» que são envolvidos por uraa

membrana interior de natureza cellulosica, e uma outra e.xterna, que é cutinisada

e torna o ascosporo apto a supportar indemne quaesquer condições desfavoráveis.

Certos Ascomyccícs se ramificam no seu extremo livre c os respectivos filamen-

tos Irradiam para todos os lados como as cerdas d'um pincel no seu pedicello.

Cada uma destas ramificações terminaes se transformai numa serie articulada de

pequenos esporos ou «conideos», lembrando todo o conjuncto a forma de um
pincel, de onde se origina o nome genérico de Peiiicillutn. Os minúsculos cor-

púsculos que se formam no mycelio e produzem os conhecidos «ascos», demonstram
que o «mofo verde» pertence aos Ascomycetes.

'lutros 'fungos- deste género causam nos vegetaes superiores uma moléstia

conhecida por «mildio» ou «mangra». As hyphas deste «fungo» formam um reves-

timento branco-lanuginoso, cujos prolongamentos penetram nos tecidos das plan-
tas infestadas, a qiic roubara as substancias alimentícias de que precisam. Trata-se
pois, de um verdadeiro parasita. Conliecido é o «branco» ou «mildio da roseira»

^ o «mildio verdadeiro da videira» (Uticintila nccatar). Rs foltias da «videira»,

"^vestidas de um indumento branco (e também as bagas caso sejam atacadas)
^etêm o desenvolvimento das uvas bem como o do lenho emquanto as bagas
•acham c apodrecem (fig. 196). Todos estes phenomenos pathologicos causam
P«rdas avultadas. Do «mildio verdadeiro da videira», conhecia-se até ha pouco,
sômonte a lorma assexuada, descripta por «oídio» (Oidiíim Tuckcri). Os filamentos
^«>sa forma produzem ramificações, em cujas extremidades se formam numerosos
esporos de cuja disseminação se encarrega o vento,

f^lora brasileira 37
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Univcrsolmente conhecido é o <(usic]adio da pereira, e de oulros Rosáceas.

fls íollins atncadas licom IrapossIblUdados dc funcdonar corao Inboralorios aliraai-

ticios: a arvore se enfraquece; os fructos diminuem ou lornam-sc disformes

por serem igualmente infestados; sua alimentação soffre grandes transtornos;

as ceilulas se tornam duras; a epiderme e a polpa rachara-se e as respecilvas zo-

nas se tornam cnnegrecidas e apodrecera por fim. flinda uraa outra .raoiesdla das

arvores fructiferas» 6 o -cncrc&pamenito do peceguelro", cujas follias se tornam

disformes c mais ou menos encrespadas. O responsável 6 a Taphrina dcfonna/is.

Conlrariamente a estes Ascoinycetes nefastos, exlslcra oulros. cujo valor eco-

nómico e bemfaxejo é cnonne. H elles pertencera as «leveduras», constituindo cei-

lulas niais ou menos ovóides, isoladas ou agrupadas cm colónias, que desse modo
SC multiplicam de tal maneira, que formam filamentos ramificados (flg. 196).

Cada cellula mt^de apenas alguns centésimos de millimetros. Seu protoplasma é

incolor c coristiluido por uma multidão de retículos, núcleos de varias substancias

cm eslíido desenvolvido, laes como o glycogenio, a tyrosina, a lencluii, o phosphato

de potássio, etc.. sendo tndo abrigado por um invólucro de natureza peetlca. fl

multiplicação das -leveduras, se faz por melo de rebentos ou gcmmas, que con-

stituem no inicio simples excrescências do cellula adulta. Dentro em breve alcan-

çara, entretanto, o tamanho da ceilula-mac c se desligam por simples estrangu-

lamentos (-abotoamento*) ou permanecera conjunctos e formam verdadeiras coló-

nias, fls ceilulas em crescimento desprendera acido carbónico em grande quanti-

dade, accompanhado dc ruídos claramente distinguiveis. O conteúdo do respec-

tivo liquido em assacar se baixa sempre mais c mais, ao passo que se forma

a álcool. Este processo se eliama «fermentação», c se realiza somente era pre-

sença do oxggenin. fl transformação da «glgcose. (assucar) em álcool p6de ser

representada |iela seguinte equação ehimlcn:

C«H'*0- = aCH^O -f- 2C0»
glgcose álcool gaz carbónico

cmquanio a da «sacoharose» é a seguinte:

C"H"0" H'0 - 2C'H"0" = 4C^H''0 -|- 4C0'
sacciiarose agua glgcose álcool gaz carbónico

Existem numerosas formas de «leveduras» nem todas fazendo fermentar os

mesmos líquidos ou substancias, mostrando algumas uraa predilecção bem definida

para a «mallose», a «lactose», a -glgcose», a «Icvulose". etc.

Mais conhecida do que Iodas as demais é a «levedura de cerveja. (Saaharo-

myccs cerevisiac), universalmente utiilzadn na fabricação da cerveja, desde tem-

pos Iramcmoravcis. E.sla «levedura» fermenta além de glgcose e levulose a maltose,

esta ultima depois de tcl-a transformado em glgcose, por meio de um fermento

chamado «invertina.. Na fabricação da cerveja, á «levedura» junta-sc a decocçâo

da cevada germinada ou «malte-, cujo amglo foi trausfonnado em assucar, peia

diastase. Em vez de cevada, utiliza-sc tombem o milho, o arroz c outros cereaes.

Existem divei^as variedades dessa "ieveduro», que se distinguem [míIo aspecto das

coloidas que fonnain. O lapso de tempo necessário ao terminio da fermenta-

ção depende da temperatura do :nnbifnlc. Da mesma forraa serve tambcm a «leve-

dura» na fabricação do álcool. (Miiçns nu seu desprendimento era acido carbónico

cmprcgu-se a «levedura da cerveja- na panificação, vislo o acido carbónico fazer

•levedar» a mn.ssa, tornando-n mais leve c compacta. Em virtude do sen alto leor

cm proteínas o «levedura da cerveja» conslitue ura valioso alimento concentrado

para os anlmacs domésticos. Cada cellula forma no seu Interior vários esporos
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envolvidos numa membrana exterior muito resistente, pelo que pôde resistir a um
alto grau de seccura.

Sâo extremamente numerosas as raças e formas da «levedura do vinho» (Sac-

charomyces eUipsoides), qtie vivem sobre as bagas das uvas, eraquanto os seus

esporos liibcrnam no solo, de onde emigram no verão para as bagas em formação.

Com as uvas entram no mosto, onde occasionam a conliccida «fermentação» ou

transformação do assucar em álcool, pelo escapaniento do oxijdo carbónico. São
as diversas raças de leveduras as responsáveis pelo «bouquct», ou «aroma» que
é especial a cada vinho de qualidade fina. Afim de impedir a acção nociva de

numerosas outras, multiplicam-se as respectivas leveduras em «culturas pu-

ras», as quaes associadas ao mosto, garantem um producto de alta qualidade.

Da mesma fonna procede-se também na fabricação do álcool e do vinagre, bem
como dos vinhos de fructos.

Caraclerislicos commiins dos Ascomycctes: Possuem elles geralmente um my-
celio pluricellular. Os esporos, em geral cm numero de 8, formam-se nos «ascos».

197. «Ferrugem do trigo». /;

«ferrugem» das folhas; 2) es-

poros de verão; 3) esporos de

inverno; 4) esporos da prima-

vera; 5) folha da Berberis com
pcrithccios e ascidios; 6) asd-

diosporos.

A ordem das Uredineas pertence á serie dos Protobasidiomycetes. fls Uredi-
'tca.K são «fungos» que parasitara as plantas superiores, especialmente os cereaes
c outras «gramíneas., em cujas folhas e casca dos caules produzem as conhecidas
f anchas ferrugincas, que constituem a «ferrugem» alaranjada ou parda-
centa das plantas cerealíferas. Esta-^ manchas são apenas o conjuncto dos conidios
<ímíttidos pelo niycelio filamentoso, cujos sugadores se introduzem nos meatos dos
'ccidos das plantas hospedeiras, de cuja seiva vive o parasita, fls plantas infes-
tadas, se não morrem, produzem colheitas muito diminutas. Isto nos mostra o caso
da -ferrugci.i do trigo» (fig. 197). fls perdas annuaes causadas pelo respectivo
parasita importam não cm centenas de milliões, mas em vários bilhões. R sua dissc-
ffinaçao se realiza pelo vento que conduz os esporos, para as plantas hospedeiras,
onde dão nascimento a um novo miicelio que lhes penetra nos tecidos pelos esto-
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maios, produzindo enlfio o «fungo, novos -uredos». Trata-se de «esporos do

vcrâo- ou -urcdosporos», que constllumi as conhecidas raancliBs icrruglneo-

pardacodtfls. Quando, porém, se apprúxlma o período da maturaçflo dos grflos

do -trlçjo». f&nnam-se iiaquellas moitclias ou cslrias, zona*, mais escuras ou

-soros-, constituídos por esporos duplos, com paredes muito grossas, que sâo

ns -esporos cio inverno- ou -telcutosporos. (probasidios). capazes de supportar

o mais inlerisi) frio. Taes esporos só germinara na primavera, formando
um nnjcelio que produz os -esporos da primavera». Estes infestam diversas fícr-

hcridai-fas, mudando, pois, de planta hospedeira. O tubo gerrainativo entra nos

Icddos folheares, onde se desenvolve num mijccUo. Dentro em breve apparetem
na face inferior da.s folhas, pequenos «ascidios., omie se formo irnia nova geraçiio

dc esporos. O vento se encarrega de transportal-os para as plantas cerealíferas,

onde o cydo vegelalivo recomeça, disseminação pode também realizar-se sem
as referidas plantas intermediarias, caso os grSos Já estejam contaminados pelos

• esporos do verão- no momento da colheita. E este é o caso ordinário no Brasil.

Por isso scrà sempre proveitoso recorrer a uma previa desinfecção das sementes
anlcs de confial-as á terra.

fl este grupo pertence também a «ferrugem do feijAo- c a «ferrugem da er-

vilha.. Ainda é mais perigosa a Pauinia gliimarum, que í uraa subespécie da
Ihictiniu ruhígo vera, conhecida pelos feixes amarellos que produz no .trigo.

i|ue. ao que parece, nSo produz a forma com ascidios. Este parasita ataca dc

preferencia o -trigo, c o rfenlcio-, mas nflo a «aveia», e pôde ser combatido

pela previu desinfecção das sementes, a escollia de variedades immunís ou alta-

mente resistentes, o afolliaiueiilo. c adequadas medidas culturaes.

Causa estragos enormes nos «cafeeiros, a Hemlteia vaslatrir. Trata-se dc
mna «fernigem- que ataca a face inferior das folhas e, &% vezes, o fructo, cobrin-

do-o dc manchas amarello-esctiras, cheias de esporos vennclhos. O muccllo pene-

tra nu interior dos orgaos atacados, de onde os seus sugadorcs absorvem a selva

nutritiva.

fl família das Uslllagineus perleuce á subclasse dos l/emilmsidlomyccícs. Sâo
«fungos- parasllarios, que causam enonncs daranoa nas nossas plantas cultiva-

das. O mijccilo Infesto frequentemente n planta toda, emqiianlo a formação dos
esporos, cujo conjuncto conslilue uma mossa escura, só se rcalisa cm lugares

bera dciermbmdos.

O mais importante 6 o -carvão» (UsWngo Mayílis), que justamente por não
ser considerado como perigoso, p6de cspalhar-se livremente. O myccUo hyallno

e scptuado ramifica-se e espalha-se entre as cellulas do corpo vegclal parasitado

c absorve-lhe a selva por melo de sogadores. fl frucllficaçúo dcsia espécie se

realiza ordlnariamcnlc nas infloresccncias, provocando a hypertrophla dos tecidos

cm forma de tumores ou galhos. Tendo alcançado sua míiluraçõo, estes se abrem
e Ilberlam os esporos que se assemelham a uma poeira prela. Por meio desta

poeira sc rcalisa a propagação da moléstia.

h «carie do Irigo. é causada pela TiUetSa Mticl. Elie destroc o ovário, Irans-

formando-o num sacco esverdeado clielo de esporos arredondados de um cheiro

desagradável e envolvidos numa membrana espessa provida dc saliências Irregu-

lares. Sua genninação sc realisa denlro de dois ou Ires dias, pelo que fica ex-

plicada a exlraordinarla rapidez com que esta raolestin se espalha.

CamcliirlsUcos commims; As Uríilineas e Uslitagineas sao parasitas dc plan-

tas superiores, com mycello pluriccilular e esporos reunidos em massa, formando
nmiiclios ferruginosas ou fuliginosas.

nrp
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n classe dos Pkycomycetes abrange alguns dos mais terríveis «fungos» para^

sitas. O B|iporclho vegetativo dos Pliycomyciies ê constiluiUo por filamentos ra-

mosos, inoltilineares, geralmente sem paredes divisórios, mas envolvidos por uma
parede de naliircza rellulosica, pela quai se dislinguem dos Myxoinycetes. O ápice

das ramiricaçõcs do tiiailo inctia-se e fica separado do resto por um septo trans-

versal e aljobadado, formando um esporangio, cujos esporos serão mais iarde

Iit>erl'ados peio rociiamcnlo das paredes exteriores.

Sao l>cra conliecidos os -iJOlores» ou «moios», produzidos por certas Mucoririeas,

tacs como o -ijolor branco» (Mticor mnuedoX íTue se multipiica por «reproducvâo

isogamica-. Esta se rcalisa por •esporos endogcncos» ou em condições cspcciaes,

por meio de *ovos», que se formam com gamelos ciiiados nâo differenciados. Para

a fonnaçao do taes esporos contribuem a diminuição da humidade, grandes altas

de lempcralura, falta de substancias nutritivas, ele. Quando se formam csles es-

poros, dois filamento.s próximos do thallo emittem de um para outro lado, ura pro-

longamento cujo crcsdraenio termina no momento em que eiles se tocam. Toma-se,
então, uma membrana que separa do seu resto a extremidade destes prolongamen-

tos agora entumesddos. fls duas ccllulas são equivalentes, sendo cada uma en-

volvida por uma membrana ccllulosica, abrigando ura núcleo e uma pequena porção

de protoplasma. Esles elementos rcproductores ou gamelos são morphologlca-

raenle eguaes; mas biologicamente differentes. No ponto em que as duas cellidas

se locam, reaiiza-se um rcgelamento da membrana c o protoplasma das duas

eellulas, bera como os dois núcleos se fundem intimamente. Desta união resulta

o «ovo» ou -ziigolo». lambera chamado «zijgosporo».

Óptimos exemplos da «reproducçõo bclerogamica» encontraiuos aas Perantis-

poraa'as, que são responsáveis por algumas das mais graves moléstias que fla-

gellam as plantas cultivadas, e que desenvolvem seus ovos no inlerior do orgâo

parasitado. Fomia-se em geral na extremidade de um dos filamentos do thallo uma
pequena diialavão esplierica o -oogonio», em cujo seio se desenvolve a «ôospliera»

(oon ovo; spbera = tiolor) ou elemento fcmiuiao que é muitinuclear. Desenvolve-se

também aqui uma merabrana divisória e cellulosica que separa o oogonio do resto

do iilamenlu. Na oosphcra existe uma certa quantidade de protoplasma condensado,

emoldurado por uma zona rie -[leriplasma» granuloso, que serve para a alimentação

lio ovo duranle o seu dc-scnvolvimento. flo raesmo tempo fomia-se num filaajcnto

visinlio, o .antiicridio», que c menor que o -oogonio», mas lambera piurinuclcar e

separada do resto do filanicnlo par luna membrana transversal. E' nella que se for-

mam os -aidlicrozoidcs» (antficros = florido, zoon = animal, oidc seineiliante), pro-

vidos de ciilos. com cujo auxilio se movem para o «oogonio», cujos invólucros tras-

passam, para se imirem ú «oosphera». Desta união resulta o ovo, que passa para um
estado de vida latente, para germinar quando as condições do ambiente lhe

forem favoráveis.

fl's Pe/ottosporaccas pertence o «mlidio falso da videira» (Plasnwpara ytlí-

i^ta), mais conliecido pelo nome Pertinospura, qne ataca as foUias c rebentos,

flores e fructos da «videira». Seu mucello tem uma apparencia granulosa e seus

sugadorcs sâo cspliericos. Os csporangios soem geralmente pelos cstomatos for-

mando de preferencia na face inferior, onde o numero dos estomalos ú maior, o
eonhecido «mofo». Os «zoosporos» nadara ua agua em tempos pluviacs ou quando
eac grande quantidade de on'aIlio. E', pois, essencial plantar as «videiras» cal

distancia suffiderdc e guardar o solo sempre livre de qualquer herva mvasora,
para que o ar e o sol achem accesso livre na folhagem. Os ovos se formam nos
tecidos quosi seccos das folhas e caem cora eltas no solo quaiuio estas se des-
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prendem no outomno, sendo libertados com a decomposiçáó dessas folhas. Na
occasiao da rebrotação, elles invadem as folhas novas, graças ás chuvas da pri-

mavera, quando as gottas pluvlacs espirram do solo duro. O «mildio que então

apparece nos órgãos infestados, nâo 6 senão o próprio nujcelio formado pelos

esporos cm vias de germinação. Esta gravíssima moléstia se manifesta inicial-

mente sob a forma de manchas amarello-oleagiriosas, quasl transparentes, espe-

cialmente na face inferior das folhas, mas que se tomam mais tarde pardacentas,

impedindo a boa alimentação do organismo vegetal da «videira» e causando a

queda prematura das folhas. Combate-se esta moléstia conimum por meio de pul-

verisação cúpricas, que se applicam pela primeira ve^ logo depois do appareci-

raento das primeiras folhas novas, uma segunda vez iramedialanientc antes da

floração; uma terceira vez no momento do vingamento, e tantas vezes serão repe-

tidas quantas forem exigidas pelas condições climatéricas.

198. 1'hyíoplUora da batatinha; /; folha infestada, 2) csporangios. 3) Peronospora

da videira.

Maiores estragos causa a Phylophtliora infcstans (flg. 198), que ataca a «ba-

tatinha» c outras Solanactas. O mi)cclio hijalino deste parasita infesta não só

os próprios tubérculos ou «batatas», mas também todos os órgãos verdes onde se

formam os esporangios ovóides que, uma vez fixados na planta hospedeira, emit-

tem filamentos sugadores. E' geralmente nas folhas, onde a moléstia se depara

em primeiro lugar, podendo ser reconhecida por manchas de dimensões variáveis

e de limites mal definidos, de um colorido amarello que passa paulatinamente a

.matizes pardos. Na sua periphcria e, mais especialmente, na da face inferior,

percebc-se uma orla esbranquiçada, lembrando uma pennugem muito delicada, era

cujas ramificações se formam os esporos, que se disseminam sobre o limbo inteiro

com extraordinária rapidez, fls folhas c os ramos infestados morrera prematura-

mente, sendo a alimentação da planta, especialmente a formação dos tubérculos,

altamente contrariada. Se o parasita contamina as «batatas», estas se transfor-

mam quer numa massa secca e quebradiça, quer numa massa pútrida e muito mal

cheirosa. I^ara combater este terrível parasita, recorre-se ãs pulverizações com

caldas cúpricas, que devem ser iniciadas quando as plantas são ainda baixas e

antes do apparedmcnto das primeiras manchas. Pelo mesmo motivo usar-se-ão

sómente tubérculos sãos e previamente desinfectados.
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Outro parasita da •batatinha» ê o «cancro», causada pelo SynMtriam enda-

Inotlctím. Esta niulcstia se manifesta cm forma dc excrescências tumorosas e es-

branquiçadas, que se transforniara depois em imm massa eutiegrecida. O único re-

médio consiste na escullia de variedades resísfcalcs oii imraunes.

Muito perigosas são tamiicm as Melanconiacms. Entre eUas salienta-sc o
género Gtocosporliítti, cujas espécies causam estragos enormes nas iaranjas, bana-

nas e mangas. Aíais conliccida é, porém, a «aniracnosc da videira», causada pelo

Cilafosfuwiinn nmpeíophagum, que ataca as folhas, os gallios e os fructos, princf-

paiineale os sarmentos novos, onde dá origem a pequenas raaticlias pardas, alon-

gadas e excavadas e de margens irregulares, fl iesfio causada penetra até a mc-
dulla dos galtios, eniquaido as foliias ílcam perfuradas. Nos fructos, as manchas
são arredondadas, coin as margens pretas e o fundo excavado. Combatc-se e.sta

moléstia por meio de pulverizações de enxofre e depois com enxofre e cal, cor-

tando e incincrando-se os galhos e tolhas seccas, infestados no inverno; além
d'lsso lava-sc o tronco e as feridas eom uma solução de acido sulfúrico de I0»,'«

ou com sulfato de cobre cora a mesma porcentagem, ou com unia solução de sulfaito

de (erro cora 10— 15<ío.

fl «antliracnose do teijSo» é causada pelo Collctoírtclium Undemallilanum,

que dá origem a manchas clnereo-pardaccntas nas folhas e nas vagens, com os

margens avermelhadas, sendo os tecidos corroídos até os grãos. Combaite-se esta

moléstia pela incineração das plantas aitacadas desde que se maulfestani as refe-

ridas manclias e desinfcdam-se as sementes anle^ dc sercra deitadas no solo,

com uma solução de sublimato a lo/o.

O Gtoeosporiíim Gossipii ataca o «algodoedro», sobretudo as capsulas ou ca-

pulhois, que então apresentam manchas avemieltiadas. Outras espécies atacam a

*canna», ao passo que o CoUeíoíric/ium jakatum, também chamado «luormo ver-

melho» infesta os colmos da *canna», cujos tecidos siio destruídos.

Os ítaslãomyccífs coiisiiituem tonjuncturaente com os Ascomycetes, as Urediíteas,

Ustil/tsifu^iis, fhycoinycetes e ontras, a classe dos Eumycetcs providos de um
nijicelio filamcnloso.

fl classe dos Myxomycetes é actualmente separada da dos «fungos verdadeiros»,

pelos scienllstas mais concciituados, cspeciairaenle por Engler, cujo sgstcuia na-
tural 6 hoje universalmente acceito, como correspondendo meiiior aos factos real-

mente existentes. D nome dessa cias.se vem de mHxa = mucosidade, e ragccs -

fungo, e lembra logo o seu aspecto rauciloginoso.

Lím bom exemplo desta ciasse é o Fatigo séptico, frequentemente encontrado

na madeira podre, mas muito mais ainda no cortume, onde forma manchas ama-
tciias, do tamaniio de uma laranja, que sSo porém, visíveis, só no tempo cm que
desenvolvan seu apparellio fructifero, que tem a forma de ura bolo, abrigando

innunieros esporos quasi prelos, emqunnto vive peio resto da sua vida era grandes

profundidades. Muito pouco visível é tambcin a vida dos outros Myxomycetes,
que i-nco.inrnuio3 uns soinliras das arvores, no chão coberto dc folhas c raminhos,

no melo dns toucciras lios «musgos», onde sempre ha alguma humidade. Aqui

podemos dcscobril-us em fornia de «plasmodlos», ou seja uma massa araarella

eliicreo-csbrqnqiilçada, alaranjada, dnabrlna on purpúrea, formada dc cellulas sem
membranas, que Ilics cmifcrcni iinin consislcncia gelafino-raucilaginosa. Queni
nao as procurar, passará por [lerlo sem as de.scobrlr. Sâo, porém, cxtreraa-

mcntc inicrcssantes peias múltiplas e admiráveis formas. Estes lindos organisaios

nao sao mais do que os próprios csporanglos, cuja altura varia de uin até pouct»
niiliiraclros.
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Certos Myxomycctes são terríveis parasitas das plantas cultivadas como é o

caso da Plasmodiop/iora brassicac, que é responsável pela «hérnia da couve» e

de outras Crucijeras (fig. 199). Este parasita da origem aos «zoosporos» que, por

sua vez, gerain as «myxamebas». Estas peneiram nas raizes e nos troncos dos

respectivos vegetaes, onde causam hypertrophias conhecidas pelo nome de «hér-

nia», que se transforma numa massa mal cheirosa e mucilagino&a. O afolharaento

e a previa immersão das raizes numa mistura de barro, agua e «Uspulun» de Vi°A'

é o meio mais seguro para se livrar deste grande flagello. Os órgãos infestados

têm de ser queimados, visto que a estrumeira ajudaria a disseminação do flagello.

199. «Hemia» das Cruciferas.

Todos os Myxophytos são organismos destituídos de chlorophylla, que passam
sua juventude quer sob a forma de «myxomonadas», dotadas de cilios, quer como
cellulas desprovidas de membrana, de contornos mutáveis e destituídas de cilios

zliamadas «mijxamebas», que são dotadas de certos movimentos, pelo que se

assemelham ãs «amebas» do reino animal (nome). Frequentemente passam por

estes estados, vivendo finalmente sob a forma de plasmodio, ou seja uma massa
protoplasmica, sem membrana, de tamanho e contornos variáveis. A reproducção
se realiza sempre por esporos revestidos do uma membrana cellulosica, que se

formam em grande quantidade, em ajuntamentos especiaes ou por dentro dos
esporos, ás vezes ainda em órgãos especiaes em forma de excrescências pedicel-

ladas. Depois da explosão da membrana e dos esporos, saem as «mgxomonadas»
ou também «cellulas ameboideas», que se multiiplicam ambas por simples divisão

no eixo equatorial.

São altamente interessantes os phenomenos de locomoção, que encontramos
nos Myxophytos. As «myxomonadas» que, como também numerosos Mastigopliy-
tus (Phycophyios), possuem uma vessicula contractil e movem-se na agua por meio
de cilios ou flagcllos vibratórios; ás vezes nadam cora grande pressa, c outras
vezes rastejam devagar ou pulam mesmo, por meio de contrações ou contorsões do
seu corpo protoplasmico. fls -.niuxamcbas-, porém, podem movcr-se sómenltí íx

maneira de certas lesmas niias, estendendo seu ápice e retrahindo sua parte pos-
terior, ou emittindo «pseudo-podos-, que se estendera e se retraem mudando
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seus tontomos a cada Instante. Os «plasnwdios», pelo contraria, fonnam fila-

mentos ou corpúsculos muciiaginosos que se enconlrnni cin movimentos lentos, mas
contínuos. Nunia sui)sta.iicia lujalina cticontrani-so (i}r[iii-:ti'iijí, tiiiiiiiscuíos de pUis-

ma. gullulas de gordura.s ii parliculas de caltiu. i;n liii.nlniiiiii veliíaila coiB-

slgo incessanlomeiile. Consnrciart.'is encoiilraiiios ;:i(iil'i)yi ;i partículas tia

amijlo c outras substancias, que são em parte digeridas c- an parti- expulsas, apegar

lia alimentação principal consistir ua absDrpçáo de substancias dituidus. fls massas

Iraasparenies iniciam seus movimentos quasi sempre eiii forma de lilamentos ranSs

(irara ou ina!s grossos, emquaiito as partes do plasmodio, que são coloridas pelas

sutistnncias inclusas, só depois se liies seguem. Os priucipaes factores responsá-

veis por estes movimentos são o «lic|drotroplsmo> e o -trophotroplsmo». ilqiiella

é a inclinação do protoplasma, a .se transportar para lugares mais húmidos, emquajito

esta consiste na tendência de .se mover para as novas fontes aliinentidas.

Estes organismos se tomam negativamente lljidrotroplcos na época do ama-
durecimento dos esporos, fugindo á humidade, o que acontece também quando

ciiegara cm contacto com os crystacs de chloreto de sódio ou de outras substancias

nocivas. Do mesmo modo fogem ú luz e aos lugares resfriados, mas dirigem-se

ao encontro das aguas correntes.

Muito pequena, porém, é a influencia que caiie ao «-geotropismo» como os

próprios plasmodios nos ejisiaam que sobem tanto para cima nos troncos, ramos,

folhas, etc, quanto penetram até is próprias cavidades das arvores Intestadas.

Em condlçSes desfavoráveis, chega-se á formação de -macrocuslos», pelo arre-

dondamento de certas porções do plasmodio e seu revestimento com uma mem-
brana muito grossa. Na presença da liumidade, cntumesce o plasma dos «ci)Stos.

que síiem <la membrana sob a fonna de «miixamebas» pora )untar-se a outros. Em
Icjnpos de frio forraara-se, porém, tombem «esclcroHos», quando o plasmodio in-

teiro se contorna e arredonda para constituir uma massa polycdrica e quasi

córnea, dividida por paredes grossas em numerosas camarás. Com a volta de

condições favoráveis saiiirá de cada camará o plasma em forma de «moxamcba-,

para tornar-se fiiluríimeiutt' pela iniião com outros, um novo plasmodio. Também
as -miixonionailn, . siippui tniii illcsas os tempos de sccca prolongada, pela trans-

formação au i/in M l

i
ii, . piir rauio de uraa contracção c rcvestimcmto com uma

mend)rana linii.
i
puni i -. ..tinlL'. que abandonam, porém, depois do reapparecl-

mcnlo dc coiuliiõi., liuuiaics, .sob a forma de «raijxoraonadas.. Os corpos vege-

taes são cxtreinamarte variáveis, como já temos visto.

Assim SC (eclia o admirável cgclo vegetativo dcsfazendo-se os próprios limilcs

que existem entre o reino vcgeíal e anJmal.

Os «lichens», Lichenomycetes

Apezar dos .licliens. níio formarem uma classe systeraaUca idêntica ás outras

classes vegetaes, por se tratar de organismos compostcis de uma «alga. e de um
•cogumelo, que vivem num estreito mutualismo (sgmbiosc), cabe-lhes, entretojrto,

mua importaiiiin cnonne m ecologia da grande natureza, por serem os prl-

meiroi vegeliii-s que lialiitjm os roclieiios desnudados e apenas dcsaggregados pelos

phenwnenos eiiiuiilDlouitcia. lelluriciis e almosphericos. São elles, cujos corpos
vegetaes em dcsnggregiição se misturara ás partículas rochosas dcspivitdWas
contrii)uindo dlrectaraeutc para accelerar e intensificar a dcsaggrcgação dos pró-
prios rochedos. São eiles que retêm quaesquer poeiras e que constituem o pri-
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melro substrato para as plantas raais exigentes, taes como os «musgos»,

os minúsculos Pteridopliytos e as «gramíneas». Nas moitas formadas por estas

plantas vasculares, captura-se qualquer detrito mineral ou vegetal e animal, c

pouco a pouco forma-s€ o «solo» necessário á vida das plantas superiores c mais

exigentes.

Os «lichens» são TItallopliytos extremamente polymorplios e muito interessantes.

Graças á vida syrnbiotica da «alga» c do «cogumelo», os dois «tsijmbiontes» estão

liabilitados a viver cm lugares e em condições onde ordinariamente nem a «alga»

nem o «cogumelo» poderiam existir se fossem isolados; o «cogumelo» por falta

de alimento orgânico; a «alga» por causa da intensa illuniinação, do demasiado

aquecimento e da ausência da humidade necessária, flssim podemos comprehender

como os «iichcns» habitam os rochedos mais ou menos abruptos e a casca das

arvores absolutamente secca, onde faltam geralmente tanto os «cogumelos» quanto

as «algas». Para o mesmo fim contribuem lambera as matérias corantes, bem
como certos óleos armazenados em cellulas especiaes.

O corpo vegetativo do «cogumelo» constitue uma cobertura protectora contra

os excessos da illuminação solar; e este corpo é em numerosos casos tão espesso

e de testura tão coriacea, que a «alga» pode supportar temperaturas de mais de 60°.

O «cogumelo» fornece ú «alga» que lhe é consorciada, os alimentos mineraes,

substancias salinas e o anhydrido carbónico que retira do ar, graças à sua funcção

200. «Licliens». I) «lichen crustáceo» crescendo mim ramo; 2) parte do mycelio

envolvendo as «algas»; 3) soredio cm estado de germinação; lia a b) «lichens

crustáceos»; 5) «lichens folheaccos»; 6) apothecio; 7) apothccio (corte longitudinal)

com ascos c paraphyses.
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rcsplrsloria, passando-o d «alga> que âelle se aproveita. EIn compensação

recebe o -cogiunclo- da al0a, os cumpostos orgânicos por ella fabricados com o

auxilio da sua cldorophylla, da qual o .cogumelo» é distituiUo. fl prova de que

SC Irala de farto de orgauisraos duplos aos foi lomccida por experiências de

laboratórios, era que sc conseguiu desassoclar a «alga- e o «cogumelo- c Criar

«llclicns artificiaes» pela reunião de culturas puras dos respectivos «cogumelos»

c dc «algas, unicellulares. Os rcspecinvos esporos era germinação deram origem

a filanieidos mijceUanos, que bem depressa ejitrclaçaram a «alga» presenlB, sendo

o resultado sempre um «liclien» absolutamente tgpico. E' necessário insistir no

facto dc que os esporos deram sempre origem a lun mgcello fungoide e nunca

a um "lidien-, omquanto as »algas» se reproduziram por simples divisão Ou pelos

processos costimieiros.

A união sijmbiotica nos é lambem revelada polo microscópio, que nos ensina

que o tliallo todo consiste dc lun tecido de filamentos macelianos incolores,

cavalgados e entrelaçados, cspedalraente nimierosos na parte mediana (medultar)

das -algas» nm tanto esphericas. Na camada cortical superior forraam-se nume-

sos corpúsculos verdolongos e espliericos, cotistihddos por grupos de ccilulas envol-

vidas em um filuniento niijceliauo; e que nSo sao mats do que verdadeiros

«filhotes», conhecidos pelo nome de *sorcdios». Levados pelo vento c deposita-

dos nos rochedos mesitio nús, elles se desenvolvem em «llchens» pcrtcllaracnte

idênticos á planta que lhes deu nascimento, por se tratar de uma verdadeira

associação «lichcnlana» ou sejam «hgphas» na peripheria c «gonldios» na parte

centrai do soredio.

Na época da mullipllcaçao cncontram-sc também na parte superior do thallo

pequenas taças visíveis mesmo a ollio mi, que são chamadas «apothecios» corres-

pondendo aos -.perithccios. dos -cogumelos». O fundo destes «apothecios», é re-

vestido de uma membrana delicada, a que sc dá o nome de «hgmenio». E' uella

que se eucontram os «ascos» em que sc forraam os esporos, bera como Os «para-

phijses- ou filameidos esíereis, que conferem aos ascos a necessária finneza.

Estes esporos sSo geralmente em numero dc oito e são expulsos depois de terem

alcançado sua madureza. Mas dclles ilesonvolve-se sómente ura filamento nigcc-

llano e numa uma alga cora que só se associa depois de tel-a encontrado. O
«apothecio» i exterior era relação ao lii.dlo nos "llchcus» onde n -alga. predoadna,

ao passo que 6 inlerior nos «liriiens- onde os -cogumelos» predominam, abrlndo-

se sóraciite depois do cijclo vcgelativo estar completo. Os -licheas», cujos apolhe-

rJos se abrem largam-onte em fonna de uma taça. oertaicem nos ggmnocarpos

(ggranos = iiú, carpos fructo), emquanto aquciles, cujo apothecio tem a foriua

dc lunn garrafa c que liberlam os esporos por ura orificio, fazem parte dos «lichens

angiocarpos- (aggeion vaso). Os «Ildiens» produzem também frequentemente

"cotiidios. que paia elles ISin a mesma signiíicaç/io como para os -cogu-

melos.. E.stcs coiiitlios siio localisados por dcidro de recipientes clavifoiíncs cha-

mados • pjjcnkllos-, que Icmbníiu uma garrafa, cujo gargalo c dirigido para

fora, scndu tt-ilu u «iiinnunlcação c<iui o meio exterior por urn póro terminai. Na
maioria dos casos o revcslhncato da cavidade conldial é feito |Kir «bastonetes»,

que .só gcrmlnmn ciii certos meios nutritivos, emquanto em outros casos, onde
existem reservas alimentares, a germltiaçfio sc reaUsa mesmo iia agua pura.

São cxtrcnmmentc variáveis as formas sob as quacs os «lichens- se nos
apresentam. Sempre podemos deparar no thallo com uma camada superior cha-
mada «cpilhallo. (epi^icm cima, 1hallo= ramo), uma camada Intermédia, nicdullar
ou coiddlal (gomos - semente) e uma inlerior ou «liapothallo. (hypo = al>aixo),
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fl camada mediana é geralmente composta de huphas frouxamente acamadas lem-

brando um tecido meduUar, emquanto as camadas cortlcaes superior e inferior são

formadas por hi]plias inteiramente entrelaçadas e cavalgadas, aprescntanto um
aspecto parenchijmatoso. E' no «hupoliiallo- que encontramos filamentos ténues,

simples ou associados, chamados «rhizinas», que são os órgãos fixadores. Em
geral sâo bastante curtos, mas podem lambera, alcançar o comprimento de 30 centí-

metros e absorver a agua que penetra no thallo graças á lei da capillaridade, su-

bindo entre as Iigphas, especialmente as do «hgpothallo», onde a rêde myceliana

é mais tensa do que na parte mediana.

Toda a multiplicidade de fonims pode ser reunida era quatro grandes grupos

que sâo as seguintes:

Os «licliens crustáceos» (fig. 200), cujo thallo fica estreitamente applicado ás

arvores, ao solo ou aos rochedos, onde formam laminas delgadas, mais ou menos
arredondadas, constituindo verdadeiras crostas ou placas duras, taes como a

Qraphis elegans e as do género Veriicaria, tomando o aspecto de caracteres tijpo-

graphicos, emquanto a Roccclln tinctoria fornece matéria corante vcnnelha, isto

é, a Lacca miisci, utilisada na fabricação do papel-tumesol, que toma uma colora-

ção mais ou menos azulada em meios alcalinaos c constitue um dos mais preciosos

reagentes chimicos.

Os «lichens folhcaceos» (fig. 200) formam placas delgadas, irregulares e onduladas

de contornos mais ou menos lobados. fl ellcs pertence a Lccanora esculenta ou «man-
ná comestivel», contendo «inulina» e «licheiíina». O vento dos desertos ou es-

teppes ajunta ás vezes era quantidades tão enormes que se fala de uma «chuva

de mannã»; prcsumc-sc que este «llchen» deu origem á «chuva da manná» bíblica.

Representantes tiiplcos deste grupo são as Parmelias, que podem tornar-se noci-

dvas para as arvores fructiferas, aijos poros corlicaes obstruem, impedindo a

ventilação dos troncos e dos galhos, fl Cora pavonia que lembra certas Polypora-

ceas e as Pcltigeras são bem frequentes nos solos um tanto húmidos e sombreados

ou nas barrancas das estradas.

Os «llchens fructiculosos» distinguem-se pelo seu aspecto ramificado c adhc-

rem ás arvores e aos rochedos por meio de thallos muito restrictos, emquanto

suas ramificações são cjjUndricas. Bons exemplos são a Usnca harbala, das zonas

borcaes que é dendricoia e confere ás arvores o mesmo aspecto como, no Brasil,

a Tillandsia iisncoides (Bromeliacca); é a esta semelhança que faz allusão o ad-

jectivo «usneoides». fl este grupo pertence também a Cladonia rangljera, que pre-

domina nas «tundras» boreaes, onde constitue ãs vezes o alimento único dos ran-

gifers. fl Cetraria islandica ou «musgo da Islândia» é ainda hoje officinal, graças

a sua mucilagem gelatinosa, flo mesmo grupo pertencem também as Ramalinas, com
«podecios» escudifomies que apparccem em grande numero nas peripherias. Ty-

picos são os «licliens-coraes» ou Cladonias, cujo corpo vegetal constitue pequenos

corpúsculos espliericos, vermelhos ou brancos.

Os «llchens gelatinosos» possuem um apparelho vegetativo mais ou menos
regular, de consistência molle c de aspecto de geleia (Collema microphylla).

Característicos commuits. Os lichens são Thallophytos, cujo corpo é consti-

tuído por «algas» e «cogumelos» vivendo era symbiose.

Os Thallophytos, «musgos» e PlCridophytos são destituídos de flores e se

multiplicam essencialmente por esporos. Todos estes vegetaes constituem o ramo
dos Sparophyios ou Cryptogamos.



— 589 —

As «algas», Algae (Phycophytos)

Hs «algas^ são plantas cruplogainicas, geralmente chlorophylleas, pertenccn-

rio ao ramo dos Tlmllopliyios, sendo vcgelacs aquáticos ou habitantes de lugares

húmidas. Só as espécies quo vivem cm sgrablosc cora certos .cogumelos», estão ha-
bilitadas a viver cm lugares seccos, sobre o tronco das arvores, nas pedras e era

cima do solo secco. fl maioria vive, ejitretanto, livremente fluctuaiido no mar,

formando uquclla microflora que se cliama «planclon» e coiistitue a alimentação

exclusiva ou [«lo menos principal dos peixes e de numerosos outros seres

aquáticos.

E' impossível distinguir nas «algns» qualquer traço de raiz, caule ou foliias.

Seu «thallo. ou apparcllio vegetativo se resume frequentemcnle numa ccllula

uiUca (»bactcrias»). Morpiíologlcamente sao extremamente variáveis como o é

lambem o processo de sua rcproducçao.

íliém da chlorophi)lIo quasl sempre presente, encontram-sc também nas ccl-

lulas de muitas espécies a «xajithophylla», que dá variedade aos matizes dessas

«algas- para o amarollo; a «phçicocganina.. que llics confere matizes azulados;

a "plnicocriitlirina» que dá origem aos coloridos vermellios e a .«pliucopheina-,

responsável pelos matizes pardos ou pardacentos.

Numerosas «algas, silo possuidoras de óleos, de arnjilo, chloreto de sódio,

chloreto de polassio. Iodo, bromo. E o -agar-agar», é fornecido pelo OelUlam
sfyríforme, da índia, constituindo o melhor subslralo para as culturas bacterianas

e sulistltuindo a conhecida -gelatina., sendo, porém, também ntllisado nas indiis-

Irias têxteis c na fabricaçiio do papel, bem corao na industria photograpltica.

Além de outras «algas-, fornece material igual o «musgo da Irlauda* (Chondrus

crispas). Na alimentação do gado ou como adubo, servem a «alface do mar-
(Uiva lacliicaj c o «chorão» (CoJium elonptiim), de Uiallo espesso, verde intenso

c ramificado, muito comraum nas nossas praias.

Numerosas são as ordens e fmnliias deste ramo vegetal, e sómeote poucas

podem ser contempladas neste breve ca|}ltulo.

fls Khodophyceas, lambem chamadas Florldeas, aprcsculam frequentemcnle um
colorido vermelho purpúreo, arroxeado, ou verde cnnegrccido, vivendo nos rochedos

das costas, mas descendo a profundidades maiores do que as PImeophyceas. Certas

espécies tomam o aspecto de uma pluma ou sâo plnnadas, fillíormes, tubulosas ou
formando crostas ou discos, apczar de sua delicadeza que sempre resisle aos

ataques furiosos ilas ondas da resaca, por serem empregnadas de saes calcareos.

H "iilnicnerijlliriiia-, responsável pelos matizes avcrmclliados está sempre raixturada

li clUoro[)iiiilIa. A rcprorincçãc dessas «algas» se faz por esporos ou por ovos.

Puando estes ulliiiios estão em via de germinação, produzem uraa forma transitória

que, por sua vez, dn origem ao apparellio vegetativo definitivo, c assim compre-
Iiende-se por que o género Nomation, a que pertence o nosso Getldiami e o género
Callilhamnim, sejam considerados como nuircaudo a passagem das «algas» para
as Muscineas.

n's RliodopUyccas pertence tombem o -musgo da Irlanda» (Chondras crispiis),

que fornece o Karraghen, das pharmacias.

Hs 1'ltaeophyceas ou -sarga.ssos., se distinguem pelo colorido, pardacento mais
ou menos escuro, era virtude da -phgcopheino». que altera o colorido destas

«algas». Era virtude da presença de chloropliglla, cslas «olga!» nío descem a'
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profundidades molorcs dc .50 meiroa, onde são ainda attingidas pela luj diurna

apczar da mesma jâ ser hem dKfuaa. Hlii vivem adlicridas aos rocliedos batidos peias

ondas do resaco. Quanto ao seu aspecto exterior, são extremamente variadas.

Estas -algas» pi«rlc«ilu1arcs apresentam Irequcnteaicnte uma espécie de lamina

follieacca inserta num peduncuio. ficando ndlicrcntes ao suhslrato, por meio de um
disco, mais tarde por racio de verdadeiras garras cora a funcçâo meclianica de

rliizoidcs. que resistem ao vac-vcm. n compressão c A tracção das ondas da resaca.

fl's vezes fonnam verdadeiros prados ou florestas submarinlias, tiio densa c ex-

tensa é a sua formação. Acontece, porém, nao raras vciíes que as ondas furiosas

as arrancam em quanlldade enorme, como acontece cora o «sargasso baccflforme-

fSargass:im liarciicnim), do (jolfo do México. Arrastadas pelas correntes mari-

nlias c fluctuando graças ás suas vessiadas aeriferas, formam estas -algas-, no

Oceano Atlântico, o legendário «mar de sargassos», que sc estende numa area de

60.000 mliiias quadradas, dos Açores, lís ilhas Canárias e Bermudas, emquanto o

Sargassum s(enopliytlum é gciminamcnie lirnsileiro. Uma outra «alga» celebre do

Atlântico è a Alacrocystis pyriffra, que habita as costas extra-tropicaes do liemis-

plterio sulino e alcança nm comprimento de mais de 300 metros. Grande compri-

mento alcança também a Lessonia jtncescens, do Chile.

fl's P/iaeo/iliyceas pertencem também os «varecs», que fazem parte do género

Ftícus, taes como o Fitcus vcsslciítosas e rucus nodosas. Arrancados e arrastados

pelas ondas, formam também accumulações muito extensas. Muitas espécies de

-vareos» silo comrauns nas costas brasileiras, os quaes peio seu aspecto, queremos

diíer, pelos seus thallos caullíormes e suas laminas folheaceas constituídas por

pseudo-parenciijtmas pardacentos ou de cor azeitona, lembram certas plantas

superiores. Estas -algas* apresentam frequentemente rms ramificações vessicu-

las tlucluantcs, ricas era azoto puro. A rcproducçflo sc rcalisa sempre por ovos

lielerogamicos.

Pouco certa é a posiçflo sgsteraatica das Chamceas, taes como a Chara Mar-
iinna c a Chara HonwmantUi, que vivem de preferencia nos lagos e regos d'agua.

Sito plantas chloropltijllicas, de caule delicada, constiluido por fiadas cgiindricas,

de eicraenlos celíularcs, em que se encontram symetrícamente distanciados verli-

cillos de filamentos foimados por celiulas ligadas pelos extremos. O ponto de sua

Inserção no filamento principal pode ser chamado nó, por analogia ás plantas

superiores, sendo os «intemodios» formados pelas •celiulas lnternodiaes>. Estas

plantas se fixam por meio de prolongamentos que lembram os rhizoides das

Muscineas, de que dlfferem, porém, pela sua rcproducçAo muito simples ou seja

por «ovos heterogamicos».

As Chlarophyceas sâo -algas» verdes, uni até quadricellulares, vivendo dc

preferencia nos lagos, pântanos e charcos de agua doce, bem como sobre a terra

húmida c mesmo nas arvores das mattas hygrophilas. Muitas espécies são, tam-

bém, marinhas. Estas vivem geralmente fluchiando e 8.10 unicellnlarcs ou reunidas

«m colónias emquanto aquciias são filamentosas, revestindo ás vezes, o solo com
um denso Indmtiento, sendo-llie cntilo fixadas por meio de um pediceilo gelatinoso.

As Chlorophyccas se reproduzem por -zoosporos-, ou por «ovos-, havendo

tanto «Isogamla-, quanto «lieterogamia». O ovo se- conserva geralmente por

um certo tempo inserto e num estado de lethargia, passando assim sem soffrer as

épocas de secca, sendo mesmo disseminado peio vento. Esta classe é de máximo
interesse sgstcmatico, por reunir as «algas» que apresentam a mais alta organlsaçâo

c por constituir uma ligação entre as plantas embrtjoplnitas c os vcgetacs hífcriores,

graças á sua oosplicra, que represenia uma espécie de cnibrj)flo rudimentar, em-
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quanto as Chlorophyceas quasi se confundem com os seres mais inferiores do
reino animal.

«fl reproducção sexuada por isogaraia» se assemelha á que se observa nos

Esporophytos (Mesocarpns párvulas e Mesocarpus pleurocarpns) e decorre, no

que é essencial, como se segue: Duas cellulas pertencentes a dois filamentos

visinlios e ein estado de reproducção, formam duas pequenas saliências mamillares,

cuja dimensão augmenta paulatinamente até que se tocam. Sua membrana se

congela, então, no ponto do contacto, de modo que se forma uma espécie de tubo

201. «fllgas».

Spirochyra (das Conjugadas) muito augm.;

á esquerda, um filamento com cellulas em
repouso, divisão c dividida; á direita, dois

filamentos acostados mostrando as diver-

sas phases da reproducção sexuada.

Chlorophyceas; á direita, parte d 'um

filamento, cujas cellulas desenvolve-

ram zygosporos tendo já libertado

um certo numero; em cima, colónias

de uma espécie unlcellular.

Diatoinaceas vistas dc face

e de perfil; á direita, algu-

mas fonnas fluctuantes e

uma forma pcdicellada.
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por ande possam as massas protoplasralcas previamente condensadas, para se

fundirem numa massa unica em melo caminho enlre os dois fUnracnlos. Desta tusío

resulla o "Ovo ísonamSco* que peniiancce por algum tempo entre as duas cellulas

viziíilius, scparanilo-se delias ricliiiitivamcnte depois de ler completado o seu

ciivollorio. Tr:ila-se. pois, de imiu simples ^conjugnção». de que resulta um «zy-

gn^ífjaro- (zi[fi<>r> --= uiiiúo, spíiro ^ seinciile). Os gamelos que actuam nesta for-

mavuij são igunes; c é justamente este factor que constituo a «Isogamla».

-A rf(jrodiui;.nn por lieterogamla perfeita- se reallsa nâo só nas Chloropliyceas

(íiy. ail). mas Inmbeni em «algas» de outras classes e íamilias, taes como os
-síirqassos-. -viirecs., Vauchcrlas, cx. gr. na Vauchrriii ctavata, V. repens e

Vaucluvia scssitis), íjue se reproduzem jião sòmentc pelo processo sexual mas
também assexuadn mente como j!i ftii descripto. cUegando-se á formação de «es-

poros» ou «ovos*, conforme as condições do ambiente sejam favoráveis ou des-

favoráveis.

n «tieterogamia perfeita» decorre nas plmses esscnciaes, como se segue: nas
ramlflcaçiSes apparccem saliências que paulatinamente augmcntnm e se separara

do apparclho vegetativo por uma parede cellulosica, constituindo um «antlierl-

dlo. 011 um -oogonio.. a -aiitlieridio. (=pcqucjia antliera) é geralmente ovóide

e delgado alongado e frequcnlemctitc curvo, contendo numerosos núcleos. Destes

últimos se originam os "gamelos», os quacs. depois de completado sou cyclo evo-

lutivo, saem geralmente pelo ápice, eutâo congelado. Estes «gamelos, sâo dotados

de cilíos e denominados «anílierozoldes».

O -ongonln- é sempre um pouco maior, mais ou menos ovóide e munido de

um prolongamento lalerni cm forma de bico. A sua -nosphera*, constituída por uma
única cellula, que alirign iiiniu^rosos núcleos. Graças ú congelação que se reallsa

nesse bico num determiiinílo ponto, o «aiitlieromíde- penetra uclle. para se unir

a um dos núcleos da oospliera. Da união iies.ses dois gamelos resulta o -ovo»,

cuja membrana inicial se desdobra com o tempo, tornando-se a interna cellulosica

emquanlo a externa se cutlnisa. H germinação do ovo dá origem a uma «alga. da
mesma espede.

Um bom exemplo desse género de reproducção constituem, além das Siphoneas,

as Vmicíierías, taes conu) a VaucherUi si^ssi/is. [Estas, que constituem um outro

grupo importante, são -algas- cujo apparelho vegclatívu forma luo tubo cheio

de protoplasma. com numerosos núcleos e grãos de chlorophijlla. Estas --algas» se

distinguem ainda pelas suas excrescências rliiziformcs, com que se fixam ao lodo

dos panlanaes. dm, liigos c regatos. Sua roproducçiio assexuada se Inicia pela

luliuucsccncla do npicc iIik filanioilos vegctocs. e pela formação de uma parede

transversal que separa este -esporangio» do protoplasma restante da planta. O
apio; se congela, eulrelaiilo. em determinado ponto, deixando sahlr o protoplasma

jíi constituído cm verdadeiro -'esporo», bem como toda uma colónia de -zoosporos-,

que SC movem na agua por meio de numerosos dlios Insertos aos pares, e que
balem a ognn com raovlmcnlos cscandldos. Cerca de duas horas mais tarde, os

zoosporos perdera seus rilios e tamtiem sua actividade iocomotriz, envolvendo-se

em luna membrana e descendo ao fundo, onde se desenvolvera, dentro ean breve,

numerosas -algas».

Este modo de repruducção representa um tjipo bem definido e dlffcrcnte da

reproducção assexuai costumeira.

Na reproducção sexual, o corpo filamentoso dessas «algas» é revestido de pe-

quenas ramificaçBes separadas do resto por membranas transversaes e possuindo
o aspecto quer do um chifre quer de uma massula. O protoplasraia de cada chifre
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SC desdobra em numerosos corpúsculos, que sacra em seguida por uma nbertum
Formada cm consequência da gelejficaçâo cra^ponlo prudutermltiada. Cora o auicílio

rios seus dois flsgeilos esses corpúsculos nadam para uma massula, onde penetram
pelo ápice igualmente yeleificado. Unhido-se ao conteúdo daqueUa inlumcsccucifl,

vão dar origem a um esporo, que se desenvolve numa nova calga*. Este modo
de rcproduccâo lembra os plienoaiciios análogos que encontramos nos «musgos»
e nos •Fétos".

fl -massula* chamada -oogonio» representa o *.archegonia» ou orgâo femi-
nino, cmqiminto o «clilfrfl. corresponde ao 'anllteridio- ou orgSo masculino. Os
zoosporos-, cmfitii, correspondem aos *cspermalozo:fdes». Os esporos que se

originam da uni.lo de duas cellidas cliainam-sc «oosporos>, que passara o
lempo da secca em estado de teíliargia completa. O vento se encarrega da disse-

minação dos esporos e os conduz para lugares longínquos, onde germinam cora

a presença da humidade.

fis «conjugadas- (Zygophyceas) receberam o seu nome da maneira por que se

reproduzem. Traia-se de «algas- unicellulares ou simplesmente filiformes, que
vimn na agua doce c se rtíproduzem nflo só assexuai mente, ou seja por <scissi-

parídadev (simples divisão ccllular), mas também por -zggosporos-, ou seja do
maneira sexual. A cilas pertencem as -espírngiiras-, por ex. a Splrochyrn elon-

gata e Sjiirorhym variam (fig. 201)- Estas «algas» formam por dentro das aguas
estagnadas verdadeiros massas verdes c, ás vezes, espumatites, que íluctuam

graças a numerosas bollias de o.xijgenÍo que desprendem sob a influencia da luz

solar. Tiradas do seu elemento liumido. formam immedialamentc uma massa
molle e informe. Todas as «espirogijras- sSo formadas por simples collulas conoc-
xas, com membraim transparente, cuja extensa face c coberta de uma camada dc
protoplasma. D'ella emergem vários fios pratoplasmicos para denlto da selva

cellular. No ponto onde estes fios se cruzam, cnconíra-sc o núcleo. Na lamina

plasmática da membrana encontrara-se vários ou um só fio espiriliformc de chloro-

phiilla, a que estas -algas»- devem sua denominação. Elias assimilam, pois, mos
Unicamente sob a influencia da luz solar, sendo esta a razAo por que vivera só-

mcnte nas aguas pouco profundas ou eslagnadas. fts numerosas bolhas de ar
nflo sâo mais do que o oxygenio, que se desprende no decurso da assimilação,

fl reproducçâo se jcalísa com grande rapidez c por melo de uma membrana
transversal, que divide a cellula eni duas parles, flo mesmo tempo divide-sc tam-
tK?m o núcleo, cabendo uma metade a cada divisão, que se constituem asslni cm
duas novas cellulas. Quando, por qualquer motivo, a «alga» 6 partida em dois
ou mais pedaços, estes podem viver íudepejidenícmentc um do outro e propagar
a planto.

Estas *algas» sc reproduzem, porétn. também pelo processo sexual^ au seja
da seguinte forma: dois filamentos chiorophyllados dispostos um ao lado do outro,

cmittera saliências oppnst.is mw\ h nutra, chamadas «vcrnigas nupcíaes». qu<> se
nlongam aló se euconlrun ni

,

ii( nimln que a --alga» toma qnasi o aspecto de uma
fseada. l\ ctmnnunicu^-iio ímiíh- dua.s saliências sc esíalielece pela gelelíicnçflo

da sua membrana no pnnUi. liu hik- cilas se tocam. O proloplasma se contrac e

fornin um corpo mais oii menos csphorico, passando então um dos dois núcleos pelo
tubo do rommniiiLação f nnindo-se Inteiramente ao outro, flssim se forma lani

c*5po' 1 quf SI- arredonda c eiivolve-sc cm uma membrana dupla, sendo a interna
<^pnidosica. t-mquanlu a externa è cutiilisada. Isolados pela decomposição dos cn-
vulifMios primitivos, servem os esporos para a propagação da -^alga-. .supportando
''npuncnienlc prolongados períodos de sccca. Nesle processo de roproducção nflo ha
Flora brasileira 38
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sdsflo alguma, mas trala-sc de uma vcrdsdelra reproducçao sexual, cm que o

nudco passando de uma cellula para a outra, rcprescnla o gameto masculino ou

•antlieroíoide», emquanto o ou'lro tem a funcçao do gamelo feminino ou «oos-

phcra-, sendo o producto da -conjugação», o ovo ou zvigoic. Quando o desenvolvi-

mento do ovo pára, lormam-se esporos por «parlhenogenese- (parthenos =. virgem,

génesis = geração). Quando os verrugas nupciacs não chegam a se tarar, em
virtude de condições desfavoráveis, cessam o seu dcsenvolviracnto c os dois

gamelos ficara, então, envolvidos por uma membrana de natureza cclluloslca.

AVais tarde cilas germinam como se fossem verdadeiros ovos. Neste coso traln-sc

de uma «reproducçao apogaralca».

ã's -conjugadas- pertencera também as Destiitdiaceast que frequentemente aprc-

senlani formas realmente artísticas. Suas memPranas consistem de duas metades

separadas, que são ás vezes ligadas por uraa verdadeira cinta, fl membrana ex-

terior é frequentemente íncru-stada de ferro ou de cálcio.

ils Díaíomaceas (fig. 201) apresentam igualmente formas muito ornamentaes.

Para convenccr-se disto, hasta contemplar pelo microscópio uma pequena porção
do indulo mucllaginoso e pardacento, que reveste as paredes e o fundo dos poços

di: iigiin. Eslas «algas, vivem quer suspensas, quer movcndo-se ahi por melo
dc um Ínfimo pcdiccllo gelatinoso. Elias sSo prolcgiilas por duas couraças sillco-

sas, frequente e admiravelmente escuipturadas, sendo a de ba;xo embutida na de

rima. Estas «algas* nprcsenlam nm colorido amarello-pardacenio, por ser a

chlorophulla escondida abaixo de uma camada de matéria corante parda.

fi reproducçflo das Diaiomaccas se inicia pelo afastamento das duas partes da
couraça, seguida de sua separação total, contendo cada uma a metade da respec-

tiva -nlga», que se completa novamente c reforma também a parle da couraça que
falia. i\ divisão continua das «algas, e sua seriação fazem com que se formem
núcleos ou colónias, cujo conjuniio apresenta as mais diversas formas geomclricas

e de grande bcliezn. Neste modo de reproducçao cxlsle o perigo dc a metade do
«alga- que é encaixada na metade menor da couraça se tornar sempre menor e.

Ipso lacto, ma:3 fraca. Esle escolho b. porém, afastado pela superposição e con-
jugação de ccllulas diversas, pelo que se formam -e-sporos» ou -zggotes», como
nas Conjugatas, ficando dcslc moilo reconslituido o tamanho c a vitalidade iniciai.

fls Díaíomaceas se encontram no mar em quantidades incommensuraveis, onde
Fluduam livremente graças ao seu conteúdo em gorduras e oleos: ã sua forma

plana c aos seus appendlces: cliltrcs, arestas, espinhos, cerdas silicosas, ele. E'

incalculável sua importância como alimento principal, e mesmo exclusivo, dos

peixes de toda dimensão. Quando mortas, descem aos abgsmos, servindo ainda

de allmenlacao áquciles seres que vivera na própria vasa old depositada. Os seus

cnvollorlas silicosos se accumularam, no decorrer dos tempos, dc tal maneira, que

conslilutratu extensos sedimentos geológicos, laes como o «Kiselgur», a «Ardósia-

c a «Terra dialoínacea-, que se addiciona á nitroglgcerina. no fabrico da dynaraltc.

Todiis as Diatunutcfas sflo «algas- uniccllulares, frequentemente reunidas em
colónias, cujo invólucro 6 composto dc duas metades embulldas mna na outra.

Eslas -algas- se reproduzem por divisão ou por esporos.

fls Mastigophyccas apresentam grande semelhança com as «flagelladas- do
reino animal c conslitiicra, por assim dizer, o traço de unlflo entre o reino animal

c o vegetal, fi unlca dilfcrença apparcnie sl se quizer fazer, é que as -fla-

geladas- são dcslltuidas de cbloropiíglla devendo, pois, alimentar-se de matérias
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orgânicas, ao passo que as Mnsligaphyccas possoem chlorophjjllo, tiram do ar e

respectivamente da agua o anhijdrido cartioníco e assimitam directamente a

matéria inorgânica.

Prolophylos. Myxophytos

fls Cyanophyceas (Schizophyccasj sflo lambera eonliecldas pelo nome de Os-
cillarías, em virtude dos filamentos que encontramos em certas espécies do gé-

nero Onrillaria, osciiiarem distitictauienlc. O norae Cyanophyceas llies foi con-
ferido por causa da suijslajicla azul, a «pliijcociinina», que se mistura com a ciilo-

ropliylla, dando a estas «algas- uni ou pauciccllulares que sao na sua maioria

apparentcmenic destituídas do núcleo cellular, um colorido azul purpurino ou

violáceo.

Os Schhapliytos, que compreliendcm os Schizomycetes e Schlmphyceas ou Cya-
nophyceas siio quer «sapiíropliglas», quer «parasitas», vivendo no primeiro caso
sobre matérias orgânicas em vias de decomposição o, no segundo, sobre matéria
orgânica aipda viva. Todas ellas vivem, entretanto, a custa da matéria orgânica,

por SC tratar de seres dcstiluidos de cliloropliulla e que pori.sso nâo se podem
entregar ú assimilação. Existem entre cilas bactérias, cujas manifestações vitaes

estflo ligadas à presença do oxygenio do ar, e são ciiamadas «bactérias aeróbias-

ou «aerobiontcs». 11a outras que supporlam, mas dispensam a presença do ar,

emquanto existem também cerias espécies, que perecem cm presença do nr, c

estas constituem as «bactérias anaeróbias» ou «anaerobiontes».

Todas as bactérias (fig. 202) são tâo pequenas, que podem só ser rcconlie-

cidas com o aux;lio do microscópio, fl sua classKicaçâo c feita, nas grandes
linhas, de accordo com a sua forma exlerna. flsslm dislinguem-se us
Micrococciis, de fornia esplicrica, que vivem isolados, eraquajilo oulras, igual-

t)2. Schizopliyceas causando I) o splcnitc, o tijpho. 3; a tuberculose, 4) a grip-
V. S) a diphteritis, 6) a peste, 7) a cholera, &) a pneumonia (fig. 2 augm. 760 X,

as outras 500 X).
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menlc espliericas vivem agrupadas, t-aes como ns cspedes do gcncro Oonocoectts,

Strcfttocorcns, fitap/iylocorcus e Pneiimococcas. Os •bacillos» dotodos de minúsculos

cílios ou riagcllos apresentam uma forma reticular mais ou menos alargada, ao

Ijasso que as espécies de forma espiralada, sfio conhecidas cora a dcnnuiinaçati de

Spirocfiaetas.

Todíis as espécies sflo unictllulares e so nmllipMcam por *scissiparidadc-, ou

stja par dlvisflo perpendicular, iia diix-Lvau do seu maior eixo. Esla rcprodttcçâo

se rcíilisa com tanta veiocidadc, qiití jiIuiikiíís centeims de micróbios, contam jn

por milhares ilcntro dc pouca.s horas, para attiugir u milhões depois de 3 ou 'l dias.

Quando lia falta de substancias próprias para sua alimentação, cheg.i-sc a uma
diiuinuiçáo de vida vegetativa e formaan-se. na rcgiúo central, «esporos endógenos-

(cndos dentro, genes = origem), e na superficic -esporos exógenos» (exo^
lóra). que voltam á vida activa desde que as condições do ambienta o pentiitlam.

Os Sf-hizophytos náo sáo de lodo dt-stituidos uma actividade locomolriz.

Alguns giram ao rt»dor de si mesmos, executando pequenos movimentos para

tra/., omquanto outros se movem no liquido que llics serve de siil)strato por melo

lie ;.etis cillos. que oscitiam em movimentos cscandidos. Emquaiito elles sc dividom

\«w simples -scissiparidade* com rapidez assustadora, comtanto que a humidade c

tTilíir. llK-s sejam favoráveis, revcstoiíi-se as respectivas cellulas cm oulros casos

(If iimn incinbrana tão resistente, que estes esporos supportam temperaturas extre-

iiKiiiieiiío baixas mi muito uJtas. sendo levados e disseminados pela mais leve briza.

/Issiin expllca-se como o ar cm que vivemos, seja litlcraluicnle salurado dc tmcterias

nocivas (-pal.hogenÍci]SvJ. h sua frcqueiict!) por voliiiriií itioirico sc rarefnz, porém,

muito com a altiturk c o afnslamento do respectivo lii();n (1:ís h;jl)itaçõi:s humanas,

c assim sc comprehendc a salubridade das nossas praiiis. diis altas montanhas e

a vida dn natureza mnis oii menos virgem.

Como as bactérias sâo dcstiliiidas de clilorophglla, sflo constrangidas a all-

menlar-se de matérias orgânicas já preparadas, que encontram especialmente

nas plantas c aniniac-s cni vias de decomposição. Elias, porém, nfio só se alimentam

d<? taes matcrins. mas s.in lambem directamente responsáveis pela decomposição

oti pelo apodrecirnenlo dos seres vivos muis organis;iiio:i. E" por isso que deve-

mos suhmctter ú influencia de um ccrio gríio de calor, a carne, os legumes, as

fnictas ou oulros alimentos que desejamos conservar por cerlo tempo (conservas),

ficando assim destruídas as bactérias sempre adherentes a qualquer alimcnlo;

faiando-sc então, da sTin -cshirlllsação» ou -pasteurização». Lcrabrajido esta ulti-

ma expressão o grande sclenlista Pasteur, que era e será um dos maiores -pIí.M'-

topaithologistas* do todos os tempos.

Os alimentos pastcsirlsados c conscrvatlos cm recipientes hermeticamente fecha-

dos, conservam-sc em bom estado por dezenas de ajinos. i\ acção bactericida <Ío ca-

lor se vé claramente pelo facto de os iilimetitos frescos e niu) pasteurizados e,

pois. Infestados de híittertas. apodretemn depressa. Isso sc úh, taml)em, quando os

produclos pasteurizados íícaju novamenle expostos ao ar livre, fl -pastcurizaçfiO"

pôde, porím. ser realísada sómeiite dentro de cerlos iíndtes thcnnlcos. visto que

ns lemperaluras altas provocam tombem graaides alterações nas próprias conser-

vas. Como as temperatiuas usuaes só tiestroem as bactérias activas, nms nao os

seus esporos, torna-sc necessário repelir a -pasteurização- por uma ou duas

vezes no intuito de destndr também as novas i>acterias originarias dos esporos

que genninnni dentro das poucas horas que seguem a primeira pasteurização.
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Um ontro processo dc coiiscrva^'ao sc utillsa do frio, o qual, na intensidiide

CKralmenlo appUcado, im parar a acllvldade das bacleriaa sem, porém, matal-as.

/Vssim (.'spl]cn-5c o imperioso preceito de lazer uso dos productos congelados logo
díípois lií] sun L;aiii(]a litt frigorifico. Esse processo deu origem a «industria do
Irio-, (jniçir-. i\ tjiial [jtuiemos iioje expedir legumes, fructas. carnes em eslado
nnliiiu], úv i][i.i!(|iiL'i lugar do globo a oulro.

i^' ii;i|iLni niií excluir do consumo qualquer conserva mal cheirosa ou alterada

.1 .na iijiisni.jiuiii, râto US princípios nllamente tóxicos elaborados pelas lioc-

tt ria
.

LU liiualiaaiile presentes eui virtude de algura descuido na pasteurização,

nan scniTi i1l st i iiicius nein pelo calor, nem peio írio.

Hiém lie luu corlo ijrao de calor, lamlicm precisara as bactérias para vlviT uma
vida adivM, de um «tIo gráo de Immidailc. E cslí tacto deu origem ã -conser-

vação pela seccaiji-ai i ;i,iira scccos). Com o mesmo intuito recorre-se

tanibt-ni a certas nia! :

' i^. taes como o sal (carne salgada), o creo-

-•^oto contido iiii íi))'!
I

I ioncjnlio deíiiniados), o assucar (frucios ejn

cun.serva, fruclas tia ,.; . .
i , m n nalladas, gngabadas, e bananadas).

Medias bacleria.s s.iu verdadeiras parasitas, vivendo li custa dos seres que in-

lestiun. produzindo n'cl!es as conhecidas epidemias (fig. 202). taes como a «peste

bubonicat.. a -grippe., o "Cliolero» (BariíUí^ virgula), o -carbunado» (Baríltns ttn-

t/miris). II .febre tiiplioldc. (flarilliis ile F.bert) e a .tubemilose- (Biicillus ile

Karli), este lerrivel flngello ri'S[iurisavcl pela septiraa parte de todos os óbitos e

ciija presença passageira pode ser verificada em mais de de todos os ho-

mens mortos conforme as estatísticas dos prindpaes paizes de alta cultura. Epi-

demias nnnloijns irrompera lambem entre os animacs domésticos e mesmo os sil-

vestres, sendo preciso unia constante vigilância ou medidas enérgicas por parte

rios criadores. De oídro lado contribucra multo para restabelecer o equilíbrio da

própria nnlureza, .is vezes perturbada por uma excessiva reproducçfio ou por um en-

fraquecimento da resistência nonnal, cabendo aos sobreviventes servirem de base
a uma nova geraçAo forte.

fl actividade mortífera destas e de oirtras bactérias deve ser attribulda a cer-
io.s prucliielos Io.vicos que ellas elaboram c que entrara mais cedo ou mais tarde

nu corpo <lo bomem ou dos onimaes. fl loxidez de certos destes productos é tal,

qne b.istnni 0,2.') iniliigranimas para matar um homem, fl virulência de numerosas
bactérias ê umilo vuria:vel: unias só causam doenças leves ou passageiras,

einqijnnto que outras são niortifcr.ts. ou originaini um paulatino, mas seguro depe-
rcciMienlo. No corpo Infeccionado reallsa-se, porém, uma lucta intensíssima gra-
ças aos -aidiloxicos», formados pelo próprio corpo hiuuano ou animal. Existe
neste caso grande prol)abilldade de ganhar a Victoria, caso esteja forte e. ipso
'acto. mais ou menos resistente (como se dá no ca.sn da «hiberculosc»). Dalii fica

patente a importância que cabe á hggiene e á boa alimentação.

Estes ..antitoxleos. fonnadas pelo nosso corpo, explicara também o facto de
muitos lu)mens e onimaes sabidos vlctoriosos de taes moléstias infecciosas se
lornarein .immunes- contra ulteriores ataques por parte dos mesmos -micróbios».
E' esse o principio da -vacclaa prevcatlva» contra a «variola- e o «tupho», para

diar alguns exemplos, bem como da «vacclnaçiio. em caso de alagues por parle da
-diphllieritis-, .cliolera.. -peste blibonica», etc. fl respectiva vaccinação pre-
vine novos ataques por inlervallos, cuja exteusiio varia com o género da própria
nolestin. Para u vaccinação serve a «Igmpha», o -serura» tirado do sangue dos
animacs tornados «iairauiies» por unta vaccinação seriada com o respectivo ml-
etoblo. Servcra, porém, lambem, .culturas puras» o -esicrilisadas» das bactérias

rp j p,'"l""l
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n^sponsavèis. E' graças ãs «vaccinas» que muitas i^pideoilas perderam seus terro-

res; é a ellas que milhões de humens e anlmacs devem, annualineute, sua vida.

Para Isso conlrltiuera igualmente os numerosos «antiseplicos- que matara os «aii-

crobios» casualmente adlierentes. O mellior desinfectante é, porém, o sol, a que

se junta a ar puro. Mas se existem bactérias nocivas, existem, também, outras

que sao altamente uleis para o homem.

A certas SchUopliylos cabe mesmo enorme importância económica, sendo

estos «microseres» responsáveis pelas «fermentações acética», «tuiyriea», «iac-

tica», «amraoniaca» e «nilrica».

fi «fermentação acética» deve sua origem á actividade do Mlcrococcus aceli e

aftlns, que produzem acido acético á custa lio aicool cm que vivem. Esta forma-

ção obedece â seguinte equação chimica: C-'H''0 -|- 20 — C"H'0" -f H'0. fia

bactérias que morrem durante esle processo, formam no vinlio um véo fluctuante

ou uma densa caamda depositada no fundo do rcspecllvo recipiente. O producto final

t sempre «vinagre., quer de vinlio, laranja, mandioca, etc, conforme a matéria pri-

ma que servia para a fabricação do vinagre.

A «fermentação butyrica» deve sua origem á acllvidade de raicroseres anaeró-

bios, cspeciaimente ao «baciilo aniíjlobacler» que ataca o amglo, o acido láctico,

as dextrinas c a cellulose, dando como producto final o «acido butgríco», que

desprende um aroma bem caracterlslíco. Este «baclllo» é utllisado nas industrias

textis para obter a separação das fibras visto que destroe a cellulose, emquanto

rcspella a lignina.

A «íermcnlaçáo láctica» é devida á actividade de certos microseres (fermentos

lácticos), lacs como o AUcrocon-us tactis, qtie transformam o «nssucar laclico» em
addo láctico, lambem á custa de outras substancias liydrocarbotmtadas, são des-

reacção levemente acida. Este «raicrococcus- e seus semelhantes que fabricam

acido láctico, porém í\ custa de outras substancias hgdrocarbonatadas, são des-

truídos pelo aquecimento a 70° C. quando lhe são submeltidos durante o cS'paço de

um minuto. Cuidadosamente conservados sobre matérias porosas, guardam suas

propriedades acetificantes por multo tempo. A formação do addo láctico obedece â

seguinte equação chlmlca, sendo omissos os numerosos productos intermediários

e asscssorlos:

C'"H>>0 + H»0 = 2C'H"0«
Lactose Agua Glgcose

2C« H" O" = 4C» H« O»
Qlycosc Acido láctico

Esla fermentação acha sua applicaçâo nas coalhadas, na preparação do cliou-

croute (repolho â moda allema], das «vagens» ou Icgmnes verdes do feijão, e

dos «luabos acetlflcados», que constituem, ao lado da batatinha, os pratos de resis-

tência para vastas zmias do nosso globo. Seus equivalenles sao encontrados nas

«forragens cnsiladas». com que alimentamos os animaes domésticos. A «ensllagem»

constlluc uma contribuição valiosa para a alimentação do nosso gado, durante o

inverno.
, , :

;
i i,i

A «fermentação ammoidocal» deve ser attrlbuida â actividade de certos «micro-

seres» o<i «fermentos nmmoniacaes», notadamente ao Micrococcus ureae, que elobarara

compostos mmnoiUacaes 6 custa dc matérias azotadas orgânicas, como a albumina, a

uría, o glúten, etc. Sob a acção destes microorganismos preciipitara-se na urina,

os uratos c o pliosphalo ammoniaco-raagncsiano.

A «fermentação nítrica» deve ser attribidda a diversos micro-organismos que

são ou liadcrias iramoveis c espherlcas ou basiloneles curtos e moveis (Nitro-
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sococcns, Nlirosomorns), As cspedcs existentes no Brasil pertencem ao primeiro

grupo, emquanto que a!> de outras zonas pertencem principalmente ao segundo.

São ellas que p«ln sua acçflo oxiidante transformam os saes aramonlacaes era pre-

sença de carbonatos, era nitratos, addo nitroso e acido nítrico. E', graças ao auxilio

dos microorganismo.s responsáveis peia fermentação nítrica, que as plantas são

tiabiiiladas a absorver o azoto necessário para a syntliesc de numerosos dos seus

productos. Mas estes factos provara também quanto é essencial para o lavrador

nugmentar a fertilidade do solo pela incorporação de substancias orgânicas em
vias de decomposição e ricas cm lacs bactérias. E' importante também zeiar para

que o soio seja fòfo o pcnneavci ao ar, visto as bactérias responsáveis por esla ícr-

menlaçâo serem aeróbias, precisando absolutamente da presença do ar atmosplierico.

Exlslcra lambem bactérias que vivem cm «ynibiose. com certos vegetaes. per-

tencendo notadamente n familia das Leguminosas (•ervilha», «feijão», «amendoim»,

«soja», «alfafa», «aiucuna», «feijflo de porco», ctc). Sâo certas «rhizobacterias»,

que formam nas raizes destas plantas os conliccidos «nódulos bacterianos»; fixando

o a^oto que tiram do ar, para passal-o por sua morte, á própria planta. Estes mtcro-

seres poupam aos lavradores sommas avultadas, que deveriam pagar peia aquisi-

ção do adubo azotado. Em troca desse serviço recebera estas rhizobacterias da

planta com que vivem em surablose, prlnclpateicnle hijdrocarbonalos que nfio podem
produzir cm virtude de lhe faltar a chiorophullo, como foi exposto nos capítulos

consagrados ao «teijiio» e à «ervilha». De tudo isso resulta claramente a enorme

importância, que cabe aos Schyzophytos no reino vegetal.

Formara ura outro grupo os Nostocs, que pertencem âs Nostocaceas, cujo ap-

parelho vegetaiivo constítue ura filamento de cellulas envolvidas em uma gcldo

esverdeada. Em condições favoráveis, niuitipllcara-se por «homogamia» (homos =
semelhante, gamos = semente), peio que o «lliailo» se fragmenta, vivendo em se-

guida cada parte independentemente e seguindo seu próprio cgclo evolutivo. Em
condições dcsiavoravels formam-se, entretanto, os esporos. Cada um dá origem a

mna certe arca do apparclho vegetativo, em que se accunmla amijio. ft respectiva raem-
ijrano se duplica e torna-se culinisada, emquanlo a luterna toma a forma ceilu-

losica. Esles «esporos, com vida latenie, passara ii vida activa, queremos dizer, ger-

minaia, desde que exlslu um certo gráo de humidade.

O «limo verde» de nossas arvores deve sua origem ao Prolacoccus viriilis, cuja

reproducçao, como dos seus affins, varia conforme o ambiente em que vivem.

Em meio sUoplesmente húmido formam-se «esporos immoveis» peia divisão da
cellula primitiva cm duas, as quaes por sua vez, se dividem iguahnenle, ficando
Iodas eslas 1 parles envolvidas pela membrana da cellula inicial. Uma vez liber-

tadas constituem outros tantos esporos verdadeiros que, evoluindo, reproduzem o
''roíacacms riridis. Em meio liquido ha, entretanto, formações de «esporos mo-
veis», que se movem graças a 2 cillos. Elles carecem de qualquer revestimento
cMtiuoso parecendo ser appareniemenle constituídos por protoplasma nú. O revesti-

mento ccliuloslco só começa quando cahcm os dllos, queremos dizer, quando
os esporos estfio perto de germinar.

Breves notas sobre o syslema do reino vegetal

No intuito de identificar ou -determinar» as numerosas plantas é neccssa-
'o assentar os característicos que s&o communs aoa indivíduos de uma mesma
espécie c os que os separam das outras, reunindo-as em «géneros» « estes em

{ii|iiii|iiii|iiii|iiii|ii!i|iiii|ii!i|iiii|iiii|iiii|i'^ '""iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii[iiii|ii!i|iiii|iii
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«famílias» que, por sua vez, reuniram-sie em «series»; das series formaram-se as

«ordens», que se juntaram em «classes» e «ramos». Da mesma forma encaram-se

os subgeneros, as subfamilias, as subclasses e os subramos, quando isso se torna ne-

cessário.

Varias eram as bases em que se fundaram os diversos sijstemas até lioje esta-

belecidos. Muitas eram absolutamente arbitrarias e «artificiacs». O mais celebre

desses systemas foi estabelecido (1737) por Linneu, celebre medico e botânico sueco,

que viveu de 1707 a 1778, quie tomou como base a distribuição dos orgaos sexuaes ou

sejam os estames e pistillos. R sua maior gloria foi, entretanto, ter introduzido na

sciencia a denominação binaria, dando a cada planta um nome que indica o gé-

nero a que pertence e um outro appellido que exprime uma particularidade especi-

fica, quer real, quer puramente arbitraria (ex. Cattleya labiata e Cattleya Loddi-

gesii). Esse systema era o seguinte:

R. P/iaiierogamos (plantas produzindo flores e sementes).

I. Flores com estames c pistillos (flores hermaphroditas), classe 1—20.

1. Estames livres, classe 1—15.

a. Estames dum comprimento, approximadamente igual, classe 1—13.

1. -> classe: 1 estame (monandria)

2. '" classe: 2 estames (diandria)

3. " ciasse: 3 estames (triandria)

t." classe: 4 estames (tetrandria)

5." classe: 5 estames (pentandria)

6." classe: 6 estames (hexandria)

7." classe: 7 estames (lieptandria)

8." classe: 8 estames (octandria)

9. -' classe: 9 estames (enneandria)

10." classe: 10 estames (decandria)

11." classe: 11 até 19 estames (dodecandria)

12." classe: 20 ou mais estames, fixados sobre o cálice

13. " classe: 20 ou mais estames, fixados sobre o receptáculo.

b. Estames desiguaes, classes 14 e 15.

classe: 4 estames, dos quaes 2 maiores (didgnamia)

15.» classe: 6 estames, dos quaes 1 maiores (tetradijnamia)

2. Estames adherentes pelos seus filamentos, classes 16—20.

15." classe: filetes dos estamos soldados em um feixe (monadelpliia)

17." classe: filetes dos estames soldados em dois feixes (diadelphia)

18." classe: filetes dos estames soldados cm tres ou mais feixes

(polyadelpliia)

19." classe: antheras soldadas em um cône (sgngenesia)

20. " classe: antheras soldadas ao plstillo (gynandria)

II. fls flores contêm somente estames ou pistillos (flores unisexuadas) classes

21-23.

21." classe: flores masculinas c femininas reunidas no mesmo in-

dividuo (monecia)

22." classe: flores masculinas e femininas distribuídas em indiví-

duos diversos (diecia)

cm 1 2 3 4 5 gSClELO -^0 11 12 13 14
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23.» classe: plantas produzindo conjundamente flores hcrmophro-
tlitas e uniscxiiadas, no ititismo Individuo (polygamia)

B. Cryptíignmos (plantas sem flores e produzindo esporos).

2'1." classe: todas as plantas desprovidas de Ilores Wsivels

(criiploflamia)

Tal divisão do reino vegetal pôdie satisfazer ás necessidades dos tempos era

que a tolalldade das plantas conlieddas importava em mais ou menos S.OOO espécies.

Hoje, porém, 6 preciso ura systema iiifinltamcnle mais detalliado e baseado
sobre affinidades iiaturiies. Varias foram as respectivas tentativas, sendo a de
Engtet c Prmil, celebres botânicos allemâcs, a que está lioje universateiente

accclla, por se approxmiar mais do que qualquer outra da provável filiação ou
aftinidade natural e ter servido de base âs duas obras íundaraentoes tie toda a
.scieucia syslematica ou sejam «/Is familias nataroes. e o «Reino vegetal», ainda

cm lias de continuidade, abraçando Iodas as plantas ate hoje conliecidas.

Descobrem-se, porém, sempre novas espécies, e sempre liaverS falhas como
se dã cwn a majestosa «Flora Brasiiiensis-, de Ataj-íiits^ que abrange ^0 volumes

-in folio., cuja publicação começou em ISM. para terminar em 1906. Nâo sendo
csle livro destinado á botânica sijsteraatica, mas méraraeníe á transmissão de
conhecimentos cleinenlurcs pela apresentação de um certo numero de tijpos vegetaes,

que poderiam servir de base para estudos mais aprofundados, habilitando o alumno
a abordar tondKni os árduos problemas da systeraatica, limitamo-nos a chamar a

allenção para a «Flora Brasiliensls», de Martins, para as -Familias naturaes» de
Loetgren e para as numerosas pul)licações do Dr. F. C. Hoi-hne que sSo realmente

fundamentacs par.i o conhecimento da nossa flora indígena. Liraitaaio-nos. pois,

a dar aqui um breve esboço dos piinciplos que presidiram á clalwraçáo do «sgsteraa

natural- de Engier, tanto mais quanto no íim de cada farailla tratada neste livro,

encontraai-se pequenos resumos dos característicos essendaes.

Linncu distinguiu simplesmente entre /'/:aiwiogamos e Cryplogamos. flpezar

dos nossos conlieclmcnlos hodiernos acerca da reproducçáo sexual dos Crypto-
gamos eslarera muilo mais aprofundadas, podemos cornservar a grande divisão fun-

mentfll de Llnneu. O grande traço de separação começa onde as adaptações das
plantas (inferiores) íi vida tin Icrra firme, alcançam ura certo gráo de especialisa-

Ç!lo, consistindo eni (|iie os esporos femininos (ou macrosporos) não se desligam
mais ria pinniu que Ihns deu origem, mas n'eila gerrain.im e se desenvolvera cm
ovos fecundados ou «sementes». Dahl se segue que os Phatierogamos comprehen-
dem iodos os «giimnospcrmos^ e -anginspcrnios-. omqnmito aos Cryptogamos per-
tencem todas as plantas de um grúo de desenvolvimento Inferior.

Nos Crypluffimus podemos primeiro distinguir as «algas» e os «fungos- que
delics descem, fl estes dois grupos podemos oppôr as formas superiores, ou sejam
os Bryop/iytos («musgos» e affins) e os Cryptogamas vascutwes ou Pleridoptiytos.

O primeiro grupo («algas, c «fungos») formara os Thallophios por fallar-lhes um
corpo ou cormo mais difterendado.

Aos riiallopliylos oppfltm-se os Cormopliylos, cujo conio (organismo) ou .cor-
roo» apresenta folhas e um eixo tegetal (caule). Esta difíerendaçáo nflo d,

porém, absoluta, visto existirem «algas, cujo organismo é muito complicado cm-
quanto ha «musgos» («hepalicas») de uma organlsaçào muito mais primitiva, para
nâo falar das formas reduzidas de certos Phancrosamos. A\as esta divisão era

Thatlophylos c Cormopliylos existe lie jure apczar da adoplaçâo dessas duas ei-

iii|iiii|iiii|iii{|iiii|iiii|iiii|ii!i|iiii|iiii|iiii|r^ '""iii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iil
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pressões poder ser criticada. O llmlle eutre ns Thallophytos e os Comopliytos está

fin que os ortjâos reproduclivos se adaptam ã lida especialmente terrestre, o que

SC dá. de imi modo garal, com os Bryap/iylos. Nos Tliallopliylos dislinguem-se

primeiro dois grupos, cuja affiiiídafle sysícuatita com os outros è, aliás, duvidosa,

a saber os Myxomycelcs ou Myxop/iyíos, que se assomelliam ú forma mais simples

do reino animai e os ScIiUop/iytos dcslituidos rie núcleos, fl' estes últimos per-

tencem os Cyanophyíos ou Schitopliyccas que assimilam independentemente, e os

ScMzomyceles, de vida sapropliglica ou parasitaria. Os restantes grupos formam

os Euthallopliylos, consllluldos por formas aulutroplias c tielerolrophas, ou seja,

algas» e -fungos». Entre as »algas» dislinguera-se as Paridlnaceas c Dlalomaceas

das «algas verdadeiras., po:a sua organisaçao, um lanto differcnte. fls «algas

verdadeiras, se classificam conforme o colorido dos ciiromatophoros cm -algas

verdes» ou Clilarophyccas, -algas pardas» ou Phaeophyceas e «algas vermelhas» ou

íibodophyccas. Nas Chliirophycms encontramos dois grupos especiaes, ou sejam

as «conjugadas- que su dislingucm peia conjugação (Desmidiaceas e Spirochyras)

c as Clmnuctts, cujo organismo alcança um alto gráo de perfeição Entre as Phaeo-

phyceas salienlani-5e as Lamiiinriti^, os Fiicus e Sargasstirn, emquanto as Rhodo-

pliycras, abrangem as riu/iJca^. Os «fungos» (Pungi) aio s&o de descendência

uniforme, mas or'ginain-s[? dí: divcrsns grupos de «algas» pela reducçíio do sgstem&

assimilalorio. i-ntro elk'5 podemos dlslinguir primeiro os Phycomycelcs, cujo raii-

cello é consliluido por liiiplias sem septos divisórios, sendo que a clics pertencem

os Zygomyn-lt-: (disliuguldos pela reproducção por conjugação; por ex. os «mu-

cores.) c os OoriiyrcUs (fecundação por ovos; por ex. as Peronosporaceas^ etc).

Era seguida lemos os -fungos superiores» ou Myxomyceles, cujo ragcello apresenta

seplos. n cllifs pcrtrnceni os A^iomyirlcs c llaíhliomyreies, com ascos, respec-

livamcnt2 ta^id os. nicm di-lles salieniam-sc ainda os Hcmiascomyccics cora cndos-

porõs Icrminacs e os Hcmiíasidios, com conidlos cni numero indeterminado, que

parecem conduzir nos grupos dos -fungos, mais perfeitos. Os «fungos», cujo pro-

cesso de reproducção c desconhecido, chamam-se «fungos imperfeitos» (Fungi

Imper/ecll).

Hos «fungos, ou «cogumelos» seguem-se os «Ilcliens» (Llchenes), constituídos

pela unlâo de uma «aíga» c de ura «fungo» vivendo em sgmblose.

Os Cryptogamas superiores caraclerisam-se pela falta de um sgsteraa Irachcl-

dal (Bryupliytíis, -musgos-) nu pela presença de um tal sgsteraa (Cryplogamas

vasculares, Plcridop/iytasj. Os dois principaes grupos dos Bryophylos sao as «he-

páticas», de conslrucçiio mais priniiliva e os «musgos» (Muscl), de umj organlsaçflo

mais complicada. Entro os Pleridophytos, salienlam-sc trcs grandes grupos: os

«fétos- (Pilicates), as «cavallinhas» (lír/uisclales) c as Lycopodiaceas (Lycopodtales).

Nos Pilicaics distinguimos entre as Lii.iporaiigiatas e as Leplosporaiigiaías.

fls primeiras cotislituera as formas mais prlralllvas, cujos esporanglos originam

cada um de um grupo de varias cellulas das folhas, emquanto os esporanglos dos

segundos se originara de uma unlca ccUula epidérmica.

fl's Easporarrgiaías pertencem as Opliioglossocens. fls Lcplosporangtaías dl-

videm-se nas pilicincas (ou sejam os verdadeiros «feios», as «samambaias», «aven-

cas» ele.) cora uraa só espécie de esporos, e as Hydioptcriiícas (Salviniaccas, Mar-

sUtaceas) que são helcrosporas (micro e macrosporas). fl's Lycopadíatcs perten-

cem as SelaginelLííccas que são ígualinenle tieterosporas, e as l.ycopadiaccas, cra-

quadlo as tgiiisiíalcs são rcprcseuladas por varias espécies de -cavallinhas» (gcnero

EquUetumj.
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Entre os PteHdophytos 6 os «ijtjmnospcmios» (ciijos óvulos sSú nús) ixão cxi;;-

Itím ligações contempo raticas; cilas existiram, porém, em tempos prehistorkos,

onde eram reprcstntaUas pelJis Cycadifiticaceas, que sc Inlcrcalurarn enln; os «félcjs

atborcsccoles. (-samambaias ussús-) c as Cycndaceas. Estas ullímas representani

os P/iiWtTíf^ítmos mais Infenorcs. Dois oulros grupos dc 'gyumosponnos- já dt-s-

apparecldos cm tempos geológicos remotos, toríim as íiettcllidaíeas « Cordoiíucea^

que conduziram ás Ohikguaceas, cujo rcprfseiilaiile é o coaliecido Ginkno bilobu

e corislitue a llyaçjio com as actuaes -coníferas.. Estas rcprescniiim Já iim pro-
gresso sohre «s Cycãdateas, quer pelo modo dc se reproíiUJiirem, quer pelo seu
conno raals ramifirndo, eraquanto as Gnc-tales stí approxUiiam algo dos -aiiyios-

pcnnos', tujos óvulos vstao inclusos num ovário.

Ksics se dii-idcm era duas grandes dasseSi os -dlcolyledoneos- e -monocolijlc-

dotieos-, que se dlsliagpcm pelo numero dos cotaledoncs, liEm conto peta sua coii-

strucçâo analomica e raorphologlca.

Na classificação dos -ditotyleiloneos" prevaleceu a liHpotIiesc ric que as ÍIotcs

com Involiícros (Iniaes simples ou rudimentares deram otígcm a flores cousti-

tuidas por um callco e por uma corolla de segmentos livres (archtcfilamydeaa),

dos quacs originum-sc as flores de segmeulos connalos (meíacfr/amytleos ou sy/n-

petítlos). E* por ísao que o syslenia naturol eonlempla em primeiro lujjar as

series arcUichlamyãfos com floi^es núas Oli com perlaiitlio simples ou íonnado por
segmentos livres.

Dentro dn flora lira^dlcira, a elles pcrlcncem as VEIÍTICILLATflS (Casuarlna-

ceasf. as P]Plr:(i/íi.l^N r./f i„ us snMr^íi fSt,!i;-aceas. JusMacm.^),
FAGflLES ^/í.- ,'

1
I M

,

' ,,,,•./.>. os PlíOTErtLES
(/'rotearcas), íj= i ,

i !c, as), as ARISTOLO-
CHIALES (Ari'.!:.- .IwlLES (Po!yRO,uir_ea^),

as CENTROSPí:);.Vl,'i:-; ..r... r.^, Nvctaginacas. rjiyío-

íacaueos; /li;./<.i.í«., !\'riwUi.-iit-ais, Ihisclíai^-in. CaryatjhylUtceas), as SflRRflCC-
NlflLES fSarracemmca-s, Xcpenthureas. Cephalotacúas e OroseraceasJ.

Seguem-sc as íamillas que se d

Undci. porém, casos cxcepcUiiiaes em

As ROSALES (Podoatcmonauas, Crassulaceas, Saxifragaceas, Piltosparaceati,

Platanaceas, fioxaceas, Leguminosas, (com as subíaraOIas das Afintosoidms, Caisal-

píneoidi-as e Papilionideas), as GERANl/lLES (Geraniaceas, Trapa'^olaceas, Unia-
Cfos, Shhantbacras, Hurseracfias, Mcliacias, Malpie/iiaccas, Voc/íyiiaceas, Poly -

Salai-^as, HuplwrhUweas. Ca/liIric/iateas), as SAPINDALES (Buxaceas, Calmiraccas.
Attacardlneeas. Sapindaceas, nalsaminaceas). as RHAAINALES (Rhammceus, Vi-
tiíceas), as MALVALES (Tiliaceas, Mtilvtueas, Bombacaceas, Stcrciillaceas), as
PnRIET/ll^S (ÍMlíemarcas. Ochnacccs, Çjiryovaraccas, Marc^ravlatcaí, Thfarcm,
Oattiferús, Dlplvrocarpaceas, Bixar.as, CocM.npvrnmct-m, Caiieilacfas

. Violáceas,
flacoitrliai-eas, Turneraceas, Passifloran-ãs, Caiicaccas, Loa&aceas, Begonlacras), as
OPUNTIALES (Cacíaceas com as Peireskoidca.s, as Opnntíaidcas e as CereoideaS), a:i

MYRTIFLORAS (Thyme{aeaceas, tlaeag/iaaas, Lythraceas, Ociwtkeracfas, Cnm-
t>re(aceas, Punicareas, Myrtaa:as, Ahlastomaceas, Sonneratiãccas, Lecyíhidaccas
Rfiiiophoraceai, Haloragldaccas, llippuridaccas), as UAIBELUFLORAS (Aralia-
'^'•as. Umbeinitms).

Dos Dhatyiedoneos archlcblamydeos desenvolveram-sç os Dicotyledõaeos rne-
Utc/iíarnydecs ou sympetatos cora segmfinlos floraes soldados, titstribuldos nas
seguintes series:
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fls ERICnLES (CUthraceas, EricaceasJ, as PRIMULfiLES (Myninaceas, Prí-

mulacms), as PtUMBAGINflLES (Plimbaginaccas), os EBENALES (Sapolaceas,

Ehcimccas. Svmrlocttceas, Styracacius), as CONTORTAS (Olcaceas. Logamaceas,

Uintuiimceui. A/'ocyiiaceas, Asdc/tiaJaccas}. as TUBIFLORflS (Canfohulaccas, Po-
Icmoniacciís, Hvtlrophyilaccns, líorragiiian-as, Verhenaceas, Labiudas, KoUinilceaSf

Soíatiateas, l'^fcroplttilarwccas, Dií^nontan-as, Pedaliaceas, Maríyntaceas, (fnihaiiclui'

i-í'i7s. íjcsnena^-' iis, Leiítibiilartaccas. Ohibulariaccas, Acanthaccas), as PLANTA-
(jli^JALES (/'lariiaglmiceas), as HUBIALES (Riibiaccas com as Cinchoiwideas e as

Cnllridíiis. CapriloUaccus. Valcríaiiaceas. Dipsacaccas), as CUCURBITALES (Cu-
ciirbíiurms). as CAMPANULALES (Campatiulaccas, Bmnoiiiaceas), as COMPÓSI-
TAS com as /iilu/loriis e as LigaUjloras.

A classi- dos Moiwcotyledoneos pertencem : as PANDANALES (Typhaceas, Pan-
danainiK. Sfiargaumcecis). as HEI.0B1AS. as POTHiVVOGETONALES (Polamo-
Hí-lunttieiís, Scbei.Thzcriaceas, Alismaceas. Hvdrochaiilaccas), as TRIURIDALES,
as GRAMINALES (araminaceas, CvpLiaccas), os PRÍNCIPES (Palmeiras, com
IS Ci,r',-rl:iih!,;,s. ruirussniãcas. Lfpidocatyoideus c Ceroxylaideas (PhyMcphail

-

/ ). .
\ r.'/!M I

li/i.s ff r, í,,v,í,7r™sj. as SPATHIFLORAS (Araceas cora as

' ./ .
i>

,
I ,, i-Í!iio'iC!idnHdcas, Cotoi:a^widc(is, Arotdeas,

' f- . (ÍLriacaii/aí-í'as, MayacaceaSf Xvndaceas,
I

,
I /;>,lrdifm, ias), la UllirWRUS {Jun-

LUíiU.',. J.nuirii:,^ cotíi variíis sulilaiiulia;^. as A/mirvUulaccas e suas subfarailias,

as v.lMíimrm. Tariwns. /lioscnnwws. hiilaccas). as SCITAMINEAS (Ulitsa-

cus, -/Jiiuibfmcuis. Canuacras. AUtninlacms). as AMCROSPERA\AS (UunnaMÍa-
i-ms. OrcUídaceas com as subíanulias Pleonaitdrae e Monandrae.

Phytogeographia do Brasil

A dispersão dos vegetaes, especialmente dos que imprimem a cada região

o seu cunlio especial, é dclcrmlnada nào só peios factores biológicos ou ecológicos

que regetu naquclle lugar, rans tandicm pelas faculdades internas dos respectivos

vegctaes do sl' ailaplaicm ás roiídlçõcs exteriores do meio ou do ambiente cm
que vivem, setido os priitcipacs d^ístes factores os scgulnlcs:

1.» Os factores climatéricos, constiluidos peia temperatura media e

a abundância das precipitações atmospliericas (cimvas c neblinas), a abundância

de luz solar, biuti como a fretiuencia, a direcção e intensidade dos ventos, ctc.

2.** Os factores cdaphlcos, que dizem respeito ao estado piíysiologico

e cliiroico do solo, sua porosidade, seu gráo de humidade ou seccura. sua riqueza

em substancias assimiláveis, a predominância de certas matérias que entram na

compQslçílQ d'essas substancias, como por exemplo o cálcio, clilorelo de sodio.

ferro, ele.) e seu teor ein humo que está cm intima connexao cora

3." Os factores ecológicos e bióticos. Os primeiros se identiricam

cora a plasticidade da própria subslajicia vcgelai pam reagir ou adaptar-se as condi-

ções do ambiente, cmquanio os segundos se referem á presença e â Influencia dos

microseres, que vivem no solo ou mesmo cm suinblosc com a iiropria planla. ou se

conslituern al6 em parasitas dos vegctaes.

4.° Os factores t o p o g r a p b ) c o s , que se referem iS altitude do lugar

(r«glões de altas montanhas, rochas abruptas, cosias morinlias) onde a intensi-

dade da luz solar tem uma Influencio preponderante. Niio menos importante é

cm 1 2 3 4 5 6 oCIiLjÍjU -^^ {-^ {2 13 14 15



— cm —

ti decUiritlaile e a exposição do habilat. Todos os vegetara vivera geralmente as-

sociados uns aos outros, conslituindo «foitnaçSes» ou «associações» de vegctacs

que variam na sua composição conforme as condições acima apontadas, mas st

encontram cm qualquer zona e em qualquer região do Brasil, quer se trate da zona

tropical, quer da subtropical ou da temperada. Taes assodaçOes formara as plantas

que vivem n.-as sebes, nas beiras das estradas, nos campos seccos e al>ertos, nas

margens lie riaclios, nos arredores dos panlanaes, nas culturas abandonadas, nas

roças recentemente abertas, nos rochedos nús banhados de luz ou sombreados por

corpos frondosos de arvores seculares, nas mattas virgens ou capoeiras e capoei-

rões. Mas Iodas essas associações com suas innumeras variações florislicas condi-

cionadas pelos factores primordlaes supra enunciados, podem ser reunidas em
seis giaiicles classes ou sejam rms «fonnações haloplnlas», -liHdrophilas., «Iiijgro-

philas, mcgalhcrmas e uiesotliennas-, subxeroplillas- e «xerophilas».

fls -formações halopidlas. sfio con.rtituldas por plantas que se desenvolvera cm
lugares onde Iia aliundancia de citlorelo de sódio, como é o caso nas uõssas

praias que se cslendem ao longo do llttoral numa extensiio de mais ou menos

8000 kilometros.

fl planta mais característica das «fonuações halophSias-, isto é das praias,

é a «salsa da praia» (Ipomoea Pes-cnprae), que ê cosmopolita, produzindo flores

infmidilíuiiforme.s arroclieadas ou brancas e follias espessas, profundamente incisas

ou bllobadus, como é o cas o da cabra. Os seus ramos rastejam intimamente ad-

prcsos ao solo, contribuindo por essa forma para a fixação da areia movediça das

praias, flill cticoni ramos também o ^carrapidio» (Cenchnis Iripuloides) e congé-

neres, bem como outras -gramineas», nlém da Amaria spathulata que o povo

denomina «carrapicho da praia»..

São também communs as seguintes Iialophllas: a «comandaiba. (Sopliom la-

mentosa), que é um pequeno arbusto da (inniiia das Leguminosas, de 2—3 melros

de allura e follias pimiatipartldas, muit i lomenlosns, a Polygala Cyparíssias, que

é mua planta si)t>;irl)usiiiíj da faniilia das Potygalacva^, com folhas estreitas c

aciculares, Itnprimindo-Iiic o aspecto d'uni plrdieiriubo em minislura; o «cajueiro

da praia» (Atiacarãium ocddeniale), da fnmilia das Aiiacanliacms; diversas

-pitaugiis-, toes como a Eugenia Michelli e outras Myrlareas, a AtiniuMip^ Sulz-

'nnmiíí, que ê um arbusto contendo sueco Iciloso; diversas Cnssiix^, Alimesas. Com-

hreliíms, lirornfliaceas e Euplmthlaceas de caules e folhas crassas, e, erafim, as

platdas xerophilas por excelicncia ou sejam numerosas Caclaccas, doa géneros

V.vreiís. nrliiiujcarliis. Alattmillaria, Opmttia, l^eiiesl.-ia, etc.

Todo n organi-smy dVslas plantas é adaptado á secca extraordinária, âs brizas

raetraihaUoras do mar, ã constituição movediça do sol c ú super-abundancia da

luz solar, E' esta a razilo por que certas Ocsueilas (ansiuraceas) e a liegoiiia

lomratlnsii (Btgoniaceas). se i-cvcstem de uma espessa túnica de lanugeni vegetal,

emquanto outras voltam seus ramos e tolhas em direcção da terra firme.

Hspccto milito diffciente apresentam as formações dos banhados e «mangues,
á beira do mar, nndf Itni de supporlar a Uiflucnda das marés alta e baixa.

O Iraço niai.s interessante é, que taes plantas apresenlam lodos os ca-

raclcristicos de um verdadeiro .xeromorphlsmo, visto que apegar da obnudancia de

agua, sofficm os effellos de seccas intcasissiraas pelas dlfficuldades com que têm
de lactar para a absorpção da agua. Outro caraclerislico saliente são as raízes

resplralorias, que certas espécies emiltera para tòra do lodo, obviando a-sslm a

escassez do oxjigcnio na lama. fls plantas predominantes sâo «mangue vermelho.
(Rlitzophora Mangíe da família das Rliiíapliomcms), cujas raízes adveuticias ar-
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qu«adas formam verdadeiros castiçaes qae firmam o tronca dessa arvore pequena,

e garantem-lhe o equilíbrio necessário para resistir aos Ímpetos das ondas da

maré alta. Nao menos Interessante é o facto do embryao das sementes se desenvolver

emquanlo o tructo está ainda fixado á arvore, dcsligando-sc só depois do seu

radiculo cylindrico ter attíngido ao comprimento de um palmo. O «mangue bran-

co» (Lagimcalaria racemosa), da famiiia das Combrelaceas, Igualmenle cosmo-

polita, bein como o «mangue amarelio» (Avicennia nítida) e Avíccnnla tomentosa

da família das Vcrhetmccas, sâo igualmente elementos typicos dos mangaes. Nos
lugares menos lamacentos, porém, ainda sujeitos ás marés, encontram-se mattas

racliiticas, as «restingas», onde domina o «algodão da praia» (Hihtscus tlllaceus).

arvore da famiiia das Malmceas, com grandes flores amarellas: o «lirlo do man-
gue» (Crimun Commelynl das AmarylUdaceas), a «caixeta» (Tabebuia cassinoldes

c T. obíiisilolla), emquanlo que na terra mais firme se associam diversas Myrta-

ceas, «palmeiras» (laes como a «baba de boi» (Cocos Romamol/hna), Alalplghia-

ceas como a Byrsoníma sericea e numerosas Cacíaceas, sendo a mais frequente o

cardo bosla» (Cereiís niacroQoniis}, o «cardo ananaz» (Cereas iríangittaris), o

«cardo vinagre» (Cereas variabllis), a «coirana» (Cestmm laevigatim das Sola-

meeas), OrchUacms beilissimas, taes como a Caitleya mimosa ou Caílleya intermé-

dia, Caílleya labinta, o «pingo de ouro» (Oncidlum flexuosiim) e o «sumaré» ou

Cyríopodlnm Andcrsonii, etc.

fls «formações Iiijdrophilas. se encontram geralmente ao longo dos rios, nas

margens das lagoas, nos terrenos húmidos ou alagadiços, ou seja nos lugares onde

o solo apresente grande abundância de agua doce. Os caracterislicos de taes for-

203. Florestas Inidroplillas (Hylaea) em Mataura (Rio Madeira)

(phot. Wucherpfermlg)
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mações sSo um colorido verde bem escuro, c a ausência geral de lodos os disposi-

tivos, que de qualquer forma reduzem a transpiração, eraquanto apparecem outras

que a favorecem- sobejamente, foilias dlssectas, dilaceradas, compostas, para que
a superfície transpiraloria fique multo augmenlada.

fl estas formações pertencem tanto a vegetação dos enormes pantanaes de
Matto Grosso e do baixo ílmazonas, quanto as «mattas íiydrophilas», a Hylaea
da zona amazonlca, devendo ainda dislingulr-se entre «maltas firmes, (fig. 203),

que nSo softrem Inundações periódicas, e .maltas alagadiças», que por sua vez

se subdividem em -mattas alagadiças permanenlemcníe alagadas» (fig. 209) e <mattas

periodicamente inundadas». Eslas ultimas sâo conhecidas no norte sob a deno-

Floresta hi|drophlla do alto Amazonas (Maues-fflirlm)i malta alagadiça

pennanentcmente alagada, (phot. Wuclierpfcnnig)
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minaçaa de «ygapos» c dislinguem-sc por «palraeiras», laes como o «osHçal»
(Iriartea exorrhiza) c a «paxiubo* (Iriarica ventrícosajf as «urubambas- ou

scj^ni dirersas espcclcs do gcuero Desmoiicits,- o «palmllo doce» (Euterpe ediilis),

«seringueiras» (llevt^asj, as «iiubaubas» (Cecropla pellaía e congéneres), em-
quanto que nas primeiras encontramos .pabiiciras., taes como o oburllij» (Mauri-

tia vinifi^ra), a .liuriliriina» (Maurilla aciileata), diversas outras «palmeiras» dos
géneros Bacirh e Aatrocarynni, sendo estes últimos conhecidos por «tucritn», c

a -inilfaiilia liranca- (Ccrropia pulimía).

Entre as plantas caraclerísltcas contain-se tajiibcm numerosas «gramíneas»,

Cypcraccas, Orciliãaceuí, MeUistoriuiceas, a Acsfhymomcne, -sensitivas», Sesba-

nias, Tcpitrosias, Sebastiíirííií! bem como Droi:fríiceas e Biumanniuatt';.

h estas rormações pertenceu) também os «campos hydrophilos», que consti-

tuem frequentemente a salvação da peruaria era tempos de secca.

Encontram-sc nos campos abertos innumeras -gramineas» c Cyperaceas, di-

versas «licrvas de liicho. (Polygomtm), o «algodão do pantanal» (Ipomoea fislii-

Insãf c as «boas noilus» (Ipomoea Boiut-nox}. Dentro das lagunas encontramos
uma «vegitação lacustre, e .liranophila», cuja rainha t a lormosa Victoria regia

on «forno d"ngua», diversas Nfmpliéas, a «agua-pc» ou Ponteilerla cordata e at-

íliis; ticlibormcí azarea c /T. ciassípes liem como diversas Alismaceas. fliém

disso ciicontrain-se alii diversas Hydrnrharilacfas e, fluclaantes na superfície,

diversas Uírirtilarian, Saíviíiias, Lfnuian-íi-i, Azolla^ («musgo d*agua-), cmquaalo
as Poiamo^í-ioítiiceiís viveu) i)nn)eisas )ia agua em consorcio com diversas Cliarat-eas,

Diatornaceas, C/i/orop/iyceas c a ijifluidade de mlcroorgmtismos conhecidos peia

denominação conjunta de Bcnthiis e. -plancton».

fls foDDações hugrophilas se desenvolvem de preferettcla nas encostas das

serras c montanhas, onde ha abundância de humidade atmospherlca graças ás

chuvas c neblinas frequentes, fl composição florlstica varia naluralmeitte muito

com a altitude do respectivo lugar c sabe-se qnc as regiões de altitude corres-

pondoii ãs zonas de latitudes tnalores ou rnenorcs. Assim encontramos da base

das serras até as allltudcs onde as condições climatológicas tornam illusoria qual-

quer associação arlntstiva ou mesmo a vida individual de uma arvore ou arbusto

um tanto desenvolvido utnu traiisiçan iinjjorcojjtivcl das «fonnações hygrophilas me-
gatttermas» para os «íorinuçõfs Ii[igropiiiias rnesoIhe)'mas». E', entretanto, ne-

cessário insistir que nfio só ns condições ciijnaterlcas, mas tarnbcnu factores oro-

grapllicos Influem muito na presença ou na ausência das raattas, visto aconiccer

frcquentetnentc n'uma delenninada altura só faltarem estas formaçfx\s, en)

virtude da grande dcciividade do solo, que impede formação do humo ou da

terra necessária á prosperidade das arvores e arl)usto5.

As formações hggrophilas magnthennas se nos apresentam geralmente cm
forma de niattas seculares e frondosas, cobrindo a raiz da serra até certa altura,

onde aimndam Innumeras «orchideas-, «bromelias-, «llcliens-, ntcriJopliylos. nili

encontramos as lindas «quarcsmciras», laes como a TiboucMna inulabilis, T. pulclira.

T, graiwíosa, e, no interior, a stenocarpa, com flores arroxeadas, a que se mix-

turo o ouro brilhante das allelulas., taes couto a Cássia speciosa, C. macrattllicra

c congéneres. Innumeras snn as Oirliiilacras (Callleyas, Laelias, Mitlonias. lll-

Irenarias, Zygopciiitiims e Stiiiihoprus ou .chifres de boi»). Enorn)es PliiloileiiJroiis

(Araceas) e )najL'stosas Vricsias (hromrliaceas) ben) conto unta infhtidade de

«palmeiras» (Euterpes, Cocos^ Oeoiiomas e Atlaleas) da vasta família das «pal-

mei as» conferem a cslas inallas sua nota especial. E' perturbadora a diversidade

|ii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiiliiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iir^' ;'''^'"'''^'|iin|iiiiliiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiii|iiiijiiii|iiii|

1 2 3 4 5 6 oClhjLU 11 12 13 14 1





vidual e. ontretanlo. bem diversa, fls firvnrcs sao mcuoms; o& seus troncos

são mais corticnsos o-u revestidos tlc Indumtíiitos laniighiosus; as.foihns espessas

ou corlactía? sau cnniTinins. í\\ fitomrlhn-etis e -oichideiís* sáo também frequentes.
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HiiialniCJitc coTiliecida por -candeia"; a Wuinlerlichhi mirahilh: as IJclinophor'!

víUosissima. aalinjnlia. fricoiííe:^, losmannifolia e outras Compósitas, sem falar

nns Ycltoziiis. nu -pé de ema» e nas fíarhaccnias, cujo tronco se reveste de uma
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Calasctiiim epiphytos). Por grandes «xylopodios» que só brotam na primavera,

salientam-se numírosas Antarantaceas (ex. Qomphrenas ou «semprevivas», Ascle-

piadaceas, Gesnenaceas, Dorstcnias ou «caiapós», Acantliaceas, Eiipitorhiaccas.

Compósitas, Melaslomaceas, «palmeiras» e «orciiideas». Numerosas são as plan-

tas bulbosas (AmurylUdaccas), emquanto o «pé de papagaio» (Sclaginella coiivoltUa)

encolhe suas folhas e enrola seus ramos como fazem as infructescencias seccas

da «rosa de Jerlchó» (Anastatica hierochuntica, das Criiciferas).

Formações xerophilas mais caracteristicas são entretanto as «caatingas»

das zonas flagelladas pelas seccas periódicas, fliú domina a «favelleira» do gé-

nero Cnidiosciilus, o «imbuseiro» (Spondias tiihciosa, das Anacardiaceas); diversas

Manihots (Euphorbiaceas) e «macambyras» (Bromelia laciniata), o «caroá» (Nco-

glaziovia variegaia) e outras Bromcliaccas, bem como o t>enemerito «joazeiro»

(Zizyptiiis joazciro, das Rhamnaccas), que produz fructos comcstiveis e desenvolve

folhas sempre verdes, servindo de alimento ao gado em tempos de agudíssima secca.

Não só as plantas, mns as próprias sementes são adaptadas á resistência n

secca, graças a sua longevidade cm estado de vida latente e sua súbita germina-

ção depois de occorridas as primeiras chuvas.

Todas estas formações com suas inmumeras associações, variam entretanto nos

seus componentes mais característicos com as zonas em que estão localisadas.

Elias todas, porém, podem ser reunidas num systema de «províncias floristicas",

creado pelo sábio professor Engler, completado pelo professor Sampaio que da-

mos a seguir:

FLORA BRASILEIRA
1. Flora amazonica, Hylaea

a) Maitas da terra firme e alagadiças

Zona do baixo Amazonas:
com Heeeas c Vochy.siacm.s.

b) Mattas das várzeas

Zona do alto Amazonas:
com ..palmeiras" taes como o „murumurii" (Astro-

carijum Murumurú): o ..marfim vegetal" (PhjitdepliaK

macrocarpa e Ph. iiiicrocarpa).

o ..cacao", o ..guaraná" (PaulUnia cnpamt), „orchi-

deas" mesothermicas (Cafflfi/ax).

2. Flora geral

Zona dos cocaes:

„babassii" (Orhignia speciom), ..carnaubeira" (Coper-

nicia cerifera), „burity" (Mauritia flexuosa), ..assahy"

(Euterpe eduUs).
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Zona das caatingas:

Cactaceas altas, Cereiís Jamacurú („fachciro"), Cereus

nquamoms, Bromeliaceas terrestres, Mimosaceas,

Euphorbiaceas, „aroeiras", ..braúnas", ..angicos",

..joazeiros". etc.

Zona das maltas costeiras:

ricas em arvores seculares, „ lianas", „orchideas",

..bromelias". Pteriãophytos, ..palmeiras", ..musgos"

e Hymenophiillaceam.

Zona sulbrasileira da Araucária:

mattas da Araucária angustifolia a que se associa

a „imbuia" (Phoebe porosa.) e a ..herva mate"

(diversas espécies de Ilex).

Zona dos campos ou da savanna:

a) campos cerrados; b) campos limpos

com o „carimbé" (Curatella americana das Dille-

niaceas); ..carahyba" (Tecoma caraíba das Bignonia-

ceas); a „lixeira"; a ..samambaia" [Pteridium aqui-

linum) e outras.

c) campos alpestres

com a flora montanhosa {Vellozian, Barbacenias,

etc.)

Zona marítima:

Flora das praias, das restingas, mangaes. etc.

3. Flora marinha

constituída pelo Benthos:

a) — plantas fixas ás costas: Euppia maritima
[Hydrocliaritaceas) ; Najas marina (Najadaceas) ;

„algas".

b) — Phythoplanctan: vegetaes unicellularcs e fluc-

tuantes („algas")
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ZonasJIculturaes do mundo

Zuuíi tropical do arroz (zona cálida dai

tlorestas virgens)

Outras zonas troplcaes de grandes cul-

turas

Zona sutitropicaJ da canna de assucar

Zona subtropical do algodão

Zona subtropical do milho e do sorgho,

este em 2onas seccas do interior

m
Zona subtropical da cevada c

Zona do tngo de verão (na^

com Inverno frio)

Zona da avela

Zona do tngo de verão com

artificia!

Clinit

Zona sutiarctica da cevada

Desertos (conlorme Koppen)

tontinentol dos planaltos
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— Darvvinii 178
— mcgapotamicum 178

Acácia 90
-cornigera 90

-- cultriformis 91
— d€currens 90

var. alba 91

dcalbata 90
— Farncsiana 91

— longifolia 91
— niclanoxylon 90
— mimosa '91, 156.
- retinodes 91

sphaerocephaia 90
— vera 91

Acalypha 157
Acanthaccas 316—319, 6OT

612
Ac-antlwrhiza 431
— Warscevviczii 433

Achlllca Millefolium 349
Achimcines 307
Achras 257
— Sapota 257

Acicaria spathulata 605
Aconitum 55
Acrocoinia 434
Acrodiclidium Pucimry

major 59
-niinor 59

Acrostichum aurcum 555
rtf ansonia digitata 181
'^diantwn cuiieatum 551

— macropluillum 552— roscum 552— suijcordatum 552
^ tenerum 552— tenuisissiraum 552— trapezifonnc 552

Aechmea 450
— micropliijlla 450
— spicata 14

Nomes scienUlicos

Aeschynomene 608
-americana 114
— hispida 114

Agaparithus umbellatus 470

Agaricus campestris 569,

572
Agalliis Damrnara 533

Agavc 479
- americana 479
— atrovirens 479
- fourcroides 479
- sisalana 479

Ageratum congzoides 352
— nicxicanum 352

Aglaia odorata 139

Agonandra brasiliense 24

Aizoaceas 40, 603
Albizzia Lcbbek 91

Aleurites Fordii 149
— rnoluccana 149

Algae 589
Alisma floribunda 369
— Plantago 369
- Icnc41a 369

Alismalaceas (Alismaccas)

369, 604, 608

Allamanda cathartica 266

Hcndersonii 266

nobilis 267

Scíiottii 266

Allioidcas 267

Allium ampeloprasuni 470
- ascaloniciim 470

-Cepa 467
- fistulosum 470
opliioscorodon 470

— PoiTum 470
— sativum 470
— Sclioenoprasum 470

Alocasia antiquorum 444

-indica 444
— macroriúza 444

Alce 472
— arborescens 472

Aloincas 472

Alophia 487

Alsineas 45
Alsophila 554''

— arborescens 555
— amiata 555

atrovirens 554, 555— corcovadensis 554
— villosa 555

Alstroemeria 480
— aurantiaca 480

carijopliyUacea 480
— psittacina 480

Alternanthera 35
Atiiaea officinalis 178
— rosca 178

Amanita muscaria 573
Arnarantaceas 35, 603, 612
Amarantus bengalensis 35
— caudatus 35
— tricolor 35

Amaryllidaceas 362, 473,

604, 606, 612

Amaryllis 21,4, 473
Arapelidaceas 318
Ampclopsis 167

Anacardiaceas 159, 603,

605, 612
Anacardium giganteum 159
— humile 159
— nanum 159
— occidentale 159, 605

Ananás sativus 447
Anastatica hierochuntica

612

Anciiictea salutaris 194
Anchusa mgosolldiflora 281

Andirá 116
— anthelmlntica 116
— legalis 116
— spectabilis 116

Andropogon citratus 406
-sorghum 406

var. technicus 406
Aneimia 559
— adiantifolia 558*

-bífida 559
— flexuosa 559
— fulva 559
— Phyllitidis 559

Ariemone dodecapctala 55
Anemonideas 55
Anemopaegma 306
Ancthum graveolens 254
Angallis 256
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Hngraecum sesquipedalc

"514

Anibas 59
flnnona Chcrimola 57

- niuricata 57
— obtusifolia 57
— palustiis 57

reticulata 57
— squamosa 57

Annonaccas 57
rtnredera scandciis 41

flnthcricum 472
rtrithurium 318, 438', 445

— Sclicrzeriarium 445
scolopendriiim var.

Poiteananum 14

-Warmingii 445
— Warocqueainim 318

Antigonoji Icptopus 34
Antirrliimitn majus 299
rtnxema conocallx 281
— Olaziovii 281

flphelandra 318
flpiíiin graveoicns 254
Apocynaccas 266—271, 318

357. 359. 604, 611"

Apodanthos 33
Aquifoliaccas 157

Aquilegia 55
Aiabldca ciiica 305
Araccas 14, 314, 357, 358,

435 446, 604, 60S
Arachis 115

— hgpogaea 114
- nàmbiquara 115*

Aralia 251

Araliaceas 5, 249, 603

Araucária 362, 367, 528—
538, 613

— aiigustifolia 58, 528—
531', 613

-Bidwillii 533
brasiliensis 58

— Cunninghamii 533
— excelsa' 533
— imbricata 533, 558

Araiijia sericifera 266
Arcciitobiuin 28
Arctium Lappa 550
Ardisia crctiulata 256
Arcca 425
Arena ria 45
Arenga sacciiarifera 425
Argeinone mexicana 62
Aristida pallens 408
Aristolochia 19. 21*, 23, 24
— brasiliensis 17. 18, 20*

droseroides 25
-elegans 23
- grandiflora 22, 23
— ornithorhgnchos 21
— reticulata 23
— tricaudata 23

Aristolochiaceas 17, 603
Aristolochialcs 603
Annillaria mellea 573
Aroideas 604

Artemísia Absintliium 350
Artocarpoideas 11

Artocarpus incisa II

— integrifolia 11

Arundo Donax 408, 508
Asclepiadaceas 210, 261,

266. 604. 612

Asclepias Curassavica 261
264*

Ascomi)C€tes 576—579, 583
602

Asparagoidcas 470. 471

Asparagus falcatus 470
— officinalis 470
— plumosus 470

Sprengeri 470
Asperula odorada 332
Aspidospcrma 271

— eburnciira 271
— cxcelsum 271
— nobile 271

olivaceum 365
polyncuron 271, 354
Quèbracho branco 271

tomentosum 271

Aspluniiim .557

alatum 557
Filix-foemina 557
Filix-mas 557

— Nidus 557
— rliizophgllum 557

Aster 352
sinerisis 352

Asteroideas 352
Astrapaea 186

Astrocaryum 434, 608
- acauic 434

Miirumurú 612
Tucuma 434

— vnlgarc 434

Astronium commune 1.59

coricinnum 159
fraxinifolium 159

graveolens 159
- uriindeuva 159

Atriplex 35
— horlcnsis 35

Atropa Belladonna 295

Attalea 423, 608
exigua 610

— funifcra 424, 425
— spcciosa 424

Avena saliva 382
Averrlioa Carambola 123

Aviccnnia nítida 233, 248.

282, 606
— tomentosa 248, 282, 606

Azaléa sincnsis 256

AzoUa 608
Carollniana 561

B

Baccharis aphylla 352
- dracunculifolia 352
- genistelloldes 352

ochracea 352
- tridentata 352
- vulneraria 352

Bacillus anthracis 597
— de Ebert 597

Kocli 597
— virgula .597

Bactris 453, 608
— speciosa 433

Baianoplioraccas 29—33,
603

Balfourodendron Riedelia-
num 138, 364

Balsaniinaceas 603
Bambusa mitis 404

taquara 404
vulgaris 403, 404

Barabusãceas 402, 403, 529
Banisteria 140

Banyan 10

Barbacenia 480,481,610,613
Basella alba 41

Basellaceas 41. 603
Basídiomycetes 33, 568,

583, 602
Bauliinia 92", 93". 302. 307

— fortificata 92. 326
Begônia 207». 318

albo-picta 209
arborcscens 209
convolvulus 210

-corallina 209
- Credneri 209

— discolor 206. 209
— luchsioides 209
— gracilis 205

luxuríans 210
-maculata 209
- metallica 209

— Paulcnsis 210
reniformis 210

- Rex 206, 208, 318
- Scharffiana 209
Schmídtiana 209
semperflorens 205, 206"

tomentosa 210, 605
tuberosa 209

Bcgoniaceas 205, 206', 210
603, 605

Bellis pcrennis 352
Beloperonc 318
Benctlidaccas 603
Berberidaceas 55, 580
Berberis 579*
— laurina 55

spinulosa 55
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Bcrlliollelia excelsa 186,

293
Bt»ta vulgaris 35
Bctulaceas 17

Bidens 319
-blpinnata 319
-pilosa 349

- trípartita 319
Bifrctmria 508
— Harrlsoniac 513*

Bignonia 305
— caprculata 302

speclosa 305
— Unguis-cali 302

Bigncmlaceas 6B, 301-303
306, 601, 613

Blllbcrgla 150, 156
— uiilaas 150
-vittata ISO
-2«brina 150

Biophiitum sensiliviini 122
Bixa "Orellana 190
Bixaccas 190, 603
Blephorodon Unearis 266
Blltum capitalum 35

foliosum 35
Boeliracria caudata 326
-nivca 16

Bocrhaavia hirsuta 39
Bolctaceas 573
Boletas odulis 573

Bombncactas 178. 181, 262

357, 603
Brnnbax aífinis 181
— CHathiformc 181
— UtiarltH 181

Borassoidcas 601
Borraglriaccas 280, 601
Borrego officinalls 281
Borreria anguslifolla 611"

— poaijo 331

Bosvcllia Carteri 139
Botrijopsis platuplnilla 160"

Bougaiuvlllca 36, 38, 156
315

Boussingaultla baselloi-

„ des 11
Bouvardia 332
Bovista 571

- plúmbea 571
Bowdichla virgilioidfs 109

610

Brachyncnia 258
Brachgstcic Ulati 61

1"

Brahea 131
- Iltamentosa 131
Roezlii 131

Brassavola 512
— Digbuana 512— Perrinii 512

Brassica Napui 65

var. NapQ-Brassi-
ra 65

oleitcra 65
— nigra 66
— olcracea 61

botryis 65
capita ta 61

forma acephalu 61

getuniiícra 61

gongylodcs 61

sabaíida 61
— Rapa 66

BrassocatUtga 512
Brassolaella 512
Brasso-Laelia-Caltleya 515

Brltoa villosa 211

Briza máxima 103
Bromelia lastuosa 128, 116

— ladniata 612

-plcta 119
— Pinguln 119

Bromeliaceas 11, 312, 313

351. 357 , 359, 366.147.
156', 195, 511, 583, 601.

605, 608, 610, 612 . 61,1

Galactodfn-
I 11

11— guayn
Browallla 295
Bniguiera qyninorrlfea

317'
"

Brunfelsla 293
— macrantha 318

Brunoiiiaccas 601
Bryopliytos 535, 601, 602

Bryura "argentcum 564
Buddlcla brasilieasis 261
— Davidil 261

variabilis 261

Vfilchii 261

Burlingtonia fragrans 515

Bunaanniaccas 601, 608

Burscra Icptopliloes 139

Burs«raceas 138. 139. 603

Butomaceas 370

Buxaccas 157, (>03

Buxus arborescens 157

sempervireiís 157

Bursonima 110, 610
. sírlcca 606

C
Caboraba SI
Cabraka 139

cangcrana .Wt

(-aclaccas 11. 117, 110, 1.56,

210-231'. 266. 337,

367. 603. 605. 606,

610, 611. 613

Cacsalpillia ccliiri-ata 96

Icrrea 9b
- pluvia 91
— pulcherriraa 96

Caesalptnlaccas 86, 91, 603

Cajanus indicas 109
Caladium 111
-bicolor 111

Calceoiaria 201

Calcndula olficinalis 350
Calla 113

acthiopica 1'I3

Calliandra 91, 210
- cliapadae 91

Tweedyi 91

Callislenion 210
Cailístíiphus sinonsia 3.52

Calllthaniinion 589
CailitricUaccas 603

Calloideas 601

Calluria 255
CalouMction spíTiosura 275
Calor hjllum brasilioisc 189

Calostiyma 266
- glabrum 266

Insigne 266
Colvalla gigaiUca 575
Calyptrantlies aromática

211
Calyt.i, sxcelsuin 191

Campanuiaccas 601
Campanuiales 601
Campamaniicsia cacnilea

211

cyaiíea 211

xanthocarpa 111

Caniploscma 109

Campyloccntrum 513
Cainpylopus carassensis561
Canavalla enslfonnis 108
Canellacoas 190, 603

Canislrum 150
Canina indica 523*

Cannabidcas 11

Cartnabls saliva 11

Can-T ! 601

Capriíoliaceas 333, 601
Capsella bursa pastoris 68
Capsicodendroa Hocime 190
Capsicum annuum 295
- peadulum 260

Caraipa anqustiíolia 260
- fasciculata 1S9

Caraguatá 156
Cardiíus 350
- Marinr

Cari 112
B 112

Ca rica cundinamarcensis
201

- Papaya 202, 2,13*

Caricaccas 202 , 201, 603
Carlniania brasiliciisis 2i;

— domeslica 213

;
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estrellcnsis 213

-excelsa Mi
- IcgaUs 213
-rubra 213

Carluriovica latlfolia 135
- palmala 135

Carpotrochc brasiUeiisis 19^1

Cari 1 Carv-i 251
Carga allia 17
— oUvnefomtis 17

Carjjooar mnijgdallfcrum
188

- brasUcnse 188, 610
nlabrura 188

- nucircrum 188
- villosuui 188

CaryocaracMS 187, 603,510
Caryophiillaceas 41, 15.

180, 603
Canjota 125
- urens 125

Cássia 93 . 605
- cathartica 93
- GjccGlsa 95
íerruninca 9*1

- loiandfa 93
niariniithera 608
miiltijiHia 93, 95
ordrlraitalls 93
sptciosa 93 , 608

Castaaía vesca 17

Castilloa 11

- elaíitica 11

-UM 11

Casuarlna 1

- equiseíifolia 1

— glauca 1

— striída 1

Casuarínaccas 1, 605

CalascUim 510, 511, 612
-fimbriahini 510
— aiacranllium 510
— irldentatuin 510

Colllpya 195 .506', 512.

608 , 612
— amcihiisloglossa 506

Forbfsii 506
iINll.Qla 506

Lccpoldll 506

Harrisoillac 501, 501
inttnncdia 506, 606

- labiata 600, 606
--auliunaalls501,505»
- Loddlgcsil 195 -501»,
600

-intaosa 506, 606
-Warneril 501

Cavanillc-iia arborta 181

618 -

Caijapoala pilosa 311

Cecropla 11, 326
— adenopus 12, 326

pnlmata 608
pellala 608

Ccdrella lissilis 139, 326,

365
Glazlovii 139

— odorata 139

Celba pubiflora 181

Cclaslraceas 161. 603

Celosia 35
— crista galli 35
— pluiiiosa 55

Cenclirus tripuloldfs 601

Centáurea Cyanus 351

Centrolobium 116. 352
— robustum 1 16

-tomentosum 116
Ceiítrospcrmas 603
Centunciilus '25ò

Ce|)lial<)ccreus senilis 221

Ceplialolaceas 603

Cerasus SI
Ceratoaia Slliqua 95

Ceratopliullum 51
Ceratopteris tmlictroide-s

555

611

Bomplandii 223
- cacrulescens 223

catingicola 223
- cocclricus 223
- flaciellifomils 223
- fluinlnensis 223
giganteus 223

- graiidiflorus 220. 221

jnmnciini 613
- macrogoniis 223. 600

nelani

•i 223
222

— agctlcalus 221. 222
-peruvianus 210. 223
serpentinas 223

-senili-s 211

setnsus 223
sgiiaraosus 223, 613
trlaiuiiilaris 221, 606

•variabilis 223, 606

Ceroxyloideas 112, 601

Ceslruni 295
— laevdgalum 606

Cettaria islanriica 588

Chamaerops humilis 129,

130

590Chara Hon
— AVartJana 590

Characeas 590, 602, 608
Chenopodiaceas 31, 603
Chenopodiura ambrosíoide

— puinóa 35
Cliltoca brachiata 331
Chioranthaceas 2
Chloris dislichopliglla HO
— gagana 110
— radlata 110

Chlorophiiceas 590, 591',

592, '602, 608
Clilorophgtum comosum

172
Cliondrodcndron platypbgl-

lum 56
— tomentosum 55

Chondrus crispas 589
Cliorisia spedosa 178, 262

361, 61!
Chrgsaudahlia 318
Chrysanthemum iiidicuni

.319— Leucantliemura 319

Chrgsobalanoideas 86
Ciirijsubalanus Icaco 86

Cliriisoptiijlluin 2.58

Cainítii 257
Cliusguea capituliflora 326
— Gaudicliaudli 101
— heterophulla 106
— pinifolia 106

ramosisslma 101

Cicadaceas 33
Ciccr arietinum 102

Cincliona 330. 331
— Calisaija 331

Ledgcriana 331

oíficinalls 331
— succirubra 331

'iiielionoidcas 604
:iimanwKÍendron .57

-axlllarc 190

Ciniiamomuni Caiiipii'

— zciilanicuia .59

Cirrllae"a depcudcns 511

.irsiiim lanceoiatuin .350

;issampelos ovalifolla 56

-Parelra .56

Cissus 33
— dlscolor 167. 318
— tliictoria 112

CitharexuluDi cinereuni 2f

Cltrullus vulgaris .311

CUrus Rurantlmn 113

var. amara 137

niartifolia 137
— sinensis 135

— Berganila 157

-hijsirix decumana 137

medica 137

var. acida 137
cedro 137
Lioion 138

-nubills 137
— tritoliata 137

Cladonia 5&S
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Claiidonm ranqlfera 556. 588
Clnrkia pulrhclla 233
Clatbi-us Blumonavii 57^*

- clinjsoinucclinus 571
Claviccps purpnrca 576
Clavija 256
Clcmatis boiíarlciisls 5d
— Hllaril 55

Clcrodendron 2H1

fo«tidum 281
- si)eciosum 281

- Ilhericn 32e*, 330

Tlliin 281

. 255. fiO'l

( liloria ICKJ

- Icrnala 10!)

Clivia ininiata 178
Clusia 189, 190- flumincnsis 190

grandiflora 189
- insignls 189
- rósea 189

Ciytoslotna callislcciioides

Coccninlia Marlii 31

paiiicidata 31
iivifcrii 31

< ii( !il^':ina Hnriorat:i:i 68

'-uclilospcniiimi iiihifiiu" l'H

Cntmias 112
Coros 608

campcsiris 121
-ciíiansa 12'l, 610
cortinata 121
cleganllsslnia, 12a
eriospatha '122

- flexuusa 121
insignJs 121
Mikaniana 121

- aucifcra 112
odorala 122

- petratea 121. 619
pluniosa 123

- Ronianzoriiaao 123'.

606
- Wcddelliiuia 123
- Yatai) 122

Codiacum 152, 359
Codiípii plongatum 589
Codonallif fomiicaruni II

- Ulcann 11
Coffca 330
- arábica 319, 322- .323'

326. 328, .330
- — var. amarclla a28- Boutboa 328

- Maragogipc 328
- - Murta 330
- nalloiial 328

Coiltierales a5a

Conjuin rnarulahirn 2n1
Cnn)Uqa!aá 591
Conocoplialoidsas II, 11

roiilorlas 601

'nnviiParia majalKs 171,

51'l

"niiviilvulaccas 271 277,

,35.S. 601

"iiru-olVLilus Batata 276
var. leiícnrhiza 276
— pnrpluirorlliza 376

bcaiinnoiíia 276

CnpnlMiUa Lanqsdorlii 92.

(nícrnicia QUstralLs Lil

-'-riTilera 130*. 131. 612

Lora pavonia 588

Corciinras capsillaris 182

olilorlus 182

Cordaitaccas 60a

Cordia 281

alllodora 281

-caluccphala 281

txcel.sa 281
- (jrandlllnra 281

- liDpolcuca 281

obscura ^81
- sallcJfolia 281

- umbracalifcra 281

Corcoiisis 319

Uiriandrum salivum 2M
Cormophijlos 601. 602

Coruanllifs 515

-marulala 511. 512

- sptdosa .511. 512
Corglus flvellana 17
Cortipha urtibracullítjra 129
Corpboideas 601
ConjtlJoloma 307
- Douqlasli 307
- niacúlata 307

Cosmos atrisanguincus 319
- blplnuatus 349

Couaia gaijaaeosis 271
raacrocarpa 271

- utilis 271

Couptía paraensls 162
Couratari tauari 211
Coularea liexaridra 331

ndaccas 3,57. 603
Crcscfiilla CujelG 506
" iniun arabesciun 178

Coniraelgni 606
scabním 178

ocas salivas 186

Crnlalalia 110, 112. 327.
110

- juacea 1 10

Crotoa 157, 359
aatisyphiliticum 157

- campestre 157
- florlbundus 157
- piptocalix 157
urucurana 157

Crucifcras 63—69, 581'. 612
Crgptaidhus 150
Cruptogataos 535, 536, .512,

588, 601, 602

Crtlptotncria 362
japonica 365. 531

var. clegans 5M
Cucuads Melo var. culta

311
- sativus 311

Cucurbíta 336', 338*. 339*

- aiaxinia 311
- Pepo 336

Cucurbllac«as 131. 158.

336 - 312. 601
Cacurbltalcs 601
Cunauighaiaia sin€n.sis ,531

Cuphea 231
- Balsatnoaa 231
- linifolia 231

-Melvilla 231
- plalgccntra 231
- pulchra 231

Capre.ssus 362
- glauca 531
- serapervirens 533

Curatella 187
- aaicrlcana 187, 610, 613

Cuscula ractimosa var. bra-
silicasis 275

Cusparla Itifoliata 138

Cganophuceas 595
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Cijanophylluni raagnifiaim

Cuanophiitos 602
Cyathea Sclianschiii 55'1

Cybanthus 256
Cijbistax antisyphiliticus

305
- Sp rucei 305

Cycadaceas 534, 535, 603

Cycadifilicaceas 603
Cycas 534

- circinalis 534
- revoluta 534

Cyclanthacfas 435, 604
Cycnoches pentadartyloii

511

Cydonla vulgaris 84
Cymbiditim 497'

Cynara Scolymus 350
Cynodon dactylon 110, 410

Cypella 487
- gracilis 487
-Hcrbcrtii 487
- plúmbea 487

Cyperaceas 411, 604, 608
Cyperus esculcntus 412

" - Papyrus 412
- rotundus 412

Cyphomandra betacea 295
Cijpripediuin 502, 508
Cyrtopodium 611

flndersonii 606

D
Dahlia 357
— anémona 348
-Cactus 348
— coccinea 348
- diademada 348
- Georgina 348
— luarezzi 348
— Nymphaea 348

variabilis 348
Dalbergia 115, 116, 304

— nigra 115

Dalccliampia 157

Dapliiiopsis 231
— ulilis 231

Darllngtonia 73*

Datura arbórea 295
— Stranionium 295
^suaveolens 295, 305

Daucus Carola 251

Davallia 557
Davilla rugosa 187

Decypellium caryoplnjlla-
tum 59

Dejanira enibesccns 261

Dclphinium 55, 300
— /ijacis 351

Dciinslacdlia 557
Des.midiaccas 310. 594,602
Desmodium 112

— gyrans 114

Desjtioiicus 608
Dianthus 480
— Caryopliyllus 41, 43'

Diatomaceas 310, 591"^ 594,

602, 608
Diciiondra sericca 276

Dichorisandra thyrsiflora

457
Dicitsonia Sellowiana 553
Dictyopliora cailichroa 574
— phalloidea 574

Dicífenbacliia 443
— picta 443
Seguine 261

Digitalfs purpúrea 301

Dilleniaceas 187', 603
,
610,

613
Dionaca 73*
— muscipula 72

Dioscorea 483
— alata 484
— bulbifera 484
— dodecandra 484
— piperifolia var. trian-

gularis 484
^saliva 484
— subliastata 484

Dioscoriaccas 483, 604
Dlospuros 258
^ cnloroxylon 259
— coccolobifolia 259
-Ebenaster 259
— quyanensis 259
— hirsuta 259
-Kaki 258

malacapai 259
— melanida 259
— mclaiioxyloii 259
— rubra 259
-Wcddelii 259

Uipladenia 270, 611

-illustris 270
spigeliflora 270

— splèndens 270
— vellullna 611*

Diplotlicmium campestre
611*

Dipsacaceas 335, 604
Dipterix alata 610
Diplcrocarpaccas 606
Dodonaoa viscosa lòl

Doliocarpus speciosus 187*

Dorabeya 186
— tiliaefolia 186

-Wallictiii 186

Dorstenia 11, 15, 612
— brasiliensis 10

Contraycrva 10
— multifòrmis 10

Doxantlia caprcolata 305
Dracaena 466, 457
Dracaenoideas 464

Dracontium 443
-Wintcri 57, 190

Drosera 69, 71. 73», 565,

610
communis 72

var. alba 70*

- intermédia 72
- montana 72

Schwackei 70*

— sessilifolia 70*. 72
- tenella 72
— villosa 69, 72

Droceraceas 69—74, 603,

608, 610
Drosophyllum 73'

Dryopteris Filix-raas 547*

Duchesnea indica 79
Duranta Plumlcri 281

Duroia saccifera 332
Dyckia 451

Ebcuaceas 258, 604
Ebenales 604
Ecballium Elaterium 342
— cxplodens 342

Ecliiiiala peltoplioroides 96
Echinocactus 211, 225 , 226,

227, 605, 611

alteolens 225
flrechavaletai 225

- denudatus 225
— var. paraguayensis
225
Gracssneri 225
Hessclbergii 225

- ingcns 210
— Lennlngliausii 225

MonviUii 225
— muricatus 225

Ottonis 226
placentiformis 224

- purailus 210
— Scopa 225
- Sellowii 225

tenuispinus 226
violaceus 610

- Wislizenii 225
Ecliinocereus 229
Ecliinopsis 226
— Eyricsii 226

icucantha 226
— multiplex 226

Echites 271

Ectozoma Ulei 14

Eichhornia 459

-azurea 458, 459, 608
- crassipes 357, 443,457

458. 608
Elaeagnaceas 603
Elaeis' guineensis 426
Elaphoglossum 555
Elepliantopus scaber 352
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Emballiriimi aiccinuiim 2
Eraerolepsis Gtelovl 27
Encliolirloii 451. 156
Eiiriialf aiiiiuoiiica 17
Lnícrolotmim cUiplifum ')

- Iimliauva
hlilicílra D.m
tpldciidrum 2'J5. 501- 50')

- cinriabaritium 509
-imaloplmllu

- 1 506
- niiinnccuplioruin

bpilnijiiim ->?.?,

tpjpluilhmi 217. WO

512

S1I

Erpiiawal.,;, (Mi;-

Equisi-.lincas .5ffl

tquisohlill 538. 53')*. fiO:

— fliqanleum 558— Marlli 538— raaximuui 510*

^ - - Schaircri 538
Enea 212. 255. 610
Ericaceas 255 . 601. 610
Edcaics 255. 601
tnqcroil .\52

— canadcnsis á52
Enoliotrua 11'J

— japonica 81
Enocaulaceas 11(i. ,565.601

Eriocaulon 116
Eríoavma lietyroptiqllurii

'111'

Eroditim 120
Erijnnlum floribunrium 251

- paiuculaltim 251
Erillhriiia 10«. 181

- Coial:[iil«idmii 10'1

-Cr:Kta-qalli 100 f
- falcala \m
— Inacrvis 109

Esrlischoltzia 62
Esfobedia 301

— scabrítolia 301
tscrofulariareas Tu) lOI

^ 306. 310. 315
Esçnbeckia kiocarpa 138
tsitriiazzia splBiidida 331
tiiLaljjptus amuHtlaLina 210

-l>ol moldes 210
Litriodora 210— corijtiocaliix 210

-titiloha 238. -at'
— globwlus 231. 2.35*

Í36'. 210. 351
- pípcrlla 210

— lobusla 210. 361
— roslrala 210, .361— salig.ia 237. 210. 361— leretlcornis 361

fcucharis amazonica m

flrandiflora 179
Euchlacna 388

- litxuriajts j86
Eugenia 211

brasllieiísis 311
- caninpluiUnla 241
- Jambo 211
— jambolana 21!

liqiistiiia 211

inatacccasis 241

-Michelli 211. 605
ppníonms 211

tom- 1 211
- ttmílora 211

iivaia 211

tupaloriimi Rebaiiíiiatium

156

-coliiiiloUa 156. 261

— dendtoides 156
— fulnens I5d
— piscator.a 165

pulchcrrlHia 152+. 156
spleadeiis 156

Eiipliorbiaceas 110. 151—
157. 210. ,353. .359.603

605. 612. 613

Eusporaiiqialas 602
Euterpe 608

edulis 127*.

608. 612
- oleiacea 126

Eutliallophiilos 602
Evolvulos pUSlllllíi 276

bacTilera
l)enqa]ciií

Heiíiiii 10

1 10

elaslica 10

paraenses 11

Parcellii 10

pLiiidla 5

reiiqiosa 10

repens 3Ly)

Roxbiirqh:i 10

icalcs 602

icilieas .551 . .5,51). .5,50. 602

Flltonin 2IS
Vtrscliatfeltil 318

Flacourtiaccas 191, 603

Flcuria cordala 16
Ploridcas 539, 602
FcKínicuIuni vulqare 2,6l

Fonies o75
rininsiK 573

Foilrcroija 1í2. 1,SÍ)

- loctida 180
- niqaiilca 180

Fraqari.^ 79
- cluloens:s 79

1 79
virg:n i 79

Free; I 187
Fricder:cia speciosa o05
Frulania 561
Fticlisia 2.32. .3,57

— coniinbiflora 2,32

fulqens 232
— Glazlovlaiia 2,12

- mteqrttoha 232
- mollis 232
monlana 2.-í2

- pcllolarís 232
- pubescens 2.32

Fucus 590. 602
- nodosas .590

- vessiciilosus .590

Fuliqo .séptico 083
bmiiaria officinabs 6;^

FuHiaiiaccas 63
Funqi 602
Futiifera 2,51

ulilis 231

ciii;a 190

americana 190
ilnnhllrtli 190

denia florida 3.32

granditlora .332

uaidUiona 25o
~ icjliissacia 2,55

'bdium ,5H9

spiintorme oSO
'illi.s;a 315. 565

ornala 315
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Gcsneriaceas 1'!, 306 , 307
153. 609, 612

Gcsncroideas 307
Ginkgo biloba 531, 603
Ginkgoaccas 535, 603
Gladiolus conimunis 188
Gkditschia tritscantlios 95
Gleiclieiiia 559
Gleosporium arapeloplia-

gum 167
Globularia 311
Globulariaccas 604. 605
Glocosporium 583
— ampclopliagum 583— Gossipii 583

Gloxinia 307
— niaculala 307

Gliicine hispidia 108
Glycyrrhiza glabra 110
Gnaphalium Lcontopodiuin

351

Gnetaceas 535
Grietales 603
Grietuni 535
— urcns 535

Godetia amoeria 233
Gomphrciia 612
— globosa 35
-officinalis 35

Goiíococcus 596
Gossypiíiiii 171, 172— arborcum 172, 173— barbadense 172, 173— brasiliensc 173
— herbaceum 168, 172,

173
— hirsutuin 172. 173— mexicanurn 173
— microcarpiim 173
--nanking 173
— oblusifolium 173
— peru vi anum 172, 173
— punctatum 173
— purpurcscens 173
— vitifolium 173

Ooucpia bracteosa 257
Graminaceas 371—102, 106

601
Gramiuaies 601
Graphis elegans 588
Grevillea 21
— robusta 21

Griffinia hjiacinthina 178
Grindclia discoidea 352
Guarea 139
Guatteria vencfidorum 260
Gucvina flvellana 21
Gunncra manicata 219
Gurania 326
Gustavia Augusta 211
Guttiferas 189, 603
Gynerium argentcuni 108
Gynocardla odorata 191

H
Halieiiaria 511
Haemanthus Santa Catliari

nac 178
Haematoxylon campechia-

num 96
Haloragidaceas 219, 603
Haraamelidaccas 259
Hancornia speciosa 271
Haploclathra paniculalaisg
Hedera catiariensis 249

-Iielix 219, 250", 251,
318

— Iiimalaica 219
- japonica 219
poGtarum 249

— pontica 249
Heistera 21
llcliampiíora nutans 72
ticliantims aimuus 312,

313*
— cucurnerifolius 318
— macrophyllus 318
— tuberosus 317

H€licliri)su,m 351
Heliconia 191
-angustifolia 194
-Biliai 491
— brasiliensis 491

Heliobialcs 601
Fleliocarpus americanus 326
Heliotropuin peruvianuni

281
Híilmia salitífolia 231
Helodea canadcnsis 370— densa 370
— guiancnsis 370

Hclosis guyanensis 31*, 32
Hcmerocallis 172
Hcmiascomiicetes 602
Hemibasidiõingcetcs 580,
Hcniileia vastatrix 330,

580
Hemilelia capensis 555— setosa 5.55

HenriquGzia 332
Herreria salsaparillia 472
Herrerioidcas 172
lictcraiitbera 459
— reniformis 439
— zosterifolia 159

Helcrapteris 140
Hevca 10, 11, ^W—ing'

152, 358, 359. 425, 133,'

608. 612
Bciitliainiana IH
brasiliensis 141, 14.'i''

148'

var. jatieirensis 144
— CO 1 li na 145
— discolor 144

Duckei 144

guiancnsis Vi5

micropliylla 115— rigidtfolia 145
libiscus bifuixatus 177
— esculentus 177— mutabilis 177— nadiatus 177
— Sabdariffa 177
— sanguinéus 177

scliizopetalus 177
— sincnsis 177
— tiliaceus 177, 603

ílippeastrurn 211, 479
-amljiguum 178
— aulicuni 173, 478

var. robustum 175'
-equestre 478
— p rocerum 178

psittacinum 178
— reticulatum 178

rulilum 178
— vittatura 176, 478

Hippomane Mancinella 15j
ilippuridaccas 219, 603
Hippuris vulgaris 249
Hirtei la 86
Holocalix Glaziovii 91
Holomitrium crispulum 561
Hordeum sativuni 382
Houlcttia Brocklehurstia-

na 511
Hoya carnosa 266
Humulus Lupulus 15
Huntleya meleagris 511
Hura crepitans 152, 260
Hyacinllius oritTitalis 163
Hybanthiis 194

ipccacuantia 191, 331
Hydrocliaritaceas 370, 604

608, 613
Hydrocleis nymphoides 370
Hydrocotyle 125. 254

asiática 255
leucocephala 255- ranuijculoides 255
umbellata 255

Hydropliyllaceas 604
Hydropliíjtuni 332
Ilydropteridcas 551, 602
llydroptcridinras 560
llymenaca Courbaril 92
- stilbocarpa 92, 355

Hyrnenocallis littoralis 478
Hymcnopliyllaccas 609, 613
Myoscyatnus niger 295
Hypolytrum 412

- Schraderianum 112
Hiiplis 287
- specigera 287
- suavcolens 287

I

Ilex 157, 158, 529, 613
chaniaedryfolia I5H
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llex paraguailensis 58,
l-U rõS, S29— vat. anqiisHfolia

lallXtilla 158
- psciulo-huxiis l,W

Iramiliiptiijllum mlnlatun

Imper
'(78

1 hra

IiKiigofera flail l|0
- Icspedezoldes 112

- tinctorla 110
Jnga cdiilis 91

-vera 91
">"'djum Ipecacuanlm IM,

Iporaoea 272
-Bona-tiox 275, 60»- oapparoidcs 275
-cchloldts 275
-Hstulosa 275. 60«- Iittoralis 275- longit-uspis 275
- Pcs-caprac 275 . 605
-^niurea 271 +, 275,

,' setifera 275
Jrtsini; ,

Iriarlca emnMza 126, ,m
.
- ventricosa 126. fiOS

jr]u«n;^~t.4{17, SSt|-i|8S. 601

- florentiua '185

- germânica 186
Kacmpfcri 131

,
- Kocliii 186

Hajahjia galcriculata 573
Ixora ,-i32

J

'««branda brasiliana .W
- cacruliía 305
Cnrnba 305

-dfcurrciis 305
^imosacfoUa 305
oxupliijlla 305
scirnserrala 305

- subrlumíbca 305
Jacohlnia 315
atxiiiinia 256
[aparandiba braslllerisls 211

lawiinuta ijranriiflonim 260
- odoralissimum 260
-olficinale 260

_
bambac 260

Jatroptia Curcas 119
Joanncsia prinfens 119
Jiia andaccas 17. 603
iuglans r- -' -
Imicacens
luncus bufonli

dtrholciniis 160

17

), 601
960

ilL-rvosi! 233
- peruviana 233
- rcpcns 232*

sericca 233
- suffrutlcosa 233
lomeutosa 233

- uruguaiiensis 233

Kielmegera 189

corlacea 610
Knipliofia 172
Kramcria 110
— argêntea 95

lomentosa 95
— Iriandra 95

Kiillinga odorata 412

Labiadas 2,57, 282 2SS.

360, 601
LacUlca capilata 3.i5

- frispa 355
saliva 355

Laelia 506. fcr' 512, 608
— crispa 506
- purpura'a 505*. 506
lerlebrosa 506

Lalocnsia triplicata 231
l-aticiiaria 158

vulgaris 311

Lagcnocarpus adamantinn"
112

Lugcrstroemla indica 231

Laguncularla racemosa 233
218. 606

Lnracllicorneos 139
Laminaria 559, 602
l-andolpliia 271
Lanqsd.irtfia hjipogaea ,30

31*

326
a 281- Camar

lliadna 281

Lanterna columnata 571

Lalliiiras odoralus 101

Laurnccas 53. 59, 529

58, 59
Lani lobills 51

Lavradia 187
Lattsonia inennís 251
Lccanora csculcnta 5S8
Ucijthidaceas 213, 603
Lecgtliis amazonura 213
-Ollaria 213
- Pisonis 213
-Polilii 213
-urnigera 213

Lccrsin 3S5
— liexandra 385

Leguminosas 86 116, ,301

367, 110. Ilf, 599,605
610

Lemna '1'I6

Lcmnaceas 116, 601, 608
Lcns csculcnta 102
Lcntibulariaceas 30S—315

601, 610
Leonotis nepetaefolin 287
- slbirica 287

Lconlodon Taraxacum 353*
Leopoldina plassava 125
Lepídhnn sativum 68
Lepidncaruoidcas 601
Leptospenaoideas 210
Leptosporangiatas 602
Lcptolcs 512
— i)lcolor 512

I fn,<,„

1 90
i 5'«)

Leuciles applanata 575
Leiícobrijum 561
Leucolhoc 255
Licania 86
Lfchenes 602
Lichenomiiceres 585
Lichnopliõra 610- ericoldes 610

rosniarinifolia 610
- salicIfoHa 610
- villosissinia 610

Ligulifloras 601
Ligustrum 260

- iaponicum 260
- ovalltollum 366
iliaceas 3S2. 160- '173,178

501 , 601
Liliifloras 601

LIlium 520
- auratui
- candid

longiflí

162»
- Martagon 521', 526",

1 163. 521
1 463

spcciosu 1 163
163

Limnanlíicmiun Kumboldtii
55, 261

Limnodiaris emarqlnata37n
-flava 370

HuralHildtii 370
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:;is.s -130

rariflonisJW
ífolium 553
'54

lis 353
I.Mntíri 33

't- 29. m
n. 29

n^:o 257
1 25S
257

:!57

11 -JI7

1:0

' if'"- jT^,

nuum SÒH
338

Stóracías 231, õOÍ

M

''uni 115, 1"
; r.i n6

1-1 1,-,

IJn, ólO

- Yulaa 57

'lorlciteis i-ii

140

as 159. 3íK),603

ttalva 178

i

- moschata 176

Malvaceíis 168 178. 182.

m. 606, ijlT
I Malvales Ca3
i MaraiBte omcricsn» W
ittanin.illaria 211. 225, 226

227. M5. cll

•pilosa ;r.'

Manettie J32
" bicolor 332

iWangifcra Indica 159
Maiiicarla sacciícra 125
Manilíot 152, 612
— I»ahicns!& !52
— dirholomn 152

-Glaziovll 152

-«^l^^atft vAt. Aipi 199

-utlllssiina m9. 150»
Marantac«as
.Va.Hlíia S59, %0

Marc9ií!via 1S«

— iimbcfiaia Ife
.Uascpravia'^':;', lAí. ou3
Marcnanti/i pol'iiruirt>lM)

5&7, 568
Mark«a fíiTmicanim 11
MaríkrE t Julis 2%. 241
~ tonieníosa 2W

flCarsiliacvíi^ 3bl. 602
Martp')iaceas 604
Maíiigophaccas 395
Ma&t ';io,ihpto« 5*»
AVatiícora Chomomllla

351

/flaurandia .íDl

Alaur iia acui<fata liOS

- flexutsa «3. 612

I

" vinlfcra 132
' M. x,Jlar:a 515
i

- riffcsrens 515, 516*
V V . n regia 925

H.s l:rjfo,'ius 161

I

jivttíirago lu^julin,» ItO
- saliva UD

I
Míibomiíj l/l», 112, 113

;
adsccndeas 111*. 112
110
l ni», 112

iiir

in* Il2.fll0
U liQ 1 • (1*

M.'lâi!oxnlon tíraif

.^26

K.' ' - '
, m

AV 212. 243.
.13. ísOe.^K;

M«lia Klcfleríirfi I."?J

Mcliaceasi 159. óOi
.Mílfolits slbB lh>

-alílssima UO
Melinis imnuiifk)r«

542
Melissa o(f1ct<ia!L«i :

JWclocactus 22f>, 237
- communis 225
- gociodacnntlius ^

-Neril 226
- -violeccus 211.

íVieiiispcrmaceas 5ó, .

MíDlha piptríta 28;
MírastBCtiHs 610
Meriiliiis lacrimaris 579
Mffsembí iantiiítnaccas 90
Míscmbriaflibemum 10

caicarcum 40
- pseudotruncatcltum W
- r?topalophii"''!Ti •is>

'•"r. xârpus párvulus ^1
— pltnirocarpus 591

M«trtwl(kTos 240
Micaiidrs 149
— helerophylla

siphCHKLdcs 145, !

Mictielia Champaca ji

Micfococcus 595. S^M
- accU 598

lactis 595
- urtae ,595

Micfoiicia 242, 611)

Micíospermes Uí^
.Mikania S52
— amara ' sjr. gubc^
- ':f.j... 555

- liírsullssiir.B 352
- oíficinath 3K-

v.nv.ríens 351'

Vi, Ironia óOíi

Uavciiçftns SU
- Koíímrllj! 514

I Mimosa ey. 605

1
- Lra^CBlinga 89.
- cxídilospcrme 9!)

I - dokits 90
- putUcn 87. 88', In

112
- MTitsiUva «'/

- % piaria 90



- 62.5 —

oides Sfi^tJl. 2W,m
Mimusops 2S8

Balata 258
-bídcntoda 2âS
-olaia 258— Hliheri 258
— rufuin 2SS
— Sakmannii 605

Mirobilia Jalapa 38, 39*

Monandrae 6M
Aíonimlaceas 281
Monodianlhus 511
A\onstera «1, M2
— deliciosa 318, '111

— pcrtusa 113
Monsleroidras 60^
.Wonlanoa lílpltiuatirida 156

318

-linifcra '113

Moquilia 86
— lomenlosa 86

Moquinia poliimorpha 361
A\oraceas 2—15 . 79, 603
" ms alba 11

iiiqra 11

icor'miiccdo sm

Miicblcilbecltla plaliiclori.T

; 353. 18S^1í)5,

s 561-566 , 589,

A\yruiccodia ectiinala 332

Marocarpus fasUgiahis 109

Flora. brasileira

Mi)r!iUiii-ij:i im
Myrlus comniunis 210
miixomuwles 571, 581. 583.

581, 602
Muxoplimos 581, 595, 602

N
Najadaceas 369. 518', 613
Najas marina 518*. 613
I^arcissns 163
Nasiurliiijo oífidiiaic 68
Ncríaiidra .W
— grandifiora 365
— lanccolata 59
— miirinnllia m
-niiidula 59
— piibenda 59. 365
— riflida 59
— robusta 326

Ncca llicifsra 39
NelumJjo 53, 313
— Lotus 51

Ncc

-iu!< 1 53
1 589

rulea '

Nepentiiaieas 72. 603
Nepenlhcs 73*

Ncpilroiepis .Wl, 5.57

- corflata 551
— cordifoiia .557

— cxallata 557
Nerium Oleandcr 270, 357

Nertcra depressa 332
Nicotiaria rústica 296
— Tahacum 296. 297*

156
iriymcco-pliliura 11

Nilrosococcu.s 599
Nilrosomoues 599
Nolanaccas 601
Nosloc 599
Nostocaccas 599
Notiiofagus 17

NiictafiiDaccas 36-39,
fjiimphaca 53, b08
— alba 53

RudgeaiLa 53
— iTiberosa 53
-Victoria 17

Nijmptiaeocras 16-51, 31."

Ochnaceas 187. 603
Oclma 187

Ocotea 58, 59
— caudata 58
— cori]ni.bosa 69
— nitidula 59
-Rodiai 59
— sa.ssafras 365
-spcctabllis 59

squarrosa 59
Odontofliossura 502
Ocnotiicra Lamarckiana233
Oerioliíeraceas 231. 233.603
Oidiuin Tuckcri 167. .577

Olacaccas 21
Oka curopaea 259
Olcaccas 259. 260. 601
Ollcidium 295. 501. 502.

506. ,508. ,510. 515
— crispuni 506
— flexuosuni 506 , 606
— Forbesii 506
— Gardneri 506
— grandiflorum .506

— longipcs 508
-Papllio 508
— plufmatoclulum 508
— robnstissimuni 508

Opbiopngon japonicus 172
Oplnopoqonoidca?; 172
Opuntin 210. 211. 2.i2. WS.

611
- brasilicnsis 217, 218'
- Dcllenli 220

Ficus-indica 217
- lonqispiíia 219

palmatória 213*
'llbí.Sí:fr

Salm 1 219
I 219'

603
Opuillioidi'as 603
nrbitpiia Martiaiia 125— spcciosa 612
Orcliidaceas 265

, 281, 357.
195-517, 601. 606. 608
611"

40
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- iculosa 576
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Pho«l>e porosa 58, 365,

629. 613
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'
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-íiS», 216 — recUiíata 429
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— 627 ~
Pilocarpus pennatifolius 138

Sclloamis 138
PilocGreus Gounellii 224'
Pilularia 561
Piíiipinella anjsum 251

Pinaceas 1

Pinguiscula 73*
Pi nus 533
— canariensis 533
— halepensis 533

Piper 1

— angustifoliuin 2— gcniculatum 2, 261
— Hilarianum 2
— Jaborandí 2
— Molliiconutn 2
— nigrum 1

— nodosiiin 2
— linguinculatum 2

Pipcraccas 1. 11, 319, 603
Piperalcs 603
Piptadenia inciirialis 351

Piropliora 81
Pirus 81
— adiras 80
— communis 79
— cordata 80
— Malus 81
— oleagnifolia 80— pcrsica 80

' siriGnsis 79

Pistia Stratiotes 115
Pistioideas 601
Pisum sativuTTi 97
Pilcairtiia 151

Pitliccolobiiirii coriitiibo-

siim 91

Saman 91
- Ungiiis-cati 91

Planotia 103

Plantaginaceas 319, 601
Plantagiriales 601
Planlago 319
— brasilicrisis 319
— interrnedia 319
— lanccolala 319
-major 319

Plastnodiophora brass cae
581

Plasmopara vitícola 167, 581

^ atanaceas 603
•^'atonia insignis 190
Platijceriiim alcicorne 557
'-'lattliiMDnia foliosa 90
Plconandra 601
Plcurotiiallis 509. 512

— iTiiinnfcopliila 512
punctada 509

^'umbagiiiact-as 256. 601
^luiiibaginales 601
'^lumbago 256

— capeiisis 256

— scandens 256
Plumiera lancifolia 270
Pneuraococcus 596
Podocarpus 533
— Lambertii 529, 533
— Sellowii 529, 533

Podoslemoiiaceas 603

Pogonia 508
Poinciana regia 96

Poinscttia 152, 153, 151
— pulcherrima 152, 151*

Polfinoniaceas 277—280
601

Policarpea 15
Polygala aspalantha 110
— Cyparissias 605
— Moquiniana 111*

Polygalaceas 110, 111*,

603. 601
Polygonaccas 31, 231, 603
PoItjgonalGs 603
Polygonum 231, 608
— acre 31
— amphibium 31
— aquatilc 31
— aviculare 31
— Meisnerianuni 31
— riparium 31

Pohjpodiaceas 511—560
Polypodiuni 311, 555
— aureum 555
— crassifoliurn 555
— lepidopteris 326
— robtistissiinum 551,556— serrulatum 556— suspcnsuin 555

Polyporaceas 573, 588
Polyporus 573
— fonienlaikis 573

Polytrichiiiii 561, .563^=, 565
— alticauic 565
— jiiniperinum 561
— raicropyxis 565
— pi)cnop'Iii)l'iim 561

Pomoidcas 79—81
Porilederia cordata 159,

608
— montevidensis 159

Pontederiaceas 157 -160,

601
Populus 16

— monilifera 17

— pyramidalis 17

Portulaca 11

— grandiflora 11

— oleracea II

Portulacaceas 11, 603

Posoqiieria 332
— fragraiis. 332

Potalca" amara 261

Potamogeton mucroriatus

369
— polygorius 369

Potamogelonaceas 369, 601,
608

Potamogetonales 601
Potcntilla 79
Pothoideas 601
Poiíteria lasiocarpa 258
— laurifolia 258
— torta 258

Pradosia laclescens 258
Priraula 270
— japonica 256

Primulaceas 256, 601
Primulales 601
Príncipes 601
Proteaceas 21, 603
Prolcales 603
Prollum 139
— quianensG 139
— icicariba 139

Protobasidiomycetes 579
Protococcus viridis 599
Protophytos 595
Prunoideas 81
Prunus flmygdalus var.

amara 85
dulcis 85

— flrmeniaca 81
— avium 85
— Cerasus 85
— domestica 81

forma itálica 81
nigra 81

-Pérsica 85
— sphaerocarpa 326

Psamriisia 255
Psidium 211
— flraçá 211— canescens 211
— Catlleyanum 211— goyava var. pomifcra

210
pyrífera 210— guaroba 211

Psittacantlius 29
— cordatus 29
— robustus 27, 29

Psíttosporaceas 603
F>sycliotria 262
— Blanclietiariia 331
— densecostata 331
— malaneoides 331
— Marcgravli 331, 332
— Ruellíacfolia 331
-subtri flora 331

Pteridium aqullinum 326,
511, 513*, 613

Pteridophytos 535,511—560
586, 588, 601, 602, 603
608, 613

Pie ris 555
— pedata 555, 556*

Puccinia gkimarum 580
— rubigo vera 580

cm 1
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Púnica 233
— Granalum 233

Punicaccas 233, 603
Pylosteles 33
PgrGthrum cinerariacfoliun<

3H9
— roseum 319

Pijrostegia venusta 302,305

Qualea cordata 110
— grandiflora 610

QuamocUt cocciiica 276
Òuassia amara 138

Quercus 17
— pcdunculata 17
— sessilis 17

-suber 17, 575
Quillaja 86
— saponaria 86

R

Radix caincac 331

Rafficsia 33
— flrnoldiana 33

Rafflcsiaceas 33, 603
Ranialiiia 588
Raruinciilaceas 51
Raniinculus 55
— Cijrahalaria 526*

Rapancriiia 256
Ríipnlnccas 117, 601
Rapliamis sativus 68
— líapliniiislrum 68

Raphia 133
— vinifcia 131

Rnveriala guijanensis 193
— madagascariensis 493

Recdia 190
— aciimiiiata 190
— floribuiida 190

Reinija ferrugirica 331
—

- pliysopliora 332
Relinospora 531
Rhamnaceas 603, 612
Rluiinnalcs 603
Rtiapis flabelli forrais 129
Rlieiim 190
— palmatum 31
— undulatum 31

Rhipsalis 210, 211. 217.228
229-231

— bambusoides 230
-Cassijtha 230
— clavata 230
— crispata 230
— Gaertneri 230

Houlktiana 230''

— paradoxa 230
— salicorrijoides 2c50

Rliizocarpcas 551
Rhizophora Maiiqle 211—

218'', 605

— mucronata 217*

Rhizophoraceas 211—218',
603, 605

RliodanHie 351

Rliododendron sinensds 256
Rliodophyceas 589, 602
Rlioeo discolor 157
Rliynchospora gigantea112
Rhiinchosporiiim 262
Ricliardia aethiopica 113
Ricliardsoaiia brasiliciisis

331
— scabra 331

Ridnus comniuniis 110

Rivinia lacvis 10
Rocella tinctoria 588
Rodriguczia 515
Rollináa 57

Rosa amijgdalifolia Ser. 71
— cariiiia 78
— Clicrokcc 71
— Clierokensis Donti. 71
— laevigaia 71, 75*. 76*

— nivca Donn. 71
— riibiginosa 78
— ternata Poir 71

Rosáceas 71-86, 257, 578,

603
Rosales 603
Rosmarinus officixialis 287

Rosoideas 71—79
Roiipala brasiliensis 21
Rozites gongiilofera 573
Rubiaceas 262, 319—333,

151, 601
Riibialcs 601
Rúbia litictoria 332
Rubiceas 79
Rubus brasiliensis 79
— idacus 79
— rosaefolius 79

var. coronária 79
— urticaefolius 79

Rudbeckia 318
Ruellia 318
— Davosiana 318

Rumcx 31
-flcctosdla 31
— brasiliensis 31

Ruppia maritima 369, 613
var. spiraliformis

359
Riita graveolens 138
Rutaceas 133—138, 359.603

Sabal 131

Saccliaromgces cerevisiiac

578
— ellipsoides 579

Saccharum officinarum 39fi

— spontaneum 398
Saglna 15

Sagittaria 370
— montevidensis 370

Salicaccas 16, 603
Salicales 603
Salicornia maritima 31
Salix 16, 17
— amygdaloides 17
— baljylonica 17
— Humboldtiana 17
— Martiana 17
— purpúrea 17
— viminalis 17

Salpiglossis 295
Salsifis 355
Salverlia conwallariaedorn

610
Salvia 237, 282-287, 288
— officinalis 287
— patens 287
— splcndcns 45, 282—

287 -j-

Salvintia 560, 608
— natans 560*
— polycarpa 560

Salviniaccas 560, 602
Sambucus australis 335
— nigra 335

Sara olUS 256
Sansevieria 171

Santalaceas 21
Santalales 603
Santolina Ciiamaecyparis-

sus 319
Sapindaceas 160', 161, 603
Sapindales 603
Sapindus divaricatus 161
Sapium aucuparium 112
— biglandulosum 152

Sapotaccas 257, 3,58, 601
Sargassum 602
— baccifcrnm 590
— stenopliyllum .590

SarracGiiia 73*

-flava 72

Sarraccniaceas 72, 603
SarraccnialGs 603
Saturcja officinalis 287
Saxifragaceas 603
Saxo-Fredericia reqalis

117
Scabiosa 335
Scheuchzeriaceas 369, 601
Schinopsis 161

— Dalansae 161

Schinus 159
— dependens 161
— latifolius 161

— Lorcntzii 161

-Molle 161
— tercbinlhifoUus 159,

161
— Weinraanniaefolius 16l

Schizaeaceas 559
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Schlzanihus 295
Sciiizolobium «xctilsum 95
Scliizomiiccles 595. 602
ScIlKopliHCcas 595*. 602
Schizopllijtos .595, 596, 598.

599, 600
ScIUumbergera Gaortneri 23U
Scliubcrtia grandiflora 266
Scirpus 411
Scltamlneas 60'l

Scleria rlparíã '111

Sclcroloblúiii Vogcliautmi
96

Scorzoncra IHspanioa 3.55

Sciillcaria 512
Scybalilim funnifonutf 31*

32
Scbasliaiia 608
Sccalc ccrealG ."íSO

— monlaiium 383

ScclUimi edule 311

Segulcra '10

Sclaglnello 538, 602
— convoluta 612

Scleiílpcdiluin 503, 509
Scnccio 350
— brasilicniis 350

Scquoin qigantcpa 531
Scrjauia "161

— erecta 161
— ichlhgocbtona 160*

-Iclhalls 161

-multlílora IbO^
— noxia 161

Sesamum Imlicum 306
Sesbatúa 608
Sida 178
— macrodon 611

Sigillaria 96
Sikíngia 332
— tinclorla 332

Silcnloldeas 15
Silvia navallura 59
Simaruba 138
— ferruginea 138— salubris 138— versicolor 138

Sjmanibaccas 133, im, 603

Sjnapsis arvciisis 68
Slniiingia 307— spedosa 307
Sipollsio 357
„ — lanuglnosa 351, 610
|«B«nclUum 187

Smilax 472
— brasilitiisis 173— çampcstrls 173— japccanga 173— oblongi&iia 173— otflctnalis 473

- paptiracea 173
- pIi.i|lloloba 173
- prõccra 173

obralia msicranlha 508

olanaccas 11, 2S8 -299,

SUÍh 582, 60'1. 606

Solamuii álbum 295
- aurlnilatmn 293

- Coiumcrsonii 2<)')

- IcrruiiMielira 293
- Gllõ 291
- grandlflorum var. pui-

icrulentani 295
- incaiiiim 295
- iasmliioides 295
-Maglia 291
- Melongena 291

nigrum 295
- Psiiiido-capsicuin 295
- robusli.ssiidiiiti 295
- slsiimbrlHolium 295
- spítiosissirairai 295
- liiberosura 151. 288.

289»
- villosuiu 295
-WtndlandM 295

Solidago ;

brasi! s 352
_,j[iacc'as 603

.SoplKira lomenlosa 605

SoplirocaUleija 512

Sophrolaelia 512

.Sophronitis 512

-reraua 512
— cocclaea 512
— grandiflora 512

Spargaiiiactas 601

Spatliilloras 601

Spergula '15

Sphagnaccas 565

Spliagnam 565'. 566
— acipligtliun 565
— aculirollum 5S5'
— cymbifoljiuni 565*

- internwdium 565
— longipllijllum 565
— Rurpurahim 565

• recurvam 565

Spiqclia anliielniiiilica 261

— Flemlnglaua 261

— glabra 261

Spijiacia oleracca 33

Spiracoldeas 86

Spiríiea prujiifolia 86

Splrocliaelas 596

Spirochgra 3ir. 591*. 602

— clongata 593
— variàns 595

Spoadlas dulds 159
— lulea 159

-mangifera 159

" purpúrea 159

-tubcrosa 159, 612

Sporophgíos 588, 1591

SIacby.s lanata 287
SIachiilarpUeta 281
— íiichotoma 281
— Maxiralllaiia 281
— SI. Caiieniioiisis 281

Slailhopca '282. 511, 608
— cbunica 514
— gravcoU-ns 507*. 511
— qiituilata 511
-in.si(iills 511

oculaía 511
Slapclla 266
Stapliiilococcus 596
Slaticc 256
Slclls 515
Sttllaria '15

— mídia 15
Steiiocalux MiclielU 211

Stenolobiuni sambucifoliuni

i 505
wricanium

305

SlGnolaphrii
108

Stcrculia 186

-Chicha 186

Sterculiaccas 182—187
, 60S

Strclifzia 191
-aiigustifolia 191
-Rcginac 191

SI:r{'ptocaillx 11
— angusiitoiius 11

Strcplocarpus 306

Slrcplocliaela spioala ,385

Slrcplococcus 596

Slropirantus 271

Struthantlius 29
— elegans 29

Strgchnos Castcliiaiii 260
— cogciis 260
— hirsuta 260
-Ictíialis 260
— Nox-voiTiica 260
-pcduiiculata 260
— rouiiamoii 260
— rubiglnosa 260
-toxilcra 260

StriiphnodCiidron barfaati-
' nião 91

j 111

Sluracaccas 259, 601

Stgrax acumiaata 259
— BeruotJl 259

— caniporuni 239
— fcrrugtnea 259
— latitoUa 259
-leprosa 259
— ofílclnalis 259
— rcllculala 259

Supurlna 281

.Svvietcnia 139
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Stvietetiia Maíiagoni 199
SjjlpUiuni pcrfolialuni 351
Symphctum aspcrriroum 281

SHmpl.jcaccas 259. mi
Siimplocos 2õy

caparoensls 259
- lanccolala 259
- pariitkiia 234

-raccmosa 259
- variabilis 25')

Sunmlllias liOÍ

Sundiitriura cndoliioliciiiii

.583

Sijzygíum jarabolana 2'll

Tabcbula cassitolia 305
— cassinoides 305 , 60(i

— obtusiroUa 306 . 60<)

— ovallfoUa 305
Tabcriiaeninntana 271

Taccaccas 6WI
Tadiía guiiajicnsis 261

Tasiítes erecta 349
— pulula 319

Talaiuna 57
— ovala 57

Tmnarlndus indica 92

Taplirina clefon

Taxi i 533
s bacoaln 533

Tecoitia caraiba 613
— ellrysolricha 503

Ttlragonia cxpansa 11

Tctraptcrls 110

Thallophutos 519, 586. 5f(8

.589. 601. 602

— — Boln-a 188

llicacea.s 188, 603

Thcobronia 1S2, ISfi

- Cacao 182, 181, I8(i

alata 318
-aziírea 316

Thurdia 117
Tliiimclaeaceas 231. 603
Thíimiis viilgari.-i 2S7

1 iíioudiiira 93
- arbórea 212
- yranlis 611'

granulosa 603
- inutabills 242, 608
^pulchra 212, 608
- Raddiana 212
- Sellowiana 212
- semldecandra 212

sericca 212
- stciiocarpa 608

Tigridia Pauoiiia 187
TlUa 177, 182

Tiliaceas 182, 605
Tlllandsla 152, 155, 151

bulbosa 155
- flcxuosa 155
- rccurvata 1.56

- strirla 156
- usncoidpji 152*, 156,

588
Tilletia trílici 580
Tilhonia latiitifolia 318

Toluifcra ptniviaiia 10.8

Tracliapogon avonafcuni
326
plumnsus 610

Tradcscanlla «7
- [lumlnensis 157

-fibro I 573
Tricbilla 139

Trifollmn Incarnatuni 11(1

- pralcasc 110
— rcpcas 110

Triaiczia jimrilolia 187
lurida 187

Tristachua leioslaclma 610
Triltcani' satlvwm .371

Triloaia 472
T ri ta n ia 188
Triuriflalcs 604
Tropacolaceas 121*- 132,

Wí
TropaeoluBi 128*, 358, 357
- Iirabllleiise 132

Lol>blarnim 132

majila 121, 125", 126*

ipliillluni 131'

mlie i 132

Tubillura
Tulipa liortorum 16

Turncra aphrodisiac
- iiUnitolia 195

Tumcraceas 195. 603
Typlia 368'

— - domlngensis 368
Tiípliaccas 368, 601

U

Ulliiais lubcrpsus II

Uka lactuca 589
Umbelliteras i?5, 251-255

359, 603
llrobcliifloras 603
Uncijiula necalor 577
— spi.ralis 167

Uraqoga 331
— Ipecacuanha 262, 331

Urcdineas 579, 580 , 583
Urena lobala 178

Urera baccifcia 16

Uropedilum 508
Urostachus lieUírocarpas

537*
Uroslígma 7, 8', 9', 10

olearia 7

-plaaifolia 326

Urlica dioica 15, 16'

Urticaceas 15-17. 603
Urilcales 603
Uiinca 152
— barbala 588

Ustilagbicas 580. 583
Ustilago Maijdis 580
— Irillci .56

Utricularia 308—311*. 315,

455, 608, 610
— aquicola 313
-EiMiresii 311

geminiJoba 314
— qlobulariaefolla 309',

311
mboldUt 311

1 311
- jielumbifolia 313
-nervosa 309*, 314
-oUgospcrma 308,

"

312, 565
-pallens 309*. 312, -II

tonna natans 30;

312

— slcilaris 312
terrestre 311
tridentala 309

Valeriano 335
Valerlaiiacías 333, 601
Vallisneria 370
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Vallisneria spi ralis 370
VaniUa Clianiiissonii 517
— plaiiifoUa 517

Vaiichcria 592
-clavala 592
— rcpens 592
— sessilis 592

Vellozia 480, m, 610, 613
— aloefoUa 180
— cândida 480, 483
— glauca 482*
— sulfúrea 480
— verruculosa 482*

VclLoziaccas 480, 604
Verbascuan thapsi forme 301
Verbena diamiaedryfolia

281
— venosa 281

Vcrbenaccas 248, 281, 604,

606
Vcmonia 352
— megapotam ioa 6 1 1

*

Verticillalas 603
Venica ri a 588
Vicia 101

-Faba 101
— Iiirsuta 101

-saliva 101
Victoria Cruziana 47, 53

. regia 46», 47, 48*. 51"

52, 608
Vigna Caljang 108

Vinca major 271, 318
— menor 271

Viola cerasLfolia 194
— gnacillima 194
— odorata 190

subdimidiata 194
— tricolor 194

Violáceas 187, 190—194,
331. 603

Virola bLciiitoa 58
— sebifera 58
— surinamensis 58

Vismia brasilicnsis 189

— guyanensis 189
— micrantha 189

Vitaccas 33, 112, 162—168,
603

Vitellaria 258
— nuammosa 257
— procera 258

Vitex flgnuscastus 281
— flavescens 281
— moníevidensis 281

— - multinervis 281
— polijgona 281

Vitis aèstivalis 166
— riparia 166
— rupestris 166
— vlnifcra 162, 167

• var. silvestris 162
Vittaria liticaila 555
Vivianiia 120
Vochysia 140
— tucanorum 140

Vocliysiaceas 140, 603, 610
612

Vriesia 451=*-, 454, 456, 608
610

— - liieroglyphica 451
tessellata 451

W
Wasliingtonea robusta 431
Weigclia 335
Wildbrandia verUcillata 342
Wissadula periplocifolia

177

Wistaria sinensis 110
Wunderlicliia 351

-mirabilis 610

Xantiiium spinosum 350
- stnimarium var. brasi-

liensis 350
Xaiitliosoma sagittifoliuin

444

— violaceum 444
Xanthioxylum 138
Ximenia americana 24
Xylopia aromática 57
Xyridaccas 446 , 604
Xyris latifolia 447

Yucca 466 , 467
-alvifolia 466
— brcvifolia 466
— filamentosa 464", 466'
— gloriosa 466

Zamia 534
Zantcdeschia 443
Zea amylacea 396

sacliarata 397
— canina 406
— cverta 397
— indentada 396
— indurata 396
— Mais 385, 386
— saccharata 397
— tunicala 393. 397

Zephyrantlies 478
— cândida 478

ZcyliGra montaiia 303*,

305. 610
— tuberculosa 305

Zingilicraceas 604
Zinnia elegans 351

- Mamjnoutli 351
Zizyphus joazeiro 612
Zornia 113
Zostera marítima 369
Zygomgcctes 602
Zygopctalum 608
— crinitum 514
— Mackaii 514— maxillare 514

Zygophyceas 593

R
bacá 493

abacateiro 58
abacaxi 447', 448, 451, 45
abiú 257
abiurana 258
at>ol>ora 130, 334, 336*-

,
341, 385, 544

a^sintho 350
abutua 56
— verdadeira 56
-grande 56

aeacia 238
— mimosa 91, 156

Noincs vulgares

— prateada 90
— preia 90

açafrão 473, 486

— do campo 301

matto 301

acariçoba 255

accaiú 139

açucena 473, 474, 478, 4
— branca 463

-d 'agua 478
— da niadonna 463

— do campo 478

Rio 478
— dos jardins 478

— reticulada 478
acumá 424
acuman 424, 610
— rasteiro 424

adcmo 159
— preto 159

agarico 570, 571, 572
-campestre 573

agoniada 270

agrião de terra enxuta 68
— dos lugares húmidos 68

agua-pe 35'7, 443, 445, 457,
608

aipo rábano 254
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aipo tronchudo 254
alcachofra 350
alcaçús 110
alecrkn 91, 287
—do campo 352

aletria 276
alface do mar 589
— para cortar 355
— repolhuda 355

alfafa 110, 599
— amarella 113
— da Murcia 110
— do Brasil 113
-verdadeira 113

alfarobeira 95
alfazema 237, 287, 358
alfeneiro 366
algas 559, 562, 585, 586,

587, 588, 589-594,601,
602. 613

algodão bravo 177
— da praia 177, 606
— de Barbados 173
— do pantanal 608
— herbáceo 171
— hirsuto 173

algodoeiro 142, 168', 171

583
— do campo 190

alho 470
— porro 470

allamanda 266, 267, 268*

269-

alleluia 93, 357, 608

almofada do diabo 225

alpiste 408
aluá 424
amaryllis 364, 475'

ameixa da Califórnia 84
— do Japão m, 449
— preta 84
— redonda 84

amendoeira 85, 233

amendoim 113*, 114', 115',

599
- nambiquara U5'-^

— pintado 113*

— rasteiro 115

amoreira branca 11, 79
— preta 11, 79

amor-pcrfeito 194, 514

amuirapiranga 189

anahy 261

ananiaz 454
— agulha 449
— sem coroa 428

anda-assú 149

anémona 55
— brasileira 55

anetho 254
angelim 116
— amargoso 116
— de pedra 116

cm 1

— vermelho 116
angico 612
— rajado 354

aiigiospermos 535, 536, 601,

603
anil trepador 112
anileiro 110
aniiiga assú 443
— do Pará 443

para 261

anis 254
ariítracnose da videira 583
— do feijão 583

araçá coroa 241
— do campo 241
— felpudo 241

aracui 116
arapabaca 261
araribá 332
— carijó 116
— rosa 116
— vcnnelho 116

'

araticum do brejo 57
araucária 362, 367, 528—

538, 613
— dc Norfolk 533
-do Chile 533

arbusto escandescente 24

arcca assucareira 425
aribury 424
aricory 424
armolã 35
aroeira 159, 161, 613
— branca 161
— brava 161
— mansa 159, 161

-niolle 161
— rasteira 161
— vermelha 159

aioidea 438'

arroz 357, 383, 384. 385
' — agulha 385

— da montanha 383
— do pantanal 385

• miúdo do Perii 35
arruda 138

arvore da cola 186
— de nafal 534

vida 533
— dos viajantes 493

mammute 534
— santa 10

asclepia 261, 262, 265
asparago de Sprcnger 471

— ensiforrae 471
— plumoso 471

aspldistra 471

assacú 152, 260
assahy 426, 612
assa-pcixe 326
atta 57
aveia 351, 380, 382, 580
avelã chilena 24

SciELOi

aveloeira 17

avenca 359, 534, 548, 551,

552. 609
— da grande 552
— miúda 551
— paulista 552

avencão 555
azálea 256
azeda 318
— graúda 34
— miúda 34

azedinha 121, 210, 318, 561
— de folhas cortadas 121

partidas 121

— do brejo 205
— do matto 121

B

baba de boi 423', 606
babassú 424, 425, 612
baboza 472
bacillo 598
— amylobacter 598

bactipary 190
bacury 160

baforeira 4, 5
baga da praia 34
balata verdadeira 258
bálsamo 109, 326
— dc cheiro eterno 109

bambu 378, 402, 403, 404,

552
— chLncz 404
— commum 403, 404

bambuseiro 402, 403
banana da terra 488
— do brejo 318
-maçã 488
— ouro 488
— prata 488
— São Thomc 488

bananeira 185, 327, 358,

404, 461. 488'-493'
— de imbé 435, 435=^. 440

444
— do matto 443, 494
— nanica 488
— rainha 494

baobab 181

barata 370
barba branca 55
— dc bode 378, 408. 410

pau 452
velho 452, 453, 454,

barbariço 487

barbasco 261

barbatimâo 91, 358
bardana 350
barriguda 181

batalha 326
balata 288
— branca 276

de arroba 276
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— 633 —
batata de folha redonda

376
perdiz 306

— do campo 306, 18'1

doce 275, 290. 294, 385.
397

— ingleza 288
— vennelha 276

bataíarana do norte 275
batatinha 151, 288'"—291',

357, 3S6, 385, 397, 582",

583, 598
- do campo 306, 187

baunilha 281, 517
begónia 209, 210, 359

real 208, 209
— scmperflorida 205*.

207
beijo de moça 319
beldroega 41
bclla Émilia 257
bcUadona 295
bcnyão de Dons 178
iJcnjoim 109
bcrgamoteira 137

beringela 294
líerys" 255, 256
belarraba 357, 402

assucareira 35
vermelha 35

bibi 487
bico da cegonha 120
— de papagaio 109

bicuhyba 58
bigaradia 137
boa-noite 275, 608
bocca de leão 299, 300, 310
boleto cdivel 573
bolor 581
— branco 581

bolsa do pastor 68, 303",

3(J5, 610
l>ombeira 435
l)orraçicin 281
Ijosln (lo diabo 575
''olâd niuarGllo 275

(ie ouro 114, 447, 565
l^raacalinga 89, 362, 365
"ranço da roseira 577

videira 577*
''anna 96, 326, 613
'Tincos de princeza 209,

,
^32. 357

'>roccoIi 65
bromclia croata 449
bromelias \n, 312, 313,354.

mJ,' 1?^- 1'l7-456,

1?^' f^' fi04. 605.

, ,

608. 610. 612. 613
bucha 342. 610
bugre 91

buranhcni 258
"ui-itirana 608 I

buritu 432, 606, 612
burra leiteira 152

bussú 425
butiá 422
— verdadeiro 422

butiaseiro do Rio Grande
do Sul 424

buxo 157

C

caamirim 158

caapcba 2
caapiá 10

caapomonga 256

caapororoca 256

cabeça de boi 507*

frade 224, 226
velho 211, 224

caiello de anjo 91

cabelliida 241

cabreúva 109

cahuçú 34
cacao calabacilla 184
— crionlo 184
— forasteiro 184

cacaoeiro 182'—185, 186,

240. 385, 612

cacaorána 186

cacheia 305
cachimbo 306
cacog 186

cacto 210—231'
— aranha 225
— arbórea 223
— cabcUudo 223

das pedras 225
— de cabeça 223
— flagelli forme 229
— mamUlario 226
— raiudo 225
— ouriço 226
— rosa 217
— serpentário 223

-trepador 222

café amarello 328
• Bourbon 326

commum 326
— - da flrabia 330
— Libéria 328, 329', 330
— Maragogipe 328

-Murta 330
— robusto 330

cafeeiro 319-330', 580

cafcrana 261

ca imito 257

cairussi do brejo 255

cainissu 255

caixclá 157, 606

cajá-nianga 159

mirim 159

doce 159
— vermelho 159

cajá gigante 159

— rasteiro 159
cajueiro 159
— da praia 605

calça de veUia 261
calliandra 238
calunga 138

cambará 281, 326
— branco 281
— de espinho 281
— do raatto 364
— rosa 281
— vermelho 281

cambucá 240. 241
carnelia 189
camomilha 351
— verdadeira 349

campainha 178, 271
camphoreiro 59
cancro 583
candeia 351, 610
canella 59
— amarella 59, 365
— amargosa 59
— Baraúna 59
— branca 57, 190
— capitão 59

mor 59
— de folha grande 59
— fedorenta 59
— parda 59, 365
— póca 259
— preta 59
— sassafraz 59, 365
— verdadeira 59, 190

cangerana 139, 364

canliamo 14, 360
— brasileiro 177
— da Maurícia 480
— de Nova Zelândia 472

canjaraina 139, 364
canna 399, 402. 583
— de assucar 385. 398.

400=^% 401
vassoura 408

— do reino 408. 508
— fistula 93

cansanção 205

canterella 573
canudo de pito 194

capLm andrequice 385
— Caraalota 408
— comprido 405, 407"
— da Guiné 406, 409'
— da horta 406
— de Angola 406

burro 409*. 410
cheiro 412
Nossa Senhora 406
pennacho 408— -Rhodes 409*

seda 410
— do Pará 405'. 406
— dos pampas 408
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capim elefante 405". 406
-favorito 406, 407*
— fino 406
-flecha 610
~ - goinrnoso 457

-gordura 408. 542
Kikugú 406

— lanccta 610
— manso 446
— melado 407", 408
— pé de gallilnlia 410

— papagaio 406
planta 406

— sanguuiario 406
— treme-treme 408

capitão do campo 281

capitiçova 34
capixingui 157

capuatinga 446
capuchinha 124, 254, 313.

338, 357, 366
— de flores grandes 124

cará 294, 397, 483
--barbado 484
— côco 484
— da costa 483
— de arroba 484

ramo 483
-do ar 484

sapateiro 484
-liso 484
— mimoso branco 484

roxo 484
— Unga 484

carahyba 281

caraira-moira 260
caramboleiro 123

carandá 429, 430

caranlia 116

carapiá 10
carapilaia branca 478

caratú 449, 451

cardo 350
— ananaz 221, 606
-bosta 223, 606
— da praia 223
— mariano 62
— melão 226
— negro 350
— Santa Maria 350
- vinagre 606

carie do trigo 580
carimbe 613
carnaubeira 429, 612

carne de vacca 24

c^roá 450, 612
c^roba 203, 305
— de flor verde 305

carobinlia 305
— do matto 305

carolia 316, 318
carola 251, 252
carqueja 352

1 2 3 4 5

— 634 —
carrapateiro 144

carrapicho 605
— da praia 605
— de beiço de boi 111*

112, 410
— grande 350

caruru azedo 177

carvalho 17
— corticeiro 17
— do inverno 17

verão 17
— suberoso 124

carvão 379, 382, 580
casandro 305
casca d'a'nta 57, 190
cascavel 112
castanheiro 17

-do Pará 181. 186, 243.

357
castiçal 608
casuarina azulada 1

— cavallinho 1

— rigida 1

catinga de mulata 116

catingueiro roxo 408
catitiriba 257
cattlega 459
catulé 424
cauda de raposa 157

caúna 158
cavallinha 538, 539, 602
— gigante 538

cavallinho 1

— d 'agua 249
caxi-caen 24

cayapó 341, 612
caijaponia do matto 342
cebola 357, 467, 469", 472
— berrante 478
— branca 478
— brava do Pará 478
— comimnn 470
— de todo o anxio 470

cebolinha 470
cedro 139, 365
— branco 326
— do Himalaya 533

Libano 533
— rosa 139

cega-olho 262
cenoura 251, 252', 253, 357
centáurea do Brasil 261

centeio 351, 377, 380, 381",

383. 576, 580

cereja acida 85
— doce 85

cerejeira curopea 194
— silvestre 241

cerco gigante 223
cevada 351, 380. 382, 385
chá da índia 188, 189*

chaga 131, 357
— de flores grandes 124

— miúda 131
— verde 132

diampignon 569
chapéu de judeu 569

sol 233
charnnnha 352
cherimolia 57
chicorea 355

-- crespa 355
chifres de boi 282, 608
chita 506
— crespa 506

cliocalha 110, 112
cliorão 17, 589
ciioupo 16, 152
— da Califórnia 17

Itália 17
chrysanthcmo 349
chuça 431, 432*

chuta 412
chuva de ouro 506
cicuta 254
— de agrião 459
-falsa 255
— virosa 254

cidra 137

dunam orno 139

cinco chagas 132
— folhas 305

cipó amargoso 261
— cabelludo 352
— caboclo 187
— chumbo 276
— cruz 305

verdadeiro 331

— da praia 275
— de imbé 435, 436" ..

leite 366
rasteiro 266

— do loite de brejo 266
— Guiné 473
— suma 194

cirio de pureza 464'''

clarkia 233

coapiá 189

cobca 277
côco amargoso 424
— Jalahy 422

coe:nlro 254

cogumelo 568*-585, 586,

587, 588. 589
— de rêde 574

coirana 606
colchica 472. 478

colorau 190

colza 63, 65

comandaliyba 605
comlireto 233

condessa 57

congonha 158, 259
— verdadeira 158

congonihinha 158
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— 635 —
coniferas 1, 28; 139, òH9.

354, 529, 533, 531, 603

conjugadas 593, 591, 602
consolida do Cáucaso 281

.

convallaria '172

copo de leite 143, 160
coqueiro 112*—121''

— da Bahia 112, 114,
419*, 429

serra 124
— do campo 121
— sagú 433

coquitilio 423*

coração de boi 57

Jesus 352

cordão de frade 287
— São Francisco 287

coriandro 359
coroa de Clirislo 156

trade 211, 221, 610
- imperial 178

corliça 305

corticeira 109

1

coupiuba 162

couve 63, 356
psparago 65

de Bruxellas 63*, 61

Saboija 64
-flor 64*, 65

— foliieacca 63"^

- forrageira 64
— manteiga 64
— nabi fomie 65
- nabo 65
— rábano 65*, 306, 357
— rcpolliuda 64*

crespa 64
roxa 64

• vermellia 64
— tronchuda 64

cravatií agulha 449

craveiro 41, 41*, 15, 354
- aromático 322
- dieiroso 13*
— da índia 241— -terra 241

cravo de defuiit^o 349
— do matto 59
— odorífero 480

cresciuma 326
crista de gallo 35
crixiiima 101, 106
cruz de malta 232
cryptomeria 365

cumaru 610
cuminho 251, 359
cupualii) 187

cupuassu 187
curupita 152
cuscuta 276
^ypreste 359, 367

italiano 533

para cerca 531
sempreverde 533

D

dahlia 348

dama da noite 574

damasqueiro 84

dedal de dama 256

dedalciro verdadeiro 301

dendeseiro 126, 428

dente de leão 353*, 354
dionca pega-mosca 72

disciplina da freira 35
dourada 331

douradinlio 331

dragão fedorento 143

d urra 406

cl)ano amarcllo 303
— branco 259
— pardo 303
— preto 259
— rajado 259
" verde 259, 303
— vermelho 259

Edelwciss 351
elemi 139

embaúba 11, 12*, 13,90,608
— branca 608
--brava 326

ervilha 97, 100*, 357, 371

599
— de cheiro 101

ervilliaca 101

escada de macaco 93*, 302

cscalota 470

escorzonera 355

escovinha 352

esfregão 342

espargo 371, 403, 170

espiga de dragão 31"
,
32

espinafre 35, 11

— da Nova Zelândia 11

espinho 90
— de carneiro 350

Christo 95

vintém 138

cspirogyras 593

espirradeira 270, 357

esponjeira 91

espora 55. 300, 351

csporanjo do matto 575

esporão do centeio 576

cstcphania 277, 279

csloraque 259
— do campo 259

estrella da republica 514

cucalupto 231-210. 261

globuloso 231

eupatorio 352
— brasileiro 352

euphorbia 261 f
extremosa 231

facliciro 612
faia 17

fava 101

favelleira 612
fedegoso 93

feijão 102, 103*, 107*, 356.

357. 371, 385, 398,599
— amarcllo 102
— anão 102, 105, 107*
— branco 102
— commum 102

da secca 102
— das aguas 102
— de porco 108, 327. 599
— vara 102
— espada 108
— Lima 108
— manteiga 102

-mulatinho 102
— preto 102
— rajado 102
~ trepador 102, 105, 108

fel da terra 30, 31*

ferrugem 379, 579, 580
— da ervilha 580
— do feijão 580

trigo 579*

feto 551, 552, 556,

557, 558, 593, 602. 603

•-d'agua 551

figo de São Pedro 5

figueira 2, 4. 5, 7, 10, 365
— amaldiçoada 190
-branca 9. 326
— brava 2, 7, 9*. 10
— commum 2. 3*. 10
— da índia 217
— de Smyrna 4

tocar 5
— do inferno 295
— domestica 4
— mata-pau 8*

— trepadeira 2, 5. 6*,

251, 316, 359

flaniboyant 96

flor amarella 266
— da imperatriz 478
— de babado 270

cardeal 276
cera 266
coral 332
maio 471, 472

noiva 86, 179

papagaio 152 f, 154*.

156, 332, 359



— 636 —
flor de São João 302, 303.

305
A\iguel 282, 318

seda 222, 228, 229
sola 51^1

— do baile 222
folha larga 610
foligoin 281

forno d'agua 608
fraiiibocza 79
— curopca 79

f ruela dc gentio 341

lobo 295
— do conde 57

pão 11

funclio 25^1

fumo 296, 297*. 298. 385
— bravo 295, 352

fungos 33, 379, 197', 568'

-585, 601, 602
fuscicladio da pereira 578

garaelleira 10

gerânio 116. 119, 128
gergelim 306
gerivá do grande 423*

gervão 281

girasol 342, 343', 344',

345, 346*, 357, 358
— de folhas de pepino
348

— do matto 352
gloxinia 306
glycima 110

godctia 233
goiaba branca 240
— do matto 241
— vennelha 240

goiabeira 27, 240
goivo 63
Gonçalo Alves 159
gorazcma 40
grama 408
— cidreira 406
— convallaria 472
— dos pampas 472
— inglcza 408
— preta 472

gram incas 237, 357, 371',

411*. 472. 579, 586, 605,

608, 610
graminlia 410
— araraquara 410
— dc seda 110

grão de bico 102

gallo 258
grapefniit 137
graúna 96
groselha espinhosa 201

gnimixameira 241

guabiroba 241

guaco 352

— cabelludo 352
guajussara 91

guajuvira 281
guanandi 189

guandu 109

guapeva 258
guapirú 248
guapururii 95
guaraná 161. 612
guarantã 138
guaraúna 326
guarda-chuva 281

guariroba 424, 610
— do campo 424

guatami)ú 365
guaxirna roxa 178, 182, 360
guayule 351

guisos dc cascavel 410
ggmiiospennos 528, 535,

536, 601, 603

H

hcliantho 347
hcliotropio 281
hepática 536, 566, 567-, 601

liera 1, 180, 249, 250*, 316,

318, 359, 366
-das Canárias 249
— europca 249
— miúda 5, 251
— verdadeira 5

hérnia 584"

herva capitão 255 ^

— — da miúda 255
— caparrosa 39
— -cidreira 281, 287. 406
— cobre 352
— curralcira 157
— da vida 231
— Damiana 195

-de bicho 34. 251, 608
^ louco 256
orvalho 40
passarinho 24. 29
rato 331

botão 331— da baixada 331

de flores espiga-
das 331

estreitas 331

do campo 266
falsa 251, 252 f
rasteira 331
verdadeira 262.

331

São João 352
sapo 205

— do collegio 352
— doce 254. 359
— lanceta 352
— -limão 281

--mate 58. 529, 613

de folhas compridas
158— grandes 158

— pequenas 158
— moira 295
— santa 352
— Santa Maria 35
— tostão 39

hortelã 287
Hubard ciover 110

I

iacapé 412
ibira-pitanga 96

imbaúba 11. 12*. 13, 19.

326. 608
— branca 608
— brava 326

imbé 438. 439
imtoira 231. 438
— branca 231

imbiri 301

imbiruçú 181

imbuia 58. 157. 365. 529,

613
imibuseiro 159, 612

iracne 260
imraortaes 30. 351
— da Africa 35

inayá 425
incenso 139
indayá do campo 424
• — rasteiro 610
ingasedro 33. 91

inhame 385. 444, 483*

— assú 444
— da costa 483
— de Cagenna 484
— gigante 444
— vermellio 444

ipé 303
— amarello 303
— de São Paulo 303,304*
— do brejo 303
-preto 303, 364
— roxo 303

ipê tabaco 364
ipecacuanha 331

-falsa 262
— verdadeira 262

ipoméa 271 f. 273, 275.

334, 358
itaraci 406

J

jaborandy 1, 2, 128

jaboticabeira 240, 306
iacã 295
jacarandá 96, 115, 304,

305, 610
— cabiuna 115

-ferro 115
- paulista 364

SciELO, 11 12 13 14



jacarandá preto 115
— roa 1 15
— roxo 116
— tá 115
— violeta 116

jacareuba 189
jacintho 473
jaculupé 108

jaguarainurú 281
jaíapa 38. 39. 270
— branca 270

jamacurú 220, 223
jambeiro branco 241
— rosa 241
— vermelho 241

jambolão 241
jangada brava 326
japarandiba 244
japecaiiga 472
— dente de leão 473
— minerva 473
— miúda 473
-verdadeira 473
— vermellia 473

jaqueira 11, 240. 365
jaracatiã 204
jarrinha 23
jasmim 295, 317
— da Itália 260

noite 295
— - de soldado 139
— do imperador 260
— estrella 260
— manacá 318

jataliy 92
jatobá 92, 358. 365
jequi riti 102
jequitibá 32, 243— branco 243
— vcrmellio 243

joazeiro 612. 613
jubati 434*

junco 408, 460
junipcro 534
juricraa 89
jurubati 434*
Jussara 426, 427", 514
jussiara 426, 427.* 514
juta 360
— da índia 182

K
kakizciiro 258
Kapolt 181

«mnlia-avi 260

'aço hespanhol 349
lanterna 177
laranja amarga 137— araçá 137— azeda 133— Bahia 136

— cravo 137
— de umbigo 136
— melancia 137
— mesquita 137
— natal 137
— pera 137
— selecta do Rio 137

laranjeira 133, 134*. 135,

184
lavandula 358
lentilha 102

levedura 577", 578
— de cerveja 578
— do vinho 579

lichens 452, 498, 504, 556

562, 576, 585'-588,
602, 608

lilas 139, 260
— da China 261

lima da Pérsia 137
— de bugre 138
— umbigo 138

limão gaílego 137
linho 123, 360
lirlo 460, 461', 462'. 463.

487
— azul 486
— do mangue 606
— dourado 463
-rajado 478

liriões araarellos 472

lixa 281

lixeira 187 , 357 , 610, 613

lótus santo 53, 54
loureiro 59
louro 281, 358
— amarcllo 281
— pardo 281
— verdadeiro 59

lupina 110
lúpulo 14, 15, 110
luvas dc Nossa Senhora 55
lycopodio 538

M
macambyra 612
macieira 84, 85*

madresilva 333, 334
— de folhas persistentes

333
— do Japão 333

magnólia 57, 501
raahogany 139
— verdadeiro 58

malacacheta 305
malagueta 260
mal-mc-quer 350
malva-rosa 178
mamão do Pará 204
mamei ra 281

maminha dc porco 138
mamoeiro 184, 202', 203',

204, 240, 359

mamona 358
mamoneiro 140, 144
manacá 295
mandaairti 220
— do boi 223

mandarina 137

mandioca 294, 385. 426. 53*)

-brava 149. 150', 151— doce 151
— mansa 149, 150, 151

rnangabeira 271
mangarito 444
mangerona 287
mangra 577
mangrove 244"

mangue 244, 245, 246, 248
357, 605

— amarello 253, 248, 606— branco 233, 248, 606
— da praia 190
— siriuba 248
— vermelho 233, 244, 248

605
mangueira 159. 574
maniçoba 152. 359
— de Jequié 152
— do Ceará 152

manis 190

manná comestível 588
maracujá 90. 140. 195 f.

196. 367
— -assú 195, 200
— do grande 197*
— melão 201
— mirim 201, 217

maravilha 38

marfim vegetal 612
— africana 351

margarida 349
-arbórea 152. 348

margaridinha 352
Maria molle 350
— preta 281

maricá 484 f
maricá 90
marmellada de oavallo

111*, 112, 410

marmelleiro 84
— do matto 258

marupa 138
massambará 326
massaraíiduba 258
— do Ceará 258

Rio 258
— verdadeira 258

mata-olho 262
— -pau 2, 7, 8*. 25, 189

raeimcndro 295
melancia 130. 341

meiflo 341

melindre 471

mentrasto 287
mexeriqueira 137, 152
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mil folhas 219
— -homens 17. 18*. 23,

361, 367
mildio 577. 582
— falso da videira 581— verdadeiro da roseir.

577
videira 577*

milho 327. 362, 361, m
385*-398''. 399. 406.
177

— amylaceo 397
--bastardo 406
— d 'agua 53
— dente de cavallo 396— doce 397
— duro 396
-molle 396
- pipoca 393, 397
- tunicado 397

mimo de Vénus 177
' mimosa 238, 358
mofo 581
— verde 576

mogno 139

monjollo 109
moranga 3'17

morango 79
moranguciro 391— da índia 79
morchella 575
mormo vermelho 583
morrão 45
mostarda branca 68*
— preta 66, 68

mucor 602
muama f08, 327. 599
mucura-caá 189
muguel 471. 514
muiungu 109
murta 240
murumurn 612
muni pi ta 152

musgo d'aqua 560, 561. 608— da Irlanda .589

- Islândia 588
538,561*-566.586,588.
593. 601. 602, 609, 613

myrici 140. 610
myriti) 433

N

nabo 63, 66, 118, 598
uajurú 86
narciso 463, 473, 479
navalha de macaco 412

mico 378
nhandi 261
nogueira de Iguapé 142,

149
— europea 17

musgos 446. 504, 535, 536

— 638 —
novello de linha 225

I

noz europca 357

j

— moscada 58. 59. 322
I —vomitória 260

j

nymphéa 46

O
official da sala 262

-branco 266
do campo 266

oidio 167, 577
oitchi 241
oiti 86
oleandro 270
oleo de Copahyba 92— vermelho 92, 109
olho de boi 259
oliveira 259, 260
onze horas 41

opuncia 217, 219, 228
ora-pro-nobis 214, 215',

216
orchideas 157, 214, 265,295

324, 357, 352, 366,442
453. 495*-417*, 608,
609, 610. 611, 612, 615

orelha de onça 56, 242
rasteira 255

pau vermelho 573
urso 242, 287

Ortigão 205

pacury 190
pahni 261
paina de sapo 262. 266

seda 266
painço 406
paineira 131, 178, 181, 214

362, 363. 611
— branca 178, 179"', 364

367
pajará 86
pajurá 257
— do Rio Branco dc Óbi-

dos 257
palma de Santa Rita 488
palmei ra-bambú 433, 434*
— imperial 426— real 426
— Talipot 429

palmeiras 364, 412—435,
453, 459, 510. 534, 604
606, 608, 610, 611'',612
613

palmito 425
— amargo 424
— branco 325
— doce 608

papoula 59, 60', 65. 177,
351

somnifera 359
paraiso 139

I

parari 257
parasol 186
paratadinha 35
pariparoba 2
parreira brava 56
pastinaga 254

I pata de vacca 92
pato de perú 17
pau amargoso 138— branco 281
— Brasil 96
— campeche 96— d'aIho 40, 326

I

do campo 326— de colher 610
lixa 281

I

oleo 92
j remo 259

tamanco 305

I

viola 282
— dedal 231

; —doce 140
— fedorento 244
— ferro 96
— marfim 138, 364
— Paraluiba 305
— preto 115
— rosa 231

sândalo 24
— santo 305. 610
— setim 271

j

-terra 140. r ...

I

—vermelho gf''"^"*"

j

—viola 305
paxiuba 426, 608
pé de ema 480, 610

papagaio 612
perdiz 157

— do homem branco 319
pecegueiro 85
pega- pega 112, 410
pclargonio 116, 117"=, 128
— dos jardins 117
— inglez 199

pepino 341
pequcíi 93
pequiíi 188 .

pequi rana 188
pequizeiro 188, 610
pereira 79'-84*. 394
— commum 79
— do Japão 79
— europea 79
— marfim 271

periquito 35
peroba 271
— rosa 364

pcronospora 167
pervijica 271. 318
peste de agua 370
Phocnix das Canárias 429
piassava 424, 425
-da Bahia 425
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piassava do Pará 125
picão assú 3'I9

— preto 3'I9

pijnejita acre 295— d agua 31— da Guiné 1

índia 1

— dc Caijemia 295
— macaco 57— preta I

pimentão 295
pimenteira 190
pindalnjba 260
pingo tic ouro 293, 506, 606
pinlia 57
— do brejo 57

pinliâo do Paraguair 119
pinliciro 157, 530. Í35— branco 529
— das Canárias 533
-de flieppo 533
— do Paraná 58, 359, 367,
528—532'

— Isopal 533
vennellia 529

Pinhel rinho Í!33, 538— d'agua 51, 219, 359
Pioitú 133
piranga 116
PW-pirl 112
pitanga 605
PiKHra 172. ISO
planta brasileira .VrJ
— bússola 351
— -telegrapiío 111

plantas caniivoras 72
— insectivoras 72, 73*

Plalano 210, 361
— oriental 367

;pó da Pérsia 319
poaija branca 331— do arador 331
Porongabo 281
Porongo 311
í)rima»era 36 f, 1.55

, 270,

-do Plaidiii 331
guyiã-gui 260

R

rabanete 63, 68
rábano 63, 68— preto 67'
rabão silvestre 68
rabo de bugio 555
rainha da noite 220— dos lagos 159

árida 352

, 315

i mirim 59
Pipunha 133
purga de caboclo .íli

purguei ra taa
parethro

3íh,

Suebra-machado 161

lurabTií?
luma rta serra ,W1

Pernambuco 331

ratainlia 95
ratanWa 95
— da terra 95
— do Pará 95

r5de leSo 571
reineclaudia 81
repolho 61
rhuibarbo 31, 190, 187
ricino ITO, 111* 112*, 561
rocambola 170

' roma 233
rosa 331, 358
— alba 71, 76'
— branca 71, 75*
— da China 177
— de agua 53

chá 78

Jericlió 612
-do campo 270
-hi)bi-ida de chá 78— multlflor 78— silvestre 217

roseira 77". 133, LÍS.
362, 367

ro.ssolls 69
rolang 133
rupicola 357
rulabaga 65

saboeiro 161
sabugueiro 335, 365, 367— da Europa 335
sabugo 222
saguciro 133
niV] brí a 295
Jlgii-

-Jlsa 251
-da praia 275. 605

saisfio do campo 173
salsaparilJia 172— de botica 173
— do comraercio 173

Rio 173
— vei ladeira 172

salva dos iarditis 287
Salvia 331 f
samambaia das lapéras 511

515', '517, 5,51, 5,M
real 5,59

- -ussií 5,52, 553». 603
imperial 555

samambaias 311, 326, 360
108, 153, 501, 535. 537
538, .511'-559', 602.
609. 613

sambaibinlia 187
sanfeno 112
sangue de Adão 282, 283'
--drago 187
— do dragão 31*. 32

Sanla Luzia 115
sapatinho de nossa senho-

ra 508
Vénus 301, 508

sapé 326, 110
sapopemba 271
sapola 358
sapoti 258
sapotiseiro 257

j

sapucaia. 213
I sapucaiuha 191
sapula 326
sargasso 589, 592— baccifomie 590

I

sassafrás 58
sebastião de arruda 231
scmpreviva 35 , 351, 612

B', 89, 357
608

I 111
serijigarana 115
seringueira 111, 116*, 117

118*, 608
— barriguda 115— itaúba 115

sésamo 306
sete sangrias 231. 259
siblrica 287
sicupira 109. 610
sigillaria 96
siririta 233
siriuba 233. 282

I bra ) 179

I

- ver.le 179
sobreiro 575
soj.i 108, 599
sorgho 381, 385. 406
sorveira verdadeira 27
sphagno 565'
— vermelho 565

suçuaua 352
sucupira 109, 610
sulla 112
sumariS 5PS. 606. 611

sgringa 260

tabaco de Judeu 575
tabebuia 305
taboca 610
tábua 368
taemag 260
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tamacuari 189, 260
tamaquaré 189, 260
tamareira 123, '128. 129
tamarindeiro 92
tambaqui 115
tamboril 92
tangerina 137

tapimlioan 59

tapurú 152
— da várzea 152

taquara 102, 101, 529
— lixa 326, 101

taquarussú 101

tauari 211
taijoba 111
tembetarú 138

teosLnte 386, 105", 106
tetragono 11

tlnjmo 287

tibouchina 212
tília 177

timbauva 91

tinibó 110, 161

tinguicapeta 161

tingiiis 256
tinliorão 359, 111
tinta de gentio 112
tiririca 112
— dos diamantes 112

tomate francez 295
tomateiro 291
tomilho 237, 287
topiítianibor 317
trança 110
trapcroaba 157
treiTioço 110
— amarello 110

— 640 —

tres Marias 36 f. 138

trevo 561
— branco 110
— da felicidade 121
— encarnado 110
— vermelho 110

trigo 351, 357, 361. 37r-
380*. 382. 381, 385.

390, 177, 580
— mourisco 31

trombcla 295
trufa 569*. 575
tucum 131. 608
tucumata 281

tulipa 163, 173, 501

tuUpeira 56
tuna 223
tungue 119

tyapaná 352

U

uabatima 91

uapé 16
uirari 260
umbú 159

umiripinima 11

unha 92
— de gato 91, 302

vacca 326
ura ri 260
urtiga 15. 16*. 39
— brava 16

urubamba 608
urucú 190

urundeuva 159
uvaia 211
uvalha do campo 211

V

varecs 590, *592

vassourimha 352
vela de pureza 161", 165

166"

velame do campo 157, 610
— verdadeiro 270

verbasco 301
verbena brasileira 281

verga de ouro 352
videira 162^^^-167, 337, 361.

361, 367. 571, 577.581
582*

— cultivada 162
— trepadeira 167

vime 17

vimagreira 177

vinhatico 91
— do campo 90

violeta 190, 192. 191, 358
198

— cheirosa 190'—191
viuva 335

X

xaxim 553
xique-xique 113, 22'!"'

xuxú 311

Y

yigibiybá 213

Z

zabumba 351

ziiunia 351
zonada 118
zonale 118
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